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NOUVEAU \ 


DECTIORRELRE 


de poche 
FRANÇAIS -PORTUGAIS 
ET 


PORTUGAIS - FRANÇAIS, 


Contenant tous les mots des deux langues dont l'usage est autorisé , avec 
l'accent prosodique à tous les mots portugais, por la prononciation ; les 
modifications ortbographiques qu'ils ont subies depuis 1500 jusqu'à 
present > Pour faciliter sux étrangers la lecture des classiques portugais ; 
‘orthographe de ces mêmes mots fixée d'après les étymologies ; suivi 
d'un recueil de noms propres et de noms de pays; 


Se 4 


Pour de portugais, d’après le preinier volume du Dictionnaire de 
l’Académie portugaise, et des Dictionnaires de Bluteau et de Moraes ; 
seu LA te 3 

£t pour le français, gianrás l'Académie Seancaid x Taraux, Boiste 
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JOSEPH DA. ZONSECA, 
PROFESSEUR DE LÂNGUÊ PORTUGAISF. . 
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PARTIE FRANÇAISE - PORTUGAISE. 
— mem 


paris, 
CHEZ THIÉRIOT, LIBRAIRE, 
Rue Pavée - Saint - André - des - Arts, no 13 


ET CHEZ LE PROFESSEUR , 
Rue Sainte - Margnerite, no at. 
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Ao Leitor Portugues. 


O que me resolven e emprebender O fastioso e fongo trabalho d'nm nove 
Diccionario Francex-Pohtugieí à Portugues-Francés; foi o desejo ‘de 
mer ums projecto, que eu ba muito meditava, qual o de fizar a orthogra- 
phia portuguesa , escurando-me us aucloridsde de nossos melhores or- 
thogrephos , e na lição das edições, classicas , iva fo fama ie ecmendadas 
per seus proprios: auctorés 4 da tecyrtando és caiytnolb pias! greg, e latins 
quado uns, ou outros 096” exp tertA Éfrrectamente ds palavras, Reflecti 
depois, que este tiabállio ficarip imperfeitos ce em nv apresentasse igusl- 
ments aos Leitôtes estudiosos nb Midifoações orthographicas, que ençon- 
trei dê cadí'vocâbulo , assim em os exist tais “stitnados de nossa lin- 
pas; como nos diversos Auctores portugiios , due Fis chrégado a consul 
tir. Os estrangeiros, que se mpplicprp' ! “o “Iso idionts conhecerão, c'uma 
vista d'olhos, n'este meu Dicéibédria ; a sigailicado de pelavra que nos tae 
Lexicons , ou Auctores se acha, ás vezes, escripta de tres, ou quatro manei · 
fas, Às pessoas amantes de Hossa boa litteratura poderão saber, sem custos 
como mosos Sabios failaram no aureo seculo de quinhentos, e valerem-se 
Peste mou trabalho para corrigirem os livros classicos, que tam deformados 
sadam pola ineuria dos que os publicaram. E finalmente, a mocidade apren- 
der a escrever correctamente os vocábulos portuguezes. Quanto ás contro 
versies, que em Portugal se bão movido ácêrca das duas orthographias ety- 
melogica, e usual, e qual d'ellas seja preferivel, citarei aqui o que o noso 
grade lyrico Francisco Manuel disse a esse respeito 

« Duas orthographias assás fundadas, e ainda outra (mas mistiforis) se 
apresentam a quem quer eserever em portugues. À primeira, é muito es- 
petiosa é a que dia , que se escreva como se falla , não escrevendo mais 


vi 
jettras que as que, falando, se propunciam. O Barbadinho Île quiz dar voga ; 


e seu discipulo Theodoro d'Almeida a segniu; mas foi logo reprovada e 
derelicta , polo muito que descontentou aos amadores da lingua portugueza, 
* quando desparecida e desfigurada a viram d’aquellas feições , que a abona- 

vam filha da nobre lingua latina; de , cuja nobréza ella tanto se honra, e 

tanto se deve honrar s visto que , de quantas linguas descendem da ro⸗ 
. mana, ella é quem, na sua mesma orthographia, mais rasgos , mais pareci- 
E dos visos de sua mãe conserva ainda. Polo que, os bons escriptores se en- 
costaram, O mais que lhes foi possibil, á etymologia latina, como & mais 
arrazoada , e à mais segura. » 

« Os que hoje seguem (e são os menos advertidos, e menos doctos) a ortho- 
graphia mixtiforia, tam disparatados, e tam estraviados andam em seu uso, 
que, conferindo as escripturas de uns , e de outros , disseras , que compoem 
em tantas linguas, ou vasconços , quantas são as composições suas. » 

« Assim , aconselharei aos que se lauçam a escrever com apurada ortho- 
graphia , que nos livros da boa latinidade se embebam tanto, quanto os 
nossos bons classicos se embeberam n'ella ; a fim que , juncte com q bem 
phraseado estylo}, aprendam a ser apurados orthographos. x 

Para que as pessoas, que este Diccionario consultarem, vejam instânta- 
néameote o vocabulo correcto, escrevi este em leitra FOmMana,, quando sp 
acha — — de um , où dous termos principues ; e lancei no fim do 
cada srhgd,! em Salon a as di Es contographicas do sobredicio 
vocabulop "isto à, dy graff A pubem algumas vezes men- 
CiÓno q oribographia verídica : au Ticidsã "d8s differentes tempos verhaes 
e outro-sim marêo Epa «+ as Vozes queçdáis se achegam, na traducção, À pa 
lavra principal franche, 0% poriugueis ÿ É É sem omitlir o accento prosodico 
na syllaba de ada “rogabulo pgeit ipal portugue 2, a qual colloquei entre ( ) 
ante à diclo Voélulg : Ffjecio ppptislisimo aûs Estrangeiros, & Mmésmo 
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*« C’est donc un principe important din le siget actuel (Forthogephe) 
de rechercher d’abord dans les auteurs de tous les siècles de notre litéére- 
| ture, comment ils ont écrit le mot dont on veut connaítre Veétymolegia. 1 y 
a deux avantages marquans dans cet examen : 10 on se rapproche plus si- 
rement de la véritable origine du mot ; 20 on connaft quelles ont ésé ses ac- 
ceptions successives , et les modifications qu'il a subies , à cet égard, » per 
l'effet du temps. » 
* 3. Je CRAMPOLLIOR-FIGRAC, 


[+ + As palarres'collocadas entre « » são as que achei cscriptas correcta- 
mente em nossos classicos; é as que teem * são antiguas, ou com orthograe 


- phin satiquada à 


vm 
aos Portugueses, que desejam pronunciar correctamente a lingua portugueza. 
Bem quisera eu tambem dar a pronuncia figurada dos termos cèpitses fran- 
cezes; mas a estreitura do volame mo embargou : alêm de que, esse tra- 
balho ja se ntha feito ma ten grande Migeionario Francos-Phrtugues » que 
ha pouco saiu Êloz. 

As edições dos dous Diccionarios portateis Franceses-Poriugueses é 
Portugueses-Franceses * que tive em vista; uma publicada em Paris, no 
«uno de 1813, e a outra no de 1834, são tam incompletas em qualquer de suas 
partes, que bem necessaria erd' RP PRISES Estudiosas esta que agora sai do 
prelo. As mencionadas edições, alôm d'infindos erros typographicos , abun- 
dam em significados falsos, e em repetições, ou phrases inuteis, etc. Aco 
cresce, que raramente seus Auctores designam se o termo principal pertence 
à medecins, é botanica, etc. , nem mesmo quando a accepção do dieto 
termo é propria, ou figurada ; e outras muitas imperfeições , que as pessoas 
instruídas poderão descobrir cotejando este meu Diccionario com os acima 
referidos. 

Espero pois, que os Leitores benevolos bajam de desculpar algumas faltas, 
que no corpo d'esta obra encontrarem; porquanto puz toda stiençäo em 
que ella saísse limpa de erros; mas é quasi impossibil conseguir isto com 
am typo tam miudo, é mormente quando os impressores ignoram a lingua 
em que trabalham, 
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* Os cstrengeiros,. que se dão ú, à leityra, de nosos auctores quinhentistas, 

- ete. nunca poderão intended). osseryinda- te d'êatas edições; ; em razão d'el- 

las conterem poucos termos antigusa, + cases estIiptos com, orthographia 
mai divers na dos pobradictos auziora. CR à 
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Au Lecteur étranger. 


Les nombreuses « erregrs qui se rencontrent dans les Dictionnaires de pe- 
che Français-Portugais et | Portugais-Français que g l'on e imprimés en Françe, 
m'ont déterminé à rédiger celui-ci, auquel je me suis ———— donner 
buts La correction dont il est susceptible. 

Le lengue portugaise coniient Les cinq conditions que doit réunir toute 
langue parfaite ei cultivée savoir : l’abondanes , la douceur, l'énergié, 
la propriété de se prêter à toutes sortes de sujets , et de s’écrire comme elle 
se parle. Elle e » que telle, mesuss ek ung ta}lg proportion entre Les voyelles 
et les consonmas;' quis que fa Lréguencé dé. odllent à ph cable et n'étouffe ja- 
mais Le son ebpretsif dé efllen. là. Depliá, een S'aëcune terminaison for. 
més de ces consonnes duras E, PRI à couvre la lastque latine et d'autres 
languês s cet aventagó doptribpçheaacoay able doncéir | ét à "la cadence 
de ses sons. Elle &sl rénahga Bla per by dérinences da nembre pluriel ên 
as,es,is, is, os us; pèr Daisies qondpasons des verbes ; la sim- 
plicué des déclinaisons dês mama Budidsde des genres ; tout concourt à sa 

perfection et facilite les ‘meyens de l'épprebdhe. Ti n’est pas rare de ren 
contrer des étrangers qui avec de légers efforts peuvent se metire dans le cas 
de traduire facilement la prose des bons auteurs portugais , vá que la syn- 
taxe de cette langue est simple et nâturelle, sans être embarrassie de ces 
nombreuses inversions qui ss rencénitsas dans Les autres idiomes anciens et 
modernes. Ouire ces aventages , parmi tant de nations de l'Europe qui fré- 
quentent tontes Les côtes qui s'étendent depuis le Cap de Nam , au Japon, 
aucune langue n'est plus connus et plus parlée que la portugaise ; avanta- 
ge qu'on doit attribuer non seulement aux relations frequentes et étendues 
avec les Portugais, mais encore à la facilité de la syntaxe et de la pre- 
nonciation de la langue portugaise. 

On peut avec octie langue traiter tonte sorte de sujets. Les excellens ou- 


vreges en sont genre écrits en langue portugaise offrent la prem de cesce 
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IX 
assortion ; et quand il n'en serait pas ainsi, une langue dans laquelle on « 
traité l'histoire et l'épopée avos tant de majesté et d'élégsnce pourrait pas- 
ser à juste titre peur étre propre à tous les sujets. 

Le nation poringeise possède dans son idiôme les monumens les plus pré- 
cieux de l’Aïstoire. Pour s’en convaincre , il suffit de lire les histoires de 
Finde, composées par Jean de Barres , Diogo de Couto; Fernand Lopes 
de Castagneda, Alphonse d'Alboquerque, et Ferdinand Mendes Pinto, 
Dans l'art orntoire, la langue portugaise nous offre aussi les plus beaux 
monmmens ; tels sont les sermpns de Diego de Paiva de Andrade, ceux 
de Fr. Antoine Feio et ceux de Vicire. Dans la póésio*, elle est riche de 
l'épopée de Camões, de celle de Gabriel Pereira de Castro, de celle de 
Vasco Mosinho de Quebedo , outre beancoup d'autres poêtes qui enrichirent 
ect idifns dans tous les genres, tels que Bernadim Ribeiro, Mirando, 
Ferreira, Bernardes, Dinis, Garção, Quita, Torres, Bocage, Nicoleu 
Tolentino, Antoine Ribeiro des Sanctos, et François Manuel, dans les 
ouvrages duquel en remarque une connaissance três vasie de l'idiôme natie- 
sal, critique , érudition et philosophie. Tels sont les principaux auteurs 
que je propose à la jeunesse studieuse pour modèles, auteurs que l’on doit 
étudier si on veut acquérir une parfaile connaissance de toutes les beautés 
qui ornent la langue portugaise. 





º Les amateurs de la littérature portugaise peuvent lire la belle collee- 
tien de poésies intitulée — Parnasse Portugais — en 6 vol. , 1817 , que j'ai 
ordonnée , annotée et corrigée, en attendant celle des Prosateurs portugais 
que je me propose de publier bientôt. 
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astr. 
astrol. 


encadern. (d”, 


falc. (de 


sa. 
ferrad. (de) 
fige — 


Abreviaturas. 


t 


PR ra 


d'abridor. 
adjectivo. 


adjectivo de dous duma) 
geogr 


generos. 
adjectivo numeral, 
adverbio. 
agricola : 
d alveitar. 
anatomico, 
d’antiguidade. 
d’architectura. 
arithmetico. 


Te es 


astronomico, 
astrologico. 
botanico. 

de brasão. 
burlesco. 

de caçador. 


cunjuncção. 
de Çurrador. 
de enxinheiro. 
desprezivel. 
didactico. 
diminativo. 
de direito. 
ecclesiastico, 
d'encadernador. 
d'esculptura. 
d'esgrima. 
feminino. 

de falcoeiro. 
familiar. 

de ferrador. 
figurado, 
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forense. 
de fortificação, 
de fundidor. 
geographico, 
geometrico. 
grammatical. 
go. 
d'impressor, 
injurioso. 
interjeição. 
ironico. 
de ferdineiro. 
— 

tino. 
locução adverbiul, 
loc. proverbial. 

ico 
masculino, 
de manejo, 
de manufactura. 
de marceneiro. 
mathematico. 
medi 
militar. 
de moedtiro.' 
musical 
mytbologico, 
nantico. 
numeral, 
doptica. 
d'ourives. 
de padeiro. 
particípio activo. 
participio presente. 
palavra composta. 

rtii pio. 

e salreire 
pharmaceutico, 
philosophiea, 
pbysice. 
de pintura, 


— 

de tinctureiro. 
t phico. 
verbo: activo. 

v 
verbo neutro. 
vero reciproco. 
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mo principal, 
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NOUVEAU 


Dictionnaire De Poche 
' FRANÇAIS-PORTUGAIS 
ET PORTUGAIS - FRANÇAÍS. 
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PARTIE PRANÇAISE ET PORTUGAISE. 
— Cpo 
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Abandonher, v. a. abandonar ; enire= 
Er (S°) v. r. dar-se , entregar-se. 
avoir, ter. | |4 annation , 8. f. for. desterra d'um. 

4, prep. a; até; com; conforme; de;| amno. 

dentrn; diante; para; perto; por; Abaque, s. m. d’arch. abaco. . 

segundo Abarticulation, 6, (. anat, abarticula- 





vogal; terceina pessoa do verbo 


— hebren (julho). 


— — 


Abaisse, s. ſ. fundo d 


Álaca, s. m. linbo das Philippinas. |4bes, s. m, peso para perolas. 
Abaco , Abacot , V”. Abaque. A ir, v. 2. atordosr, aturdir. . 
Abada, s. m. abada (animal feroz). |Abassi, s. m. abassi (moeda orie é 
empada, Abdtaï dir, v. a. depravar, viciar ( 
Abaissement , s. m. abatimento; de-| v.r. bastardear, degenerar. 
essão ; humilhação. Abdtardissement , s. m. degeneração, 
Abaisser,v. a. abaixar ;abater; homi. | Abat-chauvée, s. (. 13 inferior, 
lhar; aviltar; diminuir; reprimir| 4bat-faim, s. m. grande pedaço de 


($”) v. r. abater-se ; aviltar-se, . veação. 
Abaisseur , s. m. anat. depressor, Abat-jour , a. m. espiraculo; gelosia. 
Abail, s. m: de pesc. isca, Abattuge , & m. côrte de mattas, 
Abajoue , 8. f. faceira, derruba. 
Abaliénation, s. f. for. alhesção, Abattant, s. m. corrediça ; dobradiça. 
Abaliéner, v. a. for. alhear. Abaitée, n. f. naut. pairo, 
Abalourdir, v. a. fam. apatetar; eston-| Abattellemant , 3. m. sentença dos 
tear. do Levante. 


Abandon, 3. m. abandono ; abnegação. | Abattement, 5. m. abatimento * fra= 


Al°—, à boa ventura, ao desempero, | queza. 
Abandonné. €, ads obandamad a;| Abatteur, s. m. derribador. 


deleixado, a; deserto, a (5. m.)| Abaitis, a. m. derruba; eabedel'a 

homem dissoluto (s. S.) meretria. fachina; juncada, resto. |, . 
onnement , +. m. desamparo ; | Abaltoir, s. m. matadonro 

resignação ; devassidão. Abaitre, v. a. abeter; decepar — 


= 


2 ABL ABO 

truir ($') v. r. abater-se ; deixar-se | Ablatif, s. ma. ablativo. 

cair. Ablation, s. f. rapto. | 
Abattures, s. f. pl. rasto do veado. Able, Ableite, s. f. mugem (peixe). 
Æbat-ventz 4. m. uhieparo; osieirão SE at, 4. a Ele (re à 

(abriga plantas). : Ablégatios, s. 1. exílio (um filho). 
Abat-voix} s. m. sobteceo de pulpito. | À bleret, s. m. rede de pescar mugens. 

A blogs, s. m. pl. muros de tijolos. 

Abluant. e, adj. abluente 


#bbatial. e, adj. abbacial. 
Abbaye, s. ſ. abbadia. 
Abbe, s. ta abbade. Adluer, v. à, lavaf; 4Vitd a escrinta. 
Mbbesse, s. f. abbadessa. Ablution, af. abttçãoS lavalorio. 
be,s.m.a,b, c; clementos. A bnégation, s. f. abnegação, renuncia. 
Abcéder, v. n. apostemar. | Abnormal. e, adj. irregular. 
dr, 8. rh. abitesdo, edi A boi, Aboiement, s. m. itido. " 
Æbddid, sin ploubdaths (refigiotos[ dois, $. nf. pl. 4gonhd, afferto. 
rsas). ( Aux — , em talas. 
AMbdest,».m. purificação mahometa-| Ábolir, v. a. abolir, annullar. 
ÆAbolissable, adj. à gen. abolivel, 
Abolissement, s. mu. abrogação. 


Abolition, s. f. abolição. 

Abemasus, 5. m. ventrieglg das gni- 
mães ruminantes. 

Abominable, adj. à gen. abominavel, 

Abominablement , adv. abominavel 
mente, 

A bomination, s f. abominação,horron 

Abondarsment, adv. abundantemente. 

bondance, s. f. abundancia, copia. 


Abondast.e, adj. abundante, copioso, 


a. 
Abonder, v. n. abunidar. ro. 
Alon en son sens, tèimar. 




















Nã 
Abdication, 8.'f. abdicação, renuncia. 
Abdiquer, v. a. abdicar, renunciar. 
pi gen; su. spot abdomen. - 
Abdominal. é, adj. abdominal. 
Abduminoseopie, s. f. abdominoscapis. 
Abducteur, s. m. abductor. 
Æbduction, s. f. abducção. be 
Abécédaire, s. ms. abecedario (ad).) 
alphabetico. 
Abéchement , s. m. o meiter no bico. 
Abecquer, v.-a. metter no bico. 
E s. f. camporta. | 
V beillage 3.8. m. direito serhorial 
sobre as abelhas. ‘ 
Abeille, s. f. úbeiha. Ê 
Abel-mosch, s. m. ambariua (flor). 
Abénévis, s. m. permissão d'aguas. 
êquiter, v. a. fugit à vavallo. 
Aberration, s. f. aberração. i 
Abétir, v. à. embrutecer (5) v. r. 
embrutecer-se. E 
Mb Roc et ab hace, adv. lat. confusa, de: 
spropnsitadamente. 
Aborrer, v. a. aborrecer, detestar. 
Æ6igdat, s. m. fur. ronbo de gado. 
Abime, s. m. abysmo , votasem; in- 
ferno ; excesso. 
Abimer, v. a.e n. abysmar ; estrágar,; 
srrminar. 
Abintestat, sdt. lat. nbintastado. 
Ab-irato, adv. lat. de raiva, irado. 
Abject. e, adj. abjecto, vil. 
Abjection, s. f. abjecção. 
Mbfufafton, s. f. sbjnraçäo. 
Abjurer, v. a. abjurar; renunciar. ' 
Æblactation, s. f. ablactação. 
Ablais, s. m. debulbo de trigo. 
Ablaque, s. f. seda persiva. 
Atlaquéation, ». f. agr. regoadnra. 
Ablateur,s. m. instrumento (córta, 
d'um golpe, a canda às ovelhas). 


nné. e, ad). axsignante. 
onnement, 8. m. assignatura , sa 
scripção. 
Abonner , v. à. assignar (S) ©. r. 
tomar assignátura; dar partido. 
Abonntr, v. a, melhorar. 
Abonnissement, s. im. melhoramento. 
Abord, s. tu: accesso ; aburdo ; alluen- 
cia. 

UV —, depressa, logo. 
abrasbles o. —— 
Abbrdage, s. m. abordagem. - 
Aborder, v. n. naut. aportac (v. q.) 

abalroar, Ubordar ($°) b. 'r ape 
otimar-se. 
Abordeur, s. #1. abordador 
Aborigènes, s. m. pl. sborigeues. 
Abornement, ». tn. demarcação, limi= 
taçäo. 
botei +. a. demarcar. 
Abortif. ve, abortivo, a. 
Abouchement, 3. m. confèrencis. 
Aboucher, v. a. jutictér pessoas pare 
conferir (89) v. r. eonferenciar. 
Mbouchouchow;s. mm. especie de panno 
frances. | 


Abonrament , 5. im. tanibrage, 


+ 
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, é, adj. conttafeilo, a. Abrutlsseur, adj. m. embrutecedor. 

Abenquement, g. m. accréscimo de sal| Abscisse, o. fé math. abscissa. 

novo at velho. | Abscission, s. [. cir. abscissão. 
dbouquer, v. a. junctar sal novo ao| Ábscons. é, adj. absconso , a. 

velho. Absence, s. 1. ausencia ; distracção. 
About , s. m. extremidade da madeira| Absent. e , adj. e s. ausente. 

cortada em esquadria. Absenter (S') v. r. ausentar-se. 
Abouter, v. a. ajustar nas pontas, Absynthe, s. ſ. bot. losna (planta) 
Aboutir, v. n. confinar, rematar (ar.)| 4bsynthé. e, adj. som losua, À 

sopporar. Absolu. e, adj. absoluto, a. 


Æboutissans. e, adj. confinante (s. m.| Absolument , adv. absolutamente, 
pl.) entradas, saídas; canaes; ca-| Absolulion , s. f. absolvição. 
minhos. Absolutisme , s. m. absolutismo, 
Abontissement, s. m. suppnração. | Absolutiste, 8. im. absolutista. 
db ovo; ady. lat. de raiz, des o prin-| 4bsolutoire, adj. a gen. absolutorio, a. 
cipio. Absorbant. e, adj. absorvente (s. ne.) 
Aboyant. e, adj. ladrante. vaso absorvente. 
Aboyer, v. n. ladrar, latir ; gritar. Absorbé. e, adj. absorto, ahsorvido,a. 
— après, anhelar; vociferat contra. | 4bsorder, v. a absorver (fig.) comsu-=, 
eur, s. m. ladrador. mir. 
Abracadabra, s. m. abtatadabra. Absorptif ; ve, adj. que absorve. 
quer, v. a. alar sbre uma corda. Absorption, s. f. absorpção 
dfôrasion, s. f. med. abrasão. Absoudre , v. a. absolver. 
Abraxas, 5. m. especie d'amuleto. |[Absoute,s. 1. absolvição -geral. 
Abrégé , s: ti: compendio, epitome ,| Abstême, aj. es. 2 gen. — 3 
resomo. MBstentr (S') v. r. äbster-se, privare 


Eb — , em sema: se. J 
Abrégement, s. m. ahre viaqo. [Abstension, 4. T. rénüuvicia a herança. 
dbhrèger, 4. 4. abreviir, resumir. Abstergent. e, nd). e ». abstergente. 


breuver, v. a. abrevar (animes) en | Absterger, v. a. cir. abstergir. 

separ (ffp.) ênchér (5°; v: r. saci-| Abstersif, ve , adj. absiersivo , a. 

ar-se. … |Absterston, s. f. acção d'abstergir. 
Abrenvoir, » mr. bebedorro; pin.‘ | ABstinénce, s. f. abstinencia. 
Abróveter, v. a. engane yenpiar. ‘ | Abstinent. e, adj. abstinente, s0- 


Abréviateur, 5: m. abrevimior. brio, «. 
Abriviatif, ve, dj. abreviativo; s. Abstracteur, s. m. auctor d'umez- . 
stóróviasion, 8. (. abreviação. meto.  ‘ E 
Abréviativement, adv. abreviadamen-| 4bstractif, ve, adj. abstractivo , a. 
te. * JAbstraction, s. f. abstracção (pl.) dl. 
Abri, s. m. abrigo; refugio. stracções. 
(AD —, em meivo, \ Ixfbotraçtivement , adv. úbstractiva- 
Abricot, s. m. damasco (freeto). - mente. 
Abricotá , s. e. doce de damercos. * | Abstraire, v. x. abétrabir 
#bricotier, à. m.. bot. damwquciro| Abstrait. e, adj. abstracto, 1. 
(arvore). Abstraitement , adv. ubstrattaimentes 
Abriter, v. a. abrigar, reparar. - Abætcus. e, adj. abstruso, a. 
Abrivent, V. Abas-vent. Absurde , adj. à gen. absurdo, a. 
4brogation, 6. f. abrogacto. — «dv. absurdamente. * 


Abroger, v. a. abrogar. Absurdité, s. J. absurdo, disparate. 
ani, s. sn. cassa india. Abulleter, v. a. aboletar. 
* Abrotone, s. f. bot abrotavo (plants).| Abus , s. m. abuso, erró. 
Abrouti. e , 24). roido, a pelo gado. | dbuser, v. a. enganar (v.h.) tus 
dbrontissement , 8. rm. roedura. (8) v. r. illudir-se. 
apre » adj. — — s. po en — 
brupto ex v. lat. de repente. busif ve ; sivo , a. 
dbrutir, Sá ——— —— sdv. ahusi vanente. 
dbrutissement, 0. m. brutesa, estupi-| Abuſilon, s m. bot. especie ds mob 
des b 


vaIsco. à 


* 


- 


4 - AOC 


pela ponta. . 


-— AGO. 


Abuter, v. a. atirar ao alvo; pegar| Aecenser, v. a. annezer dues fasene 


8, etc. + 


Acabit, s. m. qualidade d'uma cousa | Áccenses, s. rs. pl Accenios (ua anti- 


Acacia, s. m. bot. acacia. 
Acadeémicien, s. m. academico. 
Académie , s. f academia. 
Acadêmique, adj.2 gen. academico, 2. 
4 iquement , «dv. academica- 
mente. 
Académiser, v. n. academiar. 
Æcademiste, s.m. academista, alumno. 
Acagnarder (S”) v. r. fam. mandeiar. 


ÆAcajou , s. m. bot. acaju (arvore ). 


gua Roma). 
Accent, s. m. accento (pl) sons; 
cauto ; melodia, 
Accentuation , s. f. accentuação. 
Accentuer, v. 3. accentuar. 
dcceptable , adj. aceitavel 
Acceptant. e, adj. e s. aceitante. 
Ácerptation, 8. f. aceitação ; aceite, 
Accepter, v. a. aceitar. 
Áccepteur, s. m. aceitante. 


Acalifourchonnée. e, adj. escauchado , | Acceptilation, s. f. demora de divida. 


a. 

dcange, s.m. volusitario turco. 
dcanthe , s.f, bot. acantho (planta). 
Acantl.abole , s. m. cir. piuça. 


Acception, s. f. accepção ; excepção. 
Accis,s m. accesso. 

(— de fièvre , sezho. 
Accessibilité, s. 1. accessibilidade, 


Æcanthophage , adj. que se nutre de| Accessible, adj. à gen, accessivel, 


cardos. 
Ácare, V. Ciron. 
dcarer, vw. a. for. acarear. 
* Acuriation , «. f. acarenção. 


Accession, s. f. accessão ; beneplaeito. 
Áccessit, s. m. recom x 
Accessoire, « m. e adj. accessorio. 
Áccessoirement, adv.sccessoriamente. 


caridtre, adj. 2 gen. impertinente ; | Accidence , s. f. accidencia. 


rabugento, a. 
carne , s. m. salmonete ( bot. ) car- 
do sancto. 
Acatalecte , Acatalectique , adj. aca- 
talectico. 
Acatalepsie, s. f acntalepaia. 
Acutaleptique, adj. acataleptico, 
caule, adj. 2 gen. bot. acaule, 


Accident, s. m. accidents. 
(Par — , casnalmeute. 
Accidentel, le, adj. secidental , for. 
tuito , a. | 
Accidentellement , ady. accideutal- 
mente. ** 
Accise, o. f. imposto sobre é vi- 


nho, etc. 


Accablant. e, adj. oppressivo, 2; im-| Áccisme,.s. m. recusa simulada. 


. portuno, a. 


Acclamateur, 8. m. seclamados. 


Accäblement, s. m. abatimento ; can-| #cclamatien , 8. f. acclamação. 


çaço. 
Æccabler, v. s. abater; sobrecarregar ; 
opprimir. | 
caparement , s. m. movopolie. 


Accaparer, v.a. abarcar, monopalisar. | Acclimater, v. s. a 
Accapareur, sg, 6. atravessador, me-=| Áccoinçons, 8. m. 


nopnlista. 


Æccarement , a. m. (or. acareação dos| Accointan 


co-réos. 
Accarer, v. a, confrontar. 


Acclamer, v. a acclamar. 
Acclamper, v. a. naut. reforçar um 
Acelimatation, s. f. aclimação. 
pl. vigpmentd ad- 
dido so tecto. 
ce , 8. f. familiaridade. 
Aocointer {#) ve mr fauwiliarisar-se 
com... : 


Accaration , s f. for. confrontação de| 4ccoisement , etc. V. Calme, etc. 


testimunhas. 
Æ#castillage, s. m. vaut. castello de 
poppa, e proa do navio. 
Áceastiller, v. a. acastellar. 
Accéder, v.n. acceder. 


Accolade, s. f. abraço (d’inpr ) col- 
chete ; golpe dixlo ao Hi armam 

D tes 
ccolage, a. m. agr. 

— é, abra 


empa (de vinha). 
sajjuncto, a. 


dccéléruteur, trice, 8. e adj. ae-| Acoslement, s. m. borda d'estrada 


# culerador, a. 
Acc'lération; s. ſ. acceleração. 


Ácco 
vinha) atar. 


Accélérer, v. a. sccelerar, apressar. | Accolure, s. f. atilho de vime. 


Accélérifere , 
(coche, etc 


Accene, 1 — ia de predio. 


s. m. accolerifero| 4ccommodable , dj. gen. som 


modavel. 


dccommodage, s m. adubo ; penteado, 


» v q. abraçar; emper (a 
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dccommodant.e, ad;.condescendente.| Accourres, s.m. pl. plainos entre dous 
decommodement , s. m. fur. accom-| bosques. 
modamento , ajuste. Accourse , 6. f. passagem de eummu- 
» Va. accommodur; adu-| nicação. 
bar (57) v. r. moldamse; contentar-| Accoutrement, s. m. traje ridiculo. 


se. Accoutrer, v. a. vestir ridicalamente. 
teur, trice, Se mus. acome| * Áccoutumance , 3. f. costume. 

panhador, a .. Mccoutumé. e, adj. acostumado , a. 
Accompagnement , ». m.acompanha-| (A |º — e, segundo o costume. 

mento. Áccoutumer, v. 8. costumar, habituar. 
4e er, v. a. acompenhar. ÆAccouver, v. a. pôr-se no choco. 
Aeccompli e, adj. acabado, a; per-| fecréditerfe. a. acreditar. 

feito, a. Accrétion, s. f. med. accreção, 
Accomplir, v. a.eflectuar ; executar ;| Áccroc, s.m. rasgão; dificuldade. 

terminar. Accrochant. e, adj. que aferra. 
Mccomplissement , s. m. execnção. | Accrochement, s. m. agarramento. 
Áccon, s. m. batel chato. Accrocher, v. 2. pendurar; agarrar; 

ecord, s. m. acordo; comcordia;| demorar. ; 

harmonia. Accroire , v.n. enganar (S) v. r. pre- 

(D' —, d'acordo , seja (interj.). sumir muito de si 
Accordable, adj. coneedivel. Áceroissance, s. f. accrescimo. 


#ocordailles , s. f. pl. esponenes. Accroissement , s. m. augmento. 
4#ccordant. e, adj. acorde , afinado, a.| Áccroít, s. m. medra d'um prodac- 
decordé. e, adj. noivo, a. to, ete. 
dccorder , v. a. ontorgar; conciliar] Áccroítre, v. a. accrescentar (S”) v. 1. 
(gram.) concerder (mus.) afinar] crescer, 
(5”) v. ». ajustar-se , convie. j Æccroupir (S') v. r. ntocorar-se, aga- 
decordeur, 5. m. afinador. char-se, 
Accordoir, s. m. chave (afina in-| Accroupissement , s. m. agacho. 
strumentos ). cerue , 6. f. augmento ; accrescidos. 
Aocore, s. 1. escora (ndj. f.) escarpa-| Æccubiteur, s. m. o que dormia juncto 
da; ingreme. “ao principe. 
Accorer, v. a. escorar, suster. Aconbitotrá > 6. m. sala onde os anti- 
Accorné. e , adj. de bras, cornuto, a.) guns comiam. 
decort. e, adj. cortes; condeseen-| Accueil, s. m, acolhimento. 
dente. Æccueillant. e , adj. acolhedor. a. 
dcoortisey s. f. complacencia. Accueillir, v. a. ntolher, agasalhar. 
decosnable, adj. a gen. facil, tractavel.| decul , s. m. beco, etc. , sem saida, 
Accoster, v. à. chegar-se a alguem. | Acculement, s. m. naut. curvatura das 


Aceotement , s. m. esfregadura, cavernas do navio; acavtoamento, 
Ácooter, v. a. encostar, Acculer, v. a. acantuar ($”\v r. arrin- 
Æcootoir, s. na. arrimo, esteio, conar-se. 
Acosuchés , 0. f. parida, Accumulateur, 5. m. accutnulador. - 
Accouchement , 0.m. parto, Accumulation , s. f. accumulação , 
Accoucher, v. a. parir; partejar(fig)] cumulo. 

der à luz. Accumuler, v. a. mmontosr, cumular. 


Accoucheur, se, adj. perteiro, a. | Accusable , adj. a gen. xceusavel. 
Accouder (S') v. r. encoster - se] Acousataire ou Æecusatoire, adj. 


no cotovelo. 2 gen. accusatorio , a. 
#ccoudoir, ». m. encosto. Accusateur, trice , 5. accusador, a. 
Accouer, v. a. ferir, jarretar O veado.| Accusatif, s. m. accusativo. 
Accouple, s. 1. ajoujo; par. Aocusetion, 8. f. accusação. 


deconplement , s. m. copula; união. | docusé. e, ». accusado, réo, é. 
Accoupler, vw. a. irmanar; jungir;| Áccuser, v. a. accnsar (S) v. r. 
eopular. confessar. 
9 Vo 2 EaCurtar. “cens, Acense, 2. m. 6 f. praso- 


Acoourcissement, s.m. encolhimento,| foreiro: 
Ve ». Corror; ecudir. Aconsemegt, +. tm. nforamunto. 


LA 
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canser, v. 2. aforar. Acinaoiforme , adj. bot. ets fórma de 
4 céphale, adj. 2 gen. acephalo , a. à — 
Acérain. e, adj. aceirino, a. Acinésie , s. 1. med. acinesia 
A cerbe, adj. 2 gen. acerbo, a; aspero ,| Acinifarime, sdj. em encho. 

a. Acolytat, é ma. acolytato, 
Acerbité , s. f. acerbidade. 
dcérê. e, adj. aceirado , a 3 cortante. 
Acérer, v. a. aceirar. 
Acéride, s. m. emplasto sem cera. 
Acescence , 8. f. acescencia. 

cescent. e , ad). azedo, q. 
Acétabule, 5. m. anat. acetabulo. 
Acétate, 5. m. chym. seetate. 
Acéteux, se, adj. chym. acetoso, 2. 
Acétique, adj. 2 gen. chym. acetico, a 
Ácclite, s. m. ehym. acetile. 

























Aconit , sam. bot, acenita (planta). 
Acopis , s. m. pedra preciosa, 
dcopum , s. ne. fomentação. 
Acoquinant. e, adj.baix.eugodadeor, a. 
Acoquiner, v. a. baix. convidan, teei- 
ner (5°) v. ». folgar; aveenr-se: 
Acore, 3. w. bot. raiz cheirosa. 
Acerer, v. a. escorar. 
Acosmie, s. f. med. acosmia. 


Acoty lédons, adj. f, hot acetyledane. 


Achatandage , 8. f. freguezia. Acousmate , 8. nm. acusmaia 

Achalander, v. a. afreguezar. Acousmatique , ad). € & m. acusma- 

Acharnement, s: va. furor, sanbe. tico. : 

Acharner, v. a. encarniçar ; incitar] Acoustigue, 5. f. acustica (4d). 3 gen.) 
(S”) v. r. afervorar-se. acustico , a. 

chat, s.m. compra ; cousaçomprads. | dcguérenr, s m. aquiridor, com- 

denie » 3. f. aipo. prador. 


cheminement, s. m. encamiuha-| Acquérir , v. 3. adquirir; consegur 
, mento; avanço; 830, (S”) v. ». gauhor. 
Acheminer, v. a. encaminhar. Acquêl , da mm. Him, aeqnisição; bens. 
Achóron, & m. myth. Acheronte ;| Acquéter, x. a. for. aiquiris proprie- 


inferno. ade. 


Achérontique, adj acherontico. Acquisscement., 0. ma E 
oheier, v. a. comprar. Acquiescer, v. n. approvas; esmsentir. 
chetesr, se, adj. comprados, a. Acquis, 8. us. iistrueçãos prendas, : 


Achevé. e, ad). acabado , completo, 2. 
dishevemens , s, m. acabamento , fre. 
«Achever, v. a. acabar, concluir; rema- 


Acquisition , 5. [. acquisição. 
Acquis , 6. m. quitação ; descanga.. 
* — (re à une carta de so ' 
. cquflabte q adj. cumapaiv 
A cal, 8» f, bot. ren apertada Achulitement, s. m. absolvição ao eéo. 
Achoppement, sn m. ubst + txo-] Acquitiar, m. à. pagerdividas abeulver 
peço. «| © réa (18) desempenharsos; 
cumprir co'as «ua. obrigações. 
AÁcrasia , à. f. med. intemperança, 
Acratée , s. (. fraquera; impoteneis. 
Acre, sm. geira (adjus gen.) Aero. 
agro, azedo, 43 mordaz, picenter 
Acrement, adv. scremems. 
Avreté., s, f. smimonia , agrura. 
Acrimonie , s. f. acrimonia. 
Acrimonieux. se. adj. acrimonioso, A, 


o. j 
Acidifient, e, adj. acidifico , a 
Acidificalion, s f. acidificação. 
Acidité , s, f. acidez , azedums. 
Ácidule , adj. à gen. acidulo , a. 
4 er, v. à. acidular, 

Ácier, s. m. aceiro aço. 

— » % f. aceiração. 
*Aciérer, v. a. chym. aceirar. 


Acipriaa todo fabrico d aços 


Acritique , adj. 2 gen. med. n 

tico, a. , | 
Acrobale , s, m. acrobata. 
Acrobatique, adj. acrobatiço, 
Acrocérauniens , ad). pl. acrorerau- 

nios (montes), 
Acrochirisme, s. m. lucta cq'as dedos. 
dcrochiristes, .s. m. pl lu 

com os dedos, 


Ácromiphs & Pã mo de erradas. 


Acolyte, s. m, acolyto. x 


Acrisie, s. 4. med, crueza d'humoreg, 
fo-gri= 








derostiche, adj. 2 gen. es. m. sesostico.| Adiaphore , s. m. edisphore. . 
derotêres, s.m. pl. d'arch. se.oterios. | Ádies, inter). adeus (s.m.) despedida, 


Acte, s. m. acção, &to; auto. Adicu-tont, ». m. aviso 204 que vol- 

deteur , 8. m. actor, comico.. tam a molinete. 

Actif, vo, adj. activo, aj diligente| Ádicn-va, s. m. net. edvertencia para 
(s.m.) O — E —— sd. x 

Æction, s. f. acção. ipeuæx, se anat. , 

destionnaire , s. m, accionista. Adipsie, s. É med. iles 

Actionner, v.n. citer, demandar. . | édirer, v. 0. fon. desviar, perder. 

Activement , adv. activamente. Ádition, s. f. for. aceitação d'leraç 

Activer , v. a. activar. A djacent.e, adj. adjacente ,contiguo,a, 


dictivité , s. f. actividade, diligencia. | 4 ect, o. e adj. m. adjectivo. 
Actrice , 8. ſ. actriz, comica. . | Adje 9 8 f. adjecção. 
ton , 3. À actualização. A dna » dv. adjectivamente.. 


Actualiser , v. a. actualisar. 4 — » Ve M associar, junctar, * 
Aciuakité , 5. f. actualidade. Adjoint. e, adj. es. m. adjuacto. 
Actuel, le , adj. actual; real. Adjonotion , 5. f. neto de junctar. 
Actuellement , ade. setuslmente. Adjudant , s. m. adjudante, 

Acuité , 5. É. ta. : — s. m. adjudicatario. 
4 . €, adj. bot. acuminado , s. | Adjudicateur , trice , s. adjudicante. 


Acupuncture , s. É. cir. picadura com| Adjudicatif, ve, adj. adjudicativo, a. 

5 o : 4d; — 5 Ar adjudicação. 
Acutangle , adj. acutangulado. Adjuger , v. a. adjudicar. 
Acutangulaire, adj.2 gen. acutamgalar. Adjuration, s.f.esconjaro, exorcismo. 
Adage,s. m. adagio, proverbis, rifão. 4 j 


urer , Y. a. esconjurar , exorcisar. 
» 8. 1». à adv. mus. adagio. jutotr, s. m. adjntorio. 


ádam, o. um. Adão, Adjuvant. e , adj. med. adjuvante. 
Aviarmantin. e, adj. adamantino,e. | Ádmettre, v.n. âmitlir; reconhecer. 
Adamique , dy lodoso. Adminicule , s. m. admiuivulo. 
Ademites , s.m. pl. Adhmitas. Administrateur, trice, s. ndministra- 
Adaptation , s. f. adaptaçho. dor, a. 

Adapter , w à. adaptar. Administration, s. f. admigjstração. 
Addi if ve» adj. additivo , a. Administratif, ve, adj adininistra - 
Addition , s. f. addição; somma. tivo , a. 


Addüionnel, le, adj. addicional. Agministrativement, adv. administra- 
Additionner, v. a. addicionar, sommar.| tivamente. | 
Addacteur, adj. as. m.anat. adductor. | Administrer, v. à aëministrar , go- 


Adduction , s. f. amat. addueção. vernar, reger. 
emption , 8. f. for. revogação de] Admirabte , adj. 2gen. sdmiravel 

legado. A dmirablement,adv.acdmiravelmente. 
Adênographte , s.f, adenographia. | Admirateur,trice,s.e ad;.admirador, se 
Adeéno e, adj. adenographico. | Admiretif, ve, adj. admirativo, a. 
Ádêno , 8 f. adenologias Admirer, v. a. adutirar. * 
Adénologique , adj. adenologieo. Admiromane, s.10.0 que tudo admira. 
Ædent , s. m. entalho, ranbura. Admiromanie, s. fi niapia d'admirar. ' 


Adepte , s. m. adepto , iniciado. Admissible , adj. à gen. admissivel 
Adequat. e, adj. —* perſeito, a. Admission E E idulsão, recepção. 
Adextré. e, adj, de bras, adeztrado, a. | Admitatur, 1. m. bilhete d'adimissão. 


ddhérence , s. f. adherencia. 4dmodiateur , s. m, arrendador ; 
Adhérent. é , adj adherente (pl.)se-| meeiro. ' 
— Admodiation , s. f. aluguel, srrenda- 
érer, v. a. adherir; aſssentir; con-| mento. 

firmar, : A dmonestement , q m. admoestação , 
Adhésif, ve, adj. med. adhesivo ,a. | áviso. 
Adhésion , 8. f. adhesto. .{dmanester, v. q. for. admocstar, re- 
Ad hoc , àdv. lat. especial. prebender. 


| 4dhonores, adv. tar. bonorificamente. | Admoniteur, trice, % admoestador, a 
Adimmte , 4. m. bot. adianto, avenva  Admonition , 8. f. admoëslaçäo. 


(plavso). 


8 ADU 


#dné. e, adj. adnato , a. - 
Adalescence , s. f. adolescencia, 


AFF 
Adurent. a, adj.caustica, comburente. 
Aduste, adj.a gen. abra-ado, Edusto, a. 


Adolescent, e, 5, adolescente (adj.) | Adustien , s. f. adustão. 


mÔ0ÇO, à. | 
Adonien, Adonique, adj. e s. m. 
adonio , co (verso). : 
Adonis, s. ta. môco, gentil; for adonis. 
Adonisé.e, adj. adamado; enfeitado, a. 
Adoniser, v. a. adomisar; enfeitar 
. ($”) v. r. adamar-se. 
Adonner (S) v.r. dar-se, entregar-se, 
A doptable , adj. adoptavel. 
Adopter, v. a. adoptar; escolher. 
- Adoptif, ve, adj. adoptivo, a. 
Adoption , s. f. adopção. 
Adorable , adj. a gen. adoravel, 
Adorateur, trice, s. e adj. adorador, 4. 
d doratif, ve , adj. adorativo , a. 
Adoration , s. f. adoração, veneração. 
Adorer , v. a. adorar, respeitar. 
dos, s. m. encosta; escarpa. 
Adosser, v. a. arm r (Se. r. en- 
costar-se. 
“Adouber, V. Radouber. 
Adouci , s. m. polido. 


Adventice , adj. à gen. adventicio, a. 
Adventif, ve, adj. adventicio e. | 
Adverbe , s. m, adverbio. 

Adverbial. e, adj. adverbial. 
Adverbialement,adv. adverbialmente. 
Adverbialité, s. 1. adverkialidade. 
Adversaire , s. m. adversario. 
Adversatif, ve, adj. adversativo, a. 
Adverse , adj. a gen. adverso, contre 


rio, à. 

Adversité, o. f. adversidade, desgraça. 
Adynamie, s. f. med. adynemia. . 
dynamique, adj. 2 pomme 
Aérage , s. m. srejadela. 

Méré.e, ad). arejado , a. 

Sérer, v. a. arejar, ventilar. 

Aérien. e , adj. aereo, a. 

Mérification , 8. f. aecificação. 
Aérifère , adj. aerifero. 

Aérijorme , adj. 2 gen. seriforme. 
Aérivore , ad). aerivoro. 


rographie, ſ. aerographis. 


Mó 
Adoucir, v. a. adoçar; mitigar ($”) ria iate jd s adj. nerographico. 


+. r. moderar-s0, 
Adoucissage, s. m. o fazer menos viva 
uma côr. : 
Adoucissant. e, adj, med. lenitivo, a. 
A doucissement , 5. m. allivio, miti- 


gação. 
Adoue, V. Apparié. 
«fd patres , loc. lat. para seus paes. 
Aller — , acabar, morrer. 
Adragant , s. m. adraganto (gomma). 
Ad rem , loc. lat, a proposito. 
À dressant. e, adj. dirigido , a, 
Adresse, s. (. destreza; geito ; astu- 
cia; endereço , sobrescripto. 
sser, v a. enviar ; endereçar 
(v. n.) dar no alvo (S') v. r. diri- 
gir-se ; recorrer, 
Adrogation, s. f. adopção, Edrogação. 
Adroit.e, s. e adj. habil ; astuto, a 3 
fino , sagaz. 
Adroitement , adv. destramente. 
Adulateur, trice , 9. adulador, a. 
Adulatif, ve, adj. adulativo, a. 
Adulation , s. f. adulação , lisonja. 
Aduler , v. a. adular , lisonjear. 
Adulte, s. e adj. 2 gen. adulto, a. 
Adultération, s. f. adulteração. 
Adultère, s. m. adulterio (adj.e 4.) 
adultero s À 


érole , s.{. pustula clreia d'ar. 
Aéroliüthe , a. m. asrolithe, pedra-de- 
raio. 
Æérolôgie , s. f. serologia. 
ÆAérologique , adj. serologico. 
Aéromancie , s. ſ. seromancia. 
A érumètre , 8. m. aerometro. 
Aérométrie , s.f. aerometria. 
Aéronaute ,s m,aeronaula. 
Aérophane, ad). transparente. 
Æérophobe , adj. aerophobo. 
Aérophobie , s, f. seroplobia. 
Æérostat, s. vo. balão , machina-asros- 
tatica. 
Mérostatique, adj. a gen. serostalico, à 
Aérugineux, se, ad). eruginoso , à. 
Aéthétique, s.f. ethetica, 
Aétite, 8. ſ. pedra-d'aguia. 
Afabilisê , s. f. affabilidade. 
ser ad). 2 gen. aftavel. 
ablement , adv. affavelmente. 
abulation, s.f. moral d'ume fabula. 
Padir, v. a. insulsar, tirac o sabor. 
Affadissement , 6. m. insipidez , sem 
saboria. 
Afaiblir, v. a. debilitar, enfraquecer. 
— — e, adj. debilitante. 
faiblissement, s. m. debilitação , 
enfraquecimento. 


Adultérer , v, a. adulterar, falsificar. | Affaire, s. f. negocio; pleito; ma; 


Adulteresse , s. f. adultera. 
Adulterin. e , adj. adulterino, a. 


— 


combate {pl.) occupações, 
Affairé. e, da muito octupado , a, 


/ 





arr arr 9 
Afiscoment, s.m.nluimento; prés! 4fArmatif, ve , adj..uffrmativo , a. 
tração. pot 3. ſ. afirmaçio ; depoi. 
Mffiasser, v. x. abaisar: carregar, op-| mento ; juramento. : 
primir ($”) v.r. dar de si jaluin | 4firmative, ». f. afirmativa. 
Gaisage, 5. fn. treina Affirmativement , adv. afirmativa - 
— ———— » 4 m. mode de treinar. mente. 


faiter, v. a. treinar ; reparar a co-| Affrmer, v. a. afirmar, assegurar, 


mieira. - sustentar ; depor em juizo. 
Afiteur, s. 18. treinador. Afixe, adj. 2 gen. gram. affiso , a, 
Abaler v. à. mout. amainar, arriar. leurage , s. m. boa moedura. 


amé.e, adj. esfsimado, a; ávido, a. — —— e, adj. diluinte. 
ffnmer, v. a. esfomear. {fHleurer, v. a. nivelar; diluir masse 
Apaneur, s.m. coifeiro pago emtrigo.| para fazer papel. 
{fanures, s. f. pt. trigo dado em paga 4, lictian , s. fallicção, dôr, magoa 
a segadores , rte. ffflictive, adj:f. (peine) pena aflictva 


Affeogement, 8, ma. emphyteusis. A [Jligé. e, s. e adj. vfhicio, a. 
Affeager, v. a. aforar, emplyteuticar. | Affligeant: e, adj. doloroso , motesto- 
Affectation, s f. affectação. mortificante. 

Afecter, v. a. nBectar, fingir; bypo-| Afiliger ,.v. a. affligir , magoar, pena 
thecar, é isar (9º) v. r entristecer-se. 
afectifr ve, adj. affectivo , a. Affluence ,.s. ſ. affjuencia; concurso 
ection, s. ſ. sffecto, éffeicäo. - dt gente. 
{fectionémens, adv. aBectuosamente. | 4 ffluent. e, ad). affluente. 
Aflectienner , v. a. affeiçonr. uer, v. n. aflluir ; concorren 
ectueusenent, adv.aflectuosamente x , 5. m. med copia d'bumores. 


ffectueux, se, adj sffectuoso, a. | Afoler, v. a. enlouquecer (S') v.r. 


Áfermer,v. ». arrendar. apaisopar-se. 
{flermir, v. a. firmar; endurecer Afênder, v. a. afundie 

($º) v. re consotidar-se. ouage , 8. m. direito sobre córte de 
— — , 8. m. firmeza. nha. 


Mriéſ. e, adj. affectado , a. Affouagement , 8. m. enumeração dos 
Affcterie , 8. f. affectação. ogos. 
Áfjetto. Affetuoso, adv. mus. com| Affourche, 8. 1. ancora lançada a modo 
ternura. de forca. 
nene » 5 É. edital; esrtaz. ÆAffourcher, v. a. naut. dispor as an- 
rs v. à. aflizar; divulgar; osten-| coras como furca. 
tar ($') v. r. vengloriar-se. Affouragement ,s. m. provisão de tor 
Á, r, 5. m. affixador d'editees,| ragem. 
etc. Affourrager, v. a. prover-se de f.r- 
Afidê. e, adj. fiel, seguro, a (s.)| ragem. 
pessoa de cónfiança. Affranchi. e, adj, es. forro, isento, 
Afler , atiar , aguçar , amolar. liberto, a. 
{fleur , s. m. amelador. 4 franchir, v: a. libertar ; desonerar. 
Afiiliasion , +. $. adopção. ranchissement | s. m. alforria; 


lié. e, adj. associado, a ( s. m. isenção; descarga; franquess; im- 
— confrade , iração + socio. ) — e E * 


Áfilier, v. 2. adoptar , associar. Affre, 5. f. terror grande. 
Alors s. m. pedrasd'afiar. rétement , s. m. fretamento. 
— 2. 1. pl. pinças, tenazes, réter, v. a. fretar. : 
finage , Affinement ,s. me: afivação, | 4 freteur, s. m. fretador. . 
efinação. ffreusement , adv. indigoa, horri= 


Affiner, v. a. apurar, purificsr, refinar. | velmente. À 
Affinerie, 5. ſ. refindria de metnes. | Afreux, se, adj. espantoso, medonho, 
ser » 8, me. alinador , cefinador, à ; horroroso, terrivel; indigno 7a. 
qu » & f. afinidade, alhança. | 4 der, v. a. engolasinar ; engodar 
dat 8. m. sedeiro. richer , v. a. deixar inculto. 
Mquet, s. m. estojo (d’agulhas-de-| 4 frio 
meia) (pl. dizes, enfeites. 


lement , s. m. engodo. 
rioler, v. à. fem. emboir, logrer. 


Deo 
{ 


1 
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Afron s. m. affronta; injuria, in- — — agente; + 
saxo. — de cambios 

Æffronter, v. a. afrontar ; commetter; | 4 —— Ra mta | 
arrostas. érate, 8. f. bot. 

Affronterie , 8. f. embaimento, logro. ne — ſ. — 
Affronteur, se, 8. embaidor, trapa- — ——— » 8. f. conglomeração, 
ceiro, Me omé S) ». r. ubar-se 
A — réo; bioco, embuço. Ep — 
ffiubler, v. a rebugar (S) v. r.| Applutinant. e, Agglutinatif, ve, adj, 

cobrir-se, e s. med. agglutinante, agglutine- 
Affüt, s. m. reparo de peça; esperal tivo, a; consolidante. 

do caçador. : . | Apglutination, a, f, lutinação. 
Affutage, s. m. instramentos d’officio; | Agglutiner, v. a. agglutinar. 

utensilios de assesto. ÆAggravant. e, adj. aggravante. 


Afiuter, v. a. nssester um canhão ;| Aggrave ,s. m. monilorio ; escommm 
— 1. begatella “ia à 
utiau , 8. m. popul. teila. 
dus conj. a Op 
oume, 8. m, linbo,do Levante. 
f fistoler , w. a. popul. enfeitar minu- 
ciosamente. 
Africain. e» adj. es. — 5. 
Afrique,s.f geogr. Africa. 
Aya, s. m. Ag (official turco). Agilisé , s. £ agilidade , ligeireza. 
cant. e, adj. excitante, movente ;| Ágio , s. m. agio » desconto , rebate, 
provocante; embotante. Agiolage, s. m. agiotage. 



















Agace, 5. f. pêga (ave). Agioter, v. ma trafic dos-p 
4 acement , & EO. —E negaça ; em- Élicos” — — di 
tamento. Agioteur, s. m. jogador nos fundos - 


Agacer, v. a. irritar ; desafiar ; affager: 
embotar (os dentes). % 
Agacerie, s. ſ. provucação; aflago, 

— festa. 

Agaillardir (3) v. r. popul, remoçar; 
criar bom-bumor. 

Agalactie, n.f. agalactia, falta de leite. 

Agame , adj. f. bot. agame, 

Agante, t. naut. aguenta. 


publiços. 

Agir, v. n. obrar; portar-se (for.) in- 
tentar acção. 

(El s'agit, trata-se (impessoal), 
Ágissant. e , adj. activo , diligente, 
Agitateur, trice ,.s. amolinador , 8. 
Agilation , s. £. agitação ; cuidada. 
Agiter, v. a. agitar, mover ; perturbar; 


discutir, ventilar (.$' ) v. r. debe- 


Ágape, 5. f. pares: ter-se; alormentar-se; inquietas-se. 
Agapètes , s. f. pl. agapetas. Aglactaiion, s. fe agiactação. 
Agarie, s. m. bot. agarico (planta). | Aglutition s. f. impossibil.dade d'en. 


Agate, s. f. ágata (pedra), 
Agathifié e, adj. sgatificado, a. 
Ægatis ,s. m. damno causado per ani- 


golir. 


Agnat , s. m agsado. 


Agnation , 5. f. agnação. 
Aatique » adj. à gen. agpatico , a. 
greau , s. m.anho , cordeiro, 
— v. D. parir (a ovelha), 
gnelet , 6. m. dim. cordeirinho 
Agrelin , 8. m. In do eordeira, 
line , 5, (, In dos cordeiros. 
tins, s. m. pl. pelles de cerdeiros 
denis a 6: É Inez ; menina innocen. 
tissima, 


Aguas-castus , s. m. agnoessto, 
nus Dei, sm. he Del, 


ge , s. {. rego de mine. 
tales, s. ſ. pl. sgonars. 
ÆAgone , o. m. secrificador. 


maes. 
Age, s. m. idade ; epoca. 
Agé. €» adj. ancião, idosa, velho, a. 
Agence , 8. f. agencia. 
Agencement, s. m. alinho; aceio ; or- 


dgençer, v. à dispar (/am.) ador- 
nar ; compor. 

Agenda ,8. m. canhenho; livrinhe- 

ade. 


Agenouiller (S) v.r. ajoelhar. 
Agenouilloir, s. m, genuflesorio. 
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Agonie, 9. f. agonia, transe; tormento. — ——— „. f. agrenomis. 
> v- a. popuk injuriar muito. | Agrenomique , ad;. agronomico. 
gonisani. €, ad). es. agonisante. Agrouper , V. Grouper. 
Agoniser, v. n. agonisar, estar em|Agrypnie, s (. med. egrypnia. 
i Aguerrir, v. a. sguewed, dguerrir. 
Aguels, s. mm. (aux — , À espreita 
Ah ! inter). ab! 
Ah-dh, s. m, fosso no fim d'uma alé. 
han, s: m. popul. aflam, cauçaço. 
Agrufer, v. a. abrochar, colchetar. | Ahenrtement, s. m. obstinação , per- : 
Agräire , adj. 2 geu. agrario , a. | tinscis , teima. 
Agrandir, v.a. engrandecer ; alargar; | Aheurter (8º) v. r. embirrar, tear. 
augmentar ($7) v. r. crescer A hi! interj. ai! 
grandeza , ou fortuna. Akuri e, adj. sturdide, a; admirado a, 
Agrandissement , 8. m. engrandeci- | Ahurir, v. a. baix. atordoar, aturdir. 
mento. Midant , adj. e part. a. (Dieu — , com 
Agréable, adj. a gen.es.m.ageadavel.| a adjuda de, ou querendo Deus. 
Agréablement , adv. agradaveimente. | Aide, s. f. adjuda, adjutorio, socorro. 
Agréé, a. m. defensor do commercio.| (A l—, com o soccoro s à L'—, 
dgréer, v. a. spprovar, consentir ;| quem me acode! (inderj.). 
aceitar ; acolher (naus.) apparelhar, | Aide, s. m. adjudente. 
esquipar (v. n.) agradar. (— de camp, adjudante de campo, 
— » 8. m. naut. armador, sppa-| ou de ordens. 
relhador, Aider,v a. adjudar, soccorrer, valer a; 
Agrégat , s. m. aggregado. ajunctar. < 
Agrégation , s. f. asgregação, juneção. 
a 



















agonia. 

Agonistique, adj. agonistico (s. /.) 
agonistica. 

Agonothète , s. m. agonotheta. 

Agrafe , 8. f. alamar, colchete. 


Aides, s. f. pl. autiguo subsidio subre 


Agregé. e, adj. e s. m. adjuncto, üg-| as bebidas em França. 
gre , à. * die, ipter). ai! 
Agréger, v. a admitlir, fggrogar , re-| Aleul. e, s. avô, 6. 


ceber. 

Agrément, s. m. approyação ; agrado ; 
graça ; recreio; gosto ; ornato (pl.) 
guarnição de vestido (mus.) flo- 
reios, trilos. 

és , 4. me. pl apparcihos , magame 
de navio). 
seur , 8. MD. Aggressor , ofensor, 

Agressifs ve , adj. aggressivo, a. 

Agression, s. f. agressão, commeti- 
mento. 

Agreste, adj. 2 gen. agreste, rustiço, a. 

icale, adj. à gen. es. m. agricola. 
pe 4 8. ma. agricultor, calti- 
vados. 

Agriculture » 8 f. agricultura. 

Agrie , 5. f.agria, im pigem-corrosiya. 

Arifer (8°) v. r. agarrar-se co'as q- 
nhas ; empolgar. 

Agrimensation, V. Arpentage. 

— 8, f. pl. agrionias (featas 

4 peut E ; 

iophage , s. m. agriophago. . 

Mei ur à f, bot. — (plan- 


Aieux, 8. un. pl. antepassadps, avós. 

Aigail, s. m. orvalho, socio. 

M > 9. m. aguia (s. f.) antigua bon. 
eira romana. 

ÆAiglon, 2. m. aguia nora. ; 

Aiglurss, s. É. pl. pintas vermelhas dos 
alcões. 


Aigre , adj. 2 gen, agro ; acerbo, de: 
pe Er a(s m) acido, aacdu 
calda de limonada, etc. 

Aigredoux , ce , adj. adocicado , Xgri- 


ee. 
Aigre fin , se to. far. gatuno, ratonaure. 
FA te, adj. acidulo, azediulo, a; 
aspero , a. | 
Aigrement , adv. asparamento. | 
digremoine, 8 fé bot. agrimonia 
(planta). | 
Aigrempre, 8. m. carvão moido. 
Aigrot, V. Aigrelet, 
Aigretie, sf. gacça, gavião (ave) mar- 
tinete ; cocar; peynacho. ; 
Aigretté. e, adj. bot. martipetado , à. 
Aigreur, s. ſ. grue azedume ; dusa- 
ta. brimento (pl.) azia. 
Agripper, v. a. baix. agafanhar, pilbar. | Aigrir, v. a. azedac; esssperar (87) 
Agrographie, s. f. agrographia. , v. r. irrilar-se. 2 
grographique , adj. agrographico, Aigu. é, ul) tudo; penetrante, subtil. 
Agronome , 8. m. agronomos. Aiguade, s. f. naut. agrada, 


4 


e 
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Aiguayer, v.s. lavar; enxaguar. 
Aigue-marine, s. f. agua - marinho 


- diguille, s. f. agulha. 

— de fléau, de halance, fiel de ba- 
lança: — de cadran, ponteiro de 
relojio. 

Aiguillée , s.f. agulbada (de fio). 
Aiguiller, v. a. tirar a cataracta. 
Aiguilletage, s. m. atacadela. 
Aiguillette, à. f. agulhets, atacador ; 
tira de pelle ; bocado do peito das 
aves (naut.) cabo d'atracar. 
Aiguilleter, v. a. ntucar (naut.) atracar 


abr llatier, s. m. agulheteiro. 


Aiguillier, s. m. agulheiro 


Airsin, s. m. arame , brusze 

Aire ,s. f. eira; area; capacidade , 
vão ; niuho d'ave-de-rapina (nuss.) 
rumo. 

Airée , s. f. calcadouro, eirada de 
trigo, etc. 

Airelle, s.f. bot. arando (arbusto). 

Airer, v. n. fazer ninho. 

Mis, s. m. prancha, ripa, tabua. 

disance , 1. f. facilidade ; abastança 
commodidade. 
(Lieux d’ — s, latrinas, privada. 

Aise, s. f. alegria ; satisfação (adj. 
2 gen.) contente; gostoso , a. 
( — — descançadamente 
( 


v.). 

Aisément, adv. commoda, facilmente. 

Aissade, s.f.naut.estreiteza de poppa. 

Aissantes, s. m. pl. tabuas de cobrir 
chhoupanas. 


Aiguillon, s. vo. aguilhão ; Ferrão d'in-| disselior, s. m. erco d “ pau, para abo- 


secto ; estimulo , incentivo. 
Aiguillenner, v. à. aguilhuar; espo- 
rear, excitar. 
Aiguisement, 8. m. aguçadura, amola- 
ela. 
Aiguiser, v. a. agugar3 afiar. amolar. 
Aiguiserie, s. f. officiua onde qmolam 
varmas. E 
Aiguiseur, s. m. umolador 
Aigument, adv. aspera, rudemente. 
«til, s. m. alho ( aula). 
Aile, s. f.aza ; nave Pigréja. 
(—du chapeaa, aba do chapeo:—d'an 


bada. 

Aisselle, a. f. sovaco 

Aissettg, s. f. machadinha de tanoeiro, 

Áisson , s. m. aneorazinha. 

Aitiologie, V. Etiologie. 

done, s. m. bot. tuju (planta). 
journé. e, adj. de bras, furado , a. 
journement ; s. m. emprasamento , 

, atempação, 

Æjourner, v. a. aprazar ; citer ; adiar; 
delongar. 


— » 8. m. de fund. ajustajem; 
iga. 


* moulin à vent, aspus 1: — d'une] Ajouter, v. a. acrescentar, ajunctar. 


armée , ala d'um esercito. 

Ailé. e, adj aiado, a; ligeiro, a. 
Aileron, s.m.ponta de aza ; barbatana. 
Aillade, s. f. alhada (môlho d’alho). 
Ailleurs, adv. n'outra parte. 

(D' — , aliás, de mais, fóra d’isso. 
Mimable, ad). 2 gen. amavel. 
Aimablement, adv. amavelmente 
Mimant, s. m. iman, magnete, pedra- 

de-cevar (, e adj.) amante, terno, a. 
Aimanter, v. 2. tocar co'o inran. 
Aimantin. e, ad). magnetico, a. 
Aimer, v.a. amar; estimar; gostar de... 
dine ,s. f. virilha. 

Aine. e, adj. és. primogenito, a. 
dinesse, s. f. primogenitura. 
“A íns, conj. mas; pelo contrario. 
dinsi, adv. assim; pórtanto. 

(— soit il, amen, assim seja. 

Sir, s.m. ar; vento; apparencia, ares, 
similhança ; porte. 

(En l'— , no'ar, sem fundamento 

(ad. } * 


(— foi, dar credito. 
Ájustage, s. m. ensaio das moedas. 
—— s. m. Ornuto; composição; 
raje. 
Ajuster, v. a. aferir, adaptar; adorar ; 
enfeitar (S') v. r. ataviar-se ; dise 
t+se, preparar-se; accommodar-se, 
ido 8. m. ensaiador de muedas. 
de s. m. balança d'ensajador. 
juiage, Ajoutoir, s.m. hicaj cano; 


repuxo. 

Alabastriçue d f. arte de fabricar 
alabastros. 

Alabastrite, s. f. falço alabastro. 

— sem, impossibilidade de falo 
ar. : 

Alambio, s. m. ulambique. 

A lambiquê. e , adj. requintado, a. 

4 lambiquer , v. a. alambicar; subii- 
lizar. 
(S"—, l'esprit, applicer-se a subtiles 
zas, 


Alan 2. 5. à. alão. 


o 


Ale, s. E cerveja inglesa. 
Algterme a. m bot smguinho (ar- Alontoire, 


adj. for. aleaterie. 
Alecion, 5. f. m ih. Alecte (faria 
— — Pr: —— Gode) 


— — assa, preto, | Á lénier, soveleiro. 

0,2 eniour , adv. se redor, em roda, 
Albique, s £. especie de giz, ou greda. | em torno pl.) armedores. 
Albore, s. f. certa lérion, s. m. 
Albornes, s. =. albormos. Alerte , ad). esperto, vivo; ne 
Albran , 5. mm. pato bravo. erpelito, po (na) À le À lerta! 
Albrener, v. m. caçar patos bravos. se fo 


—— ne qria 
Albuginée, Albugine, s. amat. albu-| moeda. 
É rei adj. slbngi — —— 
gineux. se, ad). noso ,a. |4 Pe re peut. aprom Os 
Albngo , s. É. albugo, belida. Alevin Alevinage, s. m. — 
Album, s. na. lat. livrinho-de-lembran- para tanques. 
Aleviner, v. a. deitar peizinhos em 
4 mine, s. f. albumina. tanque. 
Alcade, À lcaide, s. m. alcaide, — — » * um. lagorinbo. 


— —— adj. slesico (verso). Alexandria, adj. ma. alesandrino (ver 
Aline + ei delcres lexipharmaque, Alexibre , adj 
t. e, adj te. 4 lexi ne , 

Alcali, Alkali, s. m. aleali. 2 gen. alesipbarmaco, alesiterio á 

Alcalicité, s. (: alealicidade. Alexipyrótique , adj. febrifugo. 

4lealin. e, adj. alcelimo , a. Alesaen. e, adj. + a. 

Alealization, 5. m. alcalisação. A lesé. e , adj. de bras. cortado, a nas 

Alcaliser, v. a. isas. ra 

Alcana, s. f. raix de — Alfenic,s. m. alfenim. 

dleanters , s.m. ordem milita bes-| digalie , a. f. eir. algalis , sonda. 
hols. — ts » 8 ma. hraga de forçado. 


Aloe, 3. 1. alive. gran’ besta. de, F f. alganatra , voseris. 
Alcée, s. T. aleéa , malva-beava. 4 álbiir , sf. alxe 

Alobinio , s. f. alchimia, gébrique ad à gen. algebrico , a. 
7 — s. f. — (herva). | Algébriser, v. n. *8 gobrisar (estudas 


mico. —— 
ie CS ge gen. alchimista. Algébriste, s. m. algébrista. 
Aloohot, loool, s. m. aleohol. Algénir, s. m. asts. eetrella fise. 
Alcoholate, s. ado e poa 4 Ea s. m. el. Sr 
dlooholique, ad). » ohelico, é. R , ne j es 0, 
dlcoholisation , s. 'coholiagte: Algide , adj [A mes algida Ena 
Alcoholiser, v. 8. alcôbuliuar. A !gonquins, sm. pl. Algcoquines (sé 
Alcohomitre, s. mn. slcohomctro. vajens). 
Alcorun, s. m. Alcosão , evran. Algorythme, 5. mm. algoryimo, 


" Alisier , s. m. bot. lédio (arvore), 


LA 
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Alguasil, & m. algumil, beleguim ,| Allant, s m. o que vai, on vem (adj x 
—— que gosta de andar ; aetivo· 
Algue , s. f. bot. akga (planta). “À Allamoide., s. f. anat. aliantoido. 
Aliaire , s. f. bot. escordio (plenta). | Allêchement , s. m. engodo , negaça;. 
Alibi, s. ma. for. cosrctada d'ausencia.| carinho. 
A libiforain , s. ma desproposito , ter» Allécher , v. a. engodar ; afagar. 
giversação. Ailée,s. f. ida ; corredor p ço 4. 
Alibile, adj. med. proprio a nutrir. asseio ; aléa ; rua de jardum. 
Aliboron, s. m. (maitre) patara-| (— set venues , passadas. 
teiro. Allégateur , 8. m. allegante. 
Alibousier, s. m. bot estoraque (ar-| 4/légation , s. fi citação, iMegeção. 
vore). Atlége, s. f. batal de desearga; om 
Alicante, s. m. Alicante(vinho de). | breira de janela : guindaste. | 
Alicate , s. f. pinça d'esmaltador. Ailégeance , s. f. allívio, refrigerio 5. 
Alidade , 9. f. alidada. fidelidade ; vassallugem. 
Aliénable, adj. 2 gen. alieuavel. , 8 m. allivia (naus.) ali. 
Aliénation, s, f. alienacäe; alheaçäo ;| jamento. — * 
loucura, + Alléger, v. a, aligeirar ; alliniue , mk. 
Aliené. e, adj. e s. m. doudo, lonco, a. tigar. ) 
Aliéner, v. a. stienar : (S) v. r. deixas] Allegérir, v. a. aligeirer. 
o partido ; perder. Allégir, v. a. diminuir ; aligeirar. 
Alignement, s. m. alinhamento. A llégonie , s. f. altegonia. 
Ábigner, v. a. alinhar ($')v. r. de| Allégorique, adj. à gen. allegansro, a. 
“eae. juncten-se o macho á femea. | Allégoriquement., ade. allegarica- 
Aliment , s. ux alimento , sustento. 
Alimentaire , adj. 2 gen. alimentar , 
alimentario , a. 
Alimenter , v. a. alimentar , Dutrir. 
Alimenteux , se, adj. 2 gen. alimen- 
dido nutriente. JE 
inéa , 8. m. Começo ragrapho. 
dlinger, v. a. dar st ph 
Alipéde , adj. alipede. 
Aliquante , adj. f. aliquanta. - 
Aliquier, s. m. medida. Alléguer, v. a. allegar , citer. 
Aliquote, adj. f. aliquote. Alleluia, s. m. alleluia. 
Alité. e, «dj. e part. de cama; enfer- | Állemegue, s. f. geogr. Allersenha. 
mo, a. Allemand.e, adj, esAllemão, à s.f.) 
Aliter, v. a obrigar a pôreo em cama! allemanda (dança). 
($") v. r. estar de cama, ou doente. | Aller, v.n. andar, ir; ajustar, assentar. 
diliturgique , adj. aliturgico. obrar; vomitar. 
À lisari, 5. m. raiz secca dé raiva, (L'— etle venir,a idas viude: le pis 
Alise, s. baga de lúdão. —, 0 peior : à, au pis —, quado 
Alisé, adj. m. naut. (vents) ventos| mal: s' en, abalar; evaporar-se ; 
geraes. fenecer ; usar-se. 
Alleser, v. a. brocas — 
Álleu , 8. mm. (franc) bons aliodises. 
Alliacé. e , adj. aiaceo, a de alho. 
Alhermês,s.m. alhermes.- . Alliage , s. m. liga (de metaes). 
Allade,s.f, mesquita (serve d'asylo).| Alliaire , e. f. bot. slliaria (planta). 
Allah, e m. Allah (nome de Deus en-| Alliance, s. f. aliança, liga; atini 
tre as mahometanos). parentesco; mescla, memoria (am. 
Allaites , s. ſ. telas da lobe. nel). 
d laitemont, » m. aleitamento , dar| #ilié. e, adj. alhedo, n; parente, a 
de mamar. ia m.) confederado. 
Allier, v. a. ligar (metnes) casar 
(S”) v. r. aparentar-se ; confoderar- 
se, unig-=se, 













mente. 
Allégoriser, vw. a. alhegorisar. 
Allégoriseur . s. m. allegorisador. 
Allégorisme , s. m. allegorismo. 
A llégoriste , s. m. allegorista. 
Allègre, adj. a gem. alegte; vivo, a, 
Alégrement , adv. alegremente. 
Allègresse, E. Alegresse. 
Allegro, adj. mas. vivamente (6. m.) 


allegro. 


Alhehenge, s. ni. bot. alhebengi (plan- 


ta). 


Allaier, v. a. crear ao peito, lactar. 
Allanguir, v. a. enlangnecer. 


A Uanguissement ; s. ma. langor, 
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Aller, s- " rade (apanha coder | 4loyer, v. a. dar a liga da lei ao ousp 
pires , óte sa prala. 


» 5,0. eataca (para jangas de Aipessties, s. m. pl. servilhas de coe- 


Allitération , s. f. alliteração. 1.41 $ à m. animal de Perd, 
Allobrogs, s. que Allebrogs CAg.) bo- 4 € 5. LR geargr. — 8. 
— o A * —*5 a e Pere À os Alpes). 
tion, 3 no de paree m. incipio. 
a api s. ng pa * 


Allocution , ,8. Fa piora ção: 
Allodial. e, adj. allodi tique, adj. 3 gen. alphabetico. 
Alpliabitiguement s «dv. alphabetica- 


Allodialite, s. £ allodialidade, 
mente. 


ea me, adj. e 8. alonymo, 
lonas uable, adj. a'gen. sdmissivel. 
Alpine, adj. (. — (dos Alpes). 
Alpion, q. me O dobrar a varada (so 



















Aloué, s. m. juiz; official, que não 
ser mesire. bone 

4 ro Vo a- rovar ; rade) 

Alluchon ,8.m. me dente (de p 

Alluder , Y. De. allud ir 

— . m. lenha para — o 


Jogo). 
Alpiste, sm. as iste. 


Allumá. e, adj. acceso 
Allumer , v. à. — — ; escitar ; 
inflammar. 
Pre e, adj, alteranie ; que causa 
Allumeur, 8.00. — ateiador.| sêde. 
— 8. f. andadura, passo ; porta- 


allusion , s. f. allusäo. 

Alluvial e, adj. slluvial. 

Alluvion , a. f. alluvião , cheia, en- 
chente. 

4lmadie , 4. f. nant. almadia. 

— — 8. m. almsgesto. 

» 8. m. almanach, folhbinha. 
peão 2 de f. almandiva. 
Almandis, s. m. especie de uxa. 
Ames s: f. bailadeira india. 

Imude , 4 s. f. alude qu — 
diet, s. m. sob aloe, herva-bab 
oétique , ad). 2 gen. aloetico * 
4 E f. absurdo. é 
pads m. —— da lei, — 
» + f. peça para alongar. 
4longement, s. ms. alongamento, dila- 
tação. 
Alonger, v. a. alongar, estender ; as 
— com força pad . etc.) Alierquer, v. a. alterçar, debater. 
» 8. f. med. alopeçia, Aliesse, f. aie 
na ss. f. bot. rabo de rapôsa| 4Uhœa, V. Guimauve, 


ts). lier, — adj. altivo hoso, sum 
— então ; pois então. — — — 


berbo, a. 
— — —* save) (peixe). 4 lièrement , adv. altiva, acrogantos 
losier, s. m. rede (pesca saveis). 


mente. 
lopetto , s. f. calhandra, cotovial Lltimôtre,s m. altimetro. 
ave). 


Altimétrie , 8. (. altimetria. 
dlourdir, ps a. — fazer pesado. 


2ly Alto , s. m. sho (aus ) quinta. 
e 8, j. carnei 
4 é aid sm | de, der . Vatidel, 8 m, capitel d'almbique. 


Altérastf, ve, adj. alterativo, a. 
Aliération, s.f. alteração; sêdo, (alsi- 


dliératrice, di alteratria. 

Altercation, s.f. altercação ; debate, 
contenda. 

A ltéré. e, adj. falsificado, a; — 

Aliérer, v. a. alterar , perturbar; vi- 
ciar; causar sêde (87) v. r. corrom- 

er-se. 

Alternat, a. m. turno, ves 

Alternatif, ve, adj. alternado , álteme 
nativo, a. 

osa. | Alternabion,s. f. altermação, — 

Allernative, » f. alternativa, 

A lternativement, udv. alternada , 
ternativamente 

dlterne, adj. à gen. akerno, a. 

Alterné. e, adj. alternado , a. 

Alterner, va. en. alternar , repas 
se. 
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Aluine, V. Absinthe. Amaurese , 8. f. amaurosis, gotta-se- 
A lume, s. f. lenha miads (sccende| rena. 

a forja). Amazone , 8. f. amazonas. 
A lumine , 8. f. aluminia. s, 8. f. pl. ambages, circumo 
Alumineuses , s. f. pl. ardosias. locuções. ; 
#lumineux, se, adj. aluminoso, a. | Ambassade , 8. f. embaizsda; messa- 
#lum, s. m. pedra-bume. gem. 
A lunage. s. m. banlo de pedra-bume.| 4mbassadeur , a. m. embairader ; 
luner , v. a. molhar em agua de pe-| messageiro. 

dra-hume. Ambassadrice, 8. f. embaixadora, em 
A lunière , s,f. sitio onde fazem pe-| baizatriz ; messageira. 

dra-bume. Ambassadoriel, le, adj. d' embaixador, 
A ivéolaire , ad). 2 gen. alveolar. a. : 

Ambe, s. ma. ambo. 


Alvéole , s. m. alvéolo. 

4 — e, * os a. dietas » +. m. azes (nos dados). 

4 s. m. bot. alypo anta). Ambi, s. m. instrumento cirurgico. - 
Abi —X Ambia , s. m. hetume indio, d 


Amabilité , s. f. amabilidade. 
Amadeiste, s. m. religioso francisco. | Ambiant. e, ad). phys. ambiente, cer. 
Amadis, e. m. manga d'abotoar no| cante. 
pulso. Ambidextre,ad). 2 gen. ambidextro, a. 
Amadote, s. f. pêra. Ambigu, s. m. banquete onde ha carne 
Amadou, s. rm. isca. e fructa junctamente ; miscelimmea. 
Amadouement, s. m. afiago , caricia ;| 4mbigu. e, adj. ambiguo, pires de 
lisonja. Ambiguité, s. f. ambiguidade. 
ÆAmadouer, v. a. fam. engoder ; amei-| Ambigument, adv. ambiguamento. 
gar; adoçar. — —— » 5. f. vista dupla. 
Amadouvier, 5. m. agarico. A mbité , adj. brando, molle. 
Amaigrir, v. a. € n. emmagrecer. Ambitieusement , adv. ambiciosa- 
Amaigrissement , s. m. magreira, ma-| mente. 
greza. Ambitirux, se, adj. ambicioso, 23 
Amalgamation, s. f. amalgamação. cuidadoso, a. 
Æmalgame, s. m. chym. smalgama. | Ambition, s. f. ambição, cubiça. 
— v. a. amalgamar, mes- — > Y. à ambicionar, cus 
clar. içar. 
Amande, s. amendos (5. m.) amen-| Amble, s. m. furiapasso. 
doada. Ambler, v. n. andar de furtapasso, 
Amandier , s. m. bot. amendoeira. | Amblyopie , s. f. med. amblyopia. 
Amant. e, adj. smante ; amasio, a. Ambon, s. mi. tribuna d'igreja. : 
Amaranthe,s.f.bot. amarantho (plan-| A4mbre, s. m. alambre , âmbar. 
ta) (adj. 2 gen.) côr de amarantho. | Ambréade, s. f. amlar-falso. 
ner, v. a. naut. tripolar um na-| #mbré. e, adj. que cbeira a amber. 
vio tomado. Ambre-gris, s. m. ambar-gris. 
A marque , s. f. maut. boia. Ambrer, v. a. ambrear, parfumar com 
Amarrage,s. m. naut. amarração, an-|  embar. 
coragem. Ambrette, 8. ſ. ambreita (flor). 
Amarre , 8. f. amarra, cabo, Ambrosiaque , adj. ambrosiseo. 
“marrer, v. à. naut. amarrar, atracar. | Æmbroisie , s. f. ambrosia. 
mas, s. m. acervo ajunctamento ,| Ambulance, s. |. ambulancia, hnspital 
montão. ambulante. : 
Amassèr, v. a. accomular , amontosr| Ambulans. e, adj. ambulsnte , erra— 
(S) v. r. junctar-se. tico, a. 
Amaisette, s. f. tabus, ete, onde june-| Ambulstoire, adj. a gen. embulatorio, 
tam tinctas moídas. 
Amasseur., 8. mo. junctador. 
Amatelotter, v. a. naut. junctar os 
murujos dous a dous. 
mateur , 8. m. amante $ curioso. 
Amestir, v. a. dourar ; ou fazer mate. 
















8. 
Ame. s. f. * 3 consciencia $ indivi- 
uo; morador; amago; caroço 
aa ; amago; caroço (fig.) 
* Amé. e, adj. amado, querido, a. 
Amelanche ; 5; 8, nespera (fructo). 
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Amelanchier , s. ww. bot. nespereiro| Amical. e, adj. smigavel 

(arvore). Amicalement , adv. amigavelmente. 
Améleon, s. m. cidra. *1 Amict, s. m. amicto. 
Améliorent. e, 2d) melhorante. Amidique, ad). amidico. 
Amélioration, s. f. melhoramento, idon , s. m. amido, gomma. 

melhoria. A midonnerie, s. f. fabrica de gomma. 
Améliorer, v. a. melhorar. Amidonnier , s. m. gommeire (o que 
Amen. t. hebr. amen. faz, e vende gomma). 

Aménege , 3. m. transporte. mignarder, v. a. ameigar, cariciar. 
Aménagement, s.m. venda de madei-| 4-mi-la, s. m. mus. nota que dá o 
tom. * 

Amilacé. e, adj. amilaceo, a. 

Amincir, v. a. adelgaçar , afiar. 

Amincissement, s. m. adelgaçamento. 

Amineur, s. m. medidor de val. 

Amiral,s. m. almirante (5. /.) mas 
lher do mesmo. 

Amiral. e, adj. (vaisseau — nau 
almiranta. 





















ra. 
Amé PF, v.a. vender madeira. 
Amendable » 2d). 2 gen. emendavel ; 
mulctavel 
Amende , 5. f. coima, condemnação, 
mulcta. 
(— honorable, pablica confissão do 
delicto. 
Amendement, 3. m. correcção, emen- 
da ; melhoria. 
Amender , v. a. en. mulclar; corrigir; 
baixar de preço. 
Amené, s. m. mandado de trazer. 
Amener, v. a. conduzir, trazer; per- 
suadir ; introduzir, 
(— les voiles, amainar as vélas : — 
pavillon , arrisr bandeira. 
Amênité , s. f. amenidade , doçure , 
suavidade. 
Aménorrhée , 8. É med: amenorrhéa. 
Amentacées, 5. f.pl. bot. amentaceas. 
Amenuiser, v. a. adelgaçar, 
mer, s. m. amargo, fel, 
mer, ère, ad). amargo, a ; cruel; pi- 
cante; mordaz ; doloroso , a. 
Amerement , adv. amarga, cruel, do- 
— 
mérique , s. f. geogr. America. 
ner ne , 5 rs amargura ; aflicção, 
magoa ; desprazer. 
Amesurer , *. a. reduzir a seu valor. 
Améthyste , s. f. amethysta. 
Ameublement, s. w. alfaias , mobilia, 
mMoveis. 
Ameubler, v. a. for. mobilisar (agr.) 
surribar. : 
Ameublissement , s. m. mobilisação 
(de bens de raiz). 
Ameutement, s. m. amatilhação ; mo- 
tim. 
Ameuter, v. a. junctar a matilha ; al- 
Pr (adj) 
mi. e, s. amigo, a (ad;.) propicio, a. 
Amiable, RÉ vel he 
(A l'—, amigavelmente, às boas. toar. . 
Amiantucé. e, adj. amiantado , a. Amont (d') adv, aguas acriba : vens 
Amiante , s. m. amianto. d'—, vento do levante. 
Amiantoide, s.m. especie de amianto.| Amorce , 5. f, isca ; engoJo; esr' 


Ammite, s. m. pedra saibrasa. 

Ammoniac, Ammoniaque, ad). e s. m. 
chym. ammoniaco ; aumonia. 

Ammoniscal. e, adj. ammoniacal 

Amnios ; s. m. anat. amuios. 

Amniotiquê. e, adj. do amuios. 

— , sf. amnistia, perdão-ge- 
ra | 

Amnistié. e, ad. es. ampistiado, & 

Amodiateur , s. m. rendeiro. : 

Amodiation , s, f. arrendamento. 

Amodier, v. a. arrendar. 

Amoindrir , v. a. diminuir; minorar 
TS )v.r. mingoar. 

«“Amoindrissement, s. m. diminuição, 

4 moins de , conj. a menos de. 

À moins que , con). menos que ; se- 
não. 

Amolettes, Amelottes , 8. f. pl. naut. 
buracos per onde passam as barras 
do cabrestante. 

Amollir, v. a. abrandar, &mollecer. : 

Amolissement, s. m. mollificaçaë. 

Amome, s. m. bot. amomo (planta). 

Amoncelement, s. m. montão. 

Amonceler, v. a. accumular, amon- 
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—— v.a. isear; escorvar ; en-| Ampoule. e , adj. empolado , lurgidé, 
godar. 
Æmorcoir, s. m. furador, verruma, 
Amoroso, adv. mus. ternamente. 
Amortir, v. a. amortecer ; amortisar. 
mortissable , adj. à gen. amortisa-| Amulette, s. m. amuleto. 
vel. Amunitionner, v. a. municiar. 
- Amortissement, s. m. amortisação ; Amurer, v. a. naut. amuiar. 
pinaculos d'edifício. Amures,s. É pl naut. amuras. 
Æmour,s. m. e f. amor (pl. poet.) ob-| Amusable, adj. 2 gen. divertivel. 
jectos amados; delicias. Amusant e, ad). divertido, entretid.», 
Amouracher (S o ver. fam. namorar-| a; alegre. RE 
se; apaizOnar-se. Amusement , à. in. divertimento; re- 
Amowr-propre , s. m. amor-proprio,| creação; demora, 
philaucia. Amuser, v. a. entreter; delongar ; em 
Amourette , s. ſ. eamorico , namoro. | ganar(S') v. r. perder tempo. 
Amoureusement, adv. amorosamente. | Amusette , 8. f. brinco. 
Amoureux, se, adj. e s. amante ,| Amuseur, 8. mw, embaidor. 
amoroso , namorado , a. Amygdales » 8 £. pl amygdalas. 
Amovibilité , s. f. amovibilidade. An, 5. m. anno. 
«Amovible, adj. 2 gen. amovivei. Ana, s. f. coliteção de. penssmen-. 
Amphiarthrose , 3. ſ. anat. amphias-| tos, etc. (med.) aná, parties iguaes. 
" throse. | Anabapatisme , s. m. anabapatismo. 
— > adj. 2 gen. es. m. amphi- | fnabapatistes, s.m. pl Anabapatistas. 
bio, a. dnabate, s. m. escudeiro roano. 
Amphibologie, s. f, pmphihologia. nacarde, s. m. anacardo (fructo). 
Æmphitologique, adj. a gen. amphibo-| 4uacathartique, adj. med. anacathaç- 
ogico , a. | tico. | 
Amphibologiquement , adv. amphibo-| 4nacéphaléose , 8. € anacephaleose. 
Aogitamente. * | Anachorête , s. m. anathoréla , ermis 
Amphibrague, s. m. amphibraco. tão. 
Amphictyons , s. m. pl. amphicty8es.| Anachronisme , s. m. anachronismo. 
Æmphigouri ; s. m. amphiguri. Anaclastique, s. m. anaclastico. 
Amphigourique, adj. à gen. amphi- | Anacréontigue , adj. à gen. anatreon- 
girrico, enredado ; a, tico, a. | 
Amphisbene, s. m. amphisbena. | | Anagallis, V. Mouron 
isciens, sm. pl Amphiscios, Anagogie, s. É. anagogia. 
Amphithédtre, s.m. amphitheatro. Anagugique , ad). 2 gen.'aringogico, a. 
— Amphitryon, s. m. am-| Anagrammatiser, v. a anugrammati-. 
phitryäo. sar. 
Amphore, 8. f. amphora. Anagrammatiste, s. m. an:granma- 
Ample , ad). a gen. amplo, extenso 9 | isto. 
vã. | Anagramme, s. ſ. anagranma. 
Æmplement, adv. ampla, largamente. Anugyris, 8. 4. auagyris, fedegosa (as 
Ampleur, s. f. amplidão, largura. sto). 
Amplexicante, adj. bot. que abraça o| #nalectes, s. m. pl. anslectos. 
* tronco. dy Te ça «fnalecteur, s. m. enalector. 
Ampliatenr, s. m. ampliador. Analéme, 4. ra. analema 
Ampliatif , ve, adj. ampliativo, a. | Analephique, adj. à gen. analeptico, a. 
Amptiation , s. f. ampliação, copia. nalogie, s. f. analogia, proporção, 
Amplier, v. a. ampliar, augmentar, | Analogique , adj. 2 gen. analbgico, a. 
Amplificatenr, s. m. amplificador, Analogiquement ,adv .analogicamente. 
Amplification, s.f. amplificação. Analogisme , s.m. analogisno. 
opter, amplificar, exmggerar. Aralogue, adj. à gen. analogo, conve- 
Amplissime , adj. sup. amplissimo, niente. 
Amplitude, s. f. amplitude, extensão. | Anal se, 3. f. analyse. 
Ampoule , 5. f. empola ; redoma. Analyser, v. a analysar. 


(La Sainte -, a sanclà ste, 5. m;analysador, Xnalyste. 
| J 


* 















a. 

Ampoulette, s. f. ampolheta. 
Amputation, s. (. amputação. 
Amputer, v. a. cir. amputar, cortar. 


— 


+ 


D 
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ps td adj. 3 . aualytiro, a. | Andantino , adv. e 8. ar. mus. andan- 
4 tiquement , . analyticamen-| ti j 

te 
















tino. 
pri s. i. — linguiça. 


demnestique, adj. anammestico. uiller, s. m. esgalho d'srmação 


4ramorphique , adj. atamorphico. do veado. 
——— s.f. anamorphose. Andbuilleite, 5. (. almondega. 


Ananas ,s. mm. ananas. 
Anapeste, 8. m. anapesto. 


d ue, adj. 2 gen. anspestico, a. 

ppa ph rr f. exercicio da * 
re , 8. f. amaphora, repetição. 

— * * pho petição 


Andratomie, Androtomie, 6. f. «sdes- 
tomia , sadrotomis. 
Andrienne , s. f. — a mulher. 
Androgyne,s.m. e ad). androgyno. 
indireto, s. f. andborde , sutomato. 
Audromède, ». (. sir, Andromeda 
(consteilação). 
ndrosace, Androselle, s. e. hot. 
androsaco (planta). 
Ane, s. m. ano, barro, jumento ; 


bêsta , estupido, tu, 


perda. 
Anecdote, s. f. anecdota. 


4 2 5. m. anatboma-| Ancodosies, s. m. que 
tismo. - Anecdotique, ad). à gen. anecdotico, a 
Anathématiser, v. n. anathematiser. | Anée, s. É. carga d'um burro. 


dnathôme, 5.12. anathoma, escompa- | Anélecirique, adj.s gen. anelectrico,a. 
hão Anémecerde 


nhão. » Se mo, mus, cravo de 
Anatise, s. f. med. clasdivação, sopro. 
Anatocisme , 8. 13. juro do juro. : bio, 8.'€. snemographrie. 
Anatomie, a. f. omatomia. Anémomêtre , 8. mo. anemometro. 
ique, adj. 2 gen. anstômico, a. | Anémometrie,:s, f. edomometria. 
Anstomiquement , adv. asmèmics-| fnémone, af. anemene (for). | 
mente. : . ‘ 4 | Anépigraphe, adj: sem titulo (livro). 
dnatomiser, v. 0. "Raimi, Anerée , s. E. dmeoirs , sanidade , san 
( fig.) examinar wiutlamsente. k 
Anetomiste , v. mm. mmatumico , inato 


Anesse, 8. f. burra ; AE es 
( 


misia. + | net; q mm. bot. endro (herva). 
Anedsros, 6. ms. pk entepussados.: :- | Anétique, s. m. aneticor 
Anche, s. f. palhéta d'isstrumento del Anémimel.-e, 4d; sncuriemal. ‘ * 


sepro; taramela de moinho. * IiAndvriime, 8. dd. eneurisaie.: j 
n 


Anché, e , ndj. de bras. arqueado , a.| Anfractueux , se, adj. aufractuoso, 
Anñchilops , s. m. anchilops. | tortuoso, a. 


Anchois, s. m. amebova. Anfractuosité, s. ſ. anfractuosidade. ” 
Ancien , ne , adj. miguo ; vetunto , a] Angarier, v. à. persegnir. 

(pl) es notiguns. — — ánge,tm.anjo. 
Antiennement, adv. antignamente. | Angélique, adj ‘= pen. angelico, a 
Ancienneté , à ſ. antiguitinde. (8. f. bot) angelica (plouta). 
Anciles, s. m. pl. antiguos escmlos " L , Angéloidire, s. m. adorador 

' anjos. 


romencs. 

Ancolie, s. f. bot. squilegia (plants). 

Ânçon, s. m. arrmmlura mligue. 

Ancrage, e. m. ancoradouro , Unco- 
rajem. . 

#here, 5. f, ancora. 

Ancrer, v. o. ancorar (S) v. r. esta 
belecer=se., 


Angélolatrie ,s. €. eulto a anjos. 

Angelot, sm. queijo de Normandia; 
anjo (morda entigua). 

Angelus , sm. Ave Morin, 

Angine, s. f, med. angine. 

A “x, ve, adj. anginoso; à. 

Angiologie, ». f. angiologia. 

Angiosperme , gen. hot. angos- 
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4 5. m. ula. 
— 8 mente: 
Angleus, se, adj. anguloso, durazio, a. 
nglicanne , adj. anglicano , a. 
Anglicisme , s. m. anglicismo. 
Anglois. e, Anglais. e, adj. o ss. 
Inglez, a. 
Ænglomane, s. « adj, anglomaniaco. 
Anglomanie, s. f. anglomania, 
Angoisse, s. f. aflicção, angustia, dôr. 
Angon, s. m. dardo antiguo. 
Angora, adj. e s. com pello longo 
(gato, etc.) 
Angrois, s. m. cunha de martello. 
Anguichure , s. f, correia da corneta 
o caçador. 
Anguiliade , s. f. açoute de pelle 
> en time À 
nguille, s. É. enguia (peixe). 
Anguilliers, s. m. — buracos 
no porão. 


Anguilliforme , adj. com férma d'en- 


Angulaire, adj. à gen. angular. 
Ang eUX y 8€, adj. angulaso , a. 
Ængulairement, ady. angularmente. 
Angustie , s. f. med. aperto. 
Angustiá. e, adj. angusto, apertado, 
estreito , à. cr 
Anhélation , s. {, anhelo, 
Anhéler, v. n. conservar o fogo em 
calor conveniente. 
Anheleuz , se, adj. anbeloso, a. 
Anicroche , s. f. fam. embaraço , 
estorvo, — 
Anier, ère, 8. asnoiro, burriqueira, a. 
nil, s. m. anil, —* 
Anille, s. £. verruma das plantas. 


Animadversion , s. f. repreh.nsão ; 


> 8. m. animal (fig.) bêsta; 


Animalité, s. f. animalidade. 

Animateur, s. m. e adj. animador. 

Animation, s. f. animação. 

Animer, v. a. animar ; excitar ; irriler. 

Animosité, s. f, animosidade, odio. 

Anis , 8. f, anis, herva-doce. 

Aniser, v. à. preparar com berya- 
doce. 

Anisetie , 6. (. liquor d'hseva-doce. 


“| nnuité, s. É renda aonu 


ki 

ÆAnkiloglosse, s.m. med. ankiloglosae 
Antkilose, s. f. med. ankilose. 
Annal. e, adj. annual. 

Annales, s. f. pl. annaes, chronicas, 
Annaliste , avnalista, chronista. 
Annate , s. f. annata. 

Anneau, s.m. anuel; argola. 


Année, 4. f. anno. 
Anneler, v. a. annelar, encrespar, 
Annelet , s. m. dim. annelzin 
Annelure, s. f. penteado com anneis. 
Annexe, 5. f. annexa. 
Annexer, %. a. annexar, pegar, unir. 
Annexion, s. (. encorporação, união. 
Annihilable, adj. anniquilavel. 
4 nnihilation, s. f. anniquilação. 
Annihiler, v. a. jurid. anniquilar, des- 
truir. 
Anniversaire, s. m. € adj. anniver- 
sario. 
Annomination , s. f. masia. 
Annoise, s. f. berva de sam' João. 
Annonce, 8. f. annuncio, aviso (ao 
publico ). | 
Annoncer, aunubciar, publicar ; pros 
gnosticar. 
Annonciade , s. f. annuneiada (ordem 
militar, ou de religiosas). 
Annonciation, 8. f. annunciação. 
Annotateur, s. m. ann , D 
Annotetion, s. f. nota, observação. . 
Annoter, annotar; inventariar, 
Annudire, s. mm. annuario , ca 
Annualité, s. f. sunualidsde. 
Annuel, sm. annual (de missas). 
Annuel. e, adj. annual, annug, as 
Annuellement, ady. anaus bee 


J 


Annulaire, adj. a gen. ansular (s. f.) 
anaular (lagarta). : 
Annulatif, ve, adj. amnallativo , a 
Annulation , 5. f. annullação. 
Annulé. e, adj. que tem annel. 
Annuler, v. a. abolir, annullar, cassar, 
Anoblir, v. a. ennobrecer, nohilitae, 
Anoblissement ,; s. uw. en à 
mento. 


Anodin. e, adj. agen. es. mm. anodino, 


de 
Analis , 8 Me lagartinho. 
Anomal. e, adj. anomslo, a. 
Anomalie , s. É anomalia. 
dnomalistique , adj. 2 gen. anomalis- 
tico, à 
Anon, s. m. burrico , burrinho, 
Anonnement, 8. m. gaguejo. 
Anonner, v. n. balbuciar, gaguejar. 
Anonyme, adj. agen. æs. m an0nymn, 
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.finonymement , adv. anonymamento, Anthropographique , adj. anthro 
Ánorexie , s. f. med. ——— > fastio.|  graphico. — — 
Anormal. e, adj. contrario, « ás re- Anthropologie, s. f. anthropologis. 

res. : Anthropologique , edj. anthropole- 
Anosmie , 8. f. «mosmis. gico. 
Anse, s. f. ana de vaso, etc.; enseada. Anthropomancie , s. f. anthropomam: 
Anséatique, V. Henséatique. cia. : 
Anser, v. à guernecer com cinta, Anthropomorphe , adj. que timilha o 
Ansette , s. f. dim azínha. - homem. 
Anspect, sm. naut. pe-de-esbra. Anthropomorphisme , 8. m. anthropo- 
Arspessade , s. m. milit, anspeçada. morphismo. 
«âniagonisme, s.m.med. anlagovismo.| £nrhropomorphite, 3. m. antbropo- 
ntagoniste, s. m. e adj. 2 gen, adver- morphita. 

sarid , Éntagoaiste. Anth h sdj.e s. 2 gen. ap- 
Antalgique, adj. antalgico. tbrapopt pd a 
*Ântan ,s. m. 0 anao Anthropophagie , a. f. anthropopha- 

e , Pei 
















Antarctique , adj. 2 gen. antarctico, 
do sul, “Anthypephóre, s f. amthypophora 
Aniarès , s.-u> astr. antarés (estrelhi). (figura de rhetorica). - 
Aniecédemment , adv. antecadonta-| Anti, prep. lat. (em comp.) ante, 
. mente. - ss guti, contra. . 
Aniccódence , s:f. amtectdencia, . Antiapoplectique , s. m. antiapoplec- 
Aniéceédens , s. tm. antecedente. tico, — 
Antécêdent. e, adj. antecedente. Antibachique:;s. m antibacehico. - 
dutechrisa , s. qa. Antechristos 


( Ânticabinet , s, m. antigabinete. 
dniédiluvien , ne , adj. antediluviano, 


Antichambre ; 4. f. uñtecamera , sata- 
Antémásia adj - mi ** d'espera. a ; 
niémétique , contre à yamilo.: | Antichrôse, s. f. antichrese, 
Antenne, 5.1. vaut. entenva vesga (p1.) | Antichrétion, ne, adii sati-christAn, 3. 
antemnas (dos imsectos). . + | Antichristianisme , s. ma. anti, bristia- 
Antennule, s.f. dim. antennazinha. |. nismo. 
menois , 4 um. bezerro, eordeito| Anticipation , s. f. anticipaçad. 
annejo. - ( Pat — . anficipadamente ( adv.). 
tpenultieme , ad). 2 ger, antepe- Anticipor, +. 2. en. anticipar; usur- 
nultimo, a . ! ' par. — 
prédicamens ,.s. m. pl. questões 4nricæur, s.m. d'alv. antecor, ante- 
preliminares. coração, à 
Ansérieur. e , adj. anterior. Anticonstitusionnel, Le, adj. anti- 
Antérieurement , adv. intesiormente.| constitecional. , 
Antériorité , ». f. amterioridade.. Anticonstitutionnellement , adv. an- 
Antes, s.m. pl. marcos, pilasteas, ticonstitucionalmente, 
Ænicsciens , adj. e 3. m. pl: antescios. | Anticour, s. m. primeiro patio. 
Ánitestature, s. J. trincheira feita á| Anfidaetyle , s. m. antidactylo. 
pressa. Anitidate , s. f. anteduts. 
Anthelix , e. m. cireufto interior da | Amtidater, v. «. antedater. 
A orelha. * Antidotaire , 8e M. receitusrio. 
Ænthelmintique, adj. a gen. antelmin-| Antidote, s. m. antidoto , contrave. 
0,2. 
Anihère , s. f. bot, anthera. 
Anshéciforme , adj. antheriforme. 


RABO 
Antidoter, v. n. dar antidoto. 
Anthologe, s. m. anibologio, 


perde s f'antiphona. : 
nti leptique, a j. e 2. m. antiepiá 
Anthologie , s. f. antuoloꝶio. leptico. 
dnthrax , s. m. amthras , earbunenlo. | dntifébrile , e. m. e adj. antifebril. 
Anthropoferme , adj. com figura ha=| Antigorium , s. m. grosso esmalte. 
mana. Anti, ydrophobique”, adj. es. m. ano 
Anthropogênie, s. f. authrepogenis.| tihydrophobico. e 
dathropographie , 8. £. descripção do | Antihydropique , adj. e 5. mm. antiby- 
homem. . | dropi: o. 
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Antilobe , 8. t. sutilobio. ad disque , adj. 2 aie 
Antilogarithme, s. m. antilogarithmo. —— E 
Antilogie , s. f. antilogia, contradic-| éniisocial. e , adj. antisocial, 

ção. Antipasmodique , adj. antipasmodiro 
Antilope , 8. f. antilope. Antistrophe , s. f. antistrophe. : 
Antimélancolique, s. m. antimelan-| Antithôse, », ſ. antithese. 

colico.. Antithetique , adj. antkbetico. 
Antimense , s. f. toalha d'altar. AÆntitrinitaire, s. m. entitrinitario. 


Antime, hye ue adj. es. m. avtime-| Antitype , s. m. * po. 
phytico. — Ansivênérian, — sativéne- 
Ántimoine, s. m. —— reo , a. 


Antimonarchique , adj. antimenor- | Antivermicnlairo, adj. v 6, m. anti 


chico. vermicular. 

Antimunial. e, adj. antimonial. Antivermineux, Fada adj. vermifugo, a. 
Antimoniate , s. m. anlimoninto er dur rue + anfographia, 

(sal). Antogrephique , adj. Amores phiaé: 
Antimonie. e, ad). antimoniado, à, | Anioiser, v. a empilhar o estrume, 
Antinationai, e antinacipnal, Antonin, s. m. Antonino raia). 
Antinomie , s. (. — Antonomase, 5. (. aintonontasia 
Antipape , 8. — — ntro, s. m. astro, — 
Aniyparalitique pa a Mo antipa- Anuiter (s ) ver. sadorde noite. 

ralytico.. nus, eta. amo, ibtestinmerecto. * 


Antipathie , s. i. — aversão. | Anxiété , s. ſ. — acein, aurie- 
Antipathique, adj. 2 gen. antipathico;| dade, pona. 


contrario, a. Aoriste, s. mn. sosists, . 
Antipéristaltique, adj, 2 gen. anti- | dote , s. f. morta. 

peristaltico, a. Août,s. m. agosto (mez) 
pi a — £. antiperistare. Aotié, ex adj. madere , à pete cale 
Æntpestile ntiel, le, adj. aptipesti- divise 

lenvial, . | Moúter, v. a; maduvar so sol do dgis- 
Antiphilosophique , adj. sntiphilono-| to. 

phico. beça 8. us, Ceifeiro , cegador. - 


Antiphlogistique, adj. satiphlogútico, gogie , s. f. apagogia. 
Aniiphonie , 5. f per ph aniz. 2 prior, V. à. —— xp⸗rixuan; 
— Antiphonaire, s. m. an-) aquietar, Pacifiear, 


tipbopario. — q f.'bet, tech 
— —— s. m. — ( planta). id 

ntiphreser , v. a. anti soar, Apanage , & tm O, dotáção 
Antpodel. e adj. antipodal, — com d'i — — predicado! 
Aniipodes , e, m. pl. sntipodas — va. epanégiae, dotar imo 
Antiputride, sd Pa 

ntiquaille, q. f. antigualha. —— Bagiste , O 
Antiquaire, s. m. sotiquario. tem datação. . — — 
Antiquariat, s. m. antiquariado. Apart, adv. separadamente. 
Æntique, adj. 2 pen. antiguo, a (à m.) és s. mm. E paro 


monumerto velusto ; obra dos pri- kie vs. fo a this indolencia , 
seus esculptores (5, =. ) camafeu, —— lidade | 
estatua, medalha, pedra antigua ; | 4pathique, adj. 2 gen. spathico, ne 


antiguidade. gligente. 
Antiquité , s. f. — os anti- | Apaturies, s. 1. pl. amtiguas (estas a 
guos (pl) velhos monumentos. Baccho, 
dÍntisciens, V. Antesciens. Apédentisme. s. m. opedentismo. 
Æntiscorbutique , aJj. à gem. ↄntisco- ie, W. Dyspepsie. 
butieo , a. n, 8. f. apereepção. 
Antiscrofuleux, se, adj. é ». m. ane| Apercevable , adj. 2 gen. — 
tiscrofuloso , a. — f. percepção. 
ntiseptique , adj. 2 gen. amtisepti> pereevoir , v. 8. aperceber, diviser 3° 
co, à avistar , descobir, ver (S' ) v. r. 


e casamos Pa — Mo — 
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con Fr, DOtar « reparer, 4 p * M. copia, tresluda. 
Apercher, v. x. assigoar o sitiu onde ——— ta. bicuder. 
se recolhe alguma ave. — —— adj. apollinario 
(lon, s.m. myth. Apollo. 


Aperçu, s.m. ezposição summaria 
——— vista d'olhos. Apologilique, adv. 8 gen. apologi- 
Apéritif, ve, adj es. m, aperiente,| tico,a. 
áperitivo, à. Apologie , 8. f. apologia, elogio; jus- 
À 4pertement, ady. manifestamente, tificação. 
A pa EN 35. 1. destreza; capacidade. | Æpologique, ad). s gen. apolngetice, a. ‘ 
dpeiissement, 5 m. apoucamento 4 ste , 3. m. apologista. 


— diminuição, pologue, s. m. apologo, fabuls 
Apetisser, v. a encurtar (5º) v. r.| moral. ; É 
encolbar. E a ii > v. ». acobardar. 


A peu près, adv. poueo mais ou névrose , 8. ſ. mmat-sponevroses 
menos ; quasi. k Aponévrotique » adj 2 gen. apone- 
Aphélie, sc astr.oplelia (adj. 2 gen.)| vrotico , a. 







sphelio , a. Æpophorète, 5. m. livro d'epigraw- 
Aphérèse, s. f. aphernee. mas. É 

phonie , s. É aplíonia, hègme, s. m. apophthegma, 
dphorisme , 8. m. aphorismo, masi.| marima. 


ma , sentença. Rá 
Apheristique, adj. 2 gen. aphoristico, 


a, 
Aphradisiaque , adj, 2 gen. aphrodi- 
aco e 5 ; 
Aphthe, s. m. aphta. | 
»  Mphshenx , ee, aphtosoya; - 
— ma. maçâsisha. corda . 
pic , adv. em ponta Voa 
Apiquer, v. D. Doul.emara pique. 
Apiloyer , v. à. metter, on fnier dû 
(5º) ve ro — e 
lanirs v. 2. aplanor, nivelar; as 
lues (figo) facilitar, vencer ; 
— semant , 8 1m, a plabamento. 
lanisseur, s.m. aplanador. 
ir, Yo à. acbatar; áplanas ; umas- 


Appphorsa y & À) ensë. apopbyse. 
poplectique, 8. 0 adj. 3 gen. apo- 
pleetico , a 


re, 6. m. problema dificil. 
Aporio, A. ſ. durida. 1, 
posiopôse, é m. aposiepese ; reti- 


cencia. 
Apastese , V. dbch. . 
peter » & f. apostasia. 
stasier, v. m apostatar 
Apart + & va. apostain. 
pnosteme , s. m. postema. 3 
perca vb. collocar n’nm posto, 
ET s. mo. apostillador. 
stille , o. f. cota, noia, pústidia 
Apostiller va. —— 
alat, n m. apostolado. : 
postolicié, s. f. doctrina dos apos- 
tolos. ' 
Á dique, adj. 2 gen. apostolieo, a. 
postoliquement , adw epostoliea 
— é gol 
to v Py n· prógar o even O 
— — „6. ſ. — apostrophe ; 
rep nsäo. 
Æpostrepher , v. n. ſazar apostrophe; 


sar. 

Aplatissement, s. m. arbatamento. 

Aplester v. a. naut. lorgar as véles, 

plomb. s. m. linha pespendicular; 

perpendiculo, prumo ( fig.) assento 

| (— oudº — , a prumo ( ad.). 

lotomie. s. £ ipcisäo simples. 

pnée, V. Dyspnée. 


tico , 2. : mars ; insultar. 

pe Ee . apoeope. À — d'un soufflet, der uma he 
pos + 2 880, apocry fetada. 

| —— a. ' — tuma, V. Aposteme. 


4 
; Apo ny sm. bot. apogyno (plante). — > Yo D. postemar, suppnran 
ae acrylique , adj. m. falso critico. | Ápothême , s. m. catete, perpendi- 
podictique , adj. 2 gen. demonsira-| cular. . 
tivo, evidente. Apothéose, s. (. apotheose, demez- 
— egunda parte d'um perio- ção; elogio escebsivo. 


. ry % a:apotheosr, deifi- 
Apogés, 8. m. apogew er. 
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Apothicaire, s.m. boticario. Appellatif, ve, dj. appellativo, a. 
ds hicairerie ss. f. botica. Appellation, s. f. appellação. 
Apte. s. m. apostolo. ndances , 8. f. pl. nova herança. 
poséme , 8. m. apozema. ppendice , Appendix , s. m. appeu- 
pparat, s. m. spperato, pompa;| dice, | 
iccionario. Appendicule , 8. f. anat. appendiculo. 

Apparaux, s. mo. pl. naut. apparelhos.| Appendre, v, a. pendurar, snspender. 

Appareil + 8. q. apparato, pompa ;| 4ppenser, v. a. meditar antes de fazer 
Ypparelho (cir.) appositos. alguma cousa. 

Æppureillage, sm. naut. o appare-| 4ppentis, s.m. telhado juncto a muro. 

: Appesantir, v. à aggravar (8) v. r. 
ap pesado; ser mui prolizo. 

Appesantissement, s. m. pesidume ; 
gravezs ; peso. 

Appétence, s. f. appetencia 
ppéter, v. a. appetecer, desejar 
ppsubilisê, +. (. appetibilidad 

d4ppetibilité, =. f. appetibihdade. 

do Détib le , adj. desejsível, 

— petis ram, €, vd). appetiteso , a. 
ppétit , s. m. appetite, desejo ; 
fome. A LE Fe Peg 

Appétitif, ve , adj. etitivo ,a: 

past dO , 8. f. —8 d'une. 

— 3 Se MD. eoncerto; retiten- 

o. Re ——— 



















lhar. 
Appareillée , 8. f. véla dada ao ven- 
to 


Appareiller, v.a irmanar (v. n. naut.) 
esfraldar vélas. ($')v. r. empa- 
relhsr, associar-se. 
Appareitleur , s. m. vpparelhador. 
Appareilleuse, s. (. alcoviteira, 
pparemtment , adv. appirente, pro- 
vavelmente. 

Apparence, 9. ta. a neia; pro- 
abilidade: Ms Der 
— —— e, adj. apparente , visivel, 

pparenter { S' )v. r. apprrentar-se. 
Appariement, s.m. emparelhamento, 
Apparier, v. a. emperelhar, jungir. 
AÆApparieuse, s; f. casamenteira. 
E ter s m bedel. 
Apparition , s. f. apparição, visão. 
Apparoir , v. n. far. ser manifesto, 
(Il appert , consta. : 
Æpparoitre, Apparaire, v. Dn: eppare- 


cer, mostrarsse. E 


Appiccer; v. & concerter, remendar, 
iéceurs s me. iron. eprendie d'ail. 
atate. 

— v. e. empilhr.. 
pplaudir, sa. em epplaudir, palm 
ear (S). r. felicitue-se, gloriamse. 

sement, 3. m. applauso ; 


Appartement,s m. andar de cassb;| louvor, 
quarto ( fig.) reereio na oêrte. — — s. m. applandidor. 
— s. f. perienças; de-| Applicable, adj. à gen. appticavel. 
pendencia. 


Application, s. f. applicação; atten= 


ção 
Applique, s. f. charneira , encaixe. 
liquer, v. a. adapter, üpplicar ; 
ur; destinar ; pôr. 
(— à la question, tratear: — um 
soufflet , assentar uma bofetada, 
4ppoint, s. m. complemento de 
somma. J 
Appointage, s. m. preparo dos 
Couros. 
| 4ppointé, s. m. soldado com maior 
soldo. : 


Appartenant. e, adj. wnnezxo, perten- 
, cente. 

Appartenir , v. n. pertencer, - 

Æppas, 5. m. pl. agrados, incantos. 

À, » engodo, isca. 

— —— v. a. cevar, engodar, iscar. 
ppaumé. e , adj. de bras; apaimado, 

- & 

Appauvrir, v. a. empobrecer; en- 
fraquecer (8º) v.». cair em pobreza ; 
enervar-se. 

Appauvrissement, s. m. empobreci- 
mento, pobreza. Appointement, s. m. decreto ; salario ; 

dra » 8. m. chameriz, reclamo. suldo. 
ppel, s. m. appellação ; desafio ;| Appointer, v. a. ajustar; decretar ; 


€ a, mostra. | salarisr. 
ppelant. e, s. e adj. appellante ;| Appointeur, s. m. jniz que decreta 
mante, um negocio; ministo adjuncto, 


Appeler, v. a. chamer ; appellidar ;| Æppert , s. m. mercado {pl.) bens de 
passar mostra; tocar a chamada ;| mulher antes de casar. 
citar ($') v. r. chamar-se (v. n.)| Apportage , s. m. porte. 
appeller. 
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Apporter, v.s. addutir, trazer ; oppor; — pprspriaiion » 8. f. appropriação. 
causar ; empregar ; alegar. ppreprier, v. a adaptar, appro- 


Apposer, v. a. applicar, pôr. \ priar; usurpar ($') v. n arrogar- 
tion , s. f. applicação. se. 


pprébender, v. a. aprebendar, dar| épprovisionnement, s. m. provimen- 


prebenda. to. 
4ppréciable , adj. appreciavel. Avpprovisionner, v. a. bastecer, pro- 
Appréciateur, e. m. avaliador, cun-| ver. 

traste, , Approvisionneur , s. m, abastecedor. 


dppriciatf, ve , ad). appreciativo , a.| 4pprouver, v. a. approvar, confir- 
— — 28. f.appreco , estimo. | mar... 
pprécier, v. a. appreciar ; avaliar ;| 4pproximatif, ve, ad). approximative, 
estimar. a. R 
— —— v. a, prender; receizr. | Approximation, s. f. zimação, 
ibilité, s. 1. apprebensibili-| Approximativement , adv. approsima- 
. tivamente. 
Appréhensif, ve, adj. apprehensivo , —7 * v. a. approximar. 
temido, a. ppui, s m.apoio, arrimo , esteio 
Appréhension, 8.1. apprehensão; ideia; vor. 
receio. “ppui-main,s. m. tento, vareta de 
Apprendre , v. à. aprender ; ensinar ;| pintor. 

“vir no conhecimento de. Appuyer, v. 9. apoiar, encostar ; 
Apprenti. €, s. aprendiz, principiante.| proteger (v. n. ) encostar-se ; car 
[pprentissage , s. m. sprendtzado,| regar; insistir (S') v. r. firmar- 
tirocinto. a 


se. 
Apprét, s. m. appreste; tempero; af.| Ápre, adj. 2 gen. acerbo , aspero , 2 ; 
3 Gomma, etc. ( nos esto-| rispido , a ;évido, a. 


fos ) Aprement , adv. asperamente. : 
* F. Modiilette. (près , adv. e prep. depois ;.logo; 
ppréter, v. 2. apprestar; adubar ;| atraz de; abaito. “o 


guisar; afectar; apurar; polir;| (— coup, a deshorast — tóut, 


lustrer (S”) v. 7. ápromptar se. comtudo; em todo caso. 
Prep pi > 9. mm. epprestador ; pintor] Apres? então? que mais? 
em vidro. ( D' —, conforme , segundo. 
rivoisemen!, 8. #i. atmansamento. | 4prês-demain, adv. depois d'ama- 
» Yo 4. amansar, domar| nhã. 1 
S) v. r. domesticar-se. Après dinée, Après diner, s. f. e, s. 
— —— » 6. m. approvador. mo. depois de —5* 
pprobatif, ve, adj. approvativo ,| Après midi, s. f. à tarde. 


epprovatorio, a rès soupée, Après s0 sf. e 
Approbativement, adv. approvativa- ari À haie de ceia. sad 
mente. Apreté, 8. f. asperesa; rispidez, stye- 
Approbation , s. f. approvação, assen-|  ridade. 
s0. Apsides , s. m. pl. astr. spsides. 
—— sf. ovadore. sychie , s. {. desfallechnehto. 
— e, adj. chegado, pareci-| Apte , adj 3 gen. apto, idoneo, pro- 
+ a (Frep.) pouco mais ou me- Pine — 
nos ; quasi.. re , ad). 2 gen. aptere , sem asas. 
d4pproche , s. f. ehegada (pl. ) apro- dot itude, s.f. aptidão , capseidade, 
zes, tumiste, ad). e 8, proprio a tudo. 
(Lunette d' —, otulo de ver ao] Apurement , s. m. liquidação , saldo 
e. de contas, 
her, v. a. approximar, che-| 4purer, v. a apurar, liquidar uma 
er(S )v. r. avisinbar-se. conta. 
Approfondir, v. a. profundar; exa- épyre , adj. 2 gen. apyro, incombus- 
mimar. trvel. 
4pprefemdissement, e. m. profunda-| épyrectique , adj. 2 gem. med. apy- 
mento rectice , a. À 
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Apyrexie, 5. f. med. apyrezia, inter- Arbitralement , adv. arbitralmente.. 
missão da febre. Arbitrateur , s. m. arbitrados. 
Aquarelle. s. f. aquarella. à Arbitre, a. m. arbitro, louvado ; alve- 
Aquatile, adj. bot. aquatil ( planta). drio, arbitrio. . 
Aqua-tinta , s. f. aguastincia. Arbitrer, v. a. arbitrar , julgar. 
Aquatique, adj. a gen. aquatico,a. | Arbolade, s. f. de cuz. certo guisado 
Aqueduc, s. m. aqueducto. Arborer, v. a. arvorar, levantar. 
Aqueux, se. adj. aqueo , Equoso, & Arboribonte , 8. m. bonzo errante. 
Aquifêre , adj aquifero. Arboricultnre , 8. f. arboriculjuras 
Aquilaire, s. m. u-d'aguia. | | Arborisation, s. f. arborisação. |, 
o Léo , 8. f. PL aquilicias (sacri-| Arborisée, adj. f. ( pierre ) denduite 
cios antiguos a Jupiter). (pedra). 
Aquilifère, s. m. aquilifero, porta-| drboriste, s. m. arborists. 
aguia. ei É Arbouse , 5. f. medronho ( fracto ), 
Aquilin , adj. mb. aquilino. Arbousier, 3. m. bot. medronheiro 
Aquilon, s. m. Aquilão , Norte. (arvore).  ,,... | 
Aquilonaire , adj, aquilonar , boreal. | Arbre, s.m. bot. arvore ( fig.) mastro. 
Aquitecteur, s. m. O que cuida cal ÆArbrisseau, s. m. bot. arhuwlo. 
aqueductes. F à IArbuscule, s. m. bot. arvorgaiaha. 
Aquosité, s. f. aquosidade. Arbuste, 3.m. hot fruta ; 
dra, dras, s. Rr. arara. — PC, Se MATO... a. ; 
"Arabe, s. a gen, Arabe, ic ; arabico, | (—encicl areo iris, ou da velha, 
a; AVArO, usaruriOs à. são aÃ 
Arabesques, s. e :dj.m. pl. arabescos. | Árcane, s.tu.arcano; remedio acgelto. 
4 ler. de POR Agobia, 
Arabique , ad) 





















ER Ce us 
drachnoïde , 8 f. anat. arachnnide. 
Arack , s. me. sguæardenie d'arrez, 


rac. AE 

Araignée , & f. apanha. 

Araigneux. se, adj. aranhoso, #, 

Araires , a. m. pl. arados, etc. 

Arambage, s. me. naut, abordagem. 

Aramber, v. a. paut, atracar um bai- 
xe], para abordada. Archegaye, 5. f. d'amig. mechins 

Aramer, v. a. enrolar peça de panno. bellica. - I 

drasement, 5. Me — — » 6|Archelet, s. m.arco de tornesro. 
glgar. | Archéologie s 8. f, archeelngia. 


Araser y % à. sonivelar, igualar. Archeologue , s.m archeologo. 


* 


Aratoire , adj. n gen. aratoria, de la-| Archer, s. m. archeico, blésteiro , | 


frecbeiro; beleguim, esbisro , que- 
drilheiro. 
Archet,s.m.arcozinho; aroo-de vebeca. 
Archétype , 8. mm. aschety poymedelo, 


vourã  ‘, 

Aratriforme, adj. aratriforme. 

Arbalestrille , s. $. balestilha, 

Arhalète, s. f. bésta ; orriata. 

Arbaleter, v.n. béstar. . 

érbulétrier, s. m. bésteiro, sagilla- 
rio. (pl. d'arch.) pontões. e 

Arbaletriere, s. m. maut. posto d'uma| Archi, prep. (em comp.) aree, dee 
galera. 

Arbit 3. um, ↄrbitramento.· mui superior. 

drbitratre , ad). 2 gen. arbitrasio, as Archiacolyte, s m. archiacelyte. 
absoluto, à 5 dis tico, De Archidire ,s. m.' medico-mér. 

Arbitrairement, adY. arbitrariamente. 

Arbitral. e , arbitrah 


Archée, s. f. archêos princípio vinl. : 


Archidtrie , 8 f. fuocçôes do medicos 
| mór. 


. 2 gem. arabico, BO; Arc-boutant , s. me arvobntaute,.bo - . 
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érchicamérier, Archichambellan ,| Architrave, 5.1. d'arcb. arcbitrave, 


. m. camareiro-mór. Architriclin, s. m. architricline. 
érchichancellier, s. m. cancellario-| 4rchitróne , s. m. throno-dos-thro- 
mór. Dos. 
d4rchichantre, s. m. cantor-mór. | 4rchivaire, V. ArcAlviste. 
Archidepifer, s. m. intendente do| Archives , s. f. pl. archivos, cartorin, 
imperiv. tombo. 
Archidiaconat, s. w. arcedingado. | Arehi-vilain, 8. m. mui-avaro. 
drchiliaconé, s. m. jurisdicção do| #rchiviole , s. f. especie de cravo 


arcediago. k ( instrumento ). 
Archidiacre , s. m. arredisgo. Archiviste, s. m. archivista, carto. 
4rchidiocésain. e, adj. archidiocesa-| rario. 

no, à. Archivolte, 5. f. d'arch. archivolta. 
Archiduc, s. m. srchidoque. Archontat, s. m. d'mtig. archontado. 


Archiduché , s. m. archiducado. Archonte , s. rm. d'antig. Archonte. 
Ærchiépiscopal. e, adj. archiepisco- — s. f. pl. cambeiras ( d 
moinho ). 
Archiépiscopat, s. m. archiepisco-| #rçon, a arção. 
Argonnage , ». ns. o preparar fã com 
hiérarque , 8. m. 0 papa. "O. | 
Archifou, folle, adj. e s. archilou-| #rconner , v. a. bater a H com arco. 


co,a. Arconneur ,s. m. O que prepara lã 
#rchifripon , s. atchivelhaco. com arco. 
drchiloquien, a. m. inventado perl Arcot, s. m. fezes de cobre. 

Arcbiloquo ( verso ). - | Arcoussel, s. m. med. febre de leite, 
Archimage , s. m. archimago. Arctique, adj. 3 gen. arctico, septen- 
#rchimandrilat , s. m. archimandri-| trional. 

tado. drciltude , s.f. med. apertamento. 


Archimandrite , s. m. Archimandrita.| Árcture, Árctuius , s. to. astr. Are- 
Archimaréchal, s. m. archinarg-| turo. ) 
chal. Arcuation , s. f. arqueação, curva- 
Archimie , s. f. chymica dos metaes.| ção. 
Archimime, s. m3. bobo-tnór, primei-| Ardasses , 5. f. pl. sedas persicas, 
ro gracioso. Ardassines , V. Ardasses. 
Archiministre , 6. w. primeiro-migis- | Ardélien, s. mp. o que blasona de 


tro. , bom criado. | 
Archinoble , adj. archinobre. Ardemment , adv. ardente, velemen- 
Archipatelin, s. m. velbaco-ladino. temente. . 
Archipel, s. m. archipelago. Ardent, s. m. ardentia, fogo- futno 


Archipéracite, s. m. interprete das (es adj.) abraseado , acceso , är- 
leis. ; ente, inflammado, a; activo, 

Archipresbytéral. « , ad). pertencente] energico; violenta, a; ardego, ſogo- 
ao arcipreste. 50,2. - 

drehipresbytéras, V. Archiprétré, (Miroir — , espelbo-ustgrio. 


Archiprétre , s, m. arcipreste. rder, Ardre , V. Brüler. 
Archiprétré , 5. m. arviprestado. rdeur , s. f. ardor; violencia, acti- 
Archiprieur,.s. m. gran’ prior. vidade , energia; ardencia. 
Architecte, s. m, architecto; em-| Ardillon,s.m. bico da fivela. 
iteiro. Ardoise , s. f, ardosia. | 
Architectonique , adj. 2 gen. architec-| #rdoisé. e , adj. ardosiado, a, 
tonico, a (3. f. ) architectura. Ardoisitre , 5. f. ardosieira. 
rehitectonographe , = m. architec-|* .4rdu. e, adj. arduo; escarpado, mac- 
tonographo, cessivel, 
Architectonographie, s. f. architecto-[* Arduosité, s. f, diffituldade. 
bia. . |4re, s. m. are (nova medida de su- 
Architectural , adj. architectural. perficie ). 
4 cture, 8. (. architecture. Aréage,s.m. medids das terras per 
Architonr , s. f. tossg-vjolenta, ares. 


de 





28 ARG ' 


drec, s. m. areca. . 

Arene, 5. f. areia ; amphitheatro , 
circo. 

dréner, v. 
edificio ). 

*Aréneux, se, adj. arenoso, a. 
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Argus, 8. ma. argus. 


ie » 8. ſ. argucie, subtileza. 


Arguticux , se , adj. Argucioso, a. 
n. Farch dar de si (0]4 des raspi 
Argyrites , 8. m. pl. d'antig. jogos 


98. m. pl. argyraspidas. 
gregos. 


Aréniforme , adj. com feição d'areia. — » adj. astç. argyrocoma 
ẽ 


Aréole ,s. f. aréola. 
Ártomêtre, s. m. areometro. 


ue, 5. 
tectura militar. 


ometa). 


Arianisme, 5. m. arianismo. 
Aride, ad). 2 geu. arido, secco ,.s 


á Ge) insensivel. 


8 f. aridez, esterilidade. 


Ariens , s. ma. pl. sectarios d'Ário. 


ries , 3. m. astr. Áries. 


Aréotique, s. m. areotico (remediu).| Ariette , s. f. dim. aria , arietta. 


Areque, V. Arec 


Arère, 5. m. ei 


nho. 
Aréte, a. f. espinha ; aresta; espigão. 


Arétier , 8. m. espigão. 

Arétières, s. f. pl. 
(no espigão dos telhados). 
rganeas , 5. m.arganeo. 


Argémone, s. f. bot. papoula espi- 


nhosa (planta). 


Argent , s. m. prata; dinheiro. 


(— blanc , moeda de prata : vil —, 


zo da roda do moi- 
Arille , s. m. 


got , &em. pifaro. 

(À tire P— , com farça (Loc. adv.). 

ot. ariolo. 

Aristarque , s. m. Aristarco ( ft) 
critico severo. 


grimpes de gesso| Aristocrate , s. m. aristocrata. 


Aristocratie, s. f. aristocracia. 

Aristocratique, adj. 3 gen. aristocra- 
tico, a. 

Aristocratiquemen? , adv. aristocrati= 
camente. 

Aristocratiser, v. a. aristocralisar. 


azougue : — mignon , dinheiro de| 4 ristodémocratie, s. f. aristodemocra- 


reserva. — 


cia, 


Argenté. e; adj. prateado, a; côr de| Aristodémocratique, ad). 2 gen. aristo- 
prata. i 


Argenter, v. à. pratear. 


«rgenterie, s. f. prata lavrada; baixella| Arissotélicien, ne, adj, aristptelico ,. 


e prata. 
Argenteur, 5. m. 


prateador. 
Argenteux, se, adj. baix , adinheirado, 


unioso , ricasso , a. 


Argentier, s. m. thesoureiro da prata. 


Argentifique , adj. argentifico. 


Argentin. e, adj. argentino, a. (4. f. 


t ) argentina (planta). 

Argenture , s. Es ) 
pratear 

Argile, s. €. argila, barro, greda. 


Argileux, se, adj. argiloso , barrento , 
a. 


Argonautes , s.m. pl. Argonsutas. 
Argot , s.m. giria (agr.) esgalho. 
Argoter, v. a. agr. esgalhar. 
Argoulet , s. m. farroupilha. 
Argousin, s. m. guarda de forçados. 
Argue, s. f. — de tirar vuro. 


Arguer, v. a. agcusar, érguir, increpar. 
Argument, 8. m. argumento ; razoado. 


Ærgumentant, 8. m. argumentante. 

Argumentateur, s. m. argumentador. 
‘ Argumentation , 5. f. arguinentaçäo. 

Argumenter, v. a. argumentar. 








democratico, a. 
Aristaloche, s. f. aristolochia (planta). 


peripatetica, a. 
Aristotélisme , s. m. aristotelismo.. 
Arithmancie ,.s. f. aritbmancia. 
Arithméticien, ne, s. arithmetico , a. 
Arithmétique , 8. É arithmetica. 
Arithmétiquement , adv. arilhmetica - 
mente. 


Arithmographe, 8. m. arithmographo. 


prateado; arte de| Arlequin , s. m. arlequim ; gracioso. 


Árleguinade , s. f. arlequinada. 
Arlequine, s. f. dan a d'arle uim. 
Armadille, Armandille, st armas 
dazinha , guarda-costa. 
Armateur, 5. m. armador ; corsario. 
Armature, s. f. armadura , ferragem. 
Arme, s.f. arma (pl.) guerra ; esgrima.. 
Armée , s. f. exercito, hoste. 
(— navale, armada. 
Ármeline , 8. ſ. arminho. 
Armement, 8. m. armamento. 
Arménie , 8. f. geogr. Armenia. 
Arménien, ne, adj. es. Armesio, a. 
Armenteux, se, adj. armentoso , a. 
Armer, v. à. armar ; fortificar. 
Armet, 8. ms. capacete, cosco , cimo. 
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Armifère , adj. armifern. Arranger, v. a, arranjar, compor, er- 
Armillaire , adj. f. armillar, denar ; ajustar, dispor (8 0. r. 
Annilles , s. f. pl. d'arch. listões. ageitar-se, engenhar-se. 
Armistice , s. f. armisticio, tregum | Arrentement , s. m. arrendamento 
Armoire, s. f. armario. Arrenter, v. a. arrendar, 
Armoiries , s. f. pl. avaria. Arrérager, v. n. deizar accumular as 
Armoise , 3. f. bot. artemisa (plamta).| rendas 
Armoisin , s. m. tafetá frouxo. 
4rmon , 8. m. armão, tesouras do 

coche. : 
Armorial , s. m. armarial-(liveo d’ar- 

















Arrérages , s. va. pl. juros, etc., ven- 
cidos' 

Arrestation , s. f. encarceramento 
prisão. 

Arrét, s. m. aresto , sentença? prisão ; 
espera ; descanço (d'srma de fogo). 
(— de ia lance, riste : mettre la lance 
en —, enristar a lança: aux —2, 
preso (milie.). 

Arrété , 8. m. resolução; assento. 


mas). 
Armorier, v. 4. armariar. 
Armorigue, adj armorico , meritimo. 
Atmure , s. ſ. armadura. 
Armurier, 3. m. armeirm. 
Ármuriste , s. m. armista. 
Aromate , 3. m. aroma. 
Aromatique , adj. 2 gen. aromalico, a, 
Aromatisation , s. f. aromatisação. 
Aromatiser, v. a. aromatisar. 


Arréte-bœuf, s. m. resta-boi , rilha- 
Odo 
? Arréter, v. a. deter; estorvar ; ar- 
Aromatite , 5. f. aromatita (pedra pre-| restar; prender; agarrar; ajustar, 
ciosa). | à conclair (v. n.) resolver (SF) v. r. 
Árome , s. m. principio odoroso. parar ; demorsr-se ; fizar-se. 
Aronde { queue & ) 5. f. entalhe em| Arrétiste, à. m. compilador de sen- 
fórraa de cauda d'andorinha. tenças. 
Arpage, s. m. crisnça morta no berço.| 4rrhement, s. m. convenção (cm 
Arpége , Arpégement, s. vo. srpejo. compra, e venda). 
Arpéger, v. n. arpejar. Arrher, v. a. dar arras , ou signal. 
Arpent , s. w. geira franceza. Arrhes ,s.f. pl. areas; Pr dg 
rpentage , s. m. agrimensara, Arrière, s. f. maut. poppa da nau. 
drpenter, v, a. medir terras (fig: ) cas 
minbar voluzmente. j 
Arpenteur, s. m. agrimensor. 
Arqué.e,adj.a — eurvo, a. 
Arquebusade , s. f. arcabuzada. 
drquebuse , 5. f. arenhuz. 
buser, v. a. arcabazear, espin- 
gerdear, fusillar. 
4rquebuserie, s. f. oficio d'arcabuzei- 
ro. 
Arquebusier, s. m, arcabuseiro. 
Arquer, v. 4. srquenr, entostar (5) 
v. r-arquear-se. 
drrachement, 3. m. arrancamento ; 
espiga d'abobada. 
fr e-pied" a se adv. d'uma 
eemtidh seguidamente ( fam.). 
r, Y. à. arcancar, sacar (5°) v. 
n lacerar-se. 
(Se P—, disputar-se. : 
Arracheur, se, 3. arréncador, a. Arriere-fleur, so f. (tor apos a estação. 
(— de dents, dentista; sacamolas. | Arricre-garant, s. m. segundo-fiador. 
Arrachis , s. m, arvores arrancadas. | Árridre-garde , 5. (. milit. retaguarda. 
Arraisonner, v. a. convencer alguem |.f rritre-goút , a. m. resaibo. 
(Jam.). ; Arrière-ligne , se f. milit. segunda- 
Arrangement, s. m. onkon; concilia-| linha, ; 
ção. Arritre-main, 8. f. costa-da-milo. 
Be 


atraz , detraz , per detraz. 

Arrieré , s, m. pagamento atrazado. 

Arrière-ban, s. m. convocação de 
vassallos pera guerra. 

Arritre-boutique , « f. armazera atras 
da loja. 

Arrière-caution, s. f. cançhu-de- 
caução. 

Arritre-change , 8. m. juro-de-juro. 

Arrière-corps , s. m. edificio atraz 
d'ontro. 

Arrière-cour , 8. f. patiozinho-ia- 
tertor. 

Arrière=faix , 8. m. páreas, secundi- 
nas. , 

Arritre-fermier, 8. m. segundo-ren- 

deiro. 


cação. 


(— de compte, liquidação de conta. ” 


(Vent —, vento em poppa | en — ,. 


Arriere-fef, s. m. sub-emphitenti-. 


E ARS ART 
Arrièrerneveu, s. m. segundo-so-| Ærsénlc , s. m. arsenico , vepeno. 
. brisho (pl. posteridade a mais) Arsénicux, se , adj. arsenioso , a. 
remota. x Arsénique , ad). chywm, arseniaco , ar- 
Arrière-niece, s. f. segunda-sobrinha.| senical. 
Arrière-pensée , 8-1. segunda-tenção. | Ársénite, s. m. arseuite. - 
drrigre-petiu-fils , petie-fille, .s,| Ársin , s. m. madeira queimada. 
“bisneto, a. : Art, s. m, arte, sciencia; methodo ; 
Arrière-point ,s m. posponto. . | artifício. 
Arrière-saison , s. J. Ei cdo-ouioiáo, > &. M. passaro aquatico. 
Arriere-vassal, s. m. yassallo-de-vas-| Ártére, s. f. arteria. ; 
sallo, | tériels le, adj. arterial.. 
Arriérer, e ». atrasar, retardar ($º)] Artéricux , se, ad). arterioso , a. 
v. r. ficar alcançado em contas. Artériographie, Artériologie, s. ſ. apr 
Arrimage, s. m. naut. arrumo (dal ten phia, arterivlogia. 
carga de navio). Artérido s. Ê dim. arteriaginha, 
Arrimer, v. a. vaut. dispor (a carga) Artériotomie,, 8. f. arteriptomia. 
dum baixel) . Arthrite, s. É. artrite. 
Arrimeur, s m. arrumador, | Arthritique , adj. 2 arthritico, a. 
Arrioler (8º) v. r. acapellirese (al Aribrodye, s. f.anat. arthrodya. 
nau). Arthron , 8 qu jupetura dus ussos. 
Arriser, drisee, v. a. naut. metter nos] Artichaut, 8. m. bot. alcachofra, 
rizes. | Artichautière , s. f. alcachofral. 
‘Arrivagé , 8. m. paut. arribada , che-| Article, s. m. gran. articulo , grligo, 
da particula. k 
Articulaire , adj. a gen. articular, 
Articulasion , s. É. articulação. 
Articuler, 7. a. articular; pronup- 
ciar. 
— » 8. mm. estudante em pbiloso- 
phia, | 
Artifice ; s. me. artifício; astucis ; 
manha. 
Feu d'—, artifícios de fogo , fogo 
o ar, foguetes. 
Ariificiel, le, adj. artificial, ig- 










ga . 

Arrivée, a. f. chegada, j 
rriver, v. n. chegar; arribar ; acon- 
tecer. 

Arrobe , s. f arroba, 

Arroche, s. f. bot. armolas (planta). 

.Arrogamment, adv. arrogante, suber- 
bimente, 

Arrogance, s. f. altivez, ärrogancia, 
entono , orgulho. 

Arrogant, e, adj. altivo, arrogante; 
presumido, a ; insolente. 

Arroger ( Pe r. arrogar-se, attri- dustrioso p À. 

uir-se, Artificiellement, adv. artificialmente, 

Arrondir, v. a arredondar ; harmo-| Árificier, s. m. fogueteiro. + 

DIRES relever (S'} w. ». redondear a| Artificieusement, ady. artificiosamen- 
erdude. te + 

(— une periode, bolesr um pe-| Artificieur, se, adj. artilicioso , astu- 

riodo. to, subtil, 

Arrondissement, s. m. redondeamen-| Ártiller, v. à artilhar, guarnecer d'ape 

190 3 districto ; cadência. tilheria. = 

rrosage, s. m. rega, regadio, re- Artilleris , s. f. artilheria. 
gadura. ÁAntilleur, s. pa. artilheiro. 
Ariillier, s. q. obreiro na artilleria. 
Ártimon , s. m. paut. mastro da me- 
sena. 
Artisan, s. m. obreiro, oficial ( fig.) 
fautor, mctor. 
Ártisan , s, m, caruncho, 
Artisonné. e, adj. carunchbqso, à. 
Artiste, 8. m. artista, cultor das artes 
(adj.) feito com arte. 
a. | Árlistement, adv. artificiosa, curiosa, 
Arsénical. e, adj. arsenical. ingenhosame te. 
Arsépig. e, adj. chym. arseniado , a. | Artistique, ad). artistico , das artes. 
. 


“ 


Arrosement , s.'m. rega, regadura, 

Arroser, v. a. banhar, mulhur, regar. 

Arrosoir, 8. m. regador. 

Arrugie, a. f. de min. corrego. 

Ars, s. mu. pl. membros ; veias em 
que sangram os cavallos. 

Arsenal, s. m. arsenal. E 

Arséniate , a. m. chym. arseniate. 

Arséniaté. e, ad). chym. arsenicado, 


+ 
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Asp Ass 34 
Ariois (chien d') s. m, ckpzinho, 8. xp. bot. abrotes, #sphu- 
— ALL eg do pão. Flo a mou) is 
Artoldirie, 8. f. culto 30 pão. Asphyme, s. asphyxis. 
Artolithe, s. m. pão petrificado. Axphyxié, es ad). asph yriado , a. 
vártophage, 5. é adj. que vive del 4; ic, 8.10. aspide ( fig.) ma lingua 
.) nardo (pants 


päo, ; | 
Aruspice, s. m. agoureiro, ärospice. Æipirapl. e, adj. aspirante (s. m,) 
pretendente. | 


Avruspicine, a. ſ. aruspivine, 
Æryténoïdes, s. m. pl anat. cartilagens Aspiration, .s. J. aspiração 
aryténuideas. À Æspiraux, s. m. pl. resfulgadouros, 
Aryténoidéen, ne, adj. anat. aryte- 
noideo, a. 
Arsel, adj. cavallo éom pe branco, 
ÁS, 8. 1m. az, le 
Æsarine, 8. f. bot. asarina (planta). 
Ásarum, s. m. bot. asaro (planta). 
Asbeste , s. m. asbesto, (— fetida  asesfetida. 
Æscarides , s.m. pl. ascarides. bloment., s. m. medão Pareia, 
#scendance, Ascendant, s.f. es. m. Assabler, V. Ensabler. 
ascendente ; auctoridade, superiori- Assaillant, a. m, aggressor, assaltader 
dade. (p!.) sitiadores. 
Ascension, s. f. Ascensão; ascensa, | Assai lir, v. a. acommetter, lssatar, 
Ascensionnel , le, adj. axçepsional. atacar. : . 
Ascète, s. m. ascetica, contemplativo, | Assainir, v. ni sanear, tornar sadio. 
pio. Assainissemeut , 9. m. saneamento, 
Áscetique , adj. à gen. ascetico, con-| sanidade. 
templativo, mystico, q. Assaisongement , s. rm adybo, tem 
Asciens, 8. m. pl. ascios, sem sombra. pero ; adorno. 
dscite, s. f. med, ascites, ssaisonner, v. a. guisar, temperar, 
Ascitique , adj. 2 gen, sjeitico 38 | fssaisonnsur, se, a. adubadar, a, 
A sclépiade, adj. m. asclepiadeo. Mssaki, s. f. gran? sultana. | 
Asclepias, ». m. bot. asclepiades Assassin, 8. Mi € adj. assassino, ma- 
(planta). tador. Le 
Asiarcat, s. m. asiarcato. dssassinant. é , adj. fastidioso , a. : 
Asiarque , — Asiarea. ssassinal , s. m. assassinato , assassir 
Asiatique, adj. 2 gen. asiatico , à. Dio. | 
Asie, 8. f geogr. Ásia. Bay Assassiner, v. a. assassinar; ultrajar ; 
Asile, dsyle,s, m. abrigo, úsylo, espancar ( fig.) importunar. 
refugio, valbacouto. Ássant, s, mm. assalto ; tentação, 
«fsine , adj. 2 gen. asneiro , burrical. : Asstcher, v. n. seccar-se. ; 
Asitie , 8. 1. abstinencia d’alimeptos. Assemblage, a. x. samblagem ; ajunee 
4smodée , s. m. Asmodeu. tamento. 4 
Asodes, s. ſ. febre-continua, É Assemblée, s. f. assembleia, neta, 
Asorra, s. f. trombeta hebraica. Assembler, v. a. convocar, junctar 
dspalathe., s. m. bot aspalatho) (S')v.r. congregar-so, 
planta). | Assembleur, s. m. o que ajupeta (o- 
Aspeët, s. m. aspecto, vista. Ilhas impressas, | 
Asperge , 8. f. bot. espergo (Planta). ssener, v. a. arremessar um golpe. 
Asperger, w. a. aspergir, borrifar. Ássentiment, 8. m. approvação , as» 
Aspergerie, s. f. plantio d'espargos. senso. . ; 
Aspergès, s. m, asperges, byssope. | Ássentir, v. n. consentir ; approvar. 
Aspérié , 3. £. aspereza, rudeza. Asseoir, y. a, assentar; estabelecer 
Aspersement , 8. m. aspersão, (5º) v. r. sentar-se, d 
Aspersion , 5. f. aspersão, k Aésermenter, y, a. — (49 
voir, Se m. 25 ersorjo » hyas , v. r. prestar juramento. 
sphulte, 8. Eu 0 —*5 Assertion * £. afirmação ; Usserção, 
Asphalfite, adj. (lac) asphaltite, de Foposição — 
en — (ue) spin i À —— a. avassallar, sujeitos, 



















réspiradouros. À 
Acpirer, y. a.-aspirar, respirar (v. n,) 
pretender, 
Ásple , s. xp. dobadoura, 
Aspre , 5, m. aspre (moeda turca) 
Ássa | s. Ff. assa. 


52 ASS AST 
Asservissement , s. ma. escravidão :| Assonkant. e, adj. assoante, consonoy 
sujeição. a 
Assesseur, 8. m. 23588307. Assortissement, s. m. sortimento. 
/ Assortir, v. 2. irmanar ; prover (v. n.) 
convie ($') v. r. condizer, sortir sex 
Assertissant. e, adj. conveniente , Sie 
milhante. 
Assoter, V. Infatuer, Rafoler. 
Assoupir, v. a. adormentar; acalmar 
. ÆAdsidüment, adv. assiduamente. (fig) abafar. (S) ve r adormecer ; 
Assiégeant. e, adj 6 8. sitiador, 8. socêgar. s : 
Assiéger, v. à. ceresr, sitiar ; impor) dssoupissant. €, adj. somnolento , 
tunar. soporifero;, a. 
Assiègés , s. m. pl. sitiedos: Assoupissement , s. m. modorra , s0- 
Assiente, s. f; assento (compenhia) mnolência. 
bespanhola). Assouplir, v. a. amoltecer ; emacias 5. 
Assientiste, 8. m. assentista. tornar flesivel. 
Assielte , de f. situação 5. prato; im-| dssourdir, v. a. ensurdecer, 
posto. : Assouvir, v. a. fartar, secinr; satisfa- 
Assietide , s. f. pratada (prato cheio).| er. 
assignable » adj. a geù. math. assi- — — s. m. ceva, sacieda 
gnavel. —— 
Assignat, s. m assignação de renda; Assujettir, v. a. sopear, sujéitar ($) 
papel-moeda. v. r. submetter-se. 
Atsignation, s. f. citação; bypo-| Assujettissant. e , adj. sujeito , a ; 10- 
theca. commodo , a. 
dssigner, v. a. assiguar ; aprazar, cou- Assujetiissement , s. m. sujeição 5. 
— 13 constrangimento , obrigação. 
Assimilateur, s. m. similhador. Assumer, v. a. tomar sobre ai. 
Assimilation, s. f. assimilhação , si-| Assurance, 8. f. segurança; cortesa 4. 
milhança. | à denodo (comm.) seguro. 
Arsimiler, v. a, assimilhar, imitar. | Assuró. e , adj. seguro, a ; atrevido, a. 
Assise, s. f. de pedr. fiada. Assurément , adv. certa, segura- 
Assises, s. f. pl. assentos, jurisdic-) mente. 5 
ções. Assurer, v. a. afirmar, Essegurar ; ga- 
Assistance, s. ſ. auxilio ; auditorio. rantie (S) v. r. assegurar-se ; agar= 
Assistant. e , adj. es. assistente. rar. 
Assister, v. 8. adjudar, ússistit, soc-| (— la mein, assentar à mão 
correr ; acompanhar (vs n.) estar] Ássurenr, 8. m. 8e ador. 
presente. Astéisme , s. m. rhetor. ironis deli 
Æisociation, s. ſ. associação ; alllança. ? 
Associé. e , 8. membro , socio, a. Astelle , s. £. cir. talo. i 
ssocier, v. a, associar (S”) v. r. ns=) Aster, s. m. bot. malmequer da secia. 
* s0clàr-se. (planta). 
Assogue , s. f: galeão (leva azougue) | Astério, 5. f. mteria. 
mercúrio. Astérisme , 8. ma. asterismo. 
Assolement , 5. ma. agr. afolhamento. | Astérisque, s: m. asterisco. 
Assoler, v. x. agr. afolltar. Astitênique , adj. sem força. 
ysombrir, v. a. fazer sombrio. Asthmatique , adj. 2 gen. asmatico ,a,. 
Assommer, v. a. matar; desancar,| Ásthme, 8. m. asma. 






















exacto , & 
Assiduitê , assiduidade , onsetidão. 


maçãr; importonar. Astic, s. m. osso de hrupir solas. 
Arsommeur, s. nu. espancador; impor-| Ásticoter, v. a. fam. amofinar, contrew 
tuno. nar. 


Assemmoir, ». m: cacheira; erma-| Ástine, 6. f. contenda lones. 
dilha. stragale, s. m. d'aveb, 
Assomption, 8. f. Assumpção. (bot.) alfavaca (plants). 
Ássonnance ,8. f. assonancia , CORSO- Astral, adj. astral. 
Dancis , CÔnSORO. etre , 3. mm. astro. 


+ 
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Astrdo, 8. 1. myth. e poet, Astrea Ailas , 8 m. geogr. atlas. 
(justiça). ..…  [(4tmosphére, s. f. atmosphera, 
Astreindre, v. a. constranger, sujeitar Atmosphérique, ad). 2 gen. aimosphes 
(S”) v. r. limitar-se, : rico, a. 
Ástriction , se f. med. adstricção. Átocie , 8. f. esterelidade. 
“Astringent. e, adj. med. adstringente. | 4tole , 4. f. caldo de farinha. 
Ástroc , 8. m. naui. calabre. Atome , 8. m. átomo , corpuscula, 
Astroldtre, s. m. adorador dos astros. | Atomisme » 8. D. atomismo, 
Astrolátrie, a. f. culto sos astros. | Atomiste , 5. m. atomista. 
Astroldtrique , adj. dos astros. Atomistique , adj. 3 gen. chym. ale- 
Ástrolabe , s. m. astrolabio, mistico , a. 
dstrologie , s. f. astrologia. | Átonie , 6. f, atonia, fraqueza. 
Astrologique, adj. 2 gen. astrologico,a. | A lours > 8. m. pl. adornos, atavios, 
Astrologue , 8. m. astrologo. enfeites, . 
Astronome , 8. m. astronomo. (Dame dm, açafata. 
Astronomie , s. f. astronomia, Atourner, v. à fam. iron. atavigr. 
Astronomique , adj. 2 gen. astronomi-| 4 tout, s. m. trunfo, 
co, a. (Faire — , trunfar. 
dstronomiquement , adv. astronomi-| Atrabilaire, s. e adj. atrabilario, co- 
camente. lerica, 
dsirostatique , s. ſ. astrostatiga. Atrabile , s. f. atrabilis, melancolia, 
Astuce, 5. f. astucia , subtileza. Aire, 8. 10. fogão , fornalha, lar 
Astuciqux, se, adj, astuçioso,, astuto , * » adj. 2 gen. atroz; enorme ; 
Re eroz. 
Átrocement , adv. atroz, crueimen a 
— ns. f. atrocidade, — 
e 
















Astucieusement, adv. astuciosamente, 

symétrie, 3. [. asymetriai 

Asymptote , s. f. asymptota. 

do mptotigue , ad). asymptoticg. 

dtabale , s. m. timbale. sumpção, 

disraxie , 6. É, marazia (socsgo d'es-| Atrophié. e, adj. magro , tisico , a. 
piritu). Átropos , 8. f. myth. Atropos. 

Aiaxie, s. f. med. ataxia (ircegulari- | Litubler, v. a-pôr á mesa (S) y r. 
dade das febres). abancar-se. 

Mlaxique , adj. 2 gen. med. ajaxico. »| Lttaçhant. e , adj. attractivo ; interes- 
irregular. sante, 

Atelier, s. m. oficina. Attache, 8. f, atilho ;. vinculo ; bro- 

Lanes , s. f. P. atellanss (aptiguas e; attractivo. 

farças romanas). Altaçhement , s. m, afeição , amor, 
Atemadoulet , s.m. ministro persa. : | apego. 

Atermoiement, s. m, moratoria, Aliacher, v. a. atar; attrair (8º) p, r 
Alermoyer, v. a. atermar pagamento| pegar-se ; inclinar-se ; dar se. 

(S”) v. r. compor-se co'os credores. | Lilaquaple., adj, 2 gen. atacavel , exp 
Áthanor, s. ma. forno chymico. pugnavel, - 
Aithée, 8. m. e adj.a gen. athaista, | Altaquant. e, adj, es. acommettedor, 

atLeo. 

Athéisme, s. m. atheismo. 
Atheistique , adj. atheistico.. 
Athérome, 8. m. cir. atheroma. 
Athlête , s. vo. athleta, luctador. 
Aihlétique , adj. à gen. athletico, a 

(s. f,) sthletica. 

Athlothête , s. m. athlotheta (presi- 

dente dos jogos gymnasticos). (Porter — , prejudicar. , 

Athymie , 3. f. pusillanimidade. Áttelage , s. m. parelha, tiro; par. 

Athyte , 8. m. sacrificio sem victimas, | Ateler, y. à. pôr bêstas na carruagem 

déinter, v.a. embonecar. …  : cangar, jungic. R 

dtlante, Athlante, a. m. Jarch. | Atteloiro, s. f. cavilha (para hungu, 
atlente. etc.) 


Atrophie » 4. ſ. med. atrophia, coq- 


a. 
Attaque, s. f. assalto , Htaque; insulto. 
Allaquer, v. a. ataçar ; insultar. 

(S'— à, declarar-se coutra alguem. 
Alieindre , v. a. alcançar; tocar ; feria 

(v. n.) étingir ; conseguir. 
Atteinte, s. ſ. golpe ; pancada ; ataque; 


F 
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AME 


Altenant. 6, adj. contiguo , pegado , | Áttigró. 6, adj. habituado, ordiuarigue 


a. (adv.) jincto. f 
Attendadt (en) adv. uo em tanto, por 
ara. 


Attendre, v. a. aguardar, esperar ($”) 
v. r. conhar ; estár certo. 

Attendrir, v. a. énternecer ; amollecer 
(99 v. r. compadecer-se. 

Aitendrissant. e, adj. compassivo, 
enterne cente. 

Attendnissement, s. m. enternecimen- 
to, ternura. 


Aliirer, Ÿ. à. encarregar, incumbir: 
subornar. 

Attitude, s. f. acção, ar, Nttitude , 
desplante, postura. 

Áttouchement , s. m. contacto, taclo, 
toque. 

Attractif, ve, adj. attractivo, a. 
{traction , s. f, attracção, attrafmen- 
to 


Attractiannaire, s. m. phys. attraccio- 
nario, i 


Attendu , conj. visto; em altenção a; — » adj. f. attraetiva, attra- 
ente. 


visto que. 


Attentat, a. m. attentado , crime-l Atraire, v. a. attrair, engodar. 


capital. 


uentatolre , adj. » gen. attentatori 
4 > dj. 2 geb. attentatoric, 4 


a. 
Attente, 8. f. espera, esperança, es- 
” pectação. 

Altenter, v. n. attentar, machinar 
crime. 
Aitentif, ve, applicado, Rttento , a 
idttention , s. 1. a 
ttentivement, adv aftentamente. 
Attenuant. e, adv. attenuante. 


Aterait, 3. m. ativactivo; inclinação 
b.) graças, incantos. 

rape, 8. f. fam. esparrelts, logração, 
logro. 

ttraper, v. a. apanhar; lograr; a- 
cançar ; collér ; gaubar. 

(—"la ressemblanço, fazer bem 
parecido. 


plicação ; Htencão, | Lttrapette, ». ſ. fam. logrosinh 


Attrapcur, se, s. enginadur, logréiro, 


a. 
ditenuation , s. f. attenuação , debili- — s, ſ. armadilha, esparrella, 


dade. 
Altenuer, v. à. attentiar , enfraque- 
cer. 


ço. 
Atirayant. e, adj. attractivo, Utira- 
bente. 


Aitôrage, s. m. náut. ancoradouro , | #étrempé: e L et. vem gordo, seta 
ale 


jazeda. 


Attérié, Aterrir, v. 5. naut. dar fun-| É 


do, fundear, surgir. 


magro ( falcão). 
do vo 4. attribuir (9º) v. - 
spossar-se ; arrogar-se. 


P 
ditterrer, +. a. abater, derribar ;| Mltribut, o. m. attributo'; proprie- 


fterrar. 
Ætterriſtement, s. m. nateiro. 
Áliestation, 8. Ê attestação , certidão. 
dtieñter, w. s. attettar; tomar por 
testimunba, 
ilicisme , s. m. atticismo. 
Atiicnrgue, s. f. columna ; 
ttiédir, v. a. amorom (8º) v. r. en- 
tibiar, perder o fervor. 


dade ; symbolo. 


Attributi/, ve, adj, atiributivo , a. 
#äariburion, s. f. attribuição ; cune 


cessão ; pod 


er. 
Ætéristant , te, deploravel , funesto, 


triste. 
drada. |Æérister, v. a. aflligir, éatristecer, 


magoar (S) v. r. agoniar-se. 
Attrition, s. € attrição, 


#ttirdissement, s. tu. tepides, tibieza. | #{troupement, s. m. ttopel, tumulto, 
Atiifer, v. a. fam. enfeitar (mu- Atirouper, v. a. abandoar, junciar 


lheres). 


Áttique , adj. a gen. attico, a (4. jm. | 4e, contrac. de 


d’arch.) agua-furtada. 
dttique-faux , s. m. d'arch. sóco. 


muita gente (9º) v. r. tümaltuar. 

le, 4,30; na, no 
(pl. aux) às, aos; vas, nos. 

Aubade, s. f. ulvorada; descanto; 


Aliirail, s. m. equipagem, trem ; ap-| iasulto. 


parato, 
Altirant. e , adj. attractivo , a. 


Aubain ,s.m estrangeiro não natura- 


Attirer, v. a. sttrair, convidar; alliciar Aubaine, q. €. fam. successto, van- 


(8º) V. r. alcançar ; dar causa. 
dttiser, v. a. ntear, atiçar ; exritar. 
Áttisenr, s. us. atiçador ; instigador. 
#uisoir, Attisónnoir, s. m. atiçador. 


tajem inesperada. 
ubun, s. mi. tributo sobre as lojas. 
Aube, s f. alva, «urora; peuna de 
roditio. ‘© - 
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Aubépine, Aubépin,s.f.es.m.bot. Augure, s. um. ngoureiro , lugur; 
espiukeira-alvar, agouro. 

dubère, adj. entre brinco e baio) Augurer, v. a. augurarj agourar, 
















(cavallo). : prediser ; conjecturar. 
sberge , s. f. alborgue, estalajom , | duguste, sd). ao: augusta, grande , 
pousada, venda. magestoso , 
— 4» f. bringela. Augustin , s. m. rome (frade ) 


— > 8. m. estalajadeiro, bos-| character ty Jpogra ico 
pede Augourd'hui , adv jo 
Anbier, a s. mm. alburno ; entrecasce das Aulique , adv. aulico, cortesão. 


. Au lof,adr. naut. governar o leme 
Aubifoin » V. Bluet. segundo o vento. 
Aubin , s. qa. sudadura (de cavallo)| Mumailtes, adi. f, pl. gado coruigena. 
clava * ovo. Aumône , 8. ſ. 
Aubinet , 8. m. naut. ponte de cordas. | Aunmnée ; s. f. pão d'esmola. 
“ubodrs , e. mt bot, ebanse dus] Aumóner, s. a. far. der esmola 
Alpes. grade. 
duo. e, pros mevbum , néshada — 6. ſ. esmolaria. 
ac: } siguns. Aumónier,. sem. cpelläo, &smoler. 
Mucunement . sv. de nenhuma sovte, + tre;. adj. emilativo, de 
per modo algum, moler. 
Auduse , 5. f nudacgas covsjern. * Ldunessa, — a. ſ. murça. 
Audavieusement , id — in⸗ 
trepidanente, 
Audacieux, se, adj evrdee , “ivo A 


temereri® , 
Au-dicá , ado. — n FA 


varas. . 
Auparavant, edv. — dantes, 
primeiro, . 

y Prep. o aqu ao fo, mue. ; 
perto, » visinho ; em comparação, 
— f. sweola, gloria) Nas 

ando 
Auriculaire, adj. a gem. ——— 
⸗ adj Sgen. aunifore, mw 1. 


DA, 5 E. —“ “oui ; 
—* - 
— ve, ii adia — 
Audition , 3. á audição —** 

- born. : : Anrifique ; ad) à gro. 'anrifico , a. 
Auditoire , A m. auditora ouvimtes:| daréltes, adj. 2 qem. erelhudo ; À 
nr * de pedra; calha] Aurone ,s. ſ. bot. abrazo { planth}, 
meioho) Pot (dé pedreiro). — & É. uurora ÿ| Levante; Ori 
Pr » 8. É. toehe cheio. (de pe- 
dre Anscnliation, . & attenção para em 
cutar. 
Auspise; +. m. vuspkio; pren ; ; 
roterção. 


Ager, v. 2. catér, escavár, 

Auyel , s. m. comedouro (de passa. 
3. Yponta ( da moënds }. : 

— pm e in, augmen⸗ 
to 


Auspicine, s. f. auspicina. 
Mussi; com: e ade. ms tamberh ; 
ainda ; do mesmo modo ; : além de 


+ por isso 
po peu que, não mais; — Bien , 
tgasimente , tatuhem. 
— » dr. instauteneamenhte , 
tanto 3 apens. - 
7 | — sm RE à quente —— 
dia. 


Augmentateur » 8. m. augméntador. 
Augmantatif. ve, ad. magmentati- 
vo, RM 
Augmentation, augmemo, fhere- 
mento. 
Augmenter, v. a. addir, tugmentar 
CS’) v. r. creseer. à 
Awgurul. e, a0j. augural, 
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ÆAnstère , adj. 3 gen. austero , rigo-; duloursier, s m. oque cria, e do- 
“TOSO, severo, a j espero, a. mestica açores. 

dusicrement, adv. aspera, Bustera ,| dutre, pron, 2 gen. outro, a. 
“severamente. 
















ramente. 
( — comme —, em grande numero :| dutre part, adv. n'outrs perte. 
d' — tanto mais: — que, tonto 
quanto : — de fois, tantas vezes. 


alêm de que. 
duitel,s. m. nitar; ava. 


Autruche , 8. (. abestrus, ema ( ave). 


(Maître — , altaremór. Auirui, s. m. sem. pl. o prosimo , 
Âuteur, 9. mm. auctor ; inventor, oulrem , Sntro. 
ÆAuthenticité, 8 fo-aulhenticidade. |Æuvent, s. m. toldo ; tejadilho ; al. 


Authentique , ad). 2 gen. authentico, pendre ; anteparo ; telbeiro. 
legal; celebre , notavel (s. /.) au- Amernas , sm. visbo d'Auvergne. 
thontica. Auvesque, s. m. especie de cidra. 

“uthentiquement , adv. authentics ,| dus, pl. contrac. de à Les, aos, às; 


legitimamente. Des , nos. 

Auibentiquer, v. & authenticar, le- Auxiliaire, adj. 2 gen. sdjedader, 
(— une bons, dééless inriiie: 
mente uma mulher convencida d'e- 


dulterio. Aval , adv. naut abeiso 
duioorphale, 5. m.  autocephelo ixo. ve — 
(bispo grego). ( Vent dº — , vendaval. 
4 » 3. m,penella-economies.| val, s. m. aceite (de letira 


.futocrale , s. m. autocrata. 
Autocratie , s. (. autocracia. 

. Autocthone, V. Aborigtne. 

duo. da-fé , 5. m. suto-da-fe, 
Ansogronhes adj. 2 gen. autographo, 


erigias 

Auntegraphis, a. f. autographia. 

. «Automate, 5. m. automato (fig. ) ho. 
mem estupido. 

«Ausomatique, adj. 2 gem. automatico, 
involuntario , a. 

Aitomatisme, s. mm. automatismo. 


Avalage , s. m. engolidura ; $ 

pars A Ve —— 

Ávalange , Avalancke , & f. gaéd: 
de neve em massa, 

Avalasse, s. f. ensurrsda; torsente. 


valer, v © engolir, tregas (o.n.) 


o pop gr et r AR 


* Automnal.e , adj. outonal, Av o £ avanço; di 
Automne ,s. 3 gen. outono. ( d'arch.) sscnda ( pt.) disbeiro 
Áutonome, adj. gen. autonome, livre. n 3 primeiros pessos. 
«Autonomie, s. £. autonomia, liberdade| (D' — ou par — , d'aniemão. 


de cidade. 
mtopsie, s. f. autopsia ; exame. 

Autorisation , s. f. auctorisação, con 
senso. 

Autoriser > % |. suclorissr, per- 
miltir. 

Autorité, a. f. auctoridade, poder ; 
ezemplo. 

Autour, s. m. açor (ave) (ado. ) 
20, em 3 

dintourseris, s. f. arte de criar aço- 
ces. 


progresso. 
Avancer, v. a adiantar ($º) o. r. 
avançar, 
Avanie, s. f. avania; extorsão; af. 
— 
vant, s. m. de savio (prep. 
antes (ad. V'sdisnté , ee } 
E — imeiro 
——— pris 1 afirmor, 
egar; pôr na dianteira: en —, 
adiante , avante ( ado. ). 


(D'— , d'outra parte; demais ; ” 


— 


AVE 
ne » # ma. lncro; superiori. 


Avantager, v. q. avantajar, 

j —— » «dv. avantajada, 
favorarelmente. 

dvantageux, se, adj. vantajoso, a; al- 
tivo, a. 

4vent-bec, s. m. esporão dos pilares 
das pontes. 

Avant-bras, s. m. antebraço. 

dvant-chemin, s. m. de fort. ex 
minho-encoberto , etc. 

dvant-caur, s. m. d'alv.ante «coração 
(doença nos cavallos ). 

4vant-corps , a. m. partes salientes da 
fachada d'um ediueio. 

Avant-cour , 8. f. ante-palio. | 

Avant-conreur , 8. m. precursor. 

Avant-courriere , 8. f. precursora. 

dvant-dernier, ère, 8. e adj penul- 
timo, a. go 

dvent-fossé, s. mm, de fort. ante- 
fosso. . 

Avant-garde ; s. f. milit. vanguarda. 

dvant-godt , s. m. antegosto, prova. 

Avant-hier , adv. ante-hontem. 

Avant-jour, Avant-midi, ante-ma- 
nbã; antes do meio-dia. 

Avant-logis , s. m. primeira-casa. 

* Avant-main, s. m. palma da mão, 

4vant-mur, s. m. ante-muro. 

Avant-péche , s. ſ. pecegu temperão 

Avant-pied , s. m. ponta do pe. 

Ávant-pieu, s. mo. ponta de trave. 

Avant-plancher, s. m. falso soalho. 
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dviindre, v. a fam. titar alguma 
cousa do logar ondea guardaram. 
Aveline, s.f. avelã ( fencto ). 
Ávelinier, s.m. bot. aveleira (arvore). 
Avenant. e , adj. fam. agradave ; 
airoso, a 3 engraçado, a. 
(AP — à proporção (adv.). 
Avénement , s. m. chegada; vinda ; 
exaltação. 
Avénerie, a. f. campo d'ayera, 
Avenir, v. n. acontecer, occorrer , 
sncceder (s. m. ) futuro, o porvir, 
vindouro, 
(A P.— para o futuro. 
Avent, 3. m, advento. 
dventure, a. f. aventura ; caso ; em- 
presa arriscada. 
( La bonne — > * buens-dicha s à la 
grosse — , a risco : mal d'— , pa- 
naricio: à P —, d' —, par —, 
per acaso, per aventura, 
Aventurer, v. a. arriscar, liveoturar. 
Aventureux, se, adj. aventucoso, a. 
Aventurier, dre, s. aventureiro, a. 
Aventurine, s. f. venturina (pedra). 
Avenue , s. f. alameda ; aléo, üvenida, 
Avérage, s. m. merc. anno-commum, 
Avéré. e, adj. verilicado, a. 
Avérer, v. a averiguar, confirmar. 
Áverne, 8. m. poet. Averno. 
Averse, s. f. aguaceiro , batega, 
chuveiro. 
(A —, a cantaros. 
Aversion, 4 f. aversão, odio ; anti 
pathis. 


4vant-portail, s. m. primeiro-por-| dvertir, v, a. advertir, avisar, in- 


tal. E 


formare 


Avant-propos , s. w. prefacio, pro-| Avertissement, s. m. aviso, noticia; 


logo ; preambulo. 


prefacio. 


dvant-quart ,s. m. pancada antes dal Áveu , s. m. reconhecimento ; ap- 
\ 


hora. 2 
Avant-scène, 8. f. proscenio. 
Avant-toit, s. m. sacada. 


provação. 
( Homme sans — , vagabundo. 
Áveuer, Ávuer,v. a. de caç. não 


Avant-train ; s. m, jogo dianteiro) perder de vista. 


do coche. 
Avant-veille , 8. f. antevespora. 


áveugle, adj. 6 3.2 gen. cego, a. 
(En— ,ás cegas. 


Avare, adj. €, 8.2 gen. avaro,| Aveuglement, s. m. cegueira; erro. 


morde-cuntos. , 
Avarement , adv. avara, escacamente, 
Avarice , 3. f. avareza. 
Avaricieux, se, adj. 6 8. avaro, fona, 
mesquinho , a. . 
dvarie, 5. f. avaria. 
dvarié. e, adj. avariado, a. 
d-vau-l'eau, adv. agua-abaixo, 


Aveugler, v. a. cegar, deslumbrar 
($”) v. r. illudir-se. : 

— (à E) adv. fam. ás pole 
padellas. 


vide, adj. 2 gen. aucioso, avido, 
sefrego, a. . 5 

dvidement, adv. ávida, cubiçoso. 
mente. 


dvé, Ave Muria, s.m. Ave Maria. | Avidité , s. f. avidez, gula. 


dvec , prep. com , junctamente; cun-| Ávilir, v. a. aviltar 


, envileco. (5) 


v. r. abater-se. | ; 


L: 
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Avilissant. e , adj. aviltante. Axinomancien, ne, adh e 5. axinoman- 

Avilissement ; s. m. abjecção, Nvil-| ciano, a. — 
tamento , baixesa , vilesa. Áxiome , s.m. axioma, maxima, 






Mvinó. e , adj. bebado, a. Axiomêtre , 8. m. aziometro. 
doiner, v. a. avinhar, embeber de | dripète , adj. azipeto. 

vinho. . Axonge, s. f. enxundia , gordura. . 
Aviron, = ma. pa de berqueiro; remo. | 4yant-cause, s. m. herdeiro , repre- 
dvironner, v. a. empurrar co'a pa. sentante. 
Avironnerie , 3. f. oficina de remos, | Ásamoglan, s. m. Azamoglan. 

pas. Ascnche, s.m. bot. figueira-brava. 
Avironnier, s. m. o que faz pas, re-| Asédarac, s.m. bot. sycomoro-ba- 

mos. stardo. 


Avis, 8. m. aviso ; conselho; parecer. | Aserole, s. f, azerola (fructo). 
Avisé. é, adj. üvisado, a; prudente. | 4serolier, s. m. bot. azeroleiro (am 
* Avisement , 8. m. opinião. vore ). 
Avisers Y. a advestir, visar; avis-| Ásimul, sm. astr. azimut. 
tar (V. n.) dar attenção (s v. r | Asimutal. e, ad). azimutal, 
cuidar , imaginer, penser. sote , s. m. chym. azote. 
dviro, s. mo naut. aviso (embarca-| Asoté. e, adj. azotado , a. 
ção ). sur, s. m. azul, ultramarino. 
visse, 3. £ prego parafusado. Asuré.e , adj. azulado, a, 
Avitaillement, s.m.vitualbes, viveres. | Ásyme , adj. 2 gen. asmo , :ymo , a. 
Avitailler, v. a. abastecer, fornecer ,| Ázymite , 8. m. azymita, 
vitulilhar. i 
Avitailleur, s.m. fornecedor. 
viver, v. a. avivar, lustrar, 
Avives, s. 1. pl. d'alv. vivulas (doença 
dos cavallos ). 
dvocasser, v. n. fam. iron. rabuliar 
dar-se à rabulice ). 
Avocasserie, 8. 1. fam. rabnlice. 
Avocat, s. m. advogado, lettrado ; 
patrono. 
Avocate, 8. f. advogada. 
Avocatoire , ad). 2 gen. avocatorio, a. 
Ávoine , 8. f. aveia. Babel, s. m. Babel, Balylonia ; cou- 
Avoinerie, 8. f. campo d'aveis. fusão. 
Avoir, v. a. Laver possuir, ter (s. m.)| Babeurre , Babeure, s. m. soro de 
beos, haveres, teres. manteiga , tabele. 
Avosinement , s. m. proximidade. |Babiche, 5. f. cadellinha. 
Avoisiner, v. a. avisiubar, contiguar. | Babichon , s. m. cãozinho. 
Avortement, s. m. aborto, morito. |Babil, Babillement, s. m. parola, 
Avorter, v. D. abortar, mover. parolagem. 
Avorton, sm. abortaménto, aborto. | Babillard. e, adj. es. gárrulo , falla- 
Avoué , 6, m, procurador-de-causas. dor, loquaz, tarameleiro , a. 
Avouer, v. a. confessar; approvar ;| Babiller, v. n. bacharelar, charlar 
reconhecer, taramelar. : 


(S'— de quelqu'un, valer-se dal- | Babine , s. f. beiço (dos animaes), 


B,s m. segunda lettra alphabetica. 
(Etre marqué au —, cozear, ses 
vesgo , ou Carcunda : ne savoir ni 4 
ni — , ser ignorantissimo. 

Babcau , s. m. larva, phantasma, 
sombra, 


uem. Babiole , s. f. ninharia; rilidade. 
Abi sm. abril. Babiroussa 2% m. — À 
Avrillet ) 5. m. trigo semeado em] veado. 
abas Bábord , Bas-bord , a. m. maut. bom- 


Avulsion, s. f. med. avulsko, 

— —— — — 

Ar'fuge , adj. asifugo. “Ff 
— 3j. asilo. 

Æzillaire , adj. 2 gen. anat. axillar. 
Axinomancie, 5. f. atinomancia. 


bordo. 
Babordais, s.m. naut. guarda de bom- 
bordo. 
Babouches , s. f. pl. chinellas turcas. 
oin, s. m. mono-grande ( fam.) 
, rapaz -travesso ; figura-grotesca. 
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Becy 8. ma. barca chate; deves; bal- } Badiner, v. n. brincar, fotgar: facetar. 


seno, 
Bacalias , s. m. bacalhau, 
Bacassas , a m. og be 
Baccalauréat , s. m. bacharelado. 
Bacchanal ,s.m. vozeria ; inferneira. 
Beochanale , 9. f. festa a Baccho ; be- 

berrenia (pi.) baechanaes. 
Becchanaliser, v. n. baechanalisar. 
Bacchante , s. f. Bacchante 

malber dissolata. 


Bacchie , s. f. vermelhidão na cara do | B 


Baschigue > s. m. bacchico. 
Bacchus, s. m.myth. Bxeho (poet.) 
vinho. 


adinerie, s.{. Lagatella, frioleirs , - 
nonada ; ola, 
Bafetas , s. m. bafetá (teia iudia. 
Bafoner, v. a. escarnecer, zombar ; 
injurinr. 


2 » 8. f. popul. banquetaço. 


rer; v. n. pupul. empanturrar-se, 
artar-se. 


(fig) | Bafreur, s. m. popul. comilão , lam- 
az. 


e» s. f. bagaço (de canoa 
açucar). 


Ba s. m. ba 
É Pie — , ad o campo ; aba- 


r (fig) morrer. 


Bocsifère, adj. 2 gen. bot. bacci-| Bagarre, s. f. algazarra , motim ; ba- 


ero , a. 
Becha , a. mm. Bachá. 
asson , 8. m. de papal. crizinha 


Bach, 1 PV. Mortier, Pile. 
Báche 
Bachelette » 8. f. moçoila, raparigota. 
Bachelier, 8. m. bacharel. 

ique , adj. 2 gen. beccbico, a. 
Bachot , sem. bote, catraie. 


Bachos. s. m. conducção d'um| Baguenaudier 
— % (dante) vadio ; prtola. 


bote. ' Ns 
Bachoteur, s. m. catraieiro, 
Béc 

dos 


Bäcler, v. a. fechers arrumar (baccos) se ! inter). ob! essa é 


(fis. ) espedir & pressa; acabar. 
afã), s. É, retranca. 
Baculer, v. a. apalear. 
Baculometrie , s. f. baculometria. 
Baculométrique , adj. baculometrico. 
Badaud. e, adj. e s. fam, e; 
boce'aberta, papalvo, 2. 
Badaudage , V. Badauderie, 


rulho, tumnlto. 


Bagatella , 5. f. bagatella, ninbaria, 


nonada. 
e, s. mo, calceta, prisão de força- 


os. 
s. f. toldo (de cobrir enrros).| Bagnolette , s. f. especie de touca. 


» 8. f. annel; argoliuha. 


Baguenaude , s. f. fructo do espanta- 


lobos. 
Baguenauder, v. n. vadiar. 
, 8. m. bot, colutea 


my v. a. alinbavar pregas. 


ague 
e, 8. na. srrumação, surgidouro| Baguette , 8. f. vareta; varinha. 


» 8. m. cofre (para joias). 

boa! 
ahut , s. m. cofre, biha. 

Bahutier, s. m. bahuleiro. 

Bai. e, adj. baio , a. 

Baictadar, s. m. Baictadar (porta- 
bandeira tarco ). 

Baie, s. f. babia, golpho; aberlura 
(pl.) bagas. 

Baïete , s. f. baçta. 


Badguder, v. s. fam. exmbasbacar-se.| Baigner, v. n. banhar, molhar, regar 


Badaudisme , s. vo. fam, 
Badauderie ; 8. f. fam. 
pasmatorio ; tolice. 
Badelaire , 5. m. antigua espada. 
Badiane 9 Le {. À 

tg 
Po dna $- m, côs para paredes. 
Badigeonner, Y.-M. colar, pintar. 
Badigeonneur, s. m. esindor. 


papalrice. 
basbacaria , 


bot. anis da China] Bai 


(87) v. r. estar no banho. 
Baigneur, se, 3. 0,a que toma ha- 
nhos, on os tem publicos. 
Baignoir, s. m. banho publico, 
ire , 8. f. cuba, tina 
Bail , s. m. arrendamento. 
Baite ,s. m. juiz real; embaixador de 
Veneza (juncto à Ponta). 
aille , s. m. naat, celha, cuba; tina. 


Badin. e , adj. 6 5, baincko, divertido, | Bdillement, s. m. bocejo ; hiato., 


jocoso , a. , 
Badinage , s. m. bripco , brinquedo ; 
gracejo. 
Badinant , s. rp. eavalio à deztra. ' 


Bdiller, v. n. bocejar , abrir-se (v. a. 
for.) dar, entregar. 
Baillet, s. m. ruço (s. m.) cavallo 


ruço. 
Badine , 8. É. chilbatinhas vasinha(pl.) Baildeul » 8. mo. algebista, 


tenazes d'atiçar, 


Bdilleur, euse , s. e adj. bocsjidor; de 


Ho BAL | BAL 
Bailleur, erasse , s. m. e f. o, a que] Balancine , s. f, vaut. belascina, 


dé de renda. E Balançoire , s. f. tabua d'embalençar ; 
Bailli, s. m. Balio; quiz ordinario. redouça. 
Bailliage, s. m. banao. Balandran, Balandras »s. ro. balan- 


Baillive, s. f. Balia (mulher do Balio).| drau. 

Báillon, s. m. açamo , mordaça. Balandre , s. f. balandre 

Bdillonner, v. a. açamar, mordaçar. Balant, s. m. naut. corda nio-stada. 
Bailloque, s. f. penna de côres| Balaou, s. m. peixe (naut.) navio 


varias. Balasse , s. f. enxergäo de palha d'a- 
Bain , s. m. banho. | veia. . — 
(— marie, banho-maria. Balassor, s. m. estofo indio de cascas 
Baionnette , s. f. bayonnetta. d'arvores. | | 
. Baïoque, s. f, baioco. Balast , s. ms. naut. lastro do baixel. 
Bairam , Beiram » $ Mm. bairäo. Balatas s % M. bot. grande arvore 
Baise-main, s. m. beija-mão (pl.)| americana. : 
comprimentos, recados. Balauste , 8. f. balaustia: . 
aisement , 8. m. acção de beijar o pe | Balaustier, s. m. bot. romeira ai 
ao Papa. vestre. 


Baiser, s. m. beijo, osculo (v. a.) Balayer, v. a. varrer ; limpar. 
beijar; tocar. ur, 5€, 8. varredor, a. 


Baiseur, se, se adj. beijocador, a. Balayures , s. f. pl. lixo, varredura ; - 


Baisotter, v. a. beijocar. cisco. 


Baisse, s.f. baisa diminuição. . | Batbutiement, a. ma. balbucie; ga- 
Baisser, 4. a. abaiszar, arriar (v. n.) di-| gueira. 


minuir (Se ) v. r. curvar-se. Balbutier, v. a. e n. balbuciar; gague. 
(— l'oreille , desanimar-se. jar, 

aissière, s.f. borra, fandagem (do| Balcon, s. m. balcão , sacada, va- 
vinho). nda. 


ra 
Baissoir, s. m. reservatorio de salinas. Baldaquin, s. m. pallio ; docel; s0= 
Baisure, s. f. logur no pão, que sel brecto-de-leito. 


pegou a outro em o forno. Baleine, s. f. baleia ; barba da mesma. 
Bajoire , s. (. medalha com duas cabe-| Baleiné. e » adj. guarnecido, a de 
ças perfiladas. barba-de-baleia. 


- Bajou , s. m. naut. o alto do leme. | Baleineau , s. m. dim. balento. 


Bajoue, s.f, tromba de porco; bo- Baleinier, adj. e s. m. naut. baleieiro 


checha. (navio). 
Bal, s. m. baile, dança, sarão. Balenas , s. m. genital do macho da 

aladin. e, s. dançarino, a; fer-| baleia. : 

cante. Balestrille , s.f, balestilha. 
Baladinage, s. m. chocarrice. Balèvre, s. f. beiço-inferior (d'arch.) 
BalSre, s. f. gilvaz. resalto. 


Balafrer, v. a. dar gilvaz, gilvazar. | Bali, s. m. idioma dos Brameénes. 
Balai, s.m. vassoura (adj. m.) (rubi—,| Balin » 3. m. panno (recebe o trigo 
rubi-pallete. joeirado). 
(Rôtir le —, viver vida obscura, etc. Baline , s. f. serapilheira. 
Balance, s. f. balança (astr.) libra] Balise » & f. balise, signal, termo. 
1 AB.) parallelo; duvida. Baliser, v. u. balizar, demarcar. 
(Etre en — , estar suspenso, Baliseur, s. m. inspector das margens, 
Balancé, s. m. balancé ( passo de Balisier, s. m. herve das malacatas. - 
dança). Balistaire , s. m. batistario. 
Balancement, s. m. balanço (fig.)| Baliste » 8. f. balista , trabuco. 
hesitação. Ea Balistique , 8. f. balistica. 
Balancer, v a. embalançar ; equilibrar Balivage, s. m. marca nas arvores para 
(+. o duvidar (Se) v. r. balancear-| não as cortarem.' . 
se; li nas azas. Baliveau , s. m. arvoresinha » que 
Balancier, s.m. balanceiro ; endula;| deixem » AO cortar as mattas. 
nsa (de fabricar moeda) fiel da Baliverne, s. f. fam. chocarrice 3 
alança ; maroma, frioleira, | 





— O — — 


BAW BAN mM 
Baliverner, v. n. fam. choearresr. | Banane,s. f, banana (fructo,. 
Ballade , 3. f. ballada (antigua poesia | Bananier, s. m. bot. bananeia. 
francesa). Bananiste , s. m, banenista (passaro). . 
Ballarin , s. m. especie de falcão. | Banatte, ». ma. cesto (escorre o sebo 
Balle , s. f. bala; péla; fardo; sãcca.| derresido). 
(Prendre la — au bond , aproveitar| Banc, s. m. banco. 


a occasião. (— de sable, alfaque, Hnnro-d'arein : 
Ballet, s. m. baile theatral. — de pierre, pedreira: se mettre 
Bellon, s. m. péla ; balão (barco de] sur les — 5 , tomar o grau de licen- 

Sião) machina aerostatica. ciado. 

Bellonnier, s. m. o que faz péias, e| Bancal. e edi fam. cembaio, a (2. f.) 
machinas-acroslaticas. mulher zambra. 
Ballot , s. 18. bulote , fardinbo, pa-| Bancasse , a. f. naut. banco de galera. 
ente. Bancelle , s. f. banqueta ; banquinho. 
Ballotade , s. f. saho do cavallo. Banche , s. f. fundo de rochas molles. 
Ballottage , sorteio per pelouros. Banco, F. Banque. 
te, 8. f. pelouro (de votar) cuba) Bancroehe, adj. e 3. popul. cambaio. 
de vindima. Bandage, s. m. ligadura ; funda. 
Ballottement , Fi Ballottage. Bandagiste, s. m. cirurgião herniario. 


Ballotier, v. m. votar com pelouros| Bande, s. f. charpa ; faixa; moldura; 
(v. a.) sortear per pelouros; discu-| tablilha; häoda (naut.) costedo. 


tir; empalhar, enganar. (— de cuir, correia: — d'étofe, 
in, s. m. dim. fardinho. tira de panno : — de voleurs, 
Balneable , adj. proprio à banhos. quadrilha de ladrões : — de soldats, 
(Une eau — , agua para bashos. hando de soldados. 
Baloire , s. m. vaut. pau comprido. | Bandeau ,s. m. faixa ; venda. 
Baloise, s. f. especie de tulipa. : ( — royal , diadema. 


grosseiro , à. 
Balourdise , s. f. estolidez , pachon-| Bander, v. «. vendar; ligar; entesar 


chada. (v. n.) estar teso. 
Balsamine , s. f. bot. balsamina] (-— un fnsil, armar uma espingarda, 
(planta). andereau, s. m. cordão de trombeto, 
Belsamique , adj. 2 gen. balsamico ,| Banderole , s. f. bandeirola, flam- 
onfero, a. . mula. ù 
Balsamits, V. Fanaisie. Banderoler, v. a. bandvirolar, galhar= 


detear. 


ustrer, v. a. balaustrar. poppa do navio. 
Balsan”, adj. manalvo (cavallo). Bindit, s. m. bandido , ladrão , sal- 
Bambin, s. m. fam. criança, fedelho.| teador; vagabundo. 
Bambochade , s. m. bambochada| Bandoir, s. m. roda (do teiar de ' 


( painel grotesco). - galões d'ouro). 
amboche, s. f. titire ; caçapo ; canna-| Bandoulier, s. m. bandoleiro, ladrão. 
da-India nodosa ; patuscada. Bandoulière , s. f. bandoleira. 


Bambochon , s. m. fam, rapazinho. | Bandure, s. f. bot. planta americana. 

Bambou , s. m. bambi, canna-dae| Bang, s. m. bot. arvore africana 
India. 'Rangemer, 8. m. camelão lavrado 

Ban, s. m. bando, preção; exilio. | Banians, s. m. pl. Bantanos. 
(— de mariage, banhos: — et| Banlieue, s. f districto d'uma cidade. 
arrière —, convocação da nobreza. | Banne, s. f. toldo ; cesto grande, 

Banal. e , adj. seshorial; commum ;| paneiro. ve 
trivial. Banneau , s. m. cesto de vindima. 
(Temoin —, testimunha subornada. | Banner, v. a. toldar. 

Banalité, s. f. couto , direito senho-| Banneret , s. m. senhor de pendão, e 
ris). culdeiras 


# 


Ha - BAR É BAR 

Banneton, a m. viveiro de peise ;| Baratas, s. m. especie de rato. 
cesto grande, Barathre, s. m. voregem (em Attica). 

Banni. e , adj. e s. banido , desterra-| Baraite , s. f. barrii onde fazem man 
do, à. teiga. 

Bannière , s. f. bandeira , estandarte, — v. a. agitar o leite pare fazer 
pendão. manteiga. 

Bannir, v. a. benir, esiliar; expulsar. | Baralterie, s. f. barateria (dolo do 

. Bannissable, adj. 2 gen. banivel. mestre d'embarcação). 

Bannissement, s. m. degredo, exilio,| Barbacene, s. £. da fort. setteira ; 
proscripção. | abertura no muro, 

Banque , s. f. banco (de commercio) | Barbare , adj. 2 gen. es. m. barbaro , 

> (de jog.) fundo da banea. a; selvajem; grosseiro, s. .. 


calhau (navio). mente. 
Banquereau, s. m. naut. alfaquezinho. | Ba: baresque , adj. é 8. » gen barbau 
Banqueroute , s. f. fallimento, quebra. | resco, a. 

(Faire — » faltar ao promettido. Babarie, s. f. barbaridade ; grose 
Banqueroutier, s. fallido , quebrado. | seria. 
Banquet, s. m. banquete, festim. | Barbariser, v. u: barbarisar. 
Banqueter, v. n. banquetear. Ba me , 8. m. harbarismo, 
Banquette, s. f. hanqueta ; banco esto- —— ne f. morcego 


fado ; passeio de ponte, etc. Barbe, s. f. barba, pello. 
Banquisr, s. ma. banqueiro. (Sainte — dg da polvora : — de 
Banquise , 8. É. gelo no mar. boueyigersah à — de moine , almei» 


Bans, s. m. pl. camas dos cães de] rão-branco : — de renard, alopeen- 


caça. : , » ro, 
Danse. s. f. cesto grande e comprido.| Barbe , s. m. eavallo de Barbaria. 
Banvin , s. m. relego do vinha. Barbé. e, adj. de bras. barbado , a. 
Baobab , s. m. bot. baobab (arvore). | Barbeau , s. m. barbo (peixe) (bos.) 
Bapaume , s. m. naut. desapparelho. | escovinba (planta). 


Baptéme , s. m. baptismo. Barbelé. e , adj. farpado , a. 
Baptiser, v.a. haptisar ; benser. Barberie, s. f. arte de barbear, ra- 
Baptismal, e, adj. baptismal. soura. 
Baptistoire , s. m. baptisterio, Barberot , s. m. herbeirola. 
Baptisttre , adj. baptisnial. Barbet , s. m. cão d'agua ( fig.) espia. 
Registre —; livro dos assentos do| Barbette , s. f, de fort. bafbeia ; véo 
aptismo': extrait —, certidão de| de freira. 
baptismo. Barbeyer, V. Fasier. 
Baquet, s. m. celha. à Barbichen , s. m. eñorinho d'agua, 


Baqueter, v. a. tirar agua com pa. Barbier, s. m. barbeiro. 
Baquelures, e. m. vinho que cai na| Barbifère , adj. harbifero. 


celha. Barbifier, v. a. fam. barbear. ® 
Baquier, s. m. bot. algodoeiro (ar-| Barbille , a. (. filamento das moedas. 
vore). Barbillon, s. m. barbozinho. 
Bar, s. m. milhar (peso) batel. Barbon, s. m. iron. barbaças, harbudo. 
Baradas , s. m. cravo rubri-pardo | Barbonnage, s. m. indole do barbado, 
“* (for). Barbotage , s. m. chafurdação, 
Baragonin , Bamgouinage , 8. m. al- Barbeter, v. n. patinbar n'agua ; chas 
garavia, vasconço. furdar. 
Barugouiner, v. n. algaraviar. Barboteur, s. m. pato domestico. 


Baraguineur, se, a. vasconceador, a. | Barbotine , 8. f. pós de lombrigueira. 
Barntipton, s. m. log. baralipton. Barbouillage, s. m. gsratujas; má 
Barandege , a. m. pesca prohibida. pintura ( fg.) discuro confuso. 
Barague, s. f. barraca, tenda ; cabana; | Barbouiller, v. a. borrar ; guratujar; 
casinh fallae confusamente. 
Baraquement , s. m. aberracamento. | Barbowilleur, s. m. borredor; man 
Baraquer, v. à. fezee basracas (Se) v.| pintor; escrevinhador. 
Fr. abarracar- se. + Barbu. €s ad). barbado , bärbudo ? 8. 


ué. e, adj, que vai pescar ba-| Barbarement, adv. bacbæa, cruel- ” 





BAR : BAS hs 


Barbue, 8. f. especie de rodavalh — 4. m. baronete (titulo 

“ ingles), 

Baronnie, 8, $. barouis. 

Baroque , adj. desigual , irregular. 
(Perle — , barroco. 

Baroseope , s, m. baroseopio. 

Barotier, s. m. carroceiro. 

Barque , 8. f. barca, barco , batel. 


ixe). 
Barcarelle , s. £. barcarolla (cantiga) 
veneziana). “ | 
Barcelonnette , s. f. cama de criança. 
Bard , s. m. padiola. . 
Bardache , s. m. puto, 
Bardane , s. f. bot. bardana (herva). 
Barde, s. f. talhada de toucinho ;| Barquerolle,s. f. dim. barcarola, ber- 
antigua armadura do cavallo (s. m.)| quinha. : 
Bardo. a Barqueite , s. f. horqueta; armario 
Bardeau , 8. m. ripazinha para servir] Barracan , V. Bouraçan. 
e telha; macho filho de pótro , e| Barrage, s. m. portagem, 


rra. Barrager, s, m. portageiro. 
Bardelle, s. f. albardinha; sellim.  |Barre, s. f. barra; risco; tranca; re- 
r, %. a. cobrir com toucinho ; bonal à dte, 3 


saca; intérior de tri 
acobertar um cavallo; padiolar. canna do leme (pl.) jogo de carreira. 
ardeur, 8. me. servente de pe- 


Barreau, s. m. varão Îerreo; foro; | 
dreiro. advocacia. 
Bardis , s. m. estiva de navio; grades| Barrer, v. a. trancar; borrar, riscar 
(sustecma carga de trigo). oir.) liar uma veia. 
£, 8. m. machinho ( fam.) o —[e chemin , tolher o passo 
soffre-tudo. 












Barrétonne, s. f. barrete do gran 


t, s. m. urro d’elephante , etc. mèstre de Malta. 
Bareste , s. f. de reloj. peça (sustem o| Barrette, s. f. barrete de cardeal; ete. 
tambor). Barreur, s. m. especie de cão de caça. 
Barge , s. f. gallinhola ; barcaça. Barricade , s. f. tranqueira , tranquia. 


Barguignage , s. m. fam. irresolução. | Barricader, v. a. trincheirar (Se) v. 1. 
Barguigner, vw. n. fam. regaiear;| fortificar-se. 

hesitar. Barrier, s. m. o .que vira a bacra da 
Barguigneur, se, s. fam. regateador,| imprensa do cunho do dinbeiro. 

à; irresoluto, a. Barriere, s. f. barreira; vallo; de- 
Barigel, s. m. chefe d'esbirros (em| fensa (fig) obstaculo. 

Roma), Barriquaut , s, we. dim. tonelinho. 
Baril, s. m. barrica, birril. - Barrique , 4. f. barrica-grande ; tonal. 
Barillage » Sem, naut. barrilagem. Barrillet, V. Barillet, 3 

lar, s. m. official de galé (guarda | Barroir, s. m. verruma de tamoeiro. 
vinho, e a agua). Barroter, v. a. naut. abarrolar. 
Barilles, s.m.dim. barrilinho ; tambor| Barrure , s. f. barras da cithara. 

de relojio, Barse , s. f. caixa de cha cbinez.  : 
Bariolage , s. m. conlusXo de cûres. |Bartavelle , s. f. perdiz vermeiba, 
Bariolé. e, adj. mosqueado , salpica-| Baryté, s. f. barytes (terra). 


rs Baryton , s. m. mus. barytone. 

Barioler, v. a. mosquear, salpicar de| Bas, s. m. meias. . 

côres varias. Bas , s. m. fando , parte baixa. 
Bariolure , malhas, mosqueadura. (Le — d'une montagne, a ſalda, 
Bariquaut , s. m. dim. barrilinho. o pe do monte. 
Barlong , ue, adj. mais comprido a|Bas, adv. baixo, devagar ; em terra; 

que largo , a. em , para baixo. : 
Barnabité , +. m, Barnabita, (Chapesu —, chapeo na mão : — les 


Barnache , s.m. especie de ganso. 
Barocher, “Pp. Porechor, 

Baromètre , s. m. barometro. 
Barométrique,adj. a gen. baxometriece. 


a. 

— ne, 8, barão, baroneza. E 
aronnage , s. m. iron. 

barão, ” ; 


armes, armas em terra : ici — n'este 
mando : à —, fóra : du haut en —.. 
com desprezo, eu arrogancia : 
mettre — les armes , depor armas : 
mettre — le pavillon, arrear ban- 
deira : — parir (o animal) : 
6D — & e, em dai 10. 
Bas, se, adj. haixo , ai a; vil 


4} BAS 

Basalte , 6. m: basaltes (marmore). 

Basane, s. f. carneira. 

Basané. e, adj. amulatado , moreno, 
trigueiro à De d 

Bascule , s, f. redouça ; contrapeso. 

Bas-de-casse , s. m. d'impr. parte in- 
ferior d'umu caixa. 

Base, s. f. base, pedestal ( fig.) prin- 
cipio. - 

Baser, v. a. basear, fundar. 

Bassfond, s. m. banco ; baizio, parcel. 

Basilaire, adj. 2 gen. anat. basilar. 

Basilic, s. m. basilisco (animal) man- 
gericão. 

Basilicon, s. m. basilicão Aunguento). 
asilidien , s. m. espceie de ceroto. 

Basilique , s. f. Pasilica. 

Basin, s. ma. fus!ão. 

Basioglosse, s. m anat. basioglosso. 

Basistan , s..m. basistam (mercado 
turco). 

Bas-métier, s, m. baixo-mister. 

Basoche , 8. f, antiguo tribunal pa- 
risino, 

Basoficier, s. m officisl-inferior. 

Basque, s. f. abas de vestido; vas- 
conço (s. e adj.) Biscainho , ra. 
(Aller comme un — , correr como 
um galgo. 

D re s. m. baixo-relevo. 

Bassaride, s. f. myth. Bassaride. 

Basse, 5, f. baixo; rebecão (pê.) 
baixos, cachopos, 

Basse-contre , s. f. contrabaixo. 

Basse-cour , s. f. patio de criação 
d'aves. 3 

Basse- fosse, s. ſ. calabouço, enxovia. 

Basse-lica, ice. 
asse. licier, s. m. o que trabalha em 
panuos de baiso-licio. 

Bassement , adv. baixa, vilmente, 

Bassesse, s. f. — 


Basses-voiles, 3. f. naut. vélas- 
grandes. 
asset, 5 M, cho-rasteiro ( fam) 
bairote. 


Hassestaille,s. f. vos de bairo. 
Basseite , 8. fo bancs, büsseis (jogo). 
Fañsi, sm, bot. arvore americana. 
lasiers, s. mo. pl bancos d'arcia, 
Hassile , Bacile, s {, bot, perrexil 
(planta }, 


BAT 


Bassiner, v. a. aquentar co'o esquen- 
tador ; banhar uma chaga. 

Bassinet , s.m. cassoleta ; elmo ; ce- 
vidade da bacia ( bot. ) botäo-d'ou- 
ro ( planta ). 

Bassiot, s. m. dim. celhazinna. 

Bassinoire, s. f. comadre, esquen- 
tador. | 

Basson , s. m. fagote. 

* Bastant.e, ad). bastante, sufficiente. 

Baste, s. m. basto ( no jogo). 

Baster, v. n. basiar. 

Basterne, s. {. antiguo carro gaulez 
puzado per bois. 

Bastide, s. f. casa-de-campo francesa. 

Bastille, s. f. bastilha, castello, 
prisão. 

Bastingage , s. m empavézamento, 

Bastingue , s. €. pavezada, pavezes. 

Bastinguer (Se) v. r. empavezar-se. 
astion , s. m. de fort. baluarte , 
bästiäo. : 


Bastionne, e , adj. de fort. baluartado, . 


bästionado, a. 
Bastionner , v. a. de fort. fazer bas- 
tiões. 
Bastonnade, s. f. bastonada. 
Bastorner, v. a. apalear, biätonar. 
Bastringue, s. m.baix. baile de tasca. 
Bastude , s. f. de pesc. especie de 
rede. 
Bas-ventre , sem. barriga, ventre. 
Bat , s.m. rabo de peixe, 
(— à beurre, trelho. 
Bét , s. m. albarda. 
Batadoir , s. m. banco da fabrica de 


b 
Bataille, 8. f, batalha ; b.iga, combate. 
Batailiê. e, adj. de bros. com badalo 
d'outro esmalte. . 
Bataîtler, v. D. batalhar, pelejar ; 
altercar. 
Batailleur, s. m. batalhador, com- 
batente, 
Bataillon , s. m. milit. batalhão. 
Batammes , s. pl. teias do Cairo. 
Bátard. o, adj. e s. bastardo , espu- 
PIO, à. 
Bétardeau , 8. m. açude, dique, 
Bdtardiere , s. f. viveiro d'enzertos. 
Bdtardise , s. f. bastardia. 
Batayole , s. $. batayola 


Dassin , 5. m, palangans ; becis; tan-| Batate, V. Patate. 
que; caldeira ( para embarcações )| Batave , s. e adj. a gen. Bétaro, a. 


anat. ) pelvis. 


Bâte , V. Baitte. 


— de balance , prato de halanca :| Bateau, s. m. bareo, bütel, bote; 


— de garde-robe, penico. 
Bastine ,a. E bacia : caldeira; tacho. 


/ 


» 


enixa da sege. 
( — de cuivre, pontão. 
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Batelage , à m. peloticas ; condução; (de cusinha) fusil ( d'srma de fo- 
em batel, go ). 

Batelée , 8. f. barcada, biitelada. Batteur, s. m. batedor ; malhador ; 


Bateler , v. m. governar um batel. espancador. 
let, 5. m. dim. batelisho, ca-) (— en grange , debulhador : — d'or, 
uraio. batefolhs : — de pavé, vadio. 


Bateleur, se,s. farcista, pelotiquei-| Battoir, s. m. palheta de joger a pelas 
TO, & pa ( bate roupa, quando a lavam ). 
Batelier, ère , s. barqueiro, a. Battologie, s f. gram. batologia. 
Batellement ,s. m. abade telhado. | Bastre, v. a. bater; espancar; dervos 
Báter , v. a. albardar. tar (v. n.) palpitar (Se) v. r. 


Bési, Batis, s. m. slinbavo. reubir. 

Bdtier, s. m. sibardeiro. (— des mains, applaudir : — la 

Batifolage , s. m. brinco como ode) mesure, bater o compesso : — la 
crianças. caisse , tocar 0 tambor : — le blé, 


Batifoler pv brincar qual criança.)  debulhar trigo : — le pavé, vadier » - 


laise ,5. Î. carrnagem-publica| — le campagne, tresvariar: — les bois, 


em Paris. | explorar florestas : — les cartes, ba- 
Bátiment , s. m. edificio; emberce(äo,| ralheras cartas : — froid, acolheé 
navio. mal : — en retraite ; retirar-se. 
Batine , s. f. sella de teis. Battu. e, adj. derrotado , a; esmore- 
dtir, v. a. construir; estabelecer;| cido, a (s. f. ) bmida (de caça) 
alinhavar. ( Battue ). 
Bátisse, 8. f. fabrica d'edificio. Balture , 6. f. especie de douradura 
isseur , & m. fam. edificador. ( pé. naut,) pareeis. 
Béissoir , s. m. atco ferreo ( para pi-| Bts , s. m. moeda allemã 
pas, etc.) Bau ,s. 04. nant, viga (sustenta a co- 
isto ; à. f. combraia. berta do navio ). 


Betiqures, s. f. pl. parcelas meta-| Baubi, s. m, cão de caça. 
licas. Baud, s. m. galgo de Barbaria. 

Béton q 8. Be bastão , bordão A fera, Bandet, 8 D). burro (Ag) estapido, 
(— de chaise à porteur, varal : à) nescio. 
— 4 rompus, interrompidamente ,| Baudir, v.n. excitar os cães & cam 
per vezes. reira. 

Bétonnat , s. m. titulo de chefe d'ad=| Baudouinage , 4. m. ajunctamento dos 


vogados. burros. 
onnée d'eau, s. f. agua ( sai da| Baudoiner, v. n. gemr um jumento, . 
bomba a cada zonchsdura ). Baudrier, s. m. boldrie, talabarte, 


donner, v. a. apalear; cancellar ,| talito. 


nscar. Baudroie , LA f. diabo _ marinho 
Bátonnet , s. m. bilherda. ( peixe ). 
ier, s.m, irmão da vara d’ir-| Bau > & f. pelle de batefolha. 
mandade ; chefe d'advogados. Bauge , 8. f. covil do javali. 


Bdtonniste, s. m. fam. jogador do| Baugue , s. f. ceba ( herva ). 
pau. Baume , s. m. balsamo; bortelil. 
Bairachite , s. f. pedra-preciosa. Baumier, s. m. bot. balsameiro 


| Batrachomyomachie , s. [. guerradas| (arvore ), 


rãs co"os ratos. Bauquin, s. m. canudo (de soprar 
Battage , s. mm. debulba do trigo. vidro ). . 
Batiant , s. m. badalo ; meia-porta ;| Bavard. e , adj. es. fallador ; lingue- 
espancador. reiro, a. | 
Batie , 3. f. malho ; sabre de pau. Bavardaoge , e. m. bacharelice, ta- 
Batiellement, s. m. telhas (na beira) garelice. 


ne telhado ). — > Yo D. fam. palras, tara- 

attement, 8. m. batedura; palpitação;| melear. À — — 

pencada. LE du Bavarderie, 8. f. tagarelice ; indiscri- 
(— de mains, palmas. çã 


O. E 5 
Batterie, a. 1. briga, rixa ; utemsilios| Bavareise , 6. É espogio de copilid. 


- Bayetton, s. m. baielão. 
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Bave , 0. f. baba; escuma ; saliva, 
Baver, v. m: babar; escumar; se- 
livar 2 

Bavette , 8. ſ. babadouro. À 
Baveuse , 5. ſ. habosa ( peixe ). 
Baveux, se, ad). baboso , a. 
Bavocher, v. a. d'impr. macular. 
Bavochure, s. ſ. d'impr borradara. 
Bavois , s. m. Toral. 
Bavolet , 5. m. toucado de saloia. 
Bavure, s 1. rebarba. J 
Bayadères , s. f. pl. bailadeiras indias. 
Bayer, v. n. embasbacar-se (ig. 
almejar. 
Bayeite, s. f. baieta. 


Bayeur, se, s. basbaque , boquiaber- 
to, a - bi 

Basac, s. m. teia da Syria. 

Bazar, s. m. bazar ( mercado no 

- Oriente bp 

Basaraco , s. m. bazarico 
em Goa >. 

Basso, s.m. moeda allemi. : 

Bdellium, s. m. bnt. bdellio (arvore 
e gomma de Arabia ). 

Bt, bé ( belido des ovelhas ). 

Béant. e, adj escancarado, hiente. 

Béarnaise , s.f. carruagem - publica 
( em Paris). 

Bcas. e, adj. es. beato, devoto, a. 

Báutification , s. f. beatificação. 

Béatifier, v. a. beatificar. 

Béatifique , adj. 2 gen. beatifico , a. 

Béatilles, s. f. ‘pl. acipipes; miudos 
d'aves. 

Béutitude , s. f. bemaventurança ; fe- 

— 
eau, Bel, adj. m. bello, a; agradavel 
— util; bonesto , a; admi- 
ravel. 


qu l'a manquée belle, eseapou de 
a. * 


moeda 


Beau , s. m. o bello; o bom tempo; 
formosura ; primor. 
(En —, favoravelmente: il a — faire, 
por mais que faça : tout —, devagar : 
tenha eo ! 
Beaucoup , adv. muito; extrema- 
e. 
rer —, esperar muito tempo : 
| s'en faut —, falta muitos 
Beau-fils, s. m. genro ; enteado. 
Deuu-frère, 5. m. cunhado. 


ré, $. m. naut. gurupés. 


ldns, o. pu bgimonto, . 

















0. 
Bédouins , s. m. 


Begaiement, s. m. 
Begayer, v. n. gaguejer, tartamudesr. 
Bég 
Bcglier-B 
Bégu. é, velho que marea sempre (ca- 


Boautd, >. f. belleza, formosa ;. 
(fig) mulher bella. 
s. m. bico; focinho; ponta, 
quina ; beque. 
(Coup de —, dito satyrico: aveis 
on —, fallar muito. 
Bec-de-cuiller, s. m. parte da orelha. 
Bec-de-lievre, s. m. beiço rachado. 
Becarre, s. m. mus. bequadro. 
Bécasse , s. f. galtinhola, | 
Bécasseau, s. m. dim. filhinho da 
gallinhols. 


)| Becassine , s. f. nareeja (ave). 


Becoabunga , s. m. bot. beccabunga 
(planta ). 

Beccade, s. f, fam. acção de comer. 

Bec-de-corbin, s.'m. cir. pinças ; 
hallaberda ; custão de gancho. 

Bec-de-grue , s. m. hot. bica-de-grõu 
(planta). sro a ) E 

Bec-figue, s. m. a ave). 

Bec. sv. Flomant. 

Béche , s. ſ. pa de cavar. 

Bécher, v. &. cavar com pa. 

Béchet , s. m. especie de camelo. 

fee diqidas adj, à gen. becbipo , peito= 


Becqué. e, adj. de bras. com bico 
d'oetro esmalte. - 

Becquée , s. ſ. biscato. 

Bequeter, v. a. espicegar 
jocar-se. 

Becquillon , s. m. bico de passarinho. 

Becune, s. f. lucio marinho (peixe). 

Bedaine, s. f. bandulho, pença. 

Bedeuu , s. m. bedel, maceiro. 

Bédigar, V. Eglantier. 

* Bedon , s. m. tamber ; homem pan- 


pl. Arabios (do ac- 


(Se v. r. bei. 


serto). 


Bee , udj. f. aberta. 


(Tonnesu à gueule — , tonel aberto 
per um lado. 


| Bé-fa-si,s. m. mus. tom de si, 
Beffroi, s. m. torre , etc, com sino de 


rebate. 
ueira. 


er, s. m. chefe de milicia turca. 


» 8. m. diguidade turca. 


vallo). 


Bègue, adj. 2 gen. gago, ta do , a. 
Béénen le a ee danado Ds 


s “it. 9 Pi- 


chosa. 


Bégueulerie, v. & fam invenções, 
migametos 


+ 
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: Bigun, 8. tm. touca de criança, frade. | Bênarde , s. f. lechadura (abre-se de 
e 


Béguinage, s. m. convento de begui- 


nas. 
Béguire o” s. f. fam. beguins ; benta 
Isa 


Béhen , s. m. bot. behen (planta). 
Beige , 8. f. sarja de lã. teh 
Beignet,s.m Eilhó. 
Béjaune, s.m. passarinho nevo ( fig.) 
. — mancebo — ete.; tolice. 
Bel 9 ad). o. be lo. E 
(— esprit, suctor, homem inge- 
nhoso. 
Bélandre, Belande , s. f. nant. balan- 
dra (embarcação). 
Bélant. e, adj belante, berrador, a. 
Bélement , s. m. balido. 
Béler, v. n. balar. 
Fous , 8. f. dentada: 
elge, 8. 2 gen. Belga. 
Belgique , s. f geogr. Belgica ( ad). 
2 gen.) belgico , a, 


élier, 4. m. carneiro; ariete {astr.) 


aries. 
Rélitre , s. f. argok de badslo. 
Belitraëlle, s. f. canalha, tropa de ve- 
lhacos. 
Belitre,s. m. biltre, magano, vethaco. 
Bélitrerie, s. f. maganice, velhsceria. 
Belta-donna , Belladonne , s.f. bot. 
belladonsa (pinto): 
Belle , s.:f. mulher formosa. 

PR — 3, gd 
elle-de-jour, s. f.-especie de lírio. 
Belle-de-nuit, s. f. — (or). 

Belte-fille , 2. f. nora; enteada. 
Bellement , adv. fam. leve , vagarosa- 


mente, 
Belle-mbre , 0. f. sogra; madrasta. 
Belle-sœur, s. [. cunhada. 
Belligérant. e, adj. belligerante, 
Betliqueux , se, 5 bellicoso , mar- 


cia 
Bellissime , ad). sup. belissimo 4 a. 
ellot. e , dj. fam, bositisho , boni- 

tote. 

Belnaux,s. m. carreta (de transportar 
estereo). 

Bólomencie , s. (. belourancis. , 

Belomansion, 


we, ‘adj, bolomanciano,|.B 


a. 
Belvéder, Belvédère, s. ro, holveder, 
mirante, ‘: 
Belsébut, s. ma. Belsubat ; diabo. 
» © TR. us. demol. 
Bémoliser, v. a. bemolisar. 
Ben, Béhen , sw. fracto arthigo. 
(— album, ben:brmce. 


dous Mmdos). 
Bénate , s.f. canastra para sal. 
Bendala , s. f. dança arabe, 
Benédicité , s. m. lat. benedicite, 
Bénédicte, s. m. beuedicta (elee- 
tuario). 
Bénédictin. e, a. Benedictino , Bento, 
a, E 
Bénédiction , s. f. benção. 
Bénédictionnaire , s. m. livro de ben - 


ãos. 
B ce, 9. m. beneficio; lnero. 
Bénéficence , s. 1. beneficencia. 


Béneficiaire , adj. 2 gen. a beneficio 
d’inventario (herdeiro). 

Bénéficial. e , ad). hemeficial. 

Bénéficiature, s.d. beneficio de chan-- 


tre. 

Bénefitier, s. m. beneficiado (v. n.) 
tirar proveito. Ê 
Benct , adj. es. m. fam, meseio, pa- 

alvo, tolo. : ; 
Bênévols > adj. 2 gen. benevolo ; 
cortez. — 
5 fi, 9. m. bengalinha (passaro). 
Béns. e , adj. abençoado, bento, a. 
Béni nt, adv. beniguamente. 
Bénignité, s. f. benignidade, doçura. 
Bénin, igne , adj. benigno, clemente. 
Beénir, v. a. abençoar; leuver. 
Búnitier, s. m. pia d'agua-bents. 
Benjansin, s. m. Benjamin( fig.) filho 
mimos ,, 
Benjoin, s. m. beijoim. 
Benne, s. f. cesto de vendime. 
Benoite , s. f. bot. caryophytista. 
Bensote , s. m. chym, benazoate. 
Bensoique, adj. chymæ. benzoico. 
Béquet ; 8. m. biquinho. 
Béquettes , s. f. pl. tenares. 
Béquillard, s. m. o que enda em 
“maletas. 
Béguille , s. f. muleta. 
Béquiller, v. n. sndear em muletas 
(v. a.) revolver a terra. 
B ton, s.m. folha bicude ; bico 
"aves de rapina. 
Berberis, V. Epine-vinette. 


ercail, s. m. aprisco; gremio de 
dilio (planta 
Bercelles , o.f. pl. tenaxes d'esmalter. 


igreja. 

Berce , s.m. passarinho: (bot.) spon- 

Berceau, s.m. — ; tatada (d'arch.) 
abobada. 

Bercer, v. a. embalar (Jig:} esperan- 

Gar. 


— 
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Bigoterie , s. J. beatice ; carolice, | Bimédial. e, adj. math. bimedial. 
ypocrisia. Bimilliard , s. m. dous milhares. 

Bigotisme , s. m. bigotismo. Binage , V. Binement. 

Biguer, v. a. de jog. trocar as cartas. | Binaire , adj. 2 gen. binario, a. 

Bigues , s. f. pl. naut pontaletes de| Binard, s.m. carro com rodas iguaes, 


cabrea. Binement, s. m. ge. segunda lavra 
Bijou, s. mm. joia ( fig.) pessoa, ou|Biner, v. a. agr. dar segundo amanho 
cousa lindá. às terras, vinhas, etc. (v. n ) dizer 


Bijouterie, s. f. commercio de joias. | duas missas n'um dia. 
Bijoutier, s. m. jualheiro , ourives. | Binet, s.m. mola no castiçal (faz arder 
Bijugué..e, adj. bot. bijugado , a. a véla té o lim). 
Bilabis. e, adj. bot. bilabisde , a. Binette, s. m. instrumento (lavra li- 
Bilan , s. m, merc. balaoço , hvro do| geiramente). 
lanço. Binocle, s. m. binoculo. 
Bilboquet , s. m. embôca-bola ; fra-l Binoculaire, adj. 2 gen. bigocular. 
dinbo-de-sabugo. Binóme , s.10. math. binomo. 
Bile , s. f bilis, volera. Biocolyte, # m. official de pólicia 
Biliaire , adj. 2 gen. biliario , a. grego. 
Bilieux, se, adj. biltoso , colerico, a. | Biographe , s. m. biographo. 
it, s. m. bill ( proposta de lei em| Biographie, 5. £. biographia. 
Inglaterra). Biographique, adj. 2 gen. biográphico, 
Billard , o. m. bilhar (jogo). a. 
Billarder, v. n. bilherdar. Biologie , s. f. biologia. 
Bille , s.f. bola de bilhar; arrocho. | Biologique, adj. bivlogico. 
Billebarrer, V. Bi À Biparti. e, ad). bipartido , a. 
Billebaude , s. f. confusão. Bipartible , adj. bipartivel. 
A la —, cuufusamente. Bipedal. e , adj. bipedal. 
Biller, w. a. arroehar (fardos). Bipède , adj. » gen. Des 
Billet, s. m. bilhete ; escritinho ; | Bipenne , s. f. d'antig. bipenne, 
boleto ; cedula. Biquadratique , adj. biquadrado. 
(— doux, escripto d'amores. Bique , s. ſ. Fam. cabra 
Billeter, vo m. bilketar, rotular ;| Biguet, s. mo. cabrito; balancinha. 
marcar. « Biqueter, v. a. pesar a moeda, 
Billette, s. f. de bras. peça quadri-| Biquier, 8. fam. cabreiro. 
longa ; instrumento de tosador. Birambrot , s. mo. tiborna. 
Billevesée , 5. f. fam. disparate; par- | Bire, s. f. covo para pescar. 
Birême , se f. naut. d'antig, bireme. 


voice. 
Billion, s. m. arith. billião, œil-|Biribi,s. m. nome d'um jogo d'azar. 
Birloir, s. m. taramella de janella. 


contos. 
Billon , s. m. bilião; vara de vinha. |Birostré. e, adj. bot. com dous 
Billonnage, Billormement , s. m.| bicos. 
falsificação da moeda. Birotine , s. f. seda do Levante. 
Birouche, s. f. carruagem para caça. 


Billonner, v. n. siterur a moeda ; re- 
colher a que não tem 0 peso. Bis, adv. mas. ital. da capo (interj.) 
de novo ! duas vezes! 


Billonneur, s. m. passador de moeda- 
falsa. Bis. e, adj. fale, a; trigueiro , a. 
Billot, s. m. cepo, talhos trambolho. | (Pais —, pão de rala. 
Billotée, s. f. venda de peixe em |Bisage, s. m. segunda tinctara, 
Bisaieul. e, 8. bisa 


Bisaille, s. f. ultima farinha. 
Bisannuel, le, udj. bisannual, 
isarma., 3. f. d'antig. bisarme, 
Bisbille, s.f. fam. desavençazinha. 
» adj. 6 s. m. meio-branco 























lotes. 
Ditobé.e, adj. 2 ges. bot. bilobado, a. 
Biloculaire, adj. 2 gen. bot. bilueular. 
Bimane , adj. 2 gen. bimano. 
Bimauve, s. f. bot. malvaisco —— 
Bimbelot, s. m. brinco, dises (de 
criança). (pão). 
— » & m. commercio de rs y 4m. biscainho (arma-de- 
tés, | ogo . : 
Bimbeloÿsr, a. m. brinquinheiro. Bisenienne , s.f, ehalupesinha. 


} 


BIV 

Biscaptt, s. m. acção d'aquelle que 
mettia duas vezes em conta a mesma 
cousa. - 

Bisché, adj. m. picado pelo pinto 

ovo). 

Biscornn. e, ad). irregular ; estrambo- 
tico + de 

Biscotin , s m. bisconto ; bolacha. 

Biscuit, s. m. biscouto ; bolacha ; por- 
cellans. 

Bire , s.f. vento do norte. 

Biseau, s. m. faceta; Lizel. 

Biseigle , s. m. bisegre. 

Biser, v. n. perdar-se (agr.) degenerar 
(v. a.) tingir duas vezes, 

Biset, s. m.pombo bravo; pio-de-rala 
(adj. m ) negro, tismado. é 

Biseste, s. f. renda commum (de fio). 

Bisettière , 8. f.u que faz biscite. 

Biseur, s. m. tincturtiro. 

Bisexe, ad). bisexo. 

Bismuth, s: ma. bismuth. 

Bison, s. m.bisio (animal). 


Bisoques , s. m. pl. sequuzes do diabo. | Blanc, 


Bissunrd , s. mw. bafarinheiro. 
Bisquasn , s. mm. pelle de carneiro co'a 
lã. 


Bisque, s.f. sopa de camarões, etc.; 
— dé quinze (no jogo da péla). 
Bisquer, v. n. Pope vrder, tang.r-se. 
Bissac:, sm. élforje , saceola, 
Bisse, s. f. de bras. serpente, 
Bissetion, s. f. divisão em duas partes. 
Bissexie, s. mm, bissexto. 
Bissextil. e, adj. bissextil, bissexto, a. 
Bistoquet , 8. in. taco grande do bilhar. 
ord , s. m. dous barbamtes anidos. 
Bistorte , s. f. bot. historta (planta). 
der, 8. m. pilão de buro. 
Bistouri, s, no. cir. bisturi. Ê 
Eistournage, s.m. capímento de volta. 
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Biváquer, Bivousquer, v. q. milit. 
hivacar ( passar a noite em deseo 

berto). 

Biveau , V, Béveau. 

Biventer,s.m.anat musculo do queixo.. 

Biviaire , adj. birio. 

Bivial. e , adj. em duas vias. 

Bivoie , s. f. bivia. 

Bisarre , adj. 2 gen. esquipatico , es- 
trambotico, a; estranho, a. 

Bisarrement , adv. estravagante , 
phantasticamente. 

Bisarrerie , ». f. estranheza, singula- 
ridade. 

Bisó,s. m. instrumento de —— 

Diane é, adj. pallido , a ; deslava- 

0,4 “ 


Blegas, s, fe saquinbo. para tabaco. 
Blaireau , s. m. texugo (animal). 
Blámable y adj. 2 gen. repréhensivel, 
Bláme , s. m. vituperio; culpa. 
Bldmer, v. a. veprehender ; censurar. 
Blamuse , s.m. palmada. 
che, adj. alvo, brinco, a. 
(Argent —, moeda de prata. 
Blanc, s. m. branco (moeda antigua) 
côr branca (pl.) gente branéa. 
(— bec, fedelho : — de baleine, 
espermaceti ; — d'œuf, clara d'ovo. 
— de Veil, cornea: — seing, — 
signé , papel assignado em‘braneo. 
Blanchaille , s. f. peixinhos, petinga. 
Blanchäire , ad). elvacento, a. 
Blanche , s. f. mus. minima. 
Blanchement; ade .aceiúda, «lvamento 
(fallando de roupa). 
Bluncherie:, V. 'Blanchisserie. 
Blanchet, s. m. d'impr. blanqueta. 
Blancheur, s. f, alyura, brancurr, 
candidez. 
Blanchiment , s. m. branqueamento. 


Bistourner, v. a. retóreer os testiculos | Blanchir, v.n. branquear, criar ; lavar 


“e um énimal, 
Bistre, s.m. bistre. 


Bisord, sm. cardinha de dous fios. 


Bister, v. a. naut. voltar um cabo nas| 


abitas. 
Bites, s. w. pl. aaut. abitas, 
8.mm. betume, 
Bituminer, v. a. betumar. 
Bitumineux, se, adj. betuminoso, a. 
Bituminisation , s. f..betumisação. 


(v. a.) pintar de branco. 
Blanchissage , s. m. lavagem (da 

roupa). : 
Blonchissant. e, sd) alvejante. 
Blanchisserie p 9 f. branquearis. 
Blanchisseur,'se, s. \\vadeiro , a. 
Blanc-manger, 5. mw. manjar-branco. 
Blandices, s. f. pl. for. alliciações, 

bländicias, — 
Bianque , s. f. jogo de azar. 


Bituminiser, v. a. mudar em betnme. | Blanqueite, 5. f. pêra ; vinho-branco ; 


Biture , s. f. nuut. parte do cabo para 
amarrar. 


Bivac ,.Bivonac , ». to. milit. bivae| Blaser, v. «. 


; (nemapidtaento , guarda nocturna). 
— 8 8, fMivaive, : FA . ) 


fricassé. . 
lanquil , s. m. mbeda marroquina. 
ar os sentidos 


(Se) v. r. estragar-se cont bebidas- 
ortes 
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Blason, s. m. brasão ; armas. 


Blasonnement , s. m. brasunamento. 


Blond. e, adj. es. louro, a (e, s. f.) 


renda de seda. 


Blasonner, v. a. hrasouar (armas )| Blondin. e, s. e adj. lourinho , a ; ada- 


(fig-) censurar, criticar. 


mado. 
onneur , 8. m. pintor de brasão ; | Blondir, v. n. enlourecer, lourar. 


rito n'elle. 


Blasphémateur, s.m. blaspbemador, | Bloquer, v. n. bloquear (d'i 


blasphemo. 
Blasphématoire , adj. à gen. blasphe- 
——— a. — 
laspheme , s. m. blasphemia. 
Blasphémer, v. a. em. blasphemar. 
Blassonner, v. a. adular. 
Blasier, s. m. mercador de trigos. 
Blaude ,s. ſ camisola de carreiro. 
Blé, s. m, trigo. 
(— de vache , melampyro (planta): 
manger s00 — en herbe + Gastar suas 
rendas antes de recebel-as. 
Bié d'Inde, V. Mais. 
Blêche, V. Mou. 
Blôgne , s. (. bot. fete (planta). 
Bleime, s. f. arestim. 
Bilme , ad). 2 gen. pallido, a. 
Blémir,v.n. descorar, enfiar, palle 
Blémissement , s. vw. pallor. 
Blémitif, ve, adj. pallescente. 
Blennorrhagie, s.f. med. blennorrha- 


12. 7 

BÜnnorihegiqué., adj. med. hlennor- 
rhagico. 

Blessé. e, adj. e 8. m. ferido ,a. 
(Avoir le cerveau —, ter O juizo 
ofendido. . - 

Blesser, v. à. ferir ; offender (Se) v. r. 


abortar, mover. 


scer. 


Blessure, s. f. ferida ; chaga; eon-| Bocard, 


tusão, 

Blet, te, adj. mais-que-maduro , sor- 
vado , a (fructa). 6 

Blette, s. 1. bot. hredos (planta). 

Bletion , s. m. argamassa. 

Bieu.e, adj es. azul. 

Bleudire, adj.2 gen azulado, cerulo, a. 

Rleuir, v. a. azular. 

Blin, s. m. peça de pau para mas- 
tros 


Blindage , s. m. de fort. pavezes. 


issant. e , adj. que enlourece. 
] re) põr 
lettras viradas em logar das que 
faltam. 


Blossir (Se) v. r. madurar muto, 


Blossissement, s. m. a madures d'uma 


êra, etc. 


Blot, s. m. naut. barquilha ; poleiro, 


Blotir (Se) v.r. agachar-se ; encolher= 


Blouse, s. f. ventanilha. 


Blouser, v. a. metter a bola ma vents 
nilha (Se) v. r. enganar-se. 


Blousse , s. f. lã curta. 


Bluet, V. Bleuet. 

Bluette, s. f. faisca ; deamazinho. 

Blutuge , 5. m. peneiramento, 

Bluteau, Blutoir, peneira 

Bluter, v.a. peneirar. 

Bluterie , s. F logar onde peneiram. 

Boa, s. m. giboia (cobra). 

Bobah , 3. m. especie de marmota, 

Bobèche , s. f. dirandelia de castiçal, 

Bobine , s. f. fuso de dobar. 

Bobiner, v. a. serilhar. 

Bobineuse, s. f. a que euserilha. 

Bobo, s. m. infaut. ache. 

Bocage , s. m. bosquezinbo. 

Bocager , ère, adj. que frequenta 
bosques. 

Bocal, s. m. redoma, ete. 

, 8. m. machina (mos o mine- 


— 3. m. moedura do mineral, 
Bocarder, v. a. moer mineral. 
Bocardo, s. m. argumento. 

Bodine, s. f. naut. quilha de navio. 


Bodinerie , s, f. dinheiro a risco em 
navio. 


Bodinure, s. f. naut, cordel enrrelado 


em annuel ferreo. 


Bodruche, s. f. pharm. pellicula da 


tripa de boi. 


Blinder, v. a. entabuar; empavezar. | Boesse, s. f. instrumento d'esculp- 


Blindes, s. (. pl. arvores, etc. (cobrem 


a tranqueira). 


tor, etc. 


Boesser, V. Ebarber. 


Bloc, s. m, montão ; pedaço de pedra es s. m. boi; carne de vacca. 


tosca, 
(En —, per juncto. 

Blocage, Blocaille, 3. um. e (. cascalho 
(d’impr.) lettra virada. 

Élochet, e. m. pontão ; espeqne. 
locus , s. m, assedio , blóqueio, 


— à la mode, estufado. 


B 28. m. bh i 2 
Ro casa) oo Sr 
8 og bemia, 


oh 
Bokémien, ne, 8, 


h . s 
a (dino 7 7 


- BOM 
Bolard , s. m. boiardo (nobre russo). 
jard , 8. w. — 
e 


Boire, v. a. beber; chupar ( fig.) sof- 
free (o. n.) estar de NÃ) m.) 
bebida. 


‘(Papier qui boit, papel passento. 
Boss, s.m. bosqne, luco ; madeira, pau. 
(— à bruler, lenha: — de lit, leito : 
— de cerf, pontas de veado. 
Boisage , s. m. forro de madeira. 
Boisé. e, adj. assoalhado , a ; coberto, 
a de matto. 
Boiser, v. a. forrar de tabuas, 
Boiserie , s. f, forro de madeira. 
Boiseux, se, adj. lenhoso , a. 
isilier, s. m. cortador-de-lenha. 
Boisseau , s. m. alqueire.' : 
Boisselée, s. ſ. alqueire-cheio, 
(— de terre, alqueire de semesdu- 


ra. 
Boisselier, s. m. o que faz e vende al. 


queires, 

Boissellerie , s. f. officio de quem faz 
alqueires , etc. 

Boisson , a. f. beberagem , bebida. 

Boite , s. f. caixinhe ; bocéta; bomba 
d'artificio. 

Boite, s. f. tempo de beber vinho 
novo. 

Boitement, Boiterie, s. m. e f. coxea- 
dura, manqueira. 

Boiter, v. n. claudicar, cozear. 


/ 
BON 
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Bombemént, ». m. conyezidade. 
Bomber, v. a. arquear, bojar, convezar 
(v. n.) encurvar-se. 
Bomerie , s f. merc. dinheiro a risco 
sobre navio. 
Bon, ne, ad). bom 
- (sm) b.lhete d 
o bonito, 
(Trouver — , approvar: faire —, 
abonar. 
Bon ! inter). bom ! bem esta. 
(roms de — , devéras, seriamente : 
la bonne benre , embóra : 
Bonace, s. f. nant. bonança, calmaria. 
Bonapartisme , s. m. bonapartismo. 
Bonapartiste, s. m. Bonapartista. 
Bonasse , ad). à gen. bonsehão , sim- 
Plorio , a. 
Bonbanc , s. m. pedra branca (nos ar- 
redores de Paris). ; 
Bonbon, s. m. confeitos ; gnlosina. 
Bonbonnière , s. f. bocetinha de con- 
feitos, etc. 
Bon-chrétien , s. m. péra de bom- 
christäo. 
Bond, s. m. pulo, salto. 
(Prendre la balle au — , aproveitar 
a occasião. 
Bonde , 5. f. — comporta. 
Bondir, v. n. cabriolar ; pular, saltar. | 
Bondissant. e , adj. pulante , saltante, 
Bondissement, s. m. pulo ; cabriola. 


or; forte ; grande 
e abono; o bom; 


Bolteria, s. f de man. clauditação (de | Bondon , s. m. batoque ; rolha. 


cavallo). 


Bondonner, v. a. batocar. 


Boiteux, se, ad). e s. coro, manco, a. | Bondonnière , s. f. trado de tanoeiro, 
Boitier, s. m. caixa d'unguento ; fabri-| Bondrée, s. f. especie de falcão. 


cante-de-caixas. 
Boitout , s. m. cupo sem pe 
Bohas, s. f. pl. teias d'algodão de 
Surrate. 
Bohei, s. m. carruagem ligeira. 
Bot, Bolus, s. m. med. bolo. 
(— dº Armenie , bolo armenio. 
Bol, s. m. copa, vaso covo. 
Bolaire , ad). 2 gen. bolar. 
erre — , terra sigillads. 
Bolétite , s. f. boletites (pedra). 
Bolsas , s. m. teia d'algo 


Bombance, 9. f. fam. banquete ; come- 


zana. 


Dombarde , s. f. bombarda. 


Bongomils, s. m. pl. auti-triniterios. 

Bon-henri, s. m. bot. espinafre-sil- 
vestre. 

Bonheur, s. m. dita, felicidade . ven- 
tura, 

Bonhomie , s. f. bondade ; simplici- 
dade. 

Bonhomme, s.m. bom-bomem; velho. 

Boni , s. m. accrescimo. 

Bonification , s. m. bemfeitoria, me- 
lhoramento, 


da indim * |Bonifier, v. a. benificar, melhorar 


+ 


(perse 


(v.n.) sapprir. 
Bonite ) 5. E bonito 


Bonjour ! s, m. boas 


Bombardement, s. m. bombardea-| Bon mot, s. m. agudeta , dicto-sgudo. 


mento. 
Bombarder, v.a. bombear; canhonear, 


Bonne , s. ſ. aia, cria 
(Ma — , minha rica. 


Bombardier, s. m. bombardeiro, bom-| Bonne , adj. f. b 


beiro. 
Bombasin , s. m. bombazina, 
Bembe , s. f, bomba. 


08. 
(— aventure, buena-dicba ; fortuna : 
— dame, armotes (planta): — for- 
tune ventura , fortuna (em amores): 





5h * non 


grâce, barra das cortinas da cama :| Bordeyer, v. a. de pint. estmaltar em 


une — fois, seriamente. 
Bonneau , s. m. naut. boia. 
Bonnement, adv. boa, ingenuamente. 
(Tout — , sem ceremonis. 
Bonnet, s. m. barrete , carapuça. 


son — de travers, estar de má cata- 
dura : avoir la tête près du — , ter 
mau genio : opiner du —, opivar per 
cabeça alheia. 

Bonnetade , s. m. barretada, cortejo. 


plano. 


Bordure, s, f. moldura ; orla; borda- 


dura. 


Boréal. e, adj boreal, septentrional. 
Borée , s. m. Bóreas, vento norte, 
(— de grenadier, barretina : mettre | Borgne 


» adj. 2 gen. torto, a; cego 
a d'um olho; escuro RA (s. e 
zarolho ; falto d'um olho. 

( Un conte — , conto de velha, 


Borgnesse , s. f. aarolha; cega d'um 


olho. 


Bonneter, v. a. bajular ; lazer barreta- | Bornage , s. m. demarcação, tombo. 


das ; zumbaiar. 
Bonneterie, s. f. officio de barreteiro. 
* Bonneteur, s. m. gatuno , marau. 
Bonnetier, s. m. barreteire , curapu- 


ceiro. 

Bonneite, s. f. de fort. revelim (pl. 
naut.) vélas. 

Bonsoir, s. m. boas tardes, ou noites. 

Bonté , s. £. bondade , doçura. 

Bonse , s. m. Bono. 

Bonsesse, s. f. Bonza. 

Boope, s. m. peixe brasilico. 

Boot , s. m. chalups do Baltico. 

— > 5. m. astr. Bootes (consteHa- 
ção). 

Boquetage , s. m. bosquezinbo. 

— 3. m. —E 

Boracique , adj. 2 gen. boracico , a. 

Borate, s. m. chym. borate. 

Borax , s. m. borax, 

Borborygme, Borborisme , s. m. flato 
008 intestinos. 

Bord, s. m. extremidade ; margem ; 
navio ; debrum. garflhe, or 

— de monnaie a, Orla : avoir 

fama sur le — des lb 
agonisando : — à — , até 4 borda. 

Bordage, s. m. naut. cintas do costado 
de navio. 

Bordayer, v.n. nant. bordejar. 

Borde, s.m. debrum , galão , orla. 

Bordes, s. 

ria ; bord 

(Courir des — s, fazer bordos. 


da ; enfiada. 


Bosse 


Borne, s. f. limite, linda , marco (pl.) 


Borné. e , adj. limitado, a ; acanhado, 


a ; estreito , a. 
( Esprit, homme — de ponta capa- 
cidade. 


Borner, v. a. demarcar ; moderar (Se) 


ur, restringir-se. 


Bornoyer, v. a. ver c'um s0 olho; 


bornear, 


Borosail , s. m. doença africana. 
Bos , s. m. bolo saero. 
Bosan, s. m. beberagem de milho. 


fervido. 


Bosel, s.m, bocel. 
Bosphore , s. m. hosphoro. 
Bosquet ,s. m. 


Bossage, s. m. d’arch. bojo de pa- 


squete ; arvoredo, 


rede. 


Bosse , s. f. corcova, giba; amolga- 


dura ; tumor ; relevo. 
e, 8. m, d'ouriw, trabalho em 
relevo. 


Bosseler, vw. a. trabalhar em relevo ; 


amolgar. 


vres, estar| Bosselure , V. Ciselure. 
Bosseman, s. m. naut. segundo-con. 


tramestre, 


Bosser, v. a. naut. suspendar a an- 


cora 


Bossetier , 8. m. vidreiro ; fundidos. 
f. banda, surriada d'artilhe- | Bossette , s. f. chapa no freio, 
a Bossoirs , s. m. pl. vaut. cepos da an- 


cora. 
Bordel, s. m. bordel, casa-d'alcouce, | Bossolant , s. m. meirinho do Pape. 


lupanar. 
Border, v. a. debruar; costear. 
-Bordereau , 5. m, memoria das par- 
cellas d'uma 
caixeiro. 


Bossu. e , adj. es. carcunda, giboso, a. 
Bossuer, v. à. 


olar, amassar, 


amolgar 


conta ; livro de|Dostangi, s. m. Bostangi (jardineiro. 


turco 


Bordier, adj. m. naut. com um bordo Bostangibachi , # m. Bostangibachi 


mais forte 
Bordière , s. 
B 1 3 & 


peize ). * 


e outro (navio). 


(intendente dos jardins do Sultão. 


. campo juncto a cidade. | Boston , s. m. boston Gogo carteado). 
f, capeiro ( apauhs|Bostrichyte, s. m. pe 
…cabellos dá 


ra ( representa 
‘malher } — 


# 
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Bot , «dj, no fam. ( pied) pe aleijado, | Bomeher , v. ai fechar, tapar. 
torto. as Boucher, èré, s. caruiceiro , a. 
Botal, adj. m. fam. anat. de Botal, oncherie, 6. f. açougue, talhe ; ma- 
| Botanique, adj.-2 gen. botanico , sl  tadouro ( fe) matança. 
(sf ) botanica. E Bouchet, s, m, bebida egos » aquear 
Botaniser , v. n. botanisar, e canelle fervide. 
Botaniseur , s. m. botanisador. Bouche - trou , s. m. fam. actor 
Botaniste , s. m. botanico. . : (suppre outro melhor). e 
Botanologie, s. f. hotanologia. Boucheture , s.f. agr. fosso; vallado. 
Botanologique , no. botanologico. | Bouchin , s. m. nmit. bojo, costado 
Botanomencie, 8. f. botanonvançia, ( de navio ). 
Bosanomancian , ne, adj. e s. bota-| Bouchair, » mi. tapalonça do forno. 
nomanciano, a, RANA Bouchon, s. m. rolba; mólho de 
Betanophile, 's. hotanophilo. palha; ramo da taberna; bodega. 
Bothrien, s. m. cir, ulcora concava. | Bouchonner, v. a. esfregar com pa- 
Botiche, s. f. botija (medida do) ha ( fig.) efagar crianças. 
GL) cc. '-  fBouchot, s. to. pescá sobre areia. 
Botrys ,s. m. bot. berva seine Boucle , a, f; fivela ; annel do cabello; 
* Botjage ; 8. n. direito sphre barcus.| aldrava. 5 
Botte q 5 f, feize ‘. mAllo; bäta Dk ( — floreille , brinco. A 
mejada ; bote, estocada. . ‘Boucler, v. a. fivelar; amuslur; fechar a 
{ Mettre du — ses — 8, en. Pad po 
riquecer-se (fam. ). ouclette, sf. anrielzinho.. 
Bpttolnge., s. m, O fazer feixes, mó-| Bouclier, s. m. escudo ( fig.) am- 
lhos. ; Fo, protecção. 
Botteler, «a. epfriar. Levée de — s , preparos d’ataque. 
Botteleur, s. m. eufeixador. Boucon | s. m. veneno. 
Botter , v. a. calçar, (aver botas. | Bouder, v. a. e n. amuar-se, embe- 
Botéarie , 's. f. habilidade de faxer| serrarse ; deseonfiar. - 
botas. Bouderie , s. £. amuo , arrufo. 
Bottier , a. um. sapateiro de botas. oudeur, se, ed). e s. ansuado ; dese 
Bottine , s.f. borzeguim, bótina. confiado , a. 
Bouard , s. m. martello de moedeiro. | Boudin, s. m. chourico-de-sangue. 
Bouarder , v. a. hater co'o bouard. (S'en aller en eau de — , malograr- 
Bombah , s. m, especie d’argunaz(ani-| 4e. 
| Boudinads , s. f. chouriço de cor- 
deiro. 
no. Boudinier, sm. chouriceire. 
Bouc , s. m. bode ; odre. oudinière, s. f. funil de fazcr chon- . 
Boucage, s. m. hot. saxifragia (herva).| rios. 
Boucan, 3. me. sitio onde defismam| Boudoir, s. m. camarim, 
carne. Boue, s. f. lama; materia. 
Boucaner ,v. a. curar carne ao fumo.) (Traíper dans la -, vilipendiar. 
Boucanier, s. m. caçador de toaros| Bouée , s. (. nant. boia. 
bravos. - - |Boueur; 8. m. ribeirinho, varredor- 
Boucaro , s. m. barro vermelho. de-russ. 
Boucassin , 3. m. bocazim. Bomenx, se, edj. eulamesdo, a; 
Boucassine. e, adj. bocazinado, a. sujo , a. 
Boucaut , s. m. batrica. Bouffant, s. so. falo. 
Boucharde, s. f. cinzel d'esculptor. | Bouffant. e. adj. entufado , a. 
Bouche, s. ſ. bocca; ucharia; entrada; Bouffe, s. ma. ital. buffo. 
foz. Bouffée , s. f. sopro; baforada. 
( Bonne — , bom bocado: faire la] (— de colère, transporte de colera : 
petite —, antojar ; debicar. — de vent, —— Ps 
Bouche. e adj. fechado, a; impedido, | Bouffor, v, n. eæbochecbar-se “Daix.) 
e. — — tes ef foto laço 
Esprit—,bomem, ingeuho boto. ouffclez 8. de o 
Per ão É. bocado da comida. | Bouff. e, adj. incbado,a; orgulhosc 














mai }. 
Boubil, s. f. passarp-aquatice america- 


Eq 
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Bouffir , v. a. empolar, inchar, intu- 
mecer (v. n. ) balofar-se. 
omfissure , s. f. inchação; estylo 
empolado. 

Bouffoir, s.m. assoprador (para carne). 

Bouffon , s. m. bobo, caturra, gra- 
cioso. : 

Bouffon. e, adj. bufio, 
+o , dd 

Buuffonner, v. n. chocarvear, grace- 
jar. 

Bouffonnerie, s. f. bobice , chocat- 
rice. É + 

Bouge , s. m. retrete ; casa suja. 

Bougeoir , s. m. castical, pulmatoria. 

Bouger, v. n. bulir, mover-se. 

Buwjette, s. { bolex da sela, 

Bowgie, s. ſ. bougia ; velinha. 

Bougier, v. a. encerar. 

Bougonner, v. a fam, resmungar; - 

— 
a 


chocatrei- 


» 5. m. entrete- 


Bougranée, adj. f. coco entretela 
(teia). 

Bouillaison, s. f. fermentação da 
cidra 


Bouillant. e » adj. fervente ( fig. ) ve- 
hemente. 


BOU 
Boulanger, ère » 3. padeiro, & 
Boulangerie, s. ſ. paderia. 
Bouldure , s. f. regueira seu a roû- 
do moinho. 
Boule , e. f. bola; globo. 
pote quelque chose à — vue, 
azer alguma cousa inconsiderada 
mente. 


— 9 8. m. ingl. câo-de- 
a. 


Bouleau, s. m. bot. vidoeiro (arvore). 

Bouler , s. f. borra de sebo derretido. 

Boulée , v. n. arrulher; rolar. , 

Boulet , s.m. bala d'artilheria ; juncte 
do pe de ea vallo. 
( — ramé, palanqueta. 

Bouleté. e , adj. aleijado da juncta do 
pe ( cavallo ). 

Boúulette , s. f. attrondega, picado. 

Bouleux , 5. m. cavallo forte de casga. 

Boulevard, Boulevart,s. m. de fort. 
balusrte; passeio d'arvoredo 6m 
torno a uma cidade. 

Bouleversement, s. m. desordens 
desmancho. 

Bouleverser , v. a. transtormar; dese 
truir. 

Bouli , s. ro. bule. 


1 + 


Bouillard , s. m. nuvem de vento e|Bouliche , s. f. naut. talha de berro, 


chuva. 


Bouille , s. f. de pesc. vara de turvar| Boulimie, s. f. med. 


agua. 


Boulier, ». m, rede de pescar. 
imia, fome 


canina. 


Bouilleau, s. m. gamelia dos forçados. | Boulin, s. m. Laraco de pombal ; 


Bouiller, v. a. turvar a agua. 


agulheiro d’andaime. 


Bouilli, s. m. carne fervida, o cozi-| Bowline, s. f. naut. bolina. 


O. 1 
Bouillie , s. 1. papas. 
Bouillir, v. n. cozer, ferver. 
Bouilloir. s m. cadinho , escalfador, 


Bouliner , v. n. naut. bolinar (v. 4.) 
roubar em campo. 

Boulineur, s. m. o que rouba mo 
campo, 


Bouilloire , s. f. cafeteira, chaleira, | Boulingrin , s. m. taboleiro de relva. - 
Bouillon, s. m. caldo; borbotão ;| Boulingue , s. f. naut. véla do joane- 


metal derretido ; fofos. 


te 


Bouillon-blanc , s. m. bot, verbasco. Boulinier > 3. m. naut, bulineiro. 


(planta ). 


ouloir, s. m. pa dacal. 


Bouillonnant. e, adj, fervendo ; ar-| Boulon, s. m. cavilha ferrea. 


dente. 


Boulonner, v. a. de carp. cavilbar. 


Bouillonnement, 5. m. fervura; ca-| Bouluc-bachi, s. m. meirinbo turco. 


chão. 


Bouque , s. f. maut. bocca, estreito. 


Bouillonner, v. n. borbulhar, ferver Bouquer, v.n. ceder à força (v. a.) 


em cachiio. 
Bouin , s. m. feixe de seda. 
Bouis , e. m. brunidor de sapateiro. 
Bouisse , p. f. bisegre. 
Boulaie , 8. f. alameda ; vidoeiral. 


beijar. 

Bouquet , s. m. ramilhete ; girandula; 
perfume do vinho. 

metier , 8. m. vaso 


ou era flores, 
Bouquetière , 5. ſ. remi 


teira. - 


Bouillotte, 8. f. jogo de cartas, e de| Bouguetin , s. m. hode, cabra montes, 


parar. 
Boulanger, v. D. amassar pão, pa- 
«dejar. E 


7” = 


eu » 8. ma, bode velho ; aifarre 
io. 
( Sentir le — | cheirar abodum. 


Bouguiner v. mo alfarrabiar.: 
Bonguinerie > 8. f. collecção d'alfer= 
Bo 108. 


uineur, s, m. o que busca alfar- 
ios. 

Bouquiniste, s, m. alfarrabista. 
Boura , s. m. estofo grosseiro. 
Bouracan, s. m. barregana. 


‘BOU 57 
Bourrache f. bot. bo 
Plant. > + bot rragera 


Bourrade , s. f, golpe co'a culatra da 
espingarda ; presa do galgo na lebre ; 
replica forte, 

Bourruge, s. m. o que enche um va- 
cuo. 

Bourras , V. Bure. 


Bouracanier, s. m. fabricante de bar-| Bourrasque , s. f. borrasca ; mal ins- 


regana. 
Bourbe , s. f. lame ; lodo. 
Bourbelier, s. m. peito do javali. 
Bourbeuse , s. f. especie de tartarnga. 
Bourbeux , se, adj. lamacento, lo- 
doso, a. 
Beurbier, s. m. atoleiro; lodaçal (fig.) 
embaraço. \ 
Bourbillon, s. m. carnicão com ma- 
teria. 
Bourcer , V. Cu 
Bourcette , V. 


er. 
Ache. 


sanguinho-d'agua ( arbusto ). 
Bourdalou 
cordão , fita do chapeo. 


perado ; capricho, 

Bourrasquaux , se , adj. barrascoso, a. 
Bourre ; s. m. móúlho de crina, etc. ; 
buxa. 
— de soie, borra , cadarço. 

ourreau,s. m. algoz , carrasco, ver- 
dugo (fig. ) cruel. 

Bourrée ,s. f. dança; feize de lenha 
miuda. 


Bourreler, v. a. atormentar ; mal- 


tractar. 


Bourrelet , Bourlet , s. m. rolete. 
Bourdaine, Bourgène, 5. m. bot.|Bourrelier, 4. m. alba 


rdeiro ; corre- 


ieiro, 
s. m. bispote oblongo;|Bourrelle, 5. f. carrasca; mulher . 


cruel. 
Bourde, s. f. popul. mentira; zom-| Bourrellerie, s. f. ofício de correieiro. 


baria. 
Bourdelais ; s. m. uva-tamara, 


Bourrer, v. ». estofar; buzar , atu- 


lhar; maltractar. 


Bourder ,s. m. popul. mentir, petear. | Bourrette , s. f. seda grosseira. 
Bourdeur, s. m. enganador, menti-| Bourriche , s. f. cesto ( para caça ). 


roso, 
— s.m. madeira para adue- 


as. 
Bourdine , s. f. sopa com alho. 


ourriers , 8. m. pl. palhas mescladas 
co'o trigo batido. 


Bourriçue, s. f. hurriuba; rossim 


( fig.) tolinha. 


Bourdon, s. m. zangäo ; bordão;| Bourriguet, s. m. dim.-burrico ; mo- 


sino grande ( mus. ) baixo. 


linete ; padiola. 


Bourdonnement , s. m. sumbido ; sus-| Bourru.e , adj. cabeçudo, ; rabu- 


surro. 
Bourdonner , v. n. zunir ; zumbir. 


Bourdonnet , s.m. cir. mecha oval. |Bourse, s. f. bolsa; 


rg, 8. to. burgo, villa. 


jento , a. 

(Vin — , vinho doce e turvo. 
raça do com- 
mercio ; logar gratuito em collegio. 


Bourgade , s. f. aldeia; logar; villa-| Bourse à pasteur , s. f. bot. bolsa de 


tinha. 


Bourgeois. e , s. burgnes, cidadão, &| Bourseau ,s. m. cumieirs plumbea. 
mestre, a : — o (adj. ) or-| Bourset , 3. m. boia de rede de 


dinario , a. 

(Vin — , vinho natural. - 
Bourgeoisement , adv. burgues, ci- 

vilmente. e 
Bourgeoisie ; s.f. os cidadãos. 
Bourgeon , s. m. borbulha : renovo. 


pastor ( planta ). 
pes- 


Boursier , 6. m. pensionista de colle- 
Big. 

Boursier, ère , s. bolseiro, a. 

Boursiller, v. n. contribuir co'a sua 
parte 


Bourgeonné. e, adj. com borbulhas. Bourson , s. m. bolsinho dog calções. 


ou 
Bourgmestre , s. m. Burgomestre. 
Bourgo s. m. vinho de Borgonha. 
Bourgu 


Boun , s. m. barco bengalez. 
Bourjasotte , s. f. borjnçote ( figo ). 


r; v. n. brotar, rebentar. | Boursoufflage , s. m. tumides 


Boursou 
otte, s. f. capacete ferreo.| Boursoufffement , 8. m. inchação pelo 


es 
tylo 
é. e, adj. inchado AN 


O0. 
Roursonfiter , v. a. empolar, incher, 


+ * 
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Boursoufflure , s. f. empolas ; estyle] Boutotr, s. m. puzavante ; tromba de 
turgido. porco. 
Bousard , s. m. bosta de veado. Bouton, s, m. botão; abrolho ; bom 
Bousculer, v. a. fam. empurrar. bulba. 
Bouse, Bouse ,s. ſ. bosta. (Serrer le — , apertar com alguem, 
Bousillage , s. m. taipa ( fam.) obra! Boutonné. e , adj. abotoado , a ( fig.) 
mal feita. mystêrioso , a. 
Bousiller, v. a. e n. fazer muros de| Boutonner, v.a. abotoar (v. n) orotar. 
taipa ( fam.) trabalhar mal. Boutonnerie, s. f. fazenda de boloeiro. 
Bousilleur, s. m. o que trabalha 


t Boutonnier, s. m. botoeiro. 
em taipa ( fam.) mau-offcial. Boutonnitre, s. f. botoeira ; casa do 
Bousilleuse , ». f. má costureira. 


vestido. 

Bousin, s.m. codea molle das pedras. | Bout-saigneux, s. m. pescoço de car- 
Boussoir, é. m. naut. pau & proa] neiro (no açougue). 

(ergue a ancora ). . |Bouts-rimés, s. m, pl. consoantes 
Boussole, s. f. bussola (fig.) guia ,| forçados. 

norte. Bouture , s. f. agr. estaca , garfo 
— . m. extremidade ; resto ; pe: | Bouturer, v. a. agr. garfar. 

aço. Ê 


Bouvard, s. m. martello de moedcire. 
( Pousser à —, pôr pm talas: ve- 


Bouveau , s. m. boi novo. 
nir à — , conseguir * à tont — de 


| Bouverie , s. f. curral de bois. 
champ, fóra de proposito : à —| Bouvet, s, m. de marcen. cepo (lavra 
portanto & queima roupa: — de 
e 3 












molduras). 
chande coto de véla. Bouvier, s. m. estr. estrella boierra. 
Boutade, s. f. capricho; A ponte: Bouvier, ère, s. boieiro , a. 
Boutadeux, se, adj. caprichoso, 2. Bouvillon, s. m. garraio , novilho. 
Boutane , s. f. estofo ; teia d'algodão.| Bouvreil, s. m. choräo, pisco (ve). 
Boutant , V. Arc-boutant. Bowl, s. m. saladeira para ponche. 
Boutargue, s. f. ovas de peise salgado. 


Boxer, v. n. jogar 0 murro. 
RATE ‘aile; s. m. penna da ponta Boxeur, s. m. jogadar-de-murro, 
‘aza. 


8 . m. tripa ( de fort. 
Bout-dehors, s. m. cabrea. oyau , 8. m. tripa (de fa ) rame 


4 trincheira. 
Bout-de-manche, s. m. manga-postiça | (— eulier, intestino recto. 
Boute, s. f. naut. pipa d'agua doce. Boyaudier, s. m. cordoeiro d'instru- 
Boutée, adj. d alv. co'as pernas direi- 


| mentos. 
Ea E o joelho té o casco (ca-| Boyé , s. m. sacerdote dos selvajens, 
valio }. 


Boyer, s. m. especie de chalupa. 
Boutée , s. f. botareo. ral Je sr 


Bracelet , 8, m. bracelete, p 
Boute-en-train, s. m, galhofeiro ; ——— s. m. cão de caça. 
ial, 


charmariz. ; a Brac e, adj. e s. m. brachial, 
Boute-feu, s. m. incepdiario ; amo-| Bruçhia , s. mm. ursozinho. 
tinador. 


Boute-hors , 8. m. jose antiguo. 
Bouteille , s. otelha', garrafa ; 
bolha d'agua. 
Bouteiller , s. m. copeiro. 
Bouter, v a. vaut. botar ; pôr. 
Boutereau, s. m. furador d'altineteiro. 
Bouterdlle , a. f. ponteira de bainha. 
Boute-selte , 5. m. buta-sella. 
Bout-rtout-cuire , s MB: dissipador , 
“ perdulario. | . 
Routiquage , s. m. venda emloja, 
Boutique , 6» E. loja; oficina. 
* (— d'apothicaire , botica. 
Boutiquier, s. m. lojista, vendedor, 
Boutis., s. m. fossada de javali. 
Boutisse, s. f. pedra a longo em muro. 


rachygraphe , s. m. brachygrapho. 
Braekygraphie, sf hrachygraphia. 
ques ygraphique ; adj. brachy 


ico. 

Brachyiogio, s. £. aphorismo, brdchy- 
OEA. 

Brachylogique , adj. brachylogico, 

— se f. respiração curta é 
enta. 

Bracmane , Bramin, Bramine , s. m. 
Brachmane , Brameve, Bramige. 
Bracpn, s. m. apoio de porta d’escla 
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Braconner, v. p. caçar furtivamente. 
Braconnier, s. m, caçador furtivo. 
Bractes, s. £. bot. brac 


“ 


tea, 
Bractèifère, adj. bot. bractelfero, 


- 


BRA 


BRA 


Bractéiforme, adj. bot. bractefforme.| Branle , s. m. agitação ; dança. 


Bractéole, s. f. apara de folha d'euro. 

Bradypepsie, 5. m, med. digestão 

— da ( e 
rague , 8. f. naut. ço suspende o 
echo do canhão). E 

Braguer, v. n. levar vida alegre. 

Brai , s. m. alcatrão , breu, 

Braie , s. f. cueiro. 

Bruillard, Brailleur, se, adj. es, 
gritador, a. 

Braillement, s. m. vozeadura. 

Brailler, v. n. berrar, vociferar, 

Braiment, s ro. orneio, rebusno , 
zurro. 

Braire, v. n. orpear, zurrer (5, m.) 
zurro, 

Braise, s. f, brasa. 

Braiselle, s. f. dim. hrosinha. 

Braiser, v.a. cozer sobre brasas, 

Braisier, s. m. braseiro. 

Braisitre, s. f. braseiro ; frigideira. 

Brama, s. m. Brama. 

Bramer, v. n. bramar (o veado). 

Bran, s. m. excremento do homem. 

— de Judas, sardas DO rosto: — 
e son, farellos : — de soie, serra- 


ura. À ME 
Brancades , s. f. pl. cadeias dos for- 
çados. 
Brancard, a. m. liteira; yaraes de 
sege , etc. 
rancardier, s. m. liteireiro. 
Branchage , s. m. ramada, ramos. 
Branche, s. f. ramo; parte; familia. 
Brancher, v. a. enforcar em arvose. 
Branchide , 8. m. sacerdote d'Apollo. 
Branchier, s. m. avezinha de rapina. 
Branchies , s. f. pl. guelras dos peixes. 
Branchu. e , adj. ramoso , ramudo, a. 
Brandade , 8. f. guisado de bacalhau. 
Brande,s.f. use; tajal. , 
Brandebourg , s. £. sobretudo (s. m.) 
alamar. 
Brauderie, & f. logar onde fazem 
agua-ardente. 
Brandevin , s. m. agua-ardente. 
Brandevinier, s. m. vendeiro d'agua- 
ardente. 
Brandillement , s. m. hamboleadura. 
Brandiller, v. a. balançar. 
Brandilloire, V. Balancoire. 
Brandir, ++ a. brsndir, vibrar, 
Brandon, s.m archote ; facho ; tocha. 
Brandonner , v..a. brandoar (marcar 
com prata à 
Hran dente e, adj. abalado, a; vacil- 
ante. 


(Donner le — , pôr em movimento. 

Branle-bas , s. m. naut. (Faire —, 
abaixar as macas. 

Branlement , s. ma. abalo ; ngitação. 

Branler, v, a. agitar (v. n.) tremer. 

Branloire , s. f. redouça. : 

Braque, s. m. cão de eaça ( fig.) dou- 
divanas. 

Braquemart , s. m. bracamarte, 
Braquement, s, m. a peça em ponta- 
ria. 4 

Braquer, v. a. apontar um canhão. 

Braques , s. f. pl. tesouras do caran- 
guejo. 

Bras, s. m. braço ; ramo ; poder. 

(A — , a braços : — dessus — des- 
sous, de braço dado : à tour de —, 
a derrear: à plein —, às braçadas : 
. à — ouverts, favorravelmente. ‘ 

Braser, v. u. soldar o ferro. 

Brasier, +. m. brasa ; brseiro. 

Brasiller, v.a. astar, tostar nas brasaÿ, 

Brasque, e f. argamassa de barro e 
carvão. 

Brasquer, v. a. — co'a brasque. 

Brassage , s. m. braçagem, 

Brassard, s. m. braçal (armadura). 

Brasse , s. f. braça. 

Brassce, s. f. braçada. 

Brassor, v. a. mezer á força de braços 

) machinar, tramar. 

Brasserie, 8. f. fabrica de cerveja, 

Brasseur, s. m. fabricante de cerveja. 

Brassiage, s. nm». naut medição pela 
braça, 

Brassicourt, s. m. cavallo co'as pernas 
aiqueadas. 4 

Brassiêre , s. ſ. camisola de criança. 
(Etre en — s, não ter liberdade. 

Brassin, s, mm, caldeira de cervejeiro. 

Brassoir, s. w. cauna para mezcr. 

Brasure , s. f. solda. 

Bravache , s. m. famfarvão , patarata. 

Bravacherie , 8.5. fanfarronada , jac- 
tancis. | 

Bravade, s. f. bravata, ronca, 

Brave , adj. 2 gen. animoso , valente; 
bosrado, à (s. m.) militar deste- 
mido. 

Bravement , adv. esforçada , opportn- 
namente. 

Braver, v. a. arroster ; mofar; insultar. 
(— les dangers , afrontar perigos. 
Bravo! inter. bravo! (s. m. pl.) 

vivas. 

Bravoure, s. 1. esforço, valor ; proeza. 
(Air de —, aria de bravura. 
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* Brayer, v. a. brear (s. m.) funda. Bressin , 3. m. naut. corda d'içar. . 

Braveste , 8. f. braguilha. Breste , 3. 1. cata com visco. 

Brayon, s. m. laço (a anha animaes).| Brester, s. f. caçar com visco. , 

Breane , 3. f. teia de linho. Bretailler, v. n. frequentar casas d’es- 

Bréant, s. m. verdelhão (ave). grims ; puxar pela espada a miude. 

Brebiette , s. f. dine. ovelhinha. Bretailleur, s. m. brigão, esgrimi- 

Brebis,s f. cordeira”, ove , ovelha. dor. 

Brèche, s. f. brecha; falba; damno. |Bretander , v. a. tosquiar ma.. 

_Brèche-dent, s. falto, a de dentes. |Bretelle, s. f. corda: correio ; sas- 

Brechet , s. m. espinhela. pensorios. 

Brécin, s. m. croque, gancho ferreo.| Brette, s. f. fam. espadão. 

Bredi-breda , sdv. fam, atabalhoada-| Bretié. e , adj. dentado , a. 
mente. Breiteler, v. a. picar pedra. 

. Bredindin, a. m. naut. guindastinho.| Bretteur , s. m. brigäo, espadachim. 

Bredir, s. m. coser couros. Bretture, s. 1. deñtadurs em mar- 

Bredouille , s. f. partida dobrada, do| teilo, etc. 
gamão. : Breuil, s. m. mouta ( naut. ) cordi- 

2 (Sortir — , sair como entrou. nha. 

Bredouillé. e, adj. vergonhoso , a. Breuiller, v. n. naut. carregar as vé- 
Bredouillement , s. m. gagueira. las, estingar. 

Bredouiller, v. a. em. balbuciar, ga-| Breuils, s. m. pl. naut. brides, es- 

j tingues. 

Breuvage , s. m. beberagem, bebida, 

Brève , s. f. breve (sgllaba ). 

Brevet , s. m. alvara; acto; privi- 
legia. 

Brevetaire, s. m. o que tem alvará de 
mercê. 

Breveter v. a. conceder alvará, pri- 
vilegio d'intenção, ou carta de 
mercê. 

Breveux , gancho ferreo. 

Bréviaire, s. m. breviario. 

Bréviateur , s. m. brevista. 

Brévité, s. f, brevidade das syllabes. 

Bribe, s. ſ. pedaço ( pl. fem.) res- 
tos. 

Briber, v. a. comer avidamente. 

Brick, s. m. vaut. brigue. 

Bricole, s. f. tirantes; correias; ta- 
blilha ; trincafio. 

( De oa par — indirectamente, 
Bricoler, v. n. jogar per tablilha. 
Bricotier, s. m. cavallo ao lado dos 

varaes. 






















guejar. 
Bredouilleur, sê, s. gago , tertamudo, 


à. 

Bree, s. t. guarnição de martello. 
Bref,s. m. breve; folhinha de reza 
(adv.) em bréve, n'uma palavra. 

(Eu — , summariamente. , 
Bref, êve , adj. breve, curto, a. 
Brégin, s. m. de pese. rede de malba 
: miuda. ——— 

a , 5. m. anat. alto da cabeça. 

Brehaigne » adj. ſ. maninha (5. f.) 

mulher esteril. 
Brelan, s. m. berlão (jogo de cartas). 
Brelunder, v.n. jogar de continuo. 
Brelandier, s.m. jogador de prolissão. 
Brelanditre , s. 1. jogadora. 
Rrelandinier, ère , s. bufarinheiro, a. 
Brelic-breloque, adv. fam, breliques- 
—— 

rolle, s. f. janga, jangada. 
Breloque , 8. f. dise: —*2* 
Breloquet, s. m. mélho de dizes. 


Breluche, s. f. droguete de linho e 
| Briceteuxr, 3. m. pl. peças do teisr 


ä. 
Brème , s. €. sargo (peixe). dos tecelões. 
Brentche , s. f. vinho novo de|Bride, s.f. freio; brida, redeas. 
pêras. Ù (Aller — en maio , ser canto ste. | 
Breneux , se, adj. borrado, sujo, &. nir en —, conter refrear: courir 
* Breniquet, s. m. cofre grande. à toute —, correr á redea solta. 
requin, s. m. verrumazinha, Brider , v. a. bridar; cingir ; repri- 
Brésil, s. m. campeche, pau brasil, | mir. 
Brésiller, v. a tingir com pau brasil ;|Bridier, s. m. o que faz bridas. 
cortar miudo. Bridoir , s. m. tira de coifa. 
Brésilles, s. m. pau brasilete. Bridon , s. m. bridäo. 
Bresseaux , s. m. pl. linhas atadas 2 Brie, s. f. pau chato de bater a masse 
uma corda, = . do pão : 





‘ Brigandine , ». ſ. cota de malhas. 
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Bref, dre , adj. de pract. breve, cum] Brigueter, v. a. fingir ladrilho. 
— Briqueterie , s. f. forno de tijolo. 
Brièvement, adv. breve , succinta-| Briqueteur , s. m. tijoleiro principal. 
mente. Briquetier, s. m. ladrilhsdor , tijolei- 
Brièveté , s. f. brevidade , curtesa. — 


Brifauder, v. a. cardar lãs. 
Brifaut , 5. m. eão de agi fragio ). 
Brife , s. f. popul. naco de pão. (— de prison, fuga de prisão. 
oe v. a. popul. comer muito ,| Brisable , adj. quebravel. 
vorar. Brisans, s. m. pl. naut. vagas; ca- 
Brifeur , se, 8. comilão, glotão, ona.| chopos. | 
Brigade, s. f. milit. brigada ; quadrilha. | Briscambille , V. Brisque. 
Brigadier, s. m. milit. brigadeiro. | Brise,s. (. srajem , briza. 
Brigand, s. m. bandoleiro, ladrão ;| Brise-con, s. m. | escada - ingreme ; 
malvado. quebra-costas. 
Bri e, 8 m. roubo d'estrada;| Brisée, s. f. pl. ramos quebrados ; 
coucussão, rapina. pizadas; derrota. 
; 14, 8 mo. fam. ladräozinho,| (Suivre les — s de quelqu'un , seguir 
raloneiro. o exemplo d'alguem. 
Brigander, vw. a. sonhar nas cstra-| Brise-glace, s. m. estacada juncto às 
das ; latrocinar. pilastras da ponte ( «quebra o gelo). 
Brisement, s. m. choque das vagas 
no penedio. 
( — de cœur , dôr de coração. 
Brise-molte, s. m. cylindro ( desfaz 
terrões ). 
Brise-pierre , s. m. quebra-pedra. 
Briser, v. a. quebrar , romper ; moer. 
Brise-raison , s. m. homem despro- 
positado. 
mente. Brise-vent, s. m. guarda -vento. 
Brillant, s. m. diamante ; lustre. Briseur , s. m. quebrador, rompedor. 
Brillant. e, adj. brilhante, lustroso, a.| Brisis, s. m. cumieira mui declive. 
illanté. e, adj. afectado (estylo).| Brisoir, s. m. espadela. 
Brison, s.m. ( feu ) gas inflammavel. 
Brisque , 5. f. bisca (Jogo de cartas ). 
Brisure , s. f. quebra ; fractura. 
Brilloter, v.n. brilhar um pouco. | Britannique, adj. a gen. britênnico a. 
Brimbale, 8. f. picota de bomba. Brisomancie , 3. f. brizomancia 
Brimbaler, v. a. tocar sinos; fazer| Broc, s. me. cangirão, cantaro. 
motim. (De bric et de — , de ca e de la: 
par bric et par — , per móssas de 
pau. 
Brocante , 6. f. vara cheia de mercez- 
Brocanter, v. n. alborcar ( alfaias 
etc. 
— 0. m. adelo, alborcador. 
Brocard, s.m. dicto picante; mo- 
tejo. 
Brocarder , v. a. chufar ; remoquear. 
Brocardeur , se, s. escarnicador , a. 
Brocart , 3. m. brocado. 
Brocatelle, s. f. brocatel ( seda, 



















ro. 
Bris , s. m. fractura; resto (de nau- 


Brigentin ; s. m. naut. bergantim. 
Brbantine, 3. (. véla de bergantim, 
Brignole , s. f. especie d'ameiza. 
Brigue , 8. f. solicitação ; cabala. 
Briguer , v.a. sollicitar ; cabalar. 
Brigueur, s. m. pretendente ambi- 
cioso, 
i „ «dv. brilhante, luzida- 


Brillanter, v. a. abrilhantar. 
Briller, v. n. brilhar, luzir, resplan- 


decer. 


*Brinde , s. f. brinde, saude. 

Brindille, s. f. raminho , virgulto. 

Bringue , 9. f. rossim. 

Brioche , s. f. bolo sovado. 

Brioine , V. Couleuvrée. 

Brion , 8. m. musgo do carvalho. 

Briguaillons , s. m. pl. pedaços de ti- 
jolo. 

Brique , s. f. ladrilho, tijolo. marmore ). 

Briquet , s. m. fuzil (de ferir lume ).| Brochant, adj. m. de bras. atravessado» 
(Bois à — , caixa da isca. (— sur le tont, de mais à mais 

Driquetage , 8. m. obm de tijolo. (fam. 4 

⸗ | E 


# 





GE Fes | BRU ; 
Broche ,1s. f. espeto; ternas Brow, 5. m. eagca verde das nozes. 
de meias: fuso; espicho; Drota| Brouailles , s. f. pl. tips de aves. 

(de fechadura ) varinha (pl. ) na-| Brouas; W: Brouillant. 
valhas do jsveli. Bronée, s. f. neblina, vevon, ne- 
Brochée , s. f. espetada de carne. voeiro. 
Brocher, v.a. passar ouro e seda;)| Brouet, s. m. caldo com leite e 
coser um livro ( fig.) projestar; tra-| açucar. : 
balbar & pressa. . Brouette , 3 f. carrinho c'uma roda; 
Brochet , .s. m. lucio (peise ). 
Brocheter, v. a. metter brochas no 
| assado. 
Brocheton , s. m. luciozinbo (peixe). 
Brochette , s. f. espetinho ; enfiada. 
Brocheur, se, s. encadesnador, a 
(em papel). 
renas , sm. martello de ferrador. 






















sego. 

Brouetter, v.a. transportar em carreta, 
ou caminho. 

Brouetteur, s. m. O que puza pelo car- 
rinho. 

Brousttier, s. m. O que condaz terra 


Brochure, s. f. encadernação em pa-| plauso. 

pel; folheto. . rout, s. m. canudo ( d'assoprar 
Brochurier , s. f. folheteiro. esmalte). 
Brocolis, s. m. brocolos. Brouillamini, s. m. fam. confusão , 
Brodequin , a. m. borseguim , cothur- embrulhada ; emplastro. 


Bol + tractos. ) 
roder , v. a. bordar, recamar . 
embellezar Que diseurso >. Cs 
Broderie , 4. urs ; Osmato; 
enfeite. 
Brodeur, se ,s. bordador, a. 
Brodoir , s. m. fuso de bordador. 
Broie, s. ſ. espadela; moedura. 
Broiement , Broíment , s. m. esbroa- 
ace ‘ — 
romographie , s. f. bromogaphia. 
FA sá s. f. embicada , —— 
Broncher, v. n. tropiear ( fig.) faltar ; 
besitac. 
Bronches , s. f. pl. anat. broncbios. 
Bronchial. e, ad . anat. bronchial. 
Bronchies, V. Branchies. 
Bronchique ; adj. avot. bronchico. 
Bronchite , 3. f. bronchita, 
Bronchor, s. m. instrumento ( do- 
ra panuos). 
, Broncocèle ; s. m. brorcocele, pa- 


borrão el-perdo. 

Brouille ! P Brouillerie. 

Brouillement, s. m. fam. mesela ; 
confusão ; desurdem. 

Brouiller, v. a. mesclar; desunir 
(Se) v.r. desavir-se ; embaraçar-se. 

Brouillerie , s. f. desavença ; discor- 
dia; dissensão. 

Brouillon, s. m. horrão ; rascunho. 

Brouillon, ne, adj. embrulbador, a* 
atarantado , à. 

Brouillonner, v. a. rascunhar 

Brouir, v. a. crestar (y. a.) ter cres- 
tado (fructo, etc.) 

Brouissure , s. f. eresta das plantas 
( pela geada, etc.) 

Broussailles , s. f. pl. abrolhos, es- 

pinbos , tojos. 

Broussin d'érable, s. mm. excrescencia 

no bordo (arvore). 

Brout, s. m. rebentões. 

Brouter, v. a. pastar; roer folhas, etc. 

Bro » & E. pl. raminhos ( fig.) 

bagatellas. 


peira. : 

Broncotomie, s. f. broncotomia. 

Bronse , s, m. bronse. 

Bronsé. e , adj. bronzeado , a. 

Bronser, v. a. bronsear ; tingie de 
negro, 

Broquart , s. m. lebre, veado annejo. 

Broqueste, s. f. brochinba, reguinho. 

Brossuilles , V. Broussailies. 

Brosse , s. f. esoova; brocha; brossa. 

Brosser , v. a. escovar; alimpar (v. 1.) 
correr pelos bosques. 

Brosserie , s. f. fabrica d'escovas. 

Brossier , s. m. escoveiro. 

Brossure, s. f. côr dada com escova. 


1ões. 

Broyement , 3. m. moimento. 

Broyer, v. a. moer, pisar, triturar. 

Broyeur, s. m. moedor, pitador. 

Broyon, s. m. moleta (de tinctas ) 
armadilha. 

Bru, s. f. nora (mulber do filho). 

Fons V. Bréant. lh 
ugnon , 8. m. pecego vermelho. 

Bruine , 5. É. gosda, neblina. 


Broye , s. f. espadela ( de bras.) fes. . 
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Brutnd. e, adj. crestado , à da geada.| Brusque , adj. frompto ; ineivil ; 
Bruiner, v. impes. chuviscar ; gear. aspero. E 
Bruir, v. a. penetral-o de vapor? Brusquement , adv. errébatedamente. 

(estofo). Brusquer, v. a. tractar mal de pala- 
Bruire , v. n. susurrar, sunir. vras; obrar tom precipitação. 
Bruisiner, v. a. moer grão grelado. | Brusquerie, 4. f. precipitação; des- 
Bruissement , s. m. susurro confuso. cortesia. 
Bruti, s. m. ruído ; ciza; boato ; ru- Brut. e, adj. brnto, tosco, a. 

mor. Brutal. e , adj. brutal , selvajem.' 
Brélabie , adj. 2 gen. queimavel, Brutilement, adv. brutal, feroz- 
Brálant. e , adj. ardente; ancioso ,a;| mente. 

vivo, a. Brutaliser, v. a. fam. maltrectar, 
Brúlé , s. m. chamusco. Brutalité , s. f. brutalidade. 
Brélement , s. m. incendio, queima.! Brute, 5. f. alimaria, bêsta, brüto 
Brûler, v. a. abrasar, queimar (9. n.)| ( fig.) bomem sem razão: 

arder 7 anciar-se. Brute- bonne , s. f. esjecie de pêra. 

(A brüle pourpoint, à queima) Brutier, s. m. butio (ave de tapina). 


roupa. . Brutification , s. f. brutificação. 
Brúlerie, s.f. fabrica d'agus-ardente; 







B er, vi n. brutificar. 
queime. Bruyamment , ady. estrondostmente. 

Briúleur, s.w.ineendiarie, queimador. | Bruyant. e , adj. estrondoso , ruídoso, 

— s. m. instrumento de torrar 
café. 

Brélot, s. em. nent. brulote ( fig.) 


homem sedicioso ; cousa mui 


salgada. 
préléaes. se m. bruloteiro, Buandier, tre, s. barreleiru, curan- 
Brélure , s. f. queimadura. deiro , a. 
Brumaire , s. m. brumario (30 mes do! Bube , s. f. borbolha , bostella. 


anno de He co) | Bubon , s. rm. bubão, mula. 
Brumal.e , adj. al, hiovernos, pores s. m. med, brbonocele. 
a 4 
Brante , 8. f. cercação , neblina. 


Bucal. e , adj. anat. boccal, da hocca. 
rumeux , se, adj. brusco, coberto , 


a. 
Bruyère , s. f. urie ; tojo ; chameca, 
Bruyéreux , se, + tojoso , à. 

Buade , sa. f. freio d'hasta comprida. 
Buanderie , s. f. barretaria. 


Buccetistion , s.f. chym. divisão em 
bocados, 
D, a. Bucchante, s. 1. bot, conysa (planta), 
Brun. e, adj. moreno, pardo à tri Buccin , s. m. buzio (mare). 
greiro + de 
(Bar — , alazão-tostado. 


Buctinaieur, s. m. musculo bucci- 
nador. | 
Brundire , adj. amorenado , atriguei- 


Buccinier, s. m. animal de buzio, 

Bucentaure , s. m. bucentäuro. 

Bucéphale, s. m. bacephalo. 

Búche, s.f. acta de fénhe ( fig.) 
asneirão , tolo. 

Bücher, s.m. fogueira, pyra ; estancia. 

Búcheron , s. m. lenhador, niatteiro. 

Báchette, a. f. achazinha; lenha 
miuda. 

Bucoliasme , s. m. cantitena de 24gal 


Brune , s. f. bocea da noite; mnlher 
trigueira. | 
(Sur la — , so anoitecer. 

Brunelle, s. f. bot. brunella — 

inner » te, adj. es. dim. trigueir 
nbo , a. 

Bruneties » & fi pl. modinhas. 

Bruni, s. m. d'ouriv. polido. 

Brunir, v. a. brunir; atrigueirar (Se) 
v. » escurecer-se. 

Branissage, 3. m. brupidura, poli- 
mento. 

Brunisseur, s. m brumidor, polidor. 

Brunissoir, s. m. brunidor (instru- 
mento). 

Brunissure, o. € brnnidura, bru- 


DBucoliaste, s. m. pastor grego. 
Bucçolique, adj. 2 gen. bucolico, a 
“(s.f.) egloga, pastoril (pl.) baga- 

téilas. E 

Budget , s. m, ingl. budget (estado do 
activo e passivo). 

Buée , s. f. harrela. ' 

Buffet, s. m. bofete, armario ; baixella. 


o. 
Brun-ronge , o. m. oxido de Berto. — d'orgurs , caisa der, 








- Buissière, V. Buissaie. 


1 
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Buffeter, v. a. furar'o tonel. Buraté. e, adj. buratado , a. 
Buffeteur, s. m. o que bebe do tonel.| Buratine , 8. É estofo de seda e — 
Bule » 8. m. bufalo; sua pelle ( fig.)| Durde , s. f. moeda tunezina. 
omem sem juizo, Burbelin , s. m. instrumento hebreu 
—— — » 4. f. peça de pelle de| Bure, s. É. burel; poço de mina. 
ufalo, o Bureau, s.m. escniptorio ; papeleira 3 
Buffletin, s. m. dim. bufalozinho ; 
pelle delle. 
Buffione , s. ſ. bufala. 
Bugle, s.f. bot. lingua de boi (pre 
Buglose, Buglosse, 8. f. bot. 
(plante). Bureaucrate , s. m. escrevente ; ad- 
e, V. Arréte-bœuf. dido a ministerio. ; 
#, 8. mm. pl. pennas de pato| Buresucralie, s. f. influencia dos es- 
pintadas. cripturarios. 
Buire, s. f. frasco (para liquores). | Bureaucratique, adj, dos empregauos 
Buis, s.m. bot buxo (arbusto). em escriptorios. - 
Buissaie , s. f. plantio de buxos. Burelé. e , adj. de bras. burelado, & 
Buisse , 8. ſ. instrumento d'alfaiate. |Burèles, s.f. pl. de bras, burelas. 
Buisserie , 5. f. adoelas. Buret, s.m. purpura (marisco). 
Burette , 3. f. galheta. 
Buisson, s. m. çarça, mouta. Burettuer, 3. m. o que leva as galhetas. 
Buissonner, v. n. emmoutar.se (0| Burgalêse , 8. f. lá de Burgos. 
veado). à Burgandine, Se f. madre-perola do CR 
Buissounet , s. m. dim. moutazinha, racol marinho. 
Buissonneux , se, adj. mattagoso, à. Burgau , 8. m. caracol marino. 
Buissonnier, ère , adj. de maito , sil- Burgrave , s. m. Bargrave. 
vestre. aa Burgraviat , s. m. burgraviato. 
(Ecole — ère , gareio. Burin, se m. buril. 
Balbe, s. f. bulbo , cebola de planta.| Buriner, v. a. burilar, gravar. 
Bulbeux , se, adj. bulboso , a. Burlesque , adj. a gen. burlesco , fa- 
Bulbiforme , adj. bulbiforme. ceto, gocoserio, a. 
Bulbonac , s. m. bot. lunaria (planta). Burlesquement , adv. barlesca , face 
pe » 8. m. bullario (collecção de 


me Se ‘ 
, s.m. logar onde Jazem queijos, 
Bulle , s. f. bulla; bolha d'agua. uron, s.m. logar queijos 
Bullé. e, adj. em fórma authentica. 


Bursal, e, ad). pecuniario, a. 
: Busard, s. m. especie de butio (ave 
Bulletin, s. m. boletim; voto per 
escripto, 


ae ” E 
v. m. vazeta d'espartilho 

Bulliarde , s. $. astr. mancha na lua. * 

Bulliate, 5. m. bullista. 


e, 8. m. naut. navio pescador. 
Buse,s.f. hutio (ave de rapina) ( fig.) 
Bulteau, s. m. arvore tosquiada em| nescio, pateta. 
redondo. 
Bune , s. f. alvenaria. 


Busquer, v. a. espartilbar, 
É Busquitre , 8. f. peitilho. 
Bungis, s. m. pl. conselheiros ja- 
ponezes. 


Bussard , s. m. barrica ; cuba. 
Bunias , s. m. bot. nabo bravo. 


Buste, s. m. busto. 

, Bustuaire , s. m. d'antig. gladiador, 
Buphtalmie, s. w, buphtalmia. ut, s. m. alvo; fim, mira, ponto; 
Buphtalmum, s. m. bot. olho-de-boi 

planta . 


designio , intuito, objecto, 

) (De — en blanc, despropositada, 
Buplèvre , V. Oreille de lièvre. inconsideradamenté : — à — para 
Bupreste , s. £. vacca-loura (insecto). 

Buquet , s. m. instrumento de mexer 


tido igual. 
anil. 


Bute , s. f. puxavante. 

Buté. e, ad). determinado , fao, a. 
Burail, s. m. estofo de H. 
Buraliste, s m. recebedor de tri- 


Bulée , 0. f. d'arch. botareo, pégio. 
Buter, v. n. ferir o alvo ; escorar ; as 
butas. 
Burat , s.m. burato, saial. 
























secretaria. 

(— de tabac, estanque : — de lo. 
terie , loja de bilhetes da loteria : le 
vent du — est bon, as apparencias 
glossal são boas. 


— 


pirar; tropeçar (o cavallo) (Se) ⁊ r. 
embicrer, teimar. é 


CAB 


Butière, adj. com que atiravam ao alvo 
(arcabuz). - 


| CAC 
Cabillaud, s. m. bacalhau fresco. 
Cabille , s. . cabilda. 
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Butin, s. m. despojo, preza, tomadia. | Cabillois , s. m. pl. cavilhas. 
Butiner, v. n. prear, roubar, saquear. | Cabinet , s. m. gabinete ; escriptorio ; 


Busireux , se, adj. amanteigado, bit- 
tiroso , a. 


camarim ; Iatrina. 
(— d'orgue , caiza d'ofgäo. 


Butor, s. m. alcaravão (ave) ( fig.) es-| Cable, s. m. cabo , amarra , navoma. 


tapido , pateta , toleiräo. 
Butorderie, s. f. estolides , tolice. 
Butte, s. f. terrão ; alto, cabeço. 


(Etre 


u, 8. m. dim. calabrezinho. 
Cablé. e, adj. coberto, a de cabos 
torcidos. 


en — à... , estar exposto, 2...| Caboche, s.f.cachola; prego de galiota, 


Buster, v. a. escorar, sustentar; aba-| Cabochon, s. m. preguinho; pedras 


cellar. 


preciosa não-lapiada. 


Buture , 8. f. tumor (no pe do cão de| Cabotage , s. m. nant. navegação cos- 


— 
Buvable , adj. 2 gen. bebivel, potavel 
Buveau , s. m. esquadria. 
Buvetier, s. m. butequineiro. 
Buvette , 8. f. botequim. 
Buveur, se , s. bebedor, a. 
Buvoiter, v. n. beberricar, golinhar. 
Buse, Buche , 8. f. canndo de folle, ' 
By, s. m. fosso de tanque. 


teira. 
Caboter, v. n. naut. costear 
teur, s. m. naul. navegador cess 
teiro. 
Cabotier, s, m. neut. embarcação cos 
teira. 
Cabotin, ava. (am. comico mnbulsate; 
mau actor, : 


Cabre , 5. f. botão de galera 


*Bysse , * Byssus , s. m. bysso ; linho| Cubrer (Se) v. r. empinar-se ( fig.) 


BASSO, 


C. 


— 


C, 8. m. terceira letira alphabetica. 
Ç& , adv. aqui, ca; agora, ora. 
(— et là , cn e la; aqui ; acolá. 
» inter). eia, Ora BUS , vamos. 
(Or — 3 ora pois. 
Çe, prep. en de —, par de —, d'á- 
m , 4 quem, de ca. 
Cabalant. e, adj. cabalador, a 
Cabale , 8. f. cabala ; conluio. 
Cabaler, v. n. machiner , tramer ; in- 
trigar. 
Cabaleur, s.m.machinador; sedicioso. 
aleset , s. m. astr. estrella fixa. 
— s. er — — 
stique, adj. à gen. stico, a. 
—— s. w. lã bespanhola. 
Cabanage, 8. m. campo de selvajens. 
Cabane, s. f. cabans, choça; beliche. 
n , 8. m. dim. cabaninha, 
Cabaner, v. n. fazer cabanas. 
Cabaret , 8. m. taverna; bandeja, 
Cabaretier, tre , 8. taverneiro, a. 
Cabas, s. m. cabaz ; carruagem velha, 
*Cabasset, 9. m. — + ensco 
Cabeça , s. f. seda fina hespanhola. 
Cabesas , s. m. lã d'Hespania 
Cobestant, s. ma. cabrectante, 


Mãe, 
Ca Hm, a me. cabrito. 
Cabriole , 8. f. cabriola, salto. 
Cabrioler, v. n. cabriolar, saitar. 
Cabriolet , s. m. carrinho a cordões, 
Cabrioleur, sm. cabriolador, sallador. 
Cabrions , s. m. plimaut. cunhas para 
peças. ; ; 
ron , 8 m. pelle de cabrito. 
Cabus , adj. m. repolhudo. 
Caca, s. m. caca. 
Cacaber, v. n. gritar (a-perdis). 
Cacads , o. f. cagada (fig-) empresa 
frustranes. 
Cacalie , s.f. bot, cacalia (planta). 
ao , 8. mm. CACAO. » 
Cacaoyer, Cacaotier, s. m. bot. ca- 
caoseira (arvore). 
Cacaoyère , s. f. cacaoal. 
Cacarder, v. n. gasvar (o pato). 
Cachalot , s. m. baleiasinha. 
Cachatin, s.m. gomma-laca. 
Cache , s. f. fam. escondrijo ; segredo, 
Cachectique , adj, 2 gen. cachetico, a. 
Cache-entrêe, s. f. o que cobre ao 
raco da fechadura. 
> * me. escondimento, 
occultação. 
Cachemire, s. sa. chale de Cachemire, 
Cacher, v. a. esconder, oceultar; dis- 
farçar. 
Cachet, s. m. sinete ; sello. 
(Lettre de — , carta-regia, prégo ; 
aviso de prisão. A 


_ 


! 
' 
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Cacheter, v. a. obreiar; seller, sinetar. |Cudi, s, m. Cadi (juiz turco). 
Cacheite, 8.1. fam. esceninho, escou- Cadilesher, s. m, Cadilesber (Quis mi- 
drijo ; segredinho. litar turco). | 
(En — , a occultas, ás furtadelas. | Cadis , s. m. sarja commum de lá. 
Cachexie , s. f. eachexis. Cadmie , 8. f. chym. cadmia 
Cachimentier, s. m. bot. atá (planta) |Cadogan , V. Catogan. 
fructa do conde. Cadole , Catola , s. f. aldrava, tran- 
Cachinbo , s. m. fogareiro de negros.) queta. o 
Cachire, 5. m. liquor de mandioca. |Cadran , s. m. quadrante ; relojio do 
Cachos, s. m. bot. planta do Perú. sol; mostrador de rolojio. 
Cachot, s. m. calabouço, carcere , ure , s. f. quadratura. 
Dxovia, masmorra. Cadre, s. m. moldura; plano; casco 
Cachotteris , s. f. mysterio, segre-| (de regimento, etc.) 
inho. Cadrer, v. a. convir, quadrar. 
Cachou , s. m. cachondé ; cato. Caduc , que , adj. caduco , &; velho , 


Cacique, s. m. Cacique. a; fragil. 
* s. m. bot. ribes-negro (planta). Caducêe, s. m. caduceu ; bastão d’he- 
rauto. 


t 
Cacis , s. m. Caciz (doctor turco). ; 
Cacocholie , s. f. cacocholia. Caducite , s. f. caduquez ; tonlice. 
Cafard. e ; adj. es. beato , a; bypo- 


Cacochylje , s. f. cacochylia. 
Ca 2dj. 2 gen. cacochymo, a:| cria. 

Cafarderie , Cufardise , s. £. hypocri+ 

sia , jacobice, tartnfice. 


Cacochymie , s. ſ. cacochymia. 
Café , à. m. café ; loja de bebidas. 


Cacodemon , 8. m. demonio, espiritu 

mao. 
Cacoëthe , adj. inveterado , maligno. | Café français, s. m. café de chicores. 
Cacographie , s. f. esebgraphia. ' Caféier, re, s. dono de plantação de 
Caco, ique , adj. eacographico. cafeeiros. 
Cacolet, s. m. canistrel de macho. |Ca/éirie, s. f. plantio de cafeeiros. 
Cacolin, s. m. Califa mezxicano, Caféomètre , s. m. caféometro. 
Cafetan , s. m. cafetan. 


Cacologie , s. f. cacologia. 
Ca apa. ère, s. dono, a da loja de 
t 

















Cacologique ;' adj. cacologicos 
Cacologue , s. m. cacologo. , 
Cacopathies's. f. cacopathis. 
Cacophonie , s. f. cacophonia. 
Cacophragie , s. f. cacaphragia. 


Cacositie , s. f. cacosicia. 

Cacotrophis, s. f.'cacotropbia. . 

Cacte , 8. m. bot. cacto, nopal (familia 
de planies). 

Cadastre, 4, m. cadastro, censo, 
tombo. Cagie 

Cadastrer, v. a. cadastrar, tombar. | Cagnard. e, adj. e 8. fam. priguiçoso , 

Cadavereux , te, adj. cadaverico, a. a. 

Cadavre, s. m. cadaver, corpo morto. | Cagnarder, v.n. mandriar, vadiar. 

Cadeau, 3. w. presente; banquete f | Cagnardise, s. f. ociosidade , priguiça. 
pennada. — se, adj. e s. cambaio, sam- 

Cadenas , s. m, cadeado. FO y de 

Cadenasser, v. a. cadeadar (fechar a|Cagot. e, adj. é s. beato, a faiso, a. 
cadeado). Cagoterie, s. f. cacholice , bypocrisia, 

Cadence, s. 1, cadencia ; harmonia. tartufice. 

Cadencer, v. a. cadenciar ; harmoniar. | Cagotisme , e. m. beatice, hypocri- 

Cadène , 8. f, calceta. - aismo. 

Cadenate , 8. f. trancinha de cabello. | Cagouille , s. f. naut. ornato do talha- 

Cadet , s. m. filho-segundo ; cadete. | mar. 

Cadet , te , adj. mais moço , segundo ds » 8. f. naut. urca (navio hollan 

ez) 


genito. . 
caqui, e. m. macaco brmilico. 
k 9 8. Me caderno. 


Cafetière, s. f. cafeteira. 
Cafe 5) Ss f. teia de Bengala. CS 
la , 8. f. caravana ao Mogol. 
Cape s. m. bot. cafeeiro (arvore do 
café ). 
Co ) ale ( ) 
€ » 4. f. gaiola .) carcere. 
Cagée , 3. f. par A 
r, 8. m. passarinheiro. 


Caggiter, v. à. calçar, lagear. 
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Cahin-caha , ady. fam. assim asim. 
Cahot , s. m. salto , solavanco. 
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Calamiteux, se, adj. calamitoso , des- 
graçado , infeliz. 


Cahotuge , 8. m. solavanco ( da sege, Calamus, s. m. calamo aromalico. 


etc. 
Po e, ad). solavancante. . 
Cahoter, v. a. solavancar. 
Cahute, s.f. choça, choupans. 
Caïd , s. m. Caid (juiz em Tripoli). 
Caïeu, s. m. bulbilho (das tulipas). 
Caille , s.f. codorniz. 
Caillé, s.m. coalho ; raie 
Caille-botte , 5. f. conlhada. 
Cuille-lait, 3. m. bot. galio (planta). 
Caillement ; 8. m. coagulação. 
Cailler, v. à. coagular, cüaiher. 
Cailleteau ,\s. ra. codorniz nova. 
Cailletot,s.m.rodovalho gostosissimo. 
Caillette , s. f. bucho; mulher grulha. 
Caillot , s. m.grumo de sangue. 
Caillot-roset , s. m. pêra com sabor 
de rosa. 
Cailtotis ,8. m. solda em pedrinhas. 
Caillou , 3. m. calhau, canto , peder- 
neira. 
Cailloutege, 5. m. obra feita de ca- 
lhaus. 
Calmacan , s. m. Celinacan (tenente 
do gran” Vizir). 
Caimar: , 3. m, esiman , jacaré, 
Caimand , 8. m. mendigo. 
Caimander, v. D. mendigar, pedir. 
Caimandeur, se, V. Cajman. 
Caïque , Caia , 8. f. naut, caique (em- 
barcação). | 
Caire , 8. TD. cairo , estopa de coco. 
Caisse , s. f. caixa, cofre; burra ; 
tambor. Ê “ 
Cassetin, Se M. dim. caixinha, eaisole. 
Caissier, s. m. Caixeiro ; O caixa. 
Caisson , s. m. caixão. 
Cajoler, v. a. adular, lisonjear; affagar. 
Cajolerie , 8. É. carícia , meiguice, re- 
uebro. 
Cajoleur, se, s. lisonjeiro ; fagueiro , 
a; nadorador, a. . 
Cajute, s. f. maut. beliche ; maca. 
Cal, s. m. callo. 
Calaba ; s. m. bot. arvore india. 
e, s. f. de man. ladeira. ' 
Calaison , 8. f. maul. porão. 
> 8. m. calambuco. 
Calambour, a. m. pau d'aguis. 
Calament , 9. em. bot. ealaminta. 
Calamine , 8 f. crlamina. 
» 7. 0. fam. empoar, riçar 


Ca 
Come, v 

» 8. 6, calamite ,imsn. 
Calamith, 5.4. calamidade ; ipfortenio. 


landre , s. f. calhandra ; gorgulho ; 
cälandra. 
Culandrer, v. a. calandrar, lostrar. 
— s. m. calandrador, lustra- 
or. 
Calandrone , V. Chalumesu. 
s Be ſ. paut. abra. 
Calasie , s. ſ. fa. 
Calatrava, s. m. calatrava (ordem mi- 
litar hespsnhola), 
Calcaire, adj. à gen. calcario , a. 
Calcanéum , s. m; amat. calcaneo : 
Calcanthum, s. m. vitriolo encar- 
nado. 
Calcurifère , adj. calcarifero., 
Calcédoine , a. Ê calçedonia, 
Calcédonieux , se, adj. calvedonioso , 
a. 
Calcel , s. m. nant. caixa dos moitbes.. 
Calein , s. m. vidro calginado, 
Calcination , s. f. calcinação 
Calciner, v. a. calcimar. - 
Calcul , s. m. calculo; pedra (doen- 


a). 
Catoulablo + adj, 2 gen. calculavel. 
Calculateur, s. m. calculador, con- 
tador : 
Calculatoire , adj. 2 gen. calculatorio, 


a. 
Calculer, v. a. calcular, contar 
Caculeux , se, adj. calculoso , a, 
Calculifrage , s. e adj. calculifrago. 
Caldéran , s. m. especie de cetaceo. 
Cale, s. f. naut. porão ; aberta ; las 
deirinha ; calça; salto de polé. 
(Fond de — , porão do navio. 
Calebas , 2, m. naut. corda d'amarrar, 
Calebasse , 3. f. cabaça; cabaço. 
Calebassier, s. m. bot. cabaceira 
(arvore). 
Calebottin, s. m. copa de chapeo ; 
cestinho de sapateiro, 
Calèche, s. ſ. caleça ; coifa, = 
Caleçon,, s. m. cerou 
Caleconnier, s. m. cerouleiro, 
Caléfacteur,s.m. calefactor. 
Calefaction , 8. f. aquentamento. 
Calefreser, v. n. pilhar. 
Calembour, s. m. equivoco de pala- 


vras. 
Calembowriste , s. m. fam. composi- 
teiro 


d'equivacos. 
Calgmbredaine, 4 £. discursos fri- 


volos. 
Calenoer, 84 m. chita da India 
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Calenduire , s. m. registro d'igreja. 


CAM 


Calomnier, v. a. calumniar. 


Calende, s. f. machina (tira pedras). | Calomnieusement , adv. calumniosa- 


Calender, s. m. Calander (religioso 
turco). 

Culendes , s.f. pl. calerdas. 

Calendrier, s.m. calendario, folhinha. 

Calenture , s. f. med. febre ardente. 

Calepin , s. m. livro de notas ; diccio- 
nario de Calepino. 

Caler, v. a. abaixar (v. n. naut.) arriar 
as vélas ; metter cunha; ceder. 

Calfat , s. m. calafate ; sua obra. 

Cal/fatage , 8. mu. calafetagem. 

Calfatin , s. m. moço do calafate, 

Ca ire s. m. calafate. 

Ca genirage > 8.m.O tapar fendas. 

Ca enter, v. a. cobrir fendas. 

Calibre, s. m. calibre. 

Calibrer, v. a. calibrar. ; 

Calice, s. m, caliz ( ig.) amargura; 
aflicção ; desgraça. 

Calicinal. e , ad). calizinal. 

Calicot, s. m. teia d'algodão. 

Culiette , 3. f. cogamelo. 

Califat , s. m. califado. 

Calife, s. m. Califa, 

Califourchon (à) adv. escarranchado. 

Caligineux , se, adj. caliginoso , som- 

“brio. a. 

Calin. e, adj. e s. fam. indolente. 

Caliner (Se) v. r. calacear, mandriar. 

Caliorne, s. ſ. naut. corda de cadernal. 

Calle, s. f. calce. 

Culleux , se, adj. calloso, a. 

Calligraphe , s. m. calligrapho. 

Calligraphie , s. f. calligraphia. 

Calligraphigue , adj. calligraphico. 

Calliongis, s.m. Callionge —— de 

Tr a lurco). k 

ope , 8. f. myth. Calticpe (musa). 

Callipédia sf. dalipedial C ) 

Callippique , adj. 2 gen. callippico, a. 

Callitriche, s. m. macaco verde. 

Callintes , 8. f. pl. hymnos gregos. 

Callosité , s. f. callo, cällosidade. 

Callot, s. m. massa de pedras. 

Calmande , s. f. durante, estofo de lã. 

Calmant , s. m. med. calmante. 

Calmar, s. m. lula (peixe) estojo de 
pennas. 

Calme, s. m. calmaria ; soeego (ad). 
2 gen.) tranquillo , a. 

Calmer, v. a. acalmar, serenar, soce- 

Caar. 

Calmir, v. n. naut. socegar. 

Calomélas » 8. m. calonrelanos. « 


mente. 
Calomnieux , se, adj. aleivoso , cl 
fumnioso , a. 
Calonnière , s. f. tubo para utensilios. 
Caloricité , s f. chym. esloricidade. 
Calorification , s. f. calorificação. 
Calorifique , adj. calorifico. 
Calorimetre , s. m. calorimetro. 
Calorimétrie , s. f. calorimetria. 
Calorique , s. m. chym. calorico. 
Calotin , s. m. injur. padre. 
Calotine , s. f. poesia faceta. 
Calotte , 8. f. casquete , solideo. 
Calostier, ère, 3 0, à que faz, e 
vende solideos. 
Calou , s. m. liquor de coqueiro. 
Caloy er, s. m. monge o. 
Calque , s. m. copia de debuio cal- 
cado. 
Calquer, v. a. calcar um desenha. 
Calquier, s. m. setim indio. 
Calquoir, s. m. ponteiro de calcar. 
Calumet , s. m. cacbimbo de selva- 


jem. \ 

Calus , s. m. callo ( fig.) duresa, in- 
sensibilidade. 

Calvaire, s. m. calvario. 

Calvanier, s. m. jornaleiro, 

Culville , s. f. especie de maçã, 

Calvinisme , s. m. calviaisme. 

Calviniste, s. à geu. Calvinista. 

Calvitie , s. f. calva, calvicie. 

Calybite , s. cabanez ; monje. 

Camaïeu, s. m. camafeu. 

Camail , s. m. mantelete ; murça, 

Camaldule , s. m. camaldulense (re- 

Camanioc , V. Manioc. 

Camara , 8. (. amat. casco do craneo. 

Camarade , s. m. camarada , compa- 
nheiro. 


Camaraderie ; 8. f. burl. camarada- 


gem. 
Camard. e, adj. # 3. que tem naris 
chato. 
Camarre ; sf. cabeção pontudo. 
Cambage ] 8. m. direito da cerveja. 
Cambaye , 3. f. teia de Bengala, 
Camibhisie , 8. m. cambiador, eïmbista, 
Cambium , 8. f. bot. cambio. 
Carshoge , 8. m. gomma-gutta. 
Cambouis , s. m. unto negro do eixo. 
Camibruvine ; s. (. teia do Levante. 


Cambre , V. Cambrure. 


Calomniateur, trice, s. calumniador,a. | Cambrement , e. m. desmoronamento, 


Calomnie , 8 f. aleivo 4 cllumnia, 


Cambrer, v. a. arquear, cacugrar, 
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Cambresine, 5. f. teia de Carubfai. | Can le, a. f. bot. campanula 
Cambrillon , s. m. couro do talão. (planta) | * 
Cambrure, 3. f. arqueação , encurva- 
dura. 
Cambuse , s. £. vaut. paiol dos manti- 
mentos. 3 
Cambusier , 8. m. o que tem a Cargo 
cambuse. 
Came , 5. f. moeda de Bengala, 
Caméade , s. f. pimenta silvestre. Campestre, s. m. d'antig. ceroulas 
Camée , s. m. camafeu. + romanas. 
Camelée , 8. f. bot. trovisco (planta). | Camphorate , V. Camphrée. 
Caméléon, s. m. camaleão (asr)| Camphorique , adj. camphorico. 
constellação ( fig.) inconstante. | Camphon , s. ra. cha chinez. 
















Campanulé. e» adj. bot, campanah- 

0,8. 

Campe , s. m. especie de droguete. 

Campéche » 8 m. pau de campeche. 

— 8. m. acampamento , 
arraial, 


Camper, v. a. 6n. acampar. 


Caméléopard , 8. m. girafa. Camphre , 8. m. alcanfor, campnora. 
Caméline, s. f. bot. camelina (planta). | Camphré. e , adj. alcanforado , a. 
Camelot , s. m. camelão. hrée , 8. f. bot. camphorata, 


(— de Lille 9 Lille, 
—— e, adj. similhante ao came- 
o. 
Cameloter, v. a. imitar o camelfo. Campo , s. m. li de Sevitha. 
lotier, s. m. papel ordinario. ogne , s. (. myth. fhuia-de Pan. 
Camelotine , s f. estofo tecido qual o| Campos , s. m. fam. dia de sueto. 
cameläo. Campote , s. m. estofo d’algodäo- 
Caméral. « , adj. do epmareiro , a, Camp-volant, s.in.mitit.trops-volante. 
Caméréra , s. £. camareira. Camus. e , adj. que tem nariz chato. 
érier y 8 M. camareiro , guerde- il, s. m. terra medicinal. 
roupa. 


Canacopole , s. m. catechista. 
Camériste., s. f. camaristm 


Canade , s. f. ave americana; cnsdy. 
Camenlinguat , s. m. camerlengado. | Canadien, ne, adj. e s. Ganadiano , 
Camerlingue , s. m. camerlengo. 


a. 
s, m. éarrétinhs : alfinetinho. | Canaille, s. f. canalha, corja, gentalha. ' 


q 


Camisa , s. (. camisa das Caraibas. Canal,.s.m. canal ( ff.) meio, modo, 


(planta). 
pine, 8. f. franga gorda e deli- 
Cc . 


Camisade , s. f. encamisada. via. 
Cumisard , s. m. Calwinista Canalicole , adj. e s. canslicolo. 
Camisole , s. f. camisola. Canalicule , s. f. bot. canalicula, 


Camoïard , s. m. estofo feito de pello| Canaliculé. e, adj. canaliculado, a. 
de cabra silvestre. Canalisasion , s, 1. canalisação. 
Camomille , s. f. bot. macella gallega| Canaliser, v. a. canalisar. 

(planta). Canap , s. m, cuvallete da refinaria. 
Camouflet, s. m. fumuça ( fig.) in-| Canapé, s. m. canapé, espriguiceiro. 

juria. Canapsa , s m. sacco ds couro ; mo-. 
Camp , s. m. arraial, cimpo, real. chila. 

Campagnard. e, adj. es. campones ,a.| Canard, 5. m. adem , pato. 
Campagne , s. ſ. campina; campo;|Canarder, v. a. milit. atirar a coberto. 
campanha, Canarderie , s. f. sitio onde criam 

(Battre la — , tresvariar. patos, e 
Campan , samp marmore de Farbes. |Canarditre , s. f. Ingar de que atiram 
Cumpane , s. f. borlazinha; capitel) ás adens (de fort.) setteira. 

(bot.) narcisso bravo (planta). Canari, s. tm. canario (passaro). 
Campanier, s. m. tocador. Canarie , s. f. canaria (lança): 
Campaniforme, adj. com feição de|Canasse , s. m. tabrco tino de ſumo. 

sino. Canastre , s. u.. canastra ; cofre 
Campanille , s.m. campanario (s. f.)| Cancame, s.-m. gomma para dôr de 

simborio. dentes. k ; 
Cancan, s. m. popul. practices futeisg 
calumniesinhes. 
€ 1ncanias , o. m. estofo de sede. 


Campanini, s. m. marmore de Carrara. 
slacées , 8. ſ. pl. bot. campa- 
as, 
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Cancel, s. m. parte do coro da igreja ;| Caniveas , s. m. pedra grossa de cal. 


chanceli:. 
Cancellariat , s. m. caneellariado. 


Cancellation , s. f. cancellação , risca- 


dura. x 
Cancelle , s. m. caranguejinho. 


cada, 
Canja ,8. m. — rires 
Cann s. m. medição canua. 
Carnets "gr. val, 
Cannamelle , s. f. canns d'açuear. 


Canceller, v. a. jurid. aunular; cün-| Canne, s. f. canua ; bengala ; vara 


cellar. 


d'oito palmos. 


Cancer, s.m. cancro ; signo ; ligadura. | Canne à sucre , s. ſ. camna d'açucar. 


Cancereux , se , adj. cancroso, a. 
Cancre, s. m. 
tolo; avaro. 
Caneriforme ad). cancriforme. 
Candale , 5. Ê saia das negras. 
Candelabre , s. m. candelabro. 


berge, s. f. bot. arandos (planta 


caranguejo (ig )] aquatica). 


Canneficier, V. Cassior. 

Cannelade , s. f. pasto para aves de 
rapina. : 

Cannelas , s. m. canelões. 


Candelette, s. f, naut. corda e’um|Canneler, v. a. estriar. 


gancho. 
Candeur, s. f. candidez, cindure, 
Candi, s. m. vaut. batel grande. 
Candi. e, adj. encandilado , a. 
(Sucre — , açucar candi, 


elle ,.s. f. canelle; estria; tor- 
neira. 
Cannellior , e. m. bot canelleire 
(arvore ). 
Cannelure, s.f. d'areh. estria. 


lit, 3. m. candidato, oppositor. | Canner, v. 4. medir com cauna. 
Candide , adj. 3 gen. candido , lhano, | Cannetille , 3. f. cæotilho. 


sincero, à. 


Cannetiller, v. a. canotilhar. 


Candidenent , adv. candida , singela-| Cannette , s. f. torneira de pau. 


mente. 


Cannevette , s. f. medida hollandesa. 


Candil, a. m. candil (medida de|Canniíbale , s. m. antropophago, cia 


Bengala). 
Candir (Se) v. r. encandilar-se. 
Candolline, s. f. bot. candollina, 
Cane , s. f. adem, pata. 
Canelas 44. as. 
Canepetiere , s f. betarda (avo). 
- Canéphores , s. f. pl. canephoras. 


nibal. 
Cannibalisme, s. m. canibalismo. 
Cannier, s. m. o que faz obras de 
canna, 
Canon, s. m. peça d'artilheria ; tubo ; 
ciinon ; estatuto. 
( Droit — , direito canonico. 


Canep'ories , s. f. pL d'antig. festas a | Canvn-namé, s. m. budget turca. 


— 

nepin A. M. pellica. 

Cenequin » 8. m. teia da India. 
Cangter, v. n. fam. andar como pato, 
Caneton ,s.m patinho. 


Canonial. e, adj. canonical, canonica, 


a. 
Canonicat, 5. m. canonicato ; pree' 


bends. 
Canonicüé , s. f. canonicidade. 


- Canelte, s. f. caneca; patinha (ds cree » adj. s gen. caavnico, a. 


bras.) adem sem pés. 


noniquement , adv. canonicamente. 


Canevas , s.m. lona; esboco d’obra. | Canonisation , s. ſ. canonisação, 
Canesou , s. m. spencer de renda sem | Canoniser, v. a. canonisar. 


—— d 

ngé , 8. m. agua grossa d'arros. 
Car rène » V. Gan A 
Caniche, s. f. cadella d'agua. 
Canichon , s. m. cãozinho d'agua. 


Canoniste , s. m. canovista, 

Canonade , s. f. cauhonada, descargo 
d'artilheria, 

Canonnage , s. m. eciencia de disparar 
a artilheria. 


Canicide , s. m. anatomia de cão vivo. | Canonner, v. a. canhonear. 


Caniculaire , adj. 2 gen. canicular, 
(Jours = $, caniculares. 


Canicule , s. f. canicula. 


Canide , s.m. papagaio das Antilhas. | Canot , s. m. canoa; chalupa ; bot 


Canif, s. m. canivete. 

Canin. e, adj. cavino, à 
Canistre , s. f. medida de cha. 
Canitie, 6. f. canicie. 


\ 


Canonnier, s. m. artilheiro. 
Canonnière , s. f. cenhoneira. 
Canope, s. f. astr. canopa (estrelle). 
e 
Cunotier, 8. m. canoeiro ; barqneira, 
Canque , 0. f. teia de China. 
Canqueter, v. n. gasmar (0 pato). 
Canschy,s. m bot. arvore de Japão, 


" 
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Cantaar, 8. m. quintal (peso turco Ospeline, «. f. chapelinho de mulher ; 
Cantabile , — pé Cantar » Me à Ei ' 
Cantal, s. m. queijo d'Alveruia, Capeluche, V. Chaperon. 
Cantalabre 


. Chambranle, Capendu , s. m. capendaa (maçã). 
» 3 
Cantaloup , s. m. melão. . Capi-agasvu , 6. — branco. 
Cantaneite, ». f. nant. camara ; janella. | Capide, s. f. taça antigua. . 
Cantate, 8. f. cantata. Capigi, s. m, Capigi (guarda do ser- 
Cantatille , s. f. dim. cantatazinha. ralho }. | 
Cantatrice , s. cantalriz, cantora. Capigie assi, s. m.Capigi-bassi (chefe 
Cantharide , 8. f. cantharida. os Capigis). 
Canthus, s. ma. lagrymal. Capillaire, s.m. bot. avenea (planta) 
“ Cantibal ,8.m. pau feudido. (ad . 2 gen.) cüpillar. 
Cantilêne , s. f. cantilena. Capillariste , adj. cabelludo. 
Cantine, 3. £. frasqueira; taverna mi-[Capilotade , s. f. de cuz. eaperotada 
litar. 45. guisado). 
Cantinier, ère, s. taverneiro, «e d'ar- Mettre en — , despedaçar ( fg. 
raial, de quartel, etc. fam.) calumniar. 
Cantionnaire, s. m. livro de canticos. | Capioglan , s. m. Capioglam (eriado do 
Cantique, s. m. cantico. serralho). . 
Canton, s.m districto; extensão de jon , s, mo. nant. roda da pros, ou 
paiz; ciintão. poppa. 
nnade , s. f. canto de theatro. | Capiscol ,s.m. chantre , deão. 
Cantonnal. e, ad). cantonal. Capistre , s. m, dureza do queixo. 
Cantonné. e, adj. acantonado , a. Capistré. e, adj. atacado, a do ca- 
Cantonnement , ». m. alojamento. pistre. 
Cantonner , v. a. acantomar, alojar, | Capitaine, s.m. milit. capitão. 
aquartelar. Capitainerie , s. f. capitania. 


Cantonnitre , s. ſ. rodapé , sanefa de | Capital, s. m. capital; O essencinl 


leito, , Capital. e , adj. capital ; principal. 
Canule, s f. pipo de seringa (cir.)| Capitale , 8. ſ. copital, cárie | Metios 
cänuls. poli. 
Cap , s. m. géogr. cabo , promuutorio| Capitalement , adv. capitalmente. 
(naut.) brque, Capitaliser, v. a. capitalisar. 
(De pied en —, de ponto em|Capitaliste, s. m. capitalista, 
branco. Capitalité, s.f, capitalidade. 


re, 8. m. cavallo não. |Capitan, s. m. basofio, fanfarrão, pa - 


nice de ferro. En — 2. m. Capitäo-bacha. 
Capab adj. a gen. apto, ciipaz itane , 8. f. naut capitânia. 
idonso , a. * | É Capitation sf. capitação (imposto) 


Capab lement, «dy. capazmente. Capilel, s. m. l'xivia de cal. 


Cape, s. f. capa, mantilha (naus.)| Capitoul, s. m. Capitul ( almotavel 


véla grande (de navio). em Tolusa). 

( Mettre à la —, capear, pôr-se à itonlat, s. in. almotarelado (em 

caps. ulosa), 
Cape (sous) , ady. às furtadelas. Capitulaire , adj 2 gen. eapitular 
Capéer, Capeyer, v. n. naut. capesr,| (s. m.) capitolar. 

+ Or-se à capa. Capitulairement , adv. capitular- 
Capelage, s. m. naut. cordas (no topo] mente. 

os mastros ). Capitulant e, adj. capitulante. 


Capelan , s. m. iron. padre tumbeiro. itelation , s. f. cnpitulação. : 
Capeler, v. a. aut. colhe os ovens. Coblinto »% m. capitulo (d'ofécio de 
Capelet, s. m. d'aly. ogrião (tumor| reza). À 

nos pés do earallo). Capituler, v. n: capitalar.- 
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lan, 8. sa. especie de peisinho. |Capucin. e, s. barbadinhe , capucho. 
—— s. mm. — dé caplans. Capueinade, a. f. sermão de capucho. 


Capnomanoie , 4. f. capnomsncis. Cupwoinal. e , adj. capuchinal. é 
ien, ne, adj capaoman- | Capucine , s. f. chagas (or). 

ciano, &. x ) — 8. f. iron. convento de 
Capon , ne, s. jam. cota ; -| cupachos. 

vices. * —* . m. algodão fino e curto. 
Caponner, v. n. furtar no jogo; ser|Caquage, s. m. prepero, que farem 

cobarde. aus arenqnes para Os salgaremo. 
Caponnière , s. f. milit. capoeira. Caque , s. f. barriea , barril. 


Caporal , s. m. milis. cabo d'esquadra. | Caque-denier, s. m. desprez. avaro. 
Caposer, v. ta. naut. amarrar u leme. |Caquer, v. a. embarrilar asenques. 
E, 8. Mm. camarço (no jugo). Cuguerole , s. f. vaso de cobre. 
Demeurer — , ficar confuso, ou] Caquet , 8. m. fam. bacharelice , labia, 
rado : faire —, dar capote :| loquacidade, pelavrorio, prosa. 
être —, levar capote. ( Habatiro le — de quelqu’ao , con= 
Capote, s. f. capote; gabão; capa ;| fundir. 
mantilha; chapelinho, touca de|Cequetage, 9. m. fam. parota. 


mulher. Caquète , 5. f. celha de peixe. 
, 3. m. crusta do cidra. Caqueter, x. n. fam. arengar, pairar, 
— pa o. f. alcaparra. papaguear, parolar, tagarellar, ta- 


Capre, s. m. maut. navio de corsario.| remeler; eacarejar. 
Caprice, s. m. cepricho , phantasia. | Caqueterie, s. f. fam. garrulice, lo- 
Capricieusement ; adj, caprichosa-| quacidade. 


mente. — se, 8. fam. bisbilboteiro 
Capricieux, se, adj. eaprichoso, extra -|  falindor, perola. 
vagante. — s. f. rabiça d'arado; ca- 
Capricorne , s. m. astr. capricornio| deirs baixa. 
signo do Zodiaco). Caqueur, se, s. embarrilador, a d'a- 
Cóprer, o. m. bot. alcaparreira. renques. 
Caprification , s. f. caprificaçäo. Caqueux, s. m. faquinha ( limpa 
de, adj. capripede. arenques ). 
Caprisant, adj. m. desigual (uiso)» Cur, conj. “ca, por quanto, porque. 
Capron , 5. m. morango grande. Carabé , s. m. alambre , succino. 
ronnier, V. Fraisier. Curabin , s. m. milit. carabineiro, 
e € » 8. f. escrutínio. ( 1.) practicante de cirurgia. 
Capsulaire , adj. 2 gen. capsular. Enrabinado, s. 1. elavinaço Cam.) 
Capsule, s.f. bot, casulo (anat.) cüp-| logro, peça. 
sula. Garabine , 8. f. corabina , ou clavina. 
Captaleur, s. m. artificioso, manhoso. | Carabiner,v.a. raiar o cano da clavaina 
Captation , s. f. lisonja ; imsinuação. fr n. milit.) combater como cara- 
Capter, v. a. captar, grangesr. ineiro. 


Captirusement , adv. capciosamente. | Carabinier, ». m. milit. carabineiro, 
Captieux, se, aj capcioso, fallas. ou clavineiro. 
Captif, ve, adj. e 8. captivo, pri-|Caracal, s. m. gato brav. 


sioneiro , a. | Caracalle , s. f. traje grulez. 
(Tenic — , ter em sujeição. Carache , s m. tributo dos Judeus ao 
Captiver, v. a. captivar; sujeitar. grau" Turco. 


Captiverie , 8. f. prisão dos negros. Caraco , s. m. rato; vestido mulberil. 
Captivité , s. f. captiveiro , escravidão | Caracol, s. m. d'arch. caracol. 


fig.) sujeição grande. Caracole , e. f. de man. caracol. 
Capture , s. f. despojo; cäptura ; to-| Caracoter, v. n. de man. caracolar. 
madia. . Caracoli , s. m. composto metalico. 
Copturer, v. a. aprezar, tomar. Camcore , s. f. vaut. navio. 


Cnptureur, s. m. maul. apregador. Caracouler, v. m. rolar (o pombo). 

Capuce , Capuchon, s. m. capello;|Caracitre , caracter ; signal lettra; 
capuz. digaidade, titulo. 

Capuchoné. e, adj. encopuzado , a. | Caractériser, v. a. characterisar . 
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Caractérisme, s. m. hot. raracterisme.| Carcasse, s. f. «squelcto; ossada 
Caructéristique , ad). 2 gen. caracte-| (naut ) cavernas do navio. 

ristico, à. Carcinomateux , se, adj. carcinoma- 
Carafe, 8. f. garrefkiile crystal , etc. toso , a. 


A p 8. tm. garrafão ; meio-quar- 


Caragach , s. m. especie d'algodão. 
9 "8 {. fesina aromatica, » Sm. bot. cardamomu 
Caraïbe , 3. m. cannibal , céraiba. (planta). 
» 8. tm. caraismo ( doctrinal Cardasse , s. f. bot. figueira indin. 
dos caraitas). » 8. f. penca de planta; talo; 
Curaite , s. m. curaita ( Judeu). cürda. 
Carambole , s. f. de jog. caranibola. |Cardée, s. f. cardada. 
Caramboler, v. a. de jog. carambolar. | Carder, v. a. cardar. 
Caramel , s. m. caramelo. r, se, 8, cardador, a. 
di v. a. — der o ,s — 
amoussal, 8. m. naut. navio mer- iagraphique, adj cardi ico. 
certe turco. Cardia , s. —— —— 














TCardialogique , adj. cardialogico. 
Cardiagãe “ud; 


\ grande) cacao. 
Caraquon , s. m. maut. caracazinha. 
Carura , s. wi. peso úalisno. 
Carat , 5. m. qmiste; diamanticho. Cardinal. e, atlj. cardeal, principal. 
Carotte , s. f. moeda erabiga. Cardinalat , s. m. cardealado. 
Carature, s. f. mescla d'ouro ,-e outrojCardinele, ». f. bot. lobelia (planta- 
metal. americata). 
Caravane, s. 1. cafila, caravenia, Cardinaliser, v. a. cardealisar. 
eneur, s. m. naut. navio mar- Cardiopalmie, s.f. med. cardiopalmia. 
selhez. à Carditte , s. f. med. cerdicia. 
Caravenier, sm. caravaneiro.  ]Carden, s.m bot. cardo (planta.). 
Ceravanserail, s. m. caravançara. Caréme , s.m. quaresma. 
Caravanseraskieras. m. Caravanseras-] Caréme-prenant, s. m. terça feira 
kier (intendente dos caravancaras).] d'entrudo (pl.) mascaras do mesma. 
ravelle , 8. 14. naut.caravelia. Carénage , s. m. quepgna; logar onde 
Cakbatine , 8. f. pelle fresca d'animal! a dão aos navios. 
Carbequi , s. m. moeda de Teflis. Carence , 8. f. for. carencia. 
€t, 8. ma. casa commura selvajem. | Caréne , s. f. querena. 

, s. m. chym. cerbonale. | Cáréner, v. a. vaut. querenar. 
Carboncle , s. m. catbanculo. Caressant.e, adj. curicioso, carinhoso, 
Carbone , s.m. chym. carbone. meigo, terno, a. . 
Carboné. e , adj. chym. carbometado ,| Caresse , s. f. caricia, lisonja. 


8. Caresser, v. a. acarinhar, afagar, amei- 
Carbonique, adj. 2 gen. chym. car- 


par. 

baæico , «. 1Caret ,s. m. tartaruga marina; mis- 
Carbonisation , 8 {. ehym. oarboni- | Le 

sação. (Fil de — , fio de carete. 
Carboniser, +. a. chym. carbonisar. |Ca-revan, s. m. de eng: grito (an- 
Carbonnade , s. $. caravons Duncia a volta do veado). 
Carbouillon , a. m. tributo des salinas. isen, s. f. maul. carga, Camte 
Carbure , 8. m. chym. carbureto. grção. ; 
Carcailler, v. n. cacarejar a codorniz. gr, v. a. naut. ferrar vélas (9. n.} 
Cencan,s.m. gokilha; colle de dia-| irá orça,delo. .. 

mentes : Cargues , o. f. pl. naut. rires. 
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Carguette, s. f. naut. corda. : 
Cargueur, s.m. naut. roldana ; marujo. 
Cariatide , 8. f. d'arch. cariatide. 
Caribou, s. m. rangifor do Canadá, 
Caricature , 8. f. caricatara. 
Carie, s. f. carcoma, cüria, caries. 
Carié. e , adj. carcomido , cäriado , a. 
Carier, v. a. apodrecer, cüriar. 
Carieux , se , adj. carioso, a. 
Cariophillata, V. Benoite. 
Cariqueuse, adj. ( tumeur) caricoso 
(tumor). 
Carisel, s. m. panno grosso de ca- 
pamo. , 
Caristade, s. f. fam caridade , esmola. 
Carla, s. m. teia das Indias. 
Carlette , s. 1. ardosia d'Anjou. 
Carlin, s. m. moeda ; cãozioho. 
Cartine , s. f. bot. carlina (planta). 
Carlingue , s. f. naut. carlinga. 
Carmagnole 3 5. f. traje; dança. 
Carme , s.m. Carmelita (pl. de jog.) 
quadernas. 
Carmeline , s. f. lã do vigonhe. 
Carmelite , s. f. Carmelita. 
Carmin , s. m. carmim. 
Carminatif, ve, adj. carminativo , a. 
Carnage , s. f. carnagem , matança. 
Carnassier, ère , adj, carnivoro , a. 
Carnassière , s. f. bolsa de caçador. 
Carnation , s. f. carnação, côr de 
carne. 
Carnaval * m. — nr 
15 5. É. angulo, canto agudo. 
Carnê. e, — de er 
l'y v. n. fazer-se côr de carne. 
Carnet, s. m. livrinho-de-conta. 
Carnier, V.c ière. 
Carnification, s. f. med. carnificação, 
Carnifier (Se) v. r. incarnar-se. 
Carniforme , adj. carniforme. 
mivore , adj. a gen. carnivoro , &. 
Carnosité , s. f. carnosidade. 
Caroche 


18 f. carocha, mitra dos reos 
da Inquisição. 


Carotter, v. u. j mesquinhanente. 
Carettier, ère, —— a timido, as 
pecbote. 
Caroube , Carouge, s. m. alfarroba. 
Caroubier, s. mx. bot. alfarrobeira. 
Curpat , s. m. barrete dos Gregos mo- 
dernos. 
Carpe, & m. anat. carpo (s. f.) carpa 
(peixe de rio). 
Carpeau , Carpillon , s. m. dim. eat- 
pazinha. 
Carpettes , s. f. pl. serapilheiras, 
Carphologie , s. f. med. carphologia, 
Carpie , 8. f. de cuz. picado de carpa. 
Carpien , ne, adj. da carpa. 
Carpière , s. f. sitio onde outrem 
carpas. 
Curpobalsame , s. m. carpobalsamo. 
Carpophage , s. (. frugivoro. : 
Carpot , s. m. quarta da vindima. 
Carpteur, s. m. d'antig. escravo (cor- 
tava a carne). 
Carquêse , s. m. forno de cozer louça 
de barro. ° 
Carquois , s. m. aljava, carcez, coldre, 
Carrare , e. m. marmore de Carrara. 
Carre, 5. f. fórma d'alguma cousa. 
Carré, 8. m. quadrado. 
Carré. e , adj. quadrado , a. 
eau, s. m. almofada, coxim ; 
vidro (de vidraça) canteiro ; ladri- 
lho ; lagedo ; ferru d'assentar costu- 
ras (de jog.) ouros (naipe) opilação 
- do baço. y 
(Demeurer sur le — , cair morto. 
Carreau de Hollande , sm azulejo. 
Carrefour, s. m. envruziibad:, trivio. 
Carreger, V. Louvoyer. 
— , 4. m. ladrilho; obra de 
ladrilhador. 
Carreler, v. a. ladrilhar. 
Carreles, s. m. patruça (peixe) rede 
de pescar ; —* de sapateiro. 
Carrelelte , s. 1. lima chata. 
Carreleur, s. m. ladrilbador. 
Carrelier, s. m. 0 que coze vidros. 

















Carvline, V. Carline. Carrelure, s. f. solas (em calçado 
rolus , Carolin, s. m. moeda in-| velho). 
gleza. ; Carrément , adv. —— 
Cross » 8. É. grossa peça d'artilhe- Carver, x. à. qua (Se) v. r. em- 
proar-se. 
Caroncules 9 5. f. pl. carunculas. iage , +. mm. fila de carros. 


rosse , 8. f. — do carossier. 
rossier,s.m. bot. palmeira utricana. 
Carotidal. : 


dat. 6, ad). corvtidal. 
Garotides „3. f. ph carotidas. 


roite , 8. f. pl, bot, 
— a P e ot. cenoura (Planta) 


Carrier, 8. m. — 
ière, s. ſ. pedreira ; carreira; 
circo, praça; picadeiro; curso; 
decurso. 
Carrillon , e. m. carrilhão; repique 
de sinos ; brados, gritaria, vozeria. 


LÉ 
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(A double — , com força ; muito. 
Carrillonner, v. n. tocar o carrilhão. 
Carrillonneur, s.m. sineiro ; gritador. 
Carriole , 8. f. carrinho. 

Carrosseble » adj. onde póde rodar 
carruagem. 

se, 8. m. carruagem, coche. 

Carrossée , 4. f. pessoas, que leva a 
carruagem. 

Carrossier, ». m. segeiro ; cavallo do 
coche. ss | 

Carrousel , s. m. cavalhada; praça de 
cavalbadas. 

, 8. f. largura d'espadoss. 

Cartager, v. a. agr. dar quarto amanho 
á vio 

Cartahu , s. ma. maut. cabo ao alto dos 
mastros. 

Cartaux , 8. uw, cartas marinhas. : 

ayer, v. D. levar o carril entre 
as. 

Carte , s. f. carta de jogar; custo da 
comida; lista dos prat.s; mappa. 
(— blanche , plenos poderes. 

Cartel ,s. m. cartel, desafio ; duello 

Cartelade, s. f. medida d'agrimen- 
sura. 

Cartelet , s. m. estofo de lã. « 

rteletie , s. f. ardosiazinha. 

rtelle, s. f. modo de vender lenha. 
Cariero , 8. m. carteirinha. 

Carteron , V. Quarteron 

Cartésianisme , s. m. cartésianismo. 

Cartésien , ne, s. 6 adj. cartesiano , a. 

Carthame , s. m. bot. carthamo 
(planta). 

Carthamite , 5, f. cartlramita. 

Cartier, s. m. cartêiro. - 

Cartilage , s. m. anat. cartilagem. 

Cartilagineux , se , anat. cartilagino- 


so, a. 
Cartilaginifiçation , se f. cartilagini- 
ficação. 
Cartilaginifier , v* pes. cartilagini- 
ficar. 
Cartisane , s. f. cartisana. 
Cartomancie , 8. f. cartomancia. 
Cartomancien, ne , 8. cartotmanciano , 
a. 
Carton, s.m. cartão, — (d'impr.) 
folha reimpressa a stitue outra). 
nuage , =. m. cartonagem; ob- 
jectos cartonados. ; 
Cartonner , v. a. cartonor (encader- 
nar em papelão). 
nnerie , s. f. cartonaria. 
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Cartonnidre , 5. f. especie de vespa. 


Cartouche, s. f. curtuso ; ornato 
(Parch.) voluta. 

Cartouchien , s. m. ladrão. 

Cartouchier, s. ma. cartuseira. 

Cartulaire, s.m. cartorio conventnal. 

Carus, s. m. med. letbargo, modorra, 
sompnolencia. 

Carvi, s. m. bot. alcaravia (planta). 

Carybde, s.m. Carybde (voragen:). 

Caryocostin, s. m. bot. planta odo- 


rifera. 
Caryophillée , a. f. e hilata. 
Caryophrylloïde, 0. tu ra figurada. 
» 8. m. caso; facto ; accidente. 
* Cas , se , adj. rouquenho, a. 
Casannier , ère, di e 8. caseiro, 
priguiçoso , « de sair. 
(Mener une vie — ère, levar vida 
solitaria ; viver em retiro. 
Cusaque , 3. f. casaca; sobretudo. 
( Toumer — , mudar de partido, 
Casaquin, 8. m. cassquinha; baju ; 
roupinhas. 
Cascade , s. f, cascata. 
Cascanes , s. f pl. poços sobre minas. 
Cascarille , s. P cascarilha. 
Case, s. f (am. cabana ; casinha ; casa 
(no gamäo , etc.) 
Caséation , s. f. coalba do leite. 
Caséiforme, adj. com fórma de queijo. 
Casemate, s. ſ. de fort. casamata. 
Casematé, e, adj. de fort.casamatado,a. . 
Caser, v. nu. estabrlecer. 
Caserette , 8. f. fôrma de queijo. 
Caserne, s. f. caserna, quartel de 
soldados. 
Casernement , s. m. milit. caserna- 
mento. 
Caserner, v. a. e n. milit. aquartelar, 
casernar. |. 
Casernet, s. m. naut. registro do dono 
d’um navio. 
Caseux, Caséeux, se, ad). casenso , a. 
Casiasquier, s. m. Casiasquier (official 
de justiça turco). 
Casilleux , adj. m. quebradiço.. 
Casimir, s. m. casimira. 
Casque , s. m. capacete, casco, elmo. . 
Casquelte , s. f. barrete. 

Cassade, s. f. fam. engano, petas 
chasco. . 
Cassaille , s. f. age. primeira lavonra. 
Cassant. e, adj. fragil » quebrudiço, ». 
Cassation , s. f de pract. annullação , 

ciissação, derogação. 


Cartennier, s. m. cartoneiro ( fabri-| Cassave , s. f. farinha de mandioen. 


cante de papelão). 


Casseau , 8. m. d'impr. — 
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Cosse, s. f. canafistule (d'impr.) eaisa Comille, o. 1. ny. comicado; via 
(mil.) baisa; falha de metal; cisss.| (grogr.) Castela. , 
Casse-cou , 9. m. quebre-costas ; res- | Castime , s. f. pedra calontia. : 
valadoaro ; pieadar atrevido. Castor, v. m. emtor; chapro diclle, 
Casse-cul 2 8. M. batecu s £ Lorésms ,'s. mm. oleo de custor. 
Cassefil , 8. m. quebra-fo. Castorine , s.f. castorina. 
Cassement , 5. m. quebramento. Castramétation , s. Î. ctrametação. 
Casse-moste , s. m. quebra-terrões. |Castrat, s. m. capitão, elbtrado. 
eau , 8. m. murro nos mar] Castration , s. f. capadura, ciústração. 
Castrense , adj. castromse (dos af= 
raizes). 
Casualité, 8. f. casualidade. 
Casuel, =. m. producto, renda easual. 
— » te, adj. casual , fortuito, a ; 
ragil. 
Casuellement , adv. casualmente, 
Casuistes 8. mm. casuista. 
Casys, 8. m. pl. sacerdotes persios. 
Catacaustique , 8. f. catacaustiea. 
Catachrêse , s. f. rhetor. catachrese. 
Cataclysme , s. m. cataclysmio. 
Catacombes , s. £. pl. catacumbas. 
Catadioptrique , adj. catadioplrico. 













rizes. 
Casse-noisette , 8. m. quebra-aveläs. 
Casse-noix , s. m. quebra-nozes. 
Casser, v. a. quebrar; clssar; enfra- 


— des troupes, licenciar: — en 
testament, aonullar. 
Casserole , s. É. cassarola. 
Cassetée , s. f. d'impr. caixa cheia. 
Casse-téte , 8. m. quebra-cabeça ; vi- 
nho que sobe a ella; maça de sel= 
vajem. 
Cassetin , s. m. d'impr. caixetim. 
Cassette , 8. f. caixinha de joias, etc. ; 
bolsinho d'el-rei. * Catadoupe,Catadupe,s. f..cachoeira, 
Casseur, s. ma. fau. mata-seite. cätadupa. 
(Grand — de raquettes, homem|Catadrome, s. m. d'antig. corda de 
robusto, valentão. dançarino. 
Cassi-ascher, s. m.Cassi-ascher (pre-| Catafalque , ». m. eça, fuíhulo. 
boste-mor turco). Cat me, adj. 2 gen. calagmatico, 
Cassidoine , 8» f. calcedonia (pedra) a. 
preciosa) Catagogies, s. f. pl. d'antig. festas a 
Cassie , 8. f. bot. cachia (arvore). Venus. 
Cessier, s. m. bot. arvore da canafis- | Catagraphie , s. f. catagraphia. 
tula. — — adj. catagraphâco. 
Cassn, 5. m. pente de teiar. Cataire , s. É. bot. herva dus gatos 
ine, s.f, casal; casinha-de-campo.| (planta). 
Cassiopée , s. f. astr. cassiopea (cons- | Catalan. e, adj. es. Catalão, 5. 
Catalectes , 8. m. pl. catalectos. 


Cassis, s.m. bot. nes ponto (PL: Catalectique , adj. catalectico, 
umedor.| Lasalepsie , s. f. catalepria. 


Cassoletie,s.f. cassoula, p 
Cassole , 5. f, rechó de papeleiro. Cataleptique , adj. cataleptico. 
Cósalogne , o. f. geogr. Catalunha 
Catalpa , s. m. bot. catalpa (arvore). 
» 5. f. bot. esperie de per= 
petua (planta). 
Catapen , 5: tm. official grego 
ique , adj. cataphanico. 
Cataphore , s. f. somno profundo. 
— s. m. cataplasma, eme 
to. . 
chaplexie > 8. f. cataplezis. 


Casson , s. m. cacao quebrado. 
Cassonade , 8. f. açucar bruto. - 
Cassons , e. m. pl. pães informes d'a- 
quear. 
Cassot , s. m. caixa de pepeleiro. 
Cassure , 8. (. fractura, quebradura. 
Castagnettes , 8. f. pl. castanhetas. 
Cestagneus , s. m. mergulhão ( passe- 


ro). 
Castagnole, s. E. naut. bocado de peu 
das relingas d'uma galé. Catapuce , 3. f. bot. tartago (planta). 
Castanite . 5. f. pedra argillosa. Catapulte, s.f. catapulta. 
Caste, 8. f. casta, tribu (ns India )| Cataracte , 9. f. cataracta ; catadupa, 
- classe. Cataracter (Se) v. r. catarnetar-se. 
Castellan , s. m, senhor polaco. Caterrhal. e, adj. catarrbul. 
Castelogas , s. m. cobertor de If. Catarrhe , s. m. catarrho. 
Castillan, ne, adj. e 3. Castelbano , a.| Catarnhecsique , adj. catarrhectico, 
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Cusasrhous , se » adj, esterrhovo, à. | Catsohite , s. f. pedra viscose. 


Catarrhopie , s. f. enterthopia. Catodon , s. m. sorte de baleia ; 
Catartisme , 9. th, catartismo. Catogan, s. m exstanha (do cabello). 
Catastaliique, 48). catsstaltico. Caton, s. m. Catão ( fg.) homem 
Catastase , 9. 1. entavtaso. sisado , grave; triangulo ferreo. 


Catastatique , dj. med. cetastatico. |Catoptrique , s. f. catoptrica. 
Catastérismes, 8. to. pl. catesterismos. | Catoptromancie, s..f. eatoptromencis, 
Catastrophe, 8. f. catastrophe. Catoptromancien , ne, ad). é 8. ca 
Catéchêse , V. Castchisme. toptromanciano , a. 

Catéchiser, v.a- catechisar, doctrimar. | Catoque , s. m. longo tétanos. 


Catéchisme , 8. mm. cattehismo. + | Catorehise , s. m. vinho de figos. 
Catéchiste, 8. um, omechista. Catotérique , adj. catoterico, purga= 
Caréchistique , “dj. cmechistico. tivo. 

Catéchuménat, s. m. catechumenado. | Catulotique , edj, med, cstulotico , 
Cat chumêne , 8. catechumeno. cicatrisanto. id 


Catéchuménie , 9. f. catechumenia. | Caucalis, s. m. bot. plante (similhe o 
porte, 8. 5. categoriá, elasse,| funcho). À 


ordem laia, relé. Cauchemar, s. m. pesadelo. 
Catégorique , adj. 3 genr. categorico ,|Caucher, s. m. velino psra bater 
' ouro. 
Catégoriquement , adv. catégories ,| Cauchois, adj. e s. m. pl. pombos 
razouvelmente. mariolas, 
Catérote , s. f. tóca de coelho. Caudaiaire , s. m. caudatario. 
Caterve , 8. f. caterva. Caude. e , adj. caudato , a. 
Catharme, s. me. d'antig. sacrificio| Caudebec, s. m. chapeo de lã, 
d'homens, Caulicoles, s. f. pl d'areh. asteazi- 
—— s. po catharsis. E pião: 5 — 
artique ; ad). à gem. cmbartico, a. | Ceutifere , adj talifero. 
Cathédruie , ne adj É. cathedral 4 ——— » adj. do talo. 
Cathédrant , s. m. cathedratico. Cauris , Coris , s. m. caurim, corik. 
Cathémerine , 8: f. catbemerina Causal , V. Causatif. 
Cathérese ,5 f.med. catherese. Canusalité , 8. ſ. causalidade. ⸗ 


Cashérêtique, adj. à gen. catheretico ,| Causant. e , adj. conversador, a. 


a. Camsatif, ve, adj. causativo , a. 
Cathète , ». f. cetheta. Causativement , adv. cansativamente. 
Cathéter, s.m. eir. algalia, clitheter. | Cause, s. f. causa, motivo, rasão;' 
Cathétérisme , s. m. catheterismo. pleito. 

Catholicisme , s. m. catholiciemo. Causer, v. a. causar (v. n.) conversar, 
Casholicité , s. f. catholieidade. Causerie , 3. ſ. fam. palradura; mur- 
Catholicon , s.m. estholicão. maraçio. 

Catholique , s. e adj. 2 gen. catholico ; — se, 5. falindor, 2 converse. 

a. or, à. 
Catholiguement, adv. catholicamente, | Canseuse , ». ſ. poltrona. 
Casholisation , n f. cmbolisação. Cansticitê y 8. f. causticidede. 
Catholiser, v. a. catholisar. Caustique, 8. m. caustsco (ads. à gen.) 
Cati, s. m. lustre (no estofo). mordaz, setyrico , a. 

ibowi, s. m. pontifice de gas -| Causas , s. m. causo , febre-ardeute. 

car. Cautèle , 3. f. enutela ; astacie. 
Catiches ,0.f. pl. covasda lontra. | Cuuteleusement, adv. eautelossmente. 
Catillac, s. m. pêra pore cozer. Cauteleux, sê, adj. ceuteloso , a; en- 


» 8. mm. neut. baisel indio. | ganador, a. 
Catimini (en) adv. às escondidas Cautère , s. m. cœuterio, fonte, 
Catin ,.». m. bacia de fundidor (à JS) | Canterdtique , adj. cauteretieo. 


. Meretriz; rameira, Cautérisation , s. f. cauterisação. 
Catir, v: a. lusirar estofos, ete, * | Goutérisor, v. a. couterisar. 
Catisseur, s. ma. léstrèder. Caution , s. f. caução, fiança; Gedor. 


Catissoir, s. qa. frigideira. Cautionnement , s. m. abonação « 
Catoche , o. À cat ‘as fiança 


” 
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Cautianner, v. a. abonar, afiençer. 
Cavagnole , s. m. jogo d'azar. 
Cnvalage, s. m. copula das tarterugas. 
Cavalcade » 5- f. cavalgada. ; 
Covalcadour, adj. m (écuyer) estri- 


iro. 

Cavale , s. f. egua. 

Cavalerie, s. f. cavallaria. 

Cavalet, s. m. de vidr. tampa da 
luneta. 

Cavalier, s. m. cavalleiro ; soldado de 
cavallo. 

Cavalier, ère, adj. cavalheiro, a 
( fig.) atrevido, a ; cortez, galante. 

€avalièrement , ady. cavalbeira, de- 

* sembaragada , grosseiramente. 

Cavalquet, s. m. som de trombeta. 

Cavatine , s. f. cavatina. 

Cave, s. (. adega subterrea ; frasqueira 
dia jog.) abonos, entrada. 

Veine — , veia cava. 

Caveau , s.m. adeguinha; carneiro, 
cova 

Cavecé. e, adj. com cabeça negra 
(cavallo). 

Cavecine, Cavecon, s. m. cabeção 
(de cavalios). 

Cavée , 3. f. azinhaga, caminho eavo. 

Caver, v. a. em. cavar; minar. 

se, 8. f. antro, clverna, cova, 

arutta. 

Æaverneux, se, adj. cavernoso, a 
(anai.) ouco, a. 

Cavernosité, s. f. cavernosidade, con- 
cavidade. 

Cavet, s. m. d'arch. moldura. 

aviar, s. m. uvas de solho salgadas. 


Cavillation , s. f. cavillação, sophis- 


ma. 

Cavillemens , s. m. pl. astucia, treta. 

Cavin , s.m. milit. caminho coberto. 

Caviste , s. m. adegueiro. 

Cavité , «. f. cavidade , ouco; vasio. 
voir, s. m. alicate de vidraceiro. 

Cayas, s. m. moeda india. 

Cuyasse » 8. f. barca egypcia. 

Cayenne, 5. f. caserna de marujos. 

Cuyes, s. {. pl. naut. baixos, parveis. 
ryeu, V. Caleu. 
san , 8. m. cantor judeu. 

Ce, cet, prou. m. este , aquelle. Cette, 
f. esta, aquella. j 
(Ce que, o que : c'est, é: c'est 
moi , sou en. 

Céans ; adv, aqui dentro ; ce, n'este 
logar. 

Ceci , pron. esta consa, isto. 

Lécteê,s. ſ. cegueira, 


Cidant. æ, 8. e adj. renunciante. 

Céder, v. a. e n. ceder ; afrouxar ; com 
descender ; submetter-se. 

Cédille, 8. ſ. cedilba (,). 

Cédrat , s. m. bot, cidreira; cidra. 

Cêdre, s. m. bot. cedro (arvore) . 

Cédria, Cédrie, s. f. resina do cedro. 

Cédrite , s. m. vinho de cedro. 

Cédule , s. f. cedula, obrigação. 

Ceindre, v. a. cercer, cingir, codear, 

Ceignant. e, ad). cinginte. 

Ceintes , 8. 1. pl. naut. cintes. . 

Ceintrage , s. m. naut. cordoalha (que 
ciage). 

Ceintrer, v. a. cingir o navio. 

Ceinture, 8. É. cintura; cinto; cós. 

Ceinturette , s. f. cordão da busivs do 
caçador. 

Ceinturier, s. m, cinteiro. 

Ceinturon , s. m. cinto ; buldrié; ta- 
labarte. * 

Ceinturonnier, s. m. talabarteiro. 

Cela, pron. dem. aqaillo, isso. 

Céladrn , s. m. verde-mar ( fig.) 
amante estremoso. 

Célébrant , s. m. celebrante. 

Cél'bration , s. f. celebração. 


Célèbre, adj. 2 gen. » famoso, a. 
Célébrer, Autre : exaltar; solem- 


Disar. 
— , 8. f. celebridade ; solemni- 


Célestin, s. m. celestino. 

Céliaque , adj. med. celiseo (s. f.) 
dysenteria. 

Célibat , s. m. celibato 

Célibataire, s. m. celibatario, solteiro. 

Célicole , s. m. celicola. 

Celle , pron. f. aquella. 

Cet ie, s.f. cargo de celleireire. 

Cellerier , ère , s. celleireiro , a. 

Celles-ei , pros. f. pl. estas. 

Cellier , s. m. celleiro ; adega. 

Cellulaire, adj. 2 gem. anats celniar. 

Cellule, s. f. cella, cubiculo ; cóliula. 

Celluleux , se , adj. celieloso 

Céloce , s. f. naut. d'entig. navio dese 


co . 
Célotomie , 8. f. celotomia. 
Célotomique , adj. celotomico. 
Coltique, adj. s gen. celtico , a. 


pd 


CEM 


cén o 


Celué , Ceux , pron. este, squelle ;' Centenaire , adj. 65, 2 gen. centens- 


estes . aquelles. e Celles, esta, 
las 


squella ; estas, 


aquellas. 
Celui-ci, Celle-ci, pron, dem. este , 
esta. 
Celui-là, Celle-là, pron. dem. aquel. 


le, aquella. 
Crux-ci, pron. m. pl. estes. 
Cêment, sm. chym cemento. 


Cémentation, s. f. chym. cementação. 
Cémentaioire , adj. à gen. cementato- 


rio , à. 

“Câmenter, v. a chym. cementar. 
Cémétérial. e, adj. cemiterial. 

Cénacle , s. m. censeulo. 

Cenchrite ; 8. f. cencbrita (pedra). 

Cendre, s.f, borralho, cinza. 


(Le jour des — s, quarta feira de 


cinza 
.Cendrd. e , adj. cinsento , a. 
Cendrée , 3. f. azarcão ; escumilha. 
Cendreux, se; ad). cinereo, a. 
Cendrier , 8. m. cinzeiro ; cinerario. 
Cendrure , 8. f. veia no aço. 

Cène , s. Î. ceia do Senhor, lavapés. 
Cinelle » 6: f. baga d'azevinho. 


Cénisme ,.s. m. cenismo. ; 


Censier , s. e. adj, censuario. 


Censier, tre, s. censualista ; rendei- 


ro, = 
Censitaire ,s. m..censuario , foreiro. 
nsile, ad). 


Ge sujeito ao censo, 
ve » 8. f. censo, 


Censivement , adv. com censo.. 
Censuel. e , adj. censnal, 


Censurable , adj, censurayel, 


nsure, s.f. censura ; excommunbio; 


reprebensão, 


Censurer, v. à. censurar; condem- 


Dar. 
Cent , adj. num. cem (s. m.) eenta, 
9 8. f. centena , cento, 
(A on par — , ans centos. 
Centaure , à. m. myth. centauro, 


— 2.f. bot, cenjaures (plen- 
ta . 


rio, a, 
Centêne, s. f. d'antig. centuria. 
Centenier, s. m. d'entig. centurião. 
Centiare , 3. m. centiare. 
Centième , adj. à gen. centeaimo , a. 
Centigrade , adj. 2 gen. centigrado, e. 
Centigramme , 2. wa. centigramme. 
Centilitre, s. m. centilitro. 
Centime, s. m. centil. cêntimo. 
Centimôtre , s. m. centimetro. E 
Centinode, s. f. bot. corrijula (planta 
Centon , s. m. centão (poesia.) 
Centoniser ; v.m. centonisar. 
Central. e , adj. central. 
Centralisation , s. f. centralisação. 
Centraliser, v. a. centralishr 
Centre, s. m. centro, imo, meia. 
Centrer, v. a. engrossar no centro um | 
vidro d'oculo. 
Centrifuge , adj. a gen. centrifugo , a. 
Centripèle , ad). 3 gen. centripeto , a. 
Gentripétence , s. Ê centripetencia. . 
Centroscopie , 8. f. centroscopia. 
Centroscopique, adj. centroscopico, a. 
Cent-suisse , s. w. soldado da compue 
nhia dos cem Suissos (em Françu) 
Centumvir, s. m. centumviro, 
Centumviral , adj. conturaviral. 
Centumvirat , s. rh. centumvirata. 


* | Centuple, adj. à gem. centuplo, a. 


ntupler; v. a. centuplar. 
Centuriateur , s. m. centuriador. 
Centurie , 8. f. centuria. 
Centarion ,.s. m. centurião, centurio. 
Centuse , 3. f. cinco francos romanos. 
ce » 9 m. cepa; vide (pl.) sdobes, 
rros , grilhões; cepos. 
peau, s. m. cepo dos moedeiros. 
Cepée, s. f. talos, rebentões ( d'um 
tronco). 
Cependant , ady. entraiapto., no. em 
— 3 ces ‘ art À poste 
agraphie , s. f. cephalagraphia, 
——æ » adj. cep ri 


ico, : 
Ciphelalgie 3 8.f. cephalalgia. 


——— 38. f. cephalalogia. 


halogique , adj. cephalogico. 
Ciphalartique » adj. ei balartico. 

halatomie , s. f. cephalatoniis. 
Hale , s. f. cephala. 


alée, s. 1. cephaléa, 
alique , adj. a gen. cephalico, a. 


hal 
& 


alitis, 8. m. — (constel 
hée ? s. m. astr. Cepheu- 

ção). 
Cérastes, s. m. coresta, 


“e 


cia 


Cirat , s: 18. cêreto ; pommade ; uà- 
guento. 
Ciratien , » 1. ceração. 
Cératoglosss , 5. m. ceratoglosso. 
Cerbire ,5.'m. myth. Gerbero. , 
Cerceau, s. m. arco de pipa; execlo; 
rede. 
Cerceile, s f. carcets, merreca (ave). 
Cerclage , 6. m. pau para areos. 
Cercle ,s. ma. arco; cireulo ; eiveum- 
ferencin; mó. de gente. 
Cercler, v. 2. arcar, pôr arcos, 
Cerclier, s. m. tanoeire ; o que faz 
arccs. a 
Cercopithèque, e. m. cercopitheco 
(macaco). 
Cercosis , 8. f. eereosis. 
Cercueil, s. m. ataude caisão, esquife, 
feretro, tumba, 
Céréales , s. f. E cereses 
Cérébral. e, adj. torebrak, cerebri- 
DO, &. 
Cérémonial , s.m. ceremonial, 
Cérémonie , s. f. ceremonia. 
Cérémenieux , se; adj. ceromonioso , 
Cio o E topth Cores (port) 
33. f. myth. es &) trigo. 
Cerf, sm. Edo so — 
— volant, besouro ; papagrio de 


papel, | 
Cerfeuil,.s. un. bot. ——— 
Cérinthée, 8. f. bot. ehupe (ptan- 
ta), 
Cerisaie , s.f. ginjsi. 
Cerise, s. f. ginja — 
Ceriserte , 3. f. smeisinhé vermelha, 
Corisier, s. tm. bot. ginjeire. 
Cerne, s. m. etheires; circulo traçado 
moe 
Cernean , s. m. miolv dê nos verde. 
Cerner, v. a. cortar em redeudo ; des. 
miolor sé not. 
(— une place, bloqueur, cercar . 
sitior uma praça. À 
Cernuateur , s m. sultárino romano, 
Cérofcraire , s. ceroferario. 
Ceroide , ad). com fórma de cera, 
Céromanvie ; s. f. ceromância, 
Céromancien , ne, adj. ceromanciano, 


LE 
Céromel , à. m unguento, 
— »3. M. — — de couro. 
sropisse , s: À edropista (em ox. 
Groplanique , sf — 
*Crrqnemenage, Corquemanement, s: 
em. agrimemurd. 
*Cerguemaner, v. a. medir campos. 
*Cerquemaneut, +. mm. egrimensor. 


CHA 

Certain. e, adj certo ;'iufilivel, se- 
guro, &, | 

Certainement , udv. certe, versmente. 

Certaineté ; & f. eertèms. 

Certes , adv. de certo, em, mi ver- 
dade. 

Certificat, e. m. attestação, certidão. 

Certificateur, sem. cettificador. * 

Certification, 8. mi, ditestado:, certi- 
ficação. 

Certifier, v. 2» affirmér, cêrtifictr , se 
gurar. 

Certitude , 4. f. certeza , se ço 

Cérumen , s. m. cera da orelha. 
rumineux , se, adj. Cerumisoso, a. 
rkse , s. f. atvaiade. 

Cervaison , 8. f. quadra em qué 0 vea- 
do é gordo. 

Cerveau, s. m. cerebro, miolos. 

Cervelas , 3. m. chonriço ..salchichão. 

Cervelet, s.m. cerebello, toutiço. 

Cervelle, s. f. miollos ( fig. ) juizo. 


“| Cervical: e, ad). cervical. 


Cervier, 8. 11. (loup) lobo cerval, Iyn- 
co. 
Cervoise , 8. f. especie de serteja. 
isier, 8. m. cervejtiro. 
sar, 8. tm. Cesar; valente guerreiro. 
Césarien, s. m. official dos impera- 


dores. 

Césarienne , adj f. cir. (opération } 
operação cesarea. 

Cessant. 8 , ad). cessante. 

Cessation, s. f. cessação, disconti- 
nuação. 

Cesse , 8. f. interrupção. 

(Sans — , incestantemente (adv. ). 
Cesser, v. a. e n. cessar, descontinuar. 
Cessible , — 2 gen. cedivel. 
Cession, s. f. cessão , renuncia. 
Cêssiohuaire , ad). é 3. 2 gen. cessio— 

nario, a. 

Coste , s. m. d'antig. cèsto, manopla. 

Cestiphore , s. m. d'antig. cestipboro. 

Cesure, s. f. de poes. cesura. 

Cet, Cette, V. Ce. 

Cétacée , ad). e s. cetaceo. 

Cétérac, s. m. bot. douradinha (plan- 
ta 


Cóio 4 8. f. cetologis. 
Cévadille, s. m. cevadilha. 
Chablage, s. m. trabalho do chablenr. 
Chablèau, s. m cabo , sirge 
Chabler, v. a. atar um cabo. 
Chableur, s.m. practico (facilita pes- 
sos osos em rios navegaveis). 
Chablis , s. em. àrvores derribades pe. 
lo vento. 


- 
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CRebnam,; à nn costa finissitis de Chamado, sf. milit. chamado. 

gala. Chamailler ( Se) v. r. disputar; res 
— — Era pelue de nto } a Que is a 

(pt.) co 'asdaitses.. amaillis ,s. m. costeadis: balhe : 

lions à me quéije do lite da batburde.” Ê 
Chamar ; +; um; sacerdote indio, 


cabra. 
Chamanisme , s. m. seita indietica. 


Chacal, s. mi; chacal. 
4..mh. dignidade ceclesisé. 


















Chaconne, 8. f. chacona (seis, D. 
Chacun. e, ptrom. cada um, =: tica. 
Chadec , 3. m. bot. limoeiro. EMmuvror, v: m-agalaaes serapntar, 
Chafouin. e, 3. e sdj. apoquentado, s;| Chamarrura, s. f: galões, passansanea., 
chochinhas, fainhas. Chambellan , s. m. camarista. 
Chafourer , v: ve destigurse. (Grand —, cumareiro-mer. 
Chafoureur , s. m. escrevinhador. | Chambelbunis, s. f. edaprego do cama 
Chagrin , s. m. pesar; estofo; liga. rita. 
Chagrin. e , adj. aflicto , triste ; enfa- | Chambonrin , s, ms. crystal falso. 
dado, a.. . Chambrante , s. ne; d'srch. armato 
Chagrinant. e, adj. enfadenho, a; pe- ortas , chaminés, ete. : 
DOSO. a. ambre , s: (. camara, quarto. 
iner, v. a. angustiar; enfadar ;| ( —à coucher, alcova : — des come. 


entristecer. | tes, cam dos contos : valet de —,. 
Chaîne, s.f. eadeie; calceta ( fg.)| criado grève : femme, fille de —, 

captiveiro ; urdume. crieda.grave. 

(— de montagnes , cordilheira. * |C4 ' $ T. rancho (de soldados) 


Chafnetier, 3. m. 0 que faz cadeiss. oducto: de recita theatral. 
Chainette;s. [. dim. cndbiazinha. | Chambrelan, s. m. popul. official qua 
Chaínen, s: m. annet, fezilda cadeia. | trabalha em Case: 
Chair, s. f. carne, viasda ( fiy.)| Chambrer, v: a: fechar num quarto ;. 
sensuslidide. . ter preso (v. m.): viver na mesma 
Chaire ,s. f. pulpito ; cadeira do pro- 
essor , -cte.. 
pes » 5. f cadeira; sego: 
(— à porteur , cadeirinha : — per- 
cée , tripeça ; cadeira de retrete :— 
de poste , sege de ports. 
Chaises-de-cœur, V. Stalles: 
Chaland , s. m. Barco chato. 
Chaland. e, s. fregues, à. 
Chalandise ,:s. f. freguesia: 
Chalastique, adj. 2 gen. relezente. 
Cha y 8. m. chalcographo. 
Chalcographie , s. f. chaleographia. de camelos). 
Chelcographique, adj, calcographico. | Chamoisy 4. m. cabra mqntez; camurça 
— —— adj. a gen. caldaico , à.| Chamoiser, v. a acanturçar. 
haldéen , a. m. Chaldeu. Chamoiserie:; s. fi camurçaria. 
Chalémie, V. Cornemuso. Chamoiseur;s. mi curtidor de pelles 
Chdlet, s, m. queijeira (em Suissa). de camarça:. 
Chalkur, s: mt, calma, calor;cio, |Champ, sm. campo; campina (pl). 
Chaleureux , se; adj. caloroso, a. terras. à 
Chalibé. e, adj, chalybeado , a, ( Surle =, imediatamente, lego”: 
ingue , 8. T. nant. baixel indio. à tont bout de — , a cada passo , ow 
*Chalit , s. ms. madeira do leito. instante; 
Fr, ve n. dantar a som de flanta. | Champagne, s. m. fam. chempanha. 
alon, s. m. rede dé pescar: (vinho) (naut )-mavio. na 
8. f, vaut. chalups, lameha. | Champan, s. m. embarcaçad china. 
menu, s. m.charamella; canu-| Champart ,s. mm. jugoda | 
dinho. | Champarier, v. a. cobrar jugadas. 
Chalumer, v. a. beber per camudinho, ' Champeanus , s. m. pl. — 


camera. fassr raúcho. 
Chambretié , e. (. eumarazinhe , quar- 
tosinho. 
Pannes mr, procurador d'abba- 
- dia 


Chambrière , s. (. camareira, criada ;. 
chicote (de picoria). 
Chambrillon, s. dim. camareirazinha. 
Chame, Came, s. f. nome de marisco 
concheso. 
ameais, 5; m. camelo. / 
Chamelier, s. m. cameleiro (eonduetor, 





\ 
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Chonpers v. o. de cal. mettor lonha Chempostior; v. a. popul. mudar a mim- 
é 


rão; verruga. ( Mener une vie de — , viver vida 
Champignonuière, s. f. terra estruma- — Z 
da para crear cogumelos. Chunoinesse , 3. ſ. conega. 


Champion ,s. m. campeão ; defensor. Chanoinie , s. ſ. conesia. 
Championne, 8. f. fam. mulher animo-| Chonson, s. (. canção, cantiga; friolei— 


sa. ra. 
Champlever, v. 2. burilar Chansonner, v. a. fazer cantigas contra 
Champlure , s. F. genda (nas srvores).| algnem. 
Champriche, s. f. pêra de Normandia. | Chansonnette , s. f dim. cantiguínha , 
Chamsies , 3. f. pl. adoradores do sol.) modinha. 

ance , 8. f. sorte dos dados (fig. )| Chansonnier, ère, s. cantigueiro, as 

fortuna ; acaso. , conciopeiro , a, 

( Livrer — à quelqu'un, desafiar al-| Chant, s. m. canto ; gorgeio. 

guem. . (Plein —, canto-chão. 
Chancel, s. m, parte do coro d'igreja. | Chantant. e, adj. cantante. 
Chancelant. e, adj. vacillante; irre-| Chanteau , s. m. canto de pão ; orla, 

soluto , a. Chantepleure , s.f. cantimplura. 
Chanceler, v. q. cambalear; (luctuar. | Chanter, v. a. camtur ; celebrar ; pu- 
Chancelier, s. m. chanceller ; cancel-| blicer. 

lerio. | ( — pouilles, diser palhas : maître 
Chanceliere , s. f. mulher do chancel-| à —, mestre de canto: pain à —, 


ler; caixinha para metter os pés. obreia ; hostia. 
Chancellement , s. m. vacillacäo. Chanterelle , 3. f. prima (corda) cha- 
Chancellerie , 8. f. chancellaria. maris. 
Chanceux , se , adj. popul. ditoso, a ;| Chanteur, se, s. cantor , a; musico, a. 
desfortunado , a; arriscado , a. Chantier, s. m. estancia de lenha; es. 
Chanci. e , ad). bolorento , a. taleiro ; banco de carpinteiro ; can- 


Chancir (Se) o. r. abolórocer, mofar-| teiro {d’adega). 
se. Chantignole , s. f. ladrilho ; travessa- 
Chancissare, s. f. holor, mofo. mestra. pe 
Chancre, s.m. chancro ; chaga gallica. | Chantonné. e, adj. defeituoso (papel). 
ancreux , 58, adj. canceroso , a. aninnner, v. a. cantar em voz baixa. 
Chandeleur, s. ſ. festa das candeias. | Chantourné , s. m. tabua da cabeceira 
Chandelier, s. m. o que faz vélas de| da leito. 


sebo ; castiçal. Chantournement, s. m. de marcen. si 
Chandelle , s. f. véla de sebo. nunsidade. 
Chanée ,s. f. de papel. calha. Chantourner , v. 2. entalbar, recortar. 
Chanelette, s. f. gotteira. Chantre, s. m. chantre ; cantor ( fig.) 
Chanfrein, s. m. testa do cavallo; eu-| poeta. 

tar de plumas ; chanfro Chantrerie , 8. f. chantrado. 
Chanfreindre , v. a. fazer buraco co-| Chanvre , s. m. linho cansmo. 

nico. anvrier, s. in. sedador de linho. 
Chanfreiner, v. a. chanfrar. Chaomancie , 3. f. chsomancia. 
Change, s. m. cambio ; slbérqne; mu-| Chaos, s. m. cabos, confusão, 

dança. Chape , s. f. pluvial; capa d'asperges, 

(Donner le — à quelqu'un, lograr| charneira; pala (das luvas). 

alguem. Chercher — chute , aproveitar-se 
Changeant. e , adj. mudavel; incons-| de alheias desgraças, 

tante. apeau , s. m. chapeo, sombreiro. 

( Coulear — é, furtauèr, (— de canlinal , capello de cardeal. 


Changement , s. m. mudança; trans-! Chapeluin , s.m. cepelläo. 
formação, ! ii | Chmpeler, v. a, escodear 0 pão. 
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5* » # m. rosarin ; enfiada. * | Chardonneres , s. m. piotesilgo. 
(Défiler son —, contar toda a his- | Chardonnerette, s. £ de cus. môlo. 
toria. nnet , s m. couceira de peu. 


C 
Chapelier, s. m. chapeleiro, sombrei-| Chardonnetie, Cardonneite, s. f. 


reiro. alcachofra brava. 
Chapelièrs , s. f. chapeleira. Chardonnière , s. f. campo de cardos. 
te, s. f. cepella; peata da mes-| Charge, s. f. cargo; carga; choque ; 
ma ;oraturio ; capellania. obrigação ; imposto ; prova; car- 
Chapellenie , s. f. capellavia. ranca. 
Chapellerie , s. f. chapelaria. (A la — de, que, com tanto que; 
Chapelure , 3. f. escodesdura. obrigando-se , a. 


Chaperon, e. m. capello de doctor; |Chargeant. e , ad). carregante. 
caparäo de falcão ; espigãa do muro. | Chargé. e, adj. carregado, a ; nublado. 
aperonner, v. n. caparoar; rematar) A. à ? 
p espigão. (Dés — s, dados falsos. 

Chaperonnier, s. m. falcão caparoeiro. | Chargement, s. m. » Carregaça : 

Chapetonade , s. 1. doença biliosa. | Chargeoir, s m. d'artilh. soquete 
apier, s.m. O que traz cepa ; arma- | Charger, carregar ; encarregar ; depor 


rio para ella. | contra;-ataçar (Se) v. r. encarregare 
in , 6. w. chapim. se, incumbir-se. 
Chapiteau, s. m. capitel; tampa de | Chargeur, s. m. carregador. 
lambique. Chargeure, s. f. de bras. peças que 
apitre , s. m. capitulo, cabido. carregam subre outras. . 
itror, v. a. currigir, reprebender. | Charinge , s. m. carreagem , carreto. 
n, 9. m. capão; codea untada | Charieutisme , 8. m. ironia agradavel. 


d'alho ; sarmento. Charier, v. à. acarretar ; levar pedaços 
Chaponneau , s.m. dim, capiozinho.| de gelo (o rio). 
Chaponner, v. a. capar um frango. Char:os , 8. m. carro de quatro rodas, 
ère , 8. f. cassarola de gnisar| Charisticaire, V. Bénéficier. 


capôes. Charisties , s. ſ. pl. festas de familia. 
Chapeter, v. e. aplainar. "| Charitable , adj. 3 gen. caridoso , ca- 
» &. m. cepo d'ardosieiro. ritativo , a. 
— » pron. agen. cada , cada um. | Charitablement, adv. caritativamente. 
8. Rj. Carro ; carruagem elegante. |Charité, s. f. caridade ; esmola 
( — à bancs, churrião. hospital ; irmandade. 
Charade, s. f. charada (enigma em | Charivari, s. ma. algazarra ; balburdis, 
versc). confusão ; motim. 
Ch sta, 8. cheradista (o, v que faz| Churlataner, v. a. e n. charlatanear, 
charadas). Charlatanerie , 8. £. charlataneria. 
Charancon, s. m. gorgulho, Charlatanesque , adj. charlatanesco 
Charbon, s. m. carvão ; carbunculo, | Charlatanisme, s. m. charlatanismo, 
Cliarbonnée , s. f. carbonada. Charmant. e, adj. agradavel, bello, a. 
Charbon-de-terre, s. m. carvão-de-| Charme , s. m. attractivo, incanio 
—— (bot.) carpinos (arvore). 
arbonner, v. a. mascarrar, tisnar. |Charmer, v.s enfeitiçar; attrabir. 


nneux, 5€ , ad). carbunculoso, | Charmenr, s.m. feiticeiro, incastador. 

a. Charmille , s. f. plantio de carpinos. 
Charbonnier, ère, 8. carvoeiro, a. | Charmoie , s. f. arvoredo de carpinos, 
Charbouiller, v. a. enferrujar o trigo. | Charnage , s. m. popul. carnal (tempo 


Charcáhas , 8. f, estofo indio. de comer carne). : 
euter, v. 8. cortar, picar came. |Charnaigre , s. m. cão mistiço. 
Chareuterie , 8. f. toucinheiria. Charnel , le, adj. carnal; sensual, 


utier, ère, 5. toncinheiro , a. |Charnellement , adv. carualmente. 
ardon, s. m. bot. cardo (herva)|Charneux, se, adj. carnoso, a. 
pantas ferreas. harnier, s. m. carneiro (de mortos). 
(— à bonnetier, cardo penteador : | Charaidre , s. f. charneira ; gon30, 
— étoilé, abrolho : — bénit , cardo | Charpon, s. m. anne charneira, 


sancto : — cardo leiteiro, Charnu. e , ndj. carnoso , carnudo ,e.. 
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Charnure , s. !. carmadare, cornos. | Chassé-monche, s. m. enrots- mescné, 
Charogne, s. f. animal monto e cor-|Chasse-mules, s. mr. crisdo de mo 
nipto ( fig.) fedon | leiro. 
Charpente, s. f. caspinteris:; medeise-| Chusse-polgndr , & as. instrumento 
mento. j | d'espadeiro. 
Charpenter , v, a. carpintogar ( fg.)iChasser, vi » —— y despedir 
cortar mal, | (maout.) dur coça (d'impr.) oseupaer 
Cherpenterie , 5. f. expinterin  : mais espaço. 
Charpentier, 8. m. carpinteiro.  - (— sur led. secret, gamar (pn m 
Chsrpis , 5. É, fica peru ferèdas. naut.). 
Charrve, 3. (, censada, cinxe da-ber- | Chasseresse , si f, poet. cacadora. 
rela. r, 86, à caçados, & 
Charretée , a. f:.eareada, Chassis ;n {, remeia. 
Charretier, s. m. carreiro, carreteiro ; | Chasmieux , se, adj. remetocv'; a. 
lavrador. Chdssis , ». m. caixilho ; corredi 
ère, adj. É. per onde pesss um; Chassoir, a. mm. cunha de tonelsieo. 
carro (porta). Chassoire., s. ſ. varinha do faleveiro. 
Charretia, s. m; dim. carrinho, Ghasta, adj. 3 gen. casto, pure, of 
Charrette , o. É; coerets., carco; modesto , ». | 
Charriage , s. m. cstregação. Chastement, ads. casta, pudicamenta 
Charrier, V. À Chastesé, s. f. costidado , continencie, 
4 8. mu berreleiro, Chasuble , s. f. casula. 
» 8. ma. tapintoiro de carros ,| Chasublier, s: rm: vostimenteiro, 
megos , cte. Chat ,.5. m goto. 
e, s. m. trabalho do ear- igne ; 5. (. castanha, 
inteiro de segos, etc. ( — d'eau , plants aquatics. 
er, V. Charier. e, adj. 9 de 
Charroyeur; s: mo. carreiro. Chdiai » 9» É. cesteabal. 


gneraie 
Charrue, e. ſ. agr. arado, charrua ; | Chdtaignier, sm. bot. cretanheirs, 
— diain , ad). ms. castanho, 

artagne » o. f. entrincheiramento. |Chdteau , s. mm. castello ; palseio. 
Chanil, s. m. corpo de carro; al-| (— d'esu, mie-d'sgua: — sen Ho 
Ê ndre onde o meliem. cher y projectos no ar. 

rtre, Charte, » f. constituição | Cádielain , o. m. castellão ; senhor de 

d'um estado; antiguos titulos ; tisica. |  baraço e cutello. 

( — privée, carcere privado. Chdiole. e, adj. de bras. scastellado, s. 
— prada » Charterpariio, 8, f.| Chdielet, 5. m. casteltinha ; Libunal, 

contrate , escripturade frelamento.| € prisão em Paris (antiguamente). 


‘Chartreuse, s. f. cartuza: Chdtellenie , s. f. castellanie. 
artreus, 8. m. cartuzo. Chat-huant , s. m. coruja , mocho. 
Chartrier, s, m. cartorio; castorario. | Chdiiable , adj. cestigavel, punivel. 
Chas, 5. sa. findo d'egulha. Chdtié. e, adj. easti 5% 
Chdsse ,,s, f. relicariu 3 encaise. ( Sigle — , estyjo corrects. 


Chasse, 5. f. euga., cs é dtier, 8. m. castigar, corrigir. 

(— à — ram altanaria : | Chatière , o. ſ. gateira. 

— fu cerf, ausanglier. etc. , mon-| Chatimens , s. po. cestigo, pena, pur 

pi : der de —, — E po PE i 1 

it de — , vestido de caçador. aton , 8. m. dim. gatinho ; enguie 

Chassé , 3. m. chacê (passo de demça).| d'annel; casalo ds boletos » ete. : 
Chasse-avant , s. m. superintendente | Chatonné. e ,adj. emgnstade , a. 

dus traba! :adores. Chasouillemens, ps um cocèges, titile 
Chusse-coquin , Chasse-chien, s. mm. —— | 


Bão D der. touil ler. a fazer cocegas 0 
secousin, 9. m. florete. que lisonjeer ; deleiter. A) 
nto vérga; vinho mau. Chatouilleux, se, adj. coceguento, 
Chasselas, sm. especie de uva, 2 (fg) mélindroso , aq crítico, a. 


Chase-mardo , 3. 0. carroça . de Chatoyant. e, adj. À 
peise, etc. , É Chatuyer, Ve a. — —— e 


CHA cui as 
Chat-pard , 5. m. gato-perdo. Chendye, v: à« dar cal ao tngo pare 2 
Chétre , s, m. capado, ciisirado. meal-o. 
Chátrer, v. n. capar, citear $. tirar.;| Chuulies,.s w: domo d'um fosne de cal. 
crestar (colmeias). a & Où escolmação, 
Chdtreur, s. m. capedor. Chaume , s. m. colmo , restulho. 
Chustmar 


Chats, 0. 1. — » v. a. escoimer, vestolham 
Chastée , 3. ſ. igada de gata. Chaumier, s. m. montinho de colmo. 
Chastement , adr. galamente. ig 


a. f, cabana, eboça , chow 
Chattemite, a f. tam. bypocrita:;, 


‘ pans; palboça + ingurio. 
sousa. 


ina ,.s. €. dim. palhoçazinha. 
Chaiter, v. n. parir (et) Chaussage , s. m. calçado; despesa 
Chauche-b e, V. Levier. d'elle: 
Chaud , s. m. calma, calos (adv.)| Chaussans. e , adj. facil de calgar. 
nto. Chausse , a. f. condor de primes 
{ Tout —, imediatamente , logo :| (— d'aisance , camo de latrinas, 
à la — e, ardentemente, no primeiro | Chausséage , s. m. tribaio: para eso» 
cesto de calgadas. 
Chaussée , 8.1. calçada 3 aqude. 
: Chausse-pied , s. m. calçador. 
(A — es larmes , amargamente. Chausser, v. a. e ni calçar (Se) v. & 
Chaude, s. f. fogo violento do forno] envasquetar-se. 
de vidro. Chausses, Hautrde-chawsses , 8. qa. 
Chaudemant , ade, ardente, calorosa ,| bragas, cuecas; calções. 
promptameote. Chaussetier, 5. us. meieiro. 
Chaudepisse , 8. [: gpnorrkes. Chausse-trape, n ſ. estrepe (bet:) 
Chauder, v. a, mesclar cal com terra. | abrolho. 
Chauderet, s im. folha dos bate-| Chaussettes, s. f. pl. meise-custas ; 
folhas. i 
Chaudière. sf. caldeiga. 
Chaudrée , 5. f. seda a tingir. 
Chaudron , s. m. caldeirão... 
Chaudronnée , s. £. caldeirad 











Chaud. e , ad). calido , quente , ar- 
dente. 


uges. 
— sm. escerpim ; meissinha. 
Chaussure, s f. calçado. ; 
Chauve, adj. 2 gen. calvo, a. 
Chauve-souris ; n f. morsego. 
Chaudronnerie , s. f. obra, O Chauveté, s.f. save, calvève 
caldeireiro. Chauvir, v. n. fitar orelhas. 
Chaudronnier, ère, 8. caldeireiro, a.| Chaux, s. f. cal. : 
Chauf, 8. nm. seda persica. Chaveri , s. m. marcado indio. 
Chauffage, s. m. lenha para aquen-| Chavirer,r. a. maut. virer (v. n.) sfr 
ta 


r. dar, alagar, so 
Chauffe, 8. f: fornalha de fundição. Chabec,s. m. naut. chaveco, 
Chauffe 


mise, s. (: tambor (aquece| Chef, s. m. cabo , chefe ; artigo ( fp) 
roupa). caboga, 
Chauffe-sire, sm. 0 que aquenta lsere |. - (De:son — de seú.mote:propeiei 


ara sellos. 


Chef-d'œuvre, s. m. obri-prima , 


á r-d'érté, 

Chefecier, V. Chevecier, 
Chef- lies, s.m.legr-prineipal. . 
Cheik , s. m. Xeqee. 

Chélideihe., s. £. bot. celidoma, 
Chémer (Se) x nr. definhar, entisiear- 


me. 


erette., s f. squeniador de pés. 
Gare À —* ions. pe 


eur, se, s. assoprador , a do 


fogo.: ladrão ,.dra. emin, s. m. caminho, rãs, vie 
Chauffoir, 8. m. casa do fpglo ; panno) ( ig.) meio. 
quente. (Grand —, estrada. 


Chaufure , a. f. defeito do fesro. 
Chaufour, e. m. forno de cal. 


tatil | 
Chaunfournier, s. m: formeiro da.cel, |Cheminée, s. f chemisé piles. ri ler, 
Chaalage, s.w. preparo das sementes —— v. n. dúdar, W;i 


com cal 


Cheminaux ;. é. mm pl. chutiné poe 


Ca 
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Cheminoux , se , adj. cominhador, a. 
Chemise, s. f. camisa. 
Chemisette , 8. f. almitha , camisola. 
Chemosis , 5. f. molestia nos olhos. 
Chénaie, sf. carvalhal. 
. Chenal , s. m. elveo, canat,, leito, 
madre. 
ler, v. a. naut. buscar passa- 
em. 
enapan, s. m. fam. bandido, vadio, 
vagabundo. _ ê 
Chêne, s. m. hot. carvalho (arvore). 
Chéneau, s. m. dim. bot. carvalkinho. 
Chéneau , s. m. cano plumbeo; canal. 
Chenet , s. m. ferros da chaminé (sus- 
tentem lenha). 
Chéneteau , V. Chéneau. 
Chéne-vert, s. m. bot. azinheira. 
Chenevitre , 8. 5. linhal. N 
Ghenevis, s m. linhaça 
Chenevotte, s.{. talo de linho canamo. 
Ghenevotter, v. n. brotar ramos fracos. 
Chenil, s.m. casa de cães de caça, ou 
mui suja. - : 
Chenille , s. f. Ingarta; floco. 
Chenillette, 7. Scorpioïde. 

enu. e, adj. cano, encanecido , a. 

Chepiel, Chepteil, s. m. arrenda- 
mento de gados. 

Cher, ère, adj. querido , a; eustoso, 
a (adv.) euro. 

Cherche, s. ſ. d'arch. figura. d‘arco 
rampante (s. f:) busca. 

Chercher, v. a. buscar, indagar. 

Chercheur, se, s. buscador, pesqui- 
sador, à. 

Ghère, s f. comida; acolbo. 

Faire bonne —, comer bem. 
Chèrement, adv. custosa, ternamente. 
Chéri. e , adj. querido, a. 

érir, v. a. amar com ternura. 
Chérissable, adj. a gen. amavel, 

erido , a. 

Cherlesher, s.m. Cherlesher (tenente- 

general turco). 
Cherté, 8. f. carestia ; penaria. 
Chérubin, 3. m. cherubim. 
Chérubique, s.f. hymão de cherubins. 
Ghervis , s. m. bot. cherivia (planta). 
Chétif je adj mesquinho, pêco , 

a; vil: ' 
Chétivement » «dv. misera, pobre- 

mente. 
Ghétiveté, s. ſ. mesquinhes. 

étron , 8. m. escaninbo ; gaveta. 
Chevage , s. m. tributo a estrangeiros. 
, Chevy p de M cavalio. 

Chevalement ,.s, nº. encore , espeque. 


Chovaler, v. n. cavalletár ( Jam.) ir 
vir; correr. - 

Chevaleresque , adj cavalleirnso. 

Chevalerie , s. (. cavallaria, dignidade. 
de cavalleiro, 

Chevalet, s.m. cavalete; equuko , 


potre. 
Chevalier, s. m. cavalheiro. 
Chevaline , adj. f: cavallar. 
Chevalis, ». m. vau (em ribeira). 
Chevalorifore , s.m. cavallorifere. 
Chevance, s..f. bens, fortuna, ha-. 
veres, riqueza. 
Chevauchée , 8. f. cavalgada. 
Chevau ent, s. m,. encavalga- 
mento. 
Chevaucher, v. n. cavalgar (d'impr,) 
estar e cavalto. 
evau-léger, s. m. milit, soldado de 
cavallaria ligeira. 
Chevecerie , 8. f. clavicularia. 
Chevéche, s, m. especie de coruja. 
Chevéchette , s. f. mochozinho. 
Chevecier, s. m. claviculario. 
Chevelu, s m. radicula ; raigota. 
Chevelu. e , adj. cabelludo > à; raigo- 
toso q à L 
Chevelure, s. f. cabellos, madeixa 
(astr.) raios de cometa ; folbagem 5 
(— des racines, barbalho 
— des racives, bar : 
Chever, v. a. de lapid. vasar. 
Chevet , s. m. travésseiro: cabeceira 
cobeçal, da cama. 
Chéveteau ; s.m. parte do moinho. 
Chevétre, s. m. cabresto; ligadura; 
madre (viga). 
eveu ,8. m. cabello. 
(— x blancs, cabellos brancos, 
cãs : se prendre auz — x, arrepel- 
lar-se. 
Chevillage , s. m. nant. o cavilhar na- 
vios, 
Cheville, ». f. cavilha; ripio.. 
(— da pied, tornozelo. 
Cheviller, v. x. cavilhar. 
Chevilles, sf. pl. esgalhos (de veado), 
Chevillette,s. f: dim. cavilbazinha. 
Calais, s.m. instrumento cavilha- 


o. 

Chevillon, s. m. trèvessa na cadeira 
(aaut.) botalés. 

Chevillot , s. m. dim. cavilhinha. 

*Chevir, v. n. for. dobrar alguem ; 
transigir. 

Chêvre, s. f. cabra; macaco (ma: 
china). . RA 

Chevreas , o. im. cabrito. 


! 
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Chèvre-feuilts, s. m0. madresitva Chienner, v. n. parir (a cadela). 
Chèvre-pièd , ad). capripede. Chier, v.n. ea. borrvr; cagar. 
Chevrette , s. f. dim. cabrinha ; cama-| Chiewr, se , s. cagador, cegão, ona. 

rão ; cães (de fogão). Chiffe, s. 1. panno mau ( fam.) no- 
reuil, s. m. cabrito montez. lanqueirão. 


evreuse , b.f. sorte de pecego. Chiffon ,s. m. audrajo, farrapo, trapo. 
Chevrier, Ea m. cabreiro. 2 Chiffonner;v.a. erra o enrolar: 
Chevrillard, s. m. cabritinho montez.| Chifonnier, re, s. roupavelheiro, 
Chevron, s. mz. æna; ctibro (debras.)|  trapeiro , a. 


manteler. ifre, s.m. algarismo, cifre, numero. 


Chevronné. e, adj. manttlado , a. Chiffrer, v. a. cifrar ; calculer, contar. 
Chevrotement , s. m. garganteio, tri-| Chiffreunr; s m. calculista, contador. 
nado. . Chignole, V. Dévidoir. : 


or, v. a. parir cabritos (v. n.)| Chignon, ». m. cachaço ; cabeilos le- 
‘ir aos saitos; girgantear ( fig.) im-| vantados. 
—— Chiliade, 8. f. mimheiro. 
revrotin , = m. pie de cabrito, Chiliarchie , s. f. chilianchrie. 
cortida. Chiliarque , e. m. chilisrco. 
Chevrotine , a. f. chumbo miudo. Chilogone, s. m. figura de mil angulos. 
Chevrotiner, v. n. pular qual.o cabrito. | Chimère, s. f. chimer: / figr) ideia vã. 
Ches , prep. em casa; jnncto ; entre. | Chimcrique , adj. 3 gen. chimerico, a. 
(N'avoir point de — soi, não ter| Chimériquement | adv. chimerica- 
mente. 










turco ). Chimique , adj. 2 gen. cbymico , x 
Chiasse , 8. €. escoria, cagadella (d'in- imiste , 8. m. chymico. 
secto). Chincilla, s. m. chincilba (enimal de 


Chicanerie , V. Chicane. 


as rabulista. 

Chicanier, ère , adj. es. altercador, o; 
enredador, s. $ 

Chiche , adj. 2 gen avarento , sovina. 
( Pois —, chicharo (s. m.) 1 — face, 
cara mofina. 

Chichement , adv. avara , fona, mes- 


quinhamente. Chipotier, ère, s.fam. remanchão, ona. 
Chicon , s. mu. alface romana. f. 


bicho (dos pés) tabace 

Chicoracé. e , adj. chicoraceo , a. 

Chicorée , 3. f. bot. chicoria (planta). | Chiquenaude , s. f. piparote. 

Chicot , s. m. resto de arvore , dente, | Chiquer, v. a. en. mascar tabaco. 
etc. Chiquet, s. m. baix. migaihe. 

Chicoter , v. n. altercar sobre ni-|Chiquetage , s. m o cardar lã. 
nharias. Chiqueter, v. a. carpear lã. ? 

Chicotin , s. m. succo amargo. Chiragre,s.m. gottuso das mãos (s. f.) 

Chie-en-lit, s. m. mascarado feio. | chirägre. 

Chien, s.m. cão; gatilho. Chirite, s. 1. pedra (figura a mão). 
Ç(— couchant, cão perdigueiro :| Chirographaire , adj. chirographario. 
— courant, palgo : — de quête , cão Chirologie ,8.f. chirologia, 
de busca : — de manchon, cäosinho| Chirologique , adj. chirolegico. 
fraldeiro : — de mer, Liza: — marins| Chiromance , Chiromancis , s. f. chi 
cação (peixe): petit — cãozinho :} romoncis.' , 
entre — êt lonp, Insco fusco. Chiromancien , ne, s. chiromsnte, 

Chiendent , 8. m. but. grama (plante). Chiron , s. m. verme d'oliveira. 

Chienne, s.f. cadela. + | Chironecte, s. 1m. loutrasitha. 
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Chironign , adj, chironie , dure , ai 


ligno. 
Chironomie , V. Puntomima, 
Chironomiste , a. m. chisenomistax 
Chiroplaste , s. m. chiroplasto (instra- 
mento). E ! 
Chisotonie ,; 8. f. goss 
Chirurgical: # , adj. cimurgico ,.e:. 
Chirurgie , s. f. cirurgia. 
Chirurgien, s. m. cirusgião. 
Chirergique , adj, à gen. cirargico , =. 
Chise , a. f. piments mexicana. 
Chislen, s.m, mer hebreu, 
Chite,n f. chits. 
Chitome , a. m. summo sacerdote dos 
negros. 
Chitonisque , s. m. tunica grega, - 
Chiure,s f. cagadella de mosca, 
Chlamyde , 8. f. d'autig, chlamyde. 
Chismydion, s.m. capote dus Gregus: 
Ch lbrate , s. m. chym. chlorate. 
Chlore ,s. m. chym. chlore. 
Chloreux, se, ad). chym. chloroso, a. 
Chlorique , adj. chym- chlorica: 
Chleromètre , 3. m. chilorometro. 
Chlorométrique , adj. chlorometriea, 
Chlorose , s: f, mad chlososis; 
Ch lorotique , adj. chlorotico. 
Chlorure , 8; m. chym. chlorureto, 
Choc, a * choque., embate. toque 
.) desgraça. 
cÃÉE er » Y. 2. embriagar-se ao 
tonel. 
- Chocolat; de ma. chocolate. 
(Tablette de —, ro de chocolae, 
Chocolatier, s. m. chocolateiro. 
Chocolatière ,.s. f. chocolateira. 
Chœur, s. m. coro. 
Chogramme , s. m. fechadura de com- 
binação. 
Chorin , a. m. pedra dora. 
hoir, v. n. cair. 
Choisir, v. a. escolher ; eleger ; pre- 
ferie. 
Choir , s.m. eleição , escolba. 
Cholagogue , adj. 2 gen. med. 


Cholidelogia f. choledologi 
sl . 
Cholidologique , adj. eboledológico. 


Cholédeque, adj. » geu. enat. chole- 
dovo,d . Chou 
Choléra marbas , sem. med; lat. cho-| cão (planta). 
lera-mortus. 
Chelase , 8. f. claudicação. 


Chómable , adj. de rreceito , festivo, 


LUS 
Chômage, s. um descengo, feria, 
folge., ocie, 


— 
ondrologique , adj. chondrologico.. 
Chopine id quartil 0. Edi 


4 


er v. a. em. festejor; não tune 


alhar. 


rio 8 m. passarinho, à 


cars, s. m. ave de rapine. 
Chondrille , s. f. bot. chondrille 
( — 
ogie, 8. f. chondrologia. 


Chopiner, ve n. baix. beberricar. 
hopineite , s. f. cyliudro de bomba, 


C 
Choppement , 3. m. tropeço 


Chopper, v. n. topar, tropeçar. 
Choquant. e, adj. ofensivo, a ; mojoso; 
a. 
oquart , 3. m. corvo montesino. 
Choque , 8. f. uteasilio de chapeleiro:. 
Chuquer, v. a. chocar; ofender; re- 
pugnse, : 
Choqueur, se , adj. m. choeador, a. 
Cheraux, 8. m. pl. meninos do coro, 
Chordapse , s. m. med. tolica. 
Chorée , s. m. pe choreu. 
Chorège, s. m. d'antig. chorega. 
Chorégraphe , s. m. choregrapho. 
ue nr ef. ré 
orégraphique , adj. choregraphico. 
Chorèv ga m prelado do ns 
Choriambe, s. m. de pars. pe de verso. 
— jon , 5. a ns chorion. 
orique , 5. f. flauta anti 
Choisie » 3. ni, corista. — 
Chorobate , s. m. nivel dos antignos. 
Ch ie, 5. f. chorographia. 
Chorographique, adj. à gen. chorogra- 
phico , a 
Choroïde, s. f. anat. choroide. 
orus , 8. M. coro. 
( Faire — , beber de companhia. 
Chose, 5. f. cousa. 
Chou, s.m couve. 
Chouan, s m. semente do Levante 
(pt.) Vandeanos. 
Chou-cabus, Chou-pommé , s. m. 
repolho. 


Chou-chus,s. m. menino; mea rico, 
Chom-croúte, s. f. couve de conserva. 
ien , 8. me bet. verça-de- 


» sf. corja, mocho. 
(Faire la —, jogar so contra dues, 
Ou mois pessoas. É 

wfleur, s. m. couve-Uor. 
» 8. mm. couve-nsbo. 
( — rave, conve-rábio. | 


Chouquet, s. em. naut. 
Choussette , + m. bebida turca. 
Choutres , s. m. pl. sectarios indios. 


Choyer, v. a. cuidar ; afagar, emimar. | Chrysologue , adj. 


réme , 8. m. crisma. 


o crisma). 
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Chrysogon, V. Financier, 
33 he s, um. chrysographo 
Chry solite , s. f. —— 
chrysologo. 
Chrysopée , 8.1. ebrysopea. 


(pedra). 


— s. m. fasa (involve a ca-| Chrysophrase , s. f. ehryſophra-s 
ça aps 


Chresmeler, v. a. crismar. 


Chrétien , s. m. (Bon) pêra de bom| Chuchétement , s. m. pio do 


christão. 


Chry sostome , adj. com hoces d'oure, $ 
perse 
Chucheter, v. n. piar 'o pardal). 


Chrétien, ne, a. e adj. christão, 3. | Chuchotement , s.m. fam. falta baina, 


(Três — , christianissimo. 
Chrétiennement , adv. christimente. 
Chrétienté , s. f. christandade, 
Chrie, s. f. chria (thema rhetorico). 
Chrismation , 3. f. chrisma. 


uchoter, v. n. cochichar, fellas 
baixo. 

Chuchoterie , e. f. segredinhos ; su 
surro. 

Chuchoteur, se , 3. segredista, 


Christ, s. m. Christo, Messias ; eru-| Chulan , s. m. cha odorifero. 


eifixo. 
Christe-marine , s. f. bot. funcho-ma- 
* rino (planta). 
Christianiser, v. a. cbristianisar. 
Christianisme , s. m. christianismo. 
Christiaque , Christicole ; adj. chris- 
tão, 3. 
Chromate , 6. m. sal chromico. 
Chromatiqué, ad). 2 gen. chromatico , 


a. 
Chrome , e. m. ugaão ; metal, 
Chromique , adj. «hromito. 
Chronique;s. f. chronica (dd. à gen.) 
ehronico , a. 
Chroniqueur, s. in. chranista. 
Chronogramme , 8, m. chronogramms. 
Chrenegraphe , 6. m. ebronographo. 
Chronographie , s. ſ. chronographia. 
Chronographique , adj. chronogra- 
bico. 
ronologie , 8. f. chropologia. 
Chronolotique » adj 2 gen. chronolo- 


gico,a. 


Chut! inter). caluda ! chitom ! si 
lencio ! 
Chute, a. f. caída, quédà ( fig.) 
decadencia ; remate. 
(— d'eau, cascata. 
Chyle , s. m. chylo. 
Chy leux , se, adj. chyloso , a. 
Chyliftre, adj 2 pee chylifero, a 
Chylification , s. L cbylihgação 
Chylose , s. f. chylose, 
Chyme , s.m. chymo. 
Chymie, V. Chimie. 
y mose , 8. f. chymose. 
Ci, adv. aqui, ca, n'este loger. $ 
Ci-aprês , adv. abaizo. 
Ci-contre , adv. atraz, detras. 
Ci-dessus , adv. acime, 
G-dessous , ady. abaito. 
Ci- devant, adv. d'antes. 
Cibation , 8. f. cliym. cibação. 
Cible , s.f. alvo á que atiram., 
Ciboire , s. m. ciborio. 
Ciboule , 8. f. cebolinha 


— — Chronologue , s. m.| Ciboulette , s. ſ. dim. cebolazinoa. 


chronologista, ebrovologo. 
res LG 
ons re, 5. m. ehronometro. 
Chronométrique, vdi. 
trico. 


Chry salider (Se) v. r. chrysalider-se. 
Ch malme- 


Cicatrice , s. f. cicatriz. 


ie, 8. f. ehronologra-| Cicatricule, s. f. dim. citatricule. 


Cicatrisent. e , adj. ciestrizantt: 
Cicatrisatif, ve, adj. cicatrizativo , à. 


clroronome-| Cicatriser, v. à. cicatritar, 


Cicéro , s. m. civero (chemetér d'im- 
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Cicutine , s. f. escutina. 

Cid , s. m. arab. Cid (eabo , chefe). 

Cidare , s. f. tiara dos reis parscos. 

Cidre , s. m. cidra (bebida). 

Cie , s. f. gomma chinezs. 

Ciel, s. m.ceo (de pint ) sr; nuvens 
(pl. ciels, cieue). 

Ciel-de-lit , s. m. gusrdapô , so- 
breceo. 

Cierge, s. m. brandão cirio, tocha, 

Ciergier, s. m. cirieiro. 

Cigale , s.f. cigarra. 

Cigaler, v. n. cantar qual a cigarra. 

Cigarre , s. ſ. cigarro. | 

Cigne, V. Cygne. 

Cigogne , s. f. cegonha. 

Cisogneau , s. m. dim. cigonhozinho. 

Ciguê , s. f. bot. cicuta (herva). 

Gi. s. m. pestana. 

Ciliaire, adj. 2 gen. anat. ciliar. 

Cilice, s. m. cilicio. 

Cillement , s.m. pestanejamento. 

Ciller, v. a. pestanejar. 

Cillose , 8. m. pestanejo. 

Cimaise, V. Cymaise. 

Cimbaluire, s. f. bot cymbelaria 
(planta). 


Cimbalée , s. f. parte do argão. 
Cime , s. Ê aljo , cima , cume, ponta. 


Ciméliarque, V. Sacristain. 
Ciment, s. m. cimento ; betume. 
Cimenter, v. 2. argamassar, cimêntar ; 
firmar. 
Cimentier, s. m. cimenteiro. 
Cimeterre , s. m. alfange , cimitärra. 
Cimetière, s. m. cemiterio. 
Cimier, s. m. cimeira; lombo (de 
boi, ete.) 
rique , ad), cimmerico. 
Cimotie , s. f. cimolia , terra branca. 
Cinabre , s. m. cinabrio , vermelhão. 
Cincénelle, s. f. naut. sirga. 
Cindre, 3. m. utensilio de carpin- 
teiro. 
Cindulisme , s. m. cindulismo. 
Cinéfaction , s. f. cinzamento. 
Cin ger» v.a. reduzir a cinza. 
Cinéle , 8. m. cotovia marina (ave). 
Cinéraire , adj cinerario. 
Cinération , s. f. cineração. 
Cinethmique , s. f. cinethmica. 
Cinglage , 8. m. anat. singradura, 
Cingleau , s. m. medida das colum- 
nas 
Cingler, v. a. chibar (o. n. nant.) 
singrar, vogar. 
Cinnamome , s. m. bot. cinnamomo. 
Cing , adj. 2 gen. es. m. cinco. 


CIE 


Cinquantaine , s. f. cinquent: na 
uante , adj. 2 gen. cincuenta 
Cinquantenier,s.m. csbo de cincoenta 

bomens 
Cinquantième , adj. 3 gen. quinqua- 
gesimo , e. 
Cinquieme, s. m. quivt : parte, quinto. 
Cinquièmement , edv. en: quinto logar. 
Cintrage , 3. m. arqu' amento, 
. m. arco, cigsbre. 
Cintrer, v. a. abubador , arquese. 
Cipolin, s. m. cipolino ( marmore ). 
Ciporème , s. m. alho brasilico. | 
Cippe ,.s. m. cippo. 
Cirage , s. m. graxu ; engrazadura. 
Circassien, ne, adj. es. Circassiano, a. 
Circateur, 4. m. inspector conven- 
tual, 4 
Circée , 8. f. hot. circés , mandcagora 
(planta). ; 
Circampolaire , adj. circumpolar. 
Circoncire , v. a. eircumcidar. 
Circoncis , s. m. circumcirado. 
Circoncision , s. f. cirrumräo. 
Circonférence , s. f. circumferencia. 
Circonflexe , ad). 3 gen. circunflexo, 
a (9. 
Circonjacent. e, ad). circumvisinho, a. 
Circanlocution, s. f. circumlocuçüän. 
Circonscription , a. f. circumacripção. 
Circonscrire , v. a. circumscrever. 
Circonspect. e , adj. circumspecto , a. 
Circonspection , s. f. circumspecção, 
madureza. 
Circanstance ,.3. f. circumstancia. 
— » les adj, circumstana 
cial, - 
Circonstaneier, v. à. circumstanciar. 
Circonvallation , s. f. cireumvallaçaë. 
Circonvenir , v. 2. enganar com dolo. 
Circonvention, s. f. engano artificioso. 
Circonvoisin. e, adj. circumvisinho, a. 
Circonvolant. e, adj. circumvoante, 
Circonvolution , s. f. circumvalução. 
Circuit , 8. m. circuito ; ayrp, rodeio. 
Circulaire , adj. 2 gen. circular (3. f 
leure) commum a varias pes:oas. 
Circulairement , adv. ci-cularmente. 
Circulans. e, adj. circulante. 
Circulateur ; s. m. circulador, 
Circulation , 9» m. cirsulaçsë, gyro. 
Circulatdire , adj. cireulatoria. 
Circuler , v. n. circular, gyrar , roda- 


iar. 

Circumambiant. e , ad; circumbisnte. 

Circumcirea , adv. lat. cum pouca dife. 
ferença , quasi. 

Circumiscession, s. f. circumincessão. 
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Cire, s. f. cera; véia de cera; ceru-| Citrique , adj. 2 ger. chym. chrica, a. 


men. 
( — luisante , graza : — d'Espagne, 


Cirer , v. p. encerar; engrazar. 
Cirier, s. tm. cerieiro. 
Ciroëne , s. m. emplasto. 
raphe, s. m. cirographo. 

Ciron , s.m. oução (insecto ) bolha- 
Grue. 

mé , 8. M. circo, praça. 
Cirrhe, P. Vrille. — 
Cirsakas , s. m. estofo das Índias. 

e, s. f. bot. especic de cardo. 
Cirsocele , s. m. cir. cirsocele. 
Cirsomphale , s. m. cirsomphalo. 
Cirsophthalmie , s. f. cirsophthalmia, 
Cirsophthalmique , adj. cirsophthal- 

miaco. 
Cirure , s. f. enceradura, 
Cisaille , s. f. cerceio da moeda. 
Cisailler, v. a. cortar com tesonra 
grande. 
Cisailles , 8. f. pl. tesouras grandes. 
Cisalpin. e , adj. cisalpino ça. 
Ciseau , 8. m. buril; sinsel; escopro. 
Ciseaux , 3. m. tesouras. 
Ciselé. e, adj. (velours) veludo lavrado. 
Ciseler , v. a. gravar, sinzëlar, lavrar. 
Ciselet , 3. m. sinsel. 
Ciseleur, s. m. abridor, sinselador. 
Ciselure , a. f. lavor. 
Cismontain. e , adj. cismontado, a. 


" Cisoir, Cisoire, s.m. e f.sinzel; es- 


“ 


copro. 
Ciste ,s. po. bot, ER Dpt cesta 
Cistercien , s. m. Bernardo, monje de 
Cister. 
Cistophore , 3. m. cistophoro. 
Cistre, V. Sistre. 
Citadelle , s. f. cidadella ; castello. 
Citadin.e, s. cidadão, oa , à. 
Cütateur, Cileur, s. m. citador. 
Citation , s. É, citação; sllegsçäo. - 
Citatoire , adj. agen. citatorio, à. 
Cité, 5. f. cidade ; corpo dos eidadãos. 
Citer. v. a. citar, notificar ; allegar, - 
Cit' rieur. e, a'lj. citerior , d'äquem. 
Citerne, s. f. cisterna, 
Citerneau , s. m. dim, cisterninha, 
*Cithare , s. f. cithare , Iyra. 


. Citharistique , 0. f. citharistica, 
bot. cyti:o; trifohio| Clairvoir, s. m. esculptura abert-. 


Citise , s. 
(planta). x 
Citole , s. m. instrumento musico. 
Citoyen, ne ,s. cidadão , oa, É. 
Citrate , 8. m. chym. citrate. 


A, 5 m. limão; côr d'elle. 
Citronnat , s. m. doce de casca dé li- 


Citronné. e ,adj. citreo , a; que ehei- 
ra a limão. 
Citronnelle, V. Mélisse. 
Citrpnner, v. a. embeber em limfo. 
rennier, s. m. bot. limosiro. 
Citrouille , s. f. abobora. 
Citta , s. ms appetite depravado, 
Civade , s. f. sorte de peise. | 
Civaditre, s. f. naut. cevadeira (véla). 
Cive , s. f. bot. ceholivha (planta). 
Civet , s. m. de cus. guisado de lebre. 
Civette , s. f gato d'algalia ( bos. ) eha- 
totinha (planta). 
Civière , s. f. padiola. 
Civil. e , adj. civil, cortes, 
Civilement , adv. alavel, civilmêônte. 
Civilisasion , s. f, eivilisação. 
Civiliser, v. a. civilisar , polir ( fer.) 
fazer civel uma causa e . 
Civilité, s. f. civilidade, cortesia. 
Civique , adj. à gen. civico,a.- 
Civisme , s m. civismo , patriotismo. 
Clabaud, s. m. cão de caça ( fig.) lin- 
uareiro ; chapeo desabado. 
Clabaudage, s. m. latido de muitos 
cães; gritaria. 
Clabauder, v.n. ladrar a miude ; gritar. 
Clabauderie, 5. f. alerido, elamor gri- 
taria. * 
Clabaudeur, se , s. gritador Fá a 
Claie , s. f. grade de verga ; ciranda, 
Clair, s. m. claridade , claro , lus. 
(— de lune , luar: — obscur, elaro- 
escuro. 
Clair , adv. claramente , claro. 
Clair. e, adj, claro, a; ralo, raro, a. 
Claire ,s f. cinzas lavadas. 
Clairement, adv. às claras, chiramente. 
Clairet ,8. m. vinho clarete ; pedra de 
côr desmaiada (adj. m.) palhete 
Claire-voie, s. f. clscabois ; abertura 
mural. 
( A 9 ralo , raro (adv.). 
Clairitre, s. €. claro (em bosque, etc.) 
rareza (no panno). 
Clairon , s. m. clarim trombeta. 
Claironade , 8.1. scena pathetica. 
Clair-semé. e , adj. ralo-:émeado , a. 


polido, de 


Ciai ance , s. f. penetração, saga- 

cidade. . 

Clairvoyant. e, adj 
erspicas. 


intelligente , 


Cüusin e, ad) citrino , cdr de limão, ! Clamart, V. Cimetière. 


sé RA 

Clomos , é m. aço. do himusia; | 

Claemenr, s. f. alarido ; clamor, grito: 
(— de haro, citação em juiso. 

Clamense, adj. f. (chasse) caça tuido- 


Ed 
Clemp , s. m. nout. escora. 
Clamponier , adj. (cheval, cavallo dé 
pe compridas. 
Clan ,=. m. tribu (er Escocia etc.) 
Clandestin. e, adj. elxmdestino, oecal- 


to, a- 
Clandestine, a. {, bot. lathica ( “ 
Clandestinement , adw — 

mente. : , 
Clandestinité , a, £ clandestinidade. 
Clapet , s. m. valvula. charneirads. 
Clapier, s.m. coelheira ; mau coelho. 
Clapir, v. n. elsiar (o coelho ) (Se) 

vp, agachar-se ; encovar-se. 


« Houle. 
Clapoteux , se adj. naut. agitado , a. 
ct Ei po Os ses cl 
Claque, 4. f. ; chapeo chato 

(Bt ) galochas , — 
Claquebois , 3. m. cravo com teclado. 
Claguedent , s. m. popul. mendigo ; 
or. 
uensns 5. m. estalo , estrondo. 
(-— de dents, o pr dos dentes: 
— de mains , palmadas , palmas. 
Claquemurer, v. a. fam. encerrar ; 
esmperedar ; catsipar. 

Claque-ereille, s.m. chapeo-desabado. 
Claquer, v. u.,e. n. estalar; pluseer, 

(— les dents, bater O queizo , rou- 
ros dentes. 

Cinquet , 8. m. taramela de moinho. 
Cluqueter , v. n. contar 
Cluqueur, 8. w. 

rio, 

Clacétaire , a. m. mélho de chaves. 
C ur, 8. m. reied'armas ( em 

v. Inglaterra). . 

Clarrques , s. mn. massa de mação. 
Clarisorde , s. vm. cravo antiguo (ine- 

trumento). 

Clarification , 8. fi clarificação. 
Clarifier, v. a. cleritiar. 

Clarine ,s. f. campainha, cbocalho 
(de do} : 

Clartné. e , adj, de bres. animal com 

campeinha , où chocalho. 

Clarinette, LA Ê clarinetta. é 
Clarissime , o. m. sp. clarissimo, 
Clarté, s.1, claridade, lus ( Ag: ) lim- 


pesa. 
(Teuirde la — du jone, viver, 
Clds, s.m toque dussinns » defuacto. 


e aie € 


se 9 df. classe; anlas 
sément ,s. m. Eure. vs 

ra *. 2. Classificar, ordenas, 
sification , s. f. clasúlicação. 
Classique, adj agen. classico, a. . 
— v. Dn. esganiçar-so, tir (a 


0). | 
Claude, 5. 6. adj. m. fam. petola, paz 
Claudication, s. f. claudicação, co- 


seadura. 
Clause , 8. f. c'ausula, condição. 
— e, adj. elausiral, convege 
ua 


tual. 

Clavaire , V. Champignon. 

Clavé. e , adj. em fi de clava. 

Claveau, s. m. gafeira, morrinha (pl.) 
chaves d'abobada. 

Clavecin ,s. m. cravo (instrumento). 

Clavelé. e, adj. morrinhento, a. 

Clavetée , V. Claveau. 

CHAN, 8. 1. inoculação da mor- 
rinha. 

Clavetie, s.f. chaveta, claveta. 

Clavicorde, s. m. elavicordio (instru 
pee 

Claviculaire , adj. clavicular. 

Clavionte , s. f. clavicula. 

Clavier, s. m. teclado ; argola, cadeia 

Cide barrei le 

s. mm. ire ; cançse 

Claye , P. Claie. 

Clayer, s. m. ciranda grande. 

Clayon, s. x. de cannes, vimes, 

— — ——— 

+ & mM. CARAS » sebo. 

Clef, sf. — 

is » df. cleisagra. 

Clématie s. f. bot. asar , clêmatite 
(planta). 

Clémence , a. f. clemencia ; doçura. 

Clément. e, adj. bom. clemente;pie, a. 

Clémentines , s. f. pl. clementinas. 

Clenche , V. Clinche. 

Cipidra, 8. m. clepsydro ( relojio 

*augua ). 

Clerc, s. m. ecclasiastico3 continno , 
escreventeo ; practicaute de tabellião, - 
“lertrado. 

(Pas de —, insdvertencis : de —, À 
maître , à risca, rigorosamente, 

Clergé, s. m. clero. 

Clérical. e, nd). clerical, presbyteral. 

Cléricalement, sdv. clericalmente. 

Cléricature , 8. 1. tlericato. 

Cléromancie , 8. (. cleromancis. 

Cléromancien , ne , adj 60. cleromane 
cisno , e. 
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Clic » 8. m. imprimir charecteres] Clochette ps f. dim. campmnba, cé- 
em chaps plumbes. neta. 
Cliché,s. m. d'impr. chapa solida| Cloisen ,s. f, repertimento , tabique. 
com characteres. Cloisonnage , 8. m. tabiguegem. 
Clicher, v. a. fazer clichage. Cloisonnef , v. a. tabicar. 
Clicut. e , s: cliente; protegido, a. |Cloítre, s. m. clawtros convento 
Clientèle, s. f. clientela mosteiro ; vida claustral. 
Eau » 8. f. seringa de sabugreiro, |Cloítrer, v. a. clausurar. 
ignement , 8. m. piscadura d'olbos. |Cloitrier ,s. m. claustral, copventual 
Cligne-museste , s. 1. jogo-das-escon- | Clonique , adj. med, clonico. 
idas. Clopeux ,s. m. batedor de refinante 
Cligner , v. a. piscar os olhos. d'açuear. - 
Clignotement , s. m. pestavejadura. | Clopir-Clopant , adv. fam. coresndo 
Clignoter , v.n. pestanejar amiude, {Clopiner, v. n. elsudicar, cosear. 
Climat ,s. m. clima; pais, região. |Cloporte, s. m. bicho-de-couts milis- 
Climatérique , sd). 3 gen. climete-| pedes. 
rico, à. | Cloque , 3. f. molestia nes fotbes de 
Elimar , s. m. rhetor. pradacto. ecegueiro. 
Clineaille, etc. V. Quincaille , ete. Cloquetier, s. m. utensilio de tijo- 
Clinche, Élenche, 8. f. ferrolho, tran- — Je: 
a ore, y. a. en. acabar; fecbar ; cer- 
Cln-deil 29. m. olhada, pestaveio.| car. dai 
Eu un — , nºum abrir e fechar d'o-|Clos,s. m. cerca, tapada. 
os. Clos, e, adj. cerrado , tapado , ». 
Clinique, s. (. med. clinica (adj. a gen)) (A liuis — , &s portas fechadas: à 
clinico , a. ; eux — ,a olbos fechados. 
Clinopodium , W. Basilio. Closeau , Cleserie, a. m. p ſ. cerqui-- 
Clinquant, s. m. ouropel ; tentejou- do 


nq pbs, cerrado. i 
la; farfalhada. Clossement, 3. m. cscarejo da gallinha. 
uanter, v. ». canutilhar, 


Cling Closser, v. n. cocarejar. V. Glousser. 

Clio , s. f. myth. Clio (musa da histo- | Clótoir, s. m. instrumento de costeira. 
ria). Clóture, s.f. clausura ; recinto ; saldo 
de conta ; fim. 

Clóturer, v. a. clausursr ; encerrar. 

Clóturier, s, m. cesteiro. 

Clou , 8. m. cravo, preso; frumcho. 
(— à crochet, escapola: — à vis, 
rafuso : — de girofle, cravo da Tudia. 

Cloucourde , s. f. herva nos trigos. 

Clouer,v. a. pregar; eravar; fixar, 

Cloutre , 5. f. bigornazinha. 

Clouet , 3. m. forno de tanoeiro. 

Clouter , rraver. cravejar, tachoar. 

Clouterie , 3. {. fabrica, trafico de pr: - 


os. 

chutter, fabricante , mercador de 
pregos. 

Cloutèère, s. f. (6rma (cabéça pregos). 

Cliver, v. a. fender um dismante. Cloytre , 5. f. cabas com ostras. 

Cloaque , s. m. closer, lafriva. Closet, s.m. de pese. rede. 

Cloche , s. f. sino; empola ; eempana| Club , s.m. clul; (sovicdade politica). 
vitres. Clubiste , s. m. clubists, politico. 
(A — pied, sobre um pe. Cludiforme , adj. preguiforme. 

eman , s. m. carneiro cabeça de | Clunésie ,s. f. clumesia. . 
rebanho. Cluse, 8. f. decaç. grito do falepeiro. 

Clochement , s m. manqueira. Cluser, v. a. de caç. escitar os cães. 

Clocher, 8. m. esmpauario, torre de|Clute , s. f. carvão-de-pedra inferior. 
sinos (v. n.) clsudioer , cozear. Clymène , 5. f. bot. clymene (planta). 
















Cliquart , +. m. pedra de centaria. 

Clique , s.f. popol. facção ; panditha. 

Cligueter, v. n. imitar o ruído da te- 
ramela do moinho. 

Cliquetis, s. m. retintim, tinido 
d'armas. 

Cliquette, 3.1: castanheta (pl. de pesc.) 
ealhaus furados. t 

Cliqueur , s. m. gatuno ; brigão. 

Clisse .sf. dé dr — 

Clissé. e, adj. empalhado, a; em ta- 
las 


Clisser , v. à. gnernecer de, ou pôr 
em talas. 

Clisson , s. m. teis de linho. 

Clitoris ,s. m. clitoris, crica. 


94 coc COE- 
Clypéiforme , adj. broqueliforme. Cochenillage , s. m. tinetura de cos 
Clysoir , s. m. especie de seringa. chenilla. 
Clystêre, s. m. adjuda , cristel, me-| Cochenille , s. f. cochenilha. 

zinha. Cocheniller, q. a. tingir com cocho- 
Clystériser, v. a. cristelisar , dar cris-| nilha. 

teis. Cochar, s. m. auriga , cócheiro (v. a.) 
Clytre ,s. m. clytro (insecto). galtar. 

esme , 8. m. comichão. Cochet, s.m, gallozinho ; torneira 
Co , 8. f. bot. herva china. hevis , 8. m. cotovia (pa-saro). 
Coa , 3. f. bot. planta america. Cochicat, s. m. tocano do Mezica 


















Cusé , 8. m. Co-réo. (ave). 
Coacteur, s. m. coactor. Cochlégria, s. m. bot. cochlearia 
Coactif , ve, adj. conctivo, a. (planta). 


Cochoir, s m. instrumento de tanceiro. 
Cochois , s. m. uteusilio de cerieiro. 
Cochon , s. m. porco ( fig.) homem 
sujo. 
es de lait, bacoro, leitão : — 
‘Inde , porquinho da India. i 
Cochonnée , s. f. barrigada de bacoras. 
honner, v.n. parir (a porca) (v. 
a. popul.) enxovalhsr a obra. . 
onnerie, s f. popul. porcaria, 
sujidade. 
Cochonnet , s. m. dado com o na- 
mero 1 até 12. 
Coco , s. m. coco (fructo). 
con, s. m. casulo (do bicho-de- 
seda). ; 
connière , s. m. onde criam bichos- 
de-seda. 
Cocotier, s. m. bot. coqueiro. 
Coc-sigrue , s. f. g>fanhoto aquatico. 
Coction , s. f. cocção ; digestão 
Cocu ,s. m. cornisolo , coruudo. 
Cocuage, s. m. cornudagem. 
Cocufter, v. a. cornudar (fazer cor- 
pudo). ze 
37 s. m. myth. Coey to. 
Code ,s.m. —— é 
Codécimateur, s. m. codizimeiro. 
Codétinteur, s. m. copossuidor in- 
truso. 
Codex , s. m. pharm. collecção. 
laire, adj. 2 gen. codicillar. 
Cudicillant , s. codicillante. 
Codicille, s. m. codicillo. | 
Codille , s. f. codilho (de jogo). 
(Gagner —, codilhar. 
Codonataire , adj. codonatario , a. 
Cœcale , adj f. cecal (veia , etc.) 
um, = m. intestino=cego. . 
Coeffe , V. Coiffe. ) 
Coefficient , a. m. coeficiente. 
Coëgal. e, ad). coigual. 
Celicole , adj. 2 gen. celicola 
Coemption , 8. f. cosmpção (compra: 
reciproea). 


Couction, s. f. coacção. 

Coadjuteur, s. m. coadjutor. 

Coad; utorerie y 3. f. coadjutoria, 

Coadjutrice , 8. f. coadjutora. 

Eis, 8. m. commissario no Le- 
vante. 

Coagulante. e , adj. coagulante, 

Coagulation , 8. f, cnagulaçäo. 

Coaguler, v a. congular, coalhar. 

| ulum, s.m. med. coagulo, coalho. 
Coaille, s. f. lã grossa. 

Coak, s. m. po de carvão-de-pedra. 

Coalescence , s f. phys. anat. coales-. 
cencia. 

Coaliser (Se) v. r. ligar-se. 

Coalition , s. f. união; liga. 

Coaptation , s. f. coaptaçäo. 

Coarctation , s. f. med. cosrctação. 

Coassement, s. m. grasno das rãs. 

Coasser, v. n. grasnar (a rá). 

socié. e , ad). es. consocio , a. 

Coati, s. m. cutia (animal brasilico). 

Cobalt, Cobolt, s. m. cobalto. 
be, 8. f. naut. ponta de corda. 

Co-bourgeois , s. m. socio (em arma- 
cão de navio). 

Cobra-capello , s. m. cobra-capello. 

Cobre , s. m. medida india. 

Cobrisso, s. m. mina de prata. 

Coca, s. m. coca (arbusto). 

Cocagne , s. f. pão-de-pastel (tineta). 

. (Pays de — , paiz de cocanha, fer- 
til : mât de —, mastro ensebado 
com premios na ponta. 

Cocarde , s. f. laço , tope no chapeo. 

Cocasse , ad). burl. jocoso, ridiculo. 

Coccygien, ne, adj. coccigeo , a. 

CY, 8. M. 0850 coccis. 

Coccus , V. Kermes. 

Coche , s. m. coche; barco da passa- 
gem, ou carreira (s. f.) entalhe na 
madeira ; porca. 

Coché. e , adj. profundo, a. 

Cochée , adj. f. pirola purgativa. 
chemar, V. Canchemar. 


coH 
Coendou , 8. m. porco-espinho. 
Cenologie, s. f. cænologia. 


Coércible , ad 


}. 2 gen. sujeitavel. 


Coéercitif , ve, adj. coercivo , a; coac=| dic 


tivo, a. ) 
Coéercition, 8. É. coacção , constran- 
gimento. Ê 
Cométat, 8. m. co-estado. 
Coete , 8. f. armazem d'espelhos. 
Coéternel , le , adj. coeterno , a. 
— s. m. coração ( fig.) animo, 
valor ; meio ; amago ; copas (naipe). 
(Par — > de cór (ado?) — 
-fveque, 3. M. coepiscopo. 
Coeristence, s. f. coexistencia. 
Coexister, v. D. cnexistir. 
» 8. m. cestinho. 
Cofine , adj. f. ardosia conveza. 
Coffiner (Se) v. r. curvar-se, torcer- 
se . 


Coffre, s. m. cofre; bahu; arca, 
caixa. 
(— de carrosse, caixa de se 
— fort, burra, cofre de dinheiro. 
Cofrer, 
er. 
Coffret, s. m. dim. arquinha, co- 
rezisbo. 
Coffretier, s. vo. babuleiro. 
Cognac, sm aguas-rdente de Cognac. 
Cognasse , s. m. marmelo silvestre. 


COL 
Cohober, v. a. chym. cohobar. 
orte , 8. f. milit. cohorte. 
Cohue E 8. f. turba; balburda; juris- 


ite, adj. fam. quieto, socegado, 
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Coi, 
a. 


( Faire —, fazer alto , parar. 
Coiffe, s. f. coifa; touca; barrete ; 
orra de chapeo. 
Mer, v. a. touear; ornar a cabeça 
Se) v. r. pentear-se. , 
(Se — de, entasquetar-se , namo- 
rar-se de. 
Coiffeur, se, s. cabelleireiro, a de 
senhoras. 
Coiffure, 6. f, toucado. 
Coignassier, V. Cognassier. 
in, s. m. angulo, cánto; esquina ; 
cunha ; cunho; ponção ; crescença 
de cabello. 
— de mire, cunha de mira : — des 
a», quadrado das meias. 


ge :| Coincidence , s. f. coincidencia. 


Coïncident. e , adj. coincidente. 


v. a. fam. encarcerar, pren-| Coincider, x. n. coincidir. 


Coindicans , s. m. pl. med. co-indi- 
cantes. 

Coindication', s. f. co-indicação. 

Coing, s. m. marmelo. 

Coïon , s. m. bais. cobarde, poltrão ; 
picaro, ribaldo. 


assier, 8. m. bol. marmeleiro) Coionner, v. a, e n. baix. tractar de 


ravo. 

Cognat, s. m. cognado, contra- 
pareàte. k 

Cognation , s. f. cognação. 

Cognatique , adj. 2 gen. cognato, a. 

te, 3. f. machado. 

Cogne-fetu, s. m. popul. atabalhoado, 
trapalhão. 

r, v. à. bater, malhar ; topeter. 
Cognet, s.m tabaco, rolado em cone. 
; eux , 8. m. utensilio de fundidor. 
Cognitif , ve, adj. cognitivo, a. 
Cognition , s. ſ. cognição. 

Cogneir, V. Décognoir. 
ra 


in, 8. m3. cogrãos 


cobarde ; insultar ; picardear ; falca- 
truar. 

Coionnerie , s. ſ. läix. cobardias fal- 
catrua: palavras injurinsas. 

Coit , s. m. coito , copula carnal, 

Coite, V. Couctte. 

Coition, s. 1. concurso 

Col, s. m. collarinho ; pescocinho ; 
grlla; desfiladeiro. ; 

Colao , s. m. Coluo (mioistro chim). 

Colaphiser, V. DE 

Colarin, s. m. d’arch. friso do capitel. 

Colature , s. ſ. pharm. coadura. 

Colchique , s. 'm. bot. colchico 


: — 
itation, 2. f. cohabitação , co-| Colcotar, s. m. chym. colcotar. 


LA 


pula. 
Cohabiter, v. n. cohabitar. 
Cohercion , s. f, coherçäo. 
Cohérence , 8. f. coherencia. 


Cohérent. e, adj coherente; adbe- 


rente, pegado, a. 
Cuhéritier, ère, 8. coherdeiro , a.. 
Cohésion, s. f. 


Cohibition , s. f. cohibição. 


Colégalaire , s. m. co-legatario, 

Colère , s. f. colera , enfado , ira , ira- 
cundia ,. saoha. 

Colère, Colérique , ad). 3 geu. cole- 
rico, a. és 

Coleret , s. m. naut rede. 

Coléiite, s. m. coletito. 


adherencia, cóhesão. | Colette , s. f, teia d'Hollanda. 


liart, s. m.fsrraia cinzenta. 


Co 
Cohcbation , s. f. chym. cohobação, | Colibri, s. m. pica-flor (passarinho). 


4 


— 


- Colin-tampon, s. m. som de tambor 


96 COL COL : 
Colifiches, ». m. bagetélla, oinhyria,) Collgtigne , adj. coletico. 
ses | — — para passaros| Collenr, q. m. collador, papeloeiro 

















.) vão ornato. o que pega cartazes , ete. 
O imaçon , V. Limacon. Collier, s. m. entier, gergantilla 
Colinil', s. — americana. colleica. 
Colin-mail 


s. m. jogo da cabre- nc da E que pusa hem — 
cega dis —— (homem): coup — 
arra 
Collière, o. f. vara das jaugas de 
lenha. 
Colliger, v. a. cofligir, compilar, 
Colline, s. fe colline , outeiro. 
— » ve, ad). med. cotliqua- 
tivo, 
Colliquation, s. f. coltiquação , disso- 
ução. 
Collision , s. (. in collisão. 
Collocasie , s. f. bot. coltorasia 
( planta). 
— ocation , 6. f. collocação , gra- 
vação. 
— s. m. colloquio , dialngo. 
Colloquer, v. a. de pract. collucar, 
dispor; graduar. 
Colludant. e , adj. conluiante. 
Colluder, v. m. conluiar-se ; enganar. 
Collusion , s. $. coltusão , conluio. 
Collusoire, adj. 2 gen. collusorio, 
fraudulento , a. 
Collusoirement , edv. collusoria- 
Collutoire llatorio fliquor 
y +. m. ecollutono 
para lavar a bocca). 
Collyre , s. m. collyrio. 
Colobome , s.m. chega das rd ce ar 
Colombacé. e , adj. colombaceo , a. 


auisso. 
Colique , 9% f. cotica. 
Colir, s. m. censor chines. 
Colisee , s.m. d'autig. coligeu. 
Colitigans , adj. a. Pl. co-litigantes. 
Collabescence , 8. f. fraqueza. 
— 3. la collaborador, 
consocio , sócio. 
Collaboretrice, s. f. collahoradora. 
Collage s. m. cotiagem. 
— s mm. provido em bene 
cio 
Collatéral. e , adj. collateral. 
Collatéraux , s. m. pi. collateraes. 
Collateur, s. ma. colfatos, padreeiro. 
Collanf, ve , adj. collativo, à. 
— s. f. cotação de benefício; 
cotejo { tensoada; merenda. 
org O conferir, cotejar. 
2. f. e e) mentira, 
Collecte p Se f. —8 — — 
Collecteur, s. m. colector. 
Collectif ,ve, sai collectivo , a. 
— » 8. f. colecção, eompi- 
ção 


Collectivement, adv collectivamente. 
Collège, s. m. collegio; seminario, 


legial. gi 
Collegiale , s. f. colleginda. 
egiale, s. e F a 


Cottigue, a mm. colega, NE , 
socio. 
» 8. m. collamento. 
Coller, v. à. edilar; grudar. 
Collsreste , o. f. doMcirinho de|Colombine, s. f. “colombtes (esterco 
mulher, de pombo). 
Collet, s. m. eabeção , colteirinho da Colon, s s. m. colon (intestino) eslono, 


camisa; collar, volta; laço de caç: ro 
lebres. bee à » 8. mm. cultera de colocas. 
(Prèter Le — , aceitar dossãa, Cotonel, s. m. milit. coronel. 


. campo: petit —, œinorista. Colonetle sf — (compagrie) 
Colleter,:*. x. agarrer pelo esbeção;| compenhia de 
— (e. m.) armar * e Colonial. e , adj. —— 
caça. Cotonie, s. f. colonia. 
Colleiour, É: mm. que estende collei- | Golonisation , s. f. colonisação. 
rinhos, Coloniser, v. a. celonisar. 
Colletier, e. ma. eobeiricheiro. Colonnade , o, f. d'sich. columoate. 
Collétin , s. mm. colletinhe , gibão sem | Colonnnison, s. f. Parcb. fronterie 
mangas. columnada. 


com som o 
Colonne, s. f. d'arch. columna. Comblète, s. f. fenda (as unha do 
(= a so lit, — de leito. — 
Co ane , 3. f. colophonia (resipa). mbritre, s. f. de pese. rede 
Co quite » sf. bot. AE à — * is 
( ta ). . mbuger, v. & aguar pipas, para in- 
oran. € » adj. colorante. che — 
Colorer, v. a. colorear, corar (fig.)| Comburant. e, adj. comburente, 
disfarçar, simular, Combustibilité, s. f. combustibili- 
po v.a — * a ace: = 
orifique , adj. colorifico, usti adj. 2 gen. es. m. çom- 
Coloris, s. m. colorido, côr. enr dl E — 
Colorisation , s. f. colorisação. Combustion , s. f. combustão (fig) 
Coloriste , s. m. colorista: desordem , dissensão. 
Colossal. e, adj. colossal, gigantesco ,| Comédie , s. f. comedia ; theatro. 
a. Comédien , ne , s. actor, triz , come- 
Colosse , s. m. colosso , gigante, «diante, comico, a. 
Colostration , s. f. colostraçäo. Comestible , adj. 2 gen. es. m. comes- 
Colustre , s. m, colostro. ivel. 
Colportage, s. m. bufarinhice ( fig. |Cometaire, Cométique , adj. à ges. 
am.) chocalhice. | cometario , cometico , a. 
lporter , v. a. vender pelas ruxe|Comète, s.f. astr. cometa. 
( Vs. Sam.) hacbarelar. Comété. e , adj. cometado , a, 
Coiporteur, s. m. bufarinheiro ( fig. | Cométis , s. m. pl. doctores indios. 
am.) chocalheiro. Cométographie , s. f. cometographia 
lei, s. m. entrincheiramento, Cométographique , adj. comelogra= 
Columelle , s. m. columella, 


phico. 
Coiure , s. m. astr. coluro. Comices, s. m. pl. d'antig. Comicios. 
Colybes , s. m. pl. colybos ( ofrepdas| Comicial. e , adj. dos Comicios. 
de pasta na igreja grega). minge , 5 m. Comiuge ( grande 
Coluhéa , V. Buguenaudier. bomba ). 
Colsa, s. m. couve silvestre. Comique, adj. 2 gen. comico, a ; bur- 





















ma, s. m. med. coma, lethargo. esco, a, 
Comaste, s. m. d'autig. presidente nos| Comiguement , adv. comica » jogosa- 
banquetes sacros. mente. 


Comateux, se, ad). e: — p 8. si > 8. M. paul. comitre. 

Combat , s. m.tombate; contenda. omité , s. m. juncta, pequena agsem- 

Combattable » adj. combativel. bleia. ? RE PS 

—“ = m. combatente pele. ia e » adj. epileptico , a, 
jador. miticule, s. m. dim, assembleiazi- 

Combattre, v. a. combater, renhir; nha, á | 


. ont tar. Comma 8. m. ; : 
af) quan » quanto, quan- pontos (3). comam Limite) dons 
tos, : Command , s. m. mer. o que dá com- 


(— que, ninda que, bem que! missão. 


conj.). : Commandant, s. m. cabo - 
Te, adj. combiaavel. nie. , + Comman 


Combinaison , s. f. combinação. 

‘Combiñatoire ; s. f. combinatoris. 

Combine, s. m. mescla. 

Combiner, v. a. combinar, confron- 
tar. 


Commande, s.f, mere. mando ; en- 
commenda. 

Commandement , s. m. imperio , 
mando , poder ; preceito; ordem. 
Commander, y. a, e n. commaudur, 

Comble, s. m. sito, euma fig.) auge ;| ordenar. 
cogulo. Commanderie , s. f. commenda 
( De fond en —, inteiramente +| Commaridenr, s. m. commendador, 
pour — , de mais, por cumulo, Commanditaire, s. mm, commendi- 
Comblement , s. m. cumniação. tario, 
Combler, v. a. cogular ; entulhar ; re-| Commandite , s. f. commandita. 
matar. mme ady. como; quasi. 


\ 
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Commemoraison, 
s. f. commemoração. 


ox ç 


Commémoratton , | Commissaire, s. m. sommissario ; de- 


legado. 


Commémoratif, ve , adj. commemo- | Commissariat , s. m. commissenado. 


rativo, à. h 
Commençant.e , 8. principiante. 


sion 8. f. commissão ; incum- 
bencia. 


Commencement , 8. pa. começo , prin | Commissionnaire, s. m. commissario, 


cipio. , 

Commencer, v.2.e n. começar, ence- 
tar, principiar. 

ndataire , ad). m. commenda- 
tario. 

Commende, s. f. commenda (eccle- 
siastica). 

Commensal , adj. w. commensal. 

Commensaux , s. m. pl. commensses. 

Commensalité, s. J. direito dus 
commensaes ( criados d'el-rei de 
Fr nça). ' 
mmensurabilité, s. f. commensura- 
bilidade. 

Commensurable , adj. à gen. math. 
roiumensuravel. 

Commensuration , s. f. commensura 
ção. 

Comment , adv. como, de que ma- 
Deira; porque (5.m.) 0 como. | 
mmentuatre, %. Mm. commienlario, 
commento , glossa. 

Commentateur, s. m. commentador. 

Cvnunenter, v. a. e n. commenter 
(Jam ) assacar. 

Commer, v. n. fam. comparar, cotejar. 

Commérage , s. f. besbilhotice, cho- 
calbice. 

Commerçable, adj. 3 gen. commer- 
ciavel, negociavel. 

Commerçant. e, s. commerciante, 
negociante (adj.) mercantil. 
mmerce, s. M. COMIDErCIO, Degocio, 

* trafico. 

Commercer, v. a. commerciar, ne- 
gociar. 

Commercial. e , adj. commercial, 
mercantil. 

Commère, s. f. comadre ; chocalheira. 

Commesture, s. É. inoculação per 
alimentos. 

Commettant , s.m. constituinte. 

Commeitre , v. 2. commetter; confiar; 

- Comprometter. 

Commination , s. f. comminação. 

Comminatoire , adj. 2 gen. commina- 
tori0 , s. 

Comminer, v. n. amescar. 

Commis , s. m. caixeiro, empregado. 

Commise , s. {. contiscação de feudo. 

Commisération a. f. commiseraçio, 
dô, iedade, 


correspondente ; corretor ; feitor ; 
messageiro ; moço-de -recados. 
Commissoire, adj. 2 gen. (clause) 
clausula commissuria. 
Commissure , s. f. anat. consmissura. 
Committant , s. committante. 
Committimus, s. m. lat. for. (lettre 
de) carta avocatoria. 
Committitur, s. m. lat. for. mazdado 
para commeiter um relator. 
Commodat , 5. m. commudato. 
Compwdataire , s. commodatario , a. 
Commode , s. f. commioda (adj. 2 g-n.) 
tommodu, a; tractavel; relasado , 


a. 

Commodément , adv. conmod«mente. 

Commodité , s. f. commudidade, op- 
portunidade. 
mmodités , 8. f. pl. conunuas, latri- 
nas, privadas, 

Commotion , s. f, commoção ; abalo. 

Com.notique , s. f. commutica. 

Commuable, adj. 2 geu. conmutevel. 

Commuer, v. a. commutar, trocar. 

Commun, = m. conunum , sociedade. 

Commun. e, adj. commuui, : ordiua- 
rio, a. 

Communal. e, adj. communal, do 
conselho. 

Communaliste , s. m. communalista. 

Communauté, e. f. commuuidade ; 
sociedade. 

> 5. m. pl. pastos com- 
muos. 

Communes, s. f. habitantes; termo; 
camara ; municipalidade. 
(Chambre des — s, cma dos Com- 
muns. 

Communèment , adv. commummente. 

Communiant , s. commungante. 

Communicabilité, s. f. communice- 
bilidade. 

Communicable , adj. 2 gen. commu- 
nicavel, 

Communicatif, ve, adj. communice- 
tivo, dado, a. 

Communication, s. f. cormmunicação ; 
passagem, 

Communicativement , adv. communi- 
calivamente. 

Comaunier, v. 3. e DB. comœunger 
(s. m., Cu-proprictarso, 
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Communion , s. f. communbäo ; gre-| Compatárnité, s. f. alliança espiritual. 


mio. Compatibilité , s. f. compatibilidade. 
Communiquant. e, adj. communi- | Compatible, adj. à gen. comp-tiveh 
cants. Compatir, v. n. compadecer-se ; con- 


Communiquer, v, a. eommuniear,| formar-se. 
participar (v. n.) ter relação ; con-| Compatissant. e, adj. compassivo, 
tiguar. sensivel. 
Communition, 8. f. communição. Compatriote , s. compatriota, conter- 
Commutatif, ve, adj. commutalivo,| raneo, patricio, a. 
a. ompendiaire , 8. m. compendiario. 
Conmutation, 8. f. comutação , mu- | Compendium , s. m. lat. compendio, 
dança, epitome , resumo, summa, 
Compacité , s. f. compacidade , den- | Compensateur, trice , 8. € adj. com 
sidade. | | pensador, a. 
Compact, s.m. for. ajuste (adj a gen.) | Compensation , s. f. compensação. 
cômpacto , à. Compenser, v. a. compensar. 
Compagne, s. f. companheira ; esposa. | Compérage, s. mu. compadrado ( fam.) 
Compagnie, s. f. companhis, socie-| pandilba. 


dade. Compère , 5, m. compadre ( fam.) 
Compagnon, s. m. camarada, cUm-| marau, 

panbeiro ; official (mechanico). (Ban —, fulgasão : par — et par 
Compagnonage , s. m. camaradagem;| commère, per empenhos. 


aprendizado. Comperne, s.f. estatua com pés unidos. 
Compan , s. m. moeda indiaties. . |Compétemment , adv. competente- 


able, adj. a gen. comparavel,| mente, . 


coufrontavel. mpétence, s. f. competencia ; emu- 
Comparaison, s.f. camparacäo, cotejo,| lação. — 
perallelo. Compétent. e, adj. competente , suf- 


Co ant. e, adj. que comparece em| ficiente. 

** * Compéter, v. n. compelir ( for.) pers 

Comparatif » ve, adj. comparativo, s.| tencer. 

Comparativemens , ady. comparativa- | Compétiteur, s. m. competidor, con- 
mente. corrente. 

Comparer, v. a. comparar, confrontar ; —— , 8. ſ. compendio, cóm- 
igualar. . pilação. , 

Comparition, V. Comparution. Compiler, v.u. compendisr, cómpilar. 

Comparoir, Comparoítre , v. a. com-|Compitales, s. f. pl. d'antig. festas 
parecer. romanas aos penates. 

Comparse, 5, f. entrada dos caval- Complaignant, e, adj.e s. de pract. 
leiros no torneio (s. m pl.) com-| querelante. TIRO 
parsas. ee Complainte , s. f. querela ; cantiga la- 

Compartiment , s.m. compartimento. | mentosa (pl) lamentos, queizas. | 

Compartiteur, s. m. juiz opposto ao a laire, v. n. agradar, comprazer. 


relator. mplaisamment , adv. condescen- 
Comparuit , s. m. lat. for, certificado] dentemente. 
de comparecimento, mplaisance, s, f. complacencia, 


Comparution , s. f. comparecimento. | bondade (pl.) attenções, absequios. 
Combs » 3. m. math. compasso ; bus- | Complaisant. e, adj. e s. condescen- 
sola. — cortez ; —— a. — 
Compassage , s. m. compessagem. omplant, s.m.:rvoredo, e vinheiral, 
Compassé. e, adj. compassado , exac- Complanter, v. a. fazer um complgut, 


10, à Complantier, s. m. o que planta em 
Compassement , +. m. compasso , me-| terreno alheio. 

dição. — —— 6. JD. em E 
Compasser, v. n. compassar , regular. |Complémentaire , ad). completam 
Compasseur, s, m. compassador. (adj. à gen. pl.) complementarios. 


Compassion, s. f. compaixão, dó,|Comples, ate, adj. acabado, côme 
vlodado. — pleto ,'inteiro, períciio, m 
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Ltemens , s. ur. complotamebto jy SM. Compontdmr. 
(adv.) completamente: Compotateur, s. m. o que bebe com 
Complóter, v. a. acabar, cômpleter. outro. ; 
Completif, ves adj. 2 gen. completivo, Compole ; Fa f. cômpoia (dé eus.) 
a. ; o 8: 
Complexe, adj. à gen. complexe ,| (En—, Fee y otn partas. 
complicado , composto , a. Compotier, s. m. compoteira. 
Complexien ; 's. f. compleição, tem: | Comprihensible , ad). 3 gto. compre- 
peramento ; humor. Rea bensivet. 
Complerionné. ey adj. completeió-| Compréhensien , s. f. comprehensäo , 
nado , a. intelligencia. a 
Complexionner, v. e. complezionar. | Comprendre, v. a. comprebender ; 
—— y 9º 1. complexidade. 


conter. É 
ication , s. f. complicação , | Compresse, s. f. compressa, chumaço. 
concurso. 


Contpresseur, s. 4 fiat. Cotrpressar. 
Complioe, adj. e s.comptice,ce-rd0) é. | Compressibilité , s. f. compressibili- 
Complicité , s. f. complicidade, dade. 
Complies , s. f. pl. completas. , Comprestíble , adj. à gen. compress:- 
Compliment , s. m. comprimentos vel, comprimivel. 
— de condoléance , pezames? — | Compressif, re, adj. tir. eompressi- 
e félicitation, perabens : sans — ,|) vo,a. ; 

+ sinceramente. Compressien ; s. f. contpressão. 
Complimentaire , s. m. mero. manda» | Comprimer, v. a. apertar; — 
tario. Compris. e , adj. comprebendido , a. 
Complimenter, v. a. comprimenter. CT, ; inclaso : nos —, exchasive- 

Complimenteur, se, adj. es. ceromo-| mente. 
niatico , cümprimenteiro , a. meftré, Ÿ. d. compromete 
ligné. o adj complicado, e;| expor (v. n.) fazer cothpromisso. 
embrulhado, a. (SE) v. r: copronretter-se. 
Compligqner, v. à. complicar: mpromis , 8. m. compromisso, 
Complos, s. m. eonjuração, eonspi- | Comprormissaire , é. iu. arbitro (adj, 
ração ; machimação. a gen.) comprombiario , s. 
Comploter, v. a. en. conluiar, conspi-| Compromissionnaire, adj. 3 gen. coma 
Pt. tramar. — a promissorio. 
mponction , 8. f. compunção ; dor, | Comprotecteur, s. m, comprotecter. 
peser. Comphérirctäl, es ad coërprorinehal. 
— e , adj. dé bras, composto, | Comptabilité ; s: É: responsabitidade ;, 
a de quadrados. arrecadação ; thesouraria. 
de ; 5. f, compenenda. mptabis, edj: à gtu. ed. m. res- 
*Comportement , s. me. comiporta-| pünsavél dé contas. 
mento. Comptant, adj. m. a dinheiro, de 
Comporter, v. a.' e n. sdmittit, esm- contado (4; dh.) dihhetro (av. ) em. 
portar; permittis, tolerar (Se) v. r.|  dinheiso de contado. 


a = k — . m. calculo, cluts. 
mposant. e, asd). ecbym: quel € 
ompõe, 






















e vê cónts: Pidnd. boratn :. 
an bout du — , fimtlmente, por fim 
db centus': = rorid', conta inteira. 

Esmpte-pas, P. ètre: 
Compter, v. a. calcular, conter, nu- 
mérae (9: à.) crer; fier conts. 
( — pour seu, avittár éarnats. 
— 8. m. calculador, ctuta-. 


posto. 
Composé, es adj. composto, a ; grave, 
seri0, 4. * 
Composer v. 8: compor (v. n.) ajus 
tar-se, paeteor. | 
Composita , adj. 3 gen: d’erch. com- 
posita (ordem). + 
Compositeur , 5: m. compositor j 
auctor. 
(— amisble , medinneiro. 
Composition , 8. f, composição; 


Comptoir, a. m. escriptorio ; Balcão |. 
“Mostrador ; Ritária. 

Comptoriste, s. m. grarde-litres, 

Compulser, v. à. exantinar sutos , me- 
gistros. 


GOoN 


COM - 404 


—— 8 mm. escrutador, veri- Gunchito, 6. ſ. linha curva. 


ador. 

Compu lsoire , s. m. de pract. compul- 
sora. 

Comput , s. m. calculo , cémputo. 

Computation , a. f, computação, 

Computiste , s. m. auctor do calende- 


ulis £ 
Comtal. e , adj. eondal. ; 
Comiat , s. m. condados 
Comte , s. m. conde. 
6, 8. m. condado. 
tesse , s. É. condessa. 
Concassion , 8. f: polvorização. 
Concasser ,.v. a quebras ; machucar , 
pizar. 
Concaténation , s. f. didact. concate- 
nação , união. 
Concave , adj. à gen. concavo, a. 
avilé, 8. f. concavidade, 
Concéder, v. a. conceder , outorgar. 
pi gi + 8. ſ. concelabração. 
ncélébrer, v. a. concelebrar. 
neentration , 8. f. concentração. 
centrer, v. a. concentrar (Se) v. r. 
estar triste. etc. 
Concentrique, adj. 2 gen. concentri- 
co, a. 
neeptacie , 8. m. conceptacilo, 
Concept, sm. — » ideia. - 
f, ve j. conceptivo , a. 
225 5. conee icionario. 
ion , 3. ſ. conceição ; compre- 
Dents festa à Nossa —— 
cepties , adj. ſ. conceptiva, 
»Gernant , adj. e prep. concernente, 
pertoncente, relativo, tocante. 
carne. e, adj. interessado, a. 
Concerner, v. a, dizer respeito , tocar. 


— s. f, pl. conchas petrifica- 


as. 

Cenchoïdal. e , adj. concboidal. | 

Conchoïde, s. f. concho.de, linha 
curva. 

Conchyle ,s3.m. marisco conchado. 

Conchylifère, s. conchylifero. 

ps 2 Ide , adj. com concha. 

Conchy liologie , 8. f. conchyliologia. 

Conchy liologique , 8. £. concbyliologi= 
co. 


Concierge , s. m. carcereiro; guardam 
portão; porteiro; guarda-chaves ; 
almoxarife. | 

Conciergerie , 8. f. carcereiria ; cadeia, 
carcere , prisão. : 

Concile , s. m. concilio. 

Conciliable , adj. à gen. compativel, 
cónciligvel. 

Conciliabule, s: m. conciliabulo. 

Conciliaire , adj. 2 gen. conciliario, a. 

Conciliai , adv. conciliariamen- 


te. 
Conciliant, e , ad). conciliante. 
Conciliateur, trice , 6. concilisdor , a. 
Conciliation , s. f. conciliação, con- 
cordia. y 
Concilier,.v. a. conciliar; alcançar. , 
Concis. e , adj. apanhado . cerrado , 
cónciso , curio , & . 
Conoision , u. f. coneislo. 
Concitoyen , ne , 3. comcidadão , E 
Conclave, s. m. conclave. 
Conclaviste ,.s. m. conclavista. 
Cuncluant. e , adj concludente. 
Conclure , v.a. en. concluir, inferir, - 
votar. E 
Conclusif s ve, adj. conclusivo, a. 


neert , 5. m, acordo, cüncerto ;| Conclusion, s. ſ. conclusão ; fim. 


união ; harmonia. 
rtant. e, s. concertante. 

Concerté. e, adj ajustado, a (Ág.) 

sffectado , s. 
Concerter, v. à concertar (Se) v. r. 

barmoniar. . 

ncerto , 8. m. mus. soncerto. 
Concession , 8. f. concessão , doação 

real ; privilegio. 

cessionnaire, s. ma. enncessionario. 


Conclusum , s. m. lat. decreto, 
Concoction, s. f. concoeçäo , digestão. 
Concombre , s. m. pepino. 
(— sauvage , pepino de san' Grego- 
PIO. 
Concomilanes, 8. ſ. concomitameis , 
união 
Concomitant, e , adj. concômitante. 
Concordance ,s.1. concordancia, con- 
formidade , consonaneis. 


Coneetsi, 8. ma: tal, conceitos, con- | Concordata, e, e m. e. adj. eoncer- 


ee itin 

Concevabis 
vel, intelligivel, 

Concevoir, v. a. e n. concaber ; idóiar ; 
comprehender ; exprimin 

Conche, ». f. viveiro ; resertatotio 
(mas silinas). À 


dante. 


adj. « gen. comprebónsi- | Coatondas , s. me. concordata; ajuste , 


convenção. 

Concorde , s. f. concordia, pez, anião. 
Concorder, +. n. concordar. 
Conconrant. e, adj. concorretite. 
Concourir, +. D conso — coupere- 
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Concours , 5. m. concupso; afluencia. | Conditionnellement , sdv.. condicio- 


Concreer, v. a. concresr. v:imente. fa 
* Coneressible , ad). concrescivel. . | Conditignner, v. a. condicionar. 
Concret, éte , ad). concreto , a ; uni-| Condoléance , 8. f. epndoluncia, pesa- 
do, a (chym.) fião, a. à mes. 
Concrétion, s. f. chym. concreção.  |‘Condouloir (Se) v.r. epesarar-se , 


Concubi » % m. concubinato,| cundoer-so. — 
moucebia. — ronca di m. condo? (ave grandissimg 
Cncubinaire, 8. m. amancebado, cUn- o Per). j 
cabina. É j contrilia a. (. hot. condrilla 'berva). 


Concubine, s. f. amiga, cóncobina. | Conducteyr, trice; s. conductor , a 

Concupiscence , s. f. concupiscentia.| Conductibilité, s. f. conductibilidade. 

Concupisqible, adj. à gen. voncupis-| Conduction , s. f. for. condução. | 
civel, Conduire , y. a. ondusir, gui:r; dir 

Concurremment , sdv. concurrente-| gir (Se) v.r. comportar-se (bem, ou. 
mente. J à mal). 

Concurrence, s. f.“concurreneis , con-| Conduit , s. m. aquedacto , canal, es- 
curso. no , sargenta. 

Concurrent. e , adj e s. competidor| Conduite , ». f. conducção ; cênducta ; 
cünçurrente, emulo , rival. comportamento , proceder. 

Concussion, s f. concussão, violencia. | Condyle, s. m. avat. condylo. 

Concussionnaire, s. m. eoncussio-| Condyloíde , adj. 2 gen. apat. con- 


nario. . dylado , a. à 
able , adj. 3 gen. condemoa-| Condylotdien, ne , adj. dos condyles. 
vel, Condy lome , s. m. cir. condyloma., 


Condamnation, s. f. condemnação |Cóne,s. m. cone; molde conico. | 
Condamnatoire , adj. condemnatorio. | Confabuletion , 8. f. convena fami- 
Condamner, v. a. condemnar; repre: | liar, practica. 


hender ; reprovar $ tapar. Confabuler, v. n. confabular (discor- 
Condensabilité , condensabilidade. rer , tractar familiarmente). 
Condensable, adj. à gro. conder-| Confection, s,f. composição drogal ; 
- savel. acabamento. 
Condehsateur , s. m. condensador. Confectionner, v. a. acabar; fabricar ; 
Cundensation , s. f. condensação. fazer. 


Condenser , v. a. condensar, espesser | Confidéretif, ve, «dj. confkderativo, 


Condescendance , s. f. complacencia,| a. 

eundescendencia. Confédération , e. f. allisnça , cünfe- 
Condescendant. e, adj. condescenden-| deração , Liga. 

te, indulgente, er à ré. e , adj. e 6. alliado , cünfe- 
Condescendre , v. m. condescender, erado , a. ; 

consentir. Confédérer (Se) v. r. ajanctar-se, côp- 
Condescente , 8. f. cessão de tutela. federar-se , ligar-se. 
Condiction , a. f. for. condieção. Conférence, s. f. conferencia ; compe- 
Condigne , adj. thepl. condigno , pro-| ração. 

porcionado. Conférencier, s. m. conferenciano. 

; nt , adv. theel. condigoa-| Conférer, y. a. « n. conferir ;.confrog- 

meute. tar. 
Condignité , s. f. coudignidade. Conferve , s. m. bot. conferva (planta 
Condiment , s. m. adubo , cóndimen-| aquatica). 

to. tempero. À Confesse , s. f. confissão. 
Condisciple , s. m. condisipulo. (Aller à — , ir confessar-se. 
Condit , V. Confiture. Confesser, v. a. confessar ; afirmar. 


é , 9. f. condição , qualidade ;| Confesseur, s. m. confessor. 
clausula ; character ; commodo ( de| Confession, s. f. confissão ; declaração. 
criado ) Con » 8. m. confesgionario. 
(A — de, à — que, com tanto que. | Confessioniste , s. m. confessjonista. 
Conditionné. e , adj. acondicionado, a. | Confiance , 8. É. contiança , fiducig 
Candisionnet, le, adj. condicional, valor. 


—8 


Confiant. e, adj. confisdo, a; prer' 


sumpçoso , a. 

fidentemente. 
Confidence, 5.f. confidencia; posse 

de beneficio sob nome d'outrem. 
Confident. e, s. confidente, familiar. 


adv. confiada, con. 


dentiaire , s. m. confidenciarjo. 
Confidentiel le » adj. confidencial, 
Confidentiellement »> «dv. confiden- 
cialmente. 
Con fidentissime , s. m. sup. fam, con- 
entissimo. 
Confier, v. a. confiar, recommendar 


Se) v. r. fiar-se. 
Con ion , ». ſ. configuração, for- 


ma. 

Configurer, y. a. configurar, dar fórma. 

Confiner, v. a. degradar ; pôr em segre- 
do (ve n.) cnfinar, limitar, visi- 
mbhar (Se) v r. retirar-se a longe. 

Confins , 8. m. pl. confins, estremes, 
fionteiras , raias. 

Confire , v. a. confeitar ; pôr de con- 
serva , escabeche , etc. ; confeiçoar. 

Confirmatif', ve , ad). confirmativo, a. 

Confirmation, s. f. contirmação ; chris- 
ma. 

Confirmer , v. a, confirmar 

Confiscable , «dj. confiscavel. 

Confiscant. e , adj. confiscente. 

Confiscation, s. 1. confiscação. 

Confiserie , 4. f. confeitaria, conser- 
varia. 

Confiseur, s. m. confeiteiro, conser- 
veiro , doreiro. 

Confisquer, v. a. confiscar.. 

Confit , s. m. tina de pelleiro. 

Confit. e , adj. confeitado , a; fofo, a. 
( — en Dieu, sheatado. - 

Confiteor, s. m. lat. oração antes da 
confissão (na missa). 

Confiture , 8. f. doces; confeitos. 

Confiturier, ère, s. confeiteiro, a. 

Conflagration, s. f. conflagração, in- 
cendio-geral. 

Conflit, s. m. conflicto , peleja ( fg.) 

ebate. 
Confluent, 5. m. confluencia, epn- 
uemte. 

Confluent. e ,adj. abundante, cônflu- 
ente. , 

Confondre ,v. ». confundir, embru- 
Jhar ; convencer 

Oonformation, s. fe conformação. 

Conforme, adj. 3 gen. conforme , si- 
milbante. 

Conformément , ady. conformemente. 


Cl 


segurar ; 
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Conformer, v. a. concordar, cüafor- 


mar. 

Conformiste, s.m gonformista (see- 
tario inglez). 

Conformité ,s. f. conformidade ; resiv 
gnaçäo. 
(En — , conforme, em conformi- 
dade , segundo. 

nfort ,s. m. conforto, consolação. 

n prtable » dj. confortavel, 

Confortatif, ve, adj. confortativo, a, 

Confortation , s. f. confortação , con- 
forto. 

Conforter, v. a. confortar ; animar; 
corroborar. 

Confraternité , 's. f. confraternidade, 

Confrère , se m. collega, cünfrade, 
irmão. 

Confrérie , s. ſ. coufraria ; irmandade. 

Confrontation, s. f. confrontação, co- 
tejo , parallejo. 

Confronter, v. 2. comparar, cüofron- 
tar. 
Confus. e , adj. confyso, a; veigo- 

nhoso , a. 
Confuskment , adv. confnsamente. 
Confusion , s.f. confusão ; vergonha. 
» 8. m. congio ( antigua medida 
romana de liquidos). 
Congé , », m. despedida ; licença ; sua 
10; despacho de saida ( milit. ) 
armas 
( Prendre =, despedir-se : donner 
— , despedir; licenciar. 
Congéuble, adj. 2 gen. que póde ser 
retomado , 4, per um senhor. 
Congédier, v. a. despedir, licenciar. 
Congelabitr , adj. congelavel, 
Congé lation , 8. f. congelação. 
Congeler, v. a. congelar, pelar. 
Congémination , s. {. congeminação. 
Conginère, adj. 3 gen. congenere (d'i- 
gual genero). 
Conseition , 8. fe congestão. 
*Congiaire , 8. mm. congiario, 
Conglobatioms , s. f. rhetor. congloba- 


ção. , 
Conglobé. e , adj. med. canglobado, a. 
Congloméré. e. adj. conglomerado , a. 
Conglomérer,v.a. conglomerar, reunig. 
Conglutinant. e , adj. meg. congluti- 
nante. 
Conglutinatif, ve, adj. conglutinativo , 


a 
Conglutination , s. f. conglutinação. 
Conglutiner, v. a. conglutiner. 
Congratulation, s. f. congratulação , 
“embora, prrabens. | 


| 


DO _” 
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Congratulatoire , adj. 2 gen. congratu-| Conjuration, s. f. conjuração ; saon is 
— a. PROS mo (s. f. pl) ‘rogos, supplitas. | 
Congratuler, v. 4. eongratuler , felici-| Conjuré, s. m. conjurado, compès 






















tar. 
Congre , 8. m. éongro (peite). 
: Congréganiste, ». 2 gen. congregado, 
congfeganté. 
Congrégation , s.f. congregação ; con- 
fraria. 
Congrès, s. m. congresso; prova. 
— é, udj. bastanté, cóugruo, e. 
(Portion — e, congrua. 
Congruaire , s. m. cusade porção con- 
grus. 
Congruent. e, adj. med; congruente, 
conveniente. 
Congruisme , s. m. theol. congruismo. c ] 
Congruiste, s. m. congruista. (Se—en,ouè, intender de, ser 
Congruité, s. f. cougruidade , conve-| capas. 
nieneis. Connétable , s. m. cotidestaval. (s. f.) 
Congriiment , adv. congtuamente. sua mulher. 
Conifêre , adj. à gen. bot. conifero, n.| Connexe , adj. 3 gen. eonnezo , unido ,. 
Conille, s. f. naut. espaço nos lados 
d'uma galera. ; 
Conique , adj. 2 gen. conico, a. 
Conirostre , adj, com. bico conico. 
Conjectural. e, adj. conjectural. 
Conjecturalement, adv. cobjectaral- 
mente. 
Conjeoture , s. f. conjettura, indício. 
Conjréturer, v. a. Conjecturar, inferir.| cia. : 
Conjoindre, v. a. junctar , unir (per| Conniventes , adj. f. pl. connlvent-s. 
matrimouio). Conniver, v. n. conlaisr; dissimuler, 
Conjoint, e, adj. conjuncto , a (s. m.| Connotalif. ve, adj. connotativo, a. 
pl.) esposos. Conrotation , 8. f. conotação, 
Conjointement , adv. juncta, anida- | Conoidal. e, adj. conoidal. 
ente. Conoide , s. m. conoide 
Conjonctif, s. m. gram. conjunctivo.| Conopée , F. Pavillon. 
Conjonciif , ve , ad). coujunctivo , a. ue , 8. f. concha; busio (pl.) ca 
Conjonction ,s. f. gtam. conjunecko. | vidades das orelhes. 
Conjonctive, s. f. avet. conjunetiva| Conquérant , s. m. conquistador. 
(menbrana do olho). ' uérant. e , adj. de conquistador ; 
Conjonciure , 8. f. conjunctura, ocea-| ufano, à. 
#40 ; lance. Conquérir , v. a. conquistar, alean- 
*Conjouis (Se)u. r. alegrar-se com ou-| çar, conseguir. 
“vem ; congratolar-se. Conquét , s. m. jurid. bens acquiridos 
*Conjouissance, s. f. comgratalação,| (durante o casamento). 
parsbens. Conquéte , s. f. conquista. - 
a » 4. f. gra. conjugação. | Conquéter, W.Conquérir. 
Cu ihjugal. e, adj. conjugal, matrimo-| Co * » 5. f. especie de cravos. 
: ( Hor.). 
Conjugalement ,. adv. conjugalmente.| Consacrant , ad). e s. m. consagrante. 
—2 €, edi; Lot. coût dous pe-| Consacrer, v. a. consagrar, dedicar, 
— ja am — + 
juguer, v. à. + cotijügär. nsanguin. e, nd). anguineo , a. 
Corus O, s. ta. lin. cicipia confus. Chnsanguinié , o ſ. las. 
Shfnrétrur , 6. m. tobfutadot; ſeſ- Conscience , s. f. consciencià ;. escru-. 
ticeiro, magÚ. À pufo. : 


Conjurer, v. « 6 n. eotijurér; exorci= 
sar ; rogar. ! 7 
Connaissable, Cosnnolssáblis, ud]. ». 

gen. conhecivel. 
Connaissance, Connoissance, s f.. 
- conheciménto; amigo; eouhètido. 
(pl.) instrucção , luzes.  , 
Connaissemens , Connoissement , s. wi. 
merc. conhecimento. 
Connaisseur, Connoisseur, se, 5. co- 
nhecedor, intendedor , a. — 
Connaitre, Conhoitre, v. a. € 6. tos 
nhecer; cohabitar ; distinguir. 


a 
Connexion, s. f. coliérencia, comne- 


são. 
Connexité, s. f. cunsezidade , travar 
ção. 
Connifte , 8. f. peixe testaceo. 
*Connil, s. m. coelho. 
Connivenos , e. f. conluio ebbuiven- 
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Ciniscionciensement, ndv. consciencios| Chnsignatabre, s. m. eomsignatorio 


samente, | depositario. 
Consciencléié, re, adj. conetieneioso, | Censignation:, 9. f. consiganção, de 
a. 


posito. 
Pate + conscriptor. 3 
——— 8. f. cotiscripção. 
f gd da 


Consigne, 8. f. milit. senha á sentívelo 
Consertt ; adj. é s. à. ; 


— vs Seed de entregar. 
Consécrateur, s. m. consagrantei ( e.) paser ordem és senti- 
Consécration , 9. ni. Cort nelias.. LE 


Coniécutif ; vb , na). consecutivo ; a Consimilitude , 8. f. igualdade. 

Consécution, 5. f. (mois de) vinte ejCónsistanco, 5. f. comsistencia ĩ fir- 
novo diáy. - mera. 

Consécutivemént ; adY: coureentivai] Consistant. e , ndj. éonsistente ; copes- 
mente. ‘ 

Coricoil, r. m. tbisëlhiof resolução ; 
advogado ; conselbeiro. Coivistoire ; s. m. consistorio: 

Consèi rs v. ão. aconselhar. Consistorial. €;, ad). consistoridl. 

Conseiller, ère, s. aconselbador, étu-| Canststerialement , adv. consistonal- 
selheïro , a. mente. 

Cohséilleur, à. tb fani: conselhador. | Consistorier, v. a. censistoriar. 

Cônseiitant. e , adj: consentidor, a. |Consolable, adj. consolavel 

Consentement , 8. m. consenso , cú-| Consolant. e ; adj. consolstorio , a. 

Consolateur, triee , a. consolador, a. 





















s0 ya. 
Consister; v. D. consistir. 


sentimento. 
Consentir; v. n. consentir, pers] Consolatif, ve, adj. consolativo, a. 
f. allivio, consolação ; 
conforto. 
“Consolatoire , sd). 2 gen. consolante 
cünsolatorio , a, 
Console, s. f. d'arch. modilhão ; bu- 
fete. ; 
Consoter, v. a. consolar 3 confortar. 
Consolidant. e, adj. e s. med. cons0- 
lidante. 
Consolidation, s. f. consolidação , . 
anão: 


rtancia. 
réquént ; ». th. consequente. 
Par — , per conseguinte. 
© ts &, adj, contedtiente. 
Consequerite, s. f. nms. cousequenie 
(parte da fuga). 
Conservateus, trice, s. e adj. conserva 
dor, é. Consolider, v. a. consolidar , fortale- 
by 4 à f. conservação. cer. 
Conservatoire , adj. 2 geh. cohservato-| Consommateur, s. m. consummador ; 
rio, a(s. m:) semi de musica.| comprador. 
Consérve ; 8. f. conserva (pl.) oculos. | Consomrhation ; s. f. consumação , 
Conserver,.v. a. conservar, guardár ;| consamn. 
défender. Consommé ; s. ur. caldo-de-snbutancia. 
Cansidence ,.s. f abatimebto , côu-| Consommer, v. a. consummar, con- 
Considérabla, adj. consideravel, im-| Consomptif , ve, adj. consumntivo. a. 
portante, potavel. _ [Conso bn, à. 1. consuipção , tisica. 
nsidérab nt, ady. consideravel. — 8. ſ. consonaneia, har- 
mosia. 
Consonnant. e ,adj consonente , con- 


mente. 
Considérans, à, m. pl: motivos de leis. 
Considérant, adv. em attenção a, vis-| sonú,a. E 

to qué:: Consonne , 8. f. gram. consoante. 
Gonsidérunt. e, ea ciredmspecto, 4. | Consonner, v. a. consonanciar. 
Gansidération , # f. coistdiração , re-| Consorty, si mm. pl. companheiros, cla. 

flexão ; attenção. - portes, socios. 

nt; adv: considurèdaisenn. | Consoude, s.f. but. consolida (plante). 


AB. e nspirent. e , adj. phys. cooperante., 
Gonsidirer, v. à, considerar, reflectir;| Con ur, 8. m. conjurado , cüns- 
estimar., apreciar. 


rate 
adore 
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Censpiration ,.s. fe conspiração , ma-! Consultation , s. f. consulta; juncta 


clhunaçio. . 
Gonspirer, v. & € n. Conspirar ; coo- 
perar. 
Conspuer v. &. escarrar sobre alguem 
(fig) desprezar ; escarnecer. 
Constamment , adv. constantemente. 
Constance, s. f. cunstancia, firmeza. 
Constant. e, adj. constante, seguro ; 
a; certo, 8. 7 
Constater, v. a. documentar | certiG- 
car, provar. 
Constellation , e. f. astr. eavatellaçio. 
Constellé. o , adj constellado , a. 
Conster, v. n. e impes. constar. 
Consternation, s. f. consternação; 
desalento. 
Consterner, v. a consterner ; aterrar, 
Constipation , a. f. constipação. 
Constiper, v. 2. constipar, prender o 
ventre. 
Constituant. e , ad). es. constituente. 
Constitué.e, ad) constituído , a. : 
Constituer, v. a. constituir, estabe- 
lecer. 
Constüutif , ve, 2dj. constitutivo, a. 


Constitution , 8. f. compleição , cünsti-|”" 


tuição ; lei. 

Constüutionnalité , s. f. constituciona- 
lidade. 

—— le, adj. constitucio- 
nal. - 

Constitutionnellement , sdv. constitu- 
cionalmente 

Constricteur, s. m. musculo constric- 
torio. 

Constriction , 8. f. condensação, eüns- 

. tricção. 

Constringent. e, adj. constringente. 

Constructeur, s. m. constructor. 

Construction, 8. f. consirucção. 

Construire, v. a. construir, edifi- 
car. 

Consubstantialité , s. (. consubstancia- 
lidade. 

—— „le, adj. consubstan- 
cial. 

Consubstantiellement , ndv. consubs- 
tancinimente. * 

Consuétudinaire, ad). 2 gen. consuetu- 
dinario , a, 

Consul ,s. m. consul. k 

Consulaire , adj. s gen. consular, 

Consulairement , adv. consularmente. 

Cansulat , “8. me consulado. 

Consultant. e, adj. e s mm consul- 
tador. 

Consultas ,s. m. conselheira do Papa. 


— 


(de medicos). 
Cunsultative , adj, f. consultativa. 
Consulier, v. a. € n. conferir , cóngul- 
tar.. 4 
Consulieur, s. m. consultor. 
Consulsrice, s, f. conselheira , cônsul 
tora, 
Consumant. e , adj. consumidor , a. 
Consumer, v. a, consumir, destruir ; 
usar. 
Contact , s. m. contacto , toque. 
Contagieux , se , adj. contagioso , pese 
tifero , a, 
Contagion , s. f. contagião , contagio 


peste. 
Contailles, adj. f. pl. (seies) borra-de- 
seda, 

*Contaminer, v. à. contaminar. 
*Con‘amination , s. f. contaminação, 


Contant , s m. haut. parie d'uma ga- 


lera, a 
Conte, 2 m. conto; historia; fabuls. 
—— trice , 8. contempla- 

or, a. 

Contemplatif, ve, adj. contemple- 

tivo, a. 

Contemplation , s. f. contemplação ; 
consideração. 

— — v. a. considerar, cün- 
templar ; meditar. 

Contemporain. e, adj. es. coetaneo 
coevo , cintemporanço , a. 

Contemporanéits , s. f. coptempora- 
neidade. 

Contemptemr, s. m. desprezador, 

* Contemptible, adj. s gen. desprezivel, 

Contenance, s. f. c idade ; ar, ges- 
to , semblante ; postura ; garbo. 

Foire honne —, mostrar valor, 
rmeza. 

Contenant. e, adj. es. m. que contem; 
o que encerra, 

Contendant. e , adj. e s. concurrente, 
nppositor, a; rival; competidor, a; 
contendor , 2. 

Contenir, v. a. conter, encerrar ; abran- 
per; refrear (Se) v. r. mnderar-se, 

Content. e, alegre, cintente, satis- 
feito, a. 

Contentement , s. m. contentamento. 

Contenter, %. a. contentar, satisfazer. 

Contentieusement , adv. centenciosq- 
mente. ; 

Contentieux , s. m. objectos de 
litigio. 

Contentieux, 


nten se, adj. contencioso , 
litigioso, a 
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Contentif , adj. cir. (bandage) que se-| Contorsiun , s. f. contorsão ; tregeito. 
gura us appositos (atadura). Contour, a. m. circuito, cóntorno , re- 
Contention , s. f. contenção, debate, | cinto. 

(— d'esprit y grande applicação. | Contournable, adj. redobrante. 
Contenu ,8.m cuuteúdo ; capacidade. | Contourné. e, adj. de bras, obliquado, 
Conter, v. a. contar, narrar, referir.| a. : 

(En —, fazer festa, namorar ( fam.). | Contourner, v. a. contornear ; redon- 
Conterie , 8. f. missanga, vidrilhos. dar. ; 
Contestable , adj. 2 gen. contestavel , | Contractarit. e , adj. es. contractante, 

controverso, a. - |. contrabente. ; 
Contestablemens, adv. contestavel-|Contracte, adj. 2 gen. contracto, a 

mente, (s. f. gram.) contracção syllabice. 
Contestant. e, adj. contestante, liti-| Contracté. e, adj. contractado, a; 

gante. contrabido, a. 

Contestation , s. f. contestação , dis- | Contracter, v. a. contractar ; ganhar 

(Se) v. r. contrabir-se. 

Contractif. » ve, adj. contractivo, a. 

Contractile , adj. a gen. anat. con- 
tractil, 

Contractilité , s. f. contractilidade. 

Contraction , s. f. contracção , enco- 
lhimento. 

Contractuel , le , adj. contractual. 

Contracture , s. ſ. adelgação no cimo 
da columna. 

Contradicteur, s. m. contradictor, 

Contradiction, s. f. contradicção , op- 
posição. 

Contradictoire , adj. 3 gen. contras 

dictorio , a. 

Contradictoirement , adv. contradic- 
tortamente. , 
Contraignable, adj. a gen. constran- 
givel, obrigovel. 
Contraindre, v.a. constranger ; incom- 
modar. - 

Contrainte, s. f. constrangimento, 
força, violencia ; sujeição. 

(— pour dettes, ordem de prisjo 

por dividas, ; 

Contraire , adj 2 gen. adverso, cõu- 

trario , nocivo , a. , 

(Au —, pelo contrario 

Contralto, s. m. mus. contralto. 

Contrariant. e, adj. contrariante. , 

Contrarier, v. a. contrariar, oppor-se. 

Contrariété , s. f. contrariedade; es- 
torvo (pl.) desgostos. 

Contraste, s.m. contraste, opposição. 

Contraster, v. a. codtraatas (O. n.)es- 
tar ein opposição. : 

Contrat, 8. m. contracto, convenção , 
pacto. 

Contraventeur, 5. m. infractor. 

Contravention, s. f. contravenção, 
infracção. 


TIS s. f. bot. contraberva 
planta). 























puta. | 
Conteste, s.f. contestação, debate, lide. 
Contester, v. a. contestar, impugnar. 
Conteur, se, s. contador, a d'bisto- 
rias, etc. ; natrador , a; chocarrei- 
ro ,a. 
Contexte , s. m. texto da Escriptura. 
Conterture ,s. f. contextura. 
Contiguation , s. fs contiguação. 
Contign. é, adj. contiguo , pegado , a. 
Contiguité, s. f. contiguídade. 
Continence , 8. f. continencia ; capaci- 
dade. 
Continent, s. m. geogr. continente, 
. terre-firme. 
Continent. e, adj casto, continente. 
Centingence , s. f. casualidade , cón- 
tingencia, 
Contingent , s. m. contingente. 
Contingent. e, adj. contingente, for- 
tuito, a. ; 
Continss, s. m.o continuo, prolon- 
gação. , 
Continu. e, adj. continuo , não-inter- 
rompido , a. 
Continuateur, s. m. continuador. 
Continuatiôn , 5. f. continuação , du- 
ração. 
Continue, s. f. duração sem interrom- 
pimenlo. 
A la —, com o andar do tempo 
adv ). . 
Continuel, te, adj. assiduo, continuo, 


a, 
Continuellement , adv. continua- 
mente. 
Continuer, v. a. e D. continuar, pro- 
seguir : durar. : 
Continuité , s f. continnídade , serie. 
Continúment , adv. de continuo. 
Costondant. e , adj. contundente. 
Consorniate , adj. É. contorniata (me- 
datna). 
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Contre, s m. o contrario Cprep. ) ——— s. m. contra-latada. 


contra ; juncto ; perto ; de ffunte. » 5.10. nant. coutra- 
(Pour et —, pro e coutra. roda de poppa. 
Contre-allée , s. f. aléa lateral. Contre-étravg , o. f. ngut. conta 


aan > 8% M. —— — —** 
Contre-ap s: m. termo d'esgrima. |( agon mérefaction » +. 
Contre-approçhes a & f pl de fort. — io j 
contrs-aproxes. | Contrefacteur, ». m. falsificador. 
Contre-atiaques , a f. pl contea- Contrefiire, V. a, Gontrafater, milar; 
1ucar. 


ataques. 


Contre-balançer, v. a. contrapesar ; Gontrefaisqur, prremedador, clipira- - 
zeaor. 


igualar. 


Contrebande , s. f. pontrabagdo. Contrefait. , adj. contrafeito; dis- 
A ri e ER e a 


Contrebandier, s. m. coa ndis 
Contre-bas , adv. débaizo para cima. Cantresfanons 240. PL paut. cordes 


Contre-basse , s. É pare vérga. 
Contre-batierie , s. É. contra-bateris. control ré. e, nd). contra-faizado, a, 
Contre-bistes , 8. Î. gl. nant, contry- —— 6. f. cqntra-astucip. 
abitas. E Contre -fissure , 4. f. cir. 5* 
Contre-boutant , V. Pilier. Contre-fort » 8 m. de fort. barbacä, 
Contre-bouter, v. a. coniramurer. cóntraforte. , 
Contre-calguer, v. a. estrezir-duas| Contre-frujt, s.m. addição a um muro, 
vezes. Contrefossê,s.py. de (ort. contralosso, 
Contre-carène, 8. f. naut. contra-| Contre-fugue , s. f. mus. contra-luga, 
" quilba das galeras. Contre-gage, 8. m. seguran 


a. 
Contrecarrer, v. a. cuatrarias ; morti- | Contre-gager, y. a. dar les PERS 


ficar. Contre-garde, s. f. de fort. contra 
Contre-chant, s. m. mas. contras) guarda. ; 

ponto. Contre-hacher , v. a. de pint. some 
Contre-charge , 8. ſ. contra-peso. brear com riscos. ; 
Contre-chássis , 8 m. caixilho quie — — » sf. de pint. riscop 
" outro. do sombrgado. 
Contre-clef , s. f. chave-falsa. Contre-hdtisr, s. m. ferro grande da 
Contre-catur, s. m. chapa-ferrez na] cuzioha. R 

chaminé > nausea. Centre-haut, adj. de cima para baiso. 


(A a com repugnancia, de mé|Contre-hermine , s. f. de bras. campo 


von de saibro semeado de prata 

Contre-coup , 8. m. contre-golpe , re- | Contre-indication , s. f. med. contre- 
perce : indicação. 

Contredanse , 8. f. con é Contre-jour, s. m. contra-lus. 

Contredater, v. 2. pôr outra data, (A —, contra a lus (adv.). 

Contredire, v. a. cuntestar, cóntra- | Contre-jumelles, 5. ſ. pl. pedras de 
dizer. calçar regatos. 

Contredisant. e, adj. contredictor, Contre-latte , s. f. travessa (sustenta 
contrsriante. 7 ripas). 

Contredit, s. m. contradicta. ” Contre-latter, vo a. suster ripas com 
(Sans — , certa, iodubitavelmente,| travessas. 

Contrée, s. f. comarca ; paiz , região. | Contre-lattoir, s. m. instrumento de 

Contre-écart, s. m. partes um escudo | telhador. E 
diviso em quatro. Contre-lettmg , s. 1. acto derogatorio. 


Contre-écarteler, v. a. dividir em|Contre-maille, V. Tramail. 
quatro partes um quarto do escudo. |Contre-mailler, v. a dobrar as 
Contre-tchange, s. ts. contra-cambio.| malhas. 
Contre-émailler, v. a. esmaltar per|Confre-maítre , 4. m. contramestre. 
baixo. Contremand , s. m. excusa. 
Contre-enquêie , s. f. contra-devassa. | Contremandement , & m. contraman- 
Contre-épreuve , s. {. contra-provas 10. 
Contre-épreuver, v. a. contra-provar. | Contremander; v.a. contramandar 


— — = = Æ le ta a as 
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Oontrosmaroho , o [. milit. eontre-]Contre-révolution , o. f. contra-revo- 


marcha. 
Contresmarée , 8. f. mmaróé-contraria. 
Contre-marque , 6. f. contra-senha. 


lução. 
Contre-révolutionnaire , s. e ad). 
contra-revolucionario, 


v. a. contramercer. | Contre-ronde , 5. f. segnnda-ronda. 


Contre-marquer À 
Qutresnine ; e.1. contramina. 
Contre-miner, v. à contraminar. 
Coniro-minanr, s, mm. contraminador. 
Contre-mont , adv. cesta-arriba. 

, 9. mm. milit. contra-senha. 


Contre-ruse , s. f. contta-astucia. 

Contre-sabord , 5. ms. maut. postigo da 
portinhola. 

Contre-saison , s. f, rebento fSra da 
estação. 


Contre=-moule , a. m. segundo-molde. | Contre-salut , 9. m. naut./salvs d'ar- 


y Se ER. contramOrO, 
T, 7. à. coutre-muarar. 
Contrecondre , s. m. contra-ordem, 


Contre-ouveriure, 9. Î. aie. cpotra- 
abertura. & 
Contre-palé. e, adj. de bras. contra- 


0, 
Contrr-parte , de f. mus. contra-par- 


tilheria em correspondencia _a 


outra. 

— — 4. m. correis da 
setia. 

Contrescarpe, s. f. de fort. contra- 


excarpa, 


Conirescarper, v. a. de fort. contre- ” 


escarpar, 
Contre=scel, s. m. tontra -sello. 


Contre-passation, s. f. o passar um Contresceller, v. a. tonútri-sellar. 


bilhete à ordem d'alguem. . 
re-penser, v. n. wuder de pen- 
Samento, . 
» 8. ſ. contra-declivio. 
roer, v a. contra-furar. 
Contre-pêse , adv. com peso igusl. 
er, v. a. contrapesar. 
Contre-piod , O. mm. avesso , com 
Pb ils contrapeso 
re 9 % DR. . 
Contre poil » 5. m. pl sabots , 
contra-pello. 
(A — , contra o pello. 
inçon , 8 m. signal do 


sinzel 


— — v. o. fincar o 
sinsel. 


Contre-peint , 8. m. contraponto. 
Contre-pointer, v. a. acolchoar; con- 
tradizer ; fazer contra-bateria. 
. ison, s. ma. autidoto, cüntre- 
veueuv. 


Contre-yorte , s. £. amteporta, 


Contre-seing, s. m. conjre-tirms. * 

Contre-sens, s. m. sentido-contrario. 
(A — , fs avessas 

Contre-signer, v. a. COblea-firmar, re- 
ferendar. 


"À Contre-signeur, s. m. referendario. 


Contre-taslis , s. f. de grav. segundos 
4albo, 
Contre-tailler, +. a. contra-talhar, 
— 8. m. apoio de caval- 
ete. 
Contre-temps 5, m. contratempo , 
> óbstacnlo, 

(A — ; ibtempestivamente. 
Contre-tenant, F. —— 
Contre-tirer, v. a. tirar nda prova. 
Contre-vairé, — does tonte, 

raao, 

Cunitreval (&) adv. descendo. 

Contrevallation , 8. f. de fort. contra- 
valiação. : 

Contreveriant. e, adj. é s. infractor, 


tranegressor, a. 
Contre-poser, v. a. contra-pôr, mal. | Contrevenir, v. D. contravir, transgre- 
pôr : 


Contre-poseur, # m, O que contra-|Contrevent, s. m. contravento (de 
E ; 


dir. 


põe. . | jauella). 
Contre-position, s. f. contraposição. | Contreventer, v. n. de carp. pôr peças 


Contre-potence. e , adj. de bras. com 
foress oppostas. 


Contre-promesse , 5. f. contra-pro-| Contre-vé 


obliques. 
Contre-verge s. f. de manuf. varinha. 
> & €. irovia. 
ntre-voir, 5. m. CORtrR-VOF. 


messa. Co 
Contre-quille , 5. £ maut. sobce-| Contribuable, adj. à gen. e 5. mm. con- 


quilha. 


tribuinte. . 


Contre-regarder, v. a. olhar de ladu.| Contribuer, v. a, contribuir; pegar 


Contre-retable , o. m. fundo do 
altar. 


contribuição. : 
Contribute , adj. da mesma tribu. 
7 
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— 9 do ſ. contribuição + Convenu. e, adj. ajustado , céterisde ‘ 
tributo. a 

Contributoirement , adv. eontribuito- 
riamente. 

Contrister, v. a. afligir, céntristar. 

Contrit. e , adj. contrito, a ; afflieto, a. 

Chnitrition , 5. f. contrição , dôr. 

Contróle, sm. registo; marca (fig. 

fem censura. 

Contrôler, w. o. register ; marcar 

rata, ete. . fem.) criticar. 

Tres PE a) ; mordo- 
mo ; contador ; syndico ; censor. 

Controleuse, 5. f. fam. abelhuda, 
“censora. 

Controverse, s. f. controversia, debate, 
disputa. 

Controversé. e, adj. controverso, a; 
diseutido , à. 

Controversiste , s. m. controversista. 

Controuver , vw. a. calumniar ; ine 
vegnlar. 4 

Contumace, s. f. contumacia, revelia. 

Contumacer, v. a. p. us. condemnar 
per contumacia. 
ntumax , adj. contumaz. , 

Contumélie , etc. V. Outrage , etc. 

. Contus , e, adj. cir. contuso , pizado, 














Convergence , 8. f, convergeneis. 

Convergent. e, adj. convergeate. 

Converger, v. w. convetgis. : 

Convers. e , adj. converso , a (de come 
vento) leigo., a. 

Conversation, 8. f. conversa, conver- 
sação . praclica. 

Converser, v. n. colloquiar, cônver- 
sar. 

Conversible , adj. 2 gen. convertivet. 

Conversion, s. f. conversão ; mudesça. 

Converti. e, adj. e s. convertido , a. 

Convertible , adj. 2 gen. ecuvertivel, - 

Convertir, v. a. converter, transma- 
tar. 

Convertissement , 8. m. troca de di- 
nbeiro, etc. 

Convertisseur, s. m. convertedor d'ale 
Mas. 

Convexe , adj. 2 gen. convexo , a. 


Conviction, s. f. convicção , evidencia. 

Convig. e, adj. es. ru. eunvidado , a. 

Convier, v. «. convidar; excitar, mo- 
ver. 

*Convis , s. m. pl. convites; festanças, 

Convive, 8. m. convidado (a banque- 
te) commensal. 

Convocation , 8. f. convocação ; junc- 
ta. - 

Convoi, s. m, comboy ; entevro, ere- 
quias, saimento. 

* Convoitable , adj. 2 gen. appetecivel. 

Convoiter, v. a. cuhiçar, d:sejae. 

Convoiteux , se, adj. cubiçoso, dese- 
joso , a. 

Convoitise , 8. f. ambição , cabiça. 

Convol, s. m. segundas nupcias. 

Convoler, v. n. casar segunda ver. 

Convoquer, v. a. chamar, cüévocer, 
junctar. 

Convoyement , s. m. combogamento. 

Conveyer, v. a. comboyar. 

Convulsé. e , adj. convulso, a. 

Convulsif, ve , adj. convulsivo , à. 

Convulsion , 8. f. convulsão. 

Convulsionnaire , adj. € 5. à gen. con- 
vulsionario , a. 


a. 
Contusion , 8. f. contusão. 
Convaincant. e , adj. convincente. 
Convaincre, v. a. convencer, per- 
suadir. 
Convalescence, s. f. convalescenca. 
Convalescent. e, adj. e 8. çonvales- 
cente. 
Convallaire, adj. de valle. 
RARE » adj. conveniente, de- 
vido. 
Convenablement , adv. conveniente- 
mente, 
Convenance, s. f. conformidade, 
côünveniencia (pl.) decencia, decoro. 
Convenant. e , adj. conforme , cónve- 
niente. . 
Convenir, +. n. coneordar, cänvir. 
Conventicule , s. m. conventiculo, 
Convention, # f. ajuste, cunvenção, 
pacto. 
Conventionnel , le, adj. e 3. m. con- 


vencional. Conyse ,». f. bot. conysa (herva). 
Conventionnellement , adv. conven-| Consélateur, s. m. partidario acerri- 
cionalmente. mo. 


Conventualitê, s f. conventualidade. 

Conventuel, le, ad). es. m. conven- 
tual, rario , a. 

Conventuellement , adv. conventual-! Coopération , s. f. cooperação. 


mente, Coopérer, v n, concorrer, ebnperar. 
€. - 


Coobligé. e, adj. és ecoobrigado, a. 
Cuopérateur, s. m. cooperador, coope 


Converitt , s. f. convexidade. : , 


oa = — —— 
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» 8. f. aggregação ; admis- | Coquereau , s. m. naut. naviosinho. 


são (per dispensa) 


y Y a. associer; admittir (per 


nadas. 
Co-ordonner, v. a. coordenar. 
Copahu , s. m. balsamo de copaiba. 
{, s. m. copal (gomma), 
Copartageant. e, adj. é s. socio em 
partilha. 
Copeau , s. m. cavaco, serrafo. 
(Vin de —, vinho-novo. 
Copeck , 5. m. moeda russa. 
Copermutant , s.m copermutínie. 
Ea » 8 f. copia, transumpto, tras- 
O. * 


Copier, v. a. copiar, trasladar. 
Copieusement , adv. copiosamente. 
Copieux , se, adj. nte:, eópio- 


s,a. 
Copiste, s. m. copiador , eúpista. 
n , 8. m. teia china. 
char 8. a com outro 
phorie , s. ſ. purgação. 
Copropriétaire, adj.e 5. ve rietario. 
Coprastasie , s. {. med, constipação. 
Copte , Cophte, e. m. christão euti- 
chiano, ou jacobita (s, e adj. 2 gen.) 
copta, coptico , a. 
Copter, v. 2. badaler n'em so lado do 
sino. 


Copulatif, ve , adj. gram. copulaiiro , 
2 $ 
Copulation, s. f. ajunctamento , cüpu- 


Copule , s. f. log. copnla. 
» 8. m. gallo (naut.) cozinheiro. 
— de bois , gallo bravo : — d' In- 
, Perun : — sauvage, phaisäo ; 
— des jardins , costo (planta). 
Cog-à-l'âne , s. m. desproposite, dis- 
parate , inepcia. 
uard , Coquart, s. m, velho ada- 
mado , ou gaiteiro. 
Coqudtre , s. m. gallo semi-esstrado. 
Coque , ». f. casca d'ovo, ou de nos ; 
casulo do bicho de seda; coca. 
Coquelicot, s.m. dormideira silvestre. 
Coqueliner, v. n. cantar (o grilo). 
Coquêlourde, s. f. bot. pulsatilia (plan- 
ta 


Coqueluche , s. f. eapuz; tosse con- 
vulsa. 
— use v. n. fam. ter tosse con- 


vuisa 
Coqueluchon , s, ta. eàpello fradesco. 
Coquemer, 5, m, escajados. 


Coquerelles , s. f. pl. avelès verdes. 
—— »s. m. bot. alkekengi (plan. 
ta). 


es, 8. f. pl. matb. coordi- De mr , 8. m. fam. cócerócó (canto 


o gallo). 

Coqueriquer, V. Coqueliner. 

FOR , 3. M, naut, camara. 
Coques , s.f. pl. cliapas na fechadura. 
Coquet , ète , adj. casquilho, secio, a; 

requebrado , a (s. m. naus.) barco. 

Coqueter, v. n. faro. casquilhar, peral- 
tear ; namorar. 

Coquetier, s. m. vendedor d'ovos ; gal. 
linheiro ; vaso onde mettem o ovo 
cozido. 

Coquetterie , 3. ſ. casquilbaria ; galan- 
teio. 

Coquillage , 8. m marisco; conchas. 

Caquille ; s. f. concha ; casca d'ovos , 
nozes, etc. 

Coquiller, v D. empolar-se. 

Crquilleux, se, adj. conchoso , a. 

Chquillier,s. m. collecçäo de conchas, 

Cuquillon , 6. m. dim. eomchinha. 

Cuquin. e, s. e adj. maroto, patife, 
velhaco , a; meretris. 

Cispuinaillo, o. {. canalha, magana- 


SHI. * 
— 85. fr hrejeirice, desaforo, 
Ces , 8. m. dim. fam. velbaqui- 
nho. ‘ 
Cor, s. m. allo ; busina; trompa. 
A —, ethcri, com toda sa forças 
esejosa, estrepitosamente. 
Cor-de-mer, s. m. concha, 


Coracite , s. f. pedra tigurada. 


Coracoide , s. f. apophysio. 
Corail , s. m. coral. 
Coraillère, a. f. embarcação (pesca co. 


ral). 

Corailleur, s. m. peseador de coral. 

Coral , s. m. cobra de coral. 

Corallé. e , adj. coralado, a. 

Corallicide , s. m. semente de coral. 

Coralligene , adj. coraligeno. 

*Corallin. e, adj. coralino , a. 

Coralline , s. 1. bot. coralina (planta). 

Coralloïde , adj. similhante a coral. 

Corban , s. m. oblação turca. 

Corbeau ,». m. corto (naut.) erpeo 
d'arch) modilbão (astr.) constel- 
ação (pl.) es que enterram empes- 

tados. , , 

Corbeille , s. f. açafate ; joias para noi- 


Corbeille , s. $. cestade ( conto 
cheio }. ; 
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Corbillard, s. mm. barco; coche de) Cormier, s. m. bot. sorveira Sr : 


defuncto. 
Corbillas , s. ma dim. corvinho. 
Corbillon , s. m. açafatinho ; jogo. 
Corbin , s. m. corvo. 


Cormoran , 5. m. corvo marino (ave 
Corpac , s. m. cornaca. 
Cornachine, s. f. bot. cornachina 


(planta). 


(Bec à ou de — , bengala ganchosa. | Cornage , 5. m. oflego ruidoso dos ea- 


Corbleu , s. me. juramento. 


vallos. 


» s. mm. cordoalha; medida | Cornaline , s.f. eornalina (pedra). 


de lenha. . 


Cordager, v. m. fazer cordas. 
Cordat, sm. serapilbei 


ilbeire. 
s. f. corda ; medida de lenha. | (— d'abondane 


, 
Cordé. e , adj atado, a eom corda. 
» 8. m. cordel. 
Cordelat , s. m. estofo de lã. 
Cordeler, v. a. traniçar estopa, etc. pa- 


- va corda. 
Cordeletie, s. f. dim. cordelinho, cor- 


Cordelier, re , s. Fransriscano , a. 
Cordelière , s. É corda nodosa ; tran- 
celim. 


Cordelle , V. Cordeau. 
y 7. à. fazer cordas; atar com 
cords ; medir a lenha (Se) v. M on- 
| durecer-se. 

Corderie , e. f. cordoaria, 
Cordiat. e., adj. e s. m. cordial. 
Cordialement , adv. cordialmente. 
Condialité , s. f. cordialidade, sinçe- 


Cordier, ère , s. cordeiro, a. 
Cordillas , s. re. burel ; o grosso. 
Cordille , s. m. mumyinho aq nascer. 
Cordillière , s. 1. cordilheira. 
Cordon ,s. m. cordão ; Magna 
('—-de chapesu, cordão, fita de 
chapeo. 


Cornard , s. m. baix, cabrão. 

Corne , s. f. corno ; casco (do cavallu, 
etc.) ponta (de veado). 

e, cortucopia. 

Cornée , s. f. cornea; pedra jaspea. 

Corneille , 3. 4. gralha (ave) (bot.) 1y- 
simachia planta). 

C-rmeillard , s. m. corvozinho. 

Cornement , 8. m. doença do ouvido. 

Cornemuse , s. f. gaita-de-fullo. 

Cornemuseur, s. m. gaileiro. 

Corner, v. un. busimar, ebrnelar; gri- 
tar ao ouvido ( fig.) publicar. - 

Cornet , sem. ina, corseta. , 
(— à jouer au dés, copo de jogar 
aos dados : — de papier , papeliço.' 

Cornetier, s. m. O que prepara chifres, 

Cornette, s. m. unlit. portrestandar. 
te (de cavallarin) (5. f.) touca. , 

Corneur, s. m. besinador. 

Corniche , s. f. d'srch. eersija. 

Cornichon, s. m. dim. corninho , pe- 
pisozinho de consstva. » 

Corniculaire , s. m. meirinho romano. 

Cornier, adj. m. d'areh. angular. 
(Pieds — 3, arvores, que servem 
de baliza nos côrtes. 

Cornière , s. 1. pue (naut.) alheta 
(pL.) chapas da prenss. 

Cornillas, a. m filho da gralba. 


Cordonner, v. n. torcer qual o cordão »| Carmillon , V. Nasse. 


Co. je, 8. f. sapeteria ; megocio, 
oficio de sapateiro. 


Cornouille, s. f. sanguinho logitinso 
(fructo). E 


Cordonnet, a. m. dim. cordãosinho. | Cormouiller, s. m. bot, sanguinho 


Cordonnier, s. m. sapateiro, 

“an, é. m. cordovão.. à 
Cordouanier, s. m. cordovaneiro. 
Corée , V. Chorée. 
Coreligi s adj. da mesma reli- 


— 
Corisce, adj. 2 gen. coriaceo, a ( fig.) 
avero , a. 
Cariaire , adj. bom. à cortir. 
; , &. m. coriambo. 


— ‘edj. cornigero , córaudo 

e, gero , CA 
(Des visions — es , chimeras , ide- 
ias estravagantes 

Cornuchet , 5. m. dim. cornetinha, 

Comude , 9. f. Ide. 

Cornue 9 D f. retorta. 

Cornupède , adj. comipedo. 

Corolitique , 2dj. corobitica (columna). 

Corollaire , s. m. didact. corollario. 


Coriandre , s.f. bot. coentro (planta). | Corojte , a. f. bot. oorells. 


Corinthien , ne, s. Corinthio , a; or-| Corollifère , adj. corollifero. 


dem d'architecture. 

Corlieu , s. m. especie de galliuhols 
(ave) 

Cerme ,s, m. sorva (fructo). 


foras » & f. dim, hot. cerollasi- 
nha. 


Coronaire , adj. És anat. coromaria (aro 
torta. R 
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nat 66 Corrigenv. a. corrigir ; cas; ir. 
e €s adj ronal, Corrigib , adj. — pm 1 
Corona-solis, V. Tournesol. 


— — 
Coruné , 6. m. anat. eminencia ossea. |Corroborans. €, rroboratif, ve 
Coronille » 4. f. bot. senne-do-reino ante, 


adj. 2 gen. e s. m. corroborante , 
(planta), 


corruborativo , a. 
Corporal o 5 M. CO oral Corroboration , 3. f. corrobgração. F. 
Corporalier, s. m. bolsa dos córpo- 


Corraborer, v. a. corroborar, fortifi- 
raes. car. | . 
Corporalité , 8. f. corporalidade. Corrodant. e, adj. corroente, corre- : 
Corporation , s. f. associaçäo , corpo- 
ração. 


sivo, a. 
Corroder, v. a. corroer. 
Corporéité , s. f. carporeidade. 
Corporel, le, adj. corporal, corpo- 







Corivi, s. m. surradura (dos couros) . 
reo, a. 


rrompre ,w. & corromper ; alterar ; 
subornar, | 
Corporellement » adv. corporalmente, | Corrosif, ve, adj. corrosivo , a, 
ification , Corporisation, s. f. 
corporificação , corporisação. 


Corrosion , s, f. corrosão. 
Corrosiveté, s. f. corrosidade. 
rporifier, v. a. corporilicar , encor- 
porar. 


Corroyer, x. a. surrar (pelles) bater, 
Corps, s. m. corpo; corporação. 


soldar (o ferro) argamassar, 
(— de métier, bandeira , corpora- 


Corroyeur, 8 m. surrador. 

Corrude , 8. f. bot. corruda (planta). 
ção : à — perdu , às cegas , sem pa- 
vor: — de garde, corpo de guarda: 


ço 8. m, eurugador (maseu- 
0). 
— de logis , quarto destacado : á son| Corrugution , s. f. corrugação , ruga. 
— défendant . com repugnancia. | Corrupteur, trice , ad). es. corruptor, 
Corpulence , 8. f. corpulencia. . 
Corpulent. e, adj. corpulento, a. 


Corpusculaire ; adj 3 gen. corpuscu- 


lar. 
Corpuscule , 8. m, plhys. atomo , cür- 
paseulo. . 
Corpusculiste , 8. m. corpusculista. 
Corradous , s. m. naut. espaço entre 
duas cobertas. 
Correct. # , adj. correcto , emendado , 
expurgado , a. 
Correctement, adv. correctamente. 
Correcteur, 3. m. censor, cürrector. 
Correctif, ve ; adj. «8. m. correctivo, 


a. 
Corruptibilité , a, ſ. corruptibilidade. 
Corruptible, adj. 2 gen. corruptivel, 

subornavel. É 
Corruptif, ve, adj. corruptivo, a. 
Drap, s. £ corrupçaã; altera- 

ção ; fedor, 

Cors, a. m. pl. pontas de veado. 

Corsage , s. m. talbe do corpo, 

Corsatre , s. m. corsario, pirata (Fe. 
homem iniquo, 

Corselet , s. m. cassolete. F 

Corset , 8. m. espartilho , justilho. 

Cortège , 3, m. acompanhamento, eüre 

a = . 4 tejo. : E , 
Correction , s. f. correcção , emenda , | Cortês , s. m. pl. côrtes, os tres-esta- 
retoque ; puni dos. 

(Sauf, ou sous —, salvo erro (adv.). 
Cerrectionnel , le, adj corseccional. 
Correctoire , 8. m. livro penitencial, 
Corrégance , s. ſ. co-regencia. 
Corrégent. € , ». co-regeute. 

Corre idor , s. m. corregedor. 

Corrélatif » ve » 9d). correlativo, a. a 

Corrélation , s. ſ. — — Corvette 4 Se f. naut. corveta (navio li- 

Correspondance, 8. f. correspondencia. | geiro). 

Correspondant. e , adj. es. correspon-, Cory bantes , 8. m. pl, myth. Corybaas 
denise tes, 


Cortical, e , adj cortical. 
Cortine, s.f.d'antig. tripode appollimea, 
Cortiqueux , se, adj. corticoso , a. 
Coruscation, 8. f. phys. cornscação, 
Corvéable , adj. e 8. 2 gen. corveavel. 
Corvea , 3. J. corvea; geira (serviço). 
Corvéieur, s. m. corveador, 


Co ondre p v. n. corresponder, |Corycée, s. m.d'antig. coryeeu. 

Corridor, s. a corredor (de font ) es-|* Cory co is ,s. f. curycomachia. , 
estrada-coberta. Corymbe , s. m. bot. corymbo. 

Corrigeant, € , adj. coreectivo , a. Corymbeux , se, adj. corymboso , a. 
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Corymbifère » adj. bot. corymbifero. hurne ,s. x. cothurno.: 
Coryphée , 8. m. coryphew, tice , 8. f. de bras. cotica. 
Corysa , s. f. med. eorysa. Cótier, adj. naut. costeiro (piloto). 
Cosaques , 8. m. pl. Cosacos. Cótitre, s. f. costa marins; ta 
Coscinomancie , 5. f. coscinomancia. (de jardim). 
Coscinomancien , ne, adj coscinoman- cures s. m. marmelada 
ciano , de lon , 8. m. asia ; cutilhão (dan- 
Co-sécante , s. f: geom. co-secante. 
Co-seigneur, +. m. co-senhor. 
sinus, 6. M. geom. co-seno. 
Cosms , s. m. d'antig. magistrado cre- 
tense. 
Cosmétique, «dj. 2 gen. e 8. m. cosme- 
tico, a. 
Cosmique , adj. cosmico. 
Cosmigtement, adv. astr. cosmica- 
mente. 
Cosmogonie , s. f. cosmogonia. 
Cosmographe , s. m. cosmographo. 
Cosmographie ,s. f. cosmograpbia. 
Cosmographique , adj. à gen. cosmo- 
graphico , a. 
tabe , s. m. cosmolabio. 
Cosmologie , s. f. cosmologia. 
Cosmologique , adj. 2 gen. cosmologi- 
co, a. 
Cosmopolite , s. m. cosmopolita. 
Cosmorama , s. m, cosmorams. 
Cossart-brun , s. m. teia da India. 
Cossas , 8. m. cassa indiatica 
Cosse, s. f. vagem; fructo. 
Hess (Se) +. r. marrar (dos carnei- 
ros). 
Cosson , s. m. gurgulho. 
ssu, e , adj. cascudo , 2. 
(Homme — , ricasso (popul.). 
Costul. e , adj. anat. costal. 
Costiére , s. f. lado d'um fornilho de 
forja. 
n , 6. m. maul. escora do mastro. 
Costume , s. m. traje, etc. ; vestido 
ceremonin. 
Costumer, v. a. trajar segundo o uso. 
Co-tangente , s. f. geom. co-tangente. 
» 8. f. cota; nota; quinhão. 2 
Côté, s. f. costella ; litoral; encosta : 
casco; caverna (do navio). 
— à — lado « lado. 
Côté , s. m. banda, flanco, ilbarga, 
lado ; logar, parte ; partido. 
(A —,& ilharge;á cinta: de —, 
de lado (adv.). 
, 8. m. encosta; cabeço; col- 
lina, out@ro. 
Cóteleste, * f. costellinha. 
—* v. ar — 
derie , 8. f, fam, companhia , socie- 
lea omp , 
















Ça). 

ci, v. a. popul. machucar (fructa). 

Cotisation, s. f. finta , lançamento. 

Cotiser, v. a. lançar a quota parte. 

Cotissure ,s. f. pizadura (da fructa). 

Coton , s. m. algodão ; cütäo. 

Cotonir, s. m. setim indio: 

Cotonner (Se) v. r. cobrir-se de pen- 
pagem ; passar-se (a fructa). 

Cotonnés, adj. m. És (cheveux) ca- 
bello encarapinhado. 

Cotonneux , se , adj. ( fruit) esponjo- 
s0, 2, pennugento ,a (fructa), 

Cotonnier, a. m. bot. algodoeiro. 

Cotonnine , s. f. panno d'algodão. 

Cótoyer, v. a. naut. costear; ir ao 
lado. 

Cotret , s. m. feisinbo de lenha min- 
d 


a. 
Cotte, s. f. sain, vasquinha. 
(— d'armes, cota-d'armas: — de 
mailles, ssia-de-malhas. . 
Cotteron, s. m. manteo , sainha. 
Cottière , s. f. de for). barra Jarga. 
Cotulu , s. f. bot. margaça (planta). 
Co-tuteur, trice , 8. có-tutor , a. 
Cotyle , s. f. d'sntig. medida romana 
e liquidos (anat.) acetabulto. 
Coty ledon, s.m. bot. cotyledan (plan- 


ta). | 
Coty loïde , adj. da coxa da perna (cavi- 
dede), i á ( ‘ 


Cou ,*, m. pescoço ; gargalo. 
uac , s. m. manioca secca 80 fumo ; 
etc. 
*Couard , s. m. cobarde , fraco. 
* Couardise , 8. f. cobardia. 
Couchant , s. m. Occidente, Poente. 
Couchant. e , adj. que se põe. 
Au soleil —, ao pôr do sol 
adv ) 
Couchart, s. m. obreiro de papelaria. 
Couche , s. f. cama; parto; ca 
(p!.) involvedouro. 
(Fausse — , aborto, movito : faire 
ses — 5; parir. 
Couché ; 8. m. ponto de bordadura, 
Couchée , s. f. pernoitadela; ceia, € 
came, 
Coucher, s. m. deitada ; cama (+. 4.) 
deisar em coma ; estender, : 


00 
fe en joue , apontar com arma de 
fogo : — par écrit, escrever. 
Coucher, v. n. deitar-se (Se) v.r. 
metter-se ma cama; pôr-se (o sol). 
Conchette, s. f. dim. caminha; ma- 
deira do leito. 
Coucheur, se, companheiro, a de 
cama. 
(Être mauvais — , ter mau dormir. 
» 8. m. lastro sob calçada de 
ponte. 
Couchoir , s. ma. utepsilio d'encader- 
nador. 
Couchure , 8. f. bordadura. 
Coucircouci , adv. fam. ital. assim 
assim , meBos mal. 
Coucou, s. m. cuco (ave) (bot.) mo- 
rangueiro maninho. 
ude , s. m. cotovelo ; esquina. 
( Hausser le — , beber muito 
vinbo. 
— , 8. m. cubito ; covado (medi- 


>. 
Coude-pied , s. m. peito-do-pe. 
Couder, v. a. dobrar como cotovelo. 
Coudoyer, v. a. acotovelar. 
Coudraie , s. f. aveteiral. 
Cou + 8. m. especie d'alcatrão. 
Coudre, V. Cqudrier. 
Coudre , v. a: coser (com agulha), 
Coudrement, s. m, cortimento de 
conros. 
Coudrer, v. a. cortir, surrar couros. 
Coudrette , V. Coudrais. | 
r, s. m. but. aveleira (arvore). 
Couenne , 8. f. couro do toucinho. 
Couenneux , se , adj. lardaceo , a. 
Couet , s. m. maut. amuras, é escotas. 
*Coueste , 8. 1. colchão de pennas. 
Couier, s. m. corda de barco. 
Couin , o. m. d'antig. carro com na- 
xalhas. 
Couladoux y s. m. pl. cordoalha de 
marinha. | 
Coulage , 3. m. vertedura de liquidos 
dos toneis. 
Coulamment , adv. correntemente. 
Coutant. e, ad). corrente, fluido, a 
(8. m.) gargantilha. 
(Nœud — , nó corredio. 
Coule, V. Scapulaire. 
Coulé, s. m. passo de dança (mus.) 
modulação , obra vasada. 
Coulêe , 8. f. letira-cursiva. 
Conlement , s. m. fluso. 
d”. pée , o correr uma estocada. 
Couler, v.a coar; vasar em mulde. 
( — à fond, meiter E pique. 
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Couler, v. n. enrres; afundar ; escore 
regar ; insinuar; derramar-se. 

Couleresse , 5. f. hacia de refinaria. 

Couleur, s. f. côr stincta; naipo ( fg.) 
apparencia ; pretexto (pl.) llsre ; 
bandeiras. 
(— changeante , furtacar. 

Couleuvre , 5. ſ. cobra ( pl. fig.) des- 
gosto. 

Couleuvreau , s. m. dim cobrinha. 

Couleuvrée, a. f. bot. serpentina 
(planta). 

Coulevrine , 8. f. &'artilh. colubrina, 

Coulis , s. m. sueco de carne (ad). rs.) 
(vent.) cuado (vento). 

Coulisse , 8. f. bastidor, corrediça. 

Couldisseau., s. m. dim. corrediça=s 
zioka. 

Couloir, s. m. cóador; eorredor. 

Couloire , s. {. condeira. 

Coulpe , s. f. culpo, peceado. 

Couture , s. f. resicação da ova; 
fluxo ; O correr do metal derretido. 

Coup, s. m. golpe; pancada; gule ; 
rasgo ; contusão ; tiro ; vez. 
(— de bonheur, lance de fortana : 
— de grace, golpe mortal: — de 
main, otaque supito > — d'œil, 
golpe-de-vista, olhada: — de pale, 
sotaque : manquer s0n —, error & 

ancada ; ficar frustrado : sans — 

érir, às mãos lavadas ; sem desparar 
tiro: à — sur, certamente, sem 
duvida: — sur —, seguidamente, 
uma sobre outra : pour le —, agora, 
d'esta feita: après —, apus con- 
clusäo. 

Coupable, adj. 2 gen. e s. m. crimi- 
noso , culpado , réo, é. 

Coupans, e. m. pl. unhas do javali. 

Cupant. e, ad) cortante. 

Coupe , 8. f. taça; córte (ao jogo), 

Coupé , s. m. passo de dança ; carrus- 


gem. 

Coupé. e, adj. cortado , a; laconi. 
co,a. — * 

Coupe-com, Coupe-gorge ,s. m. covil 
de jogo, ou de salteadores. 

Coupe-cu (à) adv. de jog. sem 
desforra. 

Coupéarret, s. m. assassino, ban- 
dido. 

Coupellation , s. Y. chym. copellação. 

Coupelle , s. f. chym. copella. 

Coupeller, v. a. passar pela copella. 

Crupe-paille , s. m. corta-palha. 

Coupe-páte , s. m. de pad. cora 
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Couper, v. a. cortar, talhar ( fig.) in-] Conrbement ; 8. m. cureatera, cur- 
te tar (Se) v. r. contradiser-se.| vidade. E 
( — chemin, tolher o passo 3! Courbet, s. ma. arqueado da albarda. 
— court, encurtar : — ls perole , |Courbeste , a. f. curveta de cayallo. 





taterremper. Foire des — s, cortejas com 
Couperet , e. m. machadiska de ixeza. 

cortador. j Courbetter, vo n. curvetear. 
Couperose , 8. f. caparrosa. Courbure, s. f. arqueadura, eurri- 
Couperosê, e, adj. bostelloso, a ; aver-| dade. , 

melhado , a. Courcailler, v. n. piar a codorais, 
Coupe-téte , 8. m. jogo de rapazes|Courcaillet, e. m. reclamo das co- 

(ady.) corta-cabeças. dornizes. 
Coupeur, se, 8. cortador, a. Cource, s. m. grosso da cepa apos a 

(— de bourse, corta-bolsas , ga- la, : 

tuno. *Courcelle , s. f. dim. patiozinho. 
Coupis , 8. m. teia india. Courcive , s. f. paut. meia-ponte (no 


Couple, a. m. par d'esposos, ou| baizel). 

— (s.f.) pacata ajoujo. Courçon , s. m. d'artilh. cinta ferres. 
Coupler, v.a. emparelbar; jungir. | Coureau , s. m. dim. batelinho. 
Couplet , s. m. copie ; macha-femea. |Courée , s. f. saut. especie de breu. 
Coupleter, v.n. fam. cantigar (a al=|Coureur, s. m. corredor ; andarilho à 


» 

guem). andejo ; libertino (pl. milit.) bate- 
Coupoir, 3. m. tesoura de moedeiro ;| dores, exploradores. 

saca-bocal, Coureuse , s. f. marafoua, puta cor 
Coupole , s. f. d'arch. cupula, domo,| rida, rameira. 

zimborio, Courge , s. f. abobora, cabaça. 
Coupon, s. m. retalho (de panno)|Courir, v.a. en. correr. 

(merc.) quota parte d'ama acção. (— une charge, pretender um eme 


Coupum , s. f. cortadura, córie,| prego. 
incisão, Co 
Cour, s. f. côrte; patio; tribupal;| do; moeda. 


cortejo ; paço. (— de laurier, laurea. 
Courable , adj. corrivel. Couronnement, s. mm. coroação ; pins 
Couradoux , 8. m. naut. corredor. culo ( fig.) perfeição. 
» 4. m. corajem, resolução , |Couronner, v, à coroar; premiar ; 
valor (interj.) animo! sus! (Ag) acabar. 
urageusement , adv. corajosamente. | Courongure, s. É. esgalhos da ponta do 
Courageux, se, adj. corajoso, des-| veado. 
temido esforçado , a. Courre, V. Courir. 
Couramment , adv. corrente, rapida=| Courrier, s. m, correio. 
mente. Courritre , s. Î. poet. aurorá ; lua. 
Courant, s. m. corrente, a Courroie , s. f. correia. 
Courant. e, adj. corrente. Courroucer, v. à irritar (Se) v. ». 
(Chien — , galgo : tout =, sem] agustar-se. 
hesitar. Courroux , s. m. colera, enfado , ira. 
Courante, e. f. dança grave; cor-|Cours, s. m. curso, fluxo ; alameda ; 
rénça, diarrhea. preço corrente ; saída ; voga. 
Courantin, e. m. foguete (corre per|Course , s. £ carreira; correria; 
uma corda). curso. 
Courbaton , s. m. nent. curvatão. Coursie , s. f. aut. coxis. 
Courbalu. e, adj. cançado, a; tro-| Conrsier, s. m. corcel, ginete. 
pego, a. Coursitre , 8. f. naut. baileo. 
Courbature, s. £. aguamento, pul-| Courson , s. m. pollegar da videira. 
moeira. Court.e, ad). RNA. PA breve, cúrto, 


Courbaturé. e, adj. O, à que tem| pequeno, a. 

courbalure. (Rester — , ficar estacado, perder 
Courbe , a. f. curva (adj. 3 gen.)| o fio do discurso. 

CRFVO , à. Courtage , s. ma, corretagem. 


cov 


» 8 f. alfinete imporísito. | Cousn, é, adj. cosido , a 


Couriaidia, 

Courtaud. e, adj. dim. cnrtosinho; a; 
derrabado (cão) sabão (cavallo). 

Courtaud de bo » 5° M. caixtiro 
de loja. 

Courtauder, v. 8. derrabar (0 cavallo). 

Court-batom , s. m. de earp. curvatão. 


Courte-botie, s. m. baix. bomemzi- 
nho, pitorro. 

Conrt-bouillon , s. m. de cus. môlho 
de peixe. S 

e o ss f. falta de respi- 
ra O. 

Court-benion, s m. exvilha no cabe- 


galho do carro des beis. 
— — A Ae estam ane 3 
Courte-paille , s. f. jogo da palha. 
Courte-pdume p % É joguinho da 
Ela. 


Courte-pointe, s. f. eoleba. 
Courie-poiniier, s. m. colcheiro. 
Caurtes-bletires , a. f. pl. cartas curtas. 
*Courtibaut , s. m. tunica. 

Courtier, s. m. corretor. 

(— de mariages, casamentoiro. 
Courtil, s. m. Fel 62 para canamo. 
Courtilière , s. (. ralo (insecto). 
Courtille , s. f. quintal. 

Courtine , 8. f. costina. 

Courtisan , s. m. cortezão; amante. 
Courtisanne, s. f. meretris. 
Courtiser, v. a. cortejar; namerár. 
Court -p » adj. com ranilha curta 


(cavallo). 


Courtois. e , adj. eivil, cortoz, po-| Contumizrement 


lido , urbano, a. 
Courtoisement , adv. corteemente. 
Courtoisie, 8. Ê 

tezia, 


primo). 
Œusinette , 5. f. maçã. 
Cousinière , s. f. mosquiteiro. 


Cousoir, » m. bastidor para coser 


livros 
Coussin , s. m. almofada, corim. 
Cousrinet, o. m. di < 
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, (com agulha) 
cicatrizado , a. q 


Codt , s. m. custo, preço (pl.) custas. 
— » ad). eustante. 
u priz — , pelo custo. 
che 9 Se D. Der) cutelo. 
(— de chasse , faq de matto. 
Coutel, s. m. podão de pescador. 
Coutelas , s. m. alfange (naut.) cu- 


telos. 

Coutelet, V. Goulet. 

Coutelier, s.m. cuteleiro. 

* Coutelière , s. f. faqueiro. 

Comtellerie, s. f. eutelaris ; loja de 
cuteleiro. 

—— s. f, defeito no pergami- 
nho. 

Coûier, v. n. custar, valer. 

Coéleux, se, adj. custoso, dispen- 
dioso, a. 

Coutier, s. m. fabricante de risca. 
dilho. 

Coutivres , 3. f. pl. naut. cordas (segu” 
ram mastros de palera). 

Coutil , a. m. riscadilho, 

Coutillade , s. É. cutilada. 

Coutille , s. f. espada antigus. 

Coutillier, s. m. soldado com coutille. 

Coutre , s. m. dente do arado. 

Coutume , s. Î. costume, usança, 
uso. 

Coutumier, s. m. livro das leis muni- 
cipaes. 

Coutumier, ère, ad;. costumeiro , a. 

» adv. costumeira 

mente. 

Couture , 5. f. costura ; cicatris. 


fam. civilidade, eër-| Couture. e, adj. costurado, aj eica= 


Coma s.£ vidrado da loop (nout.) 
toida, 


tamento, 
7 


# 
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Couwerture , s. f. coberta; capa de|Cramponnet , s. m. dim gatinho : 
livro ( fig.) pretexto. ferreo. , 
uverturier, 8. m. O que faz, é vende|Cran, s. m. encaixe. 
cobertores. Cráne , 5. m. caveira, cranco ( fig, 
Couvet , s. m. braseirinho. Jam.) espadachim. 
Couveuse, s. f. gallinha choca (adj. f.)| Cránerie , s. f. temeridade. 
choca. Cránologie , s. f. cranolagia. 
Couvi. e , adj. choco (ovo). Crdnologiste , Crdnologue , s. m. . 
Couvre-chef, s.m. barrete , carapuça.) cranologista, cranologo. ? 
Couvre-feu , s. m. chapa ferrea ante o|Cripaud, s. m. sapo ; arestim, 
fogo ; signal para apagar em o lume. | Crapaudaille, V. Crépodaille. 
Couvre-pied , s. w. cobertazinha para| Crapauditre, s. 1. sapal (logar com 
os pés. sapos). : 
Couvreur, s. mx telhador. - Crapaudine , s. f. pedra-de-sapo (de | 
Couvrir, v. a. cobrir; vestir; telhar| cus.) modo de guisar pombos (bot, ) 
( VE) dissimular (Se) v. r. pôr o| pimpinella (planta). 
chapeo ; nublar-se. Crapelet , s. m. dim. sapinho. - 
Covenant, s. m. ingl. pacto solemne. | Crapone , s. f. lima-bastarda. 
Co-vendeur, s. m. socio na venda. Crapoussin , s. m. desprez. chochina, 
Coyau , s.m. de carp. pe de trâvessi-| corcovado; anão. 
mha. Crappe , s. f. sebo da mó do mofnho, 
Crabe, s. m. especie de caranguejo. |Crapule, s. f. devassidão; embris- 
Crabier, s.m. airão americano. quez. 
Crabotage , s. m. ahertura de pedreira | Crapuler, v. n. viver vida devassa. 
d’ardosia, Crapuleux, se, adj. bebado, a; 
Crac, s. m. estalo; molestia dos fal-| devasso, a. — 
cões (interj.) de repente. Craquetin, s. m. biscoutinho, ros 
Crachat, s. m. cnspo, escarro, sa-| quilho. 
liva Craquement , s. m. crepitação , este- 
Crachement , s. m. cuspidura, escar-| lido, estalo, estridor. 
ramento. | Craquer, v. n. estalar; ranger ( fig.) 
Cracher, v. e. en. cuspir, escarrar. blasonar. 
Crachenr, se, s. or, escarrador, | Craquerie, s. f. popul. basofia, jac- 
tancia. 
Craquetement, 8. m.'convulsäo das 
queixadas. 
Craqueter, v. n. erepit.r'; chiar, 
Craquette , s. ſ. ferro d'engomar. 
Craqueur, se, s. popul. basofo, a; 
mentiroso , à. 
Cráse , s.f. med. crase. 
Craspédon , s. m. doença na eam pri- 
nha da garganta. 
Crassane , ». f. pêra saborosa. 
Crasse, s. f. immundicia ( fg. 
avareza ; grosseiria (adj. /.) crassa, 
(— de la tête, caspa: — des mé- 
taux , escoria. . 
Crasseux, se, ad). e 8. Sujo, Ag avaro, 
fona, sovina. 
Cratêre, s. m. taça sem aza; criter; 
boqueirão. 
Craticuler, v. a. de pint. quadricular, 
Cravache , 8. f. chicote. 
Cravan, s.m. ave aquatica 
Cravate , s. w. soldado croato (s: f.) 
gravata. 


Crayon; s. m. lapis, penna-de-lapis, 


















a. 

Crachoir, s. m. cuspideira, escar- 
rador. ; 

Crachotement , s. m. cuspinhadura. 

Cracheter, v. a. cuspinhar. 

e »5. f. giz, greda; signal com 

3. 

Craignant. e, s. e adj. timorato, a. 
(— Dieu , temente a Deus. 

Craindre , v. a. receiar, temer. 

Crainte , s. 1. medo, receio, temor. 

Craintif, ve, adj, medroso , pusilla- 
nime, timido, a, 

Craintivement , adv. timidamente. 

Cramailler, s. m. de reloj. roda den- 
tada. 

Cramani , s. m. juiz re India. 

Craminer, v. a. de surr. estirer pelles. 

Cramoisi. e, ad). es. varmesim, 

Cramoisière , s. f. sorte de pêra. 

Crampe , s. É. cáibra. 

Crampon, s. m. gato ferreo; can- 
tocira. . 

Cramponner, v. a. gattar (Se) v. r. 
agarrar-se fortemente. 


- 


CRÉÉ 


nor, v. a. debuzsr, traçar. 

Crayonneur, 5. m. debuzador, esbo- 
çador. 5 

Crayonnouz , se, adj. de lapis. 

Créance , s. f. credito, divida-activa. 
( Lettres de — , cartas credenciaes. 

Créancier, ère , 8. credor, a. 

Créat , s. m. adjudante-de-picaria, 

Créateur, s. im. e adj. m. creador ; 

- Deus. < 

Création, a, f. creação; estabeleci- 
mento, $ 

. Créature , s. f. creatura ; pessoa. 
 Crécelle , s. f. matraca. 
 Crécereile , 5. f. francelho (ave). 

Crèche, s. f. manjadoura ; presepio. 

Crévise , s. L utessilio de pedreiro, 

Crédence, s. f. credencia, 

Crédencirr, V Panetier, 

Crédibilité , s. f. credibilidade , 
crença. 

Crédit, s. m. credito; valimento ; 
reputação. 

(A —, fisdo ; de balde ; sem funda- 
mento ( fig). 

Créditer, v. a. creditar; abonar. 

do , s. ra. credo. 

Crédule , adj. à gen. credulo , a. 

Crédultité , s. f. credulidade. 

Crédulement , adv. credulamento. 

Creer, v. a. crear; inventar ( fig.) 
estabelecer. 

Cremailitre., s. f. cadeia de cal. 
deiräo , etc. 

Crémaillan, a m. cadeiazinha de 
chaminé. 

— s m. pl. anat. muscu- 

os. ” 

Crémayoles, s. m. pl. barrete an- 
tiguo. 

*Crembale , V. Castagnette. 

Créme, ». f. creme, nata. ( fig.) à 
flar, o melhor. | 
(— de tartre , cremor de tartaro. 

Crément , s. m. gram. incremento de 
syllabas. 

Cremer, v un. cremar, formar nata. 

Crémeux , se, adj. cremoso, a. 

Cremier, ère, s. vendedor, a de nata. 

Crémillée , s. f. guarda da fechadura. 

*Crémiole , s. m. barsete. 

Cremnobate , s. m. d'antig.. volatim. 

Créneau , o. m. da fort. ameia , 
setteira. 

Crénelage , s. m. sarrilha da moeda. 

Créneler, vw. a. de fort. ameiar ; 
adenter, 

Crênelure , 5. f, dentadura ameiade, 
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Crémot ; s, m. pia de fabrica de 
vidros. . 

Crénon, s. m. primeira divisto na 
ardosieira. 

Créole, s. 2 gen. crioulo , a.. 

Crénlisó. e, adj. crioulisado , a. , 

Crépage, s. m. crepagem. 

Cri » 8. m, crepe , fumo. 

pe » 8. m. encrespado curto. 

Créper, v.a encrespar, riçar. 

Crepi, s. m. reboco. 

Crépin, s. m. (son saint 

ver. 7 

Crépine , s. f. franja; redanho. 

Crépir, v. a. emboçar, rebocar pas 
redes. 

Crépissure , s. f. cebocadura , reboeo, 

Crépitation , 8. ſ. crepitação. 

Crépiser, v. n. med. respicar a custo. 

—— — » 8. fe crepe, fumo mui 
ralo, 

Crépon , s. m, crepe-grosso , créspäa. 
repu. e, adj. crespo, a; encarapi- 
tbado, a; riçado , à. , 

Crépusculaire, adj. 2 gen. crepuscular, 

Crépusqule , s. m. crepnsculo. 

Créguier, s m, bot. abrunheiroe 

Fuvo. 

Crescendo, sm. mus. grossusa de som 
(adv.) crescendo. 

Creseau , 5. m. sarja grossa, 

Cresson, 8. m. agriões, mastruco. 

Cressonnière , s. f. logar onde crescem 
agriões, 

Crétacé. e, adj. cretaceo , a. 

Créle , s, É. crista; cume; cimeira. 
(— de coq, crista de gallo ( planta). 

Créti. e, adj cristado, a. 

Créisler, vw. n. cacarejar a gallinha 
(10 por o ovo). 

Crétinisme , s. m. cretinismo. 

Cretonne, s. f. panno de linho de 
Cretonne, 

Cretonnier, s. m. vendedor de cre- 
tons. : 
retons , s. mm, pl. restos do. sebo. 

Creussge , s. m. escavação ; vasadura, 

Creusement , s. m. excavamento. 

Creuser, v. a. cavar; profundar ; 
Oucak 

Creuset , s. m. cadinho. 

Creusiste , 8. m. cadinhista. 

Creux , 8. m. cavidade ; ouco; molde, 

Creux , se , adj. ouco , vasado , a. 
(Viande — se, alimento de pouca 
substancia. 

Crevaille , s. €. popul. comesana ; 
banquetaço, | 


) todo seu 
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Crevasso, 2. ſ. fenda, fm, gate. 
r, gretar, 


Crevasser, ve a. abrir, feu 


Crimnon 95. me. 


Crin, s. m. clina, crina. 


inha grosca. 


rachar, 
Crève-cœur, s. f. fam, disesbor, pesa-| Crinier, 8. m. clineiro (o que trabalha 


dame. 
Crever 
{ Sig.) furtar. 


— le cœur, cansar grande paisão : 


em clina e 
rebentar| Crinidre , s. f. crinas (de 


cavalla) jube 
(do leão, ete.) +) — 
guedelba. 


— us cheval, rebentar um cavallo :| Crinon , a m. bichinho ( neste me 


— les yeux, cavar, vasar os olhos. 


Crever, v. mn. rebentar ( populi. )] Criebo 


(— de dép de peisto. 
— de it, estourar de 
— 8. f. lagosta —— 
» 5 mm. grito; pio ; ganido. 
(— public; bando : Pregão. 
Criage 4 8. ”. clamor. 
Criailler, v. n. fam. gritar, voseer, 
isillerie , sf. fam. gritaria , vozeria. 
— se, 8. fan. gritador, vorea- 
or, a. Ed 
Criant. e, adj. bradante, gritante 
(figo injusto, a. 
Criard. e, adj. fam. gritador, a; ra- 
lhador, a. 
Criarde, 5. f. teia engommada, 
» 8º M. crivo, joeira. 
Criblé. e, adj. buracado , a. 
Cribler, v. a. crivar; joeirar. 
Cribleur, s. m. crivador, joeirador. 
Cribleux , se; adj. furado , a qual um 
crivo. - 
ler, 8. Em. O que fes crivos. 
Criblure, s. f. alimpadura, grança. 
ióration , 8. f. chym. crivação. 
Cric , s. m. machina (ere pesos) 
cris (pushal dos Malaios). 
ric-crac, s. m. estalido, 
de , adj. snat. cricoide (eartila- 
gem). 
i-cri , Sem. grylho esseiro. 
—— 8. f. pregão nos leilões, 
rs v. & € D. gritar; spregoar : 
chise ; deiter bando. O SE) 
rie, s. f. fam. algazarra, grita, 
gritaria, vozeria. 
”, Se mm. pregoeiro; bufari- 
nheiro, 
Cricur, se, 5. — gritador, a. 
s. m. crime, delicto ; cul 
falta”, ccado. á — 
Lriminaliser, v. a. criminalisar, 
É te, 8. m. criminalista, 


Criminalis 
Crimination, s. f. 


O, 
Criminatoire , adj eriminstorio. 


secusação, crimi-| Croate, s. e adj.Crosto, a 


pelle). : 
» 5. ma d'antig. sacrificio 
d'um carneiro. 
ue, s. f. meant. angra, calheta, 
portinho. 
Criquet » 3. mm. rocim, sendeiro. 
Crise , s. f. crise; perigo. 
Crispation , s. f. arripios, crispatura. 
Crisper, v. à. arriçar, arripiar. 
Crissement , & %. 
dentes. 
Crisser, v. n. ranger os dentes. 


Cristal, s. m. crystal ( fig.) egua 


claras 
Cristallerie , s. 1. fabrico do crystal. 
Cristallier, s. m. gravador em crystal. 
Cristallière , s. f. mina de crystal. 
Cristallin. e , adj. crystallino , transe 

parente. | 
Cristallisation 9 8 ſ. crystallisação, 
Cristalliser, v. a. erystalliser. 


Cristal » &e M, Crystallogre- 
» adj. crystallogre- 


dos 


cie, o. f. crystalloman- 
cia, 

Cristallomentien, ne, adj.e s. crys- 
— — 0 "7 
Cristallotechnia , s. f. crystaliotech- 

nia. 
Critérium , s.m. philos. criterio. 
Critiquable, adj. 2 gen. criticevel, 
reprebensivel. 
Critique , s. um. eensor, critico (+. f.) 
critica (adj. 2 gen.) eritico , a. 
F, Ve &. Cénsurar, critiche. 
sement, s. m. grasnada ( dos 
corvos). 
rossser, v. 1. erocitar, grasnar. 
. 4 (da ee . 
&. nf. eroqne ; gatuno = 
retorcidos. * — 


Criminel, le, adj. « s. triminoso ,| Croc-en-jambe, s. m. cambapé (fig. 
$ e 


culpado , réo ;crimizkl, 


Sam.) eagane 
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Crochet , am. nebinho ; — tende opa A mendigo. 


parenthese (pl. de pau want. €, adj. Lrincante, 
e homomtodo- génie : ) es inei- Es f. arma do crequans. 
sivos (dos cles, ete.) | Croque-an=sel (é la) sdv. sem outro 
sm. direito; seção del tempero que sl em pedra. 
cheter. ps en, 9. m. goloso; fa- 
Crocheter, v, & abrir com gasue. \ 
Crocheteur, s. m. mariole; ladrão Crosne-nilalse » Se M, COCO, papão, 
que abre com graus. Croque-mort, 8 m. popul. gato-pinga« 
Crochetisr, o. mt. O que faz ore-| do. 
chets 9 5. mm mosiquinho , sale 
Crochston , s. tm, dise. forquilhazimha) ta-notss. 
de mariola. Croquer, v. à. trinca ; comer voras+ 
o 8. ma. utensilio de cordoei-| mente; bosquejar, esboçar. 
…— lo mermot, esporar horas esque- 
Crochu. 6, adj. sdumeo, ganchoso ,| cidas ( fam.). 
retorcido , a. Croquer, v. n. trincar sob os dentes, 
Crocodile , s. m. crocodilo Croquet ,s. m. biscouto d'especiaria. 
Croeus , X. Sa Croquour, s. ma. ** ; comilão, 
Crois, s. (. areia * passaros (doença). — diodo 8. fe piparote ; costor- 
Croire, ir o, teria * gs, b ab 
Va. co. r, Crer, 8. ro. —— oço. 
Croisade , 8. f. eruxad Crosse , s. f. baeulo; cajado ; muleta 
Croisat s.m. moeda | genovezs. coronha (anat.) ertesa. 
Croisé, » m. erwzado (soldado) passo se e, adj. baculado , a (com E 
de dança ; tecido encrusado, ulo). 
5. f. janella-de-sacada, Coser v. D. es. atirar bola, ele, com 
—— , 8. m. encrusemento, peu curvo ( fig.) tractar com despre- 


Croiser, v. €. D. cruzar; aeosser no 
mar (Se) o. r. atravessar-se ; tomar Corte, o. f. ramos de videira poda- 


Creiseria , 8 £. obra de vimes, Crosseur, 8. ma. atirador (com bula, 
Croisette , s. f. eruzeta (bos.) gencia-] ou pedra). 
na (herva). Crossillon , s. mm. pomta da coronha. 
Creer ER Ha copio Nie Enio Sr mm. crotalo (antiguo tam- 
corsario, bor). 
—— — maut. eruseiro ; pare RS. adj. m. anat. temporal 
muscuio 


gens do corso 
Chkillen, s. ma. braço «da-crus. Crotte , 8. £. lama ; enganitas. 
Croissire , 8. É. tir depadeiro. |Crotier, v. a. — — 


erssconeis. itin, 8. m. excremento de cavallo ; 
Croissant , s. ma. erescente, meia-lna;| etc. 

ferro retorto * fig. ) imperio tarco. |Crottons 6. m. pl. açuesr-bruto, 
— € y adj. crescemto, que cres- | Crouchant , s. m, peça d'um barco, 

Croulant. e, epa aluinte, desfeito, & 

Croture ss. E idoido: Croulement , s. m. desmoronsmenta 
Croit , s. m. augmente de rebanho. Crouler, v. n. rs derrocar, dnshars 
Croire, v. n. augmenter , crèscer. Croulier, tre, adj. movediço, e; 
Croix , 8. 1. crus ( fg.) alilicção y tom — 


mento. up, V. ape 

( — de pas Dies, abecedario , ca ew=]Croupade , s. É. corcovo (de cavallo), 

ella é ut crus (s. m.)|Croupe, s. $. anca, garupa ) come 
registos] de monte. 


Cromo essudo 
do ce O * Crompé. e, ii. encudo, o 
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upiader, v. n. maut. amoorar Cruel. e, adj, cruel, divo, ishumano, s 
pes Ro À Cruellement, ade. cruelmente. ' 
Croupiat , 9. w. neut. nó n'um cabo. |Crúmens, adv. dura, grosseiramente. 
Creupier, s.m. de jog. olheiro. Crural.e , adj. anat. crural. | 
Croupière, s. f. rabicho; retrancs ; Crustacte, adj. 3 gen. e 5. m. crús- 
cabre. Poe taceo , a. 
Croupion , s. m. rabadilha, urepigio. | Crusade, s. f. cruzado (moeda). 
Cioupir, v. n. escharcar-se fig.)| Crypte , 8. 1. cerneico ; jazigo (anat,) 
jazer; priguigar. crypta. ab 
Croupissant. e, adj. encharcado , es-| Cryptogame , adj. à gen. bot. erypto= 
: tagnante, titofo , a. gauwico, A. . | Ve 
Croupissement , 3. mm: corrupção. Cryptogamie 8 f. bot. cryptogamia. 
Croupon , s. m. couro da garupa. . » v. n. fam. bot. cryp- 
Crouscille , s. f. dim. codeasinha de 



















toganiisar. 
yme , adj. é 9. que occulta seu 

nome (auclor). 

C-sol-us , 8. m. mus, tom de ut. . 

Cubage , 9. m. medida dos corpos so= 
lidos.. 

Cubation , s. f. cubação. 

Cubature , 8 f. cubatura. ; 

Cube, s. m. geom, cubo (adj. à gen.) 
cubico, =  ,- 

Cubêbe , a. f. bot. cubeba (hors) 

Cuber, v. a eubar (reduzir a e 

Cubiculaire, sm. cubiculario. 

Cubique , ad). 2 gem. math. cubico, a. 

Cubistélaire , s. m. O que dança co' os 
pés para o ar. : 

Cubistique, s. f. dança do-cubistétaire, 

Cubital. e, adj anat. cubital, 

Cubitus , 8. no, avat enna-do-hraço,. 
cubito. E 

Cuboide, s. m. anat. osso cuhoide, 

Cucubale, s. ne. bot. herva traqueira, 

Cucurbitaeé. e , ad). 8 gen. bot. cucur- 
bitaceo ,a. - 


pi & DB. pl. lombrigas chbas 


Cucurbise , s. fe cbym. cucurbila, 
Cueílle, s. ſ. nant. largura da lona, etc. 
Cueillée , s. f. d'alfinet. fio de laião. 
Cueilleret, s. m. registro dos censos, 
e rendas. we 
Cueilleite » 8. f. colheita; colleeta. 
Cueilleur, se , adj. eolhedor , a. 
Cueitlir, v. a. colher, recolher. 
Cueilloir, suo, cesto (para colher fruc- 


ta ). 
Cuenoa , s:f. lá de Cuença. e 
*Cuider, v. a. crer, cuidir, imagi- 
nar, pensar. 
Cuiller, Cuillêre CL D £ colhér. 
(— à pot, colhér grande. 
Cuillerée , 8. f. colherada. 
Cuilleram , s. m. concavo da colhér. 
Cuillier, s: m. especie d'airäo (ave). 
Cuine 9 de f. raso (disulta agua-forio). 


ão. 
Ersustiller, v. n. comer codeazinhas 


não. 
Croultilleusement » adr. jovial, lepi- 
damente. : 
Croustilleux , se, adj. galhofeiro, a ; 
pouco m O, a. Be 
Crodse , 8. f. codea , erüsta; má pintu- 


ra. 

Croútelette, V. Croustille. | 
Croátier, s. w. borrador ; mau pintor. 
Croúton , s. m. canto-de-pão. 

Crown ,s. m moeda inglesa. , 
Croyable, adj 2 gen. crivel, verosi- 


mil. 

Croyance, s. f. crença; fe; religião. 

Croyant. e ,s. crente; fie 

Cru , 5. m. terreno ; lavre. . 
( Cela est de votre — , isso é inven- 
to seu, E 

Cru. e, adj. cri, a ; aspero, a; crido, 
a; crescido, à. 
(A — , em pello (adv.). 

Cruauté , 5. f. crueldade, crueza fe- 
rocidade ; rigor. 

Cruche, s. f. bilha, cantaró ( fig. 
fam.) — 

Cruchée, 8. f. quarta cheia. 

Crucherie , s. f. fam. tolice. 

Cruchon , s. m. dim. bilbinha, eanta- 
ninho, 

Cruciade , s. f bulla do papa. 

Crucial. e, adj. crucial (feito, a em 
erus). 

Crucifère , ad). à gen. erncifero , a. 

Crucifiement, Crucifiment, s. ma. eru- 
cificação. 

Crucifier, v.s. crucificar; mortificar. 

Crucifix, 8. m. crucifiso. 

Crücifixion , V. Craojflement. 


uciforme , adj. 2 gen. cruciforme. 


Cruditá , s. £. crueza ; indigestão. 
Crue, s.f. augmento ; cheia, enchente. 


! 


CUL 
Cdr, s. mm. couro, pelle d'animal. 
Cuirasse , s. f. conraça. 
( Endosser la — , seguir as semas. 
sé.e, adj. couraçado, a. 
Cuirasser, v. a. encouraç:r. 
Cuirassier, s. m. milit. couraça, cóu- 
raceiro. 
Cuire, v. a. cozer (v. n.) arder; co- 
mer ; doer. 
Cuiré. e, adj. encourado , a. 
Cuiret , s.m. pedaço de couro. 
Cuisant. e, adj. doloroso, a; pun- 
gente. 
Cuiseur, s. m. cozedor de tijolo. 
Cuisine , adj. cuzinha ; arte della, 
Cuisiner, v. n. cuzinhar, guisar. 
isinerie , s.f. cuzinbaria. 
Cuisinier, bre, s. cuzinheiro , a. (s. f.) 
assadeira (de folha de Flandres.) 
Cuissard , s. m. cosote , escarcella. 
Cuisse ,s. f. cora; perna d'avimal. 
Cuisson , s. f. cozedura; dôr pungen- 
4e ; 
Cuissos , 8. m. perna de javali, veado , 


etc. 

Cuistre, s. m. famulo de collegio ( ffg.) 
pedante. | 

Cuite, s.f. cozedura , fornada. 

Cuivre ,s. m. cobre. 
(— jaune, arame, latão. 

_ Cuivré. e, adj. cobreado, a (côr de 

cobre). 

Cuivrer, v. a. imitér o dourado. com 
cobre. 

Ouivrette , 0. f. palheta cobrea do fa- 

ole. 
Chreus » 56, adj. cobrso , a (de co- 
re). £ 

Cuivrot, s. m. de relo). roldana. 

Culart , s. m. mola dum martello, 

Cul , s. m. cu, pousadeiro , trazeiro. 
(— de basse fosse, enxovia : — de 
lampe, floräo, vinheta : — de sac, 
betesga , chancudo : — de jaite, cn 
gamella (homem aleijado das per- 
nas). 

Culasse , s. f. culatra d'arma-de-fogo. 

Cul-blanc, s. m. passaro assim cha- 


mado. 
— 8. f. cambalhote, quéde ( fig.) 
revés. 
Culbuter, v.n. cair de cabeça abaixo 
( fig.) arroinar-se. : 
Culbutis, ». m. montão de consas cai- 


Culée , s. £. apoio d'uma ponte. 
ler, v. n. nant. descair , recuar. 


Culeron , 8. m. peça da garupa. 
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Culier, s. tm. anat. (boyau) i: testinos 
recto. 

Culière, s f. retranca. | 

Culinaire , adj. culinario, de cuxinke 

Culmifère » adj. bot. culmifero. 

Culminant , adj. m. astr. (point) pon- 
to culminante. - 

Culmination , s. f. astr. culminação. 

Culminer, v. n. astro culminar. 

Culot,s. m. ultimo-nascido ; fundo 
d'alampada. 

— , 4. f. calções; alcatra (d'ani- 
mal). 


[Culotter, v. a. calçoar (fazer, pôr cale 


ções). 
Culottier, s. m. calçoeiro (o que faz e 
vende calções de pelle) - 
Culottière, s. f. calçoeira (a que fas 
calções). 
Culottin, s. m. calções estreitos; ras 
paz que os traz pola vez primeira. 
Culpabitité , s. f. culpabilidade. 
Culte , s. m. adoração , cülto. 
Cultellation , s. f. gcom. medição das 
alturas, etc. 

Cultivable , ad). 'cultivavel, 
ia s. m. CAs — 
ltiver, v. a. cultivar ( Ag. ir. 
Culture, Cultivation, s. f. cultivo, 

cultivação , cultura. 
Cumin, s. m. bot. ceminho (plants) 
Cumul ,s. m. accumulação, cúmulo. 
Cumulatif, ve, adj. cumulativo ; a. 
Cumulation , s. f. cumulação. - 
Cumulativement, dy. comelntivo- 
mente. | 
Cumuler, v. a. sccomuler , eumalr. 
Cunctateur, V. Temporiseur. 
Cunéiforme , ad). à gen. cuneiforme, 
Cunette , s. 1. fosso cavado n'outre. 
Cupide , adj. à gen. cobiçose , cúpido, 
a; ambicioso, a. 
Cupidité, s. f. cubiças concupise 
Cupidon b. Amor, Copid 
n,s.m.mytb. Amor o. 
Curabilité , 8. f. cnrabilidade: 
— » adj. 2 gen. curavel, ssnavel, 
urage, 8. m. alimpedura. 
Curatelle ,s.f, — curadoris. 
Curatour, s. m. eurador; tutor. 
Curatif, vo, adj. curalivo , a. 
Curation ,s. f. med. cura, curiição. 
Curatrice , s. f. curadora 3 tutora. 
Cureuma, s. m. bot. cureuma (plante). 
Cure, s. f. cora; curto. 
Curé , s. m. cura, perocho. 
Cure-dent , e. m. palito. 
Ourée » D. Feuve (a eos de ep} 
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Cure-mêle , s. m. mechina (tira é vem, Cuvelage, 8. m. espeques (nos poça 
sa da agua). das minas). , 
Cure-oreille , e. m. limpa-orelhas. Cuveler, v. a. especar poço de mia, 
Cure-pie, s. m. utencilio (limpa os|Cuver, v. n. encabar. 
pés ao cavallo). (— son vin, cozer a borracheira. 
Curer, v. a. limpar (poços etc.) esga- |Cuverie , 8, 1. encubaria. 
ravatar os dentes , a orelha, etc. |Cuvette,s.f. bacia-de-mãos : celbinba, 










Curet , s. m. pelle (de dourador). vier, s. m. cuba da barrela. 
Curètes s. mm. pl. d'antig. —— Crathe, s. m. d antig. cyatho (medi- 
de Cybele. da ronsana de vinho). 


| Curetle, s. f. cureta (instrumento ci- |Cybistique , s. É. d'antig. eybistics (are 


te de saltar). 


— sm. limpador de poços, etc. rie » V. Pain de porcean. 


Curiale;, adj. curial, parochial. rei 38. m. cyclo, periodo. 

Curie, 5. f. d'antig. curia, divisão das Ar ad). 2 gen. cyclico, a. 
tribos» yeloidal. e, adj. cycloidal, 

Curicusement , «dv. curiosamente, clotde , s. f. cycloide. 


Curieux , 66, ad). 8 8. Curioso , à; ra- 
ro, a, singular. 

Curion , e. m. d'antig. curião (éacer« 
doie romano). 

Curionies , 8. ſ. pL d'antig. sacrificios 
das curias. 

Curiosité , é £. curiosidade ; cousa ra- 


y clométrie, 8. J. poor 
clope, s. m. myt Cestas 
clopéen , ne, adj. cyclopeo, a. 

Ene, s 1. cyane (astr.) coustellas 


ção. e 
Cy lindracé. e , adj. cylindraceo , a 
i » & m.cyli . — 
lindrique, ad). 2 gen. cylindrico, a. 
—— 4. m. cylindroide. 
— » 5 f. cimalha, cymacio. 
Curoir, s. mo. arri y mbale, s. f. cymbalo (pratos de 
Cuvseur, s, m. math. cursor. musica militar). 
Cursive , adj. f. (lettre) lettra cursiva. | Cynique , adj. 2 gen. € s. m. cynico; 
Curticone ; 8. m4 cone-truncado. impuro , obsceno , a. 
Cursoir, 8. m. Daut. pau (atravessa a | Cynisme, s. m. cynismo, impudencis. 
belgatilha). nocéphals , 8. m. d'entig, cynoce— 
Curule , ao d’antig. curul (Cadeira): | phalo. 
Corures, a . ph immundicias (em po- | Cynoglosse, 8. £ bot. cynogloss (plan- 
go, etc. ta). | 
9 & mm. anst. curvador (mus-|Gynosure, 8, f. astr, cynosura (conse 
culo). tellação). 
igne , ad). curvilineo , à —— » & m. hot, rypreste. 
Curvilogio , a. £. curvilogia. xpriire , a. f. cyprestal (luco de cy- 
Curvilagigue , adj. curvilogico. prestes). 
Curvirostre , adj. com bico curvo. rine, s. f.myth. Cyprisa, Venus. 
Curvitê , Curvalure, & f. curvidade, — adj. cysthepatico. . 


. ta. 
Curle , 8. f. roda de cordoeire 
Curmi , . mm. especie de cerveja. 


curvatura. stique , adj. à gen. cystico, a 
Cusento , 8. £. bot. cuscuta (planta). 
Custode , 8. m. eustodio (s. f.)custô- 

dia ; cortina d’slter ; véo da pyzide, 

.( Sous la —, em segredo. 

Le, adj. custodial.. 
Custodinos , 8. m. fam. confidgneiario, 
Cutané.e, sai. — de Czarians. E Can 

» de e catic Li Csarine, s. e É 
Cutile , 8. f. med. phlegmasia. Csarowits , 2. m. Casronits (filho de 
Custer, 2. mm. waut. ingl. cuter (navio).} Csar). 

Cuvage , 3. m. sitio onde he timas, 8. m, eavallo bravo asiaticas 
Cuve ,s. ſ. cuba, tina 
Cuveau ,s. m. dim. tinole. 


Cuvée, s. f, tinada (tina dheis). 


stitis, 8. f. med. cystitis. 
— 9. f. e adj. É. myth. Cythe- 
r 


dure » sm. bot. codeço (planta). 


sar, s. m. Czar. 


pd E. Émajesté) magestado 
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Dee, a. f. tauaie , obre emo 
butida douro , etc. 

Damassó. €, adj. ademascado , & 
Demasser, v. à. adamascan 


Damassin , s. m. meio-damasco, 
Damassure , s. ſ. obra de roupa ada- 


D. 











D,.. «. lettre al 


EBBs€ e 
Da (oui) inter). fam. certamente ,| Dame , 5. f. dama, senhora ; sota (nas 


per certo, cartas) (interj. ) ora essa ! pois que ! 
Daalder, s. m. moeda hollandesa. 16 é f. gerido apos 

abord, adv. logo, em primeiro) lbado. . 

logar. Dumer, v. à. fazer datoa (no jogo das 
orar, 8. m. teia índia. damas). ' 

acapo , t. mus. recomeçai. — le pions levar vantajem. 
Dacty le , s.m. de poes. dsctylo. Démeres > & m. adamado, gslan, 
Dacty liomencie, a. f. dactyliomes-| maninelo , sexisheo. 

cia. Damier, s.m. taboleiro de damas, ou 
Dacty lion , 8, m. anat. dactylion (in-| de zadres. 

testino). Damnable , adj. 2 gen. abominavel ; 


damaoso , pernicioso , a. 
Damnablement, adv. damnavelmente. 
Damnation, n. f. condenmação eterna, 

.€, adj. e 5. =. condemnado, 
Dumner, v. +. condemnar ás pennes 
eternas (Se) v.r. expor-se 2 ser cuu- 

demnado. . 

(Faire — , onraivocer. 

Damoiseau , 8 m. rapaz adamado, 
Damoiselle , 8. f. douzella nobre. 
Danché. e , adj. de bras. adentado , & 

(qual a serra). 


Da lique , adj. de poes. dactylico. 
Dacty lologie , s. f. de td. 
Dacty lonomie , s. f. dactylonemis. 
Dada , a. me eavallo (termo de 
criança). 
Dadais , s. m. fam. nescio, pepalvo, 
telo , tonto, Pa 
» 8. f. vacca c'ursa se ponta 
( SE.) —— velha ei 
ue, 9, f. adaga : imeiros 
galbos do — SA ie 


Daguer, v. a. apunhalar, diguear. 


Daguet » 5. m. veado novo. andin, s. m. fam. atoleimado , be- 
vm » levar aj boca, basbaque, piegas. 
bem. Dandinement , s. m. bambolve- 


Daillots , a. ro. pl. naut.-anneis pera) mento. 
n'elles amarrarem as v Dandiner, v. n. basbaquesr; bambo- 
lear-so. 

Danger, s. m. perigo, risco. 

Dangereusement, adv. perigosamente 

Dangereux » se» adj. arriscado 9 peri- 
ção, 

Danois. e , adj. e s. Dinamsrques ,a; 
cão de Dinamares. 


ue , 8. f. dabmatica. * 


pistillo. ) 
Darder, v. a. dardejar — dardos. 


2 5. md. } . 
Dardille , s. f. de flor. pe de ersvo. 


e 
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Dardillor , v. a. pistilar ( deitar adiner, v. n. de jog. desmarcar. , 
pistillo a flor). Déballage , s. m. deseufardamento. 
Daridus , s. q». tafetã da India. Déballer, v. a. desenfardar. 
Dariole, s. f. pastellinho ; queija-| Débandade (à la), adv. confusa- 
diunha. mente. 
*Duriolette, s.f. confidente (mulher). | Débandement , s. m. desmando. 
Darique, s. f. darico (antigua moeda | Débander, v. a. desvendar ; desligar; 
parsea). : desfechar. 
Darne , 6. f. postade peixe. | Débanquer, v. ». de jog. desbancar, 
Darse , 8. f. interior de porto fechado | Débaptiser, v. a. desbaptizar, 
com cadeia. Débarbariser, v. a, desbavbarisar. 
Dartre , s. f. med. berpes, impigem. | Débarbouiller, v. a. lavar, limpar a 
Dartreux , se , adj, herpetico , a. cara a alguem. 
Dasseri , s. m. sacerdots indio. Débarcadour, Débarcadëère , s. m. 
Dataire , s m. datario, caes , désembarcadouro. 





Date , 5. f. data; epoca. Déba » 8. m. desembarque , 
Dater, datar; contar desde. transporte de lenha. | 
Daterie , s. f. dataria; ofhcio de da-| Débarder, v. a. descarregar um borco 
tario. de lenha; acarretal-2. 
- Dutif, 8. m. gram. dativo. Débardeur, s. m. acarretador, desear- 
Dation , s. f. for. pagamento. regador de leuha. 
Datisme , s. m. rhetor. datismo. Débarquement , s. m. desembarque. 
Dative, adj. f. (&utelle) tutela dativa. |Débarquer, v. a e n. desembarcar 
Datte , 8. É. datile, tamara. (s. m.) momento do deseo.barque. 
Dastier, s.m. bot. datileira, palmeira , | Débarras , s m. desafogo, dësemba- 
t:mareira. raço, despejo. 
Daiure , s. f. bot. estramonio (plan- —“ v. a. desembaraçar, 
ta). ivrar. 
Daube , s. f. de cuz. gui ado. Débarrer, v. a. destrancar (portas, 
Dauber, v.a. de cuz. guisar (popul.)| etc.) 
esmurrar ; mofar, zombas. Débat, s. m. altercação, contenda, 
Daubeur, s. m. fam, mofador, mote-| controversia, débate. 
jador. Débatelage , s. m. descarga de navio. 
Daucus, V. Carotte. Débater, v. a. desalbardar. | 
Ds » s. m. golfinho; Delpbim|Debntre, v. a. debater, discutir 
(de França). (Se) v. r. agiter-se , Inctar. 
Dauphine, s. 1. Delphina (mulher do | Débauche , s. f. devassidão ; excesso ; 
Delphim). festim. 
- D'autant plus, adv. tanto mais. . |Débauché. e, adj, é s. disspluto, li- 
D'autant que, conj. por quanto. bertino , a. 
Davantage , adv. mais ; mais tempo. | Débaucher, v.a. corromper, depravar; 
Davéridion , s. m. oleo d'espique. desflorar. 
Davier, s. m. boticão. (— un ouvrier, desinquietar. 
De , pre Débaucheur, se, s. depravador, 8; 


P Ce. 

Dé, s.m. dado ; dedal (d'arch.) sécco.|  desencaminhador, a. 
Déalbation , s. f.clym. deslbação. |Débeller, v. a. fam. debellar. 
Débdclage , s. m. o desembaraçar um | Débentur, s. m. let. quitação , recibo. 

porto. Délet, s. m. de financ. o devo. 
Debácie , s. f. desembaraço de porto ; | Débiffer, v. a. fam. enfraquecer; de- 

descoalho supito (d'um rio, etc.)| sordenar. 

( fig.) revolução. - |Débilo, adj. a gen. debil, fraco, 
Débdclement , s. m. desempacho| franzino, frouzo, a. 

(d'um porto) descongelação subita- | Débilement , adv. debilmente. 


nea de rio. Débilitant. e , adj. debilitante. 
Débdcler, v. a. desembaraçar portos | Débilitation , a. f. debilitação , fra. 
v. n.) descealbar-se um rio. queza. i 


Débécleur,e. m. official (desembaraça | Débiliter, v. a. afracer, débilitar. 
portos) — Diébillardemens , s w. 
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“Débillarder, v. a. de carp. adelgaçar, | Déboucler, v. a. desfivelar ; desanne- 


desbastar. lar (o cabello , etc.) 
Débiller,.v. a. sollar os cavallos. Débouilli,s. m. prova da cèr d'am 
Débiner, v.a. agr. dar segundo amanho| estofo. 

ás viubas. Débouillir, v. a. ferver o panne para 
Débit, o. m. venda; gasto (merc.) o| experimentar a côr.. 

deve. Débouquement, s. m. naut. desem- 


Débitant. e, s. vendedor per miudo. boccamento. 
Débiter, v. a. vender ( fe) divulgar | Débouquer, v. n. naut. desemboccar. 
novidades; cortar madeira, etc. |Débourber, v. a. desenlamear ; dess- 


Debiteur, se , a. vovellista. tolar, ; 
Débüeur, trice, s. devedor, a. Débvurgeoiser, v. a. desburguezar. 
Débitis, s. m. ordem d'agarrar. Débourrer, v. a. desbuzar ( fig. fam.) 
Debitter, v. à. naut, desprender das] desemburrar. 

abittas. Débours, Déboursé, Déboursement , 
Déblai , s. m. desentulho. s. m. desembolso , dispendio. 


Deblayer, v. n. desembaraçar ; desen-| Debourser, v. a. desembolsar. 
tulbar. Debout , adv. aprumado , em pe. 
Débloquer, v.a. desbloquear (d'impr.)| (Vent —, vento pela proa. 


tirar as lettras quebradas. Debous ! inter). a pe! arriba! 
Daboiradour, s. m. instrumento (des- | Débouter, v. a. for. excluir. 

casca castanhas). Déboutonner, v. a, desbotosr (Se) 
Déboire, v. m. mau gosto (de liquor)| v. r. abrir-se, desabafar. 

travo ( fig.) desgosto. (Rire, manger à ventre deboutonné, 
Déboitement , s. m. deslocação. rir, comer COM CXCESSO. . 
Débetter, v. a. desconjunctar, des-|Débruiiler (Se) v. r. descobrir o seio 

locar. (com indecencia} 


Débonder, v. a. desrolhar, destaper| Débraisage, s. m. limpamento do 
fire) v. r. sair com impelu. lar. 
Debondonner, v. actirar o batoque. |Débraiser, v. a. alimpar o lar. 
Dóbonnaire, adj. a gen. bonachão,| Débredouiller, v. a. de jog. ganhar 
ona. dous pontos. 
Débonnairement , adv. benignamente, | Débride. e , adj. desenfreado , a. 
* Débonnaireté , s. f. uimia bondade. |Débridement , s. m. desbridamento. 
Debord, V. Débordement. Débrider, v. a. desenfrear. 
Débordé. e, adj. devasso, dissoluto ,|. (fans — , sem interrupção (adv.). 
a. - |Débris, 5. m. destroço , restos, 
Débordement, s. m. inundação (med.)| ruinas. 
grande evacuação ( fig.) excesso ;| Débrouillement , 3. m. desenredo. 
vhorrilho. : Débrouiller, v a desembaraçar; 
Deborder, v. a; desorlar (milit.) flan-| deslindar. ÿ 
quear a linha inimiga (nass.) aferrar| Débrouilleur, se, s. e adj. m. acla- 
v. n.) tresbordar (Se) v. r. desen-| rador; desenredador. 
rear-se. Débrüler,v.a. chym. tirar o oxygenio. 
Debordoir, s. m. raspilha de tanoeiro. | Debrutaliser, v. a. desbrutalisar, 
Débosser, v, a. naut. desaboçar a|Débrutir, v. a. desbastar, polir (vi- 
amarra. dro). - | 
Débotter, v. a. tirar as botas (a al-|Débrutissement, s. m. desbaste ( do 
guem) (Se) v.r. descalçar as botas. | vidro). 
Débouché, s.m. saida; expediente ;| Débucher, v. n. de caç. sair do bosque 
garganta (de desfiladeiro) gasta ;| (o veado, etc.) 
venda . de fazendas). Debusquement , s. m. expulsão. 
Débouchement , s. m. destapamento ; | Débusquer, v. à. ojar, dese 
saida (de passo estreito). x possar. À 
Déboucher, v. a. destapar 3 desrolhar| Debut, s. m. começo ; esordio ; Pris . 
(uv. — — meira representação d'actor. 
Débou , & mi. utensilio de lapi-|Débuiant. e,s.actor, acins,queap= | 
dario. . pereoe pola primas ves. 


« 


128 DÉO 


DÉO 


Débnter, v. a. tirar do alvo (v. n. )] Décatir, v. a. deslustrar. 
começar ; sair á scona pola vez pri-| Décatissage , s. m. deslustramento. 


meira. 


Décatisgeur, s. m. deslustrador. 


Déca , t. greg. em comp. deca (dés! Décéder, v. n. fallecer, morrer. 


vezes). 


Déceindre , v. a. descingir. 


De-çã, prep. áquem, de ca, d'esta Décklement, a. m. manifestação. 


arte. 
Dèécacheter, v. a. abrir uma carta, etc. 
Décaduire , adj, à gen. devadario , » 
(de, ou em decadas). 


Decade ,s. f. decada. 


Décéler, v. a. descobrir, manifestar ; 
inculcar. 

Décembre , s. m. dezembro. 

Decemment , adv. decentemente. 

Décemvir, s. m. d'sntig. Decemviro, 


Décadence, ». f. decadencia ( fig.) Décemviral. e, adj. decemviral. 


ruina. 
Décadi, s. m. decimo dia da decada. 
« Décagone, s. m. e adj. decægnno. 
Décagramme , s. m. decagramma. 
Décaisser, v. a. desencaixutar. 
Décalitre, s. m. decalitro, 
Deculogue , s. m. decalogn. 
Decalotter, v.a. tirar o solideo. 
Décalquer, v. a. tirar contra-prova. 
Décaméride, s. f. mus. decimerida. 
Décamérider, v. a. nus. decameridar. 
Décamètre , s. m. decametro. 
Décamétrique , adj. decametrico. 
Décampement , s. m. decampamento. 
Décamper, v. 0. decampar ( fam.) 

abalar ; fagir. 
Décan , s.m. decan (chefe de dés). 
Décanal. e, adj. dendal (do desdo). 
Décanat ,6.m dead. 
Decandre, adj. 2 gen. bot. decandro, a. 
Décandrie , s. f. bot. decandria. 
Décandrique , a 4j. bot. decandrico, 
Décanie , s. f. dés escravos. 
Décaniser, v. n. fazer as veses do 

deïo. - 
Décanoniser, v. a. descanonisar, 
Décantution , 5. f. ehym. decantação, 


trasfègo. 


Décanier, v. a chym. decantar, tras-| D 
fexar 


gar. 
Decapeler, v. a. naut. tirar os cestos- 
das-gayess. 
Décaper, v.a. tirár o verdete do cobre 
(w. n. naut.) dobrar um-cabo. 
Décapitution , s. f. decspitação. 
Décupiter, v. a, decapitar, degolur. 
Décaraciériser, v. «. descharacterisar 
(mudar o character). 
Décardinaliser, v. a. tisar da lista dos 
cardeses. 


lage , s. m. desladrilhamento. | Décharner, v. à. descarnar ; 


| Doeney llabe, Decasyllabique, sd). 
, e gen. de D podera 


* 


écemvirat, s. m. decemvirato. 
Décence , s. f, decencia, decoro, ho- 
vestidade. 
Décennaire, ad). 2 pen. decenaario, a. 
Decennal. e , adj. decennak, 
Decent. e , adj. decente, decoreso, a. 
Déceptif, ve, adj. enganador, a. 
Décrption , 8. f. for. engano, fi | 
De ce que , eonj. pola razão que , por. 
isso que , porque. 
Décerner, v. a. ordenar; conferir. 
Décès , s. m. follecimento , obito. 
Décevable , adj. enganavel. 
Decevant. e, adj. eugauador, faltas. 
Décevoir, v. a. engauar, sedunir; 
embair. 
Dechainement, 8. m. impetu, ira 
(contra alguem). 
Déchainer, v. à. desencadeiar (Se) 0. 
r. enculerisar-se. 
Déchalander, V. Désachalander. 
Déchalasser, v. x. desempar. 
Déchant , s. tm. mus. contra-ponto, 
Dechanter, v. ». fam.-haixar de tom ; 
( Sig fom.)eantar a palinodis ; mu- 
ar de perecer. . 
Dé nner, v. 2. de fale. desca= 
pirotar (a ave-de-rapina). 
arge, s. f. descarga; desaguas 
douro ( fig) allivio. 
Déchargement , 8. m. descarga. 
Déchargeoir, s. m. cuba de vindima. 
Décharger, v. a. Jesesrregar ( fig.) ale 
liviar; dispensar (Se) v. r. desem- 
boccar. 
Déchargeur, s. m. descarregador. 
Décharmer, v. 2. desincantar. 


Décharng. e, adj. descarnado, mas 


és 
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Déchaumer, v, a agr. lovrar apos a] Dicimer, 7.6 disimas; décimer, 
colbeita. ; Décimètre , s. mm. decimetro. 
Déchaussé. e, 2d). descalço, e. Décintrement, s. m. O tirer 0» sim 
Déchaussement , se m. agr. cava ;| plices da abobada. 
escavação. ' Desinirer, v. a. desmadeirar (ums 
Déchausser, v. a. descalçar ; escarnar| abobada, etc.) 
os dentes. Decintroir, s. m. picarete. 
Déchaussitie, s. f. logar onde os lobos| Décirosnoire (Se) v. r. remanciar 20 
escarvaram. mahometismo. . 
Dechanssoir, s. m. cir. escarnador. | Décirer, vo a. desencerar. 
Dechaussures , 6» f. pl. covil do labo. Décisif, ve, adj. decisivo, a. 
Déchéance , 4. f. perda d'um direito. | Décision, e. f. decisão , resolução. 
Déchet , s. m. perda; diminaição. | Décisionnaire, s. m, decisionario. 
acertar v. a. desgrenhar, esgade--| Décisivement , adv. decisivamente. 
ar. 
Déchevétrer, v. a. derencrhrestar. 
Déchiffrable , adj. à gen. decifravel. 
Déchiffrement , s. m. decifracäo. 
Déchiffrer, v. ». decifrar ( fig.) adi- 
vinhar, penetrar. 
Déchiffreur, se M. decifradqr. 
D'chiquetcr, v. a. golpear; talhar. 
Déchiqueteur, s. m. talhador. . 
échiqueture , 8. f. córte, gulpeado 
(d'estofos). 
Déchirage , sc f. lenha de barco de 
nrenchade à 
D'chirent.e, adj. cruel, que corta m 
coração. — 
échirement , s. m, raagao, rotura, 
(— de cœur, dôr viva 6 amarga: 
— d'entrailles, dôr pungente nos 
Pe - (fe) à 
échirer, v. a. rasgar -) diaer 
mal (d'alguem). á 
Bo, s. m. lacerador. 
échirure s 4. f. rasgadura , rasgão. 
Déchoir, v. n. deseair, ter que 
Dêchouer, v. a. naut. desencalbar, 
Déci, particul em comp. déei (deci- 
ma parte). 
Déciare, s. m. decisre. 
Décide. e, adj.decidido, determipado, 
resoluto , a. 
Décidément , ady. decisivamente. 
Décider,v.n. decidir ; terminar (v.n.) 
mandar (Se) v. r. resolver-se. 
Décideur, s. m. fam. decididor, 
D'cidu. &, adj. deciduo , as 
Décigramme , s. m. decigramma. 
Done 9 8. m. decigravo. 
Décilitre , s. m. decilitre. 
. Decimable » adj. decimavel. 
Décimal. e, adj. deci 
Décimateur, s. m. dizimador, dizi- 
meiro. 
Décimation , s, f. decimação , dizima. 
Décine , s. f. ducima . dizima. 














+ 


Déciamatenr, s. m. declamador. 
Déclamation , e. f. declamação; in- 
vectiva. , te + 


pense 4 dj. 2 gen. declamatos 
no, 2 . — 
Déclamer, v. ns. € n. declamer, vecis 
tar; vociferar 
peça Be — — 
cclaratif, ve, adj doclaratiro, à. : 
— 5 , 06. f.dechração. . 
Déclaratoire , ad). 2 gen. for. declara- 
terio., Be E] * k - y j 
Déclarer, v. a declaru (Se) v. r. 
hear-s8. ‘ 


Déclencher, v. a. erguer a aldravs. 
Déclic, s. um, maçoxinho ferreo. 
Déclimater,. v. a. mudar de clima. 
Déclim , s. m. devadencia ; mots 
d'srma-de-fogo). 
— de ta lune, mingounte da los : 
—.dn jour, O anoitecer, 
Déclinabilité, s. ſ. deelinabilidade. 
Déclinable , adj. à gen. declinavel. ‘” 
Déclinaison, s. f. declinação. 
Déelinant. e, adj. declinante. , 
Déclineieur, s. m. declinador. 
Déclination , s. f. volta; declive. 
Déclinatoire , 5. ma. é adj. 2 gen. for. 
Dáttinse, ad; "E obliqua (barbatena) 
sance , AG). E. o 
Décliner, v.a. gram. deli (nomes) 
(v. n.) descair, mingosr. 
Declive , adj. à gen. declive. 
Déelivité, s. {. ividade , declivio. 
Deécloitrer, v. x. desclaustrer. 
Déclore , v. a. descerear, tirar 0 val- 
lado. 
Décios. e, adj. aberto, roto, à. 
Declouer, v. a. desencravar, despre- 


LÉochement ,„6. w. tiro de flecha. 
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Dicocher , v. a. frechar (fig) dis- Décorder, v. a. descordoar ( desfar 


rar tiros satyricos. 
Décoction , 
D soiffer 
6 
desrolhar (a garrafa). 
Décollation , s. f. degollação, 
Décollement ,.s. m. degollação ; des- 
idamento. 
Décoller, v. a. degollar ; desgrudar. 
Décolleter, v. a. descobrir a garganta, 
o seio (Se) v. r. decotar-se. 
Decolleur, s. m. o que desgruda. 
Dicolorasion , 5. f. perda de côr. 


uma corda). 


s. f. cosimento, dêcoe-| Décorer, v. a. decorar, ornar ; condes 


corar. 


„v. a. despentear ; destoucar ; | Décortication , s. f. descascamento. 


écorum , s.m. decencia , décoro. 
Découcher, v. n. dormir féra de 
casa. 
Découdre, v. a. descoser (Se) v. r. 
desmanchar-se. 
o —, vir as mãos. 
Découlant. e, adj. mansnte. 
Découlement , s. m. med. fluxo, mas 
nação. 


Déceloré. e, adj. descorado , desmaia -| Decouler, v. n. fluir, pingar ; die 


do, a. 


manar. 


Décolorer, v. x. desbotar, dêscorar. |Découper, +. a. trinchar; recortar ; 
Dé 


, & m. decolorimetro. 
Décombrer, v. a. desentulhar. 
Décombres , s. m. pl. entulho. 
Décominendsr, v. à © 
desencommendar. , 


talhar. | 
Découpeur, se, s. recortador, a; trin= 
chante. 


| Découple, Découpler, 5. m. o soltat 


a cães. 
v. a decompor ( fig.) | Découple. e, adj. separado , solto, a. 


analysar. 


. Décomposition , 8. f..decourposição. 
Décompoter, voa. radar o ES APS 


Jenne homme bien —, mancebo 
em feito. 


Découpler, v. a. soltar cles da trella. 


Dócompte, s. w. abatimento , des-| Découpoir, 8. m. tesoura para talhar. 


contd. 
Décompier, vw. a. descontar, rebater 
(v. n.) baixas da epiaiio. 
Déconcerter, v. a. desconcertar ; per- 
urber. 


t D : 

Déconfé. e, adj. excommungado , a. 

Déconfre , x. a. vencer j confundir. 

Décenfitwre , o. f. derrota ; banca- 
rota. 

*Déconfort , s. ma. desconforto. 

Déconferter, v. a. desacoroçoar, desa- 
lguiar, desanimar. 

Diconseiller, v. a. desconselhar, dis 
suadir. a 

Déconsiderê. e, adj. desprezivel , vil. 

— v. a. tirer a considera- 
ção. 

Déconstruire , v. a. demolir, der- 
rocar, desfazer. 

Décontenancement , s. m. perturba- 

a D. e 

Decontenancor, v. a. confundir; per- 
turbar. 

Deconvenue , s. f. fam. desdita , des- 

ça; desventuras. 

Deóconvertir, y, a. desconverter, 

Décor, s. m. ornamento. 

Décorateur, s. m. armador ; pintor de 
scenario. 

Décoration , s. f. decoração; insígnia 


(pl) seenario , vistas. 


Découpure, s. f. recorte; tulho; re- 
cortado. 


Décourageant. e, adj. desanimante. ' 


Découragement , 5. m. desalento, de- 
sênimo.. 

Decourager, v. a. descorçosr, desani- 
Mar. 

Découronner, v. a. descoroar. 

Décours , s. m. astr. mingoante da lua 
(med.) declinação de doença. 

Décousu. e, ad). desordenado, sem 


nexo. 
Déconsure , s. f. descosedurs. 
Découvert (à) ade. abertamente , às 


claras. 

Déconverte, ». f. descoberto , des- 
cobrimento ; achado. 

Découvreur, s. m. descobridor ; in- 
ventor. 

Découvrir, v.a. descobrir ; patentear ; 
divisar (Se) 4. r. tirar o chapeo. 

Décrampiller, v. a. de tinct. desem- 
baraçar a seda. 

Décrasser, v. à. limpar; polir. 

Décréditement , 8. m. descredito. 

Décrediter, v. a. desscreditar. 

Décrepit. e, adj. decrepito, à. 

Decrépitation , 8. f. decrepitação. 

Décrepiter, v. a. e n. decrepitar. 

Décrépitude, s. ſ. decrepidez , ve- 
llice , vetustes, 
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Décrot, o. mn. decreto ; lei; orde-| Dódier, v. a. consegrar, dédicar; 


nação. dirigir. . 
Décrétales, s. f. pl decretos Dédire , v. a. desdiser (Se) v. r. re- 
Décréter, v. a. decretar ; passar ordem|  tracter-se. 
de prisão. 


Dédit , 8. MD. retractação. 
Décrétiste, sm, decrelista. Dédolation , s. f. dedolação. 
Décretoire , adj. 2 gen. med. decisivo, 


Dédoler, v. n. cir. dedolar. 
décretorio , a. Dédortoir, s. m. bestäo de caçador. ‘ 
Décri, s. m. prohibiçäo com pregão ; 
déscredito. 
















Dédommagement , s. m. indemnidade. 

Dédenimager, v. a. indemnisar, re- 
sarcir. 

Dédorer, v, a, desdourar (tirar o dou- 
Er 

Dédoubler, v. a. tirer o forro; dë:do- 


Décrier, v. a prohibir com pregão ; 
difamar. 
Décrochement , s. m. dependura. 
Décrocher, v. a. despregar; despen- 
Dicrochoi despregad 
crocheir, s. m. regador. 
Décroire, v. a. der negar. 
Décroissement, é, m. decremento ,| D 
mingoa. . . 
écroit , s. m. astr. diminuição, 
Décroitre , v. o. diminuir, mingoar. 
Decroster, v. n. limpar à lama. 
Décrottens, s.m. limpador de calçado. | Déesse, a. f. myth. diva, deusa ( fe) 
Décrottoire, s. f. escova, ferro pars| mulher bella. k 
limpar o calçado. + | Défácher (Se) v. r. fam. desugastur- 
Décrue , s. f. diminvição. se , desenfadar-se. | 
Décruer, v.a. de timut. curar meados. | Défaillance, s. f. desfaileeimento ; 
Décrúment, s m..curs de mesdas. deliquio. in dite ré 
Décrusement , s. m. cozedura dos ca-| Défaillant. é , s. for. revel. ERA 
suloa da seda. Defaillir, v. n. desfellecer ; faltar, 
Décruser, v. a. cozer casulos de seda| Dejaire , v. n. desfazer; derrotar 3 
(em agua fervendo). emmagrecer; livrar (Se) ve r. largar ; , 
Décuire, v. a. desencendilar (o doce).| perder. Ê 
Décupeler, v. a. vasur vagarosamente. Mr er e, adj. abatido , fr#o ; maci- 
ento , a. E 


Décuple , adj. à gen. decuplo , a. : 

Décupler, v. a. decu me de 6.f. derrota ; saida, venda (de 

Décurie , s. £. decura.. azendas) ( fig.) excusa, pretexto. 
écurion , s. m. decurito. — » 4 f. deducção, dés- 

Decurianat , s. m. titulo do decnrido.| falque. : E 

Décussasion , a. (. d'opt. decusseção. | De/alguer, v. æ abater, descontar, 

Décuver, v. a. destanelse (o vinho). | désfalcar. 


Dédaigner, v. a. e n. desdenhar, des- 


* Déduit , sm. passatempo, prazer. 
(Faire le — gozar d'uma Colher: À 
Dédurcir, v. a. deseddurecer. 


dar-se. : 

Défaut, s. m. falta; defeito, vicio. 
(Par — , árevelia: faire — , deixar 
ir á revelia: à — de, ns falta de: : 
au — de , em logar de (adv.). 

Defaveur, a. ſ. desfavor, desvali- 


prezar. 

Dedaigneusement , adv. desdenhoss- 
mente. 

Dédaigneux , se , adj. desdenhoso , a. 

Déduin , s.m. desdem, — 

Dédale , 3. m. myth. Dedalo ( fig.) 
labyrintho. 

Dédaler, v. a. fazer um dedalo, 

Dedamer, v.n. de jng. desdamar. 
dans ,5. m. interior (adv.) dentro. 
Au — en —, per dentro. 

Dédicace, s. é dedicação; dedica- 
tona. 

Dédicateur, s. m. dedicador. 

Deédicatoire, adj. f. (épitre) dedica- 
toria. 


mento. 

Defavorable, adj. 2 gen. contrario, 

usfavoravel. 

Défavorablement , adv. desfavora- 
velmente. | 

Défavoriser, v. a. desfavorecer. 

Dejécation, s. f. cliym. delecação, 
depuração. s 

Défectif, vs, adj. gran. defectiro, 
incompleto. 
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éfection, 8. £. deserção de partido. v. à. definir , espliens ; decl- 
éfectueusement , adv. defeituose-| dir. 
mente. pi nt 2. m. definider ( d'ordem 
Défectueux , se , adj. defeituoso , a. religi 
D “ada » 5. £ defeito, imper- Définitif j ve, adj. decisive, défai- 
1630. ; tivo, a. 
Dé Pélation, s. f. sujamento. e (En — , definitivamente. 


Défendable, adj. à gen. defensarel. Définition, s. f. definição (dogmat. ) 
endeur, 8. m. réo ; supplicado. ecisäo. 
Défenderesse , a. f. rés supplicade. | Définitivement , ady. —— 
Défendre, v.a. defender; proteger; Dr nitoire , 8. mm. defipisorio 
prohibir (Se) w. r. eximir-se; des-| Déflagration ; s. f. ch yu. defia- 
culpar-se, Lars 
Défens , sm. probibição. D » € y adj. que cai para fóra. 
D dfense » 9. f. defcnsa; protecção ; | D Ifléchir, v. a. desviar do aivo. 
justificação ; —— Deflegmation, s.f chym. deflegmação. 


I.) presas do javali legmer, v. —— deflegmar. 
pense, s, m, defendedor, dê- DY A esfloração 
ensor Defleurir, v. A — n. desflorar , deflo- 


Défensible , adj. 2 gen. delensavel. rescer. 

Dir „ve, adj. sivo; 2. — 5. £. phys. deflexão , des- 
Défensive, s. É. defensiva. . 

Deféquer, v, s.chym. clarificar, dë-|D —— s. f. desfioração. 


ecar. rery Ve. 4 d 
pés ir €, adj. condescendente , | Défluer, v. n. astr. — da cou- 
b il juneção. 


7 nf. —— Defoliatien , s. f. desfolha. 
3 Noreni, s. m. marca do logar onde — e m. desfundação (o 
a moeda é cunbada (adj. m. astr. e 


anas.) déferente. pioneer, e ‘a desfundar (tivar o fan- 
Déférer, v..a. dar; denunciar (v. n.) 
— Diformation > 8. f. desformação. 
Déferler, v. à. naut. desferir, largar Donas v. a. destigurar, désformar: 
vélas) © ortifier, v. a. desfortificar. 
Déefermer, v. a. libertar ; abrir. Deer a. tirer o cordel (que 
2 erver, v. a. desferrar; confundir. | aperta um — 
Défets,s. m. pl folhas superíuas , | Défourner, v. a. desenfornar. 
etc. d'um livro. Defourrer, v. a: de papel. — 
Défeuillaisen , 5. f. quéda das folhas. |Défrai , e. m. pagamente da des 
Diante; v. à. desfulhar. D é er, v. a. pagar o gasto a 
bler, v. a. despir-se .) divertir, entreter. 
3 . me — provocação. Dé nayeur, 8. m. custeador. 
Défiance . A f. desconfiança , sus» | Dé as » Se m. agr. roça, rotem 
eita. 
De — e E di. desconfiado , suspei- Défricher, v. a. agr. arrotear ( fig.) 


elucidar, 
Diffci , as m. desfalque , déficit , fal- | Défricheur, 8. m. roteador. 
Defriser, v. a. desencrespar, 
Défier, v.a desafiar (Se) v. r. descon- Defroncement, sm. ras: 
r, Suspeitar. Defronoer, +. a. deseur 


Défi urement , 8. M desfigaransento. | Defroque , 8. f. espolio do: frade. 
Dé — ———— — Dé roues v. a. desfradar (Se) v. r. 
Defilé , s. m. desfiladeiro. largar o Tab abito. 


Défilement , s. m. desfiamento. Défractu , e. m. sobejos da meta. 
Défiler, v. a. — (v. n.) désfilar. — recta » 9. m. succo da fructe. 
Defini. e » adj. definido , a ; definito , | Défiédar, sim. Deftedar (thesoureiro 
a; —— „aæ. rm.) cousa de-| turco). 
foida. Défubler, v. a. desinvolver. 
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Défuner, v. a, maut. desguarnecer-um | Dégourdissement, s. m. desentorpeci 
mastro. , . — mento, | 
Défunt. e, adj. e s. eadaver, défuneto ,| Dégodt, s. m. fastio ; aversão ; magon 
morto , a. Dégoilant. e, adj. nojoso, à (fig.) 
Dégagé. e , adj. desembaraçado , a; ai-| enfadonho, a. 
roso, €. = Dégoiter, v. a. enfastiar; enojar (Se) 
Dégagement , s. m. desempenho; es-| v. r. désgortar-se. 
cada partieular, ete. Dégowtant. e , adj. escorrendo , got. 
Dégager, v. a. desempenhar (d'es-| tejante. 
im.) furter o ferro. Ee — 8. m. Q correr sueco 
de un soldat , comprar a baixa d'um| da arvore. 
soldado. Dégoutter, v. a. escorrer, gottejar, 
D +e. f. popul. iron. desplante ; pintar: 
chavasquice. Dégradation , s. f. degradação; estra- 
Déguiner, v. a. en. fim, puxer pela) go; diminuição da luz, e das côres. 
es 1 v. Eri de ; aviltar ; are 








Dóguínenr, 5, m. brigto, esgrimidor,| ruíhar (de pint.) nfrouzar a luz, é 
espadachim. as côres. 
D. Fr, Yo 0. tirar as luvas. 


Dégrafer, v. a, desabrochar, desacole 

chetar. 

Dégraissage , Dégraissement , 8. m. 0 
tirar nodoas de gordura. 

Dégraisser, v. a. desengordurar , dese 
nodoar 0 fato. : 

Dégraisseur, s.m. limpador de ves 
tidos. 


Degarnir, v. n. desguamecer (Se) v. r. 
— mais à 5 a 
» 8. m. esngos, sperd 0. 

Dance, v. a. desbustar ; desempe- 

nar (fig. fam.) ndestrar, desssmar, 

desemburrar, ensinar, instruir. 
Dégauchissement , s. m. desbaste. 
Dégel , s. m. degelo. 
Deégeler, v. a. em. degelar, descoslhar. 
Dégénération , 5. f. degeneração. 
Dégénérer, v. n. bastardear, dégene-| Dégras, s. m. azeite de peixe. 

rar ( fig.) mudar. Dégraveler, v. a. ligpar um canudo , 

enoe , 8. {. degenereseencia |, ou tubo. 

Dégingandé. e.; adj. fam. desconjunc-| Dégravoiment , a. m. escava da agua 


tado, a. correntia. 
Dégingandement , 3. m. desconjancta-| Dégravoyer, v. a. descalçar paredes, 
mento. = 


etc. (a gue). 
Dégluer, v. a. desenviscar. Degré , «. m. degrau; diguidade, grau. 
De *, 5, £ med. deglatição ,| Dégréement , s. m. naut. perda d'ap- 
engolimento. arelhos nauticos. 
imabiller, v. a. em. baïis. vomiter. |Dégréer, v. a. naut. desapparelhar 
Dégobillis ,s.m. baix. materia vomi-| navio. 
tada. Dégringolade, s. m. descambadela. 
Dégringoler, v. n. descambir , rebolir. 
Degriscment, s. m. desemborracheas 
mento. 
Dégriser, v. a. desembebedar (59 v. r. 
recobrar a razão ( fig.) ver claro 
égrossage, s. m. desbaste, 
Dégrosser, v.a. diminuir. . 
Dégrossir, v. a. desengrossar ; corrigir 
em grosso. 
Déguenillt. e , adj. andrajoso , esfer - 
rapado, trapento , a. 
Dé r, v. 3. for. renunciar (v. n 
os sair; abalar, fugir. 
éguerpissement , s. m. cessão , dei. 


tação. é : 
Dégueuler, v. n. bais. vomi — 


Dégraissis, s. m. gordura de reserva, 
issoir, 8. m. instrumento de lime 
ador de roupa. 


Dégoiser, v. a. em. gorgear (popul,) 
tarameclar. 
Dégammage , s. m. desgommagem. 
Dégommer, +. a. desgommar. 
Dégonder, v. a. desgonsar. 
Dégonfler; v. a. desinchar. 
Dógor, s. m. tubo de distilledor. 
Dégorgement , s. m. desagusmento. 
$ , s. m. desentupidor. 
Dégorger, v. a en. desaguar ; desen- 
supir ; lavar; vomitar (Se) 0. r. eva- 
cuar ; —— 
i. €, adj. morno, » ; esperto, a. 
Déourdir. va desentorpecer; polir 
desasuer 


S 


LA 
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Dégueuleux,s. m. corranca de enicata. | Délabrer, v. a. espedaçar ( fig) am 
Déguignoner, v. a. fam. desenguiçar.| ruinar, estragar. 
Déguisement, s. m. disfarce ( fig.) dis-| Délacer, v. a. desapertar, desatacar. 


simulo ; peter cs Délai, s: m. demora; delonga, dila- 
Diguiser, v. a. disfarçar (Se) v. r.| ção. 
mascarar-se. ; Dilaissement , 8. m. abandono ( for.) 
Dégustateur, s. m. degustador. desistencia. 
Dégustation, ». f. degustação (prova| Délaisser, v. a. desamparar ( for.) de- 
vinhos). sistir. À . . 
Déguster, v. a. provar, tomar 0 gosto a. | Delaiter, v. a. desleitar ( tirar o leite 
Déhai, s. m. doença nos passaros. da manteiga). - 
Déhdler, v. a. dissipar a impressão do | Délardement , s. m. chanframento. 
sol no rosto. Délarder, v. a. d'arch. chanfrar. 
Dchanché. e , adj. popul. desarcado ,| Délassement, s m. descanço, folga, 
derréado , a. ocio , repouso. 
Déharder, v. a. soltar os cles. . Délasser, v. a. descançar; recreiar. 
Déharnachement , s. m. o desarnezar | Délaieur, srice , s. delator, denuncis- 
um cavallo. dor, a 
Déharnacher, v. a. desjaezar cavallos. | Délation , s. f. accusação , denuncia, 
Dehiscence , s. f. dehiscencia. Délatter, v. a. tiraras cipas do telha- 
Dehonté. e, adj descarado, desver-| do. 
gonhado , a; impudente. Délavé. e, adj. deslavado, a. 


Dehors, s.m ezterior (pl. de fort.)| Délaver,v.a. de tinct. deslavar (côres). 
obras esteriores (d'uma praça)( /ig.)| Délerage , s. f. diluimento. 


— Délayé. « , adj. delido, diluido, dis- 
Dehors , adv. de fora, fora, per fora.) solvido. 

(En — par — , per fora td Délayer, v. a. delir, diluir, dissol- 
Dehousser, v. a. descalçar as botas) ver. ; 

fig. fam.) morrer. Déléatur, s. mm. d'impr. signal para 
Déicide , s. m. deicidio ; deicida. supprimir. , 
Déico:e ,s. e adj. 2 gen. deicola. Délebile , adj. à gen. delivel, 
Deification , s. f. deificação. Délectable , adj. 2 gen. agradavel, de-. 
Deifier, v. a. deificar , endeusar. leitavel, deleitoso , a. . 
Déifique , adj. 2 gen. deifico , a. Délectation , s. f. deleitação , deleite , 
Déisme , s. m. deismo. osto , praser. : À 
Deiste, s. à gen. Deista. Délecter, v. a. alegrar , déleitar, re- 


Deité, s. f. deidade , diva. creiar. 

Dèéiviril. e, adj. divino e humano. Délégation, s. f, delegação ; consigua- 
da » adr. ja; antes. ção. 

Déjection, s.f. med. cursos, dêjecção. | Délégatoire , adj. 2 gen. delegatorio , 


— (Se) v. r. empeuar-se (a ma-| a. 
eira). Délégué, s. m. delegado; depu- 
Dejrunê-diner,s. m. almoço-ajantara-| tado. 

o. Déléguer, v. a. delegar ; deputar ; cos- 
Dejeuner, Déjeuné , s. m. almoço signar. 


ejeuner, v. n. almoçar. Délestage , s. m. sant. deslastro. 
Dijoindre, v. n. desunir, separar. | Délester, v. a. naut. deslustrar. 
Déjouer, v.a. haldar, frustrar Tá n.)| Délesteur, s. m. naut. deslastrador 


Jogar mal ( naut. ) tremolar ao! Deélétire, adj. med. lethal , mortife- 
veto. + 


ro. 

Déjour, s.m. vacno entre sspinas. |Déliade, a. f. d'antig. sacerdotisa 

*Déjuc , s. m. o despertar das aves. d'Apollo. 

Déjucher, e. a. e n. desempoleirar| Déliaison , o. f. de pedr. o ordenar 
{ fig fam.) descer de sitio alto. pedras em muro. + 

De la, adv. dela, d'alli. Delibation , s. f. delibação. 


(Au — par —, alêm, da parte d'alêm.| Délibémns. e , adj. deliberante, 
Délabrement, s. m. destroço ; desfal.| Délibératif, ve, adj. deliberativo, 23 
lecimento, Persuasiyo , a. : 
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Dulibérdcion, e. f. consulta, diibera-| Dellss, s.m. pl. DeHis (soldados do 
ção ; resolução. suliäo). 
Detibéré, ». vm. for. acordão, sentença. | Délogement , s. m. desalojamento; 
Délibéré. e, adj. atrevido , resoluto ,| mudança de casa. 
Déloger, v. a. desalojar ; fazer mudar 
de casa (v. n.) mudar d habitação ; 
rtir. 
Delonger, v.a. de fale. tirar a colleira 
& uma ave. 
Délot , s. m. de cord. sunel fcrreo. 
Déloyal. e , adj. atraiçoado , dêslcal, 
erfido , a. 
Deloyalement , sdv. deslealmente. 
Pie » 4. f. deslealdade , intide- 
lidade. 
Delphinal, e, adj. delphinal. 
Delphinute , s. ſ. sal delphinico. 
ie, s. m. bot. consolida-real 
(plansa). 
Delta ,s. m. delta (letira grega) trian- 
gulo (A). 
Den €, 8. tm. anat. deltuide (mus- 
cu e 
Dêlugo: s. m. diluvio; alluvião , cata- 
clysmo , inunda “ão. 
Délustrer, v. A de»lustrar ; desim- 
rensar. 
Deluter, v. a chym. desbarrar. 
Démaclage, s. m remezemento de 
vidro derretido. - 
Démacler, y. a. remezer vidro der- 
retido. 
ir. Démagogie , 8. f. demagogia. 
Délique , 4. m. chym. desfallecimen-| Dé 
o 




















a. 

Délibéremment , adv. deliberadamen- 
te. 

Délibérer, v. a. e mn. deliberar, deter- 


minar, resolver. 
Délicat. e, adj. delicado, fraco, 
franzino, a ; subtil. 
Délicatement , adv. delicadamente. 
Délicater, v. 2. tractar com melindre. 
Délicatesse , 8. f. delicadeza, melin- 


dre 
Délice, s. m. deleite sto, prazer 
Ce. fe pl.) delicias. * OO P 
Délicieusement , adr. deliciosamente. 
Délicieux , se, adj. agradavel, délicio- 


so, a. 
Délicoter (Se) v. r. desencabrestar-se. 
Délié. e , adj. fino , subtil (s. m.) ras- 
+ fino. 
Délicanes , s. f. d'antig. Delias (festa- 
a Apollo). 
Délier, v. a. desatar, soltar ; absolver ; 
désligar. 
Déligation s 9. f. cir. deligação. 
Délinéation , s. f. delineação , risco. 
Délinquant, s. m. criminoso, délin- 
nte, réo. 
Délinquer, v.n. for. delictar, dulin- 


magogue , 3. m. demagogo. 

Diners v. a. desbastar (v. n.) dã- 
semmagrecer. 

Démaigrissement , s. m. desemmagre- 
cimento. 

Démailler, v. a. naut. desatar. 

Démaillotter, v. a. desenfaxar. 

Demain , s. m. e adv. o dia de aman- 
hã; amauhä. 

(— matin , âmanhã pela manhã. 
Démanchement , s. m. desencavo. 
Démancher, v. a desencavar (v. n. 

dedilhar no braço da rebeca (Se) v. 

r. dêsmanchar- se. A 
Demande, s. f. pergunta; petição; 

carencia. 

Demander, v, a. pedir ; pergunter ; re- 
querer. 
Demandeur, se, s. pedinchão, ova; 

importupo , a. 

Demandeur, resse, s. for. requerente ; 
supplicante. : 

Démangeaison , s. f. vrurido: appe- 
tencia. 


Démunger, v. mn. comer, pros: 


Déliquescence , s. f, chym. deliques- 
cencia. | 

Déliquescent. e, «dj. deliquescente. 

Déliquium , s. m. chym. deliquio. 

Délirant. e , adj. delirante , desvai- 


sado, à. 
Délire, s. m. delirio, loucura. 
Delirer, v. n. delirar, devanear. 
Délisser, v. a. escolher o papel. 
Délisseuse , 5. f. a que escolhe papel. 
Délit, s. m. crime, dêlicto; culpa; 
tado d'ama pedra hão-natural. 
Déliter, v. a. assentar pedras com di 
versa situação da que tinham na pe- 
— dreira. 
Délitescence, V Metastase. 
Délivrance, s. f. soltura; entrega; 
perto felis. . 
Délivre , s.m — secundinas. 
Délivrer, v. a. livrar; entregar ; libero 
tar, soltar ; partejar (Se). », desem- 
raçar-se. 
Dééivreur, e. ma. livrador, 
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Démantelement , s. m. desmantela-| Dimettre, v. a. des'ocer (Se) v. re 


mento. : 
Démanteler, v. a. demolir, derrocar 
dismantelar. . 
Démantibulé. e, adj. desmanchado, 
uebrado , a, 
Démantibuler, v. a. quebrar os quei- 
zos ( fig.) espedaçar (trastes). 
émarcalion , 8. f. demarcação , limi- 
te. 
Démarche ,s. f. andar, passo ( fig.) 
modo de proceder. 
De er, v. a. limpar as margens, 
Démarier, v. a. descasar. 
Démarquer, v. a. desmarcar. 
Démarquiser, v. a. desmarquezgr. 
Démarr 


ão, désamarragem. 


+ 8 m. naut. desamarra-| Demi-cercle , 8. m. math. 


dêmittir-se , renunciar. 
Démeublement , s ma. desmoblas 
mento. . . 
Démeubler, v. a. desmobler (tirar os 
moveis). 
Demeurant. e , adj. morador, a. 
(Au —, quanto ao mais. 
Demeure , s. f. casa, domicilio ; dô- 
mora; permansncia. 
Demeurer,v.n. habitar, morar, residir; 
ficar ; tardar. 
Demi. e, adj. meio , semi (adj.) 
asi. 
A —, per metade. 
Demi- clef s. f. nó de corda. ; 
meio- 
circulo. 


Démarrer, v. a. en. vaut. desamar-| Demi-dieu , s. m, semi-deus. 


rar; levar ancora; partir. 
Démasquer, v. a. desmascarar, 


Demie , s. f. meia, 
Demi-heure , 8. f. meia-hora. 


Démastiquer, v. a. desgrudar , despe-| Demi-lune, s. f. de fort. meia-lus, 
r 


gar. 

Démétage , s. m. naut. desmastreação. 

Démdter, v. a. en. vaut. desarvorar, 
désmustrear. 

Dématérialiser, v. a. espiritualisar. 

Dembe, s. m. tambor dos negros. 

Démélé, s. m. contenda, disputa ; rixa. 

Démélée , s. f. sorte d'ardosia. 

Démélement, a. m. desemmaranbs- 
mento. 

Déméler, v. a. desenredar ( fig.) dis- 
tioguir; averiguar (Se) v.r. sair bem, 

Déméleur, ». m. tijoleiro. 

Déméloir, s. m. pente de desemba- 
raçar; dobadoura. 

rement , s. m. desmem- 

bração désmembramento. 

Démembrer, v. a. desmembrar. 

Déménagement, s. m. mudança de 
casa. 

Déménager, v. a. é n. mudar de 
casa. 

Démence , s.f. demencia , loucnra. 

Démener (Se) v. r. fam. agitar-se, 
barafustar ; desseinar-se, 

Dementi, s. m. o desmentir; mentira 
lançada em rosto; mau exito. 

Démentir, v. à. contradizer, dêsmen- 


revelim. 

Demi-métal , s. m. semi-metal. 

Demi-mot , s. m. meia-palavra. 

Demi-setier, s. m. meia-quartilho. 

Demi-talent, s. m. talento-mediocre, 

Demi-teinte , 8. f. meia-tincta. 

Demi-ton, s. m. mus. terceira-menor, 

Demi-tour, s. m. milit. meia-volta 

Démis. e, adj. e part. demitido , a; 
deslocado , a. 

Démission , 8. f, demissão , renuncia, 

Démissionnaire , adj. 2 gen. demis- 
sionario, a (s. 3 gen.) pessoa ua 
qual se renuncia. 

Démitier, s. f. pl. teias. 

Demiurge, s.m, Demiurgo (magistrado 
grego). . 

Demi-volte , s. f. de man. meia- volta. 

Démocral-, s. m. democrata. 

Démocratie , 8. f. Democracia. 

Démocratique , adj. à gen. democras 
tico , a. 

Démocratiquement, adv. democrati- 
camente. 

Demoiselle , s. f. domella, rapariga; 
senhorita ; maço : de calceteiro ) im 
secto). 

Demotir, v. a. arrasar, démolir, der= 
rubar, destruir. 


tir. 
Démérite, a. m. demerito, desmere-| Démolisseur, s. m. derrubador. 


cimento. 
Démériter, v. n. desmerecer. 
Démesuré. e, adj. desmedido , désme- 
surado , a. : 
Démesurément, ady. desmedida, exe 
cessivamento. 


Démolition , s. f. demolição ; entulho. 
Démon; s. m. demonio , diabo ; espi- 
rita, genio ( fig.) furioso , raivoso. 
Il a de l'esprit comme un —, é vive : 
como um demonio. 


Démoniaque , adj. es. 2 gen. ender 


DEN 
moninhado , endiabrado , a (fig) 


Démonisme , s. m. demonismo. 
—— rod demonista. 
s.m. demonographo. 
—— s. mm. — 
ra 5 À — 
3 ). demonolatrico. 
te — 2 
braxaria, feiticeria. 
ité, s. f. demonstrabili- 
dadè. 


Démonstratrar , s. m. demonstrador. 
- Démonstratif, vê, adj. demonstrativo, 


&e # 
Démonstration, s. f. deraonstração , 


rova ; lição. 
Démons trativoment , adv, demonstra- 
tivamente. 


émen Ch é a. — tar; aesar- 
mar -) perturbar. 
Dimontrabis » adj. 2 gen. demonstra- 
vel. q 
Démontrer, v. a. demonstrar, provar; 
ensinar. 
Démeralisation , s. f. desmoralisação. 
Démoraliser, v. a, desmoralisar (Se) 
e. r. © brio , a honra. 
Démoraliseur, s. m. desmoralisador, 
corrupter. 
Dámerdre , x. n. desmorder ( fg.) 
desistir 3 largar. 
er, v q. desmoldege. 
Démouvoir,v.a. for. desviar, dissuadir. 
Démunir, v. a. desbestecer, désmuni- 
ciar. 
Démurer, v. a. abrir porta murada. 
» 8. 18. engeda russa. 
Dénaire , adj. à gen. decenario , a. 
BDénentir (Se) v. r. largar os pinhores ; 
Piivar-s6. 
Dénationalüser, v. a. desnacionalisar. 
alter, v. a desfazer nma esteira; 
destrançar. 
Dénaturaliser, +. o. desnaturalisar. 
Dénaturé. e , adj. cruel, inhumavo, 
2; desfignrado , a. 
naturer, v. a. desuaturar; desf- 


gurrar, 
Deus » 5. f. dendrites (pedra fign- 
rada). 


que , adj. dendrojogico. 
Dendrométre , s em. —— 


demonomania; | D 


\ 


+ 
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Déniral , 8. m. de moed. modelo. 

Déni, s. m. recusação (de cousa de- 
vida). 

Déniaisé. e, adj. e s. fino, subtil 

Sig.) desasmado , a. 

Aiaisement, s. me. O enganar tolos, 

Déniaiser, v. a. desemburrar ; enganar 
com subtifeza. 
éniuiseur, s. m. enganador de nes- 
cios. 

Dénicher, v. a. desninhar ( fig. fam.) 
expular (v. n.) fugir. 

Dénicheur, s. m. desninhador de 
passaros. 

(— de merles, marau. 

Dénier, v. a. denegar, negar. 

Denier, s. mo. dinheiro ; vigesima 
quarta parte da ouça; interesse, 
juros. 

(— à Dieu, arras, dinheiro de 
signal. 

Déniers , 5. m. pi. dinheiro; rendas, 
(— de fin, dinheiros; quilates de 
Ouro , e prata. 

Denigrant. e , nd). diffamante. 

Dénigrement, s. m. denegrimento , 
difamação. 

Dénigrer, v. a. denegrir, diffamar. 

Dénombrement , s. m. enumeração; 
censo. 

Dénombrer, v. 2. enumerar; tomar a 
rol. 

Dénominateur, s. m. atith. denomi- 
nador. . 

Dénominatif', ve, adj. denominativo, 
a 


Dénomination, s. f. denominação. 

Dénommer, v. a. for. denominar. 

Dénoncer, v. a. denunciar; declarar ; 
blicar. 

Denonciatenr, s. m. denunciador. 

Dénonciation , s. f. denuncia; publi- 


cação. 

Dénotation , s. f. denetação, designs. 
to. 

Dénoler, v. a. deuotar; srgmificar. 


Dénonement, Dénoúment , s. m. de- 
senredo ; desfecho , solução. 


adj. 2 gen. # s. f. den-| Dénouer, v. a. desatar; desembara- 


çar. 

Denrée, s. f. genero (pi.) fructos de 
terra. — 
(— s alimevtaires, comestiveis. 


Dendroméirique » dj. dendrome-|Dense, adj. didact. denso, espesso, a, 


trico. 


Densité, s. f. LC ada 
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Ders, s. m. dente ( fig. fam.) reixa.| Dépatisser, v. a. d'impr. desfaser as 
(— molaire, dente queizal: — de] fôrmas. 
loup, cavilba ferrea ; instrumento de | Dépaver, v. a. desempedrar (uma rua, 
papel; especie de bordado| etc.) 
(a. SJ). Dépayser, v. a. despaisar (mudar de 
Dentaire, s. f. dentaria (adj. 2 gen. iz). - 
anat,) dentario , a. Dépècement , s. m. despedaçamento. 
Dentals, adj. €. gram. dentã (lettra). | Dépecer, v. a. espatifar, e pg a 
Dentée , 8. {. dentada —— Dépeceur, s. m. espedaçadór. 
Dentelaire, 5. f. bot. dentilaria (ber- | Dépéche , s. f. despacho ; eorrespon - 
va). encia de negociante. 
Dentelé. e, adj. dentado, a (s. m.) Depécher, v. a. aviarj expedir (Se) 
dentado (musculo). v. r. apressar-s6. 
Denteler, v. e. adentar. Dépeindre , v. a. descrever, pintar. 
Dentelle, s. f, renda (de nue Dépenaillé. e, adj. audrajoso , esfar- 
Dentellier, s. m. fabricante de rendas.|  rapado , traposu , a. 
Dentélure, s. f. dentilhões, recorte|Dépenaillement , s. m. esfarrape- 


dentado, mento. 
Denticule, s. m. d'arch. denticulo. |Dépendamment , adv. dependentes 
Denticulé, e , adj. denticulado , a. mente, 


Dentier, s. m. fam. ordem de dentes. | Dépendance, s. f. dependencia (pl.) 
Dentiforme , adj. 2 gen, dentiforme. | annezss , pertenças. 

Dentifrice, s.m, remedio para dentes. Dépendant. e , adj. dependente. 
Dentirostre, adj. com bico dentudo. | Dépendeur, s. &. despendursdor. 


peurs » 8. m. dentista. Dépendre, v. a. despendurar (v. n.) 
entition, s. f. dentição (saída dos] dêpender ; provir, 

dentes). Dépens, 8 ml. pl. for. custas , dêspe- 
Denture , s. f. dentadura. sas, gastos. 
Dénudation, s. f. denudação (escar-| (A mes —, à minba custa. 

nação d'um osso). Dépense, s. f. despesa, dispondio, 


Dénuement , Dénilment , s. m. desou-| gasto; despenaa. 
dez, nuez ; privação ; miseria. Dépenser, v. a é n. despender, 


Dénué. e , adj. despido, falto , a. gastar. 
Dénuer, v. a. desnudar, privar. Dépensier , ère, E gastador, a; 
Dépaqueter, v. a. desembrulhar, de- rdulario , a (s.) despenseiro , a. 
senfardar. rdition , s. f, chym. o 
De par, prep. de parte de. Dépérir, v. n. deperecer; 
Déparager, v. a. fazer casamento de-| se, myrrharase. | 
sigual. Dépérissement , s. m. ralna ; decse 
Dépareiller, v. a. desirmanar. encia ; magreza. 
(— des livres, truncar. Dépersuader, v. a. despersuadir. 
Déparer, +. a. desguarnecer ; desen- Dipéirer, va. araçar, dese 
eitar. prender os pés. 
Déparier, v. a. desemparelhar. Dépeuplement, s. m. despovoação. 


Déparler, v. n. deixar de fallar. upler, v. a. despovosr. 
Depart, s. m. partida (chym.) sepa-| Dépiécement, s m. desmembramento. 
ração. Dépiécer, v. a. desmembrar. 
De ry v. a. desempatar (votos).| Dépilutif, ve , adj. depilativo , a. 
Département , s. m. distribuição ;| Dépiletion , 8. f. pie ão. 
épartamento (divisão territorial de| Dépilatoire , s. m. depilatorio, 
França). . © |Deépiter, v. a. depilar (fazer cair o 
Départemental. e, adj. departamen-| cabello) (Se) v. r. pel areso. 
tal, é ingler, V. a. desa finetar. 
— „. f. partida Î separação. Dipiguar. v. a. fam. desenfadar (Se) 


dpartir, v. a. repartir (Se) v. r. de-| v.r. Duar-se. 

sistir ; apartar · 20. : Dépister, v. a. dar com m. 
dpasser, v. a, ganhar a dianteira ;| Dépit, s. m. despeito , enfado ; paiva. 
exceder, (En — de, a pesar de. 
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Dépiter, v. a. agastar (Se) v. 1» enco- 
lerisar-se , irar-se. 
Déplacé. e, adj. deslocado, a; in- 
tempestivo; improprio , a. 
Déplacement , s. m. deslocação. 
Déplacer, v. a. tirar de seu logar; 
epor. 
Déplaire , v.n. dessgradar (Se) v. r. 
aborrecer-se. 
Déplaisance , s. f. desplicencia , repu- 
gnancia, 
Dpt e, adj. desagradavel. 
D — s. m. desgosto, dêsprazer. 
Déplanter, v. a. transplantar. 
Déplanteur, s. m. transplantador. 
Déplantoir, s. m. instrumento ( para 
transplantar). 
Dépldirer, v. à. desgessar. 
Dépletif, ve, adj. depletivo, a. 
Para » ve f. evacuação ; sangria, 
2 plier, v. a. desdobrar. 
Déplisser, v. a. despregar (desfazer 
as pregas). 
Déploiement, s. m. desdobramento. 
Deploruble, vdj. 2 gen. deploravel, 
lamentavel, lastimoso , a. 
Déplorablement , sdv. deploravel- 
mente. 
Déplorer, v. a. chorar, déplorar, las- 
timar. 
Déployé. e, adj. 2 gen. desdobrado , a. 
A gorge — , às gargalhadas, 
Déployement, V. Déploiement. 
Deployer, v. a. desdobrar, estender ; 
mostrar. 
Déplumé. e , adj. despennado , a. 
Déplumer, v. a. despennar, dêsplu- 
mar. 
De plus, adv. alêm d'isto, de mais. 
Dépocher, v. a, desalgibeirar (tirar 
as algibeiras). 
Dépointer, v. a. despontoar (cortar os 
pontos). 
Dópolir, v. a. despolir, fazer mate. 
Déponent , adj. m. gram. depoente 
Crerbo) 
Deponible , adj. deponivel. 
Dépopulariser, v. a. despopularisar. 
Dépopulation , s. f. despovoação. 
Déport , s. m. for. dilação ; annata. 
— „5. f. d'antig. deportação, 
tx1h0. 


Déporté. e, adj. banido, déportado , 
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Déposant. e, adj. e s. depoente (tem 
timunha que depõe). 
Déposer, v. a. depor; abdicar (+. n.) 
testimunhar ; fazer sedimento, 
Dépositaire , 8. 2 gen. depositario, a. 
Dépositiun, s. f. deposição; depoi- 
mento. 
Déposséder, v. a. desapossar, esbu- 
ph * fd 
ossession, 8. fe desposse. 
Dép ster, VA desslojar, déspostar. 
Dépôt, s. m. deposito; sedimento ; 
abscesso. 
Dépoter, v. a. tirar d'um vaso para 
outro (planta). 
Dépoudrer, v. a. desapolvilhar. 
Dépouille, s. f. espolio ; pelle. 
Dépouillement , s. m. despojamento. 
Dépouiller, v. a. despojar, despir; 
espoliar ( dg.) privar. 
(— un compile, examinar uma 
couta : — nn inventaire, esteactar 
um inventario : — le scrutin, contar 
os votos. 
Dépourvoir, v. a. desguarnecer, dás- 
prover. 
Dépourvu. e , adj. despojado, falto, a. 
(Au — , desapercebidamente. 
Dépravation , s. f. corrupção , dépra- 
vação. 
Dépravé. e, am. depravado , perver- 
tido, a. ? 
Dépraver, v. a. depravar. ‘ 
Déprécatif, ve, adj. deprecativo , a. 
Déprécation, s.f. deprecaçäo (rhetor.) 
esejo. 
Depréciation, s. f. menosprezo ; baixa. 
— v.a. desspreciar; detrahir ; 
azer baixar. 
Déprédateur, s. e ad). m. depredador. 
Déprédation, s. f. depredação ; roubo. 
Dépréder, v. a. depredar; pilhar. . 
Deprendre, v. a. desprender (Se) v. r. 
soltar-se. 
Dépression , s. f. abatimento, dé- 
ressão. 
Deprévenir, v. a. desabusar, déspre- 
venir. 
Deprier, v. a. desavisar, desconvidar. 
Déprime. e , adj. bot. e med. abatido , 
a; déprimido , a. 
Déprimer, v. a. abater, déprimir. 
Dépriser, v. a. desestimar ; detrabir. 
romettre , v. à. revogar promessa. 


a. D 
Déportement, s.m. proceder (s0 usado | Dépropriement , s. m. testamento dos 


no pl. e à má parte). 
Déporter, v. a. deportar, desterrar 
\Ÿe, v. r. desistir. | 


cavalheiros de Malta, 


Déprovincialiser, v. a fam. desprovia- é 


cialisar. 


“ 


mo péa 


4 


Lement, Dépucelage, 0. m.] Dérivatif, ve, ad. med. derivativos 


esfloração. 
Dépuseler, v. e. dosfiorer, deshonrar, 
esvirgar. | 
Depuis , prep. desde (adv.) dépois. 
if, ve, adj. es. m. med. 


urante, dépurativo, a. 
Ipiratioã; 8 f. clariticação , dôpu- 
ráção. 
Dépuratoire, ad).3 gen. depuratorio,a. 
urer, v. a. clarificar, dépurar, pu- 
epu otre , ad). depurgatorio. 
Dh Brian » 8. f. deputação. 
Députer, v. a. en. delegar, dëputar, 
enviar. 
Déracinement, s. m, desarraigamento, 
eatirpaçäo. 
Déraciner, v. m desarraigar, ex- 
tirpar. 
Dérader, v. n. naut. desenseadar (lar- 
a enseada). à 
Deraidir, v. a. desentesar. 
Déraison , s. f. sem-ra1à0. 
Déraisonnable , adj. 3 gen. desarra- 
30ad0 , a. 
Déraisônnablement , adv. desarrazos- 
damente, 
Déraisonnement, s. m. desproposito, 
sem-razão. 
Déraisonner, v. mn. deserrazoar. 
Dérangé. e, adj. desregrado, a. 
Dérangement , s. zu. desarrmjo ; 'de- 
sordem. 
Déranger, v. a. desstranjar ; per- 
tarbar. = 
Dérapé. e, adj. naut. desfundado , a 
(Ancre—, ancora n'agua sem morder 
Do fundo, 
Déreté. e, adj. desbaçado , a ( fig.) 
agil ; astncioso, 8. 
er» v. a. desbaçar ( tirar O 


- baço). - 

Derechef , sdv. de novo, nova- 
pente. 

Dérógiê. e , adj. desregrado , a. 


Déribands , s. m. pl. teias indiaticas. 

Dérider, v. a. desarrugar (Se) v. r. 
dosrugar-se ( fig.) alegrar-se. 
rision , 6. É, isrisão , ludibrio , 
mofa. , 

Dérisoire , adj. 2 gen. derisorio , a. 


site ). 









Derme , s.m. anat. 
Dermpgraphie , s. f. dermograpbia. 


a. 
Dérivation , 5. f. derivação. 
Dérive , s. f. naut. descaida do 


rumo. 


Dérivé , s. m. termo derivado. . 
Dériver, v. a. derivar; desviar as 


aguas (v. n. naul.) parrar. 

erme. 

Dermographique , adj. dermogia= 
phico. 

Dermologie , s. f. dermologia. 


Dermologique , adj. dermologico. 


Dernier, ère, adj. e s. derradeiro, 
postreiro , ultimo , a. -! 
Dernièrement , ady. ultimamente. 
Dérobé. e, adj. (Escalier — , escada 
occulta : à la — e, ás furtadelas. 
Dérobement, s. m. d'arch. abubada 
caizilbada | 
Dérober, v.a. tirar o vestido ; furtar ; 
occultar (Se) v. r. evadir.se. 
Dérocher, Dérequer, v. a. despenhar 
d'um rocado. 


Dérogation , s. (. derogação. 


Dérogatoire , adj. 2 gen. for. deroge= 
torie , a. 
Dérogeanee , s. f. derogação À no- 


ouro. 

Dérvidir, V. Déraidir. 
érougir, v.a. descurar, desvermelhar 
(v. n.) perder a côr rubra. 

Dérouillement , s. m. desenferrujs- 
mento. 

— s Ve à desenferrujar ; 

ire 

Déroulement , s. m. desenrolamento. 

Dérouler, v. a. desenrolar, estender. 

Déronte, s. f. derrota; desbarato, 
rota; ruína. 

Dérouter, v. a. desencaminhar ; des 
concertar ; transtornar. 

Derrière , a. m. parte-posterior ; tra- 
zeiro (prep.) atras de, detraz (adv.) 
atraz. 

Dervis , Derviche ,s. m. Derriche. 

Des, particul. (contr. de de les; al. 
guns, algemas; varios, varias; dos, 
das, de. 

Des, prep. desde. 
ès que, conj. logo que , pois que, 


visto que. 


sengano. 


» & m. viga (do lagar d'a-|Desabusement, s. m. desabuso, de- 
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Désabuser, v. à» desmbuser, desen-| Désarberer, v. a. desarvorar, 
ar. Désarçonner, v. a. lançar fóra da 
accord , s. m. desintelligeneina! sella ; confundir his dispuis , etc.) 
mus.) desafinação. ) Désargenter, v. a. despratear ; Banbar 


Désaccorder, v. a. desafinar ; destem-| o dmbeiro a. 


— Désarmement , s. m. desarmamento, 
couplement , a ms. desempa- | Désummer, v. a. desarmas ; spplacar. 


relhamento. Désarranger, v. a. desarranjar. 

Désaccoupler, v. a. desirmanar ; des-| Dasarrimer, v. à. naut. desarrimar a 
jungir. carga do navio. 

*Désaccoutumance , s. f. descos-| Déserroi , s. m. desordem ; ruina$ 
tume , desuso , desveso. derrota. 

Désaccoutumer, v. a. descostumar, | Désarticulation , s. f. desarticulação, 
desbabituar, Désarticuler, v. a. desarticular. 


Désachalander, v. a. desfreguesar. |Désassaisonnement , n m. desadubo, 

Désaffamé. e, adj. desfameado , a. [| Désassaisonner, v. a. desadubar. 

Désaffection , s. f. desaffeição. Désassembler, v. a. desencaizar, de- 

Déraffourcher, v. n naut. desaforcar.| sunir. 

Désagencer, v. t. desataviur, desea-|Désassortir, v.n. desemparelhar, dese 
feitar, desornar. sortear. 

Désagréable, adj. a gen. desagradavel. | Désassortiment, s. m. dessoriea- 

Désagréablement , adv. desagrada-| mento. 


velmente. Désassurer, v. a. degassegurar. 
Désagréer, v. a. nant. desapparelhar | Désastre , s. m. desastre , desventurs.. 
(v. no) desagradar. Désastreusement , alv. calamitosa , 


Désagrêment, s. m. desagrado , dissa-| désastrosamente. 
bor ; incommodo ( fam.) defeito. |Désastreux , se, adj. desastroso , fu- 
Désaigri. e, adj. que perdeu o sze-| mesto, a. 
dume. Désaurister, v. a. alegrar, dësentris- 
Désaisonner, v. a. ogr. inverter a] tecer. 
cultura. Désautoriser, x. a. Gesauctorisar. 
Déssjuster, v. a. desajustar, desarran-! Désavantage , s. m. damno , désvan- 
+ jar. tagem , prejuizo. 
Désallier (Se) v. r. casar mal. Désavantageusement , adv. desvanta- 
Désaliérer, v. a. desalterar (Se) v. n — 
matar a sede. Désavantageux, se, adj. desvantajoso , 
Désancher, v. a. tirar a palheta d'ins-| nocivo, a. | 
tramento. Désaveu, s. m. retractação ; negação. 
Désanccer, v. u. naut. desancorar, le. | Désaveugler, v. ». abrir olhos, desen. 
vantar lerro. ganer. 7 
Désappareiller, v. a. desspparelhar, | Désavousr, v. à. negar ; desdizer; de- 
desarme. sapprovar. 
Désapparier, v. a. descasar ( passa-|Descelter, v. a. desasellar, ticar O 
ros). 4 sello. 
Désappliquer, v. a. desapplicar. Descendance , 8. f. descendencia. 
Désappointement , a. m. contratempo, | Descendans , s. m. pl. descendentes, 
falha, fallencia. posteridade , progenie , vindouros. 
Désappointer, v. a. privar do soldo , | Descendant. e, adj. descendente. 
etc. ; cortar os pontos; contrariar. | Descendre, v. a. a n. descer; des- 
Desapprendre ; v. a. desaprender. cender. 
Désapprobateur, trice, s. desappro-| (— de cheval, apear-se : — dum 
vador, a, teau, desémharear, 
Désapprobation, s. f. desapprovação. | Descente, s. ſ. descida ; desembarque; 
Désappropriation ; s. f. dessppro-| hernia ; visita judicial. 
DER. (Se) ». — —— s. . — 
esapproprier ( Se) ve. r. .| escriptif » VE, descriptive, &- 
PA * ) dessppr Description , 5: f. descripção » invea- 
Dassapprouver, v. a. desapprovar. tario ; definição imperiei 


Ce 
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Disemballage , s. mo desenfarda- 
mento. 
Désemballer, v. a. abrir fardos, de- 


senfardar. * 
Désembarquement, s. m. desembar- 


que. 
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Désenseveltr, v. a. desamortalhar, 

Désensorceler, v. a. desenfeitiçar. 

Désensorcellement , s. m. desincan- 
tamento. 

Désenterrer, v. a. desenterrar. 

Désentéter, va. desenganar, dissuadir, 


Désembarquer, v. a. desembarcar, pôr| Désentortiller, v. a. desenroscar, dese 


em terra. 
— e, adj. desembaraça- 
0,2. | 
Désembarrasser, v. a. desembaraçar, 
desimpedir ; desempachar. 
Désembourber, v. a. desatolar, de- 
senlodar. 
Désemparement , s.m. desemparo. 


torcer. 
Désentraver, v. a. despeiar (tirar a 
eia). 
E il AP v. a. desenvenenar. 
Désenverguer, v. a. naut. tirar as vélas 
das vergas. 
Déséquiper, v. a. naut. tirar a equipa- 


Désemparer , v. a. é D. desamparar| Désergoter, v. a d'alv. cortar o es- 


(naut.) desmasirear-se (0 navio). 
Désempenné. e, adj. depenuado , a. 
Désempeser, v. a. desengommar. 
Désemplir, v. a. € n. vasar, vasar-se 

em parte. 

Désempoisonner, v. a. desenvenenar. 

Désemprisonner, v. a. desprender, 
soltar (da prisão). 

Désenchainer, v. a. desencadeiar. 

Désenchantement , s. m. desincanta- 
mento , desincanto. 

Desenchanter, v. a. desincantar. 


rão (ás bêstas). 
Desert, s. m. deserto , solidão. 
Désert. e, adj. deserto , ermo, inba- 
bitado, a. 
Déserter, v. a. e n. desertar 
Déserteur, s. m. desertor, fugitivo, 
transfuga. 
Désertion , 8. f. deserção , fugida. 
Désertres ; s. f. pL utensilio (de tomr 


pannos). A 
Desesperade (à la) adv. como deses- 


erado. 


Desenclouage , s. m. desencravação. Divespirani; €, ad). desesperante. 


Desenclouer, v. a. desencravar. 
Désendorms. e, adj. meio-acordado, 


a. 
Désendormir, v. a. desadormecer, 
despertar. 
Désenfler, v. a. tirar a inchação (v. n.) 
desinchar-se. 
Désenflure , s. ſ. desinchação., 
Désengager, V. Désenróler. 
Désenger, v. a. destruir a raça. 
Désengrener, v. a. desengranzar. 
Désenivrer, v.a. desembebedar {v. n.) 
desembriagar-se. 
Désenlacement , s. m. desenlaço. 


Désespéré , s. m. desesperado. 
En — , desesperadamente (adv.). 
Désespérément , adv. desesperada- 
mente. 
Désespérer, v. a. desesperar (Se) v.7. 
affigir-se muito. 
Désespoir, s. m. desesperação; an- 
stia, pezar. 
Desestimer, v. a. desestimar. 
Désétourdir, v. a. desatordoar. 
Désétriner, v. a. desestribar (largar 
estribos). 
ésercommunier, v. à. 
mungar. 


desexcom- 


Désenlacer, v. a. deseniaçar, soltar do! Déshabillé , s. m. traje-caseiro. 


laço (o passaro). 


Déshabiller, v. a. despir. 


Désenlaidir, v. a. desafeiar (faser me-| Déshabité. e , adj. deserto , emo, in- 


nos feio). 


habitado , a. 


Désennuyer, v. a. desenfadar, di. | Deshabituer, v. a. desacostumar, dês- 


vertir, espaireeer. 


Désenrayer, v. a. desenraiar (a roda). | Déshérence , 8. f. direito (sobre 
hu rar (Se) — vaga). 


Désenrhumer, v. a. desen 
v r. desencatarroar-se. 


habituar, desavesar, 
uma 


éshériter, v. a. desberdar. 


Désenrélement , s. m. desalistamento. | Désheurer, v. a: deshorar (Se) v. r. 
oras. 


. Désenróler, v. a. milit. deselistar (o 
soldado). 

Désenrouer (Se) v. r. desenrou- 
quecer. 


Désenseigner, v. ». desensinar. 


achar-se a des 
éshommé , adj. m. que perden o ser 
d'homem 


Dishonntie, adj. 2 gem. deshomesto, 


indecente , posto , & 
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Déshonnélement | adv. deshomesta » Désobligeance , s. f. desfeita + invivi- 
impudicamente. de lidade. 
Déshonnéteté, s. f. deshonestidade ,| Désobligeant. e, adj. descories ; in- 
lascivia, torpeza. grato, a. 
ishonneur, a m. desdouro, dës-| Desobliger, v. à. desobrigar ; offen- 
honra. der;escandalisar.  - 
Déshonorable , adj. deshonroso, Désobstructif, s. m.'med. desobs- 
Déshonorant. e, adj. deshonroso , in-|  trrente. 
decoroso , a ; viltante. Désobstruant , V. Désobstructif. 
Déshonorer, v. a. deshonrar, infamar, | Désobstruction, a, f, med. desobstrue- 
Déshumaniser, v. a. deshumanisar, ção. 
Deshumilier, v. n. deshumilhar. Désobstruer, v. a. med. desobstruir ; 
Désignatif, ve, adj. designativo , es-| desentupir. 
cifico , a. Désoccupation, a. f. desoccupação , 
Désignation, s. £. designação, indi-|  ocio, ociosidade. 
cação. + Désoccupé. e , adj. desoccupado , a. 
Désigner, v. a. designar, mostra: ; no- Désoccuper (Se) v. r desoccapar-se, 
wear, Désœuvré, €; ad}. es ocioso , & 
*Désimbriguer, v. a deshonerar dal Désœuvrement, x m. ocio » Ociosi- 
hypotheca. | dude. 
Désincamération , a. f. desmembra-| Désœuvrer, v. a. de mamuf, escolhes 


ão. 
Dhineamérer, v.n. desmembrar terras Désolant. €, adj. desolante, penoso, a. - 
apostolicas. 
Désincorporer, v. a. desencorporar, 
nenê sf. — — 
ésinfatuer, v. à. usar, désinfa- 
— | ; Désolatif, ve, adj. desolativo, à 
Désinfectant. e, adj desinfectante. |Désolé. e, descohsolade , triste ;'as- 
Désinfecter, v. a. desinfectar, desin-| solado, a. 













dor, eversor. . 
Désolation, s. f. desolação; afllicção q 
calamidade. 


Gcionar. Désoler, v. a. desolar penalizar ; as 
Désinfection , a. f. desinfecção. solar, talar, 
Désintéressé. e, adj. desinteressado , | Désopilatif, ve, adj. desopilativo, a 
a. Désopilation , s. f. desopilação, 


Désintéressement , s. m. desinteresse. Desopiler, v.a. desobstruir, désopilar, 
Désintéressément , adv. desinteressa- Désordonné. e, adj. ‘desmedido, dê- 
damente. sordenado, a. 
Désintéresser, v. a. desinteressar. Désordonnément , adv. desordenada. 
Désinviter, v. a. desconvidar, mente. : , 
Desir, s. m. appetite, désejo, vos- Désordonner, v. a. desarranjar, d&sor. 
tade ; empenha. ; densr. 
Desirable, adj. a gen. appetecivel »| Désordre, 5. m. confusão , desordem ; 
désejavel. ! vicio ; pilhagem. 
Desirer, v. a. appetecer, disejar. é. sr, & ma. desorgani- 
Desireux , se, adj. appetitoso, dôse- | 
080 , a. Ù 
Desistement, s. m. for. desistencia, 
renuncia. 
Désister (Se) v. r. desistir, renunciar, 
Pier » adv. desde então, desde 
"logo. 
Desmologie , s. f. desmologi 
Desmologique , adj. desmologico. 


sador. | ? 
Désorganisation , a. f. desorganisação, 
e isatrice, s. f. desorganise- 

dora. : ne 


Désorganiser, v. a. desorganisar. 
Désorienter, v. a. desorientar. 
Désormais, xdv. d'aqui , ou d’hoje em 
diante, para o futuro. 
Desorner, v. a. desornar, tirar ormatos, 
Désobéir, v. n. desobedecer, Désossement , s. m, desossamento 
Désobéissance , s, f. desobedienein, | Désosser, v. a. desossse - 
Désobéissant. e, adj. desobediente. | Désoxider, v.a. chym. desozidar, 
Désobligeamment , adv, descortez Désoxigénation, s.f. desoxigenaçäo. 
mente. Désoxigéner, vw. a “desongenar, .-. 
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Désourdir, v. a. desfiar, désurdir. Dessoker, v. 2. d'ale. despalmar um 
Despotat , s. m. estado despotico. cevalio (agr.) desafothar. 

Despote , s. m. despota ; tyranuo. Dessonger, v. a. dessonhar. 
Despoticité , s. f. despoticidade. Dessouder, v. a. dessoldar. 
Despotique , adj. 2 gem. absoluto ,| Dessoufrage , s. m. o desenzofrar 


déspotico , a. carvão-de-pedra. 
Despotiquement , adv. despotica-| Dessoufrer, v. a. desenzofrar. 
mente. Dessouler, vw. a. popul. desinebriar 


Despotiser,v.a. despotisar, tyrannisar.| (Se) v. r. desemborrachar-se. 
tisme , s. m. absolutismo , dis-| Dessous, s. m. parte-inferior ; desvan- 


otismo. tajem (adv.) debaixo (prep. debrizo 
— f. chym. despuma-| de, sob. 
ção. (Au —, abaixo de; em baixo 3 
wmer, v. à. chym. escumar. menos : par — , per baixo. 
Desquamation, s. f. cir. desquamação. | Dessus, s.m. cimo, in à 
Desquamer, v. a. — vantagem (mus.) tiple. 
Desrochier, v. n. cair d'um rochedo. | (— d'ane lettre , sobreseripto. 
Dessaigner, x. a. tirar O sangue. Dessus, adv. de cima (prep.) em 
Dessaisir (Se) v. ”. abandonar, desa-| cima, per cima de, sobre. 
possar-se. (Au —, em cima: ci —, acima : 
Dessaisissement, s. m. deixação , re-| par, alêm d'isso : sens — dessous, 
nuncia. em desordem. ! 
Dessaisonner, v..a. agr. dessazonar ;| Destin, s. m. denino, fado ,/ sima, 
reader a ordem da cultura. sorte ; fatalidade. : 
Dessalé. e , adj. dessalgade , a (5. m.| Destination , s. f. destinação , des- 
-) marau. : tino. ‘ 
Dessaler, v. a. dessalgar, tirar o sal. | Destinée, s. f. destino, fado, sina; 
Dessa , V. a. dessilbar. vida. 
Dasséçchant. e , ad). desseccante. Destiner, v. a. destinar; dispor. 
Desséchement , s. m. enxugamento, Dastituable » adj. 2 gen. destituível. 
exsicção ; esgotamento. Destituer, v. a. destituir, remover. 
Dessécher, v. à. enxugar, seccar ; es-| Destitution , s. f. deposição, désti- 
gotar. tníção 


Dessein, s. m. designio , intenção , | Destrier, s. m. cavallo à deztra , ou de 
projecto ; plano ; debuzo , désenho.| mão. 

(A —, de proposito. Destructeur, s. va. arrmador, dôe- 
Desseller, v. a. dessellgr (tirar a! tructor, destruidor. 

sella). Destructibilié , s. f. destructibili- 
Desserre, s. f. (dur à la) avaro| dade. 

(Sam) Pessoa É » ve, adj. destruetivo , à. 
Desserrer, v. n. alargar, desaperter. | Destruction, 8. f. desttnição, ruína; 
Dessert , a. ma. desaér, postres, sobre-| estrago. 

meza. Désuétude , s. f. descostume , desuso. 
Desserte, ». f. aobeja da meza ; ser-| Desunion, 5. f. desunião , discordia ; 


ventia de benefício. separação. 
Dessertir, v. a. desengoster. Désunir, v. a. desmembrar, désunir 
Desservant ; 8. m. serventuario de) (Se)o.r. —— 

henefieio. Désusité. e, adj. absoleto , dêsusado , 
Desservice , s. m. mau officio (feito a| a. 

alguem). étaché, s. m. mus. separação das 
Desservir, v. a. leventar ameza; mal-) notas per silencios. 

quistar. servir enrato , etc. Détache-cheine , s. m. petardo d'ar- 
D -ssiomti 998), ad). desseccativo pa. tilheria. 
Dessieatios , s. f. desseceação, Détachement, 3. m. milit. destaca- 
Dessiller, v. a. abrir os olhos; desea-| mento; despego. 

ganar.' Detacher, v. a. desatar; desnodoer 
Dessinateur, n. m. desenhador. (Se) v. n sererar-se ( fg.) de- 
Dessiner, v. a. debuser, désentar. saffeiçoar-se. 

x 
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fugir. 
Détalinguer, v. n. naut. destalingar. 
Détaper, v. a, d'artilh. destapar (a 


a). 

Diteindre > V. a. destingir. 

Dételer, v. a. e n. tirar os eavallos 
duma carruagem , etc. 

Détendoir, s. m. instrumento de 
tecelão. 

Détendre, v. a. desarmar; desente-| Détournement , s. m. desvio 
sar. Déiourner, v. a. a 

Détenir, v. a. deter; reter; guardar ; g afastar ( fig.) dissua- 
usurpar. 

Détente, 5. f. gatilho d'espingarda, ete. 
étenteur, trice , s. for, possuídor, a 
iutruso , à. 

Détentilton, s: m. de reloj. gatilho 

ra a roda dos minutos. 

Detention ; s. f. detenção ; prisão. 

Détenu , s. ms. preso. 

Détergent. e , adj. med. detersivo, a. 

Déterger, v. a. med. alimpar (uma 
chaga). 

Détérioration , s. f. deterioração. 

Déteriorer, v. a. deteriorsr; estragar. 

Déterminant. e , adj. determinsate, 

Déterminatif, ve, adj. gram. determi- 
nativo, a. 

Détermination, s. f.. decisão, déter- 
minação , resolnção. | 

Diterminé. e, adj. resolvido , a; deste. 
mido, a (s.m.) mau. 


Déterminémens , adv. determinada, 


Détre .a. 
ousadamente. étresser, v. a. destrançar. 


Déterminer, v. a. assentar, decidir, Détrichage , s. m. desemmbarenho da 


dêterminar, resolver. Détric ——— 
— PUS Ans Ofſæ.) des- Détriche ur, Se Mo destina ef ador 
; lã. 

Déterreur, 8. mo. fam. desenterrador. q. — 

⏑ 

Désestable , adj. à Ben. detestavel »] Détripler, v. a. mailit. pôr à dous de 
execravel, nefando, a. fundo » Fo 

Détestab lement , ady. abominavel, 
détestavelmenté. 


Détractation, V. Detraction, 
Détracter, Ye a e a. calumnier, dee 


Détracteur, s. m. à | 
disente, ‘maledico. — — 
ci ; s. É. detracçio, diffama- 


çäo. 
Détrancher, V. Dissiquer. - 

— v a de Rrd. limpar (do 
Détransposer, v. a. d'impr. detrans- 


Detransposition, s. f. d'impr. 
55 Ye À pad 
ae pee 
Détremper, v. a. diluir; destemperar 
Détresse, 8. É. — » dôr ; aperto. 


Détritage , 4. m. moedura da azei- 
tona, 
9 


# 


dir;sonega r($e).v. r. extraviar-se. . 


, 
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Detriter, v. n. ms: er azeitona. 

Détritoire, s. m. moinho para azei- 
tonas. i 

Détritus, s. m. tragmentos de crys- 
taes. 

Détroit , s. m. braço-de-mar, estreito. 

Détrompement , s. m. desengano. 

Detromper, v. a. desabusar, desen- 
ganar, dissuadir. 

Detroncation , s.f. destroncação, 

Détrônement , s. m. desenthroni- 
sação. 

Détrôner, v. a. desenthronisar, dés- 
throaar. 

Détroussement, 8. m. desarregaçamen- 
to. 

Détrousser, v. a. desarregaçar : 
fam.) furtar, roubar. (fg 

Detrousseur, s. m. bandoleiro, ladrão. 

Détruire, v. à. arruinar, demolir, 
déstruir, 


Déturbatrice , s. f. estr, que perturbal (Par —, 


a acção. 
Dette, 8. f. divida; dever. 


PÉV 


Dévastation , s. 1. destroço , dêvasta- 
ão , ruína. 

Dévaster, v. a. assolar , dévastar, ta 
lar; pilhar. 

Développable , adj. geom. explicavel. 

Développante , s. f. geom. curva, 

Développée , s. f. geom. evolnta. 

Développement , s. m. desinvolvimene 


to. 
Développer, v. a. desinvolver ( fig.) 

manifestar ; explicar. 
Devenir, v. n. tonar-se, vir a ser. 
Déventer, v. a. naut. relingar as vélas. 
Dévergondé. e, ad). e s. fam. descara- 

do , desvergonhado , a. 
Dévergondement , s. m. fam. desver- 
gon \amenio. 

eve r, Y. à. naut. desvergar. 
Déverrouiller, v. a. desferrulhar 
Dévers , s. m. declive, pendor. 
Devers , prep. para a parte dianteira, 
diante : par — soi, em 
seu poder. 


Déversé, e, adj. inclinado , a. 


Détumescence, s. f. med. desinchação. | Déverser, v. a. e n. inclinar, pender; 


Deuil, s. m. lneto, nojo; afllicção. 

Deutas 9 % mM. 

Deutérie ,a. f. cir. retenção das pa- 
reas. 

e de » 8.m. —— 
eutéropathie , a. f. deuteropathis. 
Drutéropathique » adj. deuterapathi- 

co. 
Deux , ad). 2 gos. e s. dous , duas. 


espalhar. 


pl. bons Genios indios. | Déversoir, s. m.escoadouro (de moi. 


0 }e 
pavé, (Se) v. r. despir-se ( for.) 
despojar-se. 
Dévétissement , v. 
( for.) demissão. 
éviatif, ve, adj. desviativo, a. 
Déviation , s. f. desvio. 


m. despimento 


( Regarder entre — yeux, olhar|Dévidage, s. m. dobadura. 


p attentamente “a 
auxième, adj. 3 gen. es. segundo, a 
Veuxièmement » Adv. em segundo lo- 


gar. 
Pivaler, ve n. e mn. abaixar, descer. 
Deva v. a. despojar, roubar. 
Devan ) p Ve a sb a dianteirs 
(fig) prevenir; exceder. 
DAS) ère, adj. antecessor , a (s. 
m. pl.) antepassados, avós. 
Devant, s. m. dianteira, parte ante- 
rior. = 
(— dºautel, frontal. 
Devant , adv. e prep. defronte , dian- 
te, perante; antes. 


Dévider, v. a, dobar. 

Dévideur, se , s. dobador , a. 

Dévidoir, «.m. dobadora. 

Dévier, %. n. desviar-se (do cas 
miabo). 

Devin , eresse , s. adivinhador , adi- 
vinho, a. 

Deviner, v. a. adivinhar; predizer ; 
descobrir. 4 


Devineur, s. m. adivinhador, a 

Dévirer, v. a. naut. recuar. 

Devis ,5 m. practica ; descripção re- 
lativa À fubrica d'um edifício. 

Dévisager, v. a. arranhar, desfigurar 


a cara. 


(Ci — , outrora : au —, ao encon-| Devise , 8. f. devisa; allegoria; mazi- 


tro : aller au — de, prevenir. 
s. f. saia aberta 
uma mulher a cavallo). 


ma. 
(leva-a| Deviser, v. m. fam. conversar, faller, 


racticar. 


Drvanture , 8. f. dianteira (de balcão, Divolemens » 8. tn. camaras, Cursos, 


etc.) 


diarrhea. 


Dévastateur, trice, s. e adj. devasta-| Dévoilement, s. m. o tirar o véo 


dor, e tragador, a 


(Ag) revelação. 


! 


DIA 
Divoilor, v. a. tirar o véo ( fig.) des-| Dincarcinos, 


cobrir, manifestar. 


| DIA Td 


s. m. med. antido# 
mordedura de cäo-damnado. 


Devoir, s. m. dever, obrigação (v. a.) Dlacassis > # m. electuario lazativo. 


dever, N 
Divole , s. f. de jog. (Être Ala — , le- 
var camarço. 


tharme , s. ra. pharm electuario 


urgativo. 
L austique , 8. f. diacaustica. 


Divolu. e, adj. devoluto, a (s. m.)| Diachilon, s. m. diachilão (emplasto). 


provisão de beneficio devoluto. 
Jeter un — sur, pretender. 
Dévolutaire , s. m, devolutario. 


Dévoluion, — r. devolução. 
Dévorant. e, adj 
olidor, voraz. 


Dévorateur, s. m. fam. devorador. 


ode , um, s. m. pharm. 
xarope de dormideiras. 


diaconal. 


Diacommatique , 8. f. diacommatica, 
Dévolutif > Ve) ad). for. devolutivo , a.| Diaconal. e, ad, 

o Diaconat , s. m. diacomato. 
j. fam. devorante, en-| Diaconesse , 5. f. diaconnisse. 
Diaconie , s. f. diaconia. 
Diaconique , s. f. diaconien 


Dévorer, v. a. fam. devorar, tragar| Diacopés, s. f. eir. fractura do craneo. 


Diaconstique , s. É. diacustica. 


(fig) consumir. 
— an Livre, ler apressadamente :— | Diacránienne , adj. f. anat. inferior 


Joux une personne , ter olhos 

fizos em alguem : — un 
uma injuria. | 
-6,6.€ ad). beato, dévoto, a. 
Dévotement , adv. devotamente. 


(queizada). . 


nt, tra-| Diacre , a. m. diacono. 

Diacrèse , s. f. med. crise. 
Diade 
| Diadelphique , adj. bot. diadelphico, 


hie , 8. f. bot. disdelphia. 


Dévotion, a. f. devoção; dedicação.| Diadême , s. m. coroa, diidema. 


Dévoué, e , adj. entregue sem reser-| Diaglaucium $ sm. 
. M 


Diagnose ,s, 
Dévouement , s. m. consagração; sub- Diag e 


vs. 


missão. 


barm. collyrio. 
ed. — 
ostique, adj. à gen. es. f. med. 
diagnostico, à. 


Dévouer, v. 2. consagrar, dedicar (Se)| Diagnostiquer, v. a. med. disgnosti- 
ar 


V. F. sacrificarese. 


nyer, v. a. desviar (med.) pertar- Diagomêtre » s. m. phys. 
Diagométrique , adj). ph 


bar o estomago. 
Dexiérité , 3. — douiréss: habilidade, 


c 
diagometro. 
ys. diagmetri- 


co. 


indostria, manha ( Sig.) sagacidade, Diagonal. e , adj. msth, diagonal. 


Dextrution , s, f. pelotica. 


*Dextrement , «dv. destra, manhosa- — onaleents adv. 


mente. 


iagonale , s. {. math. diagonal. 


onalmentes 
iagramme , s. m. geom. di 


Dey , 8. m. Dey ( governador de Tu-| Diagrède , a. m. med. diagridio. 


nes, etc.) 


Diuire , s. e adj. de um dia (febre). 


Dia ! À esquerda! (vos de carreteiro).| Dialecte , s. m. dialecto, idioma. 


Diabétàs , s. m. med. diabetes. 

Diabétique , adj. med. diabetico. 

Diable ,s. m. diabo ( fig.) maligno 
mau ; perfido (interj.) apre ! fôra | 


iablement , adv. fam. excessivamen- | Dialogis 


te, muito. 


Dialecticien , 8. m. dialectico, legico. 
Dialectique , s. f. dialectica , logica. 
Dialectiquement , adv. logicamente 
Dialogique , adj. 2 gen. dialogico , & 
isme , 8. m. nialogismo. 
Dialogiste , s. m. dislogista. 


Diablene , s. f. diabrura ; feiticeria,| Dialogue, s. m. conversa, diälogo. 


maleficio. 


Dialoguer, Ve a. dial ' 


Diablesse , », f. diabinha , mulher dia-| Dialogueur, s. m. dialogador , verbo- 


bolica. 


Diab lotin , s. m. dim. diabinho , dia- 


brete (p!.) doces. 


so. 
Dialyse , a. f. gram. dialyse. 


iamant , s. m. diamante. 


lique , adj. à gen. diabolico, a| Diamantaire , s. m. lapidario. 


' .) maliguo , mau, À. 

Debian , ado. 
mente. 

Diabrose , s. f, med. diabrose. 

Diabrotique , adj. med. diabrotico, . 


— 


Diamanter, x. a. diamantar. 


diahokes- Diamétral. e , 2dj. diametral. 


Diamétralement , adv. diametralmet» 
te. a 
Diaméiraler, v. n. ser diametral. 
9 


aus mio ar 


























Diambtre , 9. m. diametro. “Dicelístes, ». 1. pl. J'antig: farcistas. 
Diamorum, s. m. sarops d'smoras. | Dichotome, adj. meio, partido, & 
Diandre , adj. 2 gen. bot. diandro bot.) Fendido 


Dons E Ee my. Disse; lon (midi) ——— 

8. TL Mm amas e € 8 e . . 
alvorada. é E Dicorde , s. ma. diant. instrumento 
com duas cordas. ã 
Dicrote, adj. med. dicroto , recurrente 

(pulso). 
Dictame , ». mo. bot. dictamo (herva). 
Dictamen , s. m. dictame , maxima, 
Dictateur, s. m. d'antig. Dietador. 
ntig. dictato- 


Dipames sm. E: eiro , pe . 
iapasen ,; 5. D. iapasão. 
Duapédèse , s. m. med. diapedese. 
Diapenté, s. m. mus. quinta (med.) | Dictatorial. e, adj. d 
diapente. ai ; pr gi — 
Diaphane, adj. 2 gen. diapbano , | Dictature , 4. f. d'antig. dictadura. 
transparente. Dictée, ». f. dictado , o que dictam. 
Diaphandité , 8 f. diaphaneidade. Dieter, v. a. dictar (fe) ensinar ; 
Diaphanométre, s. m. phys- dispha-| prescrever. 
aometro. : Diction, s. f. dicção, elocução. 
Diaphanométrique , ad). disphamome- | Dictionnaire , s. m. diccionario, le- 
trico. | ph — — , vocabulario, a — 
Diaphénic, s. m. pherm. disphinico. | Dictionnuriste, 2. m. diccionista 
Diaphonie , 4 f. diaphonia sicographo. * 
se , 8. f. med. diaphorese. | Dicton, s. m. proverbio, rifão ; zom- 
Diaphorétique , adj. 2 gen. med. dia- ia. 
* Dictum ,s. ma. acordão , sentença. . 


orctico, a. 
Diaphose, s. f. med. diaphose. Didactique, adj. 2 gen. didactico, inse 
i adj. 3 gen. emat.| truétivo, a. | 
diapbragmatico , a, Didactyle , adj. didactylo 
regme , 6. m. anat. disphragma. | Didascal , s. m. doctor. 
Diapré. e, adj. jaspeado, matisado , — a adj. didascalico, doe- 
a. t 
DBiaprée , s. f.ameiza. 
Diaprun,s. m. electuario d'ameiras. 
Diaprare , s. f. côres varias, matiz. 
Diarrhée, s. f. comaras, corremça, 
diarrhes , fluxo-de-ventre. 
Diarvehique, adj. sujeito à diarrhea. 
Diarrh , 9. m. med. diarrhodão. 
Diarthrose , 8. f. anat. diarthrose. 
Diascordium, s. m. pharm. diascordio. 
Diasène , s. m. electuarie de sene. 
Diasostique , s. f. dinsostica. 
Diastase , PF. Luxation. 
Dinsteme , 5. m. mus. diastema. 
Diastole , s. f. anat. diastole. 
Diastolique , adj. disstolice. 
Diastyle, 8. m. dºacch. diastyto. Diététique, s. f. dietetica (adj. 2 gen.) 
lasyrme , 8. mm. ironia amara. sudorifico , &. 
Diaiessaron, 5. m. mus distessarão | Diétine , 5. É dietina. ) 
(med.) theriaga. ieu,s. m. Deus, Ente-Supremos 
Diathèse, s. f. med. diathese. (myth.) divindade. 
Diatone , adj. mus. distono. (Es Fête —, festa do corpo de 
Diatonique , adj. mus. dietonico, a. |: Deus. 
Diatoniquement , ady. mus, distoni-| Dieu-donné, s. m. deodato. 
camente. Diffamant. e , adj. diffamante , ipfa- 
Diatribe , s. f. diatribe. mante. 
Dicacité , s. f. dicacidade. ifamateur, s. m. diffamador , infe= 
*Dicélies , sf, pl. d'antig. farças. susdor. maledico. 


Didrachme , s. m. meio-siclo. 

Didynamie , 4. f. bot. didynamia, 

Didynamique , adj. 2 gen. bol. didye 
namico, a. 

Diérèse , s. f. . dteresis. 

Dierétique , adj. med. dieretico. 

Dierville , s. m. bot. madresilva (do 
Canada). 

Diêse , Dièsis, s. m. mus. diese , die- 


sis. 
Diésé. e , adj. mus. diesado , a. 
ser, v. a. mus. diesar (marcar die- 


se). a 
Dibte, s. f. dieta, regra; abstinencia ; 
assembleia d'estados. 






DEG. DEDE +4Q 
Diffamatton, ». f. detracção, &ifft-| Digne, «dj. n gen. digno, a 
— infamagão. ; Dignement , adv. digna , nobremente. 
; je , adj. 2 gen. difiaimato-| Dignitaise, 4. m. dignitario. > 
ro, a. Dignité , s. £. dignidade ; merito ; gra- 


amer, + à. deshonrur, difliâmar.| videde. 
e ion, 3. f. d'amtig divorcio.| Digon, s. æ. de pesc. arpeo (para peize 
iféremment , adv. differente, diver-| chato). ; 
samente. Digression , e. f. digressão. 
Différence , s. f. diferença, dissimi-| Digue , 6. f. dique ( fig.) obstaculo. 
ança , distincção. | Diguer, v. a. esporear. 
Différencier, v. a. differençar, dis-| Diguon , s. m. naut. pau de galhar» 
tinguir. ete. . 
Différend , Différent , s. m. contesta-| Dilacération , à f. dilaceração , ras- 
ção, te, querela, gadura , rompimento. 
Diffirent. e, adj. differente, distincto, | Dilwcérer, w. a. dilacerar, rasgar. 
Do ruse Di de du La 
iféremation , s. f. diferenç ilapi ,s. m. dilapidador. 
Dent » le, adj. es. f. math. dif-| Dilapidation , a. f. dilapid E 
erencial. Dilapider, +. e, dilapidar, dissiper, 
- Différencier, v. a. math. differencier.|  prodigalisar. 
Différer, v. 2. dolonger , dilatar, re-| Dilatabilité , s. {. dilatabilidade. 
tardar (v. n.) diBèrèr , variar. Dilatable , adj. 2 gen. dilatavel, 
Difficile, adj. 2 gen. arduo, difhsil,| Dilatans ,'s. so. dilatante. 
difficultoso , a. Dilateur, Dilataire , s. m. dilatador ; 
-Difiicilemens , adv. diffcil, trabalho dilatatorio (instrumento cirurgico). 
samente. | Dilatation ,s. £. dilatação, extensão. 
Difficulté, s. {. diienldhdo ; coutes-| Dilater, v. a. alargar, caças, À , 
tação ; embaraço. estender. 
Dilatoire , adj. 2 gen. for. dilatorio, a. 


( Sans —, sem duvida (ado). 
Difficultueux , se, adj. que julga tu-| Dilatoirement , ndv. dilateriamente, 
fieil. Dilection , s. É amer , dilécção ; cars- 














difhei 
Difforme, adj. 2 gen. deforme ; feio, 
2. 
Dar v. a: for. deformar ; afeiar, 
esfigurar. ” ta, promptamente. 
Difformité , s. f. deformidade , feial-| Diligence , a £ actividade ; cuidado ; 
ade, di igencia (carruagem). 
Deffraction , 8. f. d'opt. difracção. Diligens. e , adj. diligente, expedite, 
Diffringent. e, adj. d'opt. difrivgente.|  prompto; cuidadoso, a. 
Diffus. e, adj. difuso, prolixo, «.| Diligenter (Se) v. r. XRXd 
dot.) confuso , a. Diluvien , ne , ad). diluviano , a. ' 
Diffusément, adj. ampla, diffisa , lar-| Di » 8 m. d'antig. 
vastamento. 


2a com duas espadas. 
Diffusif, adj. m. med. diffusivel. 


Dilemme ,s. m. log. dilemma. 
Diligemment , sdv. diligente expedie 


Dimanche , s. m. demingo, 
Difusion,s. f. diffuio; abundancia. | Dimbos, e. m. formiga rubra. 
Digastrique , adj. 2 gen. anat. diges- Dime , s. f. dizimo. 

trico ,a. na Dimension , s. f. dimensão; estensão. 
Digérer, v. a. em. digerie ( fig.) sofirer| Dimer, v. a. dizimar. 

paciente ; itar. Dime, s. m.disimeiro. 
Digeste, s. m. digesso. Dimètre , adj. de poes. dimetro (ver- 
Digesteur, s. m. digestor (marmita), so). 
Digestif > V6 » adj. digestivo, a. Diminuer, v. a. en. deduzir, dimi- 
Digestion , 8. f. digestão. müir ; mingoar , minorar, 
— s. ſ. bot. didaleira, digitäl| Diminutif, ve , adj. e s. m. dimimuti- 

a. 


plants). 
Digitaline , s. f. digitalina. 
Digitation , 6. (, amet. digitação. 
Digité. e, adj. bot. digitado, u. 
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Dinanderie , 8. f. utensílio de metal Directement , adv. directamente. 


amarello. Directeur, trice , s. director, a. 
Dinandier, s. m. o que fas e vende|Directeur-de-théditre , s. m. empre- 

peças de metal amarello. zario. - 
Dinar, a. m. moeda persica. Direction , s. f. direcção; tendencia. 
D'inatoire , adj. fam. ajantarado. Directoire, s. m. directorio ; folhinha- 
Dinde , a. f. perua. de-reza. 
Dindon , a. m. perum (fam.) bolonio.| Directorat , s. m. directorado. 
Dindonneauw, s. m. dim. perumsinho. Directorial. e s adj. directorial. 
Dindonnade, s. f. molestiu nos peruns. | Diriger, v. a. dirigir; reger; encami. 
Dindonnier, tre, s. criador, a e] nhar. 

uardador , a de peruns. Dirimant. e, adj. de dir. can. diri- 

Dés + 8» f. jantar e sea custo (em jor-| mente. j 

nada). Dirradiation , s. f. dirradiação. 
Diner, Diné , o jantar (v. n.) jantar. | Disant , adj. m. (Bien — , bem fallan- 
Dinette , 8. f. dim. infaut. jantarinho.| te : s6i — , pretendido. 
Dineur, s. m. comilão, papa-jan-| Discale , s. {. perda no peso per eva- 

tares , parasito. 
Dingar, s. m. naut. barca india. 
Diocésain. e, adj. e s. diocesano, a. 
Diocèse , s. m. diocese, 
Diwcie , s. f. bot. diecia 
Dioncose , s. f. med. inchação. 
Dionysia, s. f. dionysia(pedra precio 















poração. 
Discaler, v. n. quebrar po peso per 
evaporação. 
Discant , s. m. mus. contraponto. 
Discernement , s. m. discernimento. 
Discerner, v. a. discernir, julgar ; 
distinguir. 


Disciforme , adj. com feição de dis- 
co. 
Disciple , s. m. discipulo , escholar ; 


sectario. 


sa e 
. Dionysiaques, s.f. d'antig. Dionysiacas 
—* — Baccho). * * 
Dioptre, s. m. dioptro (instrumento 


vel, à 
Discipline, s. f. disciplina; regra; . 
governo, 
Discipliné. e, adj. disciplinado , a. 
Discipliner, v. a. digiplinar ; vegrar ; 
instruir. 
Discobole , s. m. d'antig. Discobolo 
-(athleta pera o exercicio do disco). 
Discoide , adj. em fórma de disco. : 
Discontinuation , s. f. descontinua- 
ção , interrompimento. 
Discontinuer, v. a. e n. cessar, dês 
continusr , interromper 
t Disconvenable, V. Inconvenant. 
Diplopie, V. Bévue. Disconvenance, s. f, desconveniencia, 
Di » adj. com dous pés. desproporção. 
Diptêre, s. m. d'arch. diptero (que| Disconvenir, v. a. desconcordar , dës- 
tem duas naves) (adj. a gen.) com| convir. 
duas azas — *Discord , a. m. discordia (adj, m.) 
Diptérigien , ne , adj. com duas bar-|  desafinado , discordante. 
atanas. Discordance , 8. f. discordancia : dis- 
Diptote, adj. e s. gram. que ha dous| sonancia. ° 
casos, Discordent. e, ad). discorde ; dissono. 
Diptyques , e. m. pl. d’antig. dipty-| Discorde , s. f. discordis, dissensäo. 
- COS. . Di ls Ve D. mas. disc . 
Dire ,s.m. o dizer (for.) dicto das| Disooureur, se, 8. discursista , falla- 
testinrunhas (9. a.) diser, exprimir,| dor,a. 
recitar ; censurar. 
es adj. directo, recto , & 


hicngue , s. f. gram. diphtongo. 
DE hy LE, adj. com duas filhas. i 
loé ,'s. m. anat. diploide. 
Diplomate , s. m. diplomatico. 
lomatique , s. f. diplomatica (adj. 
2 gen.) iplomatico , a. 
Diplomatiquement, adv. diplomatica- 
mente. 
Diplôme , s. m. cartas, diplóma > pa- 


tente, 
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Discours, s. m. arenga, discürso ; eol=|IMsleguer, v. a. desloesr. 

loquio ; falla. 4 — s. f. disparate ; desigualda- 
Discourtois. e, adj. descortes , inci- E 

vil. Disparité, s.f, disparidade, differençs. 
Discourtoirie , s. ſ. descortesia , rus-| Disparition , Disparution, s. f. desap- 

——— Docu Disparaí d 
Discrédit , ». m. descredito® re, Dis tre, v. o. de- 
Discrédité. e» adj. descreditado, a.| sapparecer. 
Discréditer, v. ». descreditar. Dispendieux , se, adj. custoso, dis- 
Discret , te, adj. discreto, prudente] péadioso, a. 

(math.) separado, a. ispensaire, s. m. dispensatorio ; bo- 
Discrètement , adv. discretamente, tica (para pobres). 


Discrétion , 8. f. circumspecção , dis-| Dispensateur, trice , s. dispensador , 


ição. repartidor, a, 
EA —, & vontade (adv.) Dispensatif, ve, adj. dispensativo, à. 
Discrétionnaire, adj. 2 gen. discrecice| Dispensation , s. f. dispensação , dis- 
mal, facultativo, a. tribuição. 
Disorétoire , 3. m. casa-de-capitulo , | Dispense , s. f. dispensa ; isenção. 
discrétorio. Dispenser, v. a. dispensar, distribuir ; 
Discrimen , s. m. cir. atadura. eximir. , 
Disculpation, s. É. desculpa, justifi- | Dispepsie, Dyspepsie, s. f. med, dys- 
cação. É pepsia. 
Disculper, v. a. desculpar, justificar. | Disperser, v. a. dispersar , espalhar , 
Discursif , ve , adj. discursivo, a. semear ; separar. 
Discursion , V. Course. Dispersion , s. f. dispersão. 
Discussif , ve, adj. resolutivo, a. Disphorie , s. f. ansiedade. 
Discussion, » ſ. discussão , exame ;| Dispondée, s. m. de-poes. dispon- 
disputa. ' en. 
Discuter, v. a. averiguar, discutir ,| Disponibilité , s. f. disponibilidade. 
ponderar. isponible , adj. 2 gen. disponivel. 


Disdiapason , s. m. mus. disdiapasão. | Dispos , adj. m. agit, ligeiro. 
Disert. e , adj. discreto, eloquente. |Disposer, v. a. e n. arranjar disvor 
Disertement, adv. eloquente, facil. | (for.) alienar. 

mente. Dispositif, ve , adj. dispositivo , a (s, 
Disette, s. f. falta; jets carestia.| ms. for.) pronunciado. 


Diseur, se, s. fam. dizedor,a ( fam.)|Disposition, s. f. disposição ; apti- 


povelleiro , a. dão ; ordem. 

(Bean — , hem falante, Disproportion, s. f. desigualdade, 
Disfractif, ve, adj. phys. disfracti- ésproporçäo. : 

vo, a. Disproportionné. e, adj, despropor- 
Disfraction , s. 1. phys. disfracção. cionado , a. 


Disgrace, s. f. Lo desvalia. | Disproportionner, v. a. desproporcio= 
Disgracié. e , adj. desvalido , a; cou-| nar. 

trafeito , a. Disputable , adj. 2 gen. disputavel. 
Disgrucier, v. a. desgraçar ; desvaliar.| Disputaitler, v. un. (am. disputar a 
Disgracieusement, adv. desgraçada-| miude. 

mente. Disputaillerie , s. f. fam. má disputa. 
Disgrucieux , se, ad). desagradavel. | Disputailleur, «e ,s. fam. disputador 
Disgrégation ; 5. (. d'opt. disgregaçäo.| a (por qualquer cousa). 


réger, v. a. d'opt. disgregar. Dispute , 8. f. contenda, debate, dis 
Disjoindre , v. a. desunir , separar. púta. 
Disjoint. e , adj mus, desligado , dis-| Disputer, v. a. contestar, disputät 
júncto , a. ( fig.) igualar. 
Disjonetif, ve, adj. gran. disjuuc-|Disputeur, s. m. altercador, contro- 
tivo, &. versista , disputädor. 


Disjonction , s. f. disjuncção , separa-| Disque, s. m. d'antig. disco. . 
—— — — EE Disquisition, s.f didact. exame, in- 
Dislocation , s. ?. deslocação. vestigação. 
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Dissecteur, s. m. énatomieo , dissset-] Dissonnant. e , adj. mus. dissonante, 


or. dissono , a. 
Dissection, s. f. anatomia, dissec-| Dissenner, v. =. dissenar. 
ção. Dissoudre, v. a. dissolver; romper 
Dissemblable , adj. 2 gen. dissimi-| (um cessmento | 
Ibante , diverso, a. Dissuader, v. a. desaconselhar, dis- 
Dissembleblement , ads. dissimilhan-| suúdir. 
temente. Dissuasion , s. f. dissamão. 
— a. É diferença, dissi-| Dissy llabe , adj. 2 gem. e s. ma. dissy- 
milhäoça. g 
Dissémination , s. f. disseminação. | Dissyllabique, adj. 3 geu. dissylabi- 
Disséminer, v. a. disseminar. co, 6. | 
pus » 8. É. diseordia, disstusão. | Distance , s. f. distancia, intervallo ; 
issentiment , 8. m. opposição. diferença. 
Disséquer, v. a. anatomisar, dissé-| Distant, e , adj. afastado, distänte. 
car. Distendre , v. a. med. distender. 
‘ Disséqueur, s. m. anatomieo , dissë- | Distension , 5. É distensão (extensão 
cador. de mervos). 
Dissertateur, s. m. dissertador. Distillateur, s. m. distillader. 
Disertatif ,ve, adj. dissertativo , a. | Distillation , s. (. distillação. 
— — „2. f. diacustto, disser-| Ditillatoire , adj. a gen. dástilia iMatorio , 
táção ; exame. a. 
isserter, v. 0. discerrer ,dissärtar. |Distiller, v.a. em. distillar.. 
Dissidence , s. f. divisão , separação. + Distillerie, s. f. fabrica de distillação. 
Dissident. e ,s. dissidente (sectario , Prince. e, adj. claro , distincto ; dif- 
a). erente, 
Dissimilaire , adj. 2 gen. dissimiler. | Distinctement , adv. distinctimento. 
Dissimilitude ,8.f. dissimilhença | Dictincif, ve, adj. distinctivo, a. 
Dissimulateur, 8. m. dissimulador ,| Distinction , s, f. diferencs, disiine= 


fingidor. ção ; merito. 

Dissimulation , s. f. disfarce, dissi-| Distingué, e , adj. distincte , motovel, 
mulécäo, dissimulo. preclaro , a. 

Dissimuté. e, adj. artificioso , disei- | Distinguer, v. a. distinguir (Se) v. r. 
mulido , a. sobresair. 

Dissimuler, v. a. e n. dissimolar , fin-| Distinguo , s. vs. fam. distincção. 
gir , oceultar. istique , s. m. distieo. 


Dissipateur, trice , s. dissipador, per-| Distorsion , a. f. geito , torerdara. 
dulario ' a á * Distraction , & Ê distracção ; des- 
Dissipation , s. f. dissipação , distrac- — 


ção , estrago, istraire , v. a. distrabir; desviar ; 
- €, adj. distrahido , a; diso-| separar. 
luto » de Distrait. e 2 adj. desattento , disträlii= 
Dissiper, +. a. dissipar; gastar ; des-| do, a. 
truir ; desfazer. istribuer, v. a. distribuir, repartir; 


Dissociation , s. f. med. separação. dispor. 
Dissolu e, adj. devasso, dissóluto : Distributeur, trice , s. distribuidor, a. 
licencinso , a. Distributif, ve , adj. distributivo , a. 
Dissoluble , adj. 2 gen. dissoluvel. | Distribution, s. f. distribuição, re- 
Dissolument , adv. deshonesta, diss5-| partição, partilha. 
lutamente, Distributivement , sdv. distributiva- 
Dissolutif , ve, adj. med. dissolutivo,| mente. 
a. | District , s. m. distrieto , termo. 
Dissolution, s. f, med. dissolução ; de-| Distyle , adj. bot. distylo. 
vassidão, Dit,s. m. dicto , palavra; sentença, 
Dissolvant. e, adj. s gen. es. m. chym.|Dit. e, adj. dicto, sobredicto, a; 
dissolvente, chamado ; a; proferido , a. 
Dissonnance, s. f. mos. dissonancia ;| Dithyrambe, s. m. de poses, ditby- 
opposição. raube. A 
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v.m descaser-se , dirórciar 


Dwralgutcar, s. m. di 
Dito, de com. cmodicia. | Divnlparion , à £ divulgação pebti- 
Divuiguer, v. à divulgar, publicar ; 


Divalsion, s. f. cir. se 
— ad) ea. Bem. re 









Diurése , s. É. med. 


Diurétique , adj. 2 gen. € 3. se. med. Anit, adj. 2 gen. € s. num. dé 
duretice , a. soito. 

Diurnaire ,s. m. diuruario. ., Dèrièmes ,s. m. deeima- parte, dizimo 

Diuynal, s. m. diurne. {(@dj. 2 gen.) decimo 


senove. 
Dix-sept, adj. 2 gem. e & num. dé- 


sesette. 


> Y. 1. geom. divergir. Dix-sepiième, ad). 2 gen. es. decimo- 
Divers. e, » divãreo, a] septimo. 
(pl) muitos, as. Disain , 3. se. decima (em poesia). 
* » adv. diversamente. Disaine , s. f. derena. 
Diversifiable , adj. a gen. variavel. | Dizaau , 8. m. dés múlhos de feno. 
Di > v. à. diversificar, variar. | Disinier, s. m. cabo de dés homens. 
Diversion, s. f. diversio, diverti-| D-le-ré, 1. mus. tom de ré. 


Docile , adj. 2 gen. ducil. tractavel, 
Docilement , adv. branda, dücil- 
mente. 
Docilité , s. f. docilidade. 
Docimasie , Docimestique , 8. ſ. ducia 
masia, docimastica. 
» adj. agen. e s. docto, sabe- 
dor, sabio , sciente. 
Doctement , adv. dectamente. 
Doeteur, à, m. doctor; sabio. 
Doctoral. e, adj. doctoral. 
Doctoralement, adv. doctaralmente, 
Doctorat, s. m. doctorado (grau de 
doctor). 
rerie , 8. f. doctoramento, 
Doctoresse , 8. f. iron. doctora. 


Doctrinaire, 8. m. doctriuario (cle: 


mento. 
Diversité, s. f. diversidade, varie- 
dade. 
Diverti. e , adj. divertido, a. 
Divertir, v. a. desenfadar, divêrtir, 
recreiar ; desviar, 
Divertissant. e, adj. alegre, divèr- 
tsdo , a. 
Divertissement, ds m. divertimento , 
passatempo ; beilete. 
Dividende , s. m. arith. dividende. 
Divin. e, adj. divino , s; excellente. 
Divination , s. f. adivinbação. 
, adj. 2 gen. adiviabatocio, 


Divinement, adv. divina, egregia- 


msento. 
Diviniser, v. a. divimisar, endeusar. 
Divinité , s. f. myth. divindade, 
» adv. per Se, 

Diviser, v. a. dividir, repestir; de- 

onnir. 
Diviseur, s. m. aritb. divisor. 
Divisibilté , a. 1. divisibils 
Divisible , adj. 2 gen. divisivel. 
Divisif, ve, adj. divisivo, a (4. m.) 


ra ono. 
Division, s f. divisto, repartição Dédicandrie, 8. f. bot. dodecandria, 
( fig.) discórdia. Dodécatemoris , 8. f. astr. dodecate- 
Divisionnaire , adj. divisionario. moria. 
Dodécuvle , adj. dodecuplo: 
9. 


zigo 
Doctrinal. e, adj. doctrina 
Doctrine, s. f. docirina; erudição, 

saber, sciencia. 

unsnt, s. m. documento ; ins 

trucção ; prova, testimunho. 
Dedivardre, s. m. geom. dodecaedro, 
Dodécafide , adj. bot. dodecafido. 
Dedécagons, s. m. peom. dodeca 


Divorce , s. m. divoreio. 


+ 
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Dodeliner, v. a. Amimar. Dom, Don, e. m. dom (título hono- 
Dodiner, v. a. fam. balancear (Se)p.r.| rífico). 


amimar-se , regalar-se. Domains, 6. m. dominio ; bens, her- 
Dodo, s. m. infant. hóbó. dades , terras. J 
(Faire — , dormir. (Le — , os bens ds coroa. 
Dodu. e, adj. fam. chorudo , gordo, | Domanial. e, adj. dominial, senho- 
rechonchudo , a. à rial. . 
Dof”, s. m. pandeiro , turco. Domanialiser, v. a. dôminialiser. 
Dogan-baschi , s. m. Dogan-baschi| Domanialité , s. f. domivialidade. 
falcoeiro turco). Domanier, 8. m. inspector d'uma 
Dogaresse , s. f. mulher do Doge. herdade. 
Dogat , s. m. dignidade do Doge. Dóme, s. m. d'arch. domo, zimborio. 
De » 8. m. Doge. E — 8. f. una — 
ogmatique , ad). 3 gen. dogmatico omestication , 8. f. domesticação. 
At a, q ERA Domesticité , a. f. domesticidodo. 
Dogmatiquement , ady. dogmatica-| Domestique , 8. 2 gen. criado , servo, 
mente. a (adj. 2 gen.) dümestico, a. 
tiser, v. n. dogmatisar. Domestiquement , adv. domestica 
Dogmatiseur, s. m. dogmatisante. mente. 
Dogmatiste , s. m. dogmatista. Domestiquer, v. a. amansar, dümesti- 
Dogme , s. m. doctrina, dügma,| car. 
maxima , preceito. o: , 6. 1. casa, dômicilio, es- 
Dogre , s. m. naut. embarcação mer-| tancia, morada, habitação. 
cante. Domiciliaire, adj. 2 gen. domiciliario, 


Dogue , s. m. cão-de-fila, clo-| a. 
ogue. Domicilier (Se) v. r. domiciliar-se , 
Doguer (Se) v.r. marrar um com outro| habitar, morar. 

earneiros , etc.) Domification, s. f. astrol. domificação. 
Doguin. e, s. dim. doguezinho , a. | Dom Mer, v. a. astrol. domificar. 
Dès: s. m. dedo; digito (pl.) espi-| Dominance , s. f. dominancia. 

nho 


s (d’ouriço-marino). Dominant. e, adj. dominante, su- 

Doigté, Doigter, s. m. mus. postura] perior, a. 

dos dedos, Dominante , s. f. mus. dominante. 
Doigter, v. n. dedilhar (um instru-| Dominateur, trice , s. dominador, a. 

mento). Domination , s. f. dominação, domi- 
Doigtier, s. m. dedeira. Bio, mando. 
Doit-et-avoir, s. m. comm. deve e| Dominer, v.a. e n. dominer, senbo- 

ha-de haver. rear ; estar a cavalleiro. 


Doite , s. f. grossura dos — Dominicain. €, 5. Dominico , a. 

Doitée, 8. f. quantidadezinha de fio.| Dominical. e , adj. dominical. 

Dol , s. m. for. dolo , engano , fraude. | Dominicale , s. f. sermão no i 

Doléance , s. f. fam. lamento, queixa| Domino , s. m. vestido de mascara ; 

1.) pezames. jogo do dominé. 

Doleau , s. m. utensilio d'ardosieiro. | Dominoterie , s. f. papeis-pintados. 

Dolemment , adv. agoniada, diloro- | Dominotier, s. m. mercador de papeis. 
samente. pintados. 

Dolent. e, adj. fam. aflicto , duloroso , | Dommage, s. m. damno , perda ; las. 
sentido , triste. e ma, pena. 

Dolérine , s. f. dolerina (rocha primi- pd » adj. damnoso , preju- 

i i 


tiva). dicia 

Dolichodrome, s. m. d'antig. Dolicho- | Dommageablement , adv. damnosa- 
dromo (andarilho). | mente. 

Doliman , s. m. doliman (traje tur-| Dompiable , adj. 2 gem. domavel. | 
quesco). Dompter, v. a. domar, subjugar, sujei- 

Dollar, s. m. pataca allemi. tar, vencer. 

Dolmon , s. m. sorte de carruagem. | Dompieur, s. m. domador, vencedor. 

Doloire , s. f. de tonel. cnx6 » junctei-| Dompie-venin , s. ma. bot. cuntra- 
ra, plaine. veneno (planta). 
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Don, s.m, dadiva, dm, presente ;, Dorsal. e, adj. auat. dorsal. 


doação ; talento. 


Dorsifère, adj. bot. docsifere. 


Donataire , adj. e s. a gen. donatario , | Dortoir, s. m. dormitorio. 


a. 

Donaterie , s. f. donataria (ordem). 

Donateur, trtce , s. dosdor, a. 

Donasif, s. m. donativo , presente. 

Do n, 5. f. doação. 

Done, conj. então; pois; logo; per 
conseguinte, por tanto. 


Dorure , s. 1. donradura. 

Dos, s. m. eostado, costas, domo , 
espadoas , espinhaço , hombros , 
lombo. 

(— d'an livre, lombo : — d'âne , a 
abaulado. 

Dese, a. f. dose , quantidade. 


Dondaine , s. f. d'antig. machina (lan- Doar v. a. med dosar (regular as. 


çava pedras). 

Panda , 8. f. fam. mocetona , mulher 
gorda. 

Dondos , s. m. pl. Alhinos africanos. 

Donjon , s. m. torre (de castello). 

Donjonné. e , adj. torreado , a. 

Donnant. e, adj. dadivoso , generoso, 
liberal, 

Donne, s. f. data (de cartas no jogo). 

Données , 8. f. pl. math. dados, quan- 
tidades conhecidas. 

Donner, v.a. dar ; conceder, outorgar ; 

causar ; render ; fixar. , 

(— les mains à, anvuir, consentir. 
Donner, v. mn. cair, dir, ter vista 

sobre. 

(— du cor, tocat trompa ‘ 
Donneur, se , 8. fam. dador, liberal, 
Dont , part. cujo, do qual. 

Donte , s. f. corpo de alaude. 


oses). 

Dosse, s. f. prancha (suscem a terra das 
minas , etc.) 

Dosseret , s. m. pilestrinha saliente. 

Dossier, s. m. espaldar (ds cadeira, 
etc.) masso de papeis. 

Dossière , s. f. bocado de couro (ns 
sella). 

Dot, s. f. dote. 

Dotal. e, adj. dotal 

Dotation, s. 1. dotação, 

Doter, v. a. dotar. 

D'où, 2dv. d'unde 

Douaire , s. m. arras, dote. 

Douairier, ère, s.0 , a que logra arras, 

Douane , s. ſ. alfandega. 

Douaner, v. a. sellar as fazendas 

Douanier, s. m. guarda-d'alfandega. 
ouare , 3. f. aduar mourisco. 

Doubla , s. m. moeda tuneaina, 


Donselle, 5. £. moçoila, rapariga de-| Doublage , s. m. naut. segnudo forro 


vassa ; peixe. 


Doppia , s. (. moeda d'ouro italiana. | Double, adj. 


Dorade , s. f. dourada (peixe). 
Doré. e , adj. aureo , dôurado , a. 
Dorénavant , adv. d'aqui, 
em diante ; para o futuro. 
orer, v. a. aurear, dourar. 
Doreur, se, 8. dourador, a. 


Dorien, j i 
Doriqua, en. d'arch. dorico , a. | Double 
Dorloter, v. a. fam. acariciar (Se) v. r.| . dobrada, 
amimar-se. D 
rmant. e, adj. dormente (s. m.) 
dormidor {d'arch.) friso. Ê ) Do 


(Pont-levis —, ponte-levadiça fiza : 
eau — e s 

Ou encharc 
ermeur, se, adj. e s. dormidor, 


aqu estagnada , estofa , | Doub 
a 


do navio. 
dobro, duplo (s. m.) 
seganda copia; moeda (s. f.) pança 


dos ruminantes. 


ou d'boje | Doubleau (arc) s.m. arco d'abobada. 
Double-é 


crit , 8. m. acto-duplo. 
Double-emploi , s m. dobre-em- 


prego. 
* adj. mus. antig. dorio pa. Doublefleur, s. f. bot. flor-dobrada. 
j. 2 


s. m. o dobrar (adv.) 
licadamente. 

oubler, v. a. e n. dobrar, duplar, 
o. 


— — ee 

ublet, s. m, doblete og.) bola 
feita por tablilha. — 
leite , s. f. registro do orgño. 
oubleur, se, s. dobador, a (de seda 
etc. 


ment 


dorminboco, a (s. f.) carruagem-de- | Doub euse, 8. 1. engenho ( prepara 


jornada. 
Dormir, v. n. dormir (s. m.) somno. 
Dormitif, ve, adj. dormitivo , a. 
Doroir, s. m. escovinha (cobre d'ouro 
pasteis, etc.) 


cannas d'açuear). 
Doublon , s. m. dobräo (moeda) 
ure , 8. f. forro. 
Douce-amère , s. f. bot. dulçamara 


Plansa). 
Daronic, Doronique , s. m. bot, do- | Doucedgre , adj. 2 gen. adceiado , en- 


ronico (planta). 


joativo , a 
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Doucement 
rosamente (inserj.) alto la ! 
— a 
oucereux , 5. m. requebrado, 
Doucereux , se, adj. adosicado, a 


1 


o! 


rdeiro 


BA 

Deus, 06, adj. doce (48) affavels 
clemente ; bondadoso , a. 
(Billet — , cartinha d’amores : yeux 
— + Olhos requebrados : filer —, 
pôr-se ás boas: tout —, de vagas 
rinho : tout — , alto la! cuidado ! 
sentido ! 

Dousain , s. M: de pots. estancia de 
dose versos. 


— (saut) ady. mansissi= | Dousaine , s. f. duzia. 


mamento. Douse 
Douceur, 4. f. bondade , duçura (pl.) | Dousië 


finezas ; doces. 


» adj 2 gen. es. num. doze. 
me , adj. 2 gen. e s. m. duode- 


cimo , de 
Douche , 5. f. emborcação d'aguas so- | Dousitmement , adv. em duodecimo 


bre parte eaforma. 
Doucher, v. a. fazer emborcações 
Deciie mit pal ds am 
oci , s. m. polido os. 
Doucin, s. = agua dés misturada 
com a do mar, 
Doucine , s. f. moldora ondeante. 
Doué, e, adj. ornsdo, a; ditado, a. 
Douelle , 8. .f. d'arch. arqueio d'abo 
bada. 
Douer, v. a. dotar; prendar. 
Douffe » 8. m. tambor arabe. 
—— » 8. mm. mau fabrico d'esto» 


os. 

Douille, s. f. cabo ouco ferreo. 

Douillet. e , adj. e s. brando, deli- 
cado , melindroso , a. 

Douilletement , adv. delicada , suave- 
mente. 

Douilleux, se , adj. desigual (estofo). 

Douleur, s. f. afilicção, dôs, pena, 
sentimento. 

*Dauloir (Se) v. r. carpir-se , doer- 
se , lamentar-se. 

Douloureusement , adr. 
mente, 

Douloureux, se, adj. doloroso, do- 
rido , lastimoso , a. 

Doulit, s.m. carruagem india. 

Pontas s. m. bot. milho-miudo egyp- 


dolorosa- 


cio. 
Dowe , s.m. duvida, incerteza, irre-| Dragonné , 


solução. 


Dole f. doxologia 

oxo s. f. dozologia. 

E deão , decano; O mais 
antiguo. 


Doyenné, s. m. deado; especie de 


re. 
Drake: s. f. drachma ; oitava. 
Draconaire , s. m. d'antig. soldado 
romano. 
Draconigêne , adj. dragonigeno. 
Draconite , s. f. draconita ( pol 
» 8. m. bichinho (sob a 


m. naut. rabada de navio. 
f. confeitos, grangeis ; 


Dracuncule 
pe e e 


eoir, s. m. Caixinha (com gran» 
geia, etc.) 


Deer ss. f. de reloj. encaixe do 


Drageon , s. m. agr. renovo (do pe da 
arvore) 
D. nner, v. D. agr. brotar renovos 
(do pe d'arvore). 
Dragoire , s. m. faca de surrador. 
Dragon , s. m. dragão: belida; falha 
a diamante) (fg:) pessoa in- 
eta, etc. 
Dragonnade, s. f. dragonads; perse- 
prie £a 
nne , 8. & dragona 
— adj. * com cauda de 
dragão, 


Douter, v. n. duvidar (Se) v. r. pres- | Dragonneau , V. Dracunoule. 


sentir, suspeitar. 
Doutensement, adv. dubia, davidosa, 
incertamente 
Donty , s. m. magistrado africano. 
Douvaia » & m. madeira para a- 


» 8. f. pa curva; cabo grosso; 
DES me de cevada. ( 
raguer. v.a € D. ar po nant. 
buscar ancora —— 
Dragueur, s.m.0 que tira areia do 
fundo de rio com pa curva. 


ueltas. 
to » 4 f. aduelta (bot.) ranunculo | Draille , s. f. ment. cordoalha. 
ota 


a 
Douvé. e , adj. corrupto (figado). 
Douvelle, 8. É —— — 


Dramatique , adj. à gen. deamatico , a 
(s. m) genero theatral. 
D te, s. mo. deamatista (auctor). 
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Done; nas ro mens | rara s. m. dro — 
(ouetor de dramas). .  .. \Orogue, s. f. droga . fam.) cousa 
Dramaturgie , s. É. dramaturgia (his-| ma. 

toria dos dramas). Dreguer, v. a. medicar, mezinhar. 
Drame , s. m. drama. Droguerie , s. f. drogaria, drogas. 
Dranet , s. m. rede de pescar no man Droguet , s. m. uete. 
Drap , s. m. panno ; lençol. . | Droguier, s. m. collecção de drogas 

— de pied , tapete : — mortuaire , Droquiste , s. m. droguista. 

pesso de cobrir : Droit, s. m. justiça; lei; taxa (adv.) 
Drapade , s. f. especie de sarja. directa, rectamente. 
Drapant, s. m. de papel. tabua qua-| (A bon — , com justiça. 

drada. Droit. e, adj. direito, a ( fig.) in- 


Drapans, s. rm. pl. mercadores-de-| teiro, recto, a; sincero,a.. 
penno. : Droitement, adv. inteira, rectamente, 

Drapé. e , «dj. bot. eveludado , felpu-| Droitier, ère , adj. que se serve habi- 
do, a. tuslmente da mãn-direita. 


Drapor, v. a. enluctar (um coche)|Dróle, adj. -alegre, gracioso (s. m. 
jade pin) rouper ( fig. fam.) zom-| insolente; maroto, life eve a) 
"a gu 
D 


em). 0 — de corps, bufão , folgasio. 
— „2. f. commercio de pannos| Drólement , adv. fam. alegre, gra- 
(de pint.) roupagem ; senefa, ciossmente. 
Drapier, s m. mercador-de-pannos. | Drélerie, s. f. fam. celebreira, chiste, 
Drapière , s.f. alfinete-grande. lanteria , etc. , trastezinbo. 


Dreyure, a. f. de serr. couro curtido.{ tilheria). 

Dreche , 3. f. polme de cevada. Drosser, v. a. e n. naut. ser arrastado. 
rége , 8. f. de «rede de pescar ;| Drost,s.m. magistrado bollandez, 
pente para o Drouilletses, ». f. pl. de pesc. rede 

Dréger, v. a. preparar linho. (para sardas). 

eur, s. m. maut. batel. rouine , s. f. sacco (de caldeireiro). 

Drelin, a. ma. trelim (som da cam-| Drouineur, s. m. caldeirsiro ambu- 
psinba). lante. 

Dresse, s. f. de sapat. alça. Drousser, v. a. cardar H. 


Dresser, vw. a. endireitar ; erigir; en-| Droussette, s. f. carda. 
sinar ( ig.) — lavrar (auto ,| Drousseur, 8. m. cardador-de-lZ. . 
escriptara) cuzinhar. Dru. e, adj. forte; vivo, a; basto, a 
(— um lit, armar um leito: — un] (adv.) muito; com força. 
compte , formar uma conta : — une] Druide, 8. m. d'antig. Druida. 
batterie, assestar uma bateria: — un | Druidique , ad). 2 gen. druídico , a. 


piége , armar um laço. Druidisme , s. m. druidismo. 
Dresser, v. n. arripiar-se , erriçar-se ,| Drusion , * Specero. 

sapelarses (o cabello). Dryade, s. f. myth. Dryada. 

ressoir, s. m. aparador. Du , art. do, da , de; desde 0, a. 


de, o. an. fam. camarada , solda- — vivant de , em vida de. 
do; bom companheiro; trapo de|Dé, s. m. devido ; debito , dever. 


linho. Dualisme , s. m. dualismo. 
*Dritler, v. a. bsiz. calcurrear, correr, | Dualiste , s.m. dualista. | 
escafeder-se , fugir. Dubitatif, ve » adj. dubio , incerto , a. 
Drisse , s. f. naut. driça. Dubitation , s. f. duvida. 


Drogman , s. m. Drogman (interprete | Dubitativement, adv. duvidosamente, 
o Levante). ii Duc, s. me duque; bufo , mocho (ave). 
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Ducal. e , adj. ducal. 
Ducat , s. m. ducado (moeda). 
Ducaton , s. m. meio- ducado. 
Ducenaire , s. m. d'antig. cabo de du- 
e-ntos homens. 
Duchol , s. m. liquor persa. 
Duché , 5. m. ducado. 
— pairie, titulo de duque e par 


8 fo 
Duchesse, s. f. duqueza. , 
Ducroire , s. m. comm. garantia. 
Ductile , adj. ductil , flexivel. 
Ductilité, 8. ſ. ductilidade. 

Duègne , s. f. aiz-velha. 

Duel, s. m. desafio, duëllo ; dual. 

Duelliste, s. m. duellista; brigão, 
espadachim. 

* Duire , v. 0. agradar, convir. 

Duit , s. m. calçada d'estacas. 

Dulcamara, V. Douce-amêre. 

Dulcifere , adj. dulcifero. 

Dulcificatif, ve , ad). dulcificante. 

Dilcification , 8. É. dulcificação. 

Dulcifier, v. a. adoçar, dulcificir. 

Dulcinée , s. f. Dulcinea. 

Dulcoré. e, adj. dulcificado , a. 

Dulie , s. f. dulia (culto). 

Diúment , adv. devidaniente. 

Dune , 8. f. cabedelo , dünas, medño- 
d'areia. 

Duanette , 8. 4. nant. tombadilho. 

Duo, s. m. mus. dueto, dão (pl.) 
duos. 

Duodénal. e , adj. duodenal. 

Duodénum , s. m. anat. duodeno. 

Duodi, s. m. segundo dia da decada 

Duodrame , s. m. duodrama. 

Dupe , s. f. logrado , mangado ; alvar, 
bardo » estupido , parvo, tolo. 

Duper, v. a. burlar, enganar, lograr. 

Duperie, s. f. engano, logro, peça. 

Dupeur, s.m. enganador, logreiro. 

Duplicata, s. m. duplica:a (copia, 

pres mal a 
uplicatif, ve, adj. duplicativo, a. 

Duplicatio 5 f. — repe- 
tição, | 

Duplicature , s. f. anat. duplicatnra. 

Duplicité, s. f. duplicidade ( fig.) do- 
brez , refolho ; engano ; malícia. 


Dureir, v. a. e n. endursr, endurecer 

Dureissement , s. m. endirecimento. 

Dure , +. f. chão, terra. 

Durée, s. f. continusçäo, dure, du- 
ração, permavencia. 

Durement , adv. aspera, cruel, dürs, 
severamente. 

Dure-mêre , s. f. anat. dura-mater. 

Durer, v. u. aturar, continuar, durèr, 
subsistir. 


Duret, te, adj. dim. durete , durinho , 


a. 
Dureté , 8. f. dureza; insensibilidade. 
Durillan , s. m. callo. 
Durillonner, v. n. endurecer -se, 
Duriuscule, adj. 2 gen. dim. dusi- 
nho, düriuseulo , durosinho 
Durk, s. m. punhal escossez. 
Dusil , s. m. torno de tonel. 
Duumvir, s. m. d'antig. Duum viro. 
Duumviral. e, adj. d'antig. dunmyiral. 
Duumvirat, s. m. d'antig. duumvi- 
rato. 
Duvet, s. m. frouxel, pennugem 
cotão; buço. 
Duveteur, se , adj. pennugento , a 
archie , s. f. dyarchia. 
)yarchique, adj. dyarchico. 
Dyarques,s. m. pl. Dyarclas. 
ynamie , s. f. dynamia. 
Dynamique , s f. dynamics. à 
Dinant » 8. m. dyuamometro, 
rate s. m. Dynasta. 
nastie , s. f. dynastis. 
ocollie , s. f. med. constipação 
jyphorie , 3. f. ansiedade. 
Dyscole , adj. 2 gem. discolo , a. 
— —— » 3. f. med. dyscrasia, 
ne » 8. f. dysenteria. 
dy senterique , adj. dysenterice. 
Dysesthéste , s. f. dysesthesia 
sopie , s. f. med. dysopia. 
Dysorexie , s. f. med. dysoreszia. 
spopsie » s. f. med. dyspepsia. 
sphagie , 3. f. dysphagia. 
)ysphonie, s. f. dysphonia. 
Dyspnée , 5. f. med. dyspnea, 
D ssenterie , V. Dysenterie. 
Dysthésie, s. f. med. dysthesia, im- 
paciencia. 


Duplique , 8. f. for. contraresposta , | Dysthimie, s.f. dystbimia , tristeza. 


replics. 


Dur. e, adj. duro, a ( 8.) dificil; 


stokie , s. f. dystokia (parto Iabo- 
rioso). 


assero,a ; triste (adv.) firmemente, | Dysurie , s. f. med. dysuria (dificu 


Durable, adj. a gen. duradouro, du- 
rável, 

Duracine, s. f. pecego durszio. 

Dyrant , prep. durando , durinte. 


dade em urinar). 


ÉBL 
E. 


E,e.m. quinta lottra alphabetica. 
Eau, s. f. agua; suceo ; çumo; brilho; 
vrina i suor ; 


( Lac 


chuva; mar; rio, etc.| Ebo 
er de 1! —, mijar, urinar : être! desfilhamento. 


ÉCA 


Æborgner, v. a. tirar um olho. 

Eboter, V. Etéter. 

Ebouillir, v. n. diminuir fervendo. 

E boulement , s. m. desmoronamento. 

Ebouler (S") v. r. desabar, desmoro- 
nar-se , derrocar, esboroar-se. 

Eboulis , s. m. cousa desmoronada ;: 
destruição, ruína. 

nnement, s. m. desfolho, 
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tout en — , estar alagado em suor :| Ebourgeonner, v. a. de jard. des- 


faire de P —, fazer aguada: vert 
d’—, verde-mar. 
Eau-de-vie , s. f. agua-ardente. 
Eau-forte , s. {. agua-forte. 
Eau-seconde , 8. 1. agua-forte branda. 


folhar, desolhar, esladroas 
bouriffé. e , adj. fam. desgrenhado , 
esgadelhado , a. 

Ebourrer, v. a. de sure. tirar o pello 
aos couros. 


Eaux-et-forêts , 8. 1. pl. jurisdicção | Ebousiner, v. a. descodear a pedra. 


(sobre aguas , e mattas). 

Ebahir (5º) v. r. — À 

smar. 

Ebuhissement, 8. m. admiraçäo, pas- 
mo, surpresa. 

Ebarber, v. a. rebarbar; tosquiar; 
despontar. 

Eb ir, 8. ma. instrumento de rebar- 
bar, etc. 

Æbarbure » 3 f. d'abrid. barbas. 


Ebraisoir, s. m. pa de tirer brasas. 
Ebranchement , s. m. desrania , poda. 
Ebrancher, v. a decotar, desramar, 
ar. 
Ebranlement, s. m. abalo, sacudio 
dela , sacudidara. 
Ebranler, v. a. abanar, mover, sacu- 
dir (.$’) 0. r. pôr-se em movimento. 
raser, v. a alargar o vão duma 


orta. 
Ebaroui. e, adj. naut. deseceado, Ebrécher, v. a. fazer mossas, boccas. 


reseqnido , a. 

» 8. m. divertimento, folgança, 
tempo, regabofe , regalo. 

tement , s. Me 


r, regozijer-se. 


adj. popol. admirado , 


attonito enso , a. 

Kôcueie, 2.1. bosquejo » delineação , 
es . 

Ebascher, V. a. bosquejar, debuzar. 


Ebauchoir, s. m. sinzel d'esculptor. 
Eboudir ($”) v. 
exultar, folgar, recreiar-se. 
bandissement , s. m. fam. folgança. 
Ebe, s. f. maut. refluxo ar. 
Ebêne , s. f. ehano. 


nço de carrua-| uma crian 


réner, v. & lavar, limpar (uma 
criança). 

réneur, s6,8. O, 8 que lava, etc. 
a. 

Ê med. bebedice. 


briete , s. 


. r. alegrar-se , delei- ed » 5. f. de man. sofreada. 


nt, 8. m. offego , sopro (de 
cavallo com mêdo). 

Ebrouer, v. a. enzagoar, lavar (S 
Ve FP de man. areu -se (o ce 
vallo). 

Ebruiter, Ve De divulgar (S) ve Po 
fazer-se publico. 


r. fam. alegrar-se ,| Ebuard, s. m. cunha de pau. 


Ebudes , s. m. pl. campo sem o trigo. 

Ebullition, sf. ebulição, fervara 
(med) borbulhas. 

Eburné e,.adj. med. marfiloso , a.” 


Ebéner, v. a. ebanar (dar côr d'ebe-| Eburnification , s. f. med. eburnifi- 
o 


Do). 
ÆEbénier, s. m. bot. ebano (ervore). 
Ebéniste , s. m. ebanista , marceneiro. 
Ebénisterie , s. {. marceneria. 
Æbertauder, v. à. tosar um panno. 
Êbiseler, P. Chanfreiner. 


louir, v. a. destumbrar ; seduzir. 


cação. , 
Ecachement, s. m. contusão , nodos, 
pizadura 
Ecacher, v. a. fam. esborracber, es-_ 
magar ; amassar, smolgar. 
Ecafer, v. a. rachar o vime 
Ecagne, s.f. porção de negalha. 


Eblouissant. e, adj. deslumbrante ; —— s. m. fenda no vidradro da 


resplandecente. 


Æbleuissement , s. m. deslumbremen- 


ouça. 
Ecaille, e. f. escama ; tartaruga ; 
casca ; lasca* concha. 
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Ecallle. o, adj. escamoso, a. chafaud , 8 m. tablado ; andaime ; 

Ecaillément, s. m, escama de cobre.| cadafalso. ! 

Ecailler, ère, s. abridor, », vende-| Echafaudage , 3. m. andaimes; ma- 
dor, a d'ostras. deiramento ( fig.) base ; armação. 

iller, v. à. cocamar; descascar) Echafauder, v. n. andoimar (erguer 

S”) ve r. lascar. andaimes). 

— se, adj. conchudo, a;|Echalas, s. m. estaca ( fig.) magrelas. - 
escamos0 , a. Echalassement , s. m. empa , latada. . 

Echalasser, v. à. empar, tanchar. 

Echalier , a. m. sebe, tapigo, ta- 


me. 
Elhaloie , &. £. bot. echalota (planta). 
Echampir, v. a. de pint. separar qs 
contornos do fundo. 















» 5. an astilha d'um cavallo. 
Ecaillure, s.f. falha, lasca. =» 
Ecale, s. £. casca (de no, ou d’ovo) 

vagem (naut.) escala, 
Ecaler, v. a. descascar, esburgar. 
Ecalot, s. m. sorte de-nos. 
Ecang , +. m. maça —— linho). Echancrer, v. a. chanfrar. 
Ecangueur, s. m. maçador de linho. | Echancrure,s.f. chanfradura, chanfro. . 
Ec iller, v. a. popul. esborra-| Echandole, s. f. ripa (do telhado). 
char, esmagar, machacar, pisar. Echange, s. m. rque , cambio, 
Ecartate , s. f. escurlate. pe ão , troca, 
Ecarlatin , s. m. especie de cidra, [| Echangeable, adj. à gen. permutavel, 
Ecarlutine, V. Scarlatine. trocavel. 
Ecarner, v. n. clanérar. Echanger, v. a. trocar ; molhar (roupa 
Ecarquillement, s. m. fam, escaneho ; j 
arregalamento, 
Ecarquiller, v. a. fam. esconchar (as 
“pernas) arregalar (os olhos). 
cart, s. m. apartamento ; desvio; 
retiro; repelião (do cavallo) (de 
jeg.) descarte ; digressão ( fig.) des- 
mancho , irregularidade. 
(Al —, à, de parte (adv.). 
Ecarteler, v.a. — A bras.) 
quartear (o escudo). 
Ecartellement , s. m. esquertejo. 
Ecartelure, s. f. de bras. 
(do escudo). 
Ecartement , 8. m. desvio , separação. 
Ecarter, v. a. apertar; alargar ; dis- 
persur ; descartar. 
Ecartoir, W, Ciselet. 
Ecaveçade , s.f. de men recudidela. 
Ecbole , s. f. de mus. antig. alteração. | E 
Eobolique , adj. med. ecbalica. 
Ecce-homo, s. m. Ecce-hamo. 
Ecchymose , s. f. med. ecchymosis. 
Ectlésierque , V. Marguiller. urecer-se. 
Ecclésiaste , a. m. ecclesinstes. Echarde , 5. f. espinho , etc. ma carne, 
Ecclésiastifue , adj. 2 gen. e s. m.| Echardonner, v. a. escardear. 
eclesisstico , a. E chardannoir, s m. escardilho. 
Ecclésiastiquement , adv. ecelesiasti- | Echerner, v. a. de sure. descarner 
camente. 
Ecclésie, s. f. ecclesia. 
— —— , +. m. pl. Ecelesianos. 
ccoproëique , adj. 2 gen. med. eeco- 


suja). 
—X » 8. m. for. alborcador. 
Echanson , ». m. copeiro, esciinção. 
Echansonnerie , s. f. copa d'el-rei; 
copeiros. 
Echantillon, s M. amostra, modelos. 
Echantillonner, v. a. aferir (pesos). 
— v. a. estomentar, tasqui- 
Dnhar. 
Echanvroir, s. m. espadela, tasqui : 


nba. 


EK £ d'abri 
—— d resvalo de 


chappatoire , s. f. faca. escavatoris, 
excusa ; subterfugio. 

Echappée, n. f. escopadela, rapezia 
da ; perspectiva ; intervallo. 
(— à vue ; vista per entre bosques, 


nt, 8. mm. de reto). palheta 

(da roda de — 
c » v. à evitar (v. a.) Esca- 
r; fugir ($°) v. 1. soltas-se; en 


ete. 


Echarnure , a É. descarnadurs. 

Echarpe, a. ſ. oharpa; banda de 
protico , a. enilitar, 

Eccrinologie, s. f. med. eccrinologia. | Echarpé. e, adj. mui-ferido , a. 

Ecervelé, e, adj. e s. estonvado ,|Echarper, q, a. acutilar, talhar q 
tonto a; tolo, 6. golpes. 


" 
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® Echarseté, s. f. defeito de mosda — 5* s. es. divisão de negalhos. 


leve. 


cheveau , a m. cabeça-de-fio, ne- 


Echarseter, v. a. de moed. enganar] galho. 


com falso quilate. 
Echasses, s. É. pl. andas, pernas-de- 


Echaboulé. e, adj. borbulhento , a. 
Æchauboulure , s. f. borbulha. 
Echaudê , 8. m. coscorda. 
Echauder, v. a. escaldar ($') v. r. 
Eros ficar logrado. 
chaudoir, s. m. logar, e vaso d'es- 
caldar. 
— —— A — 
chauffaison, s. ſ. erupção, em. 
Echauffant. e , adj. és imdeicanto. 
Echasfe , & £ estufa de curtidor. 
Echauffé, s. m. cheiro de cousa 


esquentada. 

Echauffée, s. £. de sal. o aquenter 
furno. 

Echau > # m. aquentamento , 
escandescencia. 

Echauffer, v. a. aquecer ( fig.) ani- 
mar ; enfadar. 

Echauffouree , s. f. fam. acção teme- 


raria. 

Echauffure, s. f. bolha, empola, 

pintas. 

Echauguette, s. f. milit. gurita ; ate- 

laia , véla, vigia. 

Echauler, V. Chauler. 

Echaux , 5. m. pl. fossos para aguas. 

Echéange , 8. f. termo do pagamento. 

Echéable , adj. comm. que deve 

vencer-se. 

Echec, s. m. milit. perda (fig ) des- 
ça ; estorvo (de jog.) saque. 
eniren — , atalbar; meiter res- 

peito. ú 

Echecs, s.m. pl. xadrez. 

Echée , s. f. fo na 'obadoura. 

Echées, o. m. pl. d'antig. vasos de 

pie. 

Echeler, v. a. escalar, pôr escada. 

Echelette, s. f. dim. escadinha. 

. Echelier, s.m. escada d'uma so hastea, 

Echelle ,s.f, escada-de-mão ; escala, 

Echelon , s. m. degrau (escada). 

chenal, Echeneau, 5. m. cano de 

Echelle 

cheni s. m. eslagartação. 
Echenilles, +. a. eslagartar. - 


Echevelé. e , adj. descahellade , des- 
grenhado , esgadelhado , a. - 
Echevete , 8. f. dim. negalhinho. 
ea » 5e M. pç 
€ , 8. mm. vercação. 
Echif + ve, nd de, * 
chi sm. o d'escada. 
— s. f. fuso {de botoeiro). 
Echillon, V. Trombe. 
Echine, s. 1. espinhaço, espinha- 
dorsal. 


Echinée , s. f. lombo- de-porco. 


Echiner, v. a. derrear, romper o es- 


aço 

to » 8. É ouriço-manno. : 
s m. sxe. 

Echinophthalmis, s. f. echinopbthal- 


mia. 
Echinophthalmique » adj. echine- 
O. — 


cardo-espherico. 
Echiqueté. e , adj. enxadrezaao , 3. 
Echiquier, s. ma. taboleiro-do-zadrez 
(de pesc.) rede. 
— s m. echo (s. f. myth.) Echo 
o 


Echair, v. D. caber per sorte ; vencer 


se 0 prazo (fe) aconteocr, 

Echome, V. olst. 

Echomètre , s. m. math. regra (mede 
a du s sons). 

Echomáétrie , s. f. arte d'echoar. 

Echométrique , nd). echumetrico. 

Echonpe , s. f. lojmba; buril. 

Echopper, v. 0. escoprar. 

Echouage, 6 m. sitio com ponca 


a . 
Echouement » 8. m. naut. encalbe (de 
vario). 
Res. v. a. naut. encalhar (v. n. 
pÊE) mallograr-se. 
cimable , ad). bat. decotavel. 
Ecimer, v. a. decotar, despontar (ar- 
vores). 
Eclabpusser, v. a. salpicar de lama 
Eclaboussure, s. {. salpico (d'egua, 
pe de lama). i 
clair, s. m. relampego , re . 
Eclairage, s. m. anisação! ( de 


ÆEchenilloir, s. m. instrumento (tira|] ruas). 


as lagartas das plantas). 


Echeoir, V. Echoir. 


Echenal, s. m. panella ( de| Eclaireir, v. 


Ecluircie , s. £. naut. clarão mo ceo. 


& ac Re) lu 
cidar; desbastar. 
Eclaircissement , s. m. explicação 


#4 
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Æclatre, 
ÆEclai 


.€s 


. 


adj. alumiado ; docto 


8 f. bot. celidonia (plenta), | Æooléette , 6. f. d’ouriv. chanfradnrut 


sa. | Econduire, v. a. despedir; recusar. 


Eclairer, v. a. alumiar ( fig.) instruir ;| Economat , s. m. economado. 


* (de pins.) realçar (v. impess.) 
«re ampaguear, 
— s.m: milit. batedor, explo- 
ra Or. 
Eclamé , adj. com «za quebrada ou 
pe quebrado (canario). 
Eclampsie , s. f. med. eclampeia. 
Eclanche , s. f. perna de carneiro. 
Eclancher, v. a. desverrugar. 
Æclat, s. m. lasca; brilho (fig) 
gloria ; estralada , estrondo. 
— de rire , gargalhada : — de vois, 
0, grito. 

Eclatement , s. m. estrepito , estron- 
do, ruído. E 
Eclatant. e, adj. brilhante ; estrepi- 

tosa, rebomboso , a. 
Eclater, v. n. estalar; brilhar ( fig) 

divulgar-se , manifestar-se. 

(— de rire , rebentar de riso. 
Eclectique , adj. 3 gen. eclectico, a. 
Eclectisme, s. m. eclectismo 
ÆEclegme , s. m. lambedor. 

Eclipse , s. f, astr. eclipse. 

Eclipser, v. a. eclipsar ( F) 0. r. fig. 
desapperecer. 

Ecliptique , s. f.astr. ecliptica (adj. 

a gen.) ecliptico, a. 
Æclise, s f. mus. abatimento. 
Eclisse , s. f. cir. tala; cincho. 
Æelisser, v. a. talas. 
Ecloppé. e, adj. coxo , estropiado. 
Eclore, v. n° sair da casca; nascer ; 

desabrochar ( fig.) apparecer. 
Eclosion , 5. f. brotamento ; nascen- 


ça, 
Boluse , s.f. aduſa, comporta, dique 
êxclusa, represa. 
Bclusée , s. f. agua d'exclusa (8. m.) 
jangazinha de lenha, 
elusier , 8. m. excluseiro. 
Ecobans, V. Ecubier. 
cobue , s.f. enzada curva. 
— » Ecofroi, s. m. banco d'ar- 
tifice. 
Ecoinson , s. m. pedra angnlar. 
Ecoldtre , s.m. prefessor de theolo- 
gis. 
Ecoldtrie 
de theologia. 


Econome , s. m. despenseiro , écono- 
mo. (adj. 3 gen.) economico , for- 
reta, poupado , a. 

Economie , s. f. economia 
tração. 

Economiquement , adv. ecouomiea- 
mente. 

Economiser, v. a. 'economisar, furrar, 
poupar. 

Economiste , s. m. economista, 

Ecope , s. f. bartidouro , vertedouro, 

— » 8 f. machina (ergue ſar- 

os e 


; adminis- 


Ecorce , s. £, casca; cortiça ( fig.) ap- 
parencia ; superficie. 

Ecorcement , s. m. —— 
Córcer, v. a. descortiçar ; deseascar, 
esburgar, escascar. 


— s. m. de pint. figura esfo- . 


Ecorche-cu (4) adv. baiz. a esfole- 

rabo ; escorregando sobre o pou- 
eiro. 
Ecorcher, v. a. esfolar ; arranhar 
. fam.) fazer pagar corissimo. 

PES gg f. esfoladouro , mata- 
douro. 

Ecorcheur, s. m. esfolador. 

Ecorchure, s. f. escoriação; esfola- 
dura. 

Ecore , s. f. naut. costa escarpada. 

Ecorner, v. x. descornar ; esborcinar, 

Ecornifler, v. a. parasitar, tolinar 

Ecorniflerie , s.f. tolina. : 

Ecornifleur ,se, s. fam. papa-janta- 
res, parasito , tolineiro, «. 

— s. f. estilhaço d'um angu- 

o. 

Ecossais. e, adj es. Escoses a. 

Ecosse, s. f. geogr. Escocia 

Ecosser, esburgar legumes. 

Ecosseur, se , 8. esburgador , a, 

Ecot , s. m. escote ; ramalho. 

Ecotdge , s. f. o destalar fulhas de ta- 
baco. 

Ecutard, s. m. naut. meza (sustenta 
os ovens). 
coté. e, adj. destroncado , a. 


5. f. emprego do mestre; Ecoter, v. a.'tirar os talos ao tabaco, 


Ecouane , s. f. de moed. lima. 


Ecole, s. f. escola; seita ( fig.) erro. | Ecouaner, v. a. reduzir a moeda ao 


( Faire P — buissonnitre, gazesr. 


justo 


so 
Ecolier, ère, s. discipulo, êscholar , | Ecomer, v. a. derrabar , descaudar. 


estudante , principiante. 


Ecolleter, v. a d'ouriv. achatar. 


Ecouet , 8. f. naut. cabo da amura. 


Ecoufle , 8. m. milbapo-real. 
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, 9. mm. fluzo ; despoja. | Eeritoive , s. f. escrivaniaha ; tinetei= 
Ecouler, v. a. escorrer , dimanar ($”) — 
ve r. fig. decorrer, passer. “re, 8. f. escripta, dscriptera 
Ecoupe , Ecoupés ,s. f. vassoura (del _lettra. — 


navio. Ecrivaillerie , s. f. escrevinhadura. 
Æcourgée , s. f. especie de Intego. [| Ecrivailleur, Ecrivassier, s. m. fam, 
Scourgeon , s. m. cevada-quadrade. | escrevinhador ; mau auetor. 
Ecourter, v, a. cortar-rente; tron-| Ecrivain , s. m. escrevente ; escrivão, 

car. mestre-d'escre ver ; auetor. 
Ecoussage , s. m. falha (na louça-vi-| Ecrou , s. m. porca (de parafuso) as- 

drada). sento (no livro do carcereiro). 


Ecoutant. e, adj. escntador, ouvinte. | Æcrouelles , s. f. pl. popul. al- 
Econte , s. f. escuta (naut.) escota. porcas. 
(Etre aux —s,espreiter, — Ecrouelleux, se , adj. escrophuloso , 
Ecouter, v. a. escutar ; dar ouvidos.| a. 
Ecouteur, s. m. escutador. Ecrouer, v. 2. inscrever um preso. 
Ecouteuz, * (eheval) eavallo dis- | Eoroues, s. f. pl. folha da ucharia. 
trahido, medroso. Ecrouir, v. a. bater metal frio. 
Ecoutille , s. f. naut. escotilha. Ecrouissement , s. m. martellação a 
Ecoutillon , s. m. dim, escotilbinba.| frio. 
Ecouveite, s. f. vassourinha d'mtifice. | Ecroulement , s. m. aluímento. 
Æcouvillon , s. m. lanada ; varredou-| Ecrouler (5 v. r. abater-se , desmo- 
ro (de forno). / ronar-se , 


errocar-se. 
Ecowrillonner, v. a. limpar (o forno, | Ecroditer, v. a. descodear , escodear, 
a peça-d'artilheria). Ecru. e, adj. cra, a (60 , seda). 


Ecphractique, adj. med. ecpbracti-| Eesarcome , s. m. eir. carmosidade. 
co. Ectase , s. f. cir. extensão. 

* Ecphraste, s. m. traductor. Ecthèse , s. ſ. profissão de fe. 

Ecphyse, s. f. med. ecphysa. Ecthésiens ,s. m. pl. Eethesios, 

Ecraignes, s.f. pl. serões d'aldeia. | Ecthlipse , 8. f. de poes. ecthlipse. 

Ecran, s. m. anteparo (resguarda do| Ecthymose, s. (. med. agitação do san- 
calor do fogo). 


6. 
Ecrancher, v. a. desverrugar o pan- Eltropien » V. Eraillement. 


no. Ectype , s. f. ectypo. 
Bcrasement, e. m. esmagação. Ecu, s. m. broquel, &scudo, rodelas 
Ecraser, v. a. machucar; achatar;| armas; moeda. 
(fig) destruir. Ecubier, s. mo. naut. escovens. 
crémer, v. à. desnater leite, Ecueil, s. m. cachopo, dscolho, reeifo 
Ecrémoire , 8. m. intrumento de fo.| ( fg) perigo, 
gueteiro, —— le, s. £ escudella, gamella , tio 


Ecrénage , s. m. o vasar fundo delet-| ge A 

tra, Ecuellée ,e. & gamelleda, tigelada. 
Ecréner, v. a. de fund. vasar lettre. | Ecuisser, v. a. fender uma arvore, 
Ecrenoir, s. m. de fund. instrumento| Eculer, v. ». acalcanhar. 


(vasa characteres). Eculon,s m. vaso com dous bicos, 
Ecréter, v. a. milit. descoroar. Ecumant. e, adj. baboso, espumente. 
Ecrevisse, 5. f. caranguejo ; lagostim| (— de colère, raivando. 

(astr.) signo. Ecume , s.f, baba ; cuspo ; êscuma ; 
Ecrier (S') v. r. exclâmar, bradar,| suor(de cavallo). 

gritar, vociferar. Ecumer, v. a. eseumar (v. n.) babar; 
Ecrieur, s. m. o que limpa arame. ( fig.) raivar. 

Ecrille , s. f. canuiçada (em lagoa). (— les mers, piratesr. 

Ecrin, s. m cofrivho de joias. Ecumeresse, s.f. escumadeira (de res 
crire , V. à. escrever; compor. finador-d'açucar). ) 

Eerit, o. m. escripto; livro; obra;| Æcumette , s. f. dim. eseumadeirinha. 
ajuste, Ecumenr, s.m. (de mer) corsario, po- 


Ecritoau , 8. m. cartas ; rotulo ,tabo-| chelingue , pirata. 
leta ; inseripção. (— de masmito, paranto, 
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Foumeux , se, vdj. pooh RR » ni. É. ccotiva, clicions 


espumante, espumifero AT 









Æoumoire , s. f. — ire. E — ——— — 

Ecurage , s. m. limpeza. —— 

Ecurer, v. a. esfregar lou eminé. € adj. efemi a(s 

Kourull : 5 dalle: had e merices , mulbereng € 

Ecureur, se , 5. e a. que edroga lou-|£ E ad M no ; ie 
ermente. 

— de puits , limpador de peços. Efféminer, v. 2. effeminer ; amodecer, 
RER Rg envalbari bariqa. [En s. m. Effendi (jurista bé 
Æcusson , s. mm. esrudo d'armas (agr.}|Effervescence , s. f. efferve 

cosorto de berbulba. forvencia , ebullição ) emoção. 


E fferveseent. e, adj. effervescente. 
feto sema effeito, resultado ; “si 


Ecussonner, v.s. agr. cusertar-de bor- 
bulbo. 
cação; bilhete (pl) roupa ; tras- 


Ecussonnoir, s. m. AN er 


Ec s. m, cocudeiro 
crer, 3 picador ; 


sia — 


Fo gb ge pr + esfolhar. 
donté. e , adj.  ficase , 8. ſ. eficacia (adj. 8 gen.) 
—— e,n 


Eos acement , adv. eficazmente. 
cacité , a. f. eficacia, energia. 
adj. eficiente. E 
5. 1% effigie, imagem , retrato. 
£ Fo v. 8. justiqar em esteio. 
» 8. m. punhos de lueto franjas 
Ef. e, adj. afiliado , delgsao , es= 


guio , a. 
Efiler, v. s. desfisr o tecide. 
locheur, s. m. o que desfia sede. 
—* 8. £. desfiers soda. 
fileques , 


s. f, pl. fios quebrados da 


E fhlure , o. f. —— 
— a. agr. ar trigo 
— adj. esgalgado , esguio, 


Edulsorer, v. o chym. dalçifear, Effianquer, v. 8. emagrecer um ca 
—— — e — vallo pures — 
er, Vo 8 MB. eaucer , Effleure & te 0 ar 
TA Le desfiar. E bells o de leve (fig) 
j. 2 geo. apogavel. eurer, v. a. tocar e 
fazer, vs. ae (/s.) exceder —— id 
(9º) 9. r. d'esgrim, esquivar e corpo. | Efleurir, v. n. ebym. eflorescer. 
> #. f. mancha (n'ume pele 


Efaçure , 8.1. riscadura. 
, 7. 2. desfolhar, esfolhar. 
que e, adj. amedrontado, assom-| E 


rado , espantado, 2. 
Eiras v. dh. espantar, perturbar. 


roucher, v. a. assonsbrar , asus 


E e, dj — — 
5* — — (ie) 


esemplo. 
— s. mm. — e 
cFs Y. a. edi e instruir, 
Ee sm. d'antig. Lt 
Fab, s. é. d'entis, edifidade. 
Edit ,s. m. edicto, pragmatica. . 
Editer, v. o editer (publicar uma 


E fisour, s. =. editor. 
nr » 4. f. edição. 

redon , 8. m. ponnegem finissims. 
Béasaieur, s. m. edursder. 
Education, s. f. educação, ensino. 
E dulcorasion , s. É ebryda. 


ence, s. f. dida 
cia (med.) pu 
Efflorescens. e, adj. chym. efflores- 
cente. 
Effletter, v. 2. nent. sparter-se d'u 


ma frota. 


— de cts 


tar (, 


.) afugentar. 
Efrceif', ve , adj. eflectivo , 2; real. 
fectivenent , ade. certa, Ssctiva- 
ments. 









REP força , forcojo — — ——— 


——— f. for. sorombement Rim, & wmple (Kg. 
pães. e Oo 2 
frayam. e, adj. medonho, paro- a E ) 


raso , temivel. ge ec do oo: logs. 
Efrey or, mmadonta , espantas ($”) ** a de curt. rar cree > é 
9, Fe 
ÆEfroné. e , adj. desenfresde, desre- mei p ——— 
S. 1. amor-proprio , dgois- 
Efrinement , 8. m. desenfreio, sohu- ê 
ra. gem. egoista. 


roy able, +» 2d). — —— 2; K me; Egotiste, *. Egoisme 
Are aBictan pair encemivo , a. 


x, bocrisel, pavo- — a m. cane, clones) chorro, 


gonttor (Se) v. r. —— gattejar. 

Era, 8: e». tabua (para fazer pin» 

gre) 
Epoutturés » 8. f. pl. escorredara. 
Efoureeas , s. m. zorra (esrreta). IE, r, v. à. arranhar ; geratujase 
Fa ais 58. f, ontss. Egrainer, V. Egrener. 

agropile , — de eabello nos | £, > a era Fê 

La animpes. grapper, v.3 guar , desemga- 
— » 4. f. eapecia de castenba. — 
EE! s. m. igual, similhante, Egrappäir, s. m. desengaçador — 

Le, adj » uniforme, wniso-| _trumento). 
— a ; indi erante. , r; ve a. arranhar. 
(A — de , assim como , bem co- ÆEgratigneur, se, s. arrauhador, a. 


sfr es celhér frueta. 
umer, v. a. de pis. enfumar. 
—— s £ derremsmento, &fu- 


mo, come ÆEgratignoir, s, m. forro de recortar, 
Ægalement, s.m. for. igualação (adv.) Egralignare ss. f. arranbhadels, arrão 
te, 


aler, v. a. — igualar ; aplaiasr.| Egravil lonner, v. a. de jard. arrancar 
Eidos ] : — iguäla- Apa raia d'ema arvore. 
—* ad). não-empscotada. 


Er — — ar, debulher. 
CAS (. — — —— — inha, : 


rmidada. Egrillard e, adj. e s. esperto, ladino, 

vue ). RER me — | > 
nas costas aves 2. m. ralo (de ta 

grin, é m. bot. méecira (pera ci- 


Egarement , 5. m. desvio ero.| E risage, s. mm. polimento. 
gor, v. a. desencaminhar ; dp da Bari nf. —— de-diamente, 
) ver. perder-se. Egriser, v. 0. Lpidar » polir (diamao, 
— 6, adj. d'alv. espadoado , a.) tes). : 
Egaudir (8?) v. r. regosijar-so, Egrisoir, s. ma. caiuinha de lapidario. 
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Esrugooir, s. m. almofaris — psd pme 
ugor, 5. m. moer , pisar (em — ctrisation , 8. f. electrisa 
Eu cloment , à. um. dartilh. Fe Fm rn 


camento. q 
ler, v. o. d'artilh. desbeiçar; 
desgargalar (S”) v. r. fam. berrar, 
- esganiÇar-se , vorear. 
Eguine , s. f. dromedariosinho. 
&yptien, ne, adj. e 8. Egypcio, a; 
Cigano, dj va 


Eb l'interj, ah ! ai! eb !'oh ! que! 


Ecimer. 


Ejection, s. m. med. ejecção ( for.) 
“ez jecção (for.) 

Y adouir, y. o. deleitar, regosijar. 

* Ejouissance , “+ alegria ; — 

ration, Ss Le 8. elaboraç . 

Elaborer, v. a. Bree ——— 

Elabouré, e, adj. fam. trabelhado, a. 

E » 8. em. decote (d'arvores). 

Elaguer, v. a. desbastar , desramar 

fig.) supprimir. 
Elagueur, 3. m. desbestadoe, 
Ælambication, s. f. chym. elambica- 


— 

Elan , 8. m. alee ; arrojo ; impetu (pl. ) 
actos. 

Elancé. e , adj. alto, a e delgado , a. 


Elancement , a m. dôr. pungente 
- ( fig ) eulevação ; impetu. 


E 
cer, v. a. latejer, picar (S') v. r.| Eléphantiasis, s. m. med. 


arrojar-se. 


Elargir, v. a. alargar; soltar (de pri-| El 
são ). E 


Electrogra ,8.m. eleetrogra bo. 
E — » 3» f. electrographia. 
Electrographique , adj. electrogrephi- 
co. 
Electrologie , 8. f. electrologia. 
Electrologique , adj. electrologico. 
ÆElectomètre , s. m. eleetrometro. 
Electrométrie , 8. f. electrometria. 
Electrométrique, adj. electrometrico. 
Electron , s. m. materia electric, 
Electrophore , s. m. electrophore, 
E lectroscope , V. Electomètre 
Electuaire, s. m. electuarie. 
Elégamment , adv. elegentemente. 
Elégance ,s. f. elegancia, graça; es- 
colha de 


pelavras. 


Elégiaque , adj. 2 gem. elegisco, a. 
j É elegia. 


Elégiographique , ad). elegio ico. 

Elégir, v. a. de marcen. fa a 

Elément, s. m. elemento (pl.) prime 
eipios, radimentos., 

Elémentaire , ad). elementar. 

Elémentatif, ve , adj. elementativo , 


a. 
Elémi , s. elemi (gomma), 
Elémine, s.f. “Phys. den | 
Eléophage , adj. que come azeitonas, 
——— » V. Oleosaccha- 

rum. 

ant » 5, M, elephante. 
i elepbsn- 
cia. 


hantin. e, adj. elepbantino, a. 
antique , adj, elephantico. 


) 
— 8. me. alargamento;| Eléphantophage , ad). elephantopha- 
soltura. . 
— 38%. ſ. alargadura , ensan- Elsvasion » 8. f. altura ; celsitude ; 


chas. 
Elasticité , s. f. elasticidade, 
E lastique , adj. 2 gen. elwtico , a. 
Elatérium , s. m. pbarm. elaterio. 
Electeur, trice , s. eleitor, a. 
Electif, ve, adj. electivo , a. 
Election , s. f. eleição, escolhe. 
E lectivité , s. f. electividade. 
Electoral. e, ad). eleitoral 
E lectorat , s. m. eleitorado. 
E lectricisme, sm purs electricismo. 
Electricité , s. f. y 


flevação (da eucharistia). 
Elévateur, e. m. anat. elevador (mus 
culo). 
Elivatoire, s.m. cir. levantador. 


la (na pelle 


ys. electricidade. | E lider, v. a, elidir (fazer elisão). 


Electrique , adj. 2 gen. electrico, a.| Eligibilité, s. f. eligibilidade. 
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Eligible , adj. 3 gen. eligivel. Email, s. m. esmaito maux). 
* v. à. purger (ave) (S') v. r.| Emailler, v. a. esmalte (A6) — 
nstar-se , uSar-se. Emailleur, s. m. esmaltador. 

Ebminatioa , 2. f. eliminação. Emaillure , s. f. esmaltadura. 
Eliminer, v. a. eliminar. Emanation , s. f. emanação, origem. 
Elingne, s 0. maut. cabo (alça far-| Emancipation , s. f. emancipação. 

dos). Emanciper, v. a. emancipar (5°) v. r. 
Elingaer, v. a. maut. dispor cabos) desaforar-se. 

guindantes. Emaner, v. n emanar, nascer, origi- 
ÆElinguet , s. m. naut. linguete (de car) nar-se, proceder, sair, vir. 

hrestante). Emargement, s. nm. notas, parcelles 
Elire, v. a. eleger, escolher; nome-| marginues. 

ar. Emarger, v. à. marginar. 
Elisant. e , adj. elegente. Emayoler, v. a. dar a mão. / 
Elision, s. f. gran. elisão. E uiner, v. a. fam. embelecar, 
Elite , s. f. a flor , o melhor. Embdcie , s. É. montão de gélo. 
Elixir, s. m. elinir. Embdillonner, v. a. mordaçamenta, 
= — f. ella. Emballage , s. m. enfardelação. 

l 


re , s. m. bot. belleboro (plan-| Embalter, v. a. enfardar, enfardelar, 
ta). Emballeur. s. m. enfardador. 
Elleborine, s. f. bot. hbelleborina| Embander, v. a. enfaizar. 

— Embarbé. e, adj. barbudo , a. 
Elléboriné. e , adj. med. helleborado, | Embarcadêre , s. m. naut. logar apto 


a. a embarque. 

Elléborisme , s. m. helleborismo. Embarcation , s. f, naut. naviozinho, 

Ellipse, s. Ê gram. ellipse (geom.)| Embardée, s. f. vaut. abalo, balanço”, 

. Curva oval, sacudidura , soluço. 

Ellipsoide , s. m. geom. ellipsoide. .| Embarder (5 v. r. naut. alongar-se , 

Ellipticité, s. f. ellipticidade. . afastar-se , desviar-se. 

Elliptique , adj. à gen. elliptico ,a.. | Embargo , s. m. naut. embargo. 

Elmo (fai saint-) s. m. fogo de! Embarquement , s. m. embarca 
.  sanctº Elmo (F8) empenho. 

Elocution , 8. f. dicção , Slocução. Embarquer, v. a. embarcat ; mettes 

Elogiste ,s. m. fam. auctor d’elogios. &.) empenhar. 

Eloge, s m. elogio, panegyrico. Embarras , s. m. embaraço, estorvo, 


Eloigné. e, adj. afastado, a (ig.)| _obstaculo ; turbaçäo. 
ouco disposto, a. Embarrassant. e, adj. embaraçoso , 
oignement , s. m. distancia; aver-| impediute. 
são ( fig.) ausencia (d’art.) longes. | Embarrasser, v. a. atravancar, Emba- 
Eloigner, v. a. separar ; diferir ; alie- — atalbar; obstruir. 


nar. r, v. & tomar com barras. 
Elongation, s. f. astr. elongação. Embarriller, v. à. embarricar, émbage 
Efonger, v. a. naut. prolongar. rilar. 
E loquemment , adv. eloquentemente. | Embarrure , s. ſ. fractura do craneo. 
E loquence, s. f. eloquencia. mbasement , s. mo. d'arch. base. 
—— €, adj. eloquente , facun- Bru drag » 8. m. chapeadura (das 
o. rodas ). 
Elu e,s. e adj. eleito, escolhido, Embaidliiannar, v. a. milit. batalhoar 
jme de (formar em batalhão). 
E tucidation , s. f. didact. elucidação ,| Embdier, v. a. albardar ( fig. fam.) 
explicação. encarregar alguem de cousa incom- 
Elucider, v. a. elucidar. moda. k 
E lucubration , ». f. elucubração. * Embdtonner, v. a. armar com peus. 
Eluder, v. a. eludir, evitar. Embattes , s. m, pl. ventos geraes 
Elysée, s. m. (champs — s) campos| Embattoir, s. m. cova de carpinteiro 
elysios. de-çarros , etc. 


Emaciation, s. f smacjaçio , ma- Embattre , v. a. chapear rodas. 
greira, magrete. Embauçhage, s, m. embaucamento. 
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Embaucher, v. a. alistar astaciose-| Embouchement , s. m. embocacie, 
mente ; embelecar. emboccamento. 
aucheur, 8. m. recrutador ardi-| E er, v. a, metter na bocea; 
loso, enfrear ( JS. Jam.) instruir ($) 
Embeumement, s.m. embaleama(äo | v. r. desemhoccar. É 
embálsamo. Embouchoir, s. m. encospes ; bocal 
Embaumer, v. a. emb:lsamar. (de trompa, etc.) 
Embaumeur, s. m. embalsamador. mbouchure , s. f. emboccadura ; foz 
— — v. a. dar biscato. de rio; bocca (ds peça) bocado 
béguiner, v. a. embiocar (S) v. r.] (do freiq). 
Embouer, v. a. baiz. enlamear. 


encasquetar-se de. 
Æmbellir, v. a. emhellesar, orna-| Emboufeier, v. a. de marcen. junctar, 
unir. 


mentar, ornar (v. n.) aformosear-se. 
Embellissement, s. m. adorno, en-| Embouguement , 8. m. embocce- 
feite, ornato. mento. 
Embenater, v. a. atar pães de sal. Embouquer, v. n. naut. emboccar, 
Emberlucoquer (S”) v. r. baix. encas-| Embourber, v.a. atolar (fig. fam.) 
quetar-se. metter em embaraço. 
* Embesogné. e, adj. atafaumdo a. | Embourrer, v. a estofar. 
* Embesogner, v.a. dar cecupação. | Embourrure, s. ſ. estofadura. 
Emblaver, v. a. agr. semear de trigo. | Emboursement , s. m. embolso. 
Emblavure, Emblave , s. f. agr. terra] Embourser, v. à embholsar. 
semeada de trigo. Embrancher, v. a. unir tubos. 
Emblée (d”) adv. do primeiro assalto ;| Embraquer, v. a. naut. puxar a braço. 















de repente. Embrasement , s. m. iocendio ( fig.) 
Æmblématique, adj. 3 gen. emble-| desordem; revolução. 
matico , a. : Embraser, v. a. abrasar, incendiar, 


Emblématiquement , adv. emblema-| Embrassade , s. f. abraço. 
ticamente. Embrnssement , s. m. abraço; afla- 
Embiéme , s. m. emblema; symbolo.| gos; copula. 
mbler, v. a, furtar, rapinar, roubaç. | Embrasser, v. a. abraçar ( fg.) abar- 
mblier, v. n. occupar muito es-| var: encerrar, 
Embrasure , s. f. canhoncira; vão 
(de janella, etc.) à 
Embrelage, s. m. atamento de carga 
em carro. 
Embreler, v. a. liar nma carga sobre 
carroça , etc. 
Embrènement, s. m. bas. emtram- 
pação. 
a. Embrener, v. à. baiz. emporcalher. 
ÆEmbottement , s. m. encaixe. Embrêvement , s.m. de carp. entalhe, 
Emboiter, v. a. encaixar, encasar. | Embrever, v. a. de carp unir (peças) 
Embo:ture , s. f. encaixe, encarnas. | Embriconner, v. a. popul. corromper. 
Embolisme , s. m. astr. embolismo. | Embrocatioy, s. f. cir. embrocação, 
Embolismique , adj. 2 gen. embolis-| Embrucher, v. a. espetar. 
mal, intercalar. * Embronchier, v. a. occultar 
Embonpoint, s. m. boa-disposição ,| Embrouillement , s. m. confusão ; 
nedies. embrulhada ; desordem. 
Embordurer,v.a. encaizilhar (painel). | Embrouiller, v. a. atrapalhar ($”)v. ». 


Emboss s. m. naut. amarração) enbaraçar-se. 
tio). quando; a pala 


aço. 
Ebbobiner, v.a. popul. seduzir. 
Embodinure, s ſ. uaut. união de pontas 
de corda. 
Emboire (S) v. r. de pint. embeber- 
se 


Emboiser, v. à. pul. embair, lograr. 
Emboiseur, se Ei popul. engauador, 


(de navio). 
Embosser, v. a. naut. amarrar (um) geada. 
baizel). Embruiner, v. a. estragar (o gelo). 


Embrumé. e, adj. enpevoado, Du- 

— a. — 
mbryologie , s. f. anat. embry ologia. 

—— adj. — — 


Embossure , s. f. naut. nó (em mano- 


Embauche. e, adj. (mal): deshocado, 
a. 


* 
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Embryon, s. m. embryão, feto. Emirateur, s. m. gonfaloneiro turco. 
ryotomie i 


Emb » 8. É. amat. êmbrgoto-| Emlsaire s 5. m. emissario. 
mia. k Emissif', ve , adj. emissivo , a. 
Embryotemique , adj. anat. embryo- | Emission , s.f. emissão ; ejecção. 
tomico. Emmagasinage , s. m. armazenação. 
Embryulkie, s. f.cir. embryulkia. E iner, v. a, armazenar; en- 
Embu, e , adj. de pint. perdido , a. celleirar. j 
Embuber, V. Infuser. — —— v. a. e n. emmagrecer. 
Embúche , s. f. cilada ; embuste. Emmaillottement , s. m. entaização, 


Embúchement , s. m. armadilha (nas| Ermmaillotter, v. a. enfaixar, pensar 
florestas). crianças. 

Embácher ($') p. r. de cac. retirar-se. | Emmaladir, v. n. adoecer, enfermar. 

Embuscade , s. f. emboscada, espera. | Emmaller, v. a. emmalar 

Embusquer (S”) v. r. emboscar-se. Emmanché. e , adj. eucabado , a. 

Emender, v.n. for. corrigir, &mendar. | Emmanchement, s. m. de pint. en- 


Emerat , s. m. ether aromatico, caize dos membros. 

Emeraude , s. f. esmeralda. Emmancher, q. a. encabar. 
Emergent , adj. mm. phys. emergente. | Emmancheur, s, m. encabador. 
Emeri, s. m. esmeril (pedra). - Emmanchure , s. ſ. abertura no vesti- 


- Emérillon , s. m. esmerilbão (ave). 


do. 
Emérillonnê. e, adj. alegre qual ao] Emmannequiner, v. a. de jard. dispor 


esmerilhão. : em cestos (arbustos). 
Emérite , ad. emerito, jubilado. Emmanué. e, adj. cheio, a de manné. 
Emersion , s. f. astr. emersão. Emmantelée, adj. f. meis-cinzenta, 
Æwerveillement, s. m. — meia-negra (gralha). 
Emerveiller, v,a maravilhar ($”) v. r. Emmanteter, v. a. cingir com muro. 
admirar-se ( fare.) pasar. Emmarchement , s. m. entalho ( pata 
Eméticité, s. f. emeticidade. degraus). 
Emétine , s. f. emetina. Emmarer, v. a. cair em charco , ete. 
Emétisó. e, adj. emeticado , a. Emmariné. e, adj. amarinado , a (af- 
ique, adj. 2 gen. es. m. emetico,| feito ; a ao mar). 
vomitorio. Emmariner, v a. naut. chusmar, my- 
Emétiser, v. a. med. emetisar. rinhar, tripoler. 


Emenre, v.a. enunciar; publicar. | Emunénagement, 8. m. provisão de 
Æmeut , ». m. de fale. éxcremento| moveis. 


(das eves). Emménager (S”) v. r. levsr seus mo- 
Emente , 8. f. alvoroto, levantamento, | veisa ontra casa; prover-se d'elles, 
motim , seição. Emménagogue , s. ru. med. emmens- 
Emeutier, s. m. amotinador. gago CERN 
Jimentir, v.n. de fale. estercar (a ave-| Emmener, y. a. levar, trazer comsigo 
e-rapina). (alguem). 
méer, v. 2. esmigalhar. Emmenotter, v. a. slgemar, maniatar. 
mister, %. a. migalhar, migar. Emmétrer, v. a. emmetrar (medir per 
Emigrant. e, adj. e s. emigrante ,| metro). 
esitiado , profago, a. Emmeubler, v. a. alugar moteis. 
Emigré. e , adj. emigrado , a. Emmeuter, v. e Pê em mó. 
E » % 0. emigrar. | Emmiellé. e, adj açticarado, amela- 


Emincos , 3. f. es em talhadínbas. do, a :) delambido , a, 
Emincer, v. a. cortar em talhadinhas. | Arunieller, v. a. melur (adoçar com, 
Emine , s. f. emiva (autigua medida ou untar de mel ). ! 


francesa). Emmiellure, s.f. dalv. cataplasma. 
t, adv. eminente , escel-| Emmineur, s. m. medidor de sal. 
lontemente. Emmitouſter, v. a. abafar, enroupar. : 
Eminence , s. f. eminencia; titulo. Enmmitrer, v. a. emmitrar (dar mi- 
Eminent. e , adj. alto, éminents. tra). 


Eminentissime , adj 3 gen. sup. emi- | Bmmortaiser, v. a. de marcen. em» 
nentinimo , a. , ‘ butir, encavar. 


ar 
Emir, s.m, Emir. Emmott, e , adj. entotroado , a, 
10 


- 


: 
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Emmurer, v. a. murar, paredar (cercar — —— > 8. m. empaste. 


de muros, paredes). er, v. a. emmassar, êmpestar 
Emmuselé. ER ad). à bras. açamado,| viscosar; empanturrar. d ' 


a. Empatture , s. J. naut juncção de dass 
Emmuseler, v. a. açamer. peças de madeira. | 
* Emoeller, v. a. desmedullar. Empaumer, v. a. empalmar ; embair. 
Emoi , s. m. agitação, émoção. Empaumure , s. f. palma (da luva) 
Emollient. e, adj. med. emolliente. | (de caç.) cimo ds cabeça do veado. 
Emolument , s. m. emolumento ,| Empéchement , s. m. impedimento. 

ganho, lucro, proveito. Empécher, v.a. impedir, tolher ($”) 
Emolumenter, v. n. emolumentar| v.r. abster-se. 

(comer emolumentos). Empeigne » 8. f. rosto de sapato. 
Emonotoire , s. m. anat. emunctorio. | Empellement , V. Bonde. 
Emonde, s. Î. de fale. excremento (pl.| Empennelle , s. f. naut. ancorote. | 

agr.) ramos superíluos. Empenner, vw. a. empennar (a freche). 
Emonder, v. a. agr. chapotar, desbas- | Empereur, s. m. imperador. 

tar. mpesage , 8. m. engommadura, 
Emondeur, 8. m. crivo buracado. Empesé.e , adj. engommado , a. 


Emorceler, v.a. reduzir a pedaços. | Empeser, v. a. engommar, metter ema 


Emorfiler, v. a. mortilar. gomma. 
Emolion , s. f. agitação , commoção. Em les voiles, molhar as véles 
Emotionner, v. a. agitar, commover. naut.), 
Emotter, v. a. agr. destorroar. mpeseur, se, 8. engommador, deire. 
Emoitoir, s. m. destorroador. Empester, v. a. empestar, inficionar, 
Emoucher, v. a. enxotar moscas. Empétrer, v. a. peiar, travar ( fig. 
Emouchet , s. m. gavião macho. fam.) embaraçar. 
Emouchette, s. f. rede (contra mos- dr » & m bot. camarinha 
cas). anta). 
Esvachoir, s, me. abano ( d'enzotar| Emphase , s. f. emphasis. 
moscas). Emphatique, adj. 3 gen. emphatico, à, 
Emoudre , v. a. afiar, amolar. Emphatiquement , ady. emplhatice- 
Emouleur, s. m. amolador. mente. 

Emousser, v.a. embotar ; abolar ; des-| Emphractique , V. Emplustique. 
musgar ( fig.) apatetar. Emphraxie , 8. f. med. emphrazia. 
Emoustiller, v. a, fam. animar, es-| Emphysême, s. m. med. empbysemá. 

timulsr ; espertar. mphytéose , s. f. emphyteosis. 
Emouvoir, v. a. excitar, müver. Emphytéote ,s. a gen. emphytenta. * 
Empaillement, Empaillage , s. m.| Emphytéotique , adj. 2 gen. emphy- 
empalhação , empalhamento, teutico , a. 
Empailler, v. a. empalhar. Empierrement , s.m. empedramenta. 
Empailleur, se, s. empalhador,a. | Empierrer, v. a. empedrar. 
Empalement, s. m. empulaçõo. Empiétant. e, adj. de falc. que he 
Empaler, v. a, empalac. bom pe (de vras.) co'a presa nas 
Empan , s. m. palmo. garras, 
Empanacher, v. a. empenaachar, eme) Empiétement, s. m. assaltada , invasão 
plumar, « fg) usurpação. 
Empanner, v. a. naut. atravessar, ca-| Empiéter, v.a. invadir ( ig.) asurpar. 
pear. Empifrer, v.a. popul. fartar, saciar; 


Empaqueter, v.a. enfardor, enfatilhar,| encher a barriga, 

entrouzar ($°) v. r. embrulhar-se. | Empifrerie , s. 1. baix, fertadella, 
Emparagement , 9. m. crsamento van- Empiger, v. à. banhar de pez. 

tajoso. Empile , s. f. de pesc. linha anzolada, 
— (S') v.r. apoderar-se , se-| Empilement , s. m. empilhamesto. 

nhorear-ss , tomar. Empiler, v. 8. amontoar, &ëmpilher, 
Empasme , s. m. pós perfumado. Empileur, se, s. empilhador, a 
Fnpassier, v.s. de tinct. empaste- —— » 8. É. alteração ; perda. 

r. mpire , 8. m. imperio ;-monarchkia : 

Emputement, o, m. d'arch. base. auctoridade , dominio, Na; 


E nt , s m. peiorsmento. 


Empirer, v.a. en. empeiorar, peiorsr.| Emprei 
Empirique, adj. es. * charlatäo, Ema mi 


pirico. a 
irisme , 8. m. empirismo. 


BNO 
Ernrpourprer, v. a. porpuresr. 
» Y. à. estampar, impri- 
mir, marcar, sigoalar. 
Empreinte , a. f. impressão ; sinete. 
Empressé. e, adj. activo , diligente. 
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Emplacement, s. m. chão; assento ;| Empressement, s. m. pressa; zelo; 


logar. 
Emplaçer, V. Placer. 
Emplaigner, v. a. tosar 
Emplaigneur, s.m. to 


anno. 


ardor. 
Empresser (S') v. r, apressarese ; des- 
veiar-se , empenhar-se. 


or (de pan-| Emprimerie , s. f. tina de curtidor. 


Emprisonnement , 8. m. prisão. 


Emplanture , 8. f. naut. buraco (no| Emprisonner, v. a. aprisosr, encare 


mastro ). 
Emplastique , adj. a gen. pharm. 


emplastico , ». 
Emplastration , s. f. emplástação. 
Emplätre , ». m. emplasto. 
Emplátrer, v. a. emplastar. ; 
Empldtrier, s.m. pharm. emplasteiro. 
Emplette , 8. f. compra, emprego. 
Emplir, v. a. abarrotar, encher. 
Emploi, s. m. cargo, emprego ; uso. 
Employé , 8. m. empregado. 
Employer, v. a. id usar. 
Emplumé. e, adj. emp 

nifero , pennigero , pennudo , a. 
Emplumer, v. a. empenoar, êmplu- 

mar. 
Empocher, v. a. algibeirar; ensaccar. 
Empoigner, v. a. agarrar, êmpunhar, 
Empointer, v. a. bicudar; pontoar. 
Empointeur, s. m. aguçador. 

« Empois , s. m. gomma de trigo, etc. 

Empoisonnement, 8. m. envenena- 

mento. 


cerar, prender. 

Emprosthotonos , s. m. med. convule 
são. 

Emprunt , s. m. emprestimo. 

Empruntê, e, adj. emprestado, a; 
falso , a ; embaraçado , a 

Emprunter, v. a. pedir emprestado 
(Sig-} servir-se de. : 

Emprunteur, se, s. o, a que pede 
emprestado ; caloteiro, estafador, a, 

Empuantir, v. a. infectar, inficionar 
($') v. r. feder. 


umado , pen-| Empuantissement, s. w. fedito, fedor. 


Enyyème , s. m. anat, empyema. 

—— 2. 1. med. hernia-ſalas. 

Empyré. e, adj. es. m. ceo, empyreo. 

Empyreume , s. m. empyreuma. 

Empyreumatique , adj. 2 gen. empy- 
reumatico, 2. 

Emrakher, s. m. Emrakher (escu- 
deiro-mor turco). 

Emulateur, trice , s. antagonista , 
compedidor, êmulo , rival. 


Empoisonner, v. a. envenenar ( fig.)| Emulation , s. f. emulação , estimulo. 


corromper. 
isonneur, se, ad). € 8. envene- 


nador, a 
Poutine 4 


E: 


oisser. 


- Empoissonnement , s. m. O povoar um| E mulsio 


tanque de peixes. 


Emule, s. m. adversaio , antago- 
nista, concurrente, êmulo, a. 


mau, à cuzinheiro, a. ave e » ad). anat. emulgente. 
si 


Emu 


, ve, ad). emulsivo, a. 
n, s. f. amendoada , émnlslo. 


Emulsionner, v. a. emulsionar. 


Empoissonner, v.a. povoar, prover de| En, prep. em, no, a; com; durando, 


peize. 


CE » adj. emporetico (pa-| En, pron. relat. de; da, 
e 


Ehporté. €, adj. e s. assomado, coleri- 
co , iracundo , violento , a. 


Emportement, s. m. assomo , trans-| Enallage , s. f. 


porte ; colera. 

Emporte-pitce , s. m. saça-bocado 
(instrumento) ( E) mordaz. 

Emporter, v. a. levar; 

cançar ($°) v. r. enfadar-se ; enfu- 

secer-se , irar-se. 

6 L’ E sur, prevalecer, sobrepujar 
ve n.). 

Empoter, v. a. metter em vaso. 


durante ; por; pars ; como ; segundo. 
do; dos, 
das; d'elles, d'ellas; d'isso, d'a- 
quilo; d'esse , 


d'essa ; d'esses, 


Le enallage. 

Enarbrer, v. a. de reloj. firmar a roda 
sobre a arvore. 

Enarthrose , s. f. anat. enarthrose. 


roubar; al-| Encabanement , s. m. naut. parte 


estreita (do buixel ). 
Encäblure , s. f maut. distancia d'um 
cabo (120 braças). 


Encadrement , s. m.. molduramento 


(de painel) ceisilho. 
10. 


472 ENO ENO 


Encadrer, v. a. moldurar (um reta-|Encenser, v. a. incensar Up) lonves. 
os 


bulo) encaizilbar. ncenseur, s. m. incensador ( fg.) 
Encager, v. a. engaiolar ( fig. fam.)| adulador, louvamiaheiro. 
encafuar, encarcerar, prender. Bncensoir, s. m. thuribulo. 
Encaissé. e, adj. encaizotado, a. Encéphale , s. m. avat. encephalo. 
—— — €, rio que corre pro-| Encéphales , adj. m. pl. (vers) bichos 
ando entre ribanças. gerados na cabeça, 
Encaissement , s. m. encaixotaçäo. | Encéphalite, s. f. med. encephalita, 
Encaisser, v. à. encaixotar. Encéphalecèle, s. f. med. encepha- 


Encan, s. m. almoeda, leilão, pre-| _Jocele. : 
gäo. Enchatnement , s. m. encadeiação. 
Encanailler (S') v. r. encanalhar-se.| Enchafner, v. a. encadeiar ( fg.) 
Encanthis , s. m. med. encanthis. ligar; captivar ; prender. 
Enocapelé. e, àdj. naut. amarrado , se-| Enchainure, s. f. encadeiamento , 
guro , a. nexo. 
Encapé. e, adj. naut. entre dous| Enchunteler, v. a. encanteirar (pipas, 
os. etc. 
Encappé. e, xdj. encapotado , a. |Ænchantement, s. m. feitiço, in- 
Encapuchonnement, s. m. capuzação.) canto ( fig ) deleite. 
Encapuchonner ($”) v. r. encaguzar-| Enchanter, v. a. incantar, prestigiar. 
e, se. a Enchanteur, se , adj. e s. incantador, 
—— v. a. embarricar, embarri- = ( Fig-) deleitavel. 


r. nchaperonner, v. a. capirotar. 
Encaqueur, s. m. embarrilador, Encharger, V. Recommander. 
Encarter, Encartonner, v. a. d'impr.| Encharner, v. a. chameirar. 

encadernar falhas. Enchdsser, v. a. encaixar; en 


Encassure , s. f. entalho para eixo. |Enchdssure , s. ſ. embutido , eme 
Encasteler (S') v. r. d'alv. encastel-| gaste. 

larem-se (cavallos). Enchausser, v. a. empalhar legames. 
Encastelure, s. f. d'alv. encastella-|Enchaux , s. m. vaso cheio de cal 


dura (de cavallo). ilui 
EncastNlage , s. mm naut. obras mor-| Enchenot, 8. m. rego 


de pau. 
tas. Enchère, s. £ lanço (em leiflo). 
Encastillement , s. m. encaixe. nchérir, v. a. lançar (em vende 
Encastiller, v.a. encaizur. pablica) (v. n.) encarecer ( fig.). 
Encastrement, s. m. união. desbancar. 
Encastrer, v. a. encaixar, unir. Enchérissement, s. m. auguento dé 
ncaume, s. m. med. pustula com| preço. 
queimadela. ncherisseur, s. m. lançador (em al- 
ncaustique, 8. f. e ad). encastico. moeda, etc. 
(Peinture — , pintara a fogo. Enchevauchement , s. m. cavalleta- 
Encavé. e, «dj. adegado , a. ção. 
Encavement , s. m. adegamento. Enchevaucher, v. a. sobrepor. 
Encaver, v. a. adegar (metter em | Enchevauchuro , s. f. d'art. união (de 
adega). carallete). 
Encaveur, s. m. adegueiro. Enchevéirer, v. a. encabrestar ( fig.) 
Enceindre , v. a. cercar, cingir, cir-| enibaraçar. 
cumdar, rodear. Enchevétrure, s. f. d'arch. encabres- 
Enceinte, s. f. ambito, cerca, cir-| tadura. 
euito , recinto. Enchifrênement , s. m. catarro. 
(Femme — , mulher gravida , pe-| Enchifrener, v. a. encatarronr. 
: yada, prenhe (adj. f.). Enchiridion , s. m. enchiridion, 


einturer, v.a. cercar, rodesr. | Enchyme, V. Réplétion. 
ncenies , 8. f. pl Encenias (festas| Encirer, v. a. encerar. 
judaicas). Enclassement, s.m. classificação. 
Encens, s. m.inceuso ( fig.) lisonja. | Enclasser, v. a. classificar. 
Encensement , s, m. incensadura| Enelave, s. f. terra encravada ; li- 
( 26.) adalação , lisonjaria, louvor.| mites. 
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Enclavement , s. a. encravação (del Encouragement, s. m. fomento, 
predio). Encourager, v. a. alentar, animar , fãs 
Enclaver, v. a. encerrar, fechar, in-| vorecer, fomentar, promover. 
cluir. ençourir, v a. incorrer, merecer. 
*Enclavure, V. Clólure. Encourtiner, v. a. correr as cortinas, 
Enclin. e, adj. inclinado, prono, pro-| Encrasser, v. a. ensebar (S”) v. n 
penso, a. enzovalhar-se , sujar-so. 
Enclitique , adj. gram. enclitico. Encre, s. f. tincta (descrever). 
Encloítrer, v. a. claustrar, clausurar, | Encrener, v. a. de fort. ameiar, sete 
conventuar. teirar. 
Enclore , v. a. cercar, murar. Encréper ($”) 9. r. pôr fomo. 
Enclos , a-m. cerca , cercado , tapada.| Encrer, v. a. d'impr. tinctar (guare 
Enclotir (S’) v. r. de caç. soterrar-se.| never de tincta). 
nelóture , s. 1. cercadura (do bor-| Encrier, s. m. tincteiro. 
0). ncroué. e, adj. emmaranhado, a 
Enclouer, v. a. encravar. (arvore). 
Enclouure , s. f. encravadara (fig) Encroúter, v. a. encodesr, encrustar 
dificuldade £ embaraço , obstaculo.| ($')v.r. criar codes , callo (am). 


Enelume, s. f. bigorna, incude. Encuirasser ($") v. r. emboldrear-se. 
* Enclumeau , Enclumette, s. m. e| Encuver, v.a, encubar. 

s. f. dim. bigorninba. ” Encyclique , adj. f. circular, êncy- 
Ençoche, V. Coche. clica. 
Encochement , s. m. cavilhação. Encyclopédie, s. f. encyclopedia. 
Encocher, v. a. embeber a corda no| Encyclopédique , adj. 2 gem. encyclo- 

entalho da freche. pedico, a. 
Encochure , s. f. naut. Inis da verga. | Encyclopédiste, s. m. encyclope- 
Encoffrer, v. a. encofrar (metter em| dista. | 

cofre) ( fig-) encarcerar. Endémique , dy a gen. endemico, a, 
Encoignure , Encognure , 8, f. angu-| Endente, s. f. de carp. união. 

lo , canto , esquina. ndenté. e, adj dentado , a. * , 


Encoller, v. a. untar de colla ; soldar. | Endentement , s. m. endentamento. 
Encolure, s. f. pescoço cavallino| Endenter, v. a. adentar, dentar. 
(fig. iron.) apparencia. Endenture , 8. ſ. acto duplo; énden- 
Encombrance , V. Embarras. tadura. E 
Encombre , s. m. entulho ( fig. fam.) put: é, vdj. endividado , a. 
contraste, embaraço, estorvo. ndetter, v. a. endividar. 
Encombrement , s. m. atravancamento| Endévé , adj, e s. popul. endiabrado, 
(_fig- fam.) estorvo. a; impaciente. 
Encombrer, v. a. atulhar ; embaracar.| Endéver, v. n. popul. arder, enraivas, 
Encomiaste, s. m. elogista, ênco-| Endiablé. e, SE e s. endiabrado ; 


miasta. furioso, a; malissimo, a. 
Encommédienner ($”) v. r. encome-| Endiabler, v. n. enraivar, exasperar. 
diantar-se. Endicter, v. a. for. ordenar. 
Encommencer, V. Entarier. Endimancher (S” v. r. endomingar-sg 
*Enconitre , s. f. encontro ; aventura. (pôr traje domingueiro). 
(Al —, contra (ado. fam.) Endive , s. f. bot. endivia (planta). 
Encorbellement ; s. m. d'arch. parede| Endoctriner, v. a. doctrinar, instruir, 
em falso (saliente). Endolori. e , adj. dolorido, dorido, a 
Encore , adv. tambem ; todavia ;| Endommagement , s. m. avaria, 
ainda ; mais ; a0 menos. damno , estragamento. 
Encore que, conj. ainda que, bem| Endommager, v. a. damoificar, pre. 
que, posto que. jadicar. 
Encornail, s. m. naut. buraco (no! Endormeur, se,» fam. embaidor, a. 
cimo do mastro). Endormi. e , adj. vagaroso , a. 
Encorné.e, adj. cornudo, cornnto ,! Endormir, v. a. adorniecer ; illudir. 
êncornado , pontudo, a. Endormissement, s. m. xadormecimen. 
Encorneter, v. a. papeliçar. to , lethargo , modorra , Somno, 
*Eneoufper, v. a. acensar, culpar: Endosmose , s. m med. cifculação, 
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Endosperme , s. ma. bot. membrana, 

Endosse, s. f. o peso , ou incommodo 
(d'alguma cousa). 

Ændossement , 
dosso. : 

Endosser, v. a. endossar; pôr nos 
bombros. 

Endosseur, s. m. endossante. 
ndostème, s. m. bot. abertura. | 
ndroit , s. m. logar, parte ; sitio ; di- 
reito (do panno , etc.) 
nduire, v. a. emboçar; untar. 

( — de chaux, de plâtre, rebocar : 
— de goudron, alcatroer. 

Enduit , s. m. camada de cal, etc. 

Endurant. e, ad). paciente , soffre- 
dor, de 

Endurcir, v. a. callejar, ôndurecer, 
eadurenter, eorijar. 

E ndurcissement, s. m, dureza; teima. 

Endurer, v. e. supportar, tolerar. 

Enéide, s. f. Eneida (poema). 

ÆEnéorème, s. f. med. eneorema. 

Energie , s. f. animo , eficacia, Ener- 
gia, força. 

Energique , adj. a gen. energico:, ». 

Energiquement , adv. energicamente. 

Energumêne, s. 2 gen. endemoninha- 
do, ênergumeno , a; enthusiasta. 

Enervation , s. (. med. debilitação. 

Enerver, v. a. enervar, enfraquecer. 

Enfaiteau , s. m. telha-vã. 


Enferrer, v. ». varar com espada , etc. 
S) v. r. metter-se pelo ferro mi- 


migo. 
ndos, 8. m. en- Enfauillor (S) p. r. enfolhar-se. 


nficeler, v.8. a r com barbante. 
Enfieller, v. a. tingir com fel. 
Enfilade , s. f. enfiada, serie. 
Enfiler, v. a. enfiar (S°) v. r. cra- 
var-se, espetar-se. 
Enfleur, s. m. d'allinet. enfiador. 
Enfin, adv. alfim, em fim, finalmente, 
n'uma palavra. 
— v. a. abrasar, inflimmar 


g.) excitar, irritar. 
Enfiléchures , s. {. pl. naut. enfrecha- 


uras. 
Enflement , V. Enflure. 
Enfer, v. a. inchar ; engrossar. 
Enflure, s.f. inchaçäo ; orgulho ( fig.) 
estylo empolado. 
Enfoncage , 8. m. o fundear vasilhas. 
Enfoncement , s. m. arrombamento ; 
profundezs ; fundo. 
Enfoncer, v. a. afundar; arrombar 
rta, etc.) (milit.) romper (esque- 
o, etc.) (v. n.) afundi (47 
v. r. internar-se. 
Enfonceur, s. m. fam. arrombador. 
Enfonçure, 8. f. fundo (de pipa, etc.) 
Enforcir (8?) v. r. ceforçar-se. 
*Enforester, v. n. enflorestar. 
rmer, v. a. metter na fôrma. 


n 
Enfüitement, s. m. chumbo (cobre a| Enfouir, v. a. esconder ; enterrar. 


Cumieira). 
Enfaiter, v.a, cobrir de chumbo , ou 
lha a cumieira. 
Enfance, s. f. infancia, meninice 
puericia, puerilidade. 


menino , a, 


Enfouissement , s. m. enterração (para 
esconder). 

Enfouisseur, s.m. 0 que soterra ( di- 
nheiro , etc.) 
nfourchement , Fr. Gre . 


an cheval, montar escarran- 


Enfant, s. 3 gen. filho, a; eriença, —— v. à. escanchar. 


(— de cœur, menino do coro: — 


chado. 
trouvé, enjeitado : — s perdus,| Enfournée , s. f. fornada. 


soldados aventurados. 
Enfantement , s. m. peridura, 

nfanter, v. a. parir ( 

ventar, produzir. 


rio. 


Enfourner, v. a. eufornar ( fig. fam.) 
começar. 


fig.) in- — s. m. fornoiro. 


nfrayure, 8. f. lã preparada. 


Enfantillage , s. m. meuinice, pue-| Enfreindre , v. a. contravir, infringir, 


rilidade. 


Enfantin. e, adj. infantil, menineiro,a. | Enfuir ( 
Enfariner, v. a. enfarinhar (S”) p. r.| Enfumer, v. 8. a 


Enfroquer, v. a. iron enfradar. 
v. r. fugir; derramar-se. 
e, defumar. 


apolvilhar-se ( fig. fam.) encasque-| Enfutailler, v. a. envasilhar. 
tar-se. E 


Enter, s. m. inferno, gehena , orco, 
nfermé , ad). fechado. 
Sentir 
8. m.). 
Enfermer, v.a. fechar; 
surar ( ig.) abarcar, conter. 


P — , ebeirer a mofo 


ngageant. e, adj. attractivo, insi- 
nuante. 
Engageantes, s. f. pl. punhos da ca- 
missa. 
nt , 8. m. empenho ; ajuste ; 


— 
cercar; clau-] penhor; obrigação; combate (milic.) 


alistamento. 


r, Y. a. empenhar; indusir ; | Engravement , s. ro. en 


travar briga (milit.) alistar. 

Engagiste, s.m. o que tem direito 
per empenho, 

Engatner, v. a. embaínhar. 

Engallage, s. m. tinctura de galha. 

Engaller, v.a. tingir com galha. 

*Enganner, v. a. enganar. 

Engarrotié. e , adj. garrotado , a. 

Engastriloque , V. Ventriloque. . 

Engaver, v. a. dar de comer a pom- 
binhos. 

Engeance, s. f. casta, especie, raça 
relé ; corja. 

Engeancer, v.». fam. embaraçar. 

Engelure , s. 1. frieira. 

Engemé. e, adj. de pint disposto, a. 

Engemement , s. m. de pint. dispo- 
sição. 

Engemer, w a. de pint. dispor. 

Engendrer, vw. a. engendrar ( fig.) 
produair. . * 

Engena, s. m. pl. trem de caça, 
nger, v. & onerar. 

Engerber, v. a. engavelar trigo. 

* Engigner, V. Prendre, É 

Engl, do m. guindaste ; rede; ma- 
China. 3 

Englober, v. a. englobar 

Engloutir, v. a. engolir ( ig.) absor- 
ver. * 

Engluer, v. a. enviscar. 

Engluement , s. m. bot. composição. 

Engonate, s. m. quadrante sobre an- 
gulos. 

Engoneement , 5. m. estreitura. 

Engoncor, v. a. apertar (o vestido). 

Engorgement , s. w. enfarte, obstruc- 
ção. 


Engorger, v. a. entupir ; êngurgitar. 

Engouement , 8. m. engasgue ; predi- 
lecção. 

Engouer, v.a. engasgar (S) v r. encas- 
quetar-se. 

Engouffrer(S”) v. r. engolphar-se. 

Engouler, v. a. popul. engolir (d'um 
jacto). 

Engourdi, e , adj. dormente. | 
nkourdir, v. a, intumecer. 

Engourdissement , s. m. torpor. 

Engrais , s. m. pasto pingue ; estereo. 

aissement , s. m. o engordar ani- 

maes ; fertilização do solo. 
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0. 

Engraver (S v. r. ancalhar na areia. 

Engréler, v. a. espiguilhar. . 

Engrélure, s. f. espiguilha, rendi- 
nha. 

Engrenage , s. m. encaixe de rodas 

E entudas. dei : 
ngrener, v. a. deitar trigo na moen- 
da (fig.) encetar (S) v. r. enden- 
tarem-se (duas rodas). 

Engri, s. m. tigre ethiope. 

Engrosser, v. a. emprenhar, gravidar, 

Engrosseur, s. m. einpreuhador. 
ngrossir, v. a. 6 n. engrossar. 

Ergrumellement , s. m. engrumação... 

Engrumer, (8') v. r. engrumar-se. 

Enguenillé. e , adj. andrajoso, a. 

prguenoblor; v. a. entrapar. À 

Enhardir, v. a. alentar , animer ($”) 
v. r. atrever-se, 

Enharmonique , adj. 2 gem. mus en- 
harmonico , a. 

Enharnachement , s. m. arreio, jaez, 

Enharnacher, v. a. arreiar , jaezar, 

En haut, adv. em cima. | 

* Enherber, v. a. pôr d'herva. 

Enigmatique, adj. à gen. abstruso, 
Snigmatico , escuro , a. 

Enigmatiquement , adv. enigmatica- 
mente. 

Enigme , s. f. adivinhação, ênigma. 

Enivrant. e, adj. embriagante. 

Enivrement , s. m. embriaguez ( fig.) 
enlevo. 

Enivrer, v. a. inebriar ( fig.) trans- 
portar ; deslumbrar. 

Enire, adj. 2 gen. feito, a com es- 
forço ; energico , a. 

* Enjalouser, v. a. ciumentar, 

Enjambée , s. f. peruada. 

ÆEnjambement , s. m. sentido (começa 
n'um verso , e acaba n'ontro). 

Enjamber, v.n.e mn. dar passada lar- 

a ( fig.) adiantar. 

— sur, Fomper O verso ; usurpar. 
Enjarreté , adj. peindo (cavallo). 
Enjaveler, v. a. engavelar. 

Enjeu, s.m. abonos, entrada (no jo- 


0). 
El dindre, Ve Re mandar, ordenar. 
Enjointé. e, adj. fam. colas pernas 
curtas. E a 
Enjóler, v. a. fam. seduzir ; embair. 


Engraisser, v. a. cevar ; estrumar ter-| Enjóleur, se, s. alliciador , engana- 


ras ; engordurar. 
Engruisser 

enriquecer-se. 
Engranger, v. a. encelleirar. 


r or, a. 
(S°) ve r. engordurar ( fig.) | Enjolivement , s. m. adorno , enfei- 


te, ornato. 
Enjoliver, v. «. alindar ; Ornar. 


8 

— » 8» I. enormidade, excesso.. 
nossé. e, adj. com uns osso na gu 
ganta. 

Enostose, s. f. med. tumor. 

Enouer, v. a. tirar OS nós a0 panna, 

Enquérant. e , adj. inquiridor, a. 

Enquérir (S') v. r. informar-se , in- 
quirir. 

Enquerre, V. Enquerir. 

Enquête , s. 1. devassa , inqurição 

Enquéter (S') v. r. informar-se. 

Enquéteur, s. m. inquitidor. 

Enraciner (S') v. r. arraigar-se, taí- 
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Enjoliveur , ». m. alindador , embo- 
nitador ; enfeitador. 
Enjolivure , V. Enjolivement. 
Enjoué, e , ad). folgasão , jovial. 
Enjouement , 3. m. alegria ;' agrado. 
Enhysté. e , adj. med. enhystado , a. 
Enlacement ,s. m. enlace , nó. 
Enlecer, v. a. enleçar; vincular. 
(— des papiers , ensartar. 
Enlaidi. e , adj. afeiado , deforme. 
Enlaidir, v. a. afeiar (v. n.) tornar-se 


feio. 
Enlaidissement , s. m. feialdade. 
Entarme,s. m. de pe . malhas (ac- 
erescentadas ás redes). 
Enlèvement , 8. m. rapto ; roubo. 
Enlever, v. a. alçar; roubar (Jig.) 
arrebatar; apagar. 
Enievure, V. Elevure. 
Enlier, v. a. de pedr. liar as pedras. 
Enlignement , s. m. alinhamento. 
Enligner, V. Aligner. 

— v. a. iluminar (estampas, 
etc. 
Enlumineur, s. m. iluminador (d'es- 

tampas, etc.). 
Enluminure, s. f. ilumivadura ; or- 
nato affectado. 
Ennéacorde , s. m. instrumento com 
— cordas. 
nnéagone , 5. M. geem. enneagono. 
E — 5 a. f. boi. — — 
Ennemi.e, s. e adj. adversaria, con- 
trario , inimigo , a; antagonista. 
Ennoblir, v. a. envobrecer , ilustrar. 
Ennui, s. m. enfado ; aborrimento ; 
. snojo , tedio ( fig. poet.) triteza. 
Ennuyant. e , adj. enojoso , fastidio- 
s0, a. 
Ennuyer, v. a. enfadar; desgostar ; 
causticar, molestar. 
Ennuyeusement , adv. fastiosamente. 
Ennuyeux, se , adj. aborrecido, te- 
dioso , a. 
Enodê. e , adj. sem nós. 
Enoiseler, v. a. de fale. instruir uma 




















zar-se. 
Enrageent. e, adj. enraivecente. 
Enragé e ,adj. e 8. enraivecido, s. 
Enrager, v. n. desesperar, dorive- 
cer, raivar. 
Enraiement, s. m. enrsiamento. 
Enrayer, v. a. en. raise (uma roda) 
calcal-a ( fig.) comedir-se. 
Enrayoir, 8. m. enraiador. 
Enrayure» s. 1. raios (da roda) peia 
da mesma. 
Enrégimenter, Ve à. mit. arregimen- 
tar, encorporar. | se 
Enregistrable , adj. regstravel, 
Enregistrement , 8. m. registração. 
istrer, v. 2. registrar. 
Enréner, v. a. nodaras redeas, 
Enrénevire , -s. m. pausinbo para as 
redeas. 
Enrhytheme , adj. med. irreguter. 
Enrhumer, v. a. encatarroar, ende- 
Quzar (F') v. r. constipar-se. 
Enrhuner, v. a. cabeçar o alfinete. 
Enrichir, v. a. enriquecer (fig) or- 
nar, ornamentar. ; 
Enrichissement , 8. m. enriquecimen- 
to (,fig-) adorno , ornato. 
Enrochement , s. m. O edificar sobre 
rocha. 
Enrólement, s. m. milit. alistamento. 
Enróler, v. a. milit. alistar , fazer sob 
dado ( v. r. sentar praça. 
Enroleur, s. m. milit. reerutador. 
Enroué: e, adj. rouquenho , a. 
Enrouement , 5. me. rouquidão. 
Enrouer, 7. à. enrouquecer. 
Enrouillement, s. m. enferrujação, 
Enrouiller, v. a. enferrujar-se mu- 
grar-se. 
Enroulement , s. m. d'arch. espiral 


ave. 
Enoncé, s. m. enunciado, exposição. 
Enoncer, v. a. enunciar , expor. 
Enoncialif, ve» adj. enunciativo, a. 
Enonciation , s. ſ. enunciação. 
Enorgueillir, v. a. ensuberbecer (8) 
v. r. entonar-se. ’ 
Enorme , adj. desmedido , énorme. voluta. 
Enormément , adv. enorme , excessi- Enrouler, v. a. enrolar. 
vamente. Enrubanner (S”) v. r. enfitar-se 
Enormissime , adj. à gen. ap. enor-|Enrue, s. f. agr. sulco lanço. 
missimo , 3. Ensabler (S)}v. r. encalhar n'arein, 
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Ensachement, 5. m. dasecemento.| Ensuples, s. f. pl. barras (do teiae de 
Ensacher, v. a. cnsacesr. bordador). : 
Ensacheur, 8. m. ensaccador. Entablement , s. m. d'arch. cimalha. 
Ensaisinement , s. m. o tomar posse.| Entabler (S')p. r. de man. entabolez. 

iner, v. a reconhecer por feu-| Entucher, v. a. contaminar , inficie- 
datario. , nar, manchar. 
Ensonglanter, v. a. eusanguentar. Entaille, s. f. encaixe , encama en- 
— » s. m. milit. alferes, porta-| talho (cér.) incisão. 
bendeira. ; Entailler, v. a. cotalhar. 
(— de vaisseau, segunde-tenente.| Entailinre, V. Entaille. 
Enseigne , s. f. indicio , siguak; insi-| Entalingué. «, adj. naut. entalipga- 
guia ; taboleta. 0,4. 
Enseignement , s. m. ensino, instruc- Entalinguer, v. a. naut. entalingar. 


ção (pl.) provas; titulos. Entalingure, s. (. maut. entalingadura, 
Enseigner, vw. a. doctrimer, ônsinar| vó. 

( fix.) indicar , mostrar. Entama., 8. f. primeiro bocado d'um 
Ensel, s. m. cir. cauterio de pontal pão. 

d'espada. Entamer, v. a. encetar; fazer mosst 
Ensellé. e, adj. de man. com o dorso) ( fig.) começar. 

abatido (cavailo). Entammre , 6. f. encetadura. 


Enseller, v. a. ensellar (pôr ma sella).| En tant que, conj. como ; em quen- 
Ensemble s Rdv. am com outro (s. 2 to, — a 


todo. Entassé. e , adj. amontoado. 
Ensemencement , s. m. semeadura. (Homme —, bomem co'a cabeça 
Ensemencer, v. a. semear. mettida entre os bombros. 
» V. a. encerrar ; moiler em| Entassement, s. tn. acervo , montão, 
estufa. Entasser, v. a. accumular , amontoar,. 
Ensewillemens, s. m. cacosto de j=| coacerver, junctæ. 
nella. Envtasseur, s. m. fam. amontoador. 


Ensevelir, v. a. amortalhar ; enterrar. | Ente , s. f, enxerto ; cabo de pincel, 

Ensevelissement, s. m. amortalha- Entéléckie, s. f. didact. entelechia. 
ção; sepultura. Entendement ,s. m. intendimento , 

Ensevelisseur, s. m. emortalhador. juízo , senso , raxäo. 

Ensifere , adj. e s. m. ensifero. + Entenilenr, s m. fam. intendedor; 

Ensiforme , adj. eusiforme. habil. 

Ensimage ,s. m, o embeber pmvo em | Entendro, v. a. intender; ouvir; 
oleo. |. comprebender ; querer ; saber. 

Ensimer, v. a. olear panno para tosal-| (— gmillerie , não desconfiar. 


0. Entendu. e , adj. e 8. intendido , a. 
Ensorceler, v. a. embruzar, encarou -) (Bien —, sem duvida: bien — 
char, enfeitiçar. que , com tanto que. | 
Ensorceleur, se , f. bruxo, feiticeiro, | Entente, s. f. interpretação intelli- 
pigromantico ; mago, a. gencia. 
Ensorcellement, s. m, incanto , male-| Enter, v. a. enxertar; encaixar, 
ficio ; hallncisação. Entéralgie , s. f. med. enteralgia 
Ensouaille , s. f. naut. cordinha. Ensbrinal. e, adj. enterinal. 
Ensoufrer, V. Souffrer. Entérinement , s. m. for. ratificação, 
Ensoufroir, s. m. logar onde enxo-| Entériner, v. a. for. ratificar legal- | 
fram. mento, 
Ensoyement , s. m. ensedamento. Entérite , s. f. med. enteritis. 
Ensoyer, v. a. ensedar. Entérocèle , s. f. med. enterocele. 
Ensruifer, v. à. ensebar. ç Entérolegie , s. f. med enterologia. 
E e, adv. despois> E ntérologique , ad). enterologico. 
( — de, depois (prep.). Enterrement , 8. m. enterro , funeral. 


Ensuivant. é, adj. fot. depois, se-| Erserrer, v. à. enterrar , sopultar. 
guinte. Entété.e , adj. eabeçudo , teimoso, a. 
Ensuivre (S )v. r. reraltex, seguie-se;| Entétement, s. mm. aferro , birra 3, 0b- 
derivar. stinação , pertinacia, porfa , teima. 
10.. 


“ 


478 ENT ENT 
Entéier, v. a. atordoar ; encssquetar| Entrainement, s. m. arrasto (Ag) 


S") v. r. obstinar-se ) preoc-| attractivo, enlevo. | 
q — — Entraíner, va. arrastar; levar apos 


Entéteur, s. m. d'alfinet. que forma a| si (.fig.) enlevar. 






cabeça do alfinete. Entrait , 8. ra. de carp. trave, viga. 
Ensttoir, s. m. d'alfinet. machina (far | Entrant. e, adj. insiuuante. 
a cabeça ao alfinete). Entr’ r(S)v. r. chamar-se um 


a outro. 

Entraver, v. 8. pôr travas ; estorvar. 
Entr'avertir (S') v. r. advertir-se mu- 
tuamente. x à : 
Entr avertissement, 5. m. aviso-reci- 

proco. 
Entraves, s. f. pl. peias , travas ( fig.) 
estorvo , impedimento. 
Entravon , s. m. parte do travão. 
Ensre, prep. entre, em , ou no meio. 
Entre-batilé. e, adj. entre-aberto, 


a. 

Entre-báillement , s. m. entre-abri- 
mento. 

Entre-báiller, v. a. entre-abrir. 

Entre-baiser (S') v. r. beijar-se um a 
outro. 

Entre-bds , s. m. entre-albarda. 

Entre-battre (S') v. r. bater-se mu- 
tuamente. 

Entre-chamailler (S') v. r. disputam 
se sem s'intenderem. 

Entrechat , 8. m. paso de dança. 

Entre-chercher (S ) v. r. buscar-se 
uns a outros. 

Entre-choquer ($") v. r. chocar mu- 
tuamente ; contradizer-se. 

Entre-colonne , Entre-colonnement, 
s. m. d'arch. intercolumaio. 

Entre-communiquer (S') v. r. entre- 
communicar-s6. 

Entre-connaître ($') v. r. entre-co- 
nhecer-se. 

Entre-cóte , 8. f. entre-costo. 


| Enthousiasme, s. m. enthusiasmo. 

Enthousiasmer, v. a. enthusiasmar. 

Enthousiaste , 8. 2 gen. enthusiasta , 
fanatico , a. 

Enthymème , s. m. enthymema. 

Enthyrser, v. a. enthyrsar. 

Enstiché. e, adj. tocado, a ( fig. fam.) 
encasquetado , a. 

Enticher, v. a. começar a apodrecer ; 
( fig. fam.) encasquetar. 

Entier, ère, adj. inteiro, a ; opinia- 
tico , teimoso , a. 

Entierement , adv. inteiramente. 

Entité , s. f. philos. entidade. 

Entoilage, s. m. panno rendado. 

Entoiler, v. a. por reuda sobre pau- 
no, etc. 

Entoir, s. m. de jard. enxertadeira. 
Entoiser, v. a. d'arch. pôr materiaes 
em quadrado para medir o cubo. 

Entonnement , s. m. entonação. 
Entonner, v. a. entoar; envasilhar 
.(S”) v. r. engolphar-se. 
Entonnoir, s. m. embude , funil. 
Enterse , 3. f. torcednra d'um nervo. 
Entortillement, s. m. enroscadura. 
iller, v. a. enrodilbar, torcer 
(Sig) embrulhar. 
Entour, V. Entours. 
Entourage ,s. m. cercadnra. 
Entourer, v. a. cercar, cingir, rodear. 
* Entourner,V. Environner. 
Entournure , s. f. cava de manga. 
Entours, s. me. pl. contornos ( fig.) 
ilbargas. Enirecouper, v. a. certar, interromper 
Entourtiner, v. a. payilhosr. (Jig-) (S') v. r. contradizer-se. 
Entr'accorder (S$') v. r. conciliar-se| Entre-déchirer (8º) v. r. Incerar-se 
nm com outro. mutuamente ( fig.) maldizer um do 
Entr' accuser (S) v. r. accuser-se mu-| outro. 
tuamente. Entre-détruire (8º) v. r. enire-des- 
Entr' acte, s m. entre-acto. truir-se. : 
Entr' admirer ($') v. r. admirar-se| Entre-deux , s. m. entre-meio. 
um do outro. Entre-dévorer (S) v. r. devorar-se 
ÆEntrage , s. m. for. posse. um & Outro. ; 
Entr aider (S') v. r. adjudar-se reci-| Entre-dire ($”) v. r. entre-diser-se. 
procamente. Entre-donner (S°) v. r. mu- 
Entrailles ,5. f, pl. entraubas. tuamecte. 
Entr' aimer (S) v. r. ent amarem-| Entrée, o. f. entrada ; abertura (de 
cus.) manjar. 
mtrefaitos , 8. f. pl. (dans, sur es 


se. 
Entrainant. e, adj. arrastante 
— (y) — , n'oste interim, no entretanto. 


eplevante. 


* 
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Entre-frapper (S) v. r. ferir-se mu-,Entre-percer (S°) v. r. ferir-se um a 
tusmente, outro. 

Entregent , s.m. fam. agencia; habi- Entre-persécuter (S) v. r. entre-per- 
lidade; astucia. seguirse. 

Entr' égorger (S') v. r. degolar-se um| Entre-pilastre , s. m. d'arch. entre. 
a ontro. pilastra, 

Entre-gronder (S”) v. r. increpar-se| Entre-ponts , s. m. pl. naut. entre- 
mutuamente. pontes, 

Entre-hatr (S') v. r. entre-odiar-se. | Entreposer, v. a. comm. depositer(cm 

Ent” immoler (S") v. r. innmolar-se| atmazem). 
reciprocamente, Entreposeur, s. m. estanqueiro; feitor 

Estrelucement , 3. má. enlace , entran-| d'armazem, 












cado, Entrepót , s. m, armazum (de deposi- 
Entrelacer, v. a. enlaçar ; entresa-| to) emporio. 
char. Entre-pousser (S') v. r. empurrar-se 


Entrelacs ,3. m. pl. cifras enlaçadas.| um a outro. 

Entrelar dement ,s. m. lardesção. | Entreprenant. e, adj. emprendedor, 

Entrelarder, v. a. lardear ; enxerir, 2; afouto , ousado , ». 

Entre-ligne , s. f. entrelinha. Entreprendre , v. a. emprender , ata- 

Entre-lire , v. a. ler um apos outro. | car; usurpar, 

Entre-louer(S") v. r. entre-louvarse. | Entrepreneur, se , s. empreiteiro , 

Entre-luire, v. n. translusir. A. 

Entre-manger (S) v. r. devorar-se| Entrepris. e, adj. emprendido, a ; 
um a outro. paralytico , a. 

Entreméler, v. à mesclar (S”) v. r.| Entreprise, 8. f. empresa. 
entremetter-se. Entre-querelter (S) v. r. disputar 

Entre-mesurer (S”) v. r. entre-medir-| mutuamente, 

Entrer, v. a. entrar, penetrar. 

Entre-regarder, v. a. entr’ olhar. 

Entre-règne, P. Interrègne. 

Eutre-regretter (S') v. r. deplorar-se 
mutuamente. 

Entre-répondre (S) v. r. responder 
um a outro. 

Entre-sabords , s. m. pl. naut. pran- 
chões (entre as portinholas do bai- 


see 

Entremets, s.m. de cus. prato-do- 
meio. 

Entremetteur, s. m. medianeiro. 

Entremetteuse, s. f. casamanteira ; 
alcoviteira. 

Entremettre (S”) v. r. entremetter-so, 
intervir. 

Entremise , s. f. entremettimento, 
mediação , via. xel). 

Entre-modillons, s. m. pl. d'arch.| Entre-saluer (S) v. r. entre-saudar- 
entre-modilhôes. se. 

Entre-moquer ($’) v. r. sombar um|Entre-secourir (S”) v. r. soecorrer-5e 
de outro. reciprocamente. 

Entre-mordre(S” )v. r. entre-morder-| Entresol ,s. m. sobreloja. 


se. Entre-sourcils , s. m. espaço entre ss 
Entr' empécher, (8º) v. impedir-se| sobrancelhas. 
um « oalro. 


Entre-suivre (S) v. r seguir-se , suce 
Entre-nuire (87) v. r. prejudicar-se ; 


ceder-se 
mutuamente. Entretaille, s. f. — de üança 
Entr' obliger (S”)v. r. prestar-se mu-| (d'abrid.) entre-talho. 
tuo serviço. 


Entretailler (S) v. r. tocar-se a bês- 
Ent” oufr,v. a. entr’ ouvir. 


ta. 

Entr’ ouvert. e, adj. meio-aberto , a. | Entre-taillure , s. (. de man. alcança- 

Entrº ouvrir, v. a. entr’ abrir. dura. 

Entre-pardonner (S”) v. r. perdoar-se | Entre-temps, s. m. intervallo de tem- 
mutusmente. po. 

Eñnire-parler (S') v. r. faller-se um a| Entresènement , s. m. for. alimentos, 
outro. maintença. 

Enstrepas , 6. m. passo-travado (d'um| Entretenir, v. a. manter; Entreter ; 
cavallo). conversar (com alguem). 
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Entretien, 8; m. sustento ; gasto ; con-] Environ , adv. e prep. cerca de, pote 
versa, colloquio , êntretem, to de, pouco mais, ou menos BL) 

Æntretoile, 6. f. eutretela. arredores. 

Entretoise , s. f. de carp. travessa. | Environner, v. a. cercar, cingir, ro- 

E ntre- toucher (S') v. r. tocar-se lo-| dear. 


vemente. nvisager, v. a. encarar; considerar. 
Entre tuer (S') v. matar-se mutua- | Envoi, s. m. remessa; missão. 

mente. Envoiler (S") v. r. de serralh. curvar- 
Entre-vuiter (9) v.r. visilar-se uso] se (o ferro). : J 

a outro. Envoisiné, e, adj. que tem visinhos. 
ÆEntre-voir, v. à entre-ver (fg-)|Envoler(S")v r. abalar, voar. 

suspeitar. * Envoñtement, s. m. maleficio. 


Entrevous , s. m. d'arch. espaço en=|*£Envoñter, v. x enfeitiçar em effigie. 

tre duas vigas. é » 8. m. enviado, à | 
Entre-voúter, v. a. de pedr. gessar. | Envoyer, v. 2. enviar, expedir , man- 
Entrevue , s. f. conferencia ; visita. + 


ÆEntr’ immoler (S') v. r.entre-immo-| Envoyeur, s. m. comm. enviador. 
lar-se. Eole,s.m.myth. Eolo. | 
Ensr-obliger (S) v. r. obsequisr-se| Eolien, Eolique , adj. ve p eolico. 
mutuamente. Epacmastique , adj. med. epacmasti- 
Ensure , s. f. enxertia (pl.) degraus. | co. 
Enucléation , s. f. enucleação. Epacte , s. f. epacta. 
Enuclêar, v. a. cir. enuclear. Epagneul, s m. cão bespanhol de pello 
Ænule-campane , V. dunée. longo. 
ÆEnumérateur, ». m, enumerador. | Epagomènes , s. é adj. mo. pl. comple» 
finumérati/, ve, enumerativo, a. mentarios (dias). 
Enumération , s. f. enumeração. per > & m. grogsuva. 
Enumérer, v. a. enumerar. pais , se, ad). espesso, a; denso, aj 
Envehir, v. a. invadir ; usurpar. | (fg) grosseiro, a; estupido, a; 
Ai and » Sm. invasão. — 2. 
nvahisseur, s..m. invasor. paisseur, ». f. espessura, grossura. 
Envasement ,s. m. montão de vasa. | Epaissir, v. a. Pants (S’)v. re com 


Enveilloter, v. a. emmedar (o fe-| densar- se. 


DO, etc. j — — 5. m. condensação. | 
Enueloppe , s. ſ. sobrescripto ; invol-| Epamprement , s. m. desparra (da 
torio Cs) apparencia. vinha). 


Enveloppement , s. m. involvimento. | Epamprer, v. a. destolhar (a vinha). 
Envelopper, v. a. embrulhar, invol- she e, adj. med. estravasado = 
p 


ver ; cercar, rodear ; encerrar ( fig,) anchement , s. m. eflusão. 


disfarçar. Epancher, v. a. derramar, diffundir 
Envenimer, v. a. envenenar( fig.) ie] (S')v.r. confiar-se. 

citar. > Y. a. derramar, entornar, 
Enverger, v. a. guarnecer de vimes. espalhar, espargir. 
Enverguer, v. a. naut, envergar. Epanorthose, s. f. rbetor, retractação, 


Envergure , s. f. naut. modo d'envere| Epaneuir, v. a. (la rate) alegrar-se 
gar vélas ; extensão d'azas abertas, | Epanonir (S') v. r. bot abrir-se, dee 
Envers, s. m. avesso, envés (prep.) sabrochar ; serenar-se. 


em favor de ; para com. E, né, = m. abrimento 
Envi (à l’) adv. à porfia. lidas fores) dilatação ; desabafo, 
Envie, s. f inveja; desejo; precisão ; essfogo. 


espiga da pelle; nodon (no resto, 7—— » 8. m. especie de feno. 
etc.) — (S) o. r. de man. caucear. 
Euvieilli. e , adj. ingeterado , a; ve-| Epargnant.e, adj. economico, forreta, 
Ibo, a. poupado , a. 
Envicillir, V. Viallir. Épargne , a É economia , parci- 
nvier, v.a. invejar; cubiçar, desejar.| monia, 


ÆEuvieux, se, adj.es.invejoso.a E, Y. à poupar; conserver 
Enviné.e, adj. avinhado , a. ( fg) impedir {5 ver. —— 


— — » 8. f. espaldar (armadura). 


D 
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Eparpillememt , s. m. dispersão. Epi, s. m. espiga. 
E iller, v. a. dispersar, espalhar, Epiále , 8 f. E adj. med. epiala. 
Epars. e, adj derramado , espalbado, Epian, V. Pian. 
espargido , a. picuume , s. m. med. ulcera (no 
parvin , Epervin ss. m. d'alv. es-| lho). 


vão. Epice,s. f. especiaria; adubos, es 
Elus. e, adj. esborrachado , a. — * 
(Nez —, nariz chato: verre — ,| Epicède, Epicédion , s. m. epicedia. 
copo com pe quebrado. picène, ad). 2 gen. gram. epiceno , 
Epater, v. a. quebrar o pe a um copo.| a 
paufrure , s. f. lasca de pedra. 
Epaulard, V. Orque. 
paulo ad. espadoa, espalda, hombro. 
pau 














Épieers v. a. adubar; aromatisar. 
picérastique , adj. é a. med, epice= 
rastico. 

Epicerie, s. f.especiaria , especies. 
Ebichéréme » s. m. log. epicherema. 


chole » adj. med. bilioso. 


lée, s. f. hombresdura (esforço 

co’ o hombro). 
Epanlement , s. m. espalda (de fort.)| Epi 

orelhão. picier, tre, s. especieiro, a; ten- 
Epauler, v. a. deslocar a espados] deiro,a; droguista, 

(d'um Sn (,fg.fam.) es-| Epicráne , s. m. anal. epicraneo. 

paldoar ; adjudar, assistir, pires » #. f. med. epicrase. 
Epauletier, 3. m. iron. official. picrise, s. f. parecer relativo a dueu- 
Epaulette, s. f. dragona ; ombreira (de 

vestido). 


ças. 

— 7—7—— » Sm. Epicurista. , 

— — » 5. m. epicurismo. 

icycle, s. m. astr. epicyclo. 

— 38. É. geom. epicycloide, 

—— » 8. m. med, epicyemo. 
pi-d'eeu , s. m. bot. celga-aquatica 
(planta). 

idémir , s. f. epidemia. 
idémique, adj. à gen. epidemico, a. 
piderme, s. m. anat. cutis, épi- 

— a 
pidermique , adj. epidermico. 

ididyme s.m. si epididymo. 
pier, v. a. atalaiar, éspiar, espreitar, 
observar (v. n.) espigar. 

Epierrement , s m. desempedro. 

Episrrer; v. a. desempedrar. 

ieu , a. m. alabarda (de caçador). 

Ebi amie , s. f. d'antig. epigam'e. 

pigastraigie , s. 1. med. epigastral- 

gia. 

Épissstre » 5. m. suat. epigastro. 
Pigastrique, adj. 2 gen. auat. epi- 
gastrico, a. 

Epigastrocêle , 8. ſ. med. hernia epi- 
gastrica. 

Epigeonner, v. a. de pedr, estucar, 
gessar. : 

Epiglotte , s. f. anat. epiglottis. 

Éirramnalique, ad). 3 gen. epigram- 
matico , a. ; 

Epigrammatiser, v. 0. epigramma- 
tisar. 


, 8. f. viga (de batel). 
atier, v. à limpar o panno. 
Epave » ad). perdida rato 
move a m. * — 
e, s. f. espada, gladio , sabre 
Che) Erofindo milter, 
Epeler, v. a. solettrar. 
llation , s. f. solettração. 
Epenthôse » +. f. de gram. lat. epen- 
Eperhé dj. epentheti 
nt. me, adj. epenthetico. 
Éperdu €! adj. atonito, perturbado , 
a; consternado , a. 
Eperdument , adv. excessiva, perdi- 
damente. 
Eperon, s. m. espora (naut.) esporão ; 
rugas (nos olhos). 
Eperonné. e, adj. esporado , esporoa- 
do, a; enrugado, a. 
ronner, Y. a. esporear. 
ronnier, s. m. freieiro. 
Eparviar, s. m. gavião (ave) (de pesc.) 
rede 


Eph2be:, s. m. ephebo. 

Fate leds » Adj. que jaz dabio. 
phèdre, s. (. bot. cornicabra ( arbus 
to) (s. ms. d'antig.) athleta vencedor. 

Ephélides, s. f. pl. med. nodoas ns 

Ne 


Ephémère, “d). à gen. ephemero, a, 
phémérides , s. f. pl. enhemerido ; À 
Æ Ê tte, V. Cauc LA Epigrammatiste , 8 mm. epigrammas 
— ,5-m. d'antig. ephod. tista. ) 
phores , 9. m. pl. d'antig Ephoros.! Epigramme , s. ſ. epigramma. 
13 


— + ve. 
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pigrenho dE À € med. epinionele 

2. 3 . 2 “ . * 

Epilatoire a adj. a gen. epilatorio, a. Epiploïque , dj. 3 gen. med. epiploi- 
pulépaie ai epilepsia, gotta-coral, Eji ae raia de 
mal-caduco. 9 8. Me é 
ai Apr 9 adj. epileptiforme. Epique A adj. 2 gen. ns. » heroiço, ' 
pileptique , adj. 3 gen. €s. epilepti-) a 
co, a. 

Epiler, v. a. pellar. 

pilli s. m. ico pannes — 
i s. m. epilogagem. seita). | 

— é m. —— » épilogo. | Eriscopisant, s. m. episcopisante. 
en v.a.s'n. épilogar ( fam.) — —— Bá — 

s °° . ? . 
Epilogueur, s. q. epilogador (,fam.) — — » adj. 2 gen. episodico , a. 
— — cnrs a adj. 3 gen. pharm. epis- 

imane , adj. maniaco. astico , a. 
Ebimanie,, sf mania furibuoda. Pat v. a trançar duas cordas. | 
Epinais , s. f. espinhal. issoir, 8. m. passador (de cesteiró). 


Epinards , s. f, pl. espinafres. Epinure » 5 fe torcedura de corda. 

Epinceler, v. a. limpar pannos com| Epistaphylin , 5. m. anal. epistaphy- 
pinças. lino (musculo). 

Epinceleuse , s. f. a que desnoa| Epistase, s. f. substancia sobre a 
urina. 

— —— , 8. f. med. epistazis. 


pista favo » adj. 2 gen. epistolar. , 
istolier, 8. m. epistoleiro. 














Episcopal. e, adj. episcopal. 


——— 8. m. LE AE 
piscopaux, 3. m» pl. Episcopaes 


pannos. , 
Epinceter, v. a. de falc. aguçar o bico 
ao falcão. 
Æpincoir, s. m. martello de calce-| Lp 
teiro. — , 8. m. epistolographa. 
Epiue, sf espinho; Espinha (ig.)| Epistolographie , s. É, epistologra 
obstaculo ; dificuldade phia, 
( — du dos, espinhaço?: — vinette ,| Epistolographique , adj. evistologra- 
berberis (planta): — blanche » pilri-) phico. 
teiro (arbusto). des he , de f. epistrophe 
Epinetie,s.f. espineta. pitaphe , s. f. epitaphio. 
Epinsis , se, ad). bot. espinhoso, aj Epitase, s.f. rhetor. epithase. 
( fig.) delicado , à; perigoso, a. Epithalame , s. m. epithalamio. 


Epingare, s. m. peçazinha d'artilhe- ig » 8. 0. pharm. epithema, 

ria. pühèle, s. f. gram. adjectivo, epie 
Epingle , s. f. alfinete ( pl. fig.) pre- theto ; alcunha, 

sente. : Epühetique, adj. 3 gen. epithetico, 
—— s. f. agulha (para a espin- — nee res 

raa). À) e a . 0. 

Epingilor, ère, 3. alfneteiro AA pitié , s. m. naut. ——— de ta- 
ea adj. f. anat. espinhal. es (guarda balas). . . 
Farsa » 3. pl. espinhues. — —* 8. f. d'antig. epitoga (murça), 

pinoche, s. m. café de primeira| Bpitoir, s. m, de marcen. serra, 

qualidade. Ebitome, s. m. compendio , Epitome , 
Epinocher, v. à. comet sein fome. resumo , summa , summarcio. 
Epi — 8. b pie me épinyctis. — Re — Soito— 

e a . * a FP. 

E, piphanie, 8.1 : — Epitre 55 carta , épistola. 
Epiphénomè . m. med. epiphe-| Episootie , s. f. epizootia. 

nie. — Ee Episootique, adj. à gen. PT a. 
Epiphonkme, s. m. rhetor. epipho- Elaine v.a. — penso, 

nema. neur, s. m, cardador. 
E, re, 8. f. med. epiphora. Eplor .€, adj, lagrymoso , a. E 
me, s. m. bot. epiphragma.| Lploye.e, adj. de bras, co'as sim 
piphyse, s. f. anat. epiphyse. aberias. — 


* 
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Epluchement, Eplachage , +. m. es-| Epoux, 8. m. consorte, ëspose, ma- 
" colha; exame. | rido ; noivo. E 
Eplucher, v. a. separar o nocivo, ete.; FE agido > Y. a. espremer. 

investigar. < reintes , 8. É. pl. puzos. 
Eplucheur, se, +. esquadrinbador, Eprendre ($”) v. r. apaixonar-se , ne- 
presquizadur, a. morar-se. 
E luchoir, s. m. faca (de cesteiro). | Epreuve, s.f. ensaio (d'impr.) prova. 
Epluchurs » & f. limpadara; lixo; Epris. €, adj. apaixonado , namorado, 


cisco, etc a. 


E; 55 f. spo: rouver, v. à. experimentar; sentir. 

pointé. e, ad). despontado , a. prouvette , s. f. de cir. sonda ; pro- 
eval — , cavallo derreado. veté. 

Epointer, v. a. despontar. Eptacorde , s. f. mus. lyra com sette 

Epointure, s. f. de man. e dé caç. der-| cordas, 
reação. Epiagone » 8. m. geom. heptagono. 

Bpois , s. m. callo no cimó da cabaça purée, v. q. catar pulgas, êspulgar. 
do veado. puisable , adj. 2 gen. esgotavel, 

Eponge, s. ſ. esponja. exhaurivel. 

Eponger, Y. à. esponjar. Epuisement , s. m. esgotamento ; es 

ngier, 8. m. naut. esponjeiro falfação ; desalento. : 

pontille , s. m. naut. pontalete, | Epuiser, v. a. enxugar, exhaurir, see- 
promo. car ; esfalfar. Bh A 

Eponiiller, v. a. pontaletar. Epuise-volante , s. f. moinho (esgota 

opée , s. f. de poes. epopea. a agua). 

E oque , 8. f. epoca. pa ie, 8. f. epulida. 

Eboudrar, v. a. desempoar, despoej-| Epulons , s. m. pl. d'antig. sacerdotes 

- tar. romanos. 

ÆEpouffer (S') v. r. popul. escapar á| Epulotique , adj, à gen. med, epulo- 
surdina. tico, à. 


Epouilter, v. a. popul. espiolhar. Epuration, s. f. selecção ; purificação. 
— s, m. separação des| Epure,s. f. d'arch. risco d'um edi- 
folhas do tabaco. ficio. 


Epoumoner, v. a. esbofar ($”) v. r. | Epurement, s.m. apuramento, apuro. 
esfalfar-se. ‘purer, v. a, apurar, purificar; refi- 
ÆEpousoilles, s. f. pl. bodas, espom-| uar( fig.) requintar. 
saes. Epurge , 8. f. bot, catapucia (planta). 
pad s. f. consorte, Esposa; noiva. | Eguant, adj.m. astr. (cercle) equante. 
ousée , 5. f. esposada. Equarrir, v. a. esquadrar. 
Eole. v. a, desposar, easar ( fig)| Equarrissage , s. m. cousa epquadrada. 
tomer o partido de. Equarissement , s. m. esquadriação. 
Epouseur, s.m. fam. o que quer casar. | E quarisseur, s. m. esfolador. 
Ebo ussetage , s. m. escovadela, Equarissvir, s. m. furador d'aço. 
Epousseter, v. a escovar; despoeiras. | Equateur, s. m. astr. equador. 
Epoussetoir, s. m. escovinha (de la-| Equation , s. f. meth. equação. 
pidario). Equatorial , adj. 2 gen. e s. m. astr. 
Æpoussette , s. f. escova do fato. equatorial, 
peão s. m. sujidade no panno. Equerre , s. f. esquadria. 
poutier, v. a. limpar o panno. Equestre , adj. 2 gen. equestre. 


Fo , 8. f. a que limpa panno. | Equiangle, adj. geom. equiangulo; 
pouvantable, adj. 2 gen. espantoso , | Equiare , adj. geom. equiase. | 

a; excessivo, a. Equidiffêrent. e , adj. arith. equidiffo- 
Epouvantablement, adv. horrorosa-| rente. 3% 

mente. Equidistant. e, adj. geom. equidis- 
Æpouvantail , s.m. espantalho. ante. 7 | 
Æpouvante, s.m. asson.bro , espanto ,|Egquilatéral. e , udj. geom. equila- 

pavor, susto, terror. teral. ; 
Æpouvanter, v. a. aniedrontar, espa- |Equilattre , adj. à gen. geom. equila 


vorir, intinidac. | teru , à 
11. 
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Equilibre , s. m. equilibrio. Æraillure , a. f. escarape.adara. 
Equilibrer, v. a. equilibrar. Æraté. e, adj. manboso, a; deshace 
Equimultiple, adj. à gen. math. equi-| do, a. 

multiplice. Erater, v. a. desbaçar (tirar o baço). 
Equin. e , adj. cir. equino . e. Ere, s. f. epoca, &ra. 
Equinoxe , s. m. equinosio. Erecteur, s. e adj. m. anat. erector 


Equinoxial. e , adj. equinoxial. (musculo) 


Equipege , s. m. equipagem ; estado; | Erection, s. f. elevação, êrecção, fun- 
trem (naut.) chusma , morinhagem,| dação. 


marnja , tripulação. Ereinter, v. a. derrear (S') v. r. fam. 
Equipée , 8. E empre louca, ou in-| estafar-se. k 
discreta. Erénitique , adj. 2 gen. eremitivo , su- 
Equipement , s. m. naut. esquipação. | litario , a. 
Equiper, v. à. armar, Esquipar. Erésipèle, V. Erysipt.e. 
Equipet,s m de fort. trauqueirinha, | Ergastulaire, s. m. d'antig. ergastu- 
Equipette, V. Tablette. lario. 


E uremonteur, 8. m. armeiro. |Ergastule, s. f. d'antig. ergastuio. 
Eluibollonce AS É didact. equipol- | Ergo , s. m. lat. ergo. 


= — ae PE glu, ergo rosas ( fam.). 
qui nt. e , adj. equipollente. rgol , a m. esporão ; centeio espi- 
(A Po sá — gado. — 


Equipoller, v. a. e n. compensar ; — sur ses — ⸗, emproar-se 
equivaler. & fon 
Equipondérance , s. f. equiponderan-| E rgote. e, adj. esporoado, a; espi- 


cia. gado , a. 
Equipondérant. e, adj. equiponde-| Ergoter, v. n. fam. altercar, disputar. 
rante. E rgoterie , s. f. fam, debates por no- 


Equitable, adj. 2 gen. justo, recto, a. | nadas. 
Equitablement , adv. com equidade. | Ergoteur, se, s. altercador; cavilladur, 
Equitation, s. f. equitação, picaria. a 
Equité , s. f. equidade , justiça, igual- — V. Ergoteria. 

dade , imparcialidade , rectidão. » 8. m. astr. Eridano (constel- 
Equivalemment , «dv. equivalente-| lação). 


mente. , | Eriger, v. a. erigir, instituir, levantar 
Equivalence , s.f. equivalencia. (3") v. r. fazer-se. 
* Equivalent. e, adj. à gen. e s. m.|Erisson, s.m. naut. ancora de quatro 
equivalente. unhas. 
Equivaloir, v. n. equivaler. Ermin , s. m. direito d'alfandega (no 
Equivalve , adj. equivaive. Levante). 
Equivoque, adj. à gen. e s. f. duvi- |Erminette, s. f. de carp. plaina- 
doso , Equivoco , incerto, a. curva, 
Equivoquer, v. n. dizer equivocos| Ermitage , s. m. eremitorio ; ermida ; 
Sº) v. r. Equivocar-se. ermo , solidão. 


Erable, s.m. bot. bordo (arvore). Ermite , s. m. cenobita, eremita, er- 
Eradicatif, ve , adj. med. evradicati-|  mitão ; solitario. 

VO y de Eromanie , s. f. eromania. 
Eradication, s. f. desarraigamento ; | Eromancien ; ne , 8. eromanciano , a. 


extirpação. Erosion , s. 1. med. erosão. 
Eraflement , a. m. arranhadura (cau- | Erotique , adj. 2 gen. erotico, a 

sa-a os estilhaços da bomba). Erotomane , 3. erotomano , a, 
Erafler, v. a. arranhar, esfolar. Erotomanie , s. f. erotomania, 


Ernflure , s. f. arranhadela, esfola-| Errant. e, adj. errante, erratico , 
ura. vagabundo , a ; no erro. 

Eraillé. e, adj. arreganhado , a; in-| Errata, s. m. errata (sem pl.). 
fisnimedo (olho). Erratique , ad). erratico, irregular. 
Ersillement , s. m. transtorno da pal-|Ærre , s. f. andadura, passo (naut.) 
pehra-inferior. derrota (pl. de cgc.) pégedas , vesti= 

» Y. a. escarapelar, escorjar. gion do veado. 


Ed 
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Ærremens, s. mo. pl. for. ultimos autos] Escalope , s. f. de cuz. adubo de le- 

(em um negocio) mado de viver. bre , etc. 

Errer, v.0. errar ; percorrer, vaguear.| Escamette , s. f. teia (do Levante). 

Erreur, s. f. engano, erro (pl., cul-| Escamotage , s. m. empalmação , pe- 
pas, érrores. loticas. ' 

Errhine, Errine , o. f. med. errhino| Escamoter, v.a. empalmar, peloticar ; 

(remedio). gatunar, surripiar. 

Erróné. e, adj. erroneo, falso ,a. | Escamoteur, s. m. pelotiqueiro ; ga- 
Erronément , adv. etroneamente. tuno , surripiador. 
Ers ,s. m. bot. ervilba-de-pombo| Escamper, v. n. popul. abalar, esca- 

(planta). pulir, fugir. 

Erse, adj. f. e s. 2 gen. erse (idio-| Escampelte, s. f. popul. escapula, 
me). fuga , fugida. 

Ersion, s. m. vaut. argola (de pa, ou| ( Prendre la poudre d'—, dar ao 

- remo). | pe, metter pernas , fugir. 

Erubescence , 8. f. erubescencia. Escap, s. m. de fale. o indicar a pre- 

Erucague , Erucago , s. ms. but. sara-| sa à ave-de-rapina. 

mago (planta). Escapade , s. 1. fam. escapada ( ig.) 
Erucir, v.a. de caç. chupar um mmo| imprudencia. : 

(o veado). Escape , 8. f. d'arch, fuste de colu- 
Eructation, s. f. med. eructação. 
Eructer, v. a. med. eructar. 

Erudit. e, adj. e s. docto, érudito , sa- 

bedor, sabio, a. 

Erudition , s, (. doctrina, &rudição , 
— — 

ruginenr , se, adj. ernginoso, a. 
Eruptif , ve , adj. med. erupciro + 
Eruption, s. f. erupção, evacuação. 
Eryuge, s. m. bot. cardo-corredor 

(planta). 

Erysime ,s. m. bat. rinchão (planta). 
Erysipélateux, se , adj. erysipelato- 

so , a. 

Erysipela, s. m. erysipela. 
Erythème , s. m. med serbes: ° 

8, prep. em. 

( Maitre — arts, mestre em artes. 
Escabeau, Escubelle,s. m. es. f. 

banquinho , êscabello. 
Escabellon, s.m. pedestal. 
Escache , s. m. freio oval. 

— 38. f. naut. armada, êsqua- 


ra 

















mna. 
Escaper, v. a. de falc. dar vô0 À caça 
para arremeçar-lho a ave-de-rapi- 


na. 
Escarballe , s. f. dentinho elephanti- 


no. 
Escarbillard , V. Eveillé. 
Escarbite , s. m. ustensilio de calafa- 
te. 
ÆEscarbot , s. m. escaravelho (insee- 
to). 
Escarboucle , s. f. carbunculo, 
Escarcelle , s. f. fam. escarcella, sac- 
cola, 
Es t,8. m. caracol. 
Escarlingue, V. Carlingue, 
Escarmouche, s. f. milit. escaramuça. 
Escarmoucher, v. n. milit. escaramu- 
Fr. 
—— s, m. milit. oscara- 
muçador. = 
Escarne, s. f. bolsa de couro. 
Escarner, v. a. dourar 0 couro. 
Escarole , 3. f. escarola, 


Esquadrille 98 f. dim. naut. esqua-| Escarotiques , s. m. pl. med. escaro- 
rilha. ticos. : 


Esquadron, s. m. wilit. esquadrão. 

Escadronner, v. n. milit. esquadiar- 
se (formar-se em esquadrão). 
— 8. $. milit. escala, Escala- 


Escarpe, s. f. de fort. escarpa. 
Escarpé. e , adj. alcantilado , éscarpa- 
do ; ingreme, : 
Escarpement , s. m. de fort. declive, 
escurpa, pendor. 

Escarper, v. a. escarpar. 

Escarpin, s. w. escarpim 

Escarpine , 4. f. naut. arcabusäo. 

Escarpiner, v. n. correr ligeiras 
mente. 

Escarpolette , s. f. balançadoura , re- 
douça. * 


Escalader, v. a. milit. escalar (tomar 
& escala). 

Escale, s.f. vaut. escala. 
(Faire — , fazer escala, surgir. 

Escalier, s. m. escada, escadaria. 
soalin, s. m. escalim (moeda suis 
se) 
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Escarre, Escharre, ». f, med. esce-| Esculape, s. m. Esculapio (ffg.) me 
dico (gstr.) serpentario (cunstalla- 

ão. 
Rrsupir; v.n. cuspir co'as pontes 
dos beiços. 

Es bver, v. a. torcer seda. Ÿ 

* Érgarder, v. a. — 

Esherboir, s. m. de jard. torquezão. 

E-si-mi , 8. m. mus. e-si-mi (tom de 














va. 

Ercavessade , s. fa cabeçouada , so- 
freada, ! 

Eschilton , s. m. vaut. manga-d'agua. 

Escient,s.m. ( À son —, sendo sa- 
bedor : à bon — , deveras. . 

Esclaire , s. m. de falc. ave-de-rapi- 
na de bom tammanho. 

Arclendres s. m. accidente escanda- 
uso. 


mi). 
Esotérique , V. Exotérique. 
Esclavage , 8. m. captiveiro , éscravi- 


Espace, 8. m. espaço , extensão , ia- 
dão , servidão. tervallo (s. f. d'impr.) separação. 
Esclave ; adj. e s. 2 gen. captivo , ës-| Espacement, 5. m. distancia, Espaço. 

cravo, a( fig.) que é assiduo, a, etc. | Espacer, v. a. dilatar, Espaçar , espa- 
* Esclaver, v. à. escravisar. cejar. 
Escluvine , s. f. esclavina. Espade , s. f. espadela. 
Escobard , s. m. homem arteiro. Espader, v. a. espadar , espadelar. 
Escobarder, v. n. obrar com refolho.| Espadeur, s. m. espadelador. 
Escobarderia ; s. f. dobrez, refolho., | Espadon , s. m. espadão, montante; 
Escaffon , s. m. popul. coifa, touca.| espadarte (peixe). 
ÆEscogriffe,s. m. fam. gatuno; zam-| Espadonner, v. n. esgrimis ; montan. 
paralbão. tear, 
Escompte, s. m. desconto. Espadot , s m. fisga (para peixe). 
Escompter, v. a descontar. Espagne , s. f. geogr. espanha. ; 
Escoperche , s. f. machina (ergué pe-| Espagnol. e, adj. es. Hespanbol , a. 
sas. Espagnolette , s. f retina finissima; 
Escopette , 8. f. escopeta. aldrava (de janella). 
Escopetterie, 8. f. escopetaria (des-| Espale, s. f. naut. parte d'uma gale- 
carga —— 
Escortable , adj. de ſale. que se afas- 
ta da direcção (ave). 
Escorte , s. f. milit. escolta, 
Escorter, v. a. escoltar. 
Escouade , a. f. milit. esquadra, pa- 
trulha. 
Escoup, s. m. natt. pa. 
de 


ra. 

Espalement, V. Jaugeage, 

Espalet , s. m. parte do cão da esuis- 
garda. 

Espalier, s. tm. nant. primeiro remei- 
vo de galé ; latada. 

| Espalmer, v. a. naut. espalmar. 

Espalmeur, s. m. naut. espalmador. 

Escoupe , s. m. pa (de mineiio). Esparer, v. a. esfregar pelles. 

Escoupeler, v. a de jurd. podar ra-| Espargouite, s. f. bot. espargutta 
mos. (planta). 

Escourgée , s. m. zorrague de muitas| Espatule, s. (. bot. espatula (plan- 
correias. ta). 

Escourgeon, s. m. cevada d’hinverno.| Espece , 8. f. casta, Especie, sorte ; 
Escousse , s. f. fan. passo atraz para) genero (pl.) dinheiro; pos medici- 
saltar melhor, naes. * 

Escrime., s. f. esgrima. ( Pauvre — , fraca cousa. 
Escrimer, v. n. eagrimir (87) v. r. fig. | Espérable , ad). esperavel. 
esforçar-se. - | Espérance , 8. f. esperança. 
Escrimeur, s. m. esgrimidor. Espérer, v. a. aguardar , Esperar. 
Esoroe , s. m. gatuno, ratoneiro ; es- Espitgle, s. e adj. 2 gen. esperta; | 
tafador, picaro, tractante, velha-! traquinas , travesso , subtil. 
co ; caloteiro, Espièglerie , s. É, teavessura ; malicia ; 
Escroquer , calotear ,, estafar ; gatu-| peça. 


4 


nar, surripiar. Espingole, s. f. bacamarte. 
Escroquerie , 5. f. gatunice ; calote; Espion , s. m. escuta, espia ; explora- 
* travtantice. dor, observador. : 


Escroqueur, se, 3. patuna, a ; tractan- Espionnage , s. m. espiopagem (.# 
te; trapaveiru, a. cio d'espia). 


Pd 
# 


+ 
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Esplonner, v. a. e n. espiar; esprei- | Essence , s. f. essencia ; oleo aroma- 
. tieo. 
















teto. 
splanade , 3. f. de fort, esplanada. 
spoir, s. m. esperança ; confiança. 
Espole , s. f. fio da trama, 
Espontilles, V. Pontilles. 
Esponton s. mp. espontão. 
Espoulette, s f. d'artilh. espoleta, 
Espringalle , s. f. funda antigua. 
— 2,8. m. espiritu; alma ; senti 
o; ingenho (pl) corpos invisi 
veis. 
— folet, duende, trasgo : Saint —, 
spritu-Sancto : — fort , incredu- 
o. 
Esquenis , à. f. naut. caixibha (de ca- 
lafate). 


*Esquiavine, s. f. traje d'aldeão. 
Esquicher ($) v. r. de jog. largar a va- 
8a, 


Esseniens.,s. m. pl. Essenios (seita 


Essentiel, le , adj. essencial ( neces 
sario (s. mo) o principal. 

Essentiellemens, ady. essencial, som 

amente. 

Essera, 5. m. essera (sorte d’impi. 
gem). 

Esseret , s.m. verruma grande. , 

Esserné. e , adj. incompleto (papel). 

Essette , s. f. enxé. 

Essieu , s. m. se , eixo. 

Essimer, v. a. fam, emmagrecer (a. 
ave-de-rapina). 

Essonnisr, s. m. de bras. orla dupla 
(nos escudos d'armas): 

Essor, s.m. vôo (do falcão, etc.) ele- 
vação ; arrojo. 
(Prendre l° — , abalançar-se. 

Essorant. e , adj. de bras. co'as azas 
meias abertas. 

Essorer, v. a. enxugar ao ar (S) vm 

o 


Esquif, s. m. naut. batel, bote » Ca- 
traio , &squife. 

Esquillo , sf, cir. esquirola. 
fquiman , s. m. naut. quartel-mes- 
tre. 

Esquinanoie, s. f. esquinencia. 

Esquine, s. f. de man. rins cavalli- 
nos. É 


tomar o vôo. 


Essoriller,.v. a. desorelhar (um cão), 

Essoucher, v. a, arrancar à cepa, 

Essoufflement , s. m. esfalfação, 

Essouffler, v. a, esbaforir, estafar ($º) 
v. r. açodar-se. 

Essucquer, v. a. tirar mosto da cuba, 

Essui , s. m, enxugadouro + estender 

ouro, 

Essuie-main , s. w. toalha-de-mãos. 

Essuie-pierre, s. m. e (limpa w 
pederneira da espingarda). 

Essuyer, v. a enzugar; despoeirar ; 
Sofirer, 


Esquipot, s. m. mealheiro (de barbei- 
ros). 


Esquisse, s. f. bosquejó , esboço. 

Esquisser, v. a. ho uejar, esboçar. 

Esquive, s. f. de relinad. terra sobre 

rmas d'açucar, - 

Esquiver,v. a en. esquivar (5) per. 
escapai-se, 

Essai, s. m. ensàio, experiencia, 
prová, téritame. 

Essaim ,s. m. entame (d'abelhas). 

Essaimer, v. u. enxumesr, 
issange, s. f. lavar roupa autes d'em- 
barrelal-a. 

Essanger, v. a. lavar. roupa antes de 
mettel-a na lixivia. 

Essarder, v. a. seccar sitio humido. 

Essart , s. m.terra alqueivada, 

Essartage , 8. ni, arranco de silvados. 

Essarter, v. a, roçar matto. 

Æssarts ,s. w. rocs. 

Essayer, v. 8. ensaiar, provar ten⸗ 
nor, tentegr. 


Estacade , s. f. estacada, palissada. 

Estaches, s. rm. PL barrotes (de pon- 
te). 

Estadou, 5, m. serra (com duas fas 
Ihas | 


Estafe , s. f. direito (dos guardas das 
ensas-de-jogo). 
Estafette, 5. f, correio , Estafeta, 
er, », m. criado (despres.) la- 
caio robusto, 


—“ e, sf. fam. cutilada, gil- 
vai. : À 
Essuyerie, s. f, de moed. ensaiaria. Estafilader, v. a. popul. acutilar, gil- 
Essayeur, 4. m. dé moed. ensaiador.| vazas. É 


— s. f. cavilha ferrea com feitio de | Æstains , V. Etain. 


À Estame, s. f, IS (pare meias À agu- 
Essoau , 5. qm. machpdish cutva. ha). ; 
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Estamet, 5. m. estamenha. Estocade , s. f. estocada, 
Estaminet, s. in. botequim de ca-| Estocader, v.n. estoquear ( fig. fam., 
” chimbar. disputar vigorosamente, 
Estaminois , s. m. prancha de vidrei-| Estomac , s. m, estomago. . 

; Estomaquer (S') v. r. fam. escandali- 


FO, 
Estampe , s. f. estampa. sar-se ; pere 
Estamper , v. a. estampar ; impri-| Estompe , s. (. esfominho. 
mir. Estomper, v. a. esfomar, 


Estampeur, s. m. pilão de refinador.| Estoquiau , s. m. de reloj. cavilhs 
Estampille,s. f. estampilha; chan-| ferrea. à 
cella. stou , 8. ma. meza de carniceiro. . 
Estampiller, v. a. estampilbar ; rubri-| Estoufade , s. f. de cut. estufado. 
car; marcar ; chancellar, º Estoupin , s. xe d'artilh. estopada. 
Estampure, s. f. buracos (da ferradu- re » adj. m. de man. esguio (ca 
vallo. 


ra). 
Estan, s. m. pan direito (em mat- — » 8. f. estrada ; estrado, 


3 stragon, s. m. bot. estragão (plan- 
Estanc , adj. m. naut. estanque, que] ta. É o 


não fas agua. Estramacon , s. m. antigua espada. 
Estances , s. T. pl. nant. columnas,| (Coupd' —, cutilada. 
pontaletes. | stramaçonner, v. a. acutilar. 


Estanques , s. f. pl. tenazes (de for-| Estran , s. m. naut. costa chã. 
ja). Estrapade , s. f. apoleação ; polé. 
Estase,s. f. travessa (segura os pés| Estrapader, v. a. apolear. 
* do teiar). Estrapasser, v. a. de man. estafar uma 
Ester, v. n. for. comparecer em jui-| cavallo. . 


so. straper, 1.0, segar colmo. 
Estêre s. f. esteira de junco. Estrapoire , s. f. e fouce grande. 
Esterlin ,s. m. peso (vinte oito grãos| Estropiat , s. m. aleijado fingido. 

e meio). Estropié. e , adj. e s. estropeado , a. 
Esterre, s. m. naut. portozinho. Estropier, v. n. aleijar, éstropear. 
Estétique , s.f. estetica, Esturgeon , s.m. boga , solho (pei- 


Estier, s. m. esteiro. * 
Estimable , adj. à gen. estimavel. Esule , s. f. bot. esula (plante). 
Estimateur, s. m. e adj. avaliador ,| Et, conj. e. 


contraste , #stimador, { cœtera , s. m, et cetera. 
Erin ve, adj. avaliante ; orça- | Etablage, s. m. aluguel de curral, 
or, à etc. 
Estimasion, s. f. for. avaliação. Etable ,s. f. estrebaria , presepio. 


Estime, s. f. estima, estimação;| (— à beufs, curral: — à brebis 
apreço (naut.) calculo da derrota. | redil: — à cochons, posilga 
stimer, v. a. en. apreciar, avaliar ,| Etabler, v. a. encurçalar. 

Estimar, prezar; julgar, presu- Flat » sf. pl. curçaes separa» 
o 


mir. 


8. 
Estiomône , adj. 2 gen. med. corro-| Etabli , s. m. banco, meza d'artifice. 
sivo , a. tablir, v. a. estabelecer; instituir ; 
Estival. e , adj. estival. casar ($”) v. r. pôr casa. . 
Estive , ». f. naut. estiva. Etpblissement, s. m. estabelecimen- 
Estiver, v. a. estivar (v. n.) passar o| to. ; 
verão. Etage, s. m. andar de casas (As) 


Estoc,s, m. estoque; ponta d'es cundição, grau. 
da (fg. ram.) — nant Etager, 1. a. espontar 0 cabello. 


nação. ères , s. f. pl. prateleiras. 
( Propperd' — et de taille, ferir Eièque » 9. f. naut. O içar as vergas, 
de ponta; e de talho ; brin d'—, ca- Etai, s. =. naut. estai. 

judo com ponte ferrea : de son —, Etaio, s. f. esteio, escora, pontale- 
de si proprio : à blanc —, à flor de| te. 

terra. Etain ,s.m. estambre da h 
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Ætoin, © m. estanho. (pl. naut.) Etapliau, s. m. cavallette d’ardusiei- 


us. ro). 

Etal, s. m. balcão d'açougue (pl.|Etarqué.a , adj. nant. alto, içsdo ,.s, 
étaux). Etarquer, v. a. naut. subir. uma véla. 

Etalage , ». m. mercadoria exposta ao | Etarquure , 3. f. naut: altura de vela. 
prblico ( ig.) apparato ; ostentu-| Etat, s. m. estado ; situação ; condi= 

ção. E ão ; paiz.; governo ; registro; lista 3 

Etalogiste,s. 2 gen. o, a que vende espesa; trem; eonta; caso (pl.) 
fazenda pelss ruas, etc. assembleia politica ; inventario. 

Etale , adj. f. uaut. estofa (maré). | Esats-gênéraux , s. m. pl. côries , ese 

Etaler, v. a. exporá venda ;estender| tados-gêrses. 

(fig) ostentar. Etat-major, s.m. milit. estado-maior- 
Etaleur, s. m. bufarinheiro. Etum , 8. m. torno (turques de serra- 
Etalier, ère, s. m.carniceiro ,a, que] Ibeiro). 

tem talho para vender carne. Etayement , s. m. escoramento. 
Etalinguer, V. Talinguer. Etayer, v.a, especar; sustentar ($”) 
Etalon,s. m.garanbãv; padrão (de| +. r. estribar-se. 

medidas , etc.). Eté, s. m. estio, verão. 

ÆEtalonnage, Etalonnement, s. m.| Eteignoir, s. m. apagador. 
aferição. Eteindre, v. a. apegar ; enfraquecer; 

Etalonner, v. a. garanhoar (cobrir) abolir. 

a egua) aferir. (— de le chaux, caldear cal. 
Etalonneur, s. m. aferidor. Eteint. e , adj. extincto , ag morto, «. 
ÆEtamage ,5. m. estanhadora. Etendage, s. m. estendedouro, 
Etambot, Etambord , s. m. naut. ca-| Etendart ,s. m. milit. bandeira, ës- 

daste. tandarte , guião. 

Etambraie, s. m. naut. apoio de mas-| Etendoir, s. m. d'impr. estendedor. 
tro Etendre, v. a. atonger , Estender ; aug 
mentar ; arejar. 

Etendue, s. f. extensão ; dimensão. 

Eternel, le, adj. eterno, perpetuo (a 














Elamer, v. n. estanhar; acear espe- 
vs. 
ÆEtameur, s. m. estanhador, estanhei- 


ro, m.) Deus. 
Etamine, s. f. estamenha; peneira) Eternelle , s. f. perpetua (flor.). 
(pl. bot.) estames. Eternellement, ndv. eternamente, 


Etaminé. e, ndj. bot. estameado , e. | Eterniser, v.a. eternisar , insmortalia 
Ætamineuse, s. f. bot. estameosa) zar, perpetuar. 
(planta). Eteruité , s. f. eternidada. 
Etaminier , 8. m. estamenheiro. Eternuer, v. n. espirrar. 
Etamoir, s. m. prato d'estanhar. Eternuement , s. m. espirro, 
Etamper, v. 8. furar a ferradura, Eternueur, se , s. espirrador , a. 
Etamure, s. f. estanho ( para esta-| Fiésiens , adj. m. pl. (vents) etesi- 
pen (ventos). 
Etanchement , s. m. estancamento. |Etétement, s. m. descoroação ( de 
Etancher, v. a. esgotar, Estamear;| arvore). 
apegar (a sêde). Etéier, v. na. descabeçar, desramer 
Eianchotr, s. m. de tan. faca (embe-|- (arvores). 
be a estopa na madeira). Etéieur, s. m. o que descabeça o bas 
Etançon, s. in. escora , espeque. calbsu, 
Etançenner, v. a. escorar , especar. | Eteuf ,s. m. péla de jogar. 
Etang, s.m. albufeira ; tanque ; la-| Eteule , Esteuble , s m. restolho. 
EE: re 8. — 
tant , sm. pau (jas aprumado sobre | Ethéré. e , adj. ethereo , ». 
a rais). — Ethiopie , s. f. googr. Ethiopia. 
Etape, s. À milit. etsps ; deposito de| a. . . 
fazendas. — > & m. ethiope-mi- 
ÆEtapier, s. m, milit. etapeiro (o que| meral. . : 
distribue reções é tropa). — Ethique , s. f. didact. ethica, moral, 
13. 


4190 ÉTO 
Ethmeldal. 6, adj. anst. ethmoidel. 


Ethmoide, s. m. anat. osso ethmoide. 
Ethnarchie , a. É d'antig. estinarchia. 
Ethnarque, s. w. d'antig. Ethnarcha. 
Ethnique, adj 2 gen. ethnico, a. 
Ethnographie , s. f. ethnographia. 
— » adj. 2 gen. ethno- 
Ethologie , ». f. elhologi 
tho 2 8. 3. lho ogia. 
Esholosigue , adj. ethologico. 
Ethopée , s. f. rhetor. ethopéa. 
Ktier, s. na, canel {leva agua ás sali- 
nas). 
Etincelant. e, adj. corruscante , lu- 
minoso , lusente, scintilante, 
Etineeler, v. n. brilhar, faiscas. 
Etincelette,s f. dim. scemtelhiuha. 
Etincelle, a. f. feisca (fig) rasgo 
d'immaginação. 
Etincellement, s. mo resplandor, 
scintillação. 
Etiolé. e , adj. bot. etiolado, a. 
Ktiolement , a. m. etiolação. 
Etioler (S') v. r. bot. etiolar-se , per- 
pre côr. — 
tiologie , s. f. med, etiologia. 
Etiologigue , adj. etiologico. 
Etique, adj. 2 gen. etico, a; magro, 
a. ’ 


Etigueter, v. a. pôr letireiro , rouilas. 
Etiquette , s. f. lettreiro, marca, re- 
tulo ; ceremonial , Etiqueta. 
tirage , », m. repuxamesto. 
Etire ,s. f. ferro (alonga couros, ete.) 
Etirer, v. a. estender , éstier. 
Etisie, V. Phthisie. 
Etite , a. f. otite (pedra). 
Etoc,s. m. cepa, nto. 
Etoffe , ». m. estofo ( fig.) condição, 
laia , tempera. 
Eioffé. e, adj. fm. bem-vestido, à ; 
— pa. é 
offers vw. a. estolar ; prover. 
Eu 28. f. solda ee 
— 28. faste, astrnlla; asterisco ; 
enda. 


Etvilé. e, adj. estesllado , a (5, es,)] trangeiro 
ligadura. E 
Etoiler (S') py. r. fonder-se em es-| Etrangle 


trella. 
Etole , a. f. estola. 
Eionnamment , «dv. pasmosamente. 
| Etonnant. é 
vilhoso , a. 
Etonner, v. a. assombrar ; admirar. 
flou, s. ma. bancs (de cortad 
Etouffade , e. 


vos cio 


ÉTR 
Etouffant. o , adj. abafadiço, suflo- 


cante. E 
Etouffement , a, m. suflocação. 
Etouffer, v. a. suffocar ; abafar ( fig.) 

reprimir, 

(— une affaire, impedir uma pre- 


tenção. 

Etouffar, v. n. abafar. 
((— de rire, estourar, rebentar de 
riso. 

Etouffoir, s. m. abafador (apaga bre 
sas). 

Etoupad: , a. f. estopada. 

Etoupe , 8. (. estopa. 

Etouper, v. a. calafatar » éstopar. 

Etouperie, s. f. estoparia (teia d'esto- 


pa). 

Etoupille, s. f. estopim , mecha d'al- 
godäo. 

Etoupiller, v. a. fornecer de mechas. 

Eteupin, s. m, d'artilh. buxa d'esto- 


pa. 

Etourdeau , 8. m. capäozinho. - 

Etourderie , 5. f. desatina ; travessum 
ra. 

Etourdi.e ,sdj. es. estouvado ; a; 
imprudente. 

P — e; inconsideradamente. 
Etourdiment , adv. estouvadamente, 
Etourdir, v. a. atordoar; äturdir ; anne 

ar, azoinar (S') w. me distrabir-se, 
(S'— de que chose , preoeeu- 
parse 6 s°— sur quelque chose, cen- 
errar orelhas ; não faser caso. 
Etourdissant. e , adj. stordoante. 
Etourdissement , 8. ma. vertigem ; pere 
turbação. 
Etourneau , 8. m. estornipho. 
( Poil dº — , tordilho (cavallo). 
Etrange , adj. à gem. estranha, siugn- 


Etrangement , adv. estranha , extra- 
ordinariamente. 

Etr » V. à. expuisar; desavezer 
(S”) v. r. estranhar. 

ère, adj. es. advona êdm 
a, 08 .% 

F. Bisarrerie, 

mens, 5. M estrangulação ; 

aperto, , 

Etrangler, v. a. esganar ; afogar; a- 
pertar, estreitar, 


trangeté , 


» adj. espantoso, mara-| (— une affaire, julgar precipitada- 


mente 
Ætranglure , s. f. dobra ſale⸗ (no pan- 


no). 


or 
f. de cuz. n.ôlho d'a-| Biranguillen , s. m. d'aly. esquinen. 


cia cavallina. 
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trape , 8. ffoucioha. 
ado v. a. segar. 

{ 


do baixel. 


- Etraquer, v. a. de caç. seguir O ras- E 


to. 

Eirasse, s. f. borra da seda. 

Etruve , s. f. naut. roda da proa. 

Esre , s. m. ente, existencia, ser (pí.) 
cantos duma casa, 

Ktre ,v. auxil estar, ser; existir; 
pertencer (v. n. impes.) competir. 
(C’est à moi de, toca-me. 

Ætrécir, v. a. estreitar ($º) v. r. en- 
colher. 

Etrécissement , s. m. aperto, estrei- 
teza, estreitura, 

£itrécissure , 8. f. encolhimento, 


Etrein, s.m. cama de palha (paraca-| É 


vallos. ' 

Etreindre , v. a. amarrar, arrochar. 

Etreinte, s. f. spertadela. 

Etrenne, s.f. estreia ; alviçaras; mo- 
lhadara ; amendoas , consoada. 

Etrenner, v. a. dar estreias (v. n. 

Eira, estrear. * 
trésillon , s. m. d'arch. esteio, es- 
trouca. 

Etrésillonner, v. a. d'arch. especar. 

Ktrier, s. m. estribo (cir.) atadum 
(de sangria). 

Ætriere 2 So f. loro. 

Etrible, s. ſ. almofaça. 

Etriller, v. a. almofaçar (fig. fam.) 
dar pancadas , maltractar. 

Etriper, v. a. estripar. 

E triqué.e » adj. sem roda (vestido). 

Etriquer, v. a. aguarentar. 

Etrivière , s. f. loro. 
( Donner les — s , açoutar, azor- 
ragar, vapular. 

Etroit. e, adj. estreito , a; intimo, a, 

Etroitement , adv. apertada, stricta- 
mente, , 

Etroitesse, s. f. estreiteza , estreitura, 

Etron, s. m. cagalhão , poia. 

———— a. descabeçar (arvo- 
res). 

Etrupe, 8. f. naut. ferro (sustenta & 
role na. 


a 

* Etrousse , s. f. adjudicação (em jus- 
tiça). ço . 

* Etrousser, v. a. adjudicer (em justi- 
ça). 

Etruffe. e , adj. de cas coro (cão). 

E —2 5. f. de caç. coxeadila Div 


vão) ; 
Etruie , s. f. geogr. Etruria. 
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trnaque , adj. a gra. € 8. Et rusco, a. 
t aille E f armezem para sal. 


ue, s. f. naut. lorgura das cintas | Estude ,s. f. estudo ; saber ; cscripto- 


rio (de lettrado , etc.) artiticio ; de. 
senho , ele. de pintor eximio. 
tudiant, s. mm. aulists, escholar, 
Estudante. 
Etudié. e , adj. estudado, a ; fingidu, 
a ; affectado , a. 
Etudier, v. a. estudar ; rseditar(v. n.) 
exercitar-se ($”) v. r. spplicar-se. 
Etudigle, s. f. papeleira. 
tui , s. m. estojo ; agulheiro, 
(— à chapeau, caixa de chapeo : — 
à cure dents , paliteiro. : 
Etuve, s. É. estufa. 
Etuvée , 6. f. de cuz. estufado. 
Etuvement , s. m. cir. banhsdela. 
tuver, v. à. cir. lavar chaga (de 
cus.) estufas. 
Etuviste, s. m. dono de banhos, e 
estufas. 
Etymologie , s. ſ. etymologia, ety- 
Mun. 
Esymolegique, adj. » gen. etymologi- 
CU, a. R 
Etymologiser, v. a. etymologiar. 
Émile. s. mm. etymologi 
Eubages, s. m. pl. d’sntig. 
Eucharistie , u. f. eucharistia. 
Eucharistique, adj. 2 geu. eucharisti- 
co, a. 
Eucologe , s. m. euchologio. 
Eucraste , ». f. med. eucrasia. 
Eudiomêtre, s. m. pbys. audiome- 
tro. 
Eudiométrie , s. f. phys. eudiometria. 
Eudiométrique ; adj. phys. eudiome- 


trico. 
Eufraise, 8. ſ. bot. eufrasia (plan- 
ta). 
Euloge, s. m. supplica ; epitaphio. 
Eulogies , ». É. pl eulog, w 
For »s.1. pl. myth. Eumoni- 
es 
Eunuque , s. m castrado , &anucho. 
Euputhie , 8. f. resignação. 
Eupatoire, s. f. bot. eupatorio (plan- 


bages. 


ta . 
Euphémisme, s. -m. rhetor. euphe- 
Enphlogi f. med. eupllogaa, 

d og » 2 1. mea, OU 
E apfsnie ,. f. ions 
Euphonique, adj 3 gen. euphonico, 


A 

Eupherbe, Euphorbier, & ma. .bob 
* horbjo ( * 

Euphorie, 5. 1. med, enphoria, 


= 
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Evasif, ve, adj evasivo , illusorio , a. 
Evasion , 5. f. evasão , fuga occulta. 


Euripe , s. m. euripo (canal d'enfei-| Evasure , s. f. abertura larga. 


te 
Europe , s. {. geogr. Euro 
Européen E) ne , ad). €». 


ta d'Europa 
Eurus ,s. m. Euro, vento-sul. 
Eurythmie , s. f. d'art. eurythmia. 
Eustyle, s. m. d'arch. eustylo. 
Bule 
Euh sie, 5. f. med. euthesia. 
Œutonie, s. f. med. eutonia. 
Butrapélis , s. f. eutrapelia. 
Eutrophie , s. f. eutrophia. 
Eux , pron. m. pl. elles. 
Euylé, s. f, oração turca (ao meio- 
dia). 


Evéché, s. m. bispado; palacio do 


ispo. 
uropeu, da. Evection 9 8. f. astr. evecçio. 
——— 8. m. europorama (vis- Eveil , s. m. fam. aviso insperado ; 


rebate. 

Bveillé. e, adj. e s. esperto , vivo, a; 
cuidadoso , a. 

Eveiller, v. a. acordar, despertar. 


, 8. f. myth. Euterpe (musa).| Evénement, s. m. acontecimento , 


caso , successo. 
Event, s. m. alteração (d'alimentos 
expostos ao ar) ar agitado ; abertura 
(d'arma-de-fogo) (pl.) respiradou - 


ros. 
(Mettre à P —, pôr ao ar: tête à 
E leve. à 


, Evacuant.e, Evacuatif, ve, adj. é Eventail 4 s. m. abanico, leque; ven- 


s. med. evacuante , evacualivo ,a. 
Evacuation, 8. f. med. evacuação. 
Evacuer, v. a. evacuar; despejar, va- 

sar). ç 
Rai s. f. med. evacuidade. 
Evader (4 
feder-se, Evadir-se , fugir. 


tarola. : 
Eventailliste , s. m. abaniqueiro , Je 
queiro. 
Eventaire, Evantaire, s. m. cesta. 
giga (de fructeiras , etc.) 


S)v. r escapar-se, esca-| Eventé. e, nd). e s. evaporado , a 


fg.) estouvado , a. 


Evagation, s. f. devot. distracção, — 2. po. ahanadela, venti- 
ão. 


divagueação. 


ç 
Evalionner (S) v. r. abuser de suas| Eventer, v. 2. absoar, arejar, ventilar ; 


forças. î 
Evaluation , s. f. avaliação. 
Evaluer, v. a. apreciar, üvaliur. 


Evan, s. m. myth. evan (grito das| Eventif 


Becchantes). 
Evangéliaire , s m. evangeliario, 


pôr ao vento (/ig.) descobrir, di- 

valgar ($”) v. r. evaporar-se; deg 

cobrir-se. 

V. Eventuel. 

Evantiller (S) v. r. de fule. peneiras- 
se no ar (a ave-de-rapina). 


Evangélique , adj 2 gen. evangelico ,| Eventoir, s. m. abano (accende lume). 


O 
Evangeliquement, ady. evangelica- 
mente, 
Evangéliser, v. a. e n. evangelisar. 
lisme , 8. m. evangelismo. 
Evangólistegs. va. — — 
Evangile, 5. m. —— o. 
Evanouir (8') v. r. 


desapparecer. 


Eventration, s. ſ. saida das visceras 
pela ferida. 
ventrer , v. a. estripar ; escalar 
(peixe). 

Eventuatité , s. f. eventualidade. 

Eventuel, le, adj. casual, éventual, 
fortuito , a. 


esmaiac ( fig.) | Eventwellement , adv. eventualmen- 
te 


Evanouissement, s. m. desmaio ; des- Eventure » & f. d'artilh. grefa no 


faliecumento. 


Evaporable , adj. evaporavel. 


Evaporatif » ve, adj. evaporativo , a.| Everdumer, y. à. 


Evaporation , s. f. evaporação. 


É — 

ue, s.m. bispo. 
de confeit. fazer 
verde. 


Evaporé. e, adj. evaporado, a (s.)| Everrer, v. a. cortar o filete ao cão. 


astouvado , extravagante. 
Evaporer, v. a. evaporar, exhalar 

(3) e. r. dissipar-se. , 
Evasemens, s.m. alargição (d'aber- 
N Aura). 


Evaser, v. a. abrir, alargar, dilutac, 


Eversif , ve , adj. destructor, subver- 


sivo , à. 

Eversion , s. ſ. destruição, &versto, 
excidio . ruína. 

Evertuer (S) v. r. excitar-se; apu- 
rar sc, esmerar-s0. 





- 
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Ævoux, se, adj. — brejoso ,jExaltation, s,.f. exaltação; eleva. | 
pantanoso (terrenho) ção; exaggeração (chym. ) subli- 


Eviction , s. f. for. evicção. mação. 
Evidé. e, adj. sarjado , a. Exalté. e , adj. ardente, esquentado, 
Æ£vi nt, adv. clara, évidente,| esturrado, a. 
nsanifesta , visivelmente. ; |Exalter, v. a. engrandecer, exaltar; 
vidence , 8. f. clareza , évidencia. louvar ; animar (chym.) sublimar. 


Evident. e, adj. claro, évidente, ma-| Examen, s. m. exame ; interrogaturio, 
nifesto , a. raminateur, s. m. examinador, 


Evider, v. a. chanfrar; desgoremar| Examination , s. f. examinação. 


(roupa). Examiner, v. à. examinar (S”) v. r. 
. Evidoir, s. m. instrumento d'en- pl usar-se (roupa). (8) - 

talhar. xanthémateux , se , adj. med. essn- 
Evidure , V. Creusure. thematoso, a. 

vier, s. m. cano (de cuzinha). Exanthême, s. m. examthoma, 
Evigilasion, F. Réveil. ÆExantlation , s. f. estancamento (com 

vincer, v. a. for. desapossar (ju-| bomba). 

sr sa Erarchat , s. mm. esarchedo. 
Eviration , s. (. me J. castração. Exarque , s. m. Exarcha. 
Eviré , adj. de bras. animal sem sexo. Exarthrême » Exarthrose, s.m. cir, 
Evitable , adj. à gen. evitavel. luxação. a 
Ævitée, 5. f. naut. largura (de rio , ou| Exuspération, s. f. exasperação 

canal ). Exaspérer, v. a. exasperar, irritar, 
Eviter, v. a. evitar, fugir; esquivar. | Exaucement , s. m. audição , audiene 
Evocable , adj. 2 gen. for. avocavel. cia. ; 
Ævocation , s. f. for. avocação. Exaucer, v. a. “ouvir; deferir à sup. 


Evocatoire, adj. à gen. fur. avocatorio, plica. 
a. Exautorer, V. Dégrader. 
Evohé, L s. m. myth. evohé (grito das| Excalcéation, s. f. descalçamen:o, 


Bacchantes). | Excarnation , s. 1. escarnação. 
ÆEvolage, s. m. lago piscoso. Excurner, v. a. escarnar (dentes do 
Evolé. e, adj. estouvado , a; tonto, a.) pente). 

voluer, v. n. naut. evolucionar. Excavation, s. f. cava, Excavação,* 
Evolution , s-f, milit. evolução. Excaver, v. a. cavar, Excavar. 
Ævequer, v. ar for. avocar; évocar, | Excédant.e, adj. e s. m. excedente. 
Evulsif, ve, ad). cir. evulsivo , a. Excédation , 8. f. excedimento. 
Evulsion , 4. f. cire. evulsão. Excéder, v. a. exceder, superar 
Ex, prep. lat. ex, que foi. ( ig.) importunar ; maliractar ($”) 
Exacerbation, s. f, med. exacerba-| v. r. cançar-se , fatigar-se. 

ção. Excellemment , adv. excellente. 
Exact. e, adj. cuidadoso, diligente;| mente. 

êxacto , punctual. | Ercellence, s. f. excellencia; per- 
Exactement, adv. correcta, exacta;| feição. 

primorosanente. ( Par — , excellentemente (adv.), 
Exacteur,'s. m. exactor. - |Excellentissime , adj. a gen. sup. exe 
Exaction , s. f. concussão , êsacção. cellentissimo , a. 

Exactitude » 8: f. esacção , exactidão ; | E xceller, v. n. avantajar-se , Exceder, 
cuidado : correcção. sobrelevar, sobrepujar. 

Exaidre, V. Hexatdre. 'Excentricitê, s. f. astr. e geom. excen- 

Exagérateur, s. m. exuggerador. tricidade. 


Exagératif, ve , adj. exaggerstivo, a. Ezxtentrique, adj. 2 gen. geom. ex» 
Exagération, s. m. augmento, ensa-| centrico,a. 
recimento, êxaggeração, byper-| Excepté , prep. excepto, fora, salva: 


bole. xcepter, v. a. exeeptuar, reservar, 
Exagéré. e, 8. e adj. entbusiasta. tirar ; exclnir, isentar. 
Exagérer, v. a. en. amplificar, enca-| Exception , s. É prcepção , éxclusho. 
rever, ésaggerar. (AY — de, à excepção de, ex 


Exagone, V. Ilexogone. cepto, 
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Exceptionnel , le, adj excopeional. | Eseubitour, s. m. d'antig. guarda-dê 
Bxeês, s. m. escesso, vantajem;| palacio, 
— delieto. Excursion, je ſ. e ; correria, 
A | —, em excesso, oxcessira-| irrupção , salto .) digressão. , 
sente: ÆExcusable , adj. — » êseu- 
Excessif, ve, dj. demasiado, &zces-| savel. 

sivo, exorbitante , superíluo , a. Excusation , 8. f. for. exensa. 

E roessivement , ndv. excessivamente. | Excuse, s. f. desculpa, Sscusa, pee. 
Exciper, v. ne for. allegar excepção| texto. 

(em direito). Excuser, v. a desculpar, éxcusar ; 
Exci nt, 8. Ms, med. excipiente. perdoar, tolerar (S”) VP. Fe esimin-so, 
Excise , 8. f. tributo sobre a cerveja ,| E reusemr, s. m, fam. desculpador. 

eidreira, etc. (em Inglaterra) casa- | Excussion, V. Secousse. 

da-receita. Exéat , s. m. let, licença para agir. 
Exrcision, s. É. cir. exoisto. | | Exécrable, adj. 2 geo execrando , 
Exoitabilisé » & f. med. escitabili-| ëéxecravel ; horrivel; mau, é. 

dade. . |Bxterablemon , mir. execrandamenm 

xcitable, adj. 2 gen. med, escita-| te. 

vel. Exécration, s.f. abominação, dse 
Erxcitant. e, adj. e 8. med. estimu-| cração; horror; blaspbemia. 
lante, Excitante. Exécratoire , adj. execratorio.. 
Excitateur, s. m. excitador. Bxécrer, v. a. abominar, amoldiçoas, 
Exeitatif , ve , adj. excitante, ézcita-| detestar, êxecrar. | 

tivo, a. Exécutable , adj. 2 gen. executaveb, 
Excitation , s. f. estimulo, êxcitação.| factivel, pra: ticavel. 

ÆExcitatoire, adj, excitatorio. Exécutant. e, 8. musico, à. : 
Exciter, v. a. animar; ôxcitar, pro-| Exécuter, v. ». cumprir, &secutar ; 













vocar; concitar, suscitar. penhorar ; justiçar. 
Exclamasif, ve, adj. exclamativo, a | Exécutenr, s. m. executor. 
Exclamation , s. f. exclamação. (— de la haute justice, carrasco : 


— testamentsire , Lestamenteiro, 
Exéoutif, ve , ad). executivo, a. 
Exclusif, ve , adj. exclusivo, a. Exécution , 3. f. cumprimento , exe- 
Exclusion , s. f. exclusão ; repulsa. cução ; embargo ; pena de morte. 
Exclusivement , ndv. exclusiva-| Exécuioire , adj. 2 gen. es. m. êxe- 

mente. cutorio , A. k 
Exclusiveié, s. f. exclusividade, Exedre, s. m. d'antig. exedra. 

ommunication , 8. ſ. excommu-| Exégêse, s. f. exegese, explicação. 

nbão. Exègètes, 8. m. pl. d'aotig. juriscon- 
Excommunié , 6. m. excommungado.| sultos. 
Excommunier, v. a. cxcommungar. | Excgétique, sf. exegetica (adj. 2 gen.) 
Æxconsul, s. m. ez-consul. exegetico , a. 
Excoriation ,s. f. cir. escoriação. | Exelcose, s. f. cir. esulceração. 
Excorier, v. a. escoriar, Exelcysme , 8. m. med. exelcysmo. 
Excortication , s. f. decorticaçäo. Ex-empereur, s. w. ex-imperador. 
Ercréation , s. f. med. escarradura. | Exemplaire, s. m. exemplar, modelo ; 
Excrément , 8. m. cscremento. copia (adj. 2 gen.) que serve d'exem- 
Excrémenteux, se, —tiel, le, — ti-| plo. 

tiel, Le, adj. escromentoso , excre-| Exemplairemement , adv. exemplar, 
E menlicio , & à — a 

xcréteur, uice, adj. excretorio, a. | Exemple, s. m. exemplo, modelo 
Excrétion, s. f. méd. excreção. prototypo, traslado (e J) ezem- 
Exerétoire, — teur,adj. 2 gen. anat.| plar. 

excretorio , a. * —, pet exemplo, verbi gratia 
Excroissance , 8. ſ. excrescencia. adv ). 

Excru. e , adj. but. crescido, a (fora| E xermpt, s. m. milit. adjudante , se- 
do bosque). gundo-tenente. 
E xcrucier, v. a. aſſſigir, atormentar, (— de pulice , esbirro, quadrilheiro 


Exclure, v. a. excluir, privar ; espul- 
sar ; afastar, desviar. 
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Erempt. é, adj. franco , isënfo , livre.f E xigynos, s, f. esigencis ; carencia 
Exempter, v. n. dispensar, eximir,| necessidade, precisão. 

isêntar, livrar | Exiger, v. à. exigir; pedir, requerem. 
Exemption, s.f. — privilegio. Exæigibilitâ, s. ſ. exigbilidade. 
Exentérite , s. f. med. inehação. Exigible, adj. 2 gen. exigivel; pe- 
Exéquatur, s. m. let. for. mandado) divel, requerive 

executorio. Exigu. é, adj. exsiguo, modico , po 
Exercer, v. 4. exercer, practicer ,| queno,a. 

usar ; instruir. Exiguité, o. ſ. exiguidade, peques 
Exercice, 6. m. exercício, oceupação:| nhez. 

practica (pí.) theses; esgrima; pi-}Exil, s. m. banimento, degredo ,. 
i desterro, éxilio. 


caria. 
Exercitant , s. m. esercitante. Exile, adj, exile, magro. 
Exilé. e, adj. banido, éxilisd 


Exercitation, F. Dissertation. o, a 
Exérèse , s. f. eir. extracção. Exiler, v.a. desterrar, exiliar (s je.s 
emigrar, expatriar-se. 


Exergue , s. m. exergo (da medalha). 

Exerrhose, s. f. med. transpiração. |Exilüé, V. Petitesse. 

Exert. e, adj, bot. fora do caliz. Exillon, s. m. peça mobil (de 
moinho). : 


Exfoliatif, ve, adj. med. exféliativo, 
Eximer, v. a. absolver, livrar, éximir, 


a. 

Exfoltation , s. f. med. esfoliação. ''ristant. é, adj. existente. 

Exfolier (S) v. r. med. e bot. exfo-| Existence, 5. f. existencia , realidade, 

lar-se. Existentialüé , s. f. exisienciali- 

Exfumer, v. à. de pint. sbrandee as! dade. 

côres. E rister, v. n. existir; ester, ser. 

Ex-genéral, s. m. ex-general. Exitial. e, adj. funesto , & 

Exhalaison , 3. f. exhalaçäo, vapores. | Erifme , s. É. excremento putfido. 

Exhalant.e, ao. exhalante. Ex-jesuite , 8. m. e1-desuits. 

Exhalation, s. f. emanação, ëxhala-| Exode , s. m. exodo. 

Exoine, s. f. jurid. escuss d'au 
seneio. 

Exoiner, y. a. jurid. escusar a ausen- 
cis. 

Exoinear, s. m jurid. o que apre- 
senta certidão d'impossibilidade de 
comparecer em juizo. 

E xométre, s. m. med. esometro. 

Exomologese , s.f. d'avtig, esumolo 
gesis (cunlissäc publica). 

Eromplhale , s. f. med. hernia unbi- 


lical, 

Erophthalmie, s.f. med. exophibal- 
18, 

Exorable , ad). exoravel , flesivel, 

Erorbitamment , ady. exorbitaute- 
mente. 

Exorbitant. e, adj. excessivo, &xor- 
bitahte, nimio , a. 

Exorciser, v. a. exorcisar, 

Exorcisme , s. m. exorcismo. 

Exorciste , s. m. exopcistã. 

Exorde , s. m. exordio. 

Exosmose , 9. mm. med. exosmose 

Erostose , 8. ſ. med. exostosis 

E xastoser (S”) v. r. med. exustosam 


se. 
Exotérique j. 2 gen. commum 
— Au » vulgar. ; 


















ção , transpiração. 
Exhalativité, s. f. exhalatividade. 
Exhaiatoire , s. f. de sal. exbalatoria 
(machina). 
Exhaler, v. a. exhalar, lauçar (S”) 
v. re . 
Exhaussement, s. m. d'arch. altura, 
elevação. 
Exhausser, v.a. alçar, elevsr, erguer, 
levantar. 
hôme , ». mm, med. exhema. 
ÆExhérédation, s. f. de dir. desher- 
: — dação, 
Exhéréder, v. a. de dir. desherder. 
Exhiber, v. a. apresentar, esbibir, 
mostrar, representar. 
Exhibition , sf. eshibição. - 
Exhilurant. e , adj. med. alegrante. 
o. vo, ad). exhortativo, e. 
Exhortation , s. ſ. exbortação. 
Exhorter, v. a. exhortar; animar, 
incitar; persuadir, . 
umation , s. f. eshnmação. 
Exhumer, v. a. desentermr, &shu- 


Exhménisme , me hetor. dimisui- 


sant. €, adj. exiginte, descos- 
tentadiço , q. 
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Exoticomanie , s. f. med. exoticoma-| Expletif, ve, adj. gram. oxpletivo, 


Dia. repletivo , a. 
Exotique , adj. 3 gen. exotico, a. Explicable, adj. à gen. explicavel, 
Esxpansibilité, s. f. phys. expansibi- ap dest ve, ad). explicativo , a 


lidade. xplication , s. f. explicação. 
Expansible , adj. expansivel. Explicite, ad). a gen. claro, dictincto, 
Expansif, ve, adj. expeusivo, a. | — a. 
Expansion, s. f. dilatação , êspansão.| Explicitement , adv. explicita, fone 
Expatriation , s. f. expatriação. malmente. 
Expatrier, v. a. expatriar (Se) v. r.| Expliquer, v. a. dilucidar, explanar, 
emigrar. explicar, interpretar. 
Expectant. e, adj. e s. esperante ,| Exploit, s.m. façanha, proeza ( for.) 
éxpectante. citação , mandado. 


Expectatif, ve, adj. expqetativo, a. Exploitable , ndj. à gen. for. embor- 
Expectative, s. f. esperança; êxpec- peter: cultivavel (terra). 


tativa ; sobrevivencia. xploitant , adj. m. penhorante (mei 
Expectorant. e, adj. med. expecto-| rinho) eultivador, etc. 
rante. Exploitation , s. f. córte d'arvores 
Expectoration , s. f. med. expectors-] (nos bosques) cultura (das terras) 
ção , purgação. or.) citação. : 
Expectorer, v. a. nied. expectorar. | Esploiter, v. n. for. fazer citaçôs ; ete. 
Expédient, s. m. expediente, meio de. a.) desíructar. 
adj. m.)conveniente. (— uoe forêt, cortar mattas : — une 
Il est — de, importa. releva. terre, une ferme, cultivar, lavrar; 
—— v.a. aviar, despachar, êspe-| reger: — une mine, explorar uma 
ir ; acabar ( fig.) matar. mina. 
Expéditif, ve, adj. desemberaçado ,| E xploiteur, s.m. cultivador ; mineiro. 
iligente , Expedito, a. Explorateur, s. m. explorador ; espia. 
Expédition, s. f. expedição (milit.)| Exploration , s. f. exploração. 
empresa ; copia. xplorer, v. a. explorar; examinar, 
Expéditionnaire , adj. e s. m. copista,| Explosif , ve, adj. explosivo , a. 
amannense. Explosion , s. f. explosão. 


Experience, s. f. experiencia; ensaio ,| Expoliation , s. f. de jard. espolia- 
prova ; tentativa ; uso. ção. 
Expériment , s. m. med. ensaio. Exponce , s. f. de dir. abandono vo- 
Erpérimental. e, adj. experimental. | luntario. 
Expérimentateur, s. m. med. experi-| Exponentiel, le, adj. math. expo- 
mentador. nencial, 
Expérimentê. e , adj. experimentado, | E rportatenr, s. m. exportador. 
a; instruído, a; perito, à. Exportation , s. f. esportação (de fas - 
xpérimenter, v. u. ensaiar, êxperi-| zendas) 
menter, provar. Exporter, v. a. exportar, extrair 
Expert.e, adj. e 2. m. experto, a;| (mercadorias). 
practico + versado, a; Contraste; Erposant » 8.m math. esponente. 


jurado , louvado. Exposant. e, adj. expoente. 
Expertise, Expertisme, s. ſ. e s. m.| Exposé, s. m. for. exposição , &rpos- 
vestoria. to; memorial. 
Erpiateur, s. m. ezpindor, Exposé. e , ad). (enfant) enjeitado, a. 


Expiation , s. (. expiação; satisfação. | Exposer, v. ». diter, Expor; eugeitar 
F'xpialoire , ad). 2 gen. expiatorio,a.| uma criança. 
Erpier, v. a. espiar, reparar, sufler (o| Expositeur, trice , 4. expositor, a, 


castigo). Expositior. , s f. exposição ; declara- 
Expilation, 5.4. jurid. expilação, ex-| ção, explicação. : 

poliação. Ex-préfet , s. w. es-Prefeito. 
Expirant. e, adj. espirante, mori-| Exprés, a. m. messegeiro, proprie 

buado , a. (ado. fam.) — 
Expirer, w mu. expitar, morrer ; Exprhs, esse, adj. expresso, formal 


cessar, findar, terminar. preciso , a. 
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Excprésident,h.m. ex-presidente. | Extérieur. e, adj. exterior, externo, 
Æzxpressément , adv. expressemente. | extrinseco, a. 

Expressif, ve , adj. expressivo, a. xtériaurement , adv. exteriormente, 
Expression, à. f. elocuäo , éspressäo ; | Extériorité , s. f. exterioridade. 
espremedura. Exterminateur, Exterminatif, ve, 
Exprimable, adj. 2 gen. declaravel,| adj. e a. exterminador, éxtermina- 
éxprimivel. tivo, a. . 5 
Exprimer, v. a. exprimir ; espremer. | Extermination , s. f. destruição, ëx- 
Exprimitif, ve, adj. esprimitivo, a.| terminação. 
Exprobusion, s. f. exprobação , repre-|Exterminer, v. a. arruinar, assolar, 
- hensão , reproche. destruir, ésterminar. 
x-professeur, s. m. ex-professor. |Externe, adj.e s. 2 gen. exterior, ëx- 
Ex-professo , adv. lat. ez-professo,| terno , a. : 
magistralmente. Extinctif, ve, adj extimctivo , a. 
riation , 8. f. esbulho (de pro-| Extinction, s. [, aniquilação , Extinc- 
priedade). ção. 
Exproprisr, v. a. excluir (da proprie-| E xtirpateur, s. m. arrainador, éxuir- 
nation Eu —8* f. abol 
xpuition , 8. ſ. med. cuspimento. xlirpation, s. $. abolição, êxti 
Expulser, v. a. expulsar, lançar (óra. | Extirper, v. a. desmeraigor; PA — 
Expulsif , ve, adj. expulsivo 3% esterminer, 
Expuision , s.f. expulsão. © (Extorquer, v. a. asrancar, Estorquir, 
Expurgation, s. ſ. astr. ex ção. [Extorsion, s. f. estotsão, violencia. 
Expurgatoirs , adj (index) index e1-|Extractif, ve, adj. es. m. clym. e1- 


pur; torio. À tractivo pão 
Exquis. e , adj. delicado , excellente , | Extraction, s. ſ. éstracção; nascimen- 
êxquisito, selecto , a. to, origem. 
Exerecteur, 8, m. ex-reitor. Extruder, v. a. re-entregar um preso 
Ex-régent, s. m. ex-regente. a seu governo. 
Ex-roi, s. m. ex-rei, Extradifion, s. f. entrega d'um pri- 
Exsanguin. e, adj. med. exangne. sioneiro , ou delinquente a seu s0- 
Exsert. €, ad). bot. descoberto , à. berano. 
Ersiccation, s. f. chym. essiccação. |Extrados, s. m, d'arch. perte esterior 
Exsuccion , 5. f. med. sucção. de arco, ou abobada. 


Exsudation , s. f. med. transpiração. | Extradossé. e, adj. d'arch. (Voûte —, 
Exsuder, v.n. med. transpirar, trams- | abobada com exterior não-bruto. 


sudar. Extrafoliaire , ad). 2 gen. extrafolia- 
Extant.e , adj. for. existente. rio, a. K 
Extase , 8. ſ. extasis, rapto. Extraire, v. a. extrair, separar, tirar. 
Extasie. e, adj. arrebatado, enlevado, | Extrait, s. m. extracto. : 

éxtatico , a. — baptistaire , certidão de baptis- 
Extasier (S') v. r. enlevar-se, éxia | mo: — mortuaire , certidão de 
— Pr à E 

rlalique , adj extatico, & xtrait. e, adj. extraido , a. 
Extemporané. e » adj. extemporaneo , | E xtrajudiciaire, adj. 2 gem. de dir. 

a. extrajudicial. 

Extenseur, adj. m. suat. extensor | Extrajudiciairemens, adv. de dir. ex- 
(musculo). trajudicialmente. . 
Extensibilité, a. f. phys. estensibili-|Exfranéiser, v. a. banir para região 

ade. estranha. : 
Extensible, adj. a gen. chym. exten-| Extraordinaire, adj. desusado , es 
sivel. tranho , éxtraordinario, BOVO, a. 


Extensif, ve, adj. extensivoyn. | Extraordinairement , adv. extraorda. 


Extension , s. f. extensão. nariamento. x | : 

Exténuation,s. f. estenuação. ‘ |Extra-séculaire , adj. que vive mais 

Exténuer, v.a. enfraquecer, êstenuar; | de seculo. k 
emagrecer. Extravagamment, ady. exotica, Estrãs 


Extérieur, 6. m. apperemcia, ésjerior.| vagantemento. 
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ÆExtravagance, s. f. estravagencis ;, —— 8. m. fabrivente. 


impertiencia , loucura, tolice. Fabricateur, s. m. fabricadur j sector ; 
Extravagant. e, adj. extravagante. falsario. 
Extravagantes, s.w. pl. extravagantes. | Fabrication , s. f. fabrica, — 
Extravagation , s. f. erupção. Fabricien, s. m. fabriqueiro. #. Mar- 
Extravaguer, v. n. disparater. guiltier, 
Extravasation, 8. f. extravasação. F aunque 8. f. fabrica; manmfactura : 
Extravaser ($*) v. r, med. e dot. ex-| feitio, hvor ; renda (paia concertos 
travasar-se, É 'igreja). 
ÆErtrême , adj. a gen. e s. m. extremo, | Fabriquer, v. a. fbritar (fig. fam.) 
; excesso. inventar.' J 
Extrêmement, adv. extrema , samnra-| Fabriqueur, 3. m. oficial de cabido. 
mente. Fabulememens ; adj fnbulosamente. 


Extrême-onction, s. f. extreme-unção. | Fabuleux, se, adj. fabuleso , fugido , 
Extremis (in) «dv. Int. for. em artigo| imaginado, imventado, a. 
de morte. Fabuliser, v. a. fabulisar. 1 
Ertrémité, s. f. extremidade ; transe ;| Facade, s. f. face , (iclinda., fromaria , 
extremo; excesso , violencia ronte , frontespicio. 
(Etre à toute — , estar agonissute. | Face, s.f. cara, exrão, rosto; fico, 
Extrinièque , adj. 2 gen. externo, &x=] superficie; froutaria; presença( fig.) 
trinseco (de moed.) ficticio , à. situação. - 
Extroversion , s. f. med. extroversão. (Faire —, srrostar ; sutisfoser ; 
— — s.f med. extumesten-| pegar: — à — , cara é cam , em pre- 


. sença. 
Exubérance, s. f. sfluencia, #xabe-| Facê. e, adj. encarado, a. 


raneia, superabandancia, (Bien — , de bom aspeito ( fam.). 
Exubérant, e, adj. exuberante ,|Facer, v. a. de jog. fazer vasa. 

eradente , superabundante. Facétie, s. f. facecia , gmça, grècie- 
Exulcératif, ve, adj. med. esulcera-| sidade. 

tivo, a. Facétieusement , adv. faceta , galente - 
Exulcêration , o. f. med. exulce-| mente. 

ração. Facétieux, se, ad). alegre 4 ficeto, 
Exulcérer, v. a. exulcerar. . lepido , prasenteiro , a. 
Exultation , s. f. esultação, jubilo. |Facette , s. f. faceta. 
Exulter, v. a. exultar, quite: Facetter, v. a. —— 
E.cutoire , s. m. med, ulcera-artificial. | Fécher, +. a. gastar, "3 affligie 
Ex-voto, s. m. lat. promessa , voto ;| (v. impes.) ter pena. 

painel de milagre. Fácherie, s. f. desgoto, pesar; mo- 
Esoterique , adj. esoterito , a. lestia ; enfado. 


Esteri, s. m. esteri (sorte de jaspe). |Fáchema, s. m. esustico, imperti- 
nente, importuno. 
Fácheux, se, adj. enfadonho, mo- 
lesto , pesado , a. 
F. Facial, adj. anat. foeiul, 
*Faciendo, V. Cubale, 
Facile, adj. 2 gen. facil, natural; 


FP, m. séxta lettra do stnhabeto. complaceñte , Ikano , tractavet, 
Fa ,s. m. fa (nota de — Facilement , adv. facilmente. 
Fabäxo , 5. m bot. fabago (planta). | Facilisé, s. f. facilidade ; indolgeneis, 
Fabalie , s. f. bot talo da fava. aciliter, v. a. achanar, albanar, füci- 
Fubaries , s. f. pl. d'antig. calendas de|  liter, 

jemho. Façon , s. f. modo; feitio; trabalho ; 
Fable, s. f. conto; fübala ; novelta. especie, sorte; ar, porte; compo- 


Fabliau , 8. m. antiguo conto em ver- nue (pt) ceremonias, 
sos frantexes. À De — que, de sorte que (ædv.). 
Fablier, s. ma. fam. fabulista, aconde , s. f. eloquencia , ficundis. 
Fabrègue, s. f. bot. alfavaca-de-cobra| Faconner, v. a. formar ; polir; costa 
(berra). ; mer (9. a.) faser comprimentos, 
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Fagonnerie , 5. f. ceremonias. Failk , s. in. fallido. 
Faconnier, tre , adj. cêremoniatico, | Failiibilisé , s. f. fallibilidade. 
invenciomeiro, &. Fuillible, ud). 2 gen. fallivel. 


Fac-simile ,s. m. imitação perfeita. |Faillir, v. n. fallir; errar; estar a 
Facteur, s. m. fabricante ; fáctor (car-| ponto de 


teiro) (arith.) parte do todo. Faillite, a. f. bancarrota + fallimento , 
— d’orgues , organtire. quebra. 
Factice , ad). facticio (feito per arte). | Falloise , s. f. maut. logar onde se 


aclieux, se, adj. e +. m. facciuso ,| põe o sol. : : 

revoltoso , sedicioso. Faim , s. ſ. fome ( fig.) cubiça ; vivo 
Faction , 5. f. facção (milit.) guarda;| desejo. ) 

ronda ; vigia. é = (— calle, bulimia : — valle opi- 

actionnaire , adj. é se m. milit. sen-| lepsia (dos cavèllos) 

tivelle. Faine , s,f, frueto de faia. - 
Factorage , s. m. salario dos feiteres ,| Fainéant. e , adj. e s. mandrião, ocio- 

etc. so, priguicoso , à; vadio , a. 
Factorerie , s. f. feitoria, Fainéanter, v. n. fam. madracear, 
Factotum , Facteton, s. m, o que) mandriar ; vadisr. 

n'urua casa s'entremette em tudo, |Fainéantise, s. f. mendrieira, pri- 
Factum , s. m. arrazoado de lettrado.| guiça. 


Facture, 8. f. factura ; maneira. Faire , s. m. «d'art. o acabado (v. à.) 
ucule, s. f. astr. mancha juminosano| fazer; crear; dar cartas (v. n.) com 
sol. portar-se (Se) v. r. habituar-se 


Facultatif, ve, adj. facultativo, a. | Faire-le-faut , 8. m. fam. mal inevi- 
Faculté, s. £. faculdade (pl.) talentos;| _tavel. | aa 
eus, posses. Faisable, adj. 2 gen. factivel, fâsivel 
*adaise , s. f bagatella , frioleira, no-| Faisan, s. m. phaisão (ave). 
nada ; tolice. Faisances , s. ſ. pl. obrigações do ren- 
Fadasse ⸗ adj 2 gen. dealarado, a. deiro. | 
ade,ad). insipido, insulso, semsabor. ! Faisandeau, Faisandier, s. m. dim. 
Fadeur, s. f. semsaboria (pl) lon-|  phaisãozinho. - 


vores ipsipidos. aisander, v. a. acquirir cbeiro forte 
Fagot, s. m. mélho de lenhazinha| (a carne da caça). . 
(Sig. fam.) ridicularia. Faisanderie , s. f. logar onde criam 
F. Le à s. m. enfeize de lenha) phaisões. . ; 
miuda. : aisendier, 8. m. O que ensina e cria 
Fagotaille , s. f. fachina. phaisões. : . 
oter, v. a. emmolhar lenha (fig.| Faisanne, Foisande , adj. f. phaik 
us.) mal-vestir. (galinha). | | 
agoleur, s, rm. lenheiro. Faisceau, » ma. feixe, môlbo (pt. 
Fagotis » 8. m. inacaro trajado; pa-| d’antig ) fasces. E 
lhaço. ‘ E Feiseleux, V. Grevatier 


Fagotines , a, f. sedas preparadas.| Faiseur, se, s. fazedor, a. 
agone , s. L —8 a peito des ç aisselle, Fesselle, a. É. cintho. 


animaes). . aisserie | Fesserie , 5. f. ebra de 
aguenas, s. m. fedor (de corpol cesteiro. 
dente , ou sojo). : Faisses , s. m. pl. cotdões pare fortê- 


Faguette , 3. f, feixe de lenha miuda. | ficar (cestos, etc.) 
Fail lage, s. de moed. parte fraca.| Fait, s. m. acção y féito ; aconteci- 


Faide, s. m. direito de vingar um bó-| mento , successo. 
micídio. ——— nos (De — de facto : si -, de certo , 
— s 1. f. Iouça-vidrada. sim: tout-h —, absoluta, inteies- 
aiencé. e, adj. que imita louça-vi-| mente. : y 
RS E 2 AG). q ç2- — espigão plumbeo 
jonceri f, fabrica de lou no telhado 
trop — — Faitardise, V. Fainéantise. 
Fafencier, dre, 8. loucoiro , oleiro, 4. | Faite, s. m. cumieira ( fig.) enge , 
Fuille , a. f. falha. cimo , cume. 


e 
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Faititro, s. (. telha concava (no al=| Falunitres, s, f. pl. moutões de 
jeros, ete.) á conchas. 

Faits, 8. m. pl. (hauts) façanhas. *Fdme , s.(. fama. 


aix, 6. m. carga, fardo, peso. Fämé e, adj. (bien ou mal) com boa, 
Fukir, Faquir, s. m. Faquir. ou mã fama. 
Falaca, s. f. bestoneda; supplicio. | Famélique, adj. 3 gen. esfomeado , fk- 
Falaise , a. f. aleantil marino. melico , faminto , famulento , a. - 
Falaiser, v. m. rebentar o mar em for| Farneux, se, adj. famigerado, fimuse , 
nas rochas. nomeado , a. 


Falarique, s.€. ſalaries (arma enti-| Familiariser (Se) v. r. familiarisar-se. 
Fuamiliarité , s. f. familiaridade. 


d'uma successão). amilleux, se, adj. de falc. que 
Falcifère, adj. falcifero. sempre come. 
F alciforme , adj. falciforme. Famine , s. f. fome ; carestia de man- 
*Falibourde , s. f. conto, fabals,| timentos. 
novella; mentira. amis , s. m. estofo de seda. 
Faligoterie, V. Sostise. Fanage, s. m. o estender feno a 
Fallace , s. f. engano , féllacis. seccer. 
Fallacieusement , adv. (alias , fraudu-| Fanaison , s. m. quadra para seccar 
lentamente. _: feno. 
Fallacieur , se, adj. emganador ,| Fanal, s. m. phamal, pharo, pbàrol. 
füllaz , impostor, a. Fanatique , adj. e s. 2 gen. fanatico ; 
Fallin , s. m. escuma marina. lunatico , visionario , &. 
Falloir, +. D. impes. convir, cum-| Fanatiser, v. 3. fanatisar. 
rir, importar, relevar. Fanatisme , 3. m. fanatismo ; enthu- 
Il faut , cumpre , é preciso, sinstho. s 
Fulos, s. m. lanterna-grande. Fandango , s. m. fandango (dança). 
Falot. e, adj. bufäo, cbocarreiro ,| Fane , s. f. de jard. folbas da planta, 
; ridiculo , a. Fanègue , s. f. fanga ( medida bespa- 
Falotement , adv. barlesca, jocosa-| nhola). 
mente. Faner, v. a. pôr feno a seccar (Se) 
Falotier, s. m. o que leva, ou põe) v.r. murchar-se ; desmaiar. 
lanterna. Faneur, se, 5.0,2 que estende feno 


* Falourde , s. f. feise de lenha) (para que seque). ; 

grosso. anfan , s. m. carinh. anjinho, bris 
Falouse , s. f. especie do cotovia] quinho, filhinho. 

(ave). Fanfare , s. f. tangeres , tocatas, 
Falque , s. fe de man. movimento) trombetada. 

vivo. : Fanfurer, v. n. trombetear, etc. 
Falqué. e, adj. bot. fouçado , a. Fanfaron , s. e odj, m. chihante, 
Falquer, v. n. de man. dar repellfo, — mata-sette , quichote. 


recuar. anfarennade, s. f. fanfarronada ; 
Falques , s. f. pl. mant. corredicas. basofia, jactancia , ronca. 
Falsifiant. e, nd). falsificante, Fanfaronnerie, s. f. fanfarrice , jae- 
Falsifieateur, s. m. falsificador, felsa-| tancia, ostentação. ' 

rio. Fanfreluche , s. 1. fam. bagatella, 
Falrifioation , 8» f. falsificação. ninharia. | 
Falsifier, v. a. contrafaser, fühificer ;| Fange , s. f. lama; lodo ( fg) vilese. 

forjar ; adulterar. Fan + 6€, ad). lamacentou, lamoso : 
Faltranch , s. m. mescla de plantas| lodoso, a. 

vulnerarias da Suissa. Fanion , s. m. milit. bandeira d’equi- 


alun , s.m, migalhas de conches*| page. 
: Fenon, s. m. papada do boi (pl) 
Faluner, v. a. espalhar ſulun. barbas da baleia (eir.) talos. 
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Fantaisie, s. 1. — ideia ; ea- Farder, v. o. pôr côres no rosto Oc.) 
pricho (mus.) aria. disfarçar, diaimular. 


Fantascope , s. m. lanterma-magica. | Farfadet, s, m. duende trasgo : 
Fantasmagorie, s. f. phantasmago- —— — (fe) 

ria. . Farfouiller, v. 2. en. remeser, re- 
Fantasmagorique , adj. phantasma-| vulver. 


gorico. / Fargues, Fardes, s. 1. pl. nsut. ta- 
Fantasque , adj. 2 gen eztravagante,| buas , etc. (preservam a equipagem 
phantasioso , a. E d'um baizel dos tiros inimigos). 
Fantasquement , adv. caprichosa ,| Faribole, s. f. fam. frioleira + pa 
phentasticamente. tranha. 


Fantassin , o. m. œilit. infante ,| Farillon, V. Réchaud. 
peão. ; Farinacé. e, adj. farinhoso, a. 
Fantastique , adj. 3 gen. chimerico ,| Farine, 5. f. farinha, 


imaginario, phäutastico, a. Fariné. e , adj. bot. similhante & (um 

Fantastiquement, adv. phantastica-| rinha. * 
mente. ; - Fariner, v. a. enfarinhar peise. 

Fantiquer, v. D. phantasier. Farinet, s.m. dado marcado n'uma so 

Fantôme, s. m. espectro, larva,| face. 

” phántasma; chimera, ilusão. Farineux , se, adj. enfarinhado , a; 

Fanum ,s.m. d'antig. Fano (templo| _farinaceo , a. 
pagão). — arinier, s. m. farinheiro. 

Faon , s. m. corçozinho , enho ; ca-| Farinière, s. f. caizada farinha. 
brito-montez. Faronche, adj. 2 gen. bravio , fero, 

Faonner, v. n. parir (a corça, etc.) feroz; intractavel . rustico , a. 

Faquin, s. m. desprez. maroto, pa-| Farsange, s. ſ. farsanga (medida pere 
tife, velhaco, villão-ruim. sica). 

Faquinerie, 5. (. fam. baizeza , vileza ;| Farsanne , s. m. cavalleiro arabio. 
maroteira, palifaria. Farthing, s. m. moeda ingleza. 

Faquinisme , s. mu. maroteira. Fasce, s. (. de bras. bania, fäixa. 

Faraillon, s. m. naut. faralhão (ban-| Fascé. e , adj. de bras. faixado , a. 
quinho d'sreia). Fascia-lata, s. f. anat. musculo da 

Farais , 8. ſ. rede (pesca coral). cosa. 

Faraison, s. f. figura que toma ol Fascicule, s. m. bot. fascículo. 
vidro. Fasciculé. e , adj. bot. fasciculado , a. 

Farandole , s. f. dança volteada. Fascinage , s. m. fazinagem. 

Farats , 8. m, pl. rumas de cousas va-| Fascination , s.f. fascioação , olhado , 
rias, quebranto. 

Farce, s. f. de cus. recheio ; entre-| F'ascine , s. f. faxina. . 
mez , färça. 'asciner, v. a. deslumbiar, fäscinar. 
arcer, v. a. farçar. Faséole, s. ſ. feijão-anão. 

Farceur, s. m. bufão, choesrreiro ,| Fashionable, s. m. ingl. easquilho, 
farçante , farcista. peralia, petinietre , taful, 

Farcin , s. m. d'alv. sarna cavallina, [Fasier, v. n. naut. não receber o 

Farcineux , se, adj. samento , a. vento diseito (a véla). 

Farcir, v. a. de cuz, recheiar. - Fasin, Vazin, s. m. areia com terra. 
(Se — l'estomac , enchera barriga. | Fasquier, s. M. Daut. pesca (ao can- 

Farcisseus, s. m. salchicheiro. deio). 

Farcissure , s. {. de cuz recheio. Fussure, s. f. parte d'um estofo. 

Fard, s.m. côr; rebique ( fig.) dis-|Faste, s. m. fasto , ſausto, ostenta- 
simulo. ção (p!.) antiguo calendario roma- 
ardage , s. m. maut. lenha (no) un; historia. A 
porão). Fastidieusement , adv. caustica, (üs- 

Farde , 3. f. fardo de café moka. tidiosamente. 

Fardé. e, adj rebicado, a. Fastidieux , se, adj. enfadonho , fäs- 

Fardeau, s. m. carga, fardo, peso] tioso. importuno , molesto AC 
(ig.) onns. Fastigié. e , adj. bot. —— 

Fardement , s. m. rebicadela. | Fastueusement , adv. fastossmente. 
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Fastnenx, se, adj. fastoso , ostentoso , — 4. ma. marcação d'estefo. 


a; magnifico , &. 


auder, v. a. marcar um estofe. 


Fat, s.m. e adj. fatno, presumido ;| Faudst, s. m. de manuf. grade de pau, 


» 8. m. marcador d'estofos. 


impertinente ; tolo. 
Fatal, €, adj. calamitoso, desgra-| Faufiler, vw. a. alinhayar (v. r.) insi- 


gado , fütal, funesto, a. 
Fatalement , adv. fatalmente, 
Fataliser, v. a. fatalisar. 
Fatalisme, s. m. fatalismo. 
Fataliste, sem. estoiço, fétalists. 
Fatalité, s. f. destino, fu 

- desgráça; penalidade. | 
Fatidique , adj. a gen. adivinho , fã- 


tidico, a. 


| Fausse-alarme, s £.. 
lerte, s. f. temor-supito vom 


nuar-s6. 
Faufilure, s. f. alinhavo. 
Faside, s. f. cova onde (azem carvão, 
Faune, s. m. myth. Fauno. 
Faussaire , 5. m. falsario , falsificados, 
falso-suato. . 
Fausse-a 

campo, etc. 

ue, 8. ſ. ataque-ficticio. 


é Feusse-atiaq 
Fatigant. e, adj. fadigoso, a ( fig-)| Faussé-braie, s. 1. de fort. antemural, 


importuno, à. 


falsa-braga. 


Fati s. f. cança fadiga: Labor, | Fausse-branche, s. ſ. ramo-velho 
perto gaço , ladiga; 8 , eta 


o. 
Faliguê. e, adj. cançado, a (d'art.)| tiça 


sem 0. 


Fatiguer, v. a. cançar, fütigar ( Âg.) 


causticar, importunor. 
Fatras, s. m. montão confuso. 


chaminé-pos- 


Fausse-clef , 0. f. chave-false. 
spo Ad » 8. f. movito. 
— , 8. É. naut, contre-roda 
e . 


Fausse-cheminás , s. f. 


Fatrasser, s. m. gastar o tempo em Fausin-fentire, 8. f. janella fictil. 


cousas ds pouca entidade. 

Fatrasseur, 8. m. O que se occupa em 
bagatellas. 

Fatuaire, s, m. d'antig. enthusissta. 

Fatuisme, s. m. fatuismo. 

Fatuté, Fatuosité » 9. f. fatuidede, 
impertinencia. 

Fatum , s. m. destimo , fado. 

Fau * « Métre, : 

Faubert > 8. Mm. Daut. vassoyra 


Fausse-marche, a. f. milit. marchas 
simulede. A 

Faussement , adv. falsamente. 

Fausse-monnaie , s. ?. moeda-fnlsa. 

Fausse-page, s. f. primeira-pagins 
d'um livro. 


Fausse-piéce , s. f. segundo-caizilho. . 


Fausse-porte, s. (. porta-falsa. 
Fansse-position , 8. f. arith. (ulsa-po» 
sição. 


Fauberter, y. a. paut. limpar, varrer.| Fausse-quarte , s. f. mus. diminuição 


aubourg, s. m. arrabalde , suburbio. 

Fauchage , s. m. ceifa , sega. 

Fauchaison, Fauche , s. f. tempo da 
ceifa. ‘ 

Fauchard , s. m, fouce de cabo longo. 

Fauchée, s. f. quanto o ceifeiro sega 
n'em dia. 


d'um semi-tom, 
anne ecquildo » 8. f. naut. contra-quie 
a. há 
Fensser, v. u. dobrar ; fúlsar (de jog.) 
balder-se. 
(— une serrure , arrombar uma fe- 
chadura. 


Faucher, v. a. ceifar, fouçar, segar. | Fausses-manches, s. f. pl. mangas per 


Fauchet, s. m. ancinho de pau. 

Faucheur, s.m. ceifeiro , segador. 

Faucheux , s. m. aranha 
comprides. 


cima d’outras. - 
Fausses-pièces, a. f. pl. peças-falsas. 


pernas| Fausset , s. m. falsete ; torno de pipa, 


ele 


Fauchon ,s. m. dim. fouce-pequena, Fausseté, s. f. falsidade ; duplicidade. 


podoa. 
Faucille , s. f. dim. foucinha, 
Faucillon, s. m. segão. 
Faucon, s. m. falcão (ave). 
F ——— . 0. d'artilh. 
e. 


falcone- 


aussissime , adj. sup. fam. falsis- 
simo, 

Faussure, s. f. orla de sino. 

Faute, s.f. erro: culpa, peccado 
crime. 


( Sans — , sem falta (adv.). 


Fauconnerie, s. f. sitaneria, filcoarie.| Fauteuil , s. m. cadeira-de-braços, 


Fauconnier, s. m. fslcoeiro. 


ons. 


Fauconnitre, s.f. sacco ctc. de fal-| Fauteur, s. m. defensor , féutor, pros 


coeiros, elc. 


tcutor. 
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Fantif, ve, adj. fallivel; erroneo , à | Favoritirme , s. m. favoritismo, 
Fauve , adj. 2 gen. aleonsdo , a; f&u-| Fax, s. m. pedaço d'ardosia. 
veiro , a. Fayard , s. m. lenha de fais, 
Bêtes — , gamos , veados , etc. (s.] Feage, s. m. for. contracto emphi- 
m. teutico. 
Féal. e, adj. fiel, leal (2. m. fam.) 
intimo. 
Féauté, V. Fidélité. 
Fébricitant. e, adj. e s. med. febrici. 
tante. 


Fauvet, 8. m. toutinegro (passaro). 
Fauvette , 8. f. toutinegra (ave). 
Faux, Fauls, s. f. fouce. ° 
Faux 3. m. (alsidade , falso. 
(A — , falsa, viméente. ! 
Faux, sse, ad). falso, fagido , a;| Fébrifuge, s. m. eadj. med. febrifu- 
postiço, a; supposto, a (mus.)| po. à 
desafinado , à. Febrile , adj. 2 gen. med. febril. 
Faux-accord, s. m. mus. dissonencia. | Fécale , ad). {. fevale, 
Faux-bond , s. m, salto-obliquo (fg. | Fécer, y « Déposer. 
Fèces, s. f. pl. chym. borra , fäzes, pe 
sedimente. 
Fécial , ». m. d'antig. Fecial (saterdo- 
te romano). 


Fécond. e , adj. abundante , fécundo, 
fertil 


Fécondant. € » adj. fecundante, 
Fécondation , s. f. fecundação. 
Féconder, v. a. fecnadar ; fertilizar 

















Faux-bourdon, 8. m. mus. canto-irre- 


Faun-brillans » 8. ma. falso-brilhante. 
Faux-coup, s. m. golpe-falso. 
Faux-étambord, s. m, naut. contra» 
roda de poppa. 
Faux-fuyant , e. m. atalho, escapa- 
torio , subterfugio. 
Faux-jour, s. m. lua-falsa. 
aux-monnayeur, 5. M. o que faz 
— — 
quæx pas, a. M. escorregão ; eço 
( fig.) desmanebo PA RER 
Faux-plafond, s.m. tecto de panno. 
Faux-pli, s. m. falsa-prega. 
Fans-pont , s. m. nest. ponte-fatsa. 
Faux-prophète , s.m. propheta-falso. 
Faux-sabord, s. m. nant. canboneira- 


Fécule , s. f. feeula ; pe, sedimento. 
Féculence , s. f. med. feculencia. 
Féculent. e, adj. med. feculento , a. 
Fédéral, e , dj. federal. 
Fédéraliser, x. a. federaliser. 
Fédéralisme , o. m. federalismo. 
Fedéraliste , s. m. federalista. 
Fédératif , ve, adj. federativo , a. 
Fédération , s. f. aliança , confedera- 
ção , fóderação. 
Fédéré. e, adj es. m. federsdo, a. 
Fée , s. (. fada , incentadora , megica. 
* Féer., v. a. fadar, fescimar, ineantar. 
Féerie , s. f. fadaria (arte das ag à 
7 » Yo à. fingir, inventar; 
mular (v. n.) dissimular; hesitar, 
vacillar ; goxear. 
de » 5. É. fimgimento ; dissimulo ; 
nta. 


fingida. 
— — 26. m. contrabando de 


Gén toi > & M. contrabandists 
sa e 
Faux-sel,s. m. sal de contrabando. 
Faux-semblent , e. m. apparemeia en-| F. 
ganess. 
Faux-té s. m. testimunha-falsa. 
Faux-titre, 8. m. primeiro titulo 
d'um livro. 
Faveur,s. f. favor; credito; fita es-| Feintise , V. Feinte. 
treita el) provas:d'amor. Fête ,s. (. camudo (de soprar vidros). 
A la — de, per meio de : en —|Fété. e, adj. rachado, a. 
e , em beneficio de ( Fête — , cabeça adoudada ( fp, 
Faveux, se, adj. favose , a (similhan- — . 
te a mel). éter, v. a. rachar. 
Favoruble, adj. a gem. bemefico; ft-| Félicitation , s. f. congratulação, 
voravel, propícios vantajoso , a. félicitaçio , parabens. 
Favorablement , adv. favoravelmente. | Félicité, s. f. felicidade , fortwar, 
mvariser, ve a. adjudar , fivorecer,| “nrosperidide , venturs. 
proteger. Félicitor, v. a. comprimenter, full 
Favori. te, s. favorito, valido, a; mi-| citar (Se) v. r. applaudir-se.  ; 
050 , querido, a - [*Félon esadjtr , 2j cruel, foros. 
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Félonte , 6.f. rebelliäo, crneldade, | Fentoire, s. m. cutelo largo. 
Felouque, s. f. nant. fatua. Fenton, s. m. barra ferrea (na cha 
Feltre , s.f. d'antig. couraça de lã. miné). 


Félure , s. f. fonda , raçha. Fenugrec, s.m. bot. alforves (plan- 
| Femelle, a. f. femea (adj. 3 gen.) a 

femeo , a. | Féodal. e, adj. feudal. 
Fémier, s. m. caminho lamoso. Féodalement , adv. feudalmente. 
Féminin. e, adj. femeal, feminil, fê-| Féodalité , s. f. feudalidade. 

minino , a, Fer, s. m. ferra ( fe) espada, etc. - 
Féminiser, v. a. gram. feminisar. out de cheval, ferradura: — rouge , 
Femme , s. f. mulher; esposa. erro em brasa: — à repasser, ferro 


(Grosse — , mulher gordas —| d'engommar. 
osse, mulber preuhe : — de cham-| Fer blanc, s. m. folba-de-Flandres , 
re, camareira , criada - grave :| .lata. . 
bonne — , mulher do povo; velhi: | Ferblantier, s. m. funileiro. 
nha : — de charge, despenseira ; &| Fer-chaud, 5. m. med. asia (moles- 
que tracta da roupa-grossa. tia). 
Femmelette , s. f. dim. mulherioba; Féredgie , s. ſ. capote turquesco. 
a 


multer de pouco juizo, Feret, s. m. varinha ferres ; canudo de 
Fémoral. e , adj. anat. femoral. lata. 
Fémur, s. m. auat. femur (osso da| Féret-d'Espagne, s. m. ferrete d'Hes- 
coxa). anha (mina de ferro). 
Feu , s.m. moeda china, Fériable, s. m. festival; agradavel, 
Fenaison, s. f. sega do feno. | Fériage , V. Féage. 
Fenasse , 8. f. forragem d'aveia ,etc. | Férial. e, adj. feriado , férial. 
Fendace , s. f. sup. fendona. Férie , s. f. feria (do breviario). 


Fendant , s. m. cutilsda, féudente. | Férié. e, adj. feriado, a. 
(Faire le — , bravatear, fanfarronar.| Férin. e , adj. ferino , a; maligno, a. 
Fenderie , 9. f. arte de reduzir ferro a| Férir, v. «. ferir, golpear, mutilar. 


barras. S Sans coup —, sem combater, on 
Fendeur, s. m. rachador de lenha. ar golpe. 
Fendeuse, s. f. de reloj. a que fende| Ferler, v. n. naut. arvainar, ferrar as 
pe as Era di ne — — 

endille.e , adj. gretado , a. ertet, s. m. haste (estende D. 
Fendiller (Se) v. r. gretar-se. Ferlin , s. m. estofo inglez. pepe) 
Fendis, s. m. divisão d'ardosia. Fermage , s. 1h. aluguel d'herdade, 
Fendoir, s. m. machado ; cunha. Fermant. e, adj. acabante ; féchante, 
Fendre, v. a. fender, racbar (fig.)) (A jour —, à bocca da noite, ou 

commover (Se) v. r. abrir-se. ao anoitecer: à portes — es , ao fe- 

9 *. n. partir-se. char das portas. 

Fendu. e, adj. rachado, aj rasgado ,| Fermation, V. Clôture. 

a. : Ferme, adj. 2 gen. firme, se + 80 
* Fenérateur, s. m. usureiro. lido, a; estavel; forte, duro, a; 
* Fenération . s. f. usura. constante (adv.) firmemente (inter. ) 
* Fénératoire , adj usurario. animo! sus! 
Fénestré.e , adj. qne dá claridade. | Ferme, s. f. herdade (que arrendam). 
Fenéirage , s. m. as jenellas. Fermement, adv. firme, forte, solida, 
Fenêtre, 8. f. janella. vigorosamente. 

- Fenétrer, v. a. jamellar (abrir ja-| Ferment , s. m. fermento ( fig.) cons- 

” nelles). piração , etc. occulta. 
Fenil, s.m. fenil (casa do feno). Fermentable , adj. fermentavel, 
Fenouil, s. m. bot. funcha (planta).| Fermentatif, ve, adj. fermentativo , a. 
Fenouillet , s. m. sorte de maçã. Fermentation, 5. f. fermentação. 
Fenouilletie, s. f. agua-ardente de| Fermenter, v. n. fermentar. 

funcho ; maçã. Fermentescible, adj = gen. fermente- 
Fente, a. f. ahertura, fénda, figa ,| civel. 

grete, racha, Fermer, v. a. cerrar, féchar; tapar 


Fenté. e, adj. fendide , rachado, a | cercar (Se) v. r. fepar-se. 
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Fermeté, s. f. frmesa ( fg.) cons-| Fertile, ad). gen. abundante, copi 
tamcia ; energie j segurança. se. » feracissimo , —X 
Fermetie, 5. f. dim. herdadetivha. | Fertilement , adv. fertilmente. 
Fermeture , s- 1. fechadura, fecho ,| Fertiliser, v. a. fecundar, fêrtilisar 
ete. É Fertilité , s. f. abundancia , feracide- 
Fermeur, 8. m. amat. muscalo das pel-| de. fértilidade. 
Féru. e, part. ferido, a; memorado, 
Fermier, ère, s. abegão , oa, caseiro, | a 


a; rendeirc , a. Févule , s. f. palmatoria ; pelmatoa- 
Fermoir, s. m. brocha (de livro). da (bot.) ferula (planta). 
Fernambonc > 8 ma. pau-brasil. Fervemment , adv. fervorosamente. 
Féroce , adj. 2 gen. cruel, fero, fêros.| Fervent. e , adj. ardente, fêrvente. 
Férocement , adv. ferozmente. Fervear, s. I. ardor , férvor, zelo. 
Wérecisé, s.f. feresa, férocidade ( fig.)| Ferse , Ferse, s. f. vaut. largura de 

a esgrimidur plo (fs 

errai > 8. M. ra. esce A Code mag ei) 
Ferraille , s. f. ferros-velhos. Fescennins , adj. pl. — a. 
74 » Y. m esrimir; renhir] ninos (versos). 

.) disputar. -rouge , s. m. toucado do Sultão. 
ASA a s.m. esgrimidor ; brigão;| Fesse, sf beba, nadega. 

o que vende ferragem-velha. Fesse-cahier, s. ma. desprez. copista, 
Ferrandine , s. f. ferrandina ( es-| escrevente. 

tofo ). essée , 5. f. fam. açontes, etc. em ss 

» 8. m. tecelão de ferran-| nadegas. 
diva. Fesse-mathien , s. m. iron. onzenei- 


Ferrant , adj. ma. (maréchal) ferre-| ro ,usurario; avaro, fona. 
or. esser, v. à. fam. açuutar, dar surra. 
Ferré. e, adj. ferrado, a. Fesseur, se, 8. fam. açontador , a. 
u —, agua-ferres: homme —| Fessier, s. m. popul. bebes, cu, Dão 
ou — à glace, bomem consummado.| degas,pousadeiro , trazeiro. 
Ferrement, a m. ferramenta (pl.| Fessu. e, adj. fam. nadegudo , a. 


nan!.) ferragem de navio. Festin, s. m. banquete, brodio, 
Ferrer, v. a. ferrar. têm ; festejo, função. 

(— la mule, sisar. Festiner, v. a. fam. banquetear, bro- 
Ferret , s. m. agulbeta. diar, regaler. 
Ferreur-d'aiguillettes , s. m. agulhe-| Festival, adj. festival. 

teiro. Feston, s.m. d'arch. festão. 
Ferretier, s. m. martello (do ferra- — v. a. festoar (entalbar, ete. 

r). estões). 
Ferreux, V. Ferrugineux. Festoyer, v. a. festejar; receber com 


Ferrière , s. f. sacco de ferrador. — 

Ferrification » 8. f. ferreficação. *Fétardise, V. Nonchalance. 

Ferron, s. m. o que vende ferro em] Fête, s. f. festa: festejo, festividade ; 
barras. função ; bom acolho. 

Ferronnerie, s. f. loja de ferragem;| (— d'une personne, dia dos an- 


férraria. nos d'alguem. 
Ferronier, ère, s. O, a que vende| Féter, v. a. celebrar, fêstejar; aco- 
ferragem. lher. 


Ferrotier, à m. offical de vidreiro. | Féteur, s. f. fedor , mau-cheiro 
Ferrugineux , se, adj. ferreo , a. Fetfa , s. mo. fetfa (do Muphti). 
Ferrugo, s m. ferrugem (do ferro). | Fétiche, s. m. idolo dos — 
Ferrumination, s. ſ. ferruminação. |f'étichères ,s. m. pl. sacerdotes pre- 
Ferrure, s. f. guamição ferrea; fer-| tos. gi 
ragem ; ferra de bêstas. Fétichisme , s. m. fetichismo. 
Fers ,s. a ). adobes, algemas; fêr- —— fedente, fedorento, féti- 
- ros, grilbões .) captiveiro, es a; infecto, a. 
cravidäo : —X Faũ » 3. ſ. ſadito, fedor, 
Perto, 8. fortaleza 9 forte. Féiu, 8, Bl. pelhicha. 35 
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Fétuen-cul, s mw. rabo-de-junco| da! (s. m.) gafeira nos bois. 
(passaro). Fiacre , s. m. coche d'aluguel ; quem 
Feu, s. m. fogo; lume; brasa; lar. o conduz. Ê 
— de paille, fogo de nada: — Fiançailles, s.f. pl. desposortos , es- 
sint-Eime, Sanct’ Elmo : — vo-| ponsses; bodas, nupcias. | 
lege, fogagem; sarampo : n'avoir| Fiancé. e, s. desposado, a. 
ni — ni lieu, não ter onde cair] Fiancer, v. a. esposar, desposar 





. morto. Fibre , s. f. febra, fibra, bervo. 

Feu. e , adj. defuncto « morto , a. Fibreux, ge, adj. fibroso, nervoso , a. 
Feu-central, s. m. calor terreo. Fibrillaire , adj. das fibrinhas. 
Feudataire , s. m. feudatario. Fibrille, s. f. dim. fibrinba. 
Feudiste , s. e adj, m. feudista. Fibrine, s. f. cbym. fibrina (do san 
Feuillage ,s. m. Folhagem , folhas. e). 

Feuillaison , s. f. foliação. rineux, se, aa: fibrinoso, a. 
Feuillant , s. w. frade bernardo. Fibulation , s. f. tibulação. 


Feuillantine, s. f. pasteis-de-folha-| Fibule, s. f. botão ; instrumento ei- 


do ; freira bernardo. rurgico. 
Feuillard, s. m ferro -em-folhas. Fic, s.m. med. e tfr. camosidade. 
Feuille, a. (, folha; lamina; lista ;| Ficeler, v. a. encordelar. 

diario, gazeta. Ficelle, 8. f. barbante, cordel. 


Feuillé. e, adj. folhado , folhoso , a.| Ficellier,s. m. dobadoura para cordel. 
Feuillée , 9. 1. rama, ramada, rame-| Fichant e, adj. milit. (feu) fogo-reen- 


gem. trante. 
Feuille-morte , adj. 2 gen. es. m. cèr| Fiche, s. f. fixa (de jog.) marea, tento. 


de folha-secca. Fiché. e, adj. fincado , «. : 
Feuiller , v. n. de pit. imitar folhas| Ficher, v. a. cravar, fiucar , pregar; 
arvore. fixir. 
Feuillère , s. f. veia de terra. Fiçheron , s. m. cavilha buracada. 
Feuilleret, s. m. instrumento (recor-| Fichet, s. m. caravelha (no jogo-das- 
ta folhagens). trbulas). 
Fenillet ,s. m. folha de livro. Ficheur, s. m. o que faz fixas. 
Feuilletage, s. m. massa-folhada. Fichoir, s. m. colchete de pau. 
Feuilleter, v. a. folhear ; folbar. Fichon , V. Stylet. 


Feuilletis, s.m. folhado d'ardosia. | Fichu , s. m. fichu (lenço do pescoço 
Feuilleton, s. m. folbazinha; folha-] de — 
solta. Fichu. e , adj. popul. mal-feito , a. 

Feuillette, s. f. meia-pipa de vinho,| ( — drô!e, forte maroto. 
euillir, v. n. folhar clan ar folhas). | Fichument , adv. popul. mal ; ridicu= 
Feuillu.e, adj. folhoso, folhudo, fros-| lamente. 


doso, a. Fichure , s.f. naut. arpeo, fisga 
Feuillure , s. (. de marcen. batemes }Ficoïde , s. f. petrificação. ; 
(das portas, etc.). Ficoides, s. f. bot. herva d'orvalho. 


eurre, s. m. palha de trigo, etc. |Ficteur, s m. d'antig. esculptor em 
Feurs, s m.pl.for. despesas de cultura. | vera. 
Feutrage, Feutrement , s. m. feltra-| Fictice, adj. f. ficticia (imitada per 
; arte). 
Feutre, e. m. chapeo; clins ( da FR? » ve, dj. ficticio, fingido, a, 
sella ). Fiction, sf. ficção ; invento; impes- 
Feutrer, v. a. feltrar (de chapel.) pre-| tura, mentira. 


parar o pello. Fictionnaire , adj. 2 gen. supposto, a, 
Feutrier, s. m. feltrador. Fictivement, adv. per ficção, 
Feutrière, s. 1. tcia-de-feltrar. Fidéicommis , s. m. fideicommisso, 
Fêve,a.f. fava. Fidéicommissaire, s. m. fideicommis- 
Féverole , 5. f. dim. favinha. sario. 

re, s.m, trabalhador (em salinas). | Fidéjussrur, s. m. fiador 
Fêvre-maréchal, s. m. ferrador. Pidejussion , s. f. abanação , fiança. 
Février, sm. fevereiro. Fidelle — adj. 2 Gen. e s. Mo 
Fi! interj. apago ! spre ! fora ! guar| fdo, fe p leal, Gé.) os lies. 
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Fidellement , Fidèlement, sdv. fiel-| Figurer, v. a. figurar , representar (v. 
mente. . n.) fazer figura (Se) v. r. imaginar. 
Fidélité, q. f. fe, fidelidade , lealda- | Figurines , s. É. pl. figurinhas, 


de; verdade. Figurisme , s. m. figurismo (seita). 
Fidicule , s. m. astr. fidicula. Figuriste, s. m. figurista (sevtario). 
Fiduciaire , s. m. fiduciario. Fil, s. m. fio; linha; gume ( fig.) 
Fiducie , s. f. confiança fiducia (for.)| nezo. à 

venda simulada ; (— d'archal, fio d'arame ; — de 
Piduciel, le , adj. de reloj. fiducial.[ l'eau, corrente, tesão d'agua. 
Fief, s. m. feudo. iladière, s. f. naut. batel chato. 
Fieffa?. e, adj. feudal. Filage, s. m. fiação. 
Fieffant. e, adj. aforante. Filament , s. m. Ébra, filimento. 
Ficffé. e, adj. enfeudado , a. ( fig. | Filamenteux , se, adj. fibroso, ſilu- 

um.) chapado', consummado , a. mentoso , à. É 
Fiefftr, v. a. aforar , enfeudar. Filanditre , s. f. fiandeira 
Fiel, s.m. fel ( fig.) odio , rancor. Les sœurs — 4, as Parcas. 
Fiente, s f. esterco. Filandre, s.f. bot. filandra (planta) 

(— de vache, etc., bosta: — de] (pl.) fios brancos no ar; fibras da 

mouton, etc. , caganitas. carne (naut.) musgo (ua quilha do 


Fienter, v. n. estercar, excrementar.| navio 
Fienteux , se , adj. excrementoso , a.| Filandreux , se, ed). fioso , a; fibro- 
Vier, v. à confiar (Se) v. r. fiar-sel so,a. 
de. Filasse ,s.f. filaça. 
Fier, ère , adj. altivo, arrogante, fêro, | Filassier, ère, s. filaceiro, linheiro, a, 


orgulhoso suberbo , à. Filateur, s. m. dono d'uma fabrica de 
Fier-a-bras,s. m. ferrabras, mata-| fiação. 5 

selte, valentão ; roncador. Pilatier, s. m. o que vende fio, 
Fièrement, adv. desmarcada, fêra-| Filatrice ,W.Filoselle. 

mente. Filature , s. ſ. fabrica de fiar. 
Fierté, s. f. altivez; brio; fereza. .| File, s. f. enfiada, fil, fileira, ren- 
Fiertonneur, s. m. inspector de moe-| que. | ; 

das Filé, s. m. fio d'ouro, etc. tirado 


Fieu ; s. m. filho (expressão picarda).| pela feira. 
Fiévre, 8. 1. febre. Filter, v. a. fiar ( fig.) manejar. 


(— tierce , terçã: — quarte, quar-| (— la carte, filar a carta : — le ca- 

tã. e , largar a amarra pouco e pouco 1 
Fiévreux , se, adj. febroso , a. — le parfait amour, namorar. 
Fiévrotte, s. f. dim. febriuha. Filer, v. n. correr lentamente ; dima- 
Fifre , s.m. pifaro ; quem o toca. nar ; desfilar. 
Figale, s.f. naut. baixel dum so mas — doux, conter-se , vir ás boas. 

tro. À ilerie , s. T. logar onde fiam canamo. 
Figement , s. m. coagulação , coalho, | Files, s. m. fiozinho ; freio da linguas 
Figer, v. a. coalhar, congelar. laço, rede; filële ; fibra ; bridinha 
Fignoler, V. Raffiner. | lombo de vaeca, etc. | 
Figue, s.f. —F (— de voix, pouca voz : — de vi- 
Figuerie , s. f. figueiral. naigre , fio de vinagre, 


Figuler, s. m, bot. figueira (arvore). | Fileur, se, 9. ſiandeiro, &, 
f'igurabilité ; s. {. figutabilidade. | Filial. e, adj. filial. : 
F — e, s. comparsa, figuräünte ;| Fidialement , adv. ſiſialmente. 
ançarino , a. * Filiation , s. f. filiação ; associação. 

Piguratif , ve, adj. figurativo , a. Filicite, s. f. pedra (imita folhas de 
Higurativement, adv. figurutivamén-| feto). ” 

te. Filicule , s. À. bot. kilicula (planta ca- 
Figura, s.f. figura; imagem; cara illar). | 

symbolo. iière , s. f, fileira; vieiro de metal. 
Figuré. e, adj. figarado, à ; metapho- Filifère,s. m. filifero. 

rico (estylo). , Rares adj. 2 gen. filiforme. 
Figurément, adv. figuradamente. Filigrane , s. ma. filigrana. 

33: 
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Filipendule, s. £. bot. filipendula| Finasser, v. 'n. fam. subtilizar, tra- 


(planta). pacear. 
Fillage, s. m. fam. donzellice. Finasserie , 8. f. fam. ardil, embuste, 


Fille, s. f. filha; donzella; meretriz.| subtileza, trincafios. 
— de chambre, criada grave : —| Finasseur, se, s. fam. embusteiro , a ; 
* de boutique, môça de loja: — de| ratoneiro, surripiador, a. 
joie ; prostituta : petite —, arrière-| Findtre , s. f. seda ma. 
petite — , neta, bisneta : belle — ,| Pinaud. e, 3. e adj. astucioso, trace 
Dors : — s de la reine, damas do| tante, velhaco, a. 
paço : — s d’honneur, damas d'ho-| Finchelte , s. f. corda (ala barcos). 
nor : — sde mémoire, as Musas| Finement , adv. delicada, destra , ſi- 


4.). nâmente. 
Pilleste , s. £. dim. fam. menina , ra-| Finesse, s. f, finura,; argueis, subti- 
pariguinha. leza; delicadeza ; artifício, astucia. 
Filleul. e, s. afilhado , a. (Entendre — , dar sentido maligno. 
Fillibeg,s. m. traje escossez. Finet, te, adj. dim. fininho, ſino- 


moinho). : ini. e, ad), concluído , rematado, a; 
ilon ,s. m, veia metalica. perfeito, a (s. m.) perfeição. 
Filoselle ,s. f. cadarço. Finiment , s. m. de pint. bem-acaba.- 


ceiro. letar (v. n ) finalizar (fig. ) morrer. 
Filouter, v. a. é n. gatunar , ratonar,| Finisseur, s.m. official. (acaba, movi- 
surripier ; par. mentos de relojios). 
ilouferie , 8. f gatunice ; trapaça (no| Finiteur, s. m. naut. horizantes 
jogo, etc.) Finÿo, s. m. lat. saldo de conta. 
ils, s. m. filho. Finlandais. e, s. Finlandez , à. 
Petit —, arrière-petit — , neto ,fFinne , s. f. veia estranha d'ardosia, . 
isneto : beau — , genro. in- voilier, s. m. baizel ligeirissimo, 
Filtration , s. f. filtração. Fiole , 8. f. garraliuha, redoma vitrea. 
Filtre, s. m. coadeiro, filtra. Fion , s. m. fam. chiste, graça. . 
Filtrer, v. a. e n. coar, filtrar. Firmament , s.m. ceo , frmiimento. 


de s. f. fiadura ; qualidade do fia- | F — s. m. firman (ordem do gran? 


º reco e 
Fin ,s. m.q delicado; o fino (s. f.)t Fisc, s. m. erario, fisco, 
fim, termo (gr); designiv, motivo. | Fiscal, e, adj, fiscal. 
(Ala —, ente, per ultimo :| Fiscalin, e , adj. fiscalino , a. 
à deux — s, com segunda tenção. | Fiscalité, s. f. fiscalidade. 
Fin. e, adj. fino, a; subtil; astuto ,| Fiscaur, s. rm. pl. d'antig. gladiadores. 


a; excellente; habil. iscelle , s. f, açafatinho. 
Finage , s. m. for. districto , termo. | Fisoltre , s. f. barca venezeano. 
Final, s. m. mus. final. Fissiculation , s. f. eir. fissiculação. 
Final. e, adj. derradeiro, extremo, fi- | Fissipêde , ad). 3 gen. fissipede. 

nã, ultimo, a. Fissure, s. f. fanda, fsga, greta, racha, 
Finale, s.f.a finat ; ultima lettra, oul Fistuls , 5. f. med. fistula.; flrutioha, 

nota de musica. tuleux , se » adj. med. fistuloso , a, 
Finalement , adv. finslmente. (bot.) flautado , a. 
Finahce, s. f. dinheiro de contado ;| Fistuline, V. Cham + 


somma (compra um officio) (pt.) Fittasars ,s.m pl. feiticeiros negros. 


thesou ublico. Fixatif, ve, ad). fixativo , a. 

F antes: à a. comprar um offcio|Firation , a. É. chym. fixação ; déter- 
( Sam.) abrir a bolsa, pagar. minação. 

Financier, s. m. administrador das| Fixe, adj. à gen. firo, fnvariavel;. 
rendas-reses, contractador. determinado, a (pl. astr.) estrellas 


- Financière, adj. f. (écriture) lettra-| fixas. 
garrafal (de cus.) modo guisar| Firement, adv, fisamento (s. nn) 
Wua avo. fização. 


— 
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Fixer, v. 'a. fixar; determinar ; cos-| Flamine , 8. m. d'entig. Flamine (sa 


gular (Se) v. r. estabelecer-se. 
Firité, s. f. chym f 
Flabeller,v.a. arejar, ventilar; joeirar. 


cerdnte romano). 


« fizidade, fizura. | Flaminiens, sema. pl. d'antig. moços 


(serviam o Flamine). 


Flabelliforme , adj. a gen. bot. flabel-| Flaminigue , s. f. d'antig. Flaminica 


lado . lequoso , a. 
“Flaccidité , s. f. med. fisecides. 
Flache , s. f: cova-(em euiçade) (de 


carp.) vestigie (deixa-o a casca na| Flammè 
adei Flammerole , 9. f. fogo-fatuo. 

Flammette , s. f. cir. sarjador. 

F — s.m. d'antig. véo d'espo- 


madeira). 
Flacheux, se, adj. de earp. (bois) 
madeira (mal esquadriada). 
Flacon , s. m. frasco. 


(mulher do Flamine).. 


Flamme, s. f. chamma , labareda 


(naut:) Rammola. 
che,s.f.centelha,chispa,faisca. 


sada. 
Flogellans, s. m. pl. Flagellantes (an-| Flammigère , adj. flammigero. 


tiguos fanaticos). 
Flagellateur, s. m. flagelledor. 


Flammivome , a 


lammivole , ad). flammivolo. 
j. fammivomo 


Elagellation, s. f. açoutes , fligellação. | Flan, s. m. torta de nata (de moed.) 


Flageller, v. a. açoutar, fligellar. 

Flageol , 8. m. instrumento militar. 

Flageoler, v, n. de man. tremer das 

rosas | 

Flageolet, s. m. fautinha; gaita. 

Flagorner, v.n. fam. bajular, lisonjesr 
(vilmente). e 

Flagornerie , s. f. fam. adulação, ba- 
ju ação. 

Flagorneur, se , s. fam, adulador, be- 

E iulador, æ . 


Ê, ad). Bm. fla le. 

Plaine , 0.1. Viscadilho. 
Flair, s. m. de eng. faro (dos cles). 
Flairer, v. a. cheirar, farejar. 
Flaireur, s. m. fam. papa-jantares, 

rasito tolineiro. 
Fr d. e, adj. e s. Flamengo, a. 
Flamard, s. f. espada antigua. 


Flambant. e, adj. chammejante , flum-| F 


mante, flammeo, a. 
art, 8. m. carvão quasi apa- 
ado. 

Flambe, s.f. bot. iris (planta). 

Flambé. e, — — 2 
(fig. fam. aldido , perdido , a. 

F —** — ? pia archote ; tocha ; 
véla; castiçal (poet.) astro ; lumi- 
nar. 

Flambeles , a. m. dim fachozinho. 

Fla 3,7. a. chemuscar (v. n.) 
chammejar, flimmesr. 

Flamberge, s. {. iron. espada , ferruin- 

&, tarascã. 

Flamboyant. e, adj. chammejante , 
coruscante , flammigero , resplan- 
decente , rutilante. . 

Flamboyante , a. f. foguete. 

Flamboyer, v. n. brilhar, chammejar, 
resplandecer, vatilar. 

Flaminale , s. m. d'antig. flaminal, 


pes não-cunhada. 

nc, 8. m. flanco, lado; ilharga 

det) ventre (de mulher). : 

Flanconade , 8. ſ. d'esgr. flanconada. 

Flandrin, s. m. fam. espicho, bomem 
secco, magcellas, trangola. 

Flanelle , s. f. baetilha, fliinella. 

Fldner, v. n. [am. passear ; embesba- 
car-se. 

Fldneur, se, s. fam. passeaäor, a. 

Flanquant. e, adj. de fort. flanquéante. 

Flanquer, v. a. de fort. flanquear. 
(— un soufflet , dar uma bofetada. 

Flaque , s. f. charco ; poça. 

Flaquée , s. f. esguicbadura. 

Flaquer, v. a. fan. esguichar, 
laquière , s. f. arnez de macho. 

Flasque,s.f. polvorinho (adj. 2 gen.) 
ccido, a; frouxo , a. 

latin, s. m. navalha (d'elgibeira). 

Flatir, v. a. de moed. bater a mueda 
co'o flatoir. 

Flatoir, s. m. de moed. martello d'a- 
chatar. , 
Flatrer, v. a. applicar ferro quente em 

cabeça de cão damnado. 
Flätrure, s. f. repouso de caça per- 
seguida, 
Flatter, v, a. e n. adular, lisonjear ; 
cariciar ; louvar. : 
(— sa douleur , mitigar»lhe a dôr. 
Flatierie, 6. f. adulação, lisovja, 
caricia, meiguiçe. : 
Flatteur, se, adj. e s. lisomjeiro, a; 
agradavel; carinhoso, a. 
Fiatieusement , adv. atuladoramente. 
Flatueux, se, adj. med. flatuoso, a. 
Flatulence , s. f. med. flatulencia. 
Flatulent. e , adj. med. flatulent® , a, 


Flatuosité, s. f. med. fotos, fintua, . 


leucia. 


4 





210 ELE 


FRO 


Fléas,s. mm, mangoal; braço de ba | Fleribidiss , a. f. flexibilidade, 
lança (Sig) flegello, calamidade. . | Flexible, adj. à gen. flxivol ( fig.) 


Fleche, 8. f. frecha ; agulha de Lorre ; 
ança do coche. 

Flécher, v. 0. agr. lançar varas. 

Fléchier, s. m. end lée de frechas. 

Fléchir, v. a. curvar, dobrar ( fig.) 


— ; enternecer (Se) v. r. ce- | Flexuosiué , s. ſ. 


er. 
© Fléchissable , adj. 2 gen. dobravel. 

Fléchissement, 8. m. curvadura; go- 
nufleräo. 

Fléchisseur, adj. e s. m. anat. flesor 
(musculo). 

Flegnagogue, adj. 3 gen. med. flegma- 
gOgo, a. 

— ———— s. f. med. phlegmasia. 
legmatique, adj. à gen. concho, pa- 
chorrento ; phlegwatico , a. 

Flegme , s,m. phlegma ; pachorra. 
legmon, 8. m. med: plleinão, 

Flsgmoneux, se, adj. phlegmonoso , 
A E 


Flertoir,s. m. martello de sinzelador. 

Flétrir, x. a. murchar ( fg.) infamar 
( Se) v. r. abater-se. 

Flétrissure, s. f. murchez ; ferrete. 

Fleur, s. f. flor; brilho; escolha; 

primor; superficie ; frescura 

— de la passion, mentirio (for) : 

— de lis, flor de lis: à —, à flor, 
rente (adv.). 

Fleurage, 8. m. farelo d'aveia. 

Fleuraison , s. f. florescencia. 

F Fitas v. a. marcar com flores 

e ilã. 


Fleuré. e, adj. floraudo, a. 


F lorence 


compassivo, a. : 
Flexion , s. ſ. curvadura , dobradura , 
lesão. 
Flexueux, se, adj. anat. 
sinu0s0 , a. 


flezuoso , 


Bexuosidade. 
pa 8. ne rs naviosinho. 
libuste, s. f. flibusta, piratajem. 
Flibusterio, s.f. boina 
Flibustiçide, s. m. flibusticidio. 
Flibustier, s. m. corsario , Íbbustêiro 
echelisgue pirata. 
Flic-flac, s. m. zas-trás (sonido de 
chicote) passo (de dança). 
Slinss.m po-de-pedra (para polir). 
Flint-glass, s. vm ingl. erystal branco, 
Flipot, s. m. de cap. remeudo de 
au : 
Floche, adj. à gen. avelludado , pelo 


N 


fracos de have. 

Floraison , s. f. florescencia. 

Floral, e, adj, oral. . 

Floraux, adj. m. pl. (jeux) jogos 
floraes. 

Flore , s. f.myth. Flora (naut.) sebo. 

F'loréal, s. m. Floreal ( oitavo mes 
republico). 

Florte, V. Pastel. 

» 3. m. especie de Lafeta. 

F — e, adj. tersuinsdo, à em flot 

e liz. 
Florentin. e, adj e s. Florentino , & 


Fleurer, v. n.eshalar cheiro , reeen-| Florer, v. a. naut. e 


er, 


Po 
Flores, s. lat. fam. ( faire) fazer muité 


Fleuret , s. m. cadarço ( d'esgr.)| gasto. 


orete. 


Fleurette, s. f. dim. florzinha ( pl.| Floricome , 


fig.) requebros, 
Fleuri. e, adj. florido, a; fresco ças 
ornado , a. 
Fleurir, v. 0. florescer. 
credito ; ter fama. 
Fleurisme, s. m. fleurismo. 
Fleurissant. e, adj. flurescense ( fig.) 


ospero, a. 


( fig.) estor em| Florin, s : 
Flont paro . ; 

Florissant. e, adj. florente , florëe.— 

Floris 


loretonne , s. f. là hespenhola. 
adj. florieoma. 
Flori ere * ad). florifero. 
Floriforme , adj. floriforme, 
Florilége, s. m. anthologia. 

. m. florim (moeda). 


y ad}. floni 
cente ( fig.) felia, prospere, a 


te , s. m liomsla. 


r 
Fleuriste » 8. m. florista; pintor de|Floscyleux , se, adj. bat. Bosculoso , 


flores. 


Fleuron, s. m. d'arch. florão (bos.)| Flot 


seulo. 
Fleuronné. e, adj. d'arch. floreado , a 
(bot.) floseuloso , à. 
louve, s. m. rio caudaloso ( Ág.) 
abundancia, copia, fartura. 


e 


& 
5 9. m. onda, vaga; maré; jonga 
(com Jenba) (fig pl) multidão, 
tropel, turba: 

(— et jusant, flo e refluxo da 
borbotões. à A 
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Flottable , ad). fluctuavel, navegavel.| Fluviatile, V. Fluvial. . 
Flottage , s. m. transporte de madeira) Flux, s. m. fluxo (med ) camaras, 

r rios, etc. Fluxion, s. f. fluxäo (pl. math.) cal- 
F Letaison » % f. naut. obras mortas. culo differencial. 
Flotuânt. e , adj. Quciuante ( ffg.)| Fluxionnaire , adj. à gen. aeflusios 
incerto , indeciso , irresoluto , a. mario, a. 
Flotte, s. f. naut. armada, comboy 9] Fné, s.m. naut. baizel japonez. : 
frota. Foc , s. m. naut. véla triangular. 
Floté, adj. m. (Bois) lenba de jan-| Focal. e , adj. focal. 
gada. Focile, 8. m. anat. osso do braço, e 
Flottement, s. m. milit. fluctuação ,| da perna. 


ondeação. Focillateur, 3. m, que augmenta as 
Flotter, v. n. fluctuar, nadar (/g.)| forças. 

estar agitado. Foerre, 8. m. palha comprida de 
Flotterons, s. m. pl. de pésc. pedaços| trigo. 

de cortiça. Fetal. e, adj. fetal (do feto). 


Flotteur, sm. armador de jangadas. | Fotation , V. Conception. 

Flottille, s. f. dim. vaut. frotazinha. | Fetus,s.m. feto. . 

Flottiste, s. m. vendedor de pau de| Foi, s. f. fe ; credito. cenas probida- 
janga. de , confiança; Hidetidode. 

Flou, s. m. de pint. o suave(adj.m.)] (Ajouter — , acreditar: de bonne 
delicado , molle. — , de boa fe , sinceramente 

Flou , adv. (peindre) pintar com sua-| Foiblage, V. Faiblage. 
vidade. Foible, Faible, se 2 gen. debil, 

Flou-flou , adv. fram-frum (rugido da! fraco, a j timido, a. 

- seda). Foiblement , Faiblement , adv. fraca, 

Floueite, a f. maut. grimpa, ven-| frouxemente. 


toinha. Foiblesse, Faiblesse , 5. 1. fraqueza$ 
Fluant. e, adj. sem colla (papel). desmaio (fig) nimia indulgencia 
Fluate, s.m. chym. fluate. pi) erros. 
Fluaté. e, adj. chym. flustado , a. * Foiblet, \Faiblet. e , adj. dim. (ra 
Fluce , s. f. moeda marroquina. quinho , a. 
Fluctuation , s. f. fluctuação. Foiblir, Paiblir, +. n. fraquear. 
Flactueur , se, adj. fluctuoso , a. Foie, s. m. fgado. 
Fluence, s. f. Íluencia. Foin , s. ra. feno (interj. baix.) apre! 
Fluente, adj. f. aritb. integral. fora ! irra! ui! 
Fluer, v. n. correr, flüir, manar. Foire , o. {, feira (popul.) diarrnea. 
Fluet. e, adj. delgado, a ; debil, de-|Foirer, v. un. popul. ter fluxo-de- 
licado , a. ventre. 
— — 4. f. pl. med. ſſuor, iuxo. Foirenx, se, adj. e s. baiz. desente- 
luide , adj. 2 gen. e s. m. corrente,| roso, a(o, a que tem desenteria). 
- Qúido,a. Fois, s. f. tempo, vez. 
Fluidement , àdv. fluidamente. (A la — ; ao mesmo tempo : par — 
Fluidifcation, s. f. Quidificaçäo. a vezes, de quando em — 


F — (Se) v. r. fluidificar-se. Fotsme , s. m. culto chim. . 


Fluidué , s. f. AAuidez. Foison , s. f. abundancia, copia. 
Fluorique , adj. chym. fluorico. * (A — , abundante, copiosamente. 
luor, s. m. miner. fluor, oisonner, v. n. abundar ; multiplicar, 
Flustre, V. Polypier. Foissière , a. f. harrica de bacalhau. 
Flûte , s. m. flauta (naus) fusta (em-| Fol ou Fou, Folle, adj. e s. doudo , 


F Fen flautado , a: do ire lhadas : la — farine 
. . , 3 ce — — 
— —— Diabo: ; 


voz 
rh v. n. flantuar (tocar flanta)| Foldire, adj. 2 gen. brincador, fob- 


(popul.) beber (vinho). > On. 
Flúteur, se, 5. flautista. Folátrement,adv.alegre, desenfedada, 
Fldsiste, V. Flũieur. galhofeira, jocosamente. 


Fluvial. €; ad). de rio , flüvial. Foldirer, v. a. brinçar, folgar. 
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Foldtrerie, s. f. brineo, lguedo ,| Fond, s. m. fundo ; extremidade (de 


folia, galhofa. pint.) campo de retabulo. 
Foliacé. e , adj. bot. foliaceo , a. — de cale, porão : bas —, baixio : 
Foliaire , adj. bot. foliario. ire — , contar com : couler à. — ,. 
Foliation, s. f. bot. foliação. metter a pique : au —, quanto ao 


Folichon, ne, adj. fam. folgasäo ,| essencial: de — en comble , intei-. 
folião, galhofeiro , a.” ramente. - 
Folie, s. f. amencia , insania, loucu- | Fondamental, e, adj. fundamental ,: 


ra; paixão (pl.) excessos. principal. E 
Foliere, adj. chym. foliado, a. | | Fondamentalement , adv. fundamen- 
Folies-d'Espagne, s. f. pl. musica,| talmente. 

ou cantiga hespauholh. . Fondant, s. m. med. e cir dissule 
Folio, s. m. Le. folio ; pagina ;| vente. 

folha. Fondant. e, adj. liquefactivo , a 
Folioles., s. 1. pl. bot. foliolos. Fonduteur, trice, s. fundador, a. 
Foliot , s. m. pendula de relojio. Fandntion, s. f. estabelecimento, 
Folioter, v. a. metter folhas n° am} fundição. 

livro, etc. | Fonde , s. f. naut. baixamar, 

Folle, s. 1. de pesc. rede com malhas| Fondé, s. m. for. (de pouvoirs) pros 
largas. curador. 

Follement, adv. estulta, extravagan-| Fondement, s. m. alicerce, fundi- 
te, loucamente. mento ( fig.) motivo ; auo. 

Follet, te, adj. brincador, »; dou-| Fonder, v. a. basear, fundir ; edificar, 
dinho, m Fonderie, 8. f. fundição. 


(Feu —, fogo fatuo : poil —, — Fondeur, s. m. fundidor. 

pennugem : esprit — , duende, | Fondis , s. m. abysmo (sob edificio). 

trasgo (s.m ). Fondoir, s. m. fundidouro de unto. 
Folliculaire, s. m. e adj. iron. gaze-| Fondre , v. a. fundir (v. n.) derreter» 
: teiro. se; arremessar-se ( fig.) emmagre= 
Follicule, s. f. folliculo (bot.) fo-l cer (Se) v. rearruinar-se. 

lhelho. — eu harmes, desfazer-se em las 
Folliculeux, se, adj. ana. follicu-| grymas. 

loso , a. Fondrier, s. m. muro de forno. 
Folliculité, s. f. med. inflammação. | Fondrière , s. f. barranco ; tremedal. 
Follier, s. m. maut. barco pes-| Fondrilles, s. f. pl. borra, pe. 


queiro. Fonds, 8. m. chão, solo, terreno; 
Fomentatif, ve, adj: med: fomenta-| campo; fúndo ( fig.) abundancia. 

tivo,a. A — perdu, em renda vitalícia. 
Fomentation , s. f. med. fomentação. iens — , bens de raiz. 

Fomenter, v. a. fomentar ( fig.) ma-| Fondue, s. f. açucar com muita calde. 
chinar. onger, VW. Emboire. 
Fonçailles , s. f. pl. barras do leito. | Fongible , adj. à gea, jurid. comesti- 
Foncé.e, adj. rico, a; babil. vel, consumivel: 

(Couleur — , côr carregada. Fongite , s. f. madrepora fossil. 
Foncée , 8. f. ouco de pedreira. Fongosité , s. f. fungosidade. 
Foncer, v. a. pôr fundo (ém pipa) car-| Fongueux , se , ad). fungoso , a 

gar a côr * n.) pagar; arremes- | Fongus , s. m. cir. fungo. : 

par-se. Fonsoir, s. m. usevsilio de ferreiro. 
Foncet , s. rm. nant. barcaça, barco| Fontaine, s. f. fonte; torno d'agua ;. 

grande. chafariz ; lavatorio. 


Fonoier, tre , adj. territorial ; babil. | Fontainier, s. m. fonteiro ; fabricante 
Foncièrement | adv. fundamental-| de talhas de filtrar agua. 
mente. Fontanelle, s. f. auat. abertura ne 
Fonction , s. f. funcção , ministerio. craneo. 
Fonctionnaire, s. m. empregado-pu-| Fontange, s. f. antiguo tope de fitas. 
blieo. Fonte, s. {, fundição; metal derretide 
Fonctionner, v. n. med. funceionar. (pl.) forro na sella (para pistolas). 
Fonctionamis 18. f. funeciomomia, | Fontenier, V. Fontainier. 
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Fonticule , o. m. med. cauterip ,| Foreur, s. m. furador (de peças d'ar- 
fonte. tilhoria). — 
Fonts, 8. m. pl. pia baptismal. Forfaire, v.n. delinquir, prevaricar. 
(Tenir sur Tes —, ser padrinho, ou ce va fief, incorrer confiscação 
madrinha d'uma criança, quando a! (v.a.). 
baptisam. Forfait, s. m. crime, delicto ; em- 
Foque-de-besupré, s. m. naut. véla) preitada. 
o traquete. (Traiter à —, dar, tomar d'emprei- 
For, s. w. jurisdicgko , tribunal. tada. 
For-intérieur, s. m. a.conseiencia. —— 8. fi de dir. prevaricação 
e 


Forage, s. m. direito sobre o vinho; 0 magistrado. 

broear canos d'espingarda. Forfante, s. m. fam. charlatão ; fár- 
Forain. e, adj. forasteiro, a (mevca-| _fante. 

dor, 8). » | Forfantorie, o. f. fam. engano; pas 
F rex , 8. m. pl. naut. materines. — 

vrban , 8. m. corsario , pirata. s. f. forja. - 
* Forbannir, v. a. — Forte : te, ado à gen. forjavel. 
* Forbannissement , s. m. exilio. Forger, v. a. forjar ( fig. fam.) imagi- 
Forçage, s. m. excesso do peso dal mar, inventar. 

moeda. Forgeron, s. m. ferreiro. 


Forçat, 5. m. forçado des galés. Forgeter, VF. Forjeter. 
Force ,s. f. força; vigor; potencia| Forgeur, s..m. forjador ( fig. fam.)- 
(fig-) energia ; violencia (pl.) tro-| cresdor, inventor. ; 
pas ; tesouras (adv.) muito. Forgis , s. m. barra ferrea (forjada). 
A, per, de —, à força. per| Forhuir, v.a. de caç. cornetar. 
orça. Forhus, s. vs. de cse. som de trompa. 
Forca. e , adj. constrangido, fsrçado, | Forjet , s. m. d'arch. saída da linha. 
obrigado , a. Forjeter, v. n. d'arch. bojar (0 edifia 
Foresau, s. m. de pesc. estaca (segura) cio). É 
rede). * Forjugement, s, w. for. sentença ini= 
Forcément, adv, constrangida , fsrço- a. . 
se , violentamente. *Forjuger, v. a. for. senteneiar ini- 
Forcené. e, adj. desesperada, furioso,| quamente. 
a Forlancer, v. a. desencovar & caca 
Forcenen, v. a. enfurecer, enfuriar| Forlane, s. f. dança de gondoleiros 
(Se) v. r. enraivecer. venezesnos. 
Forceps , s.m. cir. forceps, tenas. |* Forlignement , s. ma. degeneração. 
Forcer, v. ». constranger, fürçar, vio-|* Forlignur, v. n. degenerar. 
lantar ( fig.) quebras. Forlongen, v. n. de .caç; alongarese o. 
(— une clef, torcer a chaves — la] animal. 
. mais , obrigar : — da voiles, fazer| Formaire , s. m. formeiro (do papel). 
força de véla. Formaliser (Se) v. r. formalisar-se, 
Forcet, s. m. barbante na ponta do| offender-se. 
chicote. Formaliste , s. e adj. 2 gen. formalis- 
Forchette, 8. f, nant. forcado bidente.| ta; ceremoniatico , a. 


Kerclore , v. a. for. escluir. Formalité, s. f. formalidade, etiqueta. 
Forclos. e , adj. for. excluso , a. Formariage, s. m. de cost. casamento, 
Forclusion , s. f. for. exclusão. illegal. 
Faré. e , adj. furada , a. Formarier (Se) v. r. casar-se illegal - 
Forer, v. a. broear, fucir. mente, 


Korerie , 8. $, oficins. onde broesm. | Format. s. m. formato (de livro). 
Forestage , s.m. portagem (pas flo-| Formateur, trice, s. « adj. formador, a. 


restas). Formation , s. f. creação , fórmação, 
Forestier, s. m. monteiro. produeção. à 
Forestier, tre , adj. florestal. Forme, s. f. forma; molde; maneira; 


— , 8.18. broca, — rates formalidades (d'impr.) csixilbo (de 
s. f. bosque esta, luco lettras). 
metia. : "| Formal, le, adj. ex , fücmal, . 
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Formellement , adv. formalmente, 


Formener, v. a. expulsar , vesar, 
l'ormer, v. a. formar; produzir ; 


Fortrattwre , 
Forts, s. m. pl. mariolas (do meredo 


FOU 
s. f. esfalfadelo. 


em Paris). 


ideiar ; ensinar (Se) v. r. costumar- | Fortuit. e, adj. casual, contingente, 


se; aperfeiçoar-se. 


fértuito , imprevisto , & 


Formeret, s. m. arco (d'abobada go-, Fortuitement , adv. fortuitamente. 


thi⸗ a). 
Formes , 5. f. femes d'ave rapinante. 
"ormi , 8. m. molestia dos passaros. 
Formica-leo, V. Fourmi-lion. 
Formicant , udj. m. formicente ( pal- 
so). : 
Fórmication , 5. À. formigueiro. 


Formidable, ad) a pen. fermidavel , Fe Se M. 


temivel, tremendo, a. . 
Formier, s. m. formeiro , salteiro. 


Fortune, a. f. 


Fortunal , s. m. vaut, borrasea , fure= 
cão , tempestade, temporal. 
da; acaso; dis 
graça; riqueza. 
(Bonde F favores d’ume dama. 
Fortuné. e, adj. afortunado , ditoso, a 
fam.) rico, ns. 
lat. d’antig. foro (praças 
publica). : 
Forure , 8. f. buraco, furo 


Formique, adj. 2 gen. chym, formico,| Forvétu , Fortevéiu, s. m. vestido À 


grande. 


a. 
Fourmuer, v. a. de fale. fazer pessar a| Fosse, s. f. cova; ftssa, fosso. 


œuila. 

Formulaire , s. m. fonnulsrio. 

Formule, s.f. formula. . 

Formuler, v. n. med. formuler, re- 
ceitar. 

. Formuliste, a. w. formulista. 

Fornicateur, trice, s. fossicador, a. 

Fornicution , e, (. fornicação. 

Forniquer, x. 6. forsicar. 

Fornouer, v. a. fazer um nó. 

Furpaisre, Forpaiser, v. n. de cad. 
pastar longe do cuvil. 

Forpasser, v. n. sait dos limites. 

Fors, prep. afora,. excepto, fora, 
nenos, 

Forsenant , adj. m. de caç. ardentissi- 
mo (galgo). 

Fort, s. m. força; fórte. 

Fort. e, adj. forte; vigoroso, a; 
grosso, a ( fig.) penoso, a; acre; 
escessivo, a; energico, 8; habil 
(adv.) muito. 

(Esprit — , incredule : se faire —, 
tomar sobre si: tête — e, ben ca- 


ça. : 
Fortement , adv. ——— 
l'onté-piano , 8. m. piano-forte. 
— ,3. ſ. Rec e praça. 
£'ortifiant. e, ad). corroboraote , fbr- 
tifia ante. v 
F urtificateur, s. m. fortificador. 
'ortification , s. É. fortificação. 
Fortifier, v. à. fortificar, vigorar (Se) 
v. r. consplidarese. 
Fortin q 8. MD. form. 


Fontitrer, v. n. de caç. fugir ans ches| Fouet , s. m. azorrague , ebicote 


⁊ “o cervo). ; 
"* Portraire, v. a. furtar, roubar. 
Fostenil, CE ad, estafido (cavalão) 


(Basse — , enxovia, masmorra, 

Fosse ,s. m. erva, fosso. : 

Fossette , s. f. dim. ossmbho; covinhas 
(na barba). 

Fossile , s. m. e adj. 2 pen. fossil. 

Fessilisatton , 8. f. (ossilisação. 

Fossiliser (Se) v. r. fossilisar-se. 

Fossoyage, 8. m. o abriy cova, ou 
fosso. ‘ 

Fossoyer, v. a. cercar de fossos 4 
cavar, 

Fossoy en», s.'m. coveiro. 

Potoques , s. m. pl. Futoqués (deuses 
de Japão). 

Fottes , s.m. pl. fottas (teias índias). 

Fou, s. m. doado ; tolo ; passaro das 
nt al delphim (peça de xa- 


1). 
re 8. ſ. fogaça (bolo falhado). 


Fouacier, s. m. o (o que vende 
fogaças). 

Founge, s. mm. tributo (poga o cada 
familia). 


Fouaille, V. Cavée. 
Fouailler, v.n. fam. sorragar a mude. 
Fouang, s. m. moeda de Sião. 
Foudre , s. f. corisce , raio ( Ág.) co- 
lera de soberano (s. m.) tonelão. 
Foudroiement , e. m. fulminação, 
Foudroy ant. e, adj. fulminante ( fg.) 
colerico, a; terrivel. 
oudreyer, v. a. fulminar ; varejar 
co" a artitheris. 
Foue , s. ſ. de pesc. cabo de redo. 
Fouée, s. f. caça nocturna (» passaros). 
las 
»çoutes. 
Fouet1é. o, adj. eçoutado, a ; pisada 
(fructa). 
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Fovetter, va. açoutar, zorragar (v. n.)| Fourhe, adj. e s. à gen. embusteiro, 


soprar; cair com impetu. trapaceiro , velhaco , a. 
(— de la crôme , des œufs, bater a| Fourber, v. a. enganar, fallaciar, ua- 
mata, OS OVOS. pacear. É 











Fouetteur, s. m. açoutador. 

F e, Fougasse, s. f. fornilho ; 
esforço violento. | a 
Fouger, v.n. de caç. fossar ( O ja- 

vali). 
Fougeraie , s. f. sitio com feto. 
Fougère , a. f. bot, feto (planta). 
Fougon, s.m. nant. fogão (de navio). 
Fougue, s. f. transporte ; estro (naut.) 
mesena (véla). ‘ * 
Fougueux , se, adj. ardego, ardente, | Fourbure , 8. ſ. d'alv. agusmento. 
úgoso , vinlemto , a. fFourcat, s. m. naut. forcado ( da 
Fouille, s. f. excavação. quilha, da | 
Fuuille-au-pot, s. m. popul. bicho-] Fourche, s. f. forcade ; forca; gurfada. 
da-cuzinha , marmitäo. (A la —, grosseira, negligente- 
Fouille-merde , s. m. escaravelho. mente. ; 
Fouiller, v. a. e n. excavar; fossar ;| F'ourché.e, adj. de bras. bifurcado, 


esquadrinhar ; buscar (nas algibei-| a. 
ras). Fonscher (Ss) v. r. farquilhar-so 
Fouine , s. ſ. fuínha (animal). (fig. fum.) equivocar-se ( fal. 
Fouinetier, a. m. fuinheiro (caça lindo), ; 
de fuinbas). Fourchat, 8. m. med. postema entre 
Fouir, v. a. carcavar, cavar, excavãr. os dedos. 
Fouissement, s. m. cavaçäo, excava. | Fourcheté, V. Fourche. 
Foulage, s. mu. apisoamento. * ,|Fourchejie , s. É. garfo; ranilhas ; 
Foulant. e, adj, compriminte. punho da camisa, 
Foulard, 3. m. lenço de seda del Fourchon, s.æ. dente de garfo, ou 
côres, À forcado. : 
Foule , s. f. multidão ; apertäo ; resa-| Fourchu. e, adj. bifido, fendido, 
ção ; apisoamento. racbado , a. 
(En, à la —, a montões, del Fourchure, s. f. forcadura, 
Fourgen , +. m. carro coberto ; esbom- 
ralhador (do forne). 
Fourgonner, v. a. mover lenha em 
forno ;'atigar ; remexer. 
Fourni, a f. formiga. 
Fourmilier, s. m. papa-formigas, ta- 
|  mandur (animal). 
Fournilitre , s. f. formigueiro. 
Fourmi-lion , s. m. fosmiga-leão (in- 


Fourberie , 5. f. engano, fallacia à 
fraude, logro, mentira, trapaça, 
velhacaria. 

Fourbir, v. q açacalar, limpar, polie 
(ferro , etc.) | 

Fourbissage., s. m. açacaladura.- 

Fourbisseur, s. m. açacalador; espa- 
deiro. 

Fourbu. e, adj. d'alr. aguado (ca- 


tropel, 
Foulées, s. 1. pl, de caç. rastos (do 
vendo, etc.) 
Fouler, v.a. pizar ( fig.) opprimir ; 
ferir ; torcer ; apisoar. . 
(— aus pieds, espezinhar; tractar 
. com desprezo. 
Foulerie, s. f. pisio. à: 
Fouleur, s..m. apisoador ; pizador. 
Fouloir, s. m. lanada: pilão; instra-| secio). . 
mento (d'apisoar chapeos). "| Fourmillant. e , adj. formigante. 
Fquloire., s. É. meza de sombreireiro. | Fourmillement, a m. comichão , für. 
Foulon,s. m. pisogiro. migueiro. 
(Moulin à —, moinho pisoeiro «| Fourmiller, v. n. abundar ( fam.) 
terre à — , greda. Adrmigar ; p uir. 
Foulque, s. f. gaivota, marrera (ave), | Fourmillier , s. m. wyrmecophage, 
Foulure, a. f. contusão; apisoadura) tamanduá (animal). . 
(pl. de caç.) pagadas do veado. Fourmillière, V. Fourmuière. 
Foupir, v. a. enxovalbar (um estofo). | Fournage, s. m. despesa, direito de 
Four, s. m. forno. 
(— banal , forao de poja. 
Fourhandrée , s. f. 13 mesclada, 
Fourle, V Hhourberie. 


. torno. 

ro 8. f. ſornalia. 
aumaliste, s. a. 0 que leva (orni- 
lhos, etc. 


D 
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Fournée, s. (. fornada. Fraction , 8. f. arith. fracção, quebre 

Fournette , s. f. forno de louceiro. do; parte. ; 

Fourni. e, adj. fornido, a; bastecido, | Fractionnaire , adj. à gen. fracciona 
provido, a. | roça. 

Fournier, ère , 8. forneiro ; a. Fracture, s. f. fractura; arromhe- 

Foarnil, 3. m. casa do forno. mento. 


Fourniment , s. m. milit. polvorinho.| Fracturer, v. ». fracturar , quebrar. 
Fournir, v. a. fornecer; dar (v. n.)| Fragile, adj. a gen. fragil; quebradi- 
contribuir ; subministrar ; bastar. ço, a; debil. 
(— ume carrière , seguirtéo fim. | Fragilitê, s. €. fragilidade.( fig.) in 
Fournissement, s. mm. comm. fundo de| coustancia. 


enda socio. Fragment , s.w. fragmento, pedaço. 
Fournisseur, s. m. assentista, fSrne-| Fragmentaire , adj. fragmentario. 
cedor. Fragmenté. e, adj. fragmentado , a. 


Fourniture , a. f. fornecimento ; avia-| Frai, s, m. desova ; petinga; o safa- 
mentos ; hervas miudas (na salada). As (ns moed2). 


Fourque , V. Fourcat. raichement , sdv. fresca, recente- 
Fourquet , s. m. pa de cervejeiro. mente. 
Fourqueite , s. f. de pese. cruz com) Fraicheur, s. m. frescura ; bellas cô- 
anzoes. res. 
Fourrage, s. m. forragem. Fraichir, v. n. nsut. refrescar (o ven- 
Fourrager, v. n. forragear (v. a.) asso-| to). 
lar, telar. Fraie ,s. f. tempo da desova. 
Fourragère , 3.1. grade-de-mmjadou-| Frairie , Frérie , s. 1. fam. funçana- 
ra campesina. ta , patuscada regabofe 


Fourrageur, s. w. milit. forrsgeador. | Frais, s.m. fresco, frescura ; vira. 
Fonrrê. e, adj. forrado, a; mettido,| ção (pl.) gastos. 
a. Frais, che, »dj. fresco, a ; decanca 
(Bois — , matto bravo : psys —,| do, a (adv.) recentemente. 
pois nrattagoso : paix — € , pes pre-| Fraise, s. f. morango; collar, volta (ds 


cipite e simulada. cus.) fressura de vitella, etc. (de 
Fourrean, s. m. estojo; bainha; pi) frisa. 
vestido (de criança). raisé. e, ad). milit. que presenta a 
(Faux — , sobrebefnha (s. m.). bayonnetta (batalhão), 
Fourrée , s. f. solda bespanhola. Fraisement , s.m. estacas (cercam pi- 
 Fouwrrelier, s. m. bainbeiro. lares de ponte). 
Fourrer, v. a. forrar( fam.) introdu=| Fraiser, v. a. fazer pregas na roupa 
air (Se) v. r. enroupar-ee. (de fort.) estacadar. 
Fourreur, s. m. pelleiro. Fraisette , s. f, dim. collarsinho ; vol- 
Fourrier, s. m. milit. forriel. tinha. 


… Fourrière , s.f. Aoógar onde guardam| Fraisior, s. m. bot, morangueiro 
lenha ; oficio de quem a fornece á| (planta). : 


CAES de — — — » 5. m. cinza de carvão-de-pe- 
— , ar, rã 
penborar um cavallo. ; Fraisoir, V. Villebrequin. 


Fourrure, s. f. pelles de forrar ; pelli-| Fraisure , s. f. ouco de arma. 
ça. Framboise , s. f. framboeza. 
Fourvoiement ; s. m. desvio do ca-| Framboiser, v. 4. temperar com sue- 
minho direito. co de framboezas. 
Fourvoyer, v. a, desencaminhar ($e)| Framboisie , s. f. med. molestia da 
r. extraviar-se. pelle. : 
Fouteau, V. Hétre. Framboisier, s.m. bot. framboezeiro 
Foutelaie , 3. f. faial (do Norte). (arbusto). É 
Foyer, s. m. fogão; lar; foco (p£.) — 8. ſ. frames (arma antigua). 


omicilio. ranc, 8. m. franco (moeda france- 
Fracas, s. m. estrondo, fräcasso,| ss). 
rebombo, ruído ; estralada. Franc, che , adj. franco, a ; sincero, 


Fracasser, v. a. espedaçar, quebrar, | azrematado , a (adv.) inteiramente. 
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(— de collier , resoluto : terre — , Frappement, s. m. batedelh, hateduta. 


terra virgem. (— de mains ,epp'auso, palmas. 
Franc-Aileu, V. Alleu. Frapper, v. a. en. buter; ferir; dar 
Franc-arbitre, s. m. livre-alvedrio. :| tocar; cunhar; espancar,; fulminar. 
Franc-bord, V. Bordage. Frappeur, se , 8. batedor, espancudor; 
Francatu , a. m. sorte de maçã. malhador, a. — 
Franc-étable, s. m. nout. esporão ,| Fraque, s. m. fraque. á 

Kurupés. Frarage, s. m. divisão de feudo. | 

(De — , pela proa. Frarager, v. a. dividir um feudo, . 
Franchement , adv. franca, livre , sin-| Frasque, s. f. desatino, extravagancia. 

: cers , singelamente. Frater, s. m. lat. practicante de eirur- 


Franchir, v.'a. saltar per cima ; traus- 


gia. 
Fraternel, le , adj. fraterno, a. 


re. 
* le.pas , cesolver-se : — le mot,| (Correction — de , ſraterna. ‘ 
allar claro. Fraternellement, adv. fraternal, irmã- 
Franchise , s.f. franqueza; franquia. | mente. | 
Franciade, s. f. periodo de quatro| Fraternisation , s. f. fraternisacäo. 
annes. Fraterniser, v. n. friternisar. ; 
Francisation , s. f. acto que declara| Fraternité , s. f. fraternidade , irman- 
Francez. ê ; dade. 1 | , 
Francisoain,s.r. Franciscano, Fratricide, s m. frairicidib ; fratrici- 
Franciser, v. a. afrancezar. da. 
Francisque , s. f. fragcica (arma anti-| Fratrisée, adj. f. repetida (rhyma). 
gua). Fraude , s. f. engano , fräude , logra, 
Frauc-macon , s. m.Maçäo, Pedrei-| ( En —, fraudulentamente. | 
ro-livre. ’ * Frauder, v. a. fraudar ; roubar aos dis 
Franç-maçonmeriá 8. f.. socie e reitos, + 
dos Pedreiros-livres. Fraudeur, se, s. ptanhador; de= 
Francois. e , Francais. 4,6. e dj. 2)  fraudador , enganador , a. 
gen. Frances, a. Frauduleusement , adv. fraudulentas 
Francolin, e. m. francolim (ave). mente. “do 
Vranc-quartier, s. m. de bras. quar-| Frauduleux , se, adj. doloso , enga 
to-franco (Do escudo). : noso , fräudulento , a; impostor, a. 
Franc-salé ; s. m..sal tomado sem pa- Praxingile, s. f. bot. fraxinella (plans 
go. y ta). Pare ; 
Frange , s. f. franja Frayent , V. — 
Frangé. e, adj. hot. franjado, a. Frayé. e, adj. trilhado , a. ; 
. Frengeon, s. m. dim. franjinha. Frayer, v. a. piaar: abrir; franquene 
Franger, v. a. franjar. . (v. n.) desovar ; safar-se (a mosda) 
Frangier, Franger, s.m. serigueiro.| concordar, , 


Frangibilité-, a. f. fraogibilidade, Frayère, s, m. sitio onde peixes de 
Frangible , «dj. à gen. frangivel. s0van. + 
Frangipane, s. f. frangipana ; maçs-| Fraycur, a. f. espanto, mêdo, pavor 
pão. | sobresalto, susto, temor, terron 
Frangipanier, s. m. frangipaneira| Fruyoir, s. m. de caç. signal que © 
(arvore). veado deixa na arvore (ao esfregay 
Franque, ad;.f.(langue) lingua franca.)  n’ella a cabeça). | 
Franquette (à la bonne) adv. fam.| rayure, s. f. de caç. roçado das 
francamente. . pontas do cervo. ; 
Frappant. e , adj. admiravel, sorpren-| Fréduine, s. f. trayessura ; rapazia ; 
dente, (de pint.) parecidissimo , a. parvoice , tolice. — 
Frappe , » — (ua moeda). Frédéric, .m. Federico (moeda d'ou- 
Frappé, s. m. mus. compasso. ro prussiauz). 
ppe. e, adj. batido, a (fig. ) me! Fredon , a. m. mus. garganteio, 
ravilhado , a. Fredonnement , s. m. garganteadura.. 
(— .du tonnerre, fulminsdo : —|Frrdonner, v. a. cantarolar, gargan- 
d'nne opinion, preocenpado : vets tear. | DE J 
bien — a rndencido nd: | Fredonneux, se, adj. A a, 
1 








+ 
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Frigaisire , o. m. mariola ) nes co-| Fretin ,s.m. peixe roiudo ( fig fam.) 
lonias). ? bagatella , BOnada. | 
> So £. mant. fragata; passaro. | Freite, s. m. arco ferreo do cubo da 
Frégater, v. a. vaut, frapstenr. roda. ° 
Frégaton , s. m. naut. baizel venesia.| Fretter, v. a. guarnecer cubos de ro- 
DO. das com sros. 
Frein, s. m. freio (fis) obstaculo. | Friabitité, s. f. friabitidade. 
*Frelampier, s. m. popul. homem de Fou » ed). 2 gen. friavel , quebra- 
uco. iço, a. 
Prelater, v.afalsificarovinho. . | Friend e » adj. e s. golose, regalado, 
Frelaterie , 5. f. falsificação (de liqui-| a( fig.) delicado , a. 


dos , drogas). Friander, v. n. comer boss bocados, 
Fréle, sdj. a gen. fragil, quebradiço, | Friandise, s. f. goludice, gulosina 
a (Jig.) debil, fraco, a. (pl.) doces. 
Frelo Fricandeau , s. m. de eus. ficandé. 


relon , 8. m. sangão. 
Freluche, s. f. bordazinha de seda. | Fricassée, s. f. de cus. fricassé ; mu- 
—Frelaquet, s. m. fam. badameco, ban-| sica de dança lebea. 
dalbo, bonifrate, peratvilbo ; fatuo.| Fricasser, v. a. de cut. guiserem fri- 
Frémir, v. n. estremecer, tremer;| gideira (fig. fam.) esperdiçor. 
——— Fricassenr, s. m. iron. chasfsaista, 
Frémissement, s. m. frémito; com-| man-cuzinheiro. 
moção ( fig.) emoção. Friche , s. m. baldio; terreno mani. 
réne , 8. m. bot. freixo (arvore). nho. 
rénésie , s.f. furor, phränesi. (En — , incuko. 
Frénétique , adj es. aluado, louco ,| Fricot , s m. popul. comida , ises. 
phrénetico , a. Fricoter, v.u. popal. faser banquets. 
Fréquemment , edv. frequentemente. | ço. 
Fréquence, s. f. frequentia. Fiction , s.f. med. esfregação , hic: 
Kréquent. e , adj. assiduo, frêquente,[ ção. ‘ 
ordinario , a. Frigaler, v. 4. eoparavatar 
Friguentant, e, adj. frequentante. |Frigidité, s. 1. for. impotencia, 
Frêquentatif, ve, ad). frequentátivo, a. | Frigorifère , adj. es. frigorifero (es- 
Fréquentation , s. f. frequentacäo ,| tafo). 


tracto. Frigorifique , adj. 2 gen. frigorifico, a. 
r, v. à. en. frequentar , vi- PAi di 3. m. ions á 
, Liitarj ter commercio com. Frileux , se , adj. friorento, fritso, a. 
Frequin, e. m. barril (para açucar). | Frimuire, s. m. frimario (terciu mer 
Frère, 8. m. irmão ; frei, freire. do auno republica). 
(—de Init, colaço + best —, cu-| Frimas , s. m. geada (pl.) hinverno. 
nhado. | Frime , 9. f. popul. cara, semblante ; 
Fresaie , 9. f. coruja (are) apparencia. 
us, sf. pintora a fresco. Fringant. e, adj. vivissimo, a (s.) im- 


Fressure , 6. {, forçura. portante. 
Pret, s. m. frete d'embarcação). Fringolter, v: n. imitar o chilro dos 
—— m. — passaros. 
er, v. alugar, frótar (um navio). | Fringuer, v. a. (un verre) laver um 
Fréteur, s. m. féetsdor. : ) copo (v. n.) te - À 
Fretillant. e, adj. buliçoso, desin- Friolet » de to. sorte de pêra. 
quieto, travesso, a. ny 8. mo. ferrinbo ma charrua. 


Frétillard, adj. buliste; inquieto ;| Friou , e m. naut. camel para 


alegre aja reas. 
Frétillarde, adj. f. de man. (langue) | Fripe , s. f. beix. comestivel; môlbo. 
lingua que sempre mese. riper, v. a. amarrotar (baix.) comer 
Frétillardement , adv. alegremente, vorazmente. 
Frésille, s. f. palha ; varinha. Friperée , s. £. commercio de vestidos 
Frétillement, s. m. agitação continua, | velhos. 
Fripe-sanee , 8. m. bsis. comilão. 


boliço. 
as Frèller, v. B. fam. sgitar-se muito |Fifpier, ère, s. adelo 1º, algibebe, 


— 


- 
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Fripon , ne , v. velhaco , a; tractante | Froideur, 6. f. frisldsde ( fig.) phleg- 
(adj.) esperto , a; magano , a. ma ; insensibilidade. 
Friponness , s. m. dim. marotinho , | Froidir, V. Refroidir. 
velhaquéte, vilhaquinho. Froidure , 8. 1. frisidade aerea (poes.) 
r, v. a. e D. gatuner; calotesr, | hinverno. 
F rie , 8. 1. ladroeirs; tractan=| Froidureux , se , adj. friorento , a. 
pie e es 4 8. m. roçado; pisedura: 
s riquet, & m. parda + Cscumadeira. vousser, v. às esfregar ; amarroter ; 
— Frire, v. a. frigir. ÿ magoar ( fig.) contrariar. 
, 5. m. grades de latas de peu. | Froíssare , s. f. cie. vodua, pisadela. 
Frise, 8. f. d'arch, friso ; estofo cres] Frólement , s. m. leve toque. 
po. Fróler, v. a. roçar, tovar ligeiramen- 
td — — frisa, Le = a 
.€, encrespado , a. romage , 8. m. queijo. 
Friser, v. a. frisar, riçar; Oçer (v. n.)|Fromager, s. m. cincha: 
encrespar-se (d'impr.) dobrer ss] Fromager, ère, s. queijeiro, a. 
lettras. Fromagerie ,s. ſ. queijeirin. * 


Frisettes , s. f. pl. estoforinho. Fromagenx , se, adj. queijento , a. 
Friseur, se , 8. — a. Froment , s. m. FAR 
Frison, s. m. sais turta (naut.) pote | Fromens-locar, V. Epeautre. . 
onde deitam a bebida (adj. m.) frt-| Fromentaoé. e , adj. frumentsceo , 4. 
são. Fromental , s. nu. trigo fulso (e , adj.) 
Frisotter, v. a. encresper a minde. trigal, \ 

» Frisquette , a. f. d'impr. frasquete. | Fromenteau , 5. m. sorte de trigo. 
Frisson , s.m. calefrios ; tremor. Fromentée , 8. {. farinha triga ; sopa. 
Frissonnement , s. m. leve arripio; | Fronce, s. f. dbra no pepel 

estremecimento. roncés , adj. encrespado , a. 
Frissonner, v. n. ter calefrios ; estre. |Froncement, s. nu. frausido das s0- 
mecer , tremer brancellas. 
Frisure , a. £, erespos, encrespadura, | Froncer, v. a. encrespar, enrugar, 


xo E p Ç ë E — 
* Frite, adj. frito, a (fig: .) gual- | Froncis , s. m. franzido , pregas. 
. dido, «. fe: pop E Froncle, V. Furoncle. d 
Fritillaire , 6. f. bot. fritillaria (plan- | Fronde, s. f. funda ; ligadura; pus 
ta). frencez (emtempo de Luis XIV.). 
Fritole, s. f. bolo de farinha . |Fronder, v. a. e n. fundibular ; lsaçue 
Fritos, s. m. de eus. guisado d'aves| com força ( fig. ) criticar; incros 


com môlho de tomates par, reprovar. À 
Fritte, s. f. de vide, materia dos vi-|Frondeur, s. m. fundibulario ( fig.) 
dros ; sua cozedura. crítico ; faccioso. 


Fritter, v. a. de vidr. fazer caleivar. | Front, s. m. testa; rosto ( fig.) aire- . 
Frittier, s. m. de vidr. o que calcina] vimento, ousadia. 

vidros. De — , cara a cara, em frente, 
Friture, s. 1. fritada ; azeite, ete. pa-| emiinha. 


ra frigir. Frontal , Frontail , s. ra. frontal ; tes- 
Frivote stdi. 2 gen. frivolo 4 vão , ã. teira (e , adj.) frontal, 
Frivoliser, v. 2. frivolisar, Fronteval , s. m. especie de tulipa. 
Frivolité, s. f. frivolidade ; espigui-| Frontière , s. e adj. £. fronteira. 

lha ; franjinbe. Frontigran ,s. m. vinho de Front 
Froc, s. m. copello , habito monacal.| han. / 

( Quitter le — , desfradar-se. Frontispice, s. m. fachada, frontaia, 

rocard , s. m. fem. fradépio, frômtispicio , testada. 
Froid, s. m. frio ( fig.) indifferenca.| Fronton , s. w. d'arch. omato (robe 
Froid (à) ady. a frio , frio. portas, etc.) (nuut.) figura, etc. na 
Froid. e , adj. frio, a; gelado, a ( fig.)|  poppa, 

grave, sento, a ; lLuguido , a. Froltage, a. m. esfregação, roçadels. 
Froidement , ady. fria, indiflerente- Froités, s. f. pu esfregado (popul.) 

mente. | maçada , sovs , lunda. : 
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Frottement , s.m. roçadura ; fricção ;| Fuite, s. f. fugida ( for.) excusa. 


attrito. - Prendre la — , escapar-se. fugæi 
Frotter, v. a. esfregar; uutar ( fum.)| Fulgurateur, s. m. d'antig. fulgura 
dar pancadas, desancar. dor. N 
Frotteur, 8. m. esfiegador. Fulguration , s. f. chym. fulguração ; 
Frottis , ». m, o que lustra um| clarão, fulgor. | 
soalho. *Fulguriser, v. a. ſulminar. 
Frottoir, Frottoire, s. m.e s. f. tra-| Fuligineux , se, adj. fuliginoso , a. 
po para esfregar. Fuliginosité , s. 1. fuliginosidade. 


Frotion , s. m. bala (esfrega papel). |Fulminant. e, adj. chym. fulminane 
Froucr, v. n. chamar passaros com re-| te, fulmineo , a 

clamo. Fulminaire , adj. fulminario. 
Fructidor, s. ma. fructidor (12° mez| Fulminal, e, adj. fulmival. 

do calendario republicano francez).| Fulminante , adj. f. fulminante (ane 
Fructidorisé. e, udj. victima do 18] tigua legião romana assim dicta). 


fructidor pelo Directorio. Fulmination, af. falminação (chym.) 
Fructifére, adj. 2 gen. fructifero, a.| detonação. | | 5 
Fructification, 8. f. fructificação, Fulminer, v. a. fulminar; publicar 
Fructifier, v. n. fructificar. bulla , etc. (v. n.) encolerisar-se. ' 
Fructiforme, adj. 2-gen. fructiforme. | Fulminique , adj. fulminico (acido). 
Fructueusement , dv. fructuosamen- | Fulverin , s. m. de pint. côr. 

te. Fumage, s. m. defumadura ; côr aurea 
Fructueux, se, adj. fructuoso, pro-| (dan-a á prata). 

ficuo , proveitoso, util. Fumant. e , adj. fumante, fumegante 
Frugal. e, adj. frugal, parco, sobrio,|  ( fig.) raivoso , a. | 

a; simples. Fumee, s. f. fumaça, fumo ( fig.) vai 
Frugalement, adv. frugal, modera-| dade (pl. de caç) esterca do veado, 

damente.: ; etc. ; 
Frugalisé , s. f. frugalidade, sobneda-| Fumer, v. 2. fumeirar ; estercar (v. n.) 

de, temperança. | fumiir; cachimbar (Ãg.) agamtor-sa, 
Frugifere, adj. frugifero. enfadarse. 


Frugivore > adj. a gen. frugivoro , a. | Fumerole, s. f. vapor. 
Fruit, s. m. fructa ; feucto ; sobreme-| Fumeron , s. m. tição fumante 
za ( fig.) proveito, utilidade; cri-|Mumer, s. m. cheiro agradavel ( de 
ança (pl) rendimento. manjares , vinho , etc.) 
Fruitage , s. m, fructa, frúctagem. | Fumeterre , s. f. bot. fumania .{ plan- 
Fruiterie, s. f. commerciode fructa;| ta). 


casa da mesma. Fumetreaux , s. m. monte d'esterco, 
Fruitier, ère , s. fructeiro , a. Fumeur, s. m. cachimbedor, fumista. 
Frusquin, s. m. popul. todos os mo-|Fumeux, se, adj. fumoso, vaporoso , 
veis, prata etc. dum bomem. "| a; que sobe à cabeça. 
Fruste, adj. f. (médaille) medalha | Fusaiaire , adj. que cresce no esterco, 
gasta , safada. Fumier, s. m. adubio, esterco, estru- 
Frustratoire, Frustratif, ve, adj.| me; monturo. - 
frustratorio , frustrativo , a.. umifuge , adj. fumifugo. 


Frustrer, v. a. frustrar, malograr. Fumigateur, s. m. fumigador. 
Fruticuleux, Frutiqueux, se, adj.|Fumigation, s. f. defumadela y ſumi- 


bot. lignoso , a. gição. . 
Fucus , V. Varec, Fumigatoire, adj.2 gen.ffumigatorio, a. 
Fugace, adj. 2 gen. med. fugaz, pas-| Fumiger, v. a. defumar, fümigar, per 
sageiro, a. fumar. 


Fugacitê , 8. f. med. fugacidade. Fumiste, sm. fomista. - 
Fugitif, ve » adj. fugaz, fugidio, fugi -| Fumivore , adj. fumivoro. 

tivo, a; ligeiro, a (s. mm.) desertor. | Fumure, s. f. estrume de carneiros. 
Fugue , 8. f. mus. fuga ( fam.) esca-|Funambule, s. m. favambulo. 

padela , fugida. Funèbre , adj. a gen. funebre , funes 
Fuie ,s. f. pombalinho. reo ,a ( fig.) lugubre, triste. 
Fuir, v. a. evitar (v. n.) fügir ; ir-se.| Funèbrement , adv. funebrement® 


. on 
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Funer, v. ». vaut. cordosr, esquipar Fusibilité , s. (. fusibilidade. 

em À. Fusible, ad). 2 gen. derretivel, fun- 
Funérailles, s. f. pl. enterro, e3e-| divel. | 

quias, funêral , mortorio. Fusiforme, adj. 2 gen. bot. fusifor- 
Funéraire , adj. a gen. funeral, fu-| me. à 

nereo,n Fusil, s. m. feridor , füzil; espingar- 
Funeste , adj. 2 gen. funesto , aj in- » 

fausto, a; gs > de Í Fusilier, s. m. milit. fusileiro. 
Funestement, adv. desgraçada, funds-| Fusile, V. Fusible. 

tamento. Fusillade , s. f. descarga d'espingir- 
Funeur, 8. m. naut. o que fornece o| das. 

navio de cordas. Fusiller, v. a. milit. arcabuzear , es- 
Funiculaire , adj. 2 gen. funicular. pingardeer. 

unin, s. m. naut, cordagem , corda-| Pusillette , s. f. dim. foguetinho. 

me; maçame do navio. |: Fusin, s. m. lapis. 
Fur, ndv. (Au — ouà — et à mesu-| Fusion , 5, f. derretimento, fúsão. 

re, á medida que, á proporção ,| Fuste, s. f. naut fusta (embarcação). 


pouco a pouco. Pusteb, 3. m. pra com pontas iguaes 
— — f. invação. *Fuster, v. a. — — 
Furet, 350 m. furão (animal) ((fig.| Fustereau, 5. m. nant. batetinho ve- 
aim. curioso ; esquadriphador, locissimo. 
ureter, v. a. e n.caçar com furão| Fustet, s. m. bot. fustete (arbusto). 
(Ag. fam.) investigar. Fustigation , s. f. açoutes, fustigiição., 


Fureur, s. m. furor; mania; colera.| Fustiger, v. a. sçoutar, fostigár. 
Furfuracé. e, adj. med. furfuçaceo,| Fut, s.m. coronha ; tonel'; bastea (de 


2 lança, etc.) (d’arch.) fuste. 

F mure 6. f. med. tinha. Futaie , 4. f. bosque d'arvores altas. 

F de » adj. e s. colerico, füri-! Futaille, q. f. pipas, vasilhas, etc. 
buado, furioso, a. , Futaine , s. f. fustão. ; à 

. Furie ,s. f. colera ; füria (myth.) di-| Futé, e, adj. e 8. fam, arteiro, astuto, 
vindade infernal” | fino, manhoso , a. | 
» du excessiva, furig-| Fusce , s. f, sorte dé betume. . 

samente. F-ut-fa , 8. mos. tom de fá. 

Furicur, se, adj. e s. furioso, a;|Futile, adj. a gen. frivolo, fútil, inn- 
violento , a( fam.) grande. til, vão, à 


Farin ,s. m. naut. mai-largo ,ou alto.| Futilité, s. f. frivolidade, fütili- 

Furolies, 5. f. pl. nent. —— dade, ninharia, nonada. 
inflammadas. Futur, s. m. futuro, porvir; noivo 

— , 8 m. cir. francho , furún-| (e, adj.) vindouro, à (s. F.) nvi- 
culo. va. 

Farenculaire, adj. cir. furuncuhr. | Futuriston ,'s. £. fututição. 

Furtif , ve, adj. furtivo , a ; clandes-| Fuyant. e, adj, de pint. fuginte, fu- 


tino, occulto, a. itivo, à. (figura). 

Furtivement , adv. furtivamente. (Faux —, subterfugio. 

Fusain , o. mi bot. evonymo (planta)| Fuyard. e, adj. e s. fugitivo , a (de 
lepis ; verme. i combate) bravio , espantadiço, a. 

Fusarolle p 8. f. d'arch. ornatocolla-| Fwen , s. m. moeda china. 

Fuscite, s. m. mineral amerello. 

Fuseau, 8. m. fuso; bilro. 

“Fusée , 8. f. maçaroca delinho, etc. ; 6. - 
foguete ; fuso (de relojio) ( fg.) 
esredo. 


( — de bombe , espoleta : — d'es-|G , 8: m. septima jus alphabetica. 
siea , porca do eixo.' * Gaban, s. mo. gabão. 

Fuselé. e , adj. de bras. fudido , a. |Gabar,s. m. gavião africano 

Fuselisr, o. mm. Bautista.  - *Gabare ,s.f. naut. gabarra dr pesc.) 

Fuser,+.n. phys. estender-se. rede (s. m.) capote. 


" 
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Gabarier, v. n. trubalhar sobre gaba- | Gageur,se , 3. apostador ,a 

res. Gageure, s. f. aposta; penhor. . 
Gabarèr, v. n. naut. fazer vogar uma —— s. m. thesoureiro d'igrejs ale 


canûa. et. 
Gabari, Gabarit, s. m. naut. mode. |Gagiste , s. m. assalariado. 
lo de navio. Gagnable , adj. ganhavel (s. m.) bal- 
Gabariage, 8. m. trabalho em gaba-| dio cultivado. 
ri. Gagnage, s. m. pastos (pi.) fructos 
Gabarier, s.m.vaut. arraes de gabarra. e terras trigas. 
Gabarote , s. f. dim. naut. gabarri-|Gugnant , s. m. ganhante (6, adj.) o, 
nha. a que ganha. | 
Gubate, V. Jatte. Gagné , s. m. fam. ganho (de pleito). 
Gabatine, s. f. fam. engano , manga- Cape s. m. ganhão , mario- 
“ção , opio. a. 
abolage » Sm. estada do sal no ar-| Gagne-pain , 8. m- gauha-pão (modo 
niazem ; marça , tributo no sal. de vida). 


Gabeler, vw. a. seecar sal em armazem. |Gagne-petit , s. m. amolador ambu- 
abeleur, s. m. cobrador dos direi-| lante. 
tos do sal ; guarda do sal.. Gagner, v. a. ganhar ; sequirir , alcan- 
— , estanque, e direito do) ar (v. m.) alargar-se; aprozimar- 


sal, se ; progressar. 
Gabeloux, s. m. sombador. V. Ga-| (— os devans, anteciper-se : — 
beleur. quelqu'un, suborsar : — au pied, 
Gabet ,s. m. grimpa , ventpinha. abalar, fugir: — le dessus , vencer, 
Gabeur, V. Railleur. agneur, se, 8. ganhador , a. 
Gabie , s. m. naut. cesto-da-gavea, [Gagui,s.f. popul. (gressc) mulher 
Gabier, s. m. naut. gageiro. gordalhuda e alegre. 
Gabieu, a, m. ustensilio de cordoeiro. |Gai , adv. alegremente (e, adj.) di- 
Gabion , a. m. milit, gabião. vertido, prasenteiro , a. 
Gebionnade , s. f. milit. gabionada. (Ven —, verde gaio : cheval —, 
Gabionner, v. a. milit. gabicnar. cavallo em pello. 
Gabords , 6. m, pl. costado do mavio.|Galae, Gayac , s. m. bot. guaiaco , 
Gaburon , 8. m. sut. ebumea. au-sanctos 
Géche, s. f. chapa testa ; aunel ferreo | Gaiement , sdv. alegre , contente, jn- 
je pare de). j cundamente. 
Gécher, v. a. caldear (fig. fam.)|Gaisté , Gaité , s. f. alegria ; viveza. 
vender a vil preço. (De — de cœur , de caso pensado ; 
het, s. m. andorinha marina, sem motivo. 
Géchette , 8. f. gatilho d'espingarda ; |Gaillard, Geltard, s. m. neut. case 
mola de fechadura. tello (e, 8. e adj.) alegre ; bebado; 
Gácheur, s. m. o que vende baratis-| ajsão, 4 (s. f. Limpr en uo ; 
simo. dança antigue. 
Gácheur , se, adj. lodoso , a; sujo,| (Conte —, historia fresca « vent 
a (s. m. popul.) preceptor. : — , vento galhardo. 
áchis , 8. m. immundicia , porcaria, | Geillardeletta , » f. nant, bandeira. 
sujidade ; lama. Gaillardement , adv. alegre, gülhar- 
Ga » 8. m. sabre turco, damente. 
Gadouard , s. m. latriveiro. Guillardet , s m. nant. grlbardete, 
Gadoue , s. f. excrementos tirados de |Gaillardise , s. f. alegria ; galhofice. 
privadas. Gein, s. m. ganho, lucro; proveito; 
Gafe , 8. f. naut. eroque , gancho. success. 


Guffrau, s.m.dim.croguezinho. |Gsine, s. É. bainha ; estojo (d'arch.) 

Gaffer, v. a. maut. aferrar, croquear.| pedestal. 

Gage, s. m. penhor; preada (pl.)|Gaíncrio , s. f. fabrica de bainhas. 
gliges , ordenado , salario. Gaínier, s. m. baimbeiro (bot. ) olaia 

Gager, v. a. — salariar. (arvore). - 

Gagerie, s f.for. (seisie.) penhora! Gala ,s. m. gala; festa , festim. 
privilegiada. |Galagte , o. me. sal do leite. 
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Galactique , adj. do soro (acido). | Galerie, a. f. guleria; corredor ; va- 
Gelactite , 5. |. galactites (jaspe). randa. 

Galaciode , adj. lacticinioso , lei- Galérien , s. m. forçado-das-galds 
— s. f. naut. galerno (vente 
D sté). à 










Galactographie, s. f. galactographia 
ologie ; Galet, s. di seisos(da praia) jogo. 


Galactologie, s. (. galactologie. 
ia UNE j. glactologico. | Galetas, s. m. aguas- (At) 
tre , 8. m. galactometro. casebre. 


Galacto 
G itrique, adj. galaciometri- | Galette ; s. f. bolo chato. 
Galeux ; se adj. o 8. sernento , e; 
— V. Mastie. 
Galhauban , s. m. nent. corda longi. 
Galiffre, s. ma. fam. comilän, lamhaz. 
Galactose , s. f. galactose. Galiffrer. v. n. fam. alambazar-se, 
Galacturie , s. f. galacturis. eomer vorazmente. 
Galamment , adv. airors, destra, g%-] Galilérn , ne , s. e ed). Galileu ds. 

lante, garbose ,gentilmente. | Galimafrée, s. f. popul. de cuz. chau- 
Gelandage , s. m. repartimento tijo-] ‘Yann. 

Galimatias, q. m. sranzel, diseurse 


lado. 

Gulande , 8. f. — confuso. 

Galandise, V. Briquetage. Balion, s. m. gant. galeão. 

Galangs , s. m. bot. galanga (planta). | Galioniste , s. m. galeonista. 

— s. m. amante, galã (e, adj.) — s. f. naut. galeotu; barco que 

alante. e rto. : . 

. (— homme, homem de brio : hom-| Galipot , s. m. resina de pinbeiro. 
me — , namorador : femme — e ,| Gullazone, s. me. nva itelica. 
meretris, Galle,s. 1. galha (d'aniig.) sacerdpto 

Galanterie, s. f. galanteio, gilanteria;) de Cybele. :* Mis PTN 
namoro ; dadiva. + “À (Noisde —, noz-de-gaihe. 

Galantin ,s. m. fam, gal ridiculo. |Gallican.e, adj. ecries. —— A 


co. 


Galactophege , s. 2 gem. galactopha- 
0,2. 
Golactophore » adj. galsctopboro. 


*Galantiser, v. q. galabtear, render| Gallicisme , 8. Da. frnncenisto , fa - 
finezas. ; E Sinon... d'or. — 
Galaubans, s. m. pl. neut. cordas! Gallin, V. Gallique. 
compridas dos mestros). ‘ Gallinace , s. f. pedra-vuleanicr, 


Galinacées , s. f. pl. gallinecens. * 

Gatlinasse , s. f. abutre mézicano. 

Gallinulo,s. f. grivota. 

Gallioudgi , s. m. Gallioudgi (soldado 
mazitimo lurco). 

Gallique , sdj. 2 gen. ebym. galhico ; 
o a PES | 


Galazie , 5. À. astr. via-lactea. 
Gulbanum , É — — 
Donner dn — , der opio ul. 
Ge, V. Evasement. — 
Galbule ; 6. ſ. noz de cypreste. 
Gale, s. m. rabugem , rouba, sarna. 
Galéace , — 9 3. £ naui. galea- — 
- ça (embarca > Gallithomas , 8. m. estylo tn ; 
Galée, 5. f. amp. galé. Gallo estes , s m. — caralla- 
— é. m. popul. pobretäo,| “fiairiandeza. - 


valdevinos. ; Gullomane , adj. sdmiredor de Fran - 
Galega , d me. bot, ruta-capraria “eerés: — 

(art à — — IGallomanie, s. f. amora Francezes. 
Galène , 8. f. miss plumbea. Galoche , ». f. golocha. RTS 
Geténiqne , adj. à gen. galenico, a. “( Menton de — , borba longe, sgu- 
Galénisme ; s. in. galenisn,o (docifi - ne curvé. 

na de Galeno). | Galocher, s. mm. galocheiro. 
Galenisig, s. m. Galenista (sequat| Galon 8. m. galão. | 

de Grleso). ” ; i Galonné , s. m. lita; lagarto. 
Galcopsis , s. rm, bot. galeopsis (plan- Galonner, v. 4. apaloar. 

ta). | Galonnier, tre , 1. galoeiro, ». 


Galer ($0) v. r. popnl. coçrr-se. Gal . m. galope. 
Galere, s. f. — galé, galera (pl) Galopade > % t — gelopade ; 
grlés. | | danças 


- 
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Galoper, v. a. metter o cavallo « galo- Ganseite sf malha de {res pollega- 
(Sig fam.) perseguir (v. n.) gä-| das em quadro. À 


opar; ir às carreiras. Gant ,s. m. luva. ! 
Galopin, s. m. galopim, mozila (mo-| (Jeter le —, desafiar : en avoir les 
ço de recadlos). — 5, ganhar alviçaras. 


Galoubet, s. m. flauta comtres furos. |Gantelée, V. Campanule. * 
Galvanie , s. f. hot. planta brasilica. |Gantelet ,s. mw. manopla ; ligadura. 
Gulvanique , adj. 2 gen. galvanico, a. |Ganter, v. a. calçar luvas (Se) v. r. 


Galvaniser, v. a. galvanisar. pôr luvas. 
Galvanisme ,.s. m. galvanismo, Ganterie, s. f. fabrica, oficio de lu- 
Galvardine , s. f. jaqueta aldeà. veiro. 
Galvauder, v. a. tam, descompor; in-|Gantier, ere ,s. luveiro , a. 
sultar. Ganymède, s. m. astr. Ganymedes 
Galvette , s. ſ. naut. galvetta (emibar-|  (constellacän). 
cação). Gansas , 8. m. moeda pegua. 
Gamache , s. m. polaina de lã. - Gaons , 8. m. pl. doctores judens. 
Gambade , 3. (. combheta, pernada, |Guramantite , s. (. pedra preciosa. 
salto ( fig. Jam.) ma excusa, Garancage , 8. m. tincturade garança. 


Gambader, v. n. cambeteur, pular. |Garance , s. f. de unet. garánça, roi- 
Gambage,s. m. tributo na cerveja. | va (planta). 
Gambes , s. f. pl. naut. cordinhas. |Garancer, v. a. tingir com ruiva. - 
Gambiller, v. n. ſam. cambalear ; per-|Garanceur, s. m. garaacendor. 

near. «| Garanciere , 6. f. campo de ruiva. 
Gambit , 8. m. lance (no jogo-do-xa-|Garant , s. m. caução , fiador , güran- 


drez). te ( fig.) auctoridade 
Gamelle , 5.1, milit. gamella, . Garantie , s. {.liança, gürantia ( fig.) 
* Gumin, s. m. aprendiz; marnitão;| protecção. 
gimenho; brejeiro, garoto... Garantir, v. a. abonar, girantie ( /g.) 
amme , s. f. mus. gamma ; tom. livres : 
(Changer de —, mudar de vida :|Garat, s. m. teia d'algodão. 
ehanter la — à, reprehender. Garbance , 8. m. peso bespanhal. 
Gamalegie , 2. f. gamologia. *Garbe ,s. ſ. alegria. 
Gamologique , adj. gamologico. . Garbelage, 8. É. tributo (em faseudas 


anache , s. f. queizadr inferior du| levantinas). . 

cavallo ( fg. jar.) baboca, basba- Garbin » 8. m. naut. vento sudueste 
que, papalvo , patela. Garbon , s. m. perdição. 

anche, ,s. f. forca em TurquialGarbure, s. f. de cuz. olha; potagem. 
(naut.) ganchos (para armar o tob-|Garce , s. f, meretriz ; moçoila. 

do). Garcette, s. f. involtorio das «limas 


Ganer, v. n. de jog. deixar a vasa. do cavallo (pl. naut.) conles 
Gangas, s. m. pl. secerdotesafricauos. |Garcon , s. m. rapas ; celibatario ; 
Gangiare , s. m. sabre le Bachã. obreiro ; criado. 

Gangliforme , adj. gangliforme. Garçonnet , s. m. dim. rapazinho. 
Gaugtion , s. m. anat. ecir. gauglio.|Garconnière , 8. f. gamenta, rapariga 
anglionique , adj. ganglionico. que gosta de brincar com rapazes. 
Ganglionite, a. f. ganglionita. Garçonner , v. ue. brincar com rapa- 


Gangrène , s.f. gangrena ( fig.) mal.| ses. 

Gavgréner (Se) v, r. gangrensr-se, |Garde, n. f. milit. guarda; enfer. 

Gangréneux , se , adj gangrenoso , a.| meira ; guardamão d'espada ( fig.) 

Gangue, sa, f. rocha metallica. protecção (pl.) guardas (da fecha- 
angui, s. m. de pesç. rede de ma-| dura) (s. m.) sentinella, 

Ilhas a qu ps a — de —, corpo de guarda : 
Gangui » s.m. de pesc.'redezinha. prendre — , ter cuidado : se donner 
Ganivet, s. m. cir. canivete; bis-| de — acuutelar-se : ha — de Dieu, 

turi, com adjuda de Deus : être sur ses 
Gana, 4. m. de jog. deixai correr. — s , estar precavido. 

Canse.s. f. cordão, pretilha de se-|Gar/e-houtique , s. ms. fazenda má de 
du, etc / vepder. - 


- 
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Garde-champétre , s. m. guarda-mat- | Gargoter, v. v. bodegar ; hmbear. 
tas. 


arpotier, ère, s. bodegueiro , chan- 
Garde-chasse , », m. couteiro. faneiro, a, tavernêiro, a. 
Garde-des-sceaux , s. m. chanceller- | Gargouche, s. m. papel pardo e grosso. 
mor, guäñrda-sellos..  . argouillade , s. (. passo de dança. 
u-corps, 8. 18. guarda do|Gargouille, s. f. bica ; annel do freio. 


soberano. . Garguuillée., sc f, bicada d'agua. 
Garde-feu , s. rm. guarda -fogo. Gargouillement , s. m. gorgolejn. 
Gardesfou , s. m. encosto, peitoril |Gargouiller, v. n. popul. chapinbar. 
(de ponte). Gargouillis, s. m. estrondo d'agua 
Garde 3 8. m..feitor. correndo da bica. 
Gard > 9. enfermeiro , a. Gargoulette ;s. f. puearo ; garrafa. 
Garde-munger, s. m, semario ; des- Gargousse , s. f. dartilh. cartuxo. 
pensa. Gargoussier, sem. d'artilh. porta-var- 
Garde-meuble, s. m.. casa-de-fato,| tuxos. 
guarda-roupa, repose. |. - |Garigue , 3. f. baldio , charneca ; co- . 
Garde-national , s. m. o que faz par-| gumelo. 
te da fuerda-pacional. Garnement, #. m. popul. brejeiro, 
Gurde-nationale, s.f, guarda-nacional.| maroto » Patife ; libertino, * 


Garde-noble, s..f. direito dos pses|Garni. e , adj. moblado, trasteado, a; 
nobres gozarem os bens de seus fi-| guärnecido, a. 

» etc. . |Garnir, v. a. guarnecer, prover; ore 
Garde-note , 8. m. notario s tabellião. | nar; moblar (Se) v. r. munir-se. 
Garder, v. a. guardar; conservar ;|Garnisaire, s. m. milit. homem alo- 

reter; velar; preservar (Se) v. r.| jado em casa d'nm deveder. 


abster-se ; resguardar-se Garnison , s. f. milit. guarnição , pre- 
(— le lit, estar em, ou de cama :| sidio. : 
. en donner à —, persuadir. Garnisseur, s. m. guarnecedor. 


Garde- robe, s. f. guarda-roupa (casa) | Garniture , a. f. guarnição (ornato). 


feto; latrina , privada. ( — de diamaus, cercadura de dia- 

Garde-royale , s. f. guarda-reil, mantes. 

Gardes, 8. m. pl. presas do javali, |Garou, s. m. hot. laureola (arbusto) 
ardeur, se, s. guasdador , a. . | caustico. : 

+ (— de vaches , vaqueiro : — de co-| Garouage, s.m. fam. bordel, lupanar; 
cbons, porqueiro. | petuscads , regabofc. 

Gardien, ne, s. guarda ; depositario, | Garrot , s. m. juneta d'espadon caval- 
a (s. m.) guardião. . lina ; arroeho. “ 
(Ange — , anjo-da-guarda. Garrote , s. f. garrote (supplicio). 

Gardiennat , s. m. guardisnia. Garrotter, v. a. amarrar, plrrotear 

Gardiennerie, s. f. maut. paiol-ds-pol-| (.fig. fam.) constranger, forçar, 
vora. Garrulité , s. f. garrulive. 

Gardier, s. m. sujeito a direitos de|Gars, s. m. (am. rapaz. 
guarda. Garum , s. m. salmouça. 

Gardon,s. m. mugem (peixe). - |Garus, s.m. elixir estomagal. 


Gare ! interj, fam. arreda-te ! guarda-|Gascon, ne, adj. e ». Gascão, oa; 
te! retira-te | (s. E) abrigadouro| fanfarrão, patarata, roneador. 


d'embercações, Gasconisme , 8. m. gasconismo. 
Garenne , s. f, ecelheira. Gusconnade , 8. f. (anfarronada , pata- 
Garennier, s. m. o que tem a eargo a| ratice. 

caelheira. . Gasconner, v. n. fam. fanfarronear 

arer, v. a. amarrar barcos (Se) v. r.| pataratear, roncar. 

Jam. resguardar-se, Gasfot, s. m. arpeozinho. 
Gargalisme , s. m, med. gargalismo. Gaspillage, s. w. desperdicio, per- 
Gargariser, v. a. gargorejar. dição. — 
Gargarisme , 8. m. garparéjo. Gaspiller, v. a. fam. dissipar, esper- 
Gargotuge , 8.m. popul. chanfane, diçar. estragur. 


Gargote , 5. f. baiuca, bc dega , tasca » Gaspilleur, se, s. dissipador, gasta 
taverna. j | dor, perdulatio , a: 
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Gasquet , s. m, casquete de Iê oriea- | Ganesmste, s.f. vestido carte.  - 














tal. Gaudage ; s. m. tinctura com gande. 
.Gastadour, V. Pionnirr. . Gaude , s. f. bot, lirio dos tineturei- 
Gaster, s. m. burl. estomago, ventre. | ros (plante). ; 
Gastéralgie , 8. 7— ie. Gander, v. a. timgir co’ o lírio. 
Gastéralgique , ad). gasteralgico. Geudivis, e. m. tafetá radio, - 
Gastricisme , s. m. med. gastricismo. |Gaufre , s. {. favo ; filhó; pastel, 
Gastricité 9 5% f. med. gtstricidade. Gaufré. 8, adj estampado AE 


Gastriloque , r, Ventriloque. 
Gastrigue, adj. 3 gen. anat. gastrico, 


a. 
Gastrite , s. ſ. med. gastritis. 
Gastrocèle, s. f. med. gastrocele. 
Gastrochémiens , s. ma. pl. anat. gas- 
trochemanios (musculos). 
Gastrocolique, adj. anal. gastrocolico. 
Gastrolatre , s: m. goloso. 
Gastromancie , 5. f. gastromancia. 
Gastromanie , s. 1. gastromanis. 
Gastronome , ad). 2 gen. gastronomo, 
a. 
Gastrenomie , s. f. gastronomia. 
Gastrotomie , 8. £. eir. gastrotomis. 
Gastrotomique , adj. gustrotomico. 
Gat, s. m. naut, escada para desce- 
rem ao mar. 
Galé. e, adj. corrompido , corrupto , 


a; estragado , a. 

( Enfant — , menino estragado com|. zombar, sombeteiar. o 

mimos. Gausserie, s. £. popul. mofa , motejus 
Gateau , s. m. bolo; pastelão ; favo. somberia. 
Géte-enfant , s.m. fam. o que deita 2 | Gaussour, se ,5. e adj. popul. metaç: 

rder uma criança com mimio me-| dor, motejador, zombudor , e. 

findre. Gaultier, s. m. morador em É 
Gdte-métier, s. m. fam. barateiro, tra- | Gauvera , a. f. especie de toupeira 

balhador a vil preço. Gavache , s. ca. fam, bomem cobarda 
Gdie-pdie, s. m. fato. mau padeiro ,| e vil. 

ou confeiteiro. Gavassine , 8. ſ. fio metalico. 
Géier, v. à estragar; nodoae; sujar;|Gave, s. m. tesão d'agua. 

rer mui indulgentê ; corromper. Gavion , s. m. popul. gasuste , gorgo- 
Gdte-sauce , s. rm. fam. pessimo cu-| milos. 

zinheiro ; aprendiz. Gavon, s. mm. maut. camarote ma pop- 
Guton, 8. m. pau de cordoeiro. pa (do baixel). 
(Gatte , 8. f. vaut. recinto de tsbuado. | Gavotte, 8. ſ. gavota (dançe) sue mu- 
Gau nt — bucho do — Pi — 
Gauche, adj. 2 gen. esque a : ac, V. Gafsc. 

desairoso , nada ; — Cs) Gayette , 8. f. plosishe de sabão, 

(A — A esquerda : donner à — ,es|Gas, s. m.cbym. ges. 

querdear. Gase , 8. f. garça (estofo) vdo. 
Gauchement , dv. fam, desastrada ,|Gasé , s. m. borboleta ; tecido de se- 
——— gaselia (animal). 

« er, eme, j. 0 be p Ca aseile , 8. 1. 

nhoto, a. Gasor, v. a. cobrir com gerça ( fg.) 
Gaucherie, s.f. canhotice (fig. fam.)] corar, disfarçar, dissi . 
er cinca. (fe) asetier, 8 m. gazeteiro. E 

uchir, v, n. esquivar-se ) tre y 8. m. dim. gasetis 

pacear. Gasetie, 1.1. diario, gesita (fg. fam.) 

Gauchissement , s. m. furte-volta. mulher palreira. 


Ganfrar, va. imprimir figuras n'um 

estofo. 

Ganfrenr, 8. m: estempista em penno. 

Cafe à m. fôrma de bolos-folha- 
dos ; quem os fas. 

Gaufroir, e. m. instrumento (d'es- 


Gaufrure, s. f. imprensa de lavores 

DO penso. 
Gaulade , 8. f. chibatada, vergestada. 
Gante , a. f. vara longa; varioha, 
auler, v. a. varejar arvores. 


Gaulis , s. m. pimpolhos, v tens. 
Cane AN TT ONU Ou 


Gausser (Se) v. r. escarneeer, mofar, 


 Gasonneur , se , adj. relvoso , a. 
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Gaseux, se , adj. chym. gazoso ,a. | Geramation, s. f. but. abrolhação das 
Gasier, s. m. garosire (fabricante de) plantas. À 
grrças). 7 Gemme , adj. m. (sel) sal de mina 
Gasemitre , s. m. chym. gazometro. | (s.f)gemina (pedra preciosa) (bot.) 
Gasométrique , adj. garometrico. rebento das plantas. - 
ason , 8. m. leivu, relva. Gemmifère, adj. gemmifero. 
asonnement ,5. m. relvamento, Gemmipare , adj. bot. sbrolhante. 
asonner, v. a. leivar, relvar. Gémonies, s. m. pl. d'antig. gemo- 
nias. 
Génal. e, ad). anat. faceal, gênal 
Génant. e; adj. caustico, importuno, 
incommudo, molesto, a. 
Gasoujllement, Gasouillis, s. m.|Gencival. e , adj. gengival 
gorgeio ; jrépido (dos aguas). Gencive, s. f. gengiva. 
azeuiller, v. mw chilrar, gorgeiar ;|Gendarme , s. m. milit. gendarma 
murmurar (a agua). ? "| (soldado da policia francez) (pt.)' 
Geai, s. m. gaio (ave) manchas (em diamantes). — 
Géant. e, 3. gigante , à. Gendarmer (Se) v r. fam, enfadar-se- 
Géhenne,, s. $. da bibl. inferno; re: [Gendarmerie , o. & milit. gendar- 
gião tenebrosa. Ni “| mária. , doi 
Geindre, v. n. fam. gemer, lamuriar- |Gendre, s. m. genro. > 
se (s. m.) moço de padeiro (que|Géne, s. f. tractüs; aperto; oppressão; - 
Amara). MES CE mingoa de dinheiro. À 
son » adj gelavel. Généalogie, 8. (. gencelogia. 
élatine ,s. f. chym. gelatina, Généalogiqus ; adj. 3 gen. genealo- 
—— se a. — AA á ico, &. í 
pélatiniforme j. chym. üiuigGénéalogisle , ». m. genealogista. 
| — — — Géner, 5. » a ati 
— — s. m. criado per q — 


Tae. Cr. 5 
zelée , sf: geada ; o sc Général, s.m. general; — (e adj.) 
(— blanche, geada. 


“universal (s. Si milit.) generala 
Geler, v.a. e o. congelar, gear ,; gé- 
Ve * 


(toque de tambor”). 
a 
Glide, adj ehym. gelido. 


. (En — geralmente (adv.). 
Genêralat , 8. milit. generalato. 
Gelif, Gelis , adj. bot. gretada pelo 
gelo (arvore). . — PES i 


Généralement, adv. geral, univeraal- 
Geline, V. Boule. 


mente. 
Généralisation , s. f. gemeralisação. 
ae €, adj. rachado, a pelo | 
gelo, me | 


Généraliser, v. » generalisar. 
Gelinotte , s. f. perdiz-bastarda. 

















Gaiouillard , adj. chilrante. 
— » sf. sorte de tutinegra 
ave). é | 


“ 


Wénéralissime , 8. w. milit. sup, geue- 
ralissimo, 


(— de bôis, gallinba-brava. Généralité, o. f. generalidade (pl.) 
Gelivure, Gelissure, 8.1. gretas nas] discurso vago.” Ê : 

arvores per geadas. * * |Générateur, trice , 8. produtor, ris. 
Gélescopie, s. f. geloscopia. Ginératif, ve , adj. generativo, a. 
Géloscopique , adj. geloseopico. Géhération, o. f. genitura, géração, 
it . Gombin. : produeção. 

émeaux, s. m. pl astr. Geminis| Gonéreusement , ndv. penerosemente: 

(signo do zodiaco). Généreux, se , adj. generoso, liberal; 


Gemelle, s. £. naut, peça de medeira.| imagnanimo, ». 
— fur. imitando. a (bot.) Générique, adj. agen. generico, geral, 


obre. univeral. k 
Gémir, v. n. gemer, suspirar; ekorar ;|Générosité , s. f. generosidade. 
queisar-se, Gênes , s. (. geogr. Genova. 
Gémissant. «e, adj, temente, suspi-|Grnèse, s. f. genesis. | 
rante | Généséotogie, s. f. geneseologia. 
Gémissement, s.m. gemide, suspiro ; ! Généséologique , ad). g"neseologico. 
lamento p eixume. Genét,s. m. bot. giesta (arbusto), 


Gimite, s. f. pedra preciosa. Genet, 3. mm ginete ; corcel. 
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Généthliaque , o. m. genethliaco. * |Gentilié , ». f. gentilidade , paga- 
Généthliologie , s. f. geneubliolagia. .| nismo, - . 
Généthliologique , adj, geuetblivlo- Gentilldtre, s. m. fam, 'cavalheirote, 

gico. fidalguinho. , 
Genetizre, o. f. gestial. Gentillesse, s. f. bisarria, donaire 
Genette, s. f. gato-moniez, genêta;| géntilesa, graça. Ê 

freio. Gentiment , ady. engraçada, gêntil, 
Gerevrette, s. f. infusão de zimbro. lindamente. 

enévrier, s. m. bot. zimbro. Génuflecteur, s. m. gennfector. 

enévrière, s. f. especie de tordo Génuflexion , s. ſ. genuflesão. 

(ave). ; Géocenwique , adj. 2 gen. astri geo- 
Génie, s. m. genio ; ingenho; ivge-| centrico, a. ; 
nharia. Góode ,s. f. pedra-d'aguia. 
Genitvre, e. m. bot. zimbro; ge-| Géodési € ,9. m, geodésigrarho. 

nebra. Géodésie, s. f. agrimensura, géudesia. 
(ren urarie » 8. f, commencio de ge- Géodesjque adj. 2 gen. geodesico, 

nebra. |. j : a. 

Génioglosse , s. w. anat. genioglosso Géodique , adj. gendico. 

(museulo),, i Géogénie , s. f. geogenia.. 
Genipa,s. m..bot. srvore das An. Géognosie , s. f. geognosia. E 

tilhas. Géognostique, adj. s gen. geognos- 
— 2.8 æ. bezerra, novilha, vi-| tico, a. | > 

tella. #0 raphe- 8 m. O. 
Génital. e, adj. didact. genital. — s. f. aa ta) 
Génitif, s. m. gram. genitiro. Géographique , adj. a gen. geographi- 
Génitoires, s..m. pl. genitaes, testi- 

culos. 

“Gêniture , 0. f. ganitura, progenie. 
Génois. e, s. Geuoves,a. . 

enou, s. m. joelho, Eus 

(A— x, de, ou em joelhos (adv.). 
Genogillê. e, adj, geniculado, a (dot.) 

articulado, a. 

*Genouiller, 8. m. ornala. 
Genouillère, s. f. joelheira. 
Genouilleux , se, ad). nodoso, a. 
Gênovéfain, s. m. conego de sancla 

Genoveva. 




















coça. 
Géohydrographie , e. f. geobydro- 
graphia. 
Geohydrographique , adj. geohydro- 


graphico. 
Geólage, 8. m. carceragem 
Geóle, s. f. for. cadeia, carcere, 
roasmorra, prisão. 5 
Geólier, ère , 8. carcereiro, a. 


Géologie, s. f. geologia. 


Géologue , s. m. geologo. 
Géomancie , s. f. geomancia. 
Genre ,s. m. gram. es ecie, gênero ;| Gépmancien, ne, s. geomanciano, a. 
estylo, maneira, modo: Géomantique , adj. genmantico. 
ens ; 5. m. pl. gentes, nações; pes-| G‘ométral. e, adj. geonsetral. . 
s0as; criados. ; - [Géométralement , ady. geometral- 
“Gent , 5. f. nação ; gênte; especie, mente. 
Gent.e, V. Gentil. Géomètre, s.m. geometra. 
Gentiane, s. £ bot. genciana (planta)+ | Géométrie, s. ſ. geometria. 
Gentil, adj. e s. m. gentio, idola- Géométrique , adj. 2 gen. geometri- 
tra, pagão, à. co, a. 
Gentil, le, adj. bonito, géntil, lindo, Giométriquement , adv. geometrica- 
a; engraçado, gracioso, a. mente. 
Gentilé, s. m. nume dos habitantes Géoname, s. m. geonomo. 
relativo a seu paiz. Géonomie , 8.'f. geonomia. 
Gentilhomme, s. m. cavalheiro, fi. Géophage , s. m. geophago. 
dalgo, gêntilhomem, nobre. — . fe geoponia. 
Géoponique , adj. geoponieo. 


enti hommeau , 8. Di. dim. iron. f- 
Géorgique , a. É. georgica. 


delguito. ; 
Gentilhommerie, 8. f. fidalguia. Géoscope , s. m. gºoscopo. 
» 5. f. gtoscopia, 


Gentilhommière, s. f. iron. solarzi- 
são de fidalgo, É Géoscopien , ne, adj: geoscopiano, q, 


Yet" 
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Géranium, s. m. bot. geranio (plauta).| Gestation ,s..f. perivdo da prenhez 


Gérant. e, 8. administrador, a. 


Gerbe, sn f. feixe de trigo, javela ,|Gestaloire, adj. f. 


avêa. 

Gerbée , 8: f. pavêa meio-batida. 

Gerber, v. a. engavelar (trigo) arru- 
mar (toneis). 

Gerbillon , e. m.” dim. pavêôasinha. 

Gerce , 5. f. truça (insecto). 

Gercer, v. a. e n. abrir, gretar, ra- 
char (a paie | 

Gerçure , s. f. fenda (nos beiços, etc.) 
(pl ) rachas (em diamante). 

Gérer, v. a. administrar, dirigir, re» 
ger. 

Gerfaut, e. m. gerifalto (ave-rapi- 
nante). 

Gergrelin , s. m. oleo de sesamo. 

Gerd ,s. m. jogo arabigo. 

Gérit , s. m. arremessão, dardo turco. 

Gerle , a. f. cnba grande. 

Gerlot , s. m. popul. dim. cubazinha. 
ermain. e, adj. e s. ( Cousin —, 
primo-com-irmão : Cousin issu de 
—, primo-segundo. 

Germains, s. m. pl. Allemäes, Ger- 
nianos, 

Germandrée , s. f. bot. carvalhinha 
(planta). 
ermanes , 8. m. pl. sectarios. 

“Germanique , adj. 2 gen. germanico, 
tudesco, a. 

rmanisme , 5. m. germanismo. 

Germe, s. m. renovo ( fig.) causa, 
gérme ; embryäo. | 
(— d’un œuf, galladura d'ovo. 

Germer, v. n. brotar, germinar ( fig.) 
fruclificar, produzir. - 

Germinal, s. m. germuinal (septimo 
mes. do sono republico). 

Germination , s. 1. germipação. 

Germoir, s. m. de cervej< sitio onde 
grela a cevada. 

Germure , s. ſ. vegetação. 

Gernotte, 5. f. milho-miudo silvestre. 

Gérocomie, a. f. med. gerocomia. 

Gérondif, s. m. gram. gerundio. 

Géronte, s. m. d’antig. juis dos chris. 
tãos gregos. 

Gerseau , 6. m. naut. estropolo. 
co » s f. alvaiade ( branqueia a 
e). - 
char » 8. me sorte d'ervilhaca. 
Gésier , 8. ſ. moela (d'ave). 
*Gésine , s. f. for. parto; tempo 
d'elle. e 

*Gésir, V. Git. 

Gesse, s. f. bot, chicharo (plents). 


— 


(d'antig. J'eëstacio, 
levada a braços 
(cadeirinha). x 
Geste, s. m. gesto, tregeito (pl. ) 
“façanhas. 
Geste. e , adj. com meneio nobre. 
Gesticulateur, s. m. gesticulador. 
Gesticulation , s. f. gesticulação. 
Gesticuler, v. n.-gesticular. : 
Gestion, s. f. administração, direcção. 
Géum ,s. m. bot. sanamunda (plan 
ta) * 
Ghan., s. m. estalajem russiatia. 
Ghasal, s. m. poesia arsbia. 
Gibbeux , se, adj. carcunda, corco- 
vado, gibboso, a. 


Gibbon, s. m. gibbon (macaco). 


Gibbosité, s. f. corcova, gibba. 

Gibecitre, e. f. bolsa (de caçador, 
pastor. etc.) 
(Toar de — , destreza, pelotica. 

Gibelet, 9. m. verruma ( fura um 
tonel de vinho, etc.) 

Gibelin , s. m. Gibelino (sequaz anti- 
papa). 

Gibelot , s.-m. naut. capuzinho do es. 


porão. 
Gibelotte , s. f. de cur; fricassé de 
coelhos , etc. 
Giberne, s. f. milit. cartuzeira, pa- 
trone. 
Gibet, s. m. forca, patibulo, 
Gibier, s. m. caça, veação (fig. fum.) 
patau. - ' 
Gilles, s. m. pl. tijolos de forno. 
Giboudot , s. m. uva preta. 
Giboulée , s. f. agnaceiro, chuveiro. 
Giboya , s. m.-giboya-(cobra). 
Giboyer, v. n. caçar cum espin- 
che ador d'espingard 
iboy eur, s. m. caçador d'espingarda. 
Giboyeux, se, adj. abundante em 
caça. 
Gigante, s. f. maut. figura na poppa. 
Gigantesque,ad).2 gen gigantesco, a. 
Gigantin. e , adj. agigantado, a. 
Gigantologie , s.f. gigantologia. 
Gigantologique , adj. gigantologico. 
Gigantomachie » 8. f. gigantomachia. 
Gigot, s. m. perna de carneiro (pl.) 
pernas trazeiras do cavallo. 
Gigoté. e, adj. de man. (Cheval 
ien — , cavallo bem fornido de 
membros, 
! Ps Y. n. fam. pernear, 
38. f. fam. rapariga mal-feita ; 


perna (popul.) giga (danço). 


G 
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Giguer, v. n. popul. bailar a giga. Gtt (ci) aqui jaz: tout — em, tudo 
consiste € | 


* 


ilet , 8. m. colete, jaleco, iste em. 
Gille, s. m. bobo, bolonio, patetal Gite, s. m. pousada; covil (dá lebre). 

(de theatra) Giter, v. u. morar; pernoitar. 

( Faire — , dar ás trancas (popul.).| Gimpon, s. m. saia (de mulber tur- 
Gillerie, 8. 1. bobice, tolice. ca). - | 
Gilleite, 5. f. mulher entonada, Giustino-, s. m. moeda de Bengla, 


Gilotin, s. m. fam. escholar ; papalvo.| Givre , s. m. geada (de bras.) serpe. 
Gimbleue , s f. argola doce, res-| Givrogne, s. f. cir. impigem. 
inha. k Glabre , adj. 2 geo. bot. glabro, li- 
Gindis, s. m.pl. cavalleiros turcos. | so, a. o é 
Gine, s. m. demonio (entre Ara-|Glabréité , p. f. bot. glabreidade. 


+ bios). Glabriscule , adj. but. glabrisculo. - 

Gingembre, s. m. bot. gengibre. Glaçant. e, adj. enregelante, ge. : 

Gingeole, 8. (. naut. bitacola. lido, nevado, a. 

Gingibrine, s. ſ. gepgibrina (pós de|Glace,s f. gelo, neve; placa de crys-. 
gengibre). as tal; espelho. | 

Gingiras, e. m, estofo índio. Glace. e , adj. gelado, a; lustroso, a; 

Ginglyme , s. f, anat. ginglymo. coberto, a d'açuear. - | 


Ginglymoïde , adj. ginglymoide. Glacer, vw. a. cougelar, gelar; lustrar. 
*Ginguer, v. ». popul. dar pontapés. | (— des viandes, fazer hambres.  ' 
Gingues,s. m. pl. adivinhos japões.| Glacerie, s. f. espolliaria (ato de fa- 


Ginguet , s.m. vinhete. bricar espelhos). 
Ginguet, te, adj. fraco, a; ataver: |Glaceur, s. m. lustrador de chitas, 
nado (vinho) curto (fato). Glaceux , se, adj. com manchas (dis. 


Ginseng, s. m. bot. ginsão (raiz). mante) 
Giogue , s. m. Jugue (Dervis indio).| Glacial. e, adj. glacial, frigidisst- 
Gionules, s. m. pl. voluntarios tur-| mo, a. 


cos. Glacier, s. m. neveiro ; espelheiro 
Gipe, V. Sougnanille. L.) montes de gelo. | —* 
Gir, V .Gisant. Giacière , s. f. neveira. 
Girafe , 3. €. girafa (animal). Glacis, s. m. de fort. esplanada (de, 
Gimnde, s. f. gwandola. nt ) côr tansparente. 
Girandole, s. f. girandola; eastiçal;| Glacon , s. nº. carambano, caremello, 
brincos (de diamantes). * |Gladiateur, s. m. d'antig. g'adiador. 
Girasol, a me. girasol (flor) pedra|Gladiê. e , adj. bot. ensiforme. 
| preciosa. | Glai, s. m. massa d'espadanas. 
Giraumont , e m. abnhora indiatice. | Glaie, s. f, abobada (do forno-de-vi- 
Girel, s. m. naut. cabrestante. | reiro). ; 
Girofle, s. m. cravo da India. Glaïeul, s. m. bot. anpadans (planta). 
Giroflée , 8. ſ. goivo (flor). | Glaire , s. f. clara-d'ove ; viscosi- 
Girafher, s m. bot. arvore (dá ocrave| dade. 
da India) goiveiro. Glairer, vw. a. Vustrar vom elara 
Girole, s. f. cotovia isaliana (eve). d'ovn. | 
Giron, s. m. reguço; largura (d'um|Glaireur, se, adj. glutinoso, vis. 
degrau). “| cose, a. j 
(— de l'église, gremio da igreja. | Glaise”, adj. e e. f. barro, groda. 
Giron.tins , s. m. pl. Girondinos. Glaiser, v. a. barrar, gredar. 
Giroané.e, adj. de bras. quarteado|Glaiseux, se, adj. srgioso, bar- 
(escudo). renta, gredosn, a. | — 
Gironner, v. a. d'ouriv. redondar. Glaisière , s. f. barreira. 
Gironomique , nd). circular. Glaisine , s. f. a fina. E 
Gironeite, a. f. grimps, ventoinba Glaivo, s. m, alfançe ; espada, gladio : 
(fig. Jam ) prasoa inconstante sabre ;-mostante. . 
Gisant.e, adj deitado, estendido, | Glamia , Lama , s. m. Ihama (animal 
 eebendo ,jacéate, - americano). . 
Gi ementy nm. pont. situação de ki-[G lonas, a. f redselx 
lurses ; jzeida (de miser). 1 Glanage ,Glanement ,o. m. respige. 


\ 
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Gland , s. m. bolota, glände ; borla Globulenr , se, adj. globuloso, a. 


s. f.) glandula. 


iGlobulifère , adj. globulifero. 


» 8. m. dirvito (por levarem Gloire ,s. f. gloria; resplandor 


orcos a montado). 


G 
tadas (bêsia). 
Glandée , s. f. colheita de bolotas. 
Glandiforme, adj. glaudiforme. 
iwore , s. m. glandivoro. 
Glandulaire , ad; glandulario. 
Glandulation , s. f. glandulação. 
Glandule , s. É dim. glandulszinha. 
Glanduleux , se, adj. glanduloso, a. 
Glane ,s. ſ. gavela; resten de cebo- 
las, etc. 
Glance , 9. [. caça a patos. 
Glaner, v. a. respigar. 
laneur, se, s. respigador, a. 
Glanure , ». f. respigadnra. 
Glapir, v. n. chiar, ganir, latir, re- 
Ougar. 
Glapissant. e, ad). chiante, ganinte, 
regouginte. 
Glapissement, s. m. esganiço, gavido, 
regougo. 
Glas,s m. som funebre de sino. 


honra; vai 


e (de pint.; —X8 | 


é. e, adj. co'as glandulas enfure| / (Faire — , vavgloriar-se. 


Glomeré. e , adj. bot. g'omerado, a. 
Gloria, s. m. café mistwado com 

agua-ardente. 
Gloriette , s. f. caza-de-prazer. 
Glorieusement, adv. gloriosamente. 
Glorieux , sé ,adj glorioso, n° van“ 

lorioso ; suberbo, vão, à. 

Glorification , s. f. glorificação. 
Glorifier, v. a. glorificar, magnificer 

195) v. ro gabar-se, jactar-se. 
Gloriole , s. f. vaidede pueril. 
Glose , 8. f. glossa ; commenturin. 
Gloser, v.a. en. glosear; criticar. 
Gloseur, se ,s. glosador; critico, a. 
Glossaire, s.m. ——— glUssario. 

ateur, s, m. glossador, 

Glossien, 8. e ml). qu. anat. da lingua 
— 

ss €,5. m. glossographo. 
— — — 98.1. gloscographia. 
Glossographique, adj. glossographice. 


Glauber, s. m. vharm, ghiuber (sal). | Glossopètre, 3. m plorsopetro (dente 


Glaucium, V. Pavol-cornu. 


repos. 
Glissant. e , adj. escurregadio, lubri- 
co, resvaladiço, resvaladio. 
Glissé, s. m. passo de dança. 
Glissement , s. m. escorregadela. 
Glisser, v. 8. insinuar (v. n ) escorre- 
gar, resvalar; deslizar. 
Glisseur, se, s. escorregador, a ; am- 
hibio, a. 
- Glissoire, s. f. resvaladeiro. 
Globe, s. m. espbera, elübo; terra. 
Globasité , s. ſ. giubusidade. 
Glebeux , se, adj. hot. globoso, a. 
Globulaire, a f. Lot. globulmia 


de peixe petrificado). 
Gloite , n. £. avat. glottio. 
Glouite, s. f. avat. glottitis. 
Glouet, s. f. gaivota 
#, 5. m. grógió (tom do h- 
quor ao sair da garrafa). 
Glouglouter, s m. gorgorejar (o pe- 
run à 
Gloussement , s. m. eacereju das gal- 
linhas, 
Glousser, v. 0. cacarejar. 
Glouieren , 3”. Bardane. 

Glouton. ne, adj. e s. glotän, ons; 
comilão, lembäo, una. L 
Gloutonnement , aflv. plotonemenie. 
Gloutonnerie , Clontonnie » sf. glo- 

dice, glotoneria, glotenia. 
Glouse , 6. f. vacuo s areia. 
Glu, 8. f. vireo. 
Gluant. €, ad) viscoso, ghitinoso, a. 
Gluau , 8. M. varinha enviscada. 
Gluer, v. a. enviscar; untar de pes. 
lui, s. m. colmo de centeio. 
Gluten, s. m. gluten (surte de be- 
tume). ; 
dutinunt,s. m. med. agglutinativo. 
Glutinatif, ve, adj. med. congluti- 
navuie. 
Glutination, s f. med, conglutinação. 


(planta). 
Globuje,s. m. dim. globinho, g'o- G/utinenr, se, adj -glutinoso, pe- 


bosinho, glóbulo. 


g*)080, viscoso, a. 
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Glutinosité , s. f. viscosidade. Godenot , s. m, boneço, titire ; hrda- 

Glyconten, Glyconique, adj. depoes.| meco, bonifrate. e 
glyconico (verso). Goder, v. n. fazer pregas, papos (0 

Giyphe, s. m. d'arch. glypho. vestido). 

Chphite, s. f. slphits. | [Godet, s. m. copinho ; bebedouro(de 

Glptique ,8.f.g p ptica. ssaro). 

Glyptgnosie , s. f. fis promosia Godiche , adj. e +. popul. bolonio, pa- 

Chp tographie , s. f. glyptographia. palco, pateta. 


Glyptographique, adj. tographico. |Godin , s. m. nqvilho. 
Grophaliam ; s. m. HU 5 — Godiveau , s. m. de cuz. pastel de 
(P 


anta). varne-picada. 
Gnome, s. m. Gnomo (genio subter-|Godron, s. m. prega redonda; mol- 
-reo). ura oval, . 
Gnomide, s. f. Gnoms. Godronner, v. a. fazer pregas re- 


Gnomique, adj. 2 gen. sentencioso, a.| dondus; ormar com moldura pero- 
Gnomon, s. m. astr. gnomon (agulha) lada. 


de quadrante-solar). Godronnoir, s.m. sinzel d'ourives pára 
Gnomonigue , 3. f. goomonica. relevar. 
Gnestique, s. m. gnostica. Goudure , 5. f. pregas falsas, ù 
Go (tout de) adv. popul. livremente ; |Goëleite, s. f. uaut. eschna, góleta, 
sem ceremonia. Goémon , V. Varee. 


Goailler, v.a. popul.motejar, zombar. |Goétie , s. f. especie de magia. à 

Goaillerie , 8. f. Depot xombaris. *Gofe, adj. à gen. fam. desestrado, 

Goailleur, se, adj. es. zombador,a.| a; grosseiro, rustico, a. 

Gobbe , s. m. bolo-renenoso ( para|Gegaille, s. f. popul. comezana, 
cães). Patuscada, regabofe. . 

Gobelet, 5. m. copo, cyatho, taça. | Gogo (à) adv, fam. abundante, folga- 
(Jeu de — s, ligeirezas-de-mão ,| damente. 


peloticas. Gogue , s f.de cuz. guisado. 
Gobelette , 9. €. naut. batel. Goguelu, s. m. intumetido com rique 
Gobeletterie , s. f. fabrica de coposde| as. 

pelotiqueiro, Goguenard. e, adj. e s.fam. chocare 


Gobelettier, s. m. vendedor de copos.| reiro, a. 
Gobelotter, v. m. fam. beberricar. Goguenarder, v. m. fam. chocarrear, 
Gobe-mouches, s. m, * a-moscas| gracejar, motejar 

(animal) !{_fg. fam.) baboca, bas-|Goguenarderie , s. ſ. (am. chocar- 

baque, papalvo ; credulo. rece, chufa. ; 
Gober, v.a. engolir, tragar ( fig. fam.) | Gogueneltes , s. f. pl. bagatetias . 

crer de leve. Goguer (Se) v. r. popul. brincar, di- 
Goberger (Se) v. r. popul. divertir-se,| vertir-se, folgar. 

galbofar, recrear-se. Goguettes, 3. f. pl. popul. chufas, 
Goberges , s. f. pl. travessas de paul graçules. 

(sustentam o enxergäo de cama).  |Goinfrade, s. f. popul. comida de 
Gobet , s. m. bocado que engolem. glotões. 

(Prendre au—, apanhar descuidado. | Goinfre, s. m. popul glotão, goloso, . 
Gobeter, v. a. de pedr. emboçar, re-| lam̃bos. 

bocar. Goinfrer, v. n. popul. alambazar-se, 
Gobeur, se, s. fam golosão, ona. lambessr-se ; comer voratmente, 
Gobillard , s m. tabua (para tina). |Gonfrerie, a. f. popul. golosina. 
Gobin, s. m. fsm. carcunda, corco- | Goftre , s. m. papeira 

vado , gibboso. Goitreux , se, adj. papeiroso, a. 
Goblin, Gobelin , s. m. larva, papão. [Golfe , s. m. geogr. golpho. 
Godage , s. m. defeito no papel. Golile, s. f. golilha. 
Godaille , 8. f. popul. beberronia. Golis , s. m. arvore, bosque de vinte 
Godailler, v. n. popul. emborrachar-|  annos. 

se, embrigar-se. Gollste, 5. ſ. seia-de-malhas. 
Godelurèau, s.m fam. galentondor, Gomère, s. f. naut cabre da antora, 

bamorado,, numerador. 


ao # GoR 
Gomgon, 8. m. instrumento dos Hot- 
tentots. | 
Gommage , 8. m. gommagem. 
Gomme s. f. gomma. 
(— quite, gomma guita s — résine, 
gomma resina. | 
Gommement , 8. m. gommação. 
Gommer, v. & engommar, gôüm- 
mar. 
Gommeux , fe, Rd). gommoso, a. 
Gommier, 8. m. bot. gommeira (urvo- 
re). : E 
Gommiftre , adj. gommifero. 
Gómphose , s. f. anat. gomphose. 
Gonalgie, s. F. med. gonalgia. 
Gund, sm. Couceira, gonzo, quicio. 
(Sortir hors des — 5, sair fora de 
si: mettre hors des — s, enfadar 
algiem. : 
Gondole , 3. f. gondola; vasozinho. 
Gondolier, s. m. gondoleiro. 
Gonetle, s. f. sobretudo de caça- 
dor. 
Gonfalon, Gonfanon, s. m. ban- 
deira, estandarte, guião , pendäo. 
Gonfalonier , Gonfanonier , 8. mm. 
gonfeloneiro. * | 

Gonflement , e. m. inchação ; enchi- 
mento. : : 

Gonfler, v. a. em inchar ; encher. 

Gongon, s. m. sino dos pretos. 

Gongrone, 4. ſ. med. tu erculo ; pa- 
peira. 

Gonichon , s. m. papel da fôrma d'a- 
quear. 

Gonin, s. m. fam. (maítre) marau, 
picaro, velhaco. 

Goniomêtre, s. m. math. goniome- 
tro. 

Goniométrie, 8. f. math. goniome- 
tria. ‘ 
Goniométrique , adj. math. goniome- 

trico. 
Gonne , 8. f. naut. pipa, vasilha ; cota 
d’arwas. 
Gonnis, s. m. pl. sacerdotes de Cei- 
lão. 
Gonorrhée , s. f. med. gonorrhea, 
Gord , s. m caneiro, pesquéira. 
. Gurdien , adj. m. (naut.) n6- gordio ; 
.busilis. 
con » 8. m. leitão (naut.) vassouri- 
ana. 
Goreter, v. a. naut. limpar O navio 
(com lambaz, etc.) 
Gorge, 8. f. gargantas sgio (de mu- 
Îh-r) estreito (de fort.) gola, 
(— chaude , sumbaria : 


Mr 
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ployée, às gargalhadas: — de pi- 
geon, furtacôr : se couper la—avec 
quelqu'un, brigar com alguem. 
Gorgée, s. f. gole, sorvo, trágo. 
Gorge-fouille , 5: f. ustensilio de mar- 
— * É 
orger, v. à. fartar; atestar, encher, 
cumular (Se) v. re incbar. É 
Gorgère , s: f. naut. talbamar. 
Gorgeret , s. m. cir. gorgerete. 
Gorgerette , s. f. leneinho do pescoço 
Res mulher. 
orgerin , s. m. gola, gorjal. 
Gorgeron, s. m. "arch. friseri- 
nho. 
Gorge - rouge , 
(ave). 
Gorget, V. Rabot. 
Gorgone , s. f. myth. Gorgona. 
Gorgonnelie , s. f. teia hollande- 
32. 


s. m. pintarrozo 


Goris, s.m. moeda do Mogol, 
Gosier, s. m. garganta, guela. 
Gossampin , s. m. bot. suma-uma (are 
vore india). 
Gosse, s.f. popul. esparrella, lograçäo, 
mentira, opio, peça, pets. 
Gosser, s. f. popul. petear. 
Gothique, adj. 2 gen. antiguo, güthi- 
co, grosseiro, tosco, a, 
Goton , 8. m. naut. aunel férreo. 
Gouache, s. f. pintura a tempera. 
Goudok , s. m. rebeca russa. 
Goudran , s. m. milit. fachinazinha. 
Goudron , s. m. alcatrão, breu. 
Goudronner, v. a. alcatroar, brear. 
Goudronnerie, s. f. alcatroação. 
Gouffre, s. m. abysmo, pégo , pelage 
sorvedouro » Voragem. 
Gouge , s. f. escopro ; buril, sinzel 
Gouger, v. a. furar com buril. 
Gougère , 8. f. bolo de queijo. 
Gougrtte , s. f. dim. burilinho 
Gouine, 8. f. marafona, meretriz, pnta. 
Goujat, s. m. moço (de pedreiro, ou 
soldado) ( fam.) brejeiro , garoto. 
Goujon , s. mo. cadoz, (peixe) cavilha 
ferrea. : 
Goujonner, v. a, encavilhar. 
Goujure, s. f. naut. entalho ao res 
dor da roldana. | 
Goulée , s. f. popul. bocca cheia. 
Goulet, s. m. naut. entrada estreita 
d'um porto. |. 
Goulette , s. f. canalzinho. 
Gouliafre, adj. 2 gen. bais. comilão 
devorador, voraz. 


à — dé-|Gouliafreries s.f: baix, glotovia, 
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Goulia , W. Ciseau. Gourot , s. m. surte de bolo. 
Goulot , 8. m. gargalo. Gourou, s. m. sacerdote indio. 
Goulotte , s. £. regueirinha. Gousli, s: ru. barpa (dos Russos). 


Goulu. e, adj. gosto , goloso, lambão | Goussant, Goussaut, s. e. adj. m. 
Da. cavallo curto de rins 
Goulument , adv. glotona, golosa-|Gousse, s. f. Lot. foibelho , va- 


mente. gem. 
Gouménes , 8. f. pl. naut. balrons. (— d'ail, dente d'atho. 
Goupille , a. ſ. cavilbinha. Gousset, 3. w. sovaco; ensancla; 
Gowpiller, v. a. cavilhar. Lolso. 
Gouyillon, s. m.hyssope; escova de|Godt, s. m. gosto, sabor, saibo 
exbo. * ( fe ) satisfação ; vontade. 
Goupillonner, v. a. limpar com gou-| Gotiter, s. m. merenda (v. «.) gostar, 
pillon. provar ( fig.) approvar (v. n.) me- 
Gour, F. Mare. rendar. 


Gourable, s. f. naut. barca indiatiea. Goutte, s. f. gotts, pinga; gotta 
Gourd. e, adj. arripiado, inteiriçado ,| (molestia) (adv. fam.) nada. 


tolhido , a de frio. Gouttelette, s. f. dim. gottinha 
» 4. f. ahobora, cabaça, Goutte-sciatique , s. f. gotta-sciatica. 

Gourdin , s. m. popul. cacete, ca-| Goutte-sereine , 8. ſ. gott:-serena. 

chamorra, cacheira, porrete. Goutteux , se, adj. € s. golinso , a. 
de ça v. à. popul. apalear. Gouttière, s. f. gotteira (pl. naut.) 

ourdiniêre , 8. E naut. manubra de] embornses. 

gilera. + [Gouvernail , s. m. governalho, leme. 
Geure, s. f. droga falsificada. Gouvernance , s. f. governança. 
Goureau, 8. m. ligo roixo. Gouvernant, s. m. governador, re- 


Gourer, v. a. popul. enganar, lograr. | gedor. < 
Goureur , & Lag popul. falsiticador de| Gouvernante, s. f. governadora ; aia, 


drogas. ama, 


urgandine , s.f. cabaneira, Igureira, |Gouverne , s. f. naut. governo. 
marafons ; concha. Gouvernement , s. m. governo , man- 
Gourgane , 8. f. favazinha. do; casa, territorio do governa 


Gowrgouran , 8. m. gorgoräo (estofo). | dor, 
Gourlu , s. m. purificação ( entre|Gouverner, v. à. administrar, góver- 


—— nar, reger (Se) v. r. conduzir-se. 
Gou 9 8. f. fam. murro, pesco-| Gouverneresse , V. Instigutrice. 
ção, punhada, sôco. | Gouverneur, s. m. governador; sio, 


ourmader, v. a. (am murrar, socar. | Gouvion, s. m. cavilba ferrea. 


Gourmand. e, adj e s. comilão, glo-|Goyave , s. f. gogaba. 
(Ro guloso , a. | Goyavier,'s. m. bot. goyabeira ( am 
Gourmander, v. a. maltractar; repre;| vore). 
hender asperamente. Gra, Great, s. m. logar onde a gal- 
urmandine , 8. f. pêra linha se coça. . 
Gourmandise, s. £. glotouia, golo-|Grabar, s. m. barra, cama, leito 
dice. pobre. N 


Gourme 38» f. gosma, ozagre ; mormo. |Grabatuire , adj. 2 gen. valetudina- 
urmêé. e, adj. ciscumspecto, gra-| rio, a. 


vissimo , a. Grabeau , s. m. fragmentos de drogas 
Gourmer, v. a. embarbellar (o caval-| da tenda. 

ló ) esmurrar. Grabelnge, s. m. escolha, 
Gourmet ,'s. m. conhecedor e prova-|Grabeler, v. a. escolher ; examinar. 

dor de vinhos. Grabupe, s. m. fem. desordem, 
Gourmette, s. f. de man. barbilla] pendencia, riza ; garähulba: ruído. 

(naut.) grumete. Grace, s. f. favor, grüça; perdão; ti- 
Gournable, s. m. nant. esvilba. tulo (pl.) attrectivos ; agradecimen- 
Gournabler, v. a. naut. cavilhar (o] to (myth.) deusas. 

navio). De —, per favor : bonnes —s, 


Gournablier, a. m. neut. cavilhador. |” valimento.( | 


od 
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Graciable, adj. 2 gen. perdoavel | Graisset ,s. m. rã verde. 


remissivel, di J — AC “ar adiposo, gerdo, 
Gracieusement, adv. agradavel , grt- ordurento, seboso, a 

ciosamente. : e do Graissier, tre, 2. 0 , a que vende ba- 

ieuser, v. a. fam. tractar com| nha, sebo, unto. , 

agrado. Gruissin , 8. m. escuma onde © peixe 

racieuseté , s.f. fam. agasalho, civi-| desova. . 

lidade , cortezia , urbanidade. Graissoir) 8. m tina em que nntsm lã 
Gracieux, se,adj. agradavel; griicioso, | Gramen , s. mi. bot. grama (planta). 

a; aflavel, cortez. Ú Graminée , adj. f. bo. graminea. 
Gracilité , 8. f. tenuidade da voz. Graminiforme , adj. bot. graminifor- 
Gradation, s. f. rhetor. e de pint.| me. e 

gradação. Grammaire , s. £. grammatica. 
Grade , ».m, dignidede , graduação ,|Grammairien , ne, s. grammmtico , à. 

grau, patente, posto. Grammatias hp m. jaspe sanguined. 
Grade. e , adj. gradusdo , a. Grammatical. e, adj: gramatical. 
Grader, v. a. graduer, Grammaticalement ; adv. grammati- 

in, s. m. degrauzinbo (pl.) han-| calmente. > Ê 

cos d'amphitheatro. Grammatiste , 8. m. d'antig. gramma- 
Gradine, s. f. sinzel d'esculptor. tiata. es 
Graduation , a. f. graduação. Grammatologie , s. — —— 
Gradué ,s. m. graduado. Grammatologique , adj. grammatolo- 
Graduel. e, adj. gradual (s. m.) livro|  gico. 


d'igreja. Gramme , 8. m. gramma (peso). 
Craduilinnerit » adv. gradualmente. Grammographe, s. m. de papel, gram- 
Graduer, v. a. graduar. 


mographo. 
.Grafigner, V. Epratigner. Grammométre , 5. m. geom. grammo- 
Grage , 5. f. ralo de cobre. 


metro, 
Grager, v. a. ralar maadioça. Grand. e , adj, gran' grande, magno , 
» & m. meinho de pescador. 


a; extenso, a; importante Vis) ge 
Grailtement, s. m. som quebrado e| neroso, nobre (s. m.) O grande, su- 

ronco (da voz). blime (á la — e) adv. á grande, com 
Grailler, v. n. de caç. chamar ôs cães 


bizarria. 
co’ a cometa. Grand-aigle, s.w. certo papel grande. 
Graillon, s. m. restos de banquete. 


Grandat , V. Grandesse. 
Peres anne ve ne hais. escurrar al Grand-blanc, 8: m. antigua moeda 
minde, 


franceza. — 
Grain, s. m. grão ; semente; parcella. | Grand” chambre, s. f. primeira-cama- 
— de vent, borrasca : — de raisin, 


ra (de parlamento). 
ago d'uva : — de chapelet, con-| Grand chose, s. [. cousa que valha, 
tas : — de sel, pedrinha de sal: — 


grán' cousa. 
de folie, veia de louco : — de pe- | Grand-çonseil,s. m. canselho-supre- 
tite vérole , bolha de bezigas. À A 
Graine , s. f. baga, semente. 
(— de melon, de concombre, pe- 
pedras 
rainer, v. v. gramulcr. 
Graínetier, V. Grènetier. 
Grainier, s. m. mercador de grãos. 
Grairie, s. f. parte de bosque-com- 
mum. E 
Graissage , 5. m. besuntadela, unta- 
dura, unturs. 
Graisse, s. f. gordura, sebo, unto. 
Graisser, v. a. besuntar , engordurar, 
ensebar, untar (v. n.) olear-se (o 
vinho). 


( la pate, eubormar (fam). 



















mo. 
Grand-dus , s. m. gran” duque. 
Grand-duché , 9 f. gran” ducado. 
Grand-duehesse , 5. f. gran" duqueaa.* 
Grande-fine , 3. f. eomm, coberta. 
Grandelet, te, adj. fam. espigudo, 
grandinho taludo , a. Ro a 
Grandement , adv. grande , grandio- 
samente, : 
Grandesse, s. f. grannesa (titulo de 
grande em Hespanha). 
Grandeur, s.f. grandeza ; temmanho ; 
(fig. ) excellencia, sublimidesde ; 
enormidade (pl.) digaidader. | 
Grasd garde, 8. f. mi it. guada- pna- 
cipal. 
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Grandiose , adj. a gen. d'art, grandio- — se, s. rabiscador , a Êde 


o, L a 
Grandiositê 2 LI f. sublimidade, 
Grandir, v. n. augmentar, crescer. 
Grandissime, adj. s gen. sup. fam. 

grandissimo , a. 

Grand-jésus, s. m. papel assim dicto. 
- Gran’juge , 8. m. juis-supremo, 

G maître , 8. m. gran” mestre, 
Grand-merci , adv. obrigadissimo. 
Grand’ mêre, s. f. avó. 

(— oncle , tio, irmão dos avós : — 

pêre, avô: — tante, tia, irmã das 

avós. 


Grand' messe, 8. É. missa-cantada. 
«monde , 8. na. certo papel. 
— 8. m. pedra-philoso- 
al. A 
Grand-prieur, 8. m. gran” prior. 
Grand-raisin, s. m. papel de mei 
qualidade: 
Grand' rue , 8. f. fam. rne-principal. 
Grands, s. m. pl. grandes (do reino). 
Grange , 1. f celleiro, granja. 
G r, V. Métayer. 
Granit , Granite , 3. m. granito. 
Granitelle , adj. similhante a granito. 
Grand-seigneur, s. m. Gran’ Senhor, 
Sultão. 
Grend-ture ,s. m. gran" Turco. 
Granitin , s. m. sorte de roche. 
Granitique , adj. granitico. 
Granüoïde , adj. granitoide. 
Granivore , ad). granivoro. 
Granulation , 8. f. granulação.” 
Granule , s. m. dim. gräozinho. 
Granuler, v. a. granar , gráoular. 
ço » 8. f. pl. granulosas (ter. 
ras 
Granuleux , se , adj. granuloso , a. 
——— » adj. granulifero , a. 
Granuliforme , adj. granuliforme. 
Graphie , s. f. descripçäo, gräphia. 
Graphique , adj. a gen. grapbico, a. 
Graphiquement , adv. graphicamente. 
Grapheide , adj. nat. graphoide. 
Graphemêtre , s. m. graphometro. 
Graphométrique , adj. graphometrico. 
Grappe, s. f. cacho, escadea , esga- 
lho (pi.) lãs em flocos. . 
Grapper, v. a. polvorisar. 
Grappeter, V. Grappiller. 


Grappeux , se , adj. fecunda, a. 


d 
Grappillage , s. m. rabiscadela ( fig.) | Gratitu 


lucrosinhos. 


“Grapiller, v. à. rabiscar (a vinha vin- 
— (Ag) ter ganhosinho illiei- 


bei g.) 0, « que fas atilids- 

desinhas injustas. . 

Grappillon , s. m. dim. cachinho. 

Grappin, s. m.naut. fateiza; arpeo, 
balroa. 

Grappiner, v. a. nsut. abalroar, ar- 
posr (um navio). , 

Grappineur, s. ma. de vidr o que lim- 
pa vidro derretido. 

Grappu. e, adj. cachoso, a (cheio, 
a de cachos). 

Gras , 6. m. parte carhuda. 
( Le — de la jambe , barriga da per- 
nã, * 

Gras , se, adj. gordo ,8; pingue ; gor- 
durento, a; en ção 
(Jour —, dia de carne : les jours 
— s, carnaval « terre — se, terra 
forte. 

Gras-double , s. m. dobrada. 

Gras- fondu, s.m. d'alv. graza (doen- 
ça intestinal do cavallo). 

Gras-fondure , s. f. med. diarrhea. 

Grason, V. Craie. 

Grassement , adv. commoda , liberal, 
ricamente. 

Grasset , te, adj. dim, fam. gordinho, 
a (s. f.) pinguicula (planta). 

Grasseyement , 8. m. rotacismo. 

Grasseyer, v. n. pronunciar mal or. 

Grasseyeur, s8,5.0,a que articula 
mal O r, etc. 

Grassin ,s. m. milit. tropa ligeira. 

Grassouillet , te , adj. dim. gordinho, 
rochanchudiabo , a. 

Grateau , s. m. raspador (de doura- 
dores). 

Grateron, s. m. bot. amor-d'hortelãe 
(planta). 

Graticulation , s. f. de pint. reducção 
d'um desenho 

Graticuler, v. «. de pint. reduzir um 
quadro , etc. 

Gratienne, s. f. teia de Bretanha. 

Gratification, s. f. dom, donativo ‘ 
pritificação, mimo , presente. 

Grutifier, v. a. gravificar, presentear, 

Gratin, s. m. tostado ; raspadura (em 
fundo de tigela). . 

Grutiole , s. f. bot graciosa (planta). 

Gratis, e. ca, entrada de favor (adv.) 

e graças grátis, gratuitamente. 

ss. agradecimento gruti⸗ 

dão , reconbacimento.: 

Gratte-cul, s.m. bot. baga (da rosei- 
ra-brava). 

Gratisau , s. =. respador-fino. 


GR 


Gratte-langue , s. raspa-lingua. 

Gratteler, v. a. raspar levemente. 

Grateleux, se, vd). escabioso , sarv 

- Bento, a. É 

Grattelle ,3.f. dim. sarnazinha. 

Grat 

Gratjer, v. a. raspar; coçar; esgrava- 
tar. 

* Grattoir, Graltoire, s. m. e f. raspa- 

dor; raspadeira. 
Gratuit. é , adj. gratuko a. 


Gratuité, o. £. favor, graça; libera-| go). 


lidade. 
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wwrèbe, s. mm. colimbo (ave squatica). 
Grec, Grecque, adj. es, Grego, a 

(Sig. fam.) astuto , a; habil; avaro, 
a, serra ; lingua grega. 
Grèce , s.f. geogr. Grecia. 


Le-papier, s. m. desprez. rabula. | Gréciser, v. n. fam. grecisar (usar hel- 


lenismos). 
Grécismey s. m. grecismo , hellenis- 
mo. 
Gréciste , s. m. grecista, hellenista. 
Grécité, s. (. grecidade (idioma gre- 


Grecque , s. f. especie de tartaruga. 


Gratuitement, ady. desinteressada , | Greoquer, v. a. d'encadern. entalbar 


grituitamento. 
rau, s. m, canal, vau. 

Gravatier, s. m. carreteiro de caliçs , 
entulho. 


(um livro). 

Gredin e ,adj. es. fam. maltrapilho ; 
mendigo, pobre ; patife , tractante, 
velhaco , a ; cão-de-íralda. 


Gravatif , ve , adj. med. gravativo, a. | Gredinerie , s. f. mesquiubez ; mise- 


Gravaits, . Gravois. 


ria ; patifaria. 


Grave, adj. 2 geh. grave, serio, a; [Gréément , s. f. nant. cordagem , ve- 


- pesado, a(phys.) corpo grave. 


lame , etc. 


Gravé. e, adj. gravado, a; bezigoso, Gréer, v. a. nuut. apparelhar, armar 


(navio). 


a 
Gravelée, adj. f. (cendre) da borra do | Grefe., s. f. cartorio, chancelaria, 


vinho (cinza) (s. f.) lia queimada. 
( Chandelle — , véla desigual. 
Graveleux , se , adj. que 
dra ; saibroso , a ( 
— f.( 
oença). 
Gray 


g.) indecente. 


secretaria (s. f.) enxerto. 
Greffer, v. a. enxertar. 


padece pe-| Grefjeur, s m. enxertador. 


r, 8. m, escrivão; secretario. 


Greffe 


) areias, pedre|Greffvir, s. m. enxertadeira. ; 


regaires, s.m. pl. gregarios (ani 


elure ,s.f. fam. discurso, expreé-) maes). 


são obsceno, a. 


Grège , adj. f. (soie) seda crua. 


Gravement , adv, grave, lentamente. | Grégeois, adj. m. ( feu) fogo-artificial 


Gravéolence, s. f. (edito , fedor. 
Graver, v. à. buriler, grüvar. 
Graveur, s.m. abridor , grävador, 
Grarier, s. ni. cascalho, saibro(reed.) 
areias (doença). 
i adj. que ana gravemen- 
te. 


(arde n'agua). 
éporien, ne, adj. gregoriano ,a. 

» 8. f. granizo, pedrisce, sarai- 
va { fig.) ——— (adj x gen.) ese 
guio, a sespigado, a; fraco , n. 
(Voiz — , voz aguda e teuue. 
Grelê. e , adj. fam. besigoso , a. 


G 


Gravimbtre , e. m. phys. gravimetro ,|Gréler, v. a. gear, granizer, pedris- 


pesa-liquor. 


car, seraivar. 


Gravir, v. a. en. subir, trepar a cus-| Grelet ,s. m. de pedr. martello. 


to. : 
Gravitation , 8. f. phys. gravitação. 
Gravité, s. ÇA —— (phys.) pe- 
so 


Graviter, v. n. pbys. gravitar. 
Gravoir, s. m. riscador (instrumento). 
— 8. m. Caliça, cascalho, entu- 
o. 
Gravure, s. 
burilada. 
Gré, 8. me desejo 9, grido + vontade. 
(De — à —, amigavelmente : bon 


f. gravadura ; estampa ; 


relin , s. m. nsat. cabozinho. 
Gréloir, s. m. bacia buracada (do ce- 
rieiro). 
rélon , s.m. sersiva grossa. 
Grelot ,» m. cascavel, guiso. 
Grelotter, v. n. badalejar , tiritar, tre- 
mer de frie. . 
Grelou , s. m. vaso (granúla a cera). 
Gre » sm. granitação da cera. 
Grelouer, v.a. granular cera. 
Greluchon , s. m. fam, amante , ama- 
sio , amigo , rafião. 


—, Mal=, de bom, ou man grado 3: | Grémial , s. m. grémial. 


à son —, a seu 


sabor , & sua arte. [Grémil, ». m. bot. lagrymas (planta). 
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Grenache, s. m, sorte dºuva. Gréseux, se, adj. da qualidade do 
Gregade, s. f. romã (fructa) (milit.)| grès. 
; Gresil ,s. m graniso, seraivasinha 
Grenadier, s. m. bot. romeira (arvore)|Grésillement, s m. encarquilhacäo, 
(múlit.) granadeiro. à encolhimento. 


Grenadière, s. f, milit. granadeira ; | Grésiller, q a. epi engelber, 
trous. enrugar (9. o qraaisea 
Ghenadille » 8 f. martyrio — Gréæcir, s. m. due ——— 
Grenadin, s. m. de cus. fricandósi- — » 8º mm. mus. g-ré-s0l (tom 
nho. ” e sol). . 
Grenadine , s. f. soda rendada. Gresseris, a. f. pedreira (de pedree' 


Grenage, 8. m. ulação (de polvo-| lios de po-d ra. 
ra). PR MR CARS Grève, à E pri; praça das antem. 
Grenaille , s. f, metal granulado; re-| ções (em 


aris). 
fogo de grãos. Grever, v. à. graver , lesar; sobrecam 
Grenailler, v. a. grenular metal regar. 
Grenailleur, s. m. O que separa a s8-|Grévière, s. f. ferida na perna, 
mea da fariahe. Grianneau , Grianet, s. f. francolim 
Grenaison, s. (. colheita de grãos. ( 


ave). 
Grenasse , s. f. naut. chuveirinho. Cias 8. f. naut. navio desquilha- 
. m. gramada (pedra precio-| do. 


sa). Gribleste, s. fe de cus. isca de carne- 
Grenatito, s. f. sorte de crystal. asenda 


Eco . 
Grenaut , s. m. peixe-cabra. Gribouillage, s. m. popal. garatujes, 
Grené, s. dn. gräo(uo papel). (e, adj.) gravunhas; má-pinturs. 

granulado, a. Gribonille, s. m. popul. imbecil, 
Greneler, v. a. dar grão ao eouro. nescio , tolo. E 
Grenelie , 5. ſ. grãos. Gribouiller, v. 2. popal. garatajer, 
Grener, v. a. granuiar, redusiragräos| gravunhar, 

(v. n.) espigar, grelar. Gribouillette, s. f. jogo de crianças, 
Grèneter , v. n. granular. (A la —, às rebatinhas, 
Grêneterie, s. É. commercio de grãos, |Grièche, adj. f. (Pie —, pégesnlr 

e sementes. ortie —, urliga menor © ptesmte : 


Grènotior, ère, o. vendedor, a de] femme —, mulher gritadora ( fam.). 
do Grief, s. m. damno , lesão, prejui- 
Grènetis, s. m. sereilha das moedas,| 10; queixa; aggravo (ôve, adj.) 
e medalhas. enorme , grande , grave. 
Grènetoir,s. m. ustensilio de cortidor. |Grièvement , adv. excessiva, grave— 
Grenettes , ». £. pl. grãos d'Avinhão;| mente. 


bolinhas de côr. Grièveté , s. f. enopmidade , gravesa, 
Grenier, s. m. celleiro ; aguas-futer-| gravidade. 
das ; eirado. ade , v. a arranhadels, ushado. 


Grenoir, s. m. crivo de granular pol-|Griffard , s. m. aguia africana. 
vora ; casa onde « greualam. * Gra, s. f. garra; chancella. 
Grenouillard. e, adj. rãoso, a (das|Grifer, v. a. empolgar , ferrar unhas. 
rãs). Griffon , e. m. grypho. (animal fabu- 
— a. f. vã (d'impr.) (erro cp — 
onde gyra O quicia). riſonnage, e. m. garabulhas, gara- 
——cæ a ai. embebedar-| tujas, gravunhas, rabiscas, 
Griffonne ,s (. negra mestiça. 


se. 

Grenouillere , s. f. charce , pantano ,|Grifonnement , s. m. esorevinhação. 
sapal. Grifjonner, v. a. e n. escrever mal, 

Grenouillet, V. Sceau de Salomon.) gravanhar, 

Grenouillette ; 8; (. bot. raisunculo-| Griffonneur, Grifonnier, 2. m. bor- 
singelo (planta) (cir.) ranula. sador de papel (iron.) euctor que 
renu, e , ad). so, do,a.| escreve muito. 


Grês,s. m, Los a de 8. f. lettra miuda. 
de sole. ÿ loug po |Grifinnie , 
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—— v. n. entar de vagar roen- —“ e, pd bras. serp ado, a. 
( fig. populi.) grangear pequenos ingotter, V. er. 
—X — —— „. f. cogalhão. 
Grigou, s.m. popul. avarento , ava-|Griot, s. m. farinha das sêmens de 
ro , fona , forreta , morde-cunhos ,| trigo. 


myrrha, sovina. Grivite , 8. f. ginja-garrafal; marmore 
Gri-gri, s. m. bot. palmeira. 7. Féti-| com pintas rubras. 
che. Griottier, s. m. bot. ginjeira-garrafal, 
Grit, s. m. grelhas. Griphe , s. m. enigma ; rede. 
Gritlade, s. f. de cus. carne assada em|G » & f. capricho, phentasis ; 
grelhas. veneta; odio (med.) catarro. 
* Grillage , s. m. grade d'arame ; usta-| Grippée, s. f. med. contracção facial, 
* — metallurgica). Grippeler (Se) v. r. encresper-se. 
Grille, s. f. grade ferrea , etc. , ou de] Gripper, v. a. popul. surripiar ; agnr- 
freiras. E “| rar, empolga (Se) v. r. arruger- 


Griller, v. a. asssr nas grelhas; fechar| se, enrugor-se. 
com grades (v. n.) abrasar-se, cstar | Grippe-sou , s. m. cobrador de alheas 


ardendo. rendas ( fig ) avaro, fona, sovina. 
Grillet , Grillette, s. m. e s.f. de|Gris, s.m. pardo. 

bras. guiso. (— de fer, pardo escuro! — de lin, 
Griltet ne » adj. de bras. com guisos — : — pommelé, ruço-ruda- 
"- Bos o 0. 


Grillon » sm. grilo (insecto) (pl.)|Gris. e, adj. pardo, a ; bebado, ebrio, 
grilhões, adobes , ferros, grilhos. embriagado , a. 
Grilloiter, v. 0. cantar o oc ( Temps — , tempo coberto : che- 
ca, 5. f. carantonlia, carramca;| veux —, brancas, cis. . 
esreta ; momo , trogeito ( fig.) dis- |Grisaille , s. f. pintura parda; grisã- 


simulo , momice ; hypocrysia. lba. . 
Grimacer, v. n. fazer caras, gestos, | Grisailler, v. a. pintar de cinzento, 
etc. , ou pregas o vestido. ou gris. 
Grimacerie , s. f. carantonhice ( fig.)|Grisard, s. m. pedra sreienta e du- 
dissimulação , dissimwo. rissima. E 


Grimacier, êre, adj. es. carantonhei-| Grisdire, adj. à gen. cinzento , par- 

ro, gesticulador sa (/ig.) bypocri-| divho, a. 

te, tartufo. Grise-bonne , s. ſ. pêra-longa. 
Grimaud, Grime, s. m. estudantinho| Griser, vw. a. embebedar , emborre- 

calouro , ignorante, novato. char, embriagar , inebriar, 
Grimauder, v. a. ter genio dissabori-| Griset, s. m. Rd nano: 

o. Grisette , s. f. estofo cinsento; jovã 

Grimelin, s. m. criança; jogador-| apprendiz secia, etc. 

sinbo. Grisoller, v. n. cantar (a cotovia). 
Grimélinage , s. m. jogo merquinho.|Grison, s. m. homem cano; barro 
Grimeliner, v. n. jogar mesquinha-| (ne, adj.) grisslho , a. 


mente, eu — , gaz inflammavel, 
Grimer, v. a. escarçar (v. pes.) occul-| Grisonner, v.n. banquear , encanecer 
tar as feições. (o cabello). 


Grimoire, s. m. livro de magia ( fig.| Grisse , s. f. pão duro piemontes. 
am.) discurso escuro; escripla|Grive, 8. f. tordo re: 


ininteNigivel, Grivelé. e, adj. malhado , a de bren- 
Grimpant. e, ndj. subinte, trepante.| co e cinzento. 
Grimper, v.n. subir, trepar. Grivelée , 8. T. fam. furto ( em cargo, 
Grimpeurs, s. m. pl. trepadores (ani-| etc.) 

1. aes). Griveler, v. a. e n. fam. furtar, rou- 
Grincement , s. m. rangido (dos den-| bar. sisar. 

tes). Grivelerie, V. Grivelée. 
Grincer, v. s. en. ranger (os dentes). !Griveleite , a. f. dim. tordozinho 
Grincher, V. Grimer. —— (are). 
Grinette ,s. ſ. g-Minha sultana. Griveleur, s. m. fam. siseiro. 


+ » 


mo GRO - CRU. 

Grivois,. s. m. fam. astuto, marau| Grossesse , s. ſ. gravidação , prenhez. 
(e, adj.) ehnlo, a (s. /+) vivan-| Grosseto , a. m. moeda de Veneza. 

eira ( fig. ) mulher descarada. | Grasseur, s. f. grossure, volume; 


Grivoiser, v. n. ráspar tabaco. tammanbo ; tumor. | 

Griwna , & f. moeda russa. Grossier, ère, ad). grosseiro , tosco, 
Groat , 8. m. mulher ingleza, a; rude ; crasso , a À 
Grog, 8. m. naut. gré, grog (mescla) (Marchand —, mercador em gros- 


d'agua-ardente e agua. so. 
Grognard, s. m. rosvador; rabujento. | Grossièrement, adv. grosseira , inci- 
Grognement, s. m. grunhido (do por-| vil, summariamente. 

co). Grossiereté , 3 f. grosseiria, incivili- 
Grogner, v. n. grunhir (o porco)| dade; palavrada. 

(fig. Jam. ) resmungar, rosnar. Grossir, v. a. engrossar; exaggerar 
Grogneur, se, adj. es. resmungador,| (Se) v. r. engordar; encorpar. . 

a; rabujento, a. Grossoyer, v. à. lixar copia em pu- 


Grogram, s. m. estofo chita. blica-fürma. — 
Groin, s. m. focinho do porco. ne » adj. à gen. grotesco, ri- 
Groisin , s. m. apara de vidro. diculo, a (s.m. pl.) figuras extras 
Groison, 8. m. giz em po. vagantes. 
Grolle, V. Freux. : Grolesquement, ady grotescanrente. 
Grommeler, v. n. fam. rosnar (entre|Groite , 8. f. grutta, lapa ; antro , ca- 
dentes). verna, cova, furna. 
Grommeleux , se, adj. fam. resmun-| Grouetteux , se, adj. de jard, pedre- 
- gador, a. É 80s0 , a. À 
Grondable , adj. reprehensivel. Grouillant. ę, adj. popul, buliçosa, 
Gronde, a. f. trompa. . inquieto , traquinas. : 
Grondeler, v. n. murmurar. | ( — de vermine, cheio de bichos 
Grondement, s. m. estrondo, ruido| (bair.). . E 
surdo. Grouillement , 8. m. popul. reboliço; 
Gronder, v. a. increpar; ralhar (v. n.)| tugido. | : 
murmurar; roucar (0 trovão). Grouiller, v. n. popul. bolir de con- 
Gronderie , 3. f. reprehensäo; rosna-| tinuo; rugir (0 ventre). 
dela; gritaria. Grouiner, v. n. grunbir (u porco). . 


Grondeur. se, adj. e 8. ralhador, a.|Groupe, s. m. grupo, mo; assem- 
Gros, s. m. o principal; drachma| bleia ; reunião. 
(se, adj.) grósso, volumoso, a;|Groupé. e, adj. d'arch. grupado , a. 
espesso, a. ( adv. ) muito; forte ,| Groupement, s. m. grupação. 
rio. Grouper, v. a. grupar. 
(— de Naples, tufetä forte : faire| Gruau, a. m. aveia mondada; ma- 
le — dos, empanturrar-se : femme] china. 
— se, mulher prenhe : — se femme,| Grue, s. f. grou (ave) guindaste, po- 


mulher gorda. lé ( fig. fam.) pessoa estupida. 
Gros-bec, s. m. grosso-bico (pas-| (Faire le pied de — , esperar muito 
saro ). em pe. 
Gros-blanc, V. Mastic. Gruerie, s. f. jurisdicção dos bos- 


Groseille, 5. f. groselha, ribes (fruc=| ques. 
. rugeoir, V. Grésoir. 
Groseillier, s m. bot. groselheiro|Griuger, v. a. partir co'os dentes 
(arbusto). (fam. ) comer bens alheios. 
Grosil, s. m. copo grande quebrado.| Grugerie , 8. f. trincamento. 
Grosse, s. ſ. groza (fer. } publica| Grume , s. f. madeira som casca. 


fórma. Grumeau , 8. m. godilhão, grúmo. 
Grosserie, a. f. ferragem grossa; Grumel, s. m. flor d'aveia. 

commercio em grosso. Grumeler (Se, v. r. coulhar-se , grü- 
Grosse-nompareille, s. f. character) mar-se. 

typographico. Grumeleux , se, adj. engravinhado, . 


Grosses-de-fonte, 5. f. pl. d'impr.| grumosn,a. .- 
lettras-grossas. Grumelure, s. ſ. buracos no metal. 


GUE ; GUI 941 


Granstein, s. m. rocha primitiva, Guerre , s. f. guerra, pugna ; combate 
Graon, 5. m. dim. grouzinho (pas) ( fig.) inimizade. 
saro ). uerrier, ère, adj. es. combatente, 
Gruyer, s. m. juiz (conhece dos da-| guerreiro + Pugnador , soldado. 
mninhos das maltas). uerroyer, v. n. combatér, gucrrear, 
Gruyer, tre, adj. grueiro, a; dos} pelejar, renhir. e 
bosques. Guerroycur, s. m. guerreador, guer- 
Gruyêre, s.m. queijo suisso. “Feiro. 
Guë, s.m. vau. Guet, s. m. ronda; espreita; atalaia, 
Guéable, adj. 2 gen. vadeavel. véla, vigia. 
Guébres , s. m. pl. Guebros. (Mot du —, o sancto : — apeng; 
Guide, s.f. bot. pastel (planta). | emboscada; espera; traição. 


Guéder, v. a. tingir de pastel (fig. |Guétable, ad). espreitavel, ete - 
popul.) empanturrar, fnrtar, saciar. | Guétre , s. f. polaina. 
Guédon, s. m. linctureiro ( em|Guétrer, v. a. calçar polainas. 
Ruão ). Guette , s. f, de carp. pau obliquo. 
- Guéer, v. a. banhar, lavar. Gueiter, v. a. espiar, espreitar (fig. 
Guelfes, s. m. pl. Guelfos (sequazes som) esperar alguem. 
dos Papas ). uetteur, s. m. espreitador. 
Guenille, s. f. andrajo, farrapo, ro-|Gueulard » Sm. gritador, vozeador; 


dilba, trapo (pl.) vestidos rotos. grulha, palrador, tagarella. 
Guenillon , s. f. dim. farrapinho. Gueule,s. f. guela; bocca (dºanimal) 
Guenipe, 3. f. popul. mulher suja e| abertura (popul.) golodice. | 

bbidinosa, Gueulée, s.f. popul. bocado ( enche 
Guenon, s: f. bugia , macaca (popal.)| a boeca) (pl.) palavras sordidas. 

mulher feia; marafona, pula. Gueuler, v.a. de caç. abocar (popul.) 
Guenuche, 5. 1. dim. macaquinha|! gritar, vozesr. 

( popul.) feia e namoradeira. Gueules, s. m. pl. de bras. côr rubra. 
Guépard, sm. loboïtigre. Guenlette, s. f, de vidr. abertura do 
Grépe, s.f. hespa. forno. 
Gudpier, Guépière, s. m. é, s. f,|Gueusaille, s. £. fam. canalha; turba 

bespeiro; abelharuen (passaro). de pobres. 
*Guerdon, s. m. galardão ; estipendio, Gueusailler, v. n. fam. mendigar pog 
- paga, salurio. ofício. 

“Guerdonner, v. a. galárdoar, recom- |Gueusent. e, adj. mendicante, pe. 
pensar. dinte, pobre. 

Guère, Gutres, adv. apenas ; pouco, |Gueuse , s. f. ferro derretido não-pu- 
quasi nada. rificado ; prostituta, tameira. ' 

Gueret, s. m. alqueive ( pl. poet. )|Gueuser, v. a.e n. fam. mendigar. 
campos. uéuserie, s. f. fam. indigencia ( fig). 


Guéridon, s. m. mezazinha; porta-| cousa pouco valiosa. 


candieiro. + Gueux , se, adj. e a. mendigo , po- 
Guérillas , s. m. guerrilhas (em Hes-| bre; gatuno; velhaco pa 
panha ). Gui, s. m. bot. visco (planta). 
Guérir, v. a. € n. Cuuar, sanar, sarar| Guichet , 8. m. portinha; postigo. 
( fis.) aliviar. > Guichetier, s. m. guarda-chaves (de 
Guerison , s. f. cura prisão ). 
| Guérissable , adj. à gen. curavel, sa-|Guide, s. m. conductor, guiador 
| vavel. — (milie.) batedor (s. f.) gúia (pl;) 
Guéëxisseur, s. m. curador, curan- guias (de cavallos). 
deiro. 5 Guide-dne, s. m. folhinha-de-reza. 
Guérité, a. f. milit. gurita ( Sig. )|Guideau , s. m. de pesc. rede. 
quartozinho , etc. wder, v. a. conduzir, dirigir, enca- 
Guerlin, s. m. naut. sirga. minbar, güiar. 
Guerlinguet , s. mm dim. hardazie |Guidon, s. m. milit. guião ; alferes 
“nha. (de cavallaria) (mus.) chamada. 
Guerpie, s. f. for. abandono. Guidonnage , e. m. guionsgem. 
Grerpir, V, Alandonner. *Guier, v. a. condusir , guiar. 


ge- 
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Guignard, s. m. tarambola (ave). | Guindage, s: m. naut. gujndagem 
Guisne F * f. cereja (fructa). Guindal, Guindas é E — 
Guigner, v. a. € B. fam. olhar de tra- Guindant , s. m. naut. altura da ban- 
ves. L ( ; —— é N 
Guignier, s. m. bot. cerejeira (arvore in s. É. imprensa ( para panno). 
Guignole, s. 1. pe de balança. x Guindé. e » adj. — a er 
Guignon , s. m. fam. desgraça ( en-|- lado, turgido , a. 
guçojzanga o, pr Cabesta 
(Jouer de —, jogar infelizmente.) Guinder, v. a. içar, guindar (Se) ». r. 


» 4. f. carruagem de caça. affectar nimia elevação ( fig. ). 
Guilder, s.m. m allemã. Guinderesse , 8. f. naut. guindadei 
Guildive , 6. f. agua-erdente-de-can-] (corda). 
na, Ginderie, V. Géne. 

Guildivier, s. m. fabricante d'agua- Guindoule » 8. f. naut. guindola. 
ardente-de-canna. Guinée , s. f. guiné, guinéo (moeda 

Guilée , 8. f. agunceiro, chuveiro. ingleza) cassa. 

Guillage , s. m. fermentação (da cer-| Guingamp, s. m. teia U'algodäo. 
veja). Ê uingar, s. m. terra argilosa. 

Guillante, adj. f. fermontante (cer-| Guingois , s. m. curvidade , esguelha, 
veja). . tortura. 

Guillaume, s. m. guilherme (de car-| (De —, de través (adv.). 
pinteiro). Guinguet , adj. m. estreito (s.) cames 

Guilledin , s. m. cavallo capedo. lão. 

Guilledou , s. m. fam. (courir de) ir| Guinguette , 8. f. guinguetta ( taberna 
de noite a alcouces, etc. fóra da cidade) quintarola ; sege 


Guillemets, s. m. pl. virgulas dobræ-| Guiper, v. a. passar o fio da seda em 
dis à margem d'um livro , etc. (dis-| o que está torcido. 


tinguem as citações) (» ). Guipoir, s, m. ustessilia de seriguei- 
Guillemette , adj. f. estouvada; tola;| ro. 

impertinente. Guipure, s. f. renda de linho, ou ses 
Guillemetter, v. n. pôr gusllemets. da com cartasana. 


Guiller, v.n. fermentur (a cerveja). | Guiriot, s. m. tambor negro. 
Guilleret ,te, adj. fam. alegre; es-|Guirlande, s. f. capelle de-flores , 
perto, vivo, a; leve, ligeiro , sub.| griaalda, guirianda. 
til Guirlander, v. a. grinaldar. 


Guilleri, a mm. canto do pardal, Guisarme, s. f. hacha «de dous gue 
Guillocher, v. a. ormar com filetes) mes. 

enleçados. Guisarmier, s. ma. armado com gné- 
Gaillochis, s. m. aderno de fiktes| sarme. 

entrelaçados. = Guise, s. f. guise, maneira, moda 
Guilloire, s. f. tina de cervejeiro. Guispon, 8. m. nant, escova (para en- 
Guillotine , 0. f. guilhotina. sebar). 


Guillotiné. e, # guilhotinado, a. Guitare , s. f. guitarra; viola. 
Guillotinement , s. m. guilhotihação. | Guitariste , s. m. guitarrista. 


Guillotiner, v. 4, guilhotimer. Guiterne, s. ( naut. escora. 
Guimauve , s. (. bot. althea, malvai- | Guitran, s. m. alcatrão, 
sco (planta). Guldiner, s. m. moeda alemã. |. 
Guimaur, 6 m. prados (segancos| Gumêne , s. f. de bras. cabo d'ancora. 
duas vezes no anno). Gundon , s. m. formiga grande. . 
inbarde, a. f. birimbau; earro-co-| Gustatif, ve, adj. anat. gustativo , à. 
berto. Gustation, s. (. gustação (sensação de 
Guimberge, 8. f. d'arch. forão. gosto). 


Guimées , 8. f. pl. de papel. pau d'es-| Guttural. e, adj. guttwral. 
t ndedouros, » 8. m.pl. Gylovgos (sseer- 
Guimpe, s. f. toalha, véo de freira.| dotes de 'Thibet). 
Guimper (Se) v. r. metter-se freira, er se m. d'aBlig; pymmario. 
tonrar o véo, ymnasiargue , sm, d'antig, Gyme 
, Guinche, s. ſ. ustensilio de sapateiro. | nssiarca, 


— 
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Gymnaste, s. m. d'antig. Gymnas-, Habillement, s. m. traje, vestido, 
ta. vestidura , vestuario. 

Gymnastique, a. fe gyrmonastica (adj. | Habiller, v. a. e n. trajar, vestir 


2 gen. ) gymnastico , a. enroupar; fazer vestidos (de cus. 
Gymnique , s. f. d'antig. gymnica. preparar aves, etc. (para assar 

( Jeux —s, jogos gymnicos. estar bem (o vestido), 
Gymnopédie , s. f. d'antig. gymnopé- | Habit, s. m. cassa, vestido. 

dia dia aem Esparta). ( — de religieux , habito. 


E none ique , ad). ——— Habitable, ad). 2 gen. habitavel, mo- 
rymnosophistes, sem. pl Gymnoso-| ravel. 
pbistas (antiguos philosophos). | Mabitacle, s. m. domicilio, habitam 
Gymnote, s.m. gymnoto (peixe). ção, piora nau) bitacola.. 
nandrie , 8. f. bot. gynandria. Habitunt. e; adj. es. hobitador, ha- 
Gynandriue » adj. bot. gynandrico. | bitante , incola, morador. 
rynécée, s. m. d'antig. gyneceo | Habitation, s. f. domicilio, häbits- 


(quarto das mulheres gregas). ção, morada; casal; roça colo- 
AS eee M RA 5 necocracia. nial (/or.) mancebia. ” 
rynécocralique, à * gen. gyneco-|Habiter, v. a. e n. assistir, habitar, 
cratico , 4. morar, residir ( for.) cohabitar. 
Gynécomaste, s, e, adj. m. mapm-|Habituation , s. f. habituaçäo. 
mudo (homem). Habitude, s. f. costume, habito ; 
Gynéconome , s. rm. d'antig. eensor de | uso, vezo (med.) compleição. 
mulheres (em Athenas). Habitué, s. m. habituado ; clerigo (de 
f — » 8. M. gesso. ae. freguezia). 
ypsé. es adj. gessado, a. Habituel , le, adj. arraigado , babi- 
seux , se, adj. Gessoso , a. tual , inveterado , a. 
Gy romance , Gyromancie , 8. f. gyro- | Habituellement , adv. abituslmente. 
mancia. Habituer, v.a. costumar, hilhituar ($°) 
Gyromancien , ne, adj. es. gyroman-| v. r. estahelecersse n° algum sitio. 
ciano , a. Hable, V. Port. 
Gyrovague, 5. m. frade errante. Hdbler, v. n. fam. exaggerar; mep- 7 
e “tir; parolar , tagarellar. 
Hablerie , 8. t faro. ostentação ; lo- 
quacidade. . 
H. Hableur, se ,s.f. fam, fallador, a. 


Hachard , s. m. tesoura de forja. 
Hache ,5. f. machado ; hacha-d'are 


H, s. m. oitava lettra do alphabeto. mas. 
Ha! ivterj. sh! Hachée , s. f. milit. castigo. a 
Habassis, s. m. teia india. Hache-paille, s. m. corta-palha (ma- 
Habbat , s. m. pesozinho arabigo. “ebina). | 
Habe , s. f' traje dos Arabios. Hacher, v. a. cortar mindo; fender. 
Habeas-corpus , s. m. habeas-corpus! Hachereau , s. m. dim. Machadinho. 
(lei-ingleza). Hachette , s.f, dim. machadinha. 
Habile, adj. 2 gen. capaz, destro, | Hachis, s. m. de cuz. picado. 
hábil { jurid.) com direito. Hachoir, s.m. meza, faca de picar ear« 
Habilement , adv. habil, prompta-| ne. 
mente. Hachures , 8. f. pl. traços eruzados, 


Habileté , s. f. aptidão; bübilidade, | Hagard. e , adj. espantado , a ; feroz; 
Habilissime , ad). 2 gen. sup. habilis-| terrivel. 


simo , a. Hagiographe , wdj. 2 gem. e 6. mo. ha- 
Habilitation, s. f. for. emancipação, — — x 
* Häbilitaçäo. * | Hagiologie ,s.(. hagiologia. 
Habilité, s. f. for. aptidão . capacida-| Hagiologique , adj. 2 gen. hagiologi- 
de, bäbilidade idoneidade. ' | cd, a. ; 
Habiliter, v. n. jurid. habilitar. Hugleure , s. f. de fale. malha nas per. 


Habillage, s. m. de cuz. preparo| nas. : 
d'aves, etc, (para as assaren). | Hague , 5. f. massa d° — 


- 
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Haha , s. m. abertura (em muro de 
fosso). : 

Hahé, s. de caç. grito (faz parar os 
cães). 

Haie , s. f. sebe ; ala, fila, fileira. 

Hate ! inter). arre ! 

Haillon , s. m. asdrajo, farrapo , ro- 
dilha, trapo. 

Haine , 8. f. aversão , odio , rancor. 

Haineux, se, adj. odiento, rancoro- 
so do 

Hair » 7. a. aborrecer, desamar, 
odiar. 

Haire, s. f.eilicio (de caç. ) veado 
annejo.. 

Hairetis, s. m. pl, sectarios turcos. 

Haireur , se, adj. frio , a. 

Haissable, adj aborrivel, detestavel, 

odioso, a. 

Halage, s. m. O sirgar um barco. 
Halbi, s.m. pêra d'inferior qualidade. 
Halbourg, s. m. arenque grande. 
Halbran , s.m.adem nova selvutica. 

- Halbrene. e , adj. popul. esfarrapado, 
a ; molhado , a (de falc.) com azas 
quebradas. 

Halbrener, V. Albrener. 

Héle ,5. m. queimadela solar, 

Hale-à-bord, s. m. naut. corda (pren- 
de a chalupe ao baixel). 

Hale-bas ,5. m. naut. corda (desce a 
verga. 

Hale-bouline , s. m. naut. desprez. 
marujo bisonho. 
Haleine » 8. É. bafo , 

respiro, sopro. 

(Tout d'une — , sem folegar : en 

— , em GXercicio , ou incerteza. 
Halement, s. m. naut. nó (em cabre). 
Halenée, s. f. baforada , halito. 
Halener, v. a. popul. cheirer o hali- 

to alheio (de caç.) farejar (fg 

baix.) aventar o fraco d'alguem. 
aler, v. à. naut. girgar ; açular, ex- 
citar (cães , cavallos). 

. — le vent, metter de ló (nqut.). 
Háler, v. n. crestar (o carão, etc.) 
— €, ad). arquejante , esbafo- 

rodo 3% 

—— v. n. anhelar, arquejar, 

CE.F. 

Halte s. m. sirpdor. 

Halieutique , adj, e 8. ſ. halieutica. 

— » 8. m. pão de ceradi- 
nha. 

latin, s. m. de pesc. co: da (para re- 

C }e. 


Lälito, offego, 


Halilgux, se, adj. balitoso, 2. 


- 
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Hallage, s. m. diveito (pogan-o pelos 
logares em mercados , etc.) 

Hallali, Haluly ,s. m. de cac. gri- 
to a veados. 

Halle, s. f. mercado ( fig. fam.) ca- 
sa ruidosa. 

Hallebarde ,s, ſ. alabarda. | 

Hallebardier, s. m. alubardeiro. 

Hullebreda, 8. m. popul. zangara- 
lhão. 

Halle-crot, s. m. de pesc. fisga. | 

Halles-crues, s. f. pl. teias de Breta- 
nba. 

Hallier, s. m. çarça, espinheiro ; 
guarda, vendedor no mervado. 

Hallucination, s. f. med. ballucina- 

ão. 

Halo » 9. m. circulo em torno aos as- 
tros. 

Haloir, s. m. seccadouro do canamo. 

Halologie , 5, ſ. halologia 

Halologique , adj. balologico. 

Halot, s. m. toca de coelho. 

Halotechnie , 8. f. halotechnia, 

Halotechnique , adj. halotechnico. 

Halte, s. {. alto (interj.) alto ! 
(— Li! alto la! 

Halter, v. q. altoar (fazer alto). 
amac , 8. m. naut. maca, rede 

Hamadryade,s.f. myth. Hamadryada, 

Homanihns » Hamagogue, s. m. bot. 
“salva (planta). A 

Hambourg, s. m. geogr. Hamburgo. 

Hambourguis. e, adj. es. Hambur- 
guez, a. 

Hameau, 8. m. aldeiazinha + logarejo. 

Hampçon , sm. de pesc. anzol ; isca 
( fig. fam.) engodo. 

Hameçonnê. e « adj. anzolado , a. 

Hamecenner, v. a. anzolar. | 

Hamêde , s. F. tein de Bretanha. 

Harmeée , s. £ cabo de vasculho. 

Hampe, s. F. hastea d'alabarda; cabo 
de pincel (de çaç.) peito do veado. 

Han, V. Caravanserail. 

*Hanap , s. m. copa, taça. 

Fous » 5. f. anca, cadeiras, qua- 

ril. 

Hangbane , V. Jusquiame. 

Hangar, s. m. alpendre , telbeiro. 

Hanneton , 5. m. besouro (insecto). 

Hannetonner, v. n. besourar (caçar 
begouros). 

Hannicheur, V. Bourrelier. 

Hanovie, s. ro. geogr. Hanover. 

Hunovrien, ne, adj. es. Hanoveria- 
no, a. 

Hanscrit, s. mo. lingua sacra iodiatica. 


Eos 


— — A E A 
— — - pe 


Munse, Hanse-tentunigre „4. f, a580-! Hareng,s. m. arenque (prise). 


Ciaçäo commercial das cidades Lane 
staticas. 
Hanséatique, adj. 2 gen. hanseatico, 


a. 

Hansgrave , s. m. Hansgrave. 

Hansgraviat , s. mo. Laosgraviado. 

Hansibre , ». f. naut. cabo, reboque, 
sirga + toa. 

Hanter, n a. en. conversar, frequen- 
tar, tráctar. 

Hantise , s. f. familiaridade , tracto. 

Frappe ; rá f. aro do eixo; Auto sete 

-Chairo 5. m. ul. homemw 

ferido, , E 

* Happés , 8. f. for. tomadia. 

Happelourde , s. f. pedra-falsa. 

Happement , s. m. agarração. 

Happer, v. à. abocar ( fig.) agarrar. 

Haquenie 21. € faca, baravea Vig. 

—— mulher desestrada. 
aquet , s. m. carro sem laipaes. 

HMaquetier, s. m. carreiro, carreteiro. 

Harangue, s. 1 aranzel, areupa, 
“discurso , oração, practica. 

Haranguer, v. a. arengar, orar, pe- 
rorar. 

Harangueur, s. m. orador, perorador 
( fam.) fallador, tagarella. 

Haras, ». ns. caudelaria ; arara (ave). 

Harasser, v. a. cançar, estalar , 
fatigar, moer. 

Harassier, s. m. caudel. 

Harceler, v. à. incitar ; faligar ; cans- 
tica”, importunar. À 

Harcelement pa tu. importunação , 
etc: 

Harcosrt, s.m. q que tem caudela- 
ria. 

Hard , 5. f. nstensilio de luveiru. 

Harde, 5. f. de vag. bando de veação. 

Hardeuu , sm. corda de moinho. 

Hardée , s.f. de caç. rotura nas usat- 


tas. 

Hardelée , V. Chapelet. 

Harder, v. a. de caç. atrellar cães. 

Hardérie, V. Ferret. À 

Hardes , s. f. pl. faro , roupa. 

Hardi. e, ad; atrevido, a; audaz 
nusado , grandioso, a. 

Herdiçsse, s. ſ. atrevimento ; ousadia; 

7 despejo. 

Hardiment , adv. atrevida , confiada 
mente. 

Hardois , s. m. pl. de caç. ramo que 
o veado tocon, 

Hare, s. m. grito do caçador. 

Harem, Haram , e. m. harem. 


(— saur, arvuque-de-iumo. 
Harengude , 5. 1. ruriinha grande. 
Harengaison , x. f. pesca d'menques. 
Harengale, s. m peixinho. 
Hurengére, a. f. regateira, 
Harengerie, 8. f, mercado d'areu- 


ue». 

“Hargne, s. f. contenda, disputa. 

*Hárgner (Se) v. r. altercar, dipus 
tar ; ralhar. : 

*Hargnerie , s. f. disputa. 

Hargneux, se, adj. arengneiro, a; 
penaenciador, a; que morde (cão, 
cavallo , etc.) 

Haricot , s. m. feijão (de cus.) guisa 
do de carneiro, ete. | 

Furitelle,s. 1. cavalto-ruim, rossa, 
sendeiro. | 

[arle, s. m. passaro vadante. 

Harmale , a. f. bot. arruda silvestre 
(ulauta). , | 

Marmatan, s. m. vento fria de Africa, 

Harmonica, =. m. mus. Éémiosies 

Harmonicorde ,s. aa. mus. barmoni- 
core ‘ | 

Harmonie , s. f, concento, côusono, 
harmonia ( fig.) concogdia. 

Harmonier, v. a. harmouiar (Se) v. 
r. quadrar, — 

Harmonieusement., adv. harmoniosa- 
mente, 

Harmonieux , se, adj. canoro , bar- 
moniço , méludioso , a. 

Harmonïque , adj. à geo. cónsono, 
bármonico, sonoro, «s 

Harmoniquement, adv. harmonica- 
mente. 

Harmoniser ($) v. r. barmonisam 
se. y 

Hurmoniste, 3. m harmonista. 

Harmonométre , V. Monocorde. 

Harnache. e, adj. jaezado , a. 

Harnachement , 8. m. juczação. 

Harnacher, v. a. pjaczar , arreiar (um 
cavallo , etc.) 

Harnacheur, s m. selleiro. 

Harnois, Harnais , s. m. arnez, ar- 
reios , juezes. 

Haro, s. m. for. aqui d'el-rei (grito). 

Harpagon, *. m. fam, avaro, ſoua, 
sovina ; usurôrio, | 

*Harpailler (Se) v. re fam. vitupe- 
rarese , brigar. É 

t Harpaillesr, s. m. fam. altercador , 
disputanté ; velhaco. 

Harpalyce, s. f. d'antig. harpalyce 
(canção erotica), — 
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Harpaye , 5. m. ave rapinente. Hätif , ve, adj. antecipado , pregar 
Harpe, ». f. mus. harpa; pedraad'es-| turo, temporio, &. 

pera (d'antig ) ponte-levadiça. Hátille, s. f. pedaço de corne-de- 
Harpé , s. m. d'antig. espada gladia-) porco fresca. 

toria. Hätiveau , s. m. pêra temport. 
Harpé. e, adj de bras. (chien) arquea-| Hdtivement , adv. apressada , premas 

do qual a barpa (cão). turamente 

arpeas, s m. naut. arpeo, unha| Hdtiveié, 3. f. de jard. prematuração. 

ferren. Hdiure, V. Verrou. 
Harpége, etc. V. Arpége , etc. Haubaner, v. a. de pedr. atar cordas. 
Harper, v. a. apertar co” as mãos (v. n. | Haubans , s. ma. pl. saut. ovens. 

de man.) curvetear , erguer muito | Haubelonne , s. f. queijo d'Hollanda. 


as pernas. Haubergeon, s. m. dim. sainha-de- 
Harpie, =. f. myth.harpis (fig. fam.)| malha. . 

pessoa cubiçose. " | Rauberginier, s. m. fabricante 
Harpin, s. m. croque (de barqueiro).| dº hauberis. 
Harpiste, s. m. harpists. œubert , s. m. antigua cota-de-mas 
ITarpoire , s. f. ferro de pescador. lha 


Harpolyre , s. f. mus. harpolyra. Hausse, 8. ſ. alça, augmento (de pre- 
TJarpon , s. m. de pesc. arpeo , fisga.| ço). 
Harponner, v. a. arpoar, fisgar. * | Hausse-col,s. m. milit. gola (d’offi. 
far; onneur, s. m. fisgador. cial). 
Hart, s. f. ntadure viminea; baraço. | Haussement, s. m. elevação ; O erguer 
Hasard, s. m.ucaso, lixar, sorte;| (bombros, etc.) 
perigo , risco. Tausser, v. a. alçar, elevar, erguer ; 
(Jeu de —, jogo dºazar : à tont—,| augmentar (v. n.) crescer , subir. 
a todo risco: de — , em segunda) (— de prix, encarecer. 
mão. Haussière, V. Hansiere. 
Hasarder, v. a. arriscar, aventurar| Haussoires , s. m. pl. adufas de repre- 
(Se) v. r. abalançar-se. da. É ; 
Hasardeusement , adv. arriscadomen-| Haut, s. m. allura , cume; auge (e, 
te. adj.) ülto, elevado, subido, a ( fig.) 
Hasardeux, se, adj. aventurado,| eminente, grande, sublime ; altivo. 


arriscado , perigoso , a. — goût, gosto picante : messe 
Fase, s. f. coelha, lebre-femea. — € ; missa cantada. 
Hassequis , 3. w. pl. Hassequis (guar-| Haut, adv. altamente, älio. 

das turcos). (En —,a, em cima: faire — le 


Hat, e. m. alvado, cabo, bastea pad . fugir: — le pied, va-se emo 
d'arma ferrea. ora (inferj.). | : 
Hastuire , s.m. d’antig. Hastario, Pi-| Haut-á-bas , s. m. mariola. 


_queiro. Haut-á-haut, s m. de caç. grito de 
Faste , 8. f. venabulo sem ferro. chamar. ' À 
Hasté. e, adj. bot. hasteado, a. | Hautain. e , adj. altanado , altivo, ore 
Haster, s. m. medida belga. gulhoso , suberbo, a, | 
JJastiforme , adj. hastiforme. Hautainement , sdv. sltiva, arrogan- . 
Hate ,s.f. diligencia, presteza. te, imperiosamente. 


(A la —, precipitadamente : avec,| Hautbois, s. m. mus. boé, charame- 
en —, à, com pressa. a. | 
Jatelet, s.m.espeto (de cuzinha). |Haut-bord, s. m. naut. alto-bordo 
Hatreictte, V. Brochette. (navio de). d 
Hdter, v. a. apressar, despachar. Haut-bout , s. m. cabeceira-da-meza, 
Hatereau, s. m. de cus. talbada de| Haut-de-casse, s. mm. d'impr. partê 
figado- superior da caixa. 
Häteur, *.m. entiguo official das reses | Haut-de-chausses, 8. m. calções ; bre- 
 ucharias. gas. à 
Natichérif , a. m. mandado turco. |Haute-bonté , s. f. maçã grande. 
drier, « m. de cus. ferro (sustem 0| Haute-contre , 8. f. mus. vos de eon- 
espeto. tralto (s. 1.) contralto. + 


* 


+. 


| 
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Maute-cour, 3. f, tribunal-supremo. | Hebdomade , o. f, hehdumado. 
Haute-futaie, 5. f. (bois de) bosque| Hebdomadier, s. m. hebdomadario. 
‘’ d’arvores es. . Hébé, ». m. lindo insecto (m th.) He- 
Haute-justice , 8. f. alta-justiça. be 
Maute-lice, s. f. tapeceria d'alto li- 

0. 

Häuie-licier, s. m. mercador de hau- 


te-lice. 
Haute-lutie (de) adv. de auctoridade, 
" ouforça 
Haute-marée , 8. f. agua, ou maré- 
cheis. 






















Héberge , s. f. altura d'edificio. 
Hébergement , s. m. alojamento. 
Héberger, v. a. agusálhur, albêrgar, 

hospedar, ; 
Hébété. e | adj. es. baboca estupido, 

obtuso, papalvo, a. 
Hébeter, v. a. atoniar, fazer parvo. 
Hébéide , s. f. estupidez. 
Hautement , adv. altiva, clara, vigoro-| Hébraïgue , adj. 2 gen. hebraico, ». 
" samente.e ‘ |Hébraïsant, s. m. o que estuda he- 
Haute-paie, s. f.milit. soldo avanta-| breu. 

jado. ; ° Hébratime , se m. hebraismo. 
Haute-somme, s. f. naut. grosso gasto. | Hébreu , s. m. e adj. hebraico, hë- 
Hautesse, 5. f. alteza (titulo do Sul-| breu. 

“(ão). PS Hec,s. m. peça do lagar. 
pts » 8. f. mus. tenor. Hécatombe , s. ſ. d’antig. hecatomba 

auteúr, s. f. altura ; éerro, collina ;| Hiche, V. Ridelle. 

profandeza ( fig.) firmeza; altives.| Hectare, s. m. hectare (medida). 
Haut-fond , se m. naut. bairo. “À Hecto,s. m. greg. hecto (cem vezes} 
Haut-godt, s. m. gosto -picante. Heciogramme, # m. hectugramnis 
Haut-justicier, s. m. senhor de bara- 

ço e cutelo. , 
Haut-le-corps , s. an. salto*; nausea. 
Haut-le-pied , s. m. naut. official d'e- 

quipagem. 

— » 3 m. epilepsia, gotta-co- 
Gal. : 
FHauturier, s. m. naut. piloto obser- 
vador. | 
Hauturière , adj. f. naut. d'alto mar, 

de longo curso (navegação). 
Háve, ad). à gen. pallido, a; magro, a. 
Haveron, s. m. aveiz-silvestre. 
Havet, s. m. gancho. 
Havir, v. a. chemusesr ; tostar. 
Havre ,s. m. abra, avgra, barra, eur 
seada, porto. a 
Havresac, s. m. mochila. 
Haye, V. Haia, 
Hayon ,s. m. especie de castiçal. 
Haysuen, Hiswin,s. m. cha hisson. 
Hasard , V. Hasard. 
Hé }'interj. ah!eh ! oh! óla! 
- (— bien! pois então ! que! 
* Hesume , ». m. capacete , casco, el- 
mo, morrião (naust.) canna-do-le- 


Hectolitre, s.m. hectolitro (medida). 
Hectomêtre , s. m. hectometro (medi- 
à). 


Hectostère, s. m. hectostero. 

Hédériforme , adj. hederiforme. 

Hédra,, s. f. incisão dos ossos. 

Hidre, Hédérée, a. f. gomma d'he- 
ra. , E 

Hégésiaque , s. m. begesiaco. . 

Hégire ça f 


Heler, v. a. vaut. chamar (um navio). 


(planta). 
Héliastes , s. m. pl. d'antig. Heliastas 


juizes). - 

Helice, s. f. helice (ustr.) urss-maior 
Hélicien , :dj. avat, heliceano. 
Hélicoïde, adj. à gen. com feição 

d'helice, 
Hélicon , s. m. myth. Helicen. 
Hélicosophe , a. ma. helieosopho. 
—— s.m. armeiro. 4» Hélicosophie , s. f. helicosophie. 

» 8. m. grito publico. Hélicosophique , adj. helicosopbico. 

Hebdemadaire » adj. 2 gen. bebdoma-| Hélingue , s. f, de cord. ponta de cor- 

dario, - da grossa. | 


me. 

*Heaumer, v. a.e n. fazer capacetes. 

*Heaumerie, s. f. commercio de el- 
mos. 


Héliaque , adj. à gen. astr. helisco, a. 


n 
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Héliocentrique s adj. astr. heliocen- 
trico. 


+ 


EX 


Hêmaitose, 8. f. med. hematose (fluxo 
de sangue). 


Heliocombte , 0. f. astr. cometa do | Hématurie , s. f. med. hymateria. 


sol. 
Héliognostique , s. e adj. 2 gen. belio- 
nostieo , a. 

Héliomètre , s. m. astr. heliometro. 

Hiliamètrique , adj. heliometrico. 

Hélioscope , s. m. belioscopio. 

Helioscopique , adj. helioscopico. 

Héliatrope , s. m. bot. heliotropio 
— (s. f.) heliotropia (pedra). 

Hélir, s. m. anat. circuito esteriur 
da orelha. 

Héllanodice , s. m. d'antig. Hellano- 
dice (official que presidia aos jogos 
olympicos). 

Hellènes, s.m. pl. Gregos. 

Hellénique , adj. (corps) Gregos con- 
federados. 

Hellénisme , s. m. htllenismo (locu- 
ção grega). 

Helléniste , s. m. bellenista (sabedor 
em grego). 

Hellénistisque , adj. (langue) lingua 
grega. 

Hellênotame, s. m. d'antig. official 
atheniense. 

Helminthagogue , adj. med. helmin- 
thagogo Cromedio), 

Helminthes ,s. m. pl. vermes intesti- 

Hatminthique , P. Vermif 
elminthique , P. Vermifuge. 

Helminthologie , s. f. belaidtholo ia. 

Helminthologique , adj. belminthulo- 

ICO. 


ode , adj. med. { fièvre) com suor 
ebre). 

Hélose , 8. f. med. retrocesso das pal 
pebras. 

Helvétie , s. f. geogr. Helvecia, Suis- 


sn, 
Helvétique, adj. 2gen. helvetico, 
suiss0 , &. 
Hem ! interj. ho! 6 la! olhe! ouça! 
venha ça! 
x ue, adj. «es: med. hemagogo 
remedio). 
ie, s. f. med. hemalopia. 
Hémastatique , s. f. med. hemastati- 
ca. 
Hématêmêse , s. (. med. bematemesis. 
Hématine , s. f. bematina. 
Hématite , n. f. hematites (pedra). 
Hé de, s. ff med. hematacele. 
Hématologie , s. f. hematologin. 
Hématologique , adj. hematntogira. 
Hematopüie, s. f. hématoprsia. 


Héméralope , adj. uwd. hemeralnpa. 
Héméralopie , s. f. med. be meralo- 


ja. 
Himiralopique: adj. hemer-lupico, 
Hémérocatle , s. f. bots liriu-slies- 
tre (plunta). 
rodrome, s. m. d'antig. Hemero- 
dromo (correio). 
Hémi, s. f. bemi, meio, semi. 
Hémicranie, V. Migraine. 
Hémicrele, s. m. hemicyclo. 
Hémicyclique, adj. hemicyclico. 
Hémine , s. f. d'antig. hensina {medi- 


da ). 

Hémiobole , s. f. d'antig. hemiobolo 
(moeda). 

Hémionite, s. £ bot hemionita 
(planta). ' 

Hemiope, s. f. d'antig. 
tres furos. 

Hémiplésie, Hémiplexie, 5. f. med. 
hemiplegia, xia. 

Hémiptères , adj. 2 gen. es. m. pl. 


(Luta com 


mipteros. 
Hémisphère , s. m. hemispberio, 
meio-glubo. 


Hémisphérique, ad). 2 gea. Lomisple. 
riço, à. 

Hémistiche, s. m. de poes. hemisti- 
chio. 

Hémitritée, adj. (. med. hemitritea 
(febre). ‘ 

Hémopholie , adj. es. 2 gen. med. he- 
mopbobo , a. 

Hémoptyque, adj. 2 gen. med, Lema- 

tyco, a. 
Hémoptysie, s f. med. hemopty- 


sia. 

Hémorrhagie , s. f. med. hemorrha- 
gia. 

Memoria gique , adj. hemorrhagico, 
émorrhée , s. f. med. hemoirhea. 

Hémorrhéique , adj. hemorrbeica, 

Hémorrhoïdal. e, adj. med. bemor- 
roidal (5. f. bot.) celsdonia (plas= 


ta ). 
Himrrhotdes, s. f. pl. med. hemor- 
rhoidas. . 
Héëmorrhotsse , 8. f. bibl. bemorrhoise 
sa (mulher com fluzo-de-sangue). 
Hémostasie , s. f. med. hemastaia. 
Hémostatique, s. m. e adj. med he- 
mostatico. 
Hemve, «, m. nostalgia. 


Hen, interj. heim! que3 


mme 


Pop 


Hendécagone , s. m. geom. endecago- 


+ , 

41) 
mente : marcher sur use mauvaise 
—, estar agastado. 


— ee — — 
dra ds dt 


no. 
Hendécasy llabe, adj, ea. de poes. | Herbeiller, v. n. de caç. pastar herva 


endecasyllabo (verso). 

Hennin , s. m. toucudo antigun. 

Hennir, v.n. hinnir, nitrir, relincher, 
rinchar (o cavallo). 

— , 8. m. rinchadura , ri: - 
cho, - 

Henriade , s. f. Henriqueids ( poema 
epico de Voltaire ). 

Hépur, s. m. chym. figado d'enzofre. 

Hepatalgie, s. f. med. bepatalgia. 

Hépatalgique , adj. lrpatalpico. 

tleépaticogastrique , adj. med. hepati- 
togastrico. 

liépatique , s. f. bot. bepatica (plau- 
ta (adj. 2 gen.) hepatico, à. 

dlépatie, s. f. hepatitis (pedra, e 
doença). 

Hépatocèle, s. f. med. hepatacele, 

Heputocystique, adj, med. hepato- 
cystico. 

Tépatographie, s. f. hepatographia. 

Hépaiologie, s (. med. bepa:olo- 
via. 

Hépatotomie, # É. anat. Lepatoto- 
mia. 

Hépatotomique, adj. hepatotomico. 

Hrptacorde, e. f. mus. lyra com 
sette cordas. 

Heptagone, 8. m. heptagono. 

Heptaméron, s. m. heptameron. 

Heptandrie, s. f. bot. heptandria. 

Feptanguluire, adj. heptengulo. 

—— adj. but. heptapeta- 
ea. g 

Heptaphy lle , adj. but. heptaphylla. 

Heptapole, s. f. de peogr. sulig. 
região com seite cidades, 

Heptarchie, a. f. heptarchia (go- 
verno de selte reis ). 

Feplarque, s. m: Heptaicha. 

Hepiomogène, s. m. septimo filho 
vagão. 

Héraldique , adj. 2 gen. hersldice, a. 

Herant, sm. aruato, cer-darmias, 

Hrrhucé. e, adj. bot, berbaceo, a. 

dierbage, s. m, hervagens, hervas, 
pastagens. 

Ileibager, s. ms. o que corta hervas. 

. Herbageur, s. m. dono de pastos. 

Herbugeux, se, adj. bervoso , a. 


Herhault, s. ms. de caç, cão mui 


v:ulento. 
Herbe, s. f, herva. . 
(En — , não madurs : conper 1º — 


sous le pied, supplantar aidilusa-, 


Co javali). 
Herbeline, s. f. ovelha etica. 
Herber, v. a, estender sobre herva. 
Herberie, s. f. logar onde bran- 
queam cera. 
Herbette, s. ſ. dimin. leiva, her- 
vinha, relva. 
Herbeux, se, adj. bervoso,, a. 
Herbier, s. m. herbario; prin.ciro 
véntriculo de hoi, ete. 
Herbière, a. f. herbolaria (mullur 
que vende bortaliça ). 
Herbigrade, «dj. herbigrado. 
Herbivore , adj. 2 gen. herbivoro, a. 
Herhon, s. m. faca de curtidor. > 
Herborisation, s. f. herboçisação. 
Herborisé, V. Arborise. ë 
Herboriser, vw. n. herborisar, 
Herboriseur, sm. heiborisador. 
Herboriste, s. m. herbulario, her- 
vanario. | ES 
Herbu. e, adj. bervoso, a 
Herbue, 5. 1. terra limosa. | 
Herco-tectonique ,, s. f. arte de forti- 
ficar praças etc. 
Hercule, s. m.myth, Hercules (fig. ) 
homem forte: o 
Hêre, s. m. jogo de cartas, 
(Pauvre —, homem baldu dé me- 
rilo. 
Heérédituire, adj. a gen. Leredita- 
rio, a. 
Héréditairement , adv. hereditaria- 
mente. 
Hérédité, s. 1. Lerança. 
Hérésiarque , s. m. heresiarca. 
Hérésie, s. 1. heresia. 
Hérésiologie , s. f. beresiologia. 
Hérésiologique , adj. heresivlogiva. 
Hérésiologue , 8.'f. hereaiuloxo. 
Héreticite, 8. f. hereticidade. 
Hérétique , s. m. brreje. 
Hérétique , adj. 2 gen. heretico , a. 
Heérevis, s. m. religioso mihometano. 
Héridelle, V. Ardoise. 
Hérissement, s. m. espinlação. 
Hérissé. e, adj. es. m. espinliado, a. 
( fig.) culerieo , a; armado, a. 
Herisser, v. a. erriçar (Se) v. r. arri- 
piar-se. , 
Hérisson, sem. ouriço (animal). 
Hérissonné , V. Accroupi 
Héritublement, adv., patrimonial. 
mente. 
Héritage, s. m, herança ; herdade. 
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Hériter, v. a. e n. herdar. Herque, 8. m. rado de earvociro. 

Horitier, ère, s. herdeiro, a. Hersage, s. ma. agr. (gradadura das 
(— de droit, herdeiro forçado. terras). 

Hermandad, s. m. soldados da inqui- MT s. m. astr. Herschell ( pla- 
sição. neta'). 

Heomaphrodime » 9. m. bermaphro-|Herse, s. f. agr. grade de lavoura ; 
dismo. porta corrediça ; candieiro. 

Hermaphrodite , ndj. 2 gen. es. m.|Hersement , s. m. agr, destorroação. 
hermaphradito, a. Herser, v. a. agr. destorroar, gradar. 

Hermeline. V. Martre. Herseur, s. m. agr. desturroador , 

Hermeneutique , s. f. hermenentica. gradador. 

Hermes, s. f. pl. terras desertas. Hersillon , s. m. milit. tabua cheia de 


Hermétique , adj. 2 gen. hermetico,a.| puss. 
Hermétiquement; adv. bermetica-| Hesitation , s. f. hesitação, vscillação. 


mente. Hesiter, v. mn. duvidar, bésitar vacil- 
Hermin, e. m. bot. salvabrava ( plan-| lr balbuciar. 
ta ). Hétéroclite, adj. a gen. heteroclito, 


Hermine, s. f. armioho ; sua pelle. irregular ( Æg. ) extravagante, ridi- 
Herminé. e , adj. branco, a com ma-) culo, a. 

lhas negras. | Hétérodoxe, adj à gen. heterodozo, a. 
Hermineite , s. f. machadinha corva.| Hétérodoxie , s. ſ. heterodozia. 
Hermitage, etc. V. Ermitage, etc. | Hétérogène, ud). à gen. heteroge- 
Hermodacte ,s. m. bot. hermodactylo| neo, a. 

(raiz). * | Hétérogenéité , s. f. heterogeneidade. 
Uermogiyphe pm. bermoglypho. Hétérosciens e m. pl. géogr. Hete- 


Herniaire , adj. gen. berniario , a. roscios ( habitantes das zones tem- 
Hernie , 8. f. hernia, quebradura. peradas). - 
Hernieux, se, adj. hernioso , a. Hetman , s. ma. hetman (titalo entre 
Herniole, Herniaire, s. f. bot. her-| Cosacos ). 

niaria (planta ). tre , 8. m. bot. faia (arvore ). 

iens, 8. m. pl. d'antig. Hero-| (Bois de — , faial. 

dianos (sectarios ). Hen ! inter). admirativo (s. m.) mavio. 
Hérotcité , 4. f. heroicidade. * Heur,s.m. dicta, felicidade, for. 
Hérof.comique, adj. 2 gen. heçoi-| tuna, ventura. 

comico , jocoseno , a. + Heure, s. m. hora; ocessito; tempo 
Héroïde , s. f. beroide. s. f. pl.) horas de reza. 
Héroïne , s. f. heroina. A cette — agora, ora: de bonne 


Heéroique , adj. 2 gen. heroico, yalo-| —, cedo: à — indue, fora d'horas : 
roso, a; grande, sublime; nobre.| à la bonne — , embora (inter. ). 
Hérolquement , ndv. heroicamente. | Heureusement, adv. ditoss, felis- 


Héroïsme , heroicidade , héroismo. mente. 
Heron, s. m. garça-real (ave ). Heureux, se, adj. fausto , feliz; ez- 
Héronneau, 5. m. dim. garçatinha| cellente. 

(ave). Heurt, s. m. choque, topada. 


Heurter, v. a. encontrosr, marrer, 
topetar ; ferir ; offender (v. 8.) ba- 
terá porta; sbairoer. | 

Heurtoir, s. m. aldrava. 


Héronner, v. u. de fale. caçar (a gar- 
cs-real ). 
Heronnier, ère, »dj. de fale. ( faucen ) 





falcão costumado a caçar garcas ( fe. 
Jam.) magro, a —2 ninho de Heuse, a. f manga de bomba, 
aarças. Hexucorde, 3. m. mus. hesacorde. 
Héros, s. m. heroe. Hexatdre , s. m. géom. bezsedro. 
Jlerpaille, s. £ de caç. bando de|Hexagone, adj. à gen. € 6. m. geom. 
— do Pr av ——— 
erpe , s. f. herpes, impigem. exogynie, s. f. bot. agynis. 
Herpes Marines à £. E producções | Mexaméron , s. m. hezamerun ( obra 
marioas. : de seis dias).' 
Herpétique, »dj. à gen. med. berpeti-| Hexamètre, edj. 2 gen. es. m. de 
F0, à poeç. heshmetro (verso }. ‘ 
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Hexandrie, s. f. bot. hezendria. Hiéronimites, s. m. pl. frades jero- 
Hex. ique , adj. hexandrico. Bimos. á ⸗ 
Hexapétalés, ad). f. bot. hexapetala. Hiéronique , adj. d'antig. (jeu) jogo 
Hexaphore, s. f. d'antig. liteira. sacró. 
Hexaphytle, adj. 2 gen. bot. com| Hiérophante, s. m. d'antig. Hicru- 
seis folhas. pbante ( pontifice d' Eleusis ). 
Mexaples, s. m. 11. hezaplos (seis | Hiérophore , s. m. d'antig. Hieropho- 
versões da Biblia ). ro. 
Hexapode , adj. hexapode. Hiéroscope , s. m. hieroscopo. 
Hexapole, s. f. de geoge. autig. têr- | Hiéroscopie, s. f. hieroscopin. 
returio com seis cidades. Hiérocospien, ne, s. hieroscopisno, a. 
Hexaptère , adj. com. seis azas. Hilarité , 3. f. alegria , hiliúridade , juo 
Hexaptote , adj. de seis terminações. | bilo. ; 
Hexastyle , ad). 2 gen. es. m. d'arch | Hilarodgs, s. m. pl. d'antig. poetas 
que ba seis columnas. gregos. 
hatib, s. m. Hbatib (official de| Hilarodie ; s. f, d'amtig. poesia ale- 
mesquita ). : gre. 
Hiatus , s. m. hinto (anet.) abertura. | Mile, s. m. bot. umbilico do grão, 
Hiberline , s. f. sorte d'estofo. Hilofere , s. m. anat. peileule. 
Hiloire , s. m. naut. orla d'eècotilha., 


Hibuu, s. m. mocho (ave : 
: ( 1 (AE Hilon , s. w. med. tumor no olho, 


um. ) bomem taciturno , etc. a 
Hilospermes , s. f. pl. bot. hilospers 


ic, s. m. fam. busilis, nó da difficul- 
dade. mas. 

Hilote, Ilotte, s. m. Ilote (em Es- 
rta). 


Hidalgue , s. m. fidalgo. 
Han » # mp. bot. binnê (arvore 


ideusement ; adv. horrendamente. 
oriental). 


Hideux, se, adj. feio, a ; disforme ; 
Hippée , 8. (. astr. cometa crivito 


bosreudo , a. 
Mie, s. f. maço de calceteiro. 
Hiéble, s. f. hot. eugus (planta). |Hippiatre, V. Vétérinaire. 
À y Hippiatrique , s. f. arte veteribariá. 
Hippocampy » 8. mm. cavallu-mais 
nno. 


Hiémal. e, adj. biberno, hiemal; 
frio , a. 
Hiement , s. m. de carp. chiada de| . 
peças que roçam. * |Mippocentaure, s. m. myth. hippu- 
Hidne , s. f. hieua ( animal).  Centanto. 
Hippocras , V. Hypocras. 
Hippocrate, s. m. Hippocrates ( fig.) 
wedico habil. 


Hier; +. a. encravar a maço (udv.) 
honte. E 

Hiéracite , s. f. pedra preciose. : | 

Hiéracium , s. m. bot. alface brava. | Hippocratique , adj. à gen. hippocra- 

Hisrarchie , s. f. hierarcbia, jerar-| lico,a. : ; 
Hippocratisme , s. m. hippocratismo. 

Hippocratiser, v. a. hippocratisar. 

Hippocraliste , 8. m. bippocratista, 


chia. 
Hiérarchique , adj. 3 gen. jerarchi- 
a 
Hi rène, s. m myth. Hippocrene 
Monte do —— 
Hippodrome, s. m. bippodromo. 
Hippodromie , s. f. bippodromis. - 
Hippoglottite , a. f. aval. bippuglotti- 
ta 



















co, . 

Hiérarchiquement,adv.em jerarchia. 

Hiérarque, adj. 3 gen. Hicrascha. 

Hièrepière 5 Hiéraptera » # phara. 
hière-piera (composição aloetica ). 

Hiéroglyphe , s. m. bierogivpho. 

Hiiroçh phique adj. 2 gen. hiero- 
glip geo pa. 

Hieroglyphiquement , sdv. hierogly- 
p amentre 

Hitrogramme , a. m. hierogramma. 

Hisrographie, Hiérologie, s. f. hie- 
rographin , hierologia. 
iéromancie , 4. f. hieromancia. 


ippoglosse V. Laurier alezandrin. 


Hipposrfe , s. m. hippogrifo (cavale 
Hippolithe , s. $. pedra (va bexiga do 


cavallo). . 
Hippolishyon ,s. m. d'sutig. templo, 
Hippomalque, s. m. Scytha nomade. , 
Hiérumancien , ne, s. hieromas-! Hippomancie, s. f. bippomancia. 

ciano, a, Hlippomanes , s. m. hipponanes . 
Hiéron, s. m. recigto d'um templo. | Hippomanie » 8. f. hippomauiá. 


F 


a 


- 


—Hiréipê 
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Éippepode , adj. e s. com pes cavalli-| Hochepied , s. m. de falc. ave rapi- 


“nos. 
Hippopotame , 8. m. eavallo- nurinho, 
hippôpotama. 
» adj. hireipede (com pés 
de hirco). 
Hireipèle , adj. vellosn qual o bode. 
Hircosité , s. f. hircosrdade. 
Hirculation , s. f. dueuça nas vinhas. 
Hirondelte , s. f. andorinha (ave). 
Hirsuté. é , adj. hirsutn , a. 
Hispanisme , s. m. hispanismo. 
Hispide , ad). hispido. 
Hispidité , s. (. hispidez. 
Hisser, v. x. maul. alar ,içär, levan- 
tar. 
Histiodromie, o. f. arte de navegar 
com vélas. 


* Histoire, s. f. história; conto. 


Histologie , s. 1. histologia. 
Histologique , nd). histologico. 
“Historial. e, adj. historial. 

Historié. e, adj. historisdo , a. 

Historien, s. m. historiador. 

Historier,'v. a. aloruar, emhellezur , 
enfeitar, formosear. 

Historieitr, sf, dim. historieta ; con- 

. to; novella. 

Mistoriographe , s. m: bistoriographo. 

Historiographer, v. a. faw. bistorio- 

. fraphar. 

Historiographerte , s. f. fam. historio- 
grapharia. 

Historique , adj. 2 gen. historico, a. 

Historiquement , adv. historicamente. 

Histrion , s. m. bufão, farcista, bis- 
trião (despres.) actor , comico. 

Histrionique, adj. 2 gen histrionico, 
a. 

Hiver, s. m. hinverno. 

Hivernage, s. m. agr. ammho antes do 
binverno. 

Hiverngde , s. f. hinvernada. 

Hivernal.e, adj. hiberno, hiemal, 
binvêrnal, hinvernoso. 

Hivernation , s. f. hinvernação. 

Hiverner, v. n. milit. hinvernar ($') 
v. r. expor-se ao frio. 

Ho !interj. 6! ob! 

Hobereau,s. m. especio de falcão; 
exmerilhão (ave) ( fig. fam.) fidal- 
gate. 

Hoc , 5. m.jogo de cartas. 

Jloca , 3. m, certo jogo d'azar. 


sara. 


nante (acommette primeiro à gar- 
— » 8. m. de cuz. guisado de 
vavca com castanhas, nabos, etc. 
Hoche-queue , s. m. alveloa (ave). 
Hocher, v. a. abalar, mover, sucu- 
dir. 
(— latête, cebecear : — le mors, 
la bride , excitar , incitar (figo). 
Hochet, s. m. brinquinho , roquinha 
de criança. 

Hoëde ,s. m. medida hollandezs. 

Hogner, v. n. popul. gruabir, resmun- 
gar , rosnar. 

Hognette , 8. f. entrada do porto. 

Hoir, s. m. far. herdeiro. 

Hoirie , s. f. for. herança , suecessão, 
(— vacante , herança jacente. 

Holá , inter). 6 la (adv.) basta, é bas- 
tante. 

Hólement , s. m. pio da coruja. 

Holer, s. m. piar qual acoruja. 

Hollande ,s. f. geogr. Hollanda. 

Hollandais. e, adj. es. Hollandez, a, 

Hollander, v. a. desengordurar (pen- 

. mas d'escrever). É + 

Hollandille , s. f. hollandilha (teia). 

Hollandiser, w. n. hollandisar (imi- 
tar Hollaudezes). 

Hollans , V. Basiste. 

Holocauste , s. m. holocausto, sacrifi- 

Hébe a se ds L 
ulographe , adj. m. holographo. 

Holothurie 8 f. lili 

Hom:, exclam. como assim ! ho! 

Homard , s. m. lagosta. 

Hombre , s. m. arreneguda (jogo). 

Homélie , 8. f. bon.ilia. 

Homéomêre, adj. huueomero, homo- 
geneo, 
omeomérie , s.{. hnmeomeria. 

Homéose ,s. (. i hetur. comparação. 

Homérique , adj. homerico 

Homeériste, s. m. Homerista (antiguo 
cantor). : 

Homicide , s. m. assassino, hymici- 
da, matador (ad a gen.) homicida. 

Homicider, v. a. Lomicidar , matar. 

Homiliaire , s. m. homiliario (colleçäo 
d'homilias). 

Homilinste, s. m. homiliasta (auctor 
d'homilias). 

Homiose , s. f. med. homiose. 


Hoche , a. f. cncaise , entalho, inci- Hommage, s. m. homenagemn ; respei- 


to, submissão. 


Hochement , 5, m. abano p aceno de! Hoinmagé. e, adj. constrangido, a a 


cabeça, 


render homenagem. 
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Hommager, s. m. o que deve bomena-| Honorablement, adv. brilhante, es- 


gem. plendida, hSnrosa, magnificamente. 
Hommasse , adj. 2 gen. iron. varonil. | Honoraire , adj. bonorario (s. m. pl.) 

(Femme — , mulherão , virago. estipendio , salario, 
Homme , s. m. homem , varão. Honorer, v. à. acatar, honrar, res- 
Hommeau , Homoncule , s. m. dim.| peitar, venerar. 

fam. bomemzinhp. Honores (ad) adv. lat. ad honorem 
Homocentrique , adj. 2 gen. concen-| (sem exercicio). 

trico , bümocentrico , a. Honorifique, adj. a gen. honorifico, a. . 
Homodrome , adj. de mechan. alavan-| Monte , s. f. pejo, vergonha ; ignomi- 

ca. nia, infsmia, oppobrio. 
Homodromie , 8. f. arte dos pesos. Honteusement , adv. affrontosa , ver- 
Homoéomerie , s. f. bomoeameria. günhosamente, 
Homogène , adi. a gen. homogeneo, a. |Honteux, se, adj. indocente; ver. 
Homogénéité , s. f. homogeneidade. ouhoso , a ; indigno, a ; infame: 


Homologation , s. f. homologação. | Hopital, s. m. hospital. 

Homologue, adj. 2 gen. bomologo, a. | Moquet , 8. m. soluço. 

Homologuer, v. a. homologar. Hoqueton, s.m. alabardeiro ; sua farda. 

Homomalle , adj. hot. homomallo. | Hoquette , s. f. ustensilio d'esculptor. 

Homonyme , adj. a gen. es. m. gram. | Horaire , adj. à gen. horario, a. 
homonymo , a. Horde, s. f. borda (tribu ecratica) 

Homonymie , s. f. gram. homonymia.| bando, quadrilha ; multidäo, turbe. . 

Homophage, s. m. anthropophago,|Horion ,s. m. popul. golpe dado cor 


Lümophago. força na cabeça. 
Homophonie , s. ſ. homophonia. Horizon, s. m. horizonte 
Homophaque, s. m. d'antig. gladia- | Horizontal.e , adj. horizontal. 

dor. . Horisontalement, ndv. horizontal . 


Hon ! interj. ! mente, 
Henguette, s. É buril de marmoreiro. | Horisontalilé , s. f. horizontalidade. 
Hongre, adj. m. capado, castrado | Horloge , ». f. relojio. 


(cavalio, etc.) Horloger, s. m. relojeiro , relojoeiro. 
Hongreline , s. f. vestido mulheril é Horlogerie , s. f. relojaria relojoaria. 
hungara. Hormis , prep. afora, excepto, fora, 
Hongrer, v. a. capar cavallos. menos, salvo , tirado. 
Hongrie, s. f. geogr. Hungria. Horographie, V. Gnomonique. ’ 
Hongrois. e, ai. es. Hungaro,a. | Horomètre, s.m, horometro. 


Hongroyeur, s. m. surrador de cou-| Horvmétrie , s. f. horometria. 
ros. À Horométrique , adj. horometrico. 
Honnéte , s.m. honesto, justo, a (adj.| Horoscope , s. m. horoscopo. 
2 gen.) honrado , virtuoso , a; cer-| Horoscoper, v. a. horoscopar. 


tez ; arrazoado , a. - +Horoscopigue , ad). horoscopico. 

(— bomme , homem probo : — s| Horreur, s. f. horror; terror; aver- 

gens, pessoas de bem. são ; abominação (pl.) atrocidades. 
Honnétement , adv. decente, pudi- | Horrible , adj, 2 gen. horrendo , bor- 

camento. rido, hórrivel, horroroso, a ; exces- 
Honnéteté , s. f. honestidade ; civili-| sivo, estremo, a. 

dade , cortezia ; probidade. Horriblement, adv. excessiva, borrea- 


Honneur, s. m. honrasestima; virtu-| da, horriveimente. - 
qe ; respeito (pl.) dignidades ; aco-| Horripilation, s. ſ. med. horripilação. 
. Ho 


rs, gr fora ; excepto , menos. 
Dame d' — , dona d'honor. (— de cour, não-deferido ( jor.). 

*Honnir, v. a. aviltar, deshonsar , in- Hors-dœuvre, s.m. digressão (pl.) 

famar , vituperar, pratos pequenos (do primeiro ser- 
*Honnissement, s. m. ignominia. viço). 
* Honnisseur, a. m. infamador. Hortensia , s. f. bot. hortensia, ou 
Honorable, adj. à gen. decoroso, ho-| rosa de Japão (plats). 

norifico , hónroso, a. Horticulteur, s. m. horticulto 


(Amende — , satisfação publica. Horticulturaf. e, ud) ———— 
1 





, 
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Horticulture , s. f. horticultra. Houppe, s. 1. burla; peupe. 

Horiolage , 7 m. de jard. borin, hor- — 3. f. naut. encapelação da 
taliça. . 

Hosanna; s. m. hossana (oração ju- 
daica). Es j — 
Hospice, s. m. a + bespicio; 

— — «S 
Hospitalier, ère , adj. hospitaleiro, a. 
Hospitalité, s..f. hospedagem, bóspi- 
— Hospodar (princi 

ospodar, s. m. Ho princi 

—2 do Gran’ Senhor). E 
Hostie , s. f. hostia Gest) victime. 
Hustile , ad). a gem. hostil; contrario, 

opposto , a; pernicioso, a. 
Hostilement , ndv, hostilmente. 
Hostilité , s. 1. hostilidade ; correria, 

salto; pilhagem. 
Hóte, esse, s. hospede ; estalajadei- 
ro, a; hospedeiro , a; habitante. 
Table d' —, meza redonda (s. f.). 
Hôlel, s. m. palacio ; cesa-grande. 
— garni, locanda mobilhada : — 
ieu , hospital-geral: — de la 
monnaie, casa da meeda: maître 
dº — , mordomo. 
Hotellier, ère ,s. estalajadeiro , a. 
Hotellerie, s. 1. estalajem , venda; 
albergue, pousada, 
Hotte, s. ſ. cesto (de levar às costas). 
Hottie , 3. f. cestada (cesto cheio). 
Hotteur, se, 8. 0, à que leva cesto 
— As costas. 
€» V. Sillage. 
Houblon , s. m. bot. lupulo (planta). 
Houblonner, x. à. de cervej. preparar 
en lupulo, é , 
oublonniere, 8. f. campo de los. 
Houc ,s. f. eusada. — 
Houer, v.a. en. agr. cavar À entrada. 
Fous 98. f. agr. amanho co'a enxa- 
a. 
Flouetta ,s. f. dim. enzadinha. 
ougarde , 8. (. cerveja doce. 
Houille, s. ſ. carvão-de-pedra. 
Houilleau, s. m. de eaç, grito (faz 
bèber vs cães). 
— 2. f. mine de carvão-de-pe- 

















on 

Houppelande , 8. f. casacão. 

Houpper, v. a. boriar (fazer borlas). 
(— la laine, cardar a lã. 

Houppier, s. m. cardador. 

Houra , s. m. grito dos Cosacos. 

Hourailler, v. n. da caç. caçar com 
meus cães. 

Houraillis , s. m. de caç. matilha de 
— es rda (d » 
ource , 5. fe naut. corda (da verga 

Hourdage , s. m. alvenaria tosca. 

Hourder, v. a. fazer obra de pedrei- 
ro tosca. 

Hourdi , s. f. naut. barrote da 

Houre , s. f. andaime d'ardosieiro. 

Houret , s. m. mau e pequeno cão de 


caça. 

Housi „s. f. Huri (mulher do peraíso 
de Mabomet). 

Hourque, s. f. uaut, urca (baizel hol- 
Jandez). 

Hourser, w. à, eosat Uma perte. 
çador (faz volver os «des sobre a ca- 
qa) ( fig. fam.) bulha, ruido; alvo- 
roto ; contratempo. 

Howsçhe , s. f. jardimzinho (annezo 

casa). 

*Houseaux , à, m. pl. borzeguins ° 
polainas. * 

( Laixser ses — , morrer em dael- 
lo, ete. 

Houspiller, v. a. fem. maltractar ; aba- 

Peço ends — 
ouspillon , s. m. de jng. meto co 
de bo bebido per atendia E 

» 8. mn. basculhadurs ; esco 
vadela. 

Houssaie y 5, f. arevinhal. 

— » 5. f. zairel; manta de caral- 


Housser, v. a. espanar, espoar. 

Housset ,s. m. dim. bot. azevinho- 
sinho. 

Houssette , 3. f. sorte de fechadura. 

Housseur, se, » 0, # que sacude po. 

Houssiere, V, Houssaie. 

Houssine , s.f. chibata, varinha, 

Housriner, v. a. popal. chibatar. 

Houssoir, s. m. espanador ; vassoura. 

Howt', e. m. cavaltett de serrador 

Houx , s. tm. bot, azevinho (arvore). 

ex , 5. m. enxadão. 

Huage, s. m.de caç. grito (attrahe 

8 coça). 


Cd. 

Houilleur, s. m. O que extrai carvão- 
de pedra. 

Houle, Houlte , 8. f. maut. wmarele, 
mendho , onda. 

Houlette, 8. 1. cajado (de pastor). 
uleux, se, edj. neut. sgitado, 
fluctuoso , marulheso , a. 

Houper, v. a, de cag. chamar 0 com- 


panhciro. 


Hourvari , s m. de cac. grito do ca-. 


“ 


HUM 
Huard , PP. 0 


Huaux, é. m. pl. paus com azas (afu- Pc DE 


gentam as aves).° 
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» Ya. bumanar, hominis 
v. r. civilisar-se , polir-se. 
wmaniste , 8. m. humanista, 


Hublot, s. m. naut. portinholinha. | Humanité ,s. ſ. bumanidade; brau- 


Huche, 9. f. amassadeira ; ücha. 


dura (pl.) bellas-lettras. 


Hucher, v. a. de caç. chamar (bradan- | Humble, adj. à gen. humilde, obe- 


do , ou assobiando). 

Huchet, s. m. corneta de caçador. 

Hue,s.f. gate do carrete 
(volve as bêstas & direita). ' 
uée, 5. f. apupo, matraca, vaia; 
alarido , grita. 

Huer, v. a. apupar, dar vaias. 

Huette, V. Hulote. 

Huguenot , te, s. Calvinista, Huguë- 
note. 

Huguenotique , adj. huguenotico. 

Huguenotisme , s. m. calvinismo. 

Huguenotte, s. f. marmita sem pés; 
fornilho. 

Huile , 8. f, azeite ; oleo. 
(Les saiptes — s, os sanctos oleos. 

Huiler, v. a azeitar (unter com 
azeite). 

Huilerie , s. f. moinho (moe azeito- 
pa, etc.) 

Huileux, se, adj. azeitoso, oleoso , 


a. 

Huilier, s. m. galhetas (ère s. f.) bi- 
lha do azeite. | 

Huis , 5. m. for. porta. 

Huisserie, s. {. de marcen. juncção de 

. peças de pau (formam a abertura da 
porta). 

Huissier, » m, bedel ; alcaide , mei- 
rinho. 

Huit , ad). 2 gen. num. oito. 

Huitain , s. m. de poes, estancia, oi 
tava. 

Huitaine , s. f. oitavario ; semana, 

Huit-de-chiffre , s. m. de reloj. com- 
passo. 

Huilième , adj. agen. e s. m. oitavo ; 
oitava parte. 

Huitièmement , adv. oitavamente. 

Huit-pieds , s. m. jogo d'orção ; in- 
secto. 

Huitre , 8. f. ostra. 

Huitrier, ère , s. ostreiro, a (0, à que 

ende ostras). 
— » 8. m. naut. abertura (do vire- 
or). 

Mulotte ,s. f. coruja, mocho (ave). 

Humain. e, adj. humano, a; beni- 
gno , piedoso , a (s. m, pl.) os ho- 
mens. 


dienfe , submisso 


imodeso, a. 
Humblement , ndv. 


a 
humildemente: 


, “te. | Humectant. e, adj. e s. bumecianto. 


Humectation , s. f. humectação, 
Humecter, v. a. humectar, bumede- 
cer, refrescar ; embeber. 
— v. a. chupar, sorver (um li- 
ido). 

Huméraire , »dj. anat. bumerario. 
Huméral. e , adj. anat. humeral. 
Humérus , s.m. anat. humero (osso). 
Humeur, s. f. humor ( fig.) condição ; 


capricho. 
Humide eo a gen. hamido , lento, 
a ; molha o,a (s. m.) 0 humido. 


Humidement , adv. bumidamente 

Humidier, v. a. humedecer (S”) v.r. 
molhar-se. 

Humidifuge , adj. humidifngo 

Humidité, s. f. humidade, lentura. 

Humiliant. e , ad). humilhante. 

Humiliation, s. ſ. abatimento, hu- 
mildade , bumilitçäo (pl.) mortifi- 
cações. 

Humilier, v. a. humildar, humilhar ; 
mortificar (5) v. r. prostrar-se. 
Humitité, s. f. humildade, submissão; 

comedimento, modestia. 
Humoral. e , adj. med. humora.. 
Humorisme , s. m. humorismo. 
Humorique , adj. Lumorico. 
Humoriste , adj. 2 gen. fam. capricho- 
s0 , humórista (s. m.) medico gale- 
nista. 
Humus , s. m. bumus (terra vegetal). 
Hune , s. f. naut. cesto-da-gavea 
Hunier, s. m nant. mastro-da-meze- 
na ; sua véla. 
Huppe, s. {. poupa 
de —— 
Huppé. e, adj. com poupa ( fig. fam.) 
distincto ; notavel. 
Hure ,s.f. cabeça (de javali, salmão, 
etc.) guedelha. * 

Hurhaut, s. m. À direits (grito do 
carroceiro às bêstas). 
Hurlement , s. m. berro, urro; uiro 

(fig) lamento. 
Hurler, v. n. berror, urrar ( fig.) la- 
mentar-se; gritar. 


(das aves, e nome 


Humainement , adv. doce, bumina-| Hurtuberlu, s.m. e adj. estouvado 


mente, 


(sdv.) atabalhoadamente. 
: 39 
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Huron. é, 8. Huron , on (selvajem do| Hydrographe , s. m. hydrdgrapho. 
Canada). Hydrographie , 8. f Eros ap ia. 
Hurtage, s.m direito d'ancoradou- | Hydrographique , adj. 2 g'0. hydro- 
ro. È rephico,a.  , ; 
Hussard, s. m.milit. husar, ou hus- relógio » 8 ſ. hydrologia. 
saro ; Hungaro. drologique , adj. hydrolugico. 
*Hutin, V. Mutin. Hydromancie , s. f. bydramancia, 
Hutie,s. f. cabana , choça, choupans.| //ydromanie, 5, f. hydromania. : 
Hutier, Huter, v. a. naut. amarrar By dromantique 4 À ly dromantics. 
vergas ($”) p. r. enchoçar-se. |Hydromel , s. m. agua-mel, hydr- 
Hyacinthe, s. f. jacinto (flor, e pe-| mel. 
dra preciosa). aninha » sm hydrometro. 
Hyacinthin. e, adj. hyacinthino , ou| #3 drométrie , a. f. hydrometria. 
jacintino , a (côr de jacinto). Hydrométrique ; adj. hydrometrico, 
Hyacinthine, s.f. hyacinthina (pe- Ho dromphale, f. med. hy drom pha- 
e 


8 
À 4 


dra). | y 
Hyades ,3.1. pl. mytb. e astr. Hye-| Hycdrophobe , s. med. damnado , by- 


das (nymphas, ou constelação). dróphobo, a. 
— ad) 2gen. transparente qual Myarejihobie 8. f. med. hydropno- 
o vidro. bia, 


Hyalographe , s. m. hyalographo. Hy drophobique , adj. hydrophobica, 
Hyaloïde , s. m. crystal (anat.) mem-| Hy drophthalmie, s. f. med. h ÿdroph- 
— do amos: — — 
alurgiæe, s. f. byalurgia. [ydrophihalmique, adj. hydroph- 
— bridetion PILE sers hybridação. —— — 
Hybride , ad). 2 gen. hybrido , mes- | Hydropique, adj. e s. 2 gen. hydropi- 


tiço sa. co , a. 

Hybriditá 39. f. hybridez. to ag » 8. f. hydropisia. 
datide , s. f. med. hydatide. — — ad). med. aquoso. 
Hoy datime + 8. m. med. hydatismo. y dropote , s. bebedor, a d'agua. 

9 


dragogue , adj. a gen.es. m. med. Hydrosarque , s. f. med. Lydrosarca, 
hydragogo. Hydroscope , 8. ma. h droscopo. 
J 6 7, ope y P 
Hydrargyre» sm. chym. hydrargy- | di raconte » 4. f. hidroscopia. 
ro. nr resconiquo » adj. bydroscopico. 
Hydrates , s. m. pl. chym. hydrates.| Hy drustatique, s. f. hydrostatica (adj, 
Hydraulico-pneumatique , adj. f. hy-| 2 gen) bydrostatito , «. 
draulico-pneumatica (macbina). Hy drotique , adj. 2 gen. med. sudori- 
Hy draulique, s. f. hydraulica (adj.| lico,a. 


a gen.) hydraulico, a. drure, s. f. chym. hydrureta. 

LA re. s.f. bydra. Hyémal. €, adj. 2 gen. — 
Iydréléon, s. m. pharm. hydroleo| Hyêne,s. f. hbyena Puis ). 
(mescla d'agua e azeite). rgiène, s. f. hygiena. 


Hydrentérocèle , s. f. m. hydrentero- 1 Biénique 98. É hygienica. 
cele (hernia). : — » 8. cad). hygienista. 
rie, s. f. d’antig. hydria (hilha). — Mo at » 8. f. med. hernia. 
drocardie , s.f med. hydrocardia. | Hygromètre , s. m. hygrometro. 
drocélique , adj. hydrocelico. grométrie , 8. f. A edi 


SERRES 


-drochimie , s. f. hj drochimia. Jfygrométrique , adj. hygrometrico. 
rochimique , adj. hydrochünico.| Hygrophobie , s f. mêdo d'agua.. 
[ydrodynamique , s. f. bydrodyne- archique , adj. universal. 
- myca, ymen, Hyménée , s. m. boda, cas 
Hydrogène , s. m. chym. bydrogeneo| ramento, esposorio, hymën, hy- 
(gaz). mêéneu (anat.) membrana 
Hydrogéné. e , adj. chym. bydrogena-| Hy ménode , adj. 2 gen. bot. membra- 


o, a. 0030 , a. 

Hy drogéologie , s. f. hydrogeologia. | Hyménographie, s.f. hymenographia. 
Hydrogéologique 5 4 bydrogeolo- Hoy minographique ; Sl bymenogra 
bico. . P CO. * 
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Hymne, s. m. e f. bymno ; cantico ; Eypocriser, v. De bypocrisar. 
ouvor. pocrisie, s. f, bypocrisia. 
*Hymniste,s. m. bymnista (compo- H, pocrite , ad). é s. à gen. hypocrita, 
siteiro d'bymnos). ypocritique , s. f. bypocritica. 
Hymnode., s. m. cantor d'hymnos. Hy pogastre , 8. m. anat. hypogastrio. 
Hole 9 8. m. d'antig. hÿmno-| Hypogastrique:, adj: à geu. anat. by- 
grapho auctor — 


pogasirico , a. 
Hymnographie, s. {. hymnographia. Hypogastrocèle, s. f. med. h:ruia 
Hormone chique. adj. hymnographi- 


joel — 
co. R vogée , 8. m. d'arch. ogen (se. 
Hymnologie , s. f. hymnologia. . A sublerreo). di 
Mymaolesique adj bymnologico. Hypoglosses , 8. m. pl. anat. nervos 
Hyoglosse , s. m. musculo. 


bypoglossos. 

oide, s. m. anal. osso hyoide, Hypoglosside , s. f. med. bypoglossi- 
Hy oscyame , V. Jusquiame. da. 

— » & m. rhetor. hypallage. Hypomochlyon, s. m. de mechan. by- 
Pb picoor » s. m. bot. dormideira-| “pomoch! yon. 

malvar (planta). Hypophóre , s. f. cir. ulcera istulosa, 
Hyperbate, s. m. gram. etc. hyper- pophtalmie, s. f. m. hipopbtalnia. 
* bato. Hypopyon , s. m. med. hypopyon. 

Hyperbibasme ; s. m. rhetor. trans- Hy postase , s. f. med. bypostasis. 
: y postatique, ad). 3 gen. bypostatico, 


















* 


posição. 
Hperbole » 8. f. rhetor. hyperbole. 
yperbolique , adj. 2 gen. hy perboli- 
co, a. 
Hyporboliquement , adv. hyperboli- 
Hyperboliser, v. n. hyperboli 
rholiser, v. n. hyperbolisar. 
Eyperblime , 8. m. byporbolimo 
Jperbalotda 8. f. math. byperbole Hypothénar, s. m. anst. hypothenar : 
“equação. v, | . (musculo). J 
Hyperborée , Hyperboréen , ne , adj. Hypolhénuse , s, f. geom. hypothe- 
hyperboreo , a. Dusa. 
fypercacatharsie, s. f. med. sobre-| Ff. theque , s. f. hypotheca. | 
nrgação. Ho pothéquê e, adj. hypothecado , a 
| ypercrise, s. f. med. bypercrise. (iron. ) achacado , a. 
Hypercritique , adj. bypercritico. Hypothèquer, v. a. hypothecar. 
yperdulie , s. f. hyperdulia, | potheses s.f. hypothese ; systemia. 
77 paris 3. m. bot. hypericão. Hypothétique » adj. 2 gen. hypothe- 
Dpètre , 8. m. d'antig. edificio ,tem-| tico,a. . 
Plo sem tecto. Hypothétiquement, adv. hvoothetica- 
Hypnobate , V. Somnambule. mente. 
pnologie, s.f. h Jpnologia. Hypotrechélion , s. m. anat. parte in- 
——— » adj. hy pnologieo. ferivr do pescoço. 
Ypnetique, ad). a gen. med. narco- Hypothy pose , s. ſ. rhetor. hypothy- 
tico, hypoëtico , somnifero , a. posis. 
Hpocauste 2%. m. hypocauslo ; estu-| Hysope, s. f. bet. bysopo (planta). 
de Hy stéralgie , s. f. med. bysteralgia. 
Hystèra ique , ad). hysteralgico. 
Hystérie, s. ſ. med. hysterica. . 
Eostoriqão,; adj 2 gen. med. hvsteri- 


de 

Hypostatiquement , adv. by postatica- 
mente. 

Hypothécaire , adj. 3 gen. hypothe-- 
cario, a. 

Hypothécairement , adv. hypotbecas 


Famente. | 


Hypechondre , s.m. avat. hypochon- 
. _ drio. R 
Hypochondriaque , 'adj. es. à gen. 
ypochondriaco , a. co,a , 
Hypochondrie LE É. med. bypochon-| Hystérocèle, s. f. med. hysterocele. 
ia , : stérographie , s. f. hysterographia. 
Hytérogrephique » ad). hystecorra- 
ico. 

M —— » 9 f. bysterolita (pedra). 

D'stérologie, s. f. hysterologia, 


ria. 
Hypocräne , s, m. med. hypocraneo 
(abiscesso). 
Jpocres, s. m. bypocrás (liquor 
— de vinho , açucar e canel- 


4 
o 
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, Hystérologique , adj. bysterologico.| Jci, adv. aqui, n° esto logar 


Hystéroloxie, 8. 1. med. bysterolo- 
za. , 

Hystérotomie , s. f. apat, hysteroto- 
mia. 

Hystérotomique , adj. 
mico. 

Hystérotemotocie , 8. fe cir. bystero- 
tomotocis. | 

Hyvové, s, m. bot. planta indiatica. 


bysteroto- 


I. 


7,5. m. nona lettra alpbabetica. 
Jacchus, a. m. macsquinho. 
Zacht, P. Facht. 

Jalime , s. m. cantiga grega. 
Jambe , s. m. de poes. jambo. 


( — has, nº este mundo. : 
Jeoglan, s. m. Icogln (pegem de 
grand? Turco ). \ 
Iconoc , 5. m. iconoclasme, 
Iconocluste , s. m. Iconoclasta. 
Iconographie , s. É. iconographia. 
Iconographique , adj. à gen. icon 
graphico , a. 
Iconoldtre , s. m. Iconolatra (adora- 
dor d' imagens 
Iconologte , s. m. iconoloma. 
Iconomane , adj. e s. iconomano. 
Iconomanie , s. f. iconomania (mas 
Dia de paineis ). 
Iconologiste, s. Iconologista. 
Iconomaque , s. m. Iconomaco ( hes 
reje ). 
Iconostrophe , 8. m. iconostropho, 
Jcosaèdre, s. m. geom. (solido de 
vinte triaogulos ). 


lambique , adj. 2 gen. de poes jam-|Jcosandrie, s. f. icosandria. 


bico s & 


Jatralepte ,s. m. d'antig. greg. iatre-|{cière, 


leptro (medico ). 
datral ue , 8. 
(adj. a gen.) iatraleptico , a. 
Zatrique , adj. 2 gen. intrico, a. 


Jatrochimis , s. f. istrocbimia , mede-| /déaliste 


cina. 
Jatrochimique , adj. iatrochimico. 
datrochimiste , s. m. iatrochimista. 
des apl sique » 8. f. intropbysica. 
érie, 8. É. geogr. Iberia. 
. Iberios. 
rlina ( estofo ). 


ps 5. Me 
Berline, s. f. 


Icosandrigua , adj. icosandrico. 
Rtóricia 8. om. e s. f. med. 
icterícia, 


. med, istraleptica| Jctérique, adj. 2 gen. med. ictenco, & 


déal. e , adj. ideial; chimerico , a. 
Idéalisme, s. m. ideialismo. 
s. ideialiste. 
noção ; lembrança ; 
uejo. 
ideu sea (do monte 


€, 5. Ê ideia 
ensasnento ; 
Idéen s ne, adj. 
Ida). 
Jdéer, v. a ideiar, 


Idem, adv. lat. idem (o mesmo). 
Identifier, v a. identificar. 


Ibidem , adv. let. ibidem ( no mesmo] Jdentique , adj. 2 gen. identico, a. 


ogar ). 
Jbis , s. m. ibis (ave egypeia ). 
decors, s.m. pl, bonzos japonezes. 
Zcelui, Icelle, 

aquelle , aquelfa. 


Tchneumon, s. m. ichoeumon (rato, 


insecto ). 
Tehnographie, s. f. icbnographia. 


Identiquement , adv. identicamente. 
Identité, s. f. identidade. 
Idéologie, s. f. idtiologia. 


ron. for. este , esta; —— » 8. e adj. ideulogo. 


Ides , 5. (. pl. d'antig. idos. 
Idiocrase , 5. f. med. idivcrase, 
Idioélectsique, adj. 2 gen. phys. Ídios 


electrico, a. 


Jchnographique, adj. 3 gen. ichno-|Jdioldtre , s. idiolatra 


graphico , a. 
Tchor, s. m. med. ichor. 


Idiolátrie, s. f. idiolatria. 
Idioldtrique , adj. idiolatrico. 


Jchoreux, se, adj. med. acre, ichy-| Idiome, s. m. idioma , lingua, lino 


roso , pungente , soroso , a. 
Tcho — 5. 
qual o de chegas 

Iehivocolle » 3 Fe de peire. 
dchtyolithes , s. m. pl. ichtyolithes. 
Jchuiyologie , s. f. iehtyologia. 
Jehtyologique , ad). ic tro oito: 

chlyotogiste , s. m. icbiyologysta. 
Ihr ophage ça, LD ichtyoplago. 


gusgem ; dialecto. 


med. suor acre|Zdiomèle , s m. verseto grego. 


Idiopathie , s. f. med. idiopathia ; ide 
clinação. 

Idiopathique , ad). 2 gen. idiopatmco, 
a; propenso, a. 

Idiosynerase, Idiosynerese, e f. 
med idiosynerasis. 

ddiosynerusique , adj. idiosynerssico. 


- ILE 
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Idiot. y ad) es. estu ido +» idista, Tléum , Léon, 8 De anal. ileo 2 ileaé À 


ignorante , nescio, tolo, a. 
Fdiotisme , s. m. idiotismo. 
ddoine, adj. 2 gen. for. apto , capaz, 
idëneo , a. 


Jloldtre, adj. e s. à gen. idolatra,| Iliaque, ad 


pagão , à. 


( intéstino J. 
Hiade, s. f. iliada (poema epic 
d'Homero . 
Ilial. e, adj. anat. iliat. 
j. anat. iliaca. 
Ilion, s. m, anat. asso ilion, 


doldirer, v. mn. idolatrar (v.a.))|Jilatif, ve, adj. illativo, a.. 


amar muito. 
Idolátrie , s. ſ. idolatria 
excessivo. 


Jdoldtrique , adj. idolatrico. 


Jilation , s. f. illação. 


(fig. ) amor 55 e, adj. illegal. 


egalement , adv. illegalmente. 
Illégalité , s. f. ilegalidade, 


Idole , s. {. idolo; tolo (fig. ) objecto| Jllfgitime , adj. à gen. bastardo, illê-. 


amado. , 
Jdolomane , s. idolomano , a. 
Idolomanie , s. f. idolomania. 


Idotothyte, 8. m. offerta aos deuses. | Jlleétré. 


Idonéitk, s. f. (or. idoneidade. 
ddylle , s. f. de poes. idyllio. 
If, s. m. bot. teixo (arvore ). 


ilimo , a. 
Illégitimement , adv. illegitimamente.. 
Hlegitimisé , s. 4. ilegitimidade. 
e, adj. illillerato, poucos 
instruido , a. 
Ulicite, adj, 2 gen. illicito , a. 
Tllicitement , adv. illicitamente. 


ame, s. m. bot. inhsme ( planta ).| /{limité. e , adj, illimitado , a. 


Pre adj. 2 gen. hushaque estupido, | Zllisible, 


igoäro, ignorante + NEscio , à. 
Jyré. esad). igneo va. 

éologie , 8. f. igneologia. 
fem éologique, adj igneologico. 
fm icole , adj. e s. igmicola. 

ifère ; adj. ignifero. 

ispicie , 8. ſ. ignispicia. 
gnispicien, ne, adj. e s. ignispicia- 
“DO, à. 
Ignivome , adj. ignivomo. 
55 „adj. e 5, ignivoro. 


adj, à gen. illisivel. 
Illition , s. Tá med. uução , untyra. 
Illittéré. e , adj. que não sabe ler. 
Illuminateur, se mm. iuminador. 
Illuminatif, ve , adj. iluminativo , a. 
Illumination , 8. £. iluminação ; lumi 
Darias. 
Tlluminé , s. m. illuminado, visio= 
nario. 
Uluminer , v. a. allumiar; illúminar, 
Illuminisme , s. m. iluminismo, 
Ælusion , s. f. illusão ; engano. 


noble, adj. 2 gem. baixo , humilde ;| Jllusoire , adj. 2 gen. capcioso , illu. 


ignóbil, vil. 


Fgnoblement , adv. ignabilmente. 


sûrio , a. | 
Illusoirement , adv. illusoriamente. 


Ignominie , s. f. deshonra, ignüminia,|{{lustrateur, s. vo. illustsador. 


infamia. 


Illustration , s. f. illustração. 


Agnominieusement, adv. igoominio-|Jllustre, adj. à gen. illustre ; cele- 


samente. 


re, famoso, a, esclarecido, a. 


ominiea?, se, adj, affrontoso, ——— e, adj. illustrado , a 


igDôminioso, a. 


ustrer , v. à. illustrar. 


Ignoramment, ady. ignorante, nes-|Zllustrissime, adj. 2 gen. sup. Muse 


ciamente. 


trissimo , a. 


Ignorançe, s. f. spedantismo , ignó-| Jllutatien , s. f. enlodamento (med.) 


rancia, insciencia. 


emplasto de lama. 


Ignorant. e, 8.e adj. apedeuta , ignë-| Zlot, s. m. dim. ilbazinha , ilhüta. 


rante indocto , a. 
promis » ad). ignorantino. 
8 


Ilote, V. Hilote. 
Jlotisma , Se Me ilotismo, 


norantissime , adj. 2 gen. sup. fam.|/mage, s. f. imagem ; estampa, registo; 


igoorantissimo , a, 


gerer; 8. 9. ignorar. 

ram, s. m. habito de devoção turco. 

jar, s. m. mez hebraico. 
kilch, s. m. moeda turca. 

ft, pron. masc. elle. 


Île , LA f. eogr. ilha. 


similhança. À 
Imager, tre, 3, 0, a que vende ima. 
gens. 
maginable, adj. imaginavel. | 
orne , adj. 2 gen. imaginario, a. 
ideial; impossivel. 
Imaginatif, ve, al). imagipativo, a 


Iles , 0. pl. avat. (os des) ossosileon.| (sf. ) imaginativa. ct 
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" Imagination, s. f. imaginação , imagi- Immaturité , s. f. imniaturidade. 

paliva ; ideia ; visão: Immédiat. e, adj. chegado , coutigao, 

iner, v. a. imaginar, inventar) immédiato, proximo , a. 
) v. r. crer; figurar-se. Immédiatement , adv. directa , unmê- 

. Iman, s. m. Iman (religioso turco ).| diatamente. . 

Imanat , s. m. dignidade dº Iman. | Jnmédiatetê,s. f. proximidade; depen- 
Jmaret ,:s. m. hospital turco. dencia immediata. 
Imaurs , s. ma. Imaum (ministro mu-| Jmnédiation , 5. f. contiguidade. 

sulmano ). … |Immémorial. e, ad). antiguissimo 
Imbécilte , adj. e s. 2 gen. imbécil,| immëmorial. 

nescio, pateta, simples, tolo, a. | Immense, adj. 2 gen. immenso , a; 
Imbécillement, 'adv. imbecil, ton-| grande; excessivo, a. 

tamente. Immensément , adv. desmedida, im- 
RU s. f. imbecilidade , sim-| uinsamente. 

plicidade. | Immensité , 8. f. immensidade ; infi- 
Imberbe , adj. imberbe. miados” A 
Imbiber, v.a. embeber, ensopar (8) Immensurable , ad). 2 gen. immcasa- 

empapar-se. ravel. 

Imbibition, s. f. embebedela, enso- Inmerger, v. a. immergir. 
pamento. — Immersif, ve, ad). imarérsivo , a. 
Imbldmable , adj. irreprehensivel. Immersion, 8. f. immersäo, mergu- 

Imboire (8º ) v. r. embeber-se. 

Imbriaque , adj. ebrio. 

Imbriguée, adj. f. (tuile) telha curva. 

Imbroglio, s. m. confusão, embru- 
lhada , salsada. 

Imbu. e, adj. embebido, a; encas- 
quetado , imbuido , persuadido , a. 

Imitable , adj. 2 gen. imitavel. Imminence , s. f. imminencia. 

Imitateur , s. imilador, remedador. | Imminent. e, adj. ameaçador, immi- 

Imitatif, ve, adj. imitativo, a. nente. 

Imitation, s. f. arremedo , copia ,| Immiscer (S') v. r. entremetter-se, 
imitição , representação. ingerir-se. 

Imitatrice, s. |. imitadora. - Immiscible , adj. immiscivel. 

Imiter, v. a. assimilhar, contrafazer ,| Immiséricordieux , se, adj. desbu- 
imitur. — mano , immiséricordioso , à 

Immaculé. e, adj. immaculado ,| Immixtion, s.f. for. ingerencia. 

! puro,a. * Immobile, adj. 2 gen. firme, fizo, 

Immanent. e, ad). immanente. immóbil. : 

Immangeable , adj. à gen. incomivel. | Immobilement, adv. immobilmente, 

Immanité, s. f. crueldade , immäui-| Immobilier, ère, adj. pertencente a 
bens-de-raiz. - 

Immobilisation , s. f. for. immobilisa- 



















o. 
Immeuble, nd). 2 gen. immovel 
(s. m.) bens-de-rait ; predio. 
Immigrant , s. m. immigrante. 
Immigration, s. f. immigração. 
Imminemment, adv. imminentemen- 
te. 


dade. 
Immanquable , adj. 2 gen. certo, in- 
fallivel, seguro, a. 
Immanquablement , adv. infallivel- 


ão. 
Immobiliser, v. a. for. immobilisas 
mente , sem falta. , 


Ê à Immobilité , s. f. immobilidade. 

Immarcessible , adj. à gen. immarces-| Immodération , 6. f. excesso, demasia, 
sivel, incorruptivel. —* imméderaçäo. 

Immatérialisme , s. m. immaterialis-| Jmmodéré. e, adj. descomedido, im- 
mo. ; pal múderado , ». 

Immatérialiste , s. m. immaterialista. | Zmmodérément, ady. immoderada- 

Immatérialiüé, 8. f. immateriali-| mente. 

Immodeste , adj 2 gen. desenvolto, 
despejado , immbdesto , &. 

Immodestément, adv. immodesta- 
mente. 

Immodestie , s. (. immodestia , inde- 
cencia , despejo, desvergonha. 


dade. 
Immatériel , Le, adj. immaterial. 
Jrmatériellement , adv. immaterial- 
mente. 
Immatriculation , s. f. matriculação. 
Immatriculer , v. a. matricular. 


— mm 
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Immolateur , 8. m.‘iminolador, sacri-|/mpassible, adj, a gen. impassivel, 
ficador. insensivel. 
Immolation, s: f. imnmolação. | Impastation , s. f. de pedr. argamassa, 
Immoler, v. a. immolar, sacrificar.| massa. 
Immonde , adj. 2 gen. immundo , im- Impatiemment , adv. impacientemen- 
puro, s0ez, sujo, a. die te. 
Immondices , 8. f. pl. espurcicia, im-|Impatience, s. f. impaciencia; ira ; 
-mündicia , sordidez. Rate agastamento , enfado. 
Immmondicité , s. f. immundicicia. |Impatient. e, adj. assomado , imp- 
Immorcl. e, adj. immoral, vicioso, a.) ciente, 
Immoralement , adv. immoralmente. | Impatienter, v. a. impacientar (S') 
Immoralité, s. f. immoralídade. v. r. fam, perder a paciencia. 
Imnortalisation, s. f. immortalisa- | Impatriote, adj. impatriota, 
Impatroniser (S' )v. r. estabelecer-se; 
F ste 
mpayable , adj. 3 gen. impagavel. 
Impeccabilité , s. 1° impecenbiidade; 
{mpeccable , adj. 2 gen. impeccavel. 
Impeccance, s. f. theol. impeccancis, 
innocencia. 


Impénétrabilité, s. f. impenetrabili- 
“dade. é dci : / 
























ção. 

Immortaliser, v. a. eternisar, im- 
mórtalisar, perpetuar. 

Immortalité, s. f. eternidade, im- 
mórtalidade , perpetuidade. 

Immortel, le, adj. immortal (s.) 
deus ão 

Immortelle , s. f. perpetua ( flor ). 

Immortification , s.. f. immortifica- 

ão. 

Jamortifié. e, adj. immortificado , 
sensual. 

Immuabilité, s. f. ismutabilidade. 

Immuable , adj. 2 gen. immudavel ; 
constante. 

Immuablement, adv. immudavel- 
mente. 

Immunité , s. f. immanidade , privi- 
legio. 

Immutable, V. Immuable. 

Impaction , s. f. cir. fractura. 

Impair. e, adj. So fe (s. m.) nones. 

Impalpabilité , s. {. impalpabilidade. 

Impalpable , ad). impalpavel. 

Impanateur , s. m. impanador. 

Impanation ; s. f. theol. impanação 


Impênétrable, adj. à gen. impene- 


Impénétrablement, impenetravelmen- 
te. à 
Impénitence , s. f. impenitencia. 
Impénitent e, adj. impenitente., 
Impenne, ad). impenve , implume. 
Impense , s. f. for. despesa de bemfei- 
toria. 
Impératif , ve , adj. imperioso , a (3. 
m. gram. ) impérativo. 
Apart, adv. imperalivamen= 
e 


1 


Impératoire, s. f. bot. imperatoria 
É planta ). 

Impératrice , 8. f. imperatriz. 

Imperceptibilité, s. f. impérceptibi- 
lidade. Ê 

Imperceptible , adj. impereeptivel. 

Imperceptiblement, imperceptivel= 
mente, 

Imperdable, adj. 2 gen. imperdivel. 

Imper ectibilité , se f. imperfectibili- 

e. 


heresia 
Inpané. e, ad). theol. impanado, a. 
Impardonnable, adj. à gen. imper- 
oavel, irremissivel. 
Imparfait. e, adj. imperfeito, a va 
“m. gram.) o imperfeito ( tempo 
Imparfaitement, adv. imperfeitamen- 


te. Imperfectible , adj. 2 gen. in:perfecti- 
Impartable, Impartageable, adj. 2 ed Ho x 
gen. for. indivisivel. 
Impartial. e, adj. imparcial, neu- 
tral; justo, recto, a. 
Jnpartialement, adv. imparcialmente. 
Impartialité, s. f. imparcialidade ; 
equidade. 
Impartible, adj. indivisivel (fendo). 
— s 8 f. beco-sem-saida , chan- 
cudo. 


Impassibilité, s. f. impassibilidade, 


Imperfection , s. f. defeito, falta, im- 
pérfeição, senão. 
Imperforation , s. f. anat. imperfora- 


ão. 
Im erforé. e, adj. anat. imperfora 
0, A. 
Impérial. e, adj. imperial ( s. f.) 
tejadilho do coche ; jogo de cartas, 
( Les impériaux, tropas do impe- 


rador d' Austria (s. m: ph. DE 
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* 


Impérialiste , s. m. imperial, impa- Implæxe, adj. à gen. de poes. imple 
10 


rialista. 
Impérieusement , adv. imperiosamen- 
te 


Impérieux, se , adj. altivo, arrogante, 
impô ivs0 , a. 

Impériosité , s. f. imperiosidade. 

Impérissable , adj. 2 gen. eterno, im- 
mortal, —— 

Impérit, s. m. imperito, inepto. 

Impéritie , 8. É. ignorancia, impéricia. 

— — » 8. f. imperaeabili- 
dade. 

Imperméable , adj. idapermeavel. 

Torah ité , s. fr impermutabi- 
bidade. 

Impermutable , adj. 3 gen. impermu- 
tavel. 

Impersonnel , adj. m. gram. impessoal 
( verbo ). 

Impersennellement , adv. impessoal- 
mente. 


ção 

Impliable , adj. indabradiço. 

Implication, s. f. for. contradicção , 
implicição ; complicidade. 

Implicite, adj. 2 gen. didact. impli- 
cito, &. 

Implicitement , adv. implicitamente. 

Impliquer , v. a. enbaraçar, implicikra 

Implorant. e, adj. implorante. 

Implorer, v. a. implorar, pedir, 

Implo able, ad). indobravel. 

Impoli, e, adj. descortez , grosseiro , 
Vi ———— ção é 

Impolice , 8. f. impolicia. 

{mpolitesse, 8. ſ. cou » incivi- 
lidude. 

Impolitique , adj. impolitico. 

Impolüiquement, adv. impolitica-s 
mente. 

Impollu. e, adj, immaculado , pu- 


ro, 2. 


rogar. 


Impertinemment , ad. impertinente ,| Impondérable , adj. imponderavel, 


insolentemente. 


Impertinence, s. f. impertinencia; Impopularitê , 


extiavagancia, loucura. 
Impertinent. e, adj. es. impertivente. 


Imperturbabilité, s. f. imperturba- 

ilidade. * 
Imperturbable, adj. 2 gen. impertur- 
vel, socegado , a. 


importuno, a; atrevido, insolente. | Important. 


Impopulaire , ad). impopular. 
pis 8. f. ———— 
Importance, s. f. importancia ; preço 3 
peso. 
e, adj. e s. m. importante ; 
grive ; util; vdante. 
( Faire P — , blasonar d'homem de 
porte. 
Importation , s. f. importação. 


Imperturbablement , adv. impertur. — v. a. importar, introduzir 
az 


avelmente. 
Impétrable , adj. 2 gen. de dir. im- 
petravel, obtivel. 
Impétrant. e, s. e adj. for. impetrante. 
Impétration, s, f. Je impetração. 
Impétrer, v. a. de dir. impelrat. 
Impétueusement, adv. impetuosa- 
mente. 
Impétueux, se , adj. impetuoso, vio- 
ento, a; ardente. 
Impétuosité , s. 1. impetuosidade ; vi- 
vacidade. 


eudas (v. n. impes. ) ser conve- 

piente. 

Importun. e , adj. caustico, impürtu- 
no, séca. : 

Importunément , 
mente. 

Importuner , v. a. importunar , inco- 
modare 

Importunité, s. f. importunidade ; 
impertinencia, 

Imposable , ad). a gen. tazavel, tri- 

utavel, 


ady. importuna- 


Impie, adj. e s. impio , sacrilego, a ;! Imposant. e , adj. auctorisado , grave, 


cruel, diro, a. 


Impiétê, s. f. impiedade , irreligião, | Imposer, v. a. im 


Impitoyable , ndy. 3 gen. cru, cruel, 
espicdado , a. 
Impitoyablement, adv. despiedosa- 
niente. 


Implacabilité , s. f. implacabilidade. 


respeitavel. : 
ro imputar, ins- 
pirar. ( d'impr. ) dispor as paginas 
) v. r. encarregar-se; infligir-se. 
En — , enganer, mentir (v. n. ). 
Imposition , s. f. imposição ; imposto, 
taxa, tributo. 


Implacable , adj. à gen. implacavel,| Impossibilité, s. f. impossibilidade. 


inexorável; inflezivel, 
Implantation , s. f. implantação. 
Implanter, 

ta plántar, 


Impossible , adj. 2 gem. e s. m. impos 


sivel, impraticavel. 


v. a. anat, é bot. enserir , | Impossiblement, adv. impossivelmene 
te. 





» 


dmpeste , 9, f. d'arch. imposta, 
d teur, adj. 2 gen. € s. m. em- 
usteiro , impóústor , mentiroso , a. 
Imposture , s. £. calumnia, impóstura. 
Impôt, s. m. imposição, impôsto, 
tributo, 
Impotence , s. f. med. impotencia. 
Impotent. e , adj. e s. aleijado, estro- 
peado , tolhido , a. 
Impraticable , adj. a gen. impossivel, 
imprãlicaveh 
Imprécation , s. f. impreeação , mal- 
ição. 
Impricatoire , adj. 2 gen. execratorio, 
imprécatorio, a. 
Impréciable, V. Inappréciable. 
Impregnable , adj. impregnavel. 
Impregnation , s. f. impreguação. 
Impregner, v. a. impregoar. 
Imprenable , adj. 2 gen. dr — 
vel, inexpuognavel, intomavel. 
Imprescri tibilité, 8. f. for. impres- 
criptibilidade. 
Imprescriptible , adj. 2 gen. for. im- 
prescriptiveL 
Impresses, V. Intentionnelles. 
Impressif', ve , adj. impressivo, a. 
Impression , s. f. a fecção ; impréssäo 
g: ) ideia; opinião. 
dnpreimenhábio » adj. 2 gen. sensi- 
vel, 
Impressionnê. e , adj. tocado , a. 
Impressionner , v. a. fazer impressão, 
tocar. 
Impressivement , adv impressivamen- 
te. 
Imprévisible , adj. imprevisivel. 
Imprévoyance , s. f. descuido, impró- 
videncia. 
Imprévoyant. e, adj. deleixado , des- 
mazelado impróvido , a. 
Imprévu. e, adj. imprevisto ; impeu- 
sado , a. 
Imprimable , adj. imprimivel. 
Imprimé, e , s. m. escripto, imprêsso. 
Imprimer, v. à. imprimir ; estampar 
Ji. ) inspirar. 
Imprimerie , s. f. imprensa, impres- 
são , oficina, prelo, typographia. 
Imprimeur, s. m. impressor. 
Imprimure , s. f. apparelho no panno, 
etc. ( para pintarem ). 
Improbabilisé , s. f. improbabilidade. 
Improbable , adj. improvavel. - 
Improbublement, sdv. improvavel- 
mente. 
Improbuleur , trice, adj. é s. desap- 
provador , a, 
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Improbution, s. f. desapprovação, 


censura. 

Improbité , s. f. improbidade 

Ahprocneneite » & f. improductibili- 
ade 


Improductible , adj. improductivel. 

Improductif, ve, ad). improducti, 
vo, a. 

Improductivemens , adv. improducti- 
vamente. 

Improlifique , adv. med. improlifico, 

Impromis. e, adj. impromettido , a. 

Impromplu , 8. m. improviso, repente 

"adj: ) repentino, supito. 

Impropre, adj. 2 gen. improprio, 
inexacto , a. 

Improprement , adv. impropriamente. 

Impropreté , s. [. inhabilidade. 

Impropriété ; s. f. impropriedade 

Improuver, v. a. desappruvar, res 
provar. 

Improvisateur, trice, s. improvisa- 

or, à. 

Improvisution » 5. f. improvisação. 

Improviser , v. a. e n. improvisar. 

Improviste ( à |!) adv. de improv- 
50 , de repente, 

Imprudemment, adv. imprudente- 
mente. 

Imprudence , s. f. imprudencia, ins 
consideração. 

Imprudent. e, s. e adj. imprudente, 
temerário , a. 

Impubére, s. à gen.i 

fimpudemmnent , adv. 
pudêntemente, 

Impudence » 8. f. desaforo , impudén- 
cia. 

Impudent. e, adj. e s. descarado, 
impudeute ; atrevido , a. 

Impudeur , 8. 1. impudicicia, descaras. 
mento , desv. rgonha. 

Impudicité, s. f. impudicieia , lascivia, 

Impudique , adj. e s. impudico, in- 
casto , a. 

Impudiquement , adv. 
mente. 

Impugner, v. a. eschol. combater, im- 
tiignar ; contradizer. 

Impuissance, s. f. impotencia, impos« 
sibilidade, Ç 

Impuissant. e, adj. e s. impotente; 
ineficaz; vão , à 

Impulsif, ve, ad). phys. La vn a, 

{mpulsion, s f. phys. impulso ( fig. ) 
instigação , fomento. 

Impunêment , ady. impunemente. 

Impuni. e , adj. impune, in. púnido, a 


ubere. 
scarada, im- 


impudicas 


# 








Ep 


264 INA INO 


Impunité , s. {. impunidade. Inonition , 6. f. inanição 

Impur.e, adj. impuro, a; lascivo ,| Jnappercevable , adj. 2 gen. imper- 
uzurioso, 2; immando , a. veptivel , inäpercebivel. 

. Impurement , adv. impuramente. Inappereu. e, adj. inappercebido , a. 

Impurelé , s. ſ. impureza ; impudici-| Inappítence, s. f. med. inappetencia, 
cia ( pl.) obscenidades. Inajplicable , adj. inapplicavel. 

Imputabilidé „. fe imputabilidade.  |Znapplication, s. É. descuido , inäp- 

Imputatif', ve, adj. imputativo , e. plicação. 

Imputation , a. ſ. imputação ( theol. ) | Inappliqué. e, adj. inapplicado , pri- 
compensação. guiçoso , a. : Q 

Imputer, v. a. attribuir, imputär ;| Jaappréciable, adj. ivappreciavel - 

eduztr. inestimavel, 


Zn, prep. lat. em, en, in (em com- —— e, adj. cru, 2; não-prepa- 
posição ). rado , a. : 
Inabordable, adj. 2 gen. inaccessivel ; | Jnapprivoisable , ad). 2 gen. indoma- 


intractavel ; altivo, a. vel, mdomito , a. 
Inabordé. e, adj. inaportavel. Jnaptitude , s. f. inaptidão , incapaci- 
Inabrité. e, adj. desabrigado , a. e. 
Inacceptable, adj. desaceitavel. Jnarticulé. e, adj. inarticulado, indis- 


IJnaccessibilite , 8. f. inaccessibilidade.| tincto, a. 
IJnaccessible , adj. 2 gen. innaccessi-|/nassermenté. e, adj. desjuramenta- 


vel, inaccesso , a. do , a. 
Inacconmodnble , adj. 3 gen. innsc-| Jnassorti. e, adj. desirmanado , a. 

commodavel. JInassoupi. e , adj. desadormido , a. 
dnaccord , s. m. desacordo. Inattaquable, adj. inacommettivel, 

-Jnaccostable , adj. inavcessivel; in-| inexpugnavel. 

traciavel, Inaltendu. e, ad). à gen. improvisto, 
Jnaccoutumé. e , adj. desusado, in-| inesperado, supito , a. 

solito, a. Jnattentif, ve | adj. descuidado, inhit- 
Inachevé. e, adj. não-acabado , a. tento, a. é 


Inactif, ve, adj. inactivo, inerte. |Jnattention, s. f. desattenção , des- 
Inaction , s. f. inacção ; repouso; in-| cuido. 
dolencia. Inaugural, e , ad). inaugural. 
Inactivité, s. {. inactividade, inercia, | Inauguration , s. f. inauguração 
Inadmissibilitê, s. f. inadmissibili=| Inaugurer, v. a. consagrar, inuligu- 
de. rar, sagrar. 
Inadmissible, adj. 2 gen. inadmissi-| Inca, s. m. Inca ( do Per 
vel. * Incagade, V. Défi. 
JInadveriance , s. f. inadvertancia ; io-|*. Jncuguer , v. a. fam. desafiar, pro- 
consideração. vocar. 
Inuliénabilité, s. f. inalienabilidade. | Incalculable, adj. a gen. incalculavel. 
Inaliénable , adj. à gen. inalienavel. | Incamération , s. (. juncção d'alguma 
Jnalliable, adj. 2 gen. inligavel; in-| terra av dominio do Papa. 
combinavel. Incamérer, v, a. unir ao dominio 
Inaltérabilisé , s. f. inalterabilidade. papal. 
Jnaltérable. adj. 2 gen. inalteravel | Incundescence , s. ſ. phys. incandes- 


incorruptivel, cencia. 
Jnamissibitité, s. ſ. inadmissibili- | Incandescent, e , adj. phys. incandes- 
dade. cente. 
Inamissible, adj. 2 gen. imperdivel, | Incantation, s. f. incintação, in- 
inádmissivel. cantamento , incanto. 
Inamovibilité, s. f. inamovibilidade. | Incapable , ad). 2 gen incapaz, inep- 
Inamovible , adj. 2 gen. inamovivel. to, inhabil , insuficiente. 
Inanimation , s. f. inanimação. Incupacité, s.f, inaptidão, incäpaci- 
Jnanimé. e, adj. inanimado , a. dade, insufficiencia. 
- Jnaniser, v. a. frivolisar. Incurcération , s. f. encarceração. 


aii Frs e ue ÿ vaidade ; — v. a. for. encarcerar, pren 


r. 


\ 
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Incarnadin. o, adj. côr d'encarnado-| Zncitatif, ve, incitativo, a (med.) es- 
ido 


timufante. 


. Inéornai. e, adj. e s. m. côr rosea,| Íncitation , s. f. fomento , incitimen- 


encirnado , a. 


to; instigação. 


Incarnatif, ve , adj. med. incarmati-| Ingitement , s. m. incitamento ; 


vo (remedio). 
Inearnation , 8. ſ. incarnação. 
dhcarner (Se) v. r. incornar-se. 


Incartade , s. f. descortezia ; insulto| /ncivil. e, 


(pl.) exstravaganeias. 


causa, motivo. 


Ineiter, v. a. estimular, incitär, mo- 


ver; picar, pungir. 
LE “adj. descortez , incivil 
( for.) illegal. 


Incendiaire , adj. es. incendiario , a ;| Incivilement , adv. incivilmente. 


rebelde , sedícioso, a. 


Incivilisé. e , adj. barbaro , incivilise- 


Incendie , s. m. fogo , ineëndio (fig )| do, 


desordem. 
Incendier, v a. abrasar, incêndiar, 
inflammar, queimar. 


a. 
Incivilisé , s. f. descortezia , incivili- 
dade , grosseiria, inurhanidade. 

ncivique , adj. despatriotico. 


Incentriquer, v. a. eullocar no centro. | Incivisme , s. m. despatriotismo. 


Incération , s. f. ineeração. 

Incertain. e, adj. dubio , incérto, a; 
variavel; irresoluto , a. 

Incertainement , adv. dubia, incêrta- 
mente. 

Incertitude , s. f. incerteza, perplexi- 
dade. 

Incessamment , adv. incessantamente. 

Incessant. e, adj. incessante. 

Incessible , adj. à gen. for. incedivel. 

Incession , s. Ê andamento , passo. 


nclémence , s. f. desvbrimento, 
dureza, inclémencia, rigor. 
nelément. e, adj. inclemente ; impla- 
cavel. 
Inclinaison, s. f. declivio, inclinkção, 
pendor. 
nclinant , adj. m. geom. inclinado, 
pendente. 
Inclination , s. T. inclinação , pendor 
( figo) amor ; affeição ( fam.) objec- 
to 


inclinação. 


dnseste, s. m. incesto (adj. poet.)| Incliner, v. a. inclinar ; pender (para 


incestuoso. 


o lado) propender. 


Incestuensement, adv. incestuosamen-| Ínclus. e, adj. conteúdo , encerrado , 


te. 


inclüso , a. 


Incestueux, se, adj. e s. incestuoso, a.|Zncluse , 8, f. carta inclusa, 
Inchoatif, ve, adj. gram. inchoa-|Jnclusion, a f. inclusão. 


tivo (verbo). 
Incicatrisable , adj. incicatrisavel. 


Inclusive, s. f. inclusiva. E 
Inclusivement , adv. inclusivamente. 


Incidemment , adv. incidentemente, | Incoercibilité, s. f. incoercibilidade. 


Incidence ,8. f. geom. incidencia. 
ncident ,s. m. incidente. 

Incident. e, adj. for. incidente. 

Incidentaire , V. Chicanneur. 


Incoercible , adj. incoactivel , incõere 
civel. 

Incoerciblement, adv. incoercivel- 
mente, 


Incidenter, v. n. for. incidentar ; en-| Zr.cognito, adv. incognitamente (s. ns.) 


redar. 


Incógnito. 


Inoinération, s. f. chym. incineração.) Incohérence , s. f. incoherencia. 
Incirconcis. e , adj. es. incircumciso, | Incohérent. e , adj. discrepante, is- 


a ( fig.) immortificado, a. 
Incirconcision , s. f. incircumoisão. 

icise , 8. f. gram. phrase incisa. 
Ancisé. e, adj. bot. cortado, aem bico. 


cohérente. 
Incomber, s. m. for. cair sobre. 
da s. f. incombustibi- 
idade. 


Znciser, v. a. cir. e bot. incidir (med.)| Incombustible , adj. à gen. incombus- 


div Fe 
Tncisif, ve, adj. incisivo, a. 
ncision ;s. f. cortadura, entalhe, in- 
cmão. 
Zncisoire , adj. 2 gen. cir. ineisorio, a. 
ncisure, s. f. incisure. 


tivel. 

Incommensurabilité , s. f. incommen- 
surabilidade. q 

Incommensurable , ad) 2 gen. incom- 
mevusuravel. 

Incommodant. e, adj. incommodo, a. 


Incitabilisé, s.f. med. incitabilidade. | Incommode, ad). 2 gen. enfadonho”, 


Encisable , adj. incitavel. 


incómmodo , a. 


— mt 
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Æncommedé. e, adj. incoimimodado, in-| Incendulte , s. f. desgoverno, in= 
disposto , a. ctuducta, mau-proceder. 

Incominodement , adv. incommoda-| Incongru. e , ad). improprio, incün- 



















mente. gruo , a. 
JIncommoder, v. a. causticar, im-|/{ncongruüé,s f. incongruencia. 
” portunar, incümmodar. Incongrilment, adv. incongruentemen- 


Incommodité , s. f. incommodidade , 
incommodo ; indisposição ; pena. 
Encommunicabilité , s. ſ. incommuni- 
cabilidade. 

Incommunicable , adj. à gen. incom- 
municavel. 

Jncommutabilisé , s. f. dg dir. incom- 
mutabilidade. 

Incommutable , adj. 2 gen. de dir. in- 
commutavel. 

Incommutablement , «dv. incommu- 
tavelmente. 

a Incomparabilité , s. ſ. incomparabi- 


te. 

Inconnu. e, adj e s. incognito, as 
pessoa , ou cousa desconhecida. 

Ænconséquemment, adv. ineonsequen . 
temente. 

Inconséquence , s. f. inconsequen- 
cia. 

Inconséguent. e, adj. ineonsequente - 
contradictorio , a. 

Inconsidération, s. f. imprudencia , 
incónsideração. F 

Inconsidéré. e , ad). isconsiderado, e 3 
estouvado , a. 

Inconsidérêment , adv. inadvertida 
incinsideramente. 

Inconsistance , s. f. iaconsistencis. 

nconsistant. e , adj. inconsistente. 
Inconsolable , adj. 2 gem. inconsola- 


e. 

Incomparable , adj. 2 gen. incompa- 
navel; excellente, optimo, a. 

Encompasibilité, s. f. incompatibili- 


dade. 

Incompatible, adj. 2 gen. antipatbico, 
incómpalivel. 

Incompatiblement , adv. incompati- 
velmente. 

Intompétemment , adv. for. incompe- 
tentemente. 

Jucompétence , 8 f. for. ineompeten- 


vel. 

Inconsolablement , adv. inconsolavele 
mente, 

—— e, adj. afflicto , desconse- 

o 9 ão À 

Inconstamment, adv. inconstantemen- 
te. 
cia. Inconstance , 8. f. inconstancia, mu- 

dnoompétens. e, adj. for. incompeten- | dança. ‘ 

Inconstant. e, adj. inconstante, ligei- 
ro, vario, a. 

Inconstitutionnalité , 8. f. inconstitu 
cionalidade. 

Inconstitutionnel , le, adj. inconsti- 
tucional. Ê 

Inconstitutionnellement, adv. mcons- 


te. 

Incomplaisance, 8. f. incomplacencia. 

Incomplaisant, e, adj. incompla- 
cente. 

Incomplet , ète, adj. falto, imperfeito, 
incômpleto , a. 

Incomplexe , adj. à gep. math. incom- 


plezo , a. titucionalmente, 

Jncompréhensibilité , s. f. incompre- |Incontestabilité , s. f. incomtestahilis 
bensibilidade. | dade. 

Incompréhensible, adj. 2 gen. income | Incontestable , adj. a gen. certo, ins 
prebensivel. ebüntestavel , indubitavel. ' 

Thcompréhensiblement , adj. incom- |Incontestablement , adv. inconteita- 
prebensivelmente. velmenté. , 

Incompressibilit , s. f. incompressi- | Incontestê. e , adj. certo, incëntestae 
bilidade. do , infallivel. 

Incompressible, adj. à gen. incom-|Zncontinence, s. f. incontinencia, lago 
pressivel. eivia, luzuria. 


Incontinent. e, adj. incontinente 
— em continente, logo, sem 
emora. 


Inconcevable , adj. a gen. incompre- 
hensivel, inerivel. 
Inconcevablement, adv. incompre- 


hensivelmente. Inconvenable , adj. s gen. indecente, 
Inconciliable , adj. 3 gen. inconcilia-|) indevido, a. 
vel Inconvenance , s. f. indecoro. 


Inconcluent. e » adj. inconcludente. |Incomvenant, é , adj. indecoroso , a. 


.- 
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Znoonvénient , s. m. inconveniente ,|Ineulture , a. f. incultura ( fig.) beu 
obstaculo ; perda ; accidente ; des-| teza. i 
Incurabilité , s. ſ. incurabilidade. 


Se . 
Irbonvertible » Inconvertissable , adj.| Incurable , adj, 2 gen. incuravel, 
tnconvertivel. Incurie, o. ſ — 5 . deleizo, des- 
Incoque, ad). sem casca. mazelo, incúria , negligencia. 
Incorporalité , s. f. dogmat. incorpo-| Incurieux , se, adj. descurioso ; des- 
ralidad mazelado , à. : 
Zacurivsité , s. f. descuriosidade ; de- 
leizo em instruir-se. 



















e. 

Incorporation , 8. f. incorporação. 

Æncorporel , le, adj. incorporeo , 2. 

Incorporer, v.a. annezar, incürporar ,| Incursion , s. É. incursão, irrupçao, 
unir. sallo. 

dncorrect. e , adj. errado , incorrecto ;| Incurvation , s. f. med. curvaçao. 
inexacto, irregular. Facas» adj. f. não-relevada (meda- 

a). 


Incorrection , s. f. incorreeção ; im- : ) — 
eição. ndaguteur, s. m. escrutador, indäge- 
mnbomnbilité, sf. incorrigibilidade.| “dote raio 
Incorrigible , adj. 2 gen. incorrigivel ;| Indugation , s. f. busca, osame , indã- 
indocil , obstinado , opiniatico, a. 


ação. 
re a » 8. f. incorruptibili- me, s. m. côr azul (tiran-a do anil) 
e. : 


s. f «) India. 
Indigo TEE, adj. a gen. indecifra- 


vel, inextricavel. 


Incorruptible , adj. a gen. incorrupti- 

vel ( fg.) integro, a; recto, a. 
noorruption , s. f. phys. incorrupção.| Indécemment , adv. descomposts, in- 

Incrassant. e, adj. med. incrassante.) décentemente. 

Incrassation , s. f. med. incrassação.| Indécence , 6. f. indecencia; indeco- 

Incrasser, v. a. med. incrassar. 

Incrédibilité , s. f. incredibilidade. 

* Incrédule , adj. es. 2 gen. descrente, 
incrédulo , a; irreligioso , a. 

Incrédulité, s. f. incredulidade. 

Incréé. e, adj. increado , a. 

Incrément , s. m. geom. incremento. 

Æncrimination , s. f. incriminação. [| Indécision, s. f. indecisão , indeter- 

Ancriminer, v. a. incriminar. minação. 

Encrochable » adj. que não podem] Indéclinabilité , s. f. gram. indeclina- 
abrir com ganchos. bilidade. 

Incroyable , adj. incrivel; inverosi-| Indéclinable, adj. gram. indeclipavel. 
mi Indécomposable , ad). indecomposto. 

Indécrostable, adj. 3 gen. indeslamea- 
vel ( Je am) impolivel ; intrac- 


tave 


ro. 
Indécent. e, adj. deshonesto , indë- 


cente. 

Tndéchiffrable , adj. 2 gen. illisivel 
indécifravel. 

Indécis. e , adj. indeciso , a; irresolu- 
to, perplexo, a. 


I hd 
Incroyablement, adv. extrema, incri- 
vêlmente. 
Incrustation , s. f. embutido , incrus- 
tição. | Indé fectibilité, s. f. indefectibilidade. 
Incrusté, s. m. obra chapeada. Ind. —— soi 2 gen indefectivel, 
Tncruster, v. a. embutir, incrüstar. infallivel ; indestructivel. 
Incubation, s. f. choco, incubação | Indéfendable , adj. indefeudivel. 
Inecube, s. m. ineubo (demonio)| Indéfendu. e, adj. indefenso , inde- 
(med.) pesadelo. feso , a. 
Inculcation , s. ſ. inculcação. sauts » adj. 2 gen. indefensa- 
Ineulpabilité , ». f. incnlpabilidade. | vel. 
Inculpable, adj, inculpavel. Indéfini. e , adj. indefinito , ilimita- 
Ineulpation, s. f. accusação, impu-| do,a 
tação , inculpiição, 


, . 
Indéfiniment , adv. indefinitamente. 
Inculper, v. a. accusar, culpar, incul- 
tir 


Indefinissable , adj. 2 gen. indefioi- 

. . vel, inexplicavel. 

Inculquer, v. a. inculcar. Indéfinité , s. f. indefinidaae. 

Inculie, adj. = gen. inculto, a ( fig.)| Indéfinitième, adj. à gen. géom. in. 
selvajem ; feroz. detinito , a. 


- 
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Indélébile, adj: 2 gen. indelevel.  |Zndiféremment, adv. indifferente- 


Indélébilité , s. f. indelebilidade. . mente. 

Indélibéré. e , adj. indeliberado, irre- |Indifftrence, s f. apathia , indiffêren- 
flectido ,a. ‘! ça: phlegma. 

Indélicat. e adj. indelicado, a. Indifférent. e, adj. e s. indifferente , 


Indelicatement , adv. indelicadamen-| insensivel. 


te. Indifferentisme , s. m. indifferentis- 
Indélicatesse , 6. f. indelicadeza. mo. 
Indemne, adj. 2 gen. for. resarcido, a. |Indiféreniiste, s. e adj. 2 gen. in- 
Indemnisation , s. f. indemnisação. differentista. 
Indemniser, v. a. indemaisar, resar-| Indigenat , s. rm. indigenato , natura- 
cir. lidade. 
Indemnitaire , s. e adj. indemni- | Indigence , 8. f. indigencia , pobreza, 
tario. Indigêne , adj. e s. indigena (nado no 
Indemnité , s. f. indemnidade. pais). | 
Indémontrable. adj. à gen. indemons- | Indigeêneité , s. f. estado d'indigena, 
travel. Indigent. e, adj. e s. indigente, ne- 


Indenté. e , adj. bot. indentado, a. cessitado, fe re. 
Indépendamment , adv. independen-|Zndigeste , adj. à gen. indigesto, a 
ten ente. CAS) confuso , a. 
Indépendance , s. (. independencia. |Indigestion, s. f. indigestäo. 
Indépendant. e, adj. e s. m. indepen- | Indigéte , s. m. d'antig. indigete (be- 
dente , livre. roe , ou semideus pagão). 
Æñdescriptib le , adj. 2 gen. indescrip. | Indignation , s. f. colera, indigoiição, 
tivel. ira, rancor. 
Indestructibilité , 8. f. indestructibi- | Indigne, adj. es. indigno, vil; mau, é. 
lidade. Indignement, adv. indigna, vergo- 
Indestructible , ad). 2 gen. indestruc-|  nhosamente. 
tivel, perduravel. Indigner, v. a. iodigosr, enfadar (S ) 
Indétermination , s. f. indecisão , in-| v.r. irar-se, irritar-se. 
déterminação , irresolução. Indignité , s. f. indignidade , humil- 
Indéterminé. e, adj incerto, indétar-| dade ; ultraje. 
minado , a. Indigo, s. m. anil; sua côr. 
Indeterminément , adv. indetermina- | Indigotier, s. m. bot. anil (planta). 
damente. Indigoterie , s. f. logar onde preparam 
Indevinable , adj. à gen. inadivinha-| amil. 
vel. Indigotique , adj. do anil. 
Indévot. e, adj. es. indevoto , irreli-|Zrdigotine, s. f. principio oloroso 
gioso, a. d'anil 
Indévotement , adv. indevotamente. |Indiligent. e, adj. indiligente. 
Indévotion, s. f. indevoção, irreli- | Indiquer, v. a. apontar, denotar , de= 


gião. signar, indicür , mostrar. | 
Index, 6. w. index (dedo) catalogo | Indirect. e , adj. indirecto , obliquo 
(de livros probibidos). sinuos0 , a. — 


Indianite, s. ſ. subtancie pedross. | Índirectement, adv. indirectamente, 
Indicateur, s. e adj. m. indicador|Indiscernable , adj. 2 gen. indiscerni- 
(anat.) musculo do indez. vel. ; 3 
Indicatif , ve ; ad). indicativo, a (s. m.|{ndisciplinable, adj. agen incorrigi- 
am.) indicativo. vel, indisciplinível , indocil. 
‘Indication, s. ſ. denolação, indiciição. |Zndiscipline , 8. f. indisciplina. 
s Indice, s.m. indício, probabilidade. | Indiscipliné. e , adj. indisciplinado , 
Indicible , adj. 2 gen. indizivel, inez-| sem ensino. 
primivel. Indiscret , ête, adj. es. indiscreto, 
Indiction , s. f. indicção ; convocação. | imprudente. , 
Indicule, s.m. dim. indiciozinho.  |/ndiscrètement, adv. indiscretamente. 
Indien ane » adj e s. Indiano, India-| Indiscrétion , 8. f. indiscrição ; i 
tico, Indio , a. 


240. 
Indienneur, 5. m. chiteiro. Indiscutable , adj. indiscutiveb 
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Indispensabilité ; s. f. indispensabi-| Indomptable, Indomtable, adj. à gem. 
lid 


e. fogoso , indômito , a; testo, a. 
Indispensable, adj. à gen. indispen- Indompté. e, adj. indomavel ( fig. ) 
savel , necessario , a. 


fogoso , a. 
Indispensablement , adv. indispeusa-| Indou, V. Hindou. 
velinente. 


g In-douse , s. m. livro em dose. ” 
Indisponibilité , s. f. indisponibilida- | Zndue. e , adj. improprio, indevido, a. 
e. 


Instponible , adj ai Indubitable , adj. 2 gen. indubitavel, 
n j 2 gen. ispo-| seguro, a. 
: — — Indubitablement, ady. indubitavel- 
ndisposé. e , adj. indisposto, a; in-| mente. 
compodado AE — A Induction, s. f. inducção , impulso. 
Indisposer, v. a. indispor : enfadar ;|Induire, v. a. induzir; colhêr, de- 
irritar. duzir, inferir. 
— 6. f. indisposição, mo- 
estis. 


Indulgemment , adv. indulgente- 
———— s. f. indisputabilida- 





















I ra rdão 
ulgence, 8. f. indulgencia : 
bo KA EA 9! ulg » pe , 


€. 
Indisputable , adj. incontestavel, in- 
disputävel. 
Indisputablement , adv. indisputavel- 


mente. 
Indissolubilité, s. f. indissolubilida- 


de. 
Indissoluble, adj. 2 gen. indissolu-| Industrial. e , Industriel , le, adj. in. 
vel. : constante. dustrial. 
Indissolublement, adv. indissoluyel- | Industrie , s. f. destreza, indústria. 
* mente. (Chevalier d' —, tractante, velhaco. 
Indistinet. e, adj. confuso , escuro ,| {ndustrier (S° ) v. r. industriar- se. 
‘indistineto , a. Industricusement, adv. industriosa- 
Indistinctement, adv. indistinctameo-| mente, 


te. Industrieux , te , adj. destro, habil, 
Indistinction , V. Confusion. 


industriüso , a. 
ndividu , s. m. individuo , pessoa. |Jnduts, s. m. pl. acolÿtos dos diaco- 
Individualisation , s. f. individualisa- 


nos | em missas-cantadas ). 
- ção. Inébranlable , adj. 2 gen. constante, 
Individualiser, v. a. individualisar. 
Individuer, v. a. individuar. 


firme , incotcusso , a; inflesivel. 
Inébraninblement , adv. firmemente. 
Indivis. e , ad). indiviso , a. Inéclairci, e, adj. não-aclarado , 
- (Par —, em commum (adv.) 
Indivisé. e, adj. indiviso, a. 


Indulgent. e, adj. bom, clemente , in- 
dul ênto. 

Indult, s. m. indulto. 

Indultaire , s. m. indultario - 

Indúmens , adv. indevidamente. 

Induration , s. {. cir. dureza. 


obscuro , a. 
— » 8. f. abstinencia , dieta, ind- 


ndivisément , adv. for. em commam. ia. 
Indivisibilité , s. f. indivisibilidade. |Jhédis. e, adj. inedito, a, 
In adj. 2 gem. indivisivel, in-| Inefabilité , s. f. ineffabilidade. 


Ineffable , adj. 2 gen. ineflavel, ines- 
plicavel. 

Ineffaçable, adj. 3 gen. indelevel, 
permanente, * 

Ineffacablement , adv. indelevelmen- 
t 


separave 
Indivision , s. f. for. indivisão. 
In-die-huit, s. mm. livro em desoito. 
Indocile, adj. 2 gen. incorregivel; 
indüeil ; opiniatico , a. 
Indocilement, adv indocilmente. 
Indocilité , s. f. indocilidade; obsti- 
“nação, teima. y a 
Indocte , adj. à gen. indocto, igno- 
rante. 
Indolemment , adv. indolentemente. 
Indolence , s. f. deleizo , indóleneia. 
Indolont. e, adj. descuidado indë- 
lente ( med. ) sem dôr. 


e. 

Inefectif, ve, adj. ineffectivo , a. 

A A di: a gen. inefficaz, in- 
suficiente. 

Inefhcacité, 8. f. inefficacie, inutili= 
ad 


dade, 

Iné l. CE adj. designal (fe) capri 
e a. 

Inégalement » tdv. desiguaimente. 


\ 
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Inégalitê, s. f. desigualdade ( fig. ) jJnextinguible , adj. 2 gem. inextiogu'« 
capricho ; inconstancia. . vel. 
Jnélégamment , adv. sem elegancis. | Jnextirpable, adj. 2 gen. ineztirpavel. 
Juélégurice , 8. f. falta dº elegancia. |/nertricable, adj. 3 gen. escuro, 
Inélégant , e , adj. não-elegante, tos-| inestricavel. 
co, 2. Tnextricablement , adv. inextricavele 
Inéligibilité, s. f. ineligibilidade. mente. 
Inéligible , adj. à gen. inclegivel. In aillibilité, 5. f. infallibilidade. 
Inéligiblement , adv. inelegivelmente. |In/aillible , adj. à gen. certe, infalli= 
Inénarrable , adj. 2 gen. inenarravel.| vel, seguro , a. 
Inepte, adj. 2 gen. incapaz, inépto, a; 2n/ailliblement, adv. infallivelmente, 
ads, caustico, impertinente. |Infaisable , adj. 2 gen. impratiavel, 


Jneptement, adv. ineptamente. infácu vel, 
dneptie , 8. f. inepcia, parvoice. Infamant. e, adj. deshonroso , infs- 
Inépuisable , adj. 2 gen. inesgotavel ,| mante. 

ibeshaurivel. Infamation ,s. m. ferrete, infimação, 
JInerme , adj. 2 gen. bot. inerme. nota d infamia. 


Anerte, adj. à gen. inerte ( fig.) in- |Infáme, adj. es. 2 gen. desacredita- 
activo, a. do, infime. 
iertie, 8. f. inercia ( fig. ) indolen- | Infamer , v. a. infamar. 
cia. Infamie , q» £. desboars , infúmia , ope 
Inérudit. e, adj. igaorante , não-eru=|  probrio, vilipendio. 
dito, a. nfant. e , 8. infante, a. 
dnervation , s. f. med. enervação. Infanterie , 8. ſ. milit. infantaria. 
fnespéré. e, adj. inesperado, inopi-|/n/anticids , s, m. infanticídio ; infame 
—— Infatigobilis, +. 6 iofatigabilidade 
ne ment , adv. inesperadamente. |Znfatigabilité, 8. f. ivfatigabilidade., 
Inestimable, adj 2 en Tnasliserel. Hat sable, adj. incançavel, i 


dnétendu. e , adj. inestenso , a. kävel. 

Indvident. e, adi. didact. inevidente. |Infatigablement, adv. infatigavel- 

dnévitable , adj. inevitavel. mente. 

Inévitablement , ady. inevitavelmen-| Infatuation , s. f. infatuação , preven- 
te. ção; birra, teima. 

Inexaot. e, adj. incorreto, inêxacto, a. |Jnfaluer, v. a. jufatuar (SºN q. r. 

dnexactement , adv. ivexactamente. prevenir-se. 


Jnexactitude , s. f. erro, inézactidão. | Infécond. e, adj. esteril, infécundo, a. 
fnexcusuble, adj. 3 gen. indescupa- | Znfécondité , s. f. infecundidade. 


vel, inéxcusavel. Infect. e , adj. infecio, a; corrupto + 
dnexécutable , adj. 3 gen. impratica-| podre, putrido, a. 

vel, inésecvtavel. Infecter, v. a. infectar, inficionar 
Inexécution , s. f. inesecução, (fig. ) perverter. 
'dnexercé. e , adj. imperito , inêzerci- |Infection , s. f. corrupção, inficção 

tado , inexperto, a. podridão. 
Tnexigible , adj. 2 gen. inexigivel. Infélicisé, s. f. desdits, in(Sicidade. 
Anexistence, s. f. inesistencia. Inféodation , s. f enfeudação, 
Jnexorable, adj. 2 gen. implacavel, !Inféoder , v. a. eufewdar. 

inexoravel, inflesivel. nfére , adj. 3 gen. bot. infere, e. 
duexorab lement, adv. inesoravelmen- |Zn/érer, v. a. colher, coneluir, toferie, 

te. nférieur. e, adj. 6 8. inferior, me- 
Inexpérience , s. (. inexperiencis. nor, s0menos. 

nexpérimenté, e , adj. mesperiente, |Znférieurement , adv. inferiormente. 
incaprrto, a. Infériorité , s. (. inferioridade, 


Jnexpiable , adj. 2 peu. inespiavel. |Infernal. e, adj. infernal ; tartareo, a. 
Inexplicable, adj. à geo. inexplicavel. |{n/ernalement , adv. infernalmenteo. 
— „adj. 2 gen. inexprimi- | Infertile, adj. esteril ; infosundo, m- 
F v peur , Ar 
nexpugnable , adj. 2 gen. inexpuges-| Infertilité, a, (. esterilidade , infôcio 
vel, imtomavel, invencivel, idade. ; 


La 
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Infestation , s. f. infestação. Inflexion , s. (. inflexão ( mus.) mu- 
Zifesier, v. a. infestar, talar ( fig. )| | dança da vos. 

atormentar ; incommodar. Inflictif', ve, sdj. inflictivo , a. 
Infeuiliá. e, adj. desfolhado, a. Inflicton , s. ſ. for. iuflicção. 
Infibulation , s. f. infibulação. Infliger, v. a. infligir. 
Infibuler, v. a. infibalar. Inflorescance, 8. 1. bot. inflorescen= 
Infidèle, Infidelle, adj. e s. agen.| cia. 

desleal, infiel; inezacto, 2. Influence , s. f. influencia, influsção, 
Infidêlement , adr. infielmente. influso. 
Infidélité , s. f. inlidelidade ; idola-|Zn/luencer , v. a. influenciar, 

tria. Influnnt, e, adj. influente. 
Iufiltration , s. f. infiltração. Influer, v. me iulluir; contribuir, 
Lefittrer (S') v r. inliltrar, trans-| cooperar. 

colar. Influx, sem. med. influzn, 
*Lifime , adj. 2 gen. infimo, a. In-folio, e. a. livro de folio, 
Infins. e, adj. 2 gen. e s. m. infi-|Infondre, v. a. infundir. 

Dito, a. Informateur , s. w. isformador ( pre- 

(AY —,a infinito, para sempre ,| cepior allemão ). 

sem (im ( adv. ). Infermatif , ve, adj. informativo , a. 
Infiniment , adv. infinitamente. Information, s.f. iv ação, informo 
Infinitê, s. ſ. infinidade; gran" mo-| ( for.) devassa. 

merv. nforme , adj. 3 gen informe ( fig. ) 
dnfinitésimal , adj. m. math. (calcul)| imperfeito, a; confuso, a. 

calenloinfinitesimal. Infermé ,s m. fur. informe. 


Infinitésime , adi. f. geom. infinitesi-|Juformer, v. a. advertir, infórmar 
ma. (for. ) devassar, | 

Infinitif, s. m. gram. infinitivo , infi- | Infortiat, s. m. inforciato (segundo 
vito. volume do digesto ). 

Infirmatif, ve, ad). for. infismativo ;|Jnfortune, 2. & desdite, desgraça, 
invalidante. desventura , infürtunio. | 

Infirme , adj. es. à gen. doente, ën-|Infortuné. e , adj. e s. desfortunado, 
fermo, a; valetudinario, a ( fig.)| infeliz. 


debil, fraco, fragil. Infrastewr, 5. m. infractor , trans- 
Jnfirmer, v. a. fog. annullar, infir-| gressor. 
mär , invalidar. Infrection , 8. f. infracção , transgres- 
rmerie , s. ſ. enfermaria. sã 


o. 
Infirmier, ère, s. f. enfermeiro, a. |Infranchissable , adj. 2 gen: intransi- 
Infirmité , s. f. doença, enfermidade, | tavel. 

mulestia ( fig. ) fraquezs. Infréquenté. e , ad. infrequentado , a. 
Imflamemabilite , s. f. nflammabilida- | /nfrangible , ad. infrangivel. 

de. Infructueusement , adv-infructuosa- 
Inflammable, adj. à gen. ateavel,| monte, 


inflémmavel. Infructuenx , se , adj infructuoso, a 
Jnflammaiion, o. f. inflammação| ( fig.) inutil; vão, E : 

(med. ) acrimonia. Anfructuosité , s. f. infructuosidade 
Inflammatoire, udj. 2 gen. ivflamma-|Znfule , s. 5. d'antig. mitra. 


torio , a. Zifus. e, adj. infundido , infüso , à. 
Inflation, a f. med. incbação, tu-|Infuser, v. a. infundir, pôr de infu- 
mor. são. 
Infléchi, e, adj. bot. inflexo, a. Infusible, adj. à gen. infundivel, ins 
Infléchir (8) v. r. phys. desviar-se.| fusivel, : 
Infléchissable , adj. implacavel. Infusion, 0 f. infusão. 
dnflexe , adj. bot. inflezo. dnfusoire , adj. o 8. iufusorio (ver 
Inflexibilüué, s. f. isflesibilidade. me). , : | 
Inflexible, adj. à gen. iaflesivel ,|n/wsorial. €. adj. pbys. infusorial. 
— ed — 
ib lement, adv. inoxoravel, im=| ligeiro, prompto, veios. 
Besivélmene. ; Ioginênilo, vai. 8 gen. ingerevel. 


272 INH INN 


Ingênier (S°}) v. r. ideiar, indus-, Inhumer, v. a. enterrar, sepaltar. 
triar-se , ingênhar-se. Inimaginabls , adj. a gen. inimagina- 

Ingénieur , s. m. ingenbeiro. vel. 

Angénieusement , adv. ingenbosamen- | Inimitable , adj. 2 gen. incomparavel, 


te. inimitável. 
Ingênieus, se, adj. ingenhoso , intel-|Inimitié, s. f. inimizade; desunião , 
igente, agudo, cunceituoso , à. discordia ; odio , rancor. 


Ingênu. e, franco, ingênuo, sincero, a. | Znintelligible , adj a gen. incompres 
Ingénuité, s. f. candura, chaneza,| hensivel , inintêlligivel. 
ingênuidade. Inique , adj. 2 gen, iniquo , injusto , 
Ingéniiment , adv. ingenuamente. a; mau, à. 
Ingéré. e, adj. cbym. absorvido , a. |Iniquement, adv. iniquamente. 
Ungérer (Sº) v. r. entremetter-se ,|Iniquité, s. f. iniquidade, injustiças 
ingérir-se. culpa, peccado. 
Ingestion, s. f. med. ingestão. Inirritabilité, s. 1. inirritabilidade. 
In-globo, adv. lat. em massa, no todo. | Zuirritable , adj. inirritavel. 
Ingogne , 8. f bebida dos negros. Initial. e, adj. inicial. 
Inglorieux, se , adj. inglorio, inglo- Jnitiatif, ve, adj. iniciativo , a 
rioso , &, Initiation , s. f. iniciação. 
JIngouvernable , adv. ingovernavel. [Initiative , s. f. iniciativa. 
Ingrat. e, adj. es. ingrato, a; infer-|Initié. e, s. iniciado, a. 
tal. Initier, v. a. iniciar, 


Ingratement , adv. ingratamente. Injecter, v. n. injectar, seringer. 

Ingratitude , s. f. desagradecimen- | Injection , s. f. injecção, seringatorio. 
to , ingritidão. Injonction , s. f. mando , ordem. 

Ingredient , s. m. ingrediente. Jnjure , a. f. injnris , insulto , ultraje, 

Inguérissable , adj. 2 gen. incuravel, | Jújurier, v. a. improperiar , injuriãr. 
ipsaravel. Injurieusement , adv. injuriosamente. 

Inguinal. e, adj. anat. inguinal ( das|Injuricux , se, adj. affrontoso , inja- 
virilhas ) riõso , a. 

Inhubile , adj. 2 gen. incopas, inepto, |Znjuste , adj. à gen. e s. m. iniquo, 
inhábil. injüsto , a; desrazosdo , a. 


Inh abi lito, ras dy s. f. incapa-|Injustement , ndv. injustamente. 
cidade , inhübilidade. Injustice, s. injnstiça; vezação 

Inhabitable , adj. à gen. inbabitavel. | Inlisible, V. Illisible.. 

Iuhabitê. e, adj. deserto, ermo, in-| Zn manus , s. m. lat. in manus (oração 
bibitedo, a. de moribundo). 

Inhabitude , s. f. descostume, desnso. | Innavigabilité , s. f. innavegabilidade. 

Inhalation , s. f. bot. inhaleção. Innavigable , adj. 2 gen. innavegavel, 

Inharmonieux , se, adj. inbarmonio- | Jnné. e, adj. ingenito , ionãto , natu- 


so, 0. ral. 

Inhérence , s. f. connesão , inhëren-| Innocemment , adv. innocentemente. 
cia. Innocence , s. f. inmocencia ; candura, 

Inhérenst. e, adj. inherente, unido, a. | Innocent. e, adj. e s. bom ; innôcente, 

Inhiber, v. a. for. inhibir, probibir.|  insonte ; idota, parvo, simples 


Znhibition , s. ſ. for. inhbibição. Innnocenter, v. a. absolver, decla- 
Jnhibitoire , adj. 2 gen. for. inhibito-| rar innocente. 
rio, a. Innocuité , s. f. med. qualidade inno- 
( Arrêt — , inhibitoria. cente. é 
Inhospitalier , ère , adj. inhospito, a. | Znnombrnble , adj. 2 gen. innomeras 
Inhospitalité , s. f. inhospitslidade. vel, infinito, a. 


Inhumain. e, adj. barbaro, cru ,|Innombrablement , adv. innmeravele 
- cruel, inhumäno , a. . mente. 
Inhumainement, ady. desbumana , | Innomé. e, adj. for. innomeado, a. 


implacavelmente. Innominable, adj. s gen. iosomeavel. 
Inhumanité , e f. crueldade , inhumiã-| Jnnominés , adj. m. pl. abat. innomi- 
nidade, mados /0ss08 


Inhumation , ». f. enterramento, Innovateur , V- Novateur. 


- 
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Innovation, s. f. innovação; mu- Insatiablement, adv. insaciavelmen- 
tação. le. , 

Innovatrice, V. Novateur, trice. "| Insciemment , adv. inscientemente, 

Ænnover , v. n. innovar, descollocar. | Inscience, s. f. ignorancia , iusciência. 


. dnobservation, Inobservance, s. f. in-| Inscription , s. f. inscripção ; matri- 
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dinario , a. indissoluvel, inséparavel. 
Inquart , V. Quartation. Inséparablement , adv. inseparavel- 
In-quarto , s. m. livro de quarto. mente. 
dnquiet. e , adj. agitado , inquiëlo , a; | Znsérer, v. a. inserir, metter. 
cuidadoso , a. ngermentêé. e, adj. injuramentedo, a. 
Inquiétant. e, adj. inquietante. Insertion , s. f. inserção, introducção. 
Inguiótation , s. É. inquietação. Insession , s. f. med. meio-bauho. , 
Inquiéter, v. a. dessocegar , inquiêter| Insidicusement , adv. atraiçoada , in- 
S) v. r. aflligir-se. sidiüsamente. 
Inquiétude , s. f. inquietação {pl ) dô-| Insidsaseur, s. m. insidiador, tenta. . 
res surdas (nas pernas, etc.) dor. 
Inquisiteur, s. m. inquisidor, Insidieux ,se , adj. caprioso , insidiõe 
Inquisitif, ve, adj. inquisitivo ,a s0, a. 
Inquisision , s. f. inquisição , sancto- | Znsigne, adj. 2 gen, insigne ; distincto, 
oficio (p. us.) iquirição. a; illustre , nobre. 
Inquisitorial. e, adj. inquisitorial. Insignifiance , s. f. insignificancia 
Inquisitorialement, adv. inquisitorial- | Insiguifiant. e, adj. insignificante. 
mentr. nsinuant. e, adj. Insinuante ; indus- 
Znramo ,s. m. algodão (näo-fisdo). trio, industrioso , a. 
Jnsaisissable , adj. 2 gen. insequestra-| Jnsinuatif, ve , adj. insinuativo , a, 
vel. Insinuation, s. f. insinuação ( Jig.) 
* Ensalubre , adj. 2 gen. doentio, insit.| excitamento, instigação, 
Intifero, a. Insinuer, v. a. insinuar; persuadir ; 
Insalubrisé , s. f. insalubridade. registrar. 


observação, inobservancia. culs. 
Inoccupé. e, adj. desoccupado , a. | Inscrire, v. a. for. inscrever, registrar. 
In-octavo , s. m. livro d’ vitavo. (S' — en faux contre une pièce, ar- 
Inoculateur, trice, s. inoculador , a. &uir de falso um documento. 
Tnoculation , s. f. inoculação. Inscrutabilité , s. £. inescrutabilidade, 
dnoculer ; v. a. med. inocular. Inscrutable, adj. à gen. impenetravel, 
Inoculiste , s. m. inoculista. inéscrutavel. 
dnodore , adj. 2 gen. desfedente , inë-| Znscu , V. Insu. 

doro , a. Insculper, v. a. gravar , inscülpir. 


Inoffensif, ve, adj. inofensivo, a. | Insécable, adj. à gen. incortavel. 
Inofficieux, se, adj. jurid. inofficio-| Insécouable ,. adj. 2 gen. insacudivel. 


50, de Insecte , s. m. insecto. 
Inoficiosité , s. f. inoficiosidade. Insectifere , adj. insectifero. 
Tnolishe , s. f. miner. inolitha. Insectologie, 8. f. insectologia. 
Jnondatiôn, s. f. alagamento , allu-|Znsectologique , ad). insectologico. 
vião , inundiição , cheia, —— » 2d). insectophago. 
Znonder, v. a. inundar, submergir|Zn-seize, 8. m. livro em déseseis. 
(fig. ) derramar, espalhar. Insensê. e, adj. demente, insano, 
dnopérable , adj. inoperavel. insénsato , louco , a. 
Tnopiné. e, adj. impensado, impre-| Insensibiliso , s. f. insensibilidade. 
visto , inópinado , supito , a. Insensible, 5. e adj. 2 gen. insensi- 
Jnopinément , aàv. inopinadamente. vel; imperceptivel. 
dnorganique , adj. 2 gen. didact. inor-| Insensiblement , adv. insensivelmen- 
genico , à. te. , 


Jnosculation, s. f. anat. inosculação. | Insdparabilité , s. f. inseparabilidade. 
Tnout. e, adj. inaudicto , a; extraor-| Inséparable, adj. à gen. indesunivel 


Insatiabilisé, s. f. insatiabilidade. | Zasipide , adj. 2 gen. desgostoso , in- 
Insatiable , adj. à gen. insaciavel ; fa-|  sipido , insulso , a. 
melico, a (ig. ) cubiçoso, cupido, a. | Znsipidement , adv. insipidamente, 


\ 
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Insipidité, 8. {. insipidez , semsaboria.| Instar (à |) adv. À maneira, á simía 
Insister, v. nu. continosr, insistir, per-|  lhança , como, do mesmo modo. 


sistir, prosegair , teimar. Instauration , s. f. estabelecimento , 

Insociabilité , s. f, insociabifidade. instâuração. 

Insociable, adj. à gen. insóciavel;| Instaurer, v. a. instaurar, renovar , 
enfadonho , a ; cólerico, a. restaurar. * 

Insocial. e , adj. insocial. Instigateur, s.m. atiçador, instigädor. 

Insolation , s. f. assoalhação. Instigation, s. f. instigação, sugges- 

Insolemment , ady. insolentemente. tão. 

Insolence, s. f. atrevimento, desaforo, | * Justiguer, v. a. concitar, excitar, 
insólencia ; injuria. instigür , provocar. 

Insolent. e , adj. atrevido, insëlente ,| Instigatrice , s. ſ. iustigadora. 
arrogant- ; descarado , a. Institoire, adj. f. for. institoria (ae- 


Insoler, v. a. assoalhar, exporao sol.) ção). 
dnsolite, adj. 2 gen. descustumado ,| Instillation , s: f. instillação. 
desusado , insólito , insneto , a. Instiller, v. a. gottear, instillär. 


Insolubitité , s. 4. insolubilidade. - | Instinct, s. m. instincto. 
* Insoluble, adj. à gen. abstracto, in-| Znstinctif , ve, adj. instinctivo , a. 
sóluvel. Instinctivement, adv. instinctivamen- 
Insolvabilité , a. f. insolv abilidade. te. 


Insolvable, adj. 2 gen. insolvavel. | Instipulé. e , adj. bot. instipulado, a. 

Insomnie, 8. f. insomnie, insomnolen-| Instituer, v. a. estabelecer , institüir; 
cia. vigilia. nomear. 

Insondable , adj. 2 gen. insondavel. | Institut, s. m. institutó, regra ; aca- 

Insouciance ,'s. f. deleixo , descuido ,| demis. 


incuris , inércia. Institutaire , s. m. instutario. 
Insouciant. e , adj. desmazelado , ne-| Institutes , s. f. pl. institutas. 
gligente, priguiçoso. Instituteur, s. m. instituidor; aio; 
Insoumis. e, adj. indomado , insubju-| lente , mestre , preceptor. 
* gado, insübmisso , a. Institution, s. f. instituição; educação 5 
- Insoutenable, adj. imsustentavel, in-| collegio. 
verosimil. Institutrice, s. ſ. aia; institutris; 
Inspecter, v. a. examinar, inspeccio-| mestra. 
nar, revistar. Instructeur, s. m. ensinador , instrüc- 
Inspecteur, s. m. inspector. tor, mestre. 
Inspection , s. f. inspecção ; cuidado ;| Znstructif, ve, adj. doctrinal, instrúce 
vigilancia. tivo, scientifico , a. 


Inspirateur, adj. e s. m. inspirador. | Instruction , s. ſ. ensino , instrücçäo. 
“Inspiration , s. f. inspiração ; insinua-| Instruire, v. a. ensinar, ins(Füir j in- 


ção. formar. 
Inspirerg v. a. inspirar, suggerir ; res-| Instruit. e , adj. docto , erudito. ins- 
“pirar. É trüido , sabio, a. 
Instabilité, s. f. instabilidade. Instrument , s. m. instrumento; mas 
Instable , adj. 2 gen. ineerto,incons-| china ( Sigo) meio , via ( for.) acto, 
tante, instâvel, mudavel. contracto. 
Installation, s. f. acto de posse , ins-| {nstrumentaire , adj. 2 gen. for. au- 
tillação. tuente. 


Installer, v. a. dar posse, instäflar| Instrumental, e , adj. instrumental. 
(S') v. r. aposser-se , tomar posse. | Jnstrumenter, v. 0. for. fazer autos 
Instamment , ad?. instantemente. jurídicos. 
nstance , s. f. instancia , sollicitação. | Intrumentiste , s, m. acompanhador , 
Instant. e, adj. urgente (s. m.) ins-| instrúmentista, musico. 


túnte , momento. Insu (à l'}adv. sem participação; sem 
Justantanê. e, dj. instantaneo ,mo-| se saber. 

mentaneo, a. | Insubordination, s. f. insubordinação ; 
Instantanéitê , s. f. instantaneidade. indocilidade. 
Instantanément,adv.instantaneamen- Jusubordonné. e , adj. insubordinado, 

te. A . — a. + ; 
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Insuccês, s. m. insuccesso, mau-exito, | Intellection , s. f. didact. 'intellecção. 
mau-successo, Intellectualiser, v. a. intellcciua- 
Insufisamment, sdv.insufficicntemen-| lisar. 
- te. . [Jntellectuel , le, adj. intellectual. 
Insuffisance, s. f. incapacidade , in- | Intelligemment, adv. intelligentemene 
sutfciencia. te. 
Insufhsant. e , adj. insuficiente ; im-| Intelligence, s. f. intellecto, intel- 
perito, inepto, a. ligencia, penetração. 
Insufftation , s. f. med. insoflação. | Intelligent. e, adj. industrio, intël- 
Insulaire, adj es. 2 gen. ilheo, insu-| ligente, perito, sabedor, sciente. 
lano , insulär, Intelligibilité, a. ſ. didact. clareza, 
Insultabte , adj. 2 gen. insultavel, iotéllizibilidade. 
dnsultant. e, ad). injurioso, insul- Intelligible, adj. claro , intélligivel. 
tänte. Intelligiblement , adv. intelligivel- 
Insulter, v. a. em. injuriar, imsullär,| mente. 

ultrajar (milis.) atacar. Intempéramment , adv. immoderada, 
Insupportable , adj. 2 gen. insuppor-| intemperedamente. 

tavel , intoleravel, Intempérance, s.f. intemperança ; glo- 
Insupportablement , adv. insupporta-| tonis. 

veimente. Intempérant. e , adj. desregrado , in- 
Insurgé.e, adj. es. insurgente, rebelde,| subrio, intémperante. 

sedicioso , sublevado , a. Intempéré. e, adj ivtempersdo , a. 
Insurgents , s. f. insurgencia, insur-| Intemperie, s. f. intemperie ; má cons- 

rec(äo. tituição. Ê 
Insurgens, s. m. pl. insurgentes, re-| Intempestif, ve, adj. anticipado , in- 

eldes. tempéstivo . a. 
Insurger (S ? v. r. insurgir-se , rebel-| Intempestivement , adv. intempesti- 
* lar-se, sublevar-se. vamente. 
dnsurmontable, adj, 2 gen. inexpu-| Intendance , & f. administração , in 

gnavel , insuperavel, invencivel. tendencia; casa , cargo , districto , 
Insurreotion , 8. f. amotinação, insur-| do intendente. 

récção , levantamento , rebellião ,| Intendant , s. m. administrador, in. 

sedição , sublevação. tendente, mordomo (e, s. f.) mu- 
Insurrectionnel, le , adj. insurrectio-| her do intendente. 

pal. *Intendit, s. m. allegação; prova. 
Intabuler, v. a. pôr no rol. Intense, ed) 2 gen phys. forte, gran- 
Intact. e, ad). illeso ; intäcto, inteiro,| de, inténso, a. 

a. Intensif, ve , adj. intensivo , a. 
dntactile , adj. didact. intactivel. Intension , s.f. Phys força; inténsão, 
Intangible, adj. à gen. intangivel. vehemencia ; ardor, 

Intarissable , adj. à gen. inesgotavel, | Intensité , s. . phys. e med. intensi- 
inezbaurivel , inseccavel dade. 
Intégral. e, adj. math. integral. 
Intégralement , adv. integralmente, 
Intégralité , s. f. integralidade. 
Intégrans. e , adj. integrante. 
Intégration , s. f. integração. 
Jntègre , adj. a gen. integro, inteiro ,| intêncionado, a. 

justo , recto, a. Tiutentionnel , le , adj. intencional. 
Intégrer, v, a. math. integrar (achar a | Iutentionnellement, adv. intencionale 

integral). | mente. 

Intégrité , s. 1. integridade , inteireza, | Intercadence , s. 1. med. intercaden- 

- Justiça, rectidäo, 

Integumens ,s. m. anat. integumento. 

- Inteileet, s. m. intellecto, intendi- 
mento. 

Initel lectif', ve , adj. intellectivo , a. 

Intellective , ». 1, intellectiva. 
















Intensivement , adv. intensivamente. 
Intenter, v. a. de dir. intentar. 
Intentien, s. f. desiguio , inténção, 
querer, vontade. 
ntentionné, € , adj. affecto, disposto, 


Intercadent. e » adj. med. intercaden- 
te. 

Intercalaire , adj. 2 gen. intercalar 

Intercalation , s. f. intercalsção. 

Intercaler, v. a. inserir, intércalar. 
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Intercéder, v. x. interceder, pedir ,|Interloquer, v. a. fam. embaraçar, in- 


rogar, supplicar. terdizer (for.) julgar interlocutoria. 
Interceptation , s. f. imterreptação. mente. 
dntercepter, v. ». interceptar. Interlude, V. Intermède. 
Interception , 0. f. intercepção (Phys.)| Interlunium , s. m. astr. interlunio, 

interrupção. . Wntermariage , s. m. casament.: entre 
Æntercervicaux, sm. pl. anat. museu-| pessoas da mesma familia. 

los iatercervicaes. Internazillaire , adj. anat. entrequei- 
Intercesseur, s. m. medianeira, inter-| xal. 

cèssor. Interniède , s. m, entremes ; intérnie- 
Intercession , s. f. intercessão , rogo,| dio. ; 

supplica, Intermédiaire , s. m. medianeiro (adj. 


Intercises, adj. es. m. pl. d'antig. E 2 gen.) intérmediario, a. 


dirs de justiça. ntermédiairement , adv. intermedia- - 


Intercostal. e ; adj. nat. infercostal. ! riamente. Ê : 

— e, adj. (pouls) pulso Intermédiat. e, ad). 2 gen. interme- 
esigual. i 

Intereutané. e, adj. anat. intercuta- 








dio, a. 
Interminable , adj. à gen. elerno, in- 
finito , intérminavel. 
Intermission, s. f. intermis ko inter- 
rupção. : 
Intermittence , 5. f. intermitencia. 
Intermittent. e , adj. intermittente. 
erdire , v. a. impedir , intêrdictar, | Intermonde , s. m. intermundio, 
suspender, vedar. Intermusculaire » adj. intermuscular. 
Interdit. e , dj. attonito, estapefac- | Interne , adj. 2 gen. interior, intêrno, 
to, a(s. m.)intérdicto. ' intrinseco , a (s. m.) porcionista. 
éressant. e, adj. interessante ; util; | Interner ($”) v. r. confundir-se ; unir- 
tocante. se intimamente a algum amigo, 
Intéressé. e, adj. e s. interessado, a ; | Internissable, adj. 3 gen. indeslustra- 
interesseiro , a. | vel. 
Intéresser, v. à. interessar ; commo- | Internonce , s. m. internuneio. 
ver ($') v. r. tomar interesse. Internonciature , s. f. internuncia- 


pen, a. 

Interdentaire, adj. m. d'alv. interden- 
tario. 

Interdictiôn , s.f. interdicto, probi- 
bição , veda. 


- Intérét, s. m. interesse ; locro, pro-| tura. 


veito ; afivição ; importancia ; juro. | Interosseuz , adj. e 5. anat anteros- 
Interférence , s. {. cbym. interferen- 
cia. 
Int'rieur,s. m. imo, intérior, interno. 
AIntérieurement , adv. interiormente. 
Intérim , s. m. lat. comenos, entre-| tificação. 
tanto , intérim. Interpeller, v. a. for. citar, notificar. 
imaire , ad). interimario (do in-|Interpolateur, s. m. interpolador. 
terim). Znteçpolation , s. f. interpolação. 
Intérimiste , s. m. Lutherano. Interpoler, v. a. interpolar. 
Interiorité , s. f. interioridade. Interposer, v. a. entremetter; intêre 
Tnterjection , s. f. gram. interjeição. por , empregar. 
Interjeter, v. a. for. (appel) appellar. | Interposition , s. £. interporição, inter. 
Interligne , s. m. entrelinbe. venção. 
Interligner, v. a. d'impr. interlinhar. Hnterprétateur, s. e adj. m. commen- 
Interlinésire , adj. à gen. interlinear. dad: . ; 
Interiobulaire, adj. anat. interlobular. | Interprétatif, ve , adj. interpretativo 
ânterlocuteur, s. m. interlocutor. a. 
Interlsemtion , s. f. interlocução. Interprétation, s. f. explicação, intêr- 
Interlocutoire , s. m. e adj. 2 gen. for. 
interloeutorio, a. 
Interlope, adj. es. m. frandulento ; 
de cuntrabendo ; mavio contraban- 
a. 


seo. 
Interpellateur, trice , adj. é s. noti- 
- ficador, a. À 

Interpellation , s. f. for. citação, no- 















vamente. 
Interprète, s.m. interprete, lingua; 
escoliaste. 


pretação. É 
Inlerprétativement » sdv. interpretati- 


- | 
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Interpré ) 
intérpretar ; traduzir, verter. 
Jntérrègne , s. m. interregno. 
Interrogant, adj. m. (point) ponto 
d'interrogação (2). . 
Interrogateur, s. m. interrogador, 
perguntador. * 
papá dd ve , ad). interrogativo, a. 
dnterrogation , s. f. inquirição , intér- 
rogação rgunta. 
Riema rativtménd, adv. interrogativa- 
mente. 
Inserrogat , Interrogatoire , s. m. for. 
interrogatorio , perguntas. 
Interroger, v. a. inquirir, intérrogar, 
perguntar , questionnar. 
Interrompre ; v. a: atalbar , desconti- 
nuar , inlêrromper. 
Interrupteur, s. m. interruptor. 
Interruption, s. f. cessão, descon- 
tinuação , intêrcupção. | 
Tnierscapulaire , adj. 2 gen. anat. en- 
trespadual, 
Intersection, s. f. math. intersecção. 
Interstice , s. m. intersticio. 
Intersticiel, le , adj. intersticial. 
Intervalle , s. m. espaço, intérvallo. 
Intervenant. e , adj. es. for. interve- 
miente. . 
Intervenir, v. n. intervir ; interessar- 
se ; acontecer, 
Intervention, s, f. intervenção ; inter- 
cessão. 
Zntervertir, v. a. desordenar , pertur- 
bar , transtornar. 
Intervertissement, Interversion, s. m. 
e s. f. transtorno. 
Intestable, adj. à gen. que não póde 
servir de testimunha. 
Intesta! (ab) adv. for. abintestado. 
Æntestin, s.m. intestino, tripa, viscera 
(e, aj.) intestino , a. 
Intestinal. e , adj. intestinal (s. m.) 
verme. 
Intige. e, adj. bot. sem talo. 
“Intimation , s. f. intimação. 
Intime , adj. e s.2 geu. intimo, a; 
._ amigo=particular.. 
Intime , s. m. for. parte citada , réo, 
supplicado. 
Intimement , adv. extremose ,intima, 
‘ternamente. 
Intimer, v. a, intimar ( for.) citar, 
notificar. | 
Intimidation , 8. f. for. amesço, in- 
timidiição. 
Intimider, v. a. intimider (S) v. r. 
assustar-se, alemorisar-se, 
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Intitulation , s. ſ. titulo (de — 

Intitulé , s. m. for. titulo d’ 
auto. 

Intituler, v. a. intitular 

Intolérable, adj. a gen. insofftivel, 
insuprortavel, intóleravel, 

Intolérablement, adv. intuleravelmen- 
te. 

Intolérance , s. f. intolerancin. 

Intolérani. e, ad). intolerante. 

Intolérantisme , s. m. intolerantismo. 

Intonation , s. Ê intonação. 

Intorsion , s. f. Bot. contorsão. 
Intrados, s. m. d'arch. o arqueado 
da abobada. | 
Intraduisible, adj à gen. intraduzivel. 
Intraituble , adj. à gen. intractavel ; 

duro . 2; arduo , dificil. 
Intranistif, ve, adj. gram. intransiti- 
vo, a. 
In-trente-deux , s. m. livro em trinta 
e dous, 
Intrípide , adj. à gen. , animoso, 
denod:do, destemido; intrépido, a, 
Intrépidement , adv. intrepidamente. 
Intrépidieé , a f. denodo, intrépides. 
{ntriguant. e, adj. intrigante; insi- 
dioso, a; ardiloso , astuto, a. 
Intrigue , s. f. intriga; embaraço ; : 
enredo (de drama). 
Intriguer , v. a. embralhar, enredar 
(v. n.) intrigär (S') v. r. entremet- 
ler-se, ingerir-se. Rae 
Intrinsêque, adj. imo, interior, intrin- 
séco; real. 
Intrinsèquement » ady. 
mente. 
Introductenr, trice, s. introductor, a. 
Introductif, ve, ad). for. introduc- 
tivo, a. 
Introduction, s. f. entrada, intróduec- 
ção ; exordiv; prologo ; principio, 
Introduire, v. a. introduzir ; dar vosa. 
Introit, s. m. introito. 
Intromission , 8. f. phys. introducção, . 
intrômissão. 
Intronisation , s. f. intronisação. 
Inironiser, v. a. intronisar, metter 
de posse. 
Antrouvable , adj. à gen. não-acbavel. 
Introuvé. e, adj. näo-schadu , a. 
Intrus. e , s. e adj. intruso, à ; usur- 
pante ; empossado , e. 
Intrusion , s. f. intrusão ; usurpação. 
Intuitif, ve, adj. theol. intuitivo , ae 
Intuitivement , adv. theol. intuitivas 
mente, 
16 


INT 


ter, v. a. explanar, explicar ,| Intimité , s. f. intimidade. 


intrinseção 
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Intumestence, s. f. med. inchação , | In-vingt-quatre, s. m. livro em vinte 


intuméscencia. 

Intus-susception, s. f. med. inluscep- 

ão. 

Inusitê: e, adj. desusado, inusitädo, à. 

Inutile, adj. 2 gen. desnecessario, 

inútil; baldo, a ; frivolo, a; vão, a. 

Inutilement , adv. inutilmente. 

Inutilité , ». f. inutilidade.; bagatella. 

Invaincu. e, ad). invencido, invicto, a. 

Invalide, adj. à gen. e s. m. estro- 

peado , invilido , a ( for.) nullo, a. 

Invalidement , adv. invalidamente. 

Jnvalider, v. a. for. invalidar. 

Invalidite, s f. invalidade, nullidade. 

Anvariabilité, s. f. invariabilidade. 

Invariable, adj. 2 gen. immutavel, 

inväriavel , permanente. 

Invariablement, dv. invariavelmente. 

Invasion, s. f. incursão , invä:äo, ir- 

rupção , saltada , salto. 
“Invective, s. 1. injuria ,invéctiva. 
Inveciiver, v. invectivar. 
Invendable , ad). invendivel. 
"dnvendu. e, adj. invendido , a. 

Inventaire , s. m. inventario. 

Inventer, v. a. crear, fingir, imaginar, 

invêntar, produzir. 

Inventeur, trice, s. inventor, a. 

Inventif, ve , adj. inventador, invén- 

tiro, a. 

Invention, s. f. invenção, invento; 

artificio. - 
Inventorier, v. a. inventoriar. 
Inversable , adj. 2 gen. intombavel. 
Inverse , adj. à gen. inverso, vôlto, a. 
nversement , ado inversamente. 
nversion , s. ſ. gram. inversão , trans- 
posição. 

hvertebre. e, adj. invertebrado , a. 
vestigateur, s. m. esquadrinhador, 
invéstigador, pesquizador. 

Investigation, s. f. busca , invéstiga- 

ção , pesquiza. 

Investir, s. ro. investir, metier de 
posse (milit.) bloquear, cercar, 
sitiar. 

Investissrment, s. m. milit inves. 
tida, bloqueio. 

Qnvestiture , s. £. investidura 

Invétéré. e, adj. arraigado , inveterk- 
do, velho , ne 

Invérérer ( $°) v. r. arraigar-se, in- 
Veterür-se. 

— —— „s. f. invencibilidade. 


Invinci 
Insuperavel, invéncivel. 
vinciblemint,adv. invencivelmente 


le, adj. 3 gen. indomavel, | Zroniquement , 
Troquois. e, s. Iroquez, a (selvaje 


e quatro. 

Inviolabilite , s. f. inviolabilidade. 
Inviolable, adj. 2 gen: inviolavel; 
sacro , a; invariavel. | 
Inviolablement,adv. inviolavelmente. 

Invisibilite , ». f. invisibilidade. 

Invisible, adj. à gen. invisible ; ese 
condido , occulto , 2. 

Invisiblement , adv. invisivelmente, 

Invitateur, s. m. convidador. 

Invitation, s. f, convite, invite. 

Invitatoire, s. m. invitatorio. 

Invité, s. m. convidado. 

Inviter, v. a. convidar, invitár; ins- 
tar; excitar 

Invocation , s. f. invocação. 

Invocatoire, ad). à gen. invocatorio, a. 

Involontaire, ad). 2 gen. iuvoluntario; 
constrangido , forçado, a. 

Involontairement , adv. involuntaria= 
mente. 

Involucre , s. m. bot. involucro. 

Involucré. e , adj. bot. involucrado, a. 

Invoquer,v.a. implorar, invócar,rogar. 

Invraisemblable , adj. 2 gen. invero- 
simil. 

Invraisemblablement , ady. improva- 
vel, invérosim Imente. 

Invraisemblance, s. f. inverosimi- 
lhança. à 

Invulnérabilite,s.f. invulnerabilidade. 

Di » adj. 2 geu. invulnera- 
vel. 

Jonie, s. f. geogr. Ionia, 

Zonien. e , adj. ionio, a. 

Jonique , adj. 2 gen. ionico , a (ordem 
d'architectura). 

Jota, s. m. jota ( fig.) a minima cousa, 
nada, 

Ipécacuanha, s. 
cuanha (planta). 

Ipse-facto, loc. lat. pelo mesmo facto. 

hrascibilisd » 8. f. irascibilidade. 

trascible , adj. 2 gen. irascivel. 

*Jre, s. f. tolera, ira; rancor. 

*hé. e , adj. colerico , iriido , a 

dris, e. mn. iris; arco iris, ou da 
velha ( anat. ) iris (do olho) (bos.) 
lirio (planta). 

Iris, s. f. myth. Iris; pedra. 

Irlande , 8. ſ. geogr. Irlanda. 

Irlandois. e, s. e adj. Irlandez, a, 

Tronie , s. f, rethor. ironie. 

{ronique , ad). — ironico ; a. 

Y. ironicamente. 


m. bot. ipeca- 


americano , 2 } 
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iation , s. ſ. phys. irradiação. Irréprochable, ad). a gen. irveprehen- 


r, v. 0. phys. irradiar. sivel; irrecusavel. 
Irrwisonnebls » adj. a gen. desarrazoa- Irréprochablement, adv. irreprehen . 
do, irräcionavel. sivelmente. 


Irraisonnablement , adv. irracionavel-| Irrésistibilité , s. f. irresistibilidade. 
mente. Irrósistible , adj. à gen. ivresistivel. 
Irrationnel , le, adj. math. irracional. Irrêsistiblement, adv. irresistivelmen- 

Trmecerabie; adj. inrecebivel, te. 
Irréconciliable , adj. 2 gen. irreconci-| Irrésolu. e , adj. indeciso, indetermf- 
liavel. nado , irrésoluto, perpleso 
Irréconciliablement , adv. irreconci- | Irrésoluble , adj. à gen. PED Ago vel, ir- 
lisvelmente. résoluvel. 
Irréconcilié. e, adj. irreconciliado, a. ASE pd adv. irresolutamente. 
Irrécusable , adj. 2 gen. irrecusavel. | Irrésolution » 8. f. incerteza, irrésolu= 
rréductibilité , s. f. itreductibili-| ção, vacillação, 
ade, Irrespeotueusemont , adv. irrespeitos 
Irréductible » adj, agen, irreduzivel.| samente.  : 
mA Lies e, adj. inconsiderado, irre- — » se, adj, irrespeito- 
ectid 9, a. ça. 
Tree) — » & f. desatienção , irrê- Irresponsabilus, s. f, irrespousabili- 


Imifomobl » adj. à gen. irreforma-| Irresponsable , adj. irresponsavel. 
j — rrévéremment , adv. irreverentemen- 
rréfragable j 3 .irrecusavael,! te. 
na igavel. — Irrévérence, 5. ſ. desacato, irróve- 
Irrégularitó, s. f. imperfeição , irrê-|  rencis. 
guluridade. Irrévérent. e, adj. desacatador , irrê- 
Irrégulier, ère , adj. defeituoso, irrê-|  verente. 
gular. Irrévocabilité , s. f. irrevocabilidade. 
Irrégulitrement , adv. irregularmente. | Zrrévocable , adj. a gen. irrevogavel, 
drréligieusement, adv. irreligiosa-| permanente, perpetuo , a. 
mente. Irrévocablement s ndv. irrerogavel- 
Jenifer 20 adj. impio , irréligin-| mente. 
Irrigateur, s. m. cir. irrigador 
Irréigion 8 É. nes irrêligião. | Zrrigation , s. f. irrigação , rega, rega- 
Irrêmidiable » adj. a gen. irremedia-| ção, regadio. 
vel, irreparave Irrision , s. f. desprezo, irrisão, ladi- 
nn adv. irremediavel-| brio, mofa, sombaris. 
rritabilité , s. f. ircitabilidade. 
Lrémissible, adj. 2 gen. imperdoavel, | Irritable , adj. 2 geu. irritavel. 


irrémissivel. Trritant. e, adj. med, irritante ( for.) 
Irrêmissiblement , adv. irremissivel-| annullador, a. 
— Trritation , s. f. irritação, irritamento. 


rabilité , s. (, irreparabilidade. Irriter, v. a. enfadar. irritar ($') 
pá iparables adj. irremediavel, irre-| v. r. encolerisar-se , irar-se. 
Irroration , s. ſ. chym. irroração. 
PA sensibilité » & f. irreprehensi- Paper » 5. f. invasão, irrúpção, 


bilidade. tada, salto. 
Irréprthensible , adj. 2 gen. irrepre- Isabelle, adj. e» m. amarello-alva- 
hensivel, cento. 
Irrépréhensiblement, adv. irrepre-|Jsagone, adj. — i⸗agono. 
heosiselmente. satis, Eua: 
Irréprimabilité , s. f. irreprimabili- Lschiadique, adj anat. ischiadico. 
dade. Lichiatique , adj. anal, ischiatico. 
———— » adj. 3 gen. irreprimi-| Lchion , s. m. apat. ischion. 
vel. Ischurótique , adj. à gen. med. ischu- 
Trréprochabilité , s. €. irrepcehensibi- Ee 4. 


lidade. urie , 6. f. med. ie. 
1 10. 


Aie. ——— 
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Isisque , adj. 2 gen. d'ant'g. isiaco, alJyvre, adj. 2 gen. bebado , ebrio, 
ER 


Isis). embriagado , temulento , a. 
Islamisme, Islam, o. m. islamismo ,| Jvresse , s. f. bebedice borracheira, 
mahumetismo. embriaguez (fig) delirio > trans- 
Islandais. e, s. Islondez , a. porte; estro; arrobo , enlevo. 


Isoctle, Isoscèle, adj. geom. (triangle) Jvrogne , adj. e s. bebado, chnpista. 
triangulo isosceles. Ivrogner , v. o. popul. embebedar-se, 
Isochrone , adj. 2 gen. phys. isocbro-| incbriar-se. * 
no, & - Zrrognerie, s. f. bebedice, ebriedade. 
Jsochronisme , s. m. phys. isochronis-| Ivrognesse , s, f. popul. behada, borra- 
mo. chons. 
Jsogone , adj. geom. isogono. Jvroie , V. Ivraie. 
Delajear; s. m. phys. isolador. Ireutique , 5. f. ixentica. 
Eolé. e, adj. abandonado , desampa-|Zria, Ixie, 8. f. bot. ixia (planta). 
rado , desgarrado , so. Irion, s. m. astr. Ixion (constellaçie ). 
Holation, Isolement, o. f. e s. m.|Iselotte, s. f. moeda do imperio. 
isolação. 
Isolément , udv. de per si. 
dsoler, v. a. isolar (separar de tudo). 
Hsomérie , Isométrie , s. m. arith. iso- 














3. 


Jsraëlite, s. m. Israelita, Judeu, J,s.m.jota, ou ji (decima lettra do 
Bon — , eandido , Hhano. alpbabeto). 

Issant. e, adj. de bras. que so mostra|Jà, V. Déjà. 

a cabeça. Jaa-bachi,s. m. Jaa-bachi (official 

Isser, V. Hisser. tnrco ). 

dssu. e , adj. descendente, oriundo , | Jable, s. m. de tonel. jabre (entalho). 
procedente, vindo , e. 

Issue, s. f. saida; exito, successo ; 
expediente, meio ; fim (pl.)-arre- 
dores (de cidade, etc.) miudos 

d' uma res ). 

Isthme , s. mm. geogr. isthmo. 

Htalianiser, v. n. italianisar. 

Italianisme , s. m. italianisme. 

talie , s. f. geogr. Italia. 

Jtalien, ne, adj. es. Italiano, a. 

Ttalique, ad). à gen. d'impr. grypho, 
itálico, a (lettra). 

« Jtem, adv. item. (s. m.) artigo de| pousio. 
conta. Jachérer, v. n. ngr alqueivar. 

Voilà P—, eis a dificuldade ( fam.)|Jacinthe, Hyacinthe, s. f. jacinto 

Meracif, ve, adj. for. iterativo, rei-| (flor, planta, e pedra). 
terado , x. Jacobée , s. f. bot. jacobe — 

Jtérativement, adv. iterativa, repeti-|Jacobin. a, adj. e s. Dominico, a; 
damente. jácobino , a. — 

Itimadoulet , s. m, Itimadalet (official | Jacobinisme , s. m. jacobinismo 
turco). Jacobite , s. m. Jacobita; Jacobeu, 

Jtinéruire, ad) itinerario , roteiro. |Jactance, s. f. juctancia, ufania, 

Zthyphalle , s. m. d'entig. ithyphallo! vaidade, vangloris. x 

amuleto ). Jactateur , 8. m. jactancioso, vaidoso, 

Ive, verte, s. f. bot. iva (pate). Jaciation , s. f. med. agitação. 

Zroire, s. m. mertil, m. Jacter ( Se) e.r. blasonar, jéctar-se, 

dvoirier, s. m. marfileiro ( o que tra-| vangloriar-se. 
balba cin marfil, ou marfim ). Jaculatoire, adj. 3 gen. jaculatorio , e. 

dvraie, s. ſ. bot. joio (herva). ( Oraison —, jaculatoria. 


las). E" 
Jabloire , s. ſ. de tonel. jabradeira. 
Jabet, s. m. bofes (du camisa) papo 
(das aves). 
Jabotter, Jndoter, v. n. fem. baclha- 
relar, palrar, papagaesr, taramelar, 
Jacco , s. m. pontilice japones 
Jacée , s. f. bot. jacea (planta). 


sem dono ! a 


Jachère, s. f. agr. alqueive , tesra-de- 


Izeguierde , s. f. bot. arvore do Perá. 


Jabler, v. a. de tonel. jabrar (adoe= 


Jacent. e, adj. for. abandonado , a 5 
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Jaddèse , s. m. sacerdote de Ceylão. |Jantiller, v. a, pinar ss rodas do moi- 

Jade, s. m. sorte d' esmeralda. nho-d'agua. 

Jadis, adv. antiguamente, n° ontro|Jantilles , s. f. pl. pinas (de moinho- 
tempo , outrora. : 


agua). 
Jagre » Jacre s. m. açucar (do vinho!Janueæl. e , adj. janual (de Jano) (e. 
e | + 
J 


palmeira). m.) bolo de janeiro. 

aguar , s. m jaguar (animal). Janvier, s. m. janeiro, 
Jaïel, V. Jais. Japon, s. m. geogr. Japão; porcella- 
Jaillir, v. a. espirrar, saltar; esgui-| na d'esse paiz. 

char ( fig.) brotar, pullular. aponais. e, adj.e s. Japones, 5. 
Jaillissant. e, adj. brotante, ma-|Jappement, s. m. ganido (do cão). 

pante ; chorrante, repuzante. Japper, v. n. esganiçar-se, ganir (0 
J'aillissement , s. m. chorro, esgui-| cãozinho). 

cho, repuxo. Jaque, s. (. traje antiguo. 
Jais, s. m. azeviche. (— de maille , cota-de-malbas. 
Jakarre , s. m. crocodilo brasilico, | Jaquemart, s. m. martello de relojio ; 
Jalage , 8. m. tributo no vinho. gura (bate as horas) mola (do en- 
Jalap , s. m. bot. jalapa (planta). genho da moeda). 
Jale, s. f. gamella ; celba. Jaquette, s. f. jaque(a. 
*Jalet, s. m. seizinho ; concha. Jardin, s. m: jardim ; horto, 
Jalla, s. m. touca de pretas. (— potager, borta : — fruitier, pos 
Jalon, s. m. baliza, estaca, pique. mar. 


Jalonner, v. a. e D. balizar, esta-| Jardinage, s. m. jardinagem ; hortas ; 


uear. jardins. 
Jalouste. e, adj. getosiado , rotula- — v. 0. jardinar (eultivar jar- 


do, a. im) 
Jalouser, v. 8. ciumar; invejar. Jardinet, s. m. dim. jardimzinho ; 
Jalousie, 8. f. ciume, zelos ; inveja;| hortozinho ; quintalete. 

gelosia , rotula. Jardineuse , adj. f. (émeraude) es- 
Jaloux , se, adj. e s. cioso, zeloso,| meralda-fusca. 

2; invejoso, a. ardinier, ère, s. jardineiro , a; hor 
Jamais, adv. jamais (s. m.) nunca. telão, oa; cultivador, a. 


Au grand — , nunca dos nuncas : | Jardinière , s. f. Punhos ; trastezinh . 
— ; pour — , para sempre (adv...| (com flores). 
Jambage , s. m. d'arch. umbral ; per-|Jardiniste, s. m. jardiaista. 
nas (de lettra). . ardons , s. m. pl. d'alv. arestias. 
Jambe, s. f. perna, peça do compasso.| Jargon , s. m. gerigonça, giria, in- 
Jambé. e, adj. bem empervado , «. grezia, vasconço ; järgäo ( pedra 
Jambette, 8. f. navalha (pl.) barrotes.|  amarella). Ê | 
Jambiers , s. m. pl. anat. tres mus-|Jargonuer, v. a. e n. gerigonçar , jür- 
._ colos da perna. gaoar, vasconçar. 
Jambon, s. m. presunte. Jargurnenr, se, 8. vasconçador, a. 
Jambonneau, s. m. dim. pernil, pre-|Jariot , s. m. maut. encaise (na qui- 
suntinho. lha). 
Jammabos , 8. m. pl. frades japonezes. | Jarnao , s. m. espadada. | 
Jan , s. m. terimo do jogo-de-gamäo.| Jarre , s. ſ. jarra; bilha ; lã grosseira. 
Jangae, s. m, teia d'algodão indians.|Jarret , s. m. curve-da-perna, jarrë= 
Janissaire, s. m. Janissaro (soldado| te; cotovelo (d'abobada). 


turco). Jarreté. e, adj. jarretado , à. 
Jannequin, e. m. algodão do Levante. | Jarretier, s. m. anat. musculo (da cur. 
Jansénien, ne , adj. jansenio , «. . va-da-perna). | 
Junsénisme , s. m. jansenismo. Jarretière , s. f. jarreteira , liga. 
Janséniste , s. m. Jansenista. Jarreux, se, ad). (laine) li de má 


JFansénistique, adj. 2 gen. jansenístico,| _ qualidade. 
a. Jars ,s. m. ganso-macho. 
Jante , s. f. cia (das rodas). ( Entendre le — , não comer petas, 
Jantitre, 8. f. instrumento de carpin-|Jas , s. me. naut, cepo da ancora ; ale 
teiro-de-carros. bufeira.. 
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Jaser, v. ta. bacharelar , charlar, pal- | Jeosigation, s. £. med. tremor no pul 


rar, tagarellar. 50. 
Jasvrie , s. f. fam. bacharelice , cho-| Jectisses , adj. pl. (terres) terras re 


calhice. ,| mexidas. 
Jaseren, s. m. lavor-grosso (de bor-| Jéhcbo , s. m. moeda japonesa, 

dado). Jéhovah , s. m. hebr. Deus, Jeho vah. 
Jaseur, se , 8. bacharel, fallador, pal-|Jéjunum , 5. m. anat jejuno. 

eire , tagarella ; passaro. Jemblet , s. m. molde de fundidor 

Jasmelée , 5. f. oleo de flores. Je ne sais quoi, s. m. não sei que. 
Jasmin, » æ. jasmim (flor) (bot.)| Jérémiade, s.f. fam. choradeira, jerê- 

jasmineiro (planta). miada, prauto, lameutação, queixas. 
dasmindes ,s. É pl. bot. jasmineas. . | Jerophore, s. m. d’antig. sacerdote 
Jaspe ,s. m. jaspe (pedra). egypcio. 
Jaspé. e, adj. jrspeado , a, Jésuile ,s. m. Jesu'ta , Solipso ( fig.) 
Jasper, v. à. jaspear. bypocrita , tartufo. 
Jasperon , s. m. grosso-fofo. Jésuitique, adj. à gen. jesuitico , a. 


Jaspure ,5. £ jaspeadela, jáspeadura. | Jésuitisme, s. m. jesuitismo (/ig.) 

Jassefat, s. m. naut. navio persiano.| hypocrisia. ‘ 

, Jatte,s.f. escudilla, gamella, palan-| Jésus , s. m. Cbristo, Jesu; papel. 
gana , tigela. Jet, s, tu. tiro; jécto , fundição ; cal- 

Jattée, s. f, gomeliada , tigelada. culo. 

Jauge , s. f. justa medida d'une vasi-| (— d'eau, repuzo : — de filet , res 
lha ; vaso © vera (de a medir) pa-| dada: — de lumière, revésbero : 


drão d'ella. — de vuiles, velame. 
» 8. m. medição das vasilhas ; | Jeté , s. m. passo de dança. 
direito da medição. Jetée, 8. f. molhe ; calçada. 
Jauger, v. a. medir com vara (vasi- |Jeter, v. a. atirar, lançar; brotar, 
lhas, ou navios). produzir ; calcular (Se) ». r. arre- 
geur, s. m. arqueador, medidor| meçar-se. 
de vasilha. (— à la tête, metter-se à cara. 


Jaumidre , 8. f. maut. buraco do leme. |Jeion , s. m. de fog. tento; medalha 
Jaundire, adj. 3 gen. amarellento, me-| academica. 


lado , a. Jeu, s. m. jogo, brinco, joco (mus.) 
Jaune, s. m. côr amarella, o amarello,| toque ; sombaria ; casa-de-jogo (pi. 
adj. a gen.) amarello , a. d'untig.) espectaculos. 
- (— d'œuf, gemma d'ovo. (— de mots, trocadilho de pala- 
Jaunet , s. m. florinha amarella. vras. 
Jaunir, v. a. tingir d'amarello (v. n.)| Jeudi, s. m. quinta-feira, 
amarellecer. Jeún (à) adv. em jejum. 
Jaunissent. e, adj. amarellecento. | Jeiúne,s. m. abstinencia, jójum. 
Jaunisse , 8. f. med. icterícia. Jeune , s. e adj. adololescenie , jovê, 
Javars , s. m. d'olv. gavarro. mancebo, moço; juvenil; verde 
Javoau, 8. m. iasus, mouchäo. ) inesperieute. 
Javelé.e, adj. engavelado , a. — âge , mocidade, verdor dos an- 
Javeler, v. a. agr. enfeisar, engave-| nos: — homme, moço, capaz: — 
lar. femme, rapariga ; mulher poça. 
Javeleur, se , s. engavelador 4. Jeunement , adv. de caç. fresca, no- 
Javeline , s: [. arremeção, desdo , ve-| vamente. 
nabulo ; virote. Jeúner, v. n. jejuar. 
Yavelle, s. f. gavela. Jeunesse, 5. f. adolescencia , juven- 
Javelot, s. m. arremeção, derdo,|] tade, mocidade (popul.) rapariga. 
rojão , venabulo. Jeunet, te, adj.dim. mocinho, n0vo,a. 


Javelote,s. ſ. massa ferrea (embe-| Jeúneur, se, s. jejuador , a. 
bem-lhe a bigorna do ferreiro). Joaillerie, s. ſ. arte de lapidario ; joë- 


Javote , s.f. sorte de dança. Iheiria. 
Vayes, V. Jaie. Joaillier, ère, s. joalheiro, lepidário. 
de, pros, eu. Jobard , 5. m. fam. tolo. 


Jé,s.m.sonda de chumbeiro.  |Joc, s. m. descanço (de momho). 
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Jockey, 0. to. ingl. jokey , sota. Jouailler, v. n. fam, jogar por desen- 
Jooko, s. m. joekô (macaco). ado. 
Jocrisse,s.m. popul. baboca , papal-| Jouanas , s. m. pl. sacerdotes da Fla- 
vo , pateta, piegas, tonto. rida. 
sis, 8. ma. pl. frades indios. . Jouant. e, se: jogante. 
Joie, s. f. alegria , jubilo, regozijo. |Joubarbe, s. $. bot. saião (planta). 
(Feu de — , fogo d'alegria : fille de | Joue , s. £. bochecha , face. 


— , mereiriz (Coucher en —, apontar, fazer 
. €, adj. contiguo, pegado, a] pontaria. 
rep.) juneto ; perto. Jouëe, s. f. grossura (do muro de ja- 


Joindre; v. a. ajunctar, unir ( fg.)| nella). 
alcauçar (Se) v. r. encontrar-se. |Jouer, v. a. en. jogar; brincar; re- 
Joint. e, adj. jancto ,a (4. m.) juncta| presentar (em theatro) (mus.) toe 


dos ossos) encaixe. car ( fig.) contrafazer (Se) ve r. mo- 
Ci. —, * juncto , incluso. far —— zombeteiar. 
Jointe, s. f. rani iha. | (Faire — les eaux , soltar o repuzo. 
Joint Je, conj. alé de que. Jouereau, s m. fam. mau-jogador , 
Joinsé. e, adj. de man. (cheval long] pexote. 


ou court) cavallo com ranilha longa, | Jouet , s. m. briaco de crianças ( fig 

ou curta (s. f.) punhado (às mãos| poes.) baldão, ludibrio. 

ambas). E Jousur, se ,s. jogador ,a. - 
Jointif, ve, adj. d'arch. unido , a. (— de gobelets, pelotiqueiro : — 
Jointoyement, s. m. de pe emboco.| d'orgue, organista: — do violon, 
Jointoyer, v. a. de pedr. enboçar. rebequista : — d'instrument, ins- 
Jointure, 8. [. juncta do corpo. trumentista ; — de marionnetiea, 
Joli. e, adj. bonito, formoso, lindo, a.| titiriteiro. : 
Joliet , te, adj. dim. bonitinho ,a. | Jouffly. e, adj.e a.fam. bochechudo, a. 
Joliment , adv. agradavel, bella, lin-|Joug,s. nt canga, jugo ( ig.) sujei- 


damente. ção ; escravidão , servidão. 
*Joliveté, s. f. pl. bonitos, dizes ;|Joui, s. mm. liquor japones. 
gr'anterias. Jouières, s. f. pl. muros (de represa). 
Jombarde, s. f. flauta (com tres bu-|Jouir, v. n. desfruciar, fruir, goser, 
racos). lograr, possuir. 
Jonc, s. m. bot. junco (planta) anne-|Josissance, a f. fruição, gozo lo» 
linho d'ouro. — gro, posse. 
Joncaire, s. f. bot. sorte de ruiva| Jouissant. e, adj logrante, possuinte. 
(planta). Joujou, s. m. brinco, dise de criança. 
Jonchaie , s. €. juncal. Jour, s. m. dia; claridade, luz ; fres- 
Jonchée, s. f. juncada de flores, etc.| ta, greta (pl. fig.) dias , idade vida, 
(nas ruas) queijinho. (de pint.) parte mais clara do pai- 
Joncher, v. a. juncar d'hervas, flo-| nel. Pa 
res, etc. ( fig.) de mortos. (— gras, dia de carne : — maigre, 


Jonchere , a. f. juncada ; juncal. dia de peise : mettre au —, dara : 
Jonchets, s. m. pl. pausinhos dejo-| lume, à luz, ao prelo, publicar : 
r. se faics — , abrir caminho, rom 
Jonction, s.f. juncção, união; coneur. | per: perdre le — , morrer. 
so. : Journal, s. m. diario, jérnal ; gaze 
Jongler, v. n. peloticar. ta; medida. 
Jonglerie,s. f peloticas ; charlatme-| Journalier, dre , adj. diario, quoti- 


na. dianu, a, inconstante (s. m.) jür- 
Jongleure , s. m. chocarreiro ; pelo-| valeiro. 
tiqueiro. Journalisme, s. m. diarismo , jórna- 
Jonque 9 8. f. naut. balsel indiatico. lismo. - . Ê 
— 22 e f. junquilho —— Jonas 8. m. gazeteiro ; diaris- 
osepa , . es m. ler el] ta, jórnalista. 
fino e —— tpepiar Per ourado 9 8. É. dia; jornal; jornada 


Jultereaux, s, m. pl. t. del diurna ; dia de peleja; batalha. 
madeira. PAGES O ee Lt O urna rie 


La 
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Journellement , adv. diaria, diurna , J'udicature , s. f. judicatura, 
quotidianamente. Judiciaire , adj. à gen. judicial, judi- : 

Joute , s. f. justa, torneio; combate| citrio ,a (s. f. fun) discerauseu- 
d'animases ( fig.) debate, disputa. | tu,juizo. . ge 

Jouter, v. n. justar ; brigar ( fig.) dis- |Fudiciairement , adv. judicialmente, 





tar. Judicieusement , adv judiciosa, pri- 
Jouteur, s. m. campeão, combatente,| dentemente. 
fustädor. Judicieux E) se, adj. discreto 9 intellio 
*Jouvence , s. f. juventude, mocida-| gente, judiciüso , a.' 
de. Juge, s. m. qu ; arbitro (pl.) septi= 
Jouvenceau , s. m. fam. adolescente,| mo livro da Biblia. 
mancebo. Jugé,s.m.o julgado. 
Jonveneelle , 8. f. fam. mocinha, ra-|Jugeable , adj. julgavel. 
rigs. Jugement, s. m. juizo, sentença ; 
eJouzte » prep. juncto, perto de ; se-| aviso, opinião. 
gundo. Juger, v.a. julgar , senteneiar ; crer 
Jovial. e, adj. alegre, folgosão, ga-| conhecer; prever. 
lhofeiro , jóvial. Jugêre ,s. Ê ‘avtig. medida romans. 
Jovialement , adv. jovislmente. Jugerie , V. Judicature. 


Joyau,s. m diamante, j6ia , etc. Jugeur, s. m. fam mau-juis - 
Joyeusement , adv. alegre, jucunda-| Jugoline , V. Sésame. 

mente. Jugulaire, adj. es. f. anat. jugular 
*Joyeuseté, a. f, fam. chiste, facecia ,| (vein). 


graça. Juguler, v. o. degolar; estrangulars 
Joreux, se, adj. alegre , jucundo, a ;| (/fg- fam.) espremer; atormentar, 

galhufeiro , ». Juif , e. m. Judeu ( fig. fam.) usura- 
Jubarte , s. f. baleia desdentada. rio. 
Jube , a. ſ. juba. Juif, ive, adj. es. Judeu, ia. 
Jubé, s. m. tribuna (d'igrejo). Juillet, s. m. julho. , 

Venirã — , sujeitar-se ( fig. fam.).|Juin, s. m. junho. 

Jubilaire , adj. jubilario. Juiverie, s. f. judiaria (bairro dos Ju- 
Jubilation , s. f. fam. alegria, jubilk-) deus) (fig. fam.) usura. . 

Bv jubilo , regozijo. Jujube , s. |. açofeifa , maçã-d'anafe- 
Ju té, 8. m. jubileu (adj. m.)jubi-| ga. 


ado. Jujubier, s. m. bot. açofeifeira , mas 
Jubiler, v. a. jubilar (v. n.) regosijar- ceira-Panafega (arvore). 
se. Jukiaux , s. m. pl. sectarios chins. 
Jucher (Se) v. r. empoleirar-se (a gal-|Jule, s. m. insecto ; Jülio (moeda it. 
linha, etc.) (fig Jam.) morer em| lica). 


quarto mai alte. Julep, s. m. julepo. 
Juchoir, Juc, s. m. poleiro. Julien , ne, adj. juliano , a (ealenda- 
Juda; s.m. alçapão no soalho (paral rio. era) (s. f. bot.) juliha (plane 

ver). ta) (de cus.) copa de es. 
Judaïque, adj. à gen. judaico, a. Jumaras ,s. m. tafetá indio. 
Judaiser, v. n. judaisar, jndiar. Jumart, 8. m. onotauro (animal). 
Judaïsme , 8. m. judaismo. Jumeau , elle, ad). es. gemeo., a (s. 
Judas, s. m. Judas ( fig.) traidor. m. pl.) musculos. 

(Poil de — , cabello ruivo. Jumelé. e , adj. de bras. guarnecido , 
Judée , s. f. geogr. Judea. a de peças dobres. 

(Arbre de — , olaia (arvore). Jumeler, v. a. gemear (pôr gemens). 
Judelle, s. f. ave aquatica. Jumelles, s. (. pl. gemeas (de 
Judicande , 6. f. log. sujeito (de pro-| chimbeas (de bras.) barras, faixas. 

posição). Jument, s. f. egua; machina (para 

udioas, a. m. log. attributo d'uma| moedas). 

proposição. Juncago, s. m. bot. junco ( planta 


Judicateur, s. m. log. copula, laço. aquatica. 
Judicatoire , adj. à gen. for. judicato- Junonicole, s. m. junonicola (adora- 
rio, a. | dor de Juno). 
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Junon ,8.f.myth. Juno (astr.) ,'n= Justiciable, adj. 2 gen. justiguvel 
“neta. | , (sujeito, a à justiça). 
Junonies , 8. f. d’antig. junonias ( fes- Justicier, s. m. justiceiro (v. a.) jus- 


tas). tuçar. 

Junte, s. f. juncta (conselho em Hes- Justifiable » adj. 2 gen. justificavel. 
panha). Justifiant. e, adj. justificante. 

Jupe, s.f. saia, ÃO é Justificateur, s. m. de fund. justifica 

Jupiter, s. m. myth. Jove, Júpiter] dor. ê : 
(astr.) planeta. : Justificatif , ve , adj. — 2. 

Jupon , s. m. saia-curta , saiole. Justification, s. f. justificação 

Jurable, ad). feud. juravel. (dºimpr.) largura das linhas. 

Jurande , s. f. corpo dos juizes-d'ofli- | Justifier, v. a. justificar. 
cio ; cargo de juiz-d’officia. Juteux, se, adj. cumarento, succoso,a. 

Jurat, s. m. alinotacel em Bordeos|"Juvénil. e, adj. juvenil. 

(outrora). Juxta-position , s. f. phys. juata-po- 

Juratoire, adj. a gen. for. juratorio, a.|  sicäo. 

Juré.e,ad). es. m. jurado. 
(noel — , inimigo irreconcilia- 
ve 

Juré-crieur, s. m. pregoeiro (official 
de justiça). 

Jurement , s. m. juramento (em vão) 
praga (pl.) blasphemias , imprec:- 
ções. 

Jurer, v. a. e nm. jurar; protestar; 
blasphemar ( fam.) discordar. . 

Jureur, s, m. jurador , praguejador. 

Juri, y. Jury. 

Juridiction , a. f. alçada , jürisdicçäo. 

Juridictionnel, le, adj. jurisdie- 
cional. 

Juridique , adj. à gen. juridico, a. 

Juridiquement , adv. juridicamente. 

Jurisconsulte , s. m. jurisconsuko. 

Jurisprudence , s. f. jurisprudencia. 

Juriste, s. m. jurista. persa ). 

Juron , 3. m. jura, praga. Katenda , s. f. dança dos negros. 

Jury, s. m. jury (meza de jurados).| Kalender, s. m. Kalender ( frade 

Jus, s.m. çumo, substancia, succo.| turco ). 

Jusant ,s. m, naut. refluzo-da-maré, | Kalendes, V. Calendes. 
vasante. Kali, s. m. barrilha , sode. 

Jusque , Jusques , prep. até. Kan, s. m. Kan (commandante tar- 

Jusquiame, s. f. bot. meimendro| taro). : 

(planta). Kanat, s.m. kanado (emprego, titu- 











K. 


Ka, o. m. undecima lettra alphabeti= 


ce. 

Kabatk , s. m. botequim russano. | 

Kabani, s. m. notario (no Levante). 

Kabbage, s. m. traje militar dos 
Gregos. 

Kabesqui, s. m. moeda persiana, 

Kabin , a. m. casamento.turco ter po- 
rario. | 

Kadish , s. f, oração judaica 

Kadris, V. Dervis. 

Kahouanne , s. f. tartaruga marina. 

Kalaadar, s. m. Kalaadar (official 


Jussion, s. f. carta-regia (a tribunaes).| lo do Kan). 

Justaucorps , s. m. casacão, sobretu-| Kanasthre , 8. m. cesto de junca (para 
do. tabaco). 

Juste, s. m. justo ; traje d'ableão (ad). | Kangiar, s. m. kangiar (punhal in 
2 gen.) esacto ; recto , a (adv.) pre- io). ; 
cisamente. Kanguroo , Kangarou,.s. m. kangaru 
(Au — , tout —, ao justo, justs-| (animal). 


Kaolin, s. m. terra chineza (pare 
porcelana). { à 

Kapigi- Bacht, s. m. Kapigi-bachi 
Colicial no serralho). 

Karabé , V. Carabé, 

'Karajamea , s.m. livro parseo. 


Karat, PV. Carat. 


mente. 

Justement , adv. justa, precisamente, 
Justo, 

Justesse, 8. f. exacção, jüsteza, re- 
gularidade. 

Justice, s. ſ. justiça, rectidão (pl.) 


juizes, 


+ 
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Karatas, s. m. aloes-silrestre. Korban , m. offerta. 


Kartel, 8. m. barrica, etc. onde met-| Korro , 5. f. ba doa negros (tem 
tem o lardo da baleia. desoito cordas: 

Kasi, s. m. Kasi (tenente civil per-| Koschab , s. m. bebida dos orientaes. 
siano). Kotbah , 8. m. oração turca. 

Kastan, s. m. turbante turquesco. | Kouls,s.m. pl. milit. tropas persia- 

Kal-chérif, s. m. ordem do sultão. nas. k 

Kasine , w f. thesouro do gran' Se-| Kounting, 8, m. guilarra dos pretos 


nhor. (com tres cordas). 

Kélonter, s. m. Kelonter (magistrado| Kousongis, s. m. pl. milit. milicia 
persio). : turca. ; 

Keri, V. Violier. Kremlin, s. m. Kremlin (palacio dos 

Kératoglosse, s. m. anat. keratoglosso| Czars em Moscou). . 

(musculo da lingua). Kreutsel, s. m. moeda silesiava. 
Kermès, s m. chym. kermes. Kreutzer, s, m. mueda (em Alle- 
Kcrmesse ,s. f. feira hollandeza, manha). - 
Khan,s.w. khan (estalagem, mer-| Kros, s. m. traje dos Hottentots (é de 

cadotoriental). pelle de carneiro), 


Kiastre, s. m. ligadura com feição| Kruomêtre, s. m. instrumento (indica 
de X. a intensidade do frio ). 
XKibit, Kibitki, s. m. carro russo) Kuges, s. m. pl. sacerdotes japone- 


(tem quatro rodas). zes. 

Kilo, Kilio, s. m. greg, kilo (mil) Xukan, s. m. unguento africano. 
vezes) (em composição). uniff, s. m. liquor dos Tartaros. 
Kilogone , s. m. geom. kilogono, Kunour, s.m. Kunour (governador de 

Kilogramme , s. ma. kilogramma ( pe-| cidade turca). 
so). Kurtka, s. m. traje militar polaco. 


Kilolitre, s. m. kilolitro (medida). | Kussir, s. m. mus. instrumente tur- 
Kilomêtre, 2. m. kilometro (medida).| quesco. 
Kinner, s. m. lyra antigus. Killose, s. f. med. kyllose. 
Xino, ss m. kino (gomma africa). Kyrié-éleison, s. m. kyrie-eleison 
Kion, s. m. med. inchaçäo (ua cam-| (canto d' igreja). 
painha da garganta). (yrielle, s. f. antigua poesia franceza 
—— s. m. kiosque (pavilhão de| (/fg. fam. ) ladainha de semsabo- 
jardim). res. 

Kiotome, s. m. instrumento cirurgico. dias s. m. med. kysto. 
Kirlang-hisch, s. m. maut. baisel| Kystéotomie, Kystiotomie, s. f. med. 
turco. puncção da bexiga. - 

Kirsch-Wasser, s. m. kirsch-wasser dal ique , adj. kystico. 
(agua-ardente de ginjas). sel-bache , s. m. oruato persico (va 

Kisar-aga, s. m. Kisar-aga (chefe) cabeça). 
d'eunuchos). 

Kisleu, s. m. mez hebraico. 

Kist, s. m. dardo turco. 

Kistel, s. m. lã d'Allemanha, L. 

Kitoo , s. m. oração japoneza. 

Knout, s. m. bastonada (na Russia). 

Kobang ; s. m. moeda (em Japão). |L, s. ra. duodecima lettra do alpha- 


Koëtsch-wasser, s.m. koetsch-wasser| beto. 
(agua-ardente d'ameixas). La art. f. a (s. m.) sexta nota musi. 
Koff, s. m. naut. navio hollandes. cal. 
Kol, s. m. de pesc. rede (para baca. | Là, adv. acolá, álêm , alli, la. 
lhau). à, adv. assim assim , mediana , 
Konismarck, s. f. folha d' espada) soflrivelmente. ; 
larga. Labarum , s. m. d'antig. guião, lébaro. 
Ko-pu ,s. m. estofo chines, Labasi, s. m. cubana sob arvores (em 
oran , s. m. alcorão , küran. o Norte ). 


Koraques , a. f. pl. teias de Surrate, |Labbe, s. im. ave aquatica. 
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Labdacisme , s. m. Iabdacismo ( pro-| abalar, ir-se: — la main; diminuir 


nuncia vicioss do /). o preço:se — , fallar desboccada- 

Laber, s. m. naut. abrigadouro. mente. 
eur, s. sm. Jlavor, trabalhol Lécheté, 5.f. cobardia, poltronia; 
(d’impr. ) obra grande. baixeza , vileza. 
" Terres en — , terras lavradas, Lacinié. e, adj. bot. laciniado , a 

*Labeurer, v. n. laborer, obrar, ope- Lacis , s. qu. rede de tio (lavor), 

rar. Lacenique , adj. 3 gen. apertado, 
Labial. e, adj. gram. e anat. labial. breve , conciso , liconico , a. 
Labiation , s. f. bot. labiação. aconiquement , adv. curta , lacünica- 


“ 


Labidomêtre, s.m. instrumento cirur-| mente. 
gico. Laconiser, v. n. laconisar. 
Labié. e , adj. hot. labisto , a; ltbiada| Zaconisme, s. m. laconismo. 
mta). Laconomunie , s. f. lacosomania. 
le , adj. (mémoire ) fragil, infiel. | Lacotome, s. m. linha-recta. / 
raloire , 8. m. laboratorio. Lacrymal. e , adj. lacryrual. 
Laborieusement, ade. laboriosamente. | Lacrymatoire, s. m. d'antiB. lacryma- 
Laborieux, se, adj. afamoso, Ikborio- gone ( vaso para lagrymas ). 


so, penoso, a crymule, s. f. dim. lagrymazinha. 
Labour, s. m. agr. amanho, lavoura ,|Lacs, s. m. cordão delgado; laçada, 
lavra. laço ( fig.) cilada ; engano. 
Labourable, adj. 2 gen. aravel, cul-|Lsciaire ,.ad). e s. lacturio (que ha 
tivavel, liivravel. leite). | 
Labourage , s. m. agricultura , livon- | Lactate , s. m. chym. lactate. 
ra, lavra. Lacté. e, adj. lacteo , a. 


Zabonrer,v.a.arar, livrar ,popul.\ 1. (Voie — , via lactea. 
lidar (naut.) garrar — 2 Lactescent. e, adj. lacteo, lactêscene 
err o baixel, te, leitoso, a. 
Laboureur, s. m. agricola, agricul-| Lactiftre , adj. 2 gem. lnetifero, a. . 
tor, lávrador; colono. Luetifique, ad). 2 gen. lactilico , a. 
Labre, s. m. peixe thoracico. Lactifuge , adj. lactifugo. 
Labyrinthe, 3. m. d'avtig. labyrintho Lactigène, adj. med. lactigeno, 
(fig Sem.) grande embaraço(anas.)| Lactiphage , adj. é s. lactiphago. 


cavidade no ouvido. Lactipote, adj. e s. lactiputu (que 
Labyrinthique , adj. labyrinthico. bebe leite ). 
Lac, s. 10. Ingo ; lagoa , pelude. Lactique , adj. chym. lactico. 
Lacer, v. a. enlaçar , atacar; cobrir o|“acune, s. f. lacuna ( falta em texto « 
cão a cadella. etc. ) espaço, intervalio 


(— la voile, envergar a véia (naut.). Lacuneue, s. f. fossozinho ( 
Laceration , s. f. dilaceração fito: E fosso grande ). à 


ção , espedaçamento. acure , 8. f. d’alfaiat. atacadurs. 
Lacérer , v. ». for. lncerar , rasgar. mm, um , 8. m. ladano. 
Laceret , s. m. d'art. tradozinho. Ladre, adj. e s. leproso, a ( fig. ) in- 


ÆEacerne , 8. f. d'antig. lacerna (traje| _ sensivel; avaro, forreta, sovina, 

grosseiro), E (trai Ladrerie, s. f. lepra; hospital dos 
Laceron , V. Laiteron. leprosos ( fig. fam. ) avareza sor- 
Lacet, s. rm. atacador (de caç.) laço dida, sovimaria. Ê 

(apanha passaros). Lady, s. f, lady ( senhora distincia 
Lacète , s. f. collocação de ladrilhos. ingleza ). E 
Laceur, s. m. o que fas laços, redes. | #28, s. mM. tudo que o mar vo- 
Ldche, adj. bambo, frouso; fraco)  mita, E 

(s. m.) cobarde , maericas, poltrão. | Laganiste , s. m. pão-de-milho. 

einen! , adv. cobarde , fraca, vil | Lagêne , s. m. vase antiguo. 

mente. Lagénite, o. f. pedra (representa 
Licher, v. a. afrouzar; largar; de-} uma botelha ). 

sapertar (fam. ) dar (v. n.) soltar ; | Eagophialmie, s. f. med. lagopltel- 

disparar. mia 


( —de l’eau, urinar: —le pied, Lagopus , VP. Pled-de-Litvre, 
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L s. f. paut. esteira , sulco (do|Laiton, s. 
Pixel ). nat [ora 


Laguis , 8. m. naut. nó corredio. 
a s. f. lagozinho ; charco. 


* tamento ; poesia lastimosa. 


Laiche, s. f. bot. espadana-delgada| Lama, s. m. Lama 


(berra). 


LAM 
m. latão. 
ue, 8. f. bot. alface (planta). 
Laise, Laise, s. f. festo do no. 
Lak , Lek, s. m. moeda persiana 


. e, adj. es. leigo, secular (s. m.)| Lallation , s. f. pronuncia de lh em - 


vez de É. a 
(sacerdote tarta- 


ro). 


Laid. e , adj. disforme, feio, a (fg. | Lamanage, s. m. naut. pilotagem (na 


am. ) indecente. 

Laidasse, s. f. sup. popul. mulherona 
feiissima. 

Laideron, s. f. fam. rapariga, qu 
mulher feia, mas agradavel. 

Laidear, s. f. feialdade ( fig) des- 
honra ; torpeza. 

* Laie, Laye, s. f. fomea do javali; es. 
coda ; trâmite ( em floresta ). 

Lainage , s. m. fazendas de lã; frisa- 
dela (dos pannos ). 

Laine, s. f. lã. 

Lainer, v. a. tosar O panno. 

Lainerie, s. f. lanaria , commercio (fa- 
brica de lãs). 

Laineur, s. m. frisador, tosador. 

Laineux, se , adj. lanoso , lanud 

Lainier, s.m. laneiro (mercador de à). 

Laïque , adj. a gen. e s. m. leigo, se- 
cular. 

Laissade , s. f. naut. parte da galera. 

Laisse, 8. f. trella; presilha (do 
chapeo) (pk) terras de que se o 
mar retirou. 

Laissées , s. f. pl. de caç. esterco ( de 
lobos, etc.) 

Laisser, v. a. deixer; ceder; consen- 
tir, permittir. 

Laisser-aller , s. m. abandono, de- 
leixo, negligencia. 

Laisser-courre, s. m. de caç. logar 
em que soltam os cães. 

Lait , s. m. leite. 
( Cochon de —, leitão: petit —, 
soro do leite. 

Laitage, s. m. lacticinio. 

Laite, Laitance, s. f. esperma de 
peixe. ; 

Laité. e, adj. espermatico , a. 

Laitée , s. f. paridura d' uma cadella- 


de-caça. 
Laiterie , s. f. queijeria , queijeira. 
Laitéron n, 8 m. bot. ser- 


ralha- (berva). 


a.|Lumbourde, s. f. peça 


barra). ’ 

Lamantur, s. m. naut. piloto costei- 
ro ou da barra. 

Lamantin, Lamentin, s. m. peixe- 
mulher. 

Lambdoïde , adj. anat. lambdoide 

Lambeau , s. m. andrajo , frangalho, 
trapo (/ig.) fragmento , retalho 
( Mettre en — x , espedaçar, ra gan 

Lambel , V. Brisure. 

Lambick , s. m. cerveja de Bruxel- 
las, & 
Lambin. e, adj. fam. lento, molle , 

sorna , tardo , &- 

Lambiner, v. n. fam. priguiçar, re- 
manchar. 

de madeira- 
mento ; pedra-molle (nos arredo- 
dores de Paris ). 

Lambrequins , s. m. pl. de bras. or- 
natos ( pendem do morrião , e cin- 
gem o escudo ). 

Lambris, s. m. d'arch. revestimento 
do tecto, etc. 

Lambrissage, a. m. qualquer genero. 
do furro de casa. 

Lambrisser, v. a. forrar de madeiras 
lavrada ; etc. ; apainelar. 

Lambrol , s. ma. bot. vinha-brava. 

Lambruche, Lambrusque, s. f. vi 
deira-selvatica ; seu fructo. É 

Lame , s. f. lamina; folha (d'espada, 
etc.) (naut.) onda. 

Bonne — , esgrimidor habil: fne - 
— , mulher astuta. - 

Lamé. e , adj. enfeitado, a com palhe- 
tas aureas, ou argenteas. 

Lamelle , s. f. dim. laminazinha. 

Lamellé. e, Lamelleux, se , adj. bot. 
laugllado , a; lamelloso , a2. 

Lamentable , adj. a gen. deploravel, 
Jamentoso , a; doloroso , &. 

Lamentablement., adv. lamentavel, 
lastimosamente. 


Laitenx , se, adj. lacteo, a ( dot. )| Lamentation , s. f. carpido , limentas 


éitosa (planta). 
Laitier, s. m. escoria metalica. 
Laitière, o. f. leiteira (adj. /.) que 


tem muito leite. 


- 


ção , lamento ; choro. - 
Lamenter, v. n. carpir, chorar, 

deplorar, lämentar ; gemer. 
Lumette, V. Lamelle. 
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Lamie,.s. f. tubarão (peixe) (pl:|Lancéofaire, adj. f. bot. lanceolse, 
d'antig.) lümias ; espectros. Lancéole. e, adj. bot. lancevlado , a. 
Laminage, s. m. lLiminagen: (reduc-| Lancer, v. a. atirar, liuçar, rec 
ção a laminas). messar, vibrar (de caç.) desencovas 
Laminer, v. a. laminar (reduzir ala-| (Se)v.r. arrojar-se. . 
minas, ou folhas). Lancette, s. f. cir. lanceta. 
Laminoir , s.m. fieira. Lancetier,s. m. cir. lanceteiro (estoja 
Lamique, adj. ao gran” Kama (culto).} de lancetas). 
Lamisme , s. m. lamismo (religião dos cier, s. m. milit. lanceiro ; o que 
Lamas). faz lanças. 
Lamiste, & m. lamista (sequas dojLancinant. e, adj. med. lancinunte, 
lamismo). latejante (dor). 
Lampadaire, s. m. lampadario (d'an.| Lançoir, s. m. pa de moinho. 
tig ) official (levava o archote ante| Lancon, s. m. luciozinbo ( peixe). 
v imperador). Landau, s. rm. carrungem assim dicts. 
Lampadation, s. f. tormento com fogo | Lande, s. f. charnaca, matagal (pl. 
de lampadas. .) logares seccos e eniidunlios 
Lampadias , V. 4 ldébaram. n’ um escripto , etc. 
Lampadistes, 5. w. pl. d'autig. Gregos| Landgrave, s. m. Landgrave (principe 
(corriam á tuz de fachos, paraezer-|  allemäo). 
citar-se). Landgraviat , s. m. landgraviato. 
dumancie , s. f. lampadomancia| Lendgravine , s. f. Landgravina (mu- 
(adivinhação per flamnia d'alampa-| Îler do Landyrave). 
da) Landhwer, s. m. milit. Lendbwer 
(guarda allemã). 
Landier, s. m. cachorro ferreo (sus- 
tem o espeto, etc.) 
Landi, V. Landie. 
Landsturm, s.m. landsturm (leva em 
massa allemã). 
Laneret , s. m. açor macho. 
Lanet , V. Truble. 
Langage, s. m. idiome, linguligem ; 
dicção , estylo. 
ar; s. mm. naut. especie de bere 
gantim. 
Langard. e, s. popul. tagarella. 
Lange, s. m. cueiro; faixa; manti- 
lha (de criança). 
Langourer (Se) v. r. requebrar-se, 
etc. Ê 
Langoureusement , adv. languida, re 
quebradamente. - 
angoureux , se, adj. languido, rc- 
















Lampadomancien , ne, ad). e s. lam- 
padomanciano , a. 
dophore , s. ms, d'antig. o que 
levava fo acho nas lampadophorias. 
Lempadophories, s. f. pl. d'antig. 
Jampudaplorias (sacrificios noctur- 
nos ao clarão de brandões). 
Lampante, adj. purificado (azeite). 
Lampareilles, V. Camelot. 
mpas , 8. m. estofo de seda china 
(Latv.) fava. lamparão. 
sé. e, adj. de bras. figurado, 
aco'a lingua de fôra. 
Lampe, s. É lampada ; candeia ; can- 
dieiro, 


— » 8 f. popul. copasio de vi- 
nho. 
Lamper, v. 4. popul. beber grandes 


copos de vinho. 
Lompeïon, s. m. grizeta. 
Lampion, s. m. lampadezinha, etc.) quebrado, a. 
de luminarias Langouste , 8. f. lagosta ; gafanhoto. 
Lampionner, v. a. lampionar (pèr|ZLangoustière, s. f. de pesc. lagosteire 
lampiões). Y (rede para lagostas). 
Lampiste, s. m. lampista (o que vende | Langrenus, s. m. astr. mancha (Da 
lampadas). lua). 
“Lumproie , 3. f. lampreia (peixe). Langue, s. f. idioma. lingna, lino 
Lamproyon , s. m. dim. lamprefoha. | guagem; lingueta ; fiel: de-balança 3 
Lampsune , s. f. bot. lampsana (pl chave (d'instrumento-de-sopro). 
ad. &anguedocien, ne, adj. e 8. ques 
Lampyres, s. m. pl. pyrilampos. docio, a. 
Lance, s.f. lança; pau de bandeira, etc. | Langueite , s. f. dim. lingueta. 
(Rte) meira (cir. ) instrumento. queur, s. (. languor ; abarrimento , 
(— à feu, espaduna de fogo.. _tedio ; abalimento. . 
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Langueyage, o. va. negão de len- 
guéyer. 


porco. — 
Languéyeur, 8. m. O que visita a lin- 
gua ao porco. 


secca. 


Languir, v. n. languecor; definhar, | Lapin. 
guir, ? “|Hapiré, 8. m. pau rubro de Cayénea. 


myrrhar-se ; afrouzar. 
Languissamment, ady. isnguidamen- 

te. 
Languissant. e , adj. languido ; debil, 


frouxo, fraco, a. 


Lanier , s. m. femea do açot. 
Lanitre, s. f. correia, loro. 
Lenifere , adj. 2 gen. lanifero , e. 
Lanilte ,s. ſ. estofo de là. 


Lapidation , 8. 
apedrejo , — 
Languéyer, v. a. ver a lingua do|Lapider, v. a. apedrejar, lapidar. 
Lapidification , s. 1. ps 
— er, v. 8. lapidi 
a 


Lenguier, o. ma. lingua de parco|Lapil 
É v 


Laponie , s. f. geogr. Laponia. 
Lanto, di ) bas ido Lepon nar a e ndi. Le 
fa . Laps. e, adj. caido, a (s. m.) Hipse 


LAR 
f. apedrejnmente ; 


fi ficar. 

pidifique s adj. 2 gen. lapidifico , a. 
9 8. me. lapillo ( saibro de 

la a). CS 

€, 8. coelho, a. 


pmude, s. f. pelliça da pelle do 
rangifer. 


s. e adj. Lapão , ons. 


(espaço de tempo). 


Lags , s. ma. cir. ataduripha. 
Laguais , s. m. lacaio. 
Laque , 6. f. laca 


mma). 


daniste, o m. d'mtig. Lenista (0|Laguéaire, e. m. d'antig. Laqneario 


e comprava, adestrava, € veu- 
ia gladiadores). 
t, Sm. la 


athleta). 
queton , s. m. dim. lacajubo. 


enete (jogo) |Larcin, s. m. furto, roubo ( fg.) 


(milit.) soldado infanio allemão (an- p Plsitto. 


* tiguamente). 


ard, s. m. lardo , toucinho. 


Lanterne , s. f. Janterna (d’arch.) mi- —— €, adj. med. lardaceo , à. 


rante; rodizio (pi.) cantos. 


ardage , s. m. lardeadura. 


— sourde , lanterna de furia-fogo:|Lander, v. a. de cuz. lardear. 


— d'escalier, claraboia : — magique, 
comara-ophica. 


(— de coups d'épée, traspassar, 
varar ; estoquear. 


Lanterner, v. a. e n. importunar;|Lardoire, s. ſ. agulha-de-lardegr; lüre 


— com dietos vãos; remen- 

chars E 

Lanternerie , o. f. fam. frioleire , pa 
tarata; inepcia, tolice. 

Lanternier, * 6. — — 
piomeiro, a (9, a que seconde lame 
piões) (fig. fai.) home 

teiro. 

Lanternon , 5. m. dim. d'arch. cupu- 
lazinha.. 

Lantiponnage , s. m. popul. frioleira, 
inepcia, tolice. 

Lantiponner , v. n. popul. pateretear. 

Lantwela, adv. para refwar (s. m.) 


m indeciso; 


jogo. 


eadeira, 


Lardon ,s. m. talhadinha de toucie 


nho ( fig, fam.) cbascu , dicterio. 
ura, Se de mauuf. defeito (pe 
panno). 


Larenier, s. m. de marcen. beira de 


caisilho da vidraça. 


“o 
Lares, s. w. pl. d'antig. Lares (poes.) 


casa, habitação 
» 5. ma. inrgura (naut.) plenos 
mar (adj. 2 gen.) largo, 2; compri- 
0,8 (Se) generoso , liberal. 
Au — , às largas, espaçosamente t 
tre au — , viver em opulencia, 
ement , adv. grande, lirgsmente, 


Lanugineux, se, adj. bot. felpudo ,| Larger, v. n. de man. dar longa volga. 


lävuginsso , a. 
Lanusure, s. f. d'arch. peça plumbea. 


Largesse , s. f. largueza F liberalidade, 


(— de loi, excesso de toque , ou 


Laocratie, s. f. laocratia (goverub| quilate da moeda. | 


pteben ). 
Lapatum , V. Paiience. 
Laper , v. n. beber eu’a lingua (e cão 
etc. ) 
Lapereau , e, mm. dim. lapsro, - 
— s. m. lepidario (adj. 2 gem.) 
pidar. 


Largerte , s. f. fitinha. 


rgeur, s. f. amplidão, ancbura, 
lárgura. 


Largo, ndv. ital. mus. mui de vogar. 
Larue » 8. ©. nont. alto-mar , Risgo, 


rendre —, tomar map-lasgo : 
vent —, vento largo (adj.). 
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Larguer, v. a. eu. naut. largar esco=| Latin, s. en. latim. 

tas. — de cuisine, latim macarronico 
Laricine , 8. f. resina liquida. e, adj.) latino , a. 
Zarigot, s. m. flauta silvestre. » > m. pedante. 

{ Boire à tire —, beber excessiva-|Latinisation, s. (Nntinisação. 





mente ( fam.). Latinisé. e , ad). lativisado , a. 

rin, s. m. moeda parsea. Latiniser, v. à. lutinisar. 
Larix , V. Mélèse. i Latiniseur, s. m. latinisador. 
Larme , s. (. lagryma ; golta. Latinisme, s. m. latinismo. 


Larmeite , 8. f. dim. lagrymazinha. Latiniste , s. m. latinista. 
Larmier, s. ra. gotteira (d’arch.) saca-| Latinité , s. f. latinidade. 


da (pl.) fontes (do cavallo.) Latitude, o. f. astr. latitude. 
Lermérres » 8. f. pl. ductos lacrymaes|Latomie , s. f. d'antig. latomia (pri 
do veado. são em Syracusa). 
Larmoiement , s. m. efusão de lagry-|Latrie , s. f. latria (culto). 
mas; choro, pranto. Latrines , s. f. pl. commuas, litrinas, 
ant. e, adj. choroso, licry=| privadas, secretas; cloncas. 
moso , a. Latte, s. ſ. lata, ripa. 


Larmoyer, v. m. chorar, ligrymejar. |Laser, v. a. later, ripar. 
rron, nesse ,s. ladrão, ladra (d'en-|Lautis a sm. collocação de latas ; ri- 
cadern.) dobra de folha não-curia-|  pado. 
da Lattone , 5. f. naut. galera china. 


Lerronneau » 6. m. dim. ladrãosinho, | Luudensen , s. m. pharm. laudavo. - 


ratoseiro. Laudateur, trice, adj. es. louvador, a. 
Larves, s.m. pl. espectros, lúrvas, |Lasdasif, ve sad; laudativo , lauda- 
Pnad ee — e pores a. —— 

ngé. €, ngien, ne, adj.| Landes, s. f. pl. es. 

—— eo 4 5 Laudicènes , — mo. pl. d'astig. appleu- 
Earyngogruphie, s. f. auat. laryngo-| «lidures romanos. 

graphie. Laure, s. f. espaca cecupado per 
Laryngotomie , V. Bronchotomis, celles d'antiguos ceuvbitas orientees. 
Larynx ,s. mi. nat. loryos. Lanréat , adj. e s. m. (poêle) pueta 
Larysies ,s.f. d'antig. Larysias (fes-| lanreado. 

tas a Baccho). ine, *» f. estofo florrado. 


Las ! interj. fem. ai! Lauréole , s. € bot. laureola, trovis- 
Las, se, adj. cançado, fatigado,| co (planta). 

» de aurier, 8. mm. hot. Inuseiro , louro, 
Luscif, ve, adj lascivo, luxurioso, a.| (— rose , eloendro : — cerise , lou- 
Lascivement , adv. impudicn , lisciva-| ro-cereja. 

mente. Laswintes, 5. f. pl. bot. lourvadas 
Lasciveté, s. f. impudicicia , léscivia.) (familia de loureiros). 
Laserpitium, s. m. bot. pyrethro da|Lauriot, s. m. de pad. celha, 


Berra (lanta). Lauvine, V. Avalanche. 
Lassant. e , adj. cançativo, fatigante ; | Lavabo , s. m. toslha-d -mãos ; per. 
enfadonho , a. te da missa ; movel (tem jarro, & 
Lasser, v. a. camçar, fatigar (fig )| bacis). 
abürrever, causticar. Lange, a. m. lavadura, livagem ; be- 
Lassitude , 8. f. fadiga, lássidão. bida aguada. á 
Laste , s. m. nest. peso de duas tone- | Levagne , V. frise. 
lsdas, \Lavanche , V. Avalanche. 
Latunier, s. m, bot. palmeira ( des|Lavande , s. f. bot. alfazema (planta). 
Antilhas), Lavander, s. mn. roupa-branea (feita 
Latent.e, adj. med. latente , oeculto,| em Flindres). | 
a. Lvandier, s. m. imandeiro del-rei, 
Latéral. e, adj. Interal. Lavandière , n. f. lavandeira. 


Latéralement ,adv. lateralmente. Lavaret ,s. m. salnão de Saboia. 
Laticlave, s. m. d'antig. laticlaviel Lavasse , s. f. aguaceiro, betega, hur- 
(tunica dos senadores romenos). siguiada » Chuveiro. 
ro 
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Lave, s.f. lava (dos vulcões). Lecteur, trice , s. leitor, a (s. m.) 'cne 
Lavée , s. f. montão de lã lavada. te, prefessor. 
Lavemain, e. m. bacia de lavar as| Lecticaire,s. m. d'antig. fabricante, 
mãos. ou moço de liteira (entre Roma- 
Lavement, s. m. lavatorio; adjuda,| nos. 
cristel. Lectisternes, sm pl. d'antig. lectis- 
” (— des pieds, lava pés. ternios (festins romanos). 
Laver, v. a. lavar; banhar ( 4 .) apa- Lecture, 8. f. leitura, lição; saber, 
gar (med.) purgar com be idas, etc. |Lécythe, s. m. lecytho (antiguo gar- 
— un dessin, dar aguada: se —| rafão). $ 
‘un crime , justificar-se. Lédum,-Lêde , s. m. bot. esteva, lã 
Lavette , s. f. esfregäo da louça. do (arbusto). 
Lavpur, se, s. lavador, a. Légal. e, ad). juridico, légal. 
Lavis,s. m. de pint. aguada. Lépalement , adv. legalmente. 
Lavoir, s.m. lavadouro ; pia (de lavar) | Légalisation , s. f. legalisaçäo. 
lavanderia. égaliser, v. a. legalisar. 
Lavure , s.f. lavadura. é Légalité, s. f. legalidade. 
Laxatif, ve , adj. med. lazmivo, pur-|Légat , s. m. legado. 
gante. (— à latere, legado extraordinario. 


Laxiflore , adj. 2 gen. bot. laxifloreo, | Légataire, s. eadj. à gen. legatari .. a. 
a. ation , s. f, legação ; legacia. 
ZLaxité, s. ſ. med. lazidão. Legatoire , adj. 2 gen. legatorio , a. 
ye, 8. Î. caixa de vento (d'orgão). |Lêge, adj. m. naut. sen carga; com 
Layer, v. a. abrir caminho (em flores-| pouco lastro (navio). 


ta) Legendaire, s. m. lendario (auctor de 
Layetier, s.m. fabricante de caixas ,| lendas). 

ocetas, etc. égende ,s ſ. lenda; inscripção ( ao 

Laÿyette , 8. f. caixotinho ; gaveta (de| redor de medatha) (Jam.iron.) lista 


papeleira) enxoval de criança. longa e enfadonha. y 
Layetterie , s. f. mister do layetier. |Léger, tre ,adj. ligeiro, » ; agil ( fig.) 
Luyeur,s.m. 0 que abre, ou traça pi-| inconstante ; de facil digestão. 


= — cadas perflorestas, mattas etc. | Légêrement, adv. frivola, leve, ligëi- 
Lasagnes , s. ſ. pl. lazanhas. ra, superficialmente. 
Laxaret , s. m. lazareto. Légèreté , s. f.ligeireza (fig) incons- 


Lazariste, s. m. frade de san’ Lazaro. | tancia; imprudencia. 
Lasarite , s. m. cavalleiro de san’ La-|Légile, s. m. panno (cobre a estante 


zaro. o evangelho). 

Lasaroni, s. m.Lazaroni (democrata | Légion, s. f. milit. legião ( fig.) mul- 
napolitano), tidão, turba. é 

Lasalite, t. f. lazalita (pedra). Légion-d'honneur, 8. f. legião-d'bon- 


Lusai, s. m. gesto comico; epigram- | ra (ordem francesa). 
mia; dicto agado. Légionnaire, s. m. milit. Jegionario. 
Le, Lu, Les, art. e pron. relat. 0, a; | Légio-oxis , s. m. pl. frades japôcs. 


— Légis, s. ſ. pl. lindas sedas persios. 
Le, s. m. largura de panno , etc Législateur, trice , 8. legislador , a. 
*Léans ; adv. dentro , la dentro. Législatif , ve , ad). legislativo , a. 


Lèche ,s. f. popul. fatia, talhadinha. | Législation , s. f. legislação. 
— e, adj. ho pint. mui trabalha- | Législativement , adv. legislativamen- 
0,8. te. E 
Lèche-frite, s. f. de cuz. pingadeira| Législature, 8. f. legislatura. 
(do assado). Légiste, s. in. jurisconsulto , légista. 
+  Lèche-plats, s. m. lambe-pratos. Légitimaire , s. e adj. 2 peu. legitima» 
Léclier, v. a. lamber (de pins.) acabar| rio, 2. 
com pimio desvelo. Légitimation , s. f. legitimação. 
(A lèche doigt, em pequeno nume-|Légitime, s. É. legitima (adj. 2 gen.) 
ro (adv.). epitimo «as legal, justo, a. 
Leçon, ».f lição; instrucção ( fig.) | Légitimement , — legitimamente. 
seprebeusão ; correcção Légitimer, v. a. legitimar. 
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Légisimiste, ad). es. legitimist.. — „adj. f. pl. lionezas (lãs de 
o 


Légitimité, s. f. legitimidade. 30). 
Legrau, s. m. de pesc. rede. Léonidées, s. f. pl. d'antig. Leonidcas 
Legs, s.m. deixa, légado. (festas). 
Léguer, v. a. deixar, légar. Léonier, s. m. bot. arvore do Peré 
Légume , s. m. bot. legume. Lévnin. e, adj. leonino, a. 
umineuses , 8. f. pl. bot. legami-| Léontiasis , s. f. pl. lepra (em Ara- 
nosas. bios). 


Légumineux , se, adj. legnmisoso, a. Léoniine , s. f. med. leontina (lepsa). 
—— adj. a gen. bot. le-|Léonurus, V. Agripaume. 


guminifucme. ; Léopard, s. m. leopardo (animal). ” 
mbaire , s. m. d'antig. soldado ma- | Léopardé. e , adj. de bras. visto, a de 
ritimo. | face. 


Lembertine , s. ſ. machina (d'amassar) | Léopiste , 8. f. d'antig. concha, ou va- 
Lemme , s. m. math.lenima, proposi-| so. 

ção. Lépas, s.m. lapas (concba-univalvu- 
Lemnicaste, s.f. geom. curva. ). 
Lemnicéros, s. m. geom. porção de|Leépidium , V. Pusserage. 

curva. Lépidoïde , adj. anat. lepidoide. 
Lemnisque, s. m. d'autig. tirinha ;|Lepidolithe, s. f. lepidolitha, 

risca horizontal entre dous pontos|Lepiste,s. m. d'antig vaso. 

(=) ces asiatica. Lepre, s. f. gafa, gafeira , lépra. 

e 


Lemnuncule, s. m. de pese. bateli-| Lépreux , se, adj. e s. gafo , lazaren- 
nho. to, léproso , a. 
Lémosité, s. f. med. lagrymação. | Léproserie, s. f. leprosaria (hospital 
Lémures, VW. Larves. de leprosos). — 
Lémuries ,.3. f. pl. d'antig. Lemurias| Lequel, paruelle pron. relat. o 
(festas). qual, a qual, | 
Lende , s. f. lendea. Lerot , s. m. toupeira branca. 
emain , 8 m. O dia seguinte, ou|Les, art 2 gen. pl. os, as. 
de imanhã. Lesché , s. m. d'antig. sala para con- 
Lendore, s. e adj. 2 gen. popul. lento;| versação. 
priguiçoso , a ; amadorrado , a. Lèse , adj. f. que fere. 
Linées, s.f. pl. d'antig. ceremonias| (Crime de — majesté, erime de 
athenienses. lesa magestade. 


Lénifier, v. a. med. adoçar , alliviar ,| Léser, v. a. damnificar , lësar, offen- 
lênificar , mitigar. er. 

EPA „ve, adj. e s.m. med. lenitivo|Lésine , s. f. avareza sordida, mes- 
( . 


Jam) allivio , consolo, quinhez. 

Lent. e, adj. lento, tardio, vaga-|Lésiner, v. n. mesquiober, ratinhar , 
ro0s0 , à. somilegar, ' 

Lente, V. Lende. Lésinerie, 5. f. mesquinher, sovina- 


Lentement , adv. lenta, pausadamen-| ria. 
te. : Lésineux, se, adj. avaro, fona, 
Lenteur, s. f. lentidão, vagar; pachor-| morde-cunhos , somitego , a. 


ra, phlegma. Lésion , s. f. damno , lésão, perda; 
Zenticulaire, adj. 2 gen. lenticular. ferida. 
Lenticulé. e, adj. lenticulado , a. Lesse ,s. f. de reloj. volta de mola. 
Lentiforme , adj. lendiforme. Lessivage , s. f. barrelada. g 
Lentigine , a. f. med. lentigina. Lessive ,s. f. barrela , cenrada, lisivie 


Lentille, s. f. bot. lentilha (dopt.)| (de jog.) perda grande. 
vidro redondo y etc. (ph) sardas. , —— * barrelar, lixiviar. 
Lentilleux , se, adj. lentilboso, 2; Lest, s. m. naut. lastro. 


sardento , a. . |Lestage, s. m. naut. lastração. 
Lentisque, s. m. bot. lentisco (arvore) | Leste, adj. 2 gen. lesto, a (fig) 
(miroir) espelho-ustorio (adj.). destro, habil ; livre (nas fallas, ete.) 


Leogrocoste , 4. m. filho de leão e bye-| Lestement, adv. agil , despachada, ex 
nã pedita, léstaments. 


29% LEV 


Lester, v. a. nant. lastrar. 


LÉE 


ÎLevé, s. m. o traçar um plano. 


Lesteur, o. m. naut. lastrador (batel Levée , s. ſ. colheita; dique ; arrecas 


que leva Intro). 
Lestrigons , s. m. pl. d'antig. Lestri- 
ões ( fig.) homens barb:ros. 
Llthali 98. f. lethalidade. 
Léthal. e, adj. med. lethal, mortal. 
Léth 


dação de direitos (de jog.) vasa (mão 

ie) leva ; saida (ão contelho, e 

retirada. 

(— de boucliers, empresa abortiva 
tron 


argie, 8. f. lethargia, letbargo, Ene é mo. levantade; o nsscer dos 


modorra. 
Léthargique, adj. à gen. lethargico, 
. marcotico, à ( fig.) indolente. 
Léthé, sm. myth. Lethes (rio do es 
quecimento). F 
Léthifêre , adj. a gen. lethifero, mor- 
tifero, a. 


astros (v. a.) alçar ; arrecadar direi- 
tos, etc. (v. n.) nascer (a planta) 
levedar (Se) v. r. erguer-se. 

( — des troupes, recrutar : — le 
camp, descampar , — un doute, ti. 
rar de duvida: — une main , fazer 
A vasa. 


Leitre, s.f. lettra ; carta ; sentido lit-| Leveur, s. m. levantador ; cobrador. 


teral (pl.) actos ; seiencias. 
(— 


Levier, s. m. alavanca. 
petente , carta-regis : — de|Lévigation, s f. levigaçäo. 


change, lettra-de-caobio : helles—| Léviger, v. a. chym. e plrarm. levigar, 


s, hellaw-lettras , humanidades. 


ulverisar. 


Lettre.e , adj. e s.bomrm-de-lettras ,| Lévipède , adj. levipede. 


letterador, a; erudito, a. 

Lettrine, s. ſ. d'impr. lettrinha indi- 
cativa. 

Leu, V. Loup. 

Lrucite, s. f. materia pedregosa. 

Leucocrote, s. m. animal (imita vaz 
humana). 

Leucoma ,s. m. med. belida, léuco- 


ma. 

Lrucophlegmatie, s. f. med. leuco- 
phlegmacis. 

Leucophlegmatique, adj. 2 gen. med. 
leucophlegmatico , a. 

ZLeucorrhes, 8.7. med. lencorrhea. 

Lencorrheique , adj. f. med. leucor- 
rheaca. 

Leur, pron. pes. pl. Ihes ( pron. poss. 
pl.) seu sua; d'elles, d'ellas; a 
elles , a ellas. 

Leurre, s.m. de fale. ave fictícia ( fig.) 
engodo , negaça. 

Leurrer, v. a. atirair o fulcão à negaço 
( fig.) enganar com industria. 

page, s. m. d’arch. alçamento , 
é Sp de pedra. 

Levain , s. f. fermento, l&vadura. 

Levant, s. m. Levante, Nascente, 
Oriente. 

(Soleil — , sol nado (adj. m.). 


Levantin, adj. e s. m. Levantino (s. | Lexico 


JS.) estofo. 


Levis, adj.m. (pont-) ponte-levadiça. 

Lévite, s. w. Lavits ; traje. 

Lévitique , s. m. tevitico (livro tercio 
de Moisés). 

Levraut ,s. m. dim. lebracho. 

Lèvre , 8. f. beiço. fbio. 

Levreteau, s. m. dim. lebrachinho. 

Levreite , s. ſ. galga, 

Levreité. e, ad). esgalgado , a. 

Levretier, v. a. caçar tom galgos (9. 
n) parir (alebre). À 

Levreiterie , s. f. de caç. arte d'ensi- 
nar galgos. 

Levretteur, s. m. 0 que cria galgos. 

Lévreux , se , adj. beiçudo , a. 

Livriche , s. f. dim. galgazinha. 

Levrier, s. m. galgo. 

Levron , 5. m. — 

Levure , s. ſ. radins (escuma da 
cerveja) codea de toucinho. 

Levurier, s. m. levadureiro (mercador 
de levadura). 

Lexiarque, s. m. d'antig. Lexisreo 
(magistrado grego). 

Lexicegraphe , s. m. lexicographo, 

Lexicographie , s. f. ne ia 

— A „adj. 2 gen. lesicos 
graphieo, a. 

Lexicologie , s. f. lezicologia. 

logique , adj. 2 gen. lexicologi. 

co, a. 


Levantis , s. cm. soldado (das galeras|Lerique , s. m. diccionario , lézicon, 


lurquescas 


Léve , 8. f. palheta (no jogo-da-cho-|Lésard, s. m. lagarto 


ca}. 


zico,& 


vocabalsrio (adj. 2 Es) —— 


mnra 


Leve, s.m. mos. 1 Lésarde , s. f. lagarto; fendo, racha 
9 8.m. mos. O erguer mão, ou (da e ; 


pe (beteado o compasso). 
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Lésardée, adj. gretmlo, ca bado (mu! Libidineux , se, ndj. devasso, disso= 


ro). - 
Lin 8. m. podra-d'amolar. 
Liaison, s. f. união; connesão ( fig.) 


luto, hbhidinëso, a. 
Lilidinosité , s. f. lasvivia, libidinBsi- 
dade. 


amisade (de ous.) o que eugrossa Libitinaire, sm, d'autig. Libitinario, 


molho 
gencias. 
Eiaisonner, v. a. de pedr. ligar 


var, unir. 


ne, Ligne ,e. f. bot. cipó (planta). | Librairie 


Liant, s. m. dncilidade (e, adj.) 
aflavek, dado , Ihano, Lructavel. 
s. m. 
(moeda de cobre franceza). 
Liarder, V. Lésiner. 
Liardeur, s. m. fam, avaro , morde- 
cunhos, 
Liasse , s. f. maço de papeis : 
Libage , 8. m. pedra-tosca. 
Liban, s. m. de pese. corda (de rede). 
Libanomancie , 8. f. libanomancia. 
Libanomancien , ne , adj. e s. libano- 
manciano, A. , 
Libation , s. f. libação. 
Libatoire , s. m. libatorio 


10). É 
Libé) »8.f. pl. d'antig. effusão de 
vinho (em sacrifícios). 


Libelle, s. m. libello ( for.) exposi- 
ão. 
bibelié e, adj. for. libellado , a. 


Libelter, v. a. for. \ihellar. 
Libelliste, s. m. diffamador, libéllista. 
Liber; s. m. bot. liber. 
-.“hera , s. m. oração per defunctos. 
Libéral. e, adj. bebefico, generoso, 
a (s. m.) libéral. 
ibéralement , ady. dadivosa > libëral- 


(vaso anti 


mente. 
Libéralies , 8. f. pl. d'antig. festas ro- 

Manas. 

ibéralisme , s. m. liberalismo. 
Libéralité » 8. f. liberalidade ; dom. 

ibérateur, trice , 8. libertador, a. 

Oeratif, ve, adj. liberativo, a. 
Liberalies, s.1. pl. de antig. liberalias 

(festas remanas). 

Pération , s. f. desempenho (de di- 
- Vida) desencargo , libêrtação. 
Libérer, v. a. desencarregar, livrar. 
Librrié , s. f. “franqueza, libérdade 
Lip") immunidade; confiança, 

Werticide , aj. 2 gen. liberticida. 
Libertin. e, adj. e 5. libertino : irre. 


Libertiner, v, a. bhertiser, vadiar. 


quarta pante do soldo| Libration 


(pl.) sociedadade ; intelli-, Libitine, s.f. myth. Libitinn. 


Libouret, s. m. de pesc. tinha, 


y tra-| Libraire, s. m. li.reito, wercadure 


de-livros. 

18. f. profissão de livreiro , 

corpo d'elles ; armazem, e commere 

cio de livros, 

18. f. astr. libracao. 

Libre, adj. 3 gen. independente ,. 
livre ; indiscreto , licencivso, à. 

Librement, adv. desemburaçada, li- 
vre , sullamente, 

Liburne, s. f. naut. d'antig. sorte do 
barca, 

Lice , s. f. liça; liços ; fabrica de ta- - 
peceria ; podenga. ° 
(Entrer en — , entrar na iide. 

Licence, s. ſJ. licença ; nimia liberda-. 
dade (pl.) rasgos-de-peuna (para. 
urnato). 

Licencié , s. m, licenciado. 

Licenciement, s. m. tuilit. licencia- 
mento ; baixa. 

Licencier, v. a. milit. dar baixa pá. 
cênciar (Se) v. r. desaforar-se. 

Licenciensement , adv. licenciosamei . 
te, 

Licencieux , se, adj. licencioso, a; 
atrevido , a; impudico , à. 

Liceron , V. Lisserun. 

Licet , s. m. lat. licença, permissão. 

Liche , s. f. lixa (peixe). 

hen,s.m. bot. especie de musgo. 

Licitation , s. f. for. licitação (venda. 
em almoeda). | 

Jicitatoire, adj. 2 gen. licitatorio , de 

Licteo, adj, 2 gen. licto, permitti- 

0, A. 

Licitement , adv. licitamente. 

Liciter, v. a. for. pôr em praça, ven- 
der em leitão. 

Licot, Licou, a mm. cabresto. 

Licorne , s. m. licorne , unicorato. 

Licteur, s. m. d'adtig. lictor. 

Lie, s. f. borra, fezes, lia, pe. 

( — dn peuple , escoria do povo. 

Lie, V. Gai. | 

iege, s. m. bot, sobreiro (urvore) 
cortiça ; borrainas (de sella). 

Liégeois; e, adj. e s. Lieges , a. 

Liéger, v. a. costiçar a rede. 

Liégeux , se, adj, cortiçoso , encorti- 

qdo, a. 
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Lien,s. w. 7 ligadura, vineulo; » & f. alliança, liga, união 3 


união (pl. cadeias, grilhões,| facção. ; 

grilhos; escravidão , servidão, Liguer, v. a. confederar , ligár. 
Lienterie , s. f. med. lienteria. Ligueur, se, s. sequaz dla liga (em 
Lier, v. a. atar, ligár; nodar; mes-| tempo de Henrique III rei de 

clar (ig. ) unir; travar amizade. França). 


Lierne , a. f. Ex de madeiramento. |Lilas , s. m. bot. lilaz (planta) côr. 
Lierner, v. a. de carp. guarnecer de | Liliacé. e, adj. bot. liliaeco , a. 


liernes. Lilium , s. m. med. cordial. 

Lierre ,s. m. bot. hera (plants). Limace, s. f. machina bydraulice ; 
ierré. e , adj. bot. herado, a (com| lesma. 
folhas d'hera). Limaçon, s. m. caracol 

Liesse, V. Gaite. - Limaille, s. f.limalha. . 


Lieu, s. m. espaço, lógar, grau; fa-|Limande , s. f, azevia (peise) (naut.) 
milia; passagem (d'escriptor) (pl.)| tira de teia. 
latrinas. « |Limander, v. a. naut. cobrir uma 
(Mauvais — , lupanar : au — de,| corda co'a limonde. 
em logar de , em vez de: au — Limas ,s. m. dim. caracolzinho. 
que , em ves que, —— tenir —|Limbe, s. m. astr. borda (pl. theol.) 
e 


e , fazer as vezes de. linho. 
Lieur , s. f. legua. Limbilithe , s. f. materia vulcanica. 
Lieur , s. m. enfeizador. ' Lime , 8. f. lima. 
Lieutenance , s. f. milit. tenencia. Limer, v. a. limar. 
Lieutenant , s. m. milit. tenente. Limestre , 8. f. sarja-cruzada. 
Liève , a. f. extracto do registo-dos- | Limette, s. f. especie de limonada. 
"— censos (outrora). Limeur, a. m. limador. 
êvre,s. m. lebre. Limier, s. m, sabajo. F 
Courir deux —s à la fois, fazer |Liminaire , adj. 2 gen. preliminar. 
"uma via dous mandados. Limitatif , ve, adj. limitativo , termi- 
Ligament ,s. m. anat. ligamento. Dante. 
Ligamenteux , se, adj. bou. ligamen- | Limitation , s. f. determinação , fiss- 
toso , a. ção, limitição, restricção. | 
Ligatif, ve, adj. gram. ligativo , a. | Limitativement, adv. limitativamente. 
Ligature , 5. f. atadura, ligádura. Limite , s. f. haliza, demarcação , li- 
Lipe, adj. 2 gen. for. ligio , a. mite (pl. ) conlius, raia. 
Ligence , s. f. estado de ligio, vassal-| Limiter, v. a. balizar, limitür. 
agem. Limitrophe , adj. à gen. confinante , 
Lignage , s. m. descendencia, linhá-| limitróphe. 
gem , raça. * |Limoine , s. f. bot. limonio (planta) 
Lignager, s. m. adj. linhageiro (da |Limoa, s. m. limão ; lama ; lodo ; pega 
mesma linhagem). d'escada; varaes. 


Ligne, s. f. linha; regra; equador; | Limonade , s. f. limonada. 
instrumento de pescador ; decima- | Limonadier , ère , 8. limonadeiro , a; 
segunda parte da pollegada (milit.)| botiquineiro, a. 
fila. Limoneux , se, adj. limoso , lodoso , 

Ligné. e, adj. bot. linhado , a. vasoso , à. 

Lignée, s. f. casta, descendencia, | Limonier, s. m. cavallo das varas (bot.) 
lata, raça. limoeiro (arvore). 

Ligner, v. a. de carp. traçar uma li-|Limonière , s. f. varaes de carruagem, 
unha com gis. etc. . 

— Lignette, a. f. cordelinho, | Limonner , v. a. tirar o lodo a peixes 

io de rede. com agua quente. 

Ligneul, s. m, de sapat. fio encerado,| Limousin , s. m. especie d'alveneiro 
ou cerolado, (adj.) natural de Limoges. 

Ligneux , sé, adj. lenhoso , lignt-|Limousinage , s. m. alvenaria. | 
s0, a. ‘ Limpide , ad). 2 gen. clero, crystal. 

— Se) v. r. ligniflar-se. lino, limpido o ; nitido, 4. 

i 


L 
Lignivore , adj. « s. lignivoro. Limpidüé , o, (. limpidez. 
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Eimure, s f. limadura ; o limado. | Lipogrammatigue , adj. lipogramna- 


Lin, sem. bot. linho (planta). tico. 

Linaire , s. m. bot. linaria (plante). | Lipogrammatiste, s. m. lipogramma- 
Lince , a. f. setim da chion. lista. . 

Linceul ,s. m. mortalha. Bipume , s. m. med. lipomo (tumor 


Linçoir,s. pm. de carp. peça-de-ma-| cras:o ). 

deira (une as vigas per cima das Lipopsrchie, s. ſ. hpopsychia. 

prredes de portas, etc.) Lipothymie, s. f. med. lipothymis 
Lindère , s. m. bot. arbusto japonez. —— 
Linéaire , adj. 2 gen. linear, linésrio , | Lippe, beiq- —— » beiçola. 

a. Lippée, s. f. fam. bocado ; banquete , 
Linéal. e, adj. jurid. liveal, per linha] festim. 

(successão). (Franche —, comida regalada e 
Linéament, s. m. lincamento ; feição] gratuita. 


do rosto. Lippisude, s. f. med. fluzo de remela, 
Linette , s. f. semente de linho. Lippu. e, udj. es. beiçudo, a. 
Lingarelle, V. Scapulaire. Lipiote , 8. 1. rethor. sugmento. 

inge , 8. m. roupa-branca. Liptye, s. f. calçado russiano: 
Linger , ère ,s. fanqueiro; vendedor ,| Li-pu, s. m. tribunal chim. 

a ; de roupa-branea. Lipyrie, s. f. med. lipyria (febre). 


Lingerie , s. f. fancaria ; rouparia. Liquation, s. f. separação da prata 

Linget ,s. m. barra de ouro, ou prata.) conteuda no cobre; fusão. 

Lingotière , s. ſ. molde de lingots. Liquéfaction , s, É. liquefacção. 
ingual, s. m. cir. instrumento (e, |Liquéfier, v. a. derreter, fundir, 


adj. anat.) lingual.  . Liquet, s. m. pêra (é so boa pare 
Linguet, s. m. vaut. linguete. cozer). 
Linguiforme , adj. linguiforme. Liqueur, 6. ſ. liquor; liquido. 
Linguiste, s. m. linguista (que estuda) (Vinsde —, vinhos moscateis d'Hes 
linguas). panha , etc. 
Linguistique , s. f. linguistica ( scien-| Liqueureux , adj. m. liquoroso. 
cia das linguas). (Vin — , vinho espiribmoso. 
Liniaire , adj. à gen. bot. alongado ,! Liguidambar , s. m. bot. liquidamber 
a qual um fo. (resina. é arvore). 
Linienstein , s. m. jsspe oaix. Liquidateur , s. m. liquidador (verifi 
Linier, tre, s. vendedpr, a de linho.|  cador de contas). 
Linière , s. f. linhal. Liquidation , s. ſ. liquidação. 


Linifice, s. m. linhificio. uide, adj. a gen. es. m. liquido , 
Liniguise, s. £ po de navalha dal a; nitido, a; claro, a. 


barba. Liquidement , adv. clara, limpa ; li» 
Liniment , s. m. med. linimento. quidamente. 
Linition , s. f. med. upgidela. Liquider, v. a. liquidar (uma conta). 
Linocarpe , s. tm. bot. linho-multido-; Liquidité , a. f. os . liquidez 
reo. iquoreux , se, 


k liquoroso , a. 
Linon, s. m. cambraia transparente. | (Vim, vinho doce. 5 


Linostome, s. m. d'antig. corporses | Liquoriste, s. à gen. liquorista. 
Linot, s.m. pintarroso seca Lira, sf. lira (moeda venezeana). 


Linotte , s. f. pintarroza (ave). Lire, v. a. ler ( fig.) adivinhar; pe- 
(Tête de —, cabeça leve. petrar, : 
Lintenu, o. m. padicira, vergu de'Liron, Loir, s. m. arganaz, léirão- 

porta, etc. (animal). 
Linthée , s. f. teia da China. Lis , a. m, açueena, Tírio. 
Linz, V. Lynx. (Fleurs de — , flores de lis. 


Lion, ne, s. leão, lena. - + [Lisend, o. mi. teia parsea. 

ionceau , 8. m. dim leäozinho. Lisbonnine, s, f. lisboina. (moede- 
Lion-d'Or, s. ms. leäo-d’ouro (moeda| d'ouro de 4800 réis). 

antigus).“ €r;v.a.puzar o panno pelas ourelos. 


Lionbe , s. f. nant. entalho ejusta um) Liserage , Liseré, s. ns. bordadura- 
mastro sóbre outro). ( de-corião l 100 


e 
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Liserer, v. a. bordar de flore , is si , *. m. lithographo com 


recamar, 
Liseron, Liset, s.m. bot. campainha, 
trepadeira (planta). 
Liset, o. m. lagarta. 
Liseur 1 30, 1 
go,a de ler ). 
Lisible , adj. 2 gen. legivel. 
Lisiblement , no: legivelmente. | 
Lisidre , s. f. ourebo ; andadeiras; raia. 
Lisoir, s. m. peça (de carruagem , 
ete. 
Lines s. m, naut. tudo o que pule o 
ise 
Lisse, s.f. vaut. cinta do pavio ; liço 
do teiar (adj. 2 gen.) liso, de 
Lissé, s. m. aquear fervido. 
Lissean, 8. m. novello de linha. 
Lisser , v. a. alisar, branir, polir. 
( — le cuir , garnoar. 
Lisseron, 8. m. vara de lice. 
Lisseur, s. m. alizador , brumider. 
Lissier, s. m. fabricante de li 
Lissoir , s. m. brunidor, polidos. 
Lissure, V. Polissure, 
Liste , o. (. catalogo, Jista. 
Liste civile , s. f. liste civil 
Listel, 5. m. F'arch. filete ; moldura ; 
espaço cheio (entre as estrias). 
Liston, e. m. de bras. bandinba, Kis- 
tão 


Lit, s. m. came, Ibito ( fg.) casa- 
mento; alveo de rio. 
— de parade, came d'estado : — 
e plumes, cnichäo de penvas. 
Litage, ordem formada pelo cordão 
do ourelo de penno. 
Litenie, o. f. fam. longa e fastioss 
ennmeraçän ( pl. ) litüniss. 
itoau, s. m. de coq. guarida de 
lobo (pl.) riscas de côres (em 
gusrdanapos, ete. ) 
Liter, v. a. embarrilar peixe (per ca- 


m . 

Literie, s. f. tudo o pertencente a 
uma cama. 

titeuse , 9. f. a que põe riscas de côr 
em toalhas, ete. 

vithagogie » & f. lithagogia, proprie- 


€e 
Lithagogique , adj. lithagogieo, 
Lithagogue , adj. à gen. 6 5. a. med. 
lithagogo (remedio). 
Litharge , s. f. chyne. feses-d'ouro , 


Wilbur, 
Lithiaçio, à. f. med. Kthiasia, 
Lishiate , 8. 1. sol d'acide. 
Lishique , adj. chym. lice. 


s ; 

Lithochromie,s.f.arte do lithochremo. 

Lithocolle , ». f. lithocolia ( betume 
de fapidario 


dor, leitor, a (ami- Lithoglyphe, à m. lithoglypho (abri 
dor em pedras 


Lithographe , s. m. lithographo. 
Lithographie sf Hthographin. 
Lithographier , v. a. hthograpbar, lie 
thôxraphiar. ; 
Lithographique , adj. à gen. lithogra- 
—BR 
itholube, s. m. cir. tira a 
pedra de bexige). Pinça ( 
Litholisution , s. É litholiseção. 
Lithologie , a. f. lithologis. 
Lithologique , adj. litbologire. 
Lithologue, Lith e, 8. ©. litho- 
logo , lithographo. 
Lithomancie , s. É lithomeucia. 
Lithomancien, ne, s. lithomancie- 


no , Re. 

Lühontriptique , adj. 2 gen. med. 

; Sp DE LE Bthop 
ith adj. es. m. hago. 

Lithophyte , 8. m. lihopbyto. 

Lithostrete , s. m. soalho mosaico. 

Lichotome , s. m. cir. Nthotomo. 

Lithotomie , s. f. cir. lithotomis. 

Lithotomite , 8. m. lithotomista. 

Litiere, se (. liteira; cama palbesca 
(pars cavallos, etc.) 

Litigant. e, adj. litigmte. 

Litige , 3. m. demanda, litígio, pleito; 
contendo, te. 

Litigienr, se, adj. litigioso , a. 

Litispendance, s. f. litispendencia 
(duração d'um pleito). 

Litorne , s. f. tordo grande (ave). 

Litote , F. Liptete. 

Litre, o. m. litro (medida) (s. /.) 
bande Degra em torno & igreja (co'»s 
armas du padroeiro). 

Litron, s. m. selemim (medida). 


Littéraire , adj. 2 gen. belias-let - 
tras, littórario , a. 
Littéral. e , adj. genaino ; littérat. 


Littéralement , adv. littersimente. 

Littéralité , s. f, litteralidade. 

Littérateur, o. m. homem-de-lettres, 
littérador , littarato, 

Littérature , s. f. bellas-lottras , nttdo 


ratura. 
Listoral, e , adj. littoral (de praia). 
Lituie , s. 1 ue D y Htuo. 
Liturge , s. m. d'antig. ministro athgs, 
menso. . 





” 


Bsenrgio, 6. f, liturgie. Roche , 8. f. cabos (poire de rio). 
Litnrgique » Mi. on. liturgie, a. |£Locher, v. o. rs (a ferradura da 
Liturgiste, o. m. liturgista. , bêsta). 
Lituus, 5. f. lat. d'entig. baculo ,|Lochet, s. m. ensadão, 

bago; lituo. Lochies, s. f. pl. med. lochios. 
Lisyerse, s. f. antigua cantilena rus-| Locman , V. Lamaneur. 

tica dos Gregos. Locomobile , ad). 2 gen. locomobil. 


Liure, s. f. corda (aperta fasdos em|Locomobilité , s. f. locomobilidade. 
carro) (naut.) — de som tres — — — locomotor, ris. 
atar) (de carp. curvo ( comolion , s. f. locomoção. 

—* va Locomosiveté 28. É. losorsélivids de, 

Liverde, s. £. corda d'estopa. Locot , s. m. abelhinha. 

Livèche, s. f. bot. ligustico (planta). | Laeulaire, adj. a gen. bot. lacular. 

Livide, adj. gen. livido, a Locule, s. f. bolsa , Iscato ; alveulo. 

Lividisé, s. f. côr plumbea, Lividéz ; | Locuste , s. f. lucusta ; fructo. 
negridão. Locution , s. (. expressão, Weução. 

Livonine, s. f. livenina (moeda de| Lodier , s. m. coleha de lã. 

Livonia). Lods et ventes , s. m. pl. laudemio: 

Livraison , s. f. entrega; parte d'obra| Lof, s. m. naut. lé. 

(publicada radamente). (Aller su — , metter de ló. 

Livre, s. mo. livro, tomo, volume|Lofer, «. n. naut. vir ao vento. 

o(s. fi) arratel; libra. » 9. m. medida hebraica. 

Livrée, s. f. libré; lecaios ( fig.) si- | Logarithme , s. m. math. logarithmo. 
gnaes exteriores; pelle de certas| Logarithmique, s. f. matb. linha curva 

— do ——— 2 gen.) mb A a. 
ivrer, Ve a. entregar; abando- e, 8 e cuz. (gigvt ena 
— 9— RS ço E : 2. comeiro bem pita e lardeada, 

— hataille, dar, travar batalha :| Loge, s. ſ. cahema, choça; quarto- 
a — à, entregar-se a; confiar-se| zinho (bot.) septo. 
de. a — de comédie , camarote : — des 
“ Livret, s. m. dim. livrinho; taboada. | fous, casinha. 


Lixiviation , s. f, chym. lixiviação. able, adj. 2 gen. sesistivel, bo- 
Liriviel, le ; soi he livia 5 itavel. : 
bsiviosa, a. Logement , s. m. habitação , morade ; 


Lisarde , s. f. teia do Cairo. aléjamento (milit.) entrmcheira- 
ras ss. no. Ibuma — mento. — 

8. mM. ga esolo chier). er, v. a. alojar P, reco- 

L Lobaire, s. É dt ari ve “ — (u. me) habitar, morar (Sr) 


obe, s. mm. anat. e hot. lohe., lobula | v. 1. milit. entrincheirar.ge, — 
Lobé. e , adj. bot. lobeadp, e. Logeue, 5. fi dim. choupaninha; 
Lobélie , s, |. bot. lobelia (plants). quartosinho. 
Lobulaire, adj. à gen. lobular. Legeur , se, s. alugados, a de quartos 
Lobule, s. ma, dim, asat. lahulo nmbelados. | | 
Caire, s. ma d'aatis. officiel de|Logicien, ne, s. logico, a. 


theatro. Logie » 8. f. conhecimento, lügia (€ 
Local, les adj. local (s. m. ) logar,| desinencia grega). 
sitio Logique ,s. f. laits. 


Localement , adx. localmente Logiquement , adv. lupicamente. 

Localisation » # 1. localisaçäo. Logis, s. m. casa, habitação , morada ; 

Localiser , v, a. localisar. estaisgem. 

Localiste , 8. tm. locslista (medico). Corps de — , corpo prineipal d'o- 

Localiçé , s. f. localidade. ificio : maréchal-des — , quartel. 

Locar, P . Epeautre. à mestre RD « 
ataire , s. 2 gem. inquilino , d. Logiste , s.m. d'antig. ista (msgis- 

Localif, ve, adj. — a' tado atheniense). e 

(pertencente a inquilino, a). Logistique , se f. Logistica. 
Location , s. f, arrendamenta. — ss mm. logistorico (tivro 
chistosu). 


hs. æ. naut. bacquilha. 


és, 
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Logographe, etc. V. Sténographe, etó. | Longer, v. a. costear, ir a longo de... 
Leon he, s. me —— o (enig- Longévitá , 8. f. lon viado. - 


ma). 
Logomachie , s. f. logomachia. 
Loguer ; v. a. bumectar fôrmas d'aqu- 
car. À 
Loguette, 8. {. corda (junctan-a a um 
cabre). 
Loguis , s. m. pl. avelorios (para ne- 
gros). 
, 6. f. lei; estatuto ; regra; aucta- 
ridade. 
Loin, adv. Le prep. distante, lünge, 
remoto ; em vez. 
( De — en —, de tempos a tempos. 
Lointain, s. m. distancia (de pint.) 
longes (e, adj.) longinquo , remo- 
to, a. 
Loir; s. m. srganaz, leirão (animal). 
Loisible , adj. 2 gen. licito, permit- 
tido, a, 
Loisir, s. m. ocio; tempo vago ; va- 


gar. 
(A —, com descanço. 
Lok, Looch , s. m. lambedor, 
Lomba, s. m. pimenta d'Amboino. 
Lombagie , s. f. med. lombagia. 
Lombagique , adj. med. lombagico. 
Lombaire , adj. à gen. anat. lombar. 
Lombard. e, ad). lombasdo, a; papel; 
monte-pio, 
£ombes, s. m. lombos. 
Lomboyer, v. a. de sal. espessar o sal. 
Lombrie, s. m. lombriga. 
Lombrical, e, adj. anat. lombrigel. 
Lombricuux , s. m. pl. med. lombri- 
cae» (musculos). 
Lonchite, a. f. astr. cometa com feição 
* de lança. 
Londrin, s. m. londrino (panne fran- 
cez que imita o de Londres). 
8» 5. m. comprimento, extensão, 
longor, longura. 
Long, ue, adj. comprido , lóngo, a; 
lento, tardio , vagaroso . a. 
(A la —, co'o volver do tempo : 
au — , amplamente : tout du —, 
7 ao comprido: le —, ao longo ; du- 
rante : en savoir—, ser fino, astuto: 
de — main À ie ess 
Longanime, adj. 2 gen. clemente, 
iünganime ; paciente, tolerante. 
Longanimité , s. f. clemencia, lünga- 
piniidade ; paciencia, 
Longe, s. ſ. correia; guia ; redea ( de 
j eus.) lombo de vitella.. 
o “º"ge-cul, s. m. cordelinho 
Bo pe do falcão). 


Longimétrie , s. m. longimetria. 
Longimètrique , adj. longimetrieo. 
Longin. e, s. lento, ronceiro, tardo, a. 
Longirostre , adj. e s. m. com bico 
longo (passaro), 
Longitude , s. f. astr. \ongitude. 
Longitudinal. e , adj. longitudinal. 
Longitudinalement , adv. longitudi- 
nalmente, 
Long-jointé e, ad). de man. com longa 
ranilha (cavallo). 
Long temps , adv. largo, longo, mui= 
to tempo. 
Longue , s. ſ. mus. longa. 
Longuement , adv. longumente. 
Longuesse”, s. f. parte da ardosieira. 
Longuet , s. martello de violeiro. 
Longuet. e , adj. dim. fam. compri- 
dinbo, lôngainho, a. 
Longueur, s. f. comprimento, lóngor, 
longura ; duração ; dilação. 
(Tirer en —, delongar, entreter; 
prolongar-se. 
, Sm. pharm. lambedor. 
Loohe, s. f. ganso (da E à 
Lopin, s. m. popul. pedaço de carne, 
etc. 


Loquace, ad). 2 gen. garrulo , lóquaz, 
palreiro , a. 

L — s. f, dicacidade , luquaci- 
dade, 

Loque , s. f. andrajo, frangalho, trapo, 

Loquêle som 

Loquet , s. m. ferrolho, tranqueta. 

Loqueteau , s. m. dim. tarsmelinha , 
tranquetinha. 

Loqueter , v. a. mover a lranqueta. 

Loqueteux , se, adj. andrsjoso , a. 

— a. f. dim. pedacinho , reta- 
lhinho. 

Lord, s. m. lord, (nobre inglez). 

Lordose, s. f. anat. alcorcova no ese 
pinhaço. 

Lergrade » 8. f. olhadela de través. 

ner, %. à. olbar a furto, ou co'p 

rabo do olho ; requebrar olhos (para 
mulher) ver com oculo ; pôr a mira. 

Lorgnerie, s. f. fam. olhadura Às fure 
tadelas, etc. 

Lorgnette , s. ſ. oculo de punho; lu. 
neta. 

Lorgneur, se, 5. 0, a que olba com 
oculo, ete. 

non , s. m. sorte de luneta. 


(atan-o Loriot, s. m. verdelhão (passaro). 


rique.  (. bot. tunica do grão, 


+ 


LOU 


—— s. ra. especis de herda' (ani- 

ma e . 

—— » 8. f. obras miudas de ferro. 

Lormier, s. m. fabricante de lor- 
merie. 

Lorrain. e, adj. e s. Lorenez , a. 

Lorraine , s. f. geogr. Lorena. 

Lors , adv. então , no tempo. 
(— de, em tempo de: dis —, desde 
então : pour —, por enião.. 

Lorsque, conj. desde que , lëgo que, 
quando. 

Losange, s. f. de bras. e geom. lisonja; 
rhombo. 

_Losangé. e, adj. de bras. esmaltado 
em lisonja. 

Losse , Lousse , V. Bundonnitre. 

Lot, s. me. lute; premio, sorte da 
loteria (ig. ) parte, quinhão. 

Loterie , 8. f. loteria , sortes. 

Loti. e, adj. fam. iron. repartido, a. 

Lotier , s. m. bot. lodão , trevo (her- 


Lotion, s. f. banho ; lavagem ; fomen- 
tação. 

Lotir, v. aquinhoar, Iótear, repartir. 

Lotissagé , s. f. chym. separação. 

Lotissement , s. m. divisão , partilha, 
quinhão, repartição. 

Lotisseur, s. m. luteador, repartidor. 

Loto/, s. m, loto (jogo da luteria). 

Dorphoges se m. d'antig. lotho- 

ago. 

Lote, s. f. sorte d’enguia (peixe de 
rio). 

— , Lotos ÿ s. m. bot. lodão-ver- 
dadeiro (planta). 

Lousble, ad). à gen. elogiavel, Ibuva- 
vel; bom, oa. 

Louablement , adv. lonvavelmente. 

Louage , s. m. aluguel. 

Louange , s. f. encomio , gabo , lüu- 
vor, elogio; lisonja, 

Louanger , v. a. fam. gabar, lbuva- 
minhar ; panegyricar. 

Louangeur, euse « 8. gabador, läuva- 
minheiro , a. 

Louche, adj. 2 gen. torto, vesgo, 
zanaga, zarolho , a ( ig.) ambiguo, 
dubio, equivoco, a; escuro, a 
(s. f.) colhér para sopa. 
ucher, v. n. entortar os olhos, 
olhar vesgo , zarolhar. 

Louchet, s. m. agr. enzada dentosa 
(revolve terra). 

Louchette , s. f. instrumento (impede 
o enve go dos olhos). 


Leudier , V> Lodier. 
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Louer, v. a. louvar; alugar. srrendar 
[59 v. r. congratolar-se 3 pag csrese, 
— un domestique , tomar a gagvs 
um criado. 
Loueur, se, s. sdulador, elogiador, 

gabador, Ituvador, a; alugador , a. 
Lougre, 8. m. naut. lugre (navio 

mercante ). 

Louis, s. m. Luis (moeda d'ouro 
de 24 libras). 
oup, s. m. lobo; ulcera (nas per- 
nas ) mascara de velado. 

(Entre chien et — , ao anoitecer. 
Loup-cervier,s. m. lobo-cerval, lynce. 
Loupe, s. f lubinho ; pós (em plantas) 

microscopio. 

Loupeux, se, adj. lobinhoso, a; no-- 

doso , a. 5 
Loup-garou , s. m tobishomem ( fig. 

fam.) homem insociavel , etc. 
Loup-marin , s.m. lobo-marinho. 
Loup-noir , s. m. lobo-negro. 
Loup-rouge , s. m. lubo-mezicano. 
Lourd. e, adj. pesado , a; grosseiro, 

a ( fig.) estolido, estupido, as 

bronro , rude ; oneroso , a. 
Lourdaud. e, adj. es. grosseiro , 3; 

desgeitoso , a. 

Lourdement , adv. grosseira, pesaa- 
damente, 
Lourderie, s. f. grosseiria; erro-crasso. 
Lourdeur, s. f. peso. 
*Lourdise, s. f. rudez, rustiqueza , 
ignorancia; inepcia. 
Loure , s. ſ. sorte de dança grave. 
Lourer, v. a. mus. ligor as notas. 
Loutre,s. f. loutra (animal). | 
Louve, —— ferro se luva ( de 
se.) linha ( fig.) michela. 
ANITA s. f. (AE Aube (das cintas 
do baixel). Re 
Lonver, v. 3. furar uma preta: 
Louvet, te, adj. côr de lobo (cavallo). 
Louveteau, s. m. dim. lobozinho. 
Louveter,.v. n. parie (a loba ?: 
Louveizrie, s. f. montaria de lobos; 
trem pata caça dos mesmos. 
Louvetier, s. m. lobeiro (caçador de 
lobos) monteiro. ' 
Louvoyer, v. n. naut. bordejar. 
Louvre, s. m. palacio-real parisino 

(41g.) casa maguilica é vasta. 
Louver, v. a. naut. ( — un cable, 

colhêr um cabo. , 

Loxarthre, s. m. med. articulação 
viciosa. 

Loxoscome, 3, m astg. loxoscomo (inge 
uaniento). 
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Boredromis, s. f. naut. 

Loxadromique , adj. 3 gen. nant. loso- 
dromicu, à 

Loyal e, adj. leal; fido, fiel; bon- 

” tado, probo; legal. 

Loyalement, adv. lida, fiet, léal- 


mente. 

Loyauté, s. f. fidelidade, léaldade, 
prubidade ; rectidÿo. 

Loyer,s m.aluguer, renda; gages, 
salario. 

Lub, s. moeda d'Hemburgo. 

Luberne , s. f. femea do leopardo. 

Lubie , s. f. capricho, insania, 
cura, mania. 


LUS 


lozodromis. | Esmitre , 6. f. luz.; clarão ; ouvido da 


peça (fig. poet.) dia; vida, imtelli- 
gencia; indicio (de pint.) | arte mais 
clara no painel, 

Lumignon ,.s. m. morrão de caudeia, 
ou de véla ; coto ds -mesma. 

Luminaire, s. f. luminar ; brandão , 
cirio, tocha. 

Eumineusement, adv. luminosamente. 

Lumineux , se, adj. brilhaute , lumi- 
nõso ,a. 

Luminique , adj. laminice. 


Lunaire, s. £ bot. lunsria (planta) 


lou- E (adj. a gen. ) lunir. 


unaison , s. f. lua, 


‘ su +3 
Lubricité, 8. f. lubricidade ; lascivis ,| Lunatique , s. 2 gen. doudo , insensa- 


luzuria, sensualidade. 


Eubrifier, v. a. lubricar, lübrificar,| 


untar. 

Lubrique, ad) .2 gen. lubrico, a; sen- 
suat 

Lubriquement , adv. 
bricamente. 

Lucaries , s. f. pl. festas antiguas. 

Lucarne , 3. f. trapeira. 

Lucernaire, V. Radiaire. 

Lucide, adj. 2 gen. brilbaote, cla- 
ro , lúcido, a. 

Eucidité , a. f. lucidez. 

Lucidonique , adj. Incidonico. 


to, a (adj. 3 .) lúnatica, a; 

aluado — * 

Lundi, s. m. segunda-feira: e 

Lune , s. f. astr. lus ( chym. ) prata. 
(Avoir des —s, ter veias de louco. 


deshonesta, lü-| Lunetier , ère, s. oculista (0, a que 


faz, ou vende oculos). 

Lunette , s. f. lnneta; oculo; fure 
(ma latrina) ( de fort. ) meia-lua ) 
clarahoia. 

( — d'approche. oculo de ver « 
longe. 

Luni-solaire , adj. 3 gen. astr. luoi- 


solar. 
Lucifer, s. m. Lucifer (astr.) estrella — „6. f. ge om · lunula. 


d'alva. 
Lucifuges, s. m. pl. lucifugos (is- 
sectos). 
Lucimêtre, s. m. lacimetro. 
Lucimêtrique , adj. lucimetrico. 


Lucratif, ve, adj. ganhoso, lúcra-|Z 


tivo, lucroso , proveitoso , a. 
ZLucratoire , ad). for. lucratorio. 
Lucre , se m. ganancia , ganho, lúcro; 

proveito. ; 
Luctueux , se, adj. med. luctuoso, a, 
Lucubrer, v. n. lucubrar. 

Luette , s. f. campainha da garganta. 

Lueur,s. 1. clarão ( fig.) apparencia, 
vislumbre, visós. 

Lugubre, adj. à gen. luctuoso , lü- 
gubre, funebre ; triste. 


unulé. e., adj. bot. crescentado, a 
(s. m.) peixe. : 
Lunuliühe , s. f. kanulitha (pedra). 
Luon, s. m. peça (do moinho-de- 
vento). 
upercales , 8. f. pl. d'antig. Buper- 
caes (festas a Pan). 
Luperas, s.m. pl. d’antig. sacerdotes 
— e Pan. Ê — 
upin , s. m. bot. tremoqo (plan 
Lupologios s. f. med. labinharia. 
Lupologique, adj. med. dos lobinbos. 
Luron , ne ,s. popul. homem, mus 
her de boa feição. 
Lustrage , 8. f. lustração. 
Lustral. e, adj. d'antig. lustral (agua). 
Lustrasif, va, adj. lastrativo , a. 


Lugubrement , adj. funebre, lugubrë-|Lustration , a. f. d'sntig. lustração. 


mente. 
Lui, pren. m. elle. 


Lustre ..s. m. brilho , esplendor, lis. 
tre; lustro. 


Luire, v. n. brilhar, lúzir; apparecer.|Lustrer, v. a. lustrar. 


adj. luzente , luzidio, a 


Luisant. e 
brilho, lustre. 


(4. m.) 


—— 6. fe doença nos bichos-da-| Lustrier, s. m. 
a 


seda. 
Luites , 8. ſ. pl. testiculos do javali. 


Lustreur, s. m. chym. lustrador. 

Lustreux , se , adj. lustroso , a. 

ustreiro (0 que fas. 
lustros ). 

Lustrine, s. f. lastrim (sorte de tafetá). 


Lumbago, s. m. med. rheumatismo| Lustroir, s. m. lustra 


lombar. 


LYC 


Lut,o. m. — luto. 
Lutation , 8 3 chym. lutação. 
ro v. a. cbym. berrar, lutãe 
h ,s. m. mus, alaude. 
utheranisme , 8. m. lutherenismo. 
Lutherie, ». À 


deiro , ou violeiro ). 
Luthérien, ne, adj. es. Lutherano, a. 
Luthier, s. m. violeiro. 


tin, s. m. duende, trasgo; diabinho 


| EN fig. fam.) rapaz-travesso, traquimas. 


mtiner, v. à. amolinas, atormentar 


(alguem ) (v. n.) fazer diabruras. 
travessaras. 

Lutrin, s. m. estante-de-coro, 

Lutte , s. f. laeta , combate ; pugna. 
(De haute — ; com prepoteneia. 

Lutter, v. m. Inctar, conibeter ( fig.) 
resistir. 

Lutteur, s. m.tuctador; combatente, 
pugnador. 

Luxation, s. f. cie. deslocação, Inzã- 
3o. 

Lire , 8 m. luso, sumptnosidade. 


Zurer, v. à. cir. dyslocar, desnocar , 


lüxar. 


MaAO 33 
—— pai 2 aa templntico,, 
» 1. pl. t À . 

e s. em. pl.) iymphaticos ( vasos) 


» % É snat. lympha. 


Lymphose , s. [. lymphosa. 
Lrmnbèienie a Paule Iymphotomia. 


. alandia (arte do leg- | Lynx, s. =. lobo-cerval, lynce (fig) 


homem agudo e subtil, ou com bua. 
vista, 
Lypémanie , s. (. ypemanra. 
The manque + adj. iypemanica. 
— V. Lipothymie. 
vre, mf. mus lysa ( fig.) Musas 
poesia Lyrica ( eutr. ) siguo. 
Lyrique, ad). 2 gen. lyrico, a. 
Drsis s s. f. med. crise natural. 
Lrue, V. Cantharide. 
e DA , 8. mm peixe centronetas 


M , s. m. decima-terceira leitra alpha 
betica. 
Ma , pron. poss. f. minha. 


Luxueux, se, adj. hoo, a (que ha] Macana , s. f. clava de selvajem. 


luzo ). 
Luxure, s. f. Inscivia, lũxuria. 
uxurianes, 9. f. bot. supe 
Luxuriant. e, adj. bot. luzuriante, su- 
perabundante. 


Macaque , 8. m. macaco. 
Macaron , 8: m. massapão. 


tfluidsde. | Macaronée , s. f. macarronea ( versos. 


esces ). 
acaroni, s. m. macarrão, macarrões. 


Lururier, v. n. lusurier, ser fecundo. | Macarenique , adj, 3 ges. burlesco , 


Luxuneux , se, ad). impudico, las- 
civo , lururiëso , a. 

Luserne , s. f. bot. luzeroa (planta). 

Lusernivre, o. f. luzerneira (terra 
com luzerna ). 


mécarronico , q. | : 
acaronisme, 8. M. macarrónismo 
(poesia macarronica) 


deine, s. f. geogr. Macedonia 
( de cus. ) guisado de varias cousas. 


Lusin, s. m. out, corda delgada (para| Macer, v. a. esfregar o corpo. 


amiárras, etc. 
Ly,mm.ly ( medida itiheraria chi- 
neta ). 
ang, s. m. moeda (na China). 
An , 8. m. lobipbomem. 
— conthropio; s. f. med. Iycentbropia. 
Jcanthropique, adj. me 
pico. 
Lycée, s. ta. lycen; aculemia; col- 
legio; gymmasio (pl. ) festas anti- 


Ly cien Lycium , s. ma. lot. arbusto 
espinhoso. 
Bycepode, s. m. bot. lycopodio (plan» 
ta). 
Er 
(Planta), 
corarie , s. f. med lycerexis. 


corerique , adj. tyceresice. 


lycanthro-| Machacoire , 


Macération, 6. {. flageliação , miicera- 


ção ; austeresa, austeridade. 
Macérer, v. a. macerar; moitificar. 
Macéron, s. m. bot. csmiroin (planta). 
Machabees , s. m. pl. os dous ultimos 
livros do antigun Testamento. 
« Macque. 
Mdche, s ſ. bot. herva-benta. 
Mächecoulis, Mdchicoulis , s. m. de 
furt. antig. bésteiras. 
Mächrfer , s. m. escuria do terro, 
Mächelière , adj. e s. f. molar, quei- 
sal (dente). 
Méchemoure, s. f. naut. biscuuto: 


e 


ms, sm. bot. disrroio-squalico | Mécher, v. a. mascgr, mastigar ; ru- 


minar ) bosquejar. 
(à ia le cousa, prospces 
que não chega (fg. Jam.) 


sou BAC 


MAG 


Mächeur, se, s. mastigador, ef reimina.,* Macule, s. f. macula, mancha, 00 


dor, a (popul.) la O , OBA: 
Machiavelique, adj. a gen. mechia- 
velico, a. 
Machiavélisme, s. m. mschiavelismo. 
—— — s. 2 gen. machiave- 
Into. 
Mächicatoire, s. m. droga para mas- 
car. 
Machicot, s. m. cantor d'igreja, 
—— 
achicot s. m. musica pessima. 
Machicoles, + a.en cantar mal. 
Machinal. e, ad). maclunal. 
Machinalement , adv. machinalmen- 
te. 
Machinateur. s. m. machinador , tra- 
mador, tramoieiro. 
Machination, s. f. machinação ; cons- 
piração occulta. 
Machine, s. f. machins (fig. fam.) 
sstucia, treta. 
Machiner, v. a. machinar , tramar. 
Machinisme , s. w. machinismo. 
Machiniste , s. m. machinista. 
Máchoire, a. f. queizada, queixo 


(fig. fam.) basbaque, nescio, tolo. | M. 


Machonnement, s. m. mastigação. 

Machonner, v. 8. e n. fam. mastigar 
a custo. 

Mächurat , s. m. d’impre. aprendiz ; 
mau-obreiro. 

Mächurer , v. a. borrar, mascarrer. 

Macis, s. m. casca interior da noz- 
moscada, 

Mácle , s. f. ouriço-do-mar. 

Macler, v. a. de vidr. mesclar vidro 
duro co° o derretido. 

Maçon, s. m. pedreiro. 

Maçonique , adj. maçovico 

Maconnage , s. m. alvenaria. 

Maçonner, v. a. alvenariar ( fig. fam.) 
trabalhar grosseiramente. 

Maconnerie, s. f. alvenaria. 

Macouba , s. m. tabaco da Martinica. 

Macque , s. f. gramadeira. 

Macquer, v. a. gramar (linho). 

Hacquerie , 8. f. veia d'ardosieire. 

Macreuse , s. (. marreca (ave). 


dos. 

Maculer, v. a. en. d'impr. macular, 
nodoar, a 

Madame, s. f. madama ; senhora (dile 
se das casadas) (pl. Mesdames). 

Muadécasse , adj. e 8. de Madagascar. 

Madéfaction, 8. f. pharm. bumecta- 

ão. 

Mademoiselle » 8. ſ. mademoiselia 
senhora (titulo a douzellas). 

Madère , s. m. vinho da illa de Ma- 
deira. 

Madone , s. f. imsgem de Nossa Ses 
nhora. 

Madrague , s. f. pesca d'atuns. 

Madras, s. m. lenço de seda indistien. 

Madré. e, adj. variegado, a ( fig.) 
astuto , marau , Sagaz. 

Madrépore , s. m. madrepora. 

Madresse , s. f. academia turca. 

Madrier , s. m, prancha, tabuão. 

Madrigal, s. m. de poes. madri- 

| 


ga . 

Madrigalet, s. m. dim. de poes. ma- 
drigalzinho. 

igalier, s. m. madrigaleiro (anc- 
tor de madrigses). 

Madrigalique , adj. do madrigal. 

Madrure , s. É nodus na pelle; veio 
no pau. 

Maestral ,s. m. nant. vento noroeste. 

Maestraliser, v. n. naut volver a 
oeste. « 

Mafflé. e, Mafflu. e, adj. e s. boche- 
chudo , a. 

Magasin, s. m. armazem ; loja. 

Magasinage, s. m. armazenagem, 

Magasiner, V. Emmagasiner. 

Magasinier, s.m urmazeneiro (guarda 
d'armazem). 

Magdaléon , 8. m. pharm. rolo d'un 
guento. 

Magdelonnettes, s. f. pl. freiras da 

agdalena. 
Mage, s. m. Mago (astrologo, etc. 


( Juge —, lugar-tenente do senes= - 


Macrocéphale , »dj. e s. com cabeça: Magicien, ne, s. bruxo, incantador , 


longa. 
Macroscome,s m. mundo, universo. 
Macsarat , s. m. casa de negros. 
— 4. m. d'antig. dança ridi- 
cula. 


Maculution , s. f. d'impe. maculação. 


mägico , mago ,a. 
Magie, s. £ feiticeria. mbgia ; incanto. 
Magique, ad). à gen. feiticeiro, incan- 

tador, mígico , a. 

agisme , o. m. magismo (religião 
dos Magos). 


Maculnture, s. { d'impr. maeuladurs; Marne s. m. mestre-esehnia (d'ale 
e 


pepel-pardo. 


19) (éron.) pedagogo. 


= 


° 


‘MAI ‘505 


Magistêre, ». m. gran’ mestrado de! Maigrement, adv.escassa, parcamente, 


alta (chym.) mägisterio. 


Magistral. e, adj. iron. magistral ; 


decisivo, nobre. 


Magistralement, adv. magistralmente. 


Magistrature, s. f. magistratura. 


Magma, s, ſ. pharni. magma, polme, 


residuo. 


Magnanime, adj. 2 gen. magnani- 


mo, a. 
Magnanimement , adv. magnanima- 
mente. 


Magnanimité , s. f. magnanimidade. 


Magnats , s. m. pl. Magnates (nobres 


policos). 
Magnês arsénical , s. m. mescla d'ar- 
senico , etc. 
Magnésie, a. f. magnesia. 
Mngnésien, ne, adj. magnesiano , a. 
Magnésite , s. É. magnesita. 
Magnétique, adj. 2 gen. magnetico, a 
Magnétiser , v. a. magnetisar. 
Magnétiseur, s. m. magnetisador. 
Magnélisme , s. m. magnetismo. 
Magneltes ,s. f. pl. teias d'Hollanda. 


Magnificence , s. f. grandeza, mägni- 


ficencia, pompa. 
*Magnifier, v. a. exaltar, mägni- 
— à é 
agni + Ad}. 2 gen. magnifico, a; 
— a; liberal (fam.) bellis- 
simo , lindo, a. 
Magnifiquement , adj. magnificamen- 
t 


e. 

Magnole, s. f. noz de maguolia. 

Magnolier, s. m. bot. magnolia (arvo- 
re). 

Magot , s.m. macaco ; figura grotesca 
( fig. fam.) feianchão; dinheiro oc- 
culto. 

Mahomerie , 8. f. mesquita turca. 

Mahométan. e, s. é adj. Mahometa - 
no, Musulnião, aua. 

Mahomeétisme , s. m. mahometismo. 


— A Maigrelet. 

Maigreur, s. f. magreira, mugreza. 
aigrir, v. n. emmagrecer. 

Mail ,s. m. malho; jogo-da-malha, 

Maille, s. f. malha; mancha (nas pen- 
nas , etc. do perdigoto) seitil. 

( N'avoir ni denier, ni — , não ter 
vintem, 

Mailfé , adj. m. ( for.) grade , rede 
ferrea. : 

Mailler, v. n. fazer malhas (na rede) 
(Se) v. r. malhar-se o perdigoto. 
Maillerie, s. f. moinho (bate o cana» 

mo). 

Müillet ,s. m. maço-de-pau , milho, 

Muilletage , s. m. naut. pregadura 
(em forro de navio). 

Mailleter, v. a. naut. preguear o for- 
ro d'um baixel, 

Mailloche , s. f. malho-granae. 

Mailloir, s. m. de manuf. pedra (ba- 
tem pannos sobre ella). ' 

Maillon ,'s. m. aunelzinho d'esmalte. 

Maillot, s.m. cueiro ; mantilha ; faixa, 

Maillure, s. f. malhas (nas pennas 
d'aves-de-rapina). 

Main, s.f. mão (de jog.) vasa; 

elo da vide ( fig.) uuetóridado ; di- 
recção. 
(— forte, assistencia; soccorro : — 
levée, desembargo : faire — basse, 
não dar quartel : faire sa — , surrie 
piar: sous — , a occultas : tenir la 
— à, cuidar de : coup de — , acçad 
atrevida : avoir une belle —, ter 
boa lettra : de longue —, desde 
muito tempo : tour de —, pelos 
tica : fait à la — , feito de proposi- 
to ? être, venir aux — s, pelejar. 

Main-d'veuvre, s. f. trabalho do 
obreiro. E 

Mainemortable , adj. 2 gen. de mão- 
morta. 


Mahonne, s. m. naut. batel de carga| Main-morte , s. f. mão-morta. 


turquesco. 
Mahou, s.m. 
Mahute, s. f. 


noo languedocio. 
e falc. voto d'aves-ra- 


— 

ai, 8. M. maio ; arvore do maio, 

Maidan:, s. m. mercado oriental. 

Alaïeur, V. Maire. 

Muigre, s. m. carne-magra , fevera 
(adj. 2 gen.) migro, a ( fig.) árido, 
a; escasso, a. 

(Faire — , comer peixe, etc. 

Maigrelet , te , adj. dim. fam. magri- 
abo, magrito , Ê 


Maint. e , adj. alguos , algumas ; mui- 
tos, muitas. 

(— es-fois, muitas vezes. 

Baintenant , adv. agora, ora, presen 
tenente. 

Maintenir, v. a. manter , suster ; afic- 
mar, asseverar, certificar (Se) v. ». 
Conservar-se. 

Maintenue , 8. f. for. manuterção. 


Maintien, 8. m. conserw : 40 ; ar, por» 


te, postura, pg 
Maire, s. m. Maire (vhefe do,gorpo- 
municipal), 


600 | MAL | MAL 
( — du palais, official des antignos| Maluchite, 8. f. malachites (pedra). 


reis de França. Malacie , s. f. med. malacis. 

Mairie, s. f. curgo da Maire ; casa-| Walacoïde , 8. f. bot. planta (simitha 
daecamara. a malva. : 

Mais, conj. m.mes,ora, porêm. | Malactigue , adj. à geu. med. enrol- 
ais, s. m. milho. liente. 

Maison , s. f. aposento, casa, Labi-| Malade , adj es. 2 gen. doente, cego 
tação, minsão ; familia; raça. fermo , a; molesto , a. 


— de force , casa de correcção :—| Maladie , s. f. acl que ; docuça, en- 
e ville, vasa-da-camara : faire —] fermidide , molestis. 
nette, despedir todos os crisdos: te-| (— de enmmande, doesça fRa- 
air — ouverte , termeza fianca:—| gida. 
du roi, guardas, tropas d'el-rei : les| Maladif, ve, adj, doentio, aj achas 
petites — s, hospital dos doudus.| cado, egro,a. 
Maisonnage , s. m. pau para editicios. | Maladrerie , s. f. hospital de lepro- 
Maisonnée , s. f. familia inteisa Puma| «os, 


casa. Muladresse, s. 1. ineptidäo ; desazo. 
Maisonner, v. n. edificar. Maladroil. e, adj. e & inhabil: mal- 
Maisonnetie , s. f. dim. casinha, ca-| geitoso, a. 

sinhol:, cochicholo. Maladroitement , adv. desostrada, 
Maire, s.m. amo; dono, senbor;| desgeitosamente. 

méstre (f8) eximio. Malagme, s. m. med. emaplama 

(— ponta, bomem fino e esperto :| emolliente. 

- — ladräo consummado : — - | Malagmer, V. Amalgamer. e 

autel, a 


tar-mór : — d'hôtel, des-, Malaguette ,8. f. malagueta (pimenta 
penseiro, mordomo : petit- —,| de rindo), 

casquilho , peralta . petimetre. Malai, s. w. lingua malaia (pl.) Ma- 
Maitresse, 3. f/sma, senhora; do-| laios . 

na ; méstra; amante , amiga. Malaise, s. m. estado lastimose { fig.) 

(Petite —, casquilha, secia; presu-| indigencis, penuris. 

nda. Malaise. e , adj. dificil ( fig.) triste ; 
Maitrise , s. f. qualidade de mestre. | mendigo, pobre. 

Grande — , mestrado. Malaisément , adv. dificultosamente. 

Maitriser, v. a. senborear ( fig.) do-| Malandres ,s. ſ. pl d'alv. esperaväo; 

mar, vencer. defeitos (ma madeira). 
Majesté , s. ſ. majestade ; grandeza. | Malandreux , se, adj. defeituoso, a. 
Majestueusement , adv. magestosa-| Malapre, s. m. d'impr. obreiro (lêa. 

meute. custo). 


Mujestucux , se, adj. magestoso , a ;| Malart , 5, m. macho d'sdem brava 
nobre ; sublime. ë alate , 8. m. chym. malate. E 
ajeur. e, adj. maior, mais-velho, a| Malavisé. e , adj. e s. imprudente, in- 
(s. f. log.) maior , mor. considerado , a, 

Major, 8: m. milit. major; sargento-| Malaxation , s. f. acto d'amollecer. 
mor. Malaxer, v. a. phare. amaser,. 
(Etat. — , estado-maior, amollecer dropas. 

Megorat ,s. m. morgado. Malbeste, V. Mulebéte. 

Mujordome , s. m. mordomo, Malbátie, adj.f. e s. fam. mal-feito, » ; 

Majorité , s. m. maioridade ; maioria) desalinhado. a. - 
(milit.) posto de major. Malcontent, V. Mecontent ' 

Majours ,s. m. pl. de pesc. grandes! Mále, s. e. macho (adj. 2 gon.) va. 
mulhas. ronil ( fig.) fonte, vigoroso, a; 


Majuscule, adj. e 8. f. majusculo,| enessico, a. 
a alebéte , 8. f. fam. ente perigoso. 
Mal, s. =. mal; vicio.; dôr ; perda; | Malebgsse , 8. ſ. piba-grossa. 
pena; der,:a (pl. maux). Malédiction , s. Ê esecração, mildi- 
= e caduc, epilepsia: — d'enfant,| ção. 
bres de parto : — de mer, enjão :! Malefaim , 8. 4. huel. fnme-esnime. 
— d'axenture , unheiro, |Maléfice, 3. m. fertigua, mélefiie. 


MAL 


4 


MAL £C7 


Maléficiê. e, adj fam. maleficiado, a;) Malhonnête a adj. 2 gen. descorter; 


languido , à. 


incivil; deshonesto , a. 


Maléfique , adj, a gen. malefico, mal- —— bomme , velhacu. 


fuzejo e A ' 
* Malemort,s, m. popul. morte-funes- 
ta. 


alhennétement , adv. incivilmente. 
Malhonnêteté , s. 1. desatenção, des- 
cortezia, incivilidade, 


Malencontre, s. f. fam. desar, de- | Malice , s.f. malicia; maldade ; tra- 


sastre , infortunio. 


vessura. 


Malencontreusement , adv. desgraça-| Malicieunsement, adv. maliciosamen-— 


da , infelizmente. 

Malencontreux 
go, desgraçado, a. 

*Mal-engin, s. m. dolo, trapaça. 

Mal-en-point, adv. fam. em mau es 
tado. 

Malentendu , s. m. equivocação (e, 
adj.) mal-intendido , a. 

Malepeste ! interj.fam. apre com elle ! 
fora ! irra : 

Malerage , s.m. desejn violento. 

Mal-étre, ». m. indispusiçäo. 

Maletrousse,s ſ. antigno tributo (em 
fructa,e bêstas). 

Malévole , adj. a gen. fam. malevolo, 

" mal-intencionado , a. 

Mal-façon , s. f. fam. mau-feitio (fig. 
um.) dobrez , engano. 
al-faim, V. Male-faim.) 

Malfuire, vw. n. fazer-mal; vfender. 

Malfaisance , s. f. maleticencia. 

Malfaisant. e, adj. malfazejo, noci- 
vo , a. 

Malfaiteur,.s. m. ladrão, mälfeitor ; 
scelerado. 

Malfamé. e, adj. fem descreditado , 
infamado , a. 

* Malgracieusement, adv. grosseira- 
mente, 

Malgracieux, se, ad). fam. descortes ; 
rustico , a. 

Malgré ,.prep. a pezar , não obstante, 
ou embargante , sem sp 
(— qu'il en ait, inda que lhe pez : 
bon pré —, por bem, ou mal, 
queira, ou não queira. 

Malhabile , adj. 2 gen. inbabil; des- 
cuidado , a. 

Malhabilement, adv. desestradamen- 


te. 

Malhabilité,s. f. deshabilidade , ia- 
capacidade , inepcia. 

Malherbe, 5. f. bot. trovisco (planta). 

Malheur, s. m. desdita, desgraça, 
infortuvio. 


se, adj. fam. azia- Malicieux, se, adj. malicioso , aj, 


mau , À; manhoso , a. 
Malicorium , s. m. casca de romÃ. 
Malignement , adv. malignamente. 
Malignité, a. f. maldade, malicie, 
mälignidade. 
Malin, ligne, adj. maligno, a (9. m. 
DO omem astuto. 
aline, a. f. maut. aguas-vivas; renda 
flamenga. 
Malingre, adj. à gen. achacoso, 
adoestado, egro , a. 
Malintentionné. e, adj. mal-intencios 

nado, a. 

Malique, adj. 2 gen. chym. malien, o. 

Malitorne, adj. es. a gen. fam. inep- 
to, a; desestrado , a- 

Mal.jugé , s. m. mal-julgado. 

Mallard, s. m. pedra-d'amolar. 

Matle,s. f. mala; babu. 
— de courrier, mala das cartas, 
Malléabilité , s. f. mallesbilidade. 
Malleable , adj. 2 gen. ducul, mil- 
lesvel. 

Malléolaire , adj. anat. malleohr. 

Malléole , s. f. anat. malleolo. 

Malle-roste , s. f. carruagem-dos-de- 
pachos, ou cartas. 

Maitetier, s. m. maleiro; babuleiro. 

Mallette, s. f. dim. malasnba; ba- 
buzinho ; gaixiu 

Multier, s. m. cavallo (leva a mala do 
correio) Lêsta das varas( da sege- 
de-posta). 

Malmener 7 v: a maltractar; in- 
Juriar, insultar. 

Malmeulue, s. f. de caç. excremen- 
to mal-digerido d'um veado. 

Malotru. e, ad). es. mal-feito , a; 
miseravel. 

Malpeigne. e , adj. fam. esgadelhado,, 
miil-penteado . a. 

Malpropre , adj. 2 gen. porco, soez, 
sordido, sujo, à. 


‘Malheureusement , adv, desastrosa ,| Malproprement, adv. porca, sujamem» 


infelizmente. . 
Malheureux, se, adj. e s. infelia ; 
asago , funesto , a; malvado, a. 


te. 
ropreté, s. f. immundicia ; de= 
nho. 
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Malquinier, s. m. fabricante e mérca- 
dor de linhas. 

Malsain. e , ad). doentio, insalubre. 

Malséant.e, 2d). indecente, indeco- 
roso , à. 

Matlseme. e, adj. de caç. com galhos 
impares (veado). 

Malsornant. e, adj. theol. malsoante. 

Mult, s. m. cevada (para cerveja). 

Maliôte , 4. f. tributo indevido ; ve- 
xame. 

Maliôtier, s. m. cobrador de direitos 
injustos ; exuclor. ) 
Maltraiter, v. a. maliractar ; ultrajar. 
Malvacées, s. f. pl. bot. malvaceas 

(plantas). 
Mulveillance , 3. 
odio, rancor. 
Malveillant. e, s. e adj. malefico, ma- 


T. malquerença , 


levolo, a. 

Malversation, s. f. erro d'oficio; 
prevaricação. 

Malverser, v. n. commetter malver- 
sação. 


Malvoisie, 8. f. malvasia (uva, e vi- 


n . 
Malvolu. e, adj. fam. detestado, mal- 
quisto, odiado , a. 
aman , s. f. infant. mãezinha, mi- 
nha mãe. 
Mamelière, s. f. dantig. parte d'arma- 
dura —— o peito). 
amelle , s. f. mama, peito, teta. 
Mamelon, s.m. bico-do-peito ; altu- 
ta, cabeço. 


MAN 


Mancenillier, s. m. bot. menceni- 

* Theira (arvore). t 

Manche , s. m. cabo; braçó (d'ios- 
trumento musico). 

(— de charrue , rabiça do arado. 
Mancherons, s. m. pl, rabo da char 
Manchon , s. m. manguito, regalo. 
Manchonnier, V. Fourreur. 
Manchot. e, s. manente, maneta , 

manita, 

(N'être pas — , ser esperto. 
Mancipation, s.f. d'antig. mancipação, 
Mandant, s. m. for. mandante. 
Mandarin, s. mo. Mandarim (titulo 

chim). 

Mandarinaf, s. rm. mandarinado (die 
enidade do Mandarim). 
Mandat, s. m, mandato 

E é a. 

— d'arrêt, ordem de prisão. 
Mandataire Es m. asd tório? 
Mandaté. e , adj. mundatado , a. 
Mandatum , s.m. lava-pés (em quin- 

ta-feira sancla). 

Mandement, s. m. mandamento 

(Jor.) ordem ; pastoral. 

ander, v, a. chamar ; avisar ; noti- 

ficar. 

Mandibule, s. f. anat. mandibule 3 
queixo. 

Mandil, s. m. barrete persiano. 

Mandille , a. f. antiguo sobretudo de 
lacaio. 

Mandoline , s. f. mus. bandolim. 


; rescripto 


Mamelonne. e, adj. mamilloso , a] Mandore , s. f. mus. bandurra. 


(bot.) tuberculoso , a. 

Mamelu. e, adj. popul. mammudo te- 
tudo, a. 

Mameluk, 8. m. milit. Mameluco. 

Mamie, adj. e s. f. fag. meus amores, 
minha rica. 

Mamillaire , adj. mamiltario. 

Mammaire adj. 2 gen. anat. mamma- 
rio, à. 

Mammalogie, 8. f. mammalogia. 

Mammalogique , adj. mummalogico. 


Mandragore , 8. f, bot. mandragore 
(planta). 

Mandrerie , s. f. obra de cesteiro. 

Mandrin, s. m. torno; punção. 

Manducation , s. f. theol. commu- 
ubäo , minducação. 

Manéage, s, m. naut. trabalho gra- 
tuito. 

Manège, s. m. picadeiro; picaria 
( fig.) münejo ; astucia. 

Manes ,s.m. pl. J'antig. manes. 


Monmifere, s. e adj, a gen. mawmal,| Manestier , s. m. boi-bravo. 


mäminifero , a. . 
Mammite , s. f. med. mammita. 


Mammouth, s. m. mammuth (grande | Mangeable , à 


animal fossil). 
*M'amour, 1. fag. meu bem. 
Manant , s. m. aldeão 
velbaco. 
Manati, s. m. vacca marina. 
Mancenille, s. $. wancenilha 
venenosa). 


(maçã 


Manganèse, s.f. manganese (mineral 
Manganésique , adj. manganesico. 
di. 2 gen. comivel, 
Mangeaille, s. f. popul. sustento; 
comer (a avss etc.) 


ʒ lapur, vilião ; Mangebnt. e , adj, comente , que toe 
me, à 


Mungeoiré , ». f. manjadours. 
Manger, s. m. comida. o comer. 
oc — , manjar-branco. 
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Manger, v.s. comer, manducar ( fg.) |Maniveas , s. m. açofate ; bandejinha 


consumir, gastar. de vime. 
Mangerie, 3. f. comezana ( fig. fam.) Manivelle , s. f. manivela. 
custas; extorsão. anne , 8. f. manná ; cestäo ; canas- 
Mangeure ,s. ſ. roedura da traça ete.| tra. 
Mangeur, se, s. comilão , lambaz, (— d'enfant , berço de vimes. 
Mongons , s. m. pl. penitentes erra-| Mannequin , s. m. canastrão; cesta 
ticos. (de pint.) minequim. 
Mangouste, V. Ichneumon. Mannequinage , 3. m. manequinagem 
Mangue, s. f. manga (fructo) (del : (sorte d'esculptura). 
esc.) rede. Manneguiné. e , adj. de pint. mane- 
anguier, s. va. bot. mangueiro (ar-| quinado , a (aflectado , a). 
vore Mannette , s. f. dim. canastriuba, ete. 
Maniable, adj. 3 gen. maneavel,| Manuite , s. f. substancia de manna.. 
manejsvel ( fig.) tractavel. Manœuvre, s. m. servente de pedrei- 
aniaque , ad). es. 2 gen. furioso,) ro ( fig.) mau-artista (s. S.) mános 
mäniaro , a. J bra (milit.) exercicio (naut.) enxar- 
Manichéen , s. m. Manicheo. cia is Jam.) intrigas, ete. 


Manichéisme , s.m. mosicheismo. - | Manœuvrer, v. n. naut. manobrar 
Manichordion, s. m. mus. manicor-| (fig ) obrar com manha. 


io. anœuvrier, 5. M. m or. 

Manide, F. Manique, Menottes. Manoir, s. m. casa, domicilio , habi- 
Manie, s. 1. extravagancia, múnia) bitação, minsão. 

(Pig ) costume ridiculo. Manoque , s. f. rolo de tabaco. 

aniement , s. m. maneio, movimen-| Manouvrier, s. m. jornaleiro, obreiro, 

to ( fig.) administração. trabalhador. 

anier, v. a. manear, manejar ( fig.) | Manque , s. m. carencia, falta, mig 

tractar ; governar. koa. 


(Au —, ao larto, apalpando (adv.).| (— de, na, ou por falta de (adv.). 
Manière ,s. f. maneira; uso; espe-| Manque. e, adj. errado, imperfeito, a. 


cie ; affectação. ( Ouvrage — , obra defeituosa. 
anieré. e , adj. d'art. affectado, a-| Manquement , s. m. falta, omissão ; 
mäveirado, estudado , a. culpa, 
Manicriste, s. m. pintor afectado. | Manquer, v. a. en. faltar ; errar fogo ; 
Manifestation , s. f. manifestação. falhar, omittir ; falir ; carecer. 
Manifeste, adj. 2 gen, votorio, a (s.| (— son coup; errar o tiro: — à 
m,) münifesto. quelqu'un , desattender, 
Manifestement , adv. manifesta, pu-|Mansarde , s. J'orch. aguas-furtadas, 
hlicamente. miinsarda. 


Manifester, v. a. descobrir, minifes- | Mansjou , 8. m. naut. piroga india. 
tar. Mansuétude, s. f, mansidão ; brandus 
Maniganoe , s. f. fam. artificio, con=| ra; bundade. 


luio. Mante ,s. (. manta; traje claústral. 
Manigancer, v. a. fam. intrigar ; ur-|Manteau, s. m. capote; penno (da 

dir embuste , stc. chaminé) ( fig.) pretexto. 
Manille, s, f. de jog. manilha ; bra-| Mantelet, s. m. mantilha ; mäntelete 

celete. (de fort.) manta; cortina d'esqui- 
Manioc, Manioque, s. m. man-| fe'pl. naut.) postigos das canho- 
— PE a — | " 

anipulaire , s. m. d'antig. Manipu-| Manteline ,s. f. mantilba; capa. - 

rio * di Mantelure, s. f. pello no lombo de 
Manipulation , s. f. manipulação. cão (differe em côr ao do remo do 
Manipule,s. m.d'antig. manipulo;| corpo). 

estolazinha (pharm.) punhado. Mantèque, s. f. bsnha d'animaes (rer 
Manipuler, v. a. pharm. manipular. ve de adubo aos Arabios). 
Manique , s. f. manopla. Mantille, s. f. mantilha. 


anitos, s. m. Manité (divindade| Manture, s. f. naut. golre-de-mar, 
amerivana). mureta. 
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Manuel ,s. m. emnnn:l (4, adj.) fei-! Marbré. e » Mi. marmoreado, 8 (côr 


to, a co'a mão (s. f. naut.) canua-| - de marmore). 


do-leme. 
Mahuellement, adv. manualmente. 


Marbrer, v. a. marmoresr (pintar “ès 


de marmore), 


Manufacture, s.f. fabrica, müoufactu-| Marbreur, s. m. artista (imita narmos 


ra. 
Manufacturer, v. fabricar , minu- 
facturar. 


re no papel, 
Marbrier, s. im. talhador e pulidor de 
marmore. 


Manufacturier, a. m. fabricante, mã-| Marbrière, a. f. marmoreira ( pe- 


nufactureiro. 


ira de marmore ). 


Manuluve, s. m. med. banho ás qe a » 5. fi jaspeadura, marmo- 
éadura. 


mãos. 


re 


Manumission , s. f. alforria, müänu-| Marc , s. m. marco (peso) bagaço ; 


- missão. 


É 
lia. 


Manuscrit. e , adj. es. m. manuscrip-| Marcaige , s. m. tributo no pescado. 


to, a 


Marcassin, s. m. porquinho-montez. 


Manntention , s. f. manutenção ; ad-| Marcassite , s. f. marcassita (pedra). 


ministração. 


Marcescence , s. f. mnrchação. 


Manrtentionnel, le, adj. manuten-| Marcescent. e, adj. definhante muse 


cional. 
Manutentionner, v. à fabricer. 
Mappemonde, s.f.geogr. aappemundi. 
Maquereau , 3. m. esvalla, sarda (pei- 
se (elle, popul.\alcoviteiro, a (pi.) 
modos (mas persas). 


chante. 

Marchand. e, s. com 
vendivel; mercantil. 
(— foraia » feirante : vaisseau —, 
navio mercante. 

Marchandailler, v. a. e n. popul. 


apreçar mesquinbamente. 


r, a(adj.) 


tear ( fg) besitar. 


ise, 8. f. mercadoria ; tra- 


Maquerelinge, s.m. popal. alcovitice. 
Maquignon, e. m. contractador-de-| Ma 
stas ( fig. fam.) intrigante. 
Maquign » 8. m. mister do ma-| Marchan 
ignon ( fig.) commercio illicito| fico. 
e neculto. ã 


onner, v. 0. € n. contracter 


Marche, s. ſ. marcia; fronteira; des 
grau ; andar ( fig.) proceder. 


bts (fig: Jam.) alicantinar ,| Marché, s.m. mercado, praça ; ajuste, 
b 


arganhar. 
Maquilteur, s. mm. barco ( pesca ser- 
das). 


—& , 6. we. Mecabuto ; cafetei- 
ra 


n—, barateza: à bon — barato 
— » 8. m. eseahello, estra- 
O. 


bojuda (pepal.) homem friissi-| Marcher, s. m. andadura, passo (+. 


mo , etc. 
Meraíchor, ». m. hortelão. 
Marais, 8. m. charco , lagoa; horta, 
(— salant , merinha-de-sal. 
Maranoe, s.f, castigo (per eulpa leve). 


Maresme , s.m. med. marasmo. 


Marasmolde , ad). med. do marsamo. | Marcotier,v.u. age. à 
Mar asquis:, 0. mm msrasquino (liquor). | Mardeite , s. f Poe 
madrasta ( fig.) mãe | Mardi, s. m. ter 


Murdiro, s. 6. 
cruel 


Maraud. €,8. muroto, velhaco , a. 


n.) andar; märebar; pizar. 
Marchenr, se, 8. andejo, caminhador, 
caminheiro, a. 
Merchoir,:s. m. Aficim d'oteiro. 
— s. f. agr. mergu'hia; tan- 
ch3o. 


, taocher. 
do poço. 
goleira. 
(— gras, din-d'entrudo. 
Mare, 5. f. charco ; lanisçal, Ismeiro, 


Maraudoille , a. f. bando de garotos. | Martege, s. m. naut. contracto de 
Maraude, o. f. milit. correria, pi-| paga (entre capitão, e marujos). 


lhagem. 


Murécage, s. m. jo, lamarão , 


Marauder, v n. milit ir a pilhagem.) pratano, peul. 
Mraudeur, 6. m. milit. so que | Maré x , se , adj. apaulsdo , bre- 


rouba, 
arte ia » 6. m. maravedi 
dinha de cobre hespanhola. 
Marbre , e. m. marmore. 


joso , ça. 
(moc-| Maréchal, s. m. ferrador; alveitur 


milit.) mitrechal. 
* ſerrant, alvoitar, ferrado 


er, v. a. en. apre qar. rega- 
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Maréchalerie , o. f. elveitaris. Maritime , adj. 2 gen. mayitimo, a, 
Maréchausste, s. f. mil. entigua| Mariiorne , s. f. bais. desestradons 

gendarmeria francesa. Marivaudage , s. m. estylo afectado 
Marée,s. f. maré; peise-fresco. e baldo de senso. 
Mareyeur, s. m. vendedor de peize=| Marjulaine, s. f. bot. mangerona 
resco. (planta). 


Marjolet, s.ra. jovê tolo e presumido 
— s. m. fam. criança, fe-| Master, V. M 
! 


» PV. Marner. 
Marli, s. m. volante gommado (estos 
Marge ,s. 1. margem (na pagiva) (fig. 
M) tempo. 
Margelle, V. Mardeile. 














0). 
Marlotte, s. f. marlota (traje mouris- 


ro LI 

Marmaille , s. f. fam. bando de criane 
ças. 

Marmelade, s.f. mermelada. 

Marmenteau , s. e adj. m. (bois) bos- 
que para ornar uma terra. 

Marmite , s. {. marmita , panells. 
(Ecumeur de —, papa-jantares , 
parasito , tolineiro. 

Marmiteux , V. Piteux. 

Marmiton, s. m. bicho-da -cuzinha , 
märmitäo, moço-do-cobre. 

Marmitonner, v. a. e n. merwitosr 
(fazer o mister de msrmitäo). 

Marmonner, v. n. tam. resmangar, 
rosnar. 

Marmot , a. m. macaco ; figura grotes- 
ea (fam.) rapminho. 
armobe, s. f. nrgasez, mlimota 
(animal) ( fam.) reporiguinha. 


ier. ; 
Marguillier, s. m. fabriqueiro, the- 

soureiro d'igreja 
Mari, s. m. consorte, esposo, mitrido. 
Marinble , adj. 3 gem. casadouro , a. 
Mariage, s. m. boda, casamento , ma- 

trimonio ( fig.) dote. Marmotter, v. a. e n. fam. faltar en - 
Mariaule, s.m. testimenha suspeits.| tre dentes. 
Marié. e, 3. casado, esposo, noivo, a | Marmosteur, se, e. fam, resmungador, 
Marier, v. a. casar, esposar ( fig.) or, a. 

liar, unir. Marmouses, s. m. fgurinba-tidicala 
Marieur, se, o. fom. casamenteiro ,a.| ( /am,) caturra; rapazinho. 
Marin, s. m. marinheiro, marnjo (e, age, 8. to. agr margegèm. 

sd.) marinho, maritimo , 9. Marne ,s. f. murga , mûrue. 

( Carte — €, carta maritima , map-| Marer, v. a. agr. margar (terres). 

Marnéron , 5. m. marntiro. 

Mhrinade 2 8. f. escobeche. Marneux ; sê, adj. margoso , mirho- 


Marine , 5. f. merinha; mecesia (de) 50,0. 


pint.) viste de mar, Marniére, s. f. marneira (mina de 
Marine. e, adj. escabecheado, a] mare). 

(naut.) avariado , a. Maroc, s. m. geogr. Marrocos. 
Mariner, v. n. escabechear (pôr d'es- | Maroguin , V. Marroquin. 

cabeche). Maroite, s. f. sceptro da Loucura 


Maringouin , s m. moscão americo. 
Marinier, s. my. barqueiro (poet.) ma- 
rilimo. 
Marionnetie , s.f. bonceo , maridne- 
ta ( fig. fam.) bonifrate. 
(Joueur de —5, titiriteiro. 
Marisque, Marisce , s. m. med. me- 
risca. 
Murital. e, adj. marital. E 
Maritalement , adv. maritalmente. 


( fig. fam.) sestro. 
us e, pag injur, patife, velbaco j 
tractante ; colla. 
Maroufler, v. a. de pint. coliar teis, 
Maroute, s. f. bot. macella-fetida 
(planta). 
Marquant. e , »dj. distimeto, motavel. 
Marque, s.{. marca; signal; man- 
cha, nodoa; ferreie. 
(Honme de — , homem distiréto, 


+ 


Le 


\ 
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Mas 


Marqué. e, adj. marcado , a (jurid.)| Martelet , s. m. dim. martellimho. 


ferretado, a. 


Marteleur, s. m: martellador. 


Marquer, v. a. en. marcar; especifi-| Marteline, s. f. martelio-dentado. 


car; cunhar. 
Marquete, e, adj. marrbetado , a. 
Marqueter, v. a. embutir, mirchetar, 
salpicar. 
Marqueterie , a. f. marchetaria , tau- 
za. 
Marqueteur, s. m. tauriador. 
Marquette , s. ſ. pão de cera-virgem. 
—— s m. apontador, märca- 
or, E 
Marquis. e, s. marquez, a. 
Marquisat, s. m. — 
Murraine, s f. comadre, mádriuha. 


Marre, s. 1. marra (nacho da mon:la). 


Marri. e, adj. arrependido , pezaro- 
s0, A. 
arron, s. m. castanlia-groasa ; annel 
de cabello (d'impr.) obra estampa- 
daafurto (ne, adj.) acastaubado , 


a. 
(Nègre — , negro fugidio. 
Murronnuge, s.m. tributo (em flores- 
tas). 
PO sos v. a. canudar o cabello 
(d impr.) imprimir furtivamente. 
Marronnier, s. m. bot. castanheiro. 
Murroquin , s. m. marroquim. 


Marroquiner, v. a. marroquinar (fazer 


marrOquias, etc.) 
Marroquinerie, s. f. marroquinaria- 
a uinier, s. m. marroquineiro. 
Marrube, s.m. bot. marroio (planta). 


Martial. e, adj. 


Martre , 


marcial; smilter 
(chym.) ferruginoso , a. 


Martinet, s. m. gaivão; castiçal ; mar- 


tello de forja ; disciplinas. 


Martingale , a. f. gamarra; jogo. 
Martin-pécheur, s. m. tordo-mari- 


nbo (are). 
S 2 Marte. 

Martyr.e,o.martye ( fig.) 0, a que 
soficeu muito. 

Martyre , a. m. maeiyrio ( fig.) tor- 
mento. 

Martyriser, v. a. martyrisar (fig. 
— ** atribular. d ) 

Wartyrologe , s. m. martyrolngio. 

Martyrologie , s. f. martyrolopa. 

Marty rologiste , s. m. martyrologista. 

Martyrion , s. m. d'aatig. sitio oude 
enterravam mariyres. 

Murum , s. m. bot. planta aromative. 

Marseau , s. m. tumor (na guela dus 
porcos). 

Mascarude, s. f. mascarada ; dança de 
mascaras. 

Mascaret, s. m. refluzo do mar (na 
Gironde). 

Mascaron, s. m. d'arch. cabeça gro- 
tesca. 

Masculin. e , adj. masculino, a (3. m. 
gram.) masculino. 

Masculinité, s. f. musculinidade ; va- 
ronia. 


Marrubiastre, s. m. bot. merroio-ne- Masque, s.m. caraça, caratula , miis- 


ro (planta). 
ars, 8. m. myth. Marte; março 
(p!.) sementeiras n'esse mes. 
Marsèche ,s. f. cevada. 


* RE pa ($.) mulher 


— v. a. mascarar ( fig.) enco- 
n 


Fo 
Marseillais. e, s. e adj. Marselhez, a. | Massacrante , adj. f. (humeur) pessi- 


Marseille , 5.1. geogr. Marselha. 

Marsouin , s. m. golfinho (peise). 

Martagon , s. m. hot. martagão (plan- 
ta). 


Marte,s. f. marta (animal) sua pelle. 
Marteau , s. m. manello ; aldrava. 
. (Graisser le —, untar as mãos ao 

porteiro ( fig. fam.). 

Martel, s. rm, martello. 
de en tête, cuidado, inquietação 
fig fam.). 

Murtelage, s. m. martellada (marca 
em arvores a cortar). 


Martelé. e, adj. martellado , a ( fig.) 
duro, a 


, . 
Murteler, v. a. martellar ( fig.) tor- 
meuisr a imaginação. 


mo bumor. 

Massacre, a. m. mmança, morteei- 
nio ( fam.) mau-ohreiro. 
assacrer, v. a. mater ( fig. fam.) 
estragar. 

Massacreur, 8. m. assassino, matador 
asse ,s. f. massa; clava; montão; 


maça. 
Masse d'eau, s. f. bot. espadana (plane 
ta). 
Masse-more, s. m. naut. bisconto (pe- 
ra animaes embarcados). 
Massepain, s.m massapão. 
Masser, v. a. de jog. pôr massa ante 
a parada. 
Masséter, s 


queizo. 


m. anst. musculo do 





MAT 


MAT BIS 


Massétérique, adj. anat. do masséter. | Mdtereau , 3. in. naul. mastareo. 


Massicot , s. m. massicole (côr). 
Massier, s. m. bedel, mäceiro. 
Massif, ve, adj. maciço, a (fig) 
grosseiro , a ; pesado , a. 
Massivement , adv. maciçamente. 
Massiorah, Massore, » f. massora 
(tradição judaica). 
assoreltes, s. m. pl. Massoretlas 
(doctores e interpretes judeus). | 
Massorétique , adj. 3 gen. massoreti- 
Massue, s. f. clava, mäça ; cacheira. 
Mast, s. m. ponta do parasol. 
Mastic, s. m. almecega , mistique. 
Masticatien s. 1. mastigação. 
Masticatoire, s. m. med. mastigato- 
rio. 
Mastigado 
(freio). 
Mastiquer, v. a. masticar ( soldur 
* com mistique ). 
Mastoide, adj. 2 gen. anat. com feição 
de mamma. 
Masulipatan, s. m. teia d'algodão 
— E pardieiro (Vigo x 
asure , s. f. pardieiro .) casebre. 
Mat, 5. m. de jog. mate Ce, adj.) 
n ido, a. 
Mt, s mm naut. masto , ou mastro. 


ur, S m. mastigadouro 


(Aller à —s,et à cordes, currer| Matinal. e, adj. madr 


am arvore secca. 
Matacon , s. m. avelã africana. 


Matérialiser, v. a. materinlisur. 


Matérialisme , s. m. materialismo. 


Mutérialiste, s. m. materialista. 


Matérialité , s. f. materialidade. 

Matériaux , s. m. pl. materises ( fig.) 
notas, ele. 

Matériel, le, adj. material | fig.) 
grosseiro , rustico , a. 

Malóriellement , adv. materialmente. 

Maternel, le, ad) maternal, mater- 
no, a. 

Materniser , v. n. maternisar 

Maternité , s. f. maternidade. 

Mateur, s. m. mastreiro (0 que las 
mastros ), 

Mathématicien , s. m. mathematico. 

Mulhêmatique , s. f. mathematica ( € 
mais usado no pl.) (adj. 2 gen.) 
mathematico , a. 

Mathématiquement , adv. mathemati- 
camenie. 

Matière , s. f. materia; excremento ; 
substancia, 

Matin, s. m. alva, alvor, alvorada, 
aurora, madrugada , minhã. 

( Demain — , âmanhã pela manhã: 
se lever de grand — , madrugar. 
Mátin, s. m. mastim , rafeiro ( fig) 

maroto, patife , velhaco. 
dor, a. 
Mutinalement, ady. rugadamente 
(de madrugada). 


Matador, s. m. de jog. matador ( fig. | Matinée, s. f. manhã, 


ua ) bomem rico. 

atamore , s. m. fam. fanfarcão , mi 
tamouros , quichote , roncador. 

Matassinade , 8. f. matachinada. 

*Matassiner , v. n. matachiver. 

Matassins, s.m. pl. Matachins(buídes) 
sua dança. 

Mate. e , adj. naut, mastresdo , a. 

Mateau, 5. m. negalhos de seda junc- 
tos. 

Matelas , 8. m. colcbão. 

Matelasser, v. a. acolchoar , estofar. 

Matelassier , ère, s. colchoeiro, e. 

Matelot , s. m. neut, marinheiro , ma- 


Mdtiner, v. a. cobrir sua femea (o 
rafeiro ) ( pepul.) injnriar, 

Matines , 8. f. pl. matinas, 

Matineux , V. Matinal. 

Matinier, tre, ul). matutino , a. 
(Etoile —ère , estrella d'alva. 

Matir, v. a. d'ouriv. deslustrar ouro, 


etc. 

Matois. e, adj. fam. astuto, marralhei- 
ro, matreiro , sagaz (s.) marau. 

Matoisement, adv. fam. matreirameu- 
te. t 

Matou, s. m. gato -não- capado ; 


peixe. 


ritimo , marujo, nauta ; naviozinho |Matraos , s. m. matraca. 


de conserva. 


Matras , s. m. chywm. matras (vaso). 


Matelotage, 8. m. naut. salario dos | Matricaire, s. f. bot, matricaria (pau 


marujos. 


Matelote , 8. f. de cuz. caldeirada de | Matrice, s. f. madre, utero; cunho 


ise. 
A la —, à maruja 
Mater, v. ». de jog. 
mate ( fig.) bumilhar. 
Mdier, v. a. mastrear, 


jen 


+ 


(adj. M) mütriz (igreja). 
Matricide , se m. matricida. 


ar, ou fazer| Matriculaire , s. m. matriculario. 


Matricule , s. f. matricula. 
Mairimoniel, e, ad). matrimonial. 
18 
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Matronales ,s. f. pl. d'antig. Matro-| Mécanisme , s. m. mechanismo. 


naes (festas). Mécène, s. m. Mecenas ( fig.) pros 
Maitrene , s. 1. for. parteira (d'antig.)| tector das artes. 
miitrona. Méchamment , adv. maliciosamente. 


Masronée , s. f. logar na igreja (para| Méchanceté, s. ſ. crime; mulildade ; 


—— iniquidade; malicis. 

Matte, s. f. bot. congonha (herva do | Méchant. e, adj mau, nã; malerolo, 
Paraguay). a(s. m.) perverso, scelerado. 

Maturatif »ve, ad). med. maturati-| Wèche, s. f. mecha, torcida; ponta 
vo, à. “(d'instrumento agudo ) isca. 

Maturation , s. (. maturação. — de ctiandelle , pavio. 

Mature , s.m. naut. mastros; madeira |* Méchef, s. m. fam. desdita , desgra- 
para rlles. “ça, infelicidade , infortunio. 

Maturité, 5. 4. matureza, mituri- Mécher, v. a. eusufrar (um tonel). 
dade. Mechoacan, à m. bot. muchuação 

Mututinaire , s. m. matutinario (livro| (planta). 
de matinas). Mecompte , s. m. erro de cunta ( fig. 

Murutinal. e, adj. matativel. am.) esperauca balda.. 

Maudire, v. a. amadiçor, praguejar ;| Mécompter (Se) v. r. errar a conta 
mälidiser ; reprovar. fig.) enganar-se. 

Maudisson , V. Malédiction. Méconium, s. m. med. meconia; opio. 
audit. e, adj. es. maldisto, a (fam.)| Méconneissable , Méconnaissable, 
detestavel; reprobo. adj. 2 gen. destigurado œudadu, a. 

Maugère , s. f. naut. tapa-embórmees. | Méconnoissance,  Méconnaissance, 

Maugre, V. Malgré. a. f. desconhecimento ; ingratidão, 


Masgrebinas. m. soldado barbaresco. | Méconnossant. e, Méconnaissans. ». 
Muugréer, v.n. popul, detestar; jurar,| adj. ingratu , a. 
praguejar; Méconnoitre, Méconnaítre , x. a. des 
Maupiteur, se, adj.erwel, impireavel | conbecer , ser ingrato. 
Mausolée,s.m. mausoleo, tumulo; eça. | Méconnu. e, adj. desconhecido , a. 
Maussade , adj. à gen. desagradavel ; | Mécontent e , adj, descontente , des- 


malfeito , a; pesadão , una. gostoso , a (s. rm. pl.) facciasas. 
Maussadement , adv. desengraçada-| Mécontentement , adv. descontente- 
monte. mento. 


Maussaderie, s. f. insipidez. insulsez.| Mécencenter, v.n. demgrader, dêscep- 
auvais, 8 M, nas (ad;.) mal (se » tentar, de-gestar. 
adj.) nocivo, ruim; mecommodo , | Mécréant , s. m. infiel; desaridlo , ia- 


a; arriscado, perigoso, a. credulo ; impio. 
*Mauvaisrté , V. Mechancetê. *Mécroire, v. n. descrer, nio-crer. 
Maure , s. f. bot. malva (plants). Meduille , s. f. medalha; medalhão. 
Mauviette , s. f. calhandra. Médailleur, sm. abridos de medalhas. 
Mauvis, s. m. tordoziubo. Médailljer, s. m. medalhacio (gabi- 
Waxillaire, adj. 2 gen. anat. masillar,| nete de medalbas). 

queizxal. Médailliste, s wa. medalhista (curto - 
Maxime, s.f. azioma, müxima, sen-| »o de medalhas). 

tença. Médaillon, #8. Ms medalhão. 
Marimum , ». m. o maximo. Médecin, s. m. medico, phyaico,, 
Musrite, 8. 1. rossim , sendeiro (des-|  pubista. ; 

3 ) mau-jogador, pichote. Médecine , s. f. medecima ; purga. 

e » proa. à mim, mê. Médrciner, v. o. (am. cusas, múdi- 
Méandre, s. m. Meandro ( fig. jert.)| car, mezinhar. eo 

rodeios , sinuosidades. Médiaire , ad). hot. mediario. 
Mat, s. m. amat. canal , méate. Médial. e, adj. medial. | 
Mecunicien , s. m. mechanisia. Médiane , adj. 1. aug. (veine) veia 
Mécunique , s. f. mechanics (adj. 2] mediana. 
ME") mechanice , a. Médianoche + 8. mn hesp. meia-noite. 

*caniguement, «dr. mechonicamen-j Afidiante » 8 f. mus, terça acima 
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Meédtastin, s. m. anat. mediastino. Mégarde » 8. f. descuido , inadverten- 
Médiat. e, adj. mediato, a. cia ; lnéwria , negligencia. 
Médiatement , adv. mediatamente. |Mépére, s. ſ. myth. Megera (furia) 
Médiateur, trice, s. conciliidor, me- (figo) mulher ma. 


diador , medianeiro, a. Megie , s. f. arte de curar pelles. 
Médiation , s. f. intervenção , media-| Megisserie, a. f, pfcio, trafico do 
" ção. megissiere 
Médiatiser , v. a. mediatisar. Mégissier, s. m. surrador de pelles- 


Médical. e, adj. medical, medico, a.| finas. - 
Médicament, s. m. medicamento ,| Meiglo, Migle, e. 1. alvião, 


mesinha, remedio. Meilleur. e, adj. melhor. 
Médicamentaire, adj. à gen. médica-| Meistro, s. m. maut. mastro grande 
mentario. - ( de galera). 
Médicamenter, v. a. medicinar (Se)|Mcjuger (Se) v r. de cag. lançar os 
v. r medicar-se. pés trazeiros alêm do vestigio dos 
Médicamenteux , se, «dj. medicamen-| dianteiros (veado). 
toso , a. Mélumpyrum, V. Bié de Vache. 
Médicastre, s. mí. chariatão, mëdi-| Wélampode , s. m. hot. melampodio 
castro. (planta). ú 
Médication , s. f. med. medicação. |Mélanagogue, adi. 2 gen. es. m. med, 
Médicinal. e, adj. medicinal. melanagogo (remedio). 


Médine , s. (. moeda d'Alexandrie. | MPlancclie, s. f. melancolia, tristeza. 
Médiocre , adj. 2 gem. meão, media: | Mélancolique, »dj. 2 gen. es. m. mè- 

no, médiocre. lancolico, a; atrabilario , a. 
Médiocrement , adv. mediocremente. | Mélancoliquement , adv. melancolice- 
Médiocrité , s. [. mediania; médiocri-| mente. ; 

dade , moderação. Mélange, s. m. mescia, mistura, 
Médionner, v. a. d'arch. compenser, | mizto ( pl.) miscellanea. 
Médipontin , s. m. cabre de lagar. Mélangé. e, adj. mesclado | mistucas 
Médire, v. n. boquejar, diser-mal,| do,a. 

murmurar. ‘| Mélanger , v. a. mesolar, misturar, 

isance , 8. f. maledicencia , mnr-| Mélasse, s. f. melaço. 


muração. Mélée , s. f. combate pugua , recontro 
Módisont. e, adj. 0 s. maldisente,| ( fg. fam.) dispula 

maledico , a, Méler, v. a. misturat; confundir, res 
Méditatif , ve, adj. e s. contemple-| volver (Se) w r. entremetter-se, 

tivo, mêditativo , a. ingerir-se 

“ation, s. fi contemplação, mé-| (— les cartes, baralhar. 

ditação , reflexão. Melette, 5. f. peixinho do mar; 
Méditer, v. a. em. meditar; conside-| figuinho. 

rar, pensar, reflectir. Mélêze, a. m. bot. larix (arvare,. 

ée, adj. mediterraneo,| Mélianthe,.m m. bot. meliantho 
meioterranto , à. (planta). 


Médium , s. m. meio, meio-termo. |hMelicéris, s. m. med. meliceride (tu- 
. Médoc, s. m. seino-brilhaste; vinbo) mor evsaccado). 


de Medee. Mélide , s. f. mormo (dos burros). 
Médon , s. m. bydromel do Norte. | Mélilot, s. m. bot. meliloto (planta) . 
Médrèse , s. f. scademie turca, Mélimède, s. (. maçã (tem a doçura, 
Médullaire , adj. à gen. medollar. e o sabor do mel). 
Méfaire, v. n. fam. mel-fsser, pre-| Milinet, s. m, hot. chupamel (planta). 

indicar. Mélioration , etc. D. Améliore- 
Méfais, s, mo. fam. cçäo-mé; culpa;| tion, etc. 

elicto. élisse, n. f. berva-cidreira, mélisse. 


Méfiance, s. f. desconfiança ; sus-| Mélitite, s. m. pedra de mel. 
peita, Melliftre , adj. à gen. mellifero ,.a, 

Mefiant. e , adj. desconfiado, suspei- É fa > 8: f. mellificação. 
tosn4 na; R9Ceioso , 2. Melliflu. e, adj. mellifluo , a. 

Méfier (Se) v. r. desconfiar, Mellitique , adj. molluica, a. 
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—— , s. f. melliturgia (prepero — , 6. m. dim. gazellaziuho. 


do mel). 
Melixore, adj. mellivoro (que se 
nut e de mel). 
Mélodie , s. f. harmonia, mélodia. 
Mélodieusement , adv. cónsona, me- 
Indiosamente. 
Mélodieux , se, melodioso, suave. 
Mélodramaturge, s. m. melodrama- 
lurgo. 
Mélodrame , s. m. melodrama, 
Mélographie , s. f. runs. melographia. 
Mélographique , adj. melographico. 
Melomane , s. à gen. melomaniaco, a. 
Mélomanie , s. f. melomania, 
A!elon,s. m. nielão. 
— d'eau, melaneia. 
Afelongène , 8. f. bot. bringela. 
Mrelonite , s. f.-meläo petrificado. 
Melonnier, s. m. meloeiro (o que 
vende e cultiva melôes). 
Melonnière , s. f. melosi. 
Mélopée , 8. f. melopea. 
Méloplaste , s. m. meloplasto. 
. Melos , s. m. doçura do canto. 
Mélose, 8. f. cir. o sondar chaga. 
Mélote , s. ſ. pelle d'ovelba co'a IX. 
Melipomêne, s. f. myth. Melpomene 
(musa). 
Melte, s. f. demarcação , limite, 
marco. 
Mémarchure, s. f. torcedura ( do pe 
de cavullo). 
Membran, V. Enfaitement. 
Membrane, s. f. anat. membrana. 
Membraneux , se, adj. anat. membra- 
noso , à. 
Membraniforme, adj. membranifor- 


me. 

Membre, s.m membro ( fig.) parte 
(de terra, benefício, etc.) 

Membré. e, adj. de bras. com pernas 
de diverso esmalte. 

Membret, s. m. chapa (segura a es- 


pora). 
— e, adj. athletieo, mémbro- 
0, a. 

Membrure , 8. f. medida (de lenha) 
(de marcen.) peça (jazem imbebi- 
dos nºella os caisilhos). 

Méme , pron. 2 gen. mesmo , a (adv.) 
ainda , até mesmo , tambem, 
(De —, da mesma sorte : de — que, 
assim como : à —, em estado ,no caso, 

*Mémement, adv. igual, mésma- 
mente. 

Mémento , s. m. fem. lembrança. 

*Mämeté , o. f. identidade. 


émeire, 8. m, arrazoadu; couts, 
s f.) lembronça, mémoris 
noticias historicas. 


rol 
(pl. 


Mémorable , adj. à gen. memoravel; 


glorioso ACT 

Memorablement, adv. memoravel- 
merle. 

Memoratif, ve, ad). memorativo, a. 

Mémorial, s. m. petição (e, adj.) 
mémorial 

Mémorialiste, s. m. memorisk:ta 
(auctor de memovriss). 

Mennçant. e, adj. ameaçador, terrivel. 

Menace , 5. J. ameaça , ameaca. 

Menacer, v. a. ameaçar ( fig.) pro- 
gnosticar. 

Menaceur , a. m. ameaçador, 

Ménade, y. Bacchante. 

Ménage, s. m. casa, familia; governo 
Caseiro ; eCOnOmis , parcimonia. 

( Pain de —, pão caseiro : sé mettre 
en —, pôr casa. 

Ménagement , 3. mu. attenção ; respei- 
to ; tento. 

Ménager, v.a. poupar; manejar; di- 
rigir ; dispor ; buscar (Se) v. r. co- 
medir-se. 

(— ses paroles ; faltar pouco. 

Menager, tre, adj. e s. econemico, 
governado, poupado, a (s. f.) ama, 
criada (cuida em governo caseiro). 

Ménagerie , s. f. colecção d'animees 
vivos ; patio dos bichos. 

Mendiant, s.m. mendicante, mendigo, 
pedinte, pobre. 
si — 5, qratro frnetas seccas 

amendoas , avelãs , figos, passes). 

Mendicité, s. f. mendicidade, mendi- 
gues. 

Mendier, v.a. en. esmolar, méndigse, 

Mendole, s. (. peixe do Mediterraneo. 

Menean, 5. m.travessa de janella, 

Méxèchme, s. m. menechma. 

Menée , s. f. intriga (de cac.) rasto do 
veado (é mais usadô no pí.). 

Mener, v. a. conduzir ; dominar (ak. 
guem). 

Ménestrander, v.m. fazer o mister de 
menestrel. 


Menestre, s. m. de cus. sorte de sopa, * 


*Menestrel, s.m. menestrel (trovaiur 
errante). 

Ménétrier, s. m. menestrel ; mau-re- 
bequista. 

Meneur, s. m. conduetor (se, f.) 
inculcadore d'anmas. 

Minianthe , 0. m. bot. trevo (planta) 
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Wenil, V. Habitation. Mena. e, adj. delgado, miúdo, a 
Menin , 3. m. gentilhumem addido ao —— em bocadinhos. 

Delphim de França. — peuple, plebe, vulgacho : — s 
Méninge , 8. f. ant. meninge. laisirs , despesas de recreio , etc.” 
M énisque, s.m. d'opt. menisco (vidro | Menuailles, s. f. pl. moedagem ; cou- 

‘ convezo). sinhes. ù 
Ménologe , 2. m. menologio. Menuet , s. m. mus. minuete, 


Menon, s. m. cabra (do Levante). |Ménuise, s. f. chumbo (para caçar). 
tMénorrhagie, ». f. med. menorrha-| Menuiser, v. a. e n. marceneirar. 
Ria. Menuiserie , s. f. marcencria. 
Ménorrhagique, adj. med. menorrha- | Menuisier, s. m. marceneiro. 
gico. Méphitique , ad). 2 gen. mepbitico, a. 
Alenotte, 8. fe dim. mãozinha (pl.)| Méphitis, s. m. mephitis. 
algemas. Mephitiser, v. a. mephitisar. -  * 
. Menotte. e, adj. sigemado, a. Mephitisme, s. m. mephitismo, 
Mensal. e, adj. menzal (de meza). |Méplacer, v. a. mal-collocar. 
Mense , 5. f. * meza; renda abbacial ,| Méplat , s. m. de pint. indicação dos 
etc. planos (e, adj.) mais largo que 
Mensole, s. f. d'arch. fecho d'aboba-| grosso. - . 
da: Méprendre (Se) v. r. enganar-se , 
‘Mensonge, s. m. mentira ( fig.) erro;| equivocar-se. é 
illusão ; patranha. Mépris, s. m. desestima, désprezo,. 
Mensonger, ère, adj. engeuador, falco,|  menospreco. 
mentiroso , a. Au — , sem fazer aso.: 
Mensongèrement., adv. mentirosa-| Meprisable , adj, à gen. desprezivel: 
mente. Méprisablement, adv. desprezivel- 
Menstruation , s. f. med. sssistencia ,| mente. | 
ménstruacäo , regra. * Méprisamment , adv. com desprezo. | 
Mensísue., s. f. chym. dissolveute| Méprisant. e, adj. desdenhoso , des- 


“ 


(s. m. pl.) menstruo. prezador, menosprezador, a. 
Menstruel , le, adj. menstrual. : Méprise , 8. f. engano , erro ; inadver= 
Mensuaire, V. Mensuel. tencia. + 


Mensuel, le, ud). mensal, mên-|Mépriser, v. a. desdenbar ; dësprezar. 
sual, Mer, 5. 1. mar. ( fg.) abysmo, pégo. 
Mensurabilité, s. f geom. mensura-| (Coup de — , mareta. * 
bilidade. Mercantile , adj. 2 gen. commercial, 
|. Mental e, adj. mental. mércantil 
Aentalement, adv. mentalmente. Mercantilement , adv. mercantil- ‘ 
Menterie, s.f. fan. mentira, peta;| mente, 


embuste , falsidade. Mercantille , s. f. traficozinho. 
"  Menteur, se, adj. e s. enganador, | Mercenaire, adj. e s. 2 gen. mercena- 

méntiruso , a; embusteiro , a. rio, a ( fig.) interesseiro, venal. 

Menthe, s. f. bot. hortelã (planta)| Mercenairement | ady. mercenaria- 
liquor, etc. mente. e 

Mentigo , s. m. d'alv. herpes, Mercerie , s. f. mercearia. 

Mention, s. f. commemeração , mén- | Merci,:s. f. misericordia; agradeci- 
ção. mento ; favor, mercê, 

Mentionner, v.a. aMegar, citar,mën-| (Ala —,alibito, à vontade, 20º 
cionsr. sabor: grand — , muito obrigado : 


Mentir, v. n. pe méntir, petesr.| Dieu, graças a Deus. 

Menton , s. m. barba. ercier, ère, s. capellista, mércieiro, 
Mentonnet , s.m. annel de tranqueta.| a; bufarinheiro , a. 

Mentonnier, ère., adj: anat. bácbeo , | Mercredi , s. m. quarta-feira. 


a (da barba). Mercure , 3. m. myth. Mercurio ; 
Mentonnière, s. f. barba de tufetá! azougue. 
(nnida à mascara). Mercuriale , s. f. hot. mercurial - 


Mentor, s. m. nio, mêntor; con-! planta) ( fig. fam.) reprebensão.. 
ductor ; conselheiro. - |Mercurialiser, v. a. reprchender. 


a 
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Mercurlel , Le, adj. mercurial. 
Mercurification , s. f. mercurificação. 
Merdaille, s. f. popul. criançalha, 
rapaziada. Ê 
Merde , s. ſ. merda. trampa ; esterco. 
Merde-d'oie , s. m. verde-gaio (cor). 
Merdeux, se, adj. popul. borrado , 
cagado , mêrdoso , a. 
Mère ,s. f. e adj. mãe; madre. 
(— nourrice, ama-de-leite, nutris : 
— perle, madre-perola. 
éreau, 8. m. senha de conego que 
assiste ao coro. 


Mérsile, Marelle, s. f. jogo-de- 


alheta. 
Meridien » 8. 1m. astr. meridiano (ne, 
s. f.) meridiana ; sésta. 
Meridional. e , adj. meridional. 
Meringue , 4. f. sorte de massapäo. 
— . m. carneiro-uarino ; sus 
a 


Merise , s. f. cerejinha-brava. 
Merisier, s. m. bot. cerejeira-brava 
arvore). 
ritant. e, adj. digso, mirecedor, 
a 


Mérite, s. m. merecimento , mérito. 
Mériler, v. a. merecer ; valer. 
Méritoire , adj. 2 gen. mecitorio , 8. 
Meritoirement , adv. meritoriamente. 
Mertan , s. m. pescada (peixe). 
Merle, s. m. melro (ave). 


(Fin —, ladivo , ete. 
— 2. ſ. de bras. passaro muti- 
ado. 


Merlin, s. m. naut, corda delgada. 
Merliner, v. a. naut. coser usa véla 


as C . 
Merlon, 8. m. fort. merlão. 
Merluche, 5. f. bacalhau-secce. 
Merrain, s. m. tabuínhas de earvelho. 
Merveilie , s. £. macarilha, porteato. 
(À — , optimamente (adr.). 
Mr rveillcusement , adv. maravilhosa- 
mente. 
Merveilleux, ae, adj. adqrravel 
(s. m.) o macsrilhoso 3 casquilho , 
e eralta, petimetee, taful. 
. Mes, pron. pes. pl. a gen. meus, 
minhas. y 
Mi sair, V. Mésair. 
ésaise V. Malaise. 
Mésallianee, s. {. casamento desigual. 
Mésallier, v. ». casas com pessoa ia- 
— 
sange , 8. ſ. melbaruco (ave 
“ éraralque » ad; —— 
raieq, a Creia). 


LA 


MES 
Mésarriver, v. n. impesceder, sut 


mal. 
Mésaule, s.w. d'arch. antig. patio 
entre dons edifirie.). 
Mesavenir, V. Mesarriver, 
Mésaventure , s. f. despraçu , désven- 
tura , iufortunio. 
ésenière , s. m. anat. mesenterio. 
Mésentérique, adj. 3 gen. anat. me- 
senterico, a. 
Mésestime, s. f. desestima , desprezo. 
— » va. desestiwar ; menos- 
cabar, 
Mésintelligence,s f. desintelligencia, 
desunião , discovdia. 
Msinterpréter, v. a. interpretar-mal. 
Mesmérien , s. m. Mosmeriano. 
Mesmérisme, s. m. mesmerismo. 
Mésoffrir, v. n. oferecer ivenes que 
0 justo valor. 
ésolabe , s. m. math, mesolalio 
(instrumento). 
Méesore, s. m. intervallo (entre.as ho- 
ras canonicas). 
Mesquin. «, adá. sure , escasso, fora, 
mésquinho , a. 
Mesquinoment ; odv. mesquunhs- 
mente. 
Mesquinerie , o. f. mesquinhesia , 
mesquinhes. 
Message , s. m. messgem , recado. 
Messager, àre, s. nsssssgoiro, » ( fik.) 
precursor, a. 
Messagerie , s. f. recovagem ; carrua- 
gem-publica (de jornada). 
Messaline , s. f. d'antig. Messahba. 
Messe , s. f. mises. 
(Grand —, mrisss«cantede : — 
bosse, missa-rexede : — de minuit, 
missa-do-gallo 3 servir la =, adjudar 
à missa. 
Messéance, 6. É. indecencia ; incivili- 


Messéant. e , adj. indecente, indeco- 
roso , a. 

Messeoir, v. n. não-convir ; ser inde- 
CoOrvso. 

Messer, V. Messire. 

Messidor, s. m.-decimo mez de sano 


ice. x 
Messie » 8. m. Fesu-Christo, Més. 


Bias. 
Messier, s. m. guarda de fructos ma 
duros. 
Messenre , o. m. pl. senhores. 
Messire , s. m. senhor. 


a qem anst. mese-|Mestranse, Maistrance, s.f. veut 


mesirança, 
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Mestre-de-camp, s. m. milit. mestre-| Métastatique, adj. à gem med me- 


de-canpo (s. /.) primeira compa- 
nhia de cavallos. 

Mrsuage, s. mu. for. casa-d'assistencia. 

Mesurable , adj, 3 gen. medivel, 
mensuravel. 

Mesu , s. m. medição ; salario do 
medidor. 

Mrsure, a. f. medida (mus.) compasso 
( fig.) precaução, tento; projecto, 
(A —, & proporção : outre —, 
ercessivamenteo, 

Aesuré. e, adj. circumspecto, pru- 
dente. = 

Mesuser, v. medir; proporcionar; 
compassar (Se) v. r. luctar; brigar. 

MI rsureur, se, s. medidor, a. 

Mesurer, v. n. abusar, mil-usar. 

Aétabase , s. f. rhetor. transição. 

Alésabole, s. ſ. rhetor. repetição. 

Aétacarpe, s. m anat. melacarpo. 

Mésacarpien , ne, adj. anat, metacar- 
piano, à. 

Métairie, s. f. casal, quinta arrendada. 

Metal, o. m. metal. 

Afétatepse , s. f. rethor. metalepse. 

Meétaltifére , adj metullifero. 

Métallique , adj. 2 gen. metallico, a. 

detallisation , s. É. metallisação, 

Métalliser, v. a. metallisar, 

Métallographte , s. f. metallographia. 

— adj. metallogra- 
phico. 

Métallurgie, s. f. metallurgia. 

Méiallurgiste , s. m. metallurgista. 

Métamorphosable, adj. metemorplo- 
savel, 

Métamorphose , s. f. metamorphose, 
transformação. 
Métamorphoser, v. a. melamornho- 

sear, mudar. 

— —— 3 8. f. rhetur. metaphora. 
étaphorique, ad). 2 gen. metapbo- 
rico , à. 

Métaphoriquement , adv. metaplori- 
camente, | 

Métaphrase , s.f metaphrase (versão 
literal ). 

Métaphraste , s. m. metaphrasta (tra- 
ductor). | 

Mpir sein » 8 m. metaphysico. 

Métaphysique, s. f. metaphysica (ad). 
2 gen.) metaphyaico , a. 

Metaphysiquement , ady. metaphysi- 
camente. 

Métayhysiquer, v. n. metaphysicar. 

Metuplusme , n. m. metaplssmo. 

Metastase , ». ſ. med. metustase, 


tastatico , a. 

Métatarse , s. m. anat. metaterso. 

Metatarsien, ne, adj. anat. metatar- 
siano ,a. . 

Métathèse , 8. 1. gram. metatbese. 

Mèayer, ère, 8 ubegão, caseiro, 
quinteiro, rendeiro, a. 

Meteil ,s. m. niescla de trigos. 

Métel, s. m. bot. estramonio; seu 
fructo. 

Mélempsycose , s. f. metempsycose, 
transinigração. 
étéore » 8. qm. meteoro. 

Météorique, adj. 2 gen. meteorico, & 

Météorolithe » 8. f. meteosolitha (pe- 

Fa }. 

Mitéorisme , s. m. med. meteorismo. 

Météréographe , s. m. metereographo 
instrumento). 

Météorologie , 8. f. meteorologia. 

Météorologique , ulj. à geu. meteoro- 
logico, a. 

Metéoroscope, s. m. meteoroscopo 
(instrumento). 

Méthode, s. f. methodo , regra ; cos» 
tume , usança, uso. 

Méthodique , ad). 2 gen. methadico , 
a ; systematico , 8. 

Méthodiquement , adv. methodica- 
mente, 

Méthodisme, s. m. methodismo (sys- 
tema dos Methodistas). 

Méthodiste, s. m. Methudista ; suetor 
d'um methodo. 
étical, s. m. metical (peso pars 
perolas). 

Meticuleux , se , adj. medroso, mt- 
ticuloso ; escrupuloso , a 

Métier, s. m. mister, officio; arte- 
mechanica ; teiar ; bastidor. 

Métis, se, 8. e adj. cabra, mestiço, 
malato, a. 

Metivage , s. m. imposto no trigo. 

Métive, Métivier, P. Moisson , Mois 
sonneur, 

Métonomasie , s. f. metonomasia. 

Métonymie , s. f. rhetor. metonymia, 

Métope, 5. É d'arch. metopa. 

Metoposcope , s. m. metoposcopo. 

Métoposcopie , 8. f. metoposropis. 

Métoposcopique, adj. metoposcopiee. 

Metourné. e, adj. mal-geitoso , torto 
(pau, ferro). . 
étrage, s. m. metragem (medição 

de — Ré 
étragyries , 1. m. pl d'antig. sacem 

tes de Cybele. 
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Métrnlgie, 8. f. med. metra'gia. 

Metralgique, adj. med. metralgico. 

Metre, s. m. metro ( medida ) (de 
es.) pe de verso. 





— 


MIE 
Meurtrier, ère, adj. e s. matador, » 
(s. f. de fort.) setteira. 
Meurtrir, v. a. machucar, magoar, 
pizar; * matar. 


étré. €, adj. metrado , a (medido ,|Meurtrissure, 8. f. contusso, piza- 


an metro). 
Métrer, v. a. metrar (medir per me- 
tros). 
Metrête , s. ſ. medida antigua de L- 
uidos. 
Metrifier, v. n. metrificar. 


Métrique, adj. 2 gen. metrico,s (s. f.) 


rosodia. 

Métrite » 3. f. med. metritis. 

Métrologie , a. f. metrologia. 

Métrologique, adj. metrologico. 

Metromane , s. m, metromaniaco. 

Métromanie, s. . metronania (med.) 
nympbomania. 

— 5. f. capital, córte, metro- 
pou. 

Métropolitain. e , adj. é s. m. metro- 
politauo , a. 

Méiroscope, s. m. cir. metroscopo 
(instrumento). 

Mets, 35. m. comer, iguaria, manjar, 

prato. 

Mettable, adj. 2 gen. em bom uso; 
mettivel, ponivel. 

Metteur en œuvre, s.m. cravador-de- 
diamantes. 

Mettre, v. 2. metter; collocar, pôr; 
fechar (Se) v. r. pôr-se; vestir-se. 
(— à 'amende, mulctar : — le Lolà, 
spaziguar; fazer callar: se — ea 
téte, encasquetar-se : se — en 
quatre, pôr tudo em obra ( fam.). 

Meuble, adj. 2 gen. movel (s. m.) 
alfara , traste. 

Meubler, v. a. alfaiar, mobilhar, mo- 
blar, trastear.. 

Meuglement, Meugler, V. Bengle- 
ment, Beugler. 

Meulard, s. m. mó-grande. 

Meularde, s. f. m6 de mei gran- 
deza. e 

Meule,s. f. mó, pedra de r-lolo; 
monte de feno, etc. (de caç ) raiz 
(das pontas do veado). 

Meulier, s. m. O que faz m6s. 

Meulière , ». f. pedreira (para mos). 
(Pierre de — , pedra de mo. 

Méum, Méon, s. m. bot. sorte de 
funcho. 

Meunerie , s. f. moleiria. 

Meunier, ère, s. moleiro, a. 

Meurtre, s. m. homicídio, múrie 
(ig fam.) grande damno. 


ura. 
Meute, s. f. de caç. matilha. 
Chefe de — , cão que guia outr 8. 
Mevendre , v. a. malbaratar. 
Mévente , s. f. venda a vil preço. 
Méxicain. e, adj. es. Mesicano , a. 
Mérique , 5. m. gecgr. Mesico. 
Mésair, s. m. de man. meio-ar. 
Mesércon, a. m. but. mezereão (plan. 
ta). 
Messanine, 8. f. d'arch. mesenina 
(ordem). E 
Messo-termine , s. m. ilal. meio-ter- 
mo. 
Meszo-tinto, s. m ital. de pint. me- 
20- tincto, ; 
Hi, part. indecl. meio ,a (mas.) mi. 
(Lercia nota). 
Mi-août , s. m. meio-agosto. 
Miasmatique , adj, miasmatico. 
Miasmes ,s.m. pl. miasmas. 
Miaulant. e, adj. miante. 
Miaulé. e, s. ſ. popul. pão no vinho. 
Miaulement , s. m. miação miado ,. 
miau (0 miar do gato). 
iauler, v. n. miar. 
Mica, s.m. mica (pédra). 
Micace. e , adj. micaceo , a. 
Mi-caréme, s. f. meis-quaresma. 
Miche, s. f. micha (pão) ( fam.) 
— de wiolo. 
icmuc , s. m. fam. enredo, intriga ; 
embrulbada. 
Micocoulier, s. m. bot. lodäo-bastar- 
do (arvore). 
Microcarpe , V. Chempignon. 


Microcosme , s. m. didact. microcos- 


mo. 

Microcoustique, adj. 2 gen. pbys. mi- 
crocustico , a. | ; 

Micrographie , s. f. micrographia. 

Micrographique, adj. micrographi- 
co 


Bicrometre , s. m. mierometro. 

Microscope, s. m. microscopio. 

Microscopique, adj. 2 gen. microscos 
pico, a. 

Mi-denier, 8. m. for. meio-gasto de 
bemfeitorias. 

Midi , s. m. meio-dia ; sul. 

Mi-douaire ,s. m. fur. meio-dote. 

Mie, s. f. mioto (de pão) ( Jam.) 


amiga. 





| MIL MIM sr 
Mirl,s, m. mel (fig. fam.) doces| Militaire , adj, à gen. e 5. m. guerrei- 


falias. - ro, militar , soldado. 
Miellat, Miellure, Miellée, s. m. |Militairement, adv. militarmente. 
es. f. mel das folhas. Militant, e, adj. militante. 
Mielleux, se, adj, doce, méllado , a | Militer, v. n. for. combater, militar. 
(26) insipido, insulso, a. Mille , s. m. milha. 
ien, s.m. 0 meu. Mille, adj. 2 gen. num. mil. 
(Les — s, osmeus, meus parentes: | Mille-feuille, 6. f. bot, milfolhas 
Mien, ne, pros meu , minha, Catia). 
Miette ,. 8.1. migalha (de pão) ( fig. | Mille-fleurs (eau de) s. f. urina-de-. 
am.) bocadinho. vacen ; ägua de mil-flores. 
jeux, adv. melhor. E Mille-graine , V. Piment. 
(A qui — —, à poifia. à Millénaire, adj. 2 geu.e s. m. mil- 
Mièvre, adj. 2 gen. fam. inquicto,| lenario. 
iraquinas (menino). Mille-pertuis, s. m. bot. hypericão. 


ièvrerie, Micvreté,s. f. fam. tra-|  (plauia). 

vessura de rapaz. . . Millepicds » 8. m. centopeia , millê- 
Mignard. « , adj. fam. gentil; melin- — (insecto). 

roso , a. illeret, s. m. guarnição do ves-. 

Mignardement , adv. fam. delicada,| tido. 

melindrosamente. “| Millerine , s. f. milharada. 
Migrnarder, v. a. ameigar, amimar. |Millésime, s. m. data (de medalha, 
Mignardise , s. f. fam. afago , caricia ,| moeda, etc.) 


mimo ; cravinas (Apr.). Millet ,s. m. milho-miudo. 
Mignature, V. Miniature. .  IMilliade, a. f. dés-seculos. 
Mignon, ne, 9— delicado, a ; mimo-| Milliaire, adj. 2 gen. es. m. pedra. 
so,8 (s.m. pl.) validos d'Henrique) miilliaria. 
TII. (rei de França). Milliard, Milliart, Milliare , s. m. 
Mignonne , s. f. d'impr. lettra miu-| mil-milhôes. 
nha. | Milliare,s. m. milliare (medida iran- 


Mignonnement, adv. delicadamente. | ceza. 
Mignonette, s. ſ. renda ligeira; pi. |Milliasse ,s. f. fam. gran" numero. 


menta moida (pl.) cravinas. Milliéme , s. m. millesima parte (adj. 
Mignot, te, ad). estragado, a com} agen. ord:) millesimo , a. | 
mimos (criança). Millier, s. mo milhar. 
Mignoter, v. a. fam. amimar, cariciar. | Milliforme , adj. med. milbiforme. 
Mignotise, 5. f. fam. afago , meiguice, | Milligrumme , 3. m. milligramma (pe- 
mimos. so). 
Migraine , s. f. enxaqueca. Millimetre, s.m. millimetro (medi- 
Migration , s. f. trans igração. da. 
Mijaurée ,s.f.fam. molhar elambida, | Million , s. m. conto, milhão. 
— 5 — ete. Millionième , adj. 2 gen. ord. millio- 
Mijoter, v. a. de cuz. abobarar. nesimo, à. 
Mil, adj num. mil. V. Mille. Millionnaire , s. e adj. à gen. millio- 
Mit, Millet, 8. m. milho-miudo. nario , ricasso , a. 
Milan, s. m. milhafre , milhäno (ave)| Milord, s. m. milard ( fig. populi.) 
(geogr.) Milão. homem rico. 
Milanois, Milanais. e , adj. es. Mi-| Mi-mai, 5. f. meio-mato. 
lanez , à. Mime ,s. m. d'antig. comedia ; actor, 
Milaneau ,s. m. dim. milhanozinho| mimo. 
(ave). Mimique , adj. mimico. 
Miliaire , adj. a gen. med. miliar. Mimographe , s. m. mimographo. 
Miliasse , s. f. papas-de-milho. Mimographie , s.f. mimographia. 
Milica, s. m. trigo-barbudo. Mimographique , adj. mimograpbico. 
Milice, 8. f. milícia. Mimologie , s. f. mimologia. 
Milicien , 8. m. miliciano. é Mimologique , adj. mimologico, 
Milieu, o. m. meio; centro, imo: | Mimologue , s. m. mimologa. 
vin à Mimose, Mimeuse , Fr. Sensiive. 


e. 


adj. 3 gen. popul. misera- 
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Min:ble , 
vel, miseru , que inette dó. 

Minage , ». m. antiguo direito (sobre 

rãos). 

Minarsi, s m. minsreto (torre de 
mesquita). 

Minauder, v.n. fazer tregeitos, reque- 


O8. 
Minauderies , s. f. pl. alemães, re- 
uebros. 
Minaudier, ère, adj. es. affectado, 
2; requebrado vã. 
Mince , adj. 2 gen. delgado, a (fig. 
fam.) modico , a. 
ine ,8. É. cara , presença, semblan- 
te ; medida (de grãos) mina ; moeda 
grega (s. f. pl.) caretas, mômos; 
tregeitos. 
Miner, v. a. mimar; cavar; solaper 
(fig.) consumir , definhar. 
inerai , 8. m. metal ( qual sai da mi- 


Re). 
Minde , 8. mm. mineral (e, adj.) dos 
mineraes. 
Minéralisateur, e. m. mineralisador. 
Minéralisation, s. f. mineralisação. 
Minéraliser, v. a. mineralisar. 
Minéralogie , 0. f. mineralogia. 
Minéralogique, adj. à gen. mineralo- 
032. 
inéra logiste » 5. m. mineralogista. 
Minéralogue , s. m. mineralogo. 
Minéralurgie ,s. f. mineralurgia. 
inérelurgique , adj. mineralurgico. 
Minéralurgiste, s. m. mineralurgista. 
Minerie, 3. f. mina de sal. 
Minerve, 8.1. myth. Minerva (fig. 
en estro. 
inet , te, V. Minon. 
ineur, s. m. mineiro (e , adj. e s.) 
menor ; pupilo, a (s. f. log.) mê- 
nor (proposição). 
Minldature , a. E miniatura. 
Miniaturiste, Miniateur,s. m. minia- 


É MIR 
Minium , 8. m. minis, sarcão. 
Minois, s. f. (am. care, carinha , ros- 
to (bonitu). 
Minon, s. m. fam. bichmg, biche 
(gato). 
— s. m. med. minorativo, 
Minorité , s. f. minoridade. 
Minot , s. m. medrda (de sal , ete.) 
Minotaure , 3. m. myth. Minotauro. 
Minuit, s. m. mbia-nntte. 

Minuscule , 5. f. é adj, minnscule 
(lettra). : 
Minute, sf. minuto; minuta ; Icttra 
mui pequena; originsi (dauto). 
Minuter, v. a. minutar ; projectar, 


traçar. 

Minuterie , s. 1, de reto). peça (indice 
minutos). 

Minutte, s. f. bagatelia, minúeia , no- 
nada. 

Minutie sement, sâv. minuciosamen- 


te. 
Minutieux , se, adj. begatelleiro, mi. 
müciuso , a. 
Mioche , a. m. popul. rapazinho. 
Miolé, s.m. hydromel vimeso (russo). 
Mion, s.m. fam. menino. 
Mit-parit. e, adj. com duas pertes 
iguses, mas diversas. 
Mi-partir, v. a. compor de duas par- 
tes ixuaes. 
Miquelet,s. m. Miquelete. 
Miquelot , s. m. comeiro de san Mi- 
guel (pede esmola) (popal.) hypo- 
crita, 
Mirat , s. ro. astr. estrella fixa. 
Mirabelle , s. ſ. ameizinha amarela. 
Mirach , s. mm. astr. estrella fixa. 
Miracle, s.m. maravilha, miligre, 
prodígio. 
( — , a0 pintar , és mil marart. 
Vas. 


Miroculeusemens, ndv. milsgros- 
mente. 


turista, @iuiator (pintor de minia-| Wiraculeux , se, adj. sdmiravel, mi- 


tura). 
Minicule, s. f. dim. parcellinha. 
Minière , 5. f. “mina; minéira. 


lágrso , prodigioso , a. 
Mirage , s. m. effuito optico no mar, 
etc. ; miramento. 


Minime , adj. à geo. fam. mioimo, » ;| Miraillé. e, adj. de bras. com canda, 


ardo-escuro (4. m. pl.) Minimos 
frades). 
Minimum , s, m. o minimo, 
Minisstre , s. ra. ministerio. 
Ministériel, le , adj. ministerial. 


e azas de vario esmaite 
» 8. f. mira, pontaria, ( fig.) 
alvo, fim... 
Miré , adj. m. de caç. (sanglier) jnva- 
li vel O. 


Ministériellement , «dv. ministerial- | Mirer, v. a. apontar, mirke ( fig. fas.) 


mente. 
Ministre , s M. ministro ; “padre ; 
sacerdoto. 
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Mirtiflore,s. ma. fam. casquilho pe-| Mistifier,v. o. pregar peça à ; cem- 
ralia , petimetre ; bonifrate. bar de. 

Mirliton, s. m. Bautinla de criança. | Mitaine, s. ſ. luva sem dedos. 

Mirmidon, Myrmidon, s. m. iron.) Mite, s. f. bichinho (no queijo , etc.) 


homemazinho ; tolo e atrevido. Mitelle, a. 1. bot. mitelia (planta). 
Miroir, s. m. espribo ( fg.) modelo. | Mithra , s.m. Mithra. 

(— ardent , espelbo-ustoriv. Mithriaques, s. m. pl. Mithriaces 
Miroitant, F. atoyant. (adoradores de Meibra) (s. f. pé. 
Miroité. e, adj. rodado (cavallo). dantig.) festas mubriacas, 
Meroiterie , s. f. espelharia (commer-| Mithridute, ». D. surte de triaya. 

merciu d'espelhos). (Vendeur de — , charlatão. 


Miroitier, s. m. espelheiro. Miligation, s. f. allivio, lenitio, 
Mirvton, a. m. de cuz. guisado de) métigação. 
carnes cozidas. * Mitiger, Ve à. abrandar 2 adoçar , alli- 
is. e, adj posto, a; ataviado , 5] viar, mêtigar. 


vestido , a (s. m. for ) data (da ins-| Miton ,s. m. luva (parao braço). 


trucçäo de processo). Mitonner, v. a. de cuz. aboborar ( fig. 
Misaine , o. Ê uaut. traquete (mastro) fam.) animar ; adular, lisonjeur. 

e véla). Mitoyen, ne, adj. mediano , medio, 
Misunthrope , s. m. misanthrono. 8 ; paredes-meias. 


Misanihropie, a. ſ. misauthropia. Mioyenneté, s. f. intermediação de 
Misanthropique , adj. misanihropieo.| paredes, 
Miscellanées , s. m. pl.miscellaveas. | Mitoyerie, s. f. for. muro (separa duas 


Mischio , s. m. marmore variegadu. herdades contizsas). . 
Miscibilisé, s. f. miscibilidade. . Mitraiilade , s. f. metralhada (des 
Miscible , adj. 3 gen. miscivel, mis-| carga «ie metralhá). 

turavel. Mitraille, 8.4. vetralha; ferromve- 


MMise , 8. f. somma (exposta em jogo,| lIhos; miudos, meeds de cobre. 
etc.) lanço; mono de vestir-se. | Mitrailler, v. a. metralhar (atirar com 
(De —, attendivel ; decento : mon-| metralha). 


paie de — , dinheiro corrente. Mitral. e, adj. mitral. 
Misérable , adj. es. à gen. miseraval;| Mitre , s. É. œitre ; concha. 
mau à; biltre; funesto, a Mitré. e, ad). mitrado , a 


Misérablement, adv. wiseravelmente.| Mitroa , 8 m. popal. moço de padei- 
Misère , s. f.miseria, penúria, po-| ro, | 

breza (pl. fum.) bagatellas, Mitte , 5. f. vapor asphy siante de clos 
Misérére , ». m. miscrere (med.) val-| ca. 


vulo, iæie, adj. es. m. mescla, mistura, 
Miséricorde, s. $. misecicordia ; per-| mistusada, mistu. 
“dão. Mixtiligne , adj. 3 gen. geom, suizti- 
Miséricordieusement, adv. misericus-| lineo , a. 

diosamente. Mixtion, s. f. pharm. miztão (de dro- 

iséricordigux , se, adj. misericor-| gas). 

divso , a. Mixtionner, v. a. misturar (drogas) 
Misogeme , 8. m. misogamo (imigodo| falsiticar (vinho). 

matrimonio). Mnémonides, s. f. pl. myth. as Musas. 
Misogyue , s. e adj. misogyno (que| Mnémonique, s. f. mutuonica. 

odeia mulheres). Mnémosyne,s. f. myth. Mnemoryne, 
Misogynie, s. {. misogyuia (aversão aj Mobile, s. æ. motor ( fig) motivb 

mulheres), ‘| (eds. 2 ger.) móbil, mudavel. 
Missel, a. m missal; papel. Mobilier, s. m. mobnlia (ère, adj.) 
Mission, s. ſ. mis-ho. movel (que não é de raiz). 
Missionnaire , s. m. misionario. Mobilisation , s. É. mobitisação. 


Missive, adj. e s. f. carta missiva. Mobiliser, v. a. mabilisar. 
Mistrance, s. f. naût. corpo d'ofl=| Mubilité, s. (. mobilidade 4 agilidade. 
cines-infegiores (d'uma galera), Moca, Moka, s. m. café de Moca, 
Mistification , 8. f. chufs; peça; co-| Mochlique , adj. med, violunto (purs 

Caso, 3 ris. gate) 


#2)  MOZ MOL 


Modale , adj. f. log. modal. Mosurs, 5. f. pl. costumes, usos; vie- 
Modaliste , s. m. modalista (seques| tudes. 
de modas). Mofette, V. Moufette. 
Modalité, s. f. didact. modalidade ,| Mohatra , adj. m. (contra!) contracto 
modo. 
Mode, s. m. modo (mus.) tom (s.f)| M 
moda, voga; maneira. 
Modelage , s. m. modelagem. 
Modèle, ». m. exemplar, müdelo, 
original, prototypo. 
Modeler, v. a. modelar , moldear. a; mais leve. 
Modeleur, s. m. moldeador. Moindrement , adv. menunrmente. 
Modérantisme , s. m. moderantismo. | Moine, s. m. frade, religióso : erques- 
Modérateur, trice , s. moderador, a.) tador. 
Modération , 3. f. moderação ; diuni- — » Se m. pardal (de fort.) bas- 
nuftäo., tião. 
Modére. e, »dj. comedido , mbdera-|) (Cheval —, eavallo dosorelhado 
do, prudente regulado , a. adj.). 
Modérement , ado. moderadamente.| Moinerie , s. f. despres. fradaria ; ca- 
Modèérer, v. a. moderar (Se) v. r. co]  rolice. 
medir-se. Moinesse , 8. f. iron. freira. 
Moderne , adj. 3 gen. es. m. actual ,| Moinette , 5. f. iron. freirinha. 
novo , recente; múderno. Meinilton, Moineton, s. m. iron. fra- 
Moderner, v. à. modernar. depio , fradinho. 
Modeste, adj. 2 gen. decente, médes-| Moins , adv. menos. 
to, a; pudico , vergonhoso, a. (Le —,0 menos. 
Modestement , adv. modestemente. | Moire , 8. f. melania (estofo de seda) 
Modestie , s. f. modestia ; pudor. lustre. 
Modicité , s. f. escacesa, mbdicidade,| Moiré. e, adj. e s. m. oudesdo (qual 
pouquidade. o chamalote). 
Modificetif , ve, adj. gram. modifica-| Moirer, v. a. ondear. 
tivo, é. * | Mois, s.m. mez (pl.) menstruo, regra. 
Modification , s. (. modificação; mi-| Moise , s. f. de carp. travessa de pm 
- tigação; limitação. 


(une outras). 
Modifier, v. a. modificar ; temperar. | Moiser, v. a. de carp. deitar travessas. 
Modillon, s. m. d'arch. modilbão. 


) Moisi, s. m.o que cria bolor (e, 
Modique , adj. 2 gen. escasso, medio-| adj.) bolorido , mofento, a. 

cre, médico, &. Moisir, v. a. bolorir (Se) v. r. embe- 
Modiquement , adv. modichmente. 


lorecer. 
Modiste , s.e adj. 2 gen. modista. | Moisissure, s. f. bolor , mofo. 
Modius, V. Boisseau. 


Moison , s. f. arrendamento de meias. 
Modulation , s. f. mus. modulação. | Afoisonnier, s. m. rendeiro que deve 
Module, 4. m. d'arch. modulo. 


a meison. 

Moduler, v. a. e n. mus. modular. |Moissine, s. ſ. mólho de vides com 
Moëde, s. f.moeda-d'onre (4800 rs.).| cachos. 
Moelie, 5. f. medulia , tutano ( Æg.)| Moisson , s. f. ceifs, colheita, messe. 

amago . centro, imo. Moissonner, v. ». ceiler, cegar ( fig.) 
Moclleusement , adv. macia, smave-| aniquilar, destruir. 

mente. Moissonnenr, se ,8s. cegador , ccifei. 
Moelleux, se, adj. medulloso, a;| roça 

macio, 8; brando, a ( fig.) sensa- | Moite , adj. 2 gen. bumido , «ento vã 

to,» (s. m. de pint.) doçura, suavi=| Moiteur, s. f. humidade , lentura, 

dade. Moitié , a. f. metade ( fig.) esposs. 
Mocilon, s. m. pedra-bruta ‘d'alve -| ( Ma — , minha mulher. 

varia). Moitir, v. a. humedecer papel. 
Moellonnier, s. m. canto (para feu-| Mol, le, V. Mou. 

der a pedra). Molaire, adj. e s. ſ. mober, queizal 
Moeuf, 8. m. grem. modo. F7. Mode.] (ento). 

















Huinaille ,8. f. desprez. fralaria. 


» adj. 2gen. menor, minimo, 
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Moldavique, ». f. bot. moldaviea! Momus. s. m. myth. Mono. 
apita): Mon, Ma, prou. meu, minha. 

ole, s. m. dique , masachão , molhe | Monacaille , ». f. desprez. fradaria. 

(med. mtilaf Monacal. e, adj. nionacal, monasti- 
Moléculaire,adj. didact moleculario.| co, a. 
Molécule, o. f. didact. moleeula. Monacalement , adv. monscalmente, 
Molène, s. f. bot. verbaseo-branco| Monachisme , s. ms. monachismo. 

(planta). Monade , s. m. mouade. 
Moler, v. n. vaut. tomar veuto em — adj. 2 gen. bot. mona- 

elpho, 

Monadelphie » 8: f. bot. monadeiphia. 
Monandrie , s. f. bot. monendria. 
Moriurchie, s. f. movarchia. 


Monarchique, adj.2 gen. monarchico, 


a. 
Monarchiquement, adv. mouarchio 
camente, 
























—*⁊* 

olester,v.a. anojar, atormentar, më- 
lestar, vezar. 

Molette , s. f. roseta (da espora) (de 

. int.) móleta (d'alv.) tumor. 
Moletier, v. a. aluziar, lustrar, polir. 

Molière, V. Meulière. 

Moline , s. f. là hespanhola. 

Mo linisme , s. m. molinismo. |Monarchiste , Monarchien , s. me 

Moliniste, s. 2 gen. Molinista. monarchista , monarchiäno. 

Mollasse, adj. 2 gen. balofo , flacci- | Menarque , s. m. monarcha, rei, s0- 
do , frouxo, a. à berano, , 

Mollement, adv. languidu, môlle-| Monastère, s. m. convento, müsteiro. 
mente. | Monastier, s. m. abbade de müsteiro. 

Mollesse, s. f. mollezo ( fig.) ocio| Monastique, adj. 2 pen. monacal, 
vulupio (de pint.) morbidez. mónastico, a. à 

Moliet, s. m. —— ; fran-| Monaut, ad). que so tem uma ortlha, 
ja estreita ( te, adj.) brandinho ,| Monceau, s. m. acetvo , cumulo , 
miillezinho , a. - mnúntão, monte, ruma.: à 
(Pain — , pão mollete : œufs — s,| Mondain. e , adj. es. mundano, »; 
ovos-molles. 

Molteton , s. m. molletão (estofo). 

Moilière, s. f. atuleiro (adj. f.) alaga- 
diga (terra). 

Moltification , s. f. mollificação. 

Mollifier, v. a. abrandar , môllificar. | 

Moltir, v. n. abrandar-se , amllecer. 

Mollusques, s. m. pl. molluscus. 


vão, à. 
Mondainement, adv. mundanamente. 
Moundanité , s. f. mundanidade, 
Monde,.s. ni. mundo, universo ( fig.) 
homens; gente (adj. 2gen.)limpo,s. 
Le grand —, gente grauda ; socie- 
dade escolhida. 


— v. a. limpar; wtndar (ceva- 


Molesse, 5. m. nivlossó (cão) (de) da). | 
poes.) pe de verso. Monet , ve s adj. med. detersi- 
— 8. ſ. bot. berva-cidreiral vo, mündilicativo 


(das Mola cas). E 
Moty ,s. m. bot. cebolinho “planta). 
Mol Bdate ; s. m. chym. molybdate. 
— —— s. m. molyhdene. 
Molybdique , adj. 3 gen. chyso. mo- 
Iybdico , a. 
Moment, s. m. instante, múmento 
(maih.) diferença (pl.) tempo, 
Momentané. e, ad). instantaueo, mô, 
mentaneo, a. - : 
Momentunément, adv. momentanea- 
mente. 
- Momerie, s. ſ. momive, tregeito; 
sombarias; “mascarada. 
Momie, s. f. momia. 
Aomon, s. m. parada em jogo-de- 
dados ( fazen-a mascarsdus sem| Monnoie, Monnaie, s. f. moeda; co- 
fallnr). bres, troços mui. dus; ca.amlaquoeda, 


219. 
# 
=. Ë Ê 
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Mondifier, v. a. cir. limpar, múndif- 
car. < 

Mondrain, s. m. naut. medão d's- 
reta. 

Monéris , s.m. d'antig. baisel (c'uma 
ordem de remos). 

Monétage, s. m. moedagem. 

Monétaire, ad). e 4. m. monetario. 

Moniate , 8.1. de dir. canon. freira, 
religiosa. 5 

Monin , s. m. bagio , macaco, meno. 

Moniteur, s. m. admoestador ; gazeia, 

Monition , s. f. admoestação juridica, 

Vonitoire, s m. e adj. monitorio , a 

Monitorial. e , adj. monitorial. 

Monnéage , s. m. braceagem. 





+ 
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Monnoyage, Monnayage, s. m. fa-| Mons, s.m. (abreviação ironies de 
briço da moeda. monsieur). 

Monnoyer, Monnayer, v. a. bater, | Monseigneur,s.m. meu-senhor (titulo 
cunhar, lavrar moeda. | bonorifico em França). 

Monnoyerie, Monnayerie , 8. f. ofli-| Monseigneuriser, v. 8. iron. meuse- 
cina de moedeiros. nhorisar (tracter de meu-senhor). 

Monnayeur, Monneyeur, s. m. moe- Monsieur, s. m. senhor; irmão suais 

Ê velho do rei de França (Afrssirurs, 

plLsenhores). . . . 

Monson, Monçon, V. Muusson. 

Monstre, s. m. wunsiro ( fig.) pessoa 
cruel, etc. 

| Monstrueusement , adv. monstrecse= 
















iro. 
Monocéphale, adj. med, monoee- 


M ee 

onoceros , adj. € 8. m. com um 86 
corno ; múnoceronte pia 

Monocle , 3. m. monoeulo (lmeta). 

Monocorde , s, m. monucordio. | mente. 

Monoculaire , adj. monoculario. Monsirueux, se, adj. monstruoso, 


€, 3, tm. cir. ligadura (pem| R$ excessivo , a. 
> facrymal). s 


l 
tula | — — 98.5. — — 
Monodiaire , 8. f. d'antig. carpideira, | Mont, «. m. montanha, mónie. 

elioradoira mulher pagá). (Le double - + Q Parnasso (poer.). 
—— » 8 É bot, monécia. , 


Mont-de-piesé , s. m. monte-pro. 
onogame , 8. à gen. monogamo , a. 


Montage, s. m. subinieuto ; salario 
Monogamie , 8. f. monogania. (por levar acta). 

Monogastrique , adj. monogastrico. ontagnard. e, ad). es. nontanhes , 
Monogrammatique , adj. monogram-|. serrano, a. 

matico. 


, Montagne, s. LA montanha, monte » 
onggramme, 8. M. monogramma. serra; serrania. 
anographe , 5. m. ——— Montagneuæ, se, adj. montanhoso , 
Monographie, s. f. monographis. . moniuoso , a. 
Monegraphique, adj. monographico. | Montant, s.m. total (de conta) (nau) 
Monogynie, s. É bot. mónogy Dia. enchente (da maré) (e, adj.) u. In- 
Bsnoique » adj. à gen. bot. mouoica.| tarte, subinte. 
onolithe , adj. à gen. e s. m. mono- | Monte, s. f. lançamento (dos cavallos 
, lithe. . 
Monomachie, s. f. monomachia. 
onologue , s. q. monologo. — 
Monômg ,s. m. algebr. monomio. Montée » 8. ſ. subida ; ladeira; esca : 
Monopède , adj. c'um s0 pe, etc. dinha ; degrau. 
Monopétale, adj. 2 gen. bot. mono-| Monter, v. a. concertar (+. n ) subies 
petalo , a. à môntar ; encher ; cresc: r (Se) v. r. 
Monopode, sm. d'antig. mezs (d'um| importar. 
so pe). (— une montre , dar corda a re- 
Monopole , s.m. monopolio. lojid ; — un vaisseau , embarcar-se. 
Monopoler, V. Accaparer. Monleur, s.m. official (ajuste peças 
Monopoleur, s.m. monopolista. de mechanismo). 
per , 5. m. d'antig. templo re- | Mon/golfitre, s. f. aerostato. 
dondo. Monticole , a. é adj. monticolo. 
Monostique, s. m. de poes. monos-| Monticule , s. m, collinszinba, mon. 
tico. tinbo, outeirinho. 
*Mont-joie, s. m. primeiro arauto de 


Monté. e , adj. armado , a; môntado, 


Monosy labe , adj. c s. m. gram. mo- 


nosyllabo. | França; antiguo grito bellico francez 
Monosy llabique , adj. 2 gen. mono-| (s./.) montão de pedras (em signal 
syllabico , a. e victoria, etc.) 


:Monotone, adj. 2 gen. monotono, a] Montoir, s. m, montadonro , poisl. 


.) fastioso , +. 
PACS s. É monotouis (fig) 


falta de variedade , etc. 
Monotriglyphe, 8. m. d'sreh. mono- 
trizlypho, 


Montre , s. f. amostra; taboleta ; res 
lojio-d'algibeira (fig. Jam.) appa- 
rência, 

(Faire — , alardear, blasnnar, ose 
tentar ; gabar-se. 





Mon MOR 327 


Montrer, v. a. mostrar; indicar; en-l'Mordre , v.'s. e n. morder; corroer 
simar (Se) v. r. distinguir-se. ( fe) maldiser ; criticar ; censurar. 
(— les talons , dar aos cakanhares;| (— à ['bameçon, à la grappe, cair 
escafeder-se , fugir. 00 laço. 

Montueux , se, adj. montuoso, a. | More, V. Maure. 

Moniure , 5. f. calvagadura ; armação ;| Moreau, adj. m. murzello (cavallo). 
engaste. , Morelle , s. f. bot. herva-noura. 

Monument, 8. m. monnmento (poet.)| Moresque , adj. 2 gen, mauro, mou 
moimento , tumulo. risco, a (2.44 dança ; pintura. 

Monumental. e , adj. monumental. [| Morfil, s.m. fio-vão (de faca , ete.) 

Moquable , adj. 2 gem. ronthavel. - Murfil, 


Moquer (Se) v. r. escarnear, escar- |: ndre, v. a. enregelar (Se) v. ». 
g. perder tempo a esperar. 
— e, adj. esfrisdo, a ; agua- 


necer, mofar, zomber. 
» 3 f. mofa, sombaria. 
Uça. 
Morfondure, 0. ſ. d'alv. aguamcuto 
(do cavallo). 


Moguoëtse , s. É. estofo ; tapeeeria. 
» 3. f. bot. morugem (plan- 















Moqueur, se, adj. e 5. tombador, 
sombeteiro, a. ” 
Morailles, sf. pl.razisr. 

Moraillon , s. m. peça de fechèdura. 
Moraine , s. ſ. 14 (d'aninel morto) 
(pl d'alv.) vermes nos cavalos. 
Moral, 5.1. moral (e, adj.) dos cos- 

tumes. ; 
‘Moralement , adv. moralmente. 


ta). . 
More » 8. f. arrogancia ; entrada de 
cadeia (onde ezaminam os presos; 
loger d'ezposição de dire 
achados em Paris. 
Morguer, v. a. fam. olhar com altives. 


Moralisation , ». f. moralisação. Morgneur, s m. porteiro da morgue. 
Moraliseur, a. m. iron. moralisador, | Morguisme, Mordienne (à la grosse), 
Moralisme , s. m. moralismo, adv. (om. sem astucia. 

Moraliste , 8. ra, moralista. Moribond. e , adj. moribundo , a 


Moricaud. e, adj. e +. fom. fusca, 
moreno, pardo , trigueiro, a. 

Morigéné. e, adj. marigeradu , a, 

Moriginer, V. 2. ensinar, mórigerar ; 
corrigir. 
orille , s. f.:sorte de cogumelo. 

Morillon, s.m. nva-preta; patozinho 
{pl.) esmersidas bmtas. 

Morine , s.'5. het. mortua (plunta). 

Morion , s. m. espreete, taico, elmo, 
unerido (múlit.) castigo. 

Morne, adj. 2 geo. trisfe ; s5mbrio, a. 
(Couleur —, cêr escura: silence 
—. silencio profando. 

é. e, adj. com game , On ponta 
embotada (arma). 

— » . f-popul.'bofetide , ho- 

etão. 

Morese adj a gen. melancelito tristes 

Mordailler, V. Mordiller. | rabegtnto ,‘serumbatico , a. 

Mordant. e , adj. mordaz ( fig.) mty-| Morosité , sf melwacolin, tristera ; 
rico, a (s. m.) môürdente, impertinencia, 

Mordicant. e, adj. nere » mUndicante iMorphée , s: m. meyth. Morpheu. 

( fig fam.) maldizente. "| Morpion , s. m. piolho-ladro. 

Mordification , s.f. mordicacäo, pi-| Mors , s. m. freio ; bocado d'elle. 
cadas. | Morse, s. ms. elepbante marimo ; vacca 

Mordicus , adj. fam. lat. com obstinas| marinha, 

Morsure ,'s. f. dentada ; mordedura. 

Mort, s.f. morte (e, adj.) mario, as 
(— aus rats, arsenico , rosalgar. 


19. 


Moralité , a. ſ. moralidade. 
Morateur, s. m. fam. delongador, 
_procrastinador. 

Moratoires , adj. f. pl. morstoriss, 

Morbide , adj. 2 gen. de pint. mimo- 
so, à (med.) mérbido , a. 

Morbidesse, s.f. de pint. morbidez 
(das carnes). 

Morbifique , ad). 2 gen. med. morbi- 

co,a 


Morblen ! inter). irra ! por certo! 

Morceau, 8. m. bocado; fragmento ; 
obra. É 

Morceler, v. a. desmembrar, re- 
talhar. 

Mordache, s.f. tenaz (remeze tições) 

- múrdaça. 

Mordacité , e. f. qualidade corrosiva 

( fig.) mórdacidade. 


| 


ç O. 
Mordiller, v. a. morder levemente. 
Mordoré. e , adj. parlo-avermelbado. 
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Mortedrile, s. f. mortadella (paio| Mosquée, s. f. mesquita. 
‘ italiano). Mot » s. m. palavra, vocsbulo , voz; 
Mortaillabte, adj. 2 gen. de que ber-| dicto ; mote; sentença. : 
da o senhor (escravos). (— du guet, sancto : — à — , litte- 
Mortain , s. m. 1% inferior. ralmente : en un — , finalmente : 
Mortaise , s.f. de carp. encaixe (na) se donner le — , estar d'intelligen- 
madeira). cia: bon — , agudeza ; à demi — 
Mortalité , s. f. mortalidade; mortan-| facilmente : gros — s, palavrões. 
dade. Motelle, Moteille s LA f. peizinho 
Mort-bois , s. m. lenha-secca, paus-| d'sgua-doce. 
mortos. Motet , s. m. motete. 
Morte-charge, s. ſ. naut. meia-carga. | Moteur, trice, 8. m. motor, a; inci- 
Morte-eau , s. f. naut. aguas-mortas. tador, ivstigador, a. 
Mortel , Le, s. e adj. mortal; caduco,| Motif, s. m, causa, mblivo , rasão. 
2; perigoso, a. Motilisé , s. f. med. motilidade. 
Mortellement , ade. mortilmente. 


Motion, s. f. moção; proposição 
Morte-paye , V. Paye. K ; 


(feita em assembleia). 

Morte-saisor., s. ſ. tempo em que não| Motionner, v. n. fazer moção, du 
ba trabalho. RS 

Mori-guge, s. m. for. cousa hypothe- 
cada dedos o credor cobra Tenda: 

Mortier, 5. m. almofariz ; argamassa ; 
môrteiro; barrete de presidente du 
parlamento em França (outrora). 

Mortifere , adj. didact. mortifero, à. 

Mortifiant. e, adj. mortificante ; ver- 
gonboso , a. 

Mortification , s. f. mortificação, pe- 
zar ; vergonha. 

Mortifier, v. a. murtificar; entenrecer 
(Ag) humilhar. 

Mort-ivre , adj. m. que parece morto 
(bebado). 

Mort-né. e, adj. que nasceu morto , 


a. 

Mortoise, V. Mortaise. 

Mertuaire, adj. a gen. Junebre, fu- 
nereo, múrimario, a. * 

(Extrait — , certidão de obito: re- 
gi⸗tre — , livro d'obitos. 

Morue , s.f. bacalhau (peixe). 

Morve , 3. f. ramho (d'ate.) mormo. 
orveau, 8. m. desprez, monco, 
ranho-grosso. ) 

Morver, v. n. ter monco (de jard.)| (— à miel, abelba ; fine —, mulher 
apodrecer. ladina: prendre le —, agastar-se 

Morveux , se, s. . criança que] sem causa. A 
affecta instrucção (ad;.) ranhoso, a. | Moucher, v. a. assosr; atiçar (vela, 

Mosaïque , s. f. mosaico (adj. 2 gen.)| etc.) espiar, espreitar. 

de Moisés, Moucherie , 5. f. assosmento. 
Mosaiste, s. m. o que faz mosaico. Moucherolle, s.f. olho-de -boi (ave). 
Moscatelline, s. f. bot. berva almisca- | Moucheron > % mM. mosquito; mor- 


são. 
Mouchet, V. Émouchet. 



















2 


PE ba dep a 
otionneur, s.m. auctor de proposta. 
Motival. e ; edi. for. — 
Mutiver, v. a. dar ns rasões, motivar. 
Motrice, adj. f. motora, mótris, 
obradors. 
Motte , a. f. terrão ; *combro. 
(— de gazon, tepe: — à bruler, 
— de casca-de-carválho 
cortida para imar. 
— (Se) * amoetsr-se (a per- 
is). 
Motteur, s. m. o que vende a motte. 
Motu-proprio, adv. lat. de motu-pro- 


prio. 

Motus ! interj. enluda! chiton! si- 
lencio ! 

Mou, Molle, adj. molle? frouzo , a 
(fig) effeminado (s. m.) bufe (de 
rez). 

— . w. desprez. espia da 

cia. 
oucharder, v. à. e n. espiar, esprei- 


tar. 
Mouche ,s. f. mosca; espia; signal 
(na Cara). 


rada. 

Moscouade, s. f. acuçar-mascevado. 

Moscuvie , s. f. peogr. Moscovia. Moucheté. e, adj. mosquesdo, a; 

Moscovie , adj. es. a gen. Moscovita.| tordilha (cavallo). | 
oselle, Mosctie, ». f. murça (de| Moucheter, x. a. mosquear, selpicar ; 
bispo). picar (estofos). 


MOU 


MOU ' 329 


Monchettes, s.f. pl. atiçador, espi- ar m. torcedor-de-seda. 


vitador. 


*Moult, V. Beaucoup. 


Moucheture , s. f. salpicos (n'um es-!Moulu. e, ad). — sa(fam.) 


tofo) (cir.) leve escarificação. 
Moucheur, s.m. o que atiça luzes (em 
theetro, etc.) . 


móido , a (de pancadas). 
Moulure , s. f. d'arch. moldura. 
Mourant.e, adj. es. moribundo , a. 


Mouchoir,sm.lenço (d'algibeira,etc.) | Mourir, v. n. morrer ( fig.) sofirer 


Mouchure, s. f. merräo espivitado. 
Moudre , v. a. en. moer. 


(Se) ».r. sentir-se morrer. 
Mourgon, V. Plongeur. 


More, s. ſ. caras; carrancas; momos, | Mouron , s. m. bot. morrião (herva). 
( Foire la —, amuar-se, embezerrar-| Mourre , 8. f. jogo de criança. 


se, 

Monde, s.f. de caç. mescla de sopa- 
ce-leite com sangue - de - veado 
(dan-a a cães), 

Mouette, 8. f. gaivota (ave marina). 

Moufette, Mofette, s. f. exhalacio 


erniciosa. 

Mouflard. e, adj. fam. hochechudo, 
papudo , a. 

Moufle, 3.4. mangaito; luva (sem 
dedos) (s. ns.) roldana (popul.) bo- 
checha. 

(— de navire , cadernal, moitão. 

Mouillage , 3. m. nat. ancoradouro. 

Mouille-bouche, a. f. pêra lambe- 


lhe-os- dedos. 


Monsquet , s. m. mosquete (arma de 
fogo). : 

Mousquelade , s. f. mosquetada; des- 
carga de mosquetes. 

Mousquetaire, s. me. milit. mosque- 
teiro. 

Monsqueterie , s. f. mosqueteria. 

Mousqueton , s. m. mosquete-curto. 

Mousse , s.m. nout. grumete (s. f.) 
müsgo ; escuma. 

Mousseau , adj. e s. m. d'aveia 
(päo). 

Mousseline, s..f. cassa. 

Mousselinier, o. m. fabricante-de- 
cassa. j 

Mousseron , 8. em. cogumelinho. 


Mouiller, v. 2. banher, mulher; ha-| Mousseux , se, adj. espumeo , espu- 
medecer (v. n. naut) ancorar, fun-| mifero, espumoso , a. 


dear, lançar-ferro, surgir. 
Mouillese , s. f. tirinhe de 


ão (em- 
beben-a no ovo). F ( 


Moussin, s.m. bot. musgueiro. 
Moussoir, s. m. pau-de-chocolate ; 
rolo (d'amassar). 


Mouilloir, s. m. vaso com agua (mo-| Mousson , s. f. uaut. monção. 


lha os dedos À fisndeira). 
Mouillure , s. f. molhadura. 
Moulage, s. m. medidura de lenha. 


Moussu. e , adj. bot. mnsgoso , a. 
Moustache , s. f. bigode ; berbas d'a- 


nimal). 


Moule, 5. m. fôrma, mulde (fig. | Moustiquaire , s. m. mosquiteiro. 


am.) modelo , prototypo. 
doute s. f. mexilhão. * 
Moulée, adj. vasado , 2. 


Moustique , s. f. sorte de mosquito. 
——— V. Moustiquaire. 
Modt, s. m. mosto. 


(Lettre — , lettra impressa, ou que | Moutarde , s. ſ. mostarda. 


a imita. 
Mouler, v.a. moldar, moldesr ; medir 


lenha (Se) v. r. tomar por modeln.| Moutardier, 


Moulerie , 5. ſ. moldearia (oficina de 
moldes). 

Mouleur, s. m. moldeador. 
(— de bnis, medidor de lenha. 

Moulin ,s. m. moinho. 
(— à eau, azenha: — Mauere, en- 
genbo d'açucer 3 — à bras, moinho 
de não. 

Moulinage, s. m. preparo da seda (em 
mainho). 

Mouline. e, adj. carunchoso , a. 

Moulirer, v. a. torcer seda (vo 
moinho). 

Moulinet , ». m. molinete, sesilho. 


(S'amuser à la — , entreter-se com 

ninharias, ou bagatelias. 

8. ms. mostardeiro ; mos 

tardeira. + 

*Moutier, * Moustirr, s. m. igreja; 
convento, músteiro. 

Mouton , s. mm. carneirn-capado ; car- 
neira ; maço; espia (pi) vagas alo, 
vejantes. 

(Troupeau de — s , carneirada, 

Moutonnage , s. m. tributo (em cara 
neiros). 

Moutonner, v.a. encrespar (o cabello) 
(v. n. naut.) encapellarem-se (ns 
ondas). 

Moutonnier, ère, adj. fam. manso, à 


| (quato esrneiro). 


» 
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Mouture, 8. f. moedura; mescla. de | Mulcionnaire , s. que anmge vaecas. 
trigos. Mulcier, v. a. for. condemnsr, mülc- 

Mouvance, 8. f. for. subemphytèosis 

Mouvant. e, adj, movente 3 mobil 
( for.) depenilente de feudo, 

Mouvement , a. m. movimento ( fig.) 
affecto * emoção ; alvoroto. 

Mouver, v. a. mezer a terra (d'um 
vaso , etc.) 3 

Mouvoir, v. a. agitar, móver ( fig.) 
excitar, incitar. 

Moxa, s. m. med. moza (bot.) planta. 

Moyen, ne, vd). mediocre (3. m.) 
meio (for.) sazão (pl.) riquezas; 
talento. 

Moyennant , prep. médianle, per 
meio, per via. 

* Moyennement , adv. medianamente, 

*Moyenner, v.a. intervir eos, médiar. 

Moyer, v. a. serrar pedra 

Moyoeu, s. mn. cubo de roda; gemma- 

‘ovn; ameixa. 

Mosarabe ; s. m. Mozarabe. 

Mosarabe , Mosarubique , ad). 3 gen. 
mozarabe , mozarabico , a. 

Mu. e, adj. mo vido ,. a. 

Munble, adj à gen. inconstante, mũ- 
davel , variavel, 

Muance , s.f. aus. mudança de nota. 

Muant, s. m. canal (de lagon). 

Mucilage , s. wu. mucilagem. 

Mucilagineux, se, adj. mucilagino- 


10,8. 

Mucosité , 8. f. mucosidade. 

Mucus, « m. med. muco. 

Mue, s. f. muda (de aves) pontas do 
vendo (caídas). É 

Muer, v. 0. estar na muda. 
uet, te, adj. e s. mudo , a. 
(Devenir — , emmudecer. 

Muette ,s f. casa de caça. 

Muito,» ma. focinho (do boi, etc.) 
(d’arch.) carranca.: 

Mute, 8. mu. Mufi. 

Muge, s. m. mugem (peixe). 

Mugir,v. n. berrar, múgie ( fig. post.) 
bramir, roncar (0 mar, ete.) 

Mugissaut. e, udj. berrante, múginte. 

Mugissement, s. mn. mugido ( Ág. 
poet.) ronco (do mar, etc. 

Muguet, s. m. — am.) na- 
morador ; casquilho , peralta. 

Mugueter, v.a. fam. finezar, galantear, 


requebrar. 
Muid, s. m. meia-pipa (medida) mio 
(de grão). E 


Muldire, adj. e n. cabra, mulato. 
Miuldaresse , s. f. mulste. 





















tar. 
Mile, s.(, mulla ; chinella EL) friei- 
ras (nos calcanhares). 
(Ferrer la —, ganhar em compra 
alheia. ; 
Mulet, s. m. macho, mu, mule; 
sargo (prise). 
uletier, s. m. slmocreve , azemel. 
Mulette, s. f. de fale, moella (d'avese 
sapinantes) (naut ) muleta (Lbarco). 
Mu » 8 Hi arganuz , rato-do- 
campo. > 
Muloter, v. n. caçar arganazes, 
Multiforme , adj. 2 gen. multifnrme. 
Muliinone, s. m. algebr. multino- 
Nao. 
Multipède, adj. multipede. 
Multiple, ud). 2 gen. arith. multi- 
plive, múltiplo, a. 
Multiplicable , adj. multiplicavel. 
Aultipliant, adj. multiplicante. 
Mulsiplicande , s. us. with. multiplie 
cando. 
Maliiplicateur, s. no. arith. multipli- 
cador. 
Multiplication , 8. f. multiplicação. 
Muleiplicite , s. f. np “ 
Multiplier, v. a. e n. multiplicar, pros 
pagarese, 


Multitude, s. f. maltidão ; povo, 
vulgacho, vulgo. 

Multivalves , s. 6 adj. f. pl. multival- 
vulas (conchas). 

Multivalvé. e, adj. bot multivalvula- 

0, a. 

Municipal. e, adj. do conselho-da- 
camara (s. ma.) múnicipal (official) 
(pl. municipaux). 

Municipaliser, v. o. œunicipalissr. 

Municipalité , s. f. municipalidade 
(casa, e cusselho-da-camara). 

Municipe, s. m. d'antig. municipio, 

Munificence , s. 1. Inrgueza, liberati- 
dade, múnificencia. 

Munir, v. a. munir ; bastecer (Se) +. 
r. acmar-se. 

Munition, s. ſ. monição ; bastetimen." 
to. 

Munitionnaire , 8. m. assentista. 

Munitionner, v. a. abastecer, müni- 
civpar, prover, 

Muqueux , se, adj. mucoso, viscose, 
a 


Mur. e, ad). maduro, e (s. m.) muro; 
mnvalha ; parede. 
(Grus —, prrede-mestrs; 


\ 
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Muruge , a, m. direito (para conser-| Museler, V. Emmuseler. ; 
dão de muros). Muselitre, 8. f. açaimo, boceal, ſo- 
Muraille, s. f muralha; parede; solof cinheira. 

(da mina-de-carvão). Muser, v. n. fam. ombasbacar-se ; 
Mural. e, adj. mural ( d'antig.)| perder tempo (de caç.) começar à 

coroa. ter cio (o veado). 

Misao s. f. amora (cir.) tumor no — » 3. f. focinheira (de eabe- 
- olho. çada). 

uré. e, adj. murado , a. Musette, s. f. gaita-de-folle. 

érement , adv. madura, prudente- E Muséum , Muséon , s. m. museu, 

mente. | Musical. e , adj. musical, musico , a. 
Murène , s. f. muréa (peixe). Musicalement , adv. musicalmente. 
Murer, v.a. murar; tapar (de pedra, [Musicien , ne, 8 Musica, ‘2. 

e cal). Musico, s. m. bordel, casad'al- 
A'urexz, s. m. murice (marisco). couce (em Hollanda). — 
Muriate, s. m. chym. muriate. Musicomanie , s. f. musicomania.. 
Muriatique, adj. 2 gen. muriatico , a, | Musique , 5. {, musica. 

Aurier, s. m. bot. amoreira (arvore). | Musquê. e, adj. almisçarado , a ( fig.) 
Murir, v. à. e n. madurar, madurecer.| doce; lisonjeira, a. 
Murmurant. e, «dj, murmurante, | Musquer, v, a. almischrar. . 

soante, susurrante. Mustelle , s. f. peixe (similha a pes- 
Murmurateur, s. m. murmurador. cada). - | 
Murmure, s. m. murmuração ; queixa | Musulman. e , adj. é s. mahometano , 

( AE.) susurro. miisulmano , a. 
Murmurer, v. n. vosnar ( fig.) susur-| Musulmanisme, s.m. musulmanis-. 


rar. mo. 
Murucuca, s.m. bot, murecuja (plantal Mutabilité , s. (. mutabilidade. 
* | Mutacisme, s.m. mutacismo (difical. 


mexicana), 
dade na pronuncia das lettras 6, m, 


Musaraigne , s, f. musaranho. 
Rfusard e, adj. e s. fam. pasmado, } 
LES Muiande ,.8 ſ. bragas , cuecas. 
Mutation , s. f. mudança, miitação. 


remanchão , ona. 
Husarder, v. n. fam. remanchar. 

Muter, v. a. ensofrar vinho. . 
Mutilateur, s. m. mutilador. 


Musardie , s. ſ. hagatella, nonada. 
Musc, s. m. almiscar ; algalia. 
AJuscade , 8. f. noz-moscada. Mutilafion,. s. € mutilação, mocha- 
Muscadelle » 8. f. pêra-moscatel, dura, 
Muscadet, s. m. uva; vinho. Mutiler, v. a. mutilar ; quebrar ( fig.) 
Muscadier, s. m. moscadeira (arvore|” desfigurar (uma Composição). 
que dã noz-moscada). Mutin. e, adj. e s. Opiniatico, 8; re- 
Bluscadin, s. m. pastilha d'plmiscar] voluciopario, sedicioso » à. 
“popul.) casquilho , peralta. Mutiner (Se) v. r. amotinar-se ; agas- 
Muscari, s. m. bot. jacinto-braro| tar-se (criança). 
_fp'anta). ‘| Mutinerie, s. f. motim, revolta, se- 
Muscat, Muscate, s.m. ead). vinho-| diçäo; obstinação, teima. 
moscatel; moscada. : Mutisme, s. m. mudez; à mécl-c 
Muscle, s. m. musculo. 
Musclé. e, adj. mensbrudo, miiscu- 


uso , a. 

Muscosité, 5. f. felpa (no bucho dos 
ruminantes). 

Musculaire, adj 2 gen. muscular. 

“MM ee s. m. d'antig. machina bel- 
“CA, 

Husculeux , se, adj. musculoso , a: 

Muse, a. ſ. myth. Musa (pl) bellas- 
letiras; poesia. 

Museau, 8. m, focinho ; carranca. 

Mude, sm. museu ; acadamia ; liceu. 


















Mutualiste » ad). à gen. mutualista. 
Mulualité, s. É mutualidade. 
Mutuel, le, adj. mutuo , reciproco, 


a, 
Muluellement, adv. mutuamente. 
Are » & & Parch, modilhão-qua- 

ado 


Myagrum , 5 mm. bot, myagro (plan- 
ta ). No 
Mydriase, s. f. med. mydriasa. 

My ologie , sf. myologia. 


[4 
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Myope, adj. és. 2 gen. myope (curto, 
a da vista). 
Myopie , 8. [. myopia (vista curta). 
come, s. f. myotumia. 
Iyri, Myria, t. greg. em comp. my- 
ri, myria (dés mil vezes). 
Myriade » 8. f. d'antig. myriada (dés 


mil). 


— — s.m. myriogramma/N,s.m. decima-quarta lotira do ale 
edida) 


(medida). 


NAN 
cleia (de fructa). 


'Myva, sf. 
[Myrine, — myxina (peixe). 


N. 


P 


habeto. 
Myrialitre, s.m. myrialitre (medi-| Nabab, s. m. Nabab (principe in. 


dio). 


Myriamitre , s.m. myriametro (me-| Nababie , s. f. nababia. 
dida). Nabor. e, s. desprez. anão , pitorro, 
My robolan , s. m. myrobolano (fruc-| pygmer, ea. | 
0). ucarat, 8. th. e adj. nacarado. - 
Myrobolanier, s. mi; bot. myrobola-| Nacelle , s. f. naut. barquinha, hate, 
neiro (arvore). botezinho, canoa, esquife , pangaio. 
re» s. f. myrrha, Nacre , s. f. madreperola, nãcre. 
Iyrrhé. e, adj. com odor de myr-| Nacrc. e , adj. nacarado , a. 
rha. ir, s. m. astr. nadir. 
Myrrhis, s. m. bot. cicuteira odo-| Nafe, Nafle, Naphe, s. f. (eau de) 
rifero (planta). agua da flor-dg-liranja. 
Myrte, Mirthe, s. m. bot. murta, Nage, s. f. naut. voga; camacheira. 


myrto. 


(Baies de — , baga-de-murta , mur- 


tinho. 
— 5— s adj. 2 gen. myrtiforme. 
mille , s. f. bot. myrtillo. 


la — , a nsdo: être en — , estar 
alagado em suor. 


Nagée , s. f. espaço percorrido a . 


nadar, 
Nagement, s.m. nadação (de peixes). 


stagogue, s. m. d'antig. Mystagogo | Nageutr, s. m. nadadouro. 
(sacerdote grego qué explicavamys-| Nageoire, s. f. barbatana; cortiça, 


térios). 
— m. 
.) difhcnldade ; precaução. 
My sthrieusemens, ne 
mente. 


etc. (para quer aprende a nadar). 


arcano, miystério | Nager, v. n. nadar; boiar ; remar. 


ageur, se, nadador, 3; remeiro , a. 


. enysteriosa-| Naguère, Naguères, adv. ha pouco” 


tempo, pouco ha. 


My stérieux , se, adj. mysterioso , aj Naiade , s. f. myth. Naiade. 


(fig) profundo , a; mystico, a. 
— à s. m. mysticismo, 
sticité , s. f. mysticidade. 
id cateur, s, in. mangador. 
ystification , s. f. mangação, opio, 
uso » pela. E 
stifier, v. a. chacotear, mangar, 
— e 
Afystique , s. m. devoto meditativo 


(adj. 2 gen.) mystico ; allegocico ,| Naissant. e, adj. nascente, novo 


figurado , a. 


Naif, ve, ad). ingenuo, natural ; 
singelo, a; simples. 

Main. e, adj. e s. anão, pitorro, 
Pysmeu, ea. 
(OEuf — , ovo sem gemma, 
aire , s m. Naire ( Dobre mals- 
bar ). 


Naissance, s. f. nascimento ie.) 


começo ; nobreza. 


, 
recente. 


HT » adv. mysticamente. | Naftre, v. n. nascer; proceder, pro- 
y 


the, s. mm. mytho ( fabula heroi- 


cu). 
Me ologie , s. f. mythologia. 
o 


— ( Sig.) principiar. 


aivement , adv. ingenna, lhama, 
sinceramente. 


thologique , adj. à gen. mytholo-| Naiveté, s. f. candidea ; lisura ; graça- 


natural. 


rico , a. 
Mythologise, Mythologue, o. m.|Nanan, a. m. infant. docinho ; go- 


mythologista, mythologo. 


adice. 


Myure , parus > adj. m. med.|Nenkin, s. m. geogr. Nanquis ; gan- 
a 


(puts) pu 


myuro. 


mid 
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Nankinette , 6. f. estofo mais fino que Nasarde, s. f. piparute (em nariz). 
a ganga. asarder, v. a. fam. piparotear (no 
Nantir, v. a. dar penhor (Se) v. r.| mariz)( fig.) molar, zombar. ) 
prover-se. Naseuu , 5. m, venta (d'animal). 
Nantissement, s.m. garantia, penhor, | Nasi, Nasi, s. m. presidente do sa- 
nhedrim judaico. 


segnrança. 

Napacé E “Napiforme, adj. bot. naba-| Nasillard. e ,s. e adj. fanboso, gan- 
ceo, nabiforme. goso , morfanho , a. 

Mapte , s. f. myth. Napea (bot.) plan. | Nasillardise, Nasillement, s. f. 6 s. 
ta malvacea. m. fanbosice. 

Napel , V. Aconit. Nasiller, v. n. fanhossr (faliar ſanho- 


Naphte , s. m. naphta (betume liqui-| so). 
0). Nasilleur, se , adj. es. morfíanho, a 
Napoléon, s. m. Napoleão (moeda| Nasillonner, v. n. fallar pelo mariz. 


franceza de 20 e 40 francos). Nasitert , s. m. bot. mastruço (plan- 
Naples ,s.w. geogr. Napoles. ta). 
litain. e, 3. Napolitano , a. Nasse, s. 1. de pese. nassa. 
Nappe, s. f. toalba-de-meza, ou d'al-| (Entrer dans la — , metter-se em 
tar. negocio arduo (fe Jam). 
(— d’eau, cascada dºagua mui larga. | Nasselle , s. f. dim. de pesc. nassa- 
Napperon , s. m. dim. toulhinha. zinha. 


Naquet, s. m. moço (do jogo-da-pel-| Nassière , s. f. de pese. nasseira (sitio 
la). onde armam nassas). 
Naqueter, v. a. baix. aguardar servil-| Natal. e, adj. nata), natalicio , a. 


mente à porta de outrem. atation, s. f. nadaçäc, nadadela, 
Narcisse, s.m. narciso (flor, e planta)| nadadura ; arte de nadar. 

(iron.) adamado. atif, ve , ad). natuual ; oätivo , a, 
Narcose, s. f. med. narcose. | (Or — , ouro puro. 


Narcotine, s.f. narcotina (substancia). Nation , s. f. gente, niição, povo. ' 
Narcotique, adj. 2 gen. e s. m. narco- | National. e , adj. nacional. 


tico, a. Nationalement , adv. nacionalmente. 
Narcotisme , 8. m. narcotismo. Nationaliser, v. a. nacionalisar. 
Nard ,.s. m. bot. nardo (planta) seu| Nationalité , s. f. nacionalidade. 

olor. ativité , s. Î. nascimento , natividá- 
Nergue, s.f. fam. desprezo ; escarneo,| de. É 

mofa , mutejo. Natron , s. m. natron (soda natural). 


(— de lui, apage ! fora com elle !| Nucta , s. m. cir. bossio , papeira. 
Narguer, v. a. fam, desprezar; inju-| Vatte , s. f. esteira ; trança (de cabél- 

tiar, insultar, lo, etc.) 
Narine, s. f. venta. Naiter, v. a. esteirar ; trançar. 
Narquois , Narquais. e, adj. es. as- Nattier, sm. esteireiro. 

tato, fino , girio, ladino, morau. | Naturalibys (in) adv. lat. despido , 


Nurrateur, s. w. narrsdor; Listoria-|  desvestido, em pello, nu. 
dor. . Naturalisation , s. f. vaturalisaçäo. 
Narratif , ve , adj. narrativo, a. Naturaliser, v. a. uaturalisar. 
Narration, s. f. exposiçäo, närraçäo ; | Naturalisme , s. m. naturalismo, 
historia ; conto. Waturaliste , s. m. naturalista. 
arré , 8. m. narração , narrativa, Naturalité , s. f. naturalidade. 
Narrer, v. à. cuntar, nãrrar. Nature , 8.1. natura, natureza; uni- 
arval, s. m, narval (cetaceo). verso ; temperamento; producções 


Nasal. e, adj. nasal (s. m. de bras.)| Juaturaes. 
parte superior do capacete. n — , em ser, esistente. 
Nasalement , adv. nasalmente. Naturel, le, adj. natural (s. m.) na- 
asaler; v. a. nasalar (articular nasal-| tureza ; character , indule ; origina- 
mente). rio (d'um paiz). 
Nasalité » 8. f. nasalidade (som nasal). | Naturellement, adv. ingenua , niitu- 
Nasard, s.m. registo fauhoso (do! ralmente. < 
orgão). Naucore ,s.m. persovejo aquatico. 
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Naufrage, s. ma. aaufragio (fe) rui- | Nécessairement , :dv. essencial , ne- 


na; perda ; desgraça; infortunio. 


céssariamente. 


Naufragé: e, adj. e s. naufragado , | Necessitante, adj. f. theol. effcas, 


naufrago , a. 

Naulsge , s.m. frete (do navio). 

Nanmuchie, s. ſ. d'antig. nauma- 
chia. 

Nauséabonde , adj. 2 gen. med. nau- 
srabundo , nauseante. 

Nausée ,3. Ê eogulho, enjôo . nlusea. 


nécessilante. 
Nécessité, s. f. necessidade; penuria 
(pl) precisões * 


Nécessiter, v. à. constranger , nëcessi- 


tar, obrigar. 
Nécessiteux , se » adj. indigente , Dos 
cessitado, necessiluso , a. 


Nuutier, s. mi. faca (do pescador de Necrologe , s. m. necrolopio. 


badejos). 
Nautile, s. m. mautilo (concha). 
Nautique, vdj. à gen. pautico, a. 
Nuutiquement , adv. aauticamente. 
Nautonnier, s. m. barqueiro , nauta. 
Naval. e, ad). naval. 
Navése , s. f. barcada , batelada. 


Nécrelogie , 5. f. necrologia. 

Nécromance , Nécromancie, 5. f. ma- 

ia, Decromancia. 

Nécromantien , Négromancien , Né- 
cromant , Negromunt. e, s. bruxo, 
magico . nigronante. 

Nécrophobie, s. {. med. necrephobia. 


Navette ,s. ſ. nabo-silvestre ; lança- | Necrose ,s. f. med. necrose. 


deira; núveta. 


Nectaire , s. m. bot. nectaria. 


(Faire la —, fazer idas, e vindas Lal-| Nectar , a. po. nectar ( fig ) vinbo, 


dadus ( fig. fam.). 


etc. delicioso. 


Naviculuire , adj. à gen. anat. é bot. Ne » 3. f. nave (d'igreja) vaso (poet.) 


navicular. 


aisel, nau, núve, navio. 


Navieule, s. f. barquinha, batelinho. | Né/astes, adj. pl. d'antig. (jours) dias 


Navigubilité , s. f. navigabilidade. 
Navigable , adj. 2 gen. navegavel. 


nefastos, 
Nele , s. f. nespera (fructo). 


Navigateur, 8. na. argonaula, naula, N cflier, s.m. bot. nespereira (arvo- 


nävegador, navegante. 


re). 


Navigation, s. m. navegação ; viajem; | Néguteur, V. Renégat. 


bydervgraphia. 
Naviguer, v. n navegar; viajar. 
Naville, Navile,s. f. cegueira, 


N “galif, ve, ad). negativo, &. 
Megarion, a. ſ. neg"çãa, recusa (gram.) 


porticnla negativa. 


Navire, s, m. naut. baixe], nave, n#-| Negative , s. f. negação, négativa. 


mio, vasilha, vaso, 


egativement , negativamente. 


Nuvrer, v. a. *fecir ( fig.) causar sum-| Négligé , s. m. vestido eic. caseiro. 


muatafilicção. 
Nasaréat, s. m. nazareato. 
Nasaréen, s. m. Nazareno. 
Nuzaréisme , 3. m. nazsr iso. 


Ne, partic. negat. , etc. não. 


Ná. e, adj. nado , nascido , a. 
(Mort- — , morto ao nascer : non- 


(En — , ao desdem (adv.). 
Negligement, 3. m. d'art. negligen- 
cia estudada. 

Me pen » adv. deleixada, nê- 
glixentemente. | 
Negligence, a. ſ. desmazelo , incuria, 

indolencia, negligencia. 


veau- —, recem-nascido * premier-| Négligent. e, adj. deleizado , descui- 


— , primogenito. 


do, négligente , priguiçoso , a. 


— conj. com tudo, não| Ncgliger, v. a. descuidar, végligenciar 
o 


stanie , sem embargo d'isso, (o- 
davia. 
Néant ,s: m. nada ; nullidade. 


(com feição de nuvens). 


(Se) v. r. ser desalinhado. 


égoce ; 5. m. commetcio , nêgócio , 
trafico. 


- Nébulé. e, adj. de bras. nuveado , a | Négociable , adj. à gen. negoeiave . 


égociant ,s. m. negociante. 


Nébuleux , se, adj. nebuloso, nubla-| Vegociantisme , s. m. nepociantismo. 


do, vuveoso, a. . 
24 bulosité , s. f. escuridão, vébulosi- 


ade. 


preciso, a (a. Mm.) u necemario; cai- 


. Atuba de viajor. 


Negociateur, trice , 8. negociador, 8; : 
medianeiro, a. 
Neégociatien, s. f. negociação ; trafico. 


+ N'écessaire, adj. à gen. indupensavel.| Négocier, v. a. e n. chatinar, come 


werciar, négociar ; diligenciar. 
Nègre, esse, s: négto , preto, a. 
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Negre-blano ,.s. m. albino , nes, nê-| Nerf, ». €m. nervo ; tendão (18-) (vr- 


gro-branco. 
Négrerie, s. ſ. megraria (lugar onde 
vendiam negros). 

Négrier, adj. m. naut. (vaisseau) na- 
vio que faz commercio de negros. 
Negriilon, ne, s. dim. fam. moieque, 
uegrisho, pretinho, a. : 

Negrite, 5. 1, jovè negra. 

Neégropha e, 5. m. uegrophago. 

Negrophile , s. ni. negrophilo. 

Negue, sm. Negus (imperador dns A- 
bezins). ) 

Neige, 5. f. caramelo, gelo, néve 
( /ig ) braneusa. | 

Ns ger, v. a. impes. nevar. 

d'igeux , se, adj. nevoso , a. 

Méméen , adj. m. myth. nemeu. 
(Animal — , leo (signo). : 

Néméonique , s. m. d'antig. pemeoni- 
cof vencedor nos jugos nemeus). 

Némoral, s. m. d'antig. uemoral (tem- 


plo ess floresta) (e, adj.) dos bos-| Nervin, 


ques. | | 
Nenies, s. f. pl. d'antig. Nenias (can- 
tos funebres). 


ça, vigor (d'encaderg.) cordei (em , 
loinho de livra). e 


Nerf.fèrure, s. f. d'alv. pancada (no 
tendão). É 


Nérinde, s. f. especie de teia. 
Nérite , s. f. nerita (cooçha). 
Néroli, s. m. essencia da Aur=de-la- 
- Tanja, 
Níron, sm. d'hist. antig. Nero (fg) 
despata sanguinario, f 
Néros , s. m. periodo des antiguos. 
Nerprun, 8. ms. bot. espiubleiru-alvae 
(arvore). | 
Nervaison , s. ſ. fibeação, néçvação. 
Nerval. e , adj. nervivo, nervoso, à. 
Nervé. e, adj. de bras. com netvus de 
vario esmalte (Dot. ) uérvado, a. ' 
erver, v. a. nervar (guarnecer de 
nervos a madeira). 
erveuz , se, adj. nervoso, q ( fig.) 
furte, vigoroso, a. 
j. m. med. neryipo. 
Nervure, a. f. d'envadern. lombada 
de livro) (d'arch.) parte saliente 
a moldura (do4.) nérvura. ; 


Nenni , particul. negat. farm. não ; isso Nestorianisme , s. m. uestoriapi:mo. 


não. 

Nénufar, Nénuphar, s. m. bot. gol- 
phão (planta aquatica). : 
Nécœnies , Névenies , s. (. pl. d'ontig. 

Neénias (festas a Baccho). - 
Néographe, adj. e s. 2 gen. neogra- 
O, Re 
No ) ique , adj. neographico. 
Néographisme , s. m. meographis- 


mo. 
Néologie ,'s. f. neologia. . 


Néolegique , adj. 2 gen. neologico ,| Veu 


a. 
Néologisme , s. m. neologismo. 
Néologue, s. m. seologo. 


Nestorien , s. m. Nestoriano, À 
Net, te, ad). limpo, a ; vasio, a ( fig.) 
integro , a (adv.) unidamente. ' 

(Tout — , francamente. 

Nettement , ads. clara s kim pa , since- 
ramente. , 
Netteté , s. f. nitidez ; clareza ; aceio, 

limpeza, 
Nettoiement, Nettoyage , 4. m. lim pas 
dels, limpamento , limpeza. 
Nettoyer, v. a. aceiar , limpar. 

VA adj. DUM. 6 5. m. nove; nono 
(ve, adj) Dôvo, a; iberperiente. 
Neure, 8. f. maul. baixeleluho pese 

queiro (hollandes). * a 


Néomeniaste , 8. m. d'antig. Neome-| Neutonianisme , s. m. neutonianisas 


nuas. 


Neutanien , ne ; adj. nentoniano , a. 


Néoménie, s. m. d'antig. neomenia| Veutralement , ady. neutralmente. 


(lua-nova). 
Neophyte, s. m. neophyto. 
Néotérique, adj. 2 gen. moderno, nêo - 
tericu , novo, à. 
Néphrétique, s. f. med. nephritica 
Cai. a gen.) nephritico, a. 
Nephritis , 4. 1. med. nephritis. 
Népotisme , s. m. nepotismo. 
Neptune, sm. myth. Neptano ( fig.) 
mar. ; 


Neptuniens, s. m. pl. Neptunistas, 
Neptunisme ,s. m. neptanismo. 


eutralisation , a. f, neutralização, 


Neutraliser, v. a. neutralizar; fazer 


aullo, 
Noutralité, s. f.imparcialidade n&u- 
tralidade. 
Neutre, adj. 2 gen. neuteal (gram.) 
néutro , ». a 
Nautriser, v. a. gram, neutrisar 
Ueutro um veibo). 
Neuvaine , 8. f. novena, 
iVeuviême, adj. 2 gen. es. m. nono, 
a; mona parte ; did vovo 


(fazer 


Aéréides , a. f. pl. myth. Nereidas, | Vewiènement ; adv. tüiawente. 
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Meveu , 5. m. sobrinho. 
(Petit- — , filho de sobrinho : nos 
— $ 0s vindouros. 
Névraigie, s. f.med. nevralgia. 
Névritique , adj. 2 gen. med. nevriti- 
co, a. ! 
Néyrologie, s. f. anat. nevrologia. 
Névrologique , adj. nevrologicu. 
Névrotome , s. m. anat. nevrotomo. 
Névrotomie , 8. f. nevrotomia. 
Névrolonique , adj. nevrotonico. 
Nes, s.m. ngriz; cara; fueinho; ol- 


fato ( fig. fam.) sagacidade. 


| AGO 
Nihilisé , o. €. mada, nallidile. 


Nille, s.m. elo, gaviuba. 

Nillér, adj. ſ de bras. ancureada (com 
feitio d'ancora). 

Nilomètre , s. m. nilometro. 
imbe, s. m. aureole (das imagens). 

Niole, s. f. coque ; tapoua. 

— v. a. roupar (pruver de rou- 
pa). 

Nippes, s. f. pl. roupa, vestidus ; 
trastes. 

Nique , 8. f. fam. escarneo , moís 
(Faire la —, zombeteiar de. 


(Rire'au — , escarnecer : se cssser| Niquedouille, V. Niguedouille. 


le —, sair-se mal. 
Ni, particul. negat. etc. nem. 
Niable, adj. 2 gen. negavel, recusavel. 
Niais e sadj. es. b 
pepalvo , pateta tolo , a. 
Niaisement , adv. tolameate. 


isan, 3. m. mez judaico. 
Nisanne ,s. f. bot. nisanns (raiz chi- 
neza). 


que , nescio , | Witouche (sainte-) s. f. fam. hy pocri- 


ta, tartufa, 
Nitrate , s. m. chym. nitrate. 


Niaiser, v.n. embusbacar-se ; parvoe- — e, adj. «hym. nitratado , a. 


jar. 
Niaiserie, s. f. baboseira , fatuidade ,| Ni 


tolice ; bagatella , nonada. 
Nice , V. Niais. 
Nicette, s. f. dim. moça simploria. 
Niche , s. f. nicho ( fam.) burla, pe- 


a, pete. 


itre, s. m. nitro. 

reuxr , se, adj chym. nitroso, a. 

ütrière , 8. f. nitreira. 

Vitrique, adj. à gen. chym. nitrico, à. 

Niünfication, s. f. chym. nitrifica- 
ção. 

Nitrifier; e. n. chym. nitrificer. 


Nichée, s. f. ninhada ( fig. fam.|Nitrite, s. m. chym. nitrite. 


iron.) anião de velhacos, etc. 


Nitrogêne, adj. m. chym. nitrogeneo. 


Nicher, v. a. pôr (v. n.) niabür (Se)| Nütro-muriatique, edj. 2 gen. chym. 


v. r. acoutar-se ; encaisar-sg. 
Nichet, s. ovo-endez. 
Nichoir, s. m. ninheiro, 
Nickel, s. m. nickel (metal.) 
Nicotiane , V. Tabac. 

Mid ,s. m. ninho. 
Nidoreux , se, adj. nidoroso, a. 
Nitce, s. f. sobrinha. 


ra, mangre. | 

Nietlé. e , adj. agr. enferrujado, man- 
grado , a. 

Nieller, v. 2. agr. enferrujar a seara. 

Niellure, s.f, escuro (d'estampa bu- 
rilada). 

Nier, v.a. e n. negar; contradizer, 
desmentir. 

Nigaud. e, adj. es. fam. papalvo , pa- 
tola, simples, tolo, a. 

Nigauder, v. n. fam. parvoeirar ; en- 
treter-se com futilidades. 


Nigauderie, a. £. fam. fatuídade, to- 


pitro-murialico , a. : 
Nitrosité , s. f. nitrosidade. 
Niveau, s. m. nivel; igualdade. 
Niveler, v. a. nivelar ( fig.) igualae. 
iveleur, s. m. niveladur ; facciosn. 
Nivellement , adv. nivelação, nivêla- 
mento. 
Nivet , s. m. rebate (per commissão). 


. Nielle, s. f. bot. nigella (planta) alfor-| Nivette , s. ſ. sorte de pecego. 


ivóse , se me Nivase (quarto mez dp 
anno republico em França). 
Nobiliaire, e. m. uobiliario. 
Nobilissime, s. e ndj. 2 gen. sup. no- 
bilissimo, a. . : 
Noble, s. e adj. illustre, oÿbre ; lidal- 
go, gentilhpmem. 
Moblemeut , ady. generosa, nbbre- 
mente. F 
Nablesse , s. f. nobreza; fidalguia 
(Sig) elevação. 
oce , 8. f boda , casamento, matri- 
monio ; banquete. 

Nocher, s. m. poet. piloto. 


lice. 
Nigroil, Négueil, s. m. olbho-negro| Necier, s. m. O que presidea bodas. 


peixe). 
Niguedouille, s. m. popul. atolei- 
æado, babocs, — tolo, a. 


Noctambule , V. Somnambule. 
Noctambulisme , s. m. scmnambulit- 
mo. e 
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Noctiluque, s. e adj. à gen. noctilu-" Nominel. é, adj. nominal. 


cido (verme). Nominales , s. {. pl. nominses (pre- 
Noctivugne , adj. noctivago ces, 

Nocturlsbe, s. m. astr. nocturlabio. | Nominaliste,s. m. e adj. nominalis- 
Nocturne, s. m. parte das mativas| ta. 

(adj. 2 gen.) núctumo , a. Nominataire , s. m. nominatario. 
Nocturnement, adv. nocturnamente. | Nominateur, s. m. padroeiro, 
Nodosité , s. f. bot. nodosidade. Nominatif,s. m. gram. nominativo, 
Nodus , s. m. med. nodo (tumor nos Nomination, s. f. eleição , nUmesção, 

01808, etc.) Nomé. e , ad). chamado , nómeado, a. 


Noël ,s.m. Natal; canção espiritual.| (A jour —, em dia certo: à point 

Noeud , s. m. nó; nexo ( fig.) união) —,a proposito. 
conjugal, etc. Nommément , ady. especial, nômea- 
(— coulant , laçada, laço. damente. 

Noir, s. m. preto (s. e adj.) nôgro, a. | Nommer, v. a. chamar , númear ; ese 
(— de fumée , pós-de-sapatos: li-| colher; instituir. 


vres — 4, livecs de magies. Nomocanon , 5. m. livro de direito. 
Noirátre , adj. 2 gen. denegrido, mo-| Nomographe , s. m.nomographo. 
Feno, 2. Nomographie . s. f. nomoyraphia. 


Noiraud. e, 3. e adj. fam, negrinho , | Nomographique, adj. nomographi> 
pardiuho , trigueiro , a. 


co. 
Nosrceur, s. f. negrusa ( fig.) stroci- | Non , particul. negat. e s. m. não. 


e. (— plus, tambem pão , tampouco. 
Noircir, v. a. denegrir, ennegrecer, | Nonagénaire, ad). e s. nonagenario, a, 
tisnar ( fig.) diffamar. Nonugésime , adj. 3 gen. e s. m. astr. 
seur, s. m. denegridor. nonagesin® , a. 
Noircissure , 5. f. mancha-negra. Nonandre, adj. bot. com nove estar 
Noire, s. f. mus. seminima. mes. 
Noise, s. f. fam. contenda, riza. Nonante , adj. 2 gen. num. noventa. 


(Chercher — , armar pendencis. *Nonantitme , s. e ad). ord. nonage- 
Noiseraie , 8. (. nqgueiral. à simo , &. 
Noisetier, s. m.bot. aveleira (arvore). | Nonce , s. m. nuacio 


Noisette ,s.f. avelã. onchain, s. m. pêra d'outono, 
Noix ,s. f. noz; glandula ; rodela (do | Nonchalamment , adv. desmazelada, 
joelho). indolentemente. 
Nolet, s. m. telha-curva. Nonchalance , s. f. deleizo , desma- 
Nolisme-tangere, s. m. lat. bot noli-| zelo, incuria, negligencia. 
me-langere. Nonchalant. e, adj. descuidado , pri- 
Nolis, Nolissement, s. m. naut.frete.| guiçaso, a. 
Noliser, v. a.-maut. (retar. Nonciature , 8. f. nunciatura. 
om, s. m. nome ( fig.) credito ;| Non-conformiste , s. 2 gem. Não-con- . 
fama , nomeada. formisia. 
omade, s. e adj. erratico, errante, | None, s. f. nôa (pl.) novas. 
pômade. Non-étre,s. m. falta d'esistencia. 
Nembrable , adj. 2 pen. numeravel. | Non-jouissance , s. É. fus. privação de 
Nombrant , adj. m. aumerante. posse. 
Nombre, s. m. numero; harmonia| Nonnain, Nonne, s. 1. fam. freira, 
periodal. religiosa. 
Nombrer, v. a. calcalar , computar, | Nonnat, s. m. veise do Mediterra- 
contar, numèërar, supputar. neo. 
Nombreux, se, adj. numeroso, a ;! Nonnerie , ». f. convento de freiras, 
harmonioso , a. Nonnette , s. f. dim. (reirinha. 
Nombrik, s. m. embigo. Nonobstant, prep. e adv. a peter, 
Nome, s. m. greg. d'antig. nomo ; lei;| não übstante, sem embargo. 
‘poema ; canto. Nonpair, adj. m. impar. 
Nomenclateur, s. m. nomenclador. |Nonpareil., le, adj. incomperavel, 
Nomenclature , s. f. nomenclatura. sem-igual, sem-par (s. f.) fita ; cons 


Nomie,s f. greg. oomip; regra; lei.) feito (d’impr:) leuriaha. 
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Non-payement , s. mo. falta-de-paga-| Noter, v. a. nutur, observer ; esers- 


mento. 

Non plus ultra, s. m. lat. non plus 
ultra. ' ; 

Non-résidence, s. f. falta-de-residen- 
cia. 

Non-sens, s. m. contra-senso , des- 

oposito , disparate. 

Mol adj. 2 gen. anoveado, a. 

” Nonupler, v. a. anovear. 

Non-isage , 8. m. desuso. . 

Non-valeur, s. f. falta-de-valor; di- 
vida mal parada ; cobrança differida. 


ver musica. 

Noteur, s. m. copista de musica. 
otice , 8. f. noticia; extracto e esta. 
logo. 

Notification , s. f. notificação. 

Notifier, v. a. jurid. notificar. 

Notiomèire , V. Hygromètre. 

Notion , s. f. conheemuento , n8çäo 

Notoire , ad). 2 gen. manifesto, moto , 
nótorid , sabido , a. 

Notoirement , adv. evidente, nttoria- 
mento. 


_Non-vne ,,3. 1. naut. cervação, nebli-| Noturiété, s.f. evidencia, nótoriedade. 


na, nevoa densa. 
Nopage , s. m. o desnoar pannes. 
oper, v. a. arrancar nós (a panno). 
Nupeuse, s. f. desnocira (de pannos). 
Nord, s. m. norte. 
Nord-est , s. m. nordeste. 
Nord-nord-ouest, s. m. nor-noroeste. 
Nord-euest , s. m. noroeste. 
Nordester, v. n. uaut. nordestear. 
Nordouester, v. n. naut. noroestar. 
Noria , s. f. nara (de tirar agua). 
Normal. e , adj. normak 


Notre, pron. 3 gen. nosso, a. . 
(Le nótre, o nosso haver : les nó= 
tres , 08 nossos parentes, etc. (s.). 
Notre-Dame, s. f. Nossa-Senhora; sé 
de Paris. 
Notulation, s.F. saunotacäo, cota, mota. 
Notule,s. f. dim. netazinha marginal. 
Nocis , 8. m. lat. Noto, Vento-sul. 
Nove, s. 1. biqueira (de telhado) pra- 
do pingue e humido (pl.) tripas de 
badejo. | 
Nouë. e, adj. bot. atado, rachitico; a. 


Normandie, s. f. geogr. Normandia. | Noutes ; s. f. pl. de eaç, esterco do 


Normand. e, s. e adj. Nuriuando, a ; 
ambiguo , dubio, ». 

8, pron. pess. pl. nossos, nossas. 
Nosographie, s. f. med. nosographia. 
Nosographique , adj. nosographico. 
Nosologie , 3. f. med. nosologia. 
Nosologique , adj. nosologico. 
Nosologiste ,s. m. nosclogista. 
Nostalgie , 3. f. med. vostalgia. 
Nostoc, s. ma. hot. nostoc musgo). 


veado, 
Noument , 8. m. alação, nódamento. 
Nouer, v.a. atar, hgar, prender (Se) 

v. r. passar de flor a feucto. 

(— abitié, eontrahir, tratar ami- 
—— à — 

ouet, 8. D, em panno nodado. 
Nouette, s. f. telha com borda virada. 
Noucux , se, adj. nodoso , a. 
Nougat, s. m. bolo d'amendoas, etc. 


Nota, s.m.enta, nüta, observação. | Nouille, s.f. de cuz. guisado allemão. 


Notabilité , a. f. nôtabilidade. 


Noulet , s. m. cado (de RER , 
te- 


Notabte, adj. 2 gen. consideravel, nó-| Noumeêne , s. m. noumene (ser 


tavel (s. m. pl.) os principaes da ci- 
dade , etc. 


rior). 


*Nourrain, V. Alevin. 


Notablemens , adv. consideravel, n5-| Nourri. e, adj. wutrido , repleto, m 


taveimente, muito. 
Notaire , 8. m. notario , tabellião. 
Notamment , udv. especialmente, 


(Blé bien —, trigo grado : style —, 
estylo abandente , ete. 
Nourrice, s. f. ama-de-leite. 


Notarial. e, adj. noturial (de notario).| Nourricier, s. m..marido (da ama que 


Notariut , s. m. notariado (officio de 
notario). 

Nolarié. e ,jadj (acte) acto feito ante 
potario. 

Notarier, v. a. notariar. 

Note , s. f. nota; signal. 


cria) (ère, adj.) nutritivo, & * 
( — , "pessoa que dá alimentos 
a ontrem ( fig.). : 
ourrir, v. a. nutrir; amamentas 
( fig.) instruir (de pint.) empastar. 
Nourissage , s. m. ereação d'uimnes, 


— d'infamie , labeo : faire changer| Nourissant. €, adj. uatriente , natri= 


e — , fazer madar de tom, de pro- 
ceder. | É 

Noté. e, adj. notado, a; com má no- 
ta, vu reputação, 


tivo, à. 
Nowrisseur, s. ro. creadoe (de gado). ‘ 
Nourriture , s..f. nlimento , comida. 


nulrição ( fe: fara )Cnsino. 


v 
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Nous, pron. poss. nés. Nuageux , ae, adj. nebuloso subludo, 
coudre , 5. ſ. rachitis. núveoso , a. 
Nouveau, s. m. novidade. . [| Nuaison , s. f, naut. duração do.pes- 


Nomeau, elle, Nomvel, le, adj.| mo vento, 
novo, a ( fig.) bisonho , a (adv.)| Nuance, s. f. gradação (de côr) (ip ) 
novamente. differeuça, nuança. 
Nouveauté, ». f. novidade ; cousa no-| Nuancer, v. a. matizar ( fig.) graauar. 
va. Nubile , adj. 2 gen. casadouro , a. 
Nouvelan,s. m. anno-bom, anno-| Nubilitê, s. f. idade de casar. 
novo. . Nud, V. Nu. 
Nouvelle, s. ſ. noticia, nova, nô-| Nudipede , adj. nudipede. 
“vidade; conto; névella; romance. | Nudité, s. f. nudez, pudeza, pues 
Nouvellement , adv. nova, recente-| (pl. d'art.) tiguras nuas. 
* mente. Nue, 8. f. nuvens. 
Nouvelleté , 8. f. for. isnovaçäo sobre| (Tomber des — , ficar pasmado 
- o possuídor d'uma herança. ). 
Nauvellette, s. f. rapariga ingenua. | Nuée, 8. f. nuvem ( fig.) bando, enzam 
Nouvelliste, s.m. novelloiro, uüvel-| me, multidão, turba. 


lista. - Nuement , V. Núment, 
Novale , o. f. arrotea , terra rateada. | Nuer, V. Nuancer. 
Novateur, 5, m. innovador. Nuire, v. n. deteriorar, prejudicar. 
Novatiou , s. 1. for. mudança de titu-| Nuisible, adj. 2 gen. damnoso , NÈ- 
o. civos, & 
Novelles, s, f. pl. de dig, novellas| Nuit, s. f. noite ( fig.) incomprehen- 
(constituições justinianss). sibilidade. 
Novembre, s. m. novembro. Nuitamment , adv. de noite, noitê- 
Novemdion, e. m. espaço de nove| mente. 
. dias, uitós, s. f. noitada (espaço, etc. 
Novenaire , adj. novenario. d'uma noite). 
Novice, s: e adj. 2 gen. leigo, nüviço, | Nul, Le , adj. pullo, a ; nenbum , a. 
a ( fg.) novato, novel. Nullement , adv. nullamente ; de mo- 
Noviciat, s. m. noviciado ( fig.) a-| do nenhum. 
- prendizado , tirocinio. Nultisê , s. £. mullidade ; falta de ta- 
Novissimé , adv. lat, fam. recentissi-| lento, etc. 
mamente. ment, adv. ausmente, sem disfarce. 
Noyade , s, f. sfogadela , afegadura. | Numéraire , adj. 2 gen. nominal (s. 
Noyale , s. f. lona, m.) nymôrario (dinheiro). 


Noyalière , adj. f. (terre) terra seme-| Numéral. e , adj. numeral, 
ada de as. Numérgteur, s. m. arith. numerador. 
Noyau ,s. m. caroço, nucleo ; centro, | Numérutif, ve, adj. numerativo ,e. 
imo, meio; parafuso (d'escada) (fig.)| Numération , s. f. numeração. 
origem d'estabelecimento, etc. Numérique, adj. à gen. uumerico, se. 
Noyé. e ,adj. es. afogado , a. - | Numériguement , adv. numericamen- 
* (— de dettes, carregado de dividas. | te. 
Noyer, v. à. afogar , mbmergir ( ig.) | Numéro, s. ur. numero , somma. 
— (s. m. bot.) nogueira (arvo-| Numéroter, x. a. numerar, pôr pume- 
re). ros. 
Noyer , 5. m linha de limite (no jo-| Numismatigue, s.f. vumispatica (adj. 
go-da-bola). 2 gen.) nyumismatico , a. 
Neyure, s. f. buraco (para cabeçar| Numismatographie , s. f. numismato- 
" pregos). . grapbia. 
Nu. e, adj. e s. despido, em pello | Numismasographique , adj. numisma- 
a m. dart.) 0 nu. tographico. . 
Tête — e, cabeça descoberta : | Nunoupatif, adj.m. for. nuncupativo, 
' pieds — s, pés descalços: à — ,| Nuptial. q, adj. nupcial. . 
clara , nuamente. Nuque , s. f. nuca. 
uage, s. m. nuvem; nevoeiro ;! Vutarion , 5, fo astr.putação, 
escuridão ( fg.) duvida , suspeita. | Vutricaire, F, Nourricier. 


\ 
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Nutpiment , s. m. alimento, nütrimen Oblation , s. f. oblação ; offrenda. 

to. Oblationnaire , sm. oblacionario. 
Nutrition ,s. f. nutrição. Obligation , s. 1. dever, übrigaçio. 
Nyctalope , a. 2 gen. med. nyetalope. | Obligatoire , adj. 2 gen. jarid. obri- 
es s. f. med. nyctalopia. atorio , 2. 

ymphe, 8. f. myth. nympba fe) Obligé. e, adj. obrigedo, a (s. me.) 

mulher linda, eshelta, etc. ; prima) ajuste (entre mestre , € aprendis). 


metamorpbose d'insectos. Obligeamment , adv. cortes, presta- 
Nymphée, s. f. d'antig. banho-pa- dia, urbanamente. : 

blico (em Roma). Obligeance , 5. f. obsequio , ofliciosi- 
Nymphomanie , 3. f. med. nympbo-| dade. 

mania (furor uterino). Obligeant. e , adj. oficioso , serviçal 
Nystagme , 9. m. med. espas.o (do Cbliger, v. a. obrigar; o iar$ 


olho). excitar (S°) v. r. passar escriptura 0 
a ao mestre. | 
A , adj. geom. obliquanga- 
Oblique, ndj. a gen. obliquo , a (ig.) 
fraudulento , a. 


Obliquement , adv. dolosa, bblique- 











O. 


O ,s. m. decima-quinta lettra alpha- 
betica (interj.) 6! oh! 

Oasis, s.m. Oasis (ilha verdejante 
em areiaes de Lybia). 

*Obédience , s. f. obediencia. 

Obédienciaire , s. m. obedienciario. 

Obédienciel, le , adj. obediencial. 

Obédiencier, s.m. economo, ubédieu- 
ciario. 

Obéir, v. n. ceder, sbedecer, submet- 
ter-se, sujeitar-se. 

Obéissance , s. f. obediencia. 

Obéissant. e, adj. obediante ( fig.) 
flexivel. 

Obèle , s. f. risco d'união (-). 

Obélisque , s. m. obelisco. 

Obéré. e. adj. emtpenbado , endivi- 
dado , a. 

Obérer, v. a. endividar, gravar. 

Obésité, s. f. gordars , óbesidade. 

Obier, V. Aubier. 

Obiner,v.a. plantar arvores bem jnne- 


de ( fig.) fallacia. 


Obseurant , s. m. obscurante. 
Obscurantisme, s. m. obseurantismo. 
Obscuration , s. f. astr. obscuração. 
Obscurcir, v. a. escurecer, . 
brar, übscurecer. : 
Obscurcissement, 8. m. escurecimen- 


tas. 
Obit, s. m. suffragio (por alma de de- 
functo). 
Obitnaire, adj. obituario (dos obitos) 
(s. m.) beneficiado. 
Objecter, v. a. contrariar, übjectar. 
Objectif, ve» adj. e ». m, d'opt. ob- 
jectivo, a. 
Olbjection , s.f. argnmento, übjecçäo. 
Objectiver, v. n. med. objectivar. 
Objectivité , s. f. objecti idade. 
bjet , s. m. objecto ; assumpto; fim. 
Objnrgalenr, s.m. censor. 
Objurgation, s.f. didset. reprebensão. 
Oblat, s.m. frade leigo; soldado in- 
valido (alojado em a badia). 


to 
Obscurément , adv. obscuramento. 
Obscurer, Obscurifior, V. Obseur- 


cir. 

Obscurité, s. ſ. escuridade. escuridão, 
negrame , óbseuridade. : 

Obsierations , 8. 1. pl. d'antig. obse 
crações. 

Obsédé. e, aj. importunado , aj 
obsésso , a. 


oco OCT 541 
Dir v. a, importunar, molestar,] Occasion, s. f. ensrjo , occasião ; as= 
bsèques , 5. f. pl. exequias, funeral.) sumpto ; combate. 
Obséquieusement , adv. obsequiosa-| Occasionnaire , s.m. occasionario. 
mente. Occusionnel, le, adj. didact. vcca- 
Obséquieux , se, adj. obsequioso , a.| sional. 
Observable , adj. à gen. observável. | Occasionnellement , adv. occasional- 
Observance, s. f. observaucia, regra.| mente. 
Observantin , s. m. Observante (reli-| Occasionner, v. a. causar, oecüsionar. 
gioso). Occident , s. m. occidente. 
Observateur, trice , s. observador, a.| Occidental. e , adj. occidental. 
| Observation, s. f. ohservancia ; cota .| Occipital. e , adj. anat. occipital. 


nota , übservaçäo. Occiput, s. m. anat, occipiçio, ticcie 
Observatoire, s. m. observatorio. | put. 
* Observer, v. a. observar; notar ($”)|"Occire , v. a. fam. matar, dccisar. 
v. r. Comedir-se. Occision , s. f. morte, gccisão. 
Obsession , s. f. obsessão; caustici- | Occultation, s. f. astr. encobrimento, 
dade , importunidade. üccultacäo. 


Obsidiane , Obsidienne , 5. f. d'antig.| Occulte , adj. 2 gen. encoberto es- 
obsidiana (pedra transparente). condido, Scculto , a. 
Obsidional. e, adj. d'antig. obsidional| Occultement , adv. occulta, secreta- 


(coroa, etc.) ] mente. 
Qbstacle, s. m. estorvo , impedi-| Occupant. e , adj. occupante. 

mento , obice, obstáculo. Occupation , s. f, emprego , Uccupa- 
Obstination, s. (. birra, úbstinação,| ção; mister; babitação. 

teima. Occupé. e , adj. cheio, vccupado, a. 
Obstiné. e, adj. e s. obstinado, opi-| Occuper, v. a. occupar; tomar (9º) 

niatico, resistente, tésto , a. v. r. empregar-se fo. n.) servir de 


Obstinément , adv. obstinadamente. procurador em juizo. 
Obstiner, v. a. fazer obstinado ($")| Oscurrence, s. f. conjunctura , occur- 
v. r. porfiar, teimar. rência. 
Obstruant. e, adj. med. obstruente. | Occurrent. e, adj. oceurrente. 
Obstructif, ve, adj. med. obstructivo, | Océan, s. m. Qceano. 
a. . [Océane , adj. f. (mer) mar oceano. 
acima tios » 8. f. med. obstrucção. | Océanis, s. f. Oceania. 
Ostruer, v. a. embaraçar (med.) 6bs|Océanien, ne, adj. oceaneo, a (da 
truir. Oceano). 


e Obtempérer, v. n. for. obedecer, üb- Océanique , s. €. ocennica. 
temperar. Ochavo , s. m. moeda hespanhola. 
Obtenir, v. a. alcançar, conseguir, | Ochlocrate , s. m. Ochlocrato. 
impetrar, obtér. Uchlocratie , s. f. ochlocracia (gover- 
Obtention, s. f. conseguimento, ob-| no popular). 
tenção. Ochlocratigue , adj. ochlocratico. 
Obturateur, ad). e s. m. cir. Gbtura-| Ocre, s. f. oca, ücre. à 
dor. Ocreux , se, adj. ocroso, a ( côr 
Obturation , s. f. cir. obturação. d'ocre). 
Obius. e , adj. geom. obtuso , a. Octaèdre , 8. m. geom. octaedro. 
(Avoir l'esprit —, ser rombo de|Octaëtéride , s. f. astr. espaça d'oita 


izo ( fig). annos. 
Oltusangle, adj. m. geom. obtusan-| Octandrie, s. f. bot. ortandria. 
ulo. Octandrique , adj. octandrico. 
Obtusangulé. e , adj. obtusangular. |Octane, adj. f. med. ( fièvre) febre 
Obus , s.m. bomba, tbuz. de oito em oito diss. 
Obusier, s. m.morteiro , 5buz. Octant , s. m. astr. oitante. 
Ubvention, s. f. imposto ecclesias- |* Octante , adj. num. oitenta. 
tico. *Octantiême , adj. num. octogesimo. 
Obvier, v. n. obviar, prevenir. Octaples , s. m. pl. oito versões da 
Occase , adj. f. astr. (amplitude) am-| biblia. 
plitude occidental, Octavaire , s. m. oitavaria. 


3 


- 
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Octave, 8. f. oitava. O rssée » #. f. Odyssea ( poems 
Octuvier, v. 0. mus. oitavar. Homero). k 
Octavin, s. m. mas, flautiuha. CEconomat , etc. V. Economat , etc. 


Octavine , 5. f. mus. espinetazinha, Œcuménicité, s. f. universalidade. 
Octavo, s. m. (in-) livro em oitavo |OEcuménique, adj. ecumenico , uoi- 
Octidi, s. m. oitavo dia du decada. versal. 


Octil, adj. m. astr. oitavo. OEcuméniquement , adv. ecumenica- 
Octobre , s. m. outubro. y mente. : : 
Octogame, s. m. octogamo (casado OE dimateux , se, adj. med. edensa- 
oito vezes). toso, à .. — 
Octognaire, adj. e s. 2 gen octoge- OE dême , s. m. med, edema. 
natio, a. “* | 0Edipe, s. m. adivinhador d'enigmas. 
Octogone , adj. e s. m, geom. oclo- OGil', s. m. olho; vista; ‘mire; 
gono. brilho , lustre (pl. Jeux). 
Octogynie , 8. f. bot. octogynia. (A vue d'—, inseusivelmente : en 
Octogynique ; adj. octogyhien. üu cha d'—, nº um volver Polhoes 
Octrai, s. m. outorga; Aireité d'en-| jeter de la poudre aux — , deslum- 
trada (sobre generos). * É brar, não deisar ver. À 
Octrover, v. a. conceder, outórgar. [OEitlade, s. [. olhadura, olbadela, 
Octuple , ad). 2 gen. octuplo , a. ulhar, vista-d'olhos. * 


Octupler, v. a. octuplicar (repelir o ra v. a. deitar olho, olhar. 
oito vezes). illère, ad). (dent) dente (sob o 
Oculaire , adj. à gen. ocular, visivel.) olho) (s. f.) vaso dé banhar o olho; 
Oculairement , adv. ocularmênte. ga da testeira (cobre o olho). 
Uculiste, s. m. oculista. illet, s. m. cravo (flor) craveiro 
Oculus mundi, e. m. sorte d'oniz| (planta) ilhó. 
(pedra). ‘ " * [OBilleterio, s: f. craval (logar plan- 
Oda-baschi, 3. m. Oda-baschi (te-| tado de craveiros). o à 
"* mente turco). . OBilteton, s. m. porque de cravo; 
Udalisque , Odalique, s. f. Odalisca) rebento d'-lathofra. ” ie 
(escrava no barem do gran'Tur-|OEnarithe , s. [. bot. émbuae , entin- 


co). the (planta). 
Ode , s. f. de poes. ode. QE nas , s. m. pombo-bravo, torquaz. 
Odeleste , 8. f dim. fam. odezinha. |O£néléum ,'s. m. pharm. mescla' de 
Odéon , s. m. Odeon (theatro).' vinho e azeite. | 
* Odeur, s.f. cheiro, odor, olor ( fig.) [OE nolugie, s.f. enqlogia (arte. de fazer 
fama , seputação. vin! 0): * — 
Odieusement , adv. odiosamente. OE sophage , s. m. anat. esophago. 
Odieux , se, adj. detestavel ; aborre- | OE sophagien , ne, adj. anat. esopha- 
cido, &dioso ,a. | ico , &. < PE 
Odumêtre , a. m. odometro. uf,s. m. ovo. 
Odométrique , adj. odemetrico. — s de poisson, milharas , ovas. 
Odontalgie , 3. f. med. cduutalgia. uvê. e, adj. com ovas. | 
Odontalgique, adj. à gen. med. vdon-| OEuvre, s. f. obra ; acção; banco , fa= 
talgico , a. brica d'igreja (pl.) escriptos (s. m.) 
Odontoïde , adj. 2 gen. anat. odon-| estampas ; musica. E 
toide. à (Lê graud-œuvre » « pedra-philoso - 
Odontologie , s. f. odontologia. phal : hors d'—, superfluidade 5 
Odontologique , adj. oduntologico. acipipe : mettre en — , empregar. 
Odontologisie , 8. m. odontologista. Ofensant. e, adj. afirentoso, aggra- 
Odorabilité , s. f. odorabilidade. vante , injurioso , üHensivo , a. 
Odorant. e , adj. cheiroso , üdorifero, orme s.f. injuria, üffensa ; peccado. 
oloroso , a.. e enser, v. a. offender ( RE.) ferio 
Odorat , s. m. cheiro, olſaeto. (S”) v. r. escandalisarese. 
Odoration , s. f. odoração. Ofenseur,s. m. offensor ; insultador. 
Udorer, v.n. cheirar, ôdorar. )ffensif , ve , adj. offensivo, a (s: f. 


Odoriférant e, adj. cheiroso, oduri-| milit.) attugãe. 
fero , oloroso , « Ofensivement , adv. oſſensivamonto. 
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OLL Eus 


Offerte, 5. fi oblação , ófferta, offren-| Oiseau , 8. m. ave, passaro ; coctre 
da. 


— — ,5 E offertorio. - 
ce, 8 m. officio; serviços cargo ; 
— (pi.) preces (s../.) apura- 
+ dor, copa. | 
(Maître d’—, conserveiro, copeiro. 
Official, s. m. juiz ecclesiastico. 
; lité, s. f. jurisdicção do afi- 
ciat. d 
Oficiant, adj e s. m. celdbrante, óf- 
ficiante. 
Officiel, le, adj. official (publicado 
- per ordem do governo). 
— ale ear » adv. oficialmente. 
Meier, s. 1a. milit. official; copei- 


ro. 
Officier, v. n. officiar (na igreja). 
— comer de boa vontade 


- um ). 
Officieusement , adv. ofiviosamente. 


Moieuxr, se, adi. officioso , serviçal 

(s. m.) lisonjeiro. 

Officinal, le, adj. pherm. officinal 

* (droga). 

Offcine , s. f. laboratorio, 

Offrande , 5. 1. oblação , oferta, of- 

— — 
Mant, s. m. lançador. 
(Au plus — et dernier enchérissenr, 
a quem mais der, 

Offre, s. ſ. offerta ( for.) proposi- 
ção. 

Offrir, vw. a. oferecer, oflertar ($”) 
v. P. apresentar-se. 

Offusquer, v. a. offuscar ( fig.) desa- 
gradar. 

Ogive , » f. d'arch. arco diagonal 
(d'abubada). — 

» 5° ſ. fam. pancada nos dedos, 
Ognon, s. m. bulbo , cebula ; callo. 
Ognonade , s. f: de cuz. fricassé de 
— FR 

el, 5. m. e verão. 
—* 3. É cebolal. ; 
re, sm. Ogre , papagente, papão 
(fg fam.) plotão. 
Ogresse, s.f. ogra (mulher do papão). 
Oh ! inter): oh! ola” 
Oo &interj. ela! que tal! 
Oie, 8. f. ganso ; jogo. 
* (Contes dê ma mère "—, contos de 
+ velhas. 
Oille, s. f. de cuz. olha-podrida, 
Oindre, v. a. untar; ungir. 
Oing (vieux), s. m. bauha-de-porco, 
unto, ú | 
Oint,s. m.upgido. - 


de cal. 
(Petit —, passarinho : à vol d’=, 
em linha-recta. É; 
Oiseler, v. a. ensinar falcões, etc. 
(v. n.) passarinhar. 
Oiselet , s. m. dim. avezinha 
rinho. 
Oiseleur, s. m. passarinbeiro. 
Oiselier, ère, ». passureiro 2 (0, a 
que vende passaros). 
Oisellerie, s. f. passarinbaria (arte 
d'apanhar passaros). - 


, Passa- 


Oiseux, se, adj. mandrião , ona ( fig.) 


frivolo , a, 
Oisif, ve , adj. desoccupado , ocioso, 
a, 
Oisikon, s. m. dim. passarinho. 
Oisivement , adv. ociosa, priguicoya- 
mente. 
Oisiveté, a. f inacção, ocio, ciosi- 
dade; mandriice. 
Oison, s. m. dim. patinho ( fam.) 
idiotà , simplorio. 
Oléagineux , se, ndj. oleaginoso , a. 
Olécrane , s. m. anat. olecranon. 
Oléracé. e, adj. bot. oleraceo , à, 
Olfactif, ve, adj. olfactivo, a. 
Olfactoire , adj. à gen. olfactorio, a. 
Oliban, s. m. incenso-macho , üliba= 


no. , 

Olibrius, s. m, fam. pedante (blasona 
de sabio). é 

Olifant, s.'m. corneta (de cavalleiro- 
andante). ; 

Oligarchie, s. f. oligarchia. 

Oligarchique, ad). 2 gen. oligarchico, 
a. 

Oligarque , s. m. Oligarchu. 

OL ss m. moeda lurca, 

Olim , s. m. pl; lat. for. antiguos re. 
gistros do parlsmento perisino. 

Olinde , s. f. certa folha d'espada, 

Olinder, V. Ferrailler. 
lindeur, s. m. fam. brigão, esgrimi- 
dor, espadachim , pendenciador. 

Olivais , s. f. olival, olivedo. 

Olivaire , adj. 2 geo. anat dlivar. 

Olivaison, a. f. apanho das azeito- 
nas. 

Olivdtre, ad). à gen. azeitonado , mo- 
remo, a. à 

Olive , s. f. azeitona; côr d'ella; oli- 
veira; ornatso; passaro ; univalve. 

Olivier, s. m. bot. oliveira (arvore). 

Olivine , s. f olivina, 

Ollaire, adj. 1. d'ollaria.' 


(Pierre —, pedra branda. 


Pá 


* 
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Olographe , Holographe , adj. holo-| Onanisms , 3. m. onanismo. 

grapho. “Ono , *Onques , adv. jamais, nun- 
Olographie , s. ſ. holographia. ca. 
Olographique, adj. holographico. Once, s. f. onça (medida , peso , « 
Olonne , s. f. teia para vélas. animal). 
Olympe, s. m. myth. Olympo (poet.)|Onciales , adj. f. pl. d'antig. onciaes 


ceo. (lettras d'inscripções). 

— repados s. f. olympiada. Oncle, s. m. tio. 
lympionique , adj. e s. olympionico| (Grand- — , tio, irmão do avô , ou 
(vencedor nos jogos — a avé. 

Olympiques, adj.m.pl. d antig. olym-|Onction, s. f. unção, unctura ; dee 
picos (jogos). voção. 

Ombelle , 8. f. bot. ambella. Onctueusement , niv. unctuosamente. 


Ombellé.e , adj. bot. umbellado, a. |Onctueux, se, adj. unctuoso, a; pio, s. 
Ombellifére , adj. 3 gene bot. umbel-|Onctuosité , s. ſ. unctuosidade. 

lifero , a. Onde ,s.f. onda, vaga (Mg.) agua; 
Ombilic , s. m. anat. embigo, ümbili-| mar. 

co. Ondé. e , adj. ondeado , a. 
Ombilicnl. e, adj, anat. nmbilical. Ondée, s. f. aguaceiro , chnveiro. 
Ombrage, s. m. sombra d'arvores|Ondin. e, s. Ondino , a (genio habi- 


(_fg.) desconfiança , suspeita. tador das aguas). 
mbragé. e , adj. umbroso, a; co-|Ondoiement , s. m. baptismo (sem 
berto , a. : ceremonias d'igreja). 


Ombrager, v. a. sombresr ; cobrir. | Ondoyant. e, ad). ondeante. 
Ombrageux, se, adj. descontiado , |Undoyer, v. a. baptizar (sem as cere- 
a; espantadiço (cavallo). monias da igreja) (v. n.) ündeer, 
re, 8. f. sombra ( fig.) pretexto; | ondular, 
protecção (de A sombreado |Ondulation , s. f. ondulação. 


et.) manes. Ondulatoire , adj. 2 gen. ondulstorio, 
Ombreile , s.f. chapelinho -de-sol. a. : 
Ombrer, v. a. de pint. sombresr. Ondulé. e, Onduleux , se, adj. on- 
Ombromètre, s. m. pbys. ombrome-|  deado, 2; onduloso , a. 

tro. - x Onduter, v. n. ondular. 
Oméga , s. m. omega ; o fim. Onéraire, adj. 2 gen. for. onerano , 
Omelette, s. f. de cus. fritada-d'ovos. | a. 
Omentum , V. Epiploon. Onérenx , se, adj. incommodo , mo- 
Qmettre, v. a. faltar, ômittir ; esque-| lesto. üneroso , pesado, a. 

cer, olvidar. Ongle, s. m. unha; garra ; belida 

mission , 8. f. fulta, Umissão. (bot.) pedunculo. 
Omniforme, adj. omniforme. Onglé. e , adj. de fale. e de bras. com 
O ace, 8. f. omnipotencia. 


garras. 
Omniprésence , s. ſ. omnipresença. ni Ara » 8. f. dôr, frio nas pontas dos 
Omniscience , a f. omnisciencis. os. 
Omnitige, adj. bot. com varios talos. | Onglee , s. m. tira-de-papel onde col= 
Omnivome , adj. omnivomo. lac estampes , etc. . 
Omnivore , adj. 2 gen. omnivoro, a. |Onglette, s. f. buril-chato goleira , 
Omoplate , s. f. aoat. omoplata. ubhadura (pl. de serralh.) rego (no 
Omphacin. e, adj. pharm. omphaci-| ebato da folba). 

no, a. Onguent , s. m. anguento. 
Omphalocèle, s. f. med. omphalo-|Ongulé. e, Onguiculé. e, adj. unbo- 


cele. s0,a (com unhas). 

Omphalodes, s. m. bot. especie de | Onirocrítie, Oniremaneie, 8. (. onori- 
cynoglassa (plante). cricia, oniromancia (esplicação do 

Omphaloptre, V. Lenticulaire. sonhos). 

On, pron. pess. se. Onkotomie , 8. f. cir. abertura d'am 
(— dit, — « diz-se. tumor. 


Onagra , 8. f. bot. onagra (planta). | Onocrotale, s.m. ouncrotalo (ave). 
Onagre, s. m. omagro (animal). | Onomatopée , s. f. oromatopeis. 


OPI 


ORA 8'15 


Onomatopique , adj. 2 gen. onomato- Opinidirer, v. a. fazer teimoso ($') 


. pico.a. | 
Ontologie , ». f. didgct. ontologia. 
Ontologique , adj. 2 gen. ontulogico, 


LE * 

Ontologiste , s. m. ontologista. 

e ha oniz (agatha tina). 

Onse , adj. num. onze (s. m.) dés e 
um. 

Onsième , s. m. undecinia parte ; dia 
onse (adj. 2 gen. num.) onzeno, 
undecimo , a. 

Onsièmement , ady, undecimamente 
(em undecimo logar: 

Oolithes , s. m. pl. oulithes (pedras). 

Opacité, s. ſ. opaeidade. 

Opale » 3. f. opala (pedra preciosa). 
paler, v. a. remezer o açucar. 

lin. e, adj. opalino, a. 
me , adj. 3 ges. denso , escuro, 
Gpaco, sombrio, a. 

Opdra, s. m. opera; theatro ( fig. 

DE iria cousa difícil. 
pérateur, s. m. operador; charlatäo, 

* ire * 

nalif, ve, ad). O tivo, a. 

Opéra > sf. operação, proceder. 

Opératrice, s. f. curandrira, mezi- 
nbeira. 

+ rires s. d'hist. nat. opercalo. 
perculé. e , adj..operculado , a. 

rer, v. a. en. obrar, óperar ; cal- 
cular. 

Opes, s. m. d'arch. agulheiros pa- 
redaes. 

Ophioglosse , s. 1. bot. lingua-de-ser- 
pente (plante). . 

Ophite, adj. es. m. verde (marmore) 

Ophthalmie , Ophialmie , s. f. med. 
ophthalmia. 

Ophtalmigue , adj. 2 gen. ophihalmi- 


co,a- 

Ophthalmographie » 8. f. ophibalmo- 

a graphia. 

Opiat, Opiate, s. m. es. f. opisto, 
opiata. - 

Opilatif , ve, adj. med. opilativo , a. 

Opilation , s. f. med. opilação. 

Opiler, v. a. med. obstruir, ópilar. 

Opimes , adj. f. pl. d'antig. (déposil- 

- Les) despojos opimos. 

Opinant , 8. m. opinante , votante. 

Opiner, v. n. opinar, votar. 

(— du bonnet , estar por tudo. 
Opiniätre , adj. es. 2 gen obstinado, 
gpiniatico, teimoso, a; rebelde. 
Opiniatrement , adv obativada , ópi- 

mialica, pertinazmcute. 


v. r, embirrar, obstinar-se , porfiar. 
Opiniätreté, a. É birra, contumacia, 

teima. 

Opinion , s. f. opinião , voto ; creuça. 

Opobalsamum , s. m. opubalsamo. 

Opopunax , s.m. opupanaz — 

Opportun. e, adj. apto, favorave 
üpportuno, a. 

Opportunement , adv. 

x mente. É dá 

rtunité , 8. f. opportunidade. 

—— 0, adj. e 7 oppoente. 

Opposé. e , adj. contrario, 8 (s.m.) o 
spposto 9. 

Opposer, v. a. oppor; pôr defronte 

Se) v. r. impuguar. 

Opposite, adj. 2 gen. e e. m. cóntra- 
ro , dpposto, a. 

(A "— , defronte (adv.). 
Oppositif, ve, »dj oppositivo , a 
— » 3. f. obstaculo, 6pposi- 

ção. 

Oppresser, v. a. opprimir ; sufocar. 
Oppresseur, s. um. oppresor; (go 
ranno. 

Oppressif, ve, ad). oppressivo , a. 

Oppression , 5. 1. oppressão ; sofioca- 
ção. 

Oppressivement , adv. 
mente. 

Opprimer, v. a. atormentar, Gpprimir, 
vezar. | . 

Opprère » 8. m. igouminia, opprü- 

rio. 

Optatif , s. m. geram. optativo (modo 
ER — (ve, adj) que exprime 
desejo 5 

Opter, v.a. en. eleger, escosher. 

Opticien, 8. m. optico ; ocalista, 

Optimisme , 8. m. optimismo. à 

Option , 5. ſ. faculdade , tpção, 
poder. * 

Optique, s. f. optica (adj. 2 gen. 
optico , a. 

Opulemment , adv. opuleutamente. 

Op ulence , 8. (. opulencia, riqueza. 

Opulent. e, adj. magnifico, spulento, 
sumptuoso, a, riquissimo, à. 

Opuntia , ». f. bot figueira indiatica. 

Opuscule, s..m. opusculo. 

Or, s. m. ouro ( fig.) riqueza (conj.) 
eix, ora, pois. 

Oracle , s. m. orsculo. 

Orage, s. m. borrasca, procella, 
tempestade , temporal. 

Orageux , se, adj. borrascoso, tem- 
pestoso, Lormentoso , a. 


oppoituna- 


oppressiva- 
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‘Oraire, adj. 2 gen. supplicoso, a|Ordinal, adj. m. ordinal. 
de — ol Ordinand , ». m. ordenando. 
Oraison , s. f. oração, supplica; dis-| Ordinant , e. m. ordensate. 
curso ; arenga. Ordinateur, s. m. ordenador. 
«Oral. e, adj. oral, vocas Ordination, s. f. ordenação (o con- 
Orange , s. f. laranja. ferir ordens sacras). 
Orengé. e, adj. alaranjado , a (s. m.)|Ordo, s. m. eccles. livrinho do ofbciê 
côr de laranja. diurno. 
* Orangeade , s. 1. Inranjads (limonada | Ordonnance, s. f. ordenança ; re gula- 
mento (milis.) soldado d’ardens.: 














de laranja). ⸗ 
Orangrat , s. m. casca de laranja co-| (— de médeein, receita : Lubit 
erta. dº— , farda, uniforme. 


mens, 6. m. acção d'or- 
donnancer. 

Ordonnancèr , v. a. passar ordem 
para receber o importe d'uma 
conts. | 

Ordonnateur, s. m. ordenador. 

Orang-outang , s. m. o ang. (Commissaire — , “intendente da 

Orateur, s.m. orador; prégador. marioha, qu do exercito. 

Oratoire, adj. 2 gen. oratorio, a|Ordonnée, 3. f. geom. ordenada. | 
(+. m.) capelia, oratorio. Ordonner, v. a. en. ordenar ; dispor; 
raloirement , adv. oratoriamente. receitar; couferir-ordens. 

Oratorien , s. m. Congreganisia. Ordre , s. m..disposição,, ürdem. 

Oratorie , s. m. mas. oratoria. Mot d’—, sancto : en sous —, 20- 

Orbe, s.m. globo, órbe (astr.) orbita rdinadameste (edv.). 

(de planeta) (adj. 2 gen. cir.) con-| Ordure , s. f. immundicis, poresris ; 
tandente. obscenidade, torpeza. 

Ordurier, Es 8. e adj. obsceno, a; 

e 0,2. á 

*Orée, 8. f. borda, orla (de matta). 

Oreillard. e, adj. de man. orelh 


Oranger, s.m. bot. laranjeira (acvore) 
(ère) vendedor, a de laranjas. 

Orangerie , s. ſ. laranjal ; estufa de la- 
ranjeiras. 

Orangiste,s. m. larangista (cultivador 
de laranjeiras). 


Orbiculaire, adj. 2 gen. circular, 
Srbicular, redondo , a. 

Orviculairement, adv. espherica, ür- 
bicularmente. 


Orbiculé. e, adj. bot. orbieulsda, a.|  (cavallo) 
Orbitaire , adj. 3 gen. anat. orbitario, — 8. f. orelha; ouvido; ape 
pendice. 


Faire la sourde — , fazer ouvidos 
e mercador: prêter l'— à, atten- 
der, dar onvidos : avoir les — s ra 
battues , estar aborrecido d'ouvrir. 
Oreiller, s. m. almofada, cabeçal, 
travesseiro. 
Oreillette, s. f. argolinba (da orelhe) 
(anat ) auriculà. 
Oreitlons, Orillons, s. m. pl. tu- 
mores das parotidas. 
Orémus , s. m. fam. oração. 
Orexie , 0. f. med. orexte. 
Orfèvre, s. m. ourives. 
Orfévrerie, 8. f. orivesaria (obra, 
trafico d'onrives ). 
Orfévri. e , adj. feito , a per ourives. 
Orfraie , s. f. xofrango ati nocture 
na). 


&. 
Orbite, o. ſ. orbita (dos olhos, e 


Planetas). 

Orbité , s. f. falta de filhos do matri- 
monio. 

Or-btane, s. m. platina. 

Or cà , adv. ora pois. 

Orcanette, 5. f. bot. arrabiques (plen- 


ta). 
Orchestique , adj. 2 gen. es. f. d'an- 
tig. orcbestico , a. 
Orchestre , s. m. orchestre. 
Orchestrique , adj. orchestrico. 
Orchis, s. m. bot. satyrião (planta). 

Ord, adj. porco, soes, sordido, sujo. 
Orchotomie , s. f. amat. castração. 

* Ordalie, s. f. d'antig. ordalia ( prova 
pelo fogo, etc.) 

Ordinaire, s. m. ordinaria; correio 
(adj. 2 gen.) commum, 6rdiasrio ; 
usual ; mediano , a. dedns. 

Ordinairement, adv. ordimerismerite. | Organdi , s. m. cassa de linho. 

Ordinaires , a. €. pl. regras (das Organe, s. m. orgão; vos (fig) 
mullercs). | agente , ete. 


Orfrei, s. mm. vestes secerdotses bor- 


ORI 
Organeau, V. Arganeau. 


Organique , adj. 2 gen. organico , a. 

Organisation, s. É. oiganisaçäo ; cons- 
tituição. 

Organisé. e, adj. organisado , a. 

Organiser, v. a. dispor, ürganisar. 

Organisme , s. m. organismo, 

Organiste , s. 2 gen. organista. 

Organsin, s. m. seda torcida , torçal 

Organsiner, v. a. torcer a seda. 

Orgasme , 3. m. med. orgasmo. 

Orge, s. f. cevada. 
(— mondé, cavadinha : — perlé, 
cevada pilada, 

Orgeat ,,s. m. orxata. 

Orgrolet, Orgelet, s. ma. med. terçol. 

Orgie, 8. f. bebedeira, beberronia, 
borracheira, Grgia (pí.) bacchanaes. 

Orgue, s.m. orgão (instrumento ) 
(de fort.) portarlevadiça ; união de 
canos d'espingarda, etc. (orgues, 
s. f. pl). 

(— portatif, realejo : point d'—, 

. cadencia. 

Orgueil, a mo. entono , orgulho, 
suberba, vaidade. , 

Orgueilleusement ; adv. orgulhósa- 
mente. 

Orgueilleux, se, adj. altivo, arrogin- 
te, ürgulhoso , vão, à. 

Orient , sm. Oriente. 

Oriental. e, adj. oriental. 

Orientaliser (S') v. r. arientalisar-se, 

Orientaliste , s. wi. Orientalista. 

Orientaux , s. m. pl. Orientaes. 

Orienter, v. a. orienter (S V. r. nor- 
tear-se, ' | 

Orifice, s. m. orilicio. 

Oriflamme , 8. ſ. auriflamma. 

Origan , s. m. ourégän (planta). 

Originaire , adj. 2 gen. natural, ërigi- 
nario , oriundo , a. 

Originairement , adv. originaria , pri- 
mitivamente. 

iginal, s. m. original ( fam.) ho- 

mem singular, etc. (e, adj.) que 
serve de modelo; primitivo , a. 

Originalement, adv. originalmente. 

Originalité, a. f. originalidade , extra- 
vagancia. 

Origine, s. f. origem, principio ; ety- 
mologia. 


Originel , le , adj. original; primiti- 
vo a. 

Originel lement » adv. óriginariamen- 
te. 


Orignal , s. m. alee (do Canada). 
Orillard , V. Oreillard, 


{Orthod 
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Orillon , s., m. dim. orelhinba ; aza 
(de tigela, etc.) .. 

Orin, s. m. vaut. cabo (prende a boia 
à ancora), 

Orion, s. m. astr. Orion (constella-< 
ção) à 
ripeau , s. m. ouropel. 

Orla , s. m. d'arch. plintho (de bras.) 
ürla (do escudo). . 

Orme , s. m. bot. olmeiro , olmo , ul- 
mo (arvore). 
rmeau , s. im. dim, bot, olmozinho 
(arvore). à 

Ormille,s. f. pus d'plmos. 

Ormin , s. m. bot. orminio a 

Ormoie , s. f. olmeal, olmeda 


fine » Ornier, s. m. bot. freiso-flori- 


do. - 

Orné. e, ad). adornado , &rnado , b. 

Ornémaniste, adj. d'ornatos (pintor). 

Ornement , s. m. adorno , Srnamento, 

Orner, v. a. enfeitar , formosear, for- 
mozentar ; Ürnar. 


Ornière , s. f. carril , rodado, rodei- 


linha (planta). 
Ornithologie , s. f. ornithologia. 
Ornithologiste ; 3. m. ornithologista. 
Ornithomance , Ornithomancie , s. f. 
ornithomencia. 
Orobanche , s. f. bot. herva-tonra. 
Orobe , s. f. bot. ervilha-de:pomba 


ra. 
Qi io s. m. bot. leite de gul- 


(planta). . ; 

Orologie , s. f. orologia. 

Orologique , adj. orologico. 

Orpailleur, o. m. gandaieiro de pa- 
lhetss d'oaro (em areiaes). 

Orphelinage , s. m. orfândade. 

Orphelin. e, 8. oHüo', & (s. f:) cravo 
roizo (flor.). 

Orphique, ad). áfso: ofphico; ä (con- 
cernente a Orpheu). 

Orpiment , s. m. ouropimente. 

Orpimenter, v. a. ouropimêntar. 

Orpin , n. mu. bot. uva-de-rato (ptan- 
ta) ournpimente. ., 

*Orque, s. ſ. orco. V. Epautard. 

Orse , 8. f. vaut. (A —, à orça. 

Orsrille, s. 1. orcella (droga de tine- 
tureiros). 

Orser, v. n. vaut. orgar (metter à or 


a). 
0% E) 8. mM. tara. * 
(Peser — , pesar co” « tara. 
Orteil ,s. m.-dedu do pe. 
oxe , adj. 2 gen. orthodoxo, a. 


Orthodoxie, s. f. vribodoaia. 
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Orthodromie, s. f. naut. orthodromis. 
Orthogonal. e, adj. geom. perpendi- 


culars 
Orthogonalement, adv. geom. perpen- 
dicu pone: — E 
Ortho, e, s.f. orthographia. 
Orthographie , S. f. d'arch. elevação. 
Orthographier, v.a. orthographar. 
Orthographique, adj. 2 gen. orthogra- 
phico , a. f 
Orthographiste, s. m. orthographista. 
Orthol je , 8. f. orthologia. ‘ 
Orthopédie, s. f. med. orthopedià. 
Orthopnée , s. f. med. orthopnéa. 
Orthopédique , adj. orthopedico. 
Oriie, 8. f. bot. urtiga (planta) peixe. 
(— pusnte , fedegosa : jeter le froc 
aux — 5, desfradar-se. 
Ortive , adj. f. astr. (amplitude) am- 
plitude ortiva. , 
Ortotan , s. m. cenchramo (ave). 
Orvale, s. f. bot. salva-transmarina 
(planta). 
Orviétan , s. m. orvietão (antidoto): 
Oryctologie , 8. f. oryctologia. 
Os , s. m. osso ; esporão de veado. 
Osages, s. m. Osuges (selvajens). 
Oscillatios, s. f. oscilação, vibração. 
Oscillatoire , adj. 2 gen. oscillatorio, 
a. 
Oseiller, v. n. oscillar, vibrar. 
Oscitation , V. Baillement. 
Osentation , s. 1. osculação. 
Osé. e, adj. atrevido, destemido , 
Gusado , temerario, a. 
Oseille , s. f. bot. azedas (planta). 
Oser, v. a. en. atrever-se, Susar, 
Oseraie , 8. f. raissal, vimeiro. 
Osier, s. m. bot. saisso , vime. 
Osmazome , s. f. chym. osmazoma. 
Osmium , s.m. osmio (metal). 
Osmonde, s. f. bot. osmunda (planta). 


OUI 


Ostéocope, adj. e s. m. osteocupa 
(dôr). 

Ostéogonie , s. f. osteogonia. 

Ostéologie , s. f. ostrulogia. 

Ostracee, s. e adj. ostraceo. 

Ostracisme , s. m. vstracismo. 

Ostracite, s.f. ostracita (concha). 

Ostrogoth, s.m. Ostrogudu ( fig. farm.) 
homem boçal. 

Peu ,6. m. refens. 

Otalgie, s. f. med: otalgia. 

Otalgique , adj. med. otalgicor 

Oté , prep. afora, execpto, fora, sal- 
vante , salvo , senão, tirado , tiran- 
do, tirante. . 

Otelles, s. 1. pl. de bras. pontas fer- 
reas (de lança). 

Otenchyte, s. m. med. seringa (para a 
orelha ). 

Oter, v. a. tirar; supprimir ; tomar. 

Oshenne , s. f. bot: othoona (planta). 

*Otieux ,se, adj. ocioso , a. 

Otite,s. f. med. otitis. 

Ottoman. e, adj. e s. Othomano, Tur- 
co,a(s. fr) marqueza, sofa. . 

Ou, con). ou. 

Où, ady. em que, tade. 

Ouaiche , V. Sillage. , 

Ouailles , s. f. pl. tiois, ovelhas (da 
igreja). 

Ouais ! inter). fam. ai! bi oh ! ok! 
ufa! 

Ounte , 8. f. algodão fino (para acol- 
choar). 

Ouater, v. a. acolchonr 

Ouateux , se, adj. d'algodão fino. 

Oubier, s. m. falcão grande. 

Oubli; s. m. esquecimento , glvido. 

*Oubliance , s. f. esquecimento. 

Oublie, s. f. hostis duce ; obreia. 

Oublier, v. a. en. esquecer , ülvider, 
omituir (S') v. r. descomedir-se. 


Osselet, s. m. dim. ossinlo (d'alv.) | Qubliettes, 8. f. pl. masmorra occul- 


gauiz 3 sobreosso. 
Ossemens, s. m. pl. ossada, ossos. 
Osseux, se, adj. osseo , tisoso , a. 
Ossification , s ſ. ossificação. 
Ossifier, v. a. ossificar. 
Ossifique , adj. 2 gen. ossifico , a. . 
Ossifrague , 8. m. aguia-maritima. 
Ossu. e , adj. osseo, bssudo , a. 
*Ost , 5. m. milit. esercito, hôste, 


ta. 

Oublieur, s. m. vendedor d'hostias 
doces. 

Oublieux , ie, adj. fim. desmemeria- 
do , esquecediço , 2. 

Oudrir, v. n. de jard. engelhar-se (u 
casca dos renovos). 

Ouest, s. m. oeste. 

Ouest-nord-ouest, s. m. oesnoroeste. 


Ostensible , adj. 2 gen. ostensivo , a. | Ouest-sud-ouest , s. m. oessudoeste. 
Ostensiblement, adv. clara, óstensiva, | Ouf ! inter). fam. ai ! ui ! 


patentemente. 
Ostensoir, Ostensoire, s. m. custodia. 


ui, particul. affirmat.adv. es. m. É 
verdade , sim. 


Ustentation , s. f. alicdo , sstentação. | Oui-dá , adv. fam. de boa-mente, de- 


Ostéocolle, s. f. osteocolla (fossil). 


vcras, pois não. 
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Ouicou , Ouycou, s. m. bebida ame-[ Outrément » «dv. desmedidamente. 
ricapa. ulremer, s. m. verde-mar, 
OQui-dire, s.m. atoarda;boato, voz. (D' — , alêm-mar, ulträmar (adv.). 
(Par — , de ouvir dizer, d'outiva. Outre-mesure, adv. demasiadamente. 
Ouie , s. f. ouvido (pl.) guelras. Outre-moitié, 4. f. jurid. mais-de -me- 
Ouiller, v. a. atestar vasilhas. tade. 
Ouir, v. à. escutar, Ouvir. Outre-passe, s. f. córte de hosque 
Oslémas, s. m. pl. Ulemas ( letira-| excedente. 
dos , etc. turcos). Outre-passer, v. a. passar além de ; 
Ouragan ,s. m. furacão, tufão, vor=| ultripassar, transgredir. 
tica. . uirer, vw. & opprimir ; exaggerar; 
Ouraque, s. m. uraco. ofender. 
» 8 w. respiradouro de forno. Ouvert. e, adj aberto, a (fig) fran- 
Ourdir, v.a. tecer, tramar, ürdir. to , sincero , a. 
Ourdissage, s.m. urdimento, ui dume. (A force — , co'as armas na mão : 
Qurdisseur, se, 8. urdidur, deira, table — e, mesa-franca. 
Ourdissoir, s. m. urdidor (instrumen-| Ouvertement » adv. aberta, claramen- 
t0). 
—— ss f. urdidela, ürdidura 
Ourdre , 3. m. nó (da malhade rede). 
Ourler, v. à. bainhar, debruar, órlar. 
Ourlet, a. m. bainha , debrum , ória. 
Ours , 8. w. urso (fig. fam.) homem 
taciturno, etc. (e, s. Je) ursa 
(astr.) constellação. | 
Oursin , s. m. ouriço marino. 
Oursinné. e, adj. bot. ouricado , a.. 
urson , 5. m. dim. ursuzinho. 
Ourvari, VP. Howvari. 
Outarde , 5. f. betarda (ave). 
Outil, s. m. ferramenta, instrumene 
to mechanico , usténsilio, 
Quiillé, adj.com bastante ferramenta. 
Outiller, v. a. prover de ferramenta, 
trago, 8. m. injuria , ültraje. 
Outrageant. a , adj. aBitontoso , ulträ- 
jante. 
Outrager, v. a. injuriar, insultar, ül. 
trajar. 
Outrageusement, s, m. ultrajosamen. 
te 



















Ce 
Ouverture, s.f. aberta, aberiurs 
começo, principio ; proposição. 
— d'opéra , symphonia. 
Ouvrable , adj. m. jour) dia de tras 
balbo. | 


Ouvrage, s. m. obra; labor, trabalho, 
(— à corne, revelim. 

Ouvragé. 6, ad). trabalbado + & com 
primor, etc. 

Ouvrager, v. a, guarnecer, ornar a 
obra. 

Ouvrant. e , adj. (A jour —) 20 ama- 
nheccr: à porte — e , ao abrirem a 
porta da cidade. + 

Ouvreaux ,s. m. pl de vide. aberturas 
nos fornos, 

Ouvré. e , adj. de lavores ; lavrado, a. 

*Ouvrer, v. a. e n. trabalhar : fabricar. 
uvreur, $€,8. porteiro, a dus cam. 
rotes (em theatro), 

Ouvrier, s. m. obreiro officiel. 
{Jour — , dia de trabalho (ady.). 
Ouvriere , s. f. costureira, jornaleira. 
Ouvrir, v. a. fender ( fig) começar ; 

propor (v. n.) äbrir (a porta), 
uvroir, s. m. casa-de-trabalho , offi- 
cina. 

Ovaire , 3. m. avat. ovario. 

Ovalaire , adj. m. anat. oval (com for- 
ma d'ovo). 

Ovale, s. m. figura cvada (adj. a gen.) 
ovado , Scal. °° 

—— 2 8. f. d'antig. ovação, trium- 

O, 

Ove » s. m. Parch. ornato cum feição 

de ovo. 


Outrogeur, se, adj. ibjurioso , ul- 
trajador , ultrájoso, a. 

Outrance (à) adv. excessiva , rigoro- 
sa; violentamente, 
— à — , combate desespera- 


Outre, s.m. odre (prep. e adv.) alêm 
de, per, ou em cima. 
(D' — en —, de parte » parte : en 
— , alêm dºisso , de mais. 
*Outrecuidance , s. f. presumpção ; 
arrojo , Lemeridade. 
*Ouirecuidant. e , ad). presumpçoso, 
a; temerario, a. " |Ové.e,adj. bot. ovado , oval, 
Ouiré. e, adj. excessivo ,a; penetra- Oviduc, s. m. anat. oviducto. 
do, a; irritado , a; esfalfado (ca-| Ovipare, adj. 2 gen. oviparo, a, 
vallo). (Ovotde, adj 2 gen. bot. ovuide, 
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Oxalate , 8. m. chym. oxalate. Pacifiquement , udv. eta paz, ptit 


Oxalique , adj. m. chym. ozalico. | camente. 

Oxydabilué , s. f. chym. osydabili- Pacos , s. m. anima do Perd. 

Pacotille, s. f. pavote, plicotilha, 
pacotinho, trónrinha. 

Pacte, 8. m. convenção, plicto , trac- 












de. 

Orydable, ad;.a gen.chym. oxydavel. 
Oxycrat,s. mn. oxycrato. 
Oxycrater, v. a. oxycratar. 
Oxy dation, Oxidgtion, s. f. chym. 

oxydação. 
Oxyde , Oxide, s. m. chym. osyda. 
Oxidé. e, adj. orydado, a. 
Oxyder, v. a. chym. oxydar. 
Orygénation, s. f. chym. oxygens- 


tado. 
*Paction , 8. f.jurid. convenção, pie 
to 


Pactiset, v.n. convencionar, pueteat. 
Padelin,s. m. de vidr. cadinho. — 
Padou , s. m. listão de seda. 
Pugaie , 8. f. remo de piroga, ou per- 
qão. - -. gaio. 
Oxygène, Oxigêne , s. m.chym. oxy- 
wenen. | mo. 
Osygêné. e, 2dj. chym. orygenada, a. |“ Pagargue, s. m.juir-d'aideis, 
Oxygêner, v. a..chym. oxygenar. | Paguyer, v. a. remar com pagaie. 
Oxvgone, V. Acutangle. , Pagayeur, 8. m. remeiro setvajem. 
Oxymel,s.m. oxymel. Puge, s. m. pagem ('s. f.) folbe, 
Oxyrrhodin, s. m. pharm. oxyrrho-| Jauda, página. 
dino. alPagination, s. f. paginação. 
Oyant. e, adj. for. o, aque da conia.|Pugne , s. m. languotim, tanga. 
*Oyes, imperat. silencio. Pagnon ; s. m. lemiste-preto finisi- 
séne, sm. med, azena (chaga feti-| mo. 
da em o nariz). |Pagnote, s. m. fam. cagarula, co- 
Osothamne, 4. m. bot. arvore corym- "barde , maricas, poitrão. ' 
difera. Pagnoterie, s. f. fam. cobardia , fre- 
quean , poltroneria. 
Pagode , s. f. pagode , templo ; idole. 
Pagotin, s. m. uicho'indiatico. 
Pagre , s. m. pargo (peise). 
Puien, ne, s. e adj. idolatra, idoto- 
latra, pagão , q. 
*Paillard, e, s. e adj. Yráscarig , im- 
pudico , luxutioso ja. 
Paillarder, v. .n. luxuriar, pates 
Paillardise, s. T.'tascivia, luxuria. 
Paillasse, s. f. enxerga, enxergäo 


p. 


P, s. m. decima-sexia lettra alpha- 
betica. 

Paca , s. m. paca (animal brasilico). 

Pacage, 8. m. deveza, pacigo , päs- 
jagem, pastos. ; 

Pacager, v. n, apascemtar-se ypaster,| (s.m.) pálhaço. 

Pacant, V. Manant. Paillasson , s. m. capacho ; esteivão ; 

Pacé (in) s.m. lat. carcere (de con-| esteira. 


vento de frades). | Paille, s.f. pala ; pálbiço ; fafha-me- 
Pacfi.s. m. naut. papaligo (véla). :| talica. £ 
Pacha, V..Bache. (Rompre la — , québrar x amjrade. 
Pachalik, s. m. pachalik (jurisdic+ | Paillecen-chl, Paille-enquene , a. 
ção do Bacha), AM. ave marina. 2 


Pachiderme, s. m. d'hist. nat. pachy- | Pailté. e, adj. matizado , a. 
dermo (animal de couro espesso). |Pailler, s. m. patio com palha. 
Pacifere, adj. pacifero. Pailtet, s. m. mola tdo fecho d'espin- 
Pacificateur, s. m. apaziguador,| .garda) (adj. m.) fvin) vinho galhe- 
aquietador, picificador. te. À 
Pacification, a ſ. apaziguação , püci- | Paillette, s. f. lentejonla, pilheta. 
livacäo ; socego. Pailleur, sê: s. pafheireiro , a. 
Pacifier, v. à. aquietar, pévificar, so- | Pailleux , se, adj. falhado (metal), 
cegar. | Pallier,s. m.palheiro. 
Pacifique, adj. 2 gen. pacifico, quicto, | Paillo, s. m. naut. logar onde vai e 
tranquilo, a. biscouto 


Paganisme , s. wi. idolatria, pliganis- 


t 


PAL 


Paillon, s. Mm. ossa- palheta. 

Paillonner, V. Etamer. 

Pain, s.m. pão ( fig.) alimento, man- 
timento, subsistencia. 

(— à cacheter, obreia: — de sucre, 

forma d’açucar : — de pourceau, 

_quejadilho (planta). 
Pair, s. m. Par (adj. m.) igual, simi- 

Ibante. 

(De — , a par, emparelhados. 
Paire ,s f. casal, juncta, pär. 
Puirement ,adv. arith. cuja metade é 

par. 

Puiresse, 3. f. fam. mulher d'um Par. 

Puirie , s. f. dignidade de Par. 

Puir ou non, s. m. de jog. pares ou 
nones. 

Paisible, adj.2 gen.pacifico, socegado, 
tranquillo , &. 

Puisiblement , adv. pacifica, socega- 
damente. 

Puissant. e adj. de bras. pastando. 

Paisseau, s. m. estuca , tanchão, 

Paisseler, v. a. empar. 

Paisson , 8.f, pasto da veação ; instru- 
mento de luveiro. 

Puissonner, v. a. esteuder a pelle (e 
luveiro). 

aitre, v. a. em. apascentar, pascer, 

pústar ( fig.) grangear ideias. 

[Enrog er — , mandar à tabúa, ou 
" Dugiar ( fig fam.). E 
Paix, s. f. paz (interg.) caluda ! chi- 

ton! silencio ! 

(Dieu lui fasse —, Deus o tenha em 

gloria. 

Pul ,5. m. de bras. pala; calvete, es- 
taca aguda. 

Palache, s. f. montante. 

Palade, s. f. maut. bracejo dos remos. 

Paladin , s. m. paladim, paladino. 

Palais ,s. m. palacio; paladar ; foro. 


s Paluis-de-lièvré , a. m. bot. serralba 
( pinto): 
Palumente , 8. f. naut. remos de gale- 


ra. 
Palan,s.m. polé (neut.) talhas. 
Pulanges, 5. m. pl. rolos (de trans 
portar fardos). 
Palanque, s. f. de fort: estacada.. 


PAL 


Palatin , a m. e adj. Palatino. 
Palatinat, 8. rm. palatinado. 
Palatine, s. f. Palatina ; orpato , etc, 
do pescuço das malheres. 
Pale, s. f. pala (de caliz) comporta ; 
pa do remo. 
Pále, adj.a gen. descorado. pillido; a. 
(Les — s couleurs, fluxo-braucu. 
Palé.e , adj. ripado , a. - 
Palée , s. f. estacada. 
Palefrenier, s. m. palafreneiro. 
Palefroi, s. m. hacanea, piilafrem, 
Paleographe, s. m. palecgrapho. 
Paléographie , s. f. paleograpbia. 
Puléogruphique , adj. paleograpbico. 
Paleron, s. m pa dos animaes. 
Palestine, s. {. d impr. palestina (let 
tra). : 
Bolas s. f. d'antig. palestra. 
Palestrique , adj. 2 gen. d'antig. pa- 
lestrico , a. 
Palet, s.m. pedra-chata (de jogar à 
concra). 
Paleter, v. n. jogar À concra. 
Paulette, 5. f. palheta ; tigela de sangue. 
Paleu , s. m. ustensilio de cordoeiru. 
Páleur, s. f. pallidez , pältor. 
Palier, s. m. patamar d'escada. 
Palimpseste, s. ma. d'antig. palimpses- 
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to. 
Palingenésie , s. f. palingenesia , re- 
generacäo. 
Palinod , Palinot ,s. m, poema (em 
louvor da conceição da Virgem). 
Palinodie, s.f. palinodia, retractação. 
(Chanter la —, desdizer-se ( fam.). 

Pálir, vw. 2. descorar, empallidecer 
(v. n.) desmaiar, enfiar. 

Palis, s.m. estaca ; estacada. 

Palissade, s. f. palissada ; renque d'ar- 
vores. 

Palissader, v. a. estucar, pálissadar. 

Palissé. e, adj. de jard. arvoreado , a 
(coberto , a d’arvores), 

Palisser, v. a. de jard. vestir uma pa 
rede em arvores. 

Paliure, s. m. bot. paliuro (arbusto). 

Palixandre, s. m. pau roixo. 

Palla, s.f. d'antig. palla (capa das 
damas romanas). 


Pulanquer, v. a. carregar um navio ,| Paladium, s.m. d'antig. palladio (fig.) 


etc. 

Palonquin, s. m. palanquim. 
Palanquinet, s. m.naut. corda (move 
a canna-do-leme d’uma galé). . 
Palastre , 5. m, panno da fechadura. 
Palatale , adj. f. gram lingual, pála- 

liua (consuaute). 


| 


apoio ; fiança. 

Palliatif, ve, adj. e s. m. med. pal- 
liativo , a. 

Pulliation , s. ſ. med. palliação (fig) 
dis'arce , dissimulo. 

Pullier, v. a. med. palliar ( Ag.) en- 
cobrir, esconder, occultar. 

20. 


552 PAN 


PAN 


Pellium , s. m. pallio (ornato ponti-| Panacher, v. n. tomar côres varias 


e) v. r. matizar-se (flor). 


Palma-Christi, s.m. bot. ricino (plan-| Panade, s. f. caldo de miolo-de-pão. 


- ta). 
Palmaire , adj. 2 gen. anat. palmar. 
Palme, s. m. palmo (s. f.) pälma. 


Panader, V. Pavoner. 
Panage, s. m. direito (por metter 
porcos em montado). 


Pulmette , 8. ſ. ornato (imita palmas). | Panuis,s m. bot. cenoura , pastinaca 


Palmier, s. m. bot. palmeira (arvore 


(plante). 


Palmiferes ,s.m. pl. bot. palmiferos. Panard , adj. m. (cheval) cavallo es- 


Palmigère , adj. palmigero. 


querdo das mäos. 


Palinipédes, s. m. e adj. pl. d’hist.| Panaris , s. m. panaricio , unheiro. 


nat. palmides (passaros). 
Pulmiste ,s. m. bot. sorte de palmei- 
ra. 
Palmite , s. m. miolo de palmeiras. 
Pulombe , 5, f. pombo-bravo. 


Panathenées , s. f. d'antig. Panathe- 
neas (festas em honra de Minerve). 

Pancalier, s. m. especie de couve. 

Pancarpe, s. m. d'antig. pancarpo 
(combate d’homens com feras). 


Palombino , e. m. palombino (mar-| Pangarte, s.f. cartaz, editul (Jam. 


more), 


iron.) qualquer escripto. 


1 . : 
Palonnier, Palonnean , s. m. pau-da-| Pancerne , s. m. cavalheiro polaco. 


boleia. 
Palot, s.m. fam. camponio, grosseiro, 
labrego, rustico, villäo. 
Palpable, alj. 2 gen. palpavel ( fig.) 


evidente, manifesto , a. 


Pancrace , s. m. d'antig. pancracin 
(exercicio da lucta, e do pugilato). 

Pancratiale, s. m. d'antig. Prucracial 
(vencedor no pancracio). 

Pancréas , s. m. anat. pancreas. 


PA ao irado adv, palpavelmente. | Pancréatique , adj. à gen. anat. pau- 
a 


—— e, adj. anat. palpebral. 


creatico , a. 


Palper, v. a. apalpar, menear, to-| Pandectaire, s. m. pandectario. 


car. 
Pa — e, adj. latejante, pälpitante. 
Palpitution,, s. f. latcjo , pälpitacäo, 
Palpiter, #0. latejar , pälpiter. 
Palplanche » 4 f. travessa (n'uma es. 
tacada). à 
Paltoquet, s.m.popul. achavascado, 
grosseiro, ruslico ; ops 
Paludicule , adj. paludicula. 
Palus, s. m. lagoa, pilude; lago; 
brejo, pantano, lamarão. 
Pdmer, v. n. pasmar; desmaiar ; des- 
fallecer. 
Se — de rire, estalar, estourar, 
rebentar de riso. 
ameno : — L ne uio , desmaio, 
ampe , 8. f. folha de trigo. 
Pamphlet ,s m. folheto ——— 
Pamphletaire, Pamphletier, 3. m. 
aucior de pamph lets. 


Pandectes ,s. ſ. pl. digesto , pändec= 


tas. 
*Pandelüé, s. f. aviso importante. . 
Pandèmie , s. f. epidemia. 
Pandémique, adj 2 gen. epidemico, a, 
Pandémon , s. m. d'antig. festa-geral, 
Pandore , 8. f. myth. Paudora (s. ns.) 
pandeiro. 
Pandoriser, v. 2, pandeirar. 
Panderiste, s.m. paodeiriata. 
Pandoure , s. m. milit. Panduro (sol. 
dado hungaro). 
Panée , adj. f. (cam) agua-panada. 
Panigyrique, s. m. panegyrico ; en- 
comio , louvor. 
Panégyrisme, s. m. panegyrismo. 
Panégyriste , s. m. panegyrista. 
Panelle, s. m. açucar-bruto (das 
Antilhas). 
Paner, v. a. cobrir de pão-ralado. 


Pampiniforme, adj. 2 gen. anat. pam-| Panerée , s. f. cesto cheio. 
piniforme (com feição de pampanu).| Paneterie, 8. f. casa-do-pão , saque. 


Pamplemousse , 8. f. arvore; fructo. 

Pampre, s. m. pampano. 

Pumpre. e, nd). de bras. pampinoso, a. 

Pan, s. mo. myth. Pan; lanço (de mu- 
ro) aba (do vestido). 

Panacée , 8. f. med. panacéa. 

d'anache , s. m. cocar, pênnacho. 


taria. 

Panetier (grand) s. m. padeiro-mor, 
saquetario. 

Punetitre , 8. (. surrão (de pastor). 

Panicaud, s. m. bot. cardo-corredor 
(Planta). 

Panicule , s. ſ. bot. panicula. 


l'anaché. e, adj. penachado, pluma-| Paniculé. e, adj. hot. paniculado, a, 


0, a. 


4 


Panicum , s. m. but, painço (planta). 
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Panier,s. m. alvofa, cabaz, cesto ,| Panteur, s.m. ustensilio de cordoeiro. 
fveiro ; donaire. Panthée , adj. f. d'antig. pantheica. 
am percé, perdulario (figo). Panthéisme,s. m pantheisma. 
Panifiablo, adj. panificavel. Panthéologie, s. f. pantheologia, 
Panification , s. Ê panilicação. 


Panthéologique , ud). pantheulogico. 
Panique , adj. 2 gen. panico (terror). | Panthéon , s. m. d'antig. Pantheou. 
Paniston, s. m. estofo de lã. 


Panthère , s. f. onça, pünthera. : 
Panjun , 6. m. sacerdote indio. Pantière , s. {. rede (d'apanbar passas 
Panlexique, s. f. diccionario-uni-| ros). 
versal. 


Pantin, s. m. figura mobil. 
Pannaire, V. Basane: Pantocratrice, V. Impératrice. 
Panne, s. m. estofo ; banha; parte 


Pantogonie , s. f. geom. pantogonia. 
delgada (do martello). Pantographe , s. m. pantographo. 
(En — , À capa (naut.). Pantographie , s. f. pantographia. 
Panneau, s. m. caisilho ; armadilha ; | Pantographique , adj. pantographico. 
almofada (de sala). Pantoiment , s. m. de falc. asma ( 
(Donner dans le — , cair na espar- 


aves). 
rella , no laço ( fig.). 


Pantoires , s. f. pl. naut. manobras. 
dd Peri v. a. de caç. armara coe-| * Pantois , adj. m. fam. anhelante, ar- 
lhos, etc. 


quejante, offegante. 
Pannelle , s. f. de bras. folha d'ale- 
mo. Ê 






Paniomètre, s. m. geom. pantometro. 

Prntométrique , ad). pantometrico. 

Pantomime , s. m. pantomimo (s. f.) 
pantomima (adj 2 gen.) pantomi- 
mico, a. J 

Fantoquières , s. ſ. pl. naut. cordas 
(reforçam ovens). 

Pantoufie 8. f. cbinela, päntufo. 

Rantouflerie , s.f. pantufaria. 

Pantouflier, s. m. pantufeiro. 

Paon , s. m. pavão (ave) borboleta. 

Paonne , s. f. pavoz. 

Paonneau , s.m. dim. paväozinho. 

Paonné. e, adj. apavonado , a. 

Paonnier, tre, 8.0, a que cria pa= 
vôes. 

Papa, s. m. infant. psezinho. 

Papable , adj. m. papalino. 

Papel. e, adj. papal. 

Papas, s.m. Papus (sacerdote grego). 

Papauté , 8. f. papado. 
ape, sm. Papa. 

Pupegai , s.m. papagaio (vivp , ou de 
papelão , etc.) , 

Papelard, s. m. fam. hypocrita, ja- 
cobeu , tartufu. 

Papelarder, v. n. fam. hypocrisar. 

Papelardise, s.f. fam. beatice , ca- 
cholice, hypocrisia , tartufice. 

Papeline , s. E cadarço. 

Papeloné. e, adj.de bras, escamado, a. 

Paperasse , 8. f. fam. papelada inutil. 

Paperasser, v. n. papelear; escrevi- 
nbar, . 5 

Paperassier, s. m. fam. papelista. 

Papet , s. m. moeda romana, 

Papeterie , s. f. papelaria (fabrica e. 
corumercio de papél). 


Panner, v. a. cavar co'a panne. 

Panneton , s. m. palhetão (macho da 
chave). , 

Pannicule , s. f. anat. paniculo. 

Pannoir, s. m. martello d'alfineteiro. 

Pannonie , s. f. figura de medalba, 

Pannus , s. m. med. nodoa na pelle. 

Panonceau , s.- m. escudo d'armas. 

Panoplie, s. f. pavoplia (armadura 
completa). 

Panorama, s. m. panorama (perspec- 
tiva-cireular). 

Panoramique , adj. panoramico. 

Panoure , 8. É nout. panours (galeo- 
tinha chineza). 

Punsage, s. m. penso (de cavallo, 
etc. 

Pansard , V. Pansu. 

Panse, 8. f. fam. bandulho , barriga, 
púnça, ventre ; bojo. 

Pansé. e, adj. fam. bem-nutrido , a. 

Puansement., 8 m. cura, curativo ; 
pensadura, pênso. . 

Penser, v. a. curar ferida; pénsar (ca- 
xallo , etc.) 

Panstéréorams , s. rw. panslereorama 
(vista em relevo). 

Pansu. e,adj. e s. fam. barrigudo, 
pänçudo, a. 

Pantalon,s.m. pantalona ( fig. fam.) 
bobo, bufäo , jogral. 

Pantalonnade , s. f. chocarrice , pän- 
talonice ( fig. fam.) subterfugio ri 
diculo. 

* Pantelant , V. Haletant. 

* Panteler, V. Halcter. 


— s 


354 PAR FAR 


Pepetier, s. m.'papeleiro (fabivante,| Purachever, v.a. scabur, completa. 
ou mercador de papel). Parachronisme, s. m. purarbronismo. 

Papier, s. m. papel; lettra-de-cam-| Purachute , », m. guarda-quédas. 
bio ; titulo; livro-de-contan; pr-| Paraclet,s. m. Espiritu-Sancto, PE- 

pel-moeds , etc. racleto. q 

(— brouillard, papel-pardo : — Jo-| Parade, s. f. ostentação (d'esgr.) pt 

seph, papel-de-peso : — de tentu=| cada (milil.) mostra; secwa Lusles- 

re, papel .d'armação. | ca. 
Papilionacé. e , adj. 2 gen. bot. papi-|: (Chevat, liide —, cavallo , cama 
»  lionaceo, +. os d'estado. 

Papillaire , adj. 2 gen. anat. papillar.| Paradigme, s. m. gram, paradigma, 
Papille, s. f. anat. papilla. Paradis , s. mn. para.su ; varandas (em 
Papillon, sm. borboleta ( fig. far.) 

omein inconstante , ete. 
Papillennage, s.m. fam leviandade. | Para 8. mM. . 
Papillonner, v. un. fam. adejar, esvua-| Paradoxisme , s. F rbetor. paradosis- 
çar, volitar ; ser versalil. mo 














Papillotiage , s. ms. movimento invo- Parufe , etc. V. Paraphe , ete. 
‘ funtario dos olhos ; papelotes. Parage , s. m. nobreza (nagi.) altura, 


Papillotte , s. f. prpelote; confeitos.)  püragem. 

Papilloter, v. a. papelotar ( fig.) bri-| Perugraphe , s.m. paraprapho (QG). 
Ibantar o estylo (v. n.) mover olhos|* Paraguante , s. f. donativo, luvas, 
(sem querer). “Mimo , presente, 

Papillots, e. mu. pl. signees (na pelle). | Paralipomônes , s. ma. pl. paralipome- 

Papimane , s. m. busl. papimaniaco. 

Papimgnie, s. É. barl. papinsania (côr- 

te, governo do Papa). rallactico , a. 

Papin, V. Bvuillie. Parallaxe , s. f. astr. parailaue. 

Papion, s. m. macaco , mono, ximio.| Parallèle, s.f. linha pasaliels (adj. 

Papisme , s. m. calholicismo , pápis-| agen. e s. m.) parällelo , a. 

u:0, Parallèlement, miv. paraliciamente. 
Pupiste, sm. Papista. Parallêlipipéde, s. n.. geom. peral- 
Papistique , adj. papistico, lelipipede. 

Papules , s. {. pl. med. pápular. Parallélisme » 8. M. geom. paraleli» 

Pupyracé, e, adj. papyraceo , a. mo. 

Papyrus, s. m. bot. papyro (plants! Parallélogramme, s. m. geom. paral- 
egypcia). * iclogrmima. 

Pague, ». f. Pascoa. Parallélographe , s. m. muath. pacal- 
ue ses — 6, commungm pela) felographo. 

"hos. Paralogisme , s. ve. prtaingisme. 

Puquebot, Paquet-bot, s. en. naut. Paralysé.e , adj. med. jraralysedo, a. 
paquebote , paquete. Paralyser, v. a. paralgene ( AS) inu- 

Péquereite , 8. f. margarita-branca. telisme, 

«Paquet, s. m. pacote, tronza; mago Paralysie , s. f. med. paralysia. 

de cartas ( fig. fam.) solaque. Paralytique, adj. es. 2 gén. paraly- 
Paqueser, v. a. embrulhar , pücotar. tico, a. 

Par, prep. perg-gor. Purametre , 8. m. geom. parametro. 
(— devers, perauie : — trop, de-| Paramétrique , adj. geom. parametri- 
masiado. co. 

Parakole, s. 1. parabols; alleg Paranatellèns, s. m. pl. astr. porana- 

pt corse ie ao or Fe 

arabolique, adj. gen. 0,a.| Parangnn , s. m. modelo ; compara- 
Porabolipuoment, adv. parabolica- cão Cl'impr.) páravgona (lettre). 

mente. Diamant —, diamante perfeito 

Paracentèse , 5. f. cir. parscentesis. 1] 

Paracentrique , adj. paracentrico. 

Parachèvement ,s, m. complemento, 
cenale, 


Don. 
Parallactique , adj. à gem. astr. pe- 


f arungonner, v. a. comparar, igualar. 
Paranomasie , 5. f, didact. purauma- 
sia, 
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: Parant, e, adj. adorsante, eufeilante, Pargoms , s. m. direito de levar a 
Paranymyhe, s. mo. d'antig. Pacanym-| pasto; distancia andada, ou por an- 
o. Fo 
Paranimpher, v. a. d’aotig. paraozm- Purdelà, ady. alêm. 
pbar. Par-derrière, adv. per-detraz. 
Parapet , s. m. parapeito. Par-dessous , adv. per-baixo. 
Paraphe , s.m. cetra, rubrica , sigoal. | Par-dessus, adv. per-cima (5. m 
Parapher, v. a. assignar, firmar, ru-| mus.) alto (merc.) accrescimo. 
bricar. Pardi, Pardienne , adv. essa é boa! 
Parophernaux , adj. es. m. pl. del poisque ! 
dir. (biens) bens paraphernses. - | Pardo, sem. pardau (moeda de Goa). 
Paraphimosis, s. m. med. psrapbi-| Pardon, s. m. indulgencia, pérdão, 
mosis. remissão (adv.) com licença; des 
Paraphrase, e. 1. glossa, pérephrase] culpe-me. 
( Jam.) interpretação maligoa. Pardonnable , adj. desculpavely père 
Paraphraser, v. a. em. paraplrasear| doavel. 
(Ag) ampliar. Pardonnaire , s. m. indulgenciario. 
Paraphraseur, se, s.fam. esaggera-| Pardonner, v. a. perdoar ; desculpar 
dor, a. esceptuar, poupar. : 
Paraphraste , s. m. phrasta. Pardonneur, s. m. perdoador. 
Paraphrastique , ad). paraphrastico. | Puréage, s. m. juvid. igualdade de 
Paraplégie, s. 1. med. paraplegia. direito , e posse. : 
Parapluie, s. m. chapeo-de-sol, cba-| Pareau, s. m. naut. parau, paró (bar» 
peo-de-chuva , guarda. chuva. ca india) (pl.) seixos. : 
* Parasange, s. f. parasanga (medida | Parégorique , adj. med. paregorico. 
persica). Pareil, be » adj. é 5. igual, parecido, 
Parascêve , 3. f. parasceve. similhante ; singular. 
Parasélène , s. ſ. paraselene. (Rendre la — le, pagar na mesma 
Parasite , s. m. papajantares, pirasi-|  mueda. 
to (adj. a gen. bol.) paræitico , a. | Pareillement, adv. igual, mesmamen- 
Parasol, s. m. chapeo-de-sol, guar-| te. 
da-s0l , parasol. Partira-brava, s.f. bot. parreira-bra- 
Paratilles, sm. pl. explicação do di-| va (planta). 
gesto. arélie , 3. m. astr. parelio. 
Paratonnerre , 8. m. conductor-elec-| Parelle, s. f. bot. labaça. V. Patience, 
trico, guarda-raiu. Parement, s. m. paramento; Loro grps- 
Pardire , s. m. padrasto. so de lezha; canhão (do vestido) 
Puaravent, s. so. biombo, guärda-ven-|  cunhal. 


to. + | Parenchyme , s. m. anat. e bot. paren- 
Parbleu ! inter). hofé ! ra verdade ! 


chyma. 
" por-vida minha ! , 


Parenése , 8. f. theol. parenesis. 
Parbouillir, v. n. cozer brandamente | Parénétique, ad).2 gen. parevetico, a. 
(ao lume). 


Parent. e, s. parente (pl.) pae, mãe 
Parc , 8. m. tapada ; redil ; cerca (pa- 28 P (pt.) pe, , 


etc. ; antepassados. 
ra gado) (milit.) párque. Parentage, Parenté, s. m. es.f. pa 
Parcage, s. in. malbada. 


! rentesco ; parentela. 
Parcebaire , adj. parcellário, Parenthèse , s. f. parentlæsis. 
Purcelle ,s..f. parcella. Parer, v. a, enfeitar, ornar (d’esgr,) 
Parcetler, v. a. parcelar, 


párac (v. n.) acautelar-se. c· 
Parce que , conj. porque. árere, ». m. laudo de negociantes 
Parchemin , s. m. pergaminho. 


(sobre questões commercises). 
Parcheminene , s. f. pergaminharia.| Puresse , s. f. mandriice , priguiça) 
Parcheminier, 8. m. pergaminheiro. 


Paresser, v. n. mandriar, priguiçãe. 
. . : Kd + 
Parcimenie , 5.5. parcimonia. Poresseusement, ady. priguiçosamen- 
Parcimonieux , se, ad). parcimonios| te. 
ro Paresseux , se, adj. es. priguiçoso, 
Partourir, v. a, percorrer; viajar ;| sorna; indolente. 
ler do corrida. areur, 8.m. obreiro que acaba. 
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Parfaire, v. a. completar, pérfaser.| Purleur, se, s. fallador , lambareiro , 
Parfait. e, adj. completo , pérfeito ,| ‘ linguareiro, a. 


a (s. m. gram.) preterito. 
Parfaitement , adv. parfeitamente. 
Parfilage, s. m. destecedura. 
Parfiler, v. a. desfiar (fio de ouro, ou 

prata). 

Parfiiure ,s. f. fio de ouro, ou pra- 
ta destecido. 

Parfois, adv. fam. algumas vezes, 
às vezes. 

Parfondre , x. a. de pint. unir igual- 
mente. 

Parfournir, +. a. fornecer completa- 
mente. 

Parfournissement , s. m. fornimento 
completo. 

Parfum , s. m. aroma, pérfume. 

Parfumé. e , adj. perfemado , a. 

Parfumer, x. a. defumar, pôrfumar. 

Parfumeur, se, s. perfutnista (mer- 
cador, a de perfumes). 

Parfumoir, s. m. defumador. 

dar 9 5 m. aposta; dinheiro aposta- 

o. 

Puria , s. m. Pariá (Tadio). 

Pariade , a. f. quadra em que as per- 
dizes se ajunctam. 

arier, v. a. € n. apostar. 


Parloir, s. m. grade , locutorio. 
Parme , s. í. geogr. Parma. 
Parmesan. e, adj. e s. Parmesão ,- 
& (s. m.) queijo. 
armi, prep. em, ouno meio de, 
entre. 
Parnasse , s. m. myth. e geogr. Par- 
naso. 
Parodie , s.f. parodia. 
Parodier, v. a. parodiar. 
Parodiste , s. m. parodista. 
Paroi, 3. f. *parede; superficie in- 
terna (anat.) raembrana. 
Paroisse , s. f. freguezia, pärochia, 
Paroissial. e , adj. parochial. 
Paroissien , ne, s. freguez, pirochia- 
° no, a. 
Paroitre , Paraïtre ,v. n. apparecer; 
brilhar ; distinguir-se, extremar-.e. 
Parole, s. f. palavra; falla, loquela ; 
dicto. 
(Couper la —, interromper. 
aronomasie ,8. f. paronumasia, 
Paronyme , 3. m. paronymo. 
Parotide , s. f. anat. parotida. 
Paroximique , adj. med. paroximico. 
Paroxisme , s. m. med. parosismo. 


, Pariélaire , s. {. bot. parietaria (plan- | Parpaing , 8. m. de pedr. pedra angu- 


ta). ar. 
pa adj. m. anat. parictal (osso). | Parpaye, s. f. fim de pagamento. 


> 95. apostador , a. 
Paris, a m. peogr. Paris. 


Parpayer, v. a. acabar de pagar. 
s. É. myth. Parca. 


Parque , 3. 


Parisien, ne, ndj. e s. Parisiense ,| Parquer, v. a. parquear (v. n.) estar 


Parisino , Purisio, a. 


Parisienne , s. ſ. d'impr. lettra miu-| Parquet , 8. m. soalho ; 


dinha ; cantiga patrintica. 
Parisis, adj. — 


no cercado 
juizes ; logar 


onde estão; plateia (de theatro). 


ada em Paris (moe-| Parquetage , 8. m. parquetagem. 


Parqueter, +. a. assoalhar, pirquetar. 


a º 
Parisyllabique , adj. de gram. greg.| Parrain, s. m. padrinho. 


parasyllabico. 
Parité, s. f. paridade; comparação. 


Parrainage , 8. mo. fam. padrinha- 
em. 


6 — 
Parjure ; 8. m. perjurio (adj. e s. 2) Parricide, s, patrieidio (adj. 2 gen.) 


. gen.) pérjuro , a. 

Parjurer (Se) v. r. perjurar. 
Parlage, s. m. fam. fallacia , paróla. 
Parlant. e, adj. fallante. 


pärricida. 
Parsemer, v. a. derramar , espalhar, 
sémear, r ts 
Parservir, v. a. servir inteiramente; 


(Portrait —, retrato parecidissimo.| Part , 3. m. for. parto (s. f.) porção ; ” 


Parlement , s. m. parlamento. 


pürte (logar). 


Parlementaire, s. m. milit. parlamen-| (Prendre — , partie 


tario. 


ipar: à — à 
parte , de per sj (adv, 


Parlementer, v. n. milit. parlamentar| Partage, s. m. partilha, quinhão ; 


(fig. fam.) entrar em ajuste. 


igualdade (de votos). 


Parler, v. a. em. dizer, fallary pro-| Partageable, adj. à gen. partivel, re- 


nunciar (s. m.) loquela. 
(— raison , fallar discretamente. 
Parlerie , s. f. fam. palraria , parola. 


partivel. ago 
Partager, x. a. partilhar, repartir : 
dotar ; ter parte em, 


+ 
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Partance, s. f. naut. partida seide| Partologie , s. f. cir. partologia. 


(de navio). 
(Coup de — , peça-de-leva. 
Partant , adv. fam. per consequencia, 
por tanto. 
Parté (à) s.m. & perte. 
Partement , s. m. foguetinho. 
Partenaire , adj. e s. parceiro (ao jo- 
go). 
pie s. m. jardim; taboleiro (do 
mesmo) pläteia ; espectadores. 
Parthénon, s. m. d'ahtig. Parthenon 
(templo de Minerva em Athenas) 
Puarti,s. m. bando, pärtido; expe- 
io (milit.) partida de (solda- 
os). dr sé 
(Un bou — , bom casamento : fai- 
re un mauvais — , traetar mal: ti- 
rer — , aproveitar. 
Partiaire , ad). à gen. duma porção. 
Purtial. e, ad). parcial. 
Partialement , adv. parcialmente. 
Partialiser (Se) v. r. parcialidar-se. 
Partialiste , s. m. parciálista. 
Partialité, s f. parcialidade, preven- 
ã 


LS 


ção. 
Partible, adj. 2 gen. bot. divisivel. 
Partibus (in) loc. lat. (évéque) bispo 
titular. 
Participant. e , ad). participante. 
Participation , s. f. participação. 
Participe, s. m. gram. participio (de 
fin.) interessado, 
Participer, v. n. participar. 
Particulariser, v. a. particularisar. 
Particularisme , s« m. particularismo. 
Particulariste , s. m. particularista, 
Particularité , s. ſ. particularidade. 
Particule , s. f. gram. particula. 
Partionlé. e, adj.gram. particulado, a. 
Particulier, s. m. particular (ère, 
adj.) singular ; secreto, a. 
(En mon — , polo que me toca, 
Quanto a mim. 
Particulièrement, adv.particularmen- 
te. 
Partie, s.f. parte; divertimento, jo- 
. 89; demandista (pl.) contrahentes. 
._ (Goup de — , lance decisivo. 
Partiel, le , adj. parcial. 
Partiellement , adv. parcialmente, 
Partir, s. ni. de man. partida (v. a.) 
“repartir (v. n.) ir-se , pürtir. 
Partisan, s. m. partidario , sequaz. 
Partitif, ve, adj. gram. partilivo , a. 
Partition , 8. ſ. gram. divisão, pürti- 
ção (mus.) partitara. 
Partner, V. Partenaire. 


Purtologique , adj. partologico. 
Partout, adv, em toda parte. 
Parturition , V. Accouchement. 
Parure, s. f. adereço, adorno, en- 
feite , ornato. 
Parvenir, v. n. chegar ; conseguir. 
Parvenu , s. m. homem-de-fortuna. 
Parvis, s. m. adro ; taboleiro d'igreja.. 
Parvulissime, ad). fam. pequenissi. 
mo. 


Pas ,s. m. passo; pégada ; liminar, 
(de danço movimento ; degrau ; 
medida (pl.) diligencias. 


(Passer le —, morrer : à — de loup, 
pe ante pe: de ce —, desde ja : — 
‘âne , tussilagem. 
Pas , particul. negat. precedida de na 
ou non. 
Pascal. e, Paschal, e, adj. pascal, 
pascoal. 
Pasigraphe , s. m. pasigrapho. 
Pasigraphie , sf. (diga pico 
Pasigraphique , ad). pasigraphico. 
Pasquin, s. m. pasquim. 
Pasquinade, s. f. pasquinada, 
Pasquiniser, v. a. fam. pasquinar. 
Passable, adj. à gen. admissivel; 
pässavel , soffrivel , toleravel. 
Passablement, adv. mediocre, soffri- 
velmente. 
Passacaille, s. fe chacona (musica, 
dança). 
Passade , s. f. passada , passagem per 
algum sitio ; esmola (a-peregrinos). 
Passage , s. (. passagem, transito. 
Oiseau de — , ave d'arribação. 
Passager, 3. m. passageiro (ère, 
adj.) transitorio , a (y a.e n. de 
man.) ir, metter de (nrlapasso. 
Passagèrement, adv. passageiramente. 
Passant , s. m. caminhante, pässagei- 
ro (e, adj) mui-frequentado , a 
assation , s.f.for, eseriptura (de con- 
tracto). 
Passavant , s. m. guia, püssavante. 
Passe , s. f. complemento de somma 
(d'esgr.) o pesar o ferro ( naut.) 
arra , canal (adv.) concedo , seja. 
(Etre en belle — , estar bem espe- 
rançado. 
Passé , e. m. passado (é, adj.) pre- 
terito, a (prep.) alêm de , excepto. 
Passe-cheval , s. m. barca de passa- 
gem (para bêstas). 
Passe-debout, s. m. guia (d'isenção 
de portagem). . 
Passe-dix , s. m1. de jog. passa-dés. 


- 


SN 


\ 
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Passe-droit, s. m. injustiças preteri- Passivement , vdv. passivamente. 
ção. ” Passiveté , s. f. passividade. 

Phassée, s. f. de caç. momento em que; Passoire , s: f. de cuz. coador, plssa- - 
as galtiuholas saiem do matto (20| dor. 


anoitecer). assule , s.f. mel d'uva. 
Passe-fleur, 8. f. anemona-singela; |Pastel,s. m. pastel. V. Guède. 
Passiger, v. a. de man. metter a pas-| Pastenade, V. Panais. 

so ucavallo. Pastenaque , s. f. sorte d'arraia. 
Passement , s. m. passamanes. Pastèque , 8. f. melancia, 
Passementer, v. a. possamanar. Pasteur, s. m. pastór, sagal (fig) 
Passementerie , 3. £. passamanaria. bispo, cura, etc. 
Passementier, dre > * passamaneiro ,| Pastiche , s. m. de pint. painel d'i- 

serigueiro, M mitação (mus.) pedaços de produce 


Passe-méteil, s. m. trigo mesclado) ções varias, 


Pastilluge , s. m. figurinhas d'açucar. 

Pastille ,s. f. pastilha. 

Pastonnade , s. f. bot raiz amarella. 

Fee »s. m. pl. d'antig. Pas- 
toploros. 

Pastoral, s. re. pastoral (s. f.) drama 
pastoril (e, adj.) dos pastores. 

Pastoralement, adv. pastoralmente, 

Pastorelle , s. ſ. cantiga pasturil ; dane 















com centeio, 

Passe-parole, s. f. milit. passa-pula- 
vra. 

Passe-partout, 5, m. chave-mestra, 
gazua.” 

Passe-passe, 8. f.fam. (tour de) li- 
geirezas de mãos ; falcatruá. 

Passe-pied , s. m. passapé (danço). 

Pusse=pisrre , Perce-picrre, a. f. bot. 
perrezil (planta). 

ne a , sm. debrum (do vesti- 

o). | 

Passe-port , s. m. passaporte. 

Passer, v. a. en. nassar ( fig.) per- 
doar; coar; cessar; chegar ; bastar ; 
morrer ; approvar ; Ormittir ; soflrer ; 
perder o lustre (Se) v, r. não eare- 
cer. 

Passerage, 8. f. bot. mastruço-bravo 
(planta). 

Passereau ,s. m. pardal, 

Passe-temps, s. m. desenfado , divers 
timento , pássalempo , recreio, 

Passe-velours , s. m. bot. amarantho. 

Passe-vin , s. m. passa-vinho. Patapalapan, s. m. tom imitativo do 

Passe-vogue , s. m. naut. voga-arran-| tambor (diverte crianças). 
cada. Patarafe , s. f. iron. garatujas. 

Passe-volant , 8. m. o que passa mos| Patate , s. f. batata. 
tra sem estar alistado (fig. jam.)|Patatras ,s. m. cacatruz, traz , trus. 
parasito, tolineiro ; intruso. Pataud. e, ad). achavascado, a (s. m.) 

Passeur, s. m. barqueiro (de barco-| cão patudo ; allcão boçal 
de-passagem), Patauger, v. n. chafurdar, pütejar, 

Passibilité , s. f. passibilitade, patiuhar. » 

Passible, adj. à gen. passivel ( for.)| Pate, s. (. massa, plstá (fg. fam.) 
condemnavel. casta, condição, ima, relé, tempera. 

Passif, ve, adj. passivo, a (s. m. pr — d'homme , Lomem cre— 
grum.) o passivo. no p ete. . 

Passion, s. f. paisão amor; molestia, | Pdté , s. m. pastel ; horrão de tincta ; 

Passionnaire, s. me. historia da pai-| fortificação (d'impr.) lettras mescla . 


xão de Jesu-Christo. . : 
Pussionnement, adv. apaixonadamen-| Pdiée , s. f. massa de sêmeas (ceva 
| aves) coruida (para aaimaes). 


ça. 

Pastosité , a f. de pint. pastosigdade, 

*Pastour, V. Pasteur. 

Pastoureau, elle, s. dios, pastorinho , 
zagalinho, a. 

Pastramas. m. boi-:a'gado (em Tur- 
quia). | 

Pat, s. mo. patos (no jogo-do-tadrez). 

Pd! , 5. m. de fale. comida d'aves. 

Patache , s. f. naut. patacho ; barco ; 
sege. 

— , 5. m. condactor da pata. . 
che. as 

Patagon , s m. patacão (moeda nes- 
pauhola) (pl) povo americano. 


te. - 
Passionner, v. 3. auimar o que se lê, Patelin. é, s. fam. engodador, mo- 
qu evnta (Se) v. r 4psizonsrese. | quenco , sonso , à, 


| 
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Patelinage, s. m. adulação, lisonja ;| Pdtis,s mi. pastagem. 

labie. Pdtisser, v. u. pastelar (fazer pasteis, 
Paseliner, v. a. e n. fam. adular, lison-| etc.) 

jear ; engodar. Pdtisserie ,'s. f. massas, püsteleris. 
Patelineur, V. Patelin. Patissier, ère , s. pasteleiro, a. 
Patelle , V. Lépos. Patissoie, s. f. grossa-gran (estofe 
Patêne , s. f. patens. chim). 

Patenótre, s. f. fam. padre-nosso (pl.) | Patissoire , s. f. meza de pasteleiro. 
rosario ; reza. Patois , s. m. algaravia, vasconço. 
Patenótrerie , 8. f. venda de contas, | Pdton, s. m. contraforte (no bico de 
“* rosarios. sapato) massa (ceva cafões , etc.) 
Patenôtrier, s. m. conteiro. atraque , s. f. fam. maquina , traste 

Patent. e, adj. manifesto, a; séllado,| velho ( fig.) pessoa debil. 
a (s. f.) pütente. : Patrat ;s.m. d'antig. (père) pater pao 
(Lettres — 3, cartas-regias. trato. 
Patentable , «dj. patentavel (que de- | Pdire, s.m. armentarto , püstor, pe- 
























* 


ve pagar patents). : gureiro . zagal. 
Patente. e, adj. e s. patentado, a|Putres (ad) lue. lat. para seus paes, 
(com patente). | ou morrer, . 


Pate-pelu ,s. m. fam. meteu , sonso. 


Patriarcal. e, adj. patriarchal. 
Pater, s. m. padre-nosso; conta de 


Patriarcalement , adv. patrisrchal- 


rosario. mente. 
Patère , 5. f. Pato, pie (taça dos|Patriarsat, s. m. patriarchado. 
sacrifícios) place (d'armador). Patriarche, s. m. patriarcha. 


Paternet, le, adj. paternal, paterno ,| Putrice , s.m. d'antig. Patricio. 

“Patríciat, s.m d'antig. prtriciado. 

Patricien, ne, adj. e s. d'antig. nos 
bre, pätricio , a. 

Patrio, s. f. berço, nimho, pátria, 


a. 
Paternellement , adv. patermimente. 
Paterniser, v. D. paternisar. 
Paternité , 8. ſ. paternidade. / 
Pateux, se, adj. pegajoso, pega-| terra. 

nhento , viscoso, a. Patrimoine , s. m. patrimonio. 
Pathétique, adj. 2 dg pathetico , a. | Patrimonial. e , adj. patrimonial. 
Pathétiquement , adv. patheticamen-|Patrimonialiser, v. u. patrimoniahie 


sar. " 

de pme 98.1. parimonialida 
de. 

Patriete, udj. e s.'2:gen patriota, 

Patriotique , ndj. à gen. patriotico, 
2 


te. 

Pathétisme , s. m. pétbetismo. 

Pashognomonique , adj. 2'gen. med. 
pathognonionico , a. 

Pathologie, s. f. pathologia 

Pathologique , adj. pathotogico. 

Pathologiste , s. m. pathologista. 

Pathos , s. m.iron emphase, píthos. 

Putibulaire > adj. x geu. patibatar. 

Mine — , cara de velhato. 

Patiemment, adv. pacientemente.. 

Patience, s. f. resiguação (interj.) pá- 
ciencia! É 

Patient. e, adj. paciente, sofredor, 
a (s.m.) pádecente; enfermo-ope- 
rado. | 

de: po v. n. pacieatar (ter pacien- 
cia). 

— » sm Chapita ; patins (d'esca- 


Patriotiquement ,adv.patrioticamente. 

Patridtisme , 6. ma, CivimiO , pitrios 
tismo. 

Patrociner, v. à» 'fátm, 'perorer. 

Patron, s. m. protector; patrono $ 
aroeis, "plitrão, padroeiro; saneto 

do mesmo nome; mudelo , molde , 

padrão. 

ne,:s.'f. petroma sencta de 
mesmo nome), 
(@slère — , gulera meslteza onde da 
o general (ady. f.). 

Pp à »s m. padroado. . 

Patronal..e, adj. padroal (do, a pa 
droeiro, a). 

Patronet , ». m. rapaz pasteleiro. 

Patronimique , adj. > gem. patronhui= 
co,a. 

Patronner, v. a. pintar com madeto, 


a). 
Patiner, v. a. apalpar (v. n.) resvalar, 
sobre gelo (com patins). 
ru s. m. apalpador; pütintra- 
or. 
Pálir, v. n, padecer, sofirer, tolerar. 
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Patrouillage, s. m. fam. lama (fasen-s 











near-se, | 
Pavé, s.m. pedra de calçada, calçado 

da rua. 

Etre surle — , ester desacommo» | 


L 
À 


avesade, s. f. naut. pavezrs (do 
baizel). 

Paveur, s. m. calceteiro. | 
avie , 8. m. alperche. 

Paner, V. Pavesade. 

Pavillon |, s. m. pavilhão (raus. 
bandeira; bocca (de tombeta, He 
sobreceo (do leito). 

Pavillonné. e, ud). de bras. emban- 
deirado , a. 

Pavois, s. m. d'antig. broquel (naut.) 

Paturon , +. m. ranilha (do cavallo).| pävez. ; 

Panciflore, adj. bot. com poucas| Pavoiser, v. a. naut. empavezar. 

ores, Pavolo, s. m. moeda papal. 

Paucité , s. f. pouquidade, Pavot, s. m. bot. dormideira, pipou- 

Paume, s. f. pelma-da-não; péla;| la (planta). 


jugo da (mesma). Pavot-cornu, s. m. bot. argemone 
Paumelte, s. f. especie de cevada) (planta). 
* (pl) gonsos. Payuble, adj. 2 gen pagavel. 


Paumer, v. a. popul. esmurrar as|Payant. e, adj. pagante. 
ventas a alguem. Paye, Paie, s. E estipendio , nós: s 
Paumet , s. m. naut. dedal (de coser| salario, soldada ( mil.) soldo ; 
vélas). gador. 
Pausier , 8. m. dono do jogo-da-| (Morte- — , praça-morta. 
E Payement, Paiement, s. m. paga, 
Paumille » & f. machina de passa) pügemento. 
rinheiro. Payer, v. a. em. pagar; recomper- 
Paumillon , s. m. agr. parte do| ser, remunerar ; ser punido, 
arado. Payeur, se, s. pagador, a. 
Paumure, s. f. de caç. furca da am| Pays, s.m. pais; patria (56,5. fam., 
- — mação dos veados. conterraneo , patricio , a. 
Paupière , s. f. capella-do-olho, pál-| (Gagner —, fugir. 
s ra Paysage, s. m. paizagem, vista de 
campo ; quadro (de pais). | 
Paysagiste, s. m. peizagista (pintor de 





Poupoire , s. f. de vidr. placa. 

Pausaire, s. ma, vaut chefe dos remei- 
ros. paizes). 

Pause, 5. f. mus. intervallo ; plusa. |Paysan, ne, s. aldeão, Camponez , a 

Pauser, v. n. mus. pausar. fig.) rustico, a. . 

Pauvre , adj. à gen. e s. m. mendigo ,| Pay sannerie , s. f. paisanagem. 
pediate , póbre ; coitado. Peage , s. m. portagem. 
auvrement , adv. miseravel, póbre-| Peuger, s. m. portageiso (adj. m.) su. 
mente. jeito a portagem. 

Pauvresse, s. f. fam. meudiga, pébre.| Peau , s. f. couro, pêlle; casca. 

Pauvret, ie, adj Jum. fam, pobre-| (Contes de — d'âne, Listorias da 
Siuho, a, carocbiula. 
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Pédantesquement , adv. pedsateses 

















mercio de pelles ). mente. 
Peasssier, s. m. pelleiro (adj. m.| Pédantiser, V. Pédanter. 
anat.) caticuler Qmoscolo). Pédantisme , s. m. pedantismo 
*Peauire, 8. m. nant. leme. . Pédéraste, 8. m. sodomita, 


Envoyer an —, expulsar pul.).| Pédérastie , s. f sodomia, 
Pre e, adj. de Ps — Pedestre , adj. à gen. pedestre (esta- 
| de diverso esmalte, tua). k * 
Pec, adj. mu. salgado de fresco (aren- Pédestrement, adv, a pe, pédestre 
| que). mente. q 
Peccable , adj. 2 gen. peccavel; Pédiculaire, adj. 2 gen. med. pedi- 
Peccadille, s. f. dim. peceadinho, cular (s. /. bot.) crista-de-gallo 
Peccant.e, adj. med, peccante. Planta). > 
eceavi , s. m. lat. péquei (acto de Pédicule, V. Pédoncule. 
contriçäo). Pédiculé, e, adj. bot, pedunculado , 
Péche, s, (. pêcego; pesca; pescado. ° 
éché, s. m. culpa, peccado. 
écher, v. n. peccar. 
Péchbr, sem. bot. pecegueiro (arvore) 
(v. a,) pescar. 
Pécherie 28. f. pescrria, pesqueira, 


a. 

Pédicure , adj. e s. que cura callos,. 

Pédiluve , s. m. med. pediluvio. 
don , 4. m. caminheiro, correios 
de-pe. 

Pédonculaire , adj. 2 gen. bot. pe- 


Péchenr, s. m. pescador. uncular. 
Picheur, eresse , s. peccador, a. Pédoncule, s. m. bot. pedusculo, 
écore , 8. f. «mo , bésta , estupido. ezinho. 


eeque , s. (. mulher tola e imperti- 
nente. 

Pecten, s. m. ant. pubis; concha, 

Prectoral. e, adj es.m. peitoral. 
éclat, s. m. peculato (roubo de di- 
nheira publico). 

Péculateur, s. m. peculator (culpado 


Pédonculé. e, adj. bot. pedunealado, 
a (sustido , a per pednneulo). 

Pégase, s. m. myth. Pegeso ( fig.) 
entbusiasmo”, estro. 

Peignage , s. m. cardagem de 18. 

Peigne, s. m, pente : sedeiro. 

(Conp de —, penteadura. ' 

Peigné. e, adj. penteado, a (fig) 
composto, u ; apurado, a. 

Peigner, v. a. penteor; cardar (fig. 
popul ) espancar, maliractar, zurair. 

Peigneur, se, n. peuteador, a. 

( — de chanvre , sedador de 
poa 
cignier, 8. m. pentieiro. 

Peignoir, ER — ado 

Peignures , 8. f. pl. cabellos (caiem ao 
pentear). 

Peiller, s. m. de papel, trapeiro (o 
que apanha trapos). 

Peilles, s. f. pl. de papel. trapos 
(para papel). | 

Peinchebec, 5. m. pechisbeqne. 

Peindre, v. a. pintar ; figurar (Sig.) 
descrever. 

Peine , a. £. dôr, pêna; eanigo > fadi- 
8e , labor, trabalho ; dificuldade. 
(Gens de — , homens de ganhar; 
être en — de, estar inquieto. 

Peiné e, adj. aflicto , magoado, pe- 
nalisado, +; trabalhado , a, 

Peiner, v. a. penalisar (v. n.) pênar: 


de Peentato), 
Pócule, s. m. peculio ; economia. 
*Pécune , a.:f. fam. chelpa, choca- 
Ibinho, dinheiro, Pécunia, qnatrini. 
Pêcuniaire , adj. à gen. pecuniario , 


a. 
Pécunieux, se , adj. fam. endinheira- 
0, pécunioso , a. 
Pédagne, s.m. apoio dos pes ( dos 
forçados;. 
Pédagogie , 3. f. pedagogia (educa- 
ão 


Je. 
Pédagogique » adj. 2 gen. pedagogico ; 
8. 


Péda *, 5. m. mestre, pêdagogo. 

P'dale, » É: canudo d'orgão, etc. 
(mus.) pëdal. 

Pédané, adj. m. daldeia, pédaneo 
Juiz). 

Pédant, s.m.desprez. mestre-eschola, 
sie (e, adj.) pêdante (s. f.) sabi- 
chona. 


Pédantaille , s. f. raça de pedantes. 
Pédanter, v. n. iron. pedantuar (ensi- 
nar crianças; fazer de pedante). 
Pédanterie , e. (. pedonteria. cançar-se ; repugnar. 
Pédantesque , adj. a gen. pedantesco ,| Peintre, 5. — 
a. at 








a 
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» 5. m. borradela, borra- | Poluehers v. m estiaçar , folger, 
dura ; camada-de-tincta. puir. 
Peinture , s. f. pintura; retabulo ; côr | Pelure, 4, ſ. tasca (de fructa , ete.) 
( fig.) spparencia j viva- descrip-|Penaille , & f. desprez. fradaria, 
ção 


à Penaillon , s. m. fsangalho (, 
Peintarer, v. a. pinturar (dar“úma| frade, | 
‘ camada de tineta Pénal. e , adj. penal. 

Peintureur, s. m. borrador. Penalité , s. f. penalidade, 

» 8. f. med. alopecia. Penard, s. mi. (Vienx) velho-libertina 
Pélage, s. m. côr do pello (de caval-| € matreiro (iron.). | 

los, ete.) + Pénates , s. e adj mm. pl. d'antig. Pe- 

E lagianisme, s.m. pelagianismo (he-| nates (deuses). 

resia de Pelagio). enaud, e , adj. fam. vergonhoso , a. 


Pélagien , ne, s. m. Felagiano, a. Panchant, s. ma. or; in 
polis , adj. 1m. dde "(pau | (e, adj.) deciea  pêndeiio. 
— pre CO io mnt abc 
é v. a. 8 ar; Cas- irs — $ , maueiras afectadas, 
Ligar (Se) v. ue a murro, Penchement , s. m. debruço, declive, 
Polé. e, adj. e 8. pelado, a; tiuhoso,| inelimsção, péndor. * 
a. Pencher,v. a. dobror, inclinar, vergar 
Péle. mêle , dv: confusa, desordena-| (v.n.) propender. 
damente. Pendable, adj. à gem. enforcavel (die 
eler,v.a. peliar; esburgar ; descascar |  gno de forca). 
(v. n.) pellar-se. ; Pondaison ; s. f. enforcamento. 
n.e,s. peregrina sromeiro, à | Pendant ; s. m. cousa ismanante (pl.) 


(ig. fam.) ladino, maray (s. f.)) arrecadas, brincos (prep.) durante 
" mMaulea de romeiro, e, adj.) pêudente. 
Pilerinage, a. m. peregrinação; ro-| (— que, entre tanto que. 

maria. endurd e, s. fam. desvergonbado, 
Pelette, s. £. instrumento (cocta barro | a; patife , velhaco, a. 

rr tijolo). Pendeloque , s ſ. pingente (fam, 

ficam , s. M. pelicano (ave) slam-| iron.) penduricalho. 

bique ; boticão (do dentista). Pendement , a. m. dependura. 
Pelisse , a. f. pelissa. Pendentif, s. us. d'arch.abobada pee- 


Pélisson, s.m. pellão (traje de peile).| dente, ete. 


Pelle, a, E po Pendiller, v. n. fam. hambalear, tres 
Pellée, Pellerée, Pelletée, 8. f. pa-| molar; estar suspenso. 

tada (pa cheia). Pendoir, a. m. gorda ( penduram-lbe 
Pelleterio , s. (. pelleteria, toucinho). 
Pelletier, ère, 8. pelleiro , a, Pendre, w a. pendurar ; enforcar 
Pellicule , 8. É. pellicula. (v. m.) estar pendente ; urrantur. 


Pelliculeux , se, adj. pelliculoso, a.|Pendu. e, s. m. e odj. enforcado 
Pélapies, a. f. festas antiguas a Pelops,| pêéndurado , a. 
Pelote , s. f. novello ; almofidinha | Pendule, 8. w. pendulo (s. f.) pen 
(d'alfinetes) (ig. fam.) pessoiuba| dula, relojio- e-prrede. 
gorda. é Pendulier,s.w. pesduleira (o que fas 
Peloter, v. n. jogar a péla (v. a. )mal-|  pendulas). À 
tractar ( fig.) vencer (em disputa). | Penduliste, s. m. pendalista ( o que 
Peloteur, s. m. jogudor-da-péla. vende caisas de pendulas”. 
Pelaton , a, m. novello (múlis.) pélo-| Péne , s. m. lingueta (de fechadura). 
tão, eneaux , 8. m. pl. roupa minda. 
Peloionner, v. a. ennovellar (milit ) | Pénétrabilüé , s. f. penetratiilidade. 


pêélotoar (dispor em pelotões). Peneétrable, adj. 2 gen. penetravel. 
elouse , s. ſ. relva. Pánéirant e, adj. penetrante ; perse 
Pelu. e, adj. pelludo , a. picaz ; insinusnte. 
Peluche, s.f. pelincia. Penétratif, ve , adj. penetrativo , a. 


Peluché e, adj apelluciado , a; ave-| Pénétration, s. f. sgudeza, pénciuga 
ludado , à ; felpudo  & ção ( Ag.) sagacidade. 
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Pénotré. e, adj. alilictivo, aj Pentegone, adj. 2 gen. 6 4. e geom, 


movido , &. pentagono. s 
Pénéter, na penetrer Piniamètre » adj. e 8. m. de poes. 
i pentametro (verso). 


3 trospessar 
> discernir ; sffligir (v. 1.) en- 
ha Rb + o Age trem) Pentandris , e. f. bot. pentandria. 
Pengoin, P. in, 5. m. penguim| Pentandrigue , adj. pontandrico. 
ave aquetics). Pentateuque , s. ma. pentateuco. 
Pénible , adj. 2 gen. asdao, eustoso ,| Ponte, a. f. declive, descida, 


péndos 
énose , é. (. fig.) inclinação ; sanefa (de leito). 
Pániblement y adv. eugtosa, posses, | Pensecate , 5. É, Pentecostas. 

trabalhbosamente. 


Penture, s. É. couceiva (de porta, 
Péniche, a. £ naut. verioninho de) ete.) , 
transporte, Penultiême , s. e adj. 2 gem. peralti- 
Pénil, s. m. sust. pello no ossa pabis.| mo, a (s.-f.) a penultima (syHaba). 
Péninsule, & Î. geogr. peninsula. Pénurie, s. (. casemcia, fake, mine 
Pénis , 8. me: anal. pomis. gos, pénuria. 
Pénisenoe , a. É. maceração , monif.| Peotte , s. f. naut. chalupa veneziana. 












cagão, páaitencia. Pápesmo , s. m, med. popanio 
Pénitencerie, 9. ſ. pemitenciaria. Pepastique , Peptique ,.s. ma. e adj. 
Péniterleisr, 0. m. penitenciario, med. pepastico » peptico, 
Pénitent. e , adj. é 8. penitente. Pépie ,'s. fi pevide (mas aves). 
foire , adj. da penitencin | Pópior, v. n. piar (o pardal), 
Pénitentiaux , eli m. pl peniten-| Pépin, em, pevide. 
cises, épinière, s. f. viveira (de plantas) 


Pénitentiel, s. m. penitencial (ritual). 
Paennade , 5. É. patada; pontupé. 
> Vo à. dar um — 
eunage , 8. m. pennas (de ſale.) plu- 
magem d'ave-rapinenta. 
Penne , a. f. de fale. yeuna comprida 
d'aves-de-rapina; penoas (da fre- 
Pen. (moeda inglos 
enny , 8. m. penny (moeda inglesa). 
Pénomôre , o. f. as: benumbre ) 
Pensant. e , adj. meditoso, pônsante. 


- (g.) ensame, gro” numero. 

Pipiniérüte , 8. um, viveireiro. 

Pepsie , ». f. med. cocção, pépsia. 

Peptiqua, edj. 3 gum. med. digestivo, 
pépuco, a. 

Perambulation, V. Arpentage: 

Percale ,s..f, panninho d'algudäa. 

Perçans. e, adj. agudo, ponetrente , 
pungente ; furente. 

Perce (en) adv. (fanneau) tonel aber 
to. furado. 

Percé, Percée, a, m, es. £. aberta (em 


pine) bosquejo , esboço. 
Penser, s.m. port. pensamento (v. a.) 
r, imaginar (v.n, jpénsar ; julgar; 
iscorrer ; cuidar em ; estar a ponto 


(Panier —, dissipador mãos-rotas, 


Perce-feuille, 5. fe bol. perfoliata 

é plauta). 

(Donner à — , dar que intender. |Perce-fortt, a. m. fam, caçador de 
enseur, adj. e 4. m. pensador. prolissão, 

Pensif, ve, adj. cuidoso, pénsativo, a. | Perce-lettre, s. m. furador (de cartas, 

Pension , 8. [. pensão, tença; somma| etc.) 
(por meza , casa, de) cullegio ,| Percement , s. m. furo ; abertura. 
ete, Perce-neige, s. f. flur-branca biberna. 

Pénsionnaire » adj. e s. pensionario ,| Perce-oreille , s. mo. formiguinha, im 
porcionista. sectozinho. 

Pensionnat , 6. m. casa-d'educacäo,| Perce-pisrre, s. f. bot. funcho-marias 
collegio. (plahta). 

Pensionné. e, adj. pensionado, a. | Percepteur, s. m. recebedor d'impos- 

Pensionner, v. a. pensionar, tençoar.| 105, etc. 
ensum , s. ra. castigo (p — Perceptibilité, o. f, perceptibilidade. 
entacorde, s. m. d'antig. penlacorde] Perceptible , adj. 2 gen, percoptivels 
(lyra com cinço cordas). cabravel. 

Al. 
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eptivo, à. | Perfeciionnement, s. m. aporísiges 


Peresptif , ve , adj. 
Percer, v. a. abrir, urar ( fig.) pene-| mento. 


tror (0. 1.) apontar, romper. Perfectionner, v.u. aperfeiçoes. . 
— r no futuro, ou ir. | Perfide , adj. e a. 2 gem. aleivese, 
Percerette , s. f. dim. verramio oluso, infido, pérfido , ». 
Perces , s. É. pl. furos na flauta. Perfidement , dv. idsmente. 
Perceur, s. m. fueador. Perfidie , 4. f. aleivosia, deslealdade, 
Percevoir, v. a. cobrar, receber ; pèr-| _ perfidia ; tesição. 
ceber. Perfolié. e , adj. bot. perfoliado , a. 
Perche, hrs pérca ; | Perferant | adj é s. m. amet. perfo- 
percha (medida) vara; hasta es-| rante. 


) 

ibosa do veado ( fig. fam.) mulher | Perforatif, ve, adj. perforativo , a. 
dis e espuis. f Pa orties » 4.1. perforação. 

Percher (Se) v. r. empoleirar-se. Perforer, v. a. d'art. furar, pérforar. 

Perchoir, s. m. poleiro. Péri. e, adj. destrnido , a. 

Perclus. e, adj. paralytico, tolhido, Die » 8. M. anat pericsrdio. 


a. éricardien, ne, —— eo » do 
Percoir, Perçoare , s.m.e s. . fura- Péricarduis » 8. f. med. pericerditis. 


dor, verruma (de tonel , etc.) - |Péricarpe, o. m. bot. pericarpio. 
Percussion , 6 — Périclitant. e » “dj. perigante. 
Perdabls , adj. 2 gen. perdivel. Péricliter, v. n. periger. 


Perdant, s.m. o que perde (no jogo). | Péricondre , s. m. anat. pericondrio, 
Perdition, s. E perda + perdição ; | Périordne, s. m. anat. perieranio. 
ru'ma; vício. Péridot , s. m. periduto (pedra pre= 
Perdre, v. a. em. perder; arruiser;| ciosa). 
desencaminhar (Se) v. r. estraviar-| Péridrome, s. m. d'antig. peridromo, 
se; sumir-se. Périer, Perrière , s.m. e 8. f. furador 
(— ses pas, trabalhar em, ou de] (do forno de fundir metal). 
balde : — pied, não achar fundo : | Périgée, ». m. e adj. mtr. perigeu. 
— la tête, endoudecer, enlouque-| Périgueux , a. m. pedra negra duris- 
cer. sime. 
Perdresn , s. m. perdigoto (ave). Périhélie , s. m. astr. perihelio. 


Perdrigon , s. m. casta d'ameiss. Péril, s. m. perigo, risco. 
Perdrix , s.(. perdis. Périlampe , s. m. perilampo, vagas 
Perdu. e , adj. perdido, a; inutil. me (insecto). 


(A corps —, às cegas; com impetu : | Périllensement, adv. arriscada , pèri- 
à fonds — s, em renda vitalícias| gosamente. 
enfons — s, soldados que atacan: | Périllenx, se, adj. erriscado , pêri- 
— (milit.). 800, a. 
Père, s. m. pae; padre ( fito homem| {Saut —, salto mortal. 
benefico Di antepassados, avós. | Périmé. e, adj. for. perdido, a (iss- 
Pérégrination , s. f. peregrinação. tancia). 
Pérégriner, v. u. peregrinar, viandar. | Périmer, v. n. for. perder-se (a ins- 
érégrinite , s. 1. for. peregrinidade. | tancia). 
Pérégrinomanie, s. f. peregrinoma-| Perimêtre , s. m. geom. perimetro. 
Dons Périnéal. e, adj. anat. perineal, 
Póremption, s. f. for. perempção. | Périnde, s. m. avat. interfemineo, 
Peremploire, adj. 3 gen. for. pe- érineu. 


remptorio , a Periode , s. m. tempo (s. f.) période 
Péremptoirement, ady.for. perempto-| ( d'oração). Fe AL: 

riamente. Periodicité , s. f. periodicidade. 
Péremptoriser, v. n. for. perempto-| Périodique , adj. 3 gen. periodico, a. 

risar, prolongar. Périodiquement , adv. periodicamen- 
“Pérennial. e, adj. perennal, pe-| te. 

renne, pe Périodiste, sm. periodiqueiro. 


etuo,a. — 
Perfectibilité , s. É. perfeetibilidade. | Périveciens s.m. pl. geogr. Periecice 
Perfecüble, adj. 2 uh rfectivel. (povos). PP je 
Perfection , 5. f. perfeição, primor. | Périoste, s. ms. «Bat. periestie. 
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Päriostose , s. 1. med. periostose. | Permission, s.f. licença , pérmissko. 
Péripatéticien. e, adj. es. Peripate-| Permutabilité , s. f. permutabilidade. 

tico, ». Permutable , adj. permutavel. 
Péripatétique , adj. à gen. peripateti-| Permutant. e, adj. e s. permutante, 
co, a. Permutation , s. f. permutação. 
Péripatétisme, s. m. peripatetismo. | Permuter, v. a. permutar, trocar. 
Péripétie , s. f. peripecia. Pernicieusement , adv. perniciosa- 
Périphérie , s.f. goom. peripheria. mente. 
Périphrase , 5.f. circunlocução , pê-| Pernicieux , se, adj. damnoso , mau , 
riphrase. perigoso, pérnicioso , a. 
Périphraser, v. n. periphrasear. Pernicité , s.f, velocidade. 
Périple, s. m. de geogr. antig. periplo | Pernocter, v. n. velar toda a noite. 
navegação costa a costa). Per obitum , adv. hat. per morte 
Péripneumonie , s. f. med. peripnen- | Péroné , s. m. anat. peroneu. 
monia. Péronneile , s.f, sirigaita. 
Péripière , s. m. d'arch. antig. perip- | Péroraison , s. f. rhetor. cpiloge , pe- 
tero. róração. 
Périr, v. m. expirur, morrer; der-|Pérorer, v. n. perérar ( fam. iron.) 
rocar-se ; naufragar ( for.) caducar.|  declumar, discorrer — 
érisciens , 3. m. pl. geogr. Periscios.| Péroreur, s. m. fam. perorador. 
Périscopique, ndj. 2 gen. periscopico. | Pérot, s.m. bot. arvore (de duas ida- 
érisperme , s. m. bot. perisperma. des). 
Périssable , adj. 2 gen. caduco , deci- 
duo, mortal. 
Péristaltique , adj. 2 gen. med. peris- 
talrico , a. . 


Püéristyle ; s. m. d’ercb. coluœmnata 


énistylo. 
Plityole » 8. f, med. peristyole. 
Périsoine , 8. m. mat. peritoneo, 


Péritonéal. e , adj. anat. peritoneal. 

Péritonitis , ». f. med. peritonitis. 

Perlasse , 5. ſ. potassa americana, 

Perle, s. f. perla, perola (d'impr.) 
a. 














Pérou , 5. m. geogr. Pers ( fig.) logar 
riquissimo, 

Perpendiculaire , adj. 2 gen. e s. f. 

._ tom. perpendicubar. 

Perpendiculairement, adv. perpendi- 


nie. 
Perpendicularité ; s. f. perpendiculs. 
ri 


Perpendicale, s. m. perpendiento. 
Perpétrer, v. a. for. commetter, pêr- 
trar. 

Perpêtres , 8. ſ. pl. terras communs. 

lettra miudissim Perpétuation , s. f, didset. perpetua- 

Perté. €» sdi. perolade $ a (fam.) ae ção. A 
puredo, a (mus.) brilhante 6 gracio-| Perpétnel. e, adj. continuo , duravet, 
-80 perduravel » Pérpetue , a. 

Perpétuellement, adv. perpetuamen- 


a. 

(Bouillon —, caldo gordo que faz 
te. 

Perpétuité, s. f. perpetuidade. 


Perler, v.a. perlar, perolar, 


erloir, s. m. sinsél ; fanil. (A — , pera sempre. 
Perlure, 8. f. de caç. grumos (nes pon-| Perplexe, adj. 2 gen. duvidoso, irre- 
- tas dos veados). soluto , pérpleso , a. 


Permanence, s. ſ. estabilidade, pêr- 
- masencia ; firmeza. 
Permanant. e , adj. dursvel, firme, 


pôrmasente. 
st » 5. f. permeabilidade. 


Perplexite , s. f. embarago., incerte- 
sa, pérplezidade. 
» Y. a. tomar algo per von- 
tade propria. 


; erquisitenr, s. m. pesquisador. 
» adj. 2 gen. penetravel,| Perquisition , s. f. busca, exame, in- 
- Pérmeavel. quirição , pésquiie. 


Permesse, s.m. myth. Permesso (rio). | Perréieur, s. m. ardosieiro. 
être, v. à. consentir, pérmittir, | Perritre , s. f. pedreira. 
soffrer, tolerar (Se) v.r.teracon-| Perron, s. m. patamar d'escada 3 

fiançe , tomar a li e. poial. ; 

Permis, s. m. licença (nau. direito | Perroquet, s.m. papagaio (ave) (naus. ) 
sobre c e descarga de navio) masteree. . 
(o, adj.) licito, pérmittido ,a. | Perruche, Perriçha , 0. f. périquite 
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Perruque , s. f. cabeMeira , peruca. 4Personnas, a m. dignidade cepituler, 
Perruquier, s. m. cahelleireiro. Pervenne, 5. m. ninguem ; alguem 
Perruquière , a. f. cabeïleireira (mu-| (s. f.) individuo, pêssos 
Iber do cabelleireiro). Persennée , adj. f. bot. persounats. 
Pers. e , adj. verde-gnio (côr). Personnel. e , ad). pessoal (s.) egois 
Per saltum, expr. sdv. de dir. canon.) (a. 
per salto, Personnellement, adv. pessoalmenta 
Persan, ne, adj. es. Parseu , Persa,| Per: cation , 8. f. personilicação. 
Persisno, Persio , a. Personnifier, +. a. persovilicar. 
* Perscrutation, s. ſ. indagação , pêrs-| Perspectif, ve, ad). d'art. perspectivo, 
crutação. a. 3 
* Perseruter, v. a. perscentar. Perspective , s. f. perspectiva. 













* Perscrutateur, s. mm. perserutador. | Perspicace, adj agudo, pêrspicas. 
Perse , 5. f. geogr. Persia; chita da Perspionaisé ps —— o subtie 
mesma (s. m.) Pórsa. leta. 


Porsécutant. e, 28). caustico , impor-| Perspiouité, 8. 4. clureza, pérspicui- 
tuno , molesto , a. 


dade. 
Persécuter, v. a, perseguir; vezar;| Perspirable, adj. med. tramspiravel. 
causticar, importunar. Perspirstion , 8. f. med. transpiração. 
Persécutenry trice , 9. perseguidor, a ;| Persuadant. e, adj. persuasivo , a. 
caaatico , imporiuno , à. Persuader, v. a. persuadir (Se) v. r 
Persécution , s. f. perseguição, im-| capasitar-se , crer. 
portunidade, Persuasible , adj. à gen. persusgivel, 
Persée , s. m. astr. Perseu (constella-| Persuasif, ve , adj. persuasivo , a. 
ersuasion ÿ 5. f. persuasäo ; fe. 
Perte, 5. f. perda; ruina ; derrota, 
(Ku pure — , gratuitamente; sem 
motivo. 
Pertinacisé , s. (. pertinacia, tema. ' 
Pertinommens , adv. conveniente , re 
aoavelmente. 
Pertinent, e, adj. conveniente , põe 
timente, 


ção). 
Perséité , s. f. didact existencia per 
si mesma. 
Persivéramment , adv. perssverante- 
Persévèr f rança. 
ersévérance , 8. f. perseve 
Persévérant. e, —— — 
Persévêrer, v.u. perseverar, persíslic. 
Persicaire, s. f. bot. persicaris (plan- 


a 
Perturbation s. £ alteração, péctare 
ão 


Persifteur, s. m, escarsecedor, mefa- Portu, adj. É. bot. pertusa. 


Persil are alse (plemta) PR Peruviano 
rsil,». m. bot, & ta), éruvien, ne es» 
llade , 8. É de cuz. talhades de PE j La: à é 
vacea com salsa. ervenche , 8. f. pestinos (plano 
Peorsidió, e, adj (fremage) queijo) ta.) É 
es. Pervers. e , adj. « s. maligne ; maldos 
so, mau , pésrersû 1 . 


com manchas verdes 


Persiques adj. = gon. Pessico, a (s. f.) 
gr's.0-pesego. “o! . + 
Persister, v. n. ceuntisuss, pérsistir. 
Personnage, s.m. personagem ; ac- 

tor. 


, 0 


——A perversamento. 
Fo » 9.1. depravaçie, pérrer- 


Perversité , o. f. iniquidade , malde= 
irer, v. a. personalisar. de, pérversidade. ; 
Personnalisme , s. m. egoismo, pêr- | Perverti. 6, adj. pervestide , a. 
mwelisme. Pervertir, +. 0, perverter poltoram  * 
Personnalité » 8 f. prsonalidade ; Perertiesable, adj. corruptivel, pise 
Cpaismo 5 dlicto-picanta | veruvol, | 


— 





+ 
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Pervertissoment, adv, pervertimen- | Pétargder, v, à. petardear. 
to. ; Patardier, se m. petardeiro. 
Porvertisseur, 8. m. corruptor , de-| Petase, s. m. petaso (chapeo anti- 
pravador, pérvertedar. guo). 
Pesude , s. ſ. de mas. enspino do ce-| Petasise, s. m. bot. petasite (planta), 
vallo. h Pétaud, s. m. fan. (cour du roi) logar 
Pesamment , adr. pesadamente, onde todos mandam. ; 
Pesent e, adj pesado, a ( fig.) one-|Pétaudière, s. ſ. fam. assembleia de= 
roso, 2: lento, tardo , à (adv.)| sunlenade 
do peso de. * | Pétéchiale, adj. ſ. med. petechiat 
Pesanteur, s.f. peso (dos corpos). (febre). 
Pesée , ». 1. acção de pesar; o que se | Pétéchies, s. f. pl. med. pelechias. 
pesa. Péter, v. n. peidar, traquear ( fig.) 
Pese-liqueur, s. m. pesa-liquor. estalar, estourar, rebentar. 
Peser, v. a. peser ( fig.) ponderar ;| Pcteur, sey 8, peidurreiro , a. 
ser pesado ; carregar. Glillant. & , adj. crepitante , faiscame 
Peseur, s. m. pesador. te; espumante ; ardente. 
Peso, 8. m. peso (moeda bespanho- | Pétillement , s. m. scintillação ; esta- 
o. 








a “ 
Peson, V. Romaine. Petiller, v mn. crepit:r; faiscar ; 
Spa » 8. m. mel pessario, bolhar ; arder ( fig.) brilhar muilo. 
esturd , s. m. estudante (é espia dos] Pénolaire , adj. but. peciolario, 
+Outros). $ - «| Pétiole, s. m, bot. perivlo, 
este, 5. f. peste, Pétialé. e, adj. bot. periolado, a. 
(—! la —! malneste, caspite! e-| Petit, 8. m. tilbinho (d'animal) (e , 
page ! apre! fora! ira! que tal! adj.) pequeno, a; baito,a; miudo, 
Pester, v. n. fam. bular de colera, 
preguejar. 
Pestifère , adj. à gen. pestifero, pes- 
- tifencial, peslilente. 
Pestiféré. e, adj empestado, péstife- 
o , a. 
Pestiférer, v. n empester, péstife- 
meo 


Pessilence , s. (. pestiloneia. 

— e, — » pósti- 
ente. 

Pestilentirl, le, adj. contagiose , 
péstilencial. 

Pestilencieux, se, ad). pestilencioso , 


a. 

(o h—, pouco 2 pouco. 
Petit-canon, s. ma. d'impr. peticano. 
Petie-femme, 8. ſ. mulbercinlia, 
Petites-maisons, s. 1. pl. casa-dos- 

doudos, uu osates. À 
Petitesse , 8. ſ. pequenhez; modici- 

dade ; escassez ( ig.) baiseza ; ri- 


Pesitement , adv. escassamente, 
Petite-vérole , s. f. bexigas. 
Pesit-gris , s. sm. griz, pelle-d'harda. 
Petis-lais, s mo. soro do leite. 
Pétition, s. ſ. petição, memorml, 
a. requerimento. 
Pet, s.m. peido, traque. Pétitionnairs, s. m. requerente , supe 
— eu l'air, gibão arrebitado per icante. 
etraz * —s de nonne, sonhos de| Pétiionuer,v, a. peticionar, requerer. 
niassa fofa. Petitissime ou Parvulissime , adj. 
Pétache, s. tm. vaut, nariozinho in-| 2 gen. paquenissinio, a, 
glez. Petit-maître, s. m. casquilho, pe- 
Pétale,s.m.bot. petalo.  : . ralta, pêtimetre. 
Pétalé. e , adj. bot. petalede , a (com | Pétisoire , s. m. e adj. à gen. for. po- 
petalos). titorio , a. 
Petalisme , e. m. d'antig. petalismo| Peton , s. gs. fam. pezinho. 
(especie d'ostracismo). ' 1 Pétoncle , 8. f. pe tunclo (marisco bi- 
Pétarade , 5. f. peidorrada (do ceval-| valve). ; : 
lo) (fam.) apupada, apapo,|Pétrée, adj. f. (Arabie) Arabia pe- 
matraca, surriada , vais. trea. 
Péiarasse, 5. f, naut. escopro (de| Pétrière , s. (. amassadouro , -awasea- 
calafetar). ra. , 
Pétard,s.m. qoashima bellica; pútardo. | Pétrifiant e, adj. (petrificole. 


o 
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Peirificatson , s. ſ. petrificação. Phalange, s. f. milit. d’antig. pha- 
Pit fier, v. a. pitrificar's aterrar ; — (pL.) ossos dos dedos 


amedrontar, espantar. halangite, s.m. milit. d'antig. Phe- 
Pétrifique , adj. petrifico. langita (soldado da phalange). 
Pétrin, s. mu. alguidar d'amassar, arca | Phalarique, s. f. d'antig. phalarica 

o pão. V. Huche. (lança inflammada). 

étrinal , V. Arquebuse, Phalaris , s.m. bot. alpiste (planta) 
Pétrir, v. a. amassar pão. Phalêne , s. m. burbolets-nocturna, 
Pétrissage , 5. m. amassadela, amas-] | mariposa. 

sadura. Phaleuque, Phaleuse, adj. m. de 
Pétrisseur, se , s. amassador, eira. ces. phaleuco (verso). 
Pétrissoir, V. Pétrin. llus , s. m. phallo. 
Pétrole , s. m. petroleo. Phanérogame, adj. 2 gen. es. m. bot 
Petto (in), adv.ital em segredo; na]  plianerogamo. 

mente , no imo, no interior. Phantasmagorie, 5. ſ. phantasmago- 


Pétulamment , adv, petulantemente.| ria. 

Pétulance, 8. ſ. desaforo, despejo , |Phantasme , s. f. lonca visão. 
pótulancia. Pharaon, s. m. banca (jogo) Pharaò 

Pétulant. e, adj. atrevido , insolente ,| (antiguo rei do Egypto). 
pétulante ; ardente, arrebatado, as-| Phare , s. m. pharo , pharol. 
somado, a ; immodesto, impudente. | Pharisatque , adj. 2 gen. pharissico, 

Pétun, V. Tabac. a. 

Petuner, v. n. cachimber. . Pharisaisme , s. m. pharisaismo ; by- 

Pétunsé, sm. petun-zé (pedra de] pocrisia, tartufice. 
que fazem porcellans em a China). |Pharisien, s. m. Pbariseu ( fam.) 

Petus, aim. rede eom mallas graudes. | liypocrita, jncobeu. 

Peu, a. m. e adv. pouco. Phenom, s. f. pharmaceutics 
(À = près, à — de chose près, (ar: 2 gen.) pharmacentieo , à. 
pouco mais, ou menos, si 3/7; o » 8 f. pharmacia. 
daus — , dans — de temps, breve-| Pharmacien, s. m. hoticario, phür- 
mente 3; — ou prou, ponto, ou| msesutico. E 
muito : — à —, paulatiosmente , | Pharmacologie , s. f. pharmacologia. 
pouco s poucos si — , por pouco , | Pharmacologique , adj pharmacolos 
tam pouco : un — , tant soit —, um | gico. * 


quasi nada , ou poucochinho. Pharmacepée , s. f. pharmacopes. 
Peuplude, * f. povoação ; tribu ; co- —*æ s. boticasic — 
lonis. macopola. 


Peuple,a.m. gente, nação, póvo;|Ph € adj. amat. pharyngeo , 
P ebe, vulgacho ( Ag.) multidão; 7e RES F 
peixinhos para povoar tanque) re-| Pharyngoteme , s. m. cir. pharyngo- 
utos (adj. 2 gen.) baizo , vulgar. | tomo. 
Peuplement , s. m. povoamento. Pharyngotomie, s. f. cir, vheryngoto- 
Peupler, v. a. povosr (de carp. mia. 
guarnecer de vigas (v. 2.) multipli- | Pharyazx , s. m. aust. pharyuz. 


Car, hase , s. f. sstr. phase. 
Pruplier, s. m. bot. alamo, coupo|Phébus, s. m myth. Phebo ; estylo 
«(arvore : escuro e empolado. 


- (Lieu unté de — s , alameda. Phénigme , s. {. med. phenigma. 
eur, 5. f. mêdo, temor; receio ,| Phénir, s. m phenis (ave) ( fig.) su. 


susto ; apprehensão. erior em seu genero. 
cureux, se y adj. medroso , timido, | Phénomâne , s. m. phenomeno, 
timorato , a. hilanthrope, s. m, bumano, phi- 
Peut-être, adv. pode-ser , quiçá ,| linthropo, 
. talvez. Philanthropie , 8e ſ. hamanidade ? 
Phaëten, s m. myth. Phaetonte ; pr ql 
carrinbo-descoberto. Philanthropique, adj. philenthropi- 


Phagédéni di, . med. co. 
Rd 
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Philantie, 8. f. amor-proprio , pbi=| Phosphorescence, s. f. chym. phos- 
HMucia. . borescencia. | 
Philharmonique , adj. es. 3 gen. pbi- Phosphoreni ss, adj. chym. phos- 
— — is ds é — 3. 
À ue, 5. f, philippica. ⸗ osphorique , adj. 2 gen. c o 
Phil Pede ZE bot adore 6 


to): Phosphure,s.m. chym. pbosphureto. 

Philologie , s. £ philologia. Phrase, s.f. phrase. x 

Philologique , adj. philologico. Phraséologie , s. f. gram. phraseolo- 

Philologue , 8. m. philologo. ia. 

Philomatique, adj. philomatico. Phraser, v.n. phrasear. 

Philomèle , s. f. mjtk. Philomela| Phrasier, Phraseur,s. m. iren. pbra- 

(poet.) rouzinol, seador, pbrasista. 

Philosophale, adj. f. (pierre) pedra|Phrénésie, V. Frénésie. 
hilosophal. Phthisie, s. f. med. tisica, 

Philosophaste, Philosophastre, s. m.| Phthisique , adj. à gen. tisico , a. 
bilosophastro. Phu, P. Valériane. 


Philosophe, adj. e s. philosopho;|Phylactêre, s. m. amuleto, phylite- 
sabedor, sahio; estudante em philo-) ria, talismão. 
sophia ; alchymista. Phylarque, s. m. d'antig. Phylarco 
Philosopher, v. a. philosophar. (maridão atbeniense). 
Philosophie, s. 1. philosophia (d'im-|Phyilitis, s f. bot. lingua-cervina 
r.) interduo. planta). 
Philosophique , adj. 3 gen. pliloso-| PAysconie ,n. f. med. pbysconia. 
P ico , à. Physicien , ne, adj. es. physico, a. 
Philosophiquement , adv. pbilosophi-| Phy siocrate , V. Matérialiste. 
camente. j Plysiode » 1. m. peixe. 
Philosophisme, s. m. philosophismo.| Physiognomonie , V. Physionomie. 
Philosophiste, s. m. philosuphists. Physiographie , s. ſ. physiographis. 
Philtre , s. m. amarios, philtro.  |Physiographique , ad). physiographi- 


Phimosique, adj. med. phimosico. co, 

Phimosis, s. m. med. phimosis. Physiologie , a. ſ. phy-tológia. 

Phlébotomis, s. f. anal. e cir. phle- |Physiologigue , adj. à gen. physiolo- 
botomia, sangria. ico q à. 


Phlébotomique, adj. phlebotomico. |P siologlte , s. m. ph siologista. 
Phlebatomiser, v. a. cir. sangrar. Ph siontnie PA E hp 
Phlébotomiste , s. m. sangrador. Physionomiste ,s.m. physionominta. 
Phlegmatique,V. Flegmatique. Physique , 5. m. compleiçäo (s. f.) 
Phlogistique , s. m, chym. phlogisti-] physica (adj. à gen.) natural, pby- 


co, phlogisto. sien , a. 
Phlogose , 8. f. med. phlogosis. Ph a ni ,2dv. physicimente. 
Phlyciêne , s. f. med. phiyctena. * oꝶie, 3. f. phytologia. 
Phlyse ; 5. ſ. med. pblysa. Phytologique , adj phytologico. 
Phoenicure , 8. ma, rouxinol barbirui-| Piaculaire , adj. 2 gen. expiatorio, 
vo. piäcular, 
Pholade , s.f. sorte de marisco.  |Piaclet, s. m. naut. haïscl turco. 
Pholadier, s. m. animsl da pholade.|Piaffe , s. f. fam. fausto , ostentação, 
Phonétique , adj. phonetico. vaidade , vangloria. 
Phonique, V. Acoustique. Piaffer, vw. a. fam. ostentar, ter fans- 
Phoque,s. m, phoca (quadrupede am-| 10 (de man.) campear , fazer piafér. 
phibio). | iaffeur, se, adj. e s. fam. que gosta 
Phoronomie, s. f. phoronomia. € fausto (de man.) qne faz o piafér 


oronomique , ad). phoronomico. (carallo). | 
PBlosphate , s. m. chym. phosphate. | Piailler, v. n. fam. bradar, gritar ; 
Phosphaté. e, adj. chym. phosphata-| choramigar. 
do, a. o Piaillerie , s. f. fam. chiadura ; grita- 
Phosphite , em. chym. phosphite. | ria; choramiga. 
Phosphore , s. m. chym, phosphoro. | Piaillard , V. Piaillewr. 


æ 
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Piuilleur, se, adj. (am. chiador, a 3! Pied , & M. pe ; casco ; funda, bats, 
claniador, gritador, vozeador, a. medida ; talo. 

i (Mettre sur —, levantar : conp de. 
— ,poñtapé : sor — , em activida- 
de: lâcher le —, recuar : mettre 
— À terre, apear-se. 

Pied-cornier, V. Cornier. 

Pied-d'alouette, 6. m. but. esporas 


Pian, s. m. pian (doença america- 
na). E 

Pianista, s. 3 gen. pianista (tocador, 
ade piano). 

Piana, adv. mus. doce, piäoo. 

Piano, Forté-piano, s. m. piano, 















piano-forte. (planta). 
Piaste, Piast , s. m. Piaste (descen- | Pied-d'dne , s. m. sorte d'astra. 
dente dos antiguos Polacos). ied-de- iche, s. m. boticäo (do den. 
Piastre ; s. f. pataca, peso-duro, piïs- duas , 
tra hespanhola. | Pied-de-Loeuf,s. m, pe-de-bui (jogo 
Piat, s. m. filho de pêga (ave). de crianças). | ; 
Piaulurd. e, adj e» popul. chorador. | Pied-de-chat , s. m. bot. pe-de-gato 
2. y ( anta). 
Piauler, v. n. piar (popul.) chorami Po h3vre, s. m. pe-de-cabra 


ger, chorar, lamuriar. (alavanca). 

Pic, s. m. picão; pico (de monte) | Pied-de-grifon , s.m tir. Ínstrumen- 
(de jog.) pique ; picanço (ave). to (para partos). 
(A —, a pique, a prumo, perpen-| Pied-d'entrée , s. m. estribo de car- 


. ente. rungens. 
Pica, s.m. med. appetite deprava- Pied-de-lidore, s.ut. bot. trevo (plsa-: 


o = ta). à 
Piches, s. m. popul. pichel. pislide-lion , sw. bot. ulchimilha! 
Picholine, s. Ê azeitoninha. (planta). 


Picolei, s. m. gatinho (da fechadu-|Pied-de-loap ,s. m. bot. marroios* 
ra). | (planta). — 

*Picorée , 8. f. milit. pilhagem. Pied-de-mouche, s. m. Pimpr. sie 

. Picorer, v. a. milit. pilhas ; chupar gm (9) (pt) — 

ores. i 


À . -de-pigeon, s. m. bot. bico-de- 
* Picoreur,s.m, milit.soldado pilha pombo (planta), 
Pied- de-roi , s. m. pe-de-rei (12 pol 
legadas francezas). 
Pied-de-veau,,.s. m. bot. járro (plane 
ta). 


Pied-droit , s. m. d'arch. pe-die 


reito. 


da. Piédestal, s. m. d'arch. pedestal. 
Picoter, v. a. picar; urordicar (ip. | Pied-fort, s. m. peça de moeda (ser- 
fam.) — | melsjar., ve de modelo). | 
Picoterie, s. [. fam dicterios, mote-] Piédouche , s. m. d’esculpt. pesuha. 


Pitge,s.m. laço (Jig.) cilada ; en- 
gamo , logro. 
Pie-grièche, s. f. plea-pardn ( fig. 
am.) mulher ralbadoça. 
iémont , 5. m. gengr. Piemonte, 
Piémontois, Piemontals. e, ad). e s. 
Piemontez , a. 


jo , remoque. 
Picotin , s.. m. medida de cevada 
p — o — 
ie, 8. É. (ave) . 2 gen.) pio, 
a; malhado, —— fa Ro: 
(Jaser comme une — borgue , ta- 
arelar : — - mère, pia - mater 
anal.). ; Pierraille , s. f. cascalho, pedregu- 
Pièce, s. f. peça; parte; bocado; ca] lho, seixos. 
mara, etc. ; remendo ; logro ; doou- Pierre , s. ſ. pedra. 
mento ; comédia, etc.; tonel,etc.;| (— À fusil, pedernetra: — de tail. 
(pi. for.) escripturas. le , pedra-de-cantarh. 
(— d’eau , tanque : être tout d’une | Pierrée , s.f, cano , condacto de pe- 
— , ser inteiriço. dra. 
Piécette , 5. f. peceta (moeda hespa-| Pierreries , s. f, pl. pedsaria, pedrage 
nhola). preciosas, * 
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Picreste , à. f. dim. pedrinha ; femea) Pile, s. f. montão, pilha, ruma; 

do pardal. k cunho 3 pilat (de ponte). E 
Piler, v. a. moer, pizar. 

Pileur, à. m. machnezdor , pisedor. 

Pilier, 8. m. pilar ; pilão (de picadei- 

ro * 

















Pierreux , se, adj. pedregoso , a. 

Pierricrs s.m. pedreiro (peça d'arti- 
Iberia). 

Pierrot, V. Moineau. 

Pierrures ,s. 1. pl. de ag pedeiibas 
(entre a armação do veado). 

Piété , s.f. piedade; devoção ; amor. 

Pieter, v. a. naut, marcar os pés nu 
— n.) pôr o pe ca marca {no 
jogu-da-bola) (Se) v. r. fam. tomar 
hem suas medidas. ; 

Piétinage, Piélinement , 3. m. bati- 
dela co'os pés. 

Piétiner, v.a pizar (v. nr) pateer, 
sapatear, trepudiar. 

Piétisme, s. m. pietismo. 

Piétisle , 8. 2 gen. pietista. 

-Piéion ,ne,s. peão, à (hemem, mu- 
Iber a pe). . : 

— v. a. palmilhar (caminhar 

8 . 
febre F moi Jo gen. fam. mesquinho ; 
Tera q FAIAGO, à. 

Piètrement » adv. Tam. mesquinba- 


— de cabaret, beberrão. 
Pillage , s. m. pilhagem , saque. 
Pillard. e, adj. e s. gatuno, rapinaste, 
saqueador, a. 
Piller, v.a. en. pilbar, rouber (fg.) 
der por suas obras aHseias). ' 
Pillerie, 8. f. rapina, roubo, saque, 
Pilon, s. m. mão-de-gral, pilão. 
Pilonrr, v, a. pizor; pitar. 
Pilori,a. m. gulilha , pelourinho, 
Pilorier, v. a. peloaritibai (expor do 
pelourinho). i 
Piloriment , s. m. peluwrithamento, 
— s. f. bot. pilosella (pla 
ta). 

Pilot , s. m. monte de sul. a 
Pilotage, s. m. naut. pilotagem ; ese 
tacuria. | . 
Piotr ; s. ms. mut. piloto ' 
Piloter, v. a. en. estaqaear (edificio) 

naul.) pilutar. d ) 
Pilotis , s m. estaca (para alicerce). 
Pilule, 8. ſ. pilula ; ou pirota. 
Pilulier, s. m, piluleiro (vaso top 
pílulas). é 
Pimbéche, s. E. injnt. mullter fusoteh- 
te, desdenhosa, etc, 

Piment, s. at. piménte, pimentão. À 
Pimentade, =. f. de cs pimentadia 
(molho com pimenta). k 
Pimpant. e, adj. e s: fam. iron. cade 
quilho, garrido, o, secio , a. 


mente, | 
Pistrerie, s. J. fam. cousa vil e des- 
prezivel. 
Ei » de M. estaca. 
iensement, adr. devota, pia, piede- 


Pigre , esse, s. desprea, pandorga, 


Pigeon , s. m. pombo ( fam.) patau. 
— batia, pombo calçudo : — ra- 
mier, pombo bravo. 
igeanne , V. Colombe. a 
igeonneau , s. m. dim. pombisho. 
igeonnier, s. m. pombel. 
igmée , V. Pygmée. . 
Pigne, 6. f. prata (separada do azou- 
ue ), 
Pi ocher, v.n. fam. debicer, lam- 
Par: lambiscar. 
Pignon ,s. rm, pinbão; empena (de 


parede) (de relo;,) rodinha; lanter- 


gue, delambida. 

Pimprelacher, v. a. fam. toucar ridt. 
culamente. 

Pimprenotle, s. f. bot. pimpineNa 
(planta). . 

Pin, s. ms. bot, pinheiro , pinho (gre 
vore). 

Pinacte , s. m. gmpas , pineculo. 

Pinacolhêque, se f. — com pin- 
turas, 

Pinasse , o. f. naut. pinaça (embarcas 

ão). à à 
Pire s.f. ponta de pe animal; dèn 
te cavallino ; prega ; alavanca ; pine 


a. 
Picé. €» ad). affectado , dengue. Ê 
Pinceau, sm. pincel. . 
(Coup de — , pincelada. 
Pincée,s f. pitada, pugilo. 


Da. 

Pignoné. e 8 de bras. escadado ? 

a ; pyramidal, 

Piguorauf sves adj. for. penhorati- 
O, a. 


Pignoration , s. 6, penbora. 
ignorer, v. a. penborar. 
Pilastre, à. m. d'arch. pilastra. 
Pilau ,s. m. pilau (arroz cozido com 
manteiga, etc.) 


* Pimpesouée , 5. f. fam. mulher den. - 
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Pincelier, & mm. pinceleiro (vaso de 


PIS 


ur, s. m. tropaceiro (ao jogo) cas 


oteiro ; gatuno. 


intor). | ; 
Pince-maille » S.m. fam. avaro , fo-|Pipi, s. m. infant. mijo , urina. 


na, mor bos, sovipa. 


Pincement 
cadura , belisco. 
Pincer, s. m. de man. tocar co'a es- 
ora o cavallo (sem feril- 0) (v. a.) 
Leliscar (mus.) dedilhar (fig-) pi- 
car (de palavras, etc.) 
Pincester, v. a. arrancar 0 cabello, 


ete. à 
Pinçettes, s. f. pl. pinças, tenaz. 


(Faire — , mijar. 


s. m. beliscadels , belis- | Piquage , o. m. o picar pedra. 
Piquanrs s. m. aguilhios e 
1]: 


inho 
(e, adj.) picante (fig.) mordente, 
satyrico , a. 


Pique, s.m.de jng. espadas (s. f:) 


cbuço, pique ( ig. fam.) desaven- 
casinha. 
iqué , s. m. acolchosdo. 


Pique-bœuf ,s. m. carreiro brotal. 


Pinchina, s. m. panno grosseiro (de | Pique-nique , s. m. comida, função 


Pinçon, s. m. nodoa, signal (de be- | Piquer, v. a. picar; morder ( 
lisc 


Pindarique , adj 2 gen. pindarico, a. 

3 . 

Pindariser, v. a ——— ( fallar 
aflectadamente). 

Pindariseur, s. mw. pindarisador ( e 
que falls com afectação). 

Pinde ,s. m. myth. Pindo. 


dula pines 
Pinetier, s. m. pinheinal, 


em que todos pagam. 
) iro 
ritar; ofender (de cus.) lardear car- 
pe (v. n.) ter pico (Se) v. r. prezar- 
se, 

— un cheval rear 0 csvalo : 
les hœufs — — os hois : 
— une couverture, atolchoar. 


: Piquet ,s. m. piquete ; jogo-dos-cen- 
Pinéale, adj £ sat. (glande) glan- 


on estaca (d’ermar tenda). 


Lever le — , abalar . ‘ire (fig. 


am.). 
1, 8.10. pinguim (ave). | Piqueite , 8. f. agna-pe ; surrapa. 


Pinne-marine, 3. f. pinba-marina (ma- | P 


» 8. f. pinnula. 
Pinque , s. f. maut. pinque (embarca- 
gão de carga). . 

, 8. ma tintilhão (passaro). 
Pinsonnée , s. Î. caça a passarinhos, 
Pintade, s. f. pintada (ave). 
Pintadeau , 8. 10. filho da pintada, 
Pintasl, a. m. phaisão marino. 
Pinte, 5. f. meia-canada, 

: > 8 m. cavadura cu'o alvido. 
Pioche, s. f alvião, enxadäo. 


Pir 


ueur, s. m.' picador; apontador 
d'uma obra) lardesdor. = 
— d'assieite , parasito, tolineiro. 


uler, s. m, milit. piqueiro. 
Pig : s.£ picadas favores (£ agu- 
ia } E 


Pirate, s. m. nant. corsario , pirila, 
Pirater, v.n. piratear. 

Piraterie , s. f. pirataria. 

Pire , adj. 3 gen. peior (s. m.) o 


eior. 


p 
—— v. n. popul. emborrachar-se. —— adj. 2 gen. anat. e bot. 


riforme. 


P 
e , 8. f. canos, panreio, piróga, 


Piocher, v. 0. e n. cavar (fig. fam.) | Pirole, s. f. bot. pyrola (planta). 


afadigar-se , afanar-se, 


Piolé, V. Bigarré. 


Pirouetier, v. n. 


Piroueite , s. f. piroeta ; carapeta. 


piroetar , voltear, 


Pion, s. m. pião (no jogo-do-zadrez). | Pis, s. m. ubre (adj.) peior (s. mm.) o 
(Demer le — à quelqu'un, sobrepu-| peior. 


jar a alguem. 
Pionnier, s. m. milit. gastador. 
Piot , s. m. popul. pinga, vinho. 
Pipe, s. f. pipa; cachimbo. 


(Au — aller, quando mal, suppos- 


to o per 
Pisasphalte , s. mo. pisasphalto. 
Piscine, s. f. piscina. 


Pipeau, s. m. avena ; gaita campes-|Pisé, s. m. terra pizada e dure. 


tre (pl.) varas enviscadas. 
Pipée , 5. f. caça a passaros (com re- 
clagno). 


Piser, v. a. pizar terra (pasa compac- 


tala). 


Pissat , 8. m. popal. mijo, urine. 


Piper, v.a. caçar com varas viscosss | Pisse-froid, s. m. despres. deleiza- 


( fig.) enganar, lograr. 
(— des dés, rer dados, 
Piperie,s. f. trapaça (no jogo). 


do , indolente p inerte. 


Pissement , s. m, med. (de sang) o 


urinar sangue. 


- 
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Pissenlit, sm. bot. tarasaco (planta).| Placement , s. m. o pôr dinheiro « 
Pisser, v. a. 6 n. mijar, urinar, ver-| render,eja pôsto. 

ter-aguss. Placenta , s. m. anat. pareas, plicen- 

Pisseur, se ,5. fam. mijão , ons. ta. 

Pissoir, s. ma. mijadeiro, mijatorio. |Placer, v. a. collocsr, pôr, situer; 

Pissote , s. f. canudinho (na cuba). accommodar, dar emprego. 

Pissoter, v. n. mijocar. (— de l’argent, pôr dinheiro a juro. 

Pissotière, o. f. mijadouro ; biquinha.|Placei, s. m. —— ; memorial, 

Pistache , s. f. allostigo, pistäche. prune , requerimento. 

Pistachier, a. m. bot, pistacheiro (ar-|P » adj. 3 gen.. bonançoso, 

basto). calmo, pacifico, plécido, sereno, a. 

Piste , 8.1. pista, rasto, vestigio. | Placidement, ady. placidamente. 

Pistil, o. m. bot. pistes Placidité, s.f. placidez (humor pla- 

Pistole , s. f. pistola (moeda). cido). 

Pistolet , s. w. pistóla. Plafond , s.m. tecto d’estuque. 

* Pistolier, s. m. pistoleiro (o que atira| Plafonner, v. a. estucar o tecto, ete. 

com pistola). (— en relief, artezoar 

Pistan, s. m. embolo. Plafonneur, a. m. estucador. 


Pitance ,s. f. pitança, ração. Plage, s. f. praia; titoral (poet.) pliga. 
Pitançier, s. m. pitanceiro. Plasiaire , Lai. es —— ins 
ütaud. e, s. camponio, labrego , rus- ir 28. m. plagiato., 
tico, vilão, à. Plaid, F, Plaidoyer. d 
Pite , s. f. pita (moeila antigua) (bos.)| Plaidnble , adj. pleiteavel. 
piteira (planta). Plaidant. e , adj. litigante , ptéitean+ 


Pjseuserhent, adv. fam. lastimosamen-| te; advogante. 


te. 3 aider, v. a.e n. advogar , eontes- 
Pi eux , 48, adj. latimoso, miseravel,| tar; litigar, pléitear. 


Mié, s. É. compairäo, piêdade ; dó , | Plaideur, se, s. demavdists, litigante. 


Jostima ; commijseração. Plaidoirie , s. f. advocacia, raznado, 
(Regarderen — , desdenher , des-| Plaidoyable, adj. m. (jour) dia d'au- 
prezar, diencia. á 
ion, 5, m. prego anpeloso. Plaidoyer, s. m. arrazoado. : 

Pioyable , ndj. 3 gen. lastimoso ,|Plaie; sf. baga ; ferida ( fig) dMic- 
piédogo , a; desprezivel. ção; calamidade , praga. 
Pitoyablemens , adv. lastimosa , mi-| Plaignan:. e, adj. e s. querelante ; 


. sera, p'édosamente, autor (em juizo). | 
Pitrepite , s. m. liquor fortissimo. |Plain. e, ad). liso, pläno , raso , a. 
Pittoresque , adj à gen. pivturesco. | (De — pied, de nivel, no mesmo 
Pittoresquement, adv. pisiturescamen-| andar. 

te. Plain-ehant , s. m. cento-chäa. 
Pituitaire, adj. à geo. pituítario , a.| Plaindre , v. a. compadecer-se : de 


Püuite , s.f. pituíta. plorar, lamentar (Se) v. r. queizar- 
ituiteux , se, ad). pituítoso , a. se; intentar acção (emjnico). | 
Pivoine, s. f. bot. peonia (planta)|Plaine,s. f. chä, plaiem, planesa, 

passaro. planicie, planura. 
Pivot ,s.m. quicio ; rais ( fig.) agen- je liquide , o mar (poet.) 
te-principal. Plainte, s f. queixa, queizume ; ai; 


Pivole-ortolane , s. 1. laberca (ave). emido ; querela. 
Pivoter, v. n. ruizar perpendicular-| Plaintif, ve, ad). queitoso, à ; triste. 
mente (a arvore). Plaintivement, adv. lamentavel, quei- 


Placage , 3. m. obra d'embutido. xativa, queirosamente. 

Placage, sm. de polie. disposição | Plaire , v. fe agradar, aprazer (Se) v. 
dos bancos, etc. (em theatre). r. compraxer-se , folgar. 
lacard, s. m. cartaz + pasquim. Plaisamment , ndv. agradavel, gra- 


Placarder, v.a. pôr ediines, pesquins.|  ciosa , ridiculamente. 

Place , s. f, logir , sitio; priiça, eme Plaisance, 8. f. (lieu, maison de) 
preso , posto (exciam.) arreda ! quinta-de-regalo , casa-de-campo , 

Placel, o. m. naut. parcel, ou de-prazer. 
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Plaisans, 8. mo, gracioso ; chocarrei» | Plante, 8. 1. planta. 
ro (e, adj.) agradavel; faceto ,a;) (— des pieds, planta, ou sola dos 















rudiculo , a ; risivel. ; s. 
Plaisanter, v. a. zombeteiar de (v.| Planter, v. a. en. plantar ; enterrar; 
n.) chocarrear , gracejar. aprumar. 


(— là quelqu'un, deixar alguem: 
— le piquet, estahelecer-se. 
Planteur, s. m. plantador; calono. 
Plantoir, s. m. sacha, sachola, 
Plantomane, s. m. plantomano (com 
mania de plantar). 
Plantomanie , s, (. plantomania. 
Plantale , s. 5. bot. germe (da semen 
te). 
* Plantureusement, adv. copiosamen- 
ros. + te. 
Plamotter, v. a. tirar o açucar das|*Plantureux, se, adj. abundante, 
fôrmas. copioso, exuberante. 
Plan. e, adj. chato, plino, unido, a| Planure ,s. f. sparas da madeira. 
(s. m.) escorço , planta (fig) de-| Plaque , s. f. placa; chapa, lamina, 
signio, intento, projecto. : Plagué , s. m. metal casquinhado 
Planche, s. f. prancha, tabaa; lami-| (e, adj.) chapendo, a. 
ns ; estampa (de jard.) canteiro. (Vaisselle — a, bazella de casquix 
Pr. Biera Ye a assoalbar , assobra-| nha. : : 
Plaquer, ve » applicir ; chapeer. 
Plaquetle » 8 f. Moeda cobre de li- 


Plairanterie, n. É. graça, gracejo ; 
bringn ; zombaria ; chocarrice. 
(— à part, fallemos serio. 

Plaisir, s m. prazer ; alegria; diver- 
timanto ; favor; pasteleria-fina. 
(A —, com gusto, ou desvelo : me- 
nus — 4, despesas d'appelites. 

Plamee , 5. É. cal (pélia couros), 

Plamer, v. a. pellar couros. 

Plameria, s. f. logar ande pellam cou- 


ar. 
Plancher, s. ma, soalho, sobrado 
forro, tecto. ; | : — 
Planchette, 8. f. dim. plancheta; ta pluies, 5. m. official fobia de em- 
buinbha. butido. 
lançon, 3. m. estaca-plantia. Plaguis, s. m. embutido (de pedri- 
Plane, V. Platane. nhas). 
Plane, s. f. plaina. Plasme , s.m. d'esmeralda-brota, 
Planer, v. a. aplainar (v. n.) librar-| Plastique , adj. à gen. philos. ptasti- 
se nas azas, pairar ; ver de álto. co, a. á 
* Planëtaire , adj. 2 gen. e s. m, astr.| Plastron, s.m. peito-d’armas ( fg 
lanetario. fam.) alvo (de motejos).' 
Planète, s. f. astr. ploneta. Plastronner (Se) v.r. armar-se de pei- 
Planétolabe , s. m. planetolabio. to-d'ermas. 
Planeur, s. m. aplainador, poli-|Plat. e, adj. chsto,a ( fig. fam.) en- 
dor. sosso, ay humilde (sr. ms.) pro 
Planimetre , s. m. planimetro, (pl) bacias (de balança). 
nimétrie , s. so. plavimetria. (Coups de — d'épée , pranchadas : 
Planimétrigue , adj. planimetrico. calme — , calmaria podre: à —e 
Planisphère , s. m. astr. e geogr. pla] couture, completamente. 
nispherio. “| Platonaie, 5. f. plataual (logar com 


Planoir, s. m. d'ouriv. buril. —— | 
Plant , s. m. renovo etc. (para plan-| PYatane, 5. m ‘bat. plsteno (arvore), 
Plat-bord, s. m. naut. amurada ( 


tar). 
Plantage, s. m. plantação, plänta-| buixel). 
— Plate, 3 f. naut. baren-chata (de 
bras.) besanis de prata. 
Plateau , ». mu. prato de balança (de 
pau) bandeja; alture-plana (pé. de 
caç.) estrome (do veado , ete.) 
Plate-bande, s. (. Parcb. faixa ; areo- 
la — Pre are 
Platee , 5.1. d'arch. alicerce-(popel.} 
praterres. , 


Me 
Plantain, s.m. bot. tanchagem (plan- 
\ ta 
Plantaire, s. m. anal. plantar (mus- 
culo do pe). 
Plantard, V. Plancon. 
Plantat , s.m. agr. vinha anbeja. 
Plantation, s. f. plantação ; fazenda, 
toça (us America). 
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98.4. de fert, plataforma; Pleurems, e , adj. churoso , Jagrgmo- 
eirado, terrado. se , prantoso, 2. 
95. £ de mea. travão. Pleurard, €, sd; fam. chorão , ona. 
Platement , ado. chmente ; sem-sal.| Pleure-misère , s. m chora-miseria. 
Plateure, s. f. beta horizontal. pain , 5. Da. svarento, avara, 
Platine , s. m. platine (metal) (s. /.)] _merde-cuuhes , sovina. 
chapa de cobre (enzuga roupa) {e-|Pleurer, v. a. carpir, chorar , deplo- 
chos (d'arma-ds -foga ; guardas (da] rar, lamentar ; gottejar (a vinha). 
fechadura) quadro (d'impremsa). |Pleurésie, s. (. med. pleuris. 
Platitude, —— oria; baizezs | Pleuretique , adj. e 3. pleuretico. 
d’estylo , etc.) Pleureur, se, s.chorador, chora- 
Plaiole , 5. £ terrina (para leito). migas, chorão , ons, . 
ioéen , ne , adj. 8 s. Platonico, 











Pleureuse, 5. f. carpideira. 


a. Pleureux, se, mlj. ehoramigador, 
Platonique, adj. 2 gem. platonico, a ;| chorão, lacrymoso , a. 
cesto, a. Plenrnicher, v. n. fam, fingir choro. 
Platonisme , 2. m. pletonismo. Pleuropneumonie , s. f. med. pleu- 
Plétrage, s. mm. ebra de gesso, on] repneumonia. 
mal leite, Pleurs, s. rm. pl. carpidos , chora- 
Pliqêmas ,a. m, celiça entulho. deira, choro, lagrymas , pranto. 
Pldtre, s. m. gesso ; figura de gesso. | Pleutre , s. m. popul. bigarrilba. 
Pidim.e adj. gessados a ( fig) de|Pleuvoir, v. impes. chover. 
auca dura. Plèvre, s f. amat. pleurs. 
Plätrer,w a. cenguasar, estucar ( Ág.)|Plexiforme , ad). anat. plexiforme. 
encobrir defeitos (Se) v. 7. cajas-se. | Plexus , 3. au, pat, plexo. 
Plétreux , se ; mij, busrento, gessaso| Pleyon, s. m. vime (d’atar a vinha). 
(tærrene). .. Pli,s, m, prega; ruge, vinco ( fig} 
Pldtrier,s. m. gessairo. ubito, sestro ; geito; direcção. 
Plairière, Pldirerée, 8. f. gesseira] (— du bras, curva do braço. 
ímina de gesso). |. Pliable, “di 2 gen. dobradiço y do- 
ronoir, 5 ms. trolha de gesseiro.] bravel, flexivel. | 
Plausible , adj. 2 gen. phusivel. 
Plausiblement , adj. plausirelmente. 
léban , 8. mm. cura subalterno. 


Pliage ,.e. m. dobradura, 
Fliant, s. mp. assento-dobradiço [4 , 
adj.) docil, flerivd. 
Plébéien, ne , adj é 8, plebeu, cajPlica, W. Plique. , 1 
Plébiscite, s. tm. d'autig. plebiscito. |Plie, s. {. patruça, solha (peixe). 
léiades , s. (, pl. astr. Pleiadas, set» | Pliement , s. m. o dobrar folhas (para 
te-estrello. livro). . ‘ 
Meige, 6. ma. for. findor, fiança. |Plier, v.a. — ) sujeitar (v. 
*Pleiger, v. a. for. abonar, afiançar.| n.) curvas-se (mi É.) ceder: recuar 
Plain. e., adj, pleno; maciço;a; in=| (Se) v.r. amoldar-se, , 
teiro, a ( fig.) occupado ,a(s.æ.)} (— bagage, decampar; lugir 3 — 
o cheio (opposto ao vacuo) + les voiles, ferrar o panno. 
JS.) prenbe (animal) (adv.)em abun-| Plieur, se, s. Aohrador, a. 
dancia, — v. a. embeber a torcida ne 


(— e mer, maralto + crier à — «| sebo, etc. (para fazer vélas). 


( 
tête, gritar com toda força. Plinthe, 4. ſ. ——8 plintho. 
Ploinement , ady. inteira, A pr — s. m. dubradeira (faca de mar- 
te. m , etc. 
— redj £ inteira, plénaria ; so» | Plique , 8. f. plica (doença em Polo- 
emne. mia). 
Plénipotentisire, s m. plenipoten-|Plissement , a. m. dobradela , franzi- 
cizrio, do, franzidura. 


Plénitude , 8. FA plenitude. 
Pléonasme , 8. um. gram. pleonasmo. Se) v. r. enrugar-se. 
Pléthore , s. f. med. plethora. Plissure , s. f. frapzido , pregas. 


Pléchorique, adj. 3 gen. med. pletho-| Ploc , i. m. naut. pello e vidro-moi- 
rico , à. 


Plisser, v. a. encrespar, fazer pregas 


do, 
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Plocage, s. m. cardadera (da 15). | Plumeté, adj. m. de bras. com borde. 
Plomb , s. m. chumbo ; prumo ; 6Z-=| dura estreita (see 

halação latrinal (d’impr.) pagina! Plumetis, s.m. bordado em releve. 
















Plumette , ». f. estofo de JE. 

Plumeux , se, 24). plumoso, a. 

Plumitif, 8. w. minuta (da sentença) 
amanuense. 

Plumule, s. f. hot. plumula. 

Plupart (la) s. f. a mor, où maior 


A—, perpendicularmente : mettre 
q — dans la tête, fazer cordato. 
Plombage, s.f. cir. o chumbar dentes. 
Plombagine , 5. ſ. lapis, plômbagina. 
Plombateur, s. m. chumbador (o o 


à — de typos) 


sella fardos, n'alfandegs , ou bullas rte. 
em Roma). (Bour la —, * maior perte. 
Plombé. e , adj. chumbado, a ; plum-| Pluralité, a. f. pluralidade. 


béo , a (côr). 
Plombement, V. Affaissement. 
Plomber, v. a. chumbar (fazendas, ou 
dentes) vidrar (louça) calcar (a ter- 


Pluriel , le, adj. e s.m. gram. plural, 
Plus , 8. mp. o mais (adv.) mais, mui- 
ta ; quanto mais. 
(De — en — , cada vez mais : il 
ra). . n'est —, morreu; ja não ha. 
Plomberie , s. f. chumbaria (arte ,| Plusieurs , adj. pl. 3 gen. muitos ; sk 
officina do chumbeiro). | uns, algumas ; varios, varias- 
Plombier, s. m. chumbeiro. Plus-pétition, 5. f. for. pedido-ezces- 
Plomboir, s. m. instrumento (cbum-) si à ‘ 


sivo. 
ha dentes). Plusquexparfait, 8. m. gram, mais- 
Plonge. e , adj. mergulhado , a; en- 


olhado, a que-perfeito. 


Plongeant. e, adj. mergulbante (de 
“cima para baixo , de mergulho). 
Plongée, s. f. de fort. escarpa-exte- 
nor. 
Plongron ,s. w. mergulhão (ave). 
aire le — , —— so ido Plutus,s.m. myth. Plato. 
Jam.). | Pluvtal ,s m. capa-d'asperges, plũ- 
nger, v. a. mergulhar ( fig.) cra-| vial (adj. f.) (eau) agua da chuva. 
var; abysmar (Se) v. r. entregar-se; | Pluvier, i. m. tarambole (ave). 
entranhar-se. Pluvieux, se, adj. chuveso , a. 
Pluviose ,s. m. Pluviose (quisito mes 
do sono republico dos Franceses). 
Pneumatique, adj..2 gen. phys. paeu- 
matico , de 


com — 
Ployable, adj. dobradiço, dobravel. Pneumatocêle , s. f. med. preumato- 


P 


co. 
— „6. f. med. pneumatose, 
Plumail , Plumart , s, m. esponador. |Pneumographie, s. f. amet. pneu. 
Plumasseau, 3. m. pennas (nos cra-| mographia. 
vos) espanador (cir.) chumaço (de | Pneumologie , 8. f. med. prenmolo- 


fios). gia. 
proie, s. m. plumaceiro. Pneumonique , adj. 2 gem. med. pneu- 
monico , a. 


Plume , s. f. penna (d'escrever) plãe 
Pneumotomie , L. f. anat. pneumoto- 


ma ( fig.) auctor ; estylo. 
Plumeau , 8. m. espanador. mia. 
Plumée , s. f. pennada-de-tincta. Poche, s. f. algibeira ; prega; rebe- 
Plumer, v. a.'depennar. quinha ; papo; 
Plumet, s. m. pluma (de chapeo)|Poche. e, adj. pisado , a. 

pennacho ( ie) presumido ; car-| (OEufs — «, ovoresctifados. 


voeiro (em Par:s). Poeher, v. a. magosr, pizar. 
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Fer v. a. algibeirar (metter, etc. | Pointe, s f. bico, pónta ; cume ; pre- 
n'algibeira). guinho ; agulha — ( fi.) 
Pochetier, tre , s. algibeireiro, a. agudeza d'mgenh 
Pochette, s. f. dim. algibeirinha. (Pousser sa —, — a sua avante. 
cer adj. e s. gottoso, a (s. f| Pointeuu, s. m. de reloj. punção d'a- 
me. ro. ço. 
Podestat , ».m. official de justiça (em Pointement , 8. m. apontamento , 
Italia). pontaria (de peça). 
— — adj. do podestas. Pointer, v. a. estoquear; apúntar (o 
Poéle, Poële, s. m. panno d esquife, canhão, etc.) (v. n.) voar a prumo. 
qe ; véo (de noiva) fogão ; * pallio| Pointewr, s. m. apontador (conego, 


Ga frigideira , sartä. — ee 

Poël É. frigideirada, ointillage, s. m. d'art. pontinhos 

Poëélier, s. m, fogoeiro (fabricante de des miniatura) ( fig. fam.) disputa 
fogões). sem causa. 


— + sm. frigideirinha ; eseudel-| Pointillé, s.m.d'art pontinhado (gra- 
vura de pontinhos). 

Pre » V. Poélée. Pointiller, v. a. atormentar (v. n. de 

Potme , Poême, sm. poema. pine.) pontinhar ( Jg. Jum. | pe 


Poésie, s.f. poesia. tar por minharias. 
Poëte , Poête, s. m. poeta, vato. Pointillerie , s. ſ. fam. dispeta fotil, 
Pbelereau » 9 m. fam. iron. poeta) peguilho, 

d'agua-doce , poetastro , trovista. Pointillens, se, adj. contrariador, 
Poctique, s. f. poetica (adj. 2 gen.) ; pichoso, póntoso, a. 


poetieo , a. Poiniu e, adj. aguçado, agudo , bi> 
Poétiquement » adv. poeticamente. endo ; póntudo , a. 
Poétiser, v. n. iron. poetar, pôetisar,| Pointure , s. f. d'impr. portera. 
versejar ; trovar. Poire , s. f. pêra; polvorinhe. 
Poge, V. Stribord. Poiré , s.m. perada (vinho de pôras). 


Poids,s. m. peso ( fig.) importancia ;| Poireau , s. m. alho-porro ; verruga. 
força. Poirée, s: f. bot. scelga (plats). 

Poignant. e, adj. agudo, picante, — s. m, bot, pereira (arvore). 
pungénte. Pois, s. m. ervilha, 


— sm. punhal, a chiche , chieharo , grio-de- 
po — de — , — ico. R 
oignarder, v. a. apun . Pouon, s.m. peçonha, veneno 
né née, s. É mancheia , punhido ; alimento | ele (de mau gosto). 8) 


to (d'espada). Poissard. chulo ; ——* c* , 
Poignet, 5. m. pulso; punho (de ca- al %e. * ) pa 
misa). Potsse , s. f. fachine bread 
Poil , s. ms. cabello ; pello ; barba. — v. a. pie Ê 
oisseux, se, ad) jose; peganhene 
Poilu. e, adj. cabelludo , pelludo ,| to, viscoso , a. — 


Poisson, s. m. peise; medida (pl. 
Poinçon, 8. m, punção ; buril; tonel.| astr.) Pisces. 


Poindre, V. Piquer. Poissonnaille, s. É. fam. cegarria, 
Poindre, v. n. postar, romper. peisinhos. 
e » 8. FO. pun Poissonnerie, s. f. mercado-do-peire. 


oup de —, murro, punhada ,| Poissonneux , se, adj. piseoso , a. 
doe 0, Poissonnier, ère , s. peixeiro, a (s. f.) 
Point ,s. m. ponto ; furo (adv.) não;| tigela, etc. (de coter peixe). 
nada. oitrail, s. m. peitos (do eavallo} 
(— d'honceur, pundonor: — du) verga. 
jour. alva, alvorada, aurora. oitrinaire, adj. é 8. 2 gen. peitomas 
ointage, s.m. naut. apontamento (dal rio,a (duente : do peito). 
derrots). Poitrine, a É peito. 


Pointal, s. m. de carp. espeque per- — {. pimeatads (mólho cosa 
pendicular. . 
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Poivre , & m. pimenta, Pollen , e. m. bot. pollen (po-fecue- 
(— long, pimentão. dante). . 

Paivré. e, adj. apimentado , a ( fig. |Pollicitation , s. f. fnr. promesse. 

.)carissimo , a. Polluer, v. a. manchar, pólluir, pre- 

Poivrer, v. a. pimentar. . faner. 

Poivrier, s. m. bot. pimenteira (ar-| Pollution, s. ſ. pollução; mansire- 
busto). pração. 

Poivritre, s. f. caiza-da-pimenta. Pologne , s. f. geogr. Polonia. 

Poix, e. f. per, resina. Polonois , Polosais. e, adj. e s. Po. 

Polacre, Polaque, s. f. naut. polacra,| laco, Pólones, a. 
polaca (embarcação). oliron , ne, adj. es. maricas, pol- 


Polaire , adj. à gen. polar. ; trio , pusillasime. 
Potarisation, s. f. phys. polarisação. | Poltronnerie , ». E. coberdia , pältre- 
Polariser, v. a. pars polarisar, neria, - 

Polarité , s. f. phys. polaridade. Polyandrie, s. f. bot. — 














Polastre, & m. fogão (de chum=|Polyanshés, 8. m. mis , PE 
beiro). pólo A — 

Pole, s. m. E olyanthê. e > 2 gen. bot. 

Polémarchis sf d'mtig. polemar- — * ' — 
chia. 


ocre » «dj.'2 gem. polycresto. 
Polémarque , s. me d'antig. Polemar-| Po pur) sem. goom. polyedro, 
cho (general, etc.) Polygame , s. 2 peu. polygamo , 2 
P, , » ad). a tea. polemico ; e Po Lypwmie , Bo ſ. A ia. 
(s. f.) polemica. sd rire » s. E pelygarehia. 
oti. e, adj. civil, cortez, pülido ,| Polyglotte, adj. à gen. polygletto 
urbano , a (s. m.) lustre (de cousa) (s. f ) polygtotta. 
runids). Polygone, el. s gen. es. m. geom. 
Police, a. 1. polícia (d'impr.) lista. polygono, a. 
(Bannet de — , carapuça de soida-| Poly graphe , s. im. polygrsphe. 
P » s- f. petygraphie. 
Policer, v. a. civilisar, püliciar. Polygynie, s. f. bot. polygynie. 
Polishinelle , e m. polchimello ,|P. » 8 & œyth. Poly 
titire ; bobo. (musa). 
Polioien , s. ma. foltro de pentieiro. | Polynome, e. m. slgebr. polyno- 


Poliment, s. m. polimento (ade.)| mio. 
— certos , Pole (An ve nel Pe, É m. polvo, palyro. 

olir, v. a. polir -) ain o olypéia 2 gen. bot. 
Pelissaur, se, — polidor, a.) talo,a é " RUE 


Polissoir, s. m. brunidor. 
— & É escova-macia; poli- 
or. 


Polypenz , se , adj. pelypeso , a. 
— —— s. m. polypeiro. 
. Polypede , o. w . polypodio 
Polisson, ne, adj. es. brejciro, a;| (plants). 
libertino , a; lascivo, a. sperme , adj. 2 gen. bet. polys- 
sonner, v. D. mmarotear; lusuriar, | perma. 
Polissonnerie , s. f. brejeirice , maro- labe, adj. 2 gen.es. m. gram, 
toire ; laseívia , luzuris. polysyllaho , a. 
Polissure , s. f. acepilhadela, bruai- Pis Utabique » dj. 2 gen. phye 
um, péliders , ——— > A — — tysreodis 
Politesse , s.f civilidade , eortesis , | Polysynodie , s. f. s : 
pélidez . urbanidade. Polytechnique, ad. 3 gen. poly- 
pu & Fos — — 2. a 
olitique , adj. 3 gen. é s. m. este-| Polythéisme, s. m. polytheisma. 
dista, político ( As. fino ; reserva-| Polythéiste , 3. m. polythoista. 
do, a (s. f.) política (erte de gover 


nar). 
Politiquement, dv. manhosa , poti- 
Politiquer, ER D. fam, poligieer. 






Polytrie, s. m. bot. avenca 
—— —— 
Pommade , s. ſ. pomada. 
Pomwader, v. a. pomadær (untar com 
pomada). » 


| 


| 
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Pomme , 8. f. maçã, pômo. Ponctuellement , adv. puncinalmen= 
— d'amour, tomate: — de terre,| te. | 
é Ponctué. e, adj. pontuado, a, 
Pommé, s. m. cidra de maçãs (é, |Pondag, s. m. peudoc do vieiro (em 
edi) remetado ; completora, a. mina-de-car vão). 
(Chou — , repolho : fou — , duudo| Pondérable , adj. ponderavel. 
varrido. Pondération , a. f. sciencia do equili- 
Pommeau, s.m. maçã (do rosto, da) brio. ; 
espada, etc.) barriga-da-perna. Pondérer, v.a. ponderar, rellectir. 
Pommeik, e, adj. ruço-rad.do (caval-| Pondeur, se, ailj. e s. poedeiro, « 
lo) anuviado {ceu). (galinha , etc.) 
Pommeler (Se) v. r. offuscar-se o ceo. | Pondre , v. a. 6 n. pôr ovos. 
P > 8. £ rela plumbeo (em|Pongo, s. m. pongo (apimal). 
bocca de cano). Pont, ponte (naut.) coberta. 
Pommer, x. n. enrepolhar-se. | fm - levis, poute-levadiça : — aus 
e, s. É. pomar-de-maceiras.| ânes, inepcia; trivialidade. 
Pomsté. o, adj. de bras. orlado de| Pontal, s. m. maut. pontal (de na 
maçanetas (escudo). vio). 
Pommeite, q, 1. maganeta ; maçã (do| Ponte, s. m. de jog, ponto (s. f.) 
rosto) nozinho —— etc.) |. postura dus ovos. 
Fe ds ma, macgira (aç-|Ponté. e, adj. naut. com ponte, 
vere). pqniado (baixel). 
Pompe , s. f. fausto, pompa; bomba] Ponter, v. n. de jog. apontar (á ban- 
(Ag) vaidade. ca, ete.) 
Powæper, v. a. e n. dar à boniba. Pontife ,s. m. Papa, Péotifice. 
Pomperie, s. f. grie du bombeiro. | Pontifical. e, adj €s. m. pontifical. 
Pompensement, sdv. pomposanenis. | Pontifisalement ,adr. pontificalimen- 


ar 3 66 , 2d), pomposo, d+ te. 

— s. m. bombeiro ( milit. )| Pontificat, a. m. pontificado. 

soldado: (apega invendias), Porson, pontão; ponte-de-barces ; 
Pompon , s. m. tope (de fila) ornato.| mau-rssa (serve de prisão). 
Peniponner, v. a. .oryas com laços ,| Pontonage, s. m. direito de poria- 

ele. gem. 
Ponant, Ponent,s. m. occidente ,| Pontonier, s. m. portageiro. 

páento. Pomtusenu, s. m. de pepel. vareta 


Poncage, s.m. polimento com (pedra-| (pl.) ciscos do pepel. 
pomes). Pope, s. m. padre russo (do rio 
Ponce , adj. f. {pierre) pedra-pomes ge). . 
se f.) boneca de carsão-modo| Poplité. e , adj. anat. popliteo , a. 
para estrezir). Populace , ». f. gemtelha, plebe , vul- 
osceau , 5. mm. papoula (adj. a gen.)| gacho, vulgo. 


côr da mesma. Populaciar, s. m. adulador da plebe. 
Páncer, v. a. alinor (œo“ à pedra-po-| Papulaire , mi, populer ; afiavel. 
mes) estrezir. Populairement, adv. popularmente. 
Powestle , a. f. saquinho do desenba-| Populariser (Se; v. r. popularisar-se, 
der. sulgarisar se. 
Ponceux, se , adj. pedrapomose (si-| Popularisme , 4. m. demoerscia , pô- 
miulhanto á —— pularismo. 
Ponche, 5. m. ponche Pepularisé , s.f, popularidade. 
Penvire , 3. m. cidre-grande. Population , s. f. habitantes, pävoe= 


Poncis ,s.m debuxo picado e estre-| ção. 
sido. Populéum, s. m. pharm. populeão 
Ponetion , s. É. cir. puneção. (mnguento) . 
Ponctualist, 8 f. exactidão, pone-| Popiilens , se, adj. populoso , a. 
tatilidade. Popule, s. m. popul. menino gore 
Ponctuateur, s. m. pontuador. ‘ disho. . . 
Ponctuation , s. À pontuação. Poracé. e, adj mod. esverdishado, 
Ponctuel , le, adj. exacto, pésctuel. Le s 





380 POR - POR. 
Pare, s. im. chscim, cochíne , plrco ;| Porte-bannière, s. m. milit. ports- 
carne do mesmo. bandeira. 
(— - épic, porco, - espinho ,|Porte-bénitier, s.m. q que leva caldei- 
ou espim : — mario, golfinbo| rinha d'agua-benta. 
(peixe). Porte-bougie , s. m. cir. Cânula, ca- 
Porcelaine , s. f. porcellana. - Ahéter. 
(Cheval — , eavallo ruço com pin-| Porte-chape , V. Chapier. 


tas azuladas (adj. Porte-chout , s. m. cavalfo (d'horte-" 


Porcelanisé. e, adj. porcellanisado ,| lão). 
a. Porte-clefs , s. m. guarda-chaves. 
Porchaison , e. f. de caç. estado do| Porte-collet , s. m. colleira (de cabe- 


javali gordo. ção). 
Porche , s. m. fam. portico (d'igreja ,| Porte-couteau , s. m. corta-arame, 
etc.) Porte-crayon , s. m. porta-lapis. 
_Porcher, s.m. — (fg. fam.)| Porte-croix, s. m. cruciferario. 
bemem brutal, snjo , etc. Porte-crosse , 8. m. porta-baculo. 
Porcherie , s. f. posilga. Porte-Dieu , s. m. sacerdote (leva o 
Pore, s. m. poro (do corpo). viatico). 
Poreux, se , adj. poruso, a. Porte-drapeau , s.m. milit. porta- 
Porisme, V. Lemme. bandeira. 
Poresitê, e Î. porosidade. Portée , 8. f. ninhada ; ulcence ( fig.) 
Porphyre, s.m. porphydo, pérphy-] comprehensão (mus.) as ciseo 
Pórph “à A em que notam — 
orphyriser, v. a. po er. orte-enseigne, 8. m. milit. alferes, 
Porques , s. f. pe shit — — , porta-estanderte. 
Porrean, V. Poireau. Porte-épée , s. m. boldrié , talabarte , 
tion , s. f. liturg. modo de con-| talim. 
ferir ordens-menvres. a Porte-éperon, s. m. correia (segura 
Porrigineux , V. Furfnrecé. a espora). 
Port, s. m. porto; porte o pavio ,| Porte-ctendard , s. m. milit. portes 
cartas, etc.) ( fig.) garbo; graça) estandarte. 
presença. Porte. étrivibres , s.m. pl. saneis-dos- 
Portable , adj. à gen. levavel, pürta-| loros. 
vel. Porte-faix , s. ma. gallego , mariola. 


Portage, s. m. carreto (naut.) o que] Porte-feuille , s. m. carteira; pasta 
os maritimos podem Sera * —— —EE ——— — 


sua conta. Porte malheur, s.m. enguiço, olhado; 
Portail, s. m. fachada, pórtal (d'igre-| passsro de mau-agouro. 

Ja). Porte-manteau , s. rm. cabide; mala, 
Portant. e , adj. levante (que leva). | Porte-masse , s. m. porta-maça. 

(A bout — , à queims-roupa, Portement, a. m. de pint. Christo les 
Portatif, ve , adj. manual, portatil. vando a cruz. 
Porte , 8. f. porta ; entrada ( fig.) ne-| Porte-missel, s. m. estante-do-missek. 

cesso, Porte-mitre , 8. m. ports-mitra. 

(La — , a cürte othomana: — co-| Porte-mors , s. m. correiss-do-freio, 


chère, portão: — dérobée , porta-| Porte-moucheties , s. m. prato-do-es. 
falsa : mettre à la — , despedir, pôr) pivitador. 


na rua, Porte-mousqueion , 8. m. porta.clas 
Porte-aiguille , & m. cir. porta-| vina. 

aguiha. Porte-pierre, eumula (com pedra-in. 
Porte-arquebuse, s.m. porta.srca-|  fernal). 

hus. Porter, v. a. levar; trazer; sustentar ; 
Porte-assiette, 8. m. aro metalico) produzir ( fig.) cofirer , tolerar ; 

(pnen-0 sob pretos na mesa). indezir (Se) v. r. dirigir-se. 

orde-aune , 8. m. porta-covado. EE coup , ter efeito: — une saté, 
Porte-baguette , s. m. poria-vareta. azer um brindo: 


Porta-balance , s. m. ports-halança. | Porter, v. n. assentar; firmarse; ale 


o 
Porte balle, s. m. butariabeiro. cançar. 


O 





Pos Pos 581 
» dm. arme (impôe| Positif, e. m. bofete; argão-portutil 


respeito (e, adj.) plsitivo, a. 
Porterte, r f. quarto-do-porteiro. — s. f. desplante, postora ; 
Porte-sel , 9. m, caizinha-do-sal. posilura; pósição , situação. 
Porte-tapisserie , s. m. cimalha (de | Positivement, adv. positivamente. 

pregar cortinas, etc.) Posologie , s. f. med. posologia. 
Porte-vent, s. m. porta-vento ; esnu-| Posologique , adj. posologico , a. 

do (de folles-d'orgäo). Pospolie , s. f. pospolita (antigua nr- 
Porteur, se, s. gallego, mariola; pèr-| brezs formada em corpo 

tador (de — d'ezereito). 

(— d'esu, aguadeiro : — de lettres,| Possédé. e, adj. e s. possuído, a; 

earteiro. endemeninhado, energumeno, pos- 
Porte-verge, s. m. maceiro, porta-| sesso , a. 

maça. Possóder, v. a. possuir ; saber a fundo 
Porte-vulx , s. m. busina. (Se) v. r. comedir-se , cunter-se. 
Port-franc, s. m. purto-franco. Pessesseur, s. m. possessor, po.suf- 


Portier, s. m. guarda-portão, pür-| dor. 


teiro. Possessif, ve, adj. gram. possessivo , 
Portière, s. f. porteira; reposteiro. | a 


(— de carrosse, portinhula de Possession , 8. f. posse, pussessio ; 


Rs ; F us ae — 
ion, s, f. bocado, pôürçäo ; pi-| Possessoire , s. m. for. passessorio. 
tança, ração. RAP Possibilité , s. f, possibilidade. 
(— congrue, congros, |. Possible, adj. 2 gen. posivel , prac- 
Portioncule, s.f. dim. fam. porção-| ticavel (s. m.) o possivel. 
tinha. Post-eommunion , s. f. post-commus 
Portionnaire , adj e s. agen. porcio-| nio. 
Dario, a. Post-date, 5. f. posdata (data-poste- 
Portique , s. m. d'arch. portico. rior). . 
Portoir, s. m. taboléiro. Post-dater, v. a. posdatar. 
Porter, s. m. marmore - negro (tem Poste, s. m. cargo, em regos. posi- 
veios côr d'uuro). ção (mitit.) posto (s. f.) pósta; cor- 
* Portraire , v. a. retratar. reio ; bala plnmbes. | 
Portrait, o. m. retrato; deseripção;| ( — restante, para ficar no correio 
maço de calceteiro. té que a peçam (carta). 
e üure, V. Portrait. Poster, v. a. colloéar, pôr, postar. 
Portugois, Portugais. e, adj e s.| Postérieur, e, adj. posterior, subse- 
Portugues, a. . rate (s. m. fam. iron.) cu, pousa- 
Portulan , s. m. naut. roteiro (de| deiro, trazeiro. 


porios, costas, ete.) Postérieurement, adv. posteriormen- 

Posade, V. Pesade. te. E 

Posage , o. mm. trabalho, etc. de pôr,| Postériorité , s. posterioridade. 
etc. Postérité , s. f. posteridade. 

Pose, s. f. d'arch. fadiga para assentar| Postéromanie , s. f. posteromania. 
cantaria (milit.) sentinella ( posta) Post-face, s.f. advertencia (no fim 
apos o toque a recolher) (de pint. d’um volume). 
ec.) attitude , posição, positura. | Posthume, s. m. eadj. 2 gen, posthu- 
osé. e, adj. assente, grave, modesto,| mo, a. 

a ( fig.) supposto, a. Postiche , adj. à gen. falso, pUstiço, 

Posément , adv. grave, piusadsmente.| a. 

Poser, v.n. colocar, pôr; situar; dis-| Postillon , s. m. postilhão ; sota. 
por; estabelecer, suppor (v. n.)| Postposer, v.a. pospor. 
ue (de pins.) servir de mo-| Posfpositif, ve, adj. gram. posposi- 

elo. tivo, A. 
(— les armes, descançar, depor| Postposison , s. f. posposição. 
armes, Po pin » 8. m. post-scriplum. 

Poseur, s. m. O que manda assentar) Postulant. e, adj. e 5. postulante ; 

cantaria ;.campainbeiro. . procurador. : é 


sa POU ° ROOT 
Postulas, 8. m. geom. ponujsdo. * | Poudre, sf, pÓ) pás ; sucia (d'esers. 
elos RT * (Sedes de la enganar, 
estulation , 6. É. for. postu . (Joser — 245 JÓUE 
Postuler, vo à postuler (v. n. Jer.)] fascinar, illadir. — 
servis de urador. oudrer. 
Poudre 


Potable , adj. 3 gen. potavel, ouf, ade. » estrondo, pef, 
Potage , s. m. polsgem , sopa. puf (s. m.) penteado de mulher, 
(Pour tout — , todo o haver. Poufer, v. n. (de rire) estalar, estou 


| Pouillé, s. m. lista de beneficios ec 
Potagar, tre, ndj. (Jardin —, horta f|  clesiesticos. 
herbes — +, hortaliça. Peuiller, v. a. popul. cmpulber (Se) 
Potasse , s. É. potasta v. P. Calar-se. 
Potassium , sm. chym. potassio. Puuillerie ,s. m. quarto em hospital 
Fe » adj. & (mais) mãoci (guarda fato de ates pobres). 


— sm. focnalhas horta lige-| rar, rebentar de riso. 


am.). Pouilles ,s. f. pl. popul. pulbas. 
Poteau, é. m. mourão, püste ; barro-| (Chapter — , descompor , injuriar. 
te. Pouilleux , se, ad). pi , do 
(Mettre au —, espor no peleuri-| Pouiller, Pouillis, s. mw. popul. ma- 
nho. estalajem ; cassbre, 
— s. f. panellada ( fig. fam ) mix] Poulailler, s. m. capoeira; gallinhei- 
nada. 4 ro. . 
——— e , adj. gordinho, rechenchu-| Poulain, 5. m. potro (cir.) bubäo 
0, a (unas vivilhss), 
Potence , s. (. foccy, patibalo; espe- | Poulaine , s. f. naut. beque, talhas 
que ; medida, mar ; ponta rebitada, 
Potencé. e , adj. de bras. com trares-| Poulan ,s. m. do jog. entrada dobre. 
ss. Poularde, s. ſ. franga-cevada. 
Potantat , s.m. potentado, soberano. | Poste, gallinha (de jog.) entrada de 
Potentiel, le, adj. med. potencial. cada jogador. 
Poterie, s. f. olaria. (— d'Iade, À pes 1 — d'eau, gai 
Paterne, s.{. de fort. porta-falsa;l vota: chair de — , pole asripisde, 
poatigo. Poulet ,s. m. frango ; escripto-amo- 
Putier,s. m. — pras a , 
(— d'étain, picheleiro. ouletier, s. m. d'antig. Frangeeiro 
Putin, s. m. latão (chym.) concurhi-|  (guarda dos frangos sacros). ' 


ta. 
Potion, s.f.beberagem, bebida, poção. | p:riga. 
Potiron , s. m. abobora-menina, P 


Potose, s. m. geogr. Potosi ( fig.) mis: Pouliche , s. f. garrans, poldra. 
na ; riqueza. fa) Poulie, sf. DA ; poid. roldana. 
Pos, s. me. piolho> oulier, v. a. polear. 
Pouacre, adj. 2 gen. es.m. popul.| Poliérie , 8. [. roldanaria (logar onde 
porcalbão , opa, fazem roldanas). 
Pouacrerie, V. eita , Ps s. m. puleador. 
» interj. apage ! fora ! guarda oliner, v. n. parira egua. 
irra ! pá-diaho à Pouliniere, ad). f. (jument) egua pari- 


gada. ouliot, s. m. bot. poejo (planta) 
Poucier, s. w. dedal (do dedo-polle-| (dim). roldanazinha. 

pr | Poulnée, s. ſ. esterco-de-pombos. 
Pouding, s. m. de euz. ingl. pudim.|Powlos ,5. m. criancinha , crisaço. 
Poudingue ; s. m. pedra-de-pudim. |Poulpe, s. f. polpa; polypo-marias, 


+ 
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Poulprton , a: m. de cus. pltado-de-! Pourrissoir, s. m. de pepel. sitio on- 
carne. de apodrecem trapos. 


Pouls , s. m. pulso. 

Poumon, s. m. bofe, pulmão ( fig.) 
vos, 

— marin, zoopbyto. 

Pos sm. ja doa A encuei- 

pinos boneco. ; á 
oupart , 8. wi. caranguejo grande.. 

Poupe: 8. É maut. peppa (de baixel). 

Poupée , s. f. boneca; estriga (fig. 
fam.) senhorita enfeitada. 

Poupelin , s. m. bolo-fulhado. 

Poupin. e , adj. e s. fam. apuradinho, 
déngue. 

Poupon, ne,s. criança bochecbu-| Pourvoir, v. a. prover; monir; esta: 
da, gordinha. belecer (v. n.) ter cuidado de (Se) 
our, 5. m. a pró (prep.) em razão) v. r. appellur. 
de , por; em quanto; durante; em| Pourvoirie, s f. despensa. 
vez de ; assim como. Pourvoyeur, s. m. comprador, des- 
(— lors, em tal caso, então: —|  penseiro , fornecedor, prüvisionei. 
que, a fim que, para que: — |'beure,| ro. 
actusimente. Pourvu, s. m. provído (em beneficio). 

Pour-boire , 8. rm. gorgeta, molhadu-| Pourvu que, conj, co'a clausula, com 
ra. = tanto que, supposto que. 

Ponrceau , s.-m. porco (animal). Pousse, s. f. bot. gomo, renovo 

*Pourchasser, v. a. solliciter (com| (d’al.) polmoeira. . 
justancia). Pousse-balle, s, m. vareta. 

Pourfendeur, s. nm. fam. espatifudor, | Pousse-broche , s. m1. tesoura-chata 
mata-gigentes, valentão. d'allineteiro. 

Pourfendre, v.a. fender d'alt' abaiso.| Pousse-cul, s. m. popol. iron. agarra- 

Pourfiler, entretecer. dor, beleguim, galfarro, quadrilheiro. 

Pourparler, s. m. conferencia. Poussé. e, adj. estafado, a (uesta) 

Pourpier, s. m. bot. beldroegw (plan-| facil d'stedar-se (rioho). 
ta Poussée , 8, f. impetn (d'arch.) ten- 
coste (popul.) coça, sova , tunda. 

— a. m. polypudo (moris- 
co). 

Peusser, v. ». emperrar ; fazer galo- 
par; apressar; incitar; induzir (v, 
&.) der aos ilhees (bot.) rebentar 
(Ea) ver. introdusir-se; avançar. - 

— sa pointe, proseguir seu inten- 
tot — à bout, exasperer. 

Poussette , 5. ſ. jogo-do-alfinete. 

Pousseur, se , 5. empurrador , a. 

Poussier, s. m. cisco, po-de-carvão. 

. Ponssière ; s. f. po, poeira. 

Pourquoi, ady. e conj. porque ; por-| Poussiéreux, se , adj. poeiroso , a. 
que razão ? Poussif, ve, dj. d'alv. esfalfado , 
(Le — , a causa, O porque (s. m.).|  polmoeirado, a, 

Pourrette, s. f. estaca d'smoreira. | Poussin, sm. pintaínho. 

Pourri. e, adj. apedrecido , a (s. m.)| Poussiniére , s. f. capoeira-de-pintos 
o . (populi. astr.) Pleiadas. 

Pourrir, v. a. alterar, corromper (v.| Poussoir, s. mi. alçaprema, boticto 
n.) apudrecer; madwrar. (de reloj.) eylindio. 

i 2. m. de pepel. podri- Pouire , s. f. barrote , trave, viga. 
dão dos trapos. | [Poutrelle, s.f. dim. travezinha. 


Pourriture, s.f. podridão; corrupção. 
Poursuite , s. f. perseguição ; instan- 
cia ; busca (pl. for.) diligenins: 
Poursuivant, s.m. pretendente ( for.) 
auctor, 

Poursiivre, v.a. ladrar, perseguir; 
bnscar ; continuar ( for.) demandar. 

Pourtant, conj. com tudo , não obs- 
tante, todavia. 

Pourtour, s. m. d'arch. ambito, eir- 
cuilo , contorno. 

Pourvoi, s. m. for. appellação ; age 
gravo. 













= de mer, pipe + salgadeirs. 
Pe int, s. m. gibão. 
(Á brûle — , à queims-roupa 
Ve .“ e f 
* Pourptinterio 9 9. 1. oficio d'algibe- 
be. 
* Pourpointier, s. m. algibebe. | 
Pourpre, s. m. purpura (côr) febre- 
escarlatina (s. f.) eardinalado , etc. 
ourpré. e, purpureo , a. 
(Fièvre a e » febre vermelha. 
* Pourpris, s. m. cerca, recinto ; mo- 
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Pouture , V. Engrainement. Précenteur, Préchantre , s. m. chen- 
Pouvoir, s. tn. autoridade (v. à. e n.)] tre, mestre-do-côro. 

puder , ter faculdade. Précepte , s. m. dogma, préceito, re- 
Possolane , Poussolane, s. f. puzo-| gra; dactrina. 

lana (terra vulcanica). cepteur, s. m. mestre , préceptes. 
Paye, a. f. de papel. pau (segura o| Préceptif ,ve, adj. imstrucuvo, a. 

parafuso da prensa). Préceptoral. e, adj. magistral, prè- 


ragmaiique , s. f. pragmatica. ceptoral. 

Pratrial. é » adj. dos prados (s. m.)| Préceptoras , se m. magisterio. 
Pradial (nono mez do anno republi-| Préceptorial. e, adj. preceptorial (s. 
co em França). f.) prebenda do mestre-eschola. 

Prairie, a. f. almergeal, campina ,| Précession , s. f. astr. retrogradação. 
prüdo. Préche, 5. m. prédica. sermão; 

Praline , s. f. amendos-torrada. templo de protestantes. 

Praliner, v. a. torrer com açucar. |Précher, v. a. e n. prégar (fig.) ad- 

Prame, s. f. uaut. baixelzinho (del moestar; r. 
véla o remo). Précheur, s. m. fam. iron. pregador. 

Prangui, s. m. Europeu (nas In-| (Frère —, Dominico. 
dias). Précieusement, adv. preciosamente. 

Prase ,s. f. prasio (esmeralda). Précieux, se , adj. aflectado , prêcio- 

Praticable , adj. 2 gen. praeticavel. so, a (s. f.) mulher delambida, den- 

Praticien, s. m. jurid. prazista ; me- a 

— — Duo sf. ado e ciense. 

ratique , s. ſ. practica ; uso; execu-| Precipice, s. m. despenhadeiro, 

ção! fregnez ; instrumento ( Jor.) eipício ( Je) Peça po porrada Re 
praxe ) intrigas ; exercicios de- Précipitamment , adv. precipitada- 
votos (adj 2 gen.) practico , a. mente. 

Pratiquement , adv. practicamente. |Précipitant. e ,8. m. chym. precipi- 

Pratiquer, v. a. mn. er. practicar; fre-| tante. 


quentar; sollicitar ; manejar. Précipitation, s. f. precipita 
Pré,s m. pradozinho ; pasto. pressa (chym.) quedas — 
Préalable, adj. 2 gen. autecedente ,| Précipité, s. m. chym. precipitado. 


anterior, preliminar. Précipiter, v. a. precipitar ; apresser. 
Préalablement , adv. antes de tudo ,| Préciput , s. m. for. precipuo. 
Préallégué.e, adj. preallegado, a. |Précis, sm. compendio (e, adj.) 
Préambule, s.m. esordio. préembu-| fiso 2; formal ; resumido , a. 
lo, prefacio ( fam.) discurso inu-| Précisément , adv. exacta, précis- 
til, mento, 
Préau, s. m. “pradinho; patio (de| Préciser, v. a. determinar, fizar. 
prisão , ete.) Ê Précision , s. f. exactidão , peêcisão ; 
Prébende, sf. prebenda ; canenicato.| abreviação , concisão 
Prébendé. e, adj. prebendado ,a. |Précisé. e, adj. for. precitado , a. 
Prébendier, a. m. prebendario. Précléture , V. Enclos. 
Précaire , adj. 2 gen. incerto , préca-| Précoce , adj. a gen. antecipado, pre- 
rio, a. malturo , a(s. f.) cereja temporã. 
Précairement , adv. precsrismente. | Précocité , s. f. anticipação. | 
Précautif, ve, adj. precautivo,a. |Précompte, s.m de hn. deducção. | 
Précaution, s. f. cautela, precato, | Précompter, v. a. de fin. abater, dés- | 
précaução. contar. 
Précantionné. e, adj. acautelado, pre-| Prédonisatien, a. f. preconisação. 
catado , a. Préconiser, v. a. louvar , préconisar, 
Précautionner, v. a. acautelar, ad-| Préconiseur, e. m. À apar 
vertir, prevenir. Préconnaissance , V. Préscience, 
Précédemment , adv. precedentemen.| Précordial. e, ad; j 
te. Précurseur, s. m. precursor. 
Précédent. e , adj. antecedente , an-| Prédateur, 6, m. apresador. 
terior, précedente. Prédécéder, v, n. Morrer antes d'ou 
Précéder, v. a. proceder. trema, 
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Prédécès, s. m. obito anterior so de] Preference, o. f. preferencia (pl.) pre- 
outrem. : dilecções. 
Prédécesseur, s. m. predecessor (pi.)| Préférer, v. à. mtepo” , préferir. 
antepassados. rájet , & tm. Prefeito. 
Prédestinateur, o. mo. fatalista, prê- | P saco + V, Pleureuse. 
destinador. Préfigurer (Se) v. r. prefigurar-se. 
Prédestination, Prédestinée , s. f. fee |Prefinir, v. e. for. prelinir (fisar tem- 
talismo , prêdestinação. 


Prédestiné. e » 5. e adj. predestinado, PRA e, adj. for. adiado , determi-. 
a. 


nadv, prétizo , a. 


Prédestiner, v. a. predestinar. Préfixion, s. f. for. limitação (de 
Prédéterminant. e, adj. predetermi-| tempo). 

nante, rijudice, s. m. damno , detrimen- 
Prédétermination , s. f. predetermi-| to, préjuizo. 

mação. Préjudiciable ad). 2 gen. nocivo, pré- 


Prédeterminer, v. a. predeterminar.| judicial, 

Prédial!. e, adj. for. predial (de pre-|Préjudicraux, adj. m. pl. for. preju- 
dio). ; diciaes (custas).. 

Prédicable, adj. log. applicavel, prè-|Préjudiciel, le , adj. for. (Question 
dicavel. — , questão mterlocutoria. 

Prédicament , s. m. philos. cathego- | Préiudicier, v. n. prejudicar. 
ria, prêdicanento ( fam.) fama ,|Prejugé, s. m. de dir. ceso julgado , 


nome , nomeada, reputação. ete. ; probabilidade; preconceito, ‘ 
Prédicant, s. m. desprez. predicante] preoccupação, prevenção. 

(ministro protestante). réjuger, v. a. entrever ; conjecturar 
Prédicateur, s. m. prégador. (,Jor.) julgar interlocutoriemente, 
Prédication ; s. ſ. predica, prégäçäo. | Prélasser (Se) v. r. emprosr-se , pao 

sermão. vonesrese , vangloriar-se. 
Prédiction , s. f. predicção , prophe-| Prélat , s. m. prelado. 

eia, vaticinio. Prélation , s. f. preferencia, préias 
Prédilection , s, 1. predilecção. ção. | 


Prédire , v. à. predizer ; covjecturar,| Prélature, s. ſ. prelazia. ; 
Prédiseur, s. m, fam. vaticinador. |Préle, 8. f. bot. cavallinha (planta)" 
Prédisposer, v. a. med. fredispos. Prélecture , s. 1. prelcitura. 
Prédisposilion , s. f. med, disposição. | Prélegs, s. m. de dir prelegado. 
Prédominance, s. f. predominancia, | Préléguer, v. a. de dir. prelegar. 
Prédominant. e , adj. predominante. | Préler, v. a. polir (co'a cavallinha). 
Prédomination ; s. 1. prédominação , | Prélèvement , acção de prélever. 


predomínio, superioridade. Prélever, v. a. tirar uma quantia an- 
Predominer, v. n. predominer, pre-| tes da partilha. 
valecer. Préliminaire , adj. 2 gen. preliminar 


Prédorsal. e , adj. anat. predorsal. (pl.) preliminares. 
Prééminence, s. f. preeminencia, pre- Préliminairement > adv. antes de tu- 
rogativa. do, prélimivarmente. 
Prééminent. e, adj. preemivente. |Prélire, v. a. d'impr. ler uma pri- 
Préciabli. e , adj. preestabelecido, a. — 
réétablir, v.a. preestabelecer. : |Prélo » V, Prolonge. 
Préexistant. e, adj. preesistente. | Prélonge, s. f, d'artilh. cabo (de pus 


Préexistence , 8. f. preexistencia, zera peça). 
Préexister, v. n. preexistir. Prélude , s. m. mus. ensaio, prèlu- 
Préface, s.f. anteloquio, prefação,| dio. 

preficio , prologo. Préluder, v. n. mus. preludiar. 


- Préfectural. e, adj. prefectural. Prémalurd. e, adj. prematuro, a. 
P k éfecture, s. f. prefectura, prefei-| Prématurément, adv. prematuramen- 
ura te. 
pr cab e s adj. 2 gen. preferivel. | Prématurité , s. f. madureza antes de 
Préférablement, adv. preferivelmen-! tempo, prêmaturação “ 
te. Préméditation, » f. premeditaçio. 
se 2 
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Prémédité. & , adj. premeditado , a. |Préposer, v. a. nemear a emprego 

E —, do peopodio, per x * 
pessedo, 

















Prépositif , ve, adj. gram. prepositi- 
vo ,a. ; 

Prépesition , 5. f. gram. préposi 

Préporsitionnel, de dj. es — 
sicional. 

Prépuee , s. m. anat. prepucio. 

Prérogative , s. f. furo, prerogativa, 

privilegio. 

Près, prep. perto, proximo ; clega- 


prime, a. É : 

(—- aé , pren ; te. : 
Premièrement, ndv. primeiramente. 
Prémisses , 5. E. pl. log. promisage. 
Prémontré, s. m. Bernardo (frade) 


(s. Æ) Bewnanda (freira). do, juncto (adv.) quasi. 
Prémotion, s. f. predeterminação, (A cela —, escepto isso, menos 
prümaçäa. isso. 


Présage , s. m. agouro , prêsajio. 

Présager, v. a. agour>r, presagiar, 
progaosticar ; conjecturar. 

pres pie? s. f. med. preshyopia. 


Prémunir, v. a. precatar , precaver, 
prémnoir (Se) v. r. acnetelar-se , 
guardar-se. 

Prenable, mk. s gen. expagnavel, to- 


mavel ( fig.) subormarel. _ [Presbyte , s. m. presbyta. 
Prenant. o, adj. tomante ; agem Presbytérat e , ed). presbyteral. 
rante. Presbytère ,s. m. presbyterio. 


Presbytérianisme , s. m. preshyteria- 
nismo (seita). 

Presbytériat, V. Prétrise. à 

Presbytérien, ne, adj. es. presbçte- 
riano , à. 

Presbytisme , 8. m. presbytismo. 

Preseience , 8. f. presciencia. 

à Prescinder, v. n. eschol. prescindie. 

son parti. decidir-se : — terre, de-| Prescriptible, ad). à gen.de dir. pres- 
2 3 aportar, arribas criptivel. 

Preneur, se, s. apanhador, a; arren-| Prescription, 9. f. de dir. prescrip- 
dador , a (oomm.) tomador (de let- 
tra) Ga m. naut.) aprezador (de 
navio). 

Prénom , s. m. presome. 

Prénotion , s. ſ. didact. prenoção. 

Préeccupatien , s. 1. preoccupaçäo. 

Préoecuper, 7. +. preoccaper, preve- 


air. 
Préparage , s. m. preparação (para 
una ra). 
Préopinant , s. m. preopinante. 
Préopiner, v. n. preopinar, voter pris 
meiro. 
Préparent , adj. m. bat. preparante. 
Préparatif, s.m npparato, apperelho, 
apresto . prépereuvo , prepseo. seutemente. 
Prsparatiou, 4.1. preparação (pharm.) Présenter, v. a. apresentar, oferecer. 
composição. | Préservateur, s. m. preservador (fo- 
Priparateire, adj. agem prepaorio,a.| gareiro). 
Préparer, v. a. dispor, préparan Préservatif, ve , adj. es.m. preser- 
Prépondérunoe , n {, pese, prépon-| vativo, a. 
deraucia, superioridade. Préservation , s. f. preservação. 
Éepandérants €, adj. preponderente. Préserver, v. a. livrar, préserver, 
(Voix — e, voto decisivo, Présidence, s. f. presidencia. 
——— €, & ma. guarda ; inspector Pré » 8. m. presidente. 
(ad). à gen.) cobrador, a. | Prósidental. e, adj. presidental, 


(em sustor) (v. n.) produzir eflei- 


- (— congé, despedir-se : — la mou- 
che. enfader se sem motivo: — 


0. 
Presorire, v. a. e a. ordenar, prêscre- 


ver. 

Préseance , 8. f. passo, précedenciz 

Présence , 5. f. prestnça. 

Ka —, & vista: — d'esprit, accre 
O. 

Présent, s. m. donativo, mimo ; pré» 
sente (tempo) (e, adj.) em pessoa ; 
promplo, a. 

Présentable, ad). à gen. apresentavel, 

Pnrésentateur,'trice , adj. apresenta- 
dor, padroeiro , a. 

Présentation , 5. f. apresentação. 

Présentement , ndv. agora, ora, prê- 
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Prlvidonte, 8.1. enulher de previdente. ‘Prestige, sr. fuscisação , igid 
sider, v. a. em. presidir; dirigir.)  (Jig.) illusão, engano, fullacia, 
Présidial, e. m. presidial (antiguo Prestidighuteur V. Escamoteur. 
tribunal frances) (-aux , pt.) jui- Prestimenie , s. ſ. for. prestimonio. : 
ses do presidial. Prestissimo, adv. ital. mus. prestissi- 
. €, adj. presidial. mo. 
Présidialement, adv. sem appellação. | Presto, adv. ital. mus. presto. 
Présomptif , ve , adj. presamptivo, a. | Prestelet, s. m. despres. padreca. 
Présomption, s f. fatuidade, phi-|Présumable , adj. 2 pes. presumivel, 
laucia, presümpqäe; conjeetura. Préoamer, v. a. en. julgar, présumir, 
Présomptueusement , adv, presump-|Présupposer, v. a appor. 
çosamente. Présupposition , s. {. presupposicio, 
Présompiueux , se, adj. es. presumi-| presuppesio. 
do, — ———— a; atrevido, a. | Présure, s f. coalho. Ê 
Prespinal.e , adj. amet. prespinhal. |Prét, s. m. emprestimo (mílit.) pré 
Prespiration , s.f. chym. prespiração.| (e, adj.) apparelhado, disposto, : 
Presque , ady. de préstes, prompto , a. 
Presqu'ile, s. 1. geogr. peninsula. | Prétantaime , s. f. (courir la) andar À 
Pressage , s. m. imprensagem. tuna, vadiar. 
Pressamment, adv. apressada, ins-| Préte-Jean, Prétre-Jean, s. m. Pres» 
tantemente. te-Juão, 
Pressant. e , adj. instante, argente, |Pretendant. e , 4. pretendente. 
Presse , s. fi aperto (de gente) levatPrétendié, v. a. en. pretender, afin 
(de marujos) imprênse ; pêcego. mar (Se) v. r dar-se por. 
Pressé. e , adj. apressado, 2; aperta-| Pré +. e, 8. noivo, a(adj.) falso, 
"do, a; atormentado, aj urgente. 
Pressement , V. Preston. 
Presrément, adv. À pressa, 














incerto, supposto , a. 
Prétendument, adv, per supposição, 
Préto-nom ,s. m. o que empresta seu 
Pressentiment, s. m. pressentimento. | nome a outrem (para algum negocio, 
Pressentir, v. s. pressentir; sondar (0) etc:) 

animo slheio). : |Prétentieux , se, adj afectado , prê- 

sjer, v. é en. apertar; impren-| teacieso ,a. 

sar; sprésser ; instar; solliciter. | Prétention, ».f. pretenção ; designio; 
Pressette , »» £. dim. de papel. pren-|  besofia, presumpção. 

mzinhe, Préter, v. a. emprestur ; dae (Jig.). 
Presseur,s. m. de manuf. prensador. anribuir ; fornecer (v. n.) ceder ; 

resser, 8. th. lmipréssor. alarger-se (Se) v. r. assentir. 
Pression, s. & compressão, prêssão.| (— le main, assistir: — le collet, 

ressis , 8. m Çuaro de carats sueco) medir-se com. 

d'hervas. Prélérit , » m. gram. preterito. 
Pressvir, s.m. leger , lagarice. Préterition, s. f. rhetor. preterição. 
Pressnrage , s. m, espremedura (em|Prétermission , V. Prétérition, 

lagar) agua-pe. | Préteur, s. m, d'antig. Pretor. - 

ressurer, v. 2. espremer fruetas, ett. | Préteur, se, adj. é s. émprestador, a. 

{ fig.) vesar (com tributos). Prétexte,s: m. capa, prétexto (adj, 
Pressureur, s. m. lagareiro. e s.f. d’antig ) pretesta. 
Prostunce , #. f. bua-presençe ; ga-| Prétester, v. a. pretestar. | 

Meardia , garlo. Prétintaille , s. f. guarnição (em ves- 
Prestant, s. m. prestante (registo| tido de mulber), 

d SERRO): j Prétintailler, v. a. ornar vestidos mu- 
Prestation , a: ſ. (de serment) pres: | lheris. 

tação de juraménto. Prétoire , s. m. d'mtig. Pretorio. 
Preste, adj. 2 gen. prestes, prêsto , | Prétorien , ne , adj. d’antig. Pretoria- 


prompto , a. no, a(s.m. pl.) guarda-pretoriana. 
Prestement, ndv. agil, trabit, prés-|Prétraille, Prétrage, s. f. & 8. ms, 
tesmente, injur. carolice , padraria. 


Prétre, sm. clerigo , piidre , sacer- 


Prestesse, 1. 1. agilidade , ligeireza , 
til dote, 


pressa, presteza; subtileza. 
aa. 


* 
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Prétresse , se f. sacerdotisa. Primevère , e. f. primavera Spies) 
Prétrise , 3. f. sacerdocio. - Primeur, s. £. primeira sazão das frue- 
Préture , s. f. d'antig. pretura. tas , etc. ; fructos temporões. 
Preuve , 8 f. prova; verificação (pl.)| Primicérias , s. m. primiceria, 
titulos. Primicier, s. m. primicerio. ' 
Preux , adj. es. m. esforçado, va- | Primipare , adj med. que pariu pola 
lente, valoroso. prima ves 
Prévaloir, v. n. prevalecer, saperar|Primipile , s. m. d'antig. Primipilo, 
(Se) v. r. valcr-se ; estribar-se. Primilif, ve, adj. primevo, primiti- 


Prévaricateur, s. m. prevaricador. vo, 2; anliguo, à. 
Prevaricution , s. f. prevaricaçüo. Primisivement , adv. primitivamente. 
Prévariquer, v. n. prevaricar. Prime, adv. lat. primeiramente, pri- 


Prévenance, s. f. atiençäo ; corteais.| mó. 
Prévenant. e , adj. affavel ; obsequio- re q » 5 f. primogenitura. 


ao , 8; agradavel. rimordial. e, adj. original, primiti— 
Prévenir, v. a. prevenir; obsequiar;| vo, primórdial. 

preoccupar. Primordialement , edv. primordial 
Prévention ,s. f prevenção; precon-| mente. 

ceilo ; antecipação. Prince, se m. principe, soberano. 
Privenu. e, ad). es. accusade, ceo, é;| Princeps, adj. lat. original. 

prevenido, a. (Edition — , primeira edição. 
Prévision , 8. £. previsão. Princesse, s. |. princes. 
Prévoir, v. a. antever, pressentir, prô=| Princier, V. Primicier. 

ver. Princière , adj. £ de principes, où 
Prévet , s. m. preboste ; prior (ds col-| pincezas. 

legiada). Principal, s. to. capital; reitor (de 
Prévótal, e, adj. prebostal. collegio) (e, adj.) principil. 

révótulement , adv. prebostalmento. | Principalement , «dv. principslmen- 
Prévóié , s. f. presbostado. te, sobre tudo. 
Prévoyance , a. f. prevenção, previ-| Principalité, s. f. cargo (de reitor). 

são ; providencia. Principauté , s. f. principado.” 
Prévayant. e, adj. providente ; sagas. | Principe, s. m. causa, começo, fun- 
Priape , s. m. myth. Priapo. damento , origem , princípio. 
Priapée ,s. {. poesia obscena (pl.|Principion , s. m. iroa. principote. 

d'antig.) festas a Priapo. Printanier, ère, adj. que nasco na 
Priapisme , s. m. priapismo, primavera. 
Prie-Dieu ,.8, m. genuflesorio. Printemps, à um. primavera ( fg.) 
Prié. e, adj. es. convidado, a. adolescencia, juventude. 


Prier, v. a. pedir; roger ; orar ; rezar. | Prioras , 8 m. pes 
Prière, sc £. oração ; reza; supplica. — (à) adr. log. a priori. 
. [Pro i 


(— s publiques, preces. rité, 8. f. prioridade, 


Prieur, s. ma. prier (€, & f.) priors ,|Pris. e, adj. apanhado, « ; tomado, 
prioreza. a; atacado,» (s. f.) captura ; pitas 
Prieural, e , adj. prioral. x dose ; disputa, risa. 
. Prieuré, s. m. privrado. (— de vin, bebedo :aux — es, às 
Primaire , adj. 2 gen. primario , a. mãos. | 
Primat , s. m. primas. Prisée ,s. f avalição, estimação. 
Primatial, e, adj. primacial. Priser, v. a. uvaliar ; estiwar , préaar 
Primatie , 8 f. primazia. (Se) v. r. tersse em conta. 
Primauté, s. f. primado, primasia Priseur, adj. es. m. avaliador, 
(de jog) mão. Prismatique, adj.» gen. prismatico, a, 


rime , 3. f. prima (hora-casonica)| Prisme , s. m. prisma. 
e jog.) primeira ; lã fios ; premio | Prison , s. f. cadeia , calabouço , care 
e seguro , ou de fomento. cere , ergastulo , masmorra, prisão, 
e — - abord, em continente. |Prisonnier, ère, adj. es preso, a; 
P di, s. o. primo dia da d.cada.| prisiüneiro , a. 
cimer, v. a. e n. levar vastajcm ,!Privable, adj. privavel 
Prime, superar vencer. [Privance , F. Privauté. 
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Privatif, ve , adj. gram. privativo,a.| Proeès-verbai, s m. processo-vei- 
Privation, s f. falta, perda, privt-| bal. 


ção. Processif, ve, adj. demandists , liti- 
Privativement , adv. privativamente.| gioso 


a. 
Privauté ,s. f. intima-familiasidade , Processionnal » Processionnel , s. m. 


privinçe. processionario (livro). 
Privé, s.m. commua, latrins, privida | Processionnellement, adv. processio- 
(e, adj.) particular ; manso , a. nsimente. - 
Privément , adv. familiarmente. Processionneur, s. m. O que vai a pro- 
Priver, v. a. privar; domesticar (Se)| cissão. 
v. E abster-se. · 1 Poser: s. m. mat. lat. processo, 
Privi s s- vo. privilegio. prolongamento. 
Piles: eyadj. e s. m. privilegiado,| Prochain, s. m. prosimo (e, adj.) 
A. propisquo , visinho , a. 
Privilógier, v, a. privilegiar. (Le mois — , o mez que vem. 
Prix, 5. m. preço; custo; apreço ,| Prochainement , adv. prusimamente, 
estima ; premio ; recompensa. Proche, adj. a gen. prozimo , a 


q COn- 

(Hors de — , carissimo : au — ,à] sanguineo, a (prep. eadv.) chega- 

custa. do; perto (s. m. pl.) parentes. 
Probabilisme , s. m. probabilismo. Prochronisme , s. m. prochronismo, 
Probabiliste, s. m. Probabilista. Proclamation, s. f. pregão, prócia- 
Probabilité , s.f. probabilidade , ve-| mação, promulgação ; acclamacäo. 

rosimilbança. proclame v. a. proclamar, promul- 
Probable , adj. 2 gen. provavel, ve-| gar; acclamar 

rosimil. Protonsul, s. m. d'astig. Proconsut, 
Probablement, adv. provavelmente.| Proconsulaire, adj 2 gen. d'antig. 
Probante, nd). f. for. authentica,] proconsular. 


convincente, Proconsulat,,s. m. d'antig. procon- 
Probatif , ve ,adj. probativo ,a. . sulado, 
robation, s.f. noviciado ; ensaio. | Procrastimasien , s. f. diplomat. de- 
prova, próvação. te longa, précresiinecio. 
Probatique , adj, f. (piscine) piscina) Procréation , ». ſ. geração , prócrea- 
s  probaties. ção. 


Probatoire , ad). 3 gen. approvaiorio| Procréer, v. a. gerar, prócresr. 
(auto). | Procurateur, n m. proentador (ma- 
Probe, adj. à gen. inteiro, justo ,| gistrado em Italia). 
próbo, recto , a. | Procuration , s. É. procuração, 
Probité , s. f. equidade, próbidade. | Precuraírice, s. f. procuradora. 
Problématique , adj. a gen. proble-| Procure 4 f. procuradoria (de com- 


- matico, à. munidade). 
Problêmatiquement , adv. problema |Procurer, v. a. sgenciar, prücurar 
T ticamente. (Se) v. r. coneeguir. 
Problème, s. m. problema. Procureur, s. ra. procurador. 
Proboscide , s. f. proboscide. Proenreuse, s. 1. procusadora (mulher 
Rrocathartique, adj. 3 gen. med.) do procurador). 
procalhartico, a. Prodigalement, adv. prodigamente, 
Procédé, 5. m. proceder ; methodo| Prodigalitá, s. f. larguesa , prodigek- 
(d’art.) processo. \ dade, profusão. 
Procéder, v. n. proceder; provir;|Prodige, s. m. maravilha, pródigio. 
- obrar; pleitear. Prodigieusement, adv. prodigioss- 
Procédure, s. 1. autos, processo. mente. 
Procedurier, ère, adj. que demora) Prodigieux , se, adj. prodigioso, a. 
processos. x Prodigue , adj. à gen. 68. Jesperdiças 
Procéleusmatique ; s. m. de poes. pe] do, pródigo, a. 
de verso com quatro breves. Prodigner,v.a. prodigalisar, pródigrr. 
Procês, s. m. demanda, pleito ; au-| Proditeur, s..m. for traidor, 
tos (anat.) apopbyse. Proditoirement , ady. for. aleivosa> 


(Faire le — , accusar, condemoas.! mente. 
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- Prodrome, s, m. prodromo ; prefecio.| Progression, 6. f. math. progressão. 
Producteur, trice , adj. productor , a] Pregressivemant » edv. progreseive- 
(s. me.) or. mente. 
Produciif , vs, adj. productivo , s. Prohiber, v. «. defender, prshibir 
Production , ». f. prodacção (une )] vedar. À 
prolongação ( fer.) documento. Prohibitif, ve, adj. prohibitivo , a 
Produire, v. a. usir; render;| Prokibition ,s. É. p ibição. 
)|Proie, s. f. preza; despojo , espolio. 
(Oiseau de —, ave rapinante : en 
à, victima de ; sofirendo. 
Projectile , s. m. projeetil. 
Projectile ; adj. 2 gen. projectil. 
(Mouvement =, movimento de 
projecção 
Projection, » f. projecção (chym.) 
jacto. 
Projecture , s. f. d'arch. projecters, 
sacada. 
Projet , s. m. designio, prüjecto. 
Projecter, v. w projecter; delinear 
Profaner, v. à. profanar ; manchar.” sobre um planó a espuera, ete. (Se) 
Profectif, ve , adj. for. profecticio,a.) +. r: reflectirse prolongande-se. 
Proférer, v. 2. proferir, pronunciar. | Projecteur, 8. m. iron, projectisto. 
Profês , esse, ad). e & professo , & Prolabia , 3. m. « parte dianteira doi 
Professer, v. n. professar) exereer;|- labios. 


causar ( for.) allegar; expor (Se 
v. r. —* conhecer. 
Produit, s. m. producto, resulta ,j 
resultado { frueto. 5 
Proéminence , s. f. elevação, pruemi- 
nencia. 
Proéminent. e, adj. proeminente. 
Profanateur, trice , 8. famador, a. 
Profanation , s. f. impiedade , pró- 
p he , — | a 
» Adjes.m. i io a- 
no, sacrilego. — 


Profanement ; adv. profensmente. 















. emimar +. Prolapsus, o. en. lat. ch, prolépia. 
Professeur, s. m. lente. prüfesor. Prolation , s. (. mus. pe ação. 
i Prolégataires ,s.m. pls arios 


pfession ; 8. f: msistem s.oliicia, prô- 
fissão; declaração. — * 

Professeral. e , dj. profeseral. 
Professoral ; 8 es professariz; ca- 


eira. 
Fran » s. m. de pint. e d'arch. pro- 
Profilor, v. as profilar, 


(enr Roms}. 
| Prokigomènes , s. m. pl. prolegomer 
nos. 

Prolepse y s. f. rhetor. prolepsis. 

Prolctaire, s. a prio ai 

Prolifères adj. bot. prolíere ( 

Prolifique ; BA 2 — F Er 

Profit, s. m. ganho, Mucro, pro-| Prolixe, ad) agem. comptido, dlilse 
veito. utilidade ; progremso, tado, longo , rélio, mn 

Profitable , adj. a geu. lucreso , prbr Prolixement ,'adv. difusa, prólice 
veitoso ; wtil à mente. 

Profiter, v. n. aproveitné, ganhar, Prolixité, s. f. difusão , prólisidude. 

nologue , s. ma. mteloquio, preamm 


lucrar ; crescer. 
Profond. e , adj. profundo, a (fig )|  bulo, prefação, prefacio « prélego. 
grande ; difici Prolongasion , 8. fi dilação, 


Profondément , adv. profundamente. 
Profondeur, s. f. profundidade ; al- 
tura ; fundo , profundesa. 
Profontié , adj mm. nant. que requer) P 
muita agua (navio). 
Profiugémem , «dv. prodiga, prôfuss- | Promenade , 6. É. passeio, 
mente. | Promener, v. n. lever à passeio, pis- 
Profusion , s. f. rofusão. sqar. 
Progénie, Progêniura, s. f. proge-| ( Eavoger —. degpedir; mandar 
me. bugiar, ou à tabüa : — sos regards, 
Prognostic, s. m. med. prognostico.| espraiar a vista. 
rogramme 3% là. programs. Promeneur, se ,-s. passador , a. 
rogrês, 5. 18. adiantameúto, sagmen-| Promenoir, s. us. passeio (sitio onde 
pe » Prógresso. E se passeia). 
rogressif, ve, adj. progressivo, a. | Erumesse ; sf. promessa ; olrigação 


gação. . 
Prolongement , 4. m. extensão , peër 
longamento. 
ro va. alongar, diletar, es 
tender, prólongar. 
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Prometteur, se , 3. curumbotoire, pro- — — s. m. ERAS as 
méttedor , a. 


Promettre, v. à, prometer ; imcalcar Propegendite, 6. 1. bue si 
(Se) v. r. esperar. Propagateur, a mm. propagador. 
Prominence , 8. €. eminencia, prémi-| Propagation , s. ſ. propagação. 


nencia. v. à. mugmoniar, pripagae 
Prominent. e, adj. elevado, prômi-| (Je) w n derramar-se. Cia | 
pente. Propathie ,s.f med. propatbia, 
— é ,edj. didaet. promiseno, | Propension — —— propen⸗ 
são, te 
Proméscuité, s. f. didact. promiscui- Prophite PL = Prophet. 
dade. étesse , 8. À. prophetira. 


Promiscément, «dv. promiscomnente, | Prophétie, s.f. predicção, prophe- 
Promission, s.f. (terre de) terra de| eis, vaticisio. 


promisão, Prophétique » adj. 2 gen. prophetico, 
Promontoire , s.m. geogr. promonto-| a. 

rio. Prophétiquement , adv. prophetica 
Promoteur, 3. m. promotor, mente. 
Promotion , 8. f. ição , prómoção. Prophétiser, v. a. predizer, pragnos- 
Promouvoir, v. a. promuver, ticer, prophétizar. 


Prompt. e, adj. prompte , a; rapido, | Prophylacsique , adj. med. prophy« 
a ; diligente ; assomade, colerico,a.| lectico, a. 
Promptement , adv, promptamente. | Prophylaxie , 5. (. med. prephylazies 
Promptitude , s. (. presteza, prômpti-| Propice , adj. 2 gen. benelice, — 
dão ; arrebatamento», repentes, ravel, própício, = 
Prompitairt , ». m. resumo. Propine , sf, propina. . 
Promulgation , s. f. promulgação. Propitiation , s. f. propiciaçãe.. 
nr ae v. a. publicar, prôarol.| Propitiatoire, s. m.. propici 
T 2 gen.) propiuislerio , a. 
Prometear, adj e s. to. anat. prons-| Proplassique , adj. a gen. ca. É pro- 
plastiva (arte Y. 
—— v 5. f. aunt. pronação. Propotis, s. É espetie de cora eukrm 
Próne,s. m. estação , practica, pre- Proportion + s. É proporção : 
po tentar missa). ao — > “me q 
róner, fazer practica; gahar muito. ctionnalisé, « maih, propaf 
— sds elogiador, touvador, —— 
a (s. vm.) p que fas e estação, * [Proportionnel. e , adj. mat. — 
Pronom , s. m. gran. pronome. dom. 
—“ &, aj. gram. pronomis Proportionnellement, adv. maih. pro- 
porriqnsimente. .. 
proies. e, wii. prenuucialo, a; | Proportionnément, adv. proposeio- 
. marcado , a- fortemente ; characte- nadeutente, 
tissdo, a (s. 8.) pronancia (da sen-|étrepossionner, v.» proporcionar (Sa 
tença). v. r. adaptar-se. 
Prononter, v. à. pronunciar) decidir Prepos , a mm. (alla y meumplo ; oeotr 
(de pint. etc.) marear-fortemente] sião; insinuação ; designio. 
Ces vomoraos) (Se) v. r. declare) (A (nt, a cedo passo sde + 


se abertamente. délibéré, de caso — aci do 
Pronomtiation y 8. — pro-| es fóra de tempo. 

nunciação ; modo de recitar Proposable , adj. = gen. proponivel, 
Pronosite, s. m. anmuncio , conjécto- — s. m. thoslogo protestam 

ra —— te (estuda para ministro) — m.) 


moraes (Se) v. ». oferecer. 
— m. fam. iron. pro- Sa — de, tencionar. \ 
guomti roposition, s. !. propesição ; prepos- 
Propagande , s. 1. propaganda. ta. — — 
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Propre , adj. 3 gen. proprio, a; mes-| Prostaphérise , s. f. astr. prostaphe- 


mo , à; aceiado, limpo, a (s. m.)|] rese. ir 
propriedade ; indole; character. | Prostase , 6. f. med. prostasis. 
Proprement, adv. exacta. limpa, pró-| Prostates , s.m. pl. anat. prostatas. 
|. priamente. Prostatique , adj. 2 gen. anat. prosta- 
«e, adj. dim. apuradinho, 2.) tico,a. 
Propreté , s. 1. aceio, limpeza, mun-| Prosternation , 8. 1. prostração. 
dicia ; decencia. Prosternement, s. m prostramento. 
préteur, s. m. d’antig. Propretor.| Prosterner (Se) v. r. ajoelhar, pros- 
Propriétaire, 8. 2 gem. dono, pró-| trar-se, prósternar-se. 


prietario , senhor, s. . |[Prostituó, e, adj. prostitnído , servil 
Propriétairement, adv. proprietaria-| (s. f.) meretriz , prostituta. 
mente. Prostituer, v. a. prostituir (Se) v. nm 


Propriété, s. f. A ra domi-| deixar-se subornar. 
nto; predio; quali (gram.) sen-| Prostitution , 8. ſ. prostituição; avil- 
tido proprio das palavras. tamento. e 
Propylée , s. m. d'antig. propyleu. | Prostration,s. f. prostração; abati- 
Prorata, s. m. (au) à propoíção,| mento ; fraqueas. 


prórata. | rostule , adj. d'antig. prostylo. 
Prorogatif, ve , adj. prorogativo , a. | Protagoniste , 3. m. protagonista. 
Prorogation , s. f. prorogação. Protase , 8. {. protasis. 


Proroger, v. a. prolongar, prürogar. | Protatique , adj, 2 gen. protatico, a. 

Pros e “em. sa larga —— Prote me sm. d'impe. DE peões 
malaia. to, revison 

Prosalque , adj. 2 gem prossico,a. |Proteoteur, trice , 8. protector , a. 

Prosaiser, v. a. prossiser (escrever em| Protection, s. 1. amparo, favor, patror 


prosa). cinio, prúteeção. | 
Prosatsme , 8. m. prossismo. Protée ,5. m. myth. Projeu ; qué toe 
Prosateur, 8. m. presador, prosista.| ma muitas fórmas. 
Proscénium , s. m. proscenio. Protégé. e, 8. f. afilhado, mimoso, 
Proscripteur, s. m. proscriptor. protegido , a. 
Prosc ns sf. proscripcio. Protéger, v.-s. amparar, próteger. 
Proscrire, v. a. pruscrever fig.) ba-| Protéforme , adj. med. irregular. 

nir, exiliar, espalsav; abolir. Proterie, s. f. d'impr. protoria (ga- 


»>'# m. proscripto (e, ædj.)| binete do proto). 

abolido , a. Frotestent. e, 8. e adj. protestante. 
Prose, s. + prose. «| Protestantisme , s. m. protestantis- 
Prosectaur, s. m. demonstrador d'a-| mo. 

Uatemeis, Protestation, s. f. protestação, pro- 
Prosélyte, adj. es. n gem. prosely-| testo; declaração ; promessa. 
. tes. Protester, v. a. é n. assegurar, certi- 

Prosél) tisme , s. m. proselytismo. ficar, protestar. 

Prosennaèdre , odj. com move faces| Protét, s. m. comm. protesto (de 


(crystal). lettra). | 
Froser, v. n. prosar (escrever em pro-| Proto, t. greg. em comp. primeire, 
sa). e préto , vice. ; 
Proseuque, V. Synagogue. Protocanonique , adj. 2 gem. protoca- 
Prosodie , s. f. prosodia. nonico , a. 
Prosodique , adj. 2 gen. prosodico, a. | Protocole, s. m. portacollo, prótocel- 
P. €, 8. 1. prosopopeis. lo. 
Prospeetus , 5. m. progranma , prós-| Protomartyr, 6. m. protomariyr. 
pecte. Protonotaire, s. m. Protonotario (de 
Prospère , adj. a gen. favoravel , pro- a). 
pício, próspero , a. Protasyneelle, s. ta. Protosyncello 


Prospérer, v. n. prosperar, ser feliz.) (vigario de patriarcha, ou bispo 
Prospérité , s. f. fortuna, pr sperida-| grego). 

de, ventura. Prototype, s. m. esemplar , modelo, 
Prostacine, a, f. med. prosiacins. molde , original , protUty po. 
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Protubérance , s. f. auat, aura , emi-| Proxéndte , s. m. injur. Agente , ter- 
nencia. cei 
Protuteur, s. m. vicetntor. 
*Prou,s.m, proveito (adv.) assas, 
maito. E 
Proue ,s. f. naut. proa (de navio). 
Prouesse , 8. f. fam. façanha, prúeza. 
Prouver, v. a. e n. demonstrar pró- 
var. 
Provéditeur, s. m. magistralo veveze- 
ano (outrora). 
Provenance, s. f. tudo quanto provem 
de paiz estranho. 
enant. e, alj. proveniente. 
Provençal. e, ad). es. Provençal. 
enoe, 6. f. geogr. Provença. 
* Provende , 8. provisão de vive- 


ves. 
. Provenir, v. n. derivar, emanar, pro- 

ceder, próvir ; produzir, render. 

rovenu , 8. m. proveito; producto. 

Proverbe, s. m. adagio, próverbio, 
rifão sentença. 

erbial. es, adj. proverbial. 

Proverbialement , adv. proverbial- 
mente. | 

Providence , s.f. providencia. 

Provident, V. Prévoyant. 

Providentiel , te, ad; provideneial. 
rovignement:, s. m. agr. mergulhia. 

Provigner, v.a. agr. mergalbar (vides) 
(v. n.) multiplicar. 

Provin, s. m. agr. merguilão. 

. Province , s. f. provincia. 

Provincial, s. m. provinciano (e, 
adj.) provincial. 

Provincialement , «dv. provinoial- 
mente. 

Provincialas , s. m. provincialado. 

Provincialisme, s. m. peovincialis- 
mo 

Proviseur, s. mm. provisor. 

Provision , s. É. provisão ( fig. fam.) 
gran" numero ( pl.) alvaras, etc. 
(conferem beneficio , etc.) 

(Par — , previamente. 
Provisionnel , le , adj. provisional. 
Provisionneblement, adv. provisional- 

mente. ; 

Provisoire , adj à gen. provisorio, a. 

Pravisoirement,, adv. provisoriamen- 
te. 

Provisorerie , 8. (. provisoraria (cargo 
do provisor). 

Provocateur, 8. m. provocador, 

Provocation , s. f. provocação. 

Provequer, v. a. escitsr, incitar, prô- 
vocêr.; causer. 





















ro. 

Proximité, s. f. contiguidade, prózi- 
midade ; parentesco. 

— adj. 2 gen. es. f. virtuosa ſin- 
gida. 

Pruilemment , adv. prudentemente. 

Prudence, s. ſ. cautela, precaução, 
prudéncia. 

Prudent. e , adj. acertado , prudênte. 

Pruderie , s. f. bioco, momice. 

*Prudhomme, s. m. for. experto, 

ratico , perito. 

*Prudhommic., 8. f. probidade. 

Prune , s.f. ameiza. 

Pruneau , s. m. ameiza-passade. 

Prunelnie , s. m. ameisial. 

Prunelée , s. 1. doce d'ameizas. 

Prunelet, s. m. bebida feita de pru- 
nelles. 

Prunelle , s. f. abrunho-silvestre ; se- 
tineta de F3. 
(— de l'œil, pupilla; joner de ia 
— , piscar olhos; namorar. 

Pruneliier, sm. bot. abrunheiro-sit- 
vestre. , 

Prunier, s. m. bot, ameisieira. 

Prurit, s. m. med. cnceira, comie 
chão, pruído, prürido. 

Prussiate , 8. m. chym. prussiate. 

Prusse, s. f. geogr. Prussia. 
russien, ne, ad) e 3. Prussiano, 
Prusso , a. 

Prussique , adj. m. chym. prussico. 

Prytanée, s.m. d'antig. Prytaneu ; 
collegio. 

Prytanes , s. m. pl. d'antig. Prytanos 
(magistrados criminses em Athe- 


nas). 
— » 8. f. eschola (de meninos- 
Oo e 
Psalmiste , s mm. psalmísta. 
Psalmitique , adj. psalmitico. 
Pralmodiation , s. f. psalmodiação. 
Psalmodie , s. f. psalmodia. , 
Psalmodier, v. n. psatmodiar. 
Psaltérian , s. m. mus. psalterio. 
Psaume , 8. m. psshno. 
Psautier, s. m. psalterio (livro dog 
psalmos). 
Psellisme, V. Begaiement. 
Pseudonyme , adj. 2 gen. pseuduny- 
ma, a (auctor, a). 
Psore , 3. m. pastulas; sarna. 
Psorique , ad). 2 gen. med: sernento , 


a. 
Psyché, o. f.myth. Psychis; espe- 
lho moldurado e muvediçe 
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Psycologie, s. f. psycologie. Puériliser, v. 0. crisnçar , puerilisen 

Piycologique, ad 3 gen. psychologi- dés , 8. f. dame » Puecilida- 
co,a. e. 

Ptarmique , adj. 2 gen. med. sternu-| Puerpéral. e , adj. med. puerperal, 
— a (s.f: bot.) ptärmica (here Pugilat, s. m. d'antig. RIO: 
va). Pugile, a. m. d'estig, Pugilo, 

Ptérygium, 5. m. med. pterygio. Puine ,s. fabot. sanguinho-legitime 

Pirisane, V. Tisane. (planta). 

Pryalagogue , adj. a gen. med. ptya-| Puiné. e, adj. e 8. mais-moço (ir- 

agoyu , à. mão). | 

Ptyalisme, s. m, med. pt alismo. |Puis, adv. depois, então. 

Puamment , adv. descarada, feden-| Puisage , 6. mm. O tirar agua. 
te, fetidamente. Puisard , s. m. poço de cisterna. 

Puant. e , adj. fetido , fedorento , 2. Puiselle, ou Puiselie,s. 1. culhée 

Puanteur, s. w. fedito, fedor, mau-| grande (tira sebo derretido). 
cheiro. uiser, v.a. 6 n. lirar agua (Jig) 

Pubère ,adj a gen. adolescente, pu-| metter a mão, sacar. 


ère. Puisoir, s. m. vaso de salitreiro. 
,8. f. adolescencia, pubérda- 















Puisque , conj. ja que, póis que, visa 
to que; porque ; por quanto. 
uissamment , adv. consideravel, em 
trema , poderosamente ; muito. 

Puissance , s. f. dominio , poder ; po= 
derio , auetoridade , imperiv ; po+ 
tencia (pl) — 

Puissant. e , adj. poderoso, 8 ; riquis 
simo , à | forte ; gross0 , 2- 

Puits ,s. m. poço. 

Pallulation , 6. f. pullulação. 

Pulluler, v.n. brotar ; póllular (is) 


e 

Pübescenoe, 8. f. bot. pubescencia. 

Pubescent. e, adj. bot. pubescente. 

grues , ne, adj. anat. do pubis. 
ubis , 8. mo auat. pubis. 

Public, s.m. o publico (ques adj.) 
manifesto, a; do estado. ; 
(Fille — que , meretriz , rameira. 

Publicain , 8. ms. d'antig. Publicano. 

Publication , s. £. publicação. 

Publiciste , 8. m. publicista. 

Publicité, s. f. notoriedade , públi« 
cidade. 


Publier, v. a. manifestar, promulgar, 
Care 
Publiquement , sdv. publicamente, 
— f. pulga (s. * côr d'ella. 
uceau , s. m. fam. iron. donzello. | Pulpe, s f, bot, polpa. 
ucelage , 4. f. virginidade ; buzio. | Pulpeux , se, ad). bot. pulposo , a. 
Pucelle, s. f. dunsella, póncelia,| Pulsatif, —— med, pulsativo, & 
virgem ; sevelha (peixe). Pulsatille, 0. { bot. tilla (plano 
Puceron , s. m. pulgão ; lagarta, ta). 
Purhot, V. Trombe. Pulsation , s. $. med. pulsação. 
Pudendum , s. m. partes- pudendas. | Pulsticge, Pulsimétre , a. m med. 
Pudeur, s. f. Lonestidade, pejo , pu-| pulvilogo, pulsimetra. 
dsr, vergonha. Pulsion , s. 1. plys. pulsão. 
Pudibônd, e , adj. fam. mocesto, pú-| Pulvérin , s. w. polvora-tina ; pülro- 


dibundo , vergonhoso, 2. rmho. 
Pudicité , s. f, castidade, püdicicia,| Pulvérisation, & ſ. pulverisação. 

pureza, Pulvériser, v. a. pulverisar ( fig.) 
Pudique , ad). 2 gen. casto, honesto, — 

údico , a. ; Pulrérulent, e, adj pulverulento, a. 

Pudiquement, adv. casta, püdicamen-| Pumicin , s. m. oleo-de palma. 

te. | Punais. e , adj. «o. que eshala axe 
Puer, v. n. cheirar mal, feder (v. a.)| cheiro do nariz. 

lançar cheiro forte de. Punaise, s. £. persovejo. 
Puéril. e y adj. pueril ( fig.) frivolo ,| Punaisie, s. f. mau ebeiro do uaris, 


a. Punch, V. Ponche. 
Puérilomens , adr. pusrilmente. Punique , adj. 2 gen. punico ,4. 


nico, tisico a. 
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Puntr, v. où ctgpr, pünir. Putein, 3. f. Louveira, marafves, mes 
Punissable, ad). 2 gen. castigavel, pü- — püta, rameira. 


nivel. ulanisme , s. ma. prostituição , puta- 
Punisseur, ad). esma. castigader, pü- ria. À fia são P 
or. Putasserie, s. £. putaria, 
pour , sf. castigo + punição. Putassier, s. m. putanheiro. 


» adj. » gen. de dir. pupil- | Pulatif, ve, adj. putativo , a. 
— — — — » adv. putativemente. 
upi té , 8. f. de dir. pupilagem.| Putois, s. m. gato tezugo. 
5 lle,os ms. pupiilo (5. f.) menine- Puitrédinaire » 8. m. putredinario. 


o-olho , pupilla. Putréfactif, ve, adj. putrefactivo , a. 
Pupitre , s. ms. esteme. (para escre-| Putréfaction, s. f putrefacção. 
ver). Putréfait. e, adj. corrupto , podre; 
Pur. e, adj. puro, e( fig.) casto,| infecto, a. 
as correcto, m Putréfié. e, adj. putrefacto , puirido, 


(A — età plein, sem reserva (adv.).| a. 
Purée , s. f.de cuz. suseode logumes| Pulréfier, v. a. apodrecer, corrom- 


cozidos em sgua. per, pütrelicar. 
Purement, adv. pure , simplesmente. | Putride, adj. 2 gen. corrupto, po- 
Pureté , 8. f. pureza; castidade; rec-| dre , pútrido, a. 

idão. Putridisé , s. f, med. podridão , po- 
Purgatif, ve, adj. es. m. purga, per=|  dridez, putrefacção. 

gante , purgirivo. Sr eotigie » V. Incrassant. 
Purgation, s.f. purga, purgição (pl.) gargue » 8. m. aguia cruel. 

menstruo. em e,5. m. anão, pygméu. 
Purgatoire , s. m. purgatorio. FA re, s. m. aval. pyloro. 
Purgatorié. e, adj. purgatoriado , a. | Fylorique, adj. 2 gen. anat. pylori- 


Purger, v. a. ar; limpar ; deso-| co,a. 

— (CÃg.) Cnstificar ; ——— Prramidal. e, adj. pyramidal. 
Purgerie, s. f. casa onde refinam açu-| Pyramide, s. f. pyramide. 

car. E Byramider, v. n. d'art. pyramidar. 
Purification , 8. f. purificação. Jretique ; adj. e a. febrifugo , pyré=s 
Purifieatoire , 0a, purifientorio, san-| tico. 

guinho, prosa » 8. f. med. pyretologia. 
Purifior, v. a. olimper , püriliesr. yrétologique , adj. pyretologico. 
Puriforme , adj. 2 gen. med. purifor-| Pyréthre, s. f. bot. pyrethro ( plan- 

me. ta | 


Purisme , s. m. purimue. byrérie, 8. f. med. pyrexia (fobre). 
— > 8: m. purista. ps roi , vá que (fogo). 
urituin , s. mn. peritano. y 8. 1. tes: 
Puritanisme 8. —7 puriianiamo. Pyriteus, se, sd. pyritoro > 
uson , 8. m. sOr4 Condo, dogie , s.f. pyrotolagia. 
Purpurin. «, adj. purpurso, pürpari- By ritologique ; ahi. pyrotolegico. 


no, a (s. f. urisa; bromge| Pyrele, 5. f. bot. pyrela (planta). 
moide Ge F) Pp | ———— adj. * ia ue 


Purulence » 9. m. purulencia, suppu- p — TE SR — 
? 9% 5 y - 


ração. 
Purulent. e , adj. purslento, a. romancia, 
es , % m. materia, pis. Pyromêtre ,s. m. pyrometro. 
Pusillanime , adj. 3 gen. fraco , ma-| Pyromuqueux, adj. m. chym. pyre- 
ricas, pusillinime , tímido, a. mucUuso, 


+ Pusillanimement , sdv, pusillanime-| Pyrope , V. Escarboucle. 
E By 


mente. rophore, a. ma. chym. pyrophoro. 
Wlanimitó, s. f. pusillanimida- yrolartareux » adj. mm. E ed pyro- 


de. . tartaroso. 

Pustule , s. f. bostella, pústula. Abies » 9. f. pyroteehuia. 
estulgux , se, adj. med, pustuldso, | E roteçhnique, adj. 2 gen. pyrotethe 
a, à ! R 


, nico , a. 
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— AO 8. fo d'antig.) 
(a der (dança pi Se ). 
Pyrrhonien, ne , adj. e s. Pyrrhoni- 
co, a. 
P isme, s. m. Pyrrhonismo. 
Prihugorisien, ne, s. Pythagoreo, a. 
ythagorique, adj. 3 gem. pythago- 


rico, a. 


Pythagorisme, sm. PR do UE Quudri 


Pyihie, s.f. wyth. Pyt 
Prthien, adj. * pytheo. 
mob » adj. pl. pa pythicos 

(jogos 
Prihomancia » 8 f. pythomancis. 
Pythonisse , s. ſ. myth. Pythouissa. 
Bravia s. f. med. pyuris. 

ue, * 


yurico. 
Pyxi ule , 8 fe 


ot. pyzidula. 


Q. 


QUA 
E sa pyre=- Quedriflore, adj. s gem. bot. quadrie 
ichio|Quadrifulium , s. m. bot. quadrifulis 


(planta). 

Quadrigaire, s. m. d' antig. quadri- 
gario. 
uadrige , 5. m. d'antig. quadriga. 
— e, adj. but. quadrijuga- 

o 

Quadri » adj. e 8. ms. pl. amat, 
— 

iluière, 8. mo. geom. quadrila= 

tero. 

Quedrille , s. m. jogo do quarto (de 
— ) dous pares (s. f.) —— 


Quadriparti es adj. bot. quadripor- 


tido , a. 


Quadrisy llabe , adj. e s. quadrisy lla- 
Quadrirème , s. f. meat. d'antig. qua- 


iretnee 
——— adj. bot. quadrivalve. 
usdrumane , 8. 6 adj. 2 geu. 
(com quatro mãos). 


Q,s.m. decima-septiaa lettra alpha - —— adj. 2 geu. es. m. ques 


belica. 


drupede. 


Quadernes , 8. m. pl. de jog. quader-| Quadruple , 8. m. quadruplu ; dubrão 


nas. 
Quadragenaire; adj. « s. quadragena. 


Quadrogisimal. e, adj. quadragesi- 
Piso s. f. ——— 


e fe s VF. Cudra 
adrangle , s. ma. — quadrangu- 


Quadrangular, adj. 2 gen. quadran- nel rate, s. Us. qua 


Cladrangut e, adj. bot. quadrangu- 


lado , 
Quadiat , Quadratin , s.m. d'impr. 
cadre: Q quadratim. É 
Quadratique , adj. 2 gen. math. que- 
dratico, a. 

Quadratoriste , s.m. de pint. quadra- 
toristas 
wadratrite , 8. ſ. geom. quadratris. 
madrature , s. ſ. quadratuta (de re- 
lo.) peças (movem o ——— 


Lespanhol (adj. 2 gen.) quadrupl- 
cado, a. 


— v. a. quadruplicar. 


es 

uaker, Quicre, s. m. Quaker, Treo 
Qu Sr ta 

rismme , 5. Be smo. 
Pre — 
Ificalif, ve ativo, & 
PT 5.. Pr qualificação. a 
pf + e, ad). — & 
ua fer, * a. qualifica 

té, É qulidade ; ; “inclinação 3 
titulo. 


Quand, adv. quando (conj.) ainda 
que, bem que, posto que. 
“anquam, s. mM. quancquem (di 
latino). 


Quenquan, s.m. fam. escarcéo (muita 
da). 


bulha por na 


urier, s. as. de reloj. o que er prep. em quanto, quinto. 


fuz repetições. 

uadre , etc. V. Cadre. 
uudriennal. a, adj. quadriennal. 
— adj. — bot. quadri « 


— et — , au mesmo tempo, junç- 
tamente. 


Quentes, adj. f. pl. quantas. 
(Toutes et — fois, toutes ſois 6) —, 
sen:pre que, todas as vezes que, 


“ 


{ 


QUA 


Quantième, e. m.n quantos do mez]|Qrasi-délis, 


(sd 2 gen.) em que numero, or- 
em, ou logar, quinto. 
uantité, s. f, quantidade ; multidão. 
“arantaine, s, f. quarentena. 
uarante, adj. 3 gen. num. quarenta. 


8 —. Os quarenta membros d' A- 


cademia franceza. 
“arantenier, s. m. naut. cordinha. 


farantie , s. f. tribunal dos quarenta | Quatorzaine, 8. f. for. 


(em Veneza). 

Quarantième , s. m. quadragesima 
parte (adj. 2 gen.) quadragesimo , 
a. : 

Quarré, Quarreau, V. Carré , Car- 
Teau. 

Quart, s.m. naut. quarto; quarts- 

“parte (e, adj.) quarto , a. 
— de cercle, quadrante | fièvre 
— €, quariã, sezão. 

*Quartaine, adj. f. baix, maleita , 
quártã. 

Quartanier, s. m. de caç. javali de 
quatro annos. 
wartalion , s. f. quartação. 
uartaut, 8 m. quartão (quarto de 
Pipa). | 

Quarte, s, f. canada 
Quárta. . doa 
“artenier, V. Cartenier, . 


Parteron , 4. ma. quarteirão ; quarta 


(d'arratel) (ne » adj.) quartão, à 
(filho, a EA sed —— — 
lata, ou de mãe branca e pae mu- 
lato ). “4 

uartidi, s. m. quarto dia da decada. 
uartier, s. m. quarto ; qQuarta-parté ; 
pedação ; bairro ; talão (de sapato) 
trimestre ( milit. ) abarracamento ; 
5 (pl.) costados (na genealo- 
gia). 

(Premier — de lune, quarto-cres- 
cente : dernier — , quarto-min- 
goante. 


Quartier-matire 5 8. M. naut. adjo- 





Quatorzième , ad 


Quatre , a 


(mus, etc. 








Que, pron. a 


UE 397 . 


s. m. de dir. quasi-de-, 
licto. 


Quasimodo » 8. F. Pascoela, Quísimo- 
o. 
Quaternaire , adj. 2 gen. quaternario, 


— —— » 8. D. quatorno. 


ualerné. e, ad). bot. quaternado, 
a. 

quatorzena 
(quatorze dias). 

uatorte , adj. 2 gen. num. quatorze 
(s. m.) decimo-quarto. 

j. 2 gen. ord. deci= 
Mo-quarto, quätorzeno, a (s. m.) 
decims-quarta-parte ; Quarto- de. 
cimo. 


Quatorsièmement » Adv. em decimo- 


quarto logar. 
uatrin, s. m. de poes. quadra, auär- 
“teto, redondilha. 


Quaire , s. m, quatro (IV. 4). 


fe mettre en —. pôr todo esforço : 
aire le diable à — » esbravear: — 
e chiffre, ratoeira. 
dj. num. quatro ; quarto. 
(Les — temps, as temporas. 
utre-vingts , adj. num. oitenta. 
uatrième , adj. ord. quarto (s. m.) 
quarta-parte; quarto-andar (de casa) 
estudante (da quarta-classe) (s. f.) 
quarta (no jogo-dos-centos) querta- 
classe (em — 
uatrièmement , a 
logar. 
uatriennal. e , adj. quadriennal, 
uatuor, s. m. mus. quarteto. 
sarage, 8 m. direito pago por expor 
fazenda n’om caes. a 
uem, O que, à qual 
(conj. e prep.) que ; do que; como; 
senão ; quanto ; para que; porque. 
uel, le, pron. qual, quam, que, 
uelconque , adj. 2 gen. qualquer, 
qualquer que. 


- em quarto 


nte do contra-mestre (de navio) |* Quellement » Tellement —, adv. 


(milit.) quirtel-mestre. 
Quartile, adj. astr. (aspect) aspecto 
quartil. 


uarlinier, s. m. caho-de-bairro, 
unrio , s.m. e adj. (livre in-) livro 
em quarto. 

Quarts, s. m. quartz (pederneira). 
unriseux , se, adj. quartzoso, a, 

Quart » 8. m. pedaço da perna de vie 
tela (ado,) quüsi. 

Quasi-contrat, s. m. de dir. 
Cuutracto, 


quesi- 


am. assim assim, nem bem, nem 
mil, tale que jando. 


Quelque , adj. à gen. algum 945 qual. 


quer (adv.) quasi; obra de; por 
mais que. 

uelquefois , adv. algumas vezes ; ás 
vezes. 


Quelqu'un. e,s.é adj. alguem, algum, 


a, certa pessoa. 
uémander, etc. V. Caimander, etc. 
u'en dira-t-on, s. m.o que a gente 
podera dizer, voz Date 

2 
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Quenotte , s. f. fam. dentinho de|Quibus, s. m. popul. cocalhinho, 
criança. cum quibos, dinheiro, pécunia. 
Quenouille, 8. f. roca; columnas ,| Quiconque, pron. aquele me , Quem 
rocada is leito). quer que seja, todo aquelle que. 
Quenouillée , s. f. estrigr , rocada. uidam, s. m quidam (fulano, um 

uenouillette , s. (. dim. roquiuha. certo , um tal, sicrano). 

uentelage , V. Lest. — » 8. f. eschol. essencia. 

uéraiba , s. ma. bot. queraiba (ar-| Quiescrnt. e, adj. quiescente. 

vore). *Quiet. e, adj. pacato, pacifico, 
"Querelle, s. f. comtenda, disputa;) quiêto, socegado, a. 

briga, pendencia , rixa. Qu » 8. m. quietismo. 


QUI 


uereller, v. a. e n. altercar ; ralhar.| Quiétiste , adj. e s. à gen. quietista, 
“Querelleur, se, s. e adj. altercador,| Quiétude, s. f. quietação, serenidade, 
disputador, a; bulhento, rixoso, a.| socego , tranquillidade. 
“Querimonie , s. f. supplica (para pu-| Quignon, s. m. popul. fatacaz , naco 
- blicaçäo de monitoria). de pão 
rir, v. a. buscar, proeurar. 
uesteur, s. m. d'antig. Questor. 
ne » 8. f. pergunta, quéstäo ; 
tormento, torlura, tractos. 
Questionnaire, s. m. o que tracteia 
reos, 
: Questionner, v.a. inquivir, interrogar, 
perguntar, quêstionar. 
Questionneur, se, s. interrogador, 
perguntador, use nado! a. 
uestures s. f. d'antig. questura. 
Quet , s.m. mito-de-papel. 
uëte, s. f. busça , pesquiza ; esmola, 
peditorio (naut.) satada (da pop- 
ra). | rido, vezado, a. 
(Chien de — , cão-de-busca. [Quincailte, Qrinceillerie, s. f, fer- 
nêter, v. a. e n. buscar, rastejar:| ragem, quiucälliarin. 
pedir esmola (para pobres, etc.)| Quincaillier, ère, s. quincalbeiro, a. 
esmolar, mendigar. " "YQuinconce, s. in. plantio d'arvores 
Quéteur, se , s. esmolador, a. enxadrezado. 
(Frère — , leigo pedinte. "Quincunce , adj. m. (aspect) aspecto 
Qrene,s.f. cauda. rabo , rabada; pe quivcuncis. 
(de for, etc.) (Sig) consequen- Quindecagonie , s. m. grom. qinde- 
cia, seguimento. cagono, 
(— de billard , taco: tirer le diable| Quindécemwirs , s. m. pl. dºantig. 
Le la —, ganhar a vida com tra- —— — 
alho. uine, s. m. jog: quinas-; qüino 
Es com ; V. Préle. Ca lotéria). dd 
ueue-de-lion , s. f. bot. leonuro| Quinola, s. m. conde (no jogo-do- 
(planta). reversino). ' i 
Queue-de-renard, s. f. bot. moncos|Quinguagêndire, adj. e s. 2 gen. 
(planta). . quinquagenano , =. , 
 Queue-dessouris, 5. f. bot. cacto-fla-| Quinquagésime , s. f. Quinquagesima, 
geltiforme (planta). uinquennal. e , adj. quinquennal. 
‘‘Queux, s. m. cusinbeiro; pedra-| Quinquennium , s. m, quinquenaio. 
d'afiar. uinquenove , 8. m. quinquenovt 
Qui, pron. relat. aqnelle que, o qual,| (jogo). 
a qual, os quaes, as quaes , que ,| Quinquerce, s. m. d’antig. quinquer- 
m cio. 
Quinqnérème, s. f. nout. d'antig. 
quiuq ereme (galera). 
Quinquet, s.m, lampada d'Argand. 


Quilboquet, s. m. instrumento de 
marceneiro. 

Quillage, s. ro. naut. direito (pagam-o 
navios mercantes quindo entram q 
vez primeira em portos de França). 
uillärd , s. m. jogador-de-bola. 
uille, s.f. naut. quilha; pau (do 
jogn-de-bola). 
uiller, v. n. jogar de mão. 
uillette ;" 5. (. estaca de vime plan- 


tia, . 

| Div sm. taboleiro (do jogo-d 
jo há 

Quinaud. e, adj. fame confuso , cor- 


A 


quem. 

Quis, adv. fam, (mettre quelqu'un à) 
dar calças, embatocar alguem, levar 
à parede, tapar a bocca. 


Quiaguério, “a. s. m; d'autig. Quinque- — if a gen. 


vir. 
uinquina 5m. quina (casca). 
uinquinatiser, v. a. quioatizar.. 
uint , 8. 1u. à quinta parte 
quinto. 
Quintadiner, v. n. mas. soar mal, 
* Quintaine, s. f. de man. poste (para 
jogo de lanca, etc.) 
uirtal , s. m. quinta: (peso). 
uinte, 8. {. mus. e d'esgr. quinta 
(ig. Sam.) capricho, phantasis ; 
LE deleta j 
(febre). 


399 
nite ( fig.) da 

pa PS 

Que où ou —8 adv. de jog. ficar 
m paz, ou perder dobrado. 


RAB 


(adj. m.) Quitmeno, » ad. livremente. 


mister, v. a deiser, larger; ceder; 
retirar-se (Se) v. r. apartar-se. 
uitms , s. m. recibo-geral. 
va la? Cai lead quem vem la? 
uem vive? 
(E Etre sur le qui vive, estar em 
franses, ou inquieto.. 


adj. f ) quintã) Quosiltler, v. n. mover sempre a 


cauda (cavalo). 


uintefenille, s. f. bou quinquefolio. a , du relat. que, o que, o qual, | 


uintelage, s. m. paut. sacco de ma- 
ritimo. 
Quintessence ; 5. f. quintaessencia ; 
amago j apiro ,: — 
"Quintessencier, via. subtitiaar (2. m.) 
distillador, 
-Qurinteux , re, edj. ed 
travagante ; 
— € adj. usir. (aspect) aspeéta 
-quintil. 
uirtimèlre ,' 9. mi quintimetro. 
kiniin, s. mo panno:de-linho fino 
- (de Bretanha). 
Quinuple, adj 2 gen. es m. quin- 
toplo. - 
Quinsaino” Volts quintepler. 
' 


vinsain , 8. m. quisse & quinto (on 


Quinsaine, s. É. quinzena + quinze ; 


- quinze dias. 


uai (inter) como: que! 
Quoique » conj. ainds que, bem que, 
posto se bem que. 
Quoi qu'it en soit, como quer que 
seja, ou seja como for, 
A Quotideh, sm. dichote, Hier à 
graçols, pachuchada, pal ha. 


— —— a Quolibetior, ère. ⸗ dichoteiso, pullin- 


a. 
uolibétique — pulhento. 

——ãù — y ad. pulhista € que 
gosta de pulbas). 

Quote, adj. f. Gpart) ad quota 

arte: . 

Qletidien ne, adj- diario, quétidia- 
DO, A. 
uotient , 8. em. arith. | Quociente. 
motisé ,.s. (. quafa , somma. 
uoltement, sm. de: mecha. trabu- 
camento. 


Quinsey s.' ra, quime (adj. a gen.| Quotter, v. n. de ‘mecan, trabalhar, 


- num) decime:;; aequinto , Ro. 
— — (en & Ds pô hospital 
de cegos (em Paris) 


Quinsième, ue 2 gen. ord. decimo, 


a-quinsto ; a(s M.) decime-quina| 


parte. 
: Ps “adye e detimo- 
— quinto loger: ‘ : os 

sage, » m. da eurt. alizadore do 
couro (na pedra 


par couro). ‘' 
Quiosser, v. a, —— alizer, raspar 


« 06 wpedra, as 
Quipos, s. m. quipôs (nós com que 
contavam és Pefavisnds), 


Quiproguo , s. m. fem. engano , erro, ! Ra 


: — equivoco. a 
» 8 m. marcassita de 
cobre. | 
—— s. ſ. quitação, recibo. 


— (o relogio 


R. 
, Were 


KR, — m, — lettre do dl 
phabeto. 


} Rub, s: no. né, d'antig. psalterio be- 
ulosse; 8. f. de- curto pedra (de ras- * breu. 


age, s. wa: fau. repetição fés- 

'tiosa, repizadele , repizzdura. 

abächer, v. q. fam. redizer o mes- 

mo, vepetir. 

Rabécherie , F. Rabächage. 

bdcheur, se, s. fam, repetidor, 

repizador; séca ; tagarelia. 

Rabais , s. m. diminuição , rébate. . 
Sr — , à quem az por menor 


uiltancer, v. à. dat quitação, quiar. (Rabaissement, s.m.baisa, diminuição. 


23. 
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Rabaisser, v.a. abater, rébasar ( ig.)[° Raccoiser, v. a. acalmer, tranquilas. 


menoscabar; reprimir: (Se) v. r.|Raccommodage, s. m. concerto, re- 



















abaixar-se , descer, mendo, 

Rabans, s. m. pl. naut. eordas de|Raccommodement , s. m. pazes, re 
ferrar. «conciliação , união. 

Rabat, s. m. bacalhaus , volta; der-| Raccommoder, v. a. concertar, re- 


mendar ; reconciliar, 
Raccommodeur, se, s. remandador, e. 
( — se de bas, palmilhadeira. 


riba dos paus (no jogo-da-bola). 
Rabatiste , s. m. o que traz volta. 
Rabat-joie, s. m. fam. desmancha- 
prazeres ; desgoto. Raccordement, s. m. d'arch. iguale 
Rabattage , s. m. comm. tara. mento. 
Rabattre, v.a. rebaixar; dimiauir|Raccorder, v. a. d'arch. em 
v. n.) desviar-se , extraviar-se. igualar (mus.) afinar instrumentos, 
— le caquet, abater o orgulho. Raccourci, s. m. resumo (de pint.) 
Rabbin, s. m. Rabbi, Rabbino. escorço (e , adj.) encurtado , a. 
Rabbinage , s. m. iron. rabbinsgem, | (Abras — , com toda força (adv.). 
Rabbinique , adj. 2 gen. rabbinico , a.) Raccourcir, v. a. diminuir, encolker, 
Rabbinisme , s. m. rabbinismo. encurtar ; abreviar. 
Rabbiniste , s. Rabbinista. Raccourcissement , s. m. abreviação. 
Rabdologie , s. f. rabdologia. * Raccodtrement , 3. m. concerto, re- 
Rabdologique , ndj. rabdologico. mendo. 
Rabdomance, R cie, 6. f.|"Raccodtrer, v. a. atacoar, concertar, 
rabdomancia.  . remendar. 
Rabdomancien , ne, 8. rabdemarttia-|*Raccoutreur, se , s. concertados, re- 
no, a. , mendador, a. | 
Rabétir, v. a. e n. faro. abrutar, em-| Racooutumer, v. a. rescostumar. 
brutecer, estupidar. | Raccroc, sm. ( de) bamburrie 
Rabette ,; s. f. oleo de nabo-silvestre, Raccrocher, v. à. aferrar, sgarrar de 
Rabieux , se, adj. rabioso ,a. . novo; recobrar (popul.) convidar 
Ráble, s. m: lémbo de lebeo, ete.;| quem passa (a meretriz). . 
rodo (de forno). à Raccrocheuse, 5. f. m na, more- 
Rábler, v. a. atigar o fogo. ' triz, prostituta. . : 
Rablu. e, adj. lombudo, a, ete.| Race, s. f. geração, linhagem, süca; 
( AE am.) forte , robusto , a. casta. . 
Ratobeliner, v. a. fam. remendar. :|Racer, v. n. raçor, ou produzir seu 
Rabonnèr, v. a. é n. melhorar. . simlhunte (dis-sedos passaros). 
Raborder, v. a. naut. regbalvosr. . | Rachalandnge, 3. m. rgalteguezação. 
Rabot, s. m. de marcen. cepilho ; rê-| Rachalander, v. à. reafreguezar. 
bolo. Rachat, s m. resgale; redempção 
Raboter, v. a. acepilhar ( fig. fam.) or. nunortisação. 
corrigir, emendar: Rachetable, adj. 2 gen. remivel, rés- 
Raboteux , se, adj. aspero, desigual ,| gatavel. a 
escabroso, a ( fig.) sem gosto. .| Batheter, v. à. resgatarg. cacomprar; 
Rabougri. e , adj. cuçapo, enguiçado }| compensar (Se) v. r. eximinse. 
mai-geitoso , a. — Runhenr, se, sdjsnodoso, a (madei- 
Rabougrir (Se) v. r. defishar-se, eve] ra). ho Ca 
guiçar-se. Svement, s. m. aescsbamenta. , 
Rabouilltre , s. f. toca de-coelhos. | Rachever, v.a. reacabar. 
Raboutir, vw. a. popul. accrescentar|Rachevexr; 8, m..rencabadore 
estofos. Rachitique, adj. 2 gen. med. rachitico, 
*Rabrouer, v. a. popul. maitractar,| a. — 
tractar asperamenté: Rachitis , s. m. med. racbitis. 
*Rabule, s. m. rabula, rabulista. Rachitisme , s. m. med. rachitismo ; 
Racages , s. f. pl. naut. caçoilos. doença do trigo. 
Racaille , s. f. gentalha, vulgacho| Racinage , 4, m. cozimento de folnas 
(fig. ) refugo. e cascas de nogueira (para tince 
Racambeau , s.m. naut, aro (da verga) tas). 
de barco). Bacinal , s. m. viga-mestra. 
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Racine, o. f. raiz .) origetm:; prine| Radoter, v. n. disperatar, tontear. 
cipio. (fe) — Radoterie V. Rado L 
Raciner, ve. o 0. raisar (lançar raizes) | Radoteur, se, s. fam. deliranto, despa- 
ingi rateador, tonto, a. : 


Rack, V. Araok. Radoub, 8 m. naut. concerto (de 
Racle, s. [. raspsdor. navio). 
v. a. repar, raspar ( Ag. fam.)| Radouber, v. a, naut. calafetar, repe- 
tocar mal. rar (baixeis). 


Raclerie , 8. f. raspadela , raspedura. | Radoubeur, s, m. naut. calafetades 
wr, 5. Mão fam. iron. mam tocador) (de navios). 
de rebeca. Radoucir, v. a, abrandar, amaciar , 
Racloir, s. mb. ralador, raspader ; rase-| mitigar (Se) wu. r. acalmac-se. 
ador. . Radoucissement , s. m. suavisação. 
Rasloire , 8. f. rasoura. Raf, s. f. naut. mareta-forte. 
Raclure , s. f, raspadure, raspas. Rafale, s. f. naut. rajada. 

» 8. m. O angariar tecrutas. |Rafaisser (Se) v. r. reabaizar-ço. 
Racoler, v. a. fazer soldados. Raffermir, v. a. consolidar, reforçar 
Bacoleur, s.w. o que issenta praça a] (Se) v. r. firmar-se, 

soldados. Ê Raffermissement, s. m. consolidação. 
Raconter, v. a. contar, narrar, vefe-|Raffiler, v.a. redondar os dedos ás 
rire u vas. 
Raconteur, se, s. fam, contador, no-| Raffinage, s. m. refinação, refinadura, 
velleiro , a, Raffiné. e, adj. retinado, a ( fig.) 
Racornir, v. a. encorrear, eneosçorar| astuto, fino, a; delicado, a. 
(Se) w r. endurecer. ' 
asornissement , 8 m, eucorreamen-| quinte. 


to. affiner, v. à, refinar (ve n.) subtili- 
Racquit , 0. m. desforra. sor; aperfeiçoar (Se) v. r. polir-se. 
Raoguittwr; v. a. desforrar. Rafinente, s. f. refinaria (fabrica de 
Rade, 6. f. abra, abrigada , amarça-) refinar açucar). 

dosro , entends, surgidôuro. Raffineur, 8. m. refinador. : 
Radeau , s.m. janga, javgada. Raffoler, v. n. fam. apaixonarse lou- 
Rader, v. a. ensendar (metter na en-| camente. 


seada) rasar (sal). Raffolir, v. n. enlouquecer. 
Radeur, s. m. medidor-de-sal. Rafle , 8: f. engaço ; rifa (de dades). 
Deda e, adj/ com raids (anat.) ru- Faire — , levar tudo, pilhar 


e am). 
Radiant.e, Re phys. ridiante. Rafler, v. a, rifar ( fam.) levar tudo. 


Radiation, s. (: phys: radiação ; ris-| Rafraichir, v. a. refrescar; reparar ; 
“  cadurs. é renovar ; acalmat (v. n.) esfriar. 
Radical. e, adj. radical. Rafraichissant. e , adj. e s. refrescan- 
Radicalement, adv. radicalmente. te, refrigerante (med.) calmante. 
Radicant. e , adj bot. riizente. Rafraichissement , se m.* reftesto 
Radication , s. f. bot. radicação. (fig-)repouso; refeição _ : * ” 
Radieute, s.f. bot. raitiobs (anat.)| Rafrafchissoir, s. m. vaso (para re- 
ridicula, y rescar). 


Radié. e, adj. radisdo, raisdo , a. | Ragaillardir, v. a, alegrar, recreiar. 
Radier, v. a. raiar; riscar (s. m.) Rage & f.raiva; colere, furor, da; 
grade (d'exclusa). E rophobia , rabia. AA 

adieux, s0,udj:' brilhaste , radianto, | Ragot, s.'m. de ‘esq. javali de dous 

radiëso , 2; alegre. genus; gato férreo (e;'s. v adj.) a- 
Radiomètre ; ». m. saut. balestilha, caçapado, rolbo , tacão, &. |. 
Radiométrique , adj. da balestilba. | Rogoter, v. D. fam. murmurar a miude 
Radis, s. m. bot. rábiv redondo) sem causa. 


planta). Cd Reguát , s. m. de cuz. guisado; sei- 
Radius , 8. 5. euat. radio. pipe. — 
Radoire , s. f. racours (do sal). Regodtant. e, adj. appetitoso, a ( Ag.) 


Badotage, s.m.fam. disparate, tontice.| agradavel. 


affinement , s. ni. refimamento, re- | 


* 
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Ragoiiler, v. a. abris a voutade de co- 
mer, appetilar. 


usar-se. E 
aide , Roide , adj. à gen. rijo, tesó, 
a; inteiriçado, 2; ester 


Raisopnement ,s. m. discurso , rício- 


) murmu- 
rar (naut.) mostrar 08 passaportes. 
: * r, táciocina- 
or,a, ceu + MA. 
Reiss) à to. Bass (patrão de bairel 
egypcio). 

Raja, s. m. Rajá (priscipe ândio). 
Rajeusir, v. a remocar (v. m.) reso- 


var-se. 


pado, al Rajeunissant, é, adj. remoçante, 


(Fig) rigide; cabeçudo, teimo-| Rajeunissement, s. m. remoçasento. 


so, 2 ( 
Raidement, Ro 
rigorosamgate. 
Raideur, Roidour, 5. ſ. rijezs ; tesuaa ; 
alcantil ( fig.) tomecidade. 


, adr. rigide à 


adv.) rapida , riamente. Rujustement , 8. mm CDOCENO q pati- 


cação, reconciliação. 

ajusiar, v. à. veconcertar $ comgra- 
çar, reconciliar. 

dle, s. ea. fraacolim frances (eve). 


lon , Roidilon , s. m. fam, oe-| Rale , Ralement , s. m. esestor. 


teirinho ; subidinla. 

Raidir, Roidir, v. a. enrijar; imteiriçar 
(Se) v. r. obstisar-se. 

* — linho ; risco; sulco; Erraia 

158). . 

Rarort, s. as. bot. rabäo-de-cavallo 
(planta). 

Raillard , V. Railleur,. q 

Railler, v.n. e 0. escarnecor, motejar 
(Se) Ve Fe 
bar, sombeteiar, 

Raillerie s € mofa 9 motejo , 10M- 

arie; jo. 

(— 4 part, fallsndo serio : entendre 


la —, não desconfiar. 


Railleur, se, ndj. é s. chocarreiso , Hationge 2. É 
: a 


mofsdor, sombador, a. 
Raine , Rainette , s. f. rã verde. 
Rainette, 


peta, 
Rainure, s. f. de marcen. encaize, 
É 8. f. ra io ta). ” 
Rare, R PAL à er (o veade). 


*Raire , v. a. ropar ; dar. 

Rais , sm, raio (de voda) “raio (do 
sol). 

Raisin, sm. uva; papel, 


— 4 80C5, passas dura 
as ,% m, avods (doce d'uvas). 


chasquear, mufar, som-| Raller, v.n. 


néir, vo mn atrasar, rotardar; 
afrouzar ; sustar, suster. 
lentissement , 8. m, frausidio ; de- 
mora , mora, retardo. 
Aters v. n. ter estestor. 
alinguer, v. n. naul. relinger. 
Rulingues , s. m. pl. mui. relisgss. 
Ralürer (Se) v. re fam. secar (de 
doença). 3 
de eaq. berrar.o veado 
(co” o eio). 
Ralliemens, s. m. reunião ; consenso. 
Rullier, v. a. milit. junetar tropas dis 
(uaut.) pôr se vento (0 
aixel) (Se) v. r. reunir-se, 
aClrescaniamente, 
4% m. alongamento, 
Rallonger, v. a. accrescentar, alomgar. 


Roinette, 6. £. maçã rai-| Rallumer, v. a. resccender ; avivar. 


Ramadun , 6. m. Ramadan (quaresma 


turca). 
Ramadoux , s. m. especie de rato. 
Ra > 8. M. Fama ; ramos (em es. 
à tofo chilro, gorgeio, 
r, Ve D. chilrar, gorgear. 
5 raca. —— 
etinbar. 
Ramaillage , 8. m. prepero de pelles. 
ler, v. a preparar pelles (para 


camurça). 


Raison , a. (. razão; intellecto ; jus-| Ramas , s. ma, amontoado , mostão ; 


tige ; metivo ; satisfa 
firma. 


(oemm.)| corja. 


Ramasse , V, Tralnean. 


Raisonnable , adj. 2 gen. razoavel ;| Ramassé. 6, adj. baixo, à; © refer- 


justo , Re 
Reisonnub 


ráviooavelmente, 


9H 


lement, adv. erresaadn ,| Ramasser, y, a. ajunciar ; erguer; 


conduzir em iroimel (hair. ) sursir, 


Rois nné. e, adj. arrezoado, provada, — s. m. ajunciadar, cullece 
a. tar. 
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Ramassis , 8. m. montão ; trapalhada.{ Rampin, adj. m. de mau. (cheval) 
Ramazan, 4. m. Ramazen (quaresma) cavallo que se finca nas poutas das 






dos Mesulmanes). ferraduras trazeiras. 
Rambade, s. f. naut. plata-fórma. Ramure, s. f. de vaç. armação (do 
Rambour, s. m. maçã grande. veado) ramos (d'arvure). 


Rance, adj. 2 gen. rauçoso, a (s. m.) 
ráânço. 
Rancher, s. ma. escadaede-mão (d'uma 
- aste) (pl) fueiros (do carro). 
Ranchier, 3. m. de bras. ferro da 
fouce. 
Rancio, adj e s.m. (vin) vinho velho, 
que perdeu a côr. ? 
Rancir, v. n. rançar (criar ranço). 
Rancissure, Rancidité, s. f. rancidão 
(qualidade rançosa). 
Rançon., s. f. resgate. 
Ranconnement , 8. m. resgate; exac- 
ção, vezação , vesanie. 
unconner, v. à. resgular ; exigir de- 
masiado. 
Rançconneur, sa, 8.0, à que pede 
mais do justo. 
Rancune, s. f. aversão, odio, rau- 
cor, resentimenlo. 
Rancunier, tre, adj. e s. itacundo, 
rúncoroso , 8. 
Randon , s. m. atalho (em floresta). 
Randonnée , s. f. de caç. pyro volta, 
(que da o animal em torno ao mesmo, 
sitio). | 
Rang, s. m. ordem ; fla, fileira ; dk 
gnidude ; logar. 
(Etre sur les — 5, espirar a, 
Rangée , s.(. fila , fileira. 
Ranger, Rangier, s. m. de bras. ran- 
giter. 
Ranger, v.a. dispor, ordenar; desviar. 
ge spor, ) 
animer, v. a. reauimar ; alentar ; É. r- 
talecer (Se) v. r. cobrar alento. 
Ranine , adj. f. anat. ranina. 
Ranulaire , adj. 2 gen. anat. ranular. 
Ranule , 8, (. cir. ranula. 
Rapace , adj. à gen. rapace , rapinan- 
te, roubador ; avido, a. 
Rapacité , s. f. rapacidade ; avidez. 
Rapaiser, v. a. reacalmar. 
Rapatelle , s. ſ. tecido de clina. 
Rapatriage, Rapatriement, s. m. f.æ. 
reconciliação. 
tapatrier, v. a. fam. congraçar, re- 
——— 

» 8. f. ralador; lima; engaço. 
Hans 9 s m. uvada (no 'vinho) essa 
£ vinho. ; a 

é. e, adj. ralado, raspado, s; 
nuas + 0 (fato). — + 
(Tabac — , rapé, 


Rame, s. f, maut. remo ; resma 
(d'hort.) rama (e. taca ervilhas 
etc. 

Ramé. e, adj. (boulet) palanqueta. 

al. e» adj. dos ramos. 

Rameau , s. m. raminho ; ramo (pl.) 
ramificações. 

Ramée , s. f. ramada , ramagem. 

Ramendable , adj. diminuivel. 

Ramendage , s. m. diminuição ( de 
5— 

Ramender, v. a. e n. popul. baratear 
(viveres). 

— torner a —— ou 
evar ( AE.) congraçar ; acalmar. 
Ramenter, v. a. de cag. deter os cães, 
* Ramentevoir (Se) v. r. lembrar-se. 
Ramequin , s m. pastel com queijo, 
Bamer,v. a. d'hort. especar (ervilhas, 
etc.) (v. n.) rômer, vogar (Ag: 

Jam.) afadigar-se. 

Ramereau , 5. m. pombinho-bravo. 

Ramette , s. f. d'impr. rama. 

Rameur, s, m. naul. remadur, remei- 
ro. 

Rameux, se , adj. frondente, fron- 
doso , ramilico , rúmoso , &. 

Ramier, s. m. pombo-bravo, ou tro- 
«az. 

Ramification , s f. ramificação. 

Ramifier (Se) v. r. vamilicar-se. 

Ramilles, s. f. pl. ramada (para o 

> fogo) — (cheval) 

» adj. m, de man. (cheva 
envahi rebelião. 

Ramoindrir, v. a. mingoar. 

Rumoisir, v. a, humedecer, relentar. 

Ramolade , 8. f. especie de dança. 

Ramollir, vw. a abrandar, amollecer. 

Remoilissent. e, adj. 6 5. m. med. 
emolliente. 

* Ramon , s. m. vasculho , vassoura, 

Rimonage , s. m. q limpar chaminé, 

R.noner, v. a. alimpar chamios. 

B.moneur, 8 mo. vasculbador (de cha- 
ruiné). 

Rumpant. e, adj rasteiro, rojante 
( fig.) baixo, vil. 

Rampe, s. É, balaustrada , lanço d'es- 
euda ; 1impa. 

ement, s. m. rojadela, sorpeio, 

Ramper, v. n. rojar, serpear (/i3.) 

aviliar-se. | É 


Ca 
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Raper, v. a. ralar ; rapár, raspar. 
Rever”, 8. f. pl. fendas — em 
vallino). 
Rapetasser, v. a. atacosr, concertar, 
remendar. | 
Rappetasseur, se, s. remendão , ona. 
Rupetisser, v. a. aguarentar, encurtar 
(Se) v. r. encolher-se. 
Raphé , s. m. anat. raphe. 
Rapide, adj. 2 gen. célero, ligeiro, 
rápido, veloz. ' 
Rapidement , adv. rapidamente. 
 Rapidité , s. f. celeridade , räpidez. 
Rapiécement , s. m. remendo. 
Rupiécer; Rapiéceter, v. & atacoar, 
concertar, remendar. | 
Rapiccetage , s.m. remendadura ; çe- 
mendos. ae 
Rapière , s. f, espada-velha, farrusca. 
Rapine q s. f. pilhagem , räpina, rou- 
bo ; concussão. | 
Rapiner, v. a. en. furtar, pilher, 
rapipar, roubar, sucripiar, 
Rapineur, se, s. rapinante ; tractante, 
Rappareiller, v. a. reapparelhar. 
Rappel, s. m. revocação (mitit.) cha- 
mada. a. 
(— de ban, perdão do desterro. |Ras.e, adj. raso, rente ; rasourado, 
Rappeler, v. a. rechamar; revocar;| a (s. m.) estofo liso e sem pelo. 
embrar (milit.) tocar a chamada | Rasads , s. f. copazio , eopa-cheio. 
( Jor.) instituir herdeiro quem não | Rasant. e, adj. milit. rasante. 
ha jus à herança. * Rasbuute, s. m. Rasbuto (na Indis). 
Rapport, s. m. renda; informe ; mexe-| Rase , s. f. uaut. pes mesclado cum 
rico ; aualogia (pl.) arrotos. “alcatrão, AT. 
(Pièces de —, embutidos: par —| Rasement , s. m. milit. arrasamento. 
4, quanto a: sous le — de , n'este| Raser, v. a. barbear; arriscar; passer 










Rapsodomancie , 5. f. rapsodomancia, 
Rapsodomancien, ne, adj. € 8. rapso- 
omanciano , a, 

Rapt , s. m. rapte , roubo 

Rdpure , s. f. raladura , räspadara. 

Raque, V. Racage. 

Raquetier, ère, 3. raqueteiro , a. 

que » 5. m. raquetão (raqueta 
arga). 

Raquette ,s. ſ. raqueta; costela (a- 

‘| panha passeros). 

Rare , adj. 2 gen. raro, a; ralo, a 
(med.) tardo, a. ' 

Raréfactif , ve, adj. rarefaetivo , a. 

Rarefaction , s. f. raretaeção. 

Rarefiant. e , adj. rarefaciente. 

Rarfit. e, adj. rarcfacto , a. 

Raréfier, v. a, dilatar, rárefazer. 

Rarement, adv. poucas vezes, tära- 
mente, 

Rareté, 8. f. rarese, raridade (pl.) 
cnriosidades. ; 

Rarissime , adj. 3 gen. sup. rarissimo, 


sentido , ou ponto de vista. | rente (v. n. de caç.) abaizar-se (0 
Rapportable, adj, 2 gen. for. que deve| animal). | 
volver ao monte da herança. Rasjbus , adv. fam. rente, 


Rapporter, v. a. retrazer; embutir ;| Rasoir, s. m. navalha (da barba). 
cotejar; referir; mexericar; alle-| Raspaloire, s. m. cir. rugina. 
gar; produzir (/or.) relatar (o] Russasiant. e, adj. fartante , raciante, 


eito). à Rassasiement , 8. tm. fartamento , far- 
(S'en — à quelqu'un, lonvar-se em| tur, saciedade. — 
alguem. Rassasier, v. à. fortar, sacier. 


Rapporteur, s. m. accusador, relator; | Rassemblement , s.n. sjudciamento, 
transferidor (instrumento de traçar] | concurso ; mó de gente. 


angulos). Rassembler, v. a. reunir; ordenar; 
Rapporteur, se; s. chocalbeiro , a. ‘ sjunclar, amontoar. — 
Rapprendie , v. a. reaprender. Rasseoir, v.a. resssentar ; repor ( fz.) 
Rapprochement, s. m. spproximação ;| socegae (v. n.) clarificár-so. 
congracamentó , reconciliação.” Rassérêner (Se) v. r. serenar-se. 
Rapprocher , y. a. approzimar ; con-\ Rassiéger, v. à. pôr novo sitio, recer- 
graçar, reconciliar. | eür. — 
— » se m. d'antig· Rapsode Rassis, a. m. ferradura recratejada 
cantor de rapsodias). e , adj.) socegado; a: 


Rapsader, v. a. fapa. iron. concertar| (Esprit —, juizo são :'pain —, pão 
nual, | uru : de sang —, de sangue fria, 
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Rassorttr, v. a. reirmaver. Ratissoire , s. £. rapadoura , raspadou- 
Rassoter, v. a. popul. infatuar. ra. ; $a 
Rassurer, v.a. segurar ( fig.) animar ;| Ratissure , s, f. rapadura , raspas. 
desassombrar (Se) v. r. cobrar ani- Raton, s. m. ratinho; à (com 
mo. quero) ( fig.) criancinha. . - 
Rat, s. m. rato ( fig. fam.) capricho.| Rattacher,v. a. re-atar (atar de novo) 
— de cave, rolo de cera; malsim} segurar (Se) v. r. depender. 


adegas (despres.). | Ratteindre, v. a. reapanhar; recobrar. 

Rataconer, V. Raecommoder. Rattendrir, v. a. umaciar , amollecer. 
Ratafia , 8. m. ratatiá, rosasolis (li- Rattraper, v. a. recobrar (o perdido) 

quor). respanhar ; reenganar; 
Ratatiné. e, adj. enrugado, a ( fam.)| Rature, s. f. palavras riscadas; borra. 

concertado, remendado , a. dura ; emenda. # 
Ratatiner (Se) v. r. encarquilhar-se ,| Raturer, v. a. borrar ; riscar ; raspar. 
" éncolher-se, Ratuteur, "8. m.'0 ‘que raspa. perga- 
Rute, s. f. haço. minho. 


- * (Epanouir ia — , alegrar-se , folgar. | Raucitê , 8. f. rouquiee , rouquidão. 
Ráteau, s.m. ancinho, rido (de reloj.)| Raucoust , V. Roucou. | 
* porção de roda dentada ; guarda (de| Raugque, adj. à gen. raúcisono, rôuco, 


fechadura). rouquenho , sa. 
Rédtelée, s. f. ancinbada (apcinho| Ravage, si m: devastação , estrago , 
cheio). — Si ruina, talamento. * e 
Ráteler, v. a. ancinhar (junctar co’ o| Ravager, vt. a. assolar, devastar , es- 
aocinho). Lu à tragar, talar. RÉ 

Rátelet, s. m. de fabr. pente de|Aavageur, s. m. agsolador , devasta- 
canna. CC tirs dor , cversor. - 

Rateleur, s. m. encinheiro (o que tra-| Ravale, s. f. macbina (aliza passeios). 
balha com ancinho). Ravnlement, s. m. rebocadela, re- 


*Rateleux , se, adj. doente do baço. | oco ( fig.) aviltamento. 

Rdtelier, s. m. grade (da manjadoura)| Auvaler, +. a. reengulir; rebocar 
cabide, dentura. ( ig-) aviltar, deprimir, j 
(Manger à deuz — , comer a dous| Raviwdage , 8. im. concerto; remendo 


carrilhos. (fig. fam.) obra mál-feita, 
Rater, v.n. en. errar fogo ( fig.) não| Ravautler, v. a. e tn. palmilhar; re- 
conseguir, perder o lance. mendar (popul.) importunar; des- 
Ratier, ère, s. popul cuprichoso ;| compor (de palavras) ( fam.) arran- 
extravagante , venetoso, a. jar moveis, etc. » i 
Ratière , 8. f. ratoeira. Ravauderie,s. f. fam. palanfrorio, pa- 
Ratificatif , ve, ad). ratificativo , a. lavrorio , séca. j 
Ratification , s. f. approvação , rätifi-| Ravaudeur, se, s. remendão , ona ; 
cação. palmilhèdeira ( fam.) o , a que diz 
Ratifier, v. a. confirmar, rütificar, disparates. AE 
Ratillon , s. m. dim. ratinho, Rave, s. f. bot. rábio croise 
Ratinage, 8. m. ratinagem. Ravelin ,s. m. de fort. revelim, ) 


Ratine, 8. f. ratina (estofo de 1%), | Raverdoir, s. m. bacia do cervejeiro. 

Ratiner, v. a. ratinar (imitar a ra-| Ravestissement, o. m. desção-mutuia, 
tina). | Ravet, V. Blatte. 

Ration , s. f. milit. etc. ração. Bavière, s. f. terra semeada de rábãos. 

Rational, s.m. d'antig. racional (peça| Ravi. e, adj. arrebatado , a d'alegria, 
dºestofo que o summo sacerdote dos| ete. 


Judeus trazia sobre o peito). Ravigote , s. f. de cua. ravigota (wô- 
Rationalisme, s. m. racionalismo. lho). 
7 Rutionnel. e, adj. astr. racional, Ravigoter, v. a. fam. confortar, re- 
Ratis , 8. m. gordura dos intestinos. focillar, vigorar. 
Ratiser, v. a, avivar, réatiçar. Ravilir,v. a. aviltar, envilecer. 


Ratissage, s. m. raspadela, pas Ravin, s. rm. barranco, quebrada. 
Ratisser, v. a, limpar (rasprundo) rä- Racine, s. É. cheia, ensurrada, en- 
par. * | turco, levada, — 





* 
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Ravir, v. a. arrebatar, reptac (Jfg-)|Réatu , o. in. lat. resto. , 
tirar ; eulevar , incantar. é (Etre en — , ser accusado de crime. 


Raviser (Se) v.r. desdizeç-se, mu-| Rebaiser, v. a. cebeijar (de moed.) 


dar de parecer. aparar as chapas. 
Ravissant. e, adj. arrebatador, « (fg-)| Rebaisser, v. a. rebaixar. 

deleitoso , delicioso , a. sans, 8. m. pl. Rebartisantes 
Ravissement , 8. m. rapto ( fig.) ex-| (seita). 

tasis ; pasmo, Rebaptiser, v. a. rebaptisar. : 
Ravisseur, s. m. raptor ; roubador. |Reba » Ve, adj. aspero, brns- 


tualhar (uma praça , etc. at, s. m. O rebatec vasilhas. 
Raviver, v. a. avivar, restaurar, Rebdiér, v. a. realbardar. 
Ravoir, v. a, recobrar, recuperar. Rebátir, v. a. reedificar. 
Rayaux , 8. m. pl. de moed. moldes| Rebattre, v. a. rebater (tornar a bater) 
(das barras). ig.) repetir fastiosamente. 
Rayé. e, adj. apegado, riscado , a. Avoir les oreilles rebattues , estar 
Rayer, v. a. listrar, riscür ; borrar. - cançado d'ouvir. - 
Rayère , 4. ſ. janella comprida. Rebaudir, v. a de eng. fazer festa aos 
Rayon, s.m. raio (do sol, etc.) (agr.)| cães (v. n.) rabear (dar ao rabo). 
reijo ; estante (de livraria). ebeo, V. Fiolon. 


Ruyonher, v. n. radiar, raiar ( fig.) | Rebellion, s f. rebeldia , rêbellião. 
rilhar, luzir, ebénir, v.a reabençoar. 

Rayure, 6. ſ. listeas (em estofo). —— (Se) v. r. fam, responder 

Re, particul. em comp. re (outra vez).| mal a superior. 

Ré ,s.m. ré (seguoda nota da solfa). | Rebercer, v. a. reembalar. 

Réactif , 6. m. chym. resclivo , rea- febifer, V. Regimber. 


rente. Reblanchir, v. à. rebranquear , rela- 
Réactif, ve , adj. chym. reactiva , nl var. 
Réaction , s. £ pbys. reacção. eboire, v.a. en. rebeber. 
Réadmission , 8. f. readmissão. Rebondi. e , adj. nedio , rechonchue 


Réusgrave , s, m. de dir. canon. ulti-| do, repolhudo , a.' 
ma monitoria. ebondir, v. n. pular, reseliar. 


Réagir, v. n. phys. resgir. Rebondissement , s. m. pulo , reſalto. 

Héajeurnement, s. m. for. readiamen- | Rebord , s. m. reborda j resilto : de- 
to (novo adiamento). brum , orla. 

Reajaurner, v. a. for. reassignar. Reborder, v. a. redebruar, reguarne- 


Réal , 8. m. real (moeda hespanhola)| cer. 
(pl. reaux) (e, adj.) real (s f.|Rebotter, vo a. rebotar (dar botas 


naut.) gulera-real novas) (Se) v. r. repor bntas. 
Rialgas, Réalgal , s. m. rosalgar. | Rebouchement, s. m. eutnpimento. 
Réalisation , 6, f. realisação. Rebouehage , s. m. retapadela. 
Réaliser, vo a. realisar (Se) vo r. ef-|Reboucher, v. a retapar (Se) v. r. 
feituar-se. embotar-se. 
Realisme , 8. us. realismo, Rebouillir, v. a. reeozer , referver. 
. Réalistes,. e. mp. pl. Realistas (seita | Rebouiser, v. a. de chapel. lustrar 
philosophica). com agua simples (popul.) incre- 
Réalité, a. f. certera , réalidade. par, reprehender, 
Réappel » 8. m. reappelaçäo. Rebourgeonnement, s. m. rebrotação. 
Réappelens. e , adj. reappelante. Rebourgeonner, v. n. rebrotar. 
Réappeler, v. n. reappslar. Rebours , a. m. contrapello fe, ad;.) 
Réapposer, vo a, reapplicar, répor, avesso , a; intractavel. À 
Riassignation, s. f. reassiguação. — 4 As avessas ; polo contrario. 


Réassigner, v.a, reassignar ; recona- Re outeur, V. Charlatan. 
gnar.. Reboutonner, v. a. reabotoar. 


“ 
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Rebras , 5. q. parte da luva (cobre. 0) Récépisso, s. m. quitação. 


braço). 

*Rebrassement , s. m. arregaço. 

*“Rebrasser, v. à. arreginçar, regassar. 

Rebricher, V. Récoler. 

» V. a. reenfreiar. 

Rebroder, v. a. rebordar , recamar. 

Rebrouiller, v. a. reembrulbar. 

Rebroussement., 8. m. retrocesso. 

Rebrousser, v. a. € m. retroceder. 

Rebroyer, v. a. remosr (tornar a 
moer). . 

Bebrunir, v. ». rebrunir. 

Rebu fade, s. (. fam. mau-acolho. 

Rébus , s. m. jogo de palavras. 

ut, de nm. escoria p 1Icuma , rébo- 
“talbo, refugo. 

Rebutant. e, adj. dessbimaute ; in- 
grato , a; nojos0 , ». 

Rebuter , v. a. rejeitar, repuisar ; 
desgostar ;: desanimar. 

Recacheter, v. à. relserar, resellar 
(a carta). | | 

Reçalçitrant, e , adj, obstipada , rê- 
calcitrante , recáleitro , testudo , a. 

Bécalcitrer, v. a. pernear, retalci- 
trar, ropugnar , resistir. 

Récaler, * polir madeira co'a gar- 
lopa (fig. pepul.) repelir. 

Recamer, v. a. recamar. 

Récapitulation , s. ſ. recapilulacäo. 

ituler, vo ne recapilular , resu- 
mir , Summariar. 
9 Vo LE recardar. 

Recarreler, v. a. rveladrilhar. 

Resasser, vo à. agr. dar o primeiro 
amanho à terra. 

Receder, v. a. receder (ceder o que 
fôra cedido). 

Récélé , s. m. for. sonegamento. 

Recelement , s.m. encobesta (de fur- 
to). 

Recéler, v. a. esconder furtes ; refu- 
giar ladrões ( fig.) esconder, oc- 
cultar ( for.) sonegur. 

Recéleur, se, s. encobridor, a (de 
roubos , ele.) 

Récemment , adv. recentemente. 

Recensement, s. m. recensenuento. 

Recencer, v. a. reverificac (mercado- 
rias) rêcensear. 

Recension , s. f. recenseamento ; exs- 
me, verificação. 

Bécent.e, ad). fresco, novo, récente. 

Recépage , ». f. decote, poda. 

Reccpse , 4. ſ. camalhada , camalhos. 


Réceptucle , s. m. receptaculo ; eovil. 

Réceptif, ve , adj. receptivo , a. 

Réception,s.f.recehimento, recépção. 

Récepiité , s. f. receptividade. 

— é, adj. de bras, arquea- 

o,n. 

Recercler, v. a. rearquear. 

Recelte , s. f. cobrança ; réceite. 

Recevuble, adj, a gen. adanwivel, 
recébivel, receptivel. 

Receveur, se, s. cobradur, recébedur, 
ã. 

Recevoir, v. a. receber; arrecadar ; ' 
admittie. 
(Salle à — , sala de visitas. 

Recez, s. m. caderno das deliberações 
da dieta imperial. 

Réchafauder, v. à. resudaimar., 

Rechampir, v. a. de pint. avivar as 
linetas. 

Rechange , s. m. recambio ; subrecel- 
lente. : : 

Rechanger, v. a. recambiar. 

ice aus v. a. repetir cantiga. 

Réchapper, v. n. escapar de gran! pe- 


rigo. 

Rcohargo 6. f. recarga d'arma de fogo. 

Recharger, v. a. recarregar; reulucar. 

Rechasser, v. a. rechaçar ; recaçar. 

Rechasseur, s. m. de caç. o que 
reembrenha a veação. 

Rechaud , s. m. esquentador , réchà 

— fa 

* Réchau s. m. fam. plagiato. 

Bschau — de Sa 
do, a (4. m.) comer requeutado ; 

plagiato. 

Rechauffement, s. m. de jard. estru- 
me novo, 

Réchaufer, v. a. requentar ( fig.) 
avivar, reavimar. 

Réchauffoir, s. m. esquentador , res— 
caldo. 

Rechausser, v. a. recalçar (de jard.) 
estrumar (0 pe d'uma planta, etc.) 

Réche , ad). 2 gcu. aspero , a (fig) 
rispido, a. 

Recherchable , adj. buscavel. 

Recherche, s. f, Ea s sollicitação 
(para casar) afectação; concerto 
(em telhado , etc.) 

Recherché. e, adj. prucurado, a; 
afectado, a. 

Rechercher, v. a buscar de novo; 
inquicir; pesquizar ; sollicitar, 


Receper, v. a. agr. deceper, padar- Rechercheur, s. m. pesquisador; te- 
> 


reute. 


lhadur, 2 
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Rechigné. e, adj. carrsncudo, focinhu-" Réclusionnaire , adj. reclusionario. 


do, trombudo , a. 
Rechignement , s. m. amuo. 


Recogner, v. a. rebater ( 


Sig. popsê.) 


repellir asperamente. 


Hechigner, v. n. amuar-se , embe- Recognitif, ve , adj. recognitivo , a. 


serrar-se , mostrar focinho. 


tico, sombrio , surumbatico , a. 
* Rechoir, v. n. recair, reincidir. 


Re nilton 2 
Rechin. e, adj. carregado, melanco-| Recoïffer, v. a. retoucar. 

Recoin , s. m. escsninho, récamto. 
Récoirdie , s. f. cantiga à aprender 


. Examen. - 


+ 


Rechute , 9. f. recaida ,reincidencia. | Récolement , s. m. for. verificação. 
Récidive , s. f. reincidencia , relapso. | Récoler, v. ai for. ler os depoimentos. 


Récidiver, v.n. recair em culpa, rein- 


cidir. 

Récif , Ressif, s. m. naut. srrecile, 
arrife, escolho , récife. 

Recille , s. 1. coifa. 

Récipé , s. m. med. récipe (receila). 

Récipiangle , s. m. geom. recipiangu- 
lo. 

Recipiendaire , 8. m. candidato , pos- 
tulante , récipiendario. 

Récipient, s. m. cbym. recipiente. 

Reciprocation , 4. f. reciprocação. 

Réciprocité, s. f. correspondencia, 
reciprocidade. 

Réciproque, adj. à gen. alternado, mu- 
tuo, réciproco, 8 (s. m.) outro 
tanto. 

Réciproquement, adv. reciprocamen- 
te. 

Réciproquer, v. a. reciprocar. 

Recirer, v. a. reencerar. 

Récit, s. m. narração , relação, récita- 
do (mus.) solo. 

Récitant. e , «dj. mus. recitante. 

Récitateur, 2. m. recitador. 

Réciatif, s. m. recilativo. 

Récitation ,s. f. recita, reciläçäo. 

Réciter, v. a. recitar ; narrar. 

Réciteur, s. m. recitador. 

Réclamateur, s. m. reclamador. 

Reclamation , s.-f. reclamação. 

Réclame, s. m. de caç. reclamo 
fe d'impr.) reclemo. 


Réclamer, v. a. reclâmar (de caç.)| Re 


+ 


Recollecteur, 8; m. recallector. 
Récollection ; s. f. recolhimento es- 


piritual. 


Recoller, v. a recollar. 
Récollet , te, s. Recoleto , a; passe- 


r 


o. 
Récolligar (Se) v. r.recolber-se com- 


sigo. 


Récolte , e. f. apanho , colheita. 
Récolter, v. a. colheitar (fazer colbei- 


ua). | 
Recommandable , adj. 2 gen. estima- 
vel, récommendaveol. 
Recommandaresse , s. ſ. incelcadeira 
d’amas, 
Recommandataire , s. m. tecommen- 
datario. 

Recommandation , s: f. recommenda- 
cão ; estima. 
Reco ire, ad). 2 gen. for. 
recommendatorio , a. ; 
Recommander, v. a. recommandar ; 

ordenar ( for.) embargar um preso 
na cadeia. 

Recommencer, v. a. en. recomeçar , 
renovar, reprincipiar. 

Récompense, 6. 1. recompensa, remu- 
neração ; salario ( fig.) castigo. 
écompenser, v. 2. recompensar 
( fig.) punir (Se) v. r. indemoisar- 
se “. + sá 


(s.| Recomposer, v. a. recompor. 


Recomposition , s. f. recomposição. 
ter, v. a. recontar. ; 


EA 


chamar o passaro (v. n.) contradic- Réconciliable, ad). 2 gen. reconcilia- 


tar. 
Réclamper, v. 2. maut. concertar 


(mastro , ele.) 


vel. 
Réconciliateur, trice , 8. mediaveiro, 
sêconciliador, a. 


Réclinaison , s. f. de gnom. inclina- | Reconciliation, s. f. reconciliação. 


ão. 

Róclinans, €, adj. de gnom. inclinan- 

te. 

Récliner, +. n. declinar, inclinar. 

heclouer, v. a, repregar. 

Reclure, v. a. clausurar. 

— e, adj. e s. recluso , recolhi- 
n, 2 

R'clusion »%. f. eocerro , réclusäo. 


Réconcilier, v. ». congraçar , récon- 
ciltar. 
Réconduction , s. f. for. recondneção. . 
Reoo p Vs. reconduzir ( fam.) 
expulsar. 
Reconduite , s. ſ. fam. iron. o acom- 
anbar a visita; O pôr ma re. 
*Reconfort , *Héconfortation , s. m. 
e s. f. conforto . consulação. 
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SReconforter, v. & conforter, comso» | Recourir, v. n. recorrer ; correr de 
tar; alliviar, novo. 
Reconfrontation, a. J. cecenfrontação. |º Recourre , v. a. recobrar, recuperar. 
Heconfronter, v. a. reconfrontar. Recours, s. m. expediente , récurso, 
Reconnoissable » Reconnaissable ,| refugio, regresso. 
t-adj. à gen. —— Recousse, a. $. recobro , recuperação. 
Reconnvissante, Heconnaissançe , a. | Recousu. é , adj. recosido , a. 
* (. gratidão , réçonhecimento ; reci- Recouvert, e, adj. recoberto , a. 
Lo ; confissão. Recouvrable , adj. recuperavel, 
econnoissant, Reconnaissant. e,| Recouvrement, s. m. secobramento ; 
adj. agradecido ;'grato , réconheci-|) cobrança. 
do,a. ‘© ‘© Recouvrer, v. a. recobrar ; asrecadar. 
Reconnoitre , Reconnaître , v. a. re-|Recouvrir, v. a, recobrir; encobrir. 
* conbecer ; confessar; botar ; remu- | Recracher, v. a. recuspir, reescarrar. 
nerar (Se) v. r. arrepender-se. * |Récréance , 8. f. msofructo. 
Reconquérir, v. a. reconquistar, re-| (Lettres de —, cartas recreden- 
cuperar, restaurar. ciaes. 
Reconstitution , 3. J. for. reconstitui-|Récréatif , ve, adj.recreativo , a. 
ção. o écréation | s. f. divertimentô, 
Reconstruction , s. f. reconstrucçäo. | passa-tempo , recrêação , recreio. 
Becunsiruire, v. a. reconstruir , ree-| Recrédentiaire , s. m. de dir. recre- 
“dificar. * ‘ E TL “ denciario. 
Reconsulter, v.a reconsultar. Récréer, v.a. divertir, folgar, rêcrear, 
Retonter, Ÿ. a. recunlar, redizer. Recréer, v. a. revrear, restabelecer, 
R-contracter, v. a. recontractir. écrément » 5. m. med. recremento. 
Reconvenir, v. a. for. reconvir. écrémenteux , se, Récrémentiel. e, 
Reconvention , 5. f. for. reconven-| 'adj. med. rècrementicio , a. 
ção, RR RR nt, 8. m. novo reboco, 
Recrépir, v. a. rebocar de noro. 
ecreuser, v. a. recavar, reprofundar. 
Recribler, v. a. recrivar. 
Récrier (Se) v. r. exclamar; ciamar. 
Récrimination , 's. f. recriminação. 


Récriminatoire , adj. à gen. for. recri- 
Recerdaion , s. f. recordação. s R 


mivatorio ,à. °° 
Recorder, v. a. decorar , récordar | Récriminer, v. n. recriminar. 
(Se) v. r. reconciliar-se. 


Récrire , v.'a: reescrever; responder 
Recordeur, s. m. for. testimunha de] (auma carta). : 
vista, 


Recroiseté. e , adj. de bras. recruta- 

Recorriger, v. a. recorrigir, retocar.| do, a. Ê à 
Recors , s. m. for. agarrador , bele-| Recroitre, v. n. recrescer. 

guim. V. Record. Recrogueviller (Se) v. r. encolher-se, 
Recoucher, v. a. redeitar (em cama).|  enrugar-se (pergaminho). 
Recoudre , v. a. recoser (com agulha, | Recroter, v. a. reenlamear. 

etc.) Recru, 8. m. matto crescido (apos o 
Recoupage , s. m. cruzamento (dos) córte). 

traços do polidor). Recru. e, adj. cançado , fatigado, a 
Becoupe, s. f. farinba de sêmens; cas») (e, milit.) récruta, 

calho; pão ralado. Recrudescence , s. f. med. recrudes- 
Recoupe. e, adj. recortado , a. cencia. 
Recoupement, s, m. d'srch. assento | Recrutement, sm. milit. recrutamen- 

das pedras com recolhimento , etc.| to, 

couper, v. a. contar segunda ves. | Recruter, v. a. milit, recrutar. 
Recvupette , s. f. terceira farinha (ti- | Recruteur, s. m. milit. recrutador. 

rada do farelo). Recta.. adv. lat. fam. punctualmente, 
Recourbé. e, adj. recurvado , recur- | Rectale , adj f. anat. rectal (veia). 

voa. Réctangle . «dj a grn. cs: m. geons 
Becourber, v. o. encurvar, révurvar. rectangulo. — 















„v. a. recopiar. 
Recoquillement , se m. enroscamen- 
to ; encrespação. Ro aê 
Recoquiller, v. a. encaracolar , encar- 

quilhar, encrespar. So: 
Record, s. m. for. attestação. 


+ 


mo ado. RED 


— — adj. agen. geom. rec- | Récusation , s.f. recusa, rêcusação, 

tangular. rejeição , rejeite. 

Recteur, 5. m. reitor (adj. m. chym.)|Récurer, v. a. recusar, rejeitar. 
rértor. Rédacteur, s. m. redactor ; collector, 

Rectificatif , ve, adj. rectificativo, a. compilador, recopilador. 

Rectifier, v. a. reclificar. Rédaction , ». f. redacção ; recopila- 

Rectiforme , adj. rectiforme. 

Rectiligne , adj. à gen. geom. rectili- 
neo, a. 

Rectitude , s f. equidade , réctidäo 

—— s. m. primeira pagina da fo. 
ba. 

R-ctoral. e, adj. reitoral (de reitor). 

Rectorat , s. m. reitoria ; réitorado. 

Rectorerie , 5. f. reituria. 


















ção. 
Redan , s. m. de fort. redente. 
Redanser, v. n. 6 à. redançar. 
Rédarguer, v. &. arguir, censurar, rê- 
darguir. ' q 
Reddition, s.f. milit.entrega de praça. 
(— de comptes , ajuste de conta. 
Æedébattre, +. a. redebater. 
Redéclarer, v. a. redeclarar. 
Rectoribr, v. u. reitoriar. Redédier, v. a. rededicar. 
Rectrice , 8. (. rectria (penna). Redéfaire, v. a. redesfazer. 
Ractun , s. m. anat. intestino- Redejeuner, v. a. realmoçar. 
recto. Redélibérer, v. a. redeliberar. 
Reçu ,s. me. recibo. Redélivrer, v. a. redelivrar. 
Recueil ,s. m. cellecção, compendio. | Redemander, v. a. reperguntar ; exi- 
Recueillement, s. m. recolhimeuto| gir o emprestado , etc. 
(d'espiritu). Redemeurer, v. 0. tornar a morar. 
Recueillir, v. a. recolber; colbêr ; Redémolir, y. a. redemolir. 
ajuactar; compilar ( fig ) receber; Redempteur, s. m. redemplor. 
inferir ; hospedar (Se) v. r. reco-| Redemption , s. É. redempção , resgae 
lher-se comsigo. te ; ivramento. 
Recuire , v.a. recozer (ao lume).  |Redépécher, v. a. despachar, reexpe» 
Recuisson , s. m. de vidr. recorção. dir. 
Reçuit, Recuite,s. m. €8. É. opera- Redescendre , v. a. en. redescer. 
ção de cuzer (uo fogo), Redessiner,v. a. redesenbar. 
Recuit. e, adj. recozido, a. Redevable, adj. 2 gen. obrigado, a 
1 €) ——— AE 


Recuitcur,s. m. aprendiz moedeiro. 

Recul, s. m. recuo d'arilheria , etc. |Redevance , s. f. censo , foro , renda. 

Reculade , s. f. recusada. Redevancier, tre , s. foreiro , a. 

Reculé. e , adj. distante , remoto , a. | Redevenir, v. m. tornar a ser. 

Reculte , 8. (. ( feu de) fogo que faz|Redévider, v. a. cedobar. ; 
recuar. |Redevoir, v. a. redever. 

Reculement , s. m. recuação, retro- re » 8. f. for, redbibição. 
cesso ; retranca. édhibitoire » adj. 2 gen. for. radbi- 

Reculer, v. a. recuar (fig) diff rir;| bitorio, a. d , 
pospor ; retardar (v. n.) retroceder | Rediger, v. n. redigir ; compilar. 

( fe) delongar ; hesitar; ceder. [Rédimer (Se) v. r, for. exirair-se , rè- 

Recu (à) adv. de recuo, recuan-| dimir-se, resgatar-se , livrar-se. 
do. Redingote , 5. f. casacão , régningote, 

Récupérable , adj. recnperavel. sobrecasaca. . 

R rateur, s. m. recuperador. Redire, v. ». rediser, repelir; reve- 

Recupération , s. ſ. recuperação. lar. | 

Récupérer (Se) v.r. indemnisar-se ,| (Trouver à — , censurar. 

gar-se , resaccir-se. Rediseur;sa , adj. «e s. chocalheiro, 

Récurage, s. m. acção de récurer. meseriqueiro , à. 

Récurer, v. a. dar terceiro amanho à| Redistribuer, v. a. redistriborr. 
vinha; limpar aço com po-de-pe- | Redistribution , s. f. redistribuição. 
dra. Redite , s. f. repetição ; chocalhice , 

Récureur, a. m. limpador. mexerico ; enredo» 

Récurrent. e, adj. anat. recurreute. Rediviser, v. a. roüividir, 

Récusable , adj. à gen. recusavel , re-| Redivive, adj. a gen. redivivo, rene 
gcitarel ; indigho de credito. do, renascido , a. : 


⸗ 


— axe Mi 
Redomptor, v. ». redomur, resubjue Reerportation, s. É. reefportaglo, 
gar, resujeitar, Réerporter, v. n reesportar. 
Redondance ,s. f. vedundancia. Refdcher, v. a. teagnster, reenfader: 
Redondans. ey adj. redundante , su-|Refüsonner, v. à. dar noye feitio. 
perfluo , a. Refaction , a. f. comm. desconto (em 
Redonder, v. m. gram. redunder, ser| fazenda aváriada).. , ' 
prolizo. ' faidéie, v. n. celullic.. 
Redonner, v. a. tome a dar ( fg.) | Refaire , v. a. refazer; concertar; re- 
restitair (v. n. bit) reacominet-| começar ; restabelecer (de fog.) dor 
— ba 2 ) 155 vez po — 
orer, v. a. redourer (pest.) espère >. ma de 368. mão rejogada 
gir lus, | : (ue oag.) nova armação do veado. 


Redormir, v. m. rérdonrmecer, ridor- | Refaucher, v. ». resegar (prados). 
mir. Refection, s. {. claustr. refeição { for.) 
Redos , s. m» primtira pagina d’ama! roneerlo d'edificio.. 
folha, + |Réfectionner, v. a. e n. refeiçoar (to- 
Redoier, v. a. redotar mar vefeição). 


Redoublement, u. ta. redobro ; aug- | Refpetolha ; ». mm. refeitorio. 
mento : Reyeciorier, tre, s. refeitoreiro , a. 


- Redoubler, v: a. redobret; reforvar|Refend, é. vm. de -pedr. (mur de) 


+" entbom caminho; emendar 


v. n.) crescer, mediar, frontal, repurtimento , tabique, 
— de jambes, apressar o passo :| Reféndoir, 5. em. lima (nbre os dentes 
— de soins , esmetarese. ás cardas). 
Redoul, Roudon , s. m. bot. coriaria| Reftndre , v. n, refeñder: serrar a 
(herva). vomyprido. : | 
Redoutuble, adj. 2 gen. formidavel , | Référé , s. m. telatorio do Jniz: 
temivel, terrivel. Referendaire , à. m. réferéndario. 
Redoute, s: f. de frtt. redneto ; baile | Reférer,v. a. attribuiv, réferir (+. 


publico; seu local. n.) fazét um relatorio. . 
Redouter, v. a. recciar, temer. Refermer, +. a. refechat , cicatrizar. 
Redressement , s. m.enditeilamebto ; | Referrer, v. a. refertur 


emênda, ; Refénilleter, v. a tefolheue, 
Redresser, v. a. endireitar ( Sig.) pôr Refichtr, v. a: refinctr. 
Pope.) Refiger, %. à. Yeccélhar. 
castigar. Refixer, v. a. refizar. 
Redresseur, se, s. iron. enginodor, 4. | Reflaltêr, +. à. tendular, relisonjat. 
(= de torts, cavatleitoandante. | Reflechi, e, adj, reflectido,a (phys.) 
Redressoir, s. m. instrumento (endi-| reflero, à. 
teita vasos d'estahbo com mossas). |Ri/léchir, v. à. pliys. réflectir, re- 
Reid ,s.m. o devido (em SE à perctir (v. n.) meilithr ; recair. 
Reductible, adj. à gen. réductivel. |Rejlschisstinene, s. m. phys. refleso ; 
Réductif , ve , adj. reductivo, 6.' reverhetação ; reflesão. 
Réduction , s. f. redacção ; abate. Riflectear, à. to. phys. reflector. 
Réduire, vw. o. reditzit; réstringir ;| Reflecitf, ve , adj. rellettiro, a. 
conftranget; tesolver; redigir. Reflet , 2. m. de pint. reflexo. 
Réduit, s. m. retito (dê fort.) teduc-|Reflerer, v. à. de pit. ieflverir (o lua, 
to (e, adj.) reduzido , 8. e 
Réduplicatif, ve, adj. grame. redu-| Refletihat., v. veghrnda 13 hespanhnla. 
plicativo”, e. Refleurir, v. a. reflorcsrer. 
Reduplicasion , 9. f. gram. reduplica-| Réflexa, «dj. à gen. phys. reflexo 
(ão. á. 
Recdification, s. fe teedificaçõo. | —— — 98.1. phys. reflexibili- 
Réédifier,v.a. reconstruir, reedíficar.| dade. :  : 
Réel, le, adj. effectivo, réal, vero, a. | Réflexible , adj. 2 gén, pbys. reflo- 
Reelection , s. 5. reeleição. tivo 


9 e 
Reélire , v. a. reeleger. Réflexion, s. f. consideração, riflesão 
Réecllement, adv. real, veramente.T [phys.) reflexo, rerérbero. 


Récxaminer, v. a, reexaminar. Refluer, v. n. reſluir. 
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Refluz , a wi, naut, refluzo, rasau-|Refringent, e, adj. phys. refseetève, 


te | E vicissilude. ms Es 
“Ra ®, tê v. a. alentar, réfocillar.|Refrire , wo. a. refrigir, 
Hefriser, v. à, repeulear, 


. « for. reembolsar 
KT o mÃa 4º Refrogné , Renfrogné. e , adj. cerran- 
Refondre, v, a. refandir, cudu, carregudo, Lorvo, a. ? 
Hefonte, s. E refundição (das moe- | Refrognement, s. m. eurugaçäo (da 
lésia) carranca. 


das}. 
PIRE so. m.reforjamente. | Refrogner, Renfragner (Se) v. r. fran- 
Reforger, v. n. reforjar. air a lestaj fazer carranca. . 
Reformable , adj. 2 gem. reformavel, |Hefroidir, +. a. e n. eslriar , rêsfriar 
Réformateur, trice , s. reformador, a.| (Se) v.r. modersr-se ( fig.) dimi- 
Heformation , s. É correcção, refor-| nuir a amizade ; constipar-se. 

ma , réfurmação- Refroidissement , s. ma. resfriamento 
Réforme , 4. reforma; reducção; li-| (/fg-) frieza, tibieza. 

cença. Refrotter, v. s, reesfrègar. — 
Réformé, s. m. religioso reformado, | Refuge, s. na asylo, réfugio ; valha- 
Réformer, v, a. reformar ; formar de! couto ( fig.) protecção, 

Féfugié. e, adj. es. refugiado, a. 


UOVOs 

Refouelter, v,8. resçoutar. Réfugier (Se) v. r, abrigar-se , rèfu- 

Refowiller, v, a. re-buscar. giar-se , retirar-se, : 

—— v. a, regnterrar (para escon- 

Er ls 

— s% mm. recalcamento. 

Kefouler, v. a, recalcar; réapisour 
(dl'artilh .) atacar (o ** (fig) 
rechaçar (vn) vasr amaro. 
(— la marée, navegar contra s ma- 
Tês * 

Refouloir, sms. d'artilh, soquete. 

RA ourbir, v. a. reaçacalgr. * 

Kéfractaire, adj. 2 geo. milit, refrac- 
brio (chym.) que se não derrete 
facilmente ( fig.) contomas, rebel- 
de , recálcitro. 

Féfracter, v. a, phys. refraciar, re- 
frauger, 

Héfraction a f. phys, refracçio. 

Réfractoire ,s. É curva. 

Refrain , s m. estribilho ; dictado , 
proverbio (naut.) resaca. 

Fefranchir (Se) ve ro naui, esgotar- 
se a mau (do peso d'agua). e. 

Réfrangibitité, s. E Phys, reframgibi- 
idade, 

Héfrangible , adj, a gen. phys. refron- 
EITEL. 


Rejrepper, m 0, rebater (tornar a ba 
ter. 















Refui, a. mm. de coç. conto. 

Refuir, v. n. de coç. fugico veado, 
etc, diante os caçadores. 

| Refuite , s. É. de caç. nstucias (do cer- 
vo perseguido) (ig fam.) delos- 
gas afieciadas. 

Refis, s. m. recusa, réfusa, repulsa; 
refugo. 

(Cerf de —, veado de tres annos. 
Rejfuser, v. à. recusar; rejeitar. 
Hefusion , 4 É for. reembolso (das 

custas). k 
Réfutation , 9. É confutação , rófutas 

“RO. 

Refuler, vm. a. conlular, refutõe, 
Regogner, v. a, recobrar, recuperar, 
reganhar, 

(— le lugis, retirar-se pars casa, 
Regaillardir, v. a. alegrar, regozijer. 
Regain ; s. m, feno serodio. 

Regal, s. m. regalo; festim; mimo 

{ fe. fam) prazer summo. 
RÉEL" LR Pe alada, 

(Hoire à la —, beber co'a cabeça 

deitada para Lras. 

Hégale, s. um registo d'orgão (s. f.) 
regalias 

Régaie, adj. ſ. — agua-regia. 

Régalement, s. rm. de fo, derrama 

(d'arch.) nivelação terrenal. 
Régoler, v. m. regalari presentear 

(fig. popul. ) maltractar (Farch.) 
| ignalar. 

Eifrigiration p 4 E chyem, e med, re-| Régalien , adj. m. reslengo. 

Iirigeração. ' | roit — , regalia. 

Réfrgératoire , adj. 2 gem. refrigera-| Régalis, s. eu. de coç. sitio onde 
oro, ds cabrilu raspou. 


Réfréner, vs, refrear reprimir. 
Rifrigérant. es adj. a sm. refrige- 
rante, refrigére , de 
* Réfrigérauif, vey adj. em med. refri- 
geralivo , de 





mé 
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Regaliste, s. mu, o que é provido em | Régles, s, m. d'impr. regrota ferrea. 


nefício da coroa. 
rd, s. mw. olhadeis , olhadura 


Reglette , s. m. d'impr. regreta de 


de pint.) retratos (que se olham)| Régleur, s, m. regrador. 


ta d’aqueducto. 


Réglisse , s. f. bot. alcaçua (planta). 


ardant , s. m. espectador (e, adj.) | Régloir, s. m. regra. 


exactisimo , a; mui-poupado , a. 


Réglure, a. f. cegrádo , rezras. 


r, v. 8. 6 mn. mirar, olhar ( fig.) | Régnant. q, adj. reinanté ; dominante, 


examinar ; dizer-respeito , tocar. 
\Rrgarnir, v. 0. reguarnecer, 
Rrgel, s. m. regelo. 
Rrgeler, v.n. regelar. 
Regence, s. f. regeneia. 


> sm. reinadó, rêino ( fig.) 
ominio , imperio , poder, 
Régner, v. D. reinar ( fig.) dominar. 
Régnicole , s. 2 gen. reinicola. ' 
Regon/lement , s. m. elevação d'agua. 


Regénérateur, trice , s. regenerador , | Regonfler, v. n. fazer cheia , refluir. 


Ne 
Régénération, s. f. regeneração, re- 
ducção. 
Regênérer, v. a. regenerar. 
. Aigent, s. m. professuç (de collegio) 
€, 2. e adj,) rêgente. 


Regorgement, s. m. alagamento, 
vheis, inundação, tresbordo. 

Regorger, v. n. tresbordar, verter ; 
estar cheio (fig. fam.) restituir 
obrigatoriamente. 

Regeuler, v. a. popul. fartar, saciar ; 


Régenter. v.a. en. ensinar ( fig fam.) — maltractar, 


ominar, mandar. 
Regermer, v. n. rebrotar. 
Regicide , s. m. regicida ; regicidio. 
Rrgie, s. f. administração. 
Regimbement , 8. m. pinotes. 


egourmer, v. a. popul. reesmurrar. 
Regoiúter, v. a. provar de povo. 
Regracier, v. a. reperdoar. 

4 iller, v. a. encrespar o cabello 

(co'o ferra quente). 


R'gimber, v.n. couceur, pinotar (ig. | Regrat, s. m. logar, 6 venda de sal 


ar.) receloitrar, 
Régime , s.m. 
gra; cacho (de tamaras, etc.) 
egiment, s. m. milil. regimento 
(fig. Jum.) multidão , turba. 
Région, s. f. plga, régião (anat.) 
prrção corporea. 
Régine (é) adv. lot. d'impr, de la- 
o; de fronte. 
Régir, v.a. administrar, dirigir, gever- 
nar, rêger. . 
Régisseur, s. m. admivistredor. 
Régistraire, s. m. registario (guerda 
os registos). 


per miuda. 


overno, rógimen ; re- | Regraiter, v. a. tornar a raspar (v. n.) 


regatear (em — de couta). 
Regratterie, s. 1. regatoice (com- 
mercio de regatäo). 
Regrattier, ère, s. vendedor, a de 
sal per miudo ; regatäo , oa. 
Regrafar, Vo A, reenzertar. 
Regrés, s. m. jurid. direito de rea- 
possar -se d'um beneficio 
Regression , 8, f. rhetor. regressão. 
Begret, s. m. pezger ; rependimento 
1.) ais ; lamentos ; saudades. 
—, eom repugnancia. 


A 
Régistrateur, s. m. registador (da cu- | Regrettable , adj. 2 gen. deploravel, 


ria romana). 
Régistration , s. f. cegistação. 
Registre, s. m. registo , régistro. 
Registrer, v. a. registar, registrar. 


lamentavel , lastimoso , a. 
Regreser, v. a. deplorar, lamentar, 

sentir ; ter saudades de. 
Reguinder, v.a. reguindar. 


Règle , s. f. regon; régra (pl.) assis- | Régularisation, sf. regularisação. 


tencia , menstrao, 


— (mulher). 

Règlement , s. m. regulamento; esta- 
tuto. ‘ 

Riglément, adv. regulada, regular- 
mente. 

Règlementaire, ad). 3 gen. regulamen- 


tario , & 


Régler, v. à. regrer ; réguler ; ajustar Fate ad). 


(conta). 


égulariser, v. a. regularisar. 


adj. regrado , a; regnlar; | Régularité , a, f. exactidão , régulari- 


ade , uniformidade. 
Régulateur, s. m. de reloj. regulador 

fg.) direetor. 
Régulation , s. f. regulação. 
Régule ,s. m. chym. regulo. 
Régulier, dre , adj. esaçto , rêgular. 
Régulièrement , adv. regulaçmente. 

À chym. regulina (pere 


L 


e 
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Regulus, sm. astr. regulo ( es-| Rejetonner, v. a. arrancar as nds has» 


trela). teas Go tabaco). 
Régurgitation , s. f. regurgitação. Rejoindre, v. a. reajuuctar; realcan- 
Réhabilitation , s. f. rebabilitação, ar. 
Réhabiliter,v. a. rebabilitär, re v. a. d'arch. encher, igna 
Réhabituer, v. a. rebabituar. tar ombreiras. | 
Rehacher, v. a. picar de novo. Rejouer, v. a. em. rejogar. 
Rehanter, v. a. refrequentar. Réjoui. e » adj. e s. alegre, divertido, 
Rehararder, v. a. rearriscar. olgasão , ova. 


Rehaussement , s. m. realco , realço ;| Réjouir, v. a. alegrar , divertir (Se) v. 
elevação ( | augmento. rfolgae;rir. o 
Rehausser, v. a. elevar, levantar, réal-| Réjouissance , s. f. jubilo, regozijo; 


car (e. n.) encarecer. | contrapeso (de carne-inferior). 
(— d'or, etc. recamar com ouro , | Réjoutssant. e , adj. alegrante , diver- 
ele. tido , jocoso , jocundo , &. 
Hehauts , s m. pl. de pivt. realces. | Rejoúter, v. a cejustar. 
Reimposer, r. à. reimpor. Reldchant. e, ad). es. med. relazan= 
Réimposition , 5. f. reimposicäo. te. 
Neéimpression , s. f. reimpressäo. Reldche , s. m. interrupçäo ; descan- 
Héimprimer, v. a. reimprimir. ço (s. f. naut.) abrigadouro ; arri- 


Hein, s. mi. rim, viscera (pl.)espinha-| bada. = 
qo, lombo, rios (d'arch ) recon-| Reldchement , s. m. relazação ; folga 


tros {d'abhübada). (7H À tibieza. 
eine, se fo rainha. Retdcher, v.s. relaxar ;libertar ( fig.) 
[— — des = yrês, ulmaria (planta).| diminuir (v. n. naut.) srribar. : 
Reine-olnude, s. f. ameixa (da rainla| Relais, s. m. muda , posta; reserva 


Claudia)s (de fort. rêleixo. 
Reinette, s. À, raineta (maçã). Relaissé, adj. m. de caç. (lièvre) lebre 
Fiinfrcier, v, a. reinfectar. ue péra cançada. 
Réinstallation , 4. f. reintegração. Relan , s. m. acção de relancer. 
Réinstaller, v. a, reempossar, réivs. | Kelencer, v. a. de caç. relevantar a 
tallar , reintegrar. caça ( fig. fam.) importunar; res- 
Réinté. e , adj. lomhado, a. ponder wspe:amente. 


Réintégrande , s.f. for. reintegração. | Relaps. e, adj. e ». relapso , a. 
Réintégration, s. f. reintegração, res- | Relargir, v. x reslargar. 


tabelecimenta. . | Relargissement , s. m. resoltura. 
Réintégrer, v. a. reintegrar, restituir. | Relater, v. a. for. relatar. 
Réinterroger, v. a. reinterrogar. elateur, s. m. relatador. 


Réinviter, v. a. reconvidar, réinvitar.| Relasif, ve , adj. relativo ,a. 
Reitératif, ve, adj. reiterativo , a. | Relation ,s. f. relação; narração. 


Réitération , s. f. reiteração. Relativement , adv. relativamente 
Reitérer, v. a. e n. reiteraç. laver, v. ». relavar. 


Reitre, V. Rétre. Relaxation, ». f. relazação. 
Rejailltr, v. n. esgnichar, repusar ;| Relaré. e, adj. solto, a; bamho , a. 


resaltar ( ig.) recair, Relaxer, v. ». for. soltar (med.) re- 
Rejaillissement , ». mm. esguicho ; re-| latar. 

saito. Relayer, v. a. revezar (v. n.) mudar 
Bejauntr, v. a. é n. reamareilar, de cavallos , etc. 
Rejection , s. {. rejeitação. Relégation, s. f. exilio, desterro. 
Rejet, s. m. for. despreso , réjeite ;| Reléguer, v.s. banir, degradar, ( fig.) 

reimposição (agr.) rebento. - "* não fazer caso. 


Rejetable, adj. a gen. rejeitavel. | Relent, s. m. bafio , mofo. 
Rejeteau, s. in. caizilho ( desvia a! Réler (Se) v. r. fender-se (o sebo). 
agua). Relevailles, a. f. pl. benção (apos o 
Rejeter, v. a. redeitar, relançar ( fig.)| parto). 
expulsar; réjeitar (an) rebentar, | Relevé , s. m. extracto (de comta) (e, 
Rejeton, s. mm. — o, renovo,| adj.) elevado, sublime; illustre , 
rcrgontea ( fig.) descendente. nobre, preclaro, a. - — 


— — 
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Relévée , 8. f, for. (de) de tarde. Remarque, s. ſ. cota, mota, ubses- 
lêvement » 8. me. relevantamento) vação ; reparo. 
—— bordada. Fo Vo do remerea; COUR, 
Relever, v. a. reelaver, reerguer (fg. notar ; ; distinguir”; reparar. 
animar (fam. ) — ( [A Remasquer (Se; v. r. remascarar-se. 
pedal finita — or.) restituir | Remballer, v. a. reenfardar. 


(e.n.) e) por. cosar-| Rembarguement, n m. reembarque. 

cir-se, — Rembarquer, v. a. reembarcar ($e) 
Releveur, &. m.e ad). amat, erpctot ,| v. r. reaventurar«se 

levantador (musculo). Rembárrer, va em purcar { fig fan.) 
Reliage , s. m. tapoa (cuncerto de to-| repellir com asperese. 

meia). Romblai,s. m. tórra (encho covs, 
Relief, s. m. releva; realce ; laude-| etc. | 

mio (pl) restos (de manjares). Remb ai v. o, agr. restinoar (de 
Relien » 8. m. polvora-grossa. trigo) 

r, V. à. Fe-ator; encaderpar; ne layer, v. a. entulhar. . 

arcar. > 8. m. reeneaise (d'os- 

Relieur, s. m. encaderçedor. — 


Religicusement ,-ady. religiosamente. | Remboſter v. à. retucaizar, reencanar. 
Religieux, se, adj. ii ag pa; de-| Rembouger, v. a. encher vasilhas. 


voto, a (s.) frade ; fetira, Rembourrement , s. m. o encher de 
Religion s. f. religião; culto; fe ;| I, etc. ; estofado.. 
piedade Rembourrer q. a. encher de 14, crina. 
Religionnaire ,º. eslvinista, protes- | Rembourroir, s. mo. instrumento d'es- 
R Relingues f. pl. li Ph f. (da seita). 
e 8,8. peut. relingas. — o f. crina 
FLE — — Rembowrsable , adj. 2 ue. r 


—2* Le 228 ico conta) ( fg.) sevel, 


om.) dosaga mal cu+| Remboursement , s. m. reembolso. 
rada). Rembourser, v. 2. pagat , emboisar , 
Re —— * e adj. devedor, a| réemboker, 
d algum rest Rembraser, v. à reabraser. 
ue, © x reliquie (pl. poet.)| Rembrasser, v. a. ren 


restos. Rembrogher, v. a. resspetar (vus 
Relire , v. . — —— 

f. em 0, bruni, e fusco , moreno ,a 

Relosation , 8. f. for. sobloeação. (fig) —— do 5 


— s. m. tempo do cio dos|Hembe unir, v. a. en cor, escuré- 
trenques. cer, sombrear ( fig.) entristecer. 
Relouer, v. a. realugar, soblacar. [|Rembrunissement , à: qa. esçuridão ; 


Relgire, v. n. brilhar, vèlusir. sombreado. 
Reluisant. e, adj. reluzente. — 8. m, de cg. volta 
- Relugquer, v. a. fam. piscar 0 olho,| do veade o guarita. 
ver de lado. Rembécher So) » v. r. de dao. tornar 
Belustrer, v. ↄ. velastrer. a eraboscar-se oterve. 
Remdcher, v. a. remastiger ; remoer, Remède s. m. remedio ; metinlsa. 
rumiar, rumiaar. + adj. remediavel. 


| ———— v. à. mandar recompare- | Remédier, vo n. alliviar, rémedier 
Rémeil, 3. m. de ce. charco; seo 


eus y Ve A. re comer. lheita (das gallinbolas). 
— st & 1. romouscsmob- — *8 — remeselar, 
to (d'impr. ) transposição. remisturae. 
er, v. à. remanear ; rotocar|*Nomembrunce, 0. f. recordação. 
(d’impr.) retorren. Remémoratif , ve , adj. rememorati- 
r) vm. reapreçar. vo, & 
Remarcher, v. n. recamnbar. Remémoration » 8. f. rememoração. 
Po Ve 2. rochas, SRemémorer, v. a. recordar, releme 


— Remarquable, adj. nolavel, singular.) rar, rêmemorr. 
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Remener, v, à. resoudusir , tornar a 
fever. 

Remercier, v. à agradeço: ; destituir ; 
recuser, 

Remerciment , a. m. agradecimento. 

Réméré , s. na, for. pacto de retro. 

Remesurage , 6. É. remedição, 

Remesurer, v. a. remedir. 

Remeltage , s. ma. reposição. 

Remettre, v. 8. repor; restabelecer; 
restituir; alentar; perdosr; con- 


far; dilstar (Se) v. r. loruar a si; 


sarar ; aclarar (o tempo). 
Remeubler, v. s. remobilhar. 
Réminiscence, 5. f. reminiscencia. 


Remise , 5. f. cocheira (de cnc.) qua- 


rida ; direito (de receits) rebate (5. 
m.) carruagem d’aluguel. 

Remíser, v. a. euchoirar (a sege, etc ) 

Rémissible, ad). 3 gem. perduarel , 
rémissivel. 

Rémission , s. f. graça, perdão jmo- 
deração (med.) rémissäi. 
émissionnaire , s. m. recvissionario, 

Rémissoriale , ad). f. remissoria. 

Remittent. e , adj. med. remiltente, 

Remmaillement , 8. m. remalhação. 

Remmailler, v. à. remalbar (concer- 
ter malbas). 

Remmaillotiement, 8. m. resnlaise. 

Remaillotter, v. à. reenfnisar (crian- 

8). 

ide v.a. pôr cabo moro. 

Remmener, v. a, reconduszir. 

Remodeler, v. a. remodelar. 

Rémolade , s.f. d'alv. remedio (pars 
extensões de à 

lade , Bémoulade , 1. [. de cur. 
môlho-picante. 

Remole , 8. £. naut. remoiuho d'agua. 

Remonte , s. ſ. remonta. 

Remonter, v. a. e vu, remontar, resu- 
bir; navegar contra a corrente; 


concertar (botas, etc.) dar outros] 


cavallos; dar corda (ao relojio, 
etc.) 

Remontranca , & ſ. adyerieucia ; ad- 
moestação. 

Remonirer, v. à. orpor, representar ; 
advertir. 

— s. f. hombreira (de ves- 
tido). 

Rise , 6. m. demora, dilação ; mo- 
ra, obstaculo ; rémora ( prize). 

Remordre , v. a. en. remurder; res— 
commetter (0 cão). 
emords , a. m. pezar, rémorso. 
emorque , s. fe ngut. ceboque 






HED 


Remorquer, . o Daut, rebocar , sito 
pe. 
| Remors , Mormdu-diable, 0. &. bot. 


escabiosa (planta). 


Ramotis (4) mdr. fam. lat. à perte, se- 


paradsmente ; de bands. 


| Remoucher, v. E, reassosr, 


Ramomalre E T. à. FOMOC. 

Remouilier, w. q remolhor, : 

Remouleur, s.m, amolsdor sembelan- 
LÊ 

Remous, s. m. maut. borbulhões d'a- 
gua (a ré do baisel). : 

Rempailinge, 2, Me. © guernecer-de 
palhinha, Pos . 

Hempailler, +. a, empalhar (cadeiras, 
ele.) 

Rempailleur, se, 8. empelhodor , a. 

Rempagqueler, +, a. reentrousar. 

Remparement, VP. Rem 

Hemparer (Se) r. r. fortificanse ; rea- 
poderar-se. is 

Rempart à dem Re) muralha , tran- 
queira, ele. | Ag) smpero. 

Remplacant PRN od milit. substituin- 
Le. 

Ronplecement ' a: —— 
emplacer, v. a. fazer util emprego 
da dinheiro d'uma venda; subsu- 
Eur. 

Hemplage, #. me o encher (pi 
sic.) de per.) pedra ar mA 

Fermp li, a. m. prega, refego, tomado, 

Femplier, v. x. pregar, refogar. 

Hemplir, +. a. reancher ; encher, oe- 
cupar; satisiaser (Se) v. r. farter- 
se , saciar-se, 

Femplissuge, =. mm. concerto (de rea- 
da, etc.) cousas d'encher, V. Rem- 
plage. 

Remplissewse , s, f, concertadora (de 
reuda , ete.) 

Remploi ,s. m. collocação ; reêmpre- 
gu (de dinheiro). 

— v. à seempennar (Se) 
v. F. galrar, 

Hempocher, v, n, fam. iron, realgibeio 
rar (dinleiro , ete.) 


Rempoironnement, 8. Mm. reenveseno. 


Rempoisonner, v. +. reonvemenar, 
Hempoissonnement, 6 8. cagarria, 


pera obhüs, 


| Rempoiisonner, w. à. repovoar um 


isDque com peisginhos. 
Remporter, T. 0. re-levar ; levar ; 
gouhar; alcançar, 
Remprison Midmant, Se mM. Fecncarera- 
ção, reençgarceramento. : 
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Remprisonner, v. à. reencarcerar. ' Renchérir, v. 3. e n. encarecer , em 
Remprunter, v. a. repedir empresta-, carentar. 

do. Renchérissement, s. m. encarecimen- 
Remuage, sm. o remexer (trigo,| to, carestia. 

etc.) Rencloftrer, v. a. reenclausurar. 
Remuant. e, adj. buliçoso, traquinas Renclouer, v. a. repregar. 

( fig.) sedicioso , a. , Rencognement , s. m. encantoaçäo. 
Remue-ménage, s. tn. desarranjo (fig. | Rencogner, va a. encantosr. 

fam.) desordem ; reboliço. Rencontre, s. f. encontro, conflicta; 
Rernuement , Remément, s.m.movi-| conjunctura; bom dicto (s. m. de 

mento fe fam.) alvoroto, mo-| bras.) animal visto de frente. 

tim , reboliço. : Rencontrer, v. a. achar, encontrar, 
Remuer, v. a. agitar, mover; com-| topar (v. n.) dizer uma graça a tem. 

mover, pensar (uma criança) (v.| po (de caç.) dar eoꝰ o rasto. 

n.) mezer-se ( fig. fam.) excitar] Rencorser, v. a. pôr novo corpo (em 
” facções: vestido mulheril). \ 

(— cielet terre, pôr tudo em|Rendant.e, s. 0, a que dá uma conta. 
“óbra. Rendetter (Se) v. r. reendividar-se. 
Remueur, s.m. O que remexe trigo| Rendez-vous, s. m. sitio + € hora dada. 

(se, s.f.) ama (de criança). Reridonnte , s. (. de caç. rodeio do 
cmugle, s. m. bafio , mofo. animal (juncto ao covil). 
Rémunérateur , s. m. rerhunerador.' | Rendormir, v. a. readormecer. 
Rémunératif, ve, adj. remunerativo, | Rendormissement , s. m. readormeci- 
é F E mento. À 
Rendoublement, s. m. acção de ren- 
doubler, 
Rendoubler, va. relegar, repregar, 
Rendre, v. a. entregar; restituir; con- 
duvir; fazer: rénder; tornar; re- 
presentar; repetir; traduzir; vo- 
mitar; dar (vm) de ter (Se) vo r, 
transporlar=ge ; supeilar=sê. 
(— gorge, restituir: — ls pareille À 
quelqu'un, pagar na mesmia moeda, 
Rendu po Md, ECON pensa + pra pa LE 
“mdf ) cançado, »; chegado , a, 
Renduire , v. a. rebocar ; reuntar. 












a. 

Rémunération, s. f. gratificação, re- 
compeúsa , rémuneração. 

Rémunératoire , adj. 2 gen. remune- 
ratorio , a. e 

Rémunérer, v. a. recompensar, rêmu- 
nerar. 

Remuseler, v. a. réencæbrestar. 

BRendeler, v. n. fañgar ( fig. fam.) 


hesitar, vacillar. 


- 
“a 


Renager, v. n.renadar, L 

Renaissance , s. f, rensscimento , re- 
nmovaçäd. 

Rènatssant. e, ndj. renascente. 

Renaitre, v. n. renascer. Rendurcir, v. à» reendurecer. : 
Rénal. é, ádj anat. renal. Rendurcissement , s. m. reehdureci- 
Renard, s.m. raposa( fig. fim.) ho-| mento. | é 
, mem astuto, etc. (6, 5. f.) raposa| Réne , s.f. redea (pl. fig.) governo, 

* femea. E Renegat.'e » 8. renegado , a. 
Renardeau , s. m. dire. raposinho: | Reneiger, v. 0. renevar. 8 
Renarder, v. n. raposar, ser matreiro. | Réneite, s: f. puxavante. 

Renarderie , 5. f. astucia , raposia. Rénetter; v. a. cortar q casco (4 bês- 
Renardier, s. m. raposeiro (caçador| ta). do 

de raposas) (ère, s. f.) raposeiral Renfaítement , s. m. concerto d'espiꝰ 

(toca de raposas). gão , etc. de telhado. 
Rencuissement , s. m. reencaizntação. | Renfaíter, v. a. concertar a cumieira , 
Rencaisser, v. n. reencaizar, reencai.| etc. à à 

xotar. ‘{Renfermé. e, adj. fechado, a. | 
Renceint, Renceinte, s.m.e s. f.| (Sentirle — , cheirar a bafio. 

de caç. circuito. Renfermer, v. a. reencerrar ; incluir 
Renchutnement , s. m. reagrilhoaçäo.| (Se) v. r. fechar-se. / 
Renchainer, x, à, reagrilhoar, reen-| Renfiler, v. a. reenfiar. 

cadeiar. Renflement, s.m. engrossimento, 
Renchéri. e , adj. encarecido , 4 (‘fg.| grossura ; Inchação. 

fam.) desdenhoso , a'; grave. Renfler, v. n. engrossar, inchar. 


4 
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Renfoncement , 8. m. de pint. fundo. Renommer, +, n. renomear (Se) 0.» 
Esnfoncer, v. a, recalcor, reprofun-| auclorisar-se, 
ar; tampar (pipas, etc.) Benonce, sf. de jog. balda, rénun- 
Renforcement, 5. m. Eeforço. Elmo | 
Henforcë. e a adj. encorpado (panuo) Renoncement , 8. m. renunciação. 
insigne. Renoncer, v. n. renunciar (v. n.) de- 
Ren foresr, v. à. reforçar; augmentar. sisur (de jog.) baldar-se, 
Henformir , Ve ds de pédr. rebocar nciation, s. É renuucia, renus- 
(parede velha). _cifigio, | 
Renformis, s. m. de pedr, ceboco (em | Renonculacées , 5. [. pl. bot, rainun . 
muro, ELE.) culaceas, h 
Renformoir, 8. m. ustensílio (alarga | Renoncule , s.f. bot, ratnunçuiq. 
luvas), Renoper, v. a. limpar (panno). 
Fenfart , sm: reforco , refresco, Benouie, s © bot. sempre-noiva 





















Renfrogner, PF. Refrogner. | (plants). 
rh Di , sm, resmpenho (mi-|Renouement, Renoliment,s. ED. re- 
fit) reulistamento. noração. ‘ 


Fengager, Vo a. reempenhar (mílie,) 
realiser. 
Rengainer, v. a. reembainhar ( farm.) 
não dever tudo. 
Rengendrer, v. a. recngendrar, 
Hengorgement s, m. am, jartancia. 
Rengorger (Se) vw. r. fam, apavunar- 
se, empertigar-se, cmprosr-se, 
Rengroisser, v. à. reengurdar (ve 1.) 
Criar Carnes 
Renerênemeént, 8. m. de moed, recu- 
uhamento. 
Rengréner, +. a, de mocd, recunbar ; 
remôer, | 
Renhardir, v. a. realentar, reauimar. 
Reniable adj 3 gen. negavrl. 
Henié, e, adj. es mu. apostals, rê- 
negado, ds 
Reniement, 8: mM. Degação; rénega- 
mento, 
Renier, +. n» negar ; ténegat ; abjurar; 
desconhecer. 
Renieur, se, 3. arrenegador, aj De- 
gador, n ; blasphemo , à. 
Feniflement, s. m. fumgadura. 
Renifler, v%. n. fuugar. 
Fenifierie , F. Renuflement. 
Fénifleur, se, s. fungador, sorvedor, a, \ 
Réniforme, adj. rimforme, Ranioilage, sm. O pr panno novo, 
Rénitence, s. É. obstinação, rêmitoncia, | Henfoiler, +, 3. pôr panoo novo. 
Rénitent. e, adj. recáleitro, rênitente. | Renton ; Fº. Jointure. 
Renivellement , e. m, renivelação. Hentortillement , 5. m.relgxcedela. 
Reniveler, v. 3. renivelar. HRetortiller, To de FELOCCRE, 
Henmailler, +. a remalhar, Hentrainement, ». m, neção de ren- 
Renne , 4 m. raugifer, rênca, trainer, 
Renoircir, v. 2. redenegrir , renegro-=| Ronirsiner, v. a. arrastar de novo. 
CET. Benlraire , v. à. cirair. 
Fanbm , sm. celebridade, fama, no=|Rentraíture, s, É, cirzidoca 
me, nomeada , rênome , reputação, |Hentrant , adj. m. de fort, reinírante 
Renommé, e, adj. famoso , illustre ,| (1. m. de jog.) parceiro (tome 9 los 
preclaro,a (r f.) fama; celebridade. | gar d'o —— 


Renouer, v. 2. ré-alar (fe) rénovar. 
|Renuncur, se, 5. algebista. 
Renouveau , 8 m, faro, primavera. 
Renouveler, w. às renovar; mudar. 
Renouvellement , 5. m, rcn0vaçio. 
Rénovaleur, s. m, renpvador. | 
Rénovation , s. {, renovação , renova- 
mento, 
Renseignement , 5. 00: indício ; infor- 
mação , informe. se ch 
Renseigner, w: a. reensinar (com eui- 
dado). 
Rensemencenent , s. 1m, resemeação. 
Rensementer, 7. a. PESCAR F 
Reniamer, v. à. réeucetar z. reconlie 
Dur. 
Rentassé, PF. T'rapu. 2. 
lentassement, 5. vm. rercumuleg{). 
Rentasser, v. a, rescomulaço , 
Kenie, s. [. quem, reduto, günda (ph) 
| fundos-publicos, 
Reniê. e, ad). rendado à (que tem 
rendas). e 
enter, w. a dotar, rendar, , 
Fenterrement, s m. reenterro. 
Renterrer, v. a. raentetrar, 
Nentier, ère, 5. rendeiro , a; foreire, 
LE 


. 
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Rentrayeur, se , s. ciraidor, cirzidei- | Réparation , s. ſ. reparação ( fig.) sa- 
ra. tisfação (d'injuria , etc.) 8 
Rentré. e, adj. med. concentrado , a ;| Repare, V. Rigole. 
dissimulado , a. éparer, v. a reparer, restabelceer ; 
‘Rentrée, s. f. tornada, volta; aber-) recuperar; fazer reparação. 
tura (dos tribonaes , etc.) (de jog.)| Réparition , a. {. astr. reparição. 


compra de certas. Reparler, v. n. refallar, 
entrer, v. a. reentrar ; entrar ; reto-| Reparoître, Reparaítre, v. D. reap- 
car (co' o buril). perecer. 
Renvahir, v. a. reinvadir. Repartager, v. a. repartilhar. 
Renvahissemement , o m. reinva-| Repartie, a. f. replica, resposta, 
são. saída. 
Renveloppement, s. m. remvolvi-| Répartir, v. a. repartir. 
mento. epartir, v. x e n. tornara partir; 
Renvelopper, v. a. reinvolver. replicar, retorquir. 


Renvenimer, v. ». reeuvenenar; ag-| Répartiteur, adj. es. m. repartidor, 
gravar. Répartition , a. f. distribuição, par- 
Renverse (à la) udv. às avessas, de] tilha, réparticäo. 
costas. as, 8. m. comida, refeição ; ban- 
Renversé. e, adj. às avessas, trans-| quete. 
tornado . =; derrihado, a, etc. Repassage , s. m. engommadura. 
Renversement, s. m. quéda (fig.)| Repasser, v. a. amolar; engommar 
transtordo (naut.) baldeação —8 (Ag.) recordar (v. n.) répassor. 
transmutação. Repasseuse ,s. f. engom ira. 
Renverser, v. a. derribar ) virar ( fig )| Repavement, s. m. recaiço (de ruas). 
desordenar ; destruir ; baldene, Repaver, v. a. recnlçar (ruas). : 


Renverseur, s. m. dereahador. Repayer, v. à. repegac. 
Renvi, s m. de jng. envie. Repécher, v. a: repesear, 
Renvier, v. n. de jog. retnvitar. Repeigner, v. a. repemtesr. 
Renvoi, s. m. reenvio; volta (mikit.)) Reprindre , v. à. repiutar- 
baise ; o despedir (criado). Rependre, v. a. rependyrar. 


A 


envoyer, v. à. reenviar; despedir ;| Repenser, v. n. repensar. 
— ( Sor.) re uet (otre Repentance , sf. contrição , pezät, 


outre juiz). répendimento. 
foccuper, v. a. reoceupar. Repentant. e, adj. arrependido , con- 
Réordination , a. (. ceordenação. - “trito, a. 
Reordonnant. e, 8. reordenante. Repenti. e , adj. e s. arrependido , a. 
Réordonner, v. a. coordenar. Repentir, s. m. rependimento (Se) 
Reorganisation, s. f. reorganisação. | v. r. arrepender-se. 
Réorganiser, v. a. reorgmisar. Repercer, v. a. refurar. 
Repaire, s. m. covil (de caç.) estereo| Répercussif, ve, adj. med. reperens- 
(de lobns). sivo , a. 


Rypairer, v. a. de cag. estar sgacha- ussion , 8. $. med. repercussão. 
“do. < — R uter, ve, med. é pbys. reper- 

Répaississement, s. m. reengrossa-| cutir. - * 
mento, Roperdre , v. a. reperaen ; 

R'palssir, v. a. e 0. reengrossar. Repère, o. m. signal (em peças de 

Repaltre, v.s. nusris ( fig.) indie.| marcenenie etc.) : : 

— v. a. derramar, espalhar ;| Répertoire, s. m. répertorie. 

istribuir ; propagar. Repeser, v, a. repesar. 
Répandu. e, adj. espalhado , espar- Ripétailler, v. a. fam, repetir muito. 


tido, a. —— v. a. redizer, repétir; ro- 
(Homme fort — , homem que fre-| fazer; repedir; ensaiar (no thea- 
quenta muita gente. tro). 

Réparable, adj. à gen. emendavel ,| Répetiteur, s. m. repetidor. 
réparavel, Répétition, s. f. repetição; reclama- 


Réparatenr, trice, adj. es. reparador,| ção; ensaio theatral. 
a Repétrir, v. a. reomessar. 
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Reperplement, s. m. repovoação 3| Repoussuble , adj. repugnavel. 
repiantação. Repoussant. e, adj. acaso, rêpe- 

Repeupler, v. a. repovoar; replanter.| gnante. 

R'pic, s. m. repique (no jogo dos|Repoussement, 5. m. repellimeoto ; 


centos). cuuce (d'arma-de-fogo). 
Repiler, v. a. repizar. Repousser, v. a. repelir; empurrar; 
Rejiquer, vo a. tornar à picar. refutas objecção (v. n.) rebrotar; 
Repit,s.m. dilação, espera (naut.)| dur couce (a espingarda). 
— (de reserva). Repoussoir, s. m. cavilha (faz sair oue 
(Lettres de — , moratoria. tra) instrumento de cavilhar. 


Replacement , s.m. recollocação. | Reprécipater, v. a. reprecipitar. 
Replacer, v. a. recollocar, repor. | Répréhensible, adj. 3 gen. increparel, 


Bepluider, v. n. relitigar. réprehensivel. 
Replantation , s. f. replantação. Répréhensif, ve, adj. reprebensivo, a. 
Replanter, v.s. replantar. Répre ton , 8. 1. repreheusão. 


Replétrage, s. m. nau reboco de|Reprendre , v. a. retomar ; proseguir j 


esso ( am.) desculpa calva. criticar ; recobrar ; concertar (Se 
— E. a regessar (fig. fam.)| v.r. desdizer-se. ù 
palliar. . Représailles, s. £. pl. represolies. 
Repr » de, adj. gordo , grosso, rê-| Représentant , s. na. € adj. represen- 
pleto, a. tante. 
Replétion, s. f. gordura, rêpleção. |Représentatif, ve, adj. representativo, 
Hepleurer, v. q, rechorar, a. 
Repleuvoir, v. n. rechover. Représentation , s. f. represenracio : 
Repli, a. m. dobra, prega; roscas) eça; gerbo, presença; fausto (for.) 
(Jig.) imo (d'alma, etc.) direito (a successão). 
Replier, v. a, redobrar (Se) v. r. en-|Représenter, v. a. reapresentar; rê- 
roscar--se ; retrogradar, presentar ; expor (Se) v. r, compa- 
Replique , s. (. replica, resposta] recer. 
(mus.) repetição. ; Répressif ve, adj. repressivo, a. 


Répliquer, w. a. replicar, responder. | Répression, s. f. repressão, 
Replonger, v. a. remergulhar ($e)|Repréter, v. a. reemprestar. 

v, r, recair (no vicio). Reprier, v. a. reinstar; reconvidar, 
Repolir, v. a. repolir. " [Reprimable , adj. 2 geu. reprimivel 
Repolon, s.m. de man. volta do ea- — » 8.1. correcção, reprê- 
L vallo (em cince —— — pé are . 

Æ per, V. & rec ar; rec r. rima V. à. locrepar, ré 
Répondant > 5. m. delendente ; o que header o — 
adjuda às missas; fiador. Répriment. e , adj. reprimiate. 
Bépondre, v. a. é n. responder; refu- | Réprimer, v. a. conter, moderer, re- 
tar ; abonar. ' frear, réprimir, sofrear. 
5 ». 8. mi responsa ; responsorio.| Repris, adj. m. (de justice) je casti- 
Alpes y & É. resposta; refutação. gado pela justiça. 
cportage , V. Redevance. - Reprise, nf. continuação (de pedr') 
rter, v. a: relevxæ, rétraser;| Concerto; ponto, etc. (nams.) ré 
mexericar, preta ; o seguadar (em scena). 
Repos » 9. M. Feponso ; somnao | cesu- Repriser, v. a. concertar (um estofo , 
ra; patamar (d'escada). | etc.) - 
Reposé, e , adj. assente, sereno, a. |Réprobation, s. (. comdemuação , rê- 

(A tête — , maduramente (adv.). provação (divina). ; 
Reposée, a. f. de caç. guarida (do ani=| Reprochable, adj. à gen. reprovavel à 

mal). reprebensivel ( for.) recusavel, 
Reposer, v. a. acalmar; pousar (Se) Reproche,s. m. exprubração , répros 

e» *7 répousar; domir; che ( for.) reprova (de tetimu- 

assentar (o li r). nhas), 

eposoir, s. m.altar temporsrio ; tina Reprocher, v. a. esprobrar ; arguir. 
(ile repousar suil). - (— des témoins, rejeitar testi- 
‘POuser, v. a. reesposar. muvbas, 
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Reproductibilie , o. f. reproductibi- uinquée , 8. f. fam. velha arrebica- 
lidade á es qu Le REA 


















Requinquer ($e) v. r. fam. embone- 
car-se ; arrebicar-se. 

Requint , s. m. laudemio ; quinto de 
quinto. 


Réquiper, v. a. reesquipar. 


— „adj. 2 gen. reproduc- 
tivel. 

Reproduction , s. f. reproducção. 
Reproductivité, s.f. reproductividade. 

eproduire, v. à. reproduzir (Se) v. r. 

remostrar-se. | Requis. e, adj. conveniente, neces- 
Repromettre , v. a. repromelter, sario , preciso , a. 

Repromission, 8. {. repromissäo. Requise , a. f. (étre de) ser procurada, 
Reprvuvé. e, s. condemnado , damna-| Réquisition , ». f. requisição. 

"* do, réprobo, a. | Réquisitionnaire , a. m. requisiciona- 
Réprouver, v.a. reprovar; condemnar| rio. 

(As penas eterhas). Réquisitoire, 8. m. for. requisitoris. 
Reprouver, v.a. provat de novo. Resacrer, v. a re-sagrar. | 
Reptation , s. f. rojáção. Rescel!ement , ». m. rescella, 
Repiile, adj. 2gen. es. m.reptil, |Resceller, v. a. resceller. 

Hepu. e, adj. farto , sdciado , a. Rescindant , s. m. for. instancia (para 
Republicain. e, adj. e s. republicano,| rescindir). 

a Rescinder, v. a. for. rescindir. 
Rescision , s. f. for. rescisão. 
Rescisoire, s.m, for. acto rescisorio. 
Rescription , s. f. rescripção. 
Rescrit, s. m. rescripto, 

Réseau, s. m. redezinha; tecido ; 
tez, 
Réséda , s. m. bot. reseda-de-cheiro 

(phanta): : o | 


Républicaniser, v.a tepublicsniser. 
Républicanisme , 5. m. repablicanis- 


mo. 
Républicole, adj. e s. republicola. 
Republique, a. f. repabhes. 
Repuce , s. ru. de caç. rede (apanha 
assaros). 


Reépudiation , s. f. repudiação , repu- 
dio : " 


Répudier, v.a. deixar, desquitar-se , 
'répudiar, 

Répugnance, s. f. aversão , rêpugnan 
cia , reniteucia, 

Répugnant. e, adj. repugnante ; con- 
trario, a; opposto, a. 

Répugner, v. n. contradizer, impli- 
car, répugnar. ' 

— r, v. 0. rebrotar, répullu- 

6 À —— e, adj. residente. 

Résidence , s. f. estada, morada, rè- 
sidencie (chym.) residuo. 
ésider, v. n. assistir, morar, rèsidir. 

Résidu , s. m. residuo , resto; borra, 


ar 
Repulsif, ve, adj. phys. repulsivo , 


a. 
Réputsion , s.f. phys. repulsão. 
_Repurger, v. a. repurger. 
Réputation, s.f. fama, nome, nomea-| lia, sedimento, 
+ Féputação. Resifler, v. n. resssobiar. 
Réputer, v. n. avaliar, presumir, rê-| Résignant , s. m. renuncianto; rsi- 
putar ; crer, pensar. ante. 
Requérable , adj. 2 gen. for. requeri- | Résignataire , s. m. resignatario. 
vel. Résignation , s. f. resignação; aub- 
Requérant. e , adj. requerente. missão. e 
Requérir, v. a. for. requerer; pedir,| Résigner, v. a. resignar (Se) v. r. cone 
rogar. | ‘formarcse , résignar-se, 
Requête, 3. f. memorial, petição, | Résiliation , s. f. for. anoullação. 


— ; supplica verbal, Résilier, v. a. for. annullar (am co 
(Maitre des — , referendario. tracto , etc.) 
Requiem , s.m. (messe de) missa del Résiliment , s. m. for, annuliação. 


efuncios Résilir, v. m rescindir (um contrac- 
Requin, s. à. tubarão (peixe). to}. x 
‘ 2 
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Résine , s. f. resina. Resplendir, +. a. resplandecer. 
Bésinous , se, adj. resinoso , a. Resplendissant. e, adj. brilhante, 
Résinifère , adj. resinifero. résplandecente. 

Résinifien (Se) v. r. resiniticar-se. |Resplendissement , s. m. fulgor, res- 


Resiniforme , adj. resiniforme. plandor. 
Résipiscence , 8. £. emenda, repeñdi- Regio ilué, s. f. responsabili- 


mentq. e. 
Resistabilité , s. f. resistabilidade.: | Responsable, adj. 2 gen. responsa 
Résistance, s. f. defensa, opposição ,| vel. 


résistencia. Responsif, ve, adj. for. résponsivo, 
Résister, v.n. oppor se, rebater,) a. 

repellir, rêsistir; soffrer.\ Ressac, 8. m. naut. resaça. 
Résistible , adj. resistivel. Ressaigner, v. a. resangrar (v. n ) re. 
Résolu. e, adj. atrevido, denodado ,| deitar sangue. 

ousado , résoluto , a. Ressaisir, v.a. reagarrar (Se) v. r. 
Résoluble , adj. à gen. didact. resol-|  reapoderarese. 

vivel, soluvel Ressasser,v. a. repeneirar (fig. fam.) 
Résolument, adv. destemida, ousada, | reezaminar. 

résolatamente. Ressasseur, s. m. joeirador ( fig. 
Résolutif, ve, 8 m. e adj. med. re-| fum.) indagador, pesquizador. 

solutivo, a. essaut, s. m. d'arch. resalto. 


Résolution, s. f. decisão, risolução, | Ressauter, v. a. repular, résaltar. 
Resolutoire , adj. à gen, for, sesoly-| Ressécher, v. a. e n. reseccar. | 
torin, a Ressellement , s. m. resellamento 
Résolvant.e, adj. e s. m. didact. re-| Resseller, v, a. resellar. 
solvente.  _. : Ressemblance, s. Ff. conformidade, 
Résonnance , s. f. mus. resonancia. parecença , similhança. 
Résonnant. e, adj. echoante, résonan-! Ressemblant. e, adj. parecido, si- 


te , retumbante, soante, milbante. 
Résoennement , 3. m. rasonancia. Ressembler ( $e) v. r. pargcer-se , 
Resonner, v. n. rebombar, resoar, rê-| similhar-se. . ne 
sonar, nelupabar ; echoar, soge. ‘ |Ressemeler, v. a. repalmilhar, re-so- 
Resonner, v. a. reiocar (toruar a to-| lar. ar 
car). Ressemer, v. a, resemear. 
Resorplion , s. ſ. zesorvimento, Messentiment, s. m. pique, resênti- 


Résoudre, v. ma n, resolver; apnul-| mento ; lembrança. 


lar; amollecer; reduzir (Se) va +. — Ve a. sentir, (Se) Br pê- 


decidir-ae, determinar-ae- ih sentir-be. à 
Résous ,.sdj. m. eonverydo, räsnlri-| Ressg ent a. hi -2peros géstria- 

do , tornado; dissolvido,. . gimedto; estreiteza. à 
Respret, o, on respeito. ; veneração. | Resserrery,v. a, reapgriar ; estreitar 
. {Tenir eu: — , Conte, . (Se) v. r. restringir-se, 


Respectable , adj. à game vespcitavel.| Bessort , a m. elasticidade ; mola; 
Respecter, æ; à acatar, honzar, rés.)  jurisdicçäo. — 
peitar (Se) r« portar-se com des) Ressprtirs v.n. re-sair; pertencer à 


cencia. | afçado de. dia — 
Respaceif, ves adj, reciproca, réspes-| Ressqrlissant, e, ad). dependente. 
1 5 —— da —— — * \ 


Respectivemeat , adv. respeclivamen- nr ie v. a. re-soldar, 
te. Ê ; ps Ressoudure , s. f. re-solda. . À 
Respectueusement , adv. respeitosa-| Ressource , 8. f. expediente, récurso, 


meute; » — refugio , regresao, remedio. 
AespacineuT, 46, Av. respeitosa ,| Ressquvenance , 3, Î. lembrança , me- 
reverente. moria 


Respirablo , adv. 2 gem respiravel. |Ressouvenir, s, m. lembrança (Se) v. r. 

Bespiration , 8. ſ. respiroção, respiro. |  recordar-se ; reflectir. 

Recpirer, v. a. e n. respirar; vivers| Ressunge, s. m resudação; liquide- 
descsoçar ( fig.) denotar; almejar.) ção. . 
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-Ressuer, v. n. liquescer, reçumar, rê- | Resupinatlon , s. f. resupinação. 


sudar, 


Résupiné. e, adj. bot. resupino , a. 


Ressui, 8. m. de çaç. soalheiro (dal Resure, s. f. de pesc. isca; rede. 


veação). 


Résurrection , s. f. resurreição. 


Ressusciler, v. a, 6 n, resurgir, rósus-| Retable , 8. m. d'arch. retabulo, 


cilar, reviver. 
Ressuyer, v. a. enxugar, seccar. 


Rétablir, v. a. reparar, restäbelecer, 
restaurar. 


RBestagnation , a. f. med. restagnação. | Rétablissement , 8. m. instanração, 


Restant. e, adj, e 8. m. restante; 
resto . sohejo. 

Restaur, 8. m. comm. mar, recurso 
dus segufadores. 


rêstabelevimento. 

Retaille , 5. f. aparado , recorte, ré 
talho. 

Retaillé , v. mo. operação cirurgica. 


Hestaurage , 8. m. o tapar buratos a! Retaillement , s. m. retalho. 


uma teta, 
Restaurant ; 5. m. 
Cau. es. m.) restäurante, substan- 
cial, 
Restaurateur, s. m. restautador ; O 
que tem casa-de-pasto. 
Restauratif, ve, adj. restaurativo , a. 


Retailler, v. a. retalhar, 


casa-de-pasto| Retaper, v. a. armar (um chapeo) er- 


guer (o cabello). 
Retard , s. m. atrazo , demora, mota, 
rétardo , tardança. 


Retardataire , a. m. de fin. retardata- 


rio. 


Restauration, s. f. reparação, réstau-| Retardatif, ve , adj. retardativo, a. 


ração. 


Retardation, V. Retard. 


Restaurer, v. a. restabeleter, rôstau-|Recardatrice , ad). f. retardante. 


rar. 

Reste, sm. biscate , refugo , resto, 
sobejo (pl.) cadaver, etc. 

Rester, v. n. sobejar; rêstar; ficar; 


Retardement, s. m. demora, dilação, 
mora , tardança. 

Retarder, v. a. atrazar, demorar, re. 
tärdar (v. n.) tardar. 


demorar-se ; morar; estar situado. | Retdiement , s. m. reapalpação. 


Restipulation , s. f. restipulação. 
Restipuler, v. a. vestipular. 


Retdter, v. à. reapalpar. 
Retaxer, v. a. tetaxar. 


Restituable , adj. 2 gen. restabeleci-| Reteindre , v. a. retingir. 


vel; réstitaivel. 

Restituer, x, a. restituir; restabele- 
cer. 

Restituteur, s. m. restitufdor; resta- 
belecedor (d'um texto). 

Restitution, s. f. restituição ; correc- 


ão. 
Restreindre v. a. restringir (Se) v. r. 
limitar-se. 
Restrictif, ve , adj. restrictivo , a. 
Restriction , s. f. modificação, réatric- 
ção. 
Restringent. e, adj. e s. m. med. res- 
tringente. 
“Resultant. a, adj. for. resultante. 


REA dE, s. m, estendedor (d'esto- 
08). à 
—E V. a. reestender. 
Retendre, v. a, reehtesar. E 
Retenir, v. a. rehaver ; guardar; re- 
servar ; prender; moderar ; menos 
rar (v. n. ) emprenharem (femeas 
4º animes) (Se) v. r. conter-se. 
Retenter, v. a. retentar. 
a ve , adj. anat. retentivo , a. 
Retention , s. f. retenção. 
Retentionnaire , s. 2 gen. for. reten- 
tor, a. 
Retentir, v. n. ethoar, rebombar, re- 
soar, rétinir, retumbar. 


Résultat, s. m. effeito, resulta, rê-| Retentissement , s. m. estrondo, re- 


sultado. . 
Résulier, v. n. resultar, seguir-se. 
Résumé, 8. m. resumo , summa. 


reduzir, rêsumir. 
“Résumpte , s. f. resumpta. 
Resumpté , adj. m. que defendeu a 
résumpta (doctor). 
Résumptif, adj. m. resumptivo. 
Resumpion , s. f. recapitulacäo , re- 
su , suga. 


bombo , retumbo , toada. 


Rétentum , s. th. for. artigo oceulto. 
Retênu. e, e 
Resumer, v. a. abreviar, recopilar,| Retenue, s. f. 


circumspecto , a. 
recato ; moderação 3 
rétenção. 


Rétiaire, s. m: d’antig. Reeiario (gla- 


diador). 
Réticence , +. f. rhetor. reticencia. 


Reticulaire , adj. 2 gen. anot. reticu- 


ar. 


| 
y Réticuté. e, adj. d'arch. reticulado, a. 


84. 
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Résif, ve, adj. manhoso, rebellão ,|Retruité. e, adj. e 5. pensionado, a. 
recálcitro (cavallo) ( fig.) indocil. | Retraiter, v. a. wilit. reformar com 

Rétiforme, adj. a gen. anat. é bot.l soldo. 


retiforme. Retranchement, s. m. suppressão ; 
Rétine , 8. f. anat. retina. córte (de fort.) entrincheiramento 
Retirade , s. f. de fort. entrincheira-| ( fig.) ultimo recurso. 
mento-interior. Retrancher, v. a. supprimir ; separar ; 
Retiration , s. f. d'impr. retiraçäa. entrinchéirar, tranqueirar. 
Retirement, s. m. med, contracção , | Retravailler, v. a. retrabalhar. 
encolhimento. Betrayant. E, 8. for. retrahente. 
Retirer, v. a. retirar ; tirar; asylar ;| Rétre, s. m. milit. Retre (antiguo cm 
salvar (Se) v. r. eucolher-se. valleiro allemäo). 
Retoiser, v. a. retoesar. : (Vieux — , homem fino , intrigan- 
Retombée , s. f. d'arch. pe (d'abobe-| te ( fam.). 
da). ; Rétrécs. e , adj. (esprit) talento boto, 
Retomber, v. n. recair; cair, rétom=| curto. 
bar. Réfrecir, q. a. apertar , estreitar 
Retondeur, s. qa. retosquiador. (Se) v. r. encolher-se, 
Retondre , v. a. retosquiar (d'arch.) | Resrécissement ,5. m. aperto; con- 
alizar (muro). tracção. 
Retordement , s. m. retorcedura , re-| Rétrempe ; 8. f. rêtempera. - 
torcidela , retórcimento. : Retremper, y, a. fortalecer , rêtem- 
Retordeur, s. m. retorcedor. perar. 
— s. m. machina (de retor-|Retribution, 6 f. cetribuíção, sala- 
cer). rio. 


Ratorquer, v. a. retorquir, retrucar. |Rétroactif, ve , adj. retroxctivo , a. 
Retors. e, adj. es. retorcido , a; as-|Rétroactian, 8. ſ. retroacção. 


tuto, manhoso , marau. Rétroagir, v. a. e n. reirouperar. 
Rétorsif , ve , adj. retorquente. Rétrocéder, v. a. for. receder. 
Retorsion , 8. ſ. retorsäo (d'argumen- Rétrocession, s. f. for. retrocessão. 

to). Rétrocessionnaire , adj. e s. for. re- 
Retorsoir, s. m. roda (de cordoeiro).| trocessionario , à. 

Retorte , s. f. chyæ. retgrta.  |Rétrogradalion, s. f. retrogradação, 
— ——— 28. f. retoque. ' etrograde , adj. 2 gen. retrogrado, q. 

elouchar, v. a. Cotrigir, rêtocar. étrograder, v. n. retroceder , rétro- 
Retour, s. m. volta; vicissitude ; çom-| gradar. | 

pensação ; astucia. Retrogradiste , s. m. Retrogradista. 

(Etre sur le — , começar à enve-| Retrogressif, re, adj. retrogressivo, 

lhecer ; descair. — à, Mars : 
Resourne; 5. f. de jog. trunfo. Relroussé. e , adj. arregaçado , a. 
Retourner, v. a. virar (v. n.) voltar, (Nei —, narizarrebitado. 

(Se) y. r. resvlver-se ; ir-se. Retroussement , 8. m. arregaço. 
Retracer, v. a. retraçar ; memorar. Retrousser, v. a. arregaçar ; levantar ; 
Hiétractable, adj. relractavel. “armar (chapeo).' e 
Rétractation , 8. f, retractação. Retroussis, s. m. canbão (do vestido, 
Kétracter, v. a. retractar (Sé) v. 1.) etc.) aba de chapéô erguida. À 

desdizerse. ) ia Retrouvér, v. a reñchar'; reconhecer. 
Rätractile, adj. à gen. anat, retractil. | Rets, s. m. rede (de pescar). * 
Rétraction , s. f. med, retracção. Réfudier, v. a. reestudar, ‘° 
Hetraindre , v. a. d'ouriv. baier bar- | Reunion, s. f. reunião ; reconciliação ; 

ra-metalica. ' ajunctamento , ássembleia. | 
Retraire, v. a. for. revindicar; re-|Réunir, v. a. reunir, unir; amigar, 
mir. e | congraçar, reconciliar. ss 


Retrois, 8. m. commus, latrina ( for.) | Réussir, v. n. atinar ; conseguir , ter 
direito dê revindicar (e, adj. bom esite. 
chocho (trigo). - Reno p 8. f. acerto , bom saccesso. 
Retraite, s. f, retirada; acolheita ,| Revalidation, s.f. revalidação, © 
asylp (milit.) toque (a recolher). |Revalider, v. a. revdidar, - 


# 
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Revalotr, v. a. pagar na mesma moo- | Révérenos, s.f. revereacin ; acatamen- 
da, retribuir. . ERR to , respeito ; cortezia . mesura. 
Revanche, s. f. des'orra, despique.| Révérencielle , adj. f. fur (crainte) 
Revancher, v. à. despicar (Se) v. r.l- temor reverencial. 
dsfender-se ; desforrar-se Révérencieusement , adv. reverencio- 
Revancheur, s, m. desfurrador; de-| samente. — 


+ * 
ſenszor, vingador. Revérencieux , se , adj. fam. reveren- 
R'vasser, v. à. sonhar muito. 


cioso, a ; ceremouniatico, mesureiro, 
Révasserie , s. f. sonhos interruptos. a. . ; 
Réve, s. m. soube ( fig.) ideia chi-| Revérend. e , adj. respeitavel, rêve- 
meriva. À à * rendo , a. à 7 
Revéche , 5. ſ. baeta (adj, à gen.) as-| Révérendissime , adj. 2 gen. sup. re- 
ero,a; intractavel. ‘7 ‘| verendissimo , a. | 
Réveil, s. m. o acordar ; despertador. | Révérer, v. a. acalar, honrar, res- 
(— matin, cousa, peison que nos] peilar , réverenciar, venerar. 
acorda, vo 7 7 “A Rêverie, s. f. distracção ; delirio ; chi. 
Béveillée > 5. 6. trabalho gontinao. mera , visäo. 
Réveiller, vw. à. acorder, déspertar| Revernir, v. a. reenvernizar. 
| (Jig.) renovar; reanimar, ' Reverquier, sem, certo jogo de tabulgs. 
Rveilleur, sim. despertador. Revers, s.m. áverio ; révérsu (de nie- 
Ryveillon, 8. m. corbida (4 noite) (del dalha) costas da mão ; verso (da fe- 
int.) toques-claros. Co. ‘| ha) (fe) adversidade, desgraça, 
Révélation , s. f. revelação. . iafortumip ; canhão (da bota). - 
Révéler, v. a. descobrir , révelar. Reversâl. e, adj. diplom. reversel. 
Bevenant , s. m. duende , espectro ,| Reversement , 3. m. nant. báldenção. 
dar va, phantasma SD do art Reverser, v. a. uaut. bakléer; revisar. 
Revenant-bon , s. m. ganho , lucro, | Reversi, s. m. severvino (jogo-de -car- 
- proveito. a —— 
Revendeur, se, s. regatão , sêvendão, 
ona. y 
Revendication , s. f. revendicação. 
dvendiguer,"v. a. tevêndicar. 
Revendre, v. a, revender, 
(En — ; dar suta € az, ser mui fino. 
Bevenir, v. n. revir, voltar; réstabe- 
lecer-se ; agradar; valer; congra- 
çar-se ; emendare-se ; reiterar. 
(— sur l’eau, restabelecer a fortu- 
na ,'elc. j — 
Revente , 5. f. revenda. 
— s. m, de sal, O que reparte 
8 
Revenu, s. m. redito, renda. 
Revenue , s. f. rebento (de nova flo- 
resta). E 
Réver, v. n. ca, sonhar; delirar ; me- 
ditar, pensar, | RS 
Réverberant. e, adj. reverberante. 
Réverbération , s. 1: reverberação. 
ner » 4% m. reverbero ; lampião. 
éverbérer, v.a. en. phys. reflectir, 
réverberar, 
Reverdir, v. a. retingir de verde (+. 
n.) réverdecer. 
Reverdissement , s. m. reverdecimen- 
to. 
Reverdoir, s m. de cervej bacia oval. 
Reviremment , av. reverentemente. 

















tas). 
R —X 44. É, de dir. reversibi- 


Reversible , adj, 3 gen. de dir. rever- 
sivel. - 
Reversion , a f. de dir. reversão. 
Revestigire, 3. m. sacristia, 
Revétement , s. m. revestimento (de 
Sort.) reforço (d'alvenatia). 
Revétir, v. a. revestir; vestir ( fig.) 
dar; prover. . 
Revélissement , s. m. revestimento, 
Réveur, se, adj. é s. pensativo, a; 
delirante ; vistonario , a 
Revidage , 5. m. revasação. 
Revider, v. a. revasar. 
Revirade , s. ſ. o jogar co'a dama (no 
"Ingo-das-tabnlias). 
Revirement , V. Virement. 
evirer, v. 2. € n. naut. revirar; jogar 


a dama (fig: fam.) mudar de pare 
tido, 


Reviser, v. à reexaminar, rêver. 
Réviseur, 8. m. revisor. 

Révision , s. f. revisão, revista. 
Revivification , 8. f. chym. revivifies- 


o. 

Revivifier, v. a. chym revivificar. 
Revivre, v. n. ceriver ( fig.) repro- 
duzir-se. y à 

(Faire — , reanfmar; restabelecen 





en 
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Révocabilité , » f. revocabilidade. | Rhomboide, a. f. es. m. geom. rhom- 

Révocuble, adj. 3 gen. revogavel. boide. 

Révocatif, ve, adj. revogativo, a. | Rhubarbe, s. f. hot. ruibarbo, 

Revocation , s. f. revogação. . . |Rhumatique, adj. rheumatico. 

Revoici, prep. fa. eis, eis-aqui de] Rhumatisant. e , ad). rheumatisante. 
novo, Rhumatismal. e , adj. rheumatismal, 


Revoilà , prep. fam. eis-alli de novo. | Rhumatisme , s. m. cheumatismo. 
Revoir, v. a. rever; reesaminar ; cor-| Rhume , s. m. catarro , défluxo, rhên- 
rigir, retocar. ma. 
(Au — , até & viste, até mais ver. | Rhus, s. m. bot. sumagre (arbusto). 
Revoler, v. a. é n. revoar; re-fur-| Rythme ,s. m. mus. etc. cadencis, 


tar. rhythmo. 
Revolin , s. m. naut. travessia. Rhythmique, adj. 2 gen. cadente, 
Révoltant. e, adj. indignaute. rhytbmico , soporo , a. 


Revotte , s. f. rebellião , révolta. Hiaillerie, s. f. galhofa; risadas. 
Révolté , s. m. rebelde, rebellado ,| Riant. e , adj. risonho, a ; agradavel, 
sevsltoso , sedicioso. aprazivel; gracioso , a. 


Révolter, v. a. revoltar, sublevar (Se)| Ribambelle , s. f. fam. iron. chorri- 

v. r. rebellar-se. lho, eu 
Révolu. e , adj. findo, passado, rêvo- |* Ribaud. e , adj. es. popal. luzario- 

luto, a. so , ribäldo , a. 

Révolution, 5. f. reyolução ; desor-|* Ribaudere , ». f. popul. ribaldaria. 
dem ; mudança. Ribaudure , s. f. de manuf. falsa pre- 
Révolutionnaire , 8. m.e adj. à gen. a. 

revolucionario , a. Ribe » 8. f. machina (pisa linho). 
Révolutionnairement, adv. revolucio-| Riblette , a. f. de cuz. isca de came 

nariamente. assada, etc. 

© Révolutionne , v. a. revolucionar. . | Ribord, 5. m. naut. risbordo. 
Revornir, v. a. reyomilar. Bilordage, s. m. naut. rebordagem. 
évoquer, x. a. revogar; demittir. |Ribot, s. m. pilão (de bater mantei- 
Revoyager, v. a. reviajar. a). 
Revue, s. f, milit. inspecção, mostra, | Ribote, Ribotage, s. f. & s. m. popal. 
resenha , révista ; exame. brodio. ES 
Revulsif', ve , adj. med. revalsivo, a. | Riboter, +. 0. popul. brodjar. 
Révulsion , s. f. med. revulsão. Riboteur, se, 8. popul. brodiador, a. 
Rez, prep. rente, rés. | Ricanement , s. m. surriso ; chacota. 
F pied , a nivel: — terre, À flor| Ricaner, v. n. surrir ; chacotear. 
e terra; — -de-chaussée , quarto| Ricanerie, V. Ricunement. 

a rés do chão (s. m.). Ricaneur, se, 5. surridor, a ; chaco- 
Rhabillage , s. m. concerto. tendor , a. | 
Rhábillement , e. m. revestuario. Ric-à- ric , adv. fam. à risca. 
Rhabillér, v.s. revestir ; dar (ato no-| Richard. e, 8. ricaço, à. 

vo (fam.) concerter. Riche , adj. 2 gen. es. m.abastado, 
Rhabilleur, s. m. revestidnr. rico, a 3 fertil ; precioso , a. 
Rhagades , 5. f. pl. med. rhagadas. |Richement, ady. opulenta, rica, sum- 
Rhupontie, s: m. bot. rhapontico. mamente. 

Rhéleur, s. m. d'antig. rhetorico| Richesse , s. f. riqueza; abundancia ; 

(iron.) orador emphatico. maguificencia. : 
Rheétorication, s. f. rbetoricação. Richissime , adj. à gen. sup. fam, ri- 
Rhétoricien, s. m. rhetorico. quissimo , a. 

Rhétorique', s. f. rhetorica. Ricin , s. m. bot. palma-Christi (plan- 
Rhingrave, s. m. Rhingrave (conde| ta). ° 
do Rhin outrora). Ricochet, s. m. chapelets, resalta. 

Rhinocéros , s. m. rhinoceronte. (Par — , per tablilha. 
Rhodomel, s. m. mel-rosado. Ricochen , s. m. aprendiz moedeiro. 
Rhombé , s. m. geom. rhombo. Ride, s. Ê carquilha, rüga; o enca- 


© Rhomboidal, e , adj. geom. rhomboi-| pello das ondas (pl. naut.) rizes. 
Sal. — Ridé. e, adj. enrugado, a, 
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Ridean , 5. m. cortina ; combro com-| Ringard , s. m. barra de ferreiro. 


prido. Rioter, v.n. popul. dar me:a-risada, 
idelle ,s. f salmes (de carreta). rir per entre dentes. 
ider, v. a. eprugar, rügar. Rioteur, se, s. popul. risote. 
(— la voile, rizar a vela (naut.). | Ripaille, s. f. popul. comesana, pa- 
Z Ridiqule, adj. es. a gem ridicuio, a| tuscada, regabofe. 
(4. me.) algibeiraeportatil. | ipailleur, se, s. popul. comilãa, 
Ridiculement , adv. ridiculamente. ambão , ona. 
Ridiculiser, v. a. ridiculisar. Ripe , 5. f. d’art. raspador. 


Ridiculissime, adj. sup. ridiculissimo.| Riper, v. a. d'art. raspar (com a 
Ridiculité , s. (. ridicularia, ridiculez. | ripe). 


Rièble, V. Grateron. a Ripopé, Ripopée,s. m.e s Ÿ. mes- 
Rien, o. m. cousasalguma, nada (pl.) Le (de voos , ete.) (fg. fam.) 
bagatellas , ninharias, nonadas, discurso invoherente. | 
Riéniste, F. Matérialiste. Riposte, s. É. sotaque (d’esgr.) revire- 

Rieur, se, s. alegre, risonho , a;| te. 3 
mangäo, zombeteiro , a. Riposter, v. a. en. replicar a tempo 


Rigide, adj. 2 gen. austero, rigido d'esgr.) rebater (a estocada). 
Cavero » aj exacto, à (bos.) aspero, —E Dai d'antig. (loi) 2 ripua- 
: ria. 
Rigidement „adr. rigide , severomen-| Rire, Ris, 5. m. riso (v. n.) rir; agra- 
te. dar; divertir-se; brincar; zombar 
“ Rigidité , 5. f. sustereza , rigidez , se-| (Se) v. r. escarnecer, mofar. 


veridade. Ris, s. m. pl. naut. rives. E 
R'godon , s. m. rigodão (dança). Risban , s. m. de fort. terrapleno. 
Rigole, s.f.rego , régueira, sanje ,| Risdale, Rixdale, s. f. rixdalter 

sargenta , valleta. (moeda allemã). 

Rigoler, v. a. en. de jard. regueipar. | Ris-de-veau , s. m. gJandula (da gar- 
R.gorisme, 8. m. rigorismo. ganta de vitella). 

Kigoriste, adj. es. rigorists. Risée , s. f. visada ; escarneo , mola, 
Rigoteau , s. m. telha-fendida. Risibilité, s. f. risibilidade. 


Rigoureusement, adv. rigorosamente, | Risible , adj. à gen. gracioso, ridicu- 
Rigoureux, se, adj. aspero, durd,| lo, risivel. 


rigóroso , severo , a. Risquable, adj. 3 gen. artiseavel , pe- 
Rigueur, s. f. rigor; severidade ; as-| rigoso, a. 

ereta ; exactidão. Risque , 3. m. perigo, risco, 

A la —, rigorosamente, Risquer, v. a. arriscar , aventurar. 
Rimailie , +. f. fam. má poesia. Risser, v. a. naut. rizar (metter nos 
Rimailler, Rimasser, v. n. fam. tro-| rises). 

var, versejar. " |[Rissole, s. f. de cuz. pastel (de carne 


Rimailleur, Rimasseur, e. m. fam.| picada). 
* mau-poela, poetastro, trovista. | Rissoler, v.a. de euz. acerejer , tos- 
Rime , s. f. consoante, rbyma ( fig)| tar. \ 

verso ; poesia. Rissolelte, 8. ſ. de cus. fatia-rechea- 
Rimer, v. n. e a. metrificar, rhymir,| da. 

versificare Risson, s.m. vaut. ancora quatridente. 
Rimeur, s.m. poeta, rhymiidor (yon.)|Rit , Rite, s. m. rito. 

trovador. Ritournelle , s. f. mus. ritornello. 
Rincé. e , adj. molhado , a; lavado ,| Ritualisme , s. m. ritualismo. 

a: (s. f. popul.) batida; pancada] Rituel, s. m. ritual 


agua. Rivage , s. m. borda, margem , praia 

Finceau , s. th. d'arcb folhagem. | ribeirs {as rio, mar) beira , riban- 
Rincer, v. a. ensaguar , lavar. ceira agua). 

inçoir, s. m. especie de cuba. Rival. e, s. adversario , competidor, 


Rincontre, s, m. vaut. registador (de] concurrente, emuln , riväl. 
galera}. Rivaliser, v. n. emular, rivälisar. 

Rinçure, s. f. ensaguadura (agua que] Rivalité, s. f. competencia , concur- 
serviu de lavar). rencia ; emulação , rivälidade, 
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‘Rive, s. f. beira, borda, margem , | Rode, s. f. aut. cadaste (de gelé 
praia s ba ribanceira , ribeira. ‘ | Róder, v. n. gyrar, ródar reg 

River, v. a. rebitar , revirar. Rodet , s.,m. roda (dPazenha). 

Riverain. e, adj. es. que reside, ou ha  Rydeur, 's. m. vagabundo ; gyrador. 
fazendas na borda d'agua, ou em | RodoiP, s. m. tina (ile curtidor). 
orla de floresta. es idomont , s. m. fanfarrão , rálomos- 

Rivet, s. m. de ferrad. ponta revira-| te, roncador, valentão. 
da (de prego, ou —— Rodomontade, s.f. faufarrice, quicho- 

Æivetier, 8. mm. wstensilio de preguei-| tada, rüdomoutada , ronca. 
ro. | ; Rogations , s. f. pl. lada'nhas, prece 

Rivière , s. f. ribeira; rio. rógações. . 

Rivoir, Rivois, s. fes. m. instro-| Rogatvire , adj. 2 gen. rogatorio , a, 
mento (revira pregos). Commission —, deprécação, pre- 

Rixe, s. f. riza ; contenda ; debate. catorio ( for.). ANDO: 

His, Ris,s.m. bot. arroz. Rogaton , s. m. papel inutil (pl.) so- 

Risière, s. f. arrozal. bejos de carnes; puisados requed- 

Rob, s. m. arrobe , lambedor. tados, “0 s “ 

Robe, s. f. beca, opa, toga; vestido-| Roger-bontemps , s. m. fam. bom-vi- 
feminil ( fig.) foro ( fam.) estado | ' vente.” E Scars 


(de clerigo , on frade). Rogne , s. f. conha ; musgo (em ma- 
(— de chambre, chambre, rou-| “deira), 
" pão. RE ognement, s. M, aparamento , aparo. 
Robelage , 8. m. o despellar (um cba- | Nogne-pied , e. m. pusavante. 
peo). ” * Rogner, v. a. aparar, cercear (Ag.) 
Rober, v. a. despellar (chapeo). titar, j L 
Noberie, s. f. ronparia (em convento). | Rogneur, s. m.cerceador (da moeda). 
Roberte, s. {. roupazinha. | Rogneux , se, adj. rônheso , sarnen- 
obière , 5. f. sitio onde pepduram| “toçãa. CT » 
roupas. O Rognon, s. m. rim. (d'animal). 


Robin , s. m, desprez, ministrinho | Rognonér, v. n. popul. resmungar. 
Robinet , s. m. — er ea ÿ tor-|Mognure, s. f. apura, cerceadera, 
neira. ‘ — tira (p.) restos, retalbos, sobejos. 
Roble, s. m. bot. especie de carva-| Rogomme , s. m. popul. agua-ardenk. 
lho. e RE Rogue , adj. 3 gen. fam. altivo , arro- 
Roboratif , ve , adj, med. roborativo, | gente, entonado, a 
a. É Roi, s. m. monarca, réi, soberano 
Robuste, adj. gen. forte, membrudo,| ( fig.) o primeiro (pl.) Epiphanis, 
rahusio, vigoroso , a. os reis. | o 
a , adv. robustamente. Roitelet, s. m. fam. iron. régulo ; ave- 
oc, 3. m. penha , penhasco, rôca,| rei (passarinho). . 
rocado , rocha ; roque (no jogo-dp-| Role, s. m. lista ; ról; papel (de co- 
radrez). To — nico) (fg.) personagem, 
Rycaille, s. f. pl. conchas, pedri-|Roler, v. o. fur. fazer roes. 


nhas ; embrechado. let, s. m. papel-pequeño (de co- 
Rorailleur, s. m, embrechador. medisnte). — 
Hucail leux, se, adj. aßbpero, duro, a. Homuin. e, adj. e a. Romano, a 
Rocambole, s. fialbo-doce. -' (d'impr.) lettra-redunda (s. f.) ba- 


Rocantin , s. m. cantiga velha ( fig.) lança romana. ; 
fam.) gebo, ginia, jarra, jarreta. | Romaique , adj. { langue) grego mo- 
Roche , s. f. penha, roca, cucado, rg.| derro; | . 


cha, rochedo. Roman , s. m. romance; novella; 

(Homme de la vicille —, bomem| cóuto, | , 

de tempera velha. Romance, s. f. de poes. csnção, rã- 
Rocher, s. m. penedo , penhasco, ro-| mance. Le 

cado , rocha, rôchedo. Romancier, s. m. novelteiso , roman- 
Rochet,a.m: roqnete. cista, rdmanceiro. : 
Racou, V. Roncou. Romane, adj. (. (langue) ling ia 


- Rocvuler, V. Houévuler. romã. 
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Bomanesque, adj. a gen. fabuloso, Rondon, s. m. de fslc. ron'to. 
rômanesco, a; extravagante. | Hon/tais, e, adj. sonoro , a; ru:duso, 
Romanesquement , sdv. fabulosa, ró-| a; roncante. + ; 
manescamente. | Ronflement > 9. M, roneo. 
Romaniser, v. n. romancear (fazer ro- Roufler, v. a. roncar ; resonar. 
mabces). | onfleur, se , s. roncador, ». 
Romantique , adj. 2 gen. romantico, | Ronge, s. m. de caç. remoedura. 


a. ongément ; 8. m. roednra. 
Romantisme , s. m. romantismo. Ronger, v. a. roer ( fig.) consumir ; 
Romarin, s. m. bot. alecrim. atormentar, ê 


Rombaliere, s. f. naut. pravcha (dal animaes damninhos, 
cinta-do-baizel). (Ver —, remordo. 

Rominagrobis, s. m. fam. gatão ( fig.) | Roquefort , s. m. queijo (assim die. 
homem gordo , suberbo , etc. to ). ú 

* Rompement , s. m. (de the) quebra-| Roguelaure , 8. f. josézinlo , rõcló, 
cabeça; tontura, ” quer, v. a. pôr o rogue juncto so 

Rompre , v. a. quebrar, rômper; dese) rei fazendo passer este da quira 
viar (fg. ) anoullar ; suppliciar:| parte (no jogo-do-xadrez). 
excrvitar (v. n.) estalar. oquel , s. m. cävzinho ; gozo. 
(— la paille, quebrar a amizade. |Roguetin, o. in. cartetel (para fio 

Rompu. e, adj. quebrado , rúto, 2;| d'ouru). 
cançadissimo , à. |. — 8. f. bot. urga (planta) fuse; 
(A bâtons — , sem nezb (adv.). oguete. * 

Ronce, s. ſ. bot. garça, silva (pl. fig.) | Roquille, s. f. medidinha de vinho. 


Romatitre , s. f. pesca ao rodovalho. | Rongeur, adj. m. roedor (s. m. pl.) 


difficuldades. Rorifère , adj. à gen. rorifero , 2. : 
Ronceraie , o. f. balss, balseira, sil-| Rosace , s. f. d'arch: floräo ; rosa. 

vado, — Rosacé. e, adj. bot. rosaceo , à (3. jf. 
Ronceux , se, ad). espinhoso , a. pl.) rosaceus, e 


Rond, s. m. circalo, disco, orbe| Rosacique , adj. rosacico. 
(e » adj.) rédondo, a (ig. fam.)| Rosaire , s. m. contas , rüsario ; vaso. 
ranco, sincero , à. Rosat , adj. à gen. rusado , a. da 
Rondache , 5. f. broquel , rodela. Rosbif, s.m. de cuz. ingl. rosbif. 
Ronde , 5. f. milit. ronda (mus.) semi-| Rose”, s. f. rosa; sua fórma, ou côr; 
breve; dança; cantiga; leitra-rer| nó; janella-redonda. 


on Rosenu, e. m. bot. canniço ( fig.) bos 
(A la—, À, de, em roda. mem sem character, fraco. 
Rondeau , s. m. de poes. rópdó; ro-| Rose-croix, s. m. Ross-cruz (seita). 
dela ; chape-redonda. ns Rosé. e , adj. rosado, roseo , a, 
Rondeles. e , adj. fai. gordinho, a. | Rosée, s. (.'orvallro , rocio: - : 


Rondelin, e. m. fam. homem baisg e) (— du soleil , rosasnlisi - 
gordo, o ENS Roselées , adj. f. bot, rosetadas 
Bondettes, Rondelettes, s. f. pl. lonas! (folhas). so 
para vélas (fabricah-us em Bre-| Roselitre, s. f, canniçal. 


tanha). a Roseraie , 8. f. rosal. : 
Rondelle, s. f. broquel , rodela. Rosetier, s. m. nstensilio d'uurives. 
Rondellier, adj e s. m. milit. d'antig.| Rosette; s. f. dim. roseta. rosinha ; 
rondeleiro (soldado com rúdela). tinctá encarpatls ; cobre puro, ou 
Ronde-major, 3. m. milit. ronda do) vermelho, mt Ser 
. major. | — Rosier, s. m. bat. roseira, 
Rondement, edv. franca, ridonda ,| Rosière, s. f. peixe (de rio) aldef co- 
sinceramente. ronda (por virtuosa). 


Rondeur, s, f: redondeza, rotundida-| Rosiforme , adj. rosiforme. : . 
de. Rosoir, s. m. ustensilio de violeiro. 
Rondin, s. m. toro (de lenha) cachei-| Rosoyant. e , adj. orvalbado , a. 
‘ra. Rosse , s. f. sendeiro. 
Rondiner, V. Bdtonner. Rossée,s. f. popul, esfregn, mascada , 
Rondir, v. a. redondar, redondear. sova, tante, ENE 
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Rosser, v.s. fam. desanver, masser, Hoturo. e, adj. mecanicado , a. 


sovar, tundear. Roturier, tre, adj. e s. mecanico, ples 

Rossicler, Rosicler, s. m. rosicler. beu, ea. 

Rossignol, s. mu. rouxinol; gazua (fg. | Roturièrement , adv. mecanicamente. 
Jum.) pessou com vos sonora. , |Rouage, s. m. rodas (de machina). 
(-— L'Arcadie , asuo, burro!Rouan , adj m. (cheval) cavalle 

Jan) ruão. 
Rossignolement, s. m. canto do rouxi-| Rouanne , s. f. arruella. 
avi. Rouanner, v. à. arruellar (marcar plo 

Rossignoler, v. u. rouxinolar (imitar) pas com ferro). 

o canto ao rouxinol ). Rouanneite, s. f. arruelia (instrumes- 


Rossignolet , s. m. dim, rouzinolinho.| to de marcar madeira). 

Rossinante, 8. f. es. m. rocim , sen-| Rouant, adj. m. de bras. que estende 
deiro. a cauda (pavão). 

Rossollis, s. m. rossollis ( liquor )| Rombine , 8. f. canal (communica la- 


planta. goas salgadas com 0 mar). 
Rostacisme, Rotacisme, s. mw. rota-| Rouble, 5. m. rublo (moeda russiana) 
cisruo. ustensilio. É 
Rostrale , adj. f. d'antig. rostral (or-| Rouche, s. f. maut. casco de navio (em 
nada de proas de navios). estaleiro). 
Rostre, s. m. bico (d'antig.) rüstro| Roucou , s. m. bot. urucu (planta). 
(tribuna romana). Roucouer, v. à. urucuar (tiogir com 
Rosture , 5. f. muitas voltas de| urucu). 
corda. oucoulement , 5. m. arrulho. 
Rot, e. m. de cuz. assado ; segunda-| Roucouler, v. n. rolar (o pombo). 
coberta, Rouconyer, 5. m. bot. urucueira (are 
Rot ,s. m. arroto. vore). | 
Rotacë. e, adj bot. rotaceo , a. Roudou, Redoul, s.m. bot. coriaria 
Rotage , s. m. cercadura d'um hotão.| (planta). 
gr ad}. mu. auat. rotadar (mus- — , 8 ſ. roda; supplicio (de ser ro- 
culto ). O0}. 
Rotution , 8. f. phys. rotação. Roué , s.m. criminoso rodado ( fig 
Rate , s. ſ. Rota (tribunal de Roma).| farm.) licencioso descarado (e, adj.) 
Router, v. n. popul, arrotar, ródado, a. 
Roteur, se, 3. buis. arrutador, à F de coups, desancado: — de 
Rôti, s. m, de cur. amado. atigue , moido de cançaço. 


Rutie , s. ſ. fatia-torrada, torrada. Rouelle , 3. f. posta, rodinha. 
Rosiftre, s. m. polypo-roda , rüti-l'Rauer, v. a. rodar; ' bater; esmagar 


fero. (naut.) euraiar. 
Rotin, Rotan, s. m. rotim, rotas| Rouet, s. m. engenho (de far) roda 
(junco indio). (d'aréabuz). 
Rótir, v. a. assar; queimar, tisnar, tos-| Roueite , s. f. ramo dé junco flazibil. 
tar (v. n.) toslai-se ao sol. Rouge , adj. 3 gen. encarnado, rubro, 
— le balai, ser dissoluto ( fam.). efe m.) cor vermelha; rebique ; 
Rotis, s. m. agr. roteio. | * rubor. 


Rétisser, %. a. agr. rotear, (— hord, copazio de vinho: — 
Rôtisserie, a. f. bodega, etc. onde] trogne, cara avinhada. 
assam carne ; engenho de a assar. | Rougedire , adj. 2 gen. avermelhado, 
Rotisseur, se, s. vendedor, a de carne| a. E 
assada. a Rougeand. e, adj. e s. corado, a. 
Rotissoir, Rótissojre, 5. m.e a. f. en» | Rouge-gorge, s. m. pintarroso (passa- 
genho d'assar. ro). | 
Rotonde ,'s. f. rotunda (edificio-cir- | Rougeole, s. f. sarampo. 


cular) gollat Rouge-queue, s. f. rabo-vermelho 
Rotondité ,.s. ſ. rotundidade ; gran,| (passaro). 
corpulencia. ouget , e. m. zuivo , slroonete 


Rotule., 8. f. auat. rodela do joelho:| (peise). 
Roture, s. f: mecanica; plebe, Rougette , s. f. morcego-giganto. 


a 
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Rougeur, s. fi rubor, vermelhidão Rousseur, s. m. côr ruiva ; sardas. 


(pt.) pintas-rubras na pelle. Roussi, s. m. moscovia; cheiro de 
ougis, v. 2. € n. corar jaguar (vinho)| lã, etc. ; queimada. 
avermelhar-se. Roussier, s. m. mina de ferro. 
Rougissure , 8. f. côs de cobre ver- | Roussiller, v. a. crestar ; aquecer. 
melho. Roussin , s. m. rocim.” 
Rosi, s.m. cortume (do linho) cheiro| Roussir, v. a. ruivar (v. n.) chamuse 
d'agua corrupta, etc. car-se. , 
Rouille, s. f. ferrugem, mugre (de| Routailler, v. a. de caç. montear. 
metaes , plantas). Route, s. (. caminho , estrada ; rumos 


Rouiller, v. a enferrujar, mugrar| via; maçcha. 
(Se) v. r. ferrujar-se ( fg.) perder| Router, V. Routiner. 


a força, q talento, ete. Routier, se m. roteiro. 
Rouillure , s. f. enferrujadela. (Vieux —, homem pratico, mas 
Rouir, v. a. deilar de molho (0) treiro, 

linho). Routine , s. ſ. practica , rbtina, usa 
Rouissage, s. m. cortimento (do|Routiné. e, adj. fam. habituado , e. , 

linho) Routiner, v. a. rotinar. ; 
Roulade, s. f. fam. tramlsolhão (mus.) | Routinier, ère, s. rotineiro, a. 


trilo (de cus.) posta de cerne exe) Rouloir, s. m. fosso, etc. (de cortie 


+. rolada , etc. -. A linbo). . 
Roulage, s. m. facilidade em rolar ;| Rouverin , Rouverain, adj. m. falhosq 
carriagem. : (ferro). * 


Roulunt. o, adj, rodante, rolänte. :.| Rouvieux, V. Roux-vieux. Ê 
Rouleau, s..m. tolo; cylindre ; car-| Rouvre, Rourc, s. m. bot. carvalho. 
tucho (de dinheiro). Rauvrit, v, a. reabrir, —— 

> 8. m. gyro, rédamente| Hour, 5. m. côr ruiva [de eus. ) molho 
(mus. ) garganteia (milit.) rufo (de] acerejado (sse, adj ) ruito, rüço, 
tambor) o volverolhos. .. | DEU NS o EM 
Rouler, v. à. * rólar ; enrolar) Roux-vieux ; = m, sarda cavallina 
- (v. no) pyras (naut.) balançpr-se ,| (ad. m.) lazarenlo. F 
soluçár'(o navio). - Pa | e, adj. real, regio, a ( Sig.) 
e, 6. f. rodinha; carrinho;] generoso, a; magnifico, a. | 
jogo-de-azar. a * Royale, s.f. bigode. E 
Rowleur; e. m. lagama da yipha. Rayalement, adv. nubre, regiamen' 
Rouleuses , s. f. pl. lagartas (eprolão-| 1e. — — 
se mas folhas). -. — Royaliser, v. a. vealistar (fazer realig- 
: Routier, s. m. carreteiro (de fazondas)| ta). a POD PE 
(s.f.) conisodh. : é RE Royaligme , 4. ma, vealismo. RR: 
Routie , 4, mma stant., balauço (do nar | Roy aliste » 80 es. à gen. tealistal 
vio). DA rãs Lx ! Oy quine 3 8. ID, FEIDOe A 
Rouloisne. mm instrumento. (de rolar | Royauté, 5. F. realeza , sbberânia. 
vélas de cera).  _. {Rayer,. adj. m. contiguo ,* visinho 
je, a É. pingo (do nariz) rüpie] (s. m.) carpinteiro-de-rodas. 


(moeda india). ” u,s.m, canal (de ribeiro). 
Roupieux y se y adj. popul. moneoso,| Runde , 5. f. couce (fig fam.) bruta- 
ranheso ; a; . lidade. E 


Roupiller, v. n. popul. dormitar. Rubacelle, Rubace , s. m. rubi-cla- 
Roupilleur, se, adj. dorminhoeo,| ro. 

somnnieato , a- Ruban, s. m. fita, listão. 
Rouquet , s. m. de caç, lebre macha. | Rubané. e, adj. enfitado , a: 
Roussátre , adj. srrmivado , ruivo , &. | Rubaner, v. a. enfitar. o 
Rousseau , s. m. ruivo, (0 que ha| Rubanerie, s.f. officio de fiteirb ; come 


cabello ruivo). mercio de fitas. |. | 
Rousselet , s. m. pêra lambe-lhe-os- | Rubanier, ère, s. fiteirn , a. 
dedos. ubanté. e, adi. enfitadô, a (gutrno 


Roussatte, 8. I. maçurico-menor,|  cido,a de fitas). 
lisa, ; . Rubéfaction s. f. med. rubefacção. 


u32 RUG RYD 
Rubifiant. e, ad; e s. med. rubefa-|R uz , 6€, adj. boi. rugoso , a. 


ciente. Ru é, 8. f. ruina (pt.) restos (d'edi- 
Rubefié. e , adj. med. rubeficado , à. ficio). 
Rubéfier, v. a. med. ruheficar. Ruinér, v. a. arruinar; assolar, talar. 


e Ca 


4 e 
Rubeole , s. f. bot. rubeola (planta). | Ruineux , se, odj. ruinoso , a ( fig.) 
Rubiacé. e , adj. rubiaceo, a (s. f. pl.)  damnoso , peraicioso, a. 
bot.) ruliaceas. Ruiniforme , adj. ruiniforme. 
Rubican , adj. m. (cheval) cavallo ru-| Auinure, s. É. de pedr. vaixilho , mol. 
bicão , russilho. | dura. 
‘Rubicond. e, adj. corado , rübicundo , | Ruisseax , s. rm. regato; rego (ns 


Me ru e 
Rubification, s. f. rubificação. Ruisselant, e, adj. córrente, ma- 
Rubigineux » se 9 adj. rubiginoso , 2. Dante. 


Rubis, s. m. rubi ( fe fam.) botão | Ruisseler, v. n. correr, manar. 
vermelho (na cara). um , 5. m. agua-ardente de canne. 
“bord, 3. m. naut. prima ordem das|Rumb , 5. m. saut. rumo (do: vento). 


cintas (do navio). Rumeur, s. f, rumor; contenda, etc. 
Rubricaire, s. m. rubricista. Rumford (soupe à la), 8. f. sopas 


Rubrique, s. f. sinopla (pl.) rübricas! economics. 
k (do hreviario) (fig. fam.) astucia. | Ruminant. e , adj. reminènte. 
Ruche » 8. f. cortiço d'abelhas ; col-| Ramination , s. f. rumimação. 


meas gusraição de fofas. Ruminer, v. a. e D. runsiar, cumickr 
Ruchão ,8.f. cortiço cheio. (Sig) pensar. * — 
Rucher, s. m. colmeal. Runique , adj. 2 gen. runico , ». 
Rudanier, tre, adj. popul. aspero , a | Rupestral. e, de rucbedo. 

(ua falla , on do tratto}. Ruptoire ; 8. m. med. crastico-peten= 


Aude , adj. 2 gen aspero', escabroso ,| cial, 
rude; grosseiro, tosco, a CAE) Rupture , s.{. rotura ( fig.) desaven- 
arrojado , impetúoso , vivleuto', a;| qa (de pint.) mescla de tinetas. 
austero, a; severo , a; intenso, e. | Rural. e , adj. campestre, sackl, vus- 
Rudement » adv, oxcegsiva , rude-| tico,a. . 


mente. Ruse,s. f. ardil, astucia, manha, 
Rüdenté. e , adj. d'arch.co' asestrias| treta (de cac.) voltas da lebre, etc. 

cheias té O terço da culumns. Rusè, e, adj. e s. ardiloso, astuto, 
Rudenture, s. f. durch, canelo da co-| matreiro, a. 

jumus. ” —— v. n. user d'éstecia ; illudir, 


pos » 6. f. aspereza, rudéza. , | 
udiment,s.m.a,b,c;principios ,| Rusrur, se , s. fam. astacieso , a. 
rudimësto. | Rise, adj, e Rusrinnn, Rè-s0. 2 
Rydoyer, v.e. tractár asperainente. |Russie, s. f. geogr. Remi 
Rue, 6. f. rua (bos.) avtüda (planta!.| fisstand, e, ni. o v.-fum, grosseiro, 
Rute , 0.1. monte d'estério secco. labrego , rústico, a. cu 
ne e, sf. beco, viela; rastinha, | Rustaudement ,'adr. eusticame 
uellée , s. 1. telhado junto a parede | Rustauderie , 5. É. rusti 
mais alta, Ruskicité | s, ſ. gromeoiris, rudeza, 
Rueller, v. n. agr. arrnar (a vinha). risticidade. 
Ruer, v. a. lançar com força; dar|Ristique, adj - gen. restico, as 
(Se) v. re arrojar-se , ruir (v. n,)] asresto, inculio, =; campesinu 


coucear. . c carupetire. d 
Rufien, s.m. brigäo , r'choco, rifião. | Hwstiquement , adv. custicamente. 
Rugine , 8. f. cir. raspadeira. Rustiquer, v. a. rebocer parede (imi- 
Ruginer, v. a. cir. raspar dentes, A tando o rustico). 

USSOS, ustre , adj. 2 gen. € 5. m. grosseirão, 
Rugir, v. n. bramit, rügir, labregu , vilão. 


Rugissant. e, adj. bramidor, rũgidor. Rust, s. m. besra, brème, cio (d'ani- 
Rugissemens , s. mm. bramido, rúgido,| maes). 

urro. . Rutilant e, ad). con.scante, rutilimte. 
Rugositá , 6. £. phys. rugosidade. Ryder, s. m. moeda holiandeza. 
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Rye, sf. geogr. beiramar borda do; Sabrer, v. a. acutilar, sibreor; tas 
mar, littoral, praia. . lher (ig. fam.) expedir. 
Rythme, V. Rhythme., Sabretaçhe , s. f. buldrié d'hussar. 
Sabreur , 5. m. sabreador (soldado 
destemido) acutilador. | 
Saburral. e , adj. med. saburral. 
8. Saburre, s. f. med. sabarra (nauc.) 
lastro d’areia. 
Cs 8. m. saccos espolio, saque : 
$, s. m. decima-nons lettra alphabe-| traje penitencial; pol — 
tica. — 3. — — sofreada 
Sa, pron.f. sa , sua. , fam.) repreliensäo aspera. 
Sabath » 5. D). sabbado dos Jadeus) — v. a. de man. — 
congresso nucturno de feiticeiros | Saccage, s. m. popul. barafuuda , con 
( is: fam.) algazarra, gritaria; bu-| fusão , desordem. 
1a, matinada. Saccagement, s. m. pilhagem, sique, 
Sabl ataire, adj. e s. 2 gen. sabbades | Succager, v.n. pilhar, roubar, siiquear 
dor. súbbatario , a. Jum.) transtornar. a 
Sabbatine, s. f. sabbelins. Saccageur, s.m. espuliante, siquea-. 
Sabbatique, adj. 2 geu. sabbatico,| dor. 





a. Saccatier, Sacquatier, s.m. carreteiro 
Sabbatiser, v. v. sabbadisar. de ca vão-de-terra ensaccado. 
Sulbbatisme , s. m. sabbadismo. Saecharifère, adj. 2 gen. bot. saccha- 
Sabe , s. m. mez syrio. rifero, 3. 

Sabech , sem. especie d'açor. Saccharification , s. f. sacenrificação, 
S'abéisme , 8. m. sabeismo. Sacchurifier, v a. saccharificar. 
Sabine, s. f. bot. sabina (planta). Saccharin , s. m. sacelarino. 
Sable, s. m. arcia , súilxo; ampolhe- | Saccholactique , adj. à gen. chym. 

ta. saecholatico , a. 

Sabler, v. n. areiar, skibrar (Jam.)|Snccholate, s. m. chym. sacchulate, 
sorver (d'um trago). Sacerdoce , 3. m. sacerdocio. 


Sableur, s. m. moldador (em areia). | Sacerdotal. e , adj. sacerdotal, 
Sableux , se, adj. areiento, arenoso, | Sachée , s. f. saccada (sacco cheio). 


aretoso , saibróso, a. Sachet, s. m. dim, saquinho ; almofa- 
«Sablier, s.m. ampolheta; areieiro. dinha-cheirosa , topico, 
Sablicre , s. ſ. areial ; madeiro. Sacoche, s. f. bolsa, sacco-dobré. 
Sablon , s. m. areia-fima. Sacome , s. m, d'arch. moldura-saca- 
Sablonner, v. a. areiar, siibrar. À 
Sablonneux, se, adj. arsiento , areno- | Sacraire , s. m. oratorio ; sácrario. 
so , areidso , a. Sacramentaire , s.m. Sacramentario 
Sablonnier, 3. em. areieiro (o que} (hereje). ; 
vende areia) (ère, s. f.) areial. | Sacramental. e, Sacramentel, le, 
Sabord , s. m. naut. canhoneira , por-| adj. sacramental. . 
tinhola. Sacre , s. m. sagração ; sticre (falcão) 
Sabot, s. m. sócco, tamanço; pitorra ; | Sacré. e, adj. snero , sacrosancto , sa 
concha. grado , sancto, a. 
Saboter, v. n. tamanquear ; jogar ao | Sacrement , s. m. sacramento ( fam.) 
pião. matrimonio, 
Sabotier, s.m. tamanqueiro (ère, s. f.) | Sacrer, v. a. consagrar, sigear (v. n.º * 
dança. fam.) blasphemar, jurar, praguejar.  - 
Sabouler, v. a. popul. atormentar ;| Sacret, s. m. femea do sacre (falcão ). 
vezar; moer; espancar. Sacrifiable , adj. sacrificavel. 
Sabre, sm. chifarote, sübre, terçado ; | Sacrificateur, s. m. sacrificador. 
catana ; alfange. Sacrificaioire , adj. 2 gen: satrifica-"? 
Sabrenas , s. m. popul. mau-official, | , torio, a. À 


rermandäo. acrificature , 9. f. sacrificatura. 
Sabrenasser, Sabrenander, ta prpul. | Sacrz fice , 8. m. sacrificio ; abandono, 
l 


trabalhar- mal, Sucrifier, v. a. — st 
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Sacrilège, 2. m. e adj. 2 gen. sscrito- | Suillant, e, adj. d'arch. saliente ( fg) 
gio ; sacrilego , a. lhante , vivo, a. 

Saoriligement » adv. sacrilegamente. | Sailler, v. a. nant. alçar, içar. 

Sacristain , 8. m. sacristão. Saillie, ». f. esguicho (d'arch.) sacada 

Sacriste , 5. m. beneficiado. (fig ) repente; argucia, chiste. 

Sacristie, s. ſ. sacristia; beneficio ee-| Saillir, v.a. cobrir a femea (o caval- 
clesiastico. lo, etc.) (v. n.) esguichar (d’arcA.) 

Sacristine, 5. f. sacrisiã. fazer sacada. 


glotäo, lambão, voras. Saïque , s. ſ. naut. saique (baixel le- 
Sagace, adj. 2 gen. perspicuo , sigas.| vantino). 
Suagacité , 8. f. agudesa, penetração , | Saisi. e, adj. tomado , a; assu-tado , 
sügacidade. a; munido, a (s. m.) devedor a 
Sagais , s. ſ. zagnis. quem penhoraram a herança. 
Sngapénum, s. m. sagapeno (gomma). | Saisie , 6. f. penbora ; apprebensão. 
Sage, 8. am. philosoplo (pl) magis- Saisine , & f. for. poses praso, ete. 
trados (em Lialis) (adj. 2 gen.) s6-| Saisir, v. a agarrar ; prender ; seques- 
bio; a; prudente; judicioso, 2;| trer; atacar; surprender, penetrer 
casto, a. nent ) amasrar, atar. 
Sage-femme , s. ſ. comadre, parteira. | Satsissable, adj. 2 gem. for. penhora 
Sagement , ady. judiciose, prudente ,| vel. . 
sábiamente. Saisissant. e, ad). sorprendente ( for.) 
Sagesse, s. {. sabedoria; castidade;| embargante. 
rudencia; philosophia; livro da|Saisissement, s. m. sobresalto , sur- 
iblia. presa ; susto. 
Sagette , 5.1. bot. sagittaria (planta). | Saison , 5. f. estação , quadra , aliaão. 
Jugittaire, s. m. astr. sagittario ; pas-| (Arrière —, hinverno; velhice : 
saro. — hors de —, fora de tempo. 
Sagitiale , adj. ſ. anat. sgittal (sutu- | Selade , s. f. salada; co 
ra). Saladier, s. m. saladeira. 
Sagoin , Sagouin, s. m. sagoim (e, 4. | Salage , s. m. solga 


? * 
popul.) porealhào, ona. Salaire, s. m. paga; gage, silario; 
Sagou , s. m. segu, recompensa. 
Sagum, V. Saie. Salaison, s. f. salga, salgadura ; carne, 
Suite , 8. ſ. milit. d'antig. saio. etc; salgada. 


Sai, nt. e , ad). sanguento s à Salam, sm. arsb. salam (saudação 5 

Saignée » 2. f. sangrie ( fig.) sargeta. | Salamalec, s.m. arab. sa, * 

Saignement , 8. mi. flixe-de-sangue. lec, revereneia , sumbaia. 

Saigner, v. a. sangrar ( AE) mrgetar | Salemandro, 6. f. salamandra (reptil) 

% (JFam.) tirar dinheiro de... (».n.)] (s.m. pl.) Salamandras (genios do 

verter sangue. . 

Saigneur, s. co. fam. sangrador. Salamanie , s. f. mus. flante turca, 

Saignoux, se, adj. ensangnevtado, a. | Salant , adj. m. —— selinp. 
(Bout — , pescoço de .vitella, etc, | Sularié, €, adj. salariado, a. 


Ed 
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Salerier, y. à. salariar ; corromper. | Salmone, o. m, peixe « 
Salaud. e, adj. e s. popul. porcalhão, — Pq Bo ———— vaso para 


sãjo, à. 
Sale, adj. 3 gen. 
do, silo, ai eno , a. 
(Côte — , costa aparcellada : gris 


Fo 


salepo (reis). 
Saler, v. a. salgar Ui sir ven- 


Saleron , s. m. concha de saleiro. 


Saleté, 6. f. immundicia, porcaria , | Sa 


sujidade ; obscenidade. 
Saleur, o. ma. salgador. 
Salicaire , s. f. bot. salicaria (planta). 
Salicite , 8. f. sulicite (pedra). 


OrCO , 2088, sordi- Salon, a, mo. sale-de-visites , siilão. 


Salope, s. f. popul. porcalhona; me- 
retriz (adj. 2 gen.) porco, sujo, a. 
Salopemeni, adv. popul. immunda,. 


€,s. m. mont 

Salpétie, 3. m. salitro (fig. fam.) 
animal, os vivissima. 

Saphir * se , adj. salitroso , a. 

trier, s. mm. salitreiro. 

Salpétrière, s. (. nitreira, salitreira. 

Salyison : s. mm. de cus. guisado de 
carne. 


Salse , s. f. dim. volcäozinho. 


— — f. — de corasguejo. | Salsepareille , s. ſ. bot. salseparrilha 


Salicot , V. 
Salien, s. e adj. m. 
cerdote, 
Salitre , o. 
ma dos olhos 


d’antig. Saio (sa- 
pont . 
. saleiro (pi.) covas aci- 
do cavallo, do ho- 


mem , 6 no peito das mulheres. bobo, 


Salificbio, ad). 2 gen. chym. salina- 


vel. 
Salification , 8. f. salificação. 
Saligaud, V. Salaud. . 
Salignon, 8. m. pio-de-sal, 
delin. 7) adj. sai qd ' 
Salinage , 8. m. tempo de faser sal. 


(Planta). 

Salsifis, s. m. rais d'eseorcioneira. 

Salsugineux, se , adj. selsuginoso, 
a. 

ue, s. m. saltimbanco; 

ão, mimo .) ora- 

dor ridicu. 8) 

*Saluade , s. f. fam. saudação ; barre- 
tada, venia; sumbaia. 

Salubre, adj, salubre , são , saudavel. 

Sulubrité., s. f. salubridade. 

Saluer, v. a. cortejar, skudar ; proclae 
mur; salvar (co! a srtilheria). 


Saline , s. f. earue, ou peize salgado ; | Salury , 4. f. salgadora ; salsugem. 


silina, 
Salinier, o ir 
Satique. s adj. (. (lof) lei salica. 
Salir, va. rie emporcalhar, 
üjer 3 mam 


sujar we 
Salissantk, é , adj. emporcalhante , su- 


jänte. E 1 
Salisson, s. f. popu. criança cojissi- 
Solisgure , te É Mmmandicia, porenria 

OS UPE , So undieia, po , 
enjidäde ; mancha , nodos. 
Salivaire , adj. 2 gen. anat. salivar, 
Salivetion , 2. f, salivação 
Salive ,s. É. baba , cuspo , sälira. 
Saliver, Vo Ne enspir, baber, 


= 


minis, . 
Salmigondis, s. m. de eus. guisado de 


carnes-requentadas 
enrso, ete. disparando, 


4 manger, casa-de-jantar. 
S V. Salmi 


Salmis, s. m. de cus. guisado (de Sanclifier, 


caças assadas). 


alli var. |Same 
— » 6 f, cala; theatre; emferma-| Samorin, s. mo Samorim ( principe 


Salut, s. m. salvação; conservação, 
venia; salva; oração. 

Salutaire, adj. 3 gen. silutar, saluti- 
fero , saudavel. 

Sala t , adv. saudavelmente. 

Salutation, 3. f. cortesia, séudaçäo. 

Salvage, s. m. naut. direito (sobre fas 


sendas soçobradas). 
lle salvatetta 


» db f, enat. 

(reis). s 
Salvations , s. f. pl. for. contraaicta. 
Salve-, 8. f. descarga , silva (d'artilhe- 

ria, ete.) 

Salvé , s.m. salve-rainha. 
di » 8. m. sabbado. 


asiatico). 5 
Sancir, v. 0. naut. ir a pique, so- 
gobrar-se , submergir-se. 
Sanctifiant. e, adj. sanctifiente. 


(fig: fam.) dis Sanctificateur, s. m. sanclificador. 


Sanctification, s. f. sanctificação. 
v. a. sanctificar; celebrar, 


Sanctimoniale , V. Religiosa, 
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|, Sanotimonis , 8. f. sanctimonia. Sanitaire , adj. à gen. sanitario , a. 
Sanction , s. f. confirmação , sincção, | Sunité , a. f. sanidade. : . 
sanctificação. k Sannequin ; s. m. vaut. baixel tarco 
Sanotionner, v. a confirmar, ratificar,| (d'abalroar). . 5 
säncciosar. Sannes, V. Sonnes. 
Sanctuaire , 8. m. sanctuario. Sans , prep. sem. 

Sandal, s. m. pau-sandalo. , [Sans-cœur, s. m. fam. esra-estanhs- 
Sandale, s. f.'sandalia (naut.) navio) da; mendriio; coberde, polträa | 
do Levante, Sans-culotte, s. m. Sem=calções (de- 
Sandalier, ère, s. m. alparqueiro, sän-| . mocrata popular). | 
dalieiro , a. Sans-culotterie, 5. É. os sans-culot- 
Sandaracé. e , adj sandaraco , a. tes. . 

Sandaraque , a f. bot. ssudaraca|Sans-culottides, s. es. pl. dias com- 
(planta). plementarios (do anno republico). * 

Sang, s. m. sangue; linhagem , raça; | Sans-culottisme, s. m. doctrina dos i 
carnação ; temperamento. sans-culottes. 

Seng-de-dragon , s.m. bol. sangue-|Sans-fleurs, s. m. bot. especie de 
de-drago (planta). . maceira (s. /.) sua maçã. 

Sang-froid , 8. m. sangue-frio, tran- | Savs-peau , s. ſ. sorte de pêra. | 


quillidade d'esjiritu. . Sans-prendre , s. m. de jog. so. | 
Sangiac, s. m. milit. Sangiac (official | Sansonnet, s. m. estorninho (passaro) 
turco). sardazinha (peixe). 
Sangiacat , s. m. sangiacado (titulo do | Santal, V. Sandal. 
Saugiar). Santé , 8. f. saude ; brinde. 
Sanglade, s. f. severencia , saudação ; | Sans-souci, s. sem-cuidado (pessoa). 
barretada, venia; zombaia. antoline , 8. ſ. bot. semen-contra. 
Sanglant. e, adj. saffguinoso , a ; | Santon, s. m. Sentão (frade turco). 
atroz, cruel; renbido , a (fig) ul-jSanve , s. f. bot. mostarda-brava 


trajoso , a. (planta). 
—— 3. f. cilba ; loro. Sapa , s. m. mosto. V. Raising. 
(Lit de —, cama-de-lona. Sapajou , s: w. sapaju (macaquinho) 


Sangler, v. a cilhar; cingir (/ig-|Sapan, s.m. sapan (pau japones de 
fam.) dar com força. tingir). , É 
Sanglier, s. m. javali, javardo, poreo- Sape, s. f. sapa, solapa. - 
montez, varrão. Saper, v. 0. lapar, sapar ( fig.) mirar; 


Sanglot, s.m. soluço; ai; suspiro. destruir. 
Sangloter, v.n. soluçar ; suspirer ; dar — s.m. milit. porta-machado, 
ais. À r. 
Sangsue, s. f. hieba ; sängnieuga Saphène » 5. f. anat. saphema (veia). 
( fig-) pessoa árida, etc. ; ique, adj. de poes. saphico (ver- 
Sanguificatif, Æ, adj. med. sangui-| 10). 
ficativo , a. Saphir, q. m. sephira. 
Sanguification , s. f. med. sanguifica- — , adj. 2 gen. sapido , a. 
ção. *Sapience, s. E. sabedoria, sipiencie. 
Sanguifier, v. a. ssnguificar, Sapientiaux , adj. m. pl. sapienciaes 
Sanguifique , adj. sanguifico , a. (livros). 
Sanguin. e, adj. sanguineo , e. Sapin, s. m. bot. pinheiro-manso 
Sanguinaire, adj. sanguinario , az) (e,s.f.) viga (do mesmo). | 
atroz, barbaro, cruel. . Sapinidre , a. f. pinhel-manso. 
Sunguine , s. f. mina de ferro rubro; | Saponacé. e , adj. saponaceo, a. 
lapis-vermelho ; jaspe sanguinho. | Saponaire, a. f. bot. saponaria (plan. 
— €, adj. med. sapguino- ç to). ; 
ento , sanguinoso , a. aponification , s: f. saponisação, 
Sanhédrin, s. m. Sanhedrim (tribunal Scponifer, v.a. saponisar. ' 
. Judaico). Saponure , s. f. med. saponura. 
Sanicle , 8. f. bot. sanicula (planta). | Saporatien , s. f. saporação. 
Sanie , s. f. med. sanic. Saporifique, adj. 2 gen. med. saboro 


Sanieux, se, adj. sanioso , Me so 3 säporifico , LA 
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Sapote, Sapotille, s, f. spotilla| Sart, V. Gofmor , Varech. 
(frocto re 6 Sas , s. m. peneira de crina. 
Sapotillier, se m. bot. sapotilheiro | Sassafras , s. æ. bot. sassafras (arvore 
(arvore). americana). 
Sarabaude, o. f. sarabauda (dança ,| Sasse, s. f. pa; vertedouro. 
e musica). Sassenage, », ta. queijo (asim chama 
Sarrangousti , s. m. slmacega india, do). 
Sarbacane , s. f. sarbacana (tubo). | Sasser, v. a. peneirar ( fig. fans.) dis- 
Sarbotitre, s. f. sorveteira. entir; examinar, 
Sarcasme, s. m. chasco, ironia, mo-| (— et ressasser, não deizar passer 
tejo , sárcasmo , zombaria. nada pela malha. 
Sarcelle , s. f. adem ; germano (ave). | Sasset, s. m. dim. peneirinha, 
Sarche , 8. m. areo (de peneira). Satan, s m. Satan, Satanaz. 
Sarcler, v. a, mondar, sächar. Satané. e, adj. popul. satanado , a “de 
Sarcleur, se , s. mondador, sächador,| Satan). 
a. Sastanique , adj. 2 gen. fam. diaboli- 
Sarcloir, s. m. escardilho , sacho, sa-| co, sátanico, a. 
chola. o sá Satellite, s. m. satellite (astr.) pla-* 
Sarclure , s. f. sacha , sachadura. neta, 
Sarcocêle, s. m. med, sarcocele. Saticté , 8. f. fartura, repleção , sücie- 
Sarcocolle, s.f. sarcocolia (gomma) cade. 


parsea). Satin , de D. setim. 
Sarco-épiplocêle, s. m. med. sarco-| Sufinade , s. f. estofo setinado. 

epiplacele. Suriner, v. a. em. assetinar. 
Sarco-hydrocêle, s. m. med. sarco-|Satire , s. f. satyra ; critica. 

bydrocele. Satirique , adj. es satyrico, a. 
Sarcologie , 8. f. sarcologia. Satiriquement , adv. satyricamente, 
Sarcomateux , se, adj. med. sarco=| Satiriste, s. m. satyrista. 

maloso , à. Satiriser, v. a. satyrisar; criticar ; 
Sarcome, s. m, med. sarcoma (tu-| motejar, zombetesar. 

mor). Satisfaction, s. f. contentamento , 
Sarcophage , s. m. mansoleo, moi-| contento, gosto, sitisfação, 

mento , sárcopbago , tumulo. Satisfactoire, ad). à gen. salisfactorio, 
Sarcotique , adj. a gen. med. sarcoti-| a. 

co, a. Satisfaire , v. ». contentar, sätisfazer 
Sardaigne , s. f. googn, Sardenha, (ve n.) dar conta. 


rde, s e adj. a gen. Sardo, a. Salisfaisant. e, adj. que agrada, con- 
Sardinal, s. m. de pesc. rede-sardi-| tenta, paga. 
nhbeira. Satisfait. e, adj. gostoso , sätisfeito , 


Sardine , s. f. sardinha. a; pego,a. 5 
Sardoine, s. f. sardonica (pedra pre-| Satrape, s. m. Satrapa ( governador 
ciasa). persa) (fig ) bomem rico, despota 
Surdonique, Sardonien, adj. (ris)| e volupluoso. 
riso sardonico , ou amarello. Satrapie, s. f. satrapia-(governo do 
Sarigue, s.m. sarigue (quadrupede| Satrapa). 
smerico). Satron, s. m. de pese. peisinho (serve 
Sarment , 8. m. sarmento. d'isca). * é 


Sarmentacées, s. f. pl. bot. sarmenta- — » +. mo. barca (de pescar co- 
ceas, ral}. 
Sarmenteux , se, adj. sarmentoso , a.| Saturation , s. f. chym. saturação. 
Saronide, s. m. d'antig. Sarpnide (sa- Saturer, v. à chym. saturar. 
cerdote gaulez). Saturnales , s. f. pl. myth. Saturnaes 
Sarrasin , s. m. e adj, Sarraceno;| (festas a Saturno). .- 
trigo-mourisco. Saturne , s. m. myth. Saturno (astr.) 
Sarreau , sm. camisola (de campo-| planeta; chumbo. 
nez, etc. Saturnien , ne, adj. melancolico , st- 
Sarrètie , a. f. bot. serralba (planta). | tuo, taciturno, triste. 
Sarriette, s. 5. bot. segurelha (planta). | Satyre , & mm» myth. satyeq. 
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Satyriasis , s. w. priapismo , sityris-| Saurissage, s. m. curadels 20. fume. 

mo. Saurisserie, s. f. logar onde curam 
Satyrion, s. te. bot. satyrião (plan-| areuques. 

ta). . 2 Saurisseur, s. m. curador d’arenques. 
Satyrique , adj. 3 gem satyrico,a. | Saussaie, 8. f. salgueiral. 
Sauce , 8. f. de cuz. môlho. Saut, s.m. salto: cabriola; quéda, 
Saucée , adj. f. prateada (medalha). tojubo, 

cer, v. a molbar (embeber mul (— périlleuz , salto mortal. 
môlho) (popul.) increper aspera-| Suutant. e, adj. de bras. saltante. 


mente. Sautée , 8. É. naut. mudança supita do 
Siucière, s. f. môlbeira (vao para) vento. 
môlho). Sautelle , 8. ſ. sarmento co' a raiz. 
Saucisse, s. f. salchicha ; rolo de pol-| Suuter, v. a. omittir (v. n.) pular, säle 
tora-srtificial. - | tar; cabriolar, 
Saucissier, ère, s. salchicheiro, a. (— aux yeux, ser evidente. 
Saucisson, sm. salcbichão.; sacco com | Sautereau, s. n. dim. saltarello ; mare 
pulvora ; fachina. tinete (de cravo , etc. 
Sauf, Sauve , adj. livre, siúlvo (prep.)| Sauterelle, s. f. gafanhoto; instru 
alora, excepto, salvo , senão. mento mathematico. 
Sauf-conduit , s. me. passaporte , súl-| Sauteur, s. m. saltarino, volatim. 
vo-conducto. Sautruse , s. ſ. lagarta; saltatrice. 
Sauge , s. f. bot. salva (planta). Suutillement, s. m. saltinhamento. 
Saugrenu. e, adj. fam. impertinente ; Sautiller, v. n. saltivhar ( és fam.) 
absurdo ; ridiculo , a. saltar d'uma materia a ouira. 
Saulaie , s. f. salgueical. Sautoir, s. m. aspa 
Saule , s. m. bot. salgueiro (arvore). | Sauvage, adj. e s. selvajem; deserto, 
(— pleureur, chorão (arvore). ermo , a ( fig.) grosseiro , a; feroz. 


Saumdtre , adj. 3 gen. (eau) agua sa-| Sauvageon, sn. arvore-nova silvestre, 
, Sauvagerie, s. Î. mêdo, ou desg 
Saumier, s. m. de pesc. arpso (para) da socie . 


salmões). Sauvagin. e, adj. es. m. sabor d'aves 
Saumitre, s. f. naut. escotilha (do! aquatices, ete. (s. /.) pelles de ani- 

‘keme), maes selvaticos. 
Saumon, s. m. salmão; chumbo em | Saave-garde , s. f. carta-de- 

barra. ( fg.) amparo, defeza, guarda, pro- 
Saumoneau , s. m. dim, salmonete. tecção , silvaguarda. 
Saumonné. e , adj. salmonado , a. Sauvement, s. m. mivagem , sülva- 
Saumurage , s. f. salmuragem. mento. , 
Saumure , s.f. solmoura. Sauve qui peut, inter). e s. m. fuja- 
Saumuré. e, adj. salmonrado , a. nos! 
Saunage , s. m. commercio de sal. Sauver, v. a. salvar ; preservar ; evitar 
Sauner, w a. faser sal. (Se)v.r. abalar, agir ; escapar; re— 
Saunerie, s. ſ. salina (marinha de] (ugiar-se; indemaiser-se. 

nal). Sauvetage, 8. m. naut. salvação , selo 
Saunier, s. m. salineiro (o que fez,| vamento. 

ou vende sal). : *Sauveté , 3. f. salvação ; segurança ; 
Sauniere, s. f. saleira (caisa para! asylo. 

sal). Sauveterre, 8. f. mermore preto e 
Saupiquet, 8. m. de cuz.môlbo-pi-| branco. 

cante. Sauve-vie , 8. f. bot. arruda pariétaria 


Saupoudrer, v. a. salpimentar; pol-| (planta), 
vilhar ( fig.) dar leve apparencia. | Sanveur, s. m. libertador, silvador. 
Saur, Sauret , adj. m, (hareng) aren-| Savemment , adv. docts, sábia, scien— 


que de fumo, Dis te, scientificamento. 

Saurage , s.m. de filé. primeiro anno ; Savane, s. f. floresta, prado (na Ames 
amies da muda (d'uma “he - Fica). 

Saure, adj. a gen. amarello-tostado, | Savent. e, adj. é 9, docto, sebedor, 


Saurer, v. 2, cutar no fumo. *- stbio , 2 ; bem informado, & 
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Sapantas, Savantasse, s.w iron pe- Scalpe) » 8. m. cir. esculpelo. 


dante, säbicbüäo. Scammonée, s. f. bot. escamonéa 
Savantissime, adj. 3 gen. sup. fam.) (planta) seu succo ; injuria, 

sapientisimo , a. candale , 8. m. escandalo. 
$avate , s. f. chichelo, chinelo ; cor=| Scandaleusement , adv. escandalosa- 

reio a pe. mente. 
Savaterie , 8. ſ. mercado de calçado- | Scandaleux , se , adj. escandaloso, a, 

velho. Scandaliser, v.a. escandalisar, injue 
Saveter, v. a. fama. fazer mal qualquer| rias, oflender. 

obra. Scander, v. a. de poes. escandir (me- 
Savetier, s. m. remendão; pessimo) dir versos). 

official. Scaphandre, s. m. scaphandro (vestia 
Saveur, s m. gosto, säbor. de cortiça para quem nada). 
Savoie , 8. f. gengr. Saboia. Scaphoide, adj. e s. m. anut. scaphoi-, 
Savoir, s. m. doctrina, erudição, ! de (osso). 

sciencia (v. 8.) súber. Scapulaire, s. m. bentinhos, escúpu- 
Savoir-vivre, 8. m. tracto do mundo.| lario. 
Savon , s. ma. sabão. Scarabée, s. m. escaravelho (insecto). 
Savonnage , s. m. ensaboadura. Scaramouche, s. m. bolo , bufäo (em 
Savonner, v. a. ensaboar (fara. iron.)] comedia italiana). 


increpar, reprebender. Scare, n. m. sargo (peixe). 
Savonnerie , 8. f. saboaria. Scarificateur, a. m. cir. escarificador, 
Savonnette , s. f. sabonete. sarjador. 
Savonneux ,'se , adj. saponacéa, a. | Scarificalion , 8. f. cir. escarificação, 
Savonnier, s. m. saboeiro (bos.) arm | sarjadura. 


vore do sabão. Scarifier, v. a. cir. escarificar, sarjar. 
Savourement , s. m. prova, säborea-|S$carlatine, adj. ſ. med. ( fêèvre, febre 
mento. escarlatina. 
Savourer, v. a. provar, skborear, Scason, Scazon, s. m. escosão (verso 
Savouret, s.m. opul. de cuz. osso) de poesia latina). 
tempéra cal). Sceau, s. m, chancella, séllo ; sigillo. 


Savoureusement, adv, saborósamente. (Mettre le —, pôr o sello ; acabar : 
Savoureur, se, adj. gostoso, siboro-| garde-des- — x, guarda-sellos 

50, a. Sceau-de-Salomon , V. Grenvuillet.. 
—— e, adj. e 8. Saboiano, aFcet, V. Sceau. 

(despres.) homem brutal, grossei- | Scélérat. e, adj. es. facinoroso, male 

ro , sujo, vado , perverso, scêlerado , a. 
Saratile, adj. à gen. sazatil (que |Scélératesse, s. f. ntrocidade , maldae 
cresce nos rochedos) de , pertidia, perversidade. 


Saxe ,s.f. geogr. Sazonia. Scellage, s. m. scellagem (acção de 
Saxifrage, s.f. bot. sasifragia (planta)| scellar). o 
(adj. à gen.) saxifrago , a. Scellé , s. m. sello posto per ordem 
Saxon, ne, adj. e s. Sazonio , a. da justiça. 
Sayette, 8. ſ. saieta (estofo). Scélithe, s. f. scelitha (pedrada 
Sayon , 8. m, saio. | Scellement , 8. m. de pedr. chumba- 
Sbire , s. m. agarrador, archeiro, ës-| ção, chumbagem. 
birro , galfarro, quadrilheiro. Sceller, v. a. scellar ; chumbar ( fig.) 
Scabellon , s. m. peanha , pedestal. cimentar, 
Scabieuse , s. ſ. bot. escabiosa (plan- | Scelleur, s. m. scellador. 
ta). Scène, s.f. scena : tablado ; scenario ; 
Senbieux , se, adj. med. similhante | espectaculo ( fig. fam.; contenda, 
sarna, » disputa, etc. 


Scabre , adj. bot. aspero , esciibro. | Scénique, adj. 2 gen. sceuico , a. 
Scabreux, se, adj. escabroso, a ( fig.) Scénite, udj. e 8. scenita (que mora 
|  difhcilj perigoso, a. em barracas). E 
Scalêne, ad), m. geom. (triangle) tri- — PRA scenographis. 
angulo scaleno. cénograp «2 gen. scemogra. 
42 » # f, naôt. toiete, phico , — — 


- 
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Scénopégie, s. f. scenopegia ( festa] Scitie , Scétie , Sétie ,s. f. naut. setis 
judaica). no (embarcação). 

Septicisme , 8. m sceplicismo. Sciure,s. {. serradura (po de madei- 

Sceptique , adj. es. 2 g'n. incredulo,| ra serrada). 


Sclérophthalmie , s. f. med. sclero- 
pbthalmia. 

Sclérophtalmique, adj. med. scle- 
rophthalmico. 

Sclérotique , s. f. anat. esclerotica. 

o? ad). escholar (das escho- 
as). 

Scolarité , 8. f. escbolaridade. 

Scolastique , adj. 2 gen. escholastico, 
a (s. m.) escholar (s. f.) escholas- 
tico. 

Scolastiquement , adv. escholastica- 
mente. 

Scoliaste, s. m. escholiaste (commen- 
tador d’auctor grego). 

Soolie, 8. f. escholio. 

Scolopendre, 5. f. bot. escolopendra 
(planta) centopeia (insecto). 

Scorbut , s. m, escorbuto. 

Scorbutique , adj. à gen e s. m. escor- 
butico, a. 

— s. m. bot. escordio (plan- 
ta). - 

Scorie, 8. 1. borra, escória, fezes, lia. 

Scorification , s. f. escorificação. 

Scorificatoire, 8. m. escorificador 

vaso). 

——— v. a. escorificer. 

Scorpiojelle , s. f. oleo d’escorpiäo. 

Scorpion , s. m. escorpião , lacrau. 

Scorpite , s. f. escorpita (pedra pre- 
ciosa), . 

Scorridor, s. m. mauto baixel ata- 
liaoo. 

Scorsontre, s. f. bot. escorcioneira 
(planta). 

Scotisme , 8. m. scotismo. 

Scotiste, s. me Scotista (sequas de 


— scéptico, a. (fig) 

cepire, s. m. sceptro +) governo. 
Schako , sm, milit. AU A 
Schall, Schale , s.m. chale; manta. 
Scheik ,s. m arab. Xeque. 
Schelling, s. m.ingl. chelim (moe- 


Schène, s. m. sclena (medida itine- 
raria egypcia). 

«Schismatigue, adj. e s. à gen, scisma- 
tico, a. 

Schisme , s. m. scisma, 

Schiste, s. ru. schisto (pedra). 

Schisteux , se, adj. schistoso , a. 

Schlich, s. m. allem. mina preparada 
para fundir-se. 

Scholastique, V. Scolastique. 

$chorl , s. m. de min. schorl. 

Sciage , s. m. serração , serradela. 

Sciagraphie , s. ſ. sciagraphia. 

Sciatérique ; adj. 2 gen. sciaterico , a. 
: {Cadran — , relojio-de-sol. 

Sciatique , s. {. scialica (adj. à gen.) 
suatico p do 

Scie, 5. f. serra. 

Sciemment , adv. scientemente. 

Science, s.f. saber, sciencia; erudição. 

Scientifique , adj. à gen. scientifico, 
a 


Scientifiquement , ady. seientifica- 
mente. 

Soier, v.a. serrar; ceifar, segar (naut.) 
remar para traz. 

Scieur, s. m. serrador ; segador. 

— » 8. f. bot, scilla (cebola alhar- 


Scillitique , adj. 2 gen. scillitico , a. 
Seink , Scinque, * especie de la- 

parto. Scot). 
Scintillant. e , adj. scintillante. Scribe, s.m. scriba (fam. iron.) co- 
Scintillation , s. J. resplandor; fais-| pista, escrevente. 

cação, scintillição. Seripteur, s. m. official (escreve as 
wScintiller, v. n. faiscar , scintillãr. bullas}. 
Sciographie , s. f. sciographia. Scrufuluire, 8. f. bot. escrofularia 
Scion , s. m. bot. pimpolho , rebento,) (planta). 

renovo. Serofules , a. f. pl. med. alporeas, es- 
— adj. 2 gen. fendivel , racha- — crófulas, 

vel. crofuleux , se , adj med. a en- 
Scission , s. f. divisão ; opposição (de * —*8*ſ * rose 
S. votos), Scrotal. e , adj. anat. escrotal, 

Cissionnaire, s. m. O que se afasta do | Scrosocêle , s. f. med. escrotocele 


voto de outrem. (hernia). 
aros & É. fenda (de rochedo ,| Scrotum , Scroton, 9. m. anat. holsas, 
e) &ecroto. 


_ SEO SEO nu 
le, 8. m. escrupulo ; cepugman- Sécable , adj. cortavel, 


cia; incerteza, escropulo. Sécante , s. f. geom. secante. 
Scrupuleusement , adv. escrapulose- |Séchage , s m. seccagem. 
mente. Sécharie , s. f. de sal. mulher “faz sec. 
” £erupuleux, se, adj. es. conscien-| carsal). 
cioso , escrupulõso , a. Seche, s. f. siba (peixe). 
Serutateur, 8. m. escrutador , esqua- | Sechement , adv. aspera , fria, sëcca- 
drinbador, pesquizador. mente. 
Scruter, v. n. escrutar, pesquisar, |Secher, v. a. enxugar, sêccar (v. n.) 
Sorutin , s. m. escrulinie. consumir-se ; myrrhar-se. 
Sculptable , adj esculptavel, Sleheresse , 8. f. secca , seceura ( fig.) 
Scu lier, v. a. esculpir. frialdade , sequidão ; aridez ; tibie- 
Sculpteur, s. m. esculptor. - ta. 
Sculpture, s. f. esculptura. Sécheron , s. m. agr. prado-aride , se- 
Scurrile, adj. a gen. baixo, a; des-} queiro. 
honesto, indecente. Séchotr, s. m. ensugador. 
Scurrilement , adv. baizamente, Second, s. m. segundo; segundo-sn- 
Scurrilité, s. f. indecencia; chocar-| dar ; padrinho (em duellu) adjudan- 
rice ; sombaria. te ; companheiro. 
Seutage , s. m. tributo ingles. Second. e, adj. segundo, a. 
Scute , 8. f. naut. bote, catraio, Eau — , agua- forte diluída. 
Scutiforme , adj. 2 gen. scutifourme | Secondaire , adj. 2 geu. avcessorio, 
(com feição d'escudo). sécundario, a (s. mt.) vigario. 
nées » 8. f. d'antig. seytala (cifra | Seconde , s. f. segunda ; segundo (do 
edemonia). minato) segunda-classe (mus.d jn- 


Scytalisme, sm. scytalismo , vanda-|  tervallo (d'um tom). 


; lismo. Secondement , adv. segandamente 
Scythe, adj es. Seytha. . (em segundo lo Re: 
Soythie , sf. geogr. Scythia. Seconder, v. a. adjudar ; favorecer. 
Scythique , adj. scythico , a. Secondines ,s. f. pl. pareas , sécundi- 
Seythisme s. m. scythismo (religião) nas. 
stythe). Secouer, v. a. abalar, abanar , agitar, 
Se, pron.se, "si. säcudir (Se) mexer-se. 
Séance , s. {. assento; assembleia ,| Secomenr, s. m. sacudidor (obreiro) 
sessão, sudiencis. . (s.f.) nstensilio, 


Séant. e » adj. residente; convenien- mt, Seconement, s. m. abalo, 
-te (s. m.) postura de quem jaa sev-| sacudidela, sacudidura, 
tado em cams. . - |Secourable, adj. x gen. soccorrivel, 
Seas, s. m. balde; pote (medida). caridoso , a; benetico , a. 
(Pleuvoir à — x, chover a canta-| Secosrir, v. a. adjndar, ssccorrer. 


ros. Secours , 5. m. adjuda, ausilio, 
Sébacée , adj. f. sebacea. stucorro. 
Sébacine,s. f, chym. sebacine. - | Secousse, s. f. abalo, agitação ; ba- 
Sébacique, adj. m. chym. sebacico.| lanço ,-sacudidela , sacudidura. 
Sébate , s. m. ch sebate. Secret, s.m. arcano , ségredo (ête , 
Sébeste, s. m. bot. sebeste (frucio| adj.) stereto , a; occulto, recon- 
erypcio). dito , 2; calado, a. 
re , adj. bot. sebifero. . Secrétage , s. m. de chapel. preparo 
ebile, s. f. escudgla, gamells ; arte- | do'pello (para feltro). 
sa (frncto egypcio). . . |Secrétaire, s. mo secretario; pape- 
Sec, s. m.secca, s6cc0 , seceura. leira. -: 
Sec, Sèche, adj. ensuio, sécce:, a; | Secrétairerie , 0. f. secretaria. 
arido , a. . … |Secrêtariat, s. m. emprego de secre- 


(Argent — , dinheiro de comtado. torto ; secretaria. . 
Soo, adv. seccamente, sêceo ;rijo; 2, |Secrète, s. ſ. secreta (oração ns min 
em #ecco. é : a). 
Eure à — | estar sem real, ou viv-| Secrotement , adv. secretamente. 
tem. Sécreter, v. a pbyviol. secretar, 


+ 
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Seerétion 9 do f. med. sec S à l'y 5. m. senhor; fidalgo, grass 
Srcrétoire, Sécréteur, ad). 2 gen. e, magoale. 

anat. e med. secrelorio. . |Seigneuriage, s. m. b em. . 
Sectasre , 8. w. sectario , sequaz. Seigneurial , le , adj. senhorial. 
Sectateur, s. m. seetador. Seigneurialement, adv. senhorialmem» 
Secte » Le f. seita. te. d 
Secteur, s. m. geom. sector. Seigneurie , a. f. senhorio ; sëanone. 
Sectile, sd). à gen. sectil. Seille, Seilleau,s. ſ. s. m. nauto 
Section , 8. f. divisão, sécção (math.)] balde (de navio). 

linha. Seime, s. f. fenda (no casco do caval- 
Séculaire , adj. 2 gen. secular (de se-| lo). | | 

culo em seculo). Sein, s. m. seio; — ventre; 
Sévularisation , s. (. secularisaçäo, centro , imo : golp 
Séculariser, v. a. secularisar. Seine , s.f. rede d'arraster. 
Sécularité, s. f. secularidade (juris-| Seing, s. m. firme , sigual. 
dicção secular). (Blanc- — , signal em branco. 
Siculier, ère , adj. mundano, sécular| Seise , adj. 2 gen. num. déseseis ; des 

(s. m.) leigo. cimo-sezto. 
Séculierement , adv. secularmente. | Seisième, adj 2 gen. ord. decimo- 
Sécurité, s. 1. segurança; confiança. sesto, à (s. ms.) decima-sezta pars 


Sedan, s. w. sedan (panno de Sedan).| te. 
Sédanoise, s. f. d'impr. pe-de-mosca| Seisidmement , adv, em decime-sexto 


















(letira) V. Parisienne. logar. 
Sédatif, ve , adj. med. calmante, s5-1 Séjour, à. ma. assistencia , habitação , 
dativo , a. morada, residencia , Viv ; 
Sédentaire , adj. 3 * sedentario,a.| mora; parade. 
Sedeniairement , adv. sedentariamen- Séjourné. e, adj. fam. descançade, a 3 


te. refeito , a. . 
Sédiment , s. qo. borra, fezes; lia, pe,| Séjourner, v. n. assistir, demorar-se 
sédimento, qem algum logar). 
Séditieusement, adv. sediciosamente. | Sel , s. m. sal ( fico argucia. 
Séditieux , se , adj. e s. amotinador ,| Selam, s. m. ramilhete emblematico 
perturbador , sédicioso , a. 
Sédition, s. f. alvoroto, levantamento, 
motim , sédiçäo , tamulto. 
Sedlits , a. m. sedia (cal purgatiro). 
éducteur, trice , 8. seductor , a. 
Séduction, s. (. engano, séducção , 
suborno ; alliciação. 
Séduire, v. a. corromper, sôduair ; 
radar ; incantar. | 
Séduisant. e , adj. seductor ,a ; agra- 


5 no — —— 
s. L escolha , sólec 
Séléniaque , V. Lunatig 
Sélênite , s. f. chym. ælenites. 
Séléniteus , se , adj. chym. cslenitõs 


50, & 

Sélénographis ,. 8. ſ. este. solenogua-. 
ie . 

SÂsnsgraphique sad). 2 gen. astr. se- 


Jenographico,a. 


davel; lisonjejro, a. ? Séleucides , ». m. pl. Selencides, 
Segetul. e, adj. hot, segetal ( que|Selle, 5. f. tamborcte , etc. ; sëlla 
cresce nos trigos). med.) evecuação. 
Aller à la — , dar-de-corpo , ir ae 


retrete , ohrar. 
Seller, v. a. seller (om cavallo , etc.) 
Se) v. r. agr. cùdurecer. 
Sellerie , s. f. casa-d’arreios , obra de 


seueiro. 
Sellesse , o. £, escabello ; basco em 
os réos se assentam quando os 


rise a 
elon e, sägando. 
Pig sad 


AL É ; 
sementeira ta 


Segment , s. m. fees segmenio. 
Segmuidal. e, adj. snat. segmoidel, 
Segovie , 8. f. lã bespanhola. 
Segrairit, s. f. floresta possuida em 
Sigrais, 8. bosque separado de 
egrais, 5. M. 
outro, e cortado à parto: 
Ségrégetion » 4 fe segregação. 
Segrégativement , adv. segregativa- 
mente, 
Ségréger,v. à. segregar. 
le, 8 mo centeio, 
de — « gonteial, 
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— é f. semana, Sempisernellement , adv, sempiterua- 
mainier, ère, 8. semaneiro, 2 ; 


mente. 
Semague , ». f. naut. sumaca (b Sempiternité, s.f. perpetnidade, sim. 








zinho). piternidade. 
Semblable , adj. à gen. es. m. igual ,| Senaire , adj. m. bot. senario (seis 
parecido , similhante, similhável.] per seis). 


Jénat,s, m. senado. , 

Sénateur, 5, m. senador, 

Sénatorerie , s. f. senadoria, 

Sénatorial , le, adj. senatorial, sene- 
torio 3 a 


Semblablement, adv. similhaniemen- 
te. ' 

Semblant, 8. m. apparenciá, mostra. 
(Faire — de, fingir. 

Sembler, v. n. crer, parecer. 


Semé. e, adj. cheio, a; sémeado, a.| Sénatorien , ne , adj. senatorio ,a * 


Séméiologie, Sémeiotique , 8. ſ. se- 
meiologia:, semeiolica. 
Séméiologique , dj. semeiologico. 
Semelle, 5. f. sula de sapato , etc. ; 
palmilha, 
Semence, s. f. semente ; semen ( fig.) 
causa, molivo , Origem , principio. 
Semer, v. a. semear; derramar, ese 
palhar, esparzir. 
S.mestral. e , adj. semestral (de, per| Sénéchal, s. m. senescal. 
semestre). Senéchale , a. 1. senescala (mulher do 
Semestre , s. m. semestre (milis.) li-) senescal). 
cença de seis mezes (adj. 2 gen.)| Sénéchaussée, s. f. senescalado (ju- 
que dura, ou estã de serviço seis]  risdicçäo de senescal). 
meses, Séneçon , s. m. bot. cardo-morto 
Semestriel, le, adj. semestrial (del (Lerva). 
seis mezes). Sénika,s, m. bot. maca faia). 
Semestrier, s. m. milit. official, solda«| Sénestre , s. m. lado esquerdo (adj. à 
do com licença de seis mezes. gen.) esquerdo, sinistro, a. 
Semeur, s. m. semeador, Senestrê e, adj. Je bias. —— 
Semi, adj. lat. em comp. meio, s&mi.] do, a (com peça à esquerda). 
Semi-brève ,s. f. mus. semi-breve. | Sénestrochêre, s. m. de bras. braço 
Semi-double » adj. semi-duples.. esquerdo. É 
Sémillant. e, adj. esperto, vivissi-| Séneve ,s m. bot. mostardeira (her- 
mo , à j inquieto , a. va) sewehte miuda de mostarda, 
Semi-lunaire , adj. 3 gen. apat. semi-| Senieur, s. m. senior, veterano. 
lunar. Sénil. e, adj. ancião, idoso, sênil, 
Seminairs , 8. m. seminario. velho, velusto , a, 
Seminal. e , adj. anat. seminal, Sénilite , s. 1. senilidade , velhice. 
Séminariste , s. m. seminarista, Sens, 4. m. sentido ; juizo, sênso ; 
Sémination, s. f. bot. seminaçäo. opinião , parecer, séntimento. 
Sémi-prébende , 5. ſ. semi-prebenda. | (— dessus dessous , a trochemoche 
Semi-preuve , s. [. semi-prova. confusamente , de pernaspara o ar. 
Semis , s. m. semeada de plantas, ar- Sensation, 5.1. sensação. | | 
vores, ele. | Sensê. e , adj. sabio, sénsalo, sigudo , 
emi-ton , 8. m. mus. semi=tono. a ; prudente. 

Semoir, 5. m. sacro de sementeira ;| Sensément , adj. sensstamente. | 
semeadur {instrumento). Sensibilisation , s. f. sensibilisação. 
Semonce, s. (. convite; reprehensão. | Sensibilisé , 8. 1. benignidade ; sénsio 

Semoncer, v. ». fam. arguir, expro-| bilidade, ternura; piedade, | 
brar, increpar, reprebender. Sensible, adj. 2 gen. dorido, sénsivel; 

*Semonceur, s. m. convidador, compadecido;, a. 

Semoule, s. J. massa Je lor-de-fa-| Sensiblement , adv. sensivelmente. 

. vinha granulada: Lensiblerie , s. ſ. fam. iron. sensibili- 

Sempiternal , le, ndj. fam, eterno,| dade affectada. o 
perpetuo , sômpiterno , & p Sensinif » ve adj, didact. sensitivo, a, 


Sénatrice , s.f. sevarriz (mulher do see 
nador de Polonia, etc.) 

















sulto. 

Sénau , Senaut , s. m. vaut. baixel- 
zinho para corso. 

Séné , s. m. bot. sene (planta). 
(— bâtard , emerus , sëne-bastardo 
(arbusto). 


1 


Sénatus-consulte , 8. m. senatns-cone - 


A 
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Sensitive , 6.f. bot. sensitive (planta). |Septantième , adj. à gen, ord. e e. ma. 
Sensorium , 6. m. didact. sensorio. septuagesimo , a. 


Sensualisme , s. m. philos. sensualis | Septembre , ». m. septembro, 
mo. Septembrisade, s. f. tembrisada 
Sensualiste, s. sensnalista. (morticiniu nas cadeias). 
Sensualité, a. f. carnalidade, lascivia , | Séptembriser, v. a. septembrisar (ma- 
sénsualidade, volupia. tar). ; 
Sensuel , le, adj. lascivo, sênsual, |Septembriseur, s. m. Septembrisador 
volupioso , a. (matador). 
Sensuellement , adv.sensualmente. | Septembristo, s. Septembrista (se- 
Sente , Séntelet, s.f. es. m. atalho-| quaz da septembrisada). 






















zinho. Septemvir, s. m. d'antig. Septemviro. 
Sentence , s.f. aresto, sêntença ( fig.) | Septemviral. e, adj. d'antig. septem- 
decisão. viral. 


Septemvirat, s. m. d'antig. septemvi- 
rato. 

Septénaire, s.m. espaço de sette an- 
nos (adj. 2 gen.) séptenario , a. 

Septennal. e, adj. septeunal.' 

Septennalement , adv. septennalmen- 


1 Sentencier, v. a. sentenciar. 
Sentencieusement , adv. sentenciosa- 
{ mente. 
Sentencieux , se, adj. sentencioso, a. 
Sentene , 8. É fim de negalbo. 
Senteur, 8. f. cheiro, sdor, olor, 
perfume, 
Sentier, s. m. atalho , trâmite, vere- 
© da; carreiro , trilho ( fig.) via. 
Sentiment , s. m. sentimento; aviso, 
epinião (de caç.) fato (do ne 
Sentimental. e, adj. sentimental. 
Sentimentulisme , s. m. sentimenta- 


te. 

Septennalitk, 3. f. septennalidade. 

Septentrion ,s. m. septentrião (astr.) 
ursa-menor. 

Septentrional. e , adj. septentrional, 

Septième , adj. 2 gen. ord: septimo, 
a(s. m.)septima parte (s. f.) se- 
quencia de sette (no' jogo-dos-cen- 
tos). 

Septiemement , adv. septimamente. 

$Septimètre , s. m. septimetro (termo 
de sette mezes). 

Srptique , adj. à gen. med. septico, a, 

Septuagénaire , adj. es. 2 gen. sep- 
tuzgenario , a. 

Septuagésime , s. f. septuagesima. 


lismo. 
Sentimentalité, s. f. sentimentalida- 
de. 

Sentinateur, s. m. sentinedor. 
Sentine, s. f. naut. sentina; alfuja 
( Sig.) acolheita de vadios , etc, 

Sentinelle , s. ſ. milit. sentinella. 
Sentir, v. a. sentir; ter sabor de ; co- 
nbecer; (v. n.) cheirar (Se) v. P. 


conhecer-sa. Septum , s. m. anal. separação. 
Seoir, v. n. estar sentado; convir. |Septuntial.c, adj. septuncial (de set 
Sep ,V. Cep te onças). 


_(Septaple, adj. e s. m. septuplo. 

— —— v. a. septuplicar. 

Sépulcral. e, adj. sepulcral. 

Sépulcre , s. m. sepulcro , tumulo. 

Sépulture, s. f, moimento;, sepulcro, 
sépultura, tamulo. 

Séquelle , s. ſ. sequella, 

Séquence, s. É. de jog. sequencia (ec- 
cles.) prosa, 

Séquestration , s. f. sequestração. 

Séquestre , s. m. sequestre. 

Séquestrer, v. a sequestrar ( fig.) se 
parar; pôr & parte. 

Sequin , s. m. sequim (moeda). 

Sérail , 8. m. barem,, sérralho (pels- 
cio do gran’ Turco) ( fig.) bordel. 

Seran, s. m. ripanso. 

Seranoer, v.a. ripar (linho). 


Seranceur, s. m ripador. 


Séparable , adj. 2 gen. separavel. 
Séparage , V. Séparation. 
Séparaiif » Ve, odj. didact. separati- 


vo,a. 
Séparation , s. f. desunião , divisão , 
séparaçäo ; ausencia. 
Séparatoire , 8. m. chym. separatorio 
(vaso). 
Séparément , adv. separadamente. 
Séparer, v. a. desunir , sóparar ; afas- 
tar ; distinguir ; repartir. 
Sépé , s. m. duplo T ferreo (va es- 
pere » etc.) 
Sépeau , s. m. cepo. 
Seps , s. m. lagarto ; sérpe. 
Sept, adj. 2 gen. num. e s.m. sette 


Septante, adj. 2 gen bum. € 5. m. 
seleunta (70). 
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Sérancolin, s. m. marmore dos Py-| Sermonneur, s. em. fam. fallador, pré- 
reneos. | gador-importuno. - 
Séraphin, s. m. seraphim. Sérosité , s. f. serosidade. 
Séraphique , adj. 2 gen. seraphico, a. | Serpe ,s. f. podão. 
Séraphiser, v. a. sanctificar , séraphi- | Serpéger, v. a. de man. serpear (le- 


ear. vor o cavailo em voltas). 
Sérasquier, Séraskier, s. m. milit. Se- | Serpent , s. m. bicha, cobra, serpe , 
rasquier (general turco). 


sérpente (mus.) serpentão. 
Serdeau , 8. m. mantieiro ; mantiei-| (Langue de — , lingua viperina. 
ria. 


erpentaire, 8. m. astr. serpentario 
Serein ,s. m. orvalho séreno (adj.)| (constellaçäo) (s. f: bot.) serpeuta 
claro, limpo, a; placido , a. 


ria (planta). 
Sérénade , s. f. serenata. Serpente , s. f. e adj, m. papel mui- 
Sérénissime , adj. 2 gen. serenissimo, 













ta 


fino e transparente. 

Serpenteau , s. m. dim. serpentezi- 
nha ; foguete de bisas , etc. | 
Serpentement , s. m. geom. curva-ser 

peante. ' 
Serpenter, v. n. serpear, serpejar, 
sérpentear. 
Serpenticole , s. e adj. serpenticota. 
Serpentin , adj. m. serpentino. 
Serpeniine, s. f. serpentina (pedra, é 
plonta). 
Serpentineux , se , ad). serpentinoso, 
a. 
Serper, v. n. naut, serpar (erguer an- 
cora). i 
Serpette, 8. ſ. podävzinho , podoa. 
Seérpilliere, s. f. sérapilheira. 
Serpollet ,s. m. bot. herva-ussa, sér- 


a. 
Sérénité, 3. f, serenidade ; titulo. 
Sereux , se, adj. med. seroso , a. 
- Serf, ve, adj, es servo, a. 
Serfouelte , s. ſ. de jard. suchula. 
Serfouir, Serfonetter, v. a. sachar 
(terra semeada). 
Serge , 8. f. sarja (estofo de lã, ou se- 


Sergent, s. m. alcaide ; meirinho es- 
birro (milit.) särgento. 

Sergenter, v. a. fur. obrigar por ofi- 
cial-de-justiça ( fig. fam.) causti- 
car, importunar, 

e *Sergenterie, s. f. alcaidaria, etc. 
(milit.) posto de sargento. 

Serger, Sergier, s. m. sarjeiro (fabri- 
cante dê sarju). 

Sergette, s. £. sargetta; vestido (de 
mulher). 

Sérial. e , adj. serial (de serie). 

» &. f. ordem , série ; divisão. 


ão. 
Sebrátito , adj. m. desigual (pulso). 
Serre , 3. f. estufa; garra; prema (de 
fructas) (pl.) tensies. 
erré, adv. com força, muito (é; 
Sérieusement, adv. grave, seriämen-| adj) apertado, a; avaro , fuua 
te. ( Fig.) conciso , à ; actutehado , a. 
Sérieux, s. m. seriedade (se, adj.)|Serre-bosse, s.m. naut corda nodu- 
serio, a; grave; importante. sa (do navio). 
rin. €, 5. canario, a. Serre-ciseaux , s. m. aperta-tesoura. 
Seriner, v.a. ensinar passáros co’o rea-| Serre-file , s. m. milit. serra-lila. 
tejo. Serrement , 8. m. aperto ( fig.) augus- 
Serinette, 8. f. realejo (ensina cana-| tia (adv.) economica, escassa, par- 
rios a cantar). camente. À 
Seringat, s. m. bot. sylindra (planta). | Serre-neuds , s. m. cir. aperta- 
Seringue , s. f. seringa. nós. 
Seringuer, v. a. seringar. Serre-papiérs , s. m. papeleira. 
Serment , 8. m. jura, juramento ; affir- | Serrer, v. a. apertar, estreitar, unir; 
mação; protesto, promessa, “| cérrar; fechar, espremer, premar 
Sermenté, e, ad) juramentado , a. ( fig.) insistir, instar. ù 
Sermologe , 3. m. sermonario. Serretie , V. Sarrette. 
+ Sermon, s.m. sermão ( fam.) adver-|Serre-téte, s. m. barreto ; fita (aper- 
tencia-fastiosa. ta a cabeça). ; 
Sermonnaire , s. m, sermonario (aue-| Serron, s. m. caixinha (para dro- 
tor de sermões). ges). 
Sermonner, v. a, fam. reprehender te-' Serrure, s. f. fechadura. | 
diosamente. Serrurerie, 5. f, serralheria. 


— 
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Serrurier, s. m. sexralbeiro (ère, » tdi. sedifero. 
s. f.) serralheira (mulher do serra-| Séton , s. m. cir. e d'alv. sedenho. 
lheiro). * Seuf, 8. m. naut. baixelzinho. 
Sersifis , V. Salsifis. Seuil, s. m. liminar, luminar ; um- 
Sertir, v. a. de lapid. engastar. bral (de porta). | 
Sertissure , s. (. de lapid. enguste. | Seul. e, ad). so, unico, e. 
Sérum , V. Sérosité. “le Seulement , adv:s0, sümente: nads 
. Servage, s. m. servidão ; captiveiro,| mais. : | 
escravidão. Seulet , te , adj. dim. sozinho, a. 
Servant, adj. w. servente, dependem | Seve, ' f. bot. seve; força (do vinho, 
te. etc. 
Servante , 8. f. criada, moça. Sevêre , adj. 2 gen. austero, carre- 
Sarveur, 8. m. o que sdjuda à missa.) gado, rigido, sévero, a. 
Serviable , ad). 2 gen. serviçal. Séverement, adv. rigorosa, sëvers- 
Serviablement , adv. obsequiosa, sér-| mente. 
viçalmente. : Sévérite , s. f. rigor, séveridade ; a8= 
Service, s. m. serviço, offcio; co-| pereza, austereza. 
berta da meza. Sevéronde, a. f. d’arch. sacada (de 


telhado). 


Servien, ne, adj. es. Servio, a. Séveux , se , adj. bot. sevoso , a (da 


Z0; rojante ; v évir, v. n. sevir (obrar com rigor) 
Servilement , adv. servilmente. ( for.) malractar. 
Servilisma , s. m. servilismo., Sevrage , s. m. desmamação 
Servilité , s. f. servilidade ; nimia fi- | Sevrer, v. a. mar ( fig.) frustrar 
delidade (d'um traductor , etc.) de, privat. 
Servir, v. a. servir ; adjndar ; favore-| Seragénaire , adj. es. à gen. sezage- 
cer (v. n.) militar (Se) v. r. usar. nario, à, 


Ses, pron. pess. pl. 3 gen: seus | Sex ire» ad). es. 2 gen. sesdi 
suas. gitario , a. 
Sésame ,3, m. bot. sesamo (planta). | Sex-digital. e, adj. sezdigital. 
Sésamie , s. f. bolo de milho. - |Sexe, 4. m. se30 .) as mulheres, 
Sésamoide , adj. m. anat, sesamoide|S$srennal e, adj. sexennal 
(osso). Sexennalité, s. f. sexennalidade (tape 
Sescuple , adj. sescuplo. de seis annos). | 
Séséli,s. m. bot. seseli (herva). Sextane , adj. f. med. de seis em œis 
Sesqui, t. lat, em comp. sesqui (um) dias (febre). 
e meio). Sextant, e. m. astr. sestante. 
Sesquialtêre , adj. 2 gen. math. ses-| Serie , s. 1. sezta (hora canonies), 
quialtero , a. Sextil. e, adj. astr. sestil, 


Sesse , s. f. banda (vo turbante). Sextule , s. m. sextulo (peso de ques | 
Sessile, ad). 2 — bot. sessil (sem E tro escropalos) 
e). ; extuple , adj. 32 gen. € 8. m. sextu- 
Session , s. f. sessão ; decisão. — — 
Sesterce , 8. m. sestercio (antigua| Sextupler, v. a. sextuplicar (repetis 
moeda romana). seis vezes) 


Séta, s.m. sedas (do javali etc.) | Sexuel, le, adj. sexual, 
Sétacé. e , adj. sedaceo , à. Ses v. a. segar (trigo). 
Séteux, sê, adj. sedoso, a. * Séyeur, s. m. ceifeiro , sêgador, 


Sêtier, 8. m. i de liqui herif, s. m. À i ici 
— hos — dons $ ed fes ai Sherif (official municipal 


“ 





sr 
Si, o. m. mus. si (notn} (ésnf.) se, 


‘si; com tanto que ; em caso que. 
(— fait, com efeito ; pois não. 
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TE o. f. — 
let, s. m. assobio; apito: guela 
(pl.) apepada (a drama * — 


Si, particul.afirmat.*ai, rim (particul. | Siffleur, sa, s. assobiador, a; apupa- 


co ) tam, tanto; por mais que. 


dor, pateador, a. 


Sialagogue , Sialogogue, adj. 2 gen. ejSigillatre, s f. sigiiata (terra). 
s. m. med. sialsgogo , sialagogo | Sigillateur, s. m. sigillador (sacerduts 


e excita salivação). 
se: V. San) 
S'alologie , ». f. med. sinlologia. 
Séalologique , adj. sinlologico. 
Siam, 5. m, jogo-da-buls. 
» 5. É. siamez (estefo d'ulgo- 
ão). 

Sibarisme , s. m. sibarismo. : 
Sibarite , 8. m. sibari.a (bomem efle- 

minado e voluptuoso). 
Sibilot , V. Ventriloque. 







Sibylle, so fe d'antig. Sihylla. 
Sibyllin, adj. m. d'antig. sibyllino 
verso). 


lliser, v. a. prediser, sibyllisir 
vaticinar. 
Sibyllisme , s. m. sibyllismo. : 
Sibyilieté , a. Abylliaia. 
Sicaire , s. m. asssssino, sicério, 
— CE — bras. arco, 
ccatif, ve, adj. seccativo, a. 
— 8. f. seccura. : 
Sicile, 2. f. googr. Sicilia. 
Sicitien, ne, s. Siciliano, a 
Sicitique, 2. w. sicilico (peso do dou- 
escropulos), 
Sicle , s. ma. siclo (moeda, e peso dos 


J US). ” N - 
Sidéral, le, adj. astr. sideral, side- 


1 
e 


Pro, à 
Sidération, s faved.ganguena-pesíeita 
Sidéritis, V. Crapaudine. 


— 2.8. m. seclo. NE 
d, V. Seoiro 


egypcio). 

Sigillé. e, adj. sigilado , a. 

Sigisbé , 3. m. sesisheo. 

Sigle, mm. letira inicial (pl) notas 
abreviadas fe escripta) 

Sigma, s. m. lettra grego. 

igmate, 5. m. leito em que us anti- 

guos comiam. 

Sigmoide , adj. anat. sigmoide. 

Signal, s.m. senha, signäl ; indicação, - 
indício , mostra. 

Signalé. e, adj. assignalado, a ; nuta- 
vel; illustre. 

Signalement, s. m. signalamento (d'a!- 
guem). 

Signaler, ve o. assignalar, signalüs 
(Se) v. r. distinguir-se, esmerar-se, 
extremar-se. É 

Signalétique , adj. signaletica, . 

Signandaire , ad). e s. m. signandario. 

Signataire , 4. a gem. astignatxrio , a. 

Signature , s. f. assignalnra, firma. . 

Signe , s. m. signal ; nodos (ua pelle) 
ugeno (astr ) cigão. 

Signer, v. a. assignar, firmar, rubricar 
(Se) v..r. persignar-se. 

Signet, s. m. fitinha (de livro). 

Signifiant. e, adj. significante. 

Significatanr, sm. astrol, significa< 

r. 


o 4 
Significatif, va, adj. significativo, a. 
3 * e. f. sentido, significio 
ção ; notificação, ‘ 
Signifier, v. a. significar ; mtimar, 


Siège, s un. cadeira, ete, 3 assento ;| Lignolle, W. Dévidoir, 
tribunal ; sé ; séde (milit.) assedio, Saguotto , 5. ſ. cabeção de freio-denta- 


bloqueio , cerco, cordão , riiiu. 


0 
Sidger, v. n. occupar a cadeira ( fig.)| Sil, s. m. oea dos antiguos. 


residir. 
Sien, ne, proo. seu, sua (s.m )o 


Silence, 8. m. silencio ( fig.) quietas 
ção (intery.) boeca — its 


seu (pl.) os seus, os seus purentos. | Silenciaire, Silentiaire, 5. m. d'antig. 


Sieste s à f. #8eta. 1 
(Faire la — , dormir a sésia. 
Sieur, s. to, senhor. 
Sifflable , ad). assobiavel, 
if tant. e, adj. grans sibilante. 
tflement, s. m. assobiadela, assobia- 
dura, assobio, sihilo , silvo. 
er, v. a. amobiar ; cantar (acso- 
tando) apupar, patear ( fam.) sug- 
gerir (v. m.) aibilar, silvar. 


Silène , s. m. myib. Sileno; quadru 


Silenciario (escravo que impunha 
silehcio). 
Silencieua, se, adj.calado, silêncioso, 
tacito , taciturno , a. 
ede de Ceyläo ; borboleta diurna. 
Silésie, s, m. silesa (pasno ligeiro) 
f eogr.) Silesia. 
Si n, ne, adj. q s. Silesismo , à, 


|Sitex » + m. pederneira , silès. 





# 
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Silhouette, o. f. perfil tirado pela Simultandment, adv. simultaneemen- 
sombra. -| te. ; 
Siliceux, re, adj. silicioso , a. Sinapiser, v. a. sinapisar. 
Silicule , s. f. bot. silicula. - Sinapisme , s. m. sinapismo- : 
Silique , s. f. bot. siliqua. Sinaxe, Synaxe, 5. f. sinane (missa 
Siliqueux , se , adj. bot. silicoso, a. da primitiva igreja). 
Sillage, s. m. haut. esteira , sulco (do Sincère, adj. 2 gen. franco ; sincêro, 
baixel). . a; verdadeiro, a; lhano , singelo , 
Sille, s. m, d'antig. poema satyrico) &. 
rego. « | Sincêrement , adv. sinceramente. 
Siller, v. n. naut. navegar, salcar. Sincérité , s. ſ. sinceridade ; candora. 
Sillet, s. m. cavallete (de rebeca , |Sincipital. e, adj. avat. sincipital. 
etc.) Sinciput , s. m. anate moleira, sinci- 
Sillon, s. m. rego, sulco (fig.) tiro) put. 
de luz (pl. fig.) rugss. Sindon , s. m. cir. chumaço de fios 
illonner, v.'a. sulcer ( fig.) enragar| (para o trépano) sancto-sudario. 
(poet. nuut.) mavegar. Sinécure, s. m. beneficio-simples. 
Silve , s. f. silva (poesia solta). Sinécuriste, s. m. o que ba sinócure. 
Silvestre, adj. silveñtre (sem cultivo). | Singe, s. m. macaco, mano; simio 
Simagrée , s. f. fam. affectação, me-| (jf) imitador; pantographo. 
lindre , momice. Singer, v. a. fam, contrafazer, imitar, 
Simaise , V. Cymaise. mocaquear, remedar, 
Simaronba , s. m. bot. simaruba (ar-| Singerie , 3. f. macaquice ( fig.) mre- 
vore america). medo. 
Simarre , 8. f. samarra. - | Singeur, se , adj. fam. imitador, a. 
Similaire, adj. a gen. homogeneo, si-| Singler, V. Cingler. ; 
milär. Singulariser (Se) v. r. simguleriser-se. 
Similarité , s. f. similitude. Singularité 6. f. singularidade. 
Similitude, sf. similhança ; compara=| Singulier, ère, adj. unico, 2a3 raro, 
ção , simile a; extravagante (gram) singulãr. 
(Combat — , duello. 
Singulièrenrent , adr. singularmente. 
Sinistre , adj. 2 gen. sinistro, a; fa- 
tal, fumesto ; infeusto ; aziago , a. 
Sinistrement , adv. infeliz, simistré- 
mente. 5 









Similor, s. m. pichisbeque , tamba- 
que. 

Simoniaque , adj. 2 gen. e sm. si- 
moniaco , a. É 

Simonie , 8. f. simonis. 

Simonsses ,.s. f. pl. franjas (em gual- 


Epa de mulas). Sinon, adv. aliás , quando não , sênio. 
Simple, adj. 2 — e s..m, simples; | Sinologue, s. m. perito no idioma chi- 
so ( fig.) credulo, a (pl. pharm.)| nez. 


Sinople , s. mo sinople (de bras.) côr 
verde. 

Sinué. e , adj. bot. sinuoso , 2. 

Sinueux , se, adj. sinuoso , tortuoso, 


simplices. 
Simplement , adv. simplesmente. 
* Simplesse, s. [. lhaneza, lisora, sim- 
plicidäde , singeleza. 
Simplicissime, adj sup. simplicissimo.| a. 
Simpliciste , se m. simplicista. Sinnosité, s. fe rodeio, sinuësidade, 
Simplicité, s. f. candura, ingennida-| viravolta, volta. 
de; simpleza, simplicidide ; since- Sinus, s. m. math, seno (cin) eavi- 
ridade ; innocencis. : dade cam materia. 
Simplification , s. £. simplificação. - | Siphilis, Syphilis, s. w. med. sypbi. 
Simplifier, v. a. simplificar. lis. 
Simulsere, s. m. estatua , figura , ima-| Siphilitique , adj. 2 gen. med. syphi- 


gem, simulä bro ; plantssms. itico , venereo, & 
Simulation , sf. fur. disferce, dissi .|Siphon, s. mo siphão 3 cantimplora 
mulo , simiilação. . (naut.) manga (de nuvem). 
— v. a. disfarçär, similar ( for.) re s. m, senhor (titulo de — 
irêne , 8 f. i .) má 
Siimultané. e, hdi. simetltaneo , a. uns — o * 


Simultanéisé ; 5. f. simnltaneidade, 1º Sirerie » 2. f. senhorio, 


500 801 419 
sr » 8. 1, med. inflawmaclo cere- — » 8 f. sociedade ; companhia ; 
. uniro, 

Sirius , s.m. astr. Sirio (estrela). [| Socinianiamne, s. m. socinianismo. 
Siroc, Siroco, s. m. siroco (vento Socinien, s.m. Sociniano. 

sueste no Mediterraneo). Socle, s. m, d'arch. base, pedestal, 
Sirop, s. m. sarope. sócco, 

per, v. a. zaropar (misturar xaro- | Socquage , s. m. formação do sal. 

Socque , 8. va sócco ; tamanco. 
Socratique , adj. 2 gen. socratico , a. 
Soda, s. f. med. azia ; dôr de gargan- 

ta, ou cabeça. 
Sodaliste, V. Confrère. 
Sodiom, s m. chyim. base ds soda. 
Sodomie , s. f. sodomia. 
Sodomite, s. m. sodomita. 
Sœur, sc ſ. irmã: freira; sûr, soror. 

(— de lait, collaço. 
Sofa, s. m. canapé, espriguiçador, 

espriguiceiro , poltrona, süfa, 
Soffite , s. f. tecto pintado , etc. 















pe). 
Siroter, v. n. popul. beberriear, go- 
livhar. 
Sürtes , a. (. pl. naut. bancos-d’areia, 
) sirtes. 
Sirupeux , se, adj. xaroposo , a. 
Sirvente, a. 1. sirvente (antigua poesia 
francezs , etc.) 
Sis. e, adj. for. sito, sitnado , a. 
Sison, s. m. bot. sisão (planta). 
Sister, v. a. fur. comparecer (em tri- 
banal). 
d'istre, o. m. mus. sistro {antiguo ins- 
trumento). Sof, Sophi, s. m. Sophi (rei de 
Site, s. m. logar, sitio, situação. Persia). 
«Sitót que , conj. assim que, logo que. | Sofia, s. m. Softa (professor tureo) 
Situation, s. f, assento , situação ; po-|Soi, prop. si. 
sição, postura ; estado. (Avec — , comsigo : — -disant , di- 
uer , v. a. assentar, collocar, pôr,| zendo-se, que se diz; supposto, a 
situër. (adj. 1 gen.). : 
Six, adj à gen. num. e s.m. seis ; Soie, s.f. seda; cerda; espiga (de 
— es , etc.) pello (do dut ete.) à 
rain, 5. m. sextina (poesia) seis — torse, retroz — : grège , seda- 
baralhos-de-cartas. (r ) crua: — d'Orient, Seda-oriental 
Sixième, s. (. de jog. sexta (adj. 2gen.| (planta). 
ord.) sexto, ». " |Soterie,s f. sedaria (fabrica, e fazen- 
Sirièmement, adv, sextamente (em| das de seda). . | 
sesto logar). Soif, a f. sêde ( fig.) descjo ar- 
e,5s.f. mns. sexta. dente. . 
P> 8. m. nout. ingl. aloop (em-|Soigner, v. a. e n. cuidar de, ter, on 
bareaçãozinha). tractar com cuidado. 
malt , a. m. esmalte, vidro de-co-| Soignensement, adv. cuidadosamente, 
balto. Soigneux , se, adj. cuidadoso, a ; vi- 
Smaragdin. e, adj. esmeraldino, a| gilante. ; 
| Soin, s. m. cuidado ; attenção , vigi- 


(côr). 
Smicrologue , V. Minutieux. lancia ; dessocego , inquietação. 
(Donner des — s , tractar um en- 


Smille, s. 1. picão, picarete, À 
Smiller, v. a. desbasiar, picar pedra.| fermo : rendre des — s, fazer córte, 
Sobre , adj. 2 gen. frugal, parco , s5-] obsequiar. 

Soir, s. m. noite ; tarde. 


brio , a ( fig.) moderado , a. 


Sobrement , adr. sobriamente. (Bon —, boas tardes, ou noites. 
Sobrièté, s. f, sobriedade, temperança | Soirée , 8. (. serão. ——— 
fig.) moderação, Soit , ady. embora, séja (conj.) ou, 


Sobriquet , s. m. alcunha, appellido. 

Soo, Felha (do arado). * 

Sociabilité , s. f. sociabilidade. 

Sociable, adj. 2 gen. conversavel ; s0- 
ciavel; brando , a. 

Sociablement , adv. sociavelmente. 

Social. e , adj. social. 

Sociétaire , ». e adj socictario. 


uer. 

Soixantaine, 8. f. numero sessenta. 

Soixante, adj. 2 gen. hum. sessenta, 
(— -diz, setenta. 

Soixanter, v. n. sessentar (fazer ses- 

senta no jogo-dos-centos). 

Soixantième , adj. 2 gen. ord. sexage- 

simo , a (s. m.) sexagesime parte. 


450 soL ox 
Sol, s. m. chão, sólo, terra, terren Rabo Ro Cen ou €' uma 


(mus.) sol (nota). 7. Sou. 
*Solacier, v. a. consolar; divertir. Solidisme , & m. solidismo. 
Solidiste, s. m. Solidista. 


Solage , 8. m. terreno-este 
Solaire , adj. 2 gen. solar. *Soliloque, s. m. momologo , sülilo- 
io. 
Solins, s. m. pl d'arch. espaços 


Solandre, 8. f. d'alv. ulcera (na junc- 
ta da perna do cavallo). 
Solanum, s.m. bot. herva-moura. — vigas). 
Solbattu. e, adj. d'alv. ferido, tocado | Solipede , adj. 2 gem. solipede. 
entre o casco (cavallo). Solipse, s. m. Jesuita, Sólipso. 
Solbasture, s.f. d'alv. ferida no pe| Solitaire, s. m. solitario (annel , joge, 
cavallino entre o casco. pessoa) (ad;, 2 gen.) deserto, ermo, 


Suldaneile, 5. f. bot. soldauella (plan-) retirado, a. 
Solitairement , ade. solitariamente. 


ta). 
Soldat, s. m. guerreiro, ssidado ( fig.) | Solitude, 8. (. ermo, retiro , soidão , 
. valente ( fam. iron.) mulber alta e) soledade , sélidäo. 
‘ atrevida (adj.) marcial, marcio ,| Solive, s. f. barrote , trave, viga. 
mavorcio, mavortico ; mavortino, ». | Soliveau , 8. m. dim. barrotinho , vi- 


a — , soldado raso. gota. , 
Soldatesque , 5. f. milit. gente-de-| Sollicitation , 8. ſ. instangia, sóilici- 
tação; diligencia. | 


uerra, sóldadesca, soldados, tropas 
Solliciter, vw. a. solliciter ; instar. 


adj. 2 gen.) soldadesco , a. 
Sojde , s. f. milit. soldo ; saldo. lliciteur, se , s. pretendente , rs- 
uerente , süllicitadar, a. 


Soldé, V. Soudo 
Sollicitude s. ſ. cuidado, sóllicitude ; 










é. 
Solder, v. a. pera (uma conta). 
Sole, s. f. agr. terra (semeian-a dous| dessocego, inquietação. « 
annos, e fita de pousio no terceiro) | Solmisation , s. f. mus. solfejo. 
linguado (peixe) dalv.) casco (de | Solmiser, V. Solfer. 
bêsta) soleira (da bomba). . | Solo,s. m. mus. solo. 
Solécisme , s. m. gram. solecismo. | Solstice, s. m. agtr, solstício. 
Soleil, s. w. sol ; custodia ; ruda-de-| Solsticial. e» adj. astr. solsticial. 
fogo (bot.) gyrasol (planta). Solubilité, 8. f. solubilidade. 
Solen, s. m. cir. boceta (sujeita mem-| Soluple , adj. 3 gen. soluvel. 
* ne concha (com feição — » 8. L solução (chym.) disso- 
“estojo). ução. 
Solennel. e , adj. solemue ; autbenti-| Solonbilitá, s. f. solvabilidade (meios 
co , a; brilhante, pomposo , à. de pagar). 
Selennellement , Adv. solemnemen- | Solvable , adj. abonado , sulvsvel, 
te. Sombre, adj. 2 gen. escuro, opseo, 
Solennisation , 8. f. celebração, s8-| sumbrio, a ( fig.) taciturno , a. 
(TI fait —, está o tempo carregado, 


lemnisacäo. 
Solenniser, v. a. celebrar, festejar ,| Sombrer, v. n. naut. soçobrar, viram-se 


sülemoisar. (o navio). 
Solehnité, a. f. festa, solêmnidade | Sommaire , 8. m. compendio , resumo 

— for.) formalidades. (adj. 2 gen.) sumário , a. 
Solfatare , s. f. mina d'enzofre. Semmairement, adv. summarismente, 
AL s. m. mus. solfejo, Sommation , s. ſ. citação (milit.) inti 
. So pers v. a. mus. sulfear, solfejar, mação (a governador de praça, etc., 
Solidaire , adj. 2 gen. for. PT +] cercada) somma. 

a. À Somme , s. m. somno (s. f.) carga (de 
Solidairement , adv. for. solidaria=| bêste) sómma; suma. 
mente. 


Sommé. e, adj. de bras. que ha outro, 
Solidarité, s. ſ. for. solidariadade, — À. dos 


a sobraneeiro , a (peça 
» ad). e s. m. firme, fizo, segue | Sommeil, s. m. somno ( fig.) descan- 
ro, sólido, « ( fig.) bom , ntil. 


, ço , repouso; apalhia. 
Solidement, adv. solidamente. Sommeillant. e, adj. dormitante. 
Sosidifier, v. a. cbym, solidar, sülidi-| Semmeiller, v. mn. adormecer, dor. 


mitar, toscanejsr ; cabecesr. 


* 
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Sommblier, dre, a. pessos que tem a] Sonnailler, v. a. e n. fem. tocar a miu- 


cargo o vinho, ele. de e sem causa (3. m.) bêsta com 
llerie,s f. despensa; cargo do! chocalho, 
despenseiro. Sonnant. e , ad). soante , snante , s0- 
Sommer, v. à. citar, notificar (milit.)) moro, sonoroso, a. 

êntimar (a commandante de praça (Espèces — es, moeda metalica. 
sitisda) (math.) sommar. Sonner, v. a. e n. langer, tocar ; soër; 
ommet, s. m. alto, apice, cume,| badalsr, repicar. 

cumiada , pico, ponta, topo. (Faire — bieu haut , exaggerar. 
(— d'un angle, vertice. Sonnerie , s. f. toque de sinos (de re- 


Sommier, s. m. azemsla; colchão de| foj.) o que faz dar horas. 
crima ; sômeiro Aa ora (d’impr.)| Sonnet , s. ma. de poes. soneto. 


cimeiro ; trave-principal. $Sonnettier, ère , 8. campainheiro , a. 
Summière, s. f. corda (d'arrochar a| Sonnette, s f. campaíuha; guiso; 

carga á bêsta). machina (de pregar estaças). 
Sommiste , o que expede bullas. Sonneur, 8. m. sinciro. 


Sommité , s.f. cima, cume, ponte | Sonnes , s. m. sevas (no gamäo). 
summidäde (bot.) extremidade (das) Sonomètre, s. m. sonometro. 
enc : Sonore , sd). à gen. sonoro, a, 

Som ule, adj. e s. somnaubulo , | Sonorement , adv. sonoramente. 

a: Sonorité , s. f. phys. sonoridade. 

Somnambulisma, s. m. somnambu-| Sopeur, s.m, modorra , süpor. 
lismo. So-ha, V. Sofa. 

Somnifêre , adj, à gen. e s.m. somni-| Sophismatique, adj. sophismatico. 

ero, a. Sophisme , s. m. sophisma. 

Somnolescence, V. Assoupissement.| Sophiste , s. m. d'autig. Sophista. 

Somptuaire, adj. a gen. sumptuario ,| Sophistication , s. ſ. sophisticação. 

CA À Sophistique, adj. 2 gen. enganoso, 

Somptueusement, ady. sumptuosa-| sôphistico , a. 


mente, À Sophistiguement, adv. sopbisticamen- 
— » 5€» adj. brilhante, es-| te. 

plendido, sumptuëso , a. Sophistiquer, v. a. adulterar, alterar, 
Somptuositk , s. f. sumptuosidade. falsificar (9. n.) sóphisticar. 


n, Sa, Ses, pron. seu, “sa, sun; | Sophistiquerie, s. ſ. falsificação, s5- 


Seus; “sas, suas. plrsteria, 
Son, s.m, sémeas; asim. Sophistiqueur, s m. falsificador, só- 
Sonate , s. f. mus. sonata. phisticador. 
Sondage , s. m. sondagem. Wupiomanie, s f. sophomania. 
Sonde, s. f. vaut. prumo , sônda (cir.)| Suptonistes, Sophronistes ,.e. m. pl. 
algalia , tenta. d'antig. Sopbonistas , Sophronistas 
nder, v. a. sondar, tentear, (magistrados em Athenas). |. 
Sondeur, s. m. sondador. Soporatif, ve, adj. e 8. m. soporativo, 
Songe,s. m. sonho ( fig.) chimera,| a. . 
ilusão, visão. Soporeux, se , adj. med. amodorrado, 
Songeart , s. m. fam, homem pensati-| süporoso, ». 
vo, etc. Soporifère , Soporifique , adj. 2 gen. 
nge-creux , s. m. fam. pensalivo,| soporifero, doparifica ALL 
scismatico. Soprane , Soprano, s. rm. mus. sopra- 
Songe-malice, s.m. (am. ladino, ma-| no. 
licioso , travesso. Sor, adj. m. annejo (falcão), 
Songer, v. n. sonhar ( fig.) considerar, | Sorbe , 8. f. sorva (fructa). 


cuidar, pensar. Sorbet , s. m. sorvete. 
Songeur, s. m. sonhador ( fig.) taci-| Sorbetière , 5. f. sorveteira. s 

turno. Sorbier, 3. m. bot. sorveira (ar- 
Sonica, adv. a ponto, de relance, de] vore). 


repente (no jogo-da banca). Sorbonique , 8. f. sorbonica (these). 
nnaille, s. ſ. campainha, choca, Sorboniste, s. ma Sorbonista (doeror 
chocalho, | em Sorbona). 
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Sorbonne , 8. f. Sorbona (faculdade de' Soubab, =. m. Subab (vice-rei de 


theologia em Paris). 


vgol). 


Sorcellerie , 8. f. bruxaria, feiticeria. Soubabie, s. (. — (titulo, go- 


Sorcier, ère, s. bruxo, feiticeiro, 
magico , nigromantico , a. 


verno de Subab). 


Soubarbade , s.f. pancada na barba. 


Sordide , adj. à gen. sordido , a; ava- Soubássement, s. m. rodapé (do leito) 


ro, fons, somitego , a. 


envasamento. 


Sordidement, adv. surdida, vilmente. | Souberme, s. f. torrente (de chuva, e 


Sordidité , s. f. avareza ; sórdides. 
Soret , Sorer, V. Sauret, Saurer. 
Sorie, s. f. lá hespanhola. 


neve). 


Soubresaut , s. m. sako-repentino 


g.) emoção -supita , sübresalto. 


Sorite, s. m. log. sorite (argumento | Sonbreite , s. f. lacaia (de — 
o 


incoberente). 
Sorne , s. f. escoria (de ferro forjado). 
Sornette, s f. discurso frivolo. 
Sororial. e , adj. for. irmanal (da ir- 
ã 


Soubreveste , 8. f. sobreveste (vesti 


sem mangas). 


Souche , s. f. — raizes ( fam, 


(Jg. ) origem 


pia) pessoa estupi 
e familia). 


nue }. 
Sororiant. e, adj. med. inçhante (seio | Souchet, s. m. pedra má (bot.) junça 


_de donzella). 


(planta) passaro, 


Sororicide, s. m. irmaqicida (matador | fouchetage, s. m. visita de arvores (a 


de sua irmã) este crime. 


cortar, ou cortadas). 


Sort, s. m. acaso, destino, syrte ,| Soucheteur, s. m. perito (marca as are 


ventura ; maleficio , sortilegio. 
(Tirer au — , deitar sortes. 


vores para côrte} 


Souchever, v. a. de pedr. tirar a má 


Sortable, adj. 2 gen. comgruente, con-| pedra. 


veuiente ; apropriado, a. 
Sorte, s. 1. especie, modo, sórte (pl.) 


Sonchevenr, s.m. o que tira a pedra 


ruim. 


livros de que um livreiro ha privi-| Souchon, s. ua. grossa e curta barre de 


lezio. 
(En — , de maneira. 

- Sortie, s. f. saida (milit.) sórtida 
( fig.) critica ; refutação. 


— ferro. : á 
ouci, s. m. cuidado , inquieta 
(bot.) malmèquer (Mor). — 


Sowcie , s. f. especie de pardal. 


Sortilege, s. m. incanto , magia, sôr-| Soucier (Se) v. r. inquietar-se ; esti- 


tifegio ; fascinação, prestigio. 


mar, fazer caso. 


Sortir, v. a. tirar; sórtic (v. n.) sair| Soucieux , se, adj. dessocegado, a ; 


( fg.) descender ; provir ; arredar- 


86. 
(Au —,à sa'da. 


cuidoso, pensativo , a. 
Souclavier, ère , adj. anat. subclavio, 


a 
Sosie , s. f. estofo indiajico (+. m.)| Soucoupe , s. f. pires; salvazinha. 


homem parecido com outro. 

Sot, te, adj. e s. tolo, a; baboca, 
parvo, pateta; ridiculo, a. 

Sothiaque, Sothique , adj. f. chronol. 
sothiaco , sothico (cauicular). 

Sotie, s. f. antigua farça (do theatro 
francez). 

Sot-l'y-laisse, s. m. bocado gosto- 
sissimo (nas aves). ‘ 

Sottement , adv. nesvis , tolamente. 

Suttise , 8. f. asneira , disparate, lou- 
cura, patetice, tolice; pachucba- 
da; desattenção (pl. popui.) af- 
frontas, convicios , injurias. - 

Suttisier, ère, s. fam. 0, a que dis 
obscenidades, etc.; collecção de 
“abulas, loucuras. 

Sou, s. m. soldo (moeda framceza). 
(N'avoir pas le —, não ter real. 


Soudain. e , adj. repentino, súbito, 
supito , à (adv.) logo. 

Soudainement, adv. repentina, subi 
ta, ‘üpilamente. 

Souduineté , 8. f. celeridade, preste 
2a. repente. 

Soudan , s. m. Soldão. 

*Soudard , *Soudart , #. M, milit. 
soldado-velho. 

Soudage, s. m. soldagem. 

Soude , 8. f. barrilha , sóila. 

Souder, v. a. pegar, sóldar. 

—— 8. m. instrumento de sol- 

ar. 

Soudoyer, v. a. salariar; e Fe 

Soudre, V. Résoudre, a 

Soudrille, s. m. fam. soldado libem 
tino, velhaco. 


Soudure , s. f. soldadura ; solda. 
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Soufflage , s. m. de vidr, sopradura. | Souiller, v.a. inquisar; macular, men- 
So , s nã. bafo, sópro ; sephiro; 


+ ; — ado e, elis to 2 E ebrio Sa m.) 
Sonflerie , 8. f. jogo de folles d'orgão. arrigada , fartadella, regabafe. 
ia olhe ; bofetsda , bofe- E 3 
tão am.) afironta ; sege (com| Soulagement , s. m. allivio , lenitivo 
PMEs dobradiça). j * 
Souffletade , s.f. fam. bofetões, es- 
bofeteação, 
Souffleter, v. a. bofetear, esbofetear. 
Souffleteur, se , s. esbofetesdor, a. 
Sonido, 8. m. soprador ; ponto (je 
estro) ( fam.) alchimista;  golfi- 
nho (peixe) (se, adj.) assoprador, 
de 
— d'orgues, o que dá aos folles. 
Souflure, 8. f. falha (no metal fundi- 














Suulager, v. a. abrandar, alliviar. 
Soiúlant. e, adj. furtante; embebe- 
dante, embriagante. 
*Soulas, 5”. Suulagement. : 
Soúlaud , Soflard. e, adj. e s. popul, 
— hão / one. ; 
Po Vo D artar (popu .) embebe- 
dar, mebriar, ? 
Souleur, s. f. fam. mêdo subito. 
Soulêvement, s. m. levantamento , 


o). rebelhão ( fig.) indignação. 
Souffrable , adj. soffrivel. (— de cœur, enjdo , nausea. 
Souffrance, s. (. padecimento , pena, | Sonlever, v. a. erguer { fig.) indignar 

sóffrimento (or +) dilação, mora ;| (v.n.)nausear-se (Se) v. r. rebellar- 
tolerancia. se ; tnanltuar-se, 


Souffrant. e, adj. peciente , süffredor, 


A. 
Souffre-douleur, s. m. fam. arcebur- 
rinho , soffre-tudo. 
uz, se ; adj. fam. miseravel ; 
afilicto , a. . 
Sonffrir, v. a. sofirer ; tolerar (v, n.) 
padecer; penar; supportar demno. 
Senfrege » s. m, mevha; o enxofrar 
se 


ar. 
Sonfre , s. m. ensofre, sulphur. 
Soufrer, v. a. enxofrar; mecher (um 
tonel). — 
Soufrière, s. ſ. enxofreira (mina 
d'ensofre). fa ( fem) 
Sonfroir, s. m. estnfa (para euxofrer). 
Sosparde LA fa pp po (do gatilho 
d’arma-de-fogo). é 
Songorge, sc f. sorgigolla. 
Scuhail, s. m. desejo, vontade; 
e Qi voto. é 
( À —,a desejo, ao pintar. 
— » «dj. appetecivel, dese- 
javel. 
— v. a. sppetecer, desejar ; 
ar % 


Soulier, s. m. sapato. 

Souligner, v. a. sublinher.. 

Souligneur, s. m. fam. crítico. $ 

Souligneux, se, ad). bot. sublignoso , 
a. — q 

*Souloir, v. n. sober, ter costume. 

Sonmarin. e , adj. sob mar. 

Soumettre, v. a. submetter, sujeitar. 

Soumis. é , adj. submettido , submis- 
so, sujeito, a. : 

Soumission, s. f. submissão ; promessa 
(cle pagar certa quantia, etc.) (p£.) 
respeituso acatamento. 

Soumissionnaire , 8. m. lançador ; 
empreiteiro. 

Soumissionner, v. a. oferecer de pa- 
gar alguma somma, ou de tomar 
d'empreitada. 

Soupape, s. f. valvula (de bomba, 
orgão, etc.) 

Soupatoire , adj. m. fam. (diner) jan- 

‘ tar ceihtorio, ou que póde passar 
por ceia. 

Soupcon, ». m. suspeita ( fig.) PPpS- 
rencia; pequenissima quantidade. 
Soupconnable , adj. 3 gen. suspeita- 

- vel. 

Soupçonner, v. a. desconfiar, suspéi- 

tar (v. nt.) conjecturar. 

nneux , se, adj. desconfiado, 
suspéitoso ção 


Soupe , s. f. sopa. 


Soui, ‘Soi, s, m. succo (de varias car- 
mes, etc.) 

Souillard, s. m. de esrp. travessa 
(ira — 

Souible, 2. f. es E ure (do javali 
(naut.) sitio 9 eo —X ogia. ) 
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Soupente 


coche). 


Souper, v. n. ceier. 
Souper, Soupé , s. m. ceia. 


Souris , 


» 8. E sotio ; correões (do| Senriqueis. e, adj. fem. ratoeo , a (de 
ratos). 


Sourire, v. 0. Sorrir, surrir-se. 
» M. sarriso. 


Soupesor, v. a. sopeser ( tomar 0|S$ouris, s. f. rato; musculo themzr; 


peso). 
Soupeur, se , 8. ceiador, a. 
Soupied , s. m. sobpé ‘da espora). 
Soupier, tre, LA fam. sopista (amigo n 
a de sops). 
Soupiere , s. f. sopeira, terrina. 
Soupir, s. m. suspiro; ai; gemido 
- (mus 


cartilagem (das ventas cuvailinss 
continuo pestaneje. 
Sournois. e, adj. es. sonso, n ; pensa 
tivo, a; sombrio , taciturno , a. 
— E — 
us , prep. iso em comp. 
infra, sob, sab; segundo , 2 
vice ; de ordem-inferior. 


.) usa. 
— s m. resfolgadouro , res- | Seus-afermer, V. Sous-fermer. 


piradours. 
Soupirant , s. m. amante, namorado ; 
chorão, come-em-vão. 
rer, v. D, estar namorado ; sus- 


to, «. 


Souplement, adv. doeil, Besiveimen- 
e 


te. 

Souplesse , LA f. Geribilidade (Ag) 
docilidade ; complacencis ; destre- 
1a 

Souguenille, s. ſ. camisola gros 


Dema, 
Source, s. f. foute (Ãg;) causa , 
motivo , origem , principio. 
Souraier, s. m. védor-d'agua. 
Sourcil, s. m. sobrancelha, sobrolho. 
Sourcilier, eve, adj. e 3. ma. anat. su- 
perciliario (musculo). Y 
Sourciller, v. D. pestanejar , sobran - 
celhar, sobrolhar. 
Sourcilleux , se , adj. poet. alto, so- 
bravceiro, a. 
Sourcillser, s. mm. parte (do forne). 
Sourd , V. Salamandre. 
+ 6, adj. es. mouro, siirdo , a; 
insonoro , a .) infexivel. 
Sourdauwd. e, a bm. mouco, &. 
Sourdetine , s. f. gaita-de-folle itali- 


ca. 
Sourdement, adv. secrets, suralimen- 


te. 
Sourdine, s. f. surdina. 
(A la -, à surdina, occulta, se- 
creismente. º 
Sourdre , Sourdir, +. m. brotar, pul- 
luler, rebentar , sürdir, 
Sonriceau , s. m. dira. ratiabo. 
Souricière , s. f. ratoeira, 


Sous-aide , s. m. que adjuda a ou- 
trem, 
Sous-axillaire, adj. 2 gen. bot. é 


anat. imfra-azillar. 


thecario. 

Sous-clavier, ère, adj. amat. sub-cla- 
vio, a 

Souscripieur, 8. m. astignante , sábs- 
criptor. 

Souscription , ». f. assigeatere , subo 
cripçäo. 

Souscrire, v. n. consentir, ester por 
(v. n.) assigner, subacrëver. 

Sous- diaconat , s. ma». subdisconsde. 

Sous-diacre , 8 m. iscoso. 

Soutrdeuble , adj à gen. math. subo 
duplo , a. | 

— tê. e, adj, math. subdapli- 
ca » de 

Sous-entendre , v. a. sub-intender. 

Some-entenda a. m. sub-intendido. 

Sous-entente, s. (. sub-intendido arti- 
fiviosamente. . 

Sous-épineur, se , adj). amat, sulmespio 
nhel. 

Suus.ferme ,; & É  sub-arende- 
mento, 

— — v. 2. sub-srrendar, sub. 
ocar, 


Sens-fermier, dre, s. sub-arrendador, 


2. — 

Sous-fréter, v. a. naut. sob-fretar. 

Sous-gouvernante , 8. f. sub-aia (ndju- 
danta-d'aia). 

Sous-gouverneur, s. m. adjudente-de- 
aie ; vice-govemador. 


Sous-gueule , V. Bride. 
——— s, £ milit, sob-te- 
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Sous=lientenant, a. m. milit. elferes,' Sousenenr, 5.10. protector (d'alcouce) 


ségundo-tenente. rufião 
Sous- locataire , s. 2 gen. sublocata- Soutenir, v. a. apoiar, escorar, sus- 
rio. tentar ; süsier, supportar ( ig.) am- 
Sous-louer, v. a. sublocar. parar, defender, proteger. 
Sous-médiante , s. f. mus. sexta nota|Soutenu. e, adj. apoiado , sustentado, 
do tom. sustido, a. 


Sous-multiple , 8. m. math. sub-muk| (Style —, estylo oratorio. 

tiplo is a gen.) submultiplice. | Souterrain. e, adj. es. m. subterra- 
Sous-normale, s. fr geom. subnormal.| neo, subterreo , a. 
Sous-orbitaire , adj. 2 gen. anat. in-| Souterrainement , adv. subterranea- 


- fra-orbitario. ; mente. 

Sous-ordre , s. m. subalterno ( for.) | Souterré. e, adj. but. subterrado , a. 
destribuiçäo. Soutirage , s. m. trasfegadura, irasfe- 
(En — , subalternamente. ’ go. 

— —— + 8. f. sub-prefeitura, | Soutirer, v. a. trasfegar (fig. fam.) 

Sous-préfet , s. m. sub-prefeito. obter com astucia. 

Sous-perpendiculaire, s. f. geom. sub- |Soutruit , s. m. de papel. tabua-inft- 
perpendicular. rior da prensa. 

Sous-pied, V. Soupied. | | Soutraiter, v. a. ceder ; vender. 

Sous-précepteur, s.m. sub-preceptor. Sóuvenance , s. f. lembrança, menio- 

Sous-prieur. e, & sob-prior, a. ria, 


* Sous-prote , s. mw. d'impr. sob-proto, Souvenir, s. m. memoria; pensames- 

Sous-sacristain ,s. me. sacristão-me-| to ;canheuho, livrinho-de-lembra0. 
nor ças. 

Sous-secrétaire , s. m. sob-secretario, — (Se) v. r. lembrar-se ,'recor- 


vice-secretario. ar-se. 

Soussigné. e , adj. abaixo-assignado , | Souvent , adv. a miude, frequente- 
iofrascripto q & mente , muilas vezes, 

Soussigner, v. à sob-assignar , subs- |Suuverain. e, adj supremo , a (s.) 
crever. süberano , a. 

Sous-tangente, s.f. geom. subtangen- | Souverainement, adv. extrema , sübe- 
te. ransmente. 


Sous-tendante , s. f. Ee: sub-tensa. | Souveraineté , 8. f. soberansa. 

Spustraction , 5. f. subtracção (grith.) | Soyeteur, s. nr. o que faz estofos de 
diminuição. seda. | 

Soustraire, v. a, subtrabir, tirar|Soyeux , se, adj. sedoso, 2; com 
(arith.) diminuir (Se) v. r. ausen-| muita seda. 
tar-se , retirar-se. Spaciement , s. m. passeio dos frades 

Sous-traitant , 8. m. sub-arrematador.| cartusos. 

Sous-traité , e. m. sub-arrematação. ;Spaciensement, adv. ancha, larga, 

Sous-traiter, v. a. sub-arrematar. espäçosamente 

Sousty laire , 8. f. de gnom. substylar | Spacieux , se , adj. amplo , espaçoso, 
(linha). largo, a. 

Sous-ventrière , s. f. silba-mestra. |*Spadassin, s. m. brigão, espida- 

Sous -vicaire, s. m. sub-vigario. chim , tranca-ruas. 

_ Soutane, s. f. loba, roupeta, sbuta-|Spadassinage, s. m. iron. espadachi- 








na. 

Soutanelle, a, f. dim. soutanazinha. 

Souse, 5. f. for. tornas ; saldo (de con- 
ta) (naut.) despensa (da mau). 

Soulenable, adj. à gen. defensivel, 
süstentavel ; supportavel. 

— . m. defendente (de the- 
36). 

Soutenement , 8. m. de pedr, escora, 
espeque Q for.) defenss (de 
conta ). 


nagem, 

SP ille ,s. f. de jog. espadilha. 

pagirie » Spagyrie, s. f. espagyria 

(chymica medical). 

Spagirique, Spegyrique , adj. ſ. espa- 
gyrica. 

Spegiriste, s. m. espagyrista. 

Spahi, s. m. Spahi (cavalleiro — 

palmer, Vo & Daut. brear, êspa o 
mar (0 baixel). 

Spalt , s. m. espalto (pedra). 


4 


/ 
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Sparadrap, s. m. cir. emplastro, em | Spé , Cépée, 3. f. floresta (d'um , ou 


cerado. dous annos). 
Sparadrapier, s. w. pharm. o que fas | “Spelonque, s.f. caverna, es 
o sparadrap. Spencer, s. m. espencer (especie de 
Sparsile, adj. f. astr. (étoile) estrella|  casacão). 
errante, Spergule ,s. f. bot. esparguta (plan- 
ta). + 


— — s. m. esparteiro. 
——— 6. M. espermaceti 
p 


— 5. m. bot. esparto (planta). 
rterie , 8. f. esparteris. ermatique , adj. 2 geu. espermati- 
co, a. 


— e adj. a gen. d'antig. 
Sperme , s. m. esperma. 


Sparciata. 
hacèle, s. m. med. esphacelo. 


on , s.m. corda d'esparto. 2 
pasmatique, adj. 3 gen. espasmati-|Sphacélé. e , adj. med. esphacelado, 


«0, a. LE 
Spasme , s. m. med. espasmo. Sphacéler, v. n. med. espbacclar, es- 
Spasmodique , adj, 2 gen. med. espas-) phacelar-se. 

modico , «. Sphénoïdul. e, adj. anat. esphenoi- 
Spaih, s. w. espatho. dal. 

Spathique , adj. 2 gen. espathico , a. | Sphénoide, s. m. avat. esphenoide 


* 















apelado; 8. f. cir. ele. espatula. Osso). 
pé , s. m. primeiro menino-do-côro| Sphère , s. f. geom. e astr. esphera, 
d'uma sé. globo. 


Pgial. e , adj. especial, particular. Sphéricité » 8. f. espherecidade. 
ciulement , adv. especialmente. | Sphérique, adj. 2 gen. esphcrico , a. 
Spécialiser, v. a. especialisar. 4 hériquement, adv. esphericamente. 
pdoe lite 8. f. especialidade. phériste, s.m. d'antig. espherista 
— ——— adv. especiosamente. Ou podas dar pere 
E » $6, adj. especioso , a. Sphérisière , s. m. d'antig. espberis- 
— — 4. f. especificação. 
pácificitá » 5 É. med. estado especi- 
co. ù F 
Spécifier, v. a. especificar, particule 
risar, . 
Spécifique, adj. 2 gen. es. m. espe- 
cifico , a. 
Spbcifiquemár » adv. especificamen- 


terio (sitio do jógo-da-péla). 

Sphéristique , ad). 2 gem. d'antig. es- 
pheristico, a (s. /:) espheristica 
(jogo-da-péla). 

Sphéroidal. e , adj. esphervidal (dia. 
mante ). 

Sphéroide , 8. f. geom. espheroide. 

Sphincter, s.-m. auat. espbincter 
eue) 

Sphine,s. m. mytb. Sphinz (mons- 
tro). 


e. 
— » # m. specimen ( mo- 
Spies » Se m, cir. espiga (sorte d'ata- 


€ e 
Speciosité , s. f. belleza. 


pectacle ,s. m. espectaculo ; thea- ure). 
tro; representação theatral. Spicanard, s. m. bot. spica-nardi 
, Spectateur, trice , s. espectador, a ;| (planta). 








- testimunha ocular. 
pectre, sm. aventesma, duende, 
- Espectro, larva, phautasma. 
Suéculaire, adj. 2 gen. especular (s. 
JS.) arte de fazar espelhos. 
Spéculateur, s. m. especulador. 
épéculatif, ve , adj. especulativo, a. 
dpúcie jation 8 1. — 
peculativement , adv. espeeulativa- 
mente, 
Fpéculatoire » 8. f. especulatoria. 
péculer, v. a. observar Os astros Ty. 
n.) espécular. 
culum , oculi, ani, etc. 4. m. cir. 
especulo, 


ventosa. 
Spinelte, adj. (rubis) rabim-descora- 


do , ou espinella. 


— > . Epineux. 

pinosisme , s. m. espinosismo fd 

trina Espinosa). — 

— adj. e s. Espinosista. 
piral. e, adj. espiral (s. m. de relo;.) 
mola-espiral. 

Spirale , s. f. geom. linha-espiral, 
iralement , adv. espiralmente. 

Spiration » So Ko theol. espiração. 
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Spire, s. f. geom. espira (d’arch.)ba- Spumeux , se , adj. escumoso , espu- 


se columnar (com (órma espiral). meo , éspumoso , à; salívoso, a. 
Spiritualisation , s. f. chym. espiri- Spumosité ,s. f. espunrosidade. 

tuslisação. , station, s. f. med. cuspinhadela, 
Spiritualiser, v. a. chym. espiritua-| cuspinhadura ; ésputação. 

lisar. Squale, s. m. esqualo (peixe). 
Spiritualiste, s. mo didact. Espiritua-| Squammes , s. f. pl. bot. escamazi- 

listas = uhas. 

iritualitâ, s. f. espiritualidade. Squameux, se, adj. (suture) sutua 


pirituel, le, adj. espiritual, incor-| esramors. 
poreo , a; ingenhoso , a; all: gori- | Squelette , s. f. arcabonço, êsqueleto, 
co ,a. ossada, ósso< ( JÃg.) pessoa magra, 
Spirituellement , adv. espiritual , in- | Squinancie, V. Esquinancie. 
genhos:mente, Squilte, V. $cille. 
Spiritueux, se, adj. espirituoso, vo-| Squine , s. f. bot. raiz chinezs. 
- util, Squirrhe, s. m med. scirrho. 
Splanchnologie , s. f. amat. esplonch- | Squirrheux , se , adj. med. scirrho- 
nologia. so , a. 
Sptean ,s. m, ingl. pasa (profunda | St, interj. chiton ! sio ! 
melancolia, ou tedio da vida). Stabilisme , s. m. estabilismo. 
Splénelgie, s. f. med. esplenalgia| Stabiliste, o. m. Estabilista. : 
dôr no baço). Stabilité , a. f. estabilidade, solidez, 
Splénalgique , adj. a gen. med. esple-| Stable , adj. à gen. estavel, firme, li. 
malgico ,a. zo, permanente, sulido , a. 
Splendeur , s. f. brilho , espléêndor | Stachys , s. f. bot. srachys (planta). 
Cf.) pompa ; sumptuosidude. Stade , s. m. d'antig. estadio (carrei- 
Sptendide, adj. à gen. esplendido,| ra dos Gregos) medida itineraria, 


magnifico , a. Stage, s. m. residencia (de cune 
Splendidement- ady. esplendida. Eracticê d'advogado. 8º) 
sumptuosamente. Stagnant. e, adj: estaguante ( fig.) 
Splenique , adj. anat. esplenico , a. que não progressa. 
' — s. f. oxido de sinco. Stagnation , s. f. estagonção. 
poliateur, trice , adj. e s. m. espo-|.Sialaciite , s. f. estalactite. 
liador, a. Stalagmite , 5. $. estalogmite, 


Spoliatien, s. f. despojo, esbulhe | Sralle, 3. f. assento-dobradiço (no 
éspolio ; saque. côro). 
Te ter, v. 2. esbulhar , &spoliar. Stance , 8. f. de poes. estancia, estio- 
pondaique , adj. 2 gen. de pocs. es-| phe. 
pondaico, a. Stangue , s. f. de bras. cabo, fuste 
Spondée, s. mm. de poes: espondeu. (da ancora). 
pondyle, s. m. anat. espondylo (ver-| Stanté , adj. m. de pint. laborioso, 
tebra) concha penoso. 


Spongiabilité, s. €. espomjabilidade. | Staphisaigre , 8. f. bot. estaphisagria 
Spongieux , se, adj. esponjoso , a. — 
LA é ,s. f. esponjosidade. Stuphylin, s. m. insecto (dá nos tri- 


ngite , 8. f. espongites (peilra). gn) (anat.) estäphylino (musculo). 
Sons » € y adj. espontaueo , livre ,| Staphylóme , s. m. cir. estaphyloma 
voluntario , a. (tumor). 
Spontanéité , s. f. espontaneidade. Staroste, s. m. Estarosts. 
ntanément , adv. espontaneamen- | Starostie , s. f. estarostia. 


te. Stase , 8. f. med, encalhe, Estasis. 
Sponton, V. Espenton. Statère , s. f. estatera (antigua halan- 
Sporade , V. Sparsile. ça romana). 
Sporadique , ad. 2 gen. med. espora- | Stathender, s. m. Bstathonder. 

dico, a. Stathoudérat, s. m. estathouderado 
Sporte, s. f. alcofa, saccula fra-| (dignidade do Estathonder). 

desca. Statice , Sitaticte p 8 f. bot. cravo de 
Sportule, s. ſ. d'antig. esportula. Paris (planta). 
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Station , s. f. descanço , estiição , pa- Sière ; 8. m. estcre (medida metrics 
rada, pau, suspensäosa. | de solidos). 
Stationnaire , adj. 2 gen. estaciona- Stéréographie, «. f. estereographia. 
rio , a. z Stéréographique , adj. estereographi- 
Stationnale , adj. e 8. $. igreja onde! co. ad 
fazem estações: Stéréométrie , s. f. estereometria. 
Stationner, v. n. fazer estação, parar. | Siéréométrique , adj. estereometrico. 
Statique , s. f. estatico. Stéréotypage , s. m. estereoly page. 
Statistique , 8. f. estatistica. Stéréoiype , adj. 2 gen. estereotypo, 
Staluaire, s. m. estatuario (s. f.)es-| a. 
—— (arte). — | Stéréotyper, v. a. estereotypar. . 
Marbre —, marmore para estatuas | Stéréotypie , s. f. — pia. 
j.). Stérile , adj. 2 gen. esteril, secro, a. 
Statue, s. f. estatua, fignra , vulto Stériliser, v. a. esterilisar. 
(fig. Jam.) pessoa immobil, Stérilité, 3. ſ. esterilidade; maninbez. 
Stuluer, v. n. en. estatuir , ordenar ; | Sterling , adj. 2 gen. (livre) Libra és- 
regular, terlina. 
Stature , 8. f. corpulencia, estätura , | Sternum , s. m. anat. esterno. 
grandeza, tammaubo ; grossura. | Sternutatif, ve» adj. med. esterno- 
Statut ,# m. decreto , Estatuto , or-| lativo, ». 
denação , regimen , regra. Siernutatoire, ad). 2 geo € 5 18. 
Stéaiite , 5, f. esteatite (sorte de mar- med, esternutatorio. 
terteur, s. m. med. estertor. 
Stertoreux, se , adj. med. estertoro- 


” 























ne). 
Stéataoele , s. m. med. esteatocele. 
Stéatomateux , 56 , adj. med. esteato- 
matoso , à. 
Steatóme , s. m. med. estestoma. 
Stéganographe . 4 adj. esteganugra- 
0,4. rete, marca ( . . 
— s. f. esteganographia | Stigmatique , adj. a gen. estigmatico, 
arte d'escrever em cilra). - 
Steganographier, v. a. en. estegano- 
raphar. 
Steganographique , adj. 2 gen. estega- 
— — A. à 
anographiquement , adr. estega- 
Eis A di no és 


80. & 
Sthénie s se A med. esthenia.: 
Stibié. e, adj. pharm. estibiado , me 
Stigmate ,s. m. signal (de coaga) fer- 
t.) êstigma 


a. 

Stigmatise. e , adj. estigmatisado, a. 

Stigmatographie 98% 5. estigmatogra- 

na. 

Stil de grain , » mm. côr amarela (pa 
ra piotura). 

Stillatson , s. f. estilliição , filtração. 
Stéle , s. fe d'antig. estela. Stillatorre , adj. 2 gen. estilistorio, 
Stélegraphie , s. f. estelegraphia. gotteante, pingante. 
Stélegraphique , adj. estelegraphico. Stillicide , a . estillicida, ou de 

aStellion ,5. m. estellião , estellio (la-|  potteira (agua 

garto). Stimulant. e , adj. e s. ma. estimulante. 
Stellionat , s. me. for. estellionato. | Stimulateur, trice , adj. estimalador, 
Stellionataire, s. m. estellionatario] a. 

(culpado d'estellionato). Stimulation , s. f. med. estimulação. 
Siénie , s. f. ostenia (drama lacrymo- | Stimuler, v. a. estimular, excitar. 

su). Siimuleux , se, adj. bot. estimulose, 

: Sténographe , s. e adj. estem ho.| à. 

Sténographie , ». f. estenographia (ar- | Stimulas , 6. 18. med. estimulo. 
te descrever tam depressa como | Stipendiaire, adj, 2 gen. assoldado, ds- 
outrem (alla). tipendiario , a. 

Sténographier, v. a. en. estenogra- | Stipendier, v. a. assoldadar , detipeme 


bar. iar, pagar, aslariar- 
nogrephique , adj. estenographico. | Stipulent. « , ad). estipulante. 
— ai » adv. estenogra- — , 3. É. clausula, convem 
icamente. ç ipulação. 
Stentor, s. m. d'antig. Estentor (fig) — 
voa fortissima. tipulé..o , adj, bot, estipulado , ae 


Salé » 8. f. bot. estipula. 


Ed 
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Stipuler, v. x. for. estipular. Strictement, adv. estricta, precisa, 
Stipuleux; se, adj. bot. estipuloso, a.[ rigorosamente. 
Stoc, s. m. base da bigorna. Stricture , s. f. convulsão, éstrictura. 
Stoïcien, s. m. Estoico. Strident. e, adj. estridente , sibilan- 
Stoicisme , Stoicité, sn m.es.f.estoi-) te, zunidor, a, violento , a. 

cismo , rigorismo. Strideur, s. f. estridor , sibilo , auni- 
Stoique , Stoicien, ne, adj. estoico, a.| do. 
«Stoliquement , adv. estoicamente. Strié. e, ad). estriado ,a. 
Stoisme , s. m. estoicismo , estbis-| Stries, s. f. pl. d'arch. estrias, riscos. 
Striures, s. fe pl d'orch. estrias 

(meias cannas columnares). k 
Stromates, adj. es.m pl. estroma- 

tas , miscellanea. 















moO. 
Stokfiche , s. m. peixe salgado e sec- 


CO 
Stole , s. f. d'antig. estola (tunica das 
mulheres romanas). Strongle, s. m. estrongylo (vernie in- 

Stolidité, a. f. estolidez, estupidez.) testinal). | = 

Stomacacé ,s. m. med. sorte d'es-| Strontiane, s, f. chym. estronciana 
cerbuto. (pera), 

Stomacal. e , adj. estomical. Strophe , s. f. de poes. estroplie. 

Stomachique , adj. 2 gen. estomachi-] Structeur, s. m. d'antig. escravo (ser- 
co ,a. via À meza). 

Storax , Styrax , s.m. bot. estoraque) Structure, s. f. composição, construc- 
(arvore , e sua raiz). ção , és'ruetura , fabrica , ordem, 

Store , s. me. guarda-sol ; cortina cor-| Strumes, V. Ecrouelles, \ 
rediga (de sege , etc.) $Stryges , V. Vampire. 

Strabisme ,s. m. med. estrabismo. | Stuc, s. m. estuque. 

Strabite , V. Louche. Situcateur, s. m. estucador. 

Stramonium , se m. bot. estramonio] Studiensement , adv. estudinsamente. 
(plants). Siudieux , se, adj. applicado, ëstu- 

Strangulation , s. f. estrangulação. divse , a. 

Strangulateur, s.m. estrangulador. | Stupefactif, ve, Stupéfiant. e, adj. 

Strangurie, s. f. med. estrauguria. med. estupefactivo , estupefaciente. — 

*Strapassé, e, adj. pintado, a à pres-| Srupéfaction, s. f. med. estupefac- 
ta s batido, 7. ção ( fp.) assombro, pasmo. 

® Strapasser, v. a. espancar ; pintar de | Stupéfait. e, adj.estupefacto, a ( fig.) 
corrida. attonito, pasnado , a. 

Strapassonner, v. a. borrar, pintar] Siupéfiant. e , ad). torpente 
mal. Stupéfier, v. a. med. adormenter, en- 

Strapontin , s. m. assento guarnecido)  torpecer ( fig.) assombrar, espantar. 
(de cnrruagem) V. Hamac. Stupeur, s. 1. med. adormecimento, 

Stras , s. m. dismante-artilicial. éstupor (.fig.) assombro, estupe- 

Strasse , s. ſ. borra-de-seda, cadarço.| facção, — 

Ftralagẽématique, adj. estratagemati-| Stupide,adj. e s. estolidol, estũpido, 
Cox a; pasmado , a. 

Stratagême , 8. ra ardil, astucia, ês-| Stupidement, adv, estupidamente. 
tratagema ; dolo, engano. Stupidité, s.f. asmeira, bestidade , és- 

Stratègue, Stratege , 8. m. milit. d'an-| tupidez, tolice, tontice. 
tig. estratego cabo d'exercito). | Stylz,s. m. dicção, estylo, expressão; 

Stratégie, 8. (. estrategia. ponteiro (bot. ) estylete. 

Siratégique , adj. estrategico , a. Styler, v. a. adestrar, ensinar ; habi- 

Stratificetion , 8. f. chym. estratifica-] tuac, formar. 

Stylet, s. m. estylete (punhalzinho 
de tres gumes) (cir.) tenta. 

ty lite , adj. 2 gen. estylita. 

Siylobate, s. m. d'arch. estylobato 
(pedestal columnar). 

Stypticité , s. f. med. estypticidade. 

Siyptique , adj. a gen. es. m. med. 


estyptico, a. 
6. 


ão. 
Snratifier, v. a. chym. estratificar. 
Stratocralie , s. f. estratocracia ( go- 
verno militar). 
Strélits, s. m. pl. milit. Strelitz (cor- 
po de tropas russas). 
Stribord , s. m. naut. estibordo. 
Strict, e , sã). estricto., rigoroso, a. 
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Styrax , V. Storex. Sublime , adj. 2 gen. es. m. elevado, 

- Siyx, sm. myth. Siyse (rio infernal). súblime igraude (anat.) inusculo. 
Su, s. m. fam. o sabido. Sublimé, e. m. sublimado (mercu- 

Suager, v. a. pôr circulo ferreo (em ç rio). 


caldeira). ublimement , adv. sublimemente. 
Suaire , 8. mo mortalha. Sublimer, v. a. chym. sublimur , vo- 
(Saint — , sancto sudario. latilisar. 
Suant, e , adj. em suor, suado , suan-| Sublimité , a. f. altura , elevação, ex- 
te , susrento , a. cellencia, süblimidade. 


Suasif , etc. V. Persuasif , etc. Sublingual. e, adj. anat. sublis- 
Suave, adj. 2 gen. suave; doce; bran-| gual. 

do, macio, a (fig.) deliciosa, a. Sublunaire , adj. à geu. phys. sublu- 
Suavement, adv. branda, deleitosa,| nar. 

suiremente. ubmergé. e , adj. submergido . a. 


Mare: Submersible , adj. à gen. bot. sub- 
Subalierne , adj. e s. agen. subalter-| mergivel, 

no ,subordinado , a. mersion , 4. f. inundação , soço- 
Subalternité , s. 1. subalternidade. bro . submersão. 
Subdélégation , sf. —— PEN Subordination , s.f. subordinação 
Subdelégué , s. m. subdelegado. Subordinement, adv.suhordina 
Subdélèguer, v. ». subdelegar. te ( fox.) consequentemente, 
Subdiviser, v. a. subdividir. Subordonnément , adv. em segundo 
Subdiviston , s. fe subdivisão. logar , sübordinadamente. 
Subduple , adj. 2 gen. subduplo, a. | Subordonner, v. a, subotdinar. 
Sub rique , adj. m. chym. suberico. | Subernateur, s. m. su . 
Subhastation , s. f. de cost. almoeda, | Subornation , s. f, seducção ; subte- 

leilão , pregão. nação , suborno. 
Subhaster, v. a. de cost. almoedar, | Suborner, v. a. seduair , subürnar. 
Subintrante , adj. f. med. subivtrante | Suborneur, V. Si teur. 

fenre). ubrécargue ,s.m. su . 

Subir, v. a. padecer , sofirer ; sujei-| Subrécot , s. m. sobr' escote (ex. 

tar-se. do escote). — 


Subit. e, adj prompto, repentino ,| Subreptice, adj. 2 gen. tubrepticio, 
subitaneo  subito, súbito, a. a. 
Subitement , adv. repentina , subitã-| Subrepticement, adv.subrepticiamen- 


mente, te. 
Subjectif , ve, adj metaphys. subjec-| Subreption, s. $. engano, fraude, su- 
tivo , a. brépção. 
Sulijecsivisê , s. f. metapbys. subjecti-| Subrogateur, adj. e s. m. for. subros 
vilade, grdor, subrogante. 
Subjection , à. f. subjecçäo ; submis- | Subrogaton , s. f. subrogação. 
são , sujeição. Su er, v. a. for. subrogar. 
Subjonctif , s. m. gram. comjunctivo, | Subrogé-imteur, s. m. for. segundos 
sübjunctivo, tutor, tutnr-subrogado. 
Subyngal. e, adj. subjugal. Subsécutif , ve, adj. subsecutivo, à. 
Suljugation , 5. É. subjugação. Subscquemment , adv. subsequentes 
S'ubjuguer,v. a. domar, sühjuger, sub-| mente, 
metter, sujeitar, vencer. Subséquent, e , adj. subsequente, 


Subles, s. m. assobiu (de passarinbei-| Subside , s. m. imposto , sübsicio. 
ro). Subsidiaire , adj. 2 get for. subsidias 
Sublimable , adj. chym. sublima-| rio,a. 
vel. Subsidiairement , adv. for. subsidia- 
Sublimation ,.s. f. chym, sublima-| -riameute, 
ção, volutilisação. Subsistance , a. f. atimento , sibsige 
#limatoire, 8. m. chym. sublima-| tencia; sustento (pl.) viveres, 
$ori0 (vaso), Subsister, v. q, subsistir , viver, 
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Subsiance, 8. f, substancia, succo; Succession, a. ſ. herança, súccessão ; 


* polpa. serie. 
En — , em summa. Successivement, adv. suecessiva- 
Substantiel , le, adj. essencial, subs-| mente. 
täncial. Successoral. e, adj. for. succemoral. 
Substantisllement , adv. substancial-| Succin, s. m. succivo (anbar ama- 
mente. rello). : 
Substantieux , se , adj. substancioso, | Succinate , 8. m. chym. succinate. 
succoso , succulento , a, Succinct.e, ad). breve, compendioso, 
Substantif » 2d). € 5. m.gram. subs-| conciso, curto, súccinto, a. 
tantivo. Succinctement, adv. suceintamente. 
Substantifier, v. a. gram. substanti- Succinique , adj. à gen. chym. suc- 
var. cinico, & 
Substantivement , adv. gram. substan-| Succion , s. f. sucção (chupadura, 
tivamente. mammadela). ° 
Substituer, v. a. substituir ; supprir. | Succomber, v. n. ceder, süccambir. 
S'ubstitut , s. m. substituto. Succube, a. m. succubo ; pesadelo. 
Substitution ,s. f. substituição. Succulemment , adv. succulentamen - 
S'ubstruction, s. f. substrucção. te. 
Subterfuge ,s. m. subterfugio. Succulent. e, adj. cumarento, succos 


Subierrané. e, adj. 2 gen. subierraneo,| sv , sücculento , a. 

subterreo , a, Succursale, ad). e s. f. igreja depen- 
Subiil. e, adj. delgado , fino, aübtil,| dente d'uma freguezia. 

tenue ( fig.) agudo , arguto , in-| Sucement , sm. chuchadura, chupa- 

genhoso , perspicaz. dela, chapadura , chnpo. 
Subtilement , adv. subtilmente. Sucer, ve a. chuchar , chupar. 
Subsilisatima, s. f. chym. sublilisação. | Suceur, s. chupador de chagas (pata 
Subtiliser, v.a. em. subtilisar (fam.)| curakes). ; 

euganar ; refinar. Suceir, s. me chupadouro (tromba-ina 
Subiilué, 5. ſ. subtileza, subtili-] sectal). 

dade. Suçon, s. m. ehupão. 
Subulé. e , adj. bot. sguçado , sóvela-| Suçoter, v. a. fam. chupar pouco 2 


do, a. pouco; chuchurrear. 

Suburbain. e , adj. suburbano , a. Sucre, 8. m. aquear. 

Subvenir, e. n. soccorrer, valer ; sub-| Sucré. €, adj. açucarado, doce ( fig 
mivistrar ; prover. fam.) dengue. 

Subvention, s. f. subsidio (de dinbei-) (Fairela — e, affectar modestia, 
ro). escrupulos ; ser dengosa. 


Subversif, ve ,jadj. subversivo, a. | Sucrer, v. a. açuoarar; adoçar. 
Subversion, s. f. destruição , estrago , | Sucrerie, s. f. engenho , fabrica d'a- 


ruina , subversão. À çuear (pl.) confeitos , doces, etc. 
Subvertir, v. a. arruinar, derrocar, | Sucrier, 8. m. açucareiro. 
destruir, súbverter. Sucrin , adj. m. (melon) melão açu- 


Suc, 8. rm. çumo , succo ( fig.) pol earado. 
sul —— o melhor. fe) polpa, Suction, V. Succion. 
Succêdané. o, adj. pharm. succeda-| Sud, s. m. meio-dia , sül. 


neo , a. Sud-est ,5. m. sueste. | 
Succéder, v. n. sequir-se , sücceder ;| Sudorifère, Sudorifique, adj. 2 gen. 
herdar ; conseguir. es. m, sudorifero , sudorifico , a. 


Succès , 5. m. caso , evento , succês-| Sud-ouest , s. m. sudoeste. 
so; esito ; vantajem ; hum effeito. | Sud-sud-est, 8. m. su-sueste. 


Successeur, s. m. successor. Sud-sud-ouest , 6. m. su-sudoeste. 
Successible , mij. 2 gen. for. succes-| Suède , s. £. geogr. Suecia. 
sivel (apto, a a herdar). Suédois. e, adj. es. Sueco, a. 


Successibilité, s. f. successibilidade| Suée, s. f. popul. mêdo subito ; gran” 
(direito de succeder, ordem de suc-| despesa. 
cessão). Suer, v. n. mar. 

Successif, ve, adj. saccessivo, a. | Suette, s. fo suor-maliguoi 
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Sueur, s. m. suor ( fig.) labor , traba-| Suivi. e , Ad). seguido , e ; afreguezas 
lho (pl.) lidas, fa) (para eonse- do, em voga, frequentado, a; de- 
guir algo). duzido , a. 

Sufêtes,a. m. pl. d'antig. Suffetes| Suivre, v. a. seguir; seompænher ; 
(magistrados carthaginezes). conformar-se ; continuar ; freques- 

Suffire , v. n. bastar, sufbcientar. tar. 

Suffisamment , adv. bastantamente. | Sujet, s. m. assumpto, materia ; pes- 

Suffsance, s. f. 'sufficiencia; capeci-| soa; subdito; vassallo (te, adj.) 

dado, a, propenso, a. 

que — , homem mal-procedi- 

o. 

Sujétion , s. f. dependencia , sujeição 
assiduidade ; incommodo. 

— » 8. m. chym. sulphate. 

Sulfaté. e , adj. cbym. sulphatado , 
















e ; presumpção , vaidade. 
Suffisant. e, adj. bastante, süficien- 
te; altivo, orgulhoso, a (3. mm.) 
presumido. 
Suffocant. e, nd). abafante, suffo- 
clinte , suffocativo, a. 
Suffocation , s. f. afogo , suflociição. 
oquer, v. à. é n. sufocar; abo-) a. 
ar; perder a respiração. Sulfite, s. m. chym. sulphite. 
ragent , adj. e »,m. suffragante. | Sulfure, s. m. chym. sulphureto, 
uffruge , sem. approvação , assenso ,) Sulfuré. e, adj. chym. sulphureo, 
sufirägio , voto. a; sulphuretado , a. 
Suffumigation , s. f. perfume , süffu-| Sulfureux , se, ad). chym. sulphare- 
migação. so 
Sufssion , s, f. med. suffusio. 
rer, v. a. insinuar, súggerir. 
Suggestion , s. f. instigação , súgges- 
tão; ins i q . 
Sugillation , a. f. med. súgillação. 
Suicide, s. m. suicidio ; suicida. 
Suioider (Se) v.-r. mater-se , suici-| Sumac, s. n.. bot. samagre (planta). 
dãr-se, Sumiwm , o. m. de chancel. segunda 
copia. 
Super, v. n. baut. atupir-se , entupir 
se , lapar-se. 


(ad; 
bellissimo , a; sumptuoso , a; ex- 
cellente. 
—— » adv. maguifica, suber- 
E amento. — 
uperca Ps e 
—— 2. ſ. embuste, engano, 
fraude, fraudulencis , trapaça. 


Sispère , adj. a gen. bot. superior, sû- 


Superfltation » 8. f. superfetação. 

Superficiaire , adj. à gen. superficia- 
rio, a. 

Superficialité , s. f. superficialidade, 
q 5 Superficie , sf. Alina 3 babue 

Suivable , adj. m. de manuf. (il) fio) jem , tons ( fig.) conhecimento su 
mui igual. perficial das cousas. 


Suivant . conforme , ségundo | Superficielleme dv. superficial- 
, (gs ——— € nt, ad v su 


mor. 
Suinter, w. n. resudar , suar. 
Suisse, s. m. Suisso ; guarda-portão , 

- porteiro (s. f. geogr.) Suitsa. 
— 8. ſ. quarto (do guarde-por- 


Suite, 8. f. comitiva, sequito serie; 
continuação ; resultado ; Connexão. 
Parla — , pelo tempo adiante: d 
— , seguidamente : tout de —, € 
continente ; logo logo : dens la —, 
co'o volver dos annos , para O futu- 
ro, ete. (adv.). 


= pauba sua ama). 1. 
“4 ver, . a. ” 
io) v.a — ensebar (um na- — er — » superfluo 





| 


# 
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Si uité , 8. f. demasia, excesso ,| Supplicier, v. a. justiçar , süppliciar, 
ie” süperfluidede. taie, NE 

Supérieur, s. m. cabeceira , chefe ,| Supplier, v. a, pedir, roger , süppli- 

Supérior (e, adj.) superno, supre-| car. 

mo, a. Supplique, s. f. rogativa, rogo, súpe 
Supérieurement » adj. excellente, op-|  plica ; petição, requerimento. 

tima , supériormente. Support, s.m. espeque ( fig.) adjn- 

Supériorit 4 s. f. preeminencia, su-| da, assistencia; protecção (oe bras.) 
ade o). 


érioridade ; auctoridade; excel-| figuras (sustentam o escu 
encia. Supportable , edj. 2 gen. soffrivel,, 
Superlatif, ve , adj. es. m. gram. su-| suppóriavel, toleravel. 
perlativo, a. Supportablement , adv. supportavel, 
“Superlativement , adv. superlativa-| toleravelmente. 
mente. Supportant. e , adj. de bras. suppor- 
Supernuméraire , adj. es. 2 gen. su-| tante. ; À 
pranumerario , a. Supporter, v. «. suster ( fig.) sofrer, 


— — a. d'art, e math. so-| tolerar. 
epor. Supposabls , adj. supposivel. 
Superposition , s. f. didact. sobrepo- | Supposs. e, adj. supposto , a. 
sição , supérposição. Supposer, v. a. e n. suppor. 
Superpurgation, s. f. med seperpur-| (— un enfant, substituir uma crian- . 
gação (purgação excessiva). ça a Outra, 
| Supersensible, adj. à gen. supersen-| Suppositif, ve , adj. suppositivo, sup- 
M pue rides (SE rarbies s à € ão; falsid 
upersaturé. e , adj. supersatu , 9. | Supposition , s. f. supposição ; falsida- 
* Supereêder, v. e for. difierir > dila-| de, impostura. — 
tar, pôr de parte. Suppositoire , s. m. med. supposito- 
Superstiticusement , «dv. supersticio-| rio. 
samente Suppót, s. m. membro subalterno 
Superstitieue, se , odj. srpersticioso,| (d'universidade , etc.) apoio, fau- 
a; escrupuloso , a; exactissimo , a.| tor de maldades ; agee vil. 


Superseltton , s. f. superstição ( fig.) | Suppression, a. f. supressão (med.) 


nimio cuidado. retenção.  * - 
. Superstruciure , s. f. addição inutil. | Supprimer , v. a. supprimir ( fig.) 
Supin, s. m.gram. supino. calar; abolir. 


Supinateur, adj. e s. m. anat. supi-| Suppuratif, ve, adj. med. suppura- 
E Radar AE UN do ue ça — 

upina s, f. anat. supinação. xration , s f. med. suppuração. 
Sunpéditer vw. a. A (calcar a ———— v. n. suppurar. — 

2). | Supputation , s. f. calcule , compata-' 
Supper, V. Humer. ção ; computo , süpputacäo. : 
Supplantateur, s. e. supplantador. | Supputer, v. a. en. ealcular ,compu=. 
Supplantation , s. f. supplantação. tar , süpputar. 

Supplanter, v. as empplaota (tirar a] Suprémalie , e. f. primezia dos reis 
outrem o logar, etc. d'Inglaterra (em materias religio- 
Supplêent , s. ra. adjuncto, serven-| sas). 


tusrio , subetitato. Suprême, adj. 2 gen. excelso, su- 
—— v.a. supprir; faser as vezes) perior, suprêmo , a. 

e (v. n.) substituir. Sur, prep. sobre ; juncto a ; perto de ; 
Supplément , s. m. supplemento. em, no, na; para (€, adj.) aígro, 
Supplémentaire , adj 2 gen. supple-|) azedo, a. 

menterio , suppletorio , a. (— - le champ, immediatamente 


df, ve, adj. sappletive , a. v. ). 
« e,adj.es. sapplicaste. |Sár.e, adj. certo, sëguro , a; fiel; 
! Supplication , s. f. rogativas, r | infaliivel. 
uppéice k ogos . 
su » süppliencio. (A coup — , infallivelmente. 
ca, % m. icio, tractos ;! Surabondamment , ady. supera 
tormento ( fg.) aflição; dor. | dantemente. 


s 


neh sUuR SUR  - 
Surabondance , 5. f. excesso , sobeji- | Surdent , s. f. sobredente. 


dão , supérabundancia. Surdité, s. £. mouquidão , surdez. 
Surabondant. e , adj. superabundan- | Surdorer, v. a sobredourar. 

te; supérfluo, a. Surdos, s. m,. retranca (do cavallo 
Surabonder, v. n. esccder, redundar,| de carruagem). 

supérabundar. Sureau,s m. bot. sabugo, sabugueiro 
Suracheter, v. a. comprar por mais| (arvore). 

do justo valor. Sérement , adv. certa, séguramente. 


Suraigu. é, adj. mus. sobreagudo ,a. |Suréminent. e , adv. emincolissimo , 
Surajouté. e, adj. sobre-accrescen-| a. 

tado , a, Surenchère, s. f. sobrelanço (em 
Surajouter, v. a. subre-aecrescentar. | leilão). 
Sural. e , adj. anat. sural (da barrige- | Surenchérir, v. n. cobrir o lanço, 


da-perna). lançar mais. 
Sureller, v. n. de caç. pus cão |Surenchérisseur, s. m. sobrelança- 
pelo rasto da caça sem dur signal. dor. 






















Surérogation, superogação. 
Surérogatoire , adj. 2 gen. superoga- 


torio » à. 


Sur-anduuiller, s. nm. de caç. ponta 
* de veado mais alta que as outras. 
Surannation , 8 f. for. revalidação. 

Suranné. e , adj. antiquado , caduco, | Suret , rie, adj. dim. fam. agrozi- 
sediço, velho, a. nho , azedinho , a. 

Suranner, v. n. ter mais d'um anno de | Súreté , s. f. segurança; caução, fiaa- 
data; ser invalida (a escnptura). a, garantia; fiador. 

Sur-arbitre , s. m. terceiro arbitro, En — , afuuta, seguramente. 

Surard, ad). m. (vinaigre) vinagre | Surface, 8. f. superficie. 
com Dores de ssbugo. Surfaire, “. à. pedir preço exorbi- 

ate , s. m. capitulo do Alcorão. 

Surbaisse. e, adj. d'arch. (vote) abo- 
bada abatida, ou de volta de sara- 
panel. 

Surbaissement, s. m. d'arch. abati- 
mento (das arcadas de volta). 

Sisrbout ,s. m. de carp. peça gyran- 
te sobre eixo. 

Surcase , 8. f. casa do gamão com tres, 
ou quatro tabulas. 

Surcens, s. m. foro alêm do censo. 

Surchargo , s. ſ. accrescimb, sôbre 
ga. s 

Surcharger, v. a. sobrecarregar. 

Surchauffer, v. a. queimar ferro. 

Surehawfures, s. £. pl. falhas (no 
aço). humano. 

Surcomposé , s. m. chym. sobrecom- | Syrintendance , s. ſ. superintenden- 
posto (e, adj.) sobrecomposto , a. cia. 

Surcostaux , sm. pl. anat. sobrecos-| Surintendans, s. m. superintendente, 

taes. Surintendante, s. f. mulher do supe- 

Surcouper, v. n. de jog. sobrecontar.) rintendente. 

Surcroissance, 8. f. cir. excrescen-|Surirritstion, s. f. med. irritação 
Cia, morbida. . — 

Surcroít, 3. m. accrescimo ( fg.) au- | Sunjot, 8. m. cirzidura , sobre-costu. 
ge , cumulo , galarim.. ra. 

Surcroître , v. n. cir. crescer muito | Susjeter, v. 2. cirair, sobre-costuren 
(a chage) (v. n.) augmenkr exces- | Surlendemain, s. mm. O dia depois d'a- 
Sivamente. maoh . 

Surddtre » 2d). um pouco surdo. Surlonge , s. ſ. lombo-de-vaeca. 


* » & f. for. pedido exces- — s m, mes. trombeta egyp- 


tante, 

Surfaix , s. m. sobre-silha. 

Surfeuille , s. f. bot. sobrefolha. 

Surfleurir, w n. bot. florir apos e 
rucio, 

Surgeon, s.w. hot. rebento, renove. 
(— d'eau, olhinho d'agua. 

Surgir, v. n. nant. abicar, aportar, 
surgir. 

Surglacer, v. a. recobrir de côr lustro- 


sa. 

Surhanssement , 8. m. augmento (de 
preço, ete.) 

Surhausser, v.a. levantar (o preçe) 
(d'arch.) altear. 

Surhumain. e, adj. innatural, sbbre- 


Surmener, V. Estrapasser. 

Surmesure, s. f. sobremedida (aceres- 
cimo de medida). 

Surmonter, v. a. sobrepujar, superar, 
vencer. 

Surmodt , s. m. mosto. 

Surmulet , s. m. sarda (peixe). 

Surnager, v. 0. boiar, sUbrenadar. 

Surnaitre , v.n. sobre-nascer. 

Surnaturel , le, adj. sobrenatural. 

Surnaturellement, adv, sobrenatural- 
mente. 

Surnom, s. m. alcunha, appellido , 
cognome , sóbrencme. 

Surnemmer, v.a. alcuuhar appelli- 
dar, cognomisas, sébrenomear. 

Surnuméraire , adj. 3 gen. #s. m. su- 
pernumerario. 

Surnumérarist, 8. m. supernumera- 
riado. 

Suron , s. m. surrão, 

«Smros , s. m. d'alv. sobre-osso (tumor 
pa perna do cavallo). 

Surpartient. e , adj. math. superpar- 

ciente. 

Surpasser, v. a. desbancar , exceder, 
sobrepujar , superar. 

Surpayer, v. 2. pagar mut earo, ou 

E de mais. — 

urpeau , 6. 1. eutienla, € me. 

Surpente , s. f. naut. corda dba: 

Surplis , s. m. sobrepellis. 

Surplomb , s. m. pendor. 

Surplomber, v. n. não estar apruma 
do, tes pendor. 

Surplus » 8. m. excedente , excesso, 
sobejo ; o de mais. 
(An — , quanto s0 mais (adv.). 


Sus HG5 


Sursis, s. m. for. proroga, suspen- 
são (d'execução). 

Sursolide , adj. e 8. a gem. malh. s0- 
bresolido , a. 

Surtaux , 5. m. taza-excessiva. 

Surtarxe, 8. f. taxa-addicional. 

Surtaxer, v. à. tazar-demaziado. 

Surtondre, v. a. tosquiar as pontas 
mais grosseiras da lã. 

Surtout, s. m, subretudo; casacão + 
redingote, sobrecasaca; bandeja 
(da meza) carrocinha (adv.) princi- 
palmente , sobre tudo. 

Surveillance , s. f. inspecção , vigi- 
laneia. 

Surveillant. e, s. guarda, mirão, 
olheiro, vigia, vigiador. 

— 2. ſ. antevespora, antevi- 


«a. em. velar, vigiar; 

; Observer attentamente. 

Survenance, s. f. fur. chegada , vinda 
imprevista. 

Survenant. e, adj. que sobrevem. 

Survendte , v. a. vender carissimo. 

Survenir, v. a. chegar de supito; s6- 

“brevir. 

Survente, s. f. venda por preço excese 
sivo. 

Surventer, v. n. sobreventar. 

Survbtir, v. a. sobrevestir. 

Survider, v. a. vasar parte (do liquido, 


ou da carga). 
Survie, s. É. for. — 
Survivance , 8. f. sobrevivencia. 
Survivancier, s. m. sobrevivente (o 
que ha sobrevivencia) 
Survivant. e, adj. es. sobrevivente, 


gilia. 
Surveiller 
cuidar de 


Surprenant. e , adj. admiravel, iuara-| Survivre , v. n. sobreviver. 
vilLoso, a; assombroso , pasmoso ,|Sus , prep. em cima, sübre. 


a ; espantoso , a. 

Surprendre , v. a. surprender ; essus- 
tar; sobresalisr , copantar ( fig.) 
engausr. 


a 0,8. 


Courir — , correr sobre alguem : 
en — , de mais , em cima , per ci- 
ma. 

Sus , inter). eia ! sus! 


Su e » adj. surprezo, a (ig.)) (Or —, ora pois, ora sus. 


Susceptibilité , s. f. susceptibilidade, 


Surprise, e. f. surpresa; espanto, | Suseeptible, adj. 2 gen. susceptivel ; 


pasmo; perturbação ( fg.) en- 
gauo., mentira. 

Sursaut , e. m. sobresalto. 

Surséance , 8, 1. for. Jilação , espera, 
mora , prorognção. 

Sursemaine , s. f. semana antes, on 
depois. 

Sursemer, v. a. resemear (tornar q se- 
mese). 


Surseoir, v.a. en. for. remetter ; dif. | Susdit. e 


ferir. é 


resentido , a; agastadiço , espinhas 
do, melindroso , tomadiço , a. 

Susceptian , s. ſ. acto de tomar ordens 
sacras 

Suscitation , s. f. instigação , suggese 
tão , siiscitação. 

Susciter, v. a. excitar, incitar, mover, 
suscitr ; attrair. 

Suscription , s. f, sobrescripto. 

» adj. acima-dicto , sobre- 

dieto, mstdicto. 


u66 SYL | srm 
Susin , Susain, s. m. nant. coberts , 'Syllogiser, v, n. log. syllogisticar (emo 
tolda. gumentar syllogisticamente ). 


Suspect. 6 , adj, suspeitoso , a; do- | Syllogisme, s. m. log. sylogismo. 
bio, duvidoso, a (s. m.) suspéito. So Logistique » adj. 2 — syllogisti- 
* Suspecier, v. 2. presumir, suspéitar. | co, a. 
Suspendre, v. a. demorar, suspên- |Sylphe, Sylphide, s. me. e s. f. Syl- 
der ; pendurar ; interdictar. : hd, Sylphide (genies do as). 


















Suspens , adj. m. interdieto , süspen- —— s. m. myih. Sylvano; bom 
80e oleta. 
(En — , em devida. genre » adj. 2 gen. sylvatico, a. 


Suspense, 8. f. suspensão (eensura 
ecclesiastica). 
Suspenseur, s. m. anat. suspensor 


——— ivo , | Symbolis f. symbolisação 
uspensif , ve, adj. for. suspensivo , | Symbolisatien, s. f. ⸗ à o 
a É Symbeliser, eds symbolise . 
Suspension , Se f. suspensäo. 8 — Be f. med. mbologis. 
Suspensoir , Suspensoire , s. m. sus=| Symbologique , ad). sriboloçica 
peau (cir.) funda (de quebra- —** sf proporção , symôtris. 
urs). ymelrique , adj. 2 gen. symetrice, 


Suspente , 8. f. maut. corda (do tra-| a. 
quete). Symétriquement, adv. symetricames- 
te 
S 


— — adj. a gen. silvestre, 
— data , 8. m. symbolo ; allegoria. 
\ymbolique , adj 3 gen. symbolico , 


Suspicion , s. f. for. suspeição , sas- , 
ei E —— v. n. symetrisar, 
mpathie , s. £. sympathia. 
Srmpathique, adj. 2 gen. sympathie 
co , a. 
$ er, v. n. sympathisar. 
Ca at » 8. f. symphonia. 
yr mphoniste, 8. M, musico , sympbs- 
Dista, 
Symplyse, s. ſ. amet. symphisis. 
Smptomatique » dj. 2 gere. 
symptomatico , a. 
— —— . M. symptoma. 


h s. f. synegoga. 
Snate phe; 6. f. ———— 
“ynallagmatique , adj. 3 gen. synsi- 


Synarthrose , s. (. amat. synarthrosis. 

— „4.f. synaze (assembleia dos 
christãos primitivos para celebre- 
rem: a ceia do Senher é 

Synchrone , adj. à gen. synchrono, 


- peita. 
Susséyement, s. m. ceciamento , ce- 
Cio. 
Sustentation, 8. f. alimento , nutri- 
mento ; sustentação , sustento. 
Sustenter,v. s. alimentar , putrir, sus- 
têntar ; cevar. 
Sustentifique , adj. 3 gem. sustentif- 
co q A 
* Susurrateur, s. m. susurrador. 
Susurration , 8. ſ. susureação, susar- 
ro. 
Susurrer, vo n. susurrar, zunir. 
-Sutural. e, adj. anat, sutural. 
Suture , 8. f. amat. sutura. 
Suserain. e, adj. do qual dependem 
outros — 
Suseraineio, s. É qualidade de suse- 
rain. 


Svelte, adj. 2 gem. acroso, esbëlto, 
a; agil; delgado, a. 

Sycomure , s. m. bot. sycomoro (ar- 
vore). e 

« €, 8. ma. sycophanta ; cale- 

ferro » Jelator a haco. 

Sy llubaire, s. m. cartilha do 6, b, 


de 
Synchronique , adj 2 gen. synchro- 
nico, a. 
— ——— e 3. m. synchronismo. 
iynchroniste, adj. à ges es. m. coa- 


c, syUäberio. | temporaneo , syntbrünista. 
rtladau, s. m diccionarinho. Srnchronitique, adj. 2 gen. synchre- 
— — L⸗ha. E nistico x a. — a 

»itaber, Syllabiser, v. à. s0lettrar , — j. syne 
Uäbar. n s. f. med 0 
pin oi cg —— 

a. Syncoper, s. m. mus. syac 


——— 2. mm. —— 


———— 8. f. syllabisação, 
D'ilepse , a. É rheicr, syBopse. nerétiste , o. m. syncretista 
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Syncritique , adj. med. astringente. | Syringotomique , adj. cir. syringoto- 


ndèrèse , 6. f. remorso; syndëre- 


sis. 

Syndesmologie , s. f. anat. syndesmo- 
logia. 

Syndesmotomie , s. f. anat. syndes- 
motemia, 
ndic , ». m. syndico. 

yndical. e, adj. syndical. 
ndicalement, adv. 4 

ndicat, s. m. syndicado , syndi- 
cato , syndicatura. 

Syndiquer, v. a. censurar, syndicür. 

A rneodoche » Synecdoque, 8.1. rhe- 
tor, synecdoche. 

— , 8. f. gram. syneresis. 
névrose , 8. f. anat. synevrosis, 

Sn énésie , 8. f. bol. syngenesia. 

yngénésique , adj. syngeuesico. 
nodal. e , adj. synodal. 

(ynodalement , adv. synodalmente, 

Synodatique , adj. synodatico. 
node , s. m. synodo. . 

J nodique , adj. 2 gen. synodico , a. 
nonyine , adj. 2 gen. € 8. m. syno- 
nymo , 2. é . 
nonymie , 8. f. synovymia. 

fynonymique, ad). 3 gen. synonymi- 
co, a. 

Synonymiquement , adv. synonymi- 
camento. 

Synonymiste , 8. m. synonymista. 
noptique, adj. à gen. synoptico, 


a. 

Synoptiquement, adv. synoptycamen- 
te. 

Eynoque » s. eadj. f. med. febre sy- 
nOochaãs 

4y novial. e , adj. anat. synovial (glan 
dula 


novie , 8. f. anat. synoOvia. 
ntagme, 5. m.syngtama. 
yntaxe , s. f. gram. syntaxe. 
ntaxique , adj. gram. syvtasico. 
athèse, s. f. synthese. 
ynthétique , adj. 2 gen. synthetico, 


a. 
Synthétiquement, adv. synthetica- 
mente, 
Synthétisme , s. ma. cir. synthetismo. 
Syrie, 8. 1. geogr. Syria. 
pr ai. es. mm. syriaco, à, 
riêny ne, adj. es. Syrio, a. 
rings ’ V. Séringat. 
yringotoms , s. m. cir. syringotomo 
(instrumento). 
Sy br ia » 8. É. cie: syringoto- 


mico. 

Siroh , V. Sirop. 

Syrtes,s. m. pl. syrtes. 

— —— » 9. f. anat. syssarcose. 

jy staltique , adj. 3 gen. anat. systal- 
tico, a. 

Systématique , adj. 3 gen: systemati- 
co, À 


ndicalmente. | Systématiquement , adv. systematica- 


mente. 
Systématiser, v. a. systematisar. 
vue » 8. m. systenua. 
Systole, 8. f. anat. — 
—2 9 5 mi. d'arch. aptig. systylo 
(edificio columnar). 
Sysygie,8 f. astr. syaygia, sytigio. 


T.. 


T', s. m. vigesima lettra do alpha- 
beto. 

Ta, pron. f. ‘ta, tua. 

Tabac , s. m. tabaco. 

T'abagie , s. ſ. loja de bebidas, etc. 
onde cachimbam, 

T'abard , s. m, tabardo. 

T'abarin, s.w. bubo , bufão , chocar- 
reiro , histrião , truão. 

Tubarinage , 6. 1. bobice , bufoneria, 
chocarrice, - 

T'abarinique , adj. tabarivico (do ta- 
barin . 

Tabatiére , s. f. caiza-de-tabaco. 

Tubellion , s. m. notario ; tibellião. 

Tabellionnage , 8. m. tabellivnado. 

T'abollionner, v. a. notariar. 

Tabernacle , 3. m. taberuaculo. 

Tubès , s. m. med. marasmo, tübes. 

Tabide, adj. 3 gen. med. marasmado, 
etico os de 

Tabifique , adj. à gen. med. que em- 
magrece. 

Fa , 8. m. chamalote , seda ondea- 

a 

Tabiser, v. a. ondear nm estoto. 

Tablature , s. f. solfa; lição ma- 
sical. 
(Desa er de la —, e trabalhos 
a algnem ( fig. fam.). 

le,s.f. LES indez, taboada, 

tábua ; tampo (de viola, etc.) cha- 
pa, lamina. 
(— de nuit, mesa da eubeceira s 
— d'hôte, mesa=:edonda, 
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Tableau, 3. m. painel, quadro , reta-' Tac-iac , 3. m. tique-taque. 


bulo ( fig.) descripção ; catbalogo, 
liste ; mappa. 

T'abler, v. a. fam, fazes conta, ter por 
certo. V. Caser. 

Tubletier, tre, 8. 0, a que faz, ou 
vende tabuleiros-de-zadrez. 

Tablette, s f. prateleira; estante 
(phare) pa as lagea (pl.) li- 
vrioho -de-lembranças. 

Tabletterie , s. f. marceueris. 

Tablier, s. m. avantal; ornato (n'um 
pedenal) V. Damier. 

Tabloin, s m. d'artilh. plataforms de 
pracchas. 

Tabourer, v. a. tamborar (tocar tam- 
bor). 

Talouret, s. m. tamborete. 

Tabourin , s. m. chapeleta, etc. vol- 
teante (no alto de chaminé). 

Tabulaire , s. f. freira que véla. 

Tabuter, V. Querviler. 

Tac, s. m. morrinha 
carneiros). 

T'acamaque , +. f. tacamaca (resina). 

Tacet, s. m. lat. sjlencio. 

Tâche, s. f. empreitada, tare'a. 
(Prendre à — de, ‘omar à sua 
conta de. 

Tache, ». f. nodon; mancha ( fig.) 
falta ; signal. 

(— s de roussenr, sardas.' 

Taché. e, adj. bot. manchado , 8. 

Tache “hi i 


e, V. — ie. 
Tacher, v. a. manchar, vudour, sujar. 
Tacher, v. n. procurar ; esforça -se. 
T'acheté. e, adj. n alhado, mosquea 
_ do, a. 
Tacheter, : a. variegar À musquear. 
Tachygraphe, s. mw tachygrapho. 
Tackypraphio sf. —— 
Tachygraphique , adj. a gen. tachy- 
grapbico, a. 
Tachygraphiquement, adv. tachygra- 
phicamente. 
Tachkyomètre, 8. m. tachyometro. 
Tacl:yométrique , adj. tachyometri- 
co. 
Tacite, adj. à gen. não-declarado, 
tácito, a. - 
Tacitement , adv. tacitamente. 
Taciturne , adj. 2 gen. calado, si- 
lencioso , tliciltuino , 2; melaucoli- 
co , triste. 
Taciturnité , 
dade. 
Tacon , s. m. alça (d'imprenss). 


Tect, 3. m. tacto (fig ) aptidão. 


) 


(doença vos 


e. f. silencio + tâciturni- 





Tucticien, s. m. tactico (versado ni 


tactica). 


Tactile , adj. 2 gen. didact. palvavel, 


táctil. 
Taction, s f. didact. contacto, tie- 
to, tocamento , toque. 
Tactique , s. f. milit tactica. 
Tuel, s. m. tael (moeda chineza). 
Taffetas , s. m. tafetá. 
Tefriatier, ère , to tafeteiro, a (fa- 
ricante de tafetás). 
Tafia , s. m. agua-ardente de canns. 
Tai, s. m. mez indio. 
T'aiaut ! s. m. grito do caçador (ao 
ver o animal). 
i f. belida; involtorio (do 
feto ,etc.) (Tét,s. m.) fronha. 
Taillubilité , s. f. estado de tailla- 


ble. 

Taillable, adj. 3 gem. sujeito, e, & 
derrama (antiguo im posto francez). 

Taillade, 8. f. côrte; rasgão; gil 
vaz. 

Taillader, v. a. acutilar, golpear. 

Taillanderie , s. f. serralheria; fere 
reiria. 

Taillandier, s. m. ferreiro (dobra 
grossa). 

T'aillant , s. m. côrte, fo, gume. 

Taille, s. f. côrte, talho ; poda ; apas 
ro (da penna) capitação (cir.) ope- 
ração da pec ÿ estatura , tülhe 
(de jog.) talha (mus.) tenor. 

(— -douce, gravura burilada : 
ierre de —, ped cantaria : 
asse- — , baixo (mus. ). 

T'ailler, v. a. cortar, tälbar ; lavrar; 
podar ; aparar (cir.) fazer a opera- 
ção da pedra (v. a. de jog.) fazer 
banca. 

— en pièves, fazer em tas 
errotar * de la besogne Fu 

obra. É 

Taillemer, s. m, neut. talhemar, 

Tailleresse, a. f. mulher (ajusta © 
dinheiro ao peso devido). - 

Tailleroile , s. m. instrumento (corta 
a felpa ao velludo). 

Tuillet, s. m. ustensilio (corta fer 
ro). 

Tailleur, s. m. alfaiate. 

— de pierres, canteiro t — de 
iamans , lapidario. 


Taie, s. e adj. m. (bois) floresta de 
@ E 
Tailloir, s. m. trincho (d'sreÃ.) 


abaco, 








TAM 


Tuillan, s. tu. tributo, ou derrama: T'ambonrin,s. m. ianiburit; tanbori- 


(Outrorá em França). 
Tuillure , s. f. bordadura eppticada, 
Tain, s. m. açó, estinho (nos es+ 


pelhos). 
Tant, P. Etain. 


Talapoin , s. m. Talapão. 
Palo, s. in. * 

Taled , s. m. taled (véo judsico). 
Talent, sm. tulen — 
sa) ( halulidade , prenda. 

réel, — —— 
Talinguer, v. a. naut. lalingar. 
Fulion, s. du. talão. 

Talssman , 5. iu. talisiião, 
Talismanique, adj. à jeb, Ciomahi- 


co, à. 
Z'alle, 8. (Bot. rebentb (juncto a|T 


trunco). 

Taller, v, n. bot. filhar (x platita). 

Tallipot,'s m. bot. ärvôre (da ilha 
de Ceilão)., 

Taulmoise , s. f. pastel d'ovos, man- 
teiga e queijo. | E 

Talmud, s. in. Talmad (livro judai- 
co). 

Talmudijue, ad). à pen. tilmudico, a. 

Talmudiste, x. m. Tolmudista. 

Taloche, s. f. popul. carolo ; éaclia- 
ção, pescoção. 

Talon, s. m. talão ; calcanhar (de jog ) 
baralta. 

Talorner, + a. fam. ir ho encalço 
(d’alguem). 

Talonnette , s, f. pedaço d'estofo (no 
calcänhar da meia). 

T'alonnier, s. m. salteiro. 
Talonnitres , 8. f. 1, inyth. ázas tala- 
res (de Mercurio). ; 
Talus, Talud,s. m. escatpá , lilud ; 

declivio. | 
Taluter, v. a. escarpár. 
Tamandua, s. m. tamendoá (quadru- 
pede americo). 
Tamarin, s. m. tabiarindo (rasta 
Tamüärinier, 8. m. bot tamariodo 
(arvore). à 
amaris, Tamartse , 8. in. "bot. tá- 
margucira (arvore). 
amac , 3. m. pau-d’ aloés. 
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loiro, 

Tambouriner, v. o. tañbotitsr (ter 
tambor a ctiança) reclâmir (x som 
de cairi). os 

Tambourineur, s. w. tatnborileiro. 

Tamis;, 5. th. petreira. 

Tamiser, v. a. peneirar. 

Tamiseur, s. m. peneirador, 

Tamplon , s. m. pente (de tecelkó), 

T'ampon ,s. mm. batoyne, rolha. 

Tamponnement , s. m. artnlhamento, 

Tamponner, v. à. arrolhar, batoear. 

Témslar, s. tn. mus. timbate (dos 
Orientacs). 

Tan, s. «a. casca de carvalho (pera 
cortutne). , 

T'ariaisie , s. f. bot. atxhasia (planta). 

Tancer, v, a. fam, arguir, exprobrar, 

ivcrepie, réprehender. 


EA 


anche , s. f. tenca (peixe). 

Tundelet, s. im. nutit. tolda. 

Tandis que, com). em quanto, entre- 
mentes. 

Tane , 5. f. casca de carvalho. 

Tungage, s. m. nat. arfsgem. 

ete s. m. tangará (passaro bre- 
suico }. 

Tangente , s. f. geom. tangente. 

Tanger, V. Cotoyer. 

o » 8.1. didact. tangibilida- 


e. ' 
Tangible, vAj. à gen. didaet. taogi- 
e 


vel. 
Tanguer, v. to. nhot. urſar, jogar (dv 
puppa à pros). 
Tangueur, di, cant. arfador (navio). 
Tanidre , s. f. covil de ftras. 
Tannage , s. m. torlimenhto. 
Fanhe , s. th.'borbulha preta, signal 
(wi pelle). 
Tanné. e, adj. fulo, moreno, tn- 
ueiro , a; cortido , a. 
és, 8. f. casca-de-carvalho (ju 
serviu no cortume). 
Tanher, v. a. córtir pelles. 
Tannerié , 2. f. peliame (sitio onde 
curtem pelles). 
Tanneur, s.' ta. cortidor. 
Tannin, s, m. cortins. 
» 5. © méut. imariola (car- 
rega, e descarrega navive). 
Tant , adv. tem , tanto. 


Tamboula, s. mu. grande tmmibor (de) (— que, em quento: — s'en faut 


rpè rás). . 
Tambour, s.m. milit. caixa, tâmbor; 

quem o toca ; guarda-vento. 

(— de besque , adufe , pandeiro. 


que, tauto feita para, têm longe 
está de. 

— , sw. myth. Tantalo ; x po 
tal. á 
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Tantaliser, v. a. tentalisar (infligir o 
supplicio de Tantalo) (/ig.) amof- 
nar. 

Tante , 0. f. tia. 

Tantième, V. Quantième. 

Tanitin, Tantinet, Tantet , s. m. 
popul. um pouco. 

Taniôt, adv. d’aqui a pouco , logo; 
pouco ha (conj.) ora, umas vezes. 
(A — , até logo. 

Taon , s. m. moscardo , tabão. 

Tapabor, s. m. barrete , carapuça 
campesina. 

Tapage, s. f. fam. algazarra , ciamor; 
bulha, matinade, motim, ruido ; 
contenda, desavença , risa. 
apageur, s. me fam. amotinador ; 
brigão, bulhento , espadachim. 

Tape, s. f. fam. palmada, pancada, 
tapona.  : 

Tapé.e, adj. secco, a (no forno) 
(s. m.) riçado. 

Tapecu , s. m. contrapeso (de ponte- 
levadiça) redouça ( fam.) sege (que 
solavanca). 

Taper, v. a. bater, espancar. 

(— du pied, —— — les cheveux, 

got o cabe Ÿ . 

inage , 5. m. logar occuito. 

Tabinois (en) adv. fam. a ocvultas, 
& surdina ,á surrelfa, às escondidas, 
calada, clandestinamente. 

Tapioca , 5. ſ. tapioca. 

Tapign, s. m. naut. macula, mar- 
va. 

Tapir, s. m. tapir (animal) (Se) v. r. 
agachar-se ; esconder-se. 

Tapis , s. m. alcatifa , tüpete. 
(Amuser le —, charlar, palrar, ta- 
garellar : mettre sur le —, propor 
um negocio, etc. : tenir sur le —, 
fullar d'alguem : sur le —, entre 
mãos. 

Tapisser, v. a. alcatifar, tlpeçar. 

T'apisserie, s. f. paunos-de-ras, tu- 
peceria. > 
(— de cuir doré , gnadamecins. 

Tapissier, ère, s. amador, túpeceiro, 


a. 

T'apon , s. m. fama. roupa, sedas, etc. 
(em montäo). 

Tupoter, v. a. fam. pancadinhar (dar 
pancadinhas). 

Tapure, a f. crespo (dos cabel- 
lon). 

Taquer, v. a. d'impr. igualar (co” a 
cunh.). 

É quer, s. m. gancho ; cavilha. 


TAR 


Taquin. e, adj es. iam. avaro, fora, 
mesquinho , tiicanho, a; desinquie- 
to, esturdiv, traquinas, travesso, a; 

“teimoso, a. 
T'aquinement , adv. desinquietamen- É 


te. 

Taquiner, v. 2. e n. apurar, raisr a 
paciencia , impeciestar ; contrariar; 
serrazinar. 

Tuquinerie, s. f. mesquinhe: ; birra, 
teima Cam.) desinquietação. 

Taquoir, s. wa. d'impr. cunha (assente 
formas). 

Taquonner, v. a. d'impr. alccar (pôr 
alças). 

Tarabat, s. m. instrumento de pre 
(acorda os frades). 

Tarabuster, v. a. fam. importunar ; 
amofinar, causticar, molestar. 

Taranche , e. f. cavilha do lagar. 

Tarare , s. f. machina (limpa twigo) 
(énterj. fam.) embora! historia : 
qual! que ! que m'importa ! 
araud , 8. m. a. 

Tarauder, v. a. brocar, furar; fazer 
porcas de parafuso. 

T'ard , adv. juncto da noite, tärde. 

Tarder, v. n. differir, tärdar. 

Tardif, ve , adj. serodio , térdio , a; 
lento, tardo, vagaroso , à. 

Tardivement , adv. lenta, tírdia , va- 
garosamente. . 

T'ardivité, s. f. agr. e de jard. tardan- 
ça (em madurecer). 

Tare, s.f. tara (fig. fam.) defeito; 
vicio. 

Taré. e, adj. corrupto, viciado, a 
( fig.) mal-reputado , a. 

Tarente , 8. geogr. Tarento. 

Tarentin. e, adj. es. Tarentino, a. 

T'arentisme, s. m. tarantismo (doenço 
Fours per mordedura de tarantu- 

a). 

T — v. a. avariar ; tirar. 

Targe , 8. f. broquel entiguo. 
argette, s. f. ferrolho , taramela, 
ele. 

Targuer (Se) v. r. jactar-se, ostentar. 

T'argum , s. m.targo , térgum. 

Targumique , adj. 2 gen. targumieco, 
a (do tagum).. Ê 

Tari, sem. liquor (de coqueiro , ov 
palmeira). 

Tarier, s.m. sorte de papafigo (ave)- 
arière, s. f. broca, trádo. 

Tarif, s. m. foral, pauta, türifa. 
arifer, v. a. tarifar, tazar. 

Turin, e. m, tentilhão (passarinho). 
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Tarir, vo s. estancar, esbaurir, secear —— 28. ma. banquinha (de hor- 


(v. n.) esgotar-se. 

Tarissuble, adj. 2 gen. esgotsvel, 
exba: rivel. 

Tarissement , s. m. esgotamento, es 
rôto , estancação. 

Tarotier, V. Cartier. 

Tarot, b. Basson. 

Tarots ,s. m. pl. cartas-pintadas. 

T'aroupe, 2. f. espaço, pellu (eutre as 
sobrancelhas). 

Tarpéien, ne, #dj. d'abtig.Tarpeio, a. 

Tarse , s. m. anat. tarso ee) 

Tartane, s.f, naut. tartana (navio- 
zinbo). 

Tortare , s.m. e dj. 3 gen. Tartaro, 

a (myth.) inferno. orvo. 
Tartareux, se, adj. chym. tarteroso,a. 
Tartarie, s. Ê geogr. Tartaria. 
Tartariser, vo a. chym. tartarinar. 
Tarte y s. É. queijada , torta (de nata, 

etc. 

Tartelette, s. fe dim. pastelinho , 
queijadinha. 

Tartine , s. ſ. fam. fatia-de-pão com 
mante:ga, on doce. 

Tartrate, sm. chym. tartrate. 

T'artre , s. m. tartaro. 

Tartrite , s. m. chym. tartrite, 

Tartufe, s.m. hypocrita, jacobeu, 
sanctilão , tartulo. 

7 artuferie, s. ſ. hypocrisia, tártufice 

Tartufier, v. n. Lypocrisar, tártufiar. 

Tas, ». ms. deervo, montão, monte 

CAig.) multidão, turba. 

(— de coquins, bando de velhaces. 
T'asse ,s f.chavana, chicara, táça. 
L'assé. é, nd). de pint. (figure) tigu- 

ra mut curta. 

Tasseau , +. m. travessa (segura uma 
estante) quartão. 
Tassée, s. f. fam. taçada (taça cheia). 
Nasser, v. a. de carp. amontoar (v. n, 
jard.) crescer. 
T'asselte , s. f. escarcella. 
Tassiot, s. m. aspa (em fundo de 
cesto). 
Tâte-poule, s. m. fam. idiotas ma- 
Ter, lpar (fg) 
er, v. 2. apalpar ( fig.) experi- 
mentar (Se) * fn —— 
se , sondar-se. 
— le pouls, tomar o pulso. 
T'dteur, se, s. apalpador, tentesdor, a 

S/s: fam.) irresoluto, a. 
Táte-vin , s. m. argau , siphio 

— de tirar vinho das pipas, 

e. 


dador). 
Tatigué , inter). juramento aldeão. 
Tétillon, ne, se fam. esmiuçador, a. 
Tétitlonnage, sm. demora (em frio- 
leiras) asmiuçamento. 
Tdtillonner, v. n. fam. deter-se (etn 
bagatellas). 


| Tdtonnement , s. m. apalpamento. 


Tatonner, v.n. apalpar (fig. fam.) 
hesitar, vacillar ; tentear. 

Tdtonneur, s. m. apalpador ( fig. 

ls) incerto , irresoluto. . 
dions (à) adv. às apalpadeilas. 

Tatou , s.m. tatu (animal). 

T'atouer, s. m. o pintar o corpo pi- 
cando-o. | 

T'atouer, v.n. pintrr o corpo de côres 
varias (espicaçando-o). 

Tau ,s. m. de bras. figura dum 7' 
(no escudo). 

Taudion, T'audis, s. m. fam. casinha 
suja , chiqueiro, posilga. 

Taupe , s.f. toupeira (animal) talpa- 
ria (tumor). | 

Taupe-grillon, V. Courtilière. 

Taupier, s. m. toupeiro (caçador de 
toupeiras). 

Taupiere, s. f. armadilha (para tou- 
peiras). 

Taupin, sm. barata (adj.) de côr 
d'e la. 

Tanpinte, T'aupinivre , ». f. buraco 
da toupeira (ig. fam.) como ; 
cabana. 

Tauraille, o. f. tourada (manada de 
tourinhos). 

Taure , 5. f. bezerra, juvenca, no- 
villa, vitella. 

T'auréador, ». m, toureador. 

Taureau,s. m. touro (astr.) signo de 
Tauro. 

Tanrobole, s. m. taurobolo (sacrificio 
Cum tonro a Cybele). 

Tautocheone, V. Isochrone. 

Tautochronisme , s. m. tautochronis- 
mo. 

Tautogramme , s. mm. de poes. tauto- 
grammes. 

Tautologie, s. f. tnutologia. 

T'autologique, adj. 2 gen. tautologico, 
a 


Tautomeirie, 3. (. didect. tautome- 
ina. 

Taux, s. m. taxa 

Tavaiolle , s. f. envolta, toalha com 
rendas. . 

Tavelé. e , adj. malhado, ». 


27. 
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Taveler, v. 4. malhar, mosquear,  T'élégraphiquement, adv. tefegraphi- 


salpicar. 
Tavelle, V. Passement. 


mente, 


Telégraphiste, e. m. telegraphista. 


Tavelure, s. f. malhas, salpicos| Télescope, s..m. telgscopio. 


(n'uma pelle). 

Tavernage, sm. taveroagem (anti- 
guo tributo na venda do vinho). 
T'averne , 8.1. baiucu , bodega, tasca ;: 

tüverna. 
Tavernier, ère , 8. taverneiro , a. 


Telescopique, adj. 2 geh. telescopico, 


.. 
Tellement, adv. de fórma, de ma- 


neira, de modo , de tal sorte. 
— quellement , assim assim , neës 
em , nem mal. 


Taxaieur, a. m. tazador (0 que regula) Tellure , s. m, tellurio (metal). 


- o porte das cartas, etc.) 
Taxation, s. f. taza ; tiixação. 
Taxe, s. f. taxa; imposição ; tarifa. 
Taxer, v. a. taxar; accusar ; increpar. 
Te, pron.a ti, tê. 


ellurique, adj. téllurico. 

Téméraire, adj. e s. 2 gen. arrojado, 
imprudente, têmerario , a. 

Têmeérairement , adv. temerariameno 


te. 
Té, s.m. de fort. mina com fórma| Témérité, s. [. audacia , Vëmeridade, 


e . 
Technie, s. f. technis. 
Technique , adj. 2 gen. tecbnico , a. 
Techniquement, dr techaicamente. 
Technologie , 8. f. tecunologia. 

* Technologique , adj texbnologico. 
Te Deum , s. m. Te Deum. 
Tégument , s. m. anat. tegumento. 
Teignasse, V. Tignasse. 
7T signe, s. f. tinha ; traça (p/.) podri- 

* u (no pe do cavallo). 


eignerie , a. f. tinharia (bo .pital de| Tempérance, s. f. comedisoen 


tinhosos). 
Teigneux , se , adj. tinhoso , a. 
Teille , casca (do linho). 
Teiller, V. Tiller. 
Teindre, v. a. colorir, pintar, tin- 


Rir. 
Teint. e, adj. tincto, tingido, » 


emoignage , 8. m. testimunho, 

Témoigner, v. a. e n. testificar 
téstimuphar ( fig.) demonstrar. 
émoin, s. um. testimunha ; testio 
muuho (fig) marca, signal (adv.) 
em fe do que, para prova do que, 
sirva de testimunha. 

Tempe, s.f. anat. fonte (da cabeçak 
empérament, s. m, compleição, 
témperamento ; character ; concese 
são mutua, etc. (mus.) alteração, 

to q 
moderação, témperançs. 

Tempérant. e » adj. e s. moderado, 
sobrio, Jémperante. . 

Température , 8. f. temperamento de 
ar, temperatura, temperie. 

T'empérer, v. a. moderar, têmperar; 
aliviar ; conter, reprimir, 


(s. m.) tinetura ; colorido; côr do| Tempíte, », f. borrasca, lémpestade, 


rosto. É 
Teinte , s. f. tincta (grau de furça das 
tinctas). 


Teinté. e , adj. levemente tinctp, a. | Te 


Teinture , s. f. tinch , tinctiua (fig) 
conhecimento superfici 
Teinturerie , a. f. tivcturaria. 


temporal, Lords gia { fig.) disur- 
dem r perturbações ' perseguição 1 
violencia (contra alguem ). 

dier, v. me esbravequr, fauer 
bu ba, grata. 
empétueux , se, 
témpestuoso , a. 


adj. borrasceso, 


Teinturien, ne, adj. bot. proprio, — s. æ. templa. 


s à tincturaria. 
Teinturier, ère, *. tinctureiro, à 
. fum.) redactor. 

eik ,.& m. teca (madeirs). 

Tel, le, adj. similhante, til ; aquelle, 

a que. 

(Un —, fulebo : met —, fulano, 

e sicrano : — que, de modo que : 

— quel, assim assim , tal qual. 
Teligraphe , s. m. telegrapho. 
Télégraphie , s. f. telegraphia. 


emplet, s. m. triaogulo d'encader- 


Templier, s. m. Templario. 
Templu , s.m. instrumento (d'esten- 
der estofos). 
Tempordire, adj. 2 gen. momentaneo, 
témporatio , a. 

Temperairement, adv. temporarige 
mente, 

Temporal. e, adj. es. m. anal. teme 


poral. 
Télégraphique, adj. à gen. telegraphi-| Temporalisé , s. f. temporalidade. 


co, à 


Temporel , te , ad), e s. m. temporal, 


TEN 


T'emporellement, adv. temporalmen- 
te. 


Temporisation, s. f. temporisação ; 
contemporisação. 

Temporiser, v. 0. nguarder, contem- 
porisar, têmporisar. : 

Temporiseur, s. m. contemporisa- 

ur. 

Temps, s. m.tempo ; lentor, vagar; 
epoca, temperatura. 
(Gros —, temporal : les quatre —, 
temporas. 

Témulance , s. f. med. temulen- 


cia. 
Tenable, ad). à gen. defensavel; sup- 
portavel. 
Tenace, adj 2 gen. tenaz, viscoso, a 
( fig.) opinistiro , azavaro , a. 
Tenucement , adv. tenszmente. 
Tenacisé , s. f. birra, tênacidade. 
Tenaille, s. f. tenaz, torquez (de 


a) tênalha. 

enaillée , s. f. tenazada 
tenaz aperta), 

© Tenüiller, v. a. atanazar. 

Tenaillon, s. m. de fort. tenalha, 
ténalhão. 

Tenancier, tre, s. rendeiro 123 fo- 
reiro, a; fazendeiro , a; proprie- 


(o que a 


Tenant. e, adj. fam. avaro, a (s. m.) 
mantenador { fig) defensor (pl.) 
limites. 

Ténare, s.m. myth. inferno , orco, 
Tartaro. | 

Tendance, s. f. direcção, pendor, 
propensão , téndencia. 

Tendant. e, adj. tendente. 

Tendelet , s. m. naut. toldo (na pop- 
pa, é 

- Tendineux, se , adj. anat. tendinoso, 


à, 

Tendon , s. m. snat. tendão. 

Tendre, 2. m. ternura (adj. > gen.) 
tenro, a; molle ( fig.) delicado, a; 
sensivel, terno, a (v. a.) entesar, 
estender, estirar (v. n.) dirigir-se, 
tênder. 
(— un filet, lençar a rede : — nn 
arc. armar om srco. 

Tendrelet, te, adj. dim. tenrinho, 
tenrozinho , a. 

Feudrement, adv. delicada , maviosa, 
ternamente, 

Tendresse, s. f. amor, têrenra. 

Tendron, s. m. pimpolho , renovo 
(Sig. Jam.) ropariga (pl.) cartile- 
gem du be ærro, etc. 
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Tendu e, adj. alongado, entesado, 
estendido , ». 

(Esprit —, mente mai oceupads : 
style — , estfho nimio-estudado, 
T'énebres, s. f. pl escuridão; oficios 

das-tretas. - 

T'énébreux , se , adj. tenebroso , a. 

Ténement , s. im. for. prazo. foreiro. 

Tenesme , s. m. med. tenesmo 

Tenette, s. f.cir pinça (tir a pedra 
da bexiga). 

Teneur, s. f. theor. 

(— de livres, guarda-livros. 

Ténia , s. m. tenia (lombriga solite- 
ria). 

Tenir, v. a. ter; oceupar ; ganrdar; 
manter ; conter; reputar (v. n.) de- 
pender (Se) v. r. agarrar-se, 

— bon, resistirs en —, cair em 
ogro ; estar namorado. 

Tenen , ». m. cbave de trave. 

rei sm. “te — 
ensif, ve, adj. med. tensivo, a 

— 8. f. tensão. 

— d'esprit 3 forte applicação 


Tensen E s. f. dialogo poetico. 
Tentant. e ,'adj. tentador, têntante. 
Tentateux tries, 8. €: adj. tentador, 


a. 
Tentatif, ve, adj tentativo, a. 
Tentation , s. f. seducção , têniação, 
desejo, vontade. 
Tentative, 8. f. ermaio , têntativa. 
Tente, s. f. barraca, pavilhão , téo— 
da (cir.) tenta. | 
Tentement, s. m. d'esgr. o bater duas 
vezes na espada do adversario. 
Tenter, v. a. experimentar, provar, 
téntar ; arriscar. | 
Tenture, s. f. tapeceria; cesto pia- 
tado. 
Tenu, e, adj. cuidado , cultivado, 
entretido , a. 
(Maison bien — e, casa bem arvan- 
jada. 


Téênu. e, adj. didaçt. tenue ; delica- 
d 


0,8. 

Tenue, s. f. duração (d'assembleia) 
assento (mus.) sostenido , gurba ; 
aceio (milit.) uniforme.  ' 
(Tout d'une —, sem interrup- 


Far » 8. É didect, tenuidade, 

Tenure, o. f. d ia ( d'um 
fendo). | 

Téorbe , V. Tuorbe. 

Téra , a. Î. pia d'oleiro. 


HT} TR 
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Tercer, Terser, v. a. agr. dar terceira] Terre-nenvier, adj. e s. m. pescador 


lavra à vivba. \ 
Tercet , s. w. de poes. terceto. 
Térébenthine , s. f. terebenthina, 
Térebinthacées, s.f. pl. bot. tere- 
binthacess. 
Térébinthe, se m. bot. tcrebintho 
arvore). 
Térébration, s. f. o furar a arvore 
ara tirar-lhe a resina. 
Téréniabin, s. m. manu persio. 
Tergéminé. e, adj. bot, tergeminado, 


a , Dé 
Tergiversateur, s m. tergiversador. 
T'ergiversation, », (. Lergiversação. 
Tergiverser, v. n. tergiversar. 
Téringale , s. ſ. causa da Judia. 
Terme, sm. fim, têrmo; limite; 
ponto signalado ; busto; palayra. 
Terminaison , 8. 5. gra. desiueucis, 
térmioaçäo. 

Terminal, e , adj. bot. terminal. 

Terminalif, ve, adj. graus, terminati- 
yo, »;, 

Terminer, v. a. acabar, concluir, fi- 
nalizar, fisdar, términar. 

Terminologie, s. f. terminologis. 

Terminologique , adj. terminologi- 
co. 

Terminthe , s.m. med. termintho. . 

Termites , ». m pl. termites (formi- 
gas brancas). 

Ternaire, adj. 2 gen. ternario, a. 

Terne, s. m. terno (pl. de jog.) ternos 
no dados) (adj. 2 sen) eslustra- 

o , embaciado, empanoado , a. 

Ternir, v. a. de.luzir ( fig.) manchar 

(Se) v. r. murchar. 
Ternissure , s. f. deslustre. 

Terrage , 5. 11. antiguo tributo senho- 
rial (nos fructos). 

Terrain, Terrein , a. m, chão, solo, 
terra , térreno. 

Terval, s.m. naot. terral, terrenho 

(vento de terra). 

Terraqué. e, adj. terraqueo , a. 

Ter-asse, ». f. terrapleno ; socalco ; 
eirudo , térrado ; varanda. 

Terrasser, v. a. terraplenar ; derribar 

(fig ) vencer (em disputa). 
Terrasseur, Terrassier, s m. terra- 

plenador. 

Terre, s. f. terra; terreno; fazenda, 
herdade ; pais, pose , região. 

(— à potier, barro: 

g'eda. 

T'erreau, s. m. estereo reduzido « 
terra (phys,) terra vegetal. 


nos baucos da Terra-nova) baca- 
veiro (navio). 
Terreenoix , s. f. bot. n02- da-terra. 
Terre-plein , s. m. terrapleno. 
Terrer, v. a, barrar (0 açucar) predar 
estofos) (Se) v. r. encovar-se 
Emilie) eutrincheirar-se. 
Terrestre , ad). 2 gen. terreal , terre- 
no, têrrestre. 
Terrestréités, s. ſ. pl. chym. partes 
terreas (dos corpos). 
errette , s. f. bot. bera-terrestre 
(planta), 
Terreur, s. ſ. espanto , susto, têrror. 
Terreux , se, adj. terrpso, a; terreo, 


a. 

Terrible, adj. 2.gen. espantoso, me 
dunto, térrivel, tremendo , a. 

Teniblement , adv. terrivelmente. 
errien, ne, s. senhor, a de muita 
terra. 

Terrier, s. m. tocs de coelhos ( fe. 
Sam.) acolheita; paiz patal. : 
(Papier — , tombo das fazendas, 

Terrifier, Terrorifier, v. a. alertar , 
espantar, térrorisar, 

Terrine, s. [. terrina 

Terrinée, s. f. fam. terrinada (terri- 
na cheia). 

Terrir;v.n. vira tartaruga desavar 
em terra (naut.) aportar, surgir. 
T'erriloire, 3. m. districto, térritoris, 

Territorial. e , adj. territorial. 

Terroir, s. m. chão, solo, térreno. 

Terroriser, v. 9. e n. terrorisar. 

Terrorisme, s. m. terrorismo. 

Terroriste , s. à gen. terrorista, 

Terser, V. Tercer. 

Terrure ,s. ſ. desovação; encova- 
mento (naut ) abico , surgidura. 

Tertiaire, adj. a gen. terciario (de 
tercia grandeza). 

Tertianaire , adj. 2 gen. de tres em 
tres dias. 

Tertre, s. m. cabeço, outeirinho. 

Tes, prou. pess. pl. a gen. teus, tuas. 
esseaux , s. m. pl. naut. peças de 
madeira nn o cesto-da-gavia). 

Tesson , P. T'ét. 

Test, Têt, s. m. parte mais dura da 
concha; juramento religioso (em 
Inglaterra). 

Testach e ,adj. es. m. testaceo, a, 


— glaise ,| Testament, s. m. testamento. 
Testamenfaire , adj. 2 gen. testamen- 


tario , a. 


| Testateyr, trice ; ». téstador , à. 


Tester, v. n. testar. 

Testicule , s. m. anat. testiculo. 
(— de chien , satyrion (planta). 

T'estif, s. m. pello camelal. 

Testifier, v. a. assegurar, téstificar. 

Testimonial, e , adj. testimunhavel. 

Testimonialement , adv. testimunba- 
velmente. 

Teston, s. m. tostão. 

Tê , sm. têsto; cedinho; fronha 
(popul.) posilga; *craneo. 

T'étanique , adj. med. tétanico. 

Tétanos ,s. m. med. tétano. 

Tétard, s. m. embryão (da rá, do 
sapo). 

Tétasses , 5. f. pl. fam. iron. mam- 
mouas caídas. 

Te, 8.1. cabeça; cimo ( fg.) pes- 
soa ; ingenho , frmeza; vontade. 
(— de mort, caveira : — à —, cul. 
loquio; cara a cara, so porso (adv.). 

T'éter, v. a. mammar. 

Tétière, s. f. touquinha (de criança) 
testeira. 

Tétin, s. m. bico-do-peito. 

Tétine , s. fe teta, ubre de vacca. 

T'éton ,s. m. mamma, peito, teta. 

T'étonné. e , adj. com mammas. 

Tetra, t. greg. em comp. tetra (de 
quatro). 

T'étracorde, s. m. mus. tetracordo. 

Tétradrachme , s. m. moeda grega 

( de quilo drachmas). 

étr ynamie , s. {. bot. tetradyna- 
mia. 

T'étraèdre, s. m. geom. tetraedro. 

Tetragone , adj. geom. tetragono. 

J'étrandrie, s. f. bot. tetrandria. 

J'étrarchat , 5. m. d'antig. tetrarcha- 


o. 

Tétrarchie , s. f. d'antig. tetrarchia. 

T'étrarque , s. m. d'antig. Tetrarcha. 

Tétrasperme , adj. 2 gen. bot. tetras- 
permo, a. ç 

Tétrastyle, s. m. d’arch. tetrastylo 
(edificio com quatro columnas). 

Tetrasyllabe , adj. 2 gen. tetrasylla- 
bo , a (de quatro syllabas). ” 

Tette,s. f. teta, ubre (das femeas 
dos animaes). 

Tettin , s. m. abertura (no forno d'o- 
leiro). 

Tétu, 5. m. malho (e; adj.) birrento, 
cabeçudo , teimoso , tésto, a. 

——— 8. m. bot. teucrio (plan- 
ta 


Teutonique, adj. a gen. tentouico, 
a 


X 
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Texie, s. m, testo ( fig.) assumpto. 

(Petitet gros —, characteres Lypo» 
graphicos. 


| Textile , adj. 2 gen. tecivel. 


Textuaire , s. m. e adj. 2 gen. tes- 
tuario , a; Lesto. 

Textuel, le, adj. textual. 

Textuellement , adv. testualmente. 

Texture, s. f. tecido ( fig.) contesto 
contestura , theor. 

Thalictron, s. m. bot. thalictro 
(planta). 

Thalie, s. f. myth. Thalia 

Thaumaturge, s. w. e adj. tbauma- 
turgo. 

Thaumaturgie, s. f. thaumaturgre. 

Thé, 2. m. cha. 

Ehéandrie, s. f. theaudria.: 

Theandrique, adj. à gen. theandri- 
co, a. 

Theéatin. e, s. Theatino, a. 

Thédtral. e, adj. theatral. 

T'hédtralement , adv. theatrelmente 

Théâtre , s. m. theatro ; arte drama- 
tica ( fig.) sitio dum acontecimene 


o. 
Thébaïde , s. f. Thehaida ( fig. >des- 
campado , ermo, deserto ; solidão. 
Thébain. e, adj. es. Thehavo , a. 
Thébaique ; adj. 2 gen. thebaico , a. 
Thèbes , s. f. geogr. Thebas. 
Théiere, s. f. bule, chaleira. 
Theiforme , adj. 2 gen. theilorme (em 
forma de cha). 
héisme , s. m. theismv. 
Théiste, s. m. Theista. 
Theme, s. m. thema; assumpto. 
Themis, s. f. myth. Themis (deusa 
da justiça). i 
héocrate , s. m. Theocrata, 
Thocratie , s. f. theocracia. ; 
Théocratique , aj. 2 gen. theocrati- 
CO q a. 
T'héocratiquement , adv, theocratica- 
mente, k 
Théogonie , s. f, theogouia. 
Thcologal. e, adj. e 3. m. theologal. 
roger » 8. f. cargo, ou prebenda 
de Theologal. 
Théologie , s. f. theologis. 
Théologien | s. m. Theologo. 
Théologique , adj. a gen. theologico, 


a. 
Théologiquement , adv. theologica- 
mente. 
Théophile, adj. theophilo 
Théorème , s. m. math. theorem 
Thcorétique adj. es. theoretico 
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Théoricien , s. m. theorico. 
Thcorie, s. f. theoris, theorics. * 
Théorique, adj. 2 gen.theerico, theo- 
relico , a. E 
Theéoriquement , adv. [heoricamente. 
Fhéoriste, s. m.Theorista. 


- 
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Thuribelaire , adj. thuribulario. 
Thuriféraire ,s. m. Thintecação 
Thurifère, adj Unurifae 
Thuren, s o hoilbranio., 


asi 
Thym, s.m hot. taymo, tomilho 


Fhénpenle > 8. mm. pl LA PE que de æ. bas. tymbra (ylan- 


rades judeus). 


ſi 
— pantera o. ſ. thormpentica, Thymus f s. anal. th; o 
enr. 


ta, 


(adj. 2 gen.) therapeutico., a 
Th a 59 — — 
ThRériacal. e, adj. theriacah 


4Thyroce 


Thyroïde, ndj. 3 em apat. tbyroim 


.f de 
Thériaque , Se f. theriaca , ou theria- 5— na, adi. & 4% Ba. 202%. 
t , 


Re 
Thermal. e, odj. theme. 
— — es, caldas. 
Thermantique, 3. me 
thermantico. ” 
Thermes ,s, m. ph. d'antig. Therrum 
(banhos pablicos). 


yroideo. 
Thyrse, e. mm 1 


rap. 
Thyrsifere , adj. hot. tbyrsilero. 


e adj. med. Thyraigere, adj. thyrsigero. 


Tiare , s. f. tiara. 
Tébia , s. ra. quat. tibia. 
T'ibiel. e, ndj. amat. tibial, 


Thermidor, s. m. Thermidor (unde-| Fiboron , Tiburin, Tiburen, 8. w. 


cimo mes do asso republieo em 


— 

Therminthe , s. ſ. hermintha (pus- 
tula rubra). - 

Fhermo-baromètre, 8. m, thermo- 
barometro. 

Fhrrmomètre , s. m. therm »metra. 

Thermométrique , adj. \hermometri- 
co, ‘ e 

Fhésanrisement, a. mm. enthesoura- 
mento. 

Thésauriser, v. n. enthesourar. 

Fhésauriseur, se , adj. e s. entheson- 
rador , a. | l 

Thèse , 8. f. these. 

— — d’antig. Thesmo- 
theta (magist em Athenas). 

— » 8. f. thenrgia. 

Théurgique, adj. à gen. theurgico, 


a. 
Théurgiquement, adv. theurgicamen- 
te 


Thlaspi, s. m. bot. bolsa-de-pastor 
(planta). 
Tholus ; s. Tt. tholo. 
homisma , s. m. thomismo. 
Thomiste , s. m. Vhomista. 
Thon, s. m.atum (peixe). 
Thonaire , s. m. atunaria (rede de 
estar atuns). 
T'honine , s. f, atum salgado. 
Thoracique, Thorachique, adj. 2 


Tierçé. q, adj. de bras. 


tubarão (peixe): 

Tic, s.m. birra (doença cavallina) 
cpetryogho convulsiga ( fig. fam.) 
manha, sestro; vezo. 


Fic-tac, & ma. tique-taque (gom re- 


lajial). 

Tiéde , adj. 2 gen. morna, tepido, a 
( fig-) frougo . tibia, a. à E : 
Tièdement, ady. 1epida, tibiamen- 

e 


te. 

Tiédeur, sf. morridäo. tepor ( fe 
frouxeza > frousidäo, libiesa. ) 

Tiédir, v. n. amornaç-se ( fig.) afrou- 
sar. - 

Tien , ne, pron. “ta , teu, tua. 

— ,0 teui leg — 1, 08 teus 
patentes (4.). | 

Tiens, s. m. posse actual. 

(Un — , um na mão. 

Tierce , s. f. mus. terceira ; farto (no 
jogo-dos-centos, na esgrima ; hora- 
canonica) (d'impr.) prova; minuto 
terceiro. 

(Fièvre — , terçã (adj. PE 

íviso, a 

em tres partes. 


Tierce-feuille , 3. m. dg bras. trifo- 


Ho caudado. 

ierceles,s. m. treçó (ave). 
tercement , 8. m. augmebto d'um 
te | : 
* do preço (apos a sdjudics- 


gen. anat. thoracico , thorachico ,| Tiercer, ». a, e D. accrescentar uma 


a. 
Thorar , s. m. anat. thoraz. 
Thrombus s. m. cie. thromho (tn- 
mor). 


terça parte ao preço ; sérvir de ter- 
cire (no jogo da pdla). — 


Tieręon, s.m. terço (d'ams medida 


de liquidos) caixa (para sabão). 





Tiers , Tierce , adj. terçeiro , térçio, 
a (s. m.) terço 
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Timoré. e, adj. medroso, timido. 
limorälo , a. 


(Le — ef le quart todo genero de Tin, s.m. naut. peça de madeira, 


sons. 


Fiers-état , 8. m. terceiro-gstado (o Tinctoria 


ovo outrora em França). 
iers-point, s. ma. triapgulo; frês 
pontos (em triangulo) lima (de tres 
quinas). 

Tige,s.f. haste, pe, talo; tronco 
(de geração) cano (das botas). 

Tigé. e, adj, de bras. com talo é pe 

e vario esmalkc. 
Tignasse, s. f. popul. cabeleira, 
- eborina, tinhãça. W. Teignasse. 

Tignolle, s. f. vaut. batel pesqueiro. 

J'ignon , V. Chiguon. 

T'ignouner, v. a. envrespar o cabello 
de traz (Se) v. re popnl. agarrar-se 
pelos cabe 

Tigre, esse, 3. tigre (fig) pessoa 
varbara , cruel. À 

Tigrê.e , adj. ada, tigrimo, a. 

Tigre-chat , s. m. Ligre-gaip. 

T'lne x % en, pal. coberia., con- 
sés,tolda. . -- 

(Franc- — , tonibadilho, 

Title, s. E entreemca (do (|, etc.) 
ento (com martelo). 

Tiller, v. a. sepaçar cs filamentos do 
canamo. 

Tilleul, s. me bot. sil, Ulis, (asvo- 


re). 

Timbale , s. f. mins, timbale ; copo 
timbalado (pl. ) requetas (de jogai 
o volante). 

T'imbalier, s. m. timbaleiro, 

Vimbrage , 8. m. timinagem. 

Timbre, s. m. campainha (do relojio) 
metal de voz; timbre; sello (de 
bras.) elmo ( fig. fam.) bola, ca 
beça , miollo, toute. 

T'imbré. e, adj. sellado, a (fig. fam.) 
doudo , louco. maniaco , a. 
(Papier — , papel sellado. 

J'imbrer, v. a. rubricar, sellar. 

Timbreur, s. m. rubricador , sella- 
dor (de papel ‘ 'ete.) 

Timide, adj. 2 gen. medroso , timi- 
do, a 3 acanhado , à. ‘ 

Timidement:, adv. timidamente. 

Timidité , s. f. temor, timidês ; aca- 
nhamento , atobardaménto. 

Timon, e. m. lança (de corhe) ti- 

* mão ; canne-du-leme ( fig.) gorer- 
. ho. 

Timonnier, s. m. naut. timoneiro ; 

cavallo (da lança , ou tronco). 


- , 


(escora Ê navio em estaleiro). '' 
. €, adj. tinctoral, 
Une, s. f. cuba, tina. 

Tinet,s. m. pau (em que suspendem, 
rezes morlas. ou transportam cæe- 
has, etc.) =" | * 
nette, 8. f. celba, tinÿte. 

Tentumarre , s. m. fam. algazarra, gri- 
taria, vozerias bulhg, estrondo, 
matinada , ruido. 

Téniamarrer, v. n. popul. gritar, vo- 
zear; fazer bulha. 
értemgnt, s. m. tiunido, gupido 
(nos ouvidos). j 

Tintenague, F. Toutenague. 
inter, v. a. en. tocar lentamente 
O sino; zunir ; tinnir. 

Tintin, s. m. Umtim (som de cam- 
painha). 

Tinto , T'intouj 
(nas orelhas) ( 
ção ; embaraço. 

Tique, s. f. carrapato — 

Tiquer,.v. n. ter hicra (o cavello). 

Tiqueté, e, adj. malhado, salpicado, a, 

Tiqueur, s. mm. cavallo (roe a manja- 
douta) 

Tir, s. es. tiro ; direcção do mesma. 

Tirade , 8. (. tirada (oração seguida) 
(mus.) passagens. 

(Tout d'une —, d'umia vez, sem. 
descançar. 

ÿrage, s. m. o atirar; sorteio 
(d impr.) tirágem : caminho de sir- 


pa. 

T'iraillement , s. m. sacudidela ( fig. 
fam.) incerteza (pl. ) crispações. 

Tirailler, v. n. Votar fig. Jara.) imo 


o 8 m. *zupido, 
fam.) ipquieta- 


ortunar (v.n.) atirar male asaiudte. 

Tiraillerie , s. £. o atirar sem ordem, 
€ 20 acaso. 

Teraitlenr, s. m. milil. caçador ; titi- 
rador. 

Trent, s.m, cordão (de bolsa) ore- 
lha (no sapato) tendão (na carne- 
de-vacca) (pl.) cordas (do tambor) 
correias (de puzer botas). E 

Tirasse , s. 1. reda fapanha codorni- 
zes ,etc.) ; 

Tirasser, +. =. w RB. coçar com rede, 
(perdizes, etc.) 

Tire,s.f. (Tom d'une —, continua- 
damente, sem interrupção : valer 
à — d'aile, voar com toda a ligeire- 
aa, 

º 


\ 
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Tiré. é , adj. pusado , tirädu , a. s 8. m. tecello, 
(— à quatre épingles, mui embo-| Tisseranderie , a. f. tecelaria (ubra, 
necado. officio de — 

Tire-balle, s. m. tira-bala. Tisseur, s. m. tecedor. 

Tire-botte , s. m. correia das botas ;| Tissu, s. m. tecido ( fig.) encadea 
descalçador. mento. 

Fo » 8. M. seca-rolhas. 

bourre, s. ns. sacatrapos ; tiri- 

buzas. 

Tire-bouton, s.m. gancho (mette bo- 
tões nas casas). 







Tire-fond , s. m. de tan. tira-fundo. | Ti 


Tire-larigot (boire à) emborrachar- 
se (expres. adv. popul.). 

Tire-ligne, s. m. tira-linhas. 

Tire-lire, s. f. menlbeiro , melgnei- 


ra. . 
T'ire-lirer, v. n. piar (quel s cotovia), 
Pire-moelle » 8. m. tiru-tulano. 
Tire-pied,s. m.tira 
Tire-pus , s. m. cir. 
sangue. 
irer , v. à pusar, tirir; atirar, 
lançar; arrancar; attrair; entesar 
(v. n.) sacar (Se) v. r. desembara- 
çar-se , Sair. 
(— des araies, esgrimir : ne faire 
— l'oreille , fazer-se rogar t = la 


é. 
rasmitório , 0a 


langue , esperar muito : — sor quel- 
Che 


qu'un , dizer mel d'alguem- 
Tirel, s m. tira de pergaminho 
(d'impr.) risca. 

Tiretaine , s. f. especie de droguete. 
Yire-téte, 8. m. cir. instrumento 
(tira a cabeça de criança morta). 
Tiretoire, s.f. conha (mette arcos em 

vasilhas). 
Fireur, s. m. slirador ; caçador sala- 
lariado ; sacader (de lettra). 

— d'srmes , mestre d'esgrims : — 
‘or, timdor d'ouro pela fieira. 
Tireuse-de-cartes, 5.1. mulher que 

presume adivinhar pelas cartas. 
Tiroir, a. m. gaveta. 
(Pièce à — , drama de sconss desu- 
nidas, 
nien, ne, ad). tironio, a, ou 
d'abreviatura (lettra). 
Tisane, 5. f. tisana. 
Tisanerie , 8. f. tisauaria (logar nos 
huspitaes onde preparam tisanes). 
ison , s. m. tição, 


— € adj. rugo-rodado (caval- 
0). 


isonner, v. a. atiger O lume. 
Tisonneur, se, 5. atiçador, e. 
Tiscnnier, s. m. atiçador (da fogo). 
Tisser, v. a. tecer > tramar, urdir, 







Titiller, v. a. em. titillee. 
Titre, 8. m. titulo ; quilate ; digai- 


dade ; direito de posse. 
(A — de, com pretesto de, em 
qualidade de. 
Türé. e , adj. titulado , titular. 
Titrer, v. à, i ; auetorisar, 
Titrier, s. m. féteario (n que faz titu- 
los falsos) guarda de titulos. 
Titubation , ». f. hesitação , ttubda- 
ção, vaciliação. . 
Tituber, v. n. hesiter, titublr, titu= 
bear, vaciller. 
Titulaire, adj. 2 gen. es. m. titu- 


Tmèse , a. f. gram. tmesis. 

Toast, 8. m. Erindo + saude. 

Toaster, v. a. em. brindar. 

Tocene, 8. 1. flor-do-wisho (vinho 
primeiro que sai ds dorma). 

Tocsin , s. m. toque de sino a rebate 
(fe alarma $ rebate. 

Tege, 5. f J'antig. toga. 

Tos, pren. ti, ta. 

Toile, e. $. panso-de-linho, téis ; 
panno (da becca do theatro) (p£.) 
redes (apaoham javalis, etc.) 

(— d'arsigado, teia d'arseba : — 
inte, chita: — cirée, olea- 


O. 
Toilé ,s. m. fondo da rends. 
Toilerie , s. f. fanearia (fazenda bran- 


ca). ; 
Toilette , 8. f. toucador ; orvato. 
(Faire sa — , aceiar-se , enfeitar 


se. 

Toiliere, ère, s. fanqueiro, a. 

Toise, s. f. toesa (m —* 

Toisé. e , ad). mol-seabado, 
medição (a toesas). 

Tower, v. a. toesar (medir a toess) 


(SG Jam.) examinar. 


a(s. m.) 
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Toiseuf, s. m. toesista (o que mede; Tondaille, s.f. lã torquiada. 
a toesas) Tondaison, s. f. tosquis (das vVes 

Toison , s. f. vello (lá de carneiro).| lhas). | 
(— d'or, tuzão d'ouro ; vellocino, Tondeur, s. m. tosador, tosquia- 

Toit, s.m. telhado; têcto. 
(2 à. pores, chiqueira, posilga. 

Toiture, s. f. telhados; concertos 
(nos mesmos). 

Tokai , s. m. vinho de Tokai. 

Tole, s.f. folha ferrea. 

Tolérabie, adj. suportavel, tóleravel. 

Tolérablement, adv. toleravelmente. 

Tolérance, s. f. cundescendencia , 
indulgencia ; tólerancia. 

Tolérant. e, ad). tolerante. 

T'olérantisme , s. m. tolerantismo. 

Tolérer, v. a. suficer, supportar ; cone 
sentir, tólerar. 

Toles, s. nó. naut. tolete (cavilha do 
remo). 

Fotlé,s. m. lat. (Crier — sur, ex- 
citar a indiguação contra. 

Toldir, Toller, v. a. tirar; arrebatar. 

— s. m. bot. tolu (arvore ame- 

ca “ 

'oman , s.m. toman (moeda de Per- 
sia). 

Tomute , s. f. tomate. 

rues 55 m. pechisbeque, täm- 

Ca 

















or. 

Tondeuse , s.f. tosadora (machinà de 
tusar paunos). 

Tondin , s. m. d'urch. circulo, etc. 
(uos ornatos). 

T'ondre , v. a. en. tosar, tosquiar; 
— podar (/ig. fam.) fazer 


Tondu. e, adj. es. careca ; tosquiado, 
de 

Tonique , adj. à gen. med. tonico, a - 
(mus.) nota tonica. 

Tontieu, s.m. direito feudal (paga- 
van-o feirantes). 

Tonnage ,s. m. maut. porte de na- 
vio ; direitos de toneladas. 

Tonnant. e , adj. estrondoso , tónan- 
te, trovejapte, Lrovoante. 

Tonne,s. f. tunel; seu conteúdo. 

Tonneau , s. m. tonel; tonelada. 

Tonnelage ,s. m. tanoa , tanoagem. 

Tonneler, v. a. apanhar caça (com re- 


Tonnelet, s. m. fralda taler, ou de 
vestido à romana. 

Tonneleur, s.m. caçador de perdizes 
à rede. 

Tonnelier, s. m. taneciro. 

Zonnelle.s. f: rede (para codorni - 
tes, etc.) caramanchel. 

Tonnellerie, Tonnélerie, 8. f. tanoa- 
ria. 

Tonner, v. n. toar, traar, trovejar 
(fig. ) ſallar com eloquencia e furça. 

Tonnêre, 3. m. trovão ; raio. 

Tonnes , s. f. pl. sorte de conchas. 

Tonsillaire, adj. 2 gen. ana}. tunsil- 
lar. 

Tansille., s. f. anat. tonsilla. 
Tonsure , 8 f. coroa, tousura. fra- 
desca. etc. 

Tonsurê. e, »dj tonsurade , à. 

Tonsurer, v. a. tonsurar. * 

Tonte, s. f. tosadura , tosquia ; poda 
(d'arvores, etc.) 

Tontine, s. f. tontina (renda vitali- 
cia). 

Tontinier, ère, 8. toutineiro, s (o 
que ha rendas vitalieias sobre tuu- 
tina). à 

Tontisse, s. f. tapeceriade tosaduras, 
papel (que a imits). 

Tonture , s. f. tosadura ; vanios, ele, 
decutados (nant) curvaluca. \ 


Tombe, s. f. moimento, sepulcro, 
sepultura ; sua campa. 
ÿ , 0. M. passo de dança. 
Tombeau, s. m. sepulcro, tumulo 
( AE) morte ; tim ; destruição. 
Tombelier, s. m. earreteiro, 
Tombelle , a. 1. tamolozinho. 
Tomber, v. D. cair ; descair; dar, irter 
(fig) tocar (por bersoça) não ter 
aceitação (peça theatral, ou actor) 
delinquir ; peccar. 
(— malade , adoeeer : — du haut 
mal, padecer gotta-coral : — en 
faiblesse , desmair, perder os sen- 
tidos: — d'accord, convir : —sous 
les sens , ser manifesto. 
Tombereau , s. m. carro de lama, ou 
tuipaes ; carrada. 
Tome ,s. m. livro , tômo , volume. 
‘Lomé. e , adj. cnjo tomo é indicado. 
Tomenteux , adj. tomentoso , a. 
Tomer, v. a. multiplicar , indicar to- 
#06. 
Fon, 8. m. tom ( fg.) modo ; lingua- 
gem (pron. poss.) “ta, teu, tua. 
Le bon —, a gente polida; suas 
mabeiras. ; 
Tondage , s. m. tosquia. 
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Fonturer, v. a. naut, dar s um baise 
curvatura elegante. 

Topase, s: f. topasio, 

Fope , inter). popul. consinto ! tópo : 
va! '. 


Toper, v. n. de jog. topar ( fam.) 
* acceder, consentir. ï 
Topinambour, s. m. but. topinambor 
| (planta); 

Topique , ad). 2 gen. e.s. m. med, to- 
pico. 

Topographie, s. +: topographie. 
opographique , ad). 2 gen. ra- 
abico a. to 

Topographiquement | adv. topogra- 
phicamente. 

Toque, s. f.gorra, tbuca, 

Toqué e, ad). toucado, a (com tones). 

Toquer, v. a. fam. toear. 

Toquet, s. m. harrete de mulher, 
etc. . | k SERA 

Tornl,s. m. terra (euire duas her- 
‘ dades). 

Torche, s. 6. brandão, tócha ; srcho- 

Torche cui — 
orche-cui ,». m. popul. sele. 
(alimpa'o trazeiro) ( Fe fem es. 
cripto, cousá mui despreziv 

Torchefir, e. m. alimpa-lerro. 

Torche-nes , 3. m. aviar. 

-pinceag , s. m. de pint.tim- 
pa-pincel. no | 

Torcher, e. a. fam. alimpar ; esfregar 
© (ig. popul.) trabalhar iosvamente ; 
dar pancadas, 

Torchère ,s. f. focheira , velador. 

Torchis , s. m. barro amassado com 
palbn . ete. ) 
(Mur de — , taipa. 
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g- ul.) porcalhona. 

— a m. torcicollo (ave). 

Torduge , s.m. o torcer seda, etc. 

Turde , s. f. maut. annel de corda. 

Tordeur, se, s. torcedor ,a. ' 

- Tordoir, s.m. machina (torce fio). 
ordre , v. a. torcer ( fig. fam.) al- 
terar o sentido. ; | 

Tore ,s.m. d'arch. pe de column, 
etc. ‘ 

Turmentille, s. f. bot. tormentilba 
(planta). à 

7 al.e, Tormineux, se , adj. 

„med. tormimal, torminoso , a. 

Toron, s. m. fios (de cabo , corda , 


rodilha 


— s. M. entorpecimento, tür- 


- 


TOR 


Torpille, s. f. torpedo, tremucl,a 


* (peize). 
Torque , s. ſ. de bras. rodetg. 
Torquer, v. a. cordar (tabaro). 
Torquet, s. m. (Donneç un — , dar 
opio, enganar (popul.). , 
Torquette, s. É. peixe involte em pa- 
de 
Torqueur, s. m. O que encordoa (a- 
baco. ; 
Torrefaction , s. f. torre(acção. 
Torréfier, v. a. torrar, tórrelicar, 1as- 
ter. : 
Torrent, s. mp. cheia, corrente, lem - 
da, türrente. 
Torrentiel, le, adj. torreptal (de 
torrente). 
Torrentin. e, adj. torrentivo , a (de 
torrente). i 
T'errentugux , sr , adj. torreutoso, » 
:_(rapido , à qual torrente). 
Torride , adj. 2 gen. ardente, quei- 
mado , terrado , türrido , a. 
Tess. e , adj. toscido, tério, a. 
Torsade , 3.€ jorgel. 
Torse , 3. m. torso (tronco d'estatus). 
Tarser, v. a d'amb. torcer colum- 
pas. | 
Torsion , s. (. tendão. 
Torsair, s. m, arrocho (de camurça- 
or). 
Tort ,8. rm. aggrovo, injustice . sem- 
razão ; damno, detrimento , lesão. 
(A — , desrazoada , injusimueate 4 
à — el à trarers,a teria e a divei- 
ta , à trencos e Lbarroacos , inecuai- 
deradamente , semi tom méni som. 
Tortetle, V. Erysime. 
Torticolis , s. ds. torsirolla (pescoço 
— (fig. fam) bypocrila, ja- 
cobsu 
Tonil, s.m. de bras, diadema (em 
Cabeça maurs). 
Tortillage , s. m. palavras confusas, 
Tortillant.e , nlj. de bras. sérpean- 
Ps — — a. 
ortillement , s. m. torcedurs{ fig, 
am.) cubíileza (sm marcio E 
ortiller, v. 2. enrdscar. turcer, 
" Abrtilhar (v. x. fam) drincafiar. 
Tortitière , a. €. veroda turtuosa (em 
Doreste).. o 
Tortidlis, V. Vermoulura 
Toriillon, s. m. touca (de mudler 
plebea ( fig. fam.) criada (vindado 
campo). — 


amp 
Tortionnaire , 
violento , a. 


adj. a geu. for, iniquo, 


TOU TOU . 8! 

Tortionner, v. a. torcer o testo d'umtToueux, Toneur, s. m. naut. rebos 
“ auctor. , queador, sirgador. NE 
T'ortis , s. m. môlho (de as torri-| Toufan , s. ms. infão. 

dos) grinalda (de bras.) fio de pe-| Touffe, s. (. tufo ; uedelha. 

rolas (em torno à coroa de barão). | Teufer. v. a. em. infar. 
Tortu. e, adj. torto, a; contrafeito,| Toufleur, a. ſ. oxhalação quente 

a (fg. fem) inezacto, & (adv.)| Touflu. e, adj. copado, cerrado ! 

de través (s. m.) serpe. espessn, frondosa , spmhrio , a. 
Tortue , s. f. tartaruga. Tong, Touc,s. m.milit. canda-de- 
Tortuer, v. 4. entortar , forcer. cavallo (egandarte turguesco). 
Tortucysament, ady. igrinossmen-| Tuujpurs , udv. coplinmamente, sem- 

te. | | pre (fam.) polo mepes , todavia. 
Tortueux , se, mij. sinuoso , tóriua-| Toupe, s. f. mólho duro de rabellos. 

so, voltjrago , a. Toupel, s..m, topetç; tufsai 
Tortuosité , s. f. tortunsidade , torte- lg. fam.) transporte colerise. 


Fã. Tige a ». É. pião (pepyl.) puta cote 


Torture , s. ſ. tortura, tractos ( fig. 
dor aguda (fam ) ansiedade ; per-| Toupiller, v. n. gyrer ( fam.) anda; 
em papos d'aranhs. 


plexidade. 
Torturcr, x. a. ajormecplar, tractearl Toupillan , s, m, dim. tnpetezinho ; 
ramos unidos (de laranjeira). 


( fig.) alterar um texto. 
Tory , sm. Tory (realista inglez). | Tour, s m. torno ; Byrv; cireuilos 
j vez .)peça; geito; appartn- 


— e, adj. ſoscano, 3. 
o⸗table, adj. brindavel. * Ls f.) torce; roque (na jugo-de- 
xodrez). ; 


sale s.m, nayt. banco de remeiro E 
, Toa (— de hâton , Igcro illiçito ; — de 


st. 
Toster, Toaster, v. a. gn. beber à] main, safanão : à — de bras, «pm 
soda a força: — à —. aligeneuva- 


 saude, brindar, fazer unia saude, 
Tostion, V. Torréfaction. mente , a revezes (qdy.). 
T'ourbe , & fe turba ; terrão combus- 


ót , adv. depressa, em cpntinente , 
| tivel. 


"logo. 
(— ou tard, cedo, ou taxe, Tourbeux, se » adj. propria, a 8 fazer 
adj terra combustivel. 


Total. e, adj. total ds m,) tbtalidade. à 
Totalement ; adx, de todo, inteira | Tourbier, s. m. 0 que tira fonrbe. . 
Tourbiere , 8. f, logas d'onde tisam 


tôtalmente. 
tourle. 


Totalisation ,# fi totalisação, . 
otaliser, y. 4, tQtaliga Touxbillenxs sa ada. rodomoinho- 
so, à, 


fe 
otalité, 4. £o: » tôtalidade. 
oton , 8 mu. piripola ; jogo-da-care-l Turbiflog, s. mo. radomoinua , 105- 

pets. velioho , inrhilbäu. | 
Tourbillagnement, 5. m. rodopia- 


Touache, 3. m. vinho (de-capua d 
qucar). menjo. : 

Tourlillouner, v. p. rodopias , tor- 

velinbar, 


ouage , s. m. naut, rebnque , Lüa 
ouai le 4. ſ. tostado aos, 
Tourd , s. m. tordo (ave) peis 
Taur-de-lit, + q, rodapé, ama (da 
cama). | 


T'oucan , s. m. oca, tôcano (ave). 
fas CA E pa + 25 pathes 
tico ya (prep.) acêrca de ; a respej- . . 
MA y Tourdille ; adj. (gris) escuro-sujo 
— » & f. dim, torrinha. 
ourelle. e , adj. torrendo, a. 


to de, tücante. 
Touçhe, s, (. tecla; tique (do ourp, 
Tourel , s. m, tornvzinhp ; sarille ; 
Tadinha. 


















sie) de piat.) pincelada. 
Toucher, s. m. tacto; toque (v, a. 
apalpar ; cobrar, receber( fig.) en- 
ternecer (d'impr,) bater {a lorma] 
tanger (v. n. naul.) arribar; bolir 
(Se) v. r, coptactar-se. 
oue , 8. ſ. naut. barca; (ga. 
Toner, v. a. nayt. rebaquear fo na- 
i viu )» 


Tourière , 9. f. rodeira. 
Tourillon , s. mm. muyplão (da pece) 
icio. 
Tourmaline , s. J. tormalina. à 
Tourment, #. m. dor; maryrie, 
tó mento ( fig.) ioquielagio. 


o) 
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Fourmentant. e, adj, importuno ,| Tournoiement, Tournoiment ,s 1. 
molesto , a; tôrmentante. gyro, viravolta , volta. 
T'ourmente , s. f. borresca, procella,| (— de tête, vágado, vertigem. 
tempestade , temporal, tórmenta| Tournoi’, s. m.moinho de p:peloei- 
( fig.) agitação violenta (n'um es-| ro. 
. tado). | Tournoire , s. f. pau d'oleiro. 
Pourmenter, v. a: stermentar ( fam.)| Tournois , adj. à gen. (livre) libra- 
importunar ; mortificar (Se) ». r.] torneza. 
inquietar-se. Tournoyant. e , adj. volteaste. 
Fourmenteur, adj. m. atormentador.| Tournoyer, v. 2. gyrar , voltesr ( fg 
Tourmenteux , se, adj. tormentorio,] fam.) proctuar rodeius. 
türmentoso, a. e ournure , 2.1. porte; geito ( fig.) 
Fourmentin, s. m. nout. josnete (do) modo de dizer, ou fater. 
* Tourte , e. f. de pastel, tória. 
Tournailler, v. n. fam. gyrar, ro-| Tourteau , s. w. bolo (de bras.) at- 
dear, voltear. roela. 
Tournant. e, adj. volteomte (s, m.)| Tourtereau, s. m. dim. rolazioha 
esquisa (de rua) cotevelo (d'um (passaro). 
rio) rodomoinho d'agua ( fig ) meio! Tourterelle , s. f. rola (ave). 
ingenhoso. Tourtiere ,s. f. de cus. torteira. 
Tournasser, v. a. virar a louça {no [e-| Lourtre, s.f. de cus. rola (adubada). 
bricaha). s / Touselle , s. ſ. tosella (trigo sem: bar- 
Pournebouler, V. Bouleverser. bas). 
Tournebout ,s. m. flauta ingleza. | Tonssaint , s. f. dia e festa de todos 
Fournebride ,5. m. taverna (juncto] us sanctos. 
Tousser, v. a. tossir. 


a casa-de-campo). 
Tournebroche, s. m. vira-espeto (en-| Tousserie , 3. 1. tosseira , tossidela, 
Tosseur, se, 8. tossedor, a (O, a que 


geuho , ete.) 
Tourné. e, adj. (bien) bem-feito , s;| tossea miude} 
Tout , s. us, tudo ; todo (adv.) intei- 


airoso , a. 

(Mal — , desgeitoso ; mal-ordena-| ramente; não obstante (e, adj.) 

do cada, unico , a. 
(— -coup, de repente : — de sn- 
te , logo logo : — de bon, de véras, 
seriamente : — bas, de mansinho, 
em voz bajsa; c'est — un, tanto 
monta : — ! cuidado ! 6 la! 

Toutefois, adv. ainda assim, com 
tudo , não vbstante , tódavis. 

Toutenague, s. ſ. tutenaga (composi- 
ção metalica). 

Toute-puissance, s. f. omnipetencis. 

Toute-saine, s. f. t. androsemo 
(planta). 

Toutou , s. m. fsm. ciozinho, tótó 

Tout-ou-rien, s. m de reloj. peça 
de repetição. 

Tout-puissant. e, adj. e s. m. Deus, 
Oumipotente, Todo-poderoso. 

Toux , s.(. tosse, 

Toxicodendron , s. m, bot. tosico- 
dendro (planta). 

Toxique , 5. m. toxico. 

Traban , s. m. milit. Traban (soldado 
allemäo ds guarda-impérial) 

Frabée, s.f. d'antig. trabea (toga de 
general romano no; dia de tnum«< 
pho). é 




















Tournée 5. f. correição, visita; gy- 
ro; passeio; volta, 
le, s. f. camara-criminal 


(dos antiguos parlamentos) *torre- 


sinha, 
Tournemain (en un) sdv. instanta 
neamente , n'unia volta de mão. 
Tourner, v. a. virar, voltar; rodear; 
dirigir; desviar; dispor, ordenar 
(v. n.) gyrar; perder o sabor; coa- 
lhar-se ; uzedar (Se) v. r. transfor- 
mar-se. 
Tournesol, s. m. gyrasol; tinctura. 
Tourneur, s. m. torneiro. 
Tourneuse ,s.f. a que doba seda. 
Tournevent, s. m. canudo (sobre cha- 
miné). 
“Tournevire , s. f. naut. virador. 
T'ournevirer, v. a. conseguir que ou- 
trem faça o que desejâmos. 
urnevis, s. m. chave (de parafuso): 
Tournille , s. f. instrumento (levanta 
malhas de meias). 
“Fourniguet, s. m, molinete (cir. ) tôr- 
niquete. M 
ournoi, s. m. justa, téreio. 


— 
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“Trac, s. m. andadura (do cavalio ,| T'ragédie, 8. f. tragedia (Fe) suc= 


ete.) 

Traces , s.m. barafunda, confusão ; 
atafâma. 

Tracasser, v. a. importunar; amofi- 
nar; inquietar iv. n.) afadigar-se 
(Se) v. r. afligir-se; atormentar- 


se. 

Tracasserie, s. f. fam. inquietação ; 
intriga. 

Tracassier, ère , s. embrulhador, eu- 
redador , mexeriqueiro , a. 

Trace ,s. f. pégada, pizads'; rasto, 
signal, treita, vesligio ; risco, tra- 
ço: carril ( fg) impressão dos.ob- 
jectos (no espiritu). 

od ; 8. m.sisco (d’un plano, etc.) 
T'racement , s. m. debuxo, delinea- 
O, Fisco , tnliço. |. 

ay v.a es s viser, trã- 
car ( fig.) escrever (v. n.) estender 
as raizes pela terra (arvore). 

- Fraceur, , se 48. traçador, a. 
Trachée ; s.f. anat. trachéa. 
Traçoir, s. mm. buril ,traçador, 
Tructibilité , V. Ductilité. 
Traction, s. f. tracção. 

Traditeur, s.m. 0 que communicava 
livros sanctos a pagãos. V. T'rai- 


tre. 

Tradition , 8. f. tradição (junid.) es- 
trega. , 

T'raditiennaire, s. m. Tradicionarin 
(Judeu que expõe a Escriptura pelo 
Talmud). 

T'radüionnel , le, ad). tradicional. 

Traditionnellement, adv. tradicio- 
nalmento. 

Traditive , s. e adj. f. traditiva. 

Traducteur, s. traductor, translator, 
vertedor. 

Traduction, s. f. traducção , transla- 
ção, trasladação , versão. 

Traduire , v. a. traduzic, trasladar , 
verter ; trausferir ( for.) citar (em 
juizo). 

Traduisible , adj. = gen. traduzivel, 
vertivel, 

Trafic; s. m. chatinação, commer- 
co, tráfico. 

Trafiquant, s. m. commerciante, ne- 
gociante , tráficante, 

. Trafiquement , s. m. trafico. 
Trafiquer, v. a. € D, chutinar , ne- 
- pociar, tráficar. 

Trafiqueur, s. m. commercianta, 
— s. ſ. bot. alquitira (plau- 
4 }e * 


cesso funesto. 
Tragédien, ne,s. actor, ris tragieo, 


a 

Tragédiste , s. m. tragico (auctor). 

Tragi-comédie, s. f. tragi-comedia, 

Tragi-comique , adj. 2 gen. tragi-co- 
mico , &. 

Tragique, adj a pes.tragico,a ( fig.) 

mitoso, fumesto, a, 

Tragiquement, adv. funesta ; trigrea- 
mente. : 

Trahir, v. a. alraiçoar, tir; reve- 
lar (Se) v. r. entregar-se. . 

Trahison, s. f. aleivosia, perfidia, 
triição. 

Truille, s. m. barca-de-passagem ; 
sirge , toa (da mesma). 

Train, s. m. andadura , pesso.; jogo 

(de coche) (milis.) trem; comiti. 
va ; janga , jangada ( fig. fam.) bu- 
lha, ruído; curso (dos negocios) 
mudo de viver, etc. 
(Aller son — , proseguir ; prospe- 
tar : être en —, estar de bom-hu- 
mor, de vez : meitre en —, pôr a 
caminho ; excitar ao. prazer : aller 
bon — , ir depressa : mener bon — 
quelqu'un, não poupar alguem; 
tractal-o com rigor : tout d'un +, 
a um tempo , d'uma vez, 

Traínant. e, adj. arrastante ( fig.) 
doentio, a; frouxo, languido a 
(estylo, voz).. 

Trainard, V. Traineur. 

Trainasse, V. Renouée. 

Traíne , s. 1. naut. reboque, sirga. 
(Perdreaux cu —, perdigotos que 
inda não voam. 

Traineau, sm. trenel, trênó (caro, 
etc. rojante sobre gelo) rede arras- 
tadeirs (para caça). 

Trainée, s. f. seguimento, traço ;. 
rastilho de polvora. 

Trainement , s. m. rasto (da Lomba). 

Traíner, v. a. arrastar, puxar ( fig.) 
prolongas (v. n.) languecer (um 
doente) esfriar (o discurso) (Se) va 
Fr. arrastar-se , rojara 

Trainerie, 8. f. mus. lentor desagra- 
davel. 

Traineur, s. m. arrastador (milis.) 

.s0!dado atrazado ; caçador (com re- 
de arrastadeira) (de caç.) cão (fica 
atraz da matilha). 

T'rainoire , 8. f. agr. alavanca (pera o 
arado). 

Traire , v. a. mungir, ordenhar. 
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Trait. e , adj. tirado pela fieira (ou-| Tranchefile, s. f. d'encadern. cabos 
ro) (4.m.) dardo ; frecha; tiro ;ti-] coda (d'nm livro). . 
rante ; trago ; traço ( fig.) seção ;| T'ranchefiler, v. a. d'encadern. reco. 
persamente (pi.) feições. beira tranchefôle. 

Trait-d'union, s. m. linha-d'união| Tranchelard, s. m. de cus. face de 
(-). : folha mui delgada. 

Traitable , adj. a gen. docil; trfcta-| Franchemontagne , s. ma. fem. faafsr- 
vel; ductil (metal). rão , roncador. 

Traitant, s. m. arrematador d'im-| T'ranché. e , «dj. (bois) lenha com 
poslos, contractador. nós velhos. ; 

Traite, s. f. caminhada; transporte) Trancher, v. a. e n. cortar ( fig.) de- 
de fazendas (d'um paiza ontro)| eidir (com arrogançie) ler gradações 
Jettra-de-cambio; commercio(d'es-) vivas etc. (côr). 
cravatara). Franchet, ». m. de sap. trinchete. 

Traité, sm. tractado ; convenção.) Trancheur, s. m. o que escala beca- 

Fraitement , s. m. tractamento ; hon-| Ihau. 

ras (a embaixadores) acolho ; orde-| T'ranchoir, s. m. cepo , trisebo. 
nado, salario. Trangles, 8. 1. pl. de bras. fotas es- 

Traiter, v. a. en. discutir; negociar;| tréitas. 
paclear ; regalar; acolher; mezi-| Tranguille, adj. 2 gen. pecifico, 
nhar. quieto, socegado , uréaquillo 8. 

Traiteur, s. m. o que tem casa-de-| Tranquillement , adv. trenquillamen- 


pasto. te. 
Traitre, esse, adj. es. traidor, tredo ,| Tranquillisant. e , adj. tranquillisan- 
a; períido , a (Ag) — AL te. aa 
(En — ,h falsa-fe , À tração. T'ranquilliser, v. a. squietar , pecif- 
Traitrensement ; adv. eleivoss , atrai) car, socegne, tränquilliser. 


* çoadamente, Tranquillite , s. f. pas, socego; trla- 
Traitrise, V. Trahison. quillidade. 
Trajectile, s. va. trijectil, Trans, prep. sn , triino, ultra, 


Trajectoire , s. f. geom. trajectoria. | Transaction , s. f. transacção. 
Trajet, s. m. passagem, trijecto , — » (e » adj. transaecie- 
transito. i 8 


pal. 
ramail, s. m. de pese. tremulho! Transalpin. e, adj. tramsalpiso , a 


(rede) (pl. tramaux), (alôm dos Alpes). 
Tramasseuse, s. f. a que acaba ca-| Transamination, V. Métempsy cose. 

chimbos. — 4 Transborder, s. m. naut. baldesr (fe 
Trame, s. f. trama, urdidura ( fig.)| tendas, ete.) 

conjuração. Transcendance , s. f. preeminencia, 
Tramer, v. q. tramer, urdir (g.)| trinscendencia. ; 

machinar. Transcendant. e, 2d). transeendente. 
Trameur, s. m. tramador. Transcolation , s. f. ebym. tramsco- 
T'ramillon , s. m. dim. de pese. tre-| ação (Mitracto). 

malhozinho. Transcription, s. f. copia, tränecrip- 


Tramontane ,s.f. norte, tiimonta-) ção, traslado. 

| pa. : ‘ranscrire , v. a. copiar , trünscrever, 
(Perdre la -, perturhar-se ; per-| _trasladar. 
der as estribeiras; sair fura de sj| Transe, o. f. transe; apprebemião; 
{ fam.). agonis , ancis. 

Tranchant. €, adj. afiado , trinchän.| Trensférable , adj. 2 geo. tansfen- 
te ( fig.) decisivo, a; brilhante] vel. . 
(côr) (s. m.) córte , gnme. Fransftrement , s. m. tronslorimen- 

Tranche, s. f. fatia; tafhade; posta,| te. 
tira (de carne) borda (das folbas| Transférer, v. à. levar, teonsfarir, 
“Cum livro, etc.) transporter. a 
ranchée, 5. f. trincheira; fosso| Transfert, s. m. far. trespegro (de 
(pl.) colies, paxos. fundo que vence juro). 

Tranché. e, adj. cortado >% Tranifiguration , sf, Ussebguracio. 


\ 
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Transfigurer, v. a. travsfigurar. 

Tran age, s. f. paut. acção de 
transfiler. 

Transfiler, v. ». naut. rodear uma 
coriia com barbante. 

Transformation , s. f. transformação. 

Transformer, v. a. transtigurar, träus- 
formar. 

Transfuge, s. m. milit. desertor, 
trünsfuga. 

Transfuser, v. a. transfundir. 

T'ransfuçeur, s. m. transfundidor. 

T'rasnfusion , s. ſ. transfusão. 

Transgresser, vw. a. infringir ,trâns- 
gredir. 

Transgresseur, sm infractor, trüns- 
gressor. . 

Transgression , s. f. infracção , trãos- 
gressão. 

Transi. e, adj. passado , traspassado, 
a ; tolbido ; a (de frio, etc.) 
(Amoureux — , namorado timido. 

Transiger, v. n. ajustar-se , tränsigir. 

Transir, v. a. gelar de frio; sobresal- 
tar (Se) v. r. badalejar, inteiriçar- 
se , tiritar ; tremer. 

Transissement , s. m. inteiriçamento; 
tremor. | 
Transit, s. m. comm. transito (de 

fazendas). 

Transitif, ve, adj. gram. transitivo. 

“a 


Transition, s. f. log. transição. 

Transitoire , adj. 2 gen. didact. pas- 
sageiro , tränsilorio , a. 

T'ranslater, V. Traduire. 

Translateur, V. Traducienr. 

Translation , s. f.traduccçäo , trins- 
lação ; transporte. 

Translucide, adj. 2 gen. transinci- 
do, transparente. | 

Tramlucidisé,s.f. translucidez, trans- 
parencia. 

Transmarin. e , adj. transmarino , a. 

— > % à. transmittir} ce- 

er. 
Transmigration , s. f. transmigra- 


ção. 
Transmissibilité , a. ſ. transmissibilie 
dade, ; 
Transmissible , adj. 2 gen. transmis- 
sivel. 
Transmission , s. f. 
(phys.) refracção. 
Transmuable , adj. 2 gen. transmu- 
tavel. 
Tranemuer, v. a. transformar, tuáns:- 
mutar. SRE | 


transmissão 
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Transmutabilité, s. f. trausmutabili. 


ade. 
Transmutable , adj. 2 gen. transma- 
tavel. 
Transmutatif, ve, achj. transmutativo: 
a — 


Transmutation , 6. ſ. transtormação , 
tränsmutacäo. 

Transparence , s. {. transparencia, 

Transparent, s m. pauta, ete. (es 
ad).) iränsparente. , 

Transpercer, v. a. ntravesgar, tréspas- 
sar, varar ( SE) affligir. | 

era ble, adj. 2 gen. transpiras 
vel. 


Transpiration , 8, f. transpiração. 

Transpirer , v. n. suar, tréuspirar 
(AG) divulgar-se. RE 

Transplantation, Transplantement, 
s. E es. m. transplantação, trans- 
pla lamento, 5 

Fransplanter, v à. replantar, träns- 
plantar, transpor. 

Transplantoir, s. m. transplantador 
(miachima), 
Transport, s.m. transporte; cessão 

(Je) delirio, extasis. 

Transportation, s. f. jurid. pena (a 
mendigo). 

Tranrporté, e, ad). arrebatado, ar- 
robsdo, enlevado , extasiado, trins- 
portado , a. 

Transporter, v. a. transportar (jurid.) 
trespassar (Se) ve rir. : 

Transposable , adj. traslacto 

T'ransposer, v. a. transpor. 


r 
T ition, 5. f. transposição 
— — posição, 


Franssubs{antiatipn, ». f. transubs- 
tanciação. 
Transsubstaneier, v. a. transubstan- 
ciar. ° | 

Transsudation , 8. (. transudação. 

Transsuder, v. mn. transudar. | 

Transvaser, y. a. transvasar. 

Transversaire, adj. es. m. nat, trans- 
versario — 

Transversal. e, adj. trar.sversal, 

Fransversalement , adv. transversal- 
mente... 


Transverse, ad). a gen. sat obliquo, - 


tränsverso , a. 
Transvider, v. a, transvasar, 
Trantran, s.m. popul. curso ( dog 
negocios, sea rato ram. 
Trapan, s. m. alto da escada. 
Trapeile, V. Sauricitre. 
Treper, v. n. de jard. ser bello 


! 
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Trapèse, s. m. geom. trapezio. 
Trapésien , ne, adj. gsom. trapezio, 


a. 
Trapésiforme , adj. 3 gen. geom. tra- 


peziforme, 


—“ e , adj. geom. trapezoi- 
al. 


Trapéseide, s. m. geom. trape- 
Trappes. € la, 

pe, 8. f. alçapão; costella , laço; 

— eira de fee 

Trappiste, s. m. cartucho (frade). 

Trapu. e, adj. rechonchudo , 4; 
membrudo , refeito , a. 

Traque , 8. f. de caç. cerco, monta- 
ris, 

Traguenard, s. m. de eaç. armadilha 
(a raposas, etc.) dança slegre auti- 
ie man.) andadara (do ca- 
vallo). 
requer, v.a de cag. cercar (feras) 
acuoar, encurralar, 

Taques , s. m. de cac. laço, trápola ; 
taramela (de moinho) passaro. 

À raqueur, s.m. de caç. monteiro. 
rastruval, e, adj. trastravado (ca- 
vallo , etc.) 
raumutique, adj. 2 gen. med. trau- 
matico , a. | 

Travade , s. f, naut. travados (vento 
borrascoso). 

Travail, s. m, labor, träbalho ; tronco 
ga ferrador) dôres do perto ; in- 

orme (de ministro , etc) (pl. tra- 
-vails, Icavaux). 
Travailler, v. a. trabalhar ; ensiver 


Ccuralto) ( -) atormentar; fazer 
veles (dinheiro) (v. n ) empeuar ; 
fernseniar. 


Travailleur, s. m. trabalhador ; obrei- 
ro (milit.) gastadar. 

2 ravaison , s. f. espipão (de muro). 

Tr 7 6. ſ. espaço (entre duas vigas, 
(— de ballustses , halaustrada. 

Travers, s. in. través; lurgura ( fig) 
capricho. | 
(De — , d'esguella ; ás vessas ; fora 
de proposito : à tort et à —, a torto 
€ ↄ direito, per paus e podsas : en 
— 3 á capa (naut.). 

T l'aversable , adj. passavel, transita- 
vel, vadeavel. 

Traverse, s. [. travesen (de fort.) tra- 
vez (pl.) obstaculos ; aflicções. 
(Chemin de —, atalho, tramite, 
à. Ei tido la — , infolis, isspina- 
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Traversée , adj. (cheval) cavallo largo 


dus peitos. 


Traversée , 8. (. passagem, visjem 


(per mar). à 
Traversement ns. m. atravessamento. 
Traverser,v a. atravessar ( fig.) sus- 

citar vbstaculus. 

Traversier, ère, adj que atravessa; 
travessão. 

(Veut — , travessia: flûte — ère, 

flauta travessa : Larque — ère , bar- 

cu de passagem, ou da carreira. 
Traversin, s. m. cabeçal, trúvesseiro. 
Travesti, e , adj. disfarçado , fisgido , 

mascarado , à. 

ravestir, v. à. disfigucar, mascacar 

(Ag) dissimular, fingir. 
Travestissement , s. m. disfarce, mas- 


caca. 
Trayon, s. m. bico (da teta de vacca, 
et 


e 
Trebditiani ue, adj. É for. (quarte) 
quarta-trebellianica. 


Trébuchant. e, adj. de peso (moe- 


da). 

Trébuchement , s. m. tropeção , tro- 
peço ; escorregadura; quéda. 

Frébucher, v. D. tropeçar, tropicas; 
escorregar; cair; ter bom peso (a 
moeda). 

Trébuchet, s.m. balancinha (de peser 
moeda) (de cac.) trapola. 

Trèfle ,; s. m. but. trevo (planta) (de 
jog.) paus. 

—* e, adp bot. floreteado , a. 

Trefoncier, s. q. senbor de bosques 
sujeitos a certos impostos. 

Trefondre , v. a. derreter , soldar. 

Trefonds,s. m. propriedade (das mi- 
nas dum PL q 

Treillage, s. m. canniçada, grades de 
pan, etc. 

Treillager, v. 2. tanniçar, gradar. 

Treillageur, s. m. gradador. 

Treille, s. f. lntada, parreiral. 

Treillis, s. rm. grade; rotula; brim, 
etc. (para saccos , etc.) 

Treillisser, v. vu. engradac 

Treisaine , s. f. trezena. 

Treize , adj. num. decimo-terceics , 
tréze (s. m.) dis teze. 

Treisiemp, s, m. decima- terceira 

ad). a geu.) decimo , a-ter- 


à 





Ca 


, TRÉ 

Trelu, s. m. popul. (avoir le) não 
prosperar. | 

Tréma,s.m trema () (adj. 2 gen.) 

- com dous pontos (vogal). 

Fremblais , 8. f. almueta. 

Tremblant. e, adj. tremebundo , tre- 
manie , tremente , trenulo , ». 

T'remble, s. m. bot. fain-preta (ar- 
vore). 

Tremblement , s. m. tremor; grama 
susto ; garganteio, trinado. 
(— de terre, terremoto. 

Trembler, v.u. abalrar, tremer ( fig.) 
assustar-se 

Trembleur, se, s. tremulo, a ( fig 
medroso, sa; tremelga (pue). 
V. Quaker. 

Tremblotant. e, adj. tiritante ; tre- 
mulo , a. | 

Trembloter, v.n. dim. tiritar; tre- 
melbicar, tremer. 

— 8. ſ. tremonha ; medida (para 
sal). 

Trémion , s. mi. barra (da tremonha). 

Trémois , s.m. trigo-tremez, 

Trémoussement, s. m. agitação ; bam- 
boleio , saracoteio. 

Trémousser (Se) v.r. meser-se; sara- 
cotear ( fig.) lidar. 

Trémoussoir, s. m. machina (dh exer- 

" Cicio a unia pessoa sem que esta saia 
do quarto). 

Trempe , s. f. têmpera (do aço, etc.) 

* (fig Jam.) laia; character; humor ; 
maneira. 


Trempé. e, adj. ensopado, molhado, 
a 


Trempement , s. m. ensopamento. 

Tremper, v. n. esbeber: molhar, 
temperar (ferro, etc.) (v. n.) estar 
de môlho; ensopar-se ( fig.) ter 
parte (em crime. etc.) 

Tremperie , s f. d'impr. logar (onde 
molbam o papel). . 

Trempis , s. m. acido (limpa metaes). 

Tremplin , s. m. trampolina. 

7 rempoire , s. m. tina (para anil). 

Trentain, s.m. trinta, trintéua (no 
jogo-da-péla). 

Trentaine , s. f. trintena ‘numero de 
trinta). 

Trente,s. m. e adj. 3 gen. num. trin- 

o la, 

Trentième, adj. à gen. ord. trigesimo, 

“a(s m.) trigesima p.rte. 

Trépan, s.m. cir. trepano; frèj'ana- 

ão 


ção. 
Trépaner, v. a. cir. trepanar. 


bc e O 
——— | 
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Trépas, s. w. ſallecimento, fisamen- 
to, morte; tréspasso. 

Trépassé. e, adj. e s. m. defuncto, 

o, tmorio , a. 

* Trépassement , V. Trépas 

Trépasser, va n. acabar, expirar, 
falecer, morrer. 

T'répidation ; s. f med. trepidação. 

Trépied , s. m. de cuz. trempe ; tri 
peça (d'antig.) tripude. 

Trépignement, s. m. pateada , sapa- - 
têto, tripüdiv, 

Trépigner, v.m. estrebusar, petear, 
sapatear, tripüdiar. 

Três, particul. mui , muito. 

T'réssept , sem. de jog. tres-setter, 

Trésor, s.m. erário, thésouro { fig.) 
cousa , etc. preciosa (pl.) riquezas. 

Trésorerie , s. f. ihesouraria , thesvu- 
ru, 

Trésorier, s. m. thesoureiro. 

Tressaillement , s m. abalo, sobre- 
saito , susto, tremor. E 

Tressailli, adj. m. desloeado (ner- 
vo). 

Tressaillir, v. nu. estremecer ; esul- 
tar, pular. 

Tresse,s. (. madeiza, trüims ; tran- 
celim. 

Tresser, v. a. entrançar. 

Tresseur, se, 5. entrançador, a. 

Tressoir, s. m. entrançador (instru 
mento d'entrançar). 

Tréteau ,s. m. cavallcte ; palanque 
pl.) theatro (de feira, etc.) 

Trétoire, s. 1. tenaz de pau. 

Front ; — m. — 
reve, s. f. milit. tregoa .) cessa- 
ção (interj. EPA 

Trevier, V. Voilier. 

Trévirer, vn naut. revirar (um ca- 
bre, etc.) 

Tri, s. m. jogo-de-cartas (de tres 
pesuas) V. Triape 

*Triaclerie, 3. f. charlatanice. 

* Triacleur, s. m. chariatão. 

Triage , s. m. escolha ; lutação ; bos- 
que * córte). 

T'riaille , s. f. cartas-inferiores. 

Triaires, s. m. pl. d'antig. 'Triarios 
(soldados romanos). 

Trialogue , s. w. trialogo (dialogo de 
tres). 

Thaite s. f. bot. triandria. 

Triangle, s. m. triavgulo (astr.) cons. 
tellação. 

Triangulaire, adj. (3 pen. 


las 
(s. m.) lagavto (anat.) — 





d 
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TRI 


Triangulairement , adv. triangular- Tricoteur, se, s. 0 ,a que fas meis, 


mente. 


Ou ren 


Triangulation , s. & math. trianguta-! Triconse , s.f. polaina de lã. 


ção. 
Triangulé. e, adj. bot. triangulado | 


a. 
Tribade , 8. f. fenchopa, 


‘rictrac , 8. m. jogo-de -tabulas ; ta 
boleiro (d'esse jogo). 


Tricyele, s. mi — (earruagen⸗ 


publica dé tres rodas). 


Tribale , s. f. carne-de-porco cozida. | T'riductyle, adj. tridectylo (com ures 


Tribord, s. m. naat. estibardo. 
Tribordais, V. Equipage. 
Triboulet, s. m. d'ouriv. pau grosso 
(do jogo-da-bola). 
Tribraque , s. m. de 
(pe de verso). 
Tribu, s. f. tribu. 
Tribulation , s. f.aflicçäo , dôr, tri- 
bilação. . 
Tribule , s. f. bot. abrolhos (planta). 
Tribun , s. m. d'antig. Tribuno (mas 
eistrado do povo romano). 
Tribunal, s. m. tribunal. 
Tribunat,s m. d'antig. tribunato. 
Tribune, s. f. tribuna. 
Tribunúien, ne, añj. d'antig. tribu- 
Tribut, sera. imposto , tribüt (fe) 
ribut, s. m. imposto , tribülo Ê 
nhrigação ; divida. | « 
Tributaire, adj. e s.2 gen. tributa- 
rio, a. 

Tricenaire, adj. e s. m. tricenario (de 
trinta dias, ete.) 

Tricephale , adj. à gem. tricephalo , a 
(com tres cabeças). 

Tricher, v. a. fam. trapacear (no jo- 
Ro etc.) | ba 
Tricherie , s. (. fam. gatunice , trapa- 

* ca (no joga, etc.) 
richeur, se, s. estafador, gatuno, 
trapaceirn , a. 


poes. tribraco 
* 





dedos). 


Tride, adj. x gen. prompto, vivo, 


Trident > 8. m. tridente. 
Tridenté. e, 


adj. bot. tridentedo , a 
(Folba). 


Tridi, s.m. terceiro dia da decada. 


Triennal. e , adj. trieunal. 

Triennalité , a ſ. triennalidade (cam 
go triennal). 

Triennat, s. m. triepais. 

Trier, v. a. escolher; apartar, extre- 
mar, separar 

———— > . £ d'entig. trierar- 
chia. 

Triérarchique , adj. d'antig. trierar- 
chico. 

Triérurque, s. m. d'antig. Trieçare 
cha $ 


Trifide , adj. à gen. bat. trifido , 4. 
riforme , adj. trifarme. 

Trigame , adj. é s. trigamo , a. 

Teigamie,s. É trigamia. 

Trigaud. e, adj. es. fam. alicantingio 
ro, embusteiro, tractante , trafican- 


te. 

Trigauder, v. n. fam. alicantinear, 
embusteer, trapacear, velhaquear. 
derie, s. f. ſam alicantine, 
uste, enredo, falcatrua, trafi- 


Trig 
em 
cancia, Lrets. 


Tricline, Tricliniun,e. f. en m.| Triglyphe, s. m. d'arch. tryglipho. 


d'antig. Triclinio (vala çom tres 

leitos onde os antiguos comiam). 
Tricois , s. m. ornato; bordadura. 
— s. f. pl. torquez (de ſerra- 


Trigone, s. m. geom. trigono (adj. à 

nie bot.) trigonio , a. 
rigonométrie , 8. É. trigonometria. 

Trigonométrique , adj. 2 geo. trigono- 
metrico, a. À 


or). 
Tricolor, *, m. bot. amarantho (de | Trigonometriguement , adv. trigonge 


tres côres). 


metricamente. 


Trioolore , adj. a gen. tricolor (com Trijumeaux , s. m. pl. anat. trigémi- 


* Ares côres). 


Tricot , s. m. porrete ; obra, tecido | Tril, 


. (de ponto-de-meia). 


nos (nervos). 
rille, s. m. es. f. mus. tri- 
nado, í 


Tricotage, s. m. o fazer meia, renda, | Trilatéral. e , ad). trilateral, trilate- 


etc. ; obra , trabalho (de ponto-de- 


meia). 


TO, à. 
Triluttre , V. Triangle. 


Tricotgr, v. a. e v. fazer meia, ou ren-| Trillion, s. m. arith. trillião. - 


da d'agulh > Noir 
Tricote se | a CAS fam.) intrigar 


m. intriguinha. 


Trimer, v. n. popul. azafamar-se; 
caminhar depressa. É 


Tricateta, 8. ma. pl, dança antigua. | Trimestre , 9. m. trimestre. 
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Trimestriel, le , adj. trimestriat. Tripler,v. a. e n. tresdobssr, triph- 
T'rimètre , adj. m. de poes. trimetro| cür. 

(verso jambico). Triplicats , ». m. de fia. triplica 
Trin, Trine, adj. m. astr. trino. (terceira vin de carta , etc.) 
Tringle, sf! varão (de cortinas). | Tripliciié, s. [. triplicidade. 

é Va. e n. de carp. traçar) Triplique, s. f. for. triplica. 

Unhas (com cordel tincto). | Tripliguer; v. ta. for. triplicar. 

Trinitaire , s. tu. Trinitarto (religio- | Tripoli, s. m. pedraitripe, ve de 


s0). | Tripoli. 
Thin üé , s. É. Trinidade ; festh'catho- ——— a. limpar cobre, etc, com 
tica. " | pedrætripe. á 
T'rinôme , 's.'m. ilgebr. tritiomio. Tripolitaihe. e, adj. e s. Eripolino, 
Trinquart, s.m. naut. navio (péscs ripolitano , a. 
=" arenques). 





















… | Tripolisser, V. Aiguiser. 
Trinquer, v. n. tocar copos (fazendo }T' , 8. m. esse de jogo, ou de de- 
saudes). vassidão ( fg.) mh compesbis, 
Trinquet , s. m. naut. mastáteo , tra-| Tripotage, 's. ty. menotdia , salsada 
quete. | — (Vig.) intriga. 
Trinquelte, s. f. náut. espetie de vélà | Tripoter, v. a. 'e n. ntescler varias 
latina. A e , cousas (:fig:) enreder. no 
Trio, g.m. mus. trio ( fig. fam.) tér-| Tripotier, ère, s. guriteiro, a * fig.) 
no (de pessoás). enredador,'a. 
Triolet, s. m. de poéi. datigtu redün-| T'ripudier, v. n, tripudiar. 
dilha franceza, Trique , 4. f. cacheira., porrele (bot.) 
Triomphal.e, ad]. tluriphal. concellos (pianta). 
Triomphalement , adv. triumphal- Triguebale , s. f. d'sæiñbh. machiva 
mente. (trangporta canlsões). 
T'riomphant.'e , adj dvahte, irium- Triques, s. m. palheta (de joger a 
. Phante ( fig.) pomposo, a (irón.) la). 
ufaho ;'a. 
Triomphateur, s. m. triumphador. 
Triomphe ,'s. m. ovação, triämpho ; 
te ( fig.) vantajém ; honra 
s.f.) jogo. 
Triomphèr, v.u. trinníphir; vencér 
* (fig.) exceder, superar. 
TFripaille, s. f. popul. tripallada (tri- 
pas d'animaes). 
Tripartible , adj. bot. tripartivel. 
Tripartise , adj. f. iripariits (hĩsto- 
ria). 
Tripartition , s. (. gem. tripartição. 
Tripe, s. f. intéstinos, tripa. 


Frans » 9. m. triregno (tiara pal 


Trirème, s. f. naut. d'mtig. trireme 
(galeta com tres ordens de remos). 
Trisaïeul. e, s. trisavô, vd 
T'risannuel , le, adj. bot. trienmal. 
Trisection , s. f. geom. trisecção. 
Trismégiste, 8. m. d'impr. character 
graido (adj ) trismégisto ( sobre- 
nome de Mercurio). 
Trisiyllabe, adj. 2 gen. e s. m. tri- 
syllabo . a. — 
Triste, adj. a gen. melancolico, triste; 
funesto, a ; penoso , a; sumbrio , a 
— de velours, tripe : — :mädse,| (pl.) poesias. + 
erva-pinheira , saião. Tristement , adv. tristemente, 
Triperie, s. f. tripacia (loger olide| Tristesse , s. f. áflicção ; tristêza. 
vendem tripas). ton, s. m. mytb. Tritão (mus,) 
Tripétale, ripétalé. é, adj. bot. > tritono. 
tripetalo , a. Triturabte , adj, à gen. triturável. 
Tripelte, s. f. dim. tripinha. Trituration , s. f. trituração. 
Triphthongue , s. f. gram. tritongo. [Triturer, v. a. chym. e med. tritarar. 
Tripier, ère , 8. tripeiro , a. riumvir, s. m. d'antig. Triumviro. 
(Faucon — , bravio, que não tóma | Lriumvirál, e, 6j. d'antig. iriun vi- 
‘ ensino (falcão) (adj. m.). , ral, | 
riple, s. m. tresdobro , triplo (adj. [Trfuinvirat, ». m. d'antig. triumvira- 
2 gen.) tresdobrado , tríplice. to. 
Triplement , s. m. triplicação (adv.)| Trivalve , adj. bot. trivalvulo, a. 
trij-licedamente. Trivetinade , s. f. gestos burlescus. 


“ 
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Triviaire, adj. 2 gen. (carrefour) en- 


ernsil + trivio. Ra 
Trivial. e, adj. commum,, triviãl, 
Frivialemem , adv. trivialmente. 
Trivialité, s. f. trivialidade. 


TRO 
Trompeteur, V. Buccinateur 
Trompette, s. m. trombeteiro (s. f.) 
charamels , clarim, parcbe, trom- 
beta. 
(— parlante, busina, 


Troc, s. m. alhorque , cambio , per-| Trompettiste, a. m. trombetista. 


mutação , trôca. : 
Trocar, Trocart, o. me. tie. trocate 
(instrumento). 
Trochaïque, adj. 2 gen. 
chaico (verso). 
hanter, sm. anat. trochanter. 
in, s. m. dim. anst. trochan- 


de poes. tro- 


Ti . 
tino. 
Troche , s. m. concha usivalve. 
Troché. e, ». m. de poes. trochew 
Troches, s. m. pl. de caç. esterco de 
veado (no hinverno). 
Trochet, s. m. de jard. flores, fruc- 
. tos (em cachos) (de tan.) tripeça 
Trochisque , s. w. pharm. trochis- 


eo. 
Troêne, s. m. bot. alfeneiro ( plan- 


ta). 

Troglodytes , s. m. pl. d'antig. Tro- 
aludytas. 

» & £. cars redonda e faceta. 
A Rouge —, cara vinolenta (popul.). 

— » 3. qa, talo; caroço. 

Ea — , carinha bonita (po- 
pul.). 

Trois, s. m. tres (3) (adj. 2 gen. 
num.) terceiro , a. 

Troisième, se m. e adj. a gen. ord. 
terceiro, tercio, a. 

Trois nt, adv. terceiramente. 

Trois-quarts, V. Trocar. 

Trôler, v. a fam, levar per toda 
parte (v. n.) andar d'aqui para alli, 
calcurriar. 

Trolle, s. f. de caç. dessjoujo de 
cães. 

Trombe , s. f. manga d'agua, ou de 
nuvem (mus.) trómba. 
romblon , s. m. bacamarte. 

Trombone , s. m. mus. trombone. 

T'remboniste , s. m. trombonista. 

Trompe , s. f. mus. trombeta; trôm- 
pa; cornela (de caçador) ferräo 
(d’arch.) sacada ; birimbau (pi. 
anal.) trompas. 

Tromper, v. a. enganar (Se) v. r. er- 
rar, illudir-se.. 

Tromperie , s. f. engano, treta; em- 
büste , fraude. 

Trompeter, v. a. publicar ( som de 
trompa) ( fig. demo) divulgar (v. 2.) 


Briar (a aguia). 


rompeur, se, adj. e s. embaidor, 
evganador, fallaz. 
Tronc , s. m. tronco; meialheiro. 
Tronchel , 8. m. de tan. cepo. 
Free » 3. m. toro, troço, tron- 


cho. 
(— de poisson, posta melhor do 
peixe. 
Tronçonner, v. a. cortar em troços, 
troncar. 
Trône, s. m. solio, tbrêno ( fig.) 
poder real. 
rôner, v. n. reinar bem, ou mal. 
Tronqué. e , adj. truncado, a. 
Tronquer, y. a. cortar, matilar, trun- 
cür ( ig.) mudar. 
rop, s m. demasia, excesso, s0— 
bejo (adv.) de mais, demasiado , 
muito. 
( Pas — , não muito: — peu, mai, 
ou muito pouco. 
rope , s. m. rhetor. tropo. 
Tropéens , s. m. pl. ventoé impetuo- 
8 


os. 
Trophée, s. m. tropheu ( fig.) trium- 
pho, victoria. 
{Faire — de , fazer gala de. 
Tropique, s. m. astr. circulo (adj. f.) 
(année) anno tropico. 
T'ropologie , s. f. tropologis. 
Trepologique, adj, à gen. tropol 1gieo, 


a. 

Troquer, v. a. alborcar, cambiar, per. 
mutar, trücar. 

Troqueur, se, s. alborcador , cambis- 
ta, trócador, a. 

Trot, s. m. trote. 

Trottade , s.f. carreirinba. 

Troie , s. f. caminhada, caminho. 
(— menu, pulinbante, saltinhador, 
a (adj. e s. 2 gen.). 

Troiter, v. n. trotar ( fam.) andar 
muito, corree, dar 20 chinelo , á 
gambia. 

Trotteur, s. m. trotadosr, trotão (ca- 
vallo). - 

Trottin , s. m. popul. lacaínho ; mo- 
go-de-recados, paquete. 

Trottiner, v. n. dim. trotar; pular, 
saltinhar. 

Trottoir, s. m. passeio lageado nas 
runs, etc. (para peõcs). 





TRO 


Trou , s. m. buraco, cova, toca; fue 
ro ( Às. fam.) casebre ; logarejo. 
(Boucher un —, pagar » um creu 
dor. 

T'roubadour, s. m. antiguo Trovador 
provençal. É 
rouble , s. m. inquietação, pertur- 
baçäo , tórvação: alvoroto, motim 
tumulto; desordem (adj. à gen.) 
turvo a; embrulhado, a. 

Trouble-féte, s.m. fam. desmancha. 
prazeres; canstico , importuno. 

Troubler, v. a. turvor ; interromper 
(Ãig.) inquietar ; atarantar (Se) v. 
r. apuviar-se , Loldar-se, 

Trouée , 3. {. aherta (em muro, bos- 
que, etc.) ( fig.) o passar (per entre 
imigos). 

Trouer, v. a. buracar, furar. 

Trou-madame , s. m. sorte de jogo. 

Troupe ,s. f. milit. soldados, trópa 

&:) bando, tnrba; companhia 
( e comicos). : ns 

T'roupeau ,s. m. fato, rebanho ; ar 
Eta ; manada (fig) multidão. 

Trousse, 4. f. feixe ; aljava; estojo 
(de barbeiro) (cir.) bulsa, etc. (pl.) 
calções untiguos. 

Porter en —, levar na garopa: 
tre anz — , ir DO alcance, ou en- 
calço. 

Trousseau , s. m, feixezinho, mó- 
Ibinho ; enxoval (de noiva). 

Trousse-galant , s. m. fam. colera- 

morbus. 

Trousse-pète , 8. ſ. iron. popul. fede- 
lha ; ranhosa. 

Trousse-queue, a. m. rabicho (de 
cavallo), 

Trousse-quin , s. m. contra-borraina 
(da sella). : 

Troussé. e , adj. arregaçado (vestido) 
( Jam.) arranjado, feito, a (bem, 
ou mal). 

Trousser, y. a. arvegaçar ( fig. fam.) 
espedir; matar. 

(— bagage, abalar; entrouxar o 
fato. 


Troussis , s. m. prega , refego. 

Trouvable, di. scbával, 

Trouvaille ,s. ſ. cousa achada, 

Trouvé. e, adj. achado , a. 

+ (Enfant —, enjeitado ; exposto. 

Trouver, v. a. achar; encontrar ( fig.) 
inventar (Se) v. r. sentir-se. 
(— bon, approvar: — mauvais, 
desapprovar; se — mal, des 
maias. 
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Trouvere, Trouveur, V. Trouba- 


dour. 
*Truand. e, adj. e s. popul. mendi- 
Ro ; pobre ; vadio. 
*Truandaille, s. f. popul. corja de 
vadios. 
*Truander, v. u. popul. tunar, va 
diar ; mendigar. 
*Truanderie, s. f. popul. vadiice ; 
“mendigaria. 
Truble , s. f. de pese. rrdezinha., 
Truc , 3. m. treque (popul.) labia. 
Trucheman, Truchement, s. m. in- 
terprete, lingua , trügiman. - 
Trucher, v. u. popul. mendigir (per 
ociosidade). 
Trucheur, se, s. popul. mendigo ,a; 
tunante , vadio , a. 
Truculent. e, ad). cruel, feroz, trú- 
culento, a. 
Truelle, s. f. trolba (colhér de pe- 
dreiro). 
Truellée, s.f. trolhada (trolba cheia). 
Truellette , s. f. dim trolhazinha. 
Truffe, s. ſ. trufa, tubara-da-ter- 
Fão 
Truffê. e , adj, trufado , a (recheado, 
a de trujas). 
Truffer, v. a. trufar (popul ) burlar, 
enganar, lograr. 
Truffière , s. f. trufeira (terra com 
trufas). 
Truie , s. f. marrë, porca. 
Truite, 8. f.truta (peixe). : 
Truité. e, adj. pintado, s de alazão 
e baio. 
Truiton , s. m. dim. trutazinha. 
Trumeau , s. m. jarrete (do boi) tru- 
mó, vão (entre duas janellas). 
Trusquin , s. m. de carp. graminho 
Tu , pros. tu, 
Tuable , adj. matavel. 
Tuage , s. m. 0 matar porcos, e cha- 
cinal-os, 
Tuant. e, adj. fam. cançativo, fati- 
gante, penoso, a. 
Tu-autem ,s. m. busilis, dificulda- 
de; nó; ponto-essencial. 

Tube , s.m. phys. canudo , tübo. 
Tubercule, s. m. med. tuberculo 
(bot.) excrescencia É qu plantas). 
Tuberculeux, se, adj. med. e bot. 

tuberculoso, a. 
T'ubéreuse , a. f. bot. tuberosa pie 
ta) sua flor (adj. f.) caruudo, 2 


(raiz). 
ubérorité , s. f, med. tuberosi- , 
dade. 


Ua TUR __ TYM 
Tubulë. e , adj. chym. tubulado , a *Turbe,o. f. for. multidão , birba. 
(com tubo). \ Turbatif , ve , adj. turvatiro , a. 
Tubuleux , se, adj. tubuloso , a. Turbine. e, adj. bot. turbinado , a. 
Tudesque , adj. e s. Tudesco. Farbinile , 8. f. concha (em espiral), 
Tue-chien, V. Colchique. Turbith ,s. m. bot. turbitk (planta) 
Tudieu ! eictam. juramento aldeão. | oxido. | 
Tuer, v. — (Ag.) extinguir, Turbot , s. m. rodo valho (peize). 


cançar; fatigar. Turbotière, s. 1. cassarola (de cozer 

(— le temps, entreter, ou passar) peixe). 

o tempo, ' Turbotin, s. m. dim. redovalhozi: 
Tuerie, s. f. matança, mortandade ,| clio. E 

mortecinio ; matadouro. Turbulemment, vdv. turbulentameds 
Tue-téte (à) adt. fam. com toda a! 1e. 

força. Turbulence , 9. 1. turbulencia. 


(Crierà — , berrar, géitar muito. | Turbalent. e , adj. desinquieto , we. 
Tueur, s. th. matador (de porcos ;| quiuss , türbulento , a. 

etç.) (fam.) espadacimim ; essassi-| Turc, Turque , adj. es. Turco, a. 

no. ; (C'est un vrai — , é homem inesœ 
Tue-vents , s. m. pl. cabínas (em ar-| ravel. 


dosieiras). Turcie, Turbie, Turgie, s. f. di 
Tuf, s. m. tufo (pedra brandà e po-| etc. (contra invudações). — 
rosa). | . … | Turelure, s. f. remate (de cantiga). 
Tufier, tre , adj. tufeird,;a (da nutu | T'urgescence, s. f. med. orgasmo , 
ra do tulo). turgidês. 
Tuile, 5. f. telha. Turgescent. e, Turgide, adj. e adj. 
Tuileau,s. da pedaço de telba- 2 gen. inchado, tumido, Girgido, a. 
Tuilerie, n. f. telhal (foruo , fabrica-| Turion, s. m. bot. rebento ; türiio 
de-telha), dis plantas). , 


Tuilier, s. m. telbador (o que faz 'te-| Túrique , s, f. gomma-arebice. 
Ihas Turlupin , 8. m. bobo insulso 
Tape » 5° f. bot. tulipa (planta) sua dre » 4 É greçola., semss. 
or. , Doria. 
Tulipier, sem. bot. tulipeira (arvore| Tarlupiner, v. à. e n. fam. chasquesr, 
“mer icana ). zombar sem graça. 
Tulle, Tule, s. m. hiló. Tarme, s. ſ. milit. d'entig. tura 
Tumeéfuction, 3. f. med. entuimes-| . (parte de legião romana). 
cencia, inchação + tumor, Turneps, s. m. rabo grosso. 
Tumefier, v.a. med. entumescer (Se)} Turpitude , s. f. torpezs ; ignominia. 
v. e inchar. Wurquette, V. Herniole. 
Tumeur, s. f. med. inchação , incha- | Turquie , s. f. geugr. Turquia. 
ço, túmor. ado s adj. m. turquivu. 
Tumuluire , adj. à gen. sepuleral, tã-| (Bleu — , azul ferrete. 
_ suular. RON | Turquoise , s. f. turquesa (pedra). 
Tumülie ,'s. m alvoroto, blillia,| Tursilage, s. m. bot. tusei 
motim , tümulto. (planta). 
Tumaltuaire , adj. a gen. tumultus- rues » Ad. ‘3 gen. protector, tw 
riu. Lélar. 
Tumultuairement , ádv. tumultuariä-| Tutelle, s. f. tatéh , tutoria. 


mente. | Tuteur, trise , s. tutor ,a. 
Tumultueusement, adv. tumultuo-| Tutie, s. f. tutia. 
sanente. Tutoiement , s. ma. tutmento (o -trat- 


Tumultueux, se, adj. tumultuoso ,| tar porta). 


— Tutoyer, v. a. tuar (falar tn). 
Tunicelle ,s. f. dim. tunicazinha. Trees » 0. m. us , —— Vs 
T'unique, s. f. tunica; dalmatica| bo. 

(anat.) membrana. Tuyere, a. f. boecca (de forja). 
T'uorbe ,s. m. mus. tiorba. Tympan, s. m. anat. e d’impe. ty 
Turbant , s. m. turbante. pano, E 


CLC 


mpansqise , adj. ↄnat. tympanico. 
Edi es e. 2. mofer d'alguem 
(em publico). | | 
ile 3 de f. mel, tgmpanites. 
À da a » sm. — peines 
s.tm.typo; modelo"; symbo- 
(astro) det nçõão. ; 


Typhomárrie, s. 1. med. typhomania: 
Typhon „6. o. myth. hou (naut.) 
tuiso. ! 


Typhue, s. m.med. 


— 
pique , adj. a gen, didact. typico, 
a. 


pógrepho. . 
Ts pograph ie, s. f. typographia. 
J'pographique , adj. 2 gen. typogra- 
phica, a. 
É t, adv. typogra- 


T'yrannicide , adj. es. 2 gen. tyran- 
picida. . 
Tyrannie, s. ſ. erueldade, tyrúmnia 

(fig) oppremão. 
Ty ranniquement, adv. tyranaicamen- 
te. 
T'yranniser, v. à. tyrannisar. 
14 ranomanis , a. É. tyrauumania. 
T'sar, s. qu. Trar, ou Czar. 
T'aarine , s. ſ. Taarina , ou Caarina. 


CNI. 498 
Ulcêreux , se , adj. alceroso , a. 
Uléma, s. m. Ulema (letttado turco). 
Uliginaire , adj. a gen. bot. utiginke 
rit , a. j 
Uligineux, se, adj. bot. húmido, di- 
\ginbso , a. | 
Ulmaire , q. ſ. bot. ulmaris (planta). 
Ultéricur, adj. ulterior. 
Uliérieurement ; dv, ulteriormente, 
Ultimas, Ultimatum , s. bles a 
mt. ultiméton (ultima condição 
d'um tractado). * 
Ultra, prep. lat. em comp. alêm, 
ültra (4. m.) exaggerado. 
Uliracisme , s. m. ultracismo. 
Uliralibérel, s. m. ultreliberal. 
Uliralibéralisme, a, m. ultraliberalia 


mo. 

Ultramondain. e, adj. ultramunda 
no, a. 

Uliramontain, e, adj. ultramonteno, 


a 

Ultrarévolutionnare, sdj.e s, mm 
ultrarevolucionerio. 

Ultraroyalisme, s. m. ultrarealis 


mo. 
Uliraroyaliste , s. e adj. 2 gen. ul< 
trarealists, 
Umble, s. m. especie de salmão. . 
Un,s.m. (1 1) (e, adj. aum.) um, 
2750 , unico, 8. 
— portant l'autre, alto e ma- 


Unanime , adj. 2 gen. unanime. 
Unanimement , adv. unenimemwente. 


U. 


lado , a. 





residente ( fam.) homem que se 


apraz em: todo lugar, Unicorne, V. Licorne. 
Ubiquiaires, s. m. pl. Ubiquitarios| Unicapsulaire, adj. bot. unicavsulae 
Jesse): rio. 
U quite, s. f. omnipresença , ubi-| Unicité,s. f. uniquidade. * 
quidäde, 


Unieme, adj. 2 Fe: primeiro , a. 
Ukase,, a, m. ukase {edicto do Czar). Unitmement , adv. primeiramente, 
Ulcération, s f. cir. ulceraçäo ( ig.) Uniflore, adj. a gen. bot. uniflora, 


rapcor, resentimento. 
Ulcère, s. m. cir. chaga, ulcéra, 
Ulcéré. e, adj. cir.ulcerado , a (ig ) 
irritado, a. 





Uniforme , 3. m. milit. farda, unifór- 
me , (adj. 2 gen.) conforme, igual, 
similhanto ;.regular. 

Uniformément, adv, unilormen.ente, 


Ulcérer, v.a. cir. chagar, nat Dre, Uniformiser, v. a. unie 


( F8) irritar ; offender 


forndr , unifórmisar. 
2j 


" 


Wi  URA UST 
Uniformité , s. (. siumilhança, regula) Uranus , 8. m. astr. Urano (planeia). 


rulede , unifórmidade. Urate, s. m. chym. urate. 
Unilabiée, adj. f. bot. unilahiada. Urbain. e , adj. urbano, a. 
Unilatéral. e, ad). unilateral, Urbanité , s. f, civilidade , cortesia, 


Unilobé. e, adj. bot. unilobado ,a. | urbanidide. 
Uniment, adv. desceremoniosa ,| Ure, 6. m. aro (touro selvajem). 
igual, simplesmente. Urée , s. f. chym. ureia. 
Tout —. mera , singelamente. Urétalgie »5. f. med. uretalgia. 
Union , s.f. juneção, üniäo ( fig.) Uréttre, e. m. anat. uretere, 
casamento ; coneordia ; sociedade. | Urétique , adj. anat. uretico. 
Unique, adj. 2 geu. singular, único, | Urétralgie , s. f. med. uretralgis. 
a (fam ) extravagante. | Urètre, s. m. anal, uretra, 
Liniquement , ndv. so, unicimente. Urétrotome » 8. m. cir. uretrotomo. 
— juactar, unir ; alisar ; igua-| Urctrotomie , a. f. cir. uretrotomis 


lar (9º) v. ro ligar-se Urétrotomique , adj. cir. uretrotpmi- 
Unisexe. e , adj. bot, unisesual. co. 
Uninant, e, adj. cir. unitivo, a (ata-| Urgence , s. f. urgencia; necessidade 
dura). Urgent. e , adj. apertado, urgênte 


Unissen, s. m. mas, unisonancia, uui. | Ursnaire , adj. 2 gen. snat. urimario, 
sbno. à. 

Unitaire , adj. unitario (crystal) (s. | Ürinal, s. m. hispote ,penico , wi- 
m. pl.) sectarios. . nôl. 

Unité, s. f. não-ploralidade, ünidi- Urine, s. f. aguas , mijo , úrima. 


de ; conformidade. Uriner, v. a. en. mijar, úrinkr, ver- 
Unitive , adj. f. unitiva (vida). ter aguas, 
Univalve, adj. 2 gev.es. m. unival-| Urineux, se , adj. urinoso, a. 

va (concha). Urinologie , s. f. urinolugia. 
Univalvé. e, adj. univalvo, a. AUrique , adj. m. ehym. urico. 


Univers, s. m. mundo, erbe ,uni-| Urne , s. f. urna. 

vérso ; terra. Ursulines, s. {. pl. Ursulinas (frei- 
Universaliser, v. a. universalisar. ras). 
Universatisme, s.m. universalismo.| Urticaire, s. m. med. urtigerio. 
Universaliste, s. m. universalista. | Urtication , s. f. med. urtigaçäo. 
Universalité ; 8. f. generalidade, uui- | Uruos , V. Roucou. 

wérsalidade. Us, s. m. pl. for. usos. 
Universaux , s. m. pl. os universees. | Usage, s. m. costume, usança , üso; 
Universel , le » “dj. geral, univêrsal.) emprego; direito ; esperiencia (pl.) 
Universellement, adv. geral, univér-| livros d'orações. 


salmente. Usager, s. m. o que tem direito de 
Universitaire , adj. miversitario. uso (nos bosques , e pastos). 
Université , s. f. universidade. Usance, s. f. merc. usança (termo de 
Univocation , s. ſ. univocação. trinta dias). 
Univoque , adj. à go. gram.univocol (A —, a uso (ede.). 


(nome). Usant. e , adj. for. que goza de sem 
Unsaine ,s. f. maut. barco (carrega) direitos. 

sal). Usé. e , adj. gasto, sefado, usiido, : 
Upas, s. m. bot. upá (arvore venene-| ( fig.) sediço, trivial, vulgar. - 

sa ser, v. a. consumir, gastar (v. a.) 


Urane ,s. m. uranin (metal). servirese, usär )gozar; empre. 
Uranie, s. f. myth. Urania (musa)) gar; tractan Cir di 

genero d'insectos. Usine , s. f. estabelecimento (de for» 
Uranographis, Uranolegie,s.f. ura-| jas) fabrica. 

nographie, nrasologia. Usité. e , adj. em nso, wo, a. 
Uranomätrie , s. f. uranometria. Usnée , V. Orseille. 
Uranométrique , adj. uranometrico. Usquebae » Escubac, Scnbac , 3. ns. 
Uranorama , s. m. uresoran:s. usquebac (hquer d'açañän). 


Uranoscope ; s. m. mannscope (pei- Ustensile, Uiensile, s. m. ustensilio; | 
e). subsidio. | 


V 


Mætænsiler, v. a. ustensiliar. 

Ustion, s. f. cbym. calcinação, üs- 
tão (cir.) efeito caustico. 

Ustrine, s.f. d'autig. sitio onde ar- 
diam cadaveres. 

T'stulation , s. f. pharm. ustulação. 
sucapion ,s. f. for. usucapião. 

Usuel, te, adj. habitual, üsual , usa. 

Oo, a 

Usuellement , adv. usualmente, 

Usufrucluaire, adj. 2 gen. jurid. usu- 
fuctusrio, a, 

Usufruit , s. m. jurid. usofructo. 

Usufruitier, ère, s. jurid. usofructua- 
no, a 

Usuraire » ad). a gen. onzeneiro, wsu- 
rário, usureiro, &. 

Usurairement , adv. usurariamente 

Usure, s. f. onzena, úsura. 

Usurer, v. a. usurar (fazer usura). 

Usurier, ère, s. onzeneiro , nsurärio, 
usureiro , 8. 

Usurpateur, trice , s. usurpador, a. 

Usurpation, s. f. extorsão; roubo, 
usurpação. 

Usurper, v. roubar, uxürpar. 

Ut ,s.m. mus. ut (primeira nota da 
solfa). 

Utérin. e, adj. uterino , a. 
iérus , 5. m. anat. madre , útero. 

Utile, s.m.o util (adj. 2 gen.) lu- 
eroso , proveitoso , vantajoso ,a. 

Uiilement , adv. utilmente. 


vAG u95 
Va, imperat. d'aller, vai (adv.) 
consinto , seja. à 
(— t'en en pais, vai-te com Deus: 
qui — la ? quem vem la 7: — -nu- 
pieds, descalço ; pobre ; sevan.lija 
(s. a gen). 
acance , 5. f. vaganeia, vacatura (8. 


VÊ pl.) ferias. : 

acant, e, adj. vacunte , vago, à. 

Vacarme , s. m. alarido ; algazarra; 
vozeria; matinada, míotim, tumulto, 

Vacation , s. f. mister, profissão ; vas 
clincia (s. pl.) salario (a officiues- 
de-justição. 

Vaccin , 4. m. virus-gaccino. 

Vaccinable , ad). vaccinavel. 

Vaccinal. e, adj. vaccival. 

Vaccinateur, s. esdj.m. vatcinador. 
accination , s. f. vaccinação. 


Waccinelle , 8. f. vaccinella (vacciua 


falsa). 
acciner, v. a. vaccinar. 
Vaccinique , adj. 2 geu. vaceinico, a. 
Vache, s. f. vacca ; sus pelle ; mala- 
chats (no tejadilho-de-sege, etc.) 
Vacher, ère, s. vaqueiro, a. 
Vacherie, s. f. vaccaria (curral de 
vaceas). 
Vachin, s. m. couro-de-vitella. 
Vacillant. e, adj. vacillante ; irre- 
soluto, perplexo, a. 
Vacillation, s. f. vaccillação (fig ) 


incoustancis ; irresolução. 


Utilisation, s. f. aproveitamento ,| Vacillatoire , adj. incerto, väcillato- 


ütilisagäo. 

Utiliser, v. a. utiliser. 

Utilité, s. f. lucro, proveito, utili- 
däde, vantajem. 

Utinet, s. m. malho (de tanoeiro). 

— » 8. f. utopia (governo perfei- 
to 


Uve , o. f. pomada. 
vée , 8. f. anat. uveia, 

Uvulaire, adj. 2 gen. anat. uvular 
de pedido). 

Uvule ,s. 1. anat. campainbe, uvü- 


a. 
Usifur, s.m. chym. ciuabrio. 


V. 


V,s.m. vigesima-segunda lettra al- 
phabetice. 


rio ; dubio , duvidoso. 
Vaciller, v. n. vaciller ( fig.) duvi- 
dar, hesitar, titubar. 
Vacuité, s. f. voculdade , yacuo. 
Vade ,s. f. de jog. parada. 
(— -in-pace, carcere conventual. 
ademanque , s. ſ. merc. dimigui- 
ção (do fundo). 
Vadeé-mecum , s. m. lat. vade-meçum 
(livro-de-lembranças). 
Vadrouille, s. f. naut. lembaz. * 
Vagabond. e, adj. e s. 2 gen. man- 
Fixo + vadio, vägabundo , a. 
Vagabondage , ». m. vadiice, vága- 
bundagem. 
Vagabonder, v. n. mendriar, vadiar, 
vãgabundar. 
Vagant. e, adj. errante, erratico , 
vigante. 
Vagin, s. mo. amet. vagina. 
Vaginal. e, adj. auat. vagina). 
Vagir, v. n. vagir (chorar a criança). 
Vagissement , s. m. vagido. 
Vagitateur, 5. ©. pregueiro: 


\ 


” Vairé. e, adj. de bras, veirado, a. 


196 VAL 


Vague , 8. m.o vago (4 f.) onda, vie 
lo 'j. 2 gen.) Elio não pa 
Vaguement , adv. vagamente. 
Vague-mestre, 8. m, milit. vago-mes- 
tre (official, etc.) 
Vaguer, v. a. vagar, vaguear. 
Vuiliamment , adv. valorosamente. 
Paillance, s. f. bravura, carajem, 
denodo , vilentia , valor. 
Vaillant, s. m. cabedal, fundo, ba- 
veres (e, adj.) animoso, esforçu- 
do, välente , valoroso, a. | 
Vaillantise, s. f. proeza, válentia. 
Vaille que vaille , adv. atoco risco ; 
vilha o que valer, 
Vain. e, adj. vão, 4; inutil; frivolo, 
a ; orgulhoso , suherbo, a. 
( En — , de halde, em vão 
(adv.). | 
Vaincre , v. a. superar, vêncer (Se) 
v. r. cunter-se, moderar-se. 


Vaincu , s.w. milit. imigo subjugado | 


(e , adj.) véncido , a. 

V, ee »vdr. baldada a ioutil, vè- 
ménte. 

Vainqueur, s. m. debellador, dem 
dor, vêncedor. à 

Vair, s. m. de bras. veiro. 


Vairon, s.m. vairão (peizinho) (adj. 
m.) gazio (homem, cavallo). 

Vaisseau, s. m. vasilha, vaso (nau.) 
baisel, nau , nave, navio. 

Vaisselle , s. f. bazelia, louça. 

Val,s.m. valle (pl. vaux). 

Valable , adj. a gen. ligitimo, válido, 
valioso. 

Valablament , adv. validamente. 

Valant , adj, m. for. valido. 


Va lériane, s. f. bot. valeriana (plan- 


ta). 

Valet ,s.m. criado, mnço; serven- 
te, servo ; conde (no jogo-de-car- 
tas) peso (pende na porta) eucosto 
(d'espelho). 

(— de chambre, criado-grave, 
guarda-roupa : — de pied, criado- 
de-pe, lacaio. 

Valetage ,s. m. serviço de criado. 
Valetaille , s. ſ. desprez. criadagem, 
lacaiada, 9 
Falcter, v. n. faser de criado ; syjei- 
tar-se a vilezas, etc, ; dar s 

de balde. 

Wuleton, s, m. fam. dim. crisdinho. 

Valétudinaire , wdj. a gen. acbacado, 
oentio , egro, enferma , väletudi- 
mario , a 















VAN 


Valeur, s. ſ. valia; siguilicado ; cora 


jem (pl, merc ) valores. 


Valeureusement, adv. animosa, vi- 


lorosameutc. 


Valeureux , se, adj. animoso, de- 


nodado , vilente , valóroso , a. 


Validation, s.f. for. validação. 
Valide , adj. 2geu. valido , a; são,1; 


rigoroso, A. 


Validement , adv. validamente. 
Falider, v. a. for. validar. 

Validite, s. f. validade, 

Valise, s, f, mala; alforge. 
Valiaire, adj. f. d'antig. (cosronne) 


coroa vallaris. 


Vallée, s. £ valle. 
Vallon , s. m. dim. vallesinho. 
Faloir, v. a e n. produzir, render, 


väler. 
(A —, à conta, a valer. 
Valse, ». f. valsa. 
Valser, v. a. valsar. 
Valuable , adj. d'slgum preço. 
Value, s. (. for. (ln plus-) excesso 
(alêm da avaliação , ou do custe). 
Valve, s. f. concha, viilva; valvnla. 
da ire, adj. agen. bot. valre 
ar. 
Valvule , se (. euat. valvula. 
Vampire, s. m. vampira ( fig. fan.) 
sanguisuga (do povo). 
Vampirisme , s. m. vampirismo. 
Van, s.m. joeisa, pa (de limpar tri- 


go). 
plate, s. endj. m. Vandajo. 
Vandalisme, s. m.'vwdalismo. 


Vandoise , a. ſ. boga, mugem (pei- 
z 


e e 

Vanille , 8. ſ. haunilha. 

Vanillier, se m. bots baunilhein 
(arvore). 

Vanité, a. (. fumos; ostentação , vir 
düile ; futilidade. 

T'anüeux , se, adj. fam. vaidoso , à, 

Vanne, s. ſ. adufa, comperta, 

Vannenu , sm. paronciné (ave). 

Vanner, +. a. jocirar, padejar. 

Vannerie, a. £, ofício, é obra de cer 
teiro, 

Vannet, s. m.de bras. concha de 
saoct" Jego. 

Vannette , s. f ciranda. joeira. 

— s. w. jógirador, padeja- 

r. 

Vannier, s. cesteiro, a. 

Vantail, Ventail, s m. bandeira (de 
janella ) meia-poria ( pl. qua- 

taux). 
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Wantard. e, adj. e s. fam. basofio ,|Varlet, s.m.milit. pagem (na cavel- 


gobolas, jactancioso , ». Inria antigua). 
Vanter, v. q. celebrar, gabar, louvarl Furlope , s. f. de carp. garlopa. 
(Se) v. r. basofiar , jactar-se. Vasculaire, Vasculeux, se, . 


Vanterie , s. f. gabo , jactancia, 0s-]. anat. vascular, vasculuso , a. 


tentação. F - [Wasculiforme, adj. bot. vaſculifor- 
Vanteur, s. m. fam. basofio, blasa-| me. , 
nador , gibador , jactancioso. Vase, s. m. vaso (s. f.) lodo , visa ; 


Vantiller, v: n. de carp. pôr tabuas| limos, nateiro. 
(para reterem a agua d'uma com-|Waseux , se, adj. lodoso , viisoso , q. 
poria.)' — É Vusijer, s. ſ. de sal. tanque. 
Vapeur,s. f. fumo, väpor (pl.) fla-|Vasistas, s. m. corrediça (de janela, 
tos. bystericos. | ‘7 | porta, etc.) 
Vaporant. e, adv. vaporante. Vassal. e , 5. subdito , vissalio , s.. 
Vapordtion , s. f. vaporação. Passelage , s.m. vassallagem. 
Waporeux, se, adj. vaporoto, aj|Vaste , ad). 2 gen. comprido, dilata- 
bysterico, a. k do , extenso, longo, viisto, a. 


Vaporisation, s. (. vaporisação. Vastitude , s. f. longor, longura, vas- 
Vaporiser (Se) v. r. vaporisar-se. teza, vastidão. 
Vaquer, v. 0. vagar (estar desoccupa-| Vatican, s. m, Valicana. 

do) dar-se n ; estar em ferias. Pusicinateur, s. m, propheta, räti- 
Waraigne , s. f. de sal, comporta. cinador; adivinho. 
Warander, v. 2. se0cer arenques. Vaticination, s. (, predieção, pro- 


Varangue, s. f. naut. caverna (do| phecia, väticinio. 

navioL J | Vaticiner, v. a. predirer, viticinar. 
Pare, s. É. vara (medida). Va-tout, s. m. de jog. va- indo. 
Varet, Varech, s. m. naut. navio| Vau-de-route (à) adv. em desordem, 

submerso ; tudo que o mar arrojs | precipitadamente, 

grain (bos.) bodelha (planta. mari-| Vaudeville, s. m. cantiga, etc. po- 

na). pular; drama jocoso (com mudi- 
Warenne,s £ chameca; coutads-| uhas). . ; 

real. Vau-lgau (à) adv. so som d'agua, 
Varense , s. f. camisola (de marujo).| pela agua abaixo. 
Variabilité, s. f. mutabilidade , vá-| Vaurien , s, m, bilire, birbante ; ve- 


viabilidade, dio ; libertino, 
Van » adj. 2 gen. inconstante ,| Vautour, s. m: abuire (ave). 
mudavel , vériavel. autrail, s. m. equipagem de eaça 
Variant. e, adj. instavel, mudasel ,| (para javali). g É 
viriavel. Vastrers v. e: caçar co'o vantrail 
Variantes , 8. £. pl. variantes (lições) (Se) v. rc ME espojar-se (na 
várias d'um testo). ama,ate) 
Waration , 6. £. mudança (pl. mus.)| Vayvode, s. m. Vayvoda. 
vüriaçôes. Feuw, s. xo. heserra,, novilho, vitel- 
Varice , 8 f. med, variæ. lo , vitulo, ' 
Varicelle , s. f. med. varicella. (— marin, phoca. 


Varicocèle , s. f. med. varicocele. Vecteur, adj. m. esig. (rayon) raio 
Warier, v. a. € ». variar; diveraifi-| vector. 
car. | Veda, Vedam , Vedas,s. m. eg. m. 
Variété, s.(. mudenço variedade (p£.)| pl. Vedas (livros sacros dos Breme- 
roiscellanea. nes). 
Varietur (ne) expres. adv. lat. « for. | Vádasse, Vaidesse ss. ſ. agrte de pa. 
paraque não se altere (documento, | tassa). 
etc.) Vádeta , s. 4. 'milit. vedette (sentia 
Variole , ». (. med. besipas, vüriols.| nella a cavallo) atalais ; logar do 
Variolique , adj. 3 gen. med. varioli-| titulo da pessoa a quem s’escreve. 
co, a " [Fégétable, adj. 2 gen. vegetovel.. 
Variqueux , se, adi. med. varicoso , |V” Era ,s. m. planta (e, adj.) ve. 
a. se É - 


+ + 


tatoo 
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VégétaNsation, s f. végéialisação. 
Végetant. e, ad). vegetante. 
Vegétasif, ve, adj. vegetativo , a. 
Végétation , s.(. vegetação. 

E étaux, 8. m. pl. vegetars. 
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Voltage, % EBD. medição (de liqui- 
dos). 
pale, s. f. medida (oito canxdas de 


Paris) vara (mede s capacidade dus 
toneis). 


ter, v. à. bot. vegetar ( fig.)|Velter, v.n. medir co'a velte. 


viver ocioso , etc. . 

Véhémence, s. f. vehemencia ( fig.) 
violencia ; força ; energia. | 
Véhément. e. adj. ardente, fogoso, 

impetuoso, véhemente; etergico, a. 

Féhementement, alv. vehemente- 
inente. 

Véhicule, sm phys. vebiculo ( fig.) 
o que dispõe o espiritu 2... 

Veillant. e, adj. velante, vigiante. 

Veillaque , 8. m. maroto , vêlbaco. 

Veille ,s. T. véla, vigia ; quarto ; ves- 
pora (pí.) estudos, vigilias. 

(Etre à ja — de , estara ponto de. 

Veillée, s. f. serão; o velar (um 
——— 
eiller, v. a. e n. velar, Vigiar; eui- 
dar (n'um doente durando a cone: 

Veilleur, s. m, vigiador ; ecclesiast 
co (vela um morto). 

Veilleuse > 4. f. bruxa, grizeta, lam- 
pariua. 

Veillote, s. f. montinho (de feno). 

Feine,s.f. veia; veio 

Veing. e, adj. veioso, a (com veios). 

Vrineux , Se » adj. venoso, a. 

Vélar, s. {. bot. rinchão (planta). 

Velant,s. m. de caçi grito (excita 
os ches). 

Vetches , 8. ma. pl. Velches (antiguos 
Franceses). Ê 

Velgr, v. n. parir a vacea. 

Vétin, s. m. pergaminho-fino (d'es- 
crever). de 
(Papier — , papel pergeminhado , 
ou sctinado. é | 


Wélites , s. m. pl. milit. d'antig. Ve- 


lites (soldados ligeiros). 
Velibisê , 5.1. velleidude. 
Vellication , 8. f. vellicação. 
Véloce , adj. 2 gen. astr. alipede, fa- 
ido, vélos. 
locifère , s. m. velocifero (carrua- 
em ligeirissima). 


V 
Vélocipéde, s. m. veloeipède (machi- 


ns). 
Vélocité , s. f. celeridade, ligeireza, 
rapidez , vélocidade. Ea 
Velours , s.m. veludo ; riço. 
Velouté. e , adj. veludoso , a (s.m.) 
galão aveludado. 
Welouter, v. a. amaciar , véladar. 


4 








—— s. m. medidor (de liqui- 
03). | 
V 2. , adj. cabellado, felpudo, 


pelludo , vélloso , a. 


Velverette , 9. f. veludo ( d'algodio, 


etc.) 
Velvote ,8.f. bot. elatima (planta). 
Venaison , 8. f. veação; mdiez (do 


vesdo). 


Venal. e , nd). venal, 


Venalement , adv. venalmente. 

Vénaliser, v. a. venalisar. 

Venalité , s.f. venalidade. 

Venant , adj. m. que vem(s. m) 0 
que chega, entra. 
(A tout — , a quantos spparecem. 

Vendable , adj. 2 gen. vendavel, ven- 
divel. 

Vendange , s. f. vindims (pl.) tempo 
della. 

Vendangeoire , s. f. cesto-tindimo. 

Vendanger, v. ». vindimar. 

Vendangeur, se, s. vindimador, a 

Vendée , 4. f. geogr. Vandea. 

Vendéen, ne, adj. e #. Vandeano, à. 

Vendémiaire, s. m. Vindemario (pri- 

meiro mes do anno republico em 

França). 

Vendeur, se, 8. vendedor, a. 

Vendication . V. Revendication, 

Vendiquer, V. Revendiquer. 

Vendition , s. f. for. venda. 

Vendre , vw. a. vender; trahir. 

Vendredi ,s.m. sexta-feira, 

Vendu e , adj. vendido , a. 

Veni. e, adj. que começa a cheirs 
mal (carne). 

Vénéfice , s. m. veneficio. 

*Venälle, 8. f. beco, chancudo , tra- 
vens. 


(Entiler la  , abalar, fugir (pe- 


ul.). 
Phnégeux , st; ad). bot. pecopaes- 


to, venêneo , vénenoso, a. 
Vénéfique , adj. venetico. - 
Vener, v.2. cançar a caça (para enten- 
recel-a). 
V'énérable , adj, 2 gen. respeitavel, 
veuerando , a (s. m.) vêneravel. 
Vénérablement, adv. veueravelmen- 


te. 
Vénération , 8. f. vegeração ; estima. 
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Pénérer, v. n. acatar, reverenciar, 
vénerar ; estimar. 

Fénerie, s. f. caçada; montaria ;ar- 
te , trem de caça. 

Vénérien , ne , adj. venereo , a. 
(Mal — , gallico, mal-venereo. 

Veneite , a. £. popul. alarma ; susto. 

Veneur, s. m. caçador, monteiro. 
(Grand — , monteiro-mor. 

Vengeance, 8. f. vindicação, vindita, 
v'agänca. 

_ Venger, v. a. despicar , vindicar, vip- 
gár. 

Vengeur, resse, s. e adj. vingador, a. 

Véniat, s. m. ordem de juiz superior 
a inferior (para comparecer). 

Véniel , le, adj. perdoavel, vênial. 

Wéniellement , adv. venialmente. 

Veni-mecum, V. Vade-mecum. 

Venimeux , se, adj. venenoso, a( fig. 
fam.) maldizente, mordaz. 

Venin,s. m. peçonlia, vêueno ( fig.) 
malignidade ; rancor. 

Venir, 8. m. 0 vir; vinda (v. n.) che. 
gar; crescer; provir; acoutecer; 
sair, 

(— à bout de, conseguir: en — 
aux mains, brigar, vir às mãos. 

Venise, s. f. geogr. Veneza. 

Venitien, ne adj. es. Veneziano, a. 

Vent, 3. m. vento ; ar ;flato, yento- 
sidade ; respiração , respiro ; chei- 
ro (fig) vaidade. 

(Tourner À tout — , navegar com 
todos ventos. 

Ventail, s. m. parte-inferior do el- 
mo (pl. ventaux). . 
Vente , s. f. venda ; mercado; córte 

de lenha £ tempo regular). 

Veneau , V. Ecluse. 

Ventelet, 4. m. dim. ventinho. 

Venter, v. q. impes. soprar , vêntar. 

Venteux , se, adj. veutoso , a; flitu- 
lento, a. a 

Ventier, s. m. comprador (de flores- 
ta para córte). 

Ventilateur, ». m. ventilador. 

Ventilation, s. f. ventilação ( for.) 
avaliação. 

Ventiler, v. a. ventilar ( for.) ava- 
Jiar, Orçar. 

Ventolier, adj. m. de fale. (viseau 
bon) passaro que resiste ao vento. 
Ventose, s. f. Ventose (sexto mez do 

sono republico em França). 

Ventosité, s. f. ventosidade. 
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Ventonser, v. u. cir. ventosar (deitar 
ventosas). 

Ventral. e, adj. snat. sbdomigal , 
véntral. 

Ventre, s. m. bandulho, pança, ven- 
tre ; estomago ( fig.) barriga (de 
muro) bojo (de vaso ) utero. 

(— à terre, à toda brida (ade) 

V — ! interj. juramento fami- 

tar. 

Ventrée , 8. f. barrigada ; ninhada. 

Ventricule, s. m. anat. yentriculo. 

Vensrigre , s. f. silha-mestra , sobre- 
silha. 

Ventriers ,s. m. pl. espeques (de na- 
vio em estaleiro). 

Ventriloque, s, e adj. 2 gen. vantrilo- 
quo , de 

Ventriloquis , s. f. vantriloquis. 

Ventripotent. e , adj. ventripotents 
(com gran’ barriga). 

Ventrosité , s. |. veptrosidade, 

Ventrouiller (Se) v. r. popul. espo- 
jar-se, retouçar-se. 

Ventru. e , adj. barrigudo , pançudo, 

| véntrudo, a. 

Venue ,s.f. chegada, vinda ( fg.) 

medra ; estatura ; lanço (da bola). 
Tout d'une même — , d'um jacto, 
ireito. 

Venule, s. f dim. veiazinha, 
ents,s. f. myth. Venus. 

Venustê, a. f. belleza; vénustade ; 
graça. 

Vépres, se {, pl. vesporas (parte do 
vfhcio-divino). 

Ver, s. m. bicho; lombrigs ; minho 

ca; traça ; caruncho. 
(— asoie, bicho-da-seda: — lui- 
saut , pyrilampo : — rongeur, re- 
marso : — — — nez, spas 
nhar o segredo . fam.). 

Vérecité ,s, f. ALL Rd 

V a » +. w. bot. veratro (plane 
ta). 

Verbal. e, adj. verbal (gram.) do- 
verbo (s. m.) esso-verbal. 

Verbalemens , adv. verbalmente. 

V'erbaliser, v.u. verbalisar (faser pros 
cesso-verbal) ( fam.) faliar muito. 
erbe , s. ra. gram. verbo ; vos; Je- 
su-Christo, . 

Verbérution, s. ſ. plys, verberse 
ção. 

Verbeux, se, dj fam. diffuso, pa- 
lavroso, vérhusn , a. 


Ventouse , 8. f. cir, ventosa ; respira-| Verbiage, s. m fam. palanírorio , par 


douro. 


layrosio , parola. 
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Kerbiager, v. o. fam. pelavrear, pa- Wergue, o. £ maut. verga (de na 


rolar. vio). 
Kerbiageur, se, 8. fam. fallador, gar-| Véricle , s. m. pedra, ou crystal (al, 
rolo , loquaz , patoleiro , a. s0, à. 
L'erbosité , s. ſ. verbosidade. V. — 38. f. veracidade. 
Verdatre , adj. 2 geu. esverdinhado ,| Véridique , 2d). 2 gen. verídico, a. 
a. V érificateur, a. 4. verificador. 
Werdée , s. f. vinho-verde toscano. | Vérification , s. f. verificação, 
Kerdelet, te, adj. dini. verdezinho ,| Vérifier, v. à. examinar, vérificar; 
a. LT ee ÉS comparar, equiparar. 
Verderie, 3. f. jurisdicção do yer-| Férin, s. m. macaco (machiva). 

r. Co Co Cd ]Wérine,s.f. tabaco (de Varina…). 
Vetdet, 3. m. verdete. Vérisimililude , PY: Vruisemblance. 
Verdeur, s.'f. verdor , verdura ; aci-| Kéritable , adj. 2 gen. veidadeiro, 

dez (do vinho) ( fig. fam.) juven-| vero, a; gevuino , a. 
tude, mocidade. ‘°° F'éritablement, adv. verd-deiramen- 
Verdier, s. m. inspector (das couta- À 
das) terde H%o passaro). 
Verdir, v. a. verdear (pinjar de ver- 
de) (v. n.) verdecer. 
Verdon, s. m. esrriça (ave). 
Verdoyent. e, adj. verdejante , vi- 
rente”, viridante. i 
Ferdoyér, v.n. enverdecer, rever- 
decer, vêrdejar. E 
Werdire, 3. $. bortaliça, vêrdura; 
herva, relva, paizagem. “co 
Verdurier, 5. m, à que provê d'hor- 
taliça a case-rral. 

Wereux , se, adj. bichoso, a (fructa) 
(As. fam.) mau , â: péito, a. 
lerge» s.f. vara; amnéli meuida; 

membro-viril. Fa 
» 5. m. medição (com 


















te. 
Werité, a. f. verdade ; principio ; siu- 
— — — 

erfus, sm. agraço. 
Vorjutê. e, adj; agregado , à fazedo, 

a qual O agraço. 
Vermeil, le , adj. rubro , vérmello, 

a (5. m.) prata-donrada. 

Vermicelle , s.m. aletria. 
Vermicellier, ère, 8 aletriciro , à. 
Vermiculaire, adj. 2 gen. yermicu- 


ar. 
Vermiculant, adj. m. med. vermicu- 
lante (pulso). cá 
Ye — laine » V. Vermoulure. 
V'ermiculé. e , adj, d'arch. vermicn- 
lado, a. É 
Vermiforme, adj. 2 gen. anat. vermi- 
fordie. ' o | 
Vermifuge, adj. a gen. e s. im. ver- 
mifugo —— 
Vermiller, v. n. de caç. foçar (o ja- 
val). 
Vermilton, s.m. vermilbão ( ig.) 
côr das faces. Se e ; 
Vtrmillonner, v. a. vermilhosr (e. 
n.) buscar vermes. Le: 
Vermine, 3. f. bicharia; piolhada 
( fig.) velhacos, ete. 7  ” 
— se , adj. verminoso, a, 
Vermisseau , s. m. dim. bichisho. 
Vermouler (Se) v. r. carcomer-se , 
carunchar-se , traçarese. * 


vara). 
Werge d'or, a. f. hot. virga-aurea 
(planta). | ; 
Free: é, adj. desigual (estofo de se- 
a). À 
W'ergée , a. f. medida de terreno (358 
tuesas quadradas). 
Ferger, s. m. pomar, vérgel (v. a.) 
medir com vara. 
Ferges , s.f. pl. varinhas; açontes 
— 6, adj. listado, a; escova- 


Verge er, v. a. escovar, limpar. 
V. Re ère , 3. escoveiro * a. 
Vergette, s. f. escova (de bras.) pala 
minorada, " |Vermoulu, e, adj. carunchoso, pica- 
Kergeure , s. f. de papel. fios de latão| do, ado bicho. 
215 (ôremas ; riscos que elles deixam| ermoulu e, s. ſ. caruncho. 


no papel. Vermout ,s.m. vinho com {osoa. 
Fesnbader, v. a, regelar. Vernal. e , adj, verusl (da primave- 
— „8. mu. regelo; snperficie ge-| ra) —— 

n e E 


Verne, V. Aune. 
Vernier, V. Nonius. 


Wergogne, s. (. fem. pejo. vê 
. . . rgo- 
als Vernir, v. a. envernizar, 
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Vernis, sm. vernis ( fig.) pparem- Versé. e, adj. derramedo, a ; tomba- 


cia, disfarce. do, virado, a ( fig.) practico , ver- 
— de la Chine > Chardo. sado , 2 Al : 
Vernisser, v. a. envernizar, vidrar Verseau, s. mm. astr. Aquario (siguo 
(louça). zodiacal) (==). É á 


Vernisseur, s. m. envegnizador, 

Vernissier, s. m. bot. vernizeira (ar- 
vore que da verniz). 

Vernissure, 8. (. envernizadura. 

Vérole,s. f. gallico, mal: venerio. 
——— — , bexigas : pefite — vo- 

ante, bexigas-doudas. 

Vérole. e, ad). gallicado, a. 

Vérolique , adj. 2 geu. gallico, véne- 
reo , a. 

Véeron , V. Vairon. 

V rt » 4 f. bot. veronica (plau- 
ta). 

Véroter, v. mn. buscar bichinhos (o 

ro). 

Verotier, s. m. pescador-de vermes. 

Verrat , s. m. varrão. 

Verre , 3. m. vidro ; copo. ' 

Verrée, 5. f. popul. copada (copo 
cheio). | 

Verrerie , s. f. vidraria (arte, obras, 
fabrica de vidro). 

Verrier, s. m. vidraceiro, vidreiro ; 
cesto (de guardar vidros). 

Verrière , 5. (. vaso de meza (para co- 
pos) vidraça (d'estufa) vidro (de 
painel). 

Perrin, s. m. guindaste. 

Verrine, s. ſ. vidro (em painel. ete.) 
(de carp.) parafuso. : 
— 2. m. avelorios (em Afri- 
ca). 

Werroterie , s. $. avelorios, missanga. 

Verrou, s. m. ferrolho, “ 

L£ ponte, v. a. aferrolbar , ferro- 

ar. 

Verrucaire, s. f. bot. verrucaria 
(planta). | 
Verruceux , se, Ferrugueur , se, 
adj. verrugoso , vetitiguento , a. 

Verrue , 3. f. verruga. 

Wers ,s. m. verso (prep ) para; cer- 
ca, juneto de; por; pelo, pela; 
péla volia de. , 

Versade , s. [. tombo (de sege, ete.) 

Versant. e , ad), tombante, virsbte, 
voltante (8. m.) vertente 

Versatile, adj. inconstsnio, muda- 
vel, variavel, vérsstil, 


Verser, v. a. deitar, derramar, es- 
parsir, vasar, vêrter; virar (ve n.) 
tombar ; acamar-se (o trigo). 

Verset, s.m. verseto , versiculo ; si- 
gual (w). | 

Verseur, s. m. vasador. | 

Versiculet , s. m. dim. versinho. 

Versificailleur, s. m. fam. verseja- 

or. 

Versificateur, s. m. versificador. 

Versification, s. f. versificação. 

Versifier, v. o. versilicar. 

Version, a. f, intêrpretação ; varra- 
ção ; traducção; vêrsão. | 

Verso, s.m. verso (da pagina). 

VWersbir, s.m. siveca (do arado). 

Vert, s.m. verde (e, ad;.) forte, ro- 
busto, vigoroso, =. . 
céladon , verde-desmaiado : — 

iris, verde-gaio : tête — €, cabe- 
ça exaltada : — e remontrance , re- 
prehensão aspera. | 

Vert-de-gris, s. m. verdete. 

V'ertébral. e , adj. anat. vertebral. 

Vertèbre , a. f. anat. vertebra. 

Vertébré. e , adj. vertebrado, a. 

Vertement, adv. aspera, vigorosa- 
mente. 

Wertex, s. m. anat. vertice (alto da 
cabeça). 

Vertical. e, ad). vertical. 

Verticalement , adv. verticalmente. 

Verticalité , s. f. verticalidade. 

Verticille , s. m. bot. verticillo. 

Verticillé, e., ad). bot. verticillada, 











O 
Veriticité, s. f. phÿs. verticidade. 
Fertige, sm. vágado, vértigem 
( VE) delirio , loucura, phrenesi. ‘ 
Vertigineux , se, adj. vertiginoso , a. 
Vertigo, s. m. doudice cavallina 
( fe fam.) loucura ; capricho. 
Fertu, s. f. virtude ; castidade; qua- 
lidade; força (pl.) coro (d'au- 
os). 
LL RTE » dv. virtuosamente. 
Vertueux , se , adj. virtuoso, a; in= 
tegro ,a; casta (mulher). 
Vertugade, Vertugadin, s. f. e s. 
Versatilité , s. |. versatilidade. m. anquinhes, donaire , guarda-ine 
Verse (à) adv. (pleno) chover a: fante. ; 
baldes, ou caniuris adj. m. prom.) Verve, s. f. enthasiásmo , estro 
(sinus) seno-verso. | (Jam,) capricho. 


* 


‘+ 
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Verveine , s. f. bot. verbens (plan- Vétérinuire , adj. a gen. veteringrio, 
a 










(Art —, slveitaria. 

Vétillard , V. Vétilleur. 

Vétille , s. f. bagatella, frivleira, 
ninbaria , nonada ; ustensilio 

Vétiller, v.n. frivleirar ; arengar (por 
ridicularias). 

Vétillerie, V. Chiçanerie. 

Wétilleur, se, 8. bagatelleiro, a. 

Vétilleux , se, adj. dificil, espiubo- 
s0, a (s.) esmiuçador, poutiuhosu, 


ta). 

* — s. f. de fale. argolinha (na 

. perna da ave, etco) 

Verveux, se, adj. com estro (s. m. 
de pesc.) rede. 

FVésanie , s. f. med. vesmia. 

Vésanique , adj. med. vesanicp. 

Wesce,s.f. bot. ervilhaca (planta) 
seu grão. 

Vesceron , . m. bot. ervilhaca-bra- 
va. 

Wésicant , s. m. med. vesicante (pl.) 
cantharidas. 

Fésication , s. f. cir. vesicação. 

Wésicutoire , ad). 2 gen. es. m. caus- 
tico, vésicatorio. 

— , «dj. 2 gen. bot. vesicu- 
ar. 

Vésicule , s.f. anat. bexeguinhs, vô- 
sicula. 

Vésiculeux , se , adj. auat. etc. vesi- 
culoso , 2. 

Veson, Vesou, Vezon,s. m. succo 
(de canna-d'açuear). 

Vesperal, s. m. vesporai (livro das 
vesporas). 

Vesperie , s. f. vesperias ( Sam ) re- 


a. 

Vétir, v. a. cobrir, enroupar, véstr. 

Véto,s. m. veto (syponho-me, re- 
cuso). 

Veiturin, Voiturin, sem. caleceiro 
italiano. 

Vétu. e, adj. vestido . a 

Véture , s. f. toma (d'yabito religia- 


Vetustê, s. f. ancianidade, autig si 
dade, vétustcz. 

Veuf, ve, adj. es. viuvo, a. 

Veule , adj. 2 gen. fam. frouso , mol- 
le; fraco, a. 

Veuvage , s. m. viuvez. 

Vexateur, trice , 8. e adj. oppressivo, 


prehensão. véxatorio , a. 
Vespériser, v. 4. fam. increpar, re- Vexalion, s. f. vezação, vezame ; op- 
prehender. pressão ; perseguição. 


Vexatoire , adj. 2 gen. vexalorio , 23 
incommodo , pesado, à. 

Vexer, v. a. atormentar, vêzar. 

Vexillaire, s. m. antig. Vexillario 
(porta-estandarte ). 

Viable , adj. 2 geu. med. e for. vivi- 
douro , à (que pode viver). 

Viager, 4. m. pensão , renda vitaliçia 
( ére , adj.) vitalício , a. 

Viande , p.f, carne, viúnda. 

Viander, v. n. de caç. pastarem (vea- 
dos , etc.). 

Viatique , 8. me. viatico. 

Vibord, s. m. naut. amurada. ' 

Vibrant. e, adj. vibrante, vibrativo , 


a. 

Vibrasilité , s. f. med. vibratilidade. 

Vibration , s. f. vibração. 

Vibrer, v. n. arrojar, vibrür. 

Vicaire , s. m. vigario. 

Vicairie , ». f. vigararia. 

Vicarial. e , adj. vigarial. 

Vicarias , 8. m, vicariato. 

Vicarier, v. n. fam. vigariar (ser vi- 
gario). 

Vice, s. m. defeito , vício (em comp.) 
suta, vice. 


Vesse, 5. f. bufa, ventésidade. 

Vesse-loup, s. f. bot. beziga-de-lo- 
bo (cogumelo). 

Vesser, v. n. fam. bufar, peidar. 

Vesseur, se , s. bufador, peidorreiro , 
peidorrento , a. 

Vessie, s. f. bexiga ; empola. 

Vessignon, s. m. alifafes. 

Vesiale, s. f. d'antig. Vestal ( fig.) 
mylher castissima. 

Veste, s. f. colete , véstia. 

Vestiaire, s. m. vesliaris ; gasto (com 
vesluario). 

Vestibulaire, adj. 2 gen. anat. yesti- 
bulario, a. 

Vestibule, s. m.atrio, entrada, por- 
tico, peines (anat.) cavidade 
va orelba). 

Westige, s. m. signal, véstigio ; piza- 
da ( fig.) indicio , mostra. 

Vestimental. e , ad). vestimental. 

Wésuve, s. m. Mongibello, Vêsu- 
vio. 

Vétement ,:s. m. vestido, vestidura ; 
foto, vestuario. 
étéran , 3. m. veterano. 

Vetérance, s.f. vuletaneia. 





— 


vID 


Vice-amirel , s. m. vice-almirante. 


Vice-amiraut3, s.f. vice-almirantado. 


Wice-bailli , s. m. vice-bailio. 
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Vidange, s. (. vasadura ; despejo (pl) 

evacuação d'immundicias (med.) 
ochios. 


Wice-chancelier, s. ms. vice-chancel-| Vidangeur, s. m. despejador (de clos- 


ler, 
Vice-consul , 8. m, vice-consul. 


Vice-consulat, s. m. vice-consulado. 


ice-gérent , s. m, vicc-gerente. 
Wice-légat , s.m. viee-legado. 
Vice-leguion , s. f. vice-legaçäo. 
Vicennal. e , adj. vicennal. 


Vice-présidence , s f. vice-presiden- 


Cia. 


Vice-président, s.m. vice-présidente. 
Vice-provincial, ». m. vice-provin- 


cial. 
Vice-reine , 8. ſ. vice-rainha, 
F'ice-rvi , s. m. vice-rei. 
Vice-royauté , 8. ſ. vice-reinado. 


L£ icecsduichal à 


vas). 
Vide , s. m. vacuo ; falta (adj, 2g°n.) 
vaso , a. 
idé. e, adj. vasado , a. 
Vide-bouteille , s. ms. casinha quin- 
talada (perto da cidade). 
Videlle, 3. f. instrumento de paste- 
leiro (corta massa). 
ider, v. o. vasar; evacuar; estripar 
( fig.) rerminer ; sair de... 
imer, v. a, lor. conferir, confron= 
tar, cotejar, equiparar. 
idimus, s. m. for. confrontação , 
cotejo, equiparação. 
Vidrecome , s. m. copão, copazio. 


s. m. vice-senescal. | Viduité , e. f. viuvez. 


Vice-versá (et) loc. lat. e vice-versa|Vic, s. f. vida ( fig.) alma; calor, 


(reciprocemente). 


energia; historia. 


Viciabla, adj. à gen. viciavel, vicio-| (Eau-de-— , sgua-ardente : à —, 


vitalício. 


so a. 
Vicié. e, adj. podre ; corrupto, vi-|Wiéduse, s. m. fam. cara-d'asno; 


cido , A 
Vicier , v. a. adulterar, alterar, 


danimar, depravar, falsificar, viciär 


( Jor.) annuller. 
Vicieusement , adv. viciostmente. 
Vicieux , se, adj. imperfeito, vieit- 
so, a; manhoso (cavallo). 
Vicinal. e , adj. do districto. 
(Chemins vicinanx , caminhos do 
termo. 
Vicissitude, s. f. alternativa, mu- 
dança, vicissituúde (pl.) desgraças. 
Vicomte , tesse , 3. visconde , essa. 
Vicomté , s. m. viscondado, 
Victimairo, s. m. d'antig. Victima- 


rio, 

Victime, s. f. victima ( fig.) pessoa 
sacrificada a interesses, etc. 
alheios. 

Victimer, v. a. fam, victimar ; molar. 

Victoire, s. f. victoria ( fig.) successo 


ro. 
Victorial, e, adj. victorial. 


Victorieusement, adv. victoriosamen- 


te. 
Victorieux , se , adj. victorioso, 2. 


—— tolo. 

ieil, Vieux , ». e adj. m. idoso, 
vélho ; autiguo ; usado ( fig.) e1- 
perimentado. 

Vieillard , s. ro. ancião, vêlho. 

Vieille , s. e ad). velha. 

Vieillement , adv. velhamente. 

Vieillerie, s. f. cacareos, tarecos, 
trastes , vestidos - velhos ; an'i- 
gualhs. 

Vieillesse, 3. f. senilidade , vélhice 

(Ag) pessoas velhas. 

Wieillir, v. a. avelbentar (v. n. en. 
velhecer, 

Vieillissement , s. m. envelhecimeun- 


to. 
Vieillot. e , adj. e s. fam. dim. velhi- 
nho, à 
Vielle , s. f. mus. sanfona. 
Vieller, v. n. sanfonar (tocar sanfo- 
na). 
Vielleur, se, s. sanfoneiro, a. 
Vierge, s. f. môça casta (astr.) Vugo 
(adj. 2 gen.) virgem. 
La — , a Visgem Maria, 
Visux-oing , s. m. banha-de-parco, 


Victorin, s. m. Vietorino (conego). |#i/,s.m. carne-viva (ive, adj.) vivo, 


Victuaille, s. f. vitualbas, viveres. 

Vietuailleur, s.m. mant, fornecedor 
(de navio). 

Vidame , s. m. Vidama. 

Widamé, Vidamie , s. f. vidamia (di- 
gnidade do Vidawa), 


a; activo, ardente, prompto, a; 
agudo , penetrante ; sensivel; bri- 
lhante ; picante; esperto, a. 
Eau — e, agua-nativa. 
Vifcargent, s. m. azougne , mercurio, 
Vigie, s. f. naut. questo, vigia 


50! vIL vie 
Vigier, v. v. waul. vigiar (estar de vi. Vitlégiature, s. ſ. residencia (no cam- 


a), É + 
Vigilamment p adv. vigilantemente. plena, Villotre , s. f. dim. cidade- 
Vigilance, ». fo aitunção , cuidado,| - a. | | 

esvelo , vigilância. Villeux , se, adj. bot. villoso , a. 

Vigilant. é , adj. attemto , cuidadoso, | V’illosité; s. f. bot. villosidade. - 
dsl ,insomue, vigiléate. Vimaire , s. f. estrago em floresta (per 

Vigile , s. {. vigilia. E furucôes). 

Vigne, s. f. vinha; videira. Vin, s. m. vinho, 

(reune — , bacello : être dans les] (Entre deus — 3, meié-bebado, 
— 3, estar bebado, vinolento. Vinade, s. f. imposto (sobre o vinho). 

Vigneron, s. m. vinhateiro. Vinage, s. m. foro (pago em vinho). 

Vignette , a. f. vinheta. .. Vinaigre » 3. m. vinagre. 

Vigne-vierge , s. {. bot. briooia (plan- Vinaigré. e, ad). avinagrado , a. 

Wimaigrer, v. ». vivagrer. 

Vinaigrerie , 5. f. vinagreria ( fabrica 
— laboratorio distillati- 
vo). 

Vinaîgrette , s. f. môlho de azeite, 
vinagre, etc:; carrinho, etc. (puzado 

cum homem). 
inaigrier, 8. m. vinagreiro; vina- 
greira. V. Sumae. 

Vindas , s. m. cabrestante, virador. 

Vindicatif, ve , adj. vingativo , a. 

Vindicte , s. {. for. vindicts. 

Pinde, s. f. novidade (de vinho an- 
nejo). : 

Vineux , se, adj. espirituoso (*inbo) 
avinbado. a; vinõeo , à. 
de pouco valor, Vingt, adj. 2 gen. num. es. m. vinte. 

Vilain , s. m, aldeão ; bomem mecs-| Vingiaine , s. f. vintena. 
nico (e, adj.) sujo, a; feio, 35 Vingtième, adj. e e. m. ord. vigesiso, 
mau, ruim; mesquinho, misera-| a; vigesima-perte. 
vel; indigno, vil.. er Vinifere, adj vinifero. 

Vilainement , adv. deshonesta, vidi+| Vinification, s. (. vinificaçõo. 
cula , rustica , villâmente. Viol, 6. m. estupro, violição (de 

Vilebrequin, s. m. broca, trado, ver-| mulher). ... 
rumão. Violacees , à. f, pl. bot. violacens. 













ta)» e 

Vignoble, s. m. vinhas, vinhstaria , 
vinhedo. “ 

Vigogne , s. f. vigunha (enimal, e sua 
à). j E 

Vigote , s. f. molde (para bombas). 

Vigoureusement , adv. vigorosameb 
te. : 

Vigoureux, se, adj. forte, membru- 

o, rohusto , vigóroso ,.a.. 

Viguerie, s. 1. cargo do Viguier. 

Vigueur, 6. f. força, robustez, vigbr ; 
animo ; ardor. ; : 

Viguier, s. m. antiguo juiz -do-crime 
(on França meridional). 

Vil. e, adj. desprezivel, vil; baixo, 


© Pilement » adv. vilmente. ... A Violas, 5. m. violado (de violas). 


Ene, adj. de bras. que mostra o| Wiolateur, trice , s. transgressor, vio- 


sexo (leão). | |. lador, a. 

Pilenie, 5. f. porcaria ( fig.) villi-| Violation, s. (. eswmpro, tranegressão, 
uia ; obscenidade ; avareza. | viglação, 

Vileté, Vilité, s. f. baixo-preços| Fialdire, adj à gem roizo escuro. 
pouco-valor; vilêza. o) e ,.5. f. mos, viola - 

Vilipender, v. a. desprezar, memos- Violement , s.m. estupro y “infracção 


violação, violencia. 


Vielemment , ady. violentamente. 


prezar, vilipéndiar. —* 
Villace, s. F. cidadona (mal poroads, À 
" ou construída Violence , a. f. violencia; impetuosi- 
Village , 3.m. aldeia. : dade, 
Villageois. e, 3. e adj. aldeão , 3 ; pai-| Fi — «, adj. violento, a (fig) 
0g0s0 , à. 
Violenter, v. a. constrenger, obrigar, 
violenter. Ê 
Violer, v. e. transgredir, vibler. 
— une femme , forçar uma ma- 
1er. 


ZANO, A. Lots Late 
Willanelle , a. f. de poes. villancete. 
Villatique , adj. con.arcão. 
Ville, 8.1. cidade ( fig.) seus babi- 
tantes ; a camara, 
(En —, fora de casa. 
PS ⸗ 





vin | ._ VIT 505 

Wiolet, te, adj. roixo , vivlete (+ m.)[Virtuose, a. à gen. virtuoso , a (o,a 

côr de viola. . que prima em belias-artes). 
Fiolette, s. f. bot. viola, violeta Virulence, s. f. viru!encis. 

(planta, e flor). Virulent. e , adj. virulento , a (fg) 
Violier, s. m. goiveiro-amarello (or)! mordaz, sat yrico, a. 

iolir, v. a. en. aroizar. | irus , 8. iu. med. virus. 

iolon, s. m. mus. rebeca » Piblino | Vis, s, f. parafuso , rosca , tarraxa. 

—8 prisão (de corpo-da-guar-| Yi 

















Vis-à-vis, $. m. carcuageim-estreifta 
fear dous assentos fronteiros (adv.) 
e fronte ; cara a cara, 


ioliniste, Violoniste, s. m. rabequis-| Visá » 8. æ. formula approvatoria. 
ta. isage, ». m. Cara, rosto, semblante, 


A ioloncelle, s.w. mus. rebecãozinho. Viscérul. e, adj. visceral, 


torne, s. f bot viburno, vime|Viscire » 5 m. abat. entrenha viscêe 


; (Payer les — 3, pagar a função, 


P . 
ère, ) f. vibora. 

Vipereau , s. m. dim. viborazinha. 

Wipérine, s. f, bot. soagem , vipéri 
(planta). E 

Virage, s. m. naut. viradela; espaço 
(para virer). à 

Virago, s. f. fam. tuulberão , virägo. 

Virelai,s. m. de poes. antigus redon- 
dilhs franceia. 

Virement, s. m. naut. volta (de) n.) 
cessão , trespasso (de divida). 

Virer, v. a, virar, voltar, volver (v. n. 
nat.) dar voltas. 

Vires , 3. to. pl. de bras. anveis con- 
centricos. ' 

Vireur, s. m. de papel. virador. 
ireux , se , adj. med. viroso , a. 
ireveau , s. m. naut, cabrestante , 
guindaste. 

Virevolie, Virevousse, s. f. de man. 


ra. 

Viscosité , s. f. viscosidade. 
isée , 8. f. mira, pontaria, 

Viser, v. a. referendar (v. n.) apontar, 

ramira em... 
isibilité , s. f. visibilidade, 

Visible , adj. a gen. visivel; claro, 
evidente , manifesto, sabido, a. 

Visiblement , adv. visivelmente. 
isière, s. f. viseira; mira (Pg 

am.) pensamento ; vista, - 
(Rompre en —, injuriar ; provocar. 

Visif, 3. m. visiva (faculdade de ver) 
(ive , adj.) visivo, a. 

Visigoth , s. m. Visigodo CG. Jam.) 
homem grosseiro , etc, 

Vision, s.f. visão (Ag.) chimers ; 
sonho ; espectro , phantasma, | 
isionnaire , adj. 2 gen. e s. visions- 
rio, a. 

Visir, V. Visir. 

Visitandine , s. f. Visitondina (frei- 


viravolta. 
Virgilien , ne , adj. virgiliano, a. 
Virginal. e, adj. virgimal ; casto, mo- 
esto, piges ; — 
Vüginité, s. f. virgindade, castidade. 
Virgouleuse , s. É — 
Wirgule, s. f. virgula (, ). 
. Virguler, v. a. virguler. : 
* Virgulte, s. f. vergonteazinha. . 
Viril. e , adj. bároil, varonil , viril. 
Virilement , adv. vigorosa, virilmên- 


te. 
Virilité , s, f. virilidade ( fig.) força, 
vigor. 
* Virole , 5. f. virola. 
FWirolé. e, adj. de bras. circulado , a 
d'outro esmalte). 
Virolet, s.m. naut. noz (no leme). 
Viroleur, s. m. virplador. 
* Virtualité ; 9. f. didnct. virtualidade. 
Virtuel, le , adj. didact. virtual. 
Virtueltement , adv. didact. virtual- 
mento. : e 


ra o 
Visitation, s. f. visitação (festa cas 
tholica) convento (assim dicto). 
Visite, s. f. visita ; busca ; vestorias 
isiter, v. a, visitar ; pesquizar 
Visiteur, s. m. visitador. 
Visorium , s. m. d’impr. visorio. 
Visqueux , se, adj. viscoso q ão 
Visser, v. a. atarrachar, parafusar, 
Visuel, le, adj. phys. visual, 
Visumvisu , adv. popul. face a face. 
Vitaille, s. f. viveres, 
Vital, e , adj. vital. 
Witalité, s. f. vitalidade. 
Fitchonra, s. m. roupão femenil (com 
pelles). 
Vite, adj. 2 gen. apressado , expedi- 
to, ligeiro, veloz (adv.) prestes- 


mente. | 
Witement , adv. depressa, velormen- | 
te : | 


— 
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Vitellus, s. m. gemma-d'ovo. 

* Vitesse, 4. ſ. celeridade, ligeireza, 

promptidão. : 

Vitex , V. Agnus-castas. 

Vitilige , s. f. med, Igpra-branca. 

Virage 
pere >. ete. vidraçada. à 

Vitraux , 5. 10. pl. vidraças (das igre- 
jas). 

V: tro » 9. f. vidro; vidraça. 
(Casser les — s, ir às do cabo. 


Vitré. e, adj. 
ças) (ana) 


vitreo, a. 


vidraçado , a (de Vidras| Visir, 5. m. 


VOI 
Vivifiant. e, ad). vivificante. 
E ation , 8.1. vivilicação. 


ivifior, v. 2. vivificar. 
Vi tique » adj. 2 gèn. vivificador, ri- 


vibco , a. 


» 8. m. vidraças d'edificio ; Vivipare ad). 2 gen. viviparo , a. 


Vivoter; v. m. ir vivendo , viver px- 
camente. 
ire, v. n. viver; dorar; esisr 
(Ag) nutrir-se; comportar-se (pl 
milit.) viveres; munições. 

Vizir (ministro turce). 


isirat, Visiriat, s, m. vizirato. 


Vitrer, v. “a. vidraçar (pôr vidra-| Visirialement , adv. vizirialmente. 


ças). 


Vitreris , 8. f. vidraceria (commercio,| Vocabulaire , s. 


- ofício de vidraceiro). | 
Fitrescibilité , s. f. vitrescibilidade. 
Vitrescible, V. Vitrifiable. 


Vocable , V. Invocation. 

m. diccionano, 
lexicon, vécabulario. 

Vocabuliste , s. m. vocabulista. 


ocal.e, ad). vocal. 


Vitreux, se, ad). chytm. vidroso , vi-| Vucalement , adx. mus, vocalmente. 


treo, 2. 

Prier, tre , s. vidraceiro, vidreiro, 
x. 

Vitrifiuble , adj. a gen. vitrificavel. 


Vocalisation, s. f. mus. vocalisacio. 
Vocaliser, v. a. e n. mus. vocalisar. 

ocatif, 5, ©. gram. vocativo. 
Vocation , s. f. vocação. 


Witrifitatif, ve, adj. vitriticativo , a. | Vecauzr , 8. m. pl. vogaes. 


Vis — „B. f. vitrificação. 
pit PRET) v. a. vitrificar. 
a', 8. f. vidriva (caixa vidraçade 
com fazendas). 
«Pinot, s. tn. chym. Vitriolo. 
’ cad € » adj. vitriolado , a. 
Vitrio 


Vociférateur, s. m. vociferadoc. 

Vocifération, s. f. brado, clamer 
vbciferação. 

Vociférer, v. n. clamar, vtciferar, 

Vœu, s.m. promessa, véto (pl.) de- 


sejos, 
ique, adj. 2 gen. vitriolico ,| Vogue, s. f. naut. voga ( fig.) credita 


a. à 
Witrlolisation , s: f. 'vitriolização. 
Vitrioliser, vw. a. vitrioligar. 
* Vitupère, s. m. vitáperio. ' 
*Wüupérer, v. «. vituperar. 
Vivace, adj. a gen. vivaz (bof.) que 
dura mais de tres anhos. : 
Vivacité, s.f. vivaridade ; activida- 
de; ardor 
coléricos. 
Vivandier, bre , s. milit. vivandeiro, 


A 
Vivant, s.m. curso vital (e, adj.) vi- 
vente, vivo, a. 


nomeada, reputação. 
Vogue-avant , 8. m. naut. voga-avas 


te. 

Voguer, v. n. naut. remar, vüger. 
Vogue la galère, dê por vnde de, 
succeda o que succeder. 
ogueur, s. m. naut. remador, remet 
re,v A 


; brilho (p£.) traneportes| Voici, adv. aqui está, eis, eis-aqui. 


oie, s. f, caminho , via, carril ; car: 


rada (naut.) combo (em navw 
( fig.) meio aos conseguir) modo; 
ous baldes d'agua. 


(Une — d’eau, agua-aberta (nau) 


Bon —, bomem de boa-feição :| Voilà, adv. eis, eis-ahi , eis-all; ; ali 


UU, durante a vida , vivendo. 
Vivas, s. m. viva (grito festival). 
Vive ! interj. viva! (s. jf.) dragão mae 

rino (peixe). 

Qui — ? quem vive? quem vai la? 

étre sur le qui — , estar álerta. 
Wivement , «dv. ardente, eficaz, vi- 
vimente. Ê 
Viveur, s, m. o que melhor.goss 
vida. 
Fivier,s. m. viveiro (de peixes) 


está. 

Voile, vêo, cortina .) apparer 
cia, pretesto (naus. E: ; —& 

na rio. 
(Faire — , navegar, velejar s jet à 
—, velame : à toutes — s, a tod 
panao, 

Voiler, v. a. cobrir com véo ( fig. 
disfarçar, encobrir. 

Voilerie , s.f. velaria (logar onde fi 
sem vélas de navio). 


| 


| 


VOL 


Voilier, s.m, veleiro (0 que fau vela-; 


me ). 
(Vaisseau bon, mauvais — , baixel 
veleiro | ou ronceiro 
nat.) 

Foilure, e É naut, velame, vélas; 
disposição (das mesmas). 

Fair, v a. olhar, wér ; avistar, devi- 
sur j examinar; visitar ( fig.) obser- 
sérrar: frequentar; gozar (eu 
Wuer) (e. m.) julgar; conhecer; re- 
parar. 

Foire, ade. alé, com eleito , mesmo. 

- Voirie, s. É inspecção da limpera ; 
mouturo ; deposito (das immuadi- 
cias da cidade). 


Fairin.e ços. e adj. visinho, a; che-|F 


gado, prozimo, a. 
«Foisinoge , som, contiguidade, vi 
siubänça, prozimidade, 
Faisiner, +, 0. visiobar (dar-se co! à 
# visinhança). 


- Foüure, s É carraugem ; sege; enr-| 
ro; caleça; carrogaÿ corretos car-| 


o mia vearga, drete. a 
(Eure — — 
iregues a carroceiro , eles L 

,Foilurers vw. m acarretar, Æarreat , 

empregar, conduzir, transporter, | 

F'oilurier, a. m. carreteiro , cnmrocei= 
ro ; caleceiro ; arclairo; almocréve, 
“ecoreiro. 

Poiturin, em. alugados de sèges , 
caleceiro (em Thalia). 


Foir,s [ voz; opinião, poreckr, 
Ir 


sufragio véto, 
Fol, s m. vdo, allaneria; furto, 
roubo (ig) elevação, sublimidade 
(d'estylo , ete.) Tre 
Folable, ndj. furtavel, roubaveli 
-1#'olage nd}. agen.e #. incünsiadEo ! 


mudável, vario, vélurel. 





“dy. ma, 
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Folean, 8. m, voltão. 

Folcaniser , 7. à volcanime { ff.) 
electrisar ; animar, êualiar, 

Fola, mf de jog. (faire la) dar ge- 


ra p 

Folée, a. f. vão ; bando (d'aves) pom- 

binhos (do mesmo met) «fam ) 
calibre, qualidade, relé; descarga 
(de canhésa) balancim (do coche} 
o dobrar (dos sinos) arriata. 
(— de coups de baton, amms-de- 
pau, maçada, sova, tunda : à la 
— 4 toa , inconsideradamente , O 
ar. 

Foler, v. mo furtar, pilhar, rapinar, 

roubar (w. nm.) = se —* 

+ 4 m. dim. gatuninho , la- 

drãozinho , ratongico (noviço). 

Folerie , sd. furto , gatanice , roubo 
(de fale.) altaneria, 

Folet, sm. pombal; porta (de janel- 
la) taboleiro (d'éscolher grão) ( bot.) 
golphão (planta). : 
(Trier sur le — , escolher cuidado - - 
samente. 


Foleter, v. 0. adejar, voaçar, vúlitar. 


Foleur, se, s. Jadção , ladra, 
(— de grand chemin, baodoleiry, 
salteador: au — ! aqui d'el-rei la- 


| te. A 
Folonté , 5,1. alvodrio, desejo , que- 


rer,.1Ünlade ; rare 
ers ad 


— v. Com muito gosto, 
ü 


com todo, gosto, de bos-mente , 
vbluntariamente. 


Folaille, 8. ave, ou avesdomesti=) Fole, sf de man, volta. , 


tas. 
Folailler, e. mm. pallinbheiro, 


(Faire — lacs , voltar cara no toi - 
mio 


RE , 
Folant, 8. m. volante; aas de moi-|Folté. e, lj, de bros, dobrado , a. 


nho (e, adj.) roante ; volatil, 


olter, (+. a. d'esgr. evitar o bule 


Cerf —, papaguin-de-papel, ete, : his manuf.) enrolar. 
a 


née — €3 foguete-do=ar. 


Folail. e, adj. chym. wolatil ; subtil, | Fodi 


Folatile ; adj. voante , vülatil (1, ma) 


Ave, passaro. 
— — +, É. chym. volatilisas 


Folatiliser, va: chym, volatilisar, 
Folatilité os. ſ. volatilidade, 


ltigement, 4. im. gyro, vülleios 
iger, V. 0. gyrar, vôllear ; adejar, 
volitar ( fig.) ser inconstante, 
Foltigeur, 5. mm. volatim, voltiador 
(mil) explorador; caçador, 
Fo a ilitê , = LA volabilidade, 


Die , 4 Ella volume 5 livro ñ tom, 


[Foluble , adj. enroscante 


" Folatille, s.f. Tam. toda ave bon de! Folumineux, se, adj, volaminouc ; 


comer ; animal volatil. 


volumoso , rullosg;pe = 
Digitized by (x U( sgh: 
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Zest, interj. faro. dé combaria, du de y se fe nocguapbia. 
d * | | : 





Zeste,s. m. pellica (em:# vos) Zoolétrique , adj. coelätsico. 
quinha —ã— , ete.) (fam, Zoolithe , s..m. seolitho | 


ninharia, nonada. - AZoologie, s. f. zoologia. 
Zététique , adj. 2 gen. didact. seteti-| Zoalogique , adj. zo0logico. 
“Co, a. 4 — — A £ zoonomia. 
Zeugme , 3. m. rhetor. teugma. oophage , V. Carnivore. 
Zibeline , 6. e adj. f. cobelimo. j Zosphere » V. Frise. 
Zibet, Zibeth, s. m. gatu-d'algalia| Zoophorique, adj. f. d'arch. (colonne) 
indio. | | columna que sustenta figura d'ani- 
‘Zigsag, s.m. vigue-rague. : "A 
Zine, s. m. zinco (metal). |Zoophyte , s. ma. soopbyto 
Zinsolin, $. m.e adj. 3 gen. roise-| Zootbmie , 8, f, 100tomia. 
avermelhado. | . | Bovtomigue , adj. tostomico. 
Zircone,s.m. 2ireone. * Zopissa, s. f. altatrão (de mavios 
Zist, V Zest. | velhos). 
Zisanie , s. f. discordia, divisão , zi-| Z goma , 5. m. anat. 1ygoma. 
zänia (Dot.) joio. Zy igue , ud). = gèn.'anal. 2yge- 
diacal. e, adj. astr. 2odiatal. : | matico, a. 
Zodiaque , 9. m. astr. Zodiaco. mosimetre , 8. Bs. tpmesnbetro. .. 
Zoile, s. m. d'antig. Zoilo (fig.)| Zymosimétrique, adj. 1ymosimetrico. 
.. critico maligno, satyrico. Zymoteëhnie , u, 6. uid. + 
Zombate , 5. f. réverencia , zumbäis 27 molechnique » «dj. zymotechnico 
Zone, s.f. zona. | Jthum , 5. m, agua-do-cevada. 


+ a 4 
“ 


+ 
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À. 

4 Abraham, s. m. Abraão. Andromaque , 8. f. Andromaca. 
Achille , 8. m. Achilles. Andronic , s. m. Andronico, 
Acrise , s. m. ÂAcrisio. Angélique , 5. f. Angelica, 
Adam, s. m. Adão, | Anicet , 5. m. Aniceto. 
Adélaïde , s. f. Adelaide, Anne , 8. f, Anna. 

Adeline, s. f. Adelina. Anneite , s. f. dim. Annica, 
Admete , s. m. Ademeto. Anselme , s. m. Anselmo. 
Adolphe, s. m. Adolpho. Antée, s.m Antheo. 


Adraste, s. m. Adrasto, 


à Antoine , s. m. Antonio. 
Adrien, s. m. Adriano. 


Antoinette , 8. f. dim. Antonica, An 


Adrienne, s f. Adrianna. tonieta. 
Agathe, s. f. Agatha, Agueda. Antonin , s. m. Antonino. 
Agnès ,s. f. Inez. Apollinaire, s. m. ef. Apollinario, a, 
Alain, sem. Alano. Apollon, s.m. Apollo.” 
Alaric,s. m. Alarico. - Aréthmue > 3. f. Aretlinsa. 
Albert, s. m. Alberto. Argonaule, s. m. Argonaulta, 
Albin ,s. m. Albino. Aristée ,s. m. Aristeu. 
Alcée, s. m. Alceu. Aristobule , s. m. Aristobulo, 
Alcibiade , 3. m. Alcibiades. Arisiodème , s. m. Aristodemo. 
Alecion, s. f. Alecto. Aristote, s. m. Aristoteles. 
Alexis ,s. m. Aleixo. Armand, 5. m. Armando. 

fred, s. m. Alfredo. Arménien, s. m. Armenio. 
Alison , 3. f. Isabelinha, Arnaud , s m. Arnaldo. 
Alphonse , s. m. Alfonso, Armoud, Arnoul, s. m. Amulfo. 
Amalihée , s. f. Amalibea. “| Artémise,s. f, Artèmisia j 
Amazone , 3. f. Amazona, Arthus , s. m. Arthur. * 
Amédée, 3. m. Amadeu. Ascagne , s. m. Ascasio. 
Amélie, s. f. Amelia. Aspasie , 4. f, Aspasia. 
Améric ; s. m. Americo. Astrée , 3. f. Astrea. 
Anaclet , s. m. Anacleto. " |Atalante,s. f. Atalanta. 
Anaslase ,s. m. Anastasio. Athanase , s. w. Athsnano. 
Anastasie , 8. f. Anastasia. Átrée, 8 m. Atreo. 


Androgée , s. m. Audrogeu. - Aubert, V. Albert; © — 
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Aubin V. 4 lbin. 

Auberi, s. m. Alberico. 
duguste , s. m. Augusto. 
Augustin , 3. m. Agostinho. 
Augustine , s. f. Agostinha. 
Aurèle , s. m. Aurelio. 
Aurèlie, s. f. Aurelia. 
Aurélien , sm. Aureliano, 
Aurore, s. f. Aurora. 


Babet , Babiche , Babichon , s. F, 
Isabel : 


Bacchus » 8. m. Baccho. 
Balbine , e. f. Balbina. 


Balihasar , Balthasard , » m. Bal- 


ê thasar. a 

tiste, s. m. Baptista. 
Babe x s. f. Barbara. 
Barthélemi , s. m. Bartholomeu. 
Basile, s. m. Basiliq. 


Bastien , &. m. Bastião, V. Sébastien. 


audoin 2 Se Me Balduino.* 
Beatriz , s. f. Beatriz. 
Bélisaire , s. m. Belisario. 
Beltérophon , s, m. Bellerophante. 
Bellone , s. f. Bellona. ; 
Benoit , s. m. Benedicto, Bento. 
Benoite , s. ſ. Benedicts. E 
Bernard, s.m. Bernardo. 
Berte, Berthe, s.f. Berta. 
Bertrand, e. m. Bertrão. 
Bibiène , 3. f. Bibiena. 
Blaise , s. m. Bras. 
Blanche , 8. f. Branca. 
Boleslas , s. m. Boleslau. 
Bonaventure , s. m. Boaventura. 
Boniface , s. m. Bonifacio. 
Briarée , s. m. Briareu. 
Brigitte, s. ſ. Brigida. . 


C. 


+ 


Calirte ,s, ma. Calixto. 
Candide , s. m. Candido. 
Canut , s. m. Caputo. : 
Caroline , s. f. Carolina. 
Casimir ,s. m. Casimiro. 
Cassandre , s. f. Cassandra. ‘ 
Cassien , a. m. Cassiano. : 
Catherine , s. f. Catberina. 


DÉS 


Cuton , s. m. Catão. 
Catulle > 6 D. Catullo. 
Cécile , 9. f. Cecilia. 
Celse, s. m. Celso. 
Célestin , s. m. Celestino. 
Céphale , s. m. Cephalo. 
Césaire , s.m. Cesario. 
— » Charles, s. m. Carlos. 
arlemagne , s. m. 
Charlotte , 8. f. Carlota. 
tien , s. m. Christiano. 
Chrétienne , 5. f. Christiana. 
Christine , 8. f. Christina. 
Christophe , s.m. Christorvão. 
Chrysostóme , s. m. Chrysostomo. 
Cicéron, s. m. Cicero. 
aire , s. f. Clara. 
larisse , s. f. Clarissa. 
Claude , s. m. e f. Claudio , a. 
Claudine , s. f. Claudina. 
Clément , s. m. Clemente, 
Clémentine , s. f. Clementina. 
Cléopätre , 3. f. Cleopatra 
Clet , 5. m. Cleto. 
Cloud , s. m. Che 
Clytemnestre, s. f. Clytemnestra. 
.s. m. Nicolau. 
vórme , 5. m. Cosme. 
, 3 m. Commodo. 
Conrad , Conrade , s. m. Conrado. 
Constance , s. f. Constancia. 
Constant , s.m. Constancio. 
Ces + m. gorstantino. 
ronyme «Mm. Vopronymo. 
Corinne , * f, Corina” * 
rneille, s. m. Cornelio. 
Cornélie , s. ſ. Cornelia. 
Crépin , 8. m. — 
Crépinien , s. m. Crispiniago, 
Crescent, s. m. Crescencio. 
Creuse , a. f. Creusa. 
gonde , s. T. Cunegundes 
Cyprien ,:s. m. Cypriano. 
yrille, s. o. Cyrillo 


Damase , s, m. Damaso. 
Damien , s. m. Damião. 
Dardanus , s. m. Dardano. 
Dèce ,s. m. Decio. 

Dédale , s. m. Dedaio- 
Déidamie , s. t. Deidamia. 
Déiphobe , 8. MB. Deiphobo, 
Déjanire , s. f. Dejanira 





EUR 
Démêtre, ». m. Demetrio 


Démosthène , s. m. Demosthenes. : 


Denis , sem. Dionysio. 
Denise , s. f. Dionysia. 
Désiré , 5. m. Desjderio. 
ésirée , s. f. Desideria. 
Diane , s. f. Diana. 
Didier , s. m. Didaco. 
Didon , s.f, Dido. - 
Dieudonné , s. m: Deodato. 


Dioclétien , s. m. Diecleciano. 


Diodere ,s.m. Diodoro. : 
Diogrne , ».m. Diogenes. 


Dioscoride , s m. Dioscorides. 


Dominique , s. m. Domingos. 
Domitien, sm Domiciano, 
Dorothée ; s. ſi Dorothen 


1 


aque , s. m. Eaco. 
Ædmon , s. m. Edmundo. 
Egée, s. m. Egen. 
Egérie , s. f. Egeria. 

€, 8. m. Egisto. 
Eléasar ,s. m. Eleasaro. 


Eole , e. m. Eolo. 
Epicure , s. m. Epicuro. 
iphane, +. m. Epiphanio. 
rasme , 6. m. Erasmo, 
Ernest, 6. m. Ernesto. 
—— 9 & M. feria 
soulage, D. M. . 
E. Sm. Esopo. . 
— . me Estevão. 
Euchaire, s. m. Euchario. 
Enclide , s. m. Enclides. 
Eudoxie , 8. f. Eudozia. 
Eugène , e. me. Eugenio, 
Eugénie , 8. f Engenia, 
Eulalie , 8. f. Eulalia. 
Euphémie , s. f. Euphemia. 
Euphrasie , s. €. Euplrasia. 
Euripide , s. m. Euripides. 


QRO 15 

Eusâhe. e. m. Eusebio. 
pou y 9. m. Eustachio. 

at 3) 8 na, Eutro jo. x 
ventre 9 Se m. Evandro. 
Evariste ,.s. m. Evaristo. 
Eve , s, Ê Eva. 
Everard , s. m. Everardo. 
Eséchiel , 3. m. Ezequiel. 
é É E fa & " 


F. 


Fabien , s.m. Fabiano. 
Fabius , s. m. Fabio. 

abrice, s.m. Fabricio. 

n » 8 f. Francisquinha. 

Fausto , s. m. Fausto. 
Faustin , s. m. Faustino. 
Faustine , s. f. Foustins. 
Félicie , s. f. Felicia. .. . 
Félicien , s. m. Feliciano. 
Félicité , s. f. Felicidade. 
— ss m. Feliz, ou Feliz 

erdigand , s. m: Fernando. 
Firmin , s. m. Firmino. 
Flaminius , s. m. Flaminio. 
Flores , £ Flora. 
Florence, s. f. Florencia. 
Florent , s. m. Fiprencio. 
Florentin , s. m. Florentino, 
Fortunat , s. m. Fortunato. -' 
—— 9 Se — ns 

rancoise , s. f. Francisea. 
Fréderic, s. m. Frederico, ou Fe- 

derico. | 
Frédérique , s. 1. Frederica, 
Fructueux ; 8. m. Fruçiuoso 


G. 


Gaëtan , s. m. Gaetano. 
Galatés , s. f. Galates. 
Galien , s. m. Galeno. 
{lien , s. m. Galliano. 
Ganymède , s. m. Ganimedes. 
Gaspard , s. m. Gaspar. 
Gauthier, s. mm. Gualter ou Gualte- 


ro. 
Gédéon , s. m. Gedeão. 
Gélase, s. m. Gelasio. 
Gencviève', s. f. Genoveva. 
Geoffroy , sm. Godofredo, 
George pa Mm, Jorge. 
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Grorget ,s. m. dim. Jorgeziobb, 
Georgette, sf: George. : 
Gérard ,s. m. Gerar 
Germain , ». m. Germano. 
Germanicus, 8. m:-Germanico. 
Gertrude , s. f. Gertrudes. 
Gervais , s. m. Gervasio. 
Gilbert , s. m. Gilberto. 
Gille, Gilles, s. m. 
Glaucus , 5. m. Glauco. 
Godefroy , 8. m. Gothofredo, 
dofredo.. 
Gonsalve , s. m. Gonçalo. 
Gratien , s. m. Gratiano. 
Grégoire, s.m. Gregorio. - 
Gui, s. m, Guido. 
Guillaume , s. m. Gutlberme. 
Guillermine, 
lhermina. 


Guillibaud s de Mm. Guillibaldo , ou 


Vilibaldo. 
Gustave, se m. Gustavo. 


1 H. e 


Haggée ou Mggce , E. M: Hagen. 
Hector, & m. Heitor. 
Héeube, 8. ſ- Hecuba. 
Hégesippe s 3. M: Hepesippo. 
Heline , 8: f. Helena. 
Héliodoré , ds ma Heliodoro, 
Hiliogabale , 8. mm. Helvogalal 
Hen , dm, Henrique. 
Henrietle y 8 f. Henriqueta. 
Héraciite, s. wi. Herachito 
Herbert. 8. mm. Herberto. 
Hercule , 8 Mm. Hercules. 
Hérodote , 5» em, Herodoto. 
Hésiode p Se Ei, Hesiodo, 
Fliacynthe pd. En Hiscyotho 
Jacintho. 
Hilaire , 8. m. Hilario. 
Hilarion , 8. m. Hilarião. 
Hipparque , 8. m: Hipparcho. 
Hippocrate , 8. w. Hippotrates. 
ippodamie , 8. f. Hippodamia. 
Hippolyte , 8. ra. Hippolyto. 
Hippomène , s. m. ippomeges. 
Homère , s. m. Homero. 
Honoré , s. m. Honorio, ou 
vato. Ê + 
Honorine , s. f. Honorina. 
Horace , s. m. Horacio. 
Hubert 58. 1n. Hubertn. 
Hugues , 3. m. Hugo. 


ou Ginlde. 


Gil, ou Egydio. 


ou Gos| /gnace, s.m. Ign 


Cuillermette, s. $. Gui- 


SU 


Fen 3 8 m.-Eygino. 
ypermnes 


tre, So É. Hypermuestra. 


L. 


Icare , s. m. Icaro. 
Idoménée , +. m: Idomeneu 
acio 

defonse , te m. Tidefonso. 
Inachus , s. m. Inacho. 
Innocent , 8. m. Inancencio. 
Iphigênie , 8. f. Iphigenia. 
Irênce , 6. m. Ireneu. ; 
Isabeau , Isabelle, s. f. Isabel. 
Isaie, s. m, Isaias. 
Isidore , s. m. Isidoro, ou Isidro. 
Isocrate , s. m. Isocrates 
Jves , 5. m. Ivo. 


J. 


Jaques , Jacques, = m. Jayme, 
urogo , ou Tiago. 

Janus , s. m. Jano. 

Jean , s. m, João. 

Jeanne , s. f. Joanna 

Jeanneite , te f. dim. Januninha. 


Jeannot , s. m. dint Joãozinho, ou 
Joanico. nico 2 Ù 
«. (Jérémie, s. ſ. Jeréruies. . | 
“+ [Jérôme, s. m. Jerouimb ou Hieto- 
nymo, ; d'u LE 
Joachim , 8. wa. Jonquim. .- à 


Joachine ,s.f.. Jasmine... . 

Joseph, s. m. Joseph, José, ou Joné. 

Josephine , s. f. Josepha , ou Jwe- 
phina. : + 

Jovien, s. m. Joviano : 

Jules, s. m. Jelio. 

Julie , s.f, Julixs ; 

Julien , sw. Jálião , ou Juliano.. 

Julienne, s. €. Jaliina. 

Juliette , s.f. Jolieta. 

Junon , s. €. Juno. 

Justin, s. em. Justinos 

Justine, s.f, Justina: 


du 


Hono-|Justinien , s. m. Justiniano. 





MAL 


= 


L. 


Ladislas , s. m. Ladislau. 
Rem ar 48. m. Lanberto. 
médon , s.m. Laomedonte. 
Latone , s. ſ. Latona. . 
Laure , s.f, Laura. 
Laurence, s. f. Lourença. 
Laurent , s. m. Lourenço: 
Ldvinie,s. £; Lavinia. 
Lusare , s. m. Lazaro. 
Léandre, s, m. Leandro. 
Léon,s.m. Leão. 
Léonard , s.m. Leonardo. ' 
Léonarde , s. ſ. Leonarda. 
Léonor, L'ignore » # f. Leonor, on 
Léopold ; sm. Leopold 
opold , s, m. Leopoldo. 
Léopoldine, a. f. Leopoldina, 
Liborie, s.m. Liborio. > 
Lin, s. m. Lino. 
Lisette , s. f. Liseta. 
Longin , s. m. Longino. 
Lothaire , s, m. Lothario. 
Louis, s. m. Luis, ou Luis. 
Louise , s. (. Luisa, ou Luiza. 
Louisette, Louison, ». f, dim. Lui- 
‘ sinba. ss 
Loup, sm. Lopes  ! 
Luc, s.m. Lucas. À 
Lucain, 2. m.Lucano. . 
Luce, Lucie, s. f. Lucia ; ou Luis. 
lien, 8. m. Luciano, 
Lucile ,s.f. Lucilia. ; 
Lucrèce , 5. f. Luçrecia. 
Lycurgue, s. m. Lycurgo. 
5*— » Sm. Lyoceu 
Poe »s. m. Lysandeo 
Ysippe , s. m. Lysippo. 


La 


Macaire , s. m. Macario. 

Machabce , s. m. Macabeu. 

Macrin, s m. Macrino. 

Madeleine, Magdeleine, s. ſ. Magda- 
ena. 

Mahomet, s.m. Mahomet, Mafamede, 
Mafoma, 
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Manon, Marion, à f. dim. Mati- 

quinhas. 
Mames ; s. rm. Mamede. 
Manuel, s. m. Manuel. 
Marc, s. m. Martos. 
Marc-Antoine, s.m. Marco- Antonio, 
Marc-Aurele, s. m. Marco-Aurelio, 
Marcel , s. m. Marcello”, ou Marçal 
Marcellin , s. m. Marcelino 
Mardochée , s. m. Mardocheu. 
Marguerite , s. f. Margarida. 
Marianne , 8. (. Marianna. 
Marie, s.f. Maria. 
Marine , s. f. Marinha. 
Mars, s.m. Marte. | 
Marthe , 8. $. Martha, 
Martial, s. m. Marçal, 
Martin, » m. Martim, on Mar- 

tinho. À 
Matthieu, s. m. Mattheus. 
Maure, s. m. Mauro. 
Maurice , s. m. Mauricio. 
Mausole, s. m. Mausolo 
Maximien , s. m. Maximiano. 
Maximilien , s.m. Masimiliano 
Afécène , s. m. Mecenas. 
Meédie, s. f. Medea. ' 
Méduse , s.f. Medusa. 
Méléagre , s. m. Meleagro. 
Menélas , s. m. Menelau. 
Mercure , s. m. Mercurio, 
Mérovée , s. m. Meroveu. 
Michée, 3. m. Micheas. 
Michel, s. m. Miguel. : 


|Michelle, s. f. Miguela. 


Mithridale , sem. Mitbridates. 
Moïse, s.m. Moisés, ou Moysés. 
Momus , s. m. Momo. 

Monique , s.f. Monica. 

Montain , s. m. Montano. 
Morphée , s. m. Morpbeu. 


L 


N. 


Nannette, Nanon, Nenire, s: f. 
Annica. a 

Narcisse, s. m. Narcisso, ou Narciso, 

Natalie , 4. f. Natalia. 

Néhémie ,s. m. Nehemias. 

Néoptolême , s. rm. Neoptolemo, 

Neptune , 8.m. Nepiuno. 

Nérée , s.m. Nereu. 

Nicodeme , s.m. Nicodemo. 


Mulachie , s. m. Malachias ou Ma-| Nicole, s. À Nicolins, Nicoleta. 


lasquias. 


F 








“e 


Phi 


* Perse, 3. m. 
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©. 
Octave , 8. m. Octavio. 


Qctavien , s.m. Octaviano. | 
— s. DU Oliveiros. 
mpie , 2 mpis. 
Olynihs ; sm Giyatho. 
Onésime , s. m. Ovesimo. 
Onésiphore , s, m. Onesiphoro. 
Onuphre, sm. Onofre. 
Opportune , s. f. Opportuna. 
Due , 5 M. pre 
rigène , s.m. Origenes. 
Othon , s. m. Othão. 
Ovide , s. m. Ovidio. 


P. 


Paléologue , s. m. Paleologo. 
Palinure , s. ra. Palinuro. 
Pallas , 8. f. Pallas. 
Pancrace , s. m. Pancracio. 
Pandore , 3. f. Pandora. 
Pascal, s. m. Pssconl. 
Patrice, s. m. Patricio. 
Patrocle , Patrocle. 
Paul, s. m. Paulo. 4 
Paulin , sm, Paulino. 
Pauline , 3. f. Paulina. 
Pélage , sem. Pelagio. 
Pélagie , s. f. Pelagia. 
Pélée, s. m. Peleu. 
Prepin,s m. Pepino. 
Persio. 
Persée , 8. m. Perseu. 
Pétrarque , s. m. Petrarca. 
Pétronille, s. f. Petronilha. 
Phaéton , s. m. Phaetonte. 
Phebus, s. rm. Phebo. 
Phèdre , sf. Phedra. 
Philibert, s.m. Philisberto, ou Fe- 
Philigpes a. m. Phil Fel 
ilippe, s. m. Philippe, ou Felippe. 
Fá , 8. m, dita. Philippinho , 
on Felippinho. 
Phinée , sm. Phineas. 
Pie, s.m. Pio. 
Pierre, s.m. Pedro. 
terrot , 8 €m, dim. Pedrinto, 
ilate , s.m. Pilatos, 
Pindare , s.m. Pindaro. 


À 


ROM 


Pirame , s. m. Piramo. 
Platon, s. ra. Platão. 
Pline ,s. m. Plinio. 
Plutarque , sm. Plutercho. 
Polycarpe , s. m. Polycarpo. 
Polydore , s. m. Polydoro. 
Polymnie , 5. f. — 
Polyphême , a. m. Polyphemo. 
Pompée , sa. m. Pompeu. 
Ponce, s. m. Póncio. - 
Priam , s. mu. Priamo. 

jape , sm. Priapo. 


Prolémée, Piolomée, s. m. Ptolemeu, 
ou Ptolomeu. 
Pulchérie , s. f. Pulchena. 
Edf pda s. m. Pyramo: 
— 7— . m. Pylades. 
— 7—— , 8. m. Pyrrho. 
'ythagore , s. m. Pythagorss. 


Q- 


uinte-Curce , 8. BD. Quinto-Curcio. 
uentin , s. m. Quentino. - 
Juintilien , 9. m. Quintiliaso. 


R. 


Radamanthe , s. m. Radamantho. 

Raoul s Sie Raul. , 

Raphaël , s. m. Raphael. 

Rebreque , Rebecca , s. f. Rebecca. 

Regnauld, Renaud, s. ns. Rinaldo. 

Remi, s. m. Remigio. 

Rene , s. m. Renato. 

Richard , s. m. Ricardo. 

Robert ,s. m. Roberto. 

Roch, sim. R ; 

Rodolphe, s.m. Rodolpho. 

Rodrigne , s. m. Rodrigo. 

Roger, s, m. Rogerio. 

Roland , s. m. Rolando , Orlando, ou 
Roldão. 

Romairi , s. m. Romão , on Romano, 

Romuald , si m. Roniualdo. . 
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Romulus , s. m. Romulo. T'ertullien , s. w. Tertulliano. 
Rosalie, 8. ſ. Rosalia. T'hudée, s. m. Thaddea. 
Rose, a. f. Rosa. T'halie, 5, É. Thalia. 
Rosemonde , 8.1. Rosamunda. T'hècle, s. É. Thocla. 
ÆRosette, s. f. dim. Roseta. Théodore , 4. m. Theodoro. 
Rosine » 4. f. dim, Rosina. T'hévdoris , a mm. Theodorigo. 


Theodore , s, m. 6 8. f. Theodosio , & 
| T'heophile, s. to. Theophilo. 
T'hécplrasie, 8 m. Thephrasto 
8. Thérèse, 5, [ Theresa. 
| T'hésée , », m, Thesen. 
Thibau! , a. mo Theobaldo. 
Sabin , s. m. Sabino. Thomas , s. mm, Thomas, Thomé. 
Sabine , s. f. Sabina. T'hucydide, sm. Thucydides, 
Salomon , s. m. Salomão, ou Sula-| Thyesto, s. m. Thyestes. 








- mão. . - | Tibere , 8. m. Tiberio, 
Sanson, s. mm. Samsão. T'ibulle, s. m. Tibollo. 
Sardanapale ,'s. m. Sardanapalo, T'iburee , n, me Tiburcio. 
Saturne, sm. Saturno. | T'isnneile, m. Estephania. 
Saturnin , s. m. Saturnino. T'imoléun , s. m. Timoleão. 
Scholastique , s. f. Escholastica. Timocrate , 5. m. Timocrates, 
Sébastien ;.s. va. Sebastião. : T'imothée, o m. Timotheo, . 
Sébastienne , s. ſ. Sebastiana. Tite, Titus, 8. m. Tito. 
Sempronius , s. m. Sempronio Tite-Live , s, m. Tito-Lívio, 
Sénèque, s. m.Seneca. : Tobie , s, m. Tobias, 

Serge , s.m. Sergio. Toineite , a, f, Antonia. 
Sévère , s. m. Severo. | Toinon , ss É Antonica. 
Séverin, s. m. Severino. T'riniolèma, 8 m. Triptojexo. 
— — . m. Sigismundo, d roils , a..m. Troilo. 

Silène , s. m. Sileno. : T'ydée,s. m. Tideu. 


Silvain , s. mo. Silvano. E 
Silvère, s. m. Silverio. 
Simon , s. m. Simão. 
Simonide , s. m. Simonides. 
Simphorien , sem. Simphoriano. 
Simplice, s. m. Simplicio. 
Sisyphe , Ss. MD, Sisyp O. 
Sixte , 8. m. Sinto, 
Sophie, s. f. Sophia. 
Sophocte, 5. m. Sophocles. 
Stace , 3. m. Stacio , Estaeio , ou Es- 
* taço. | — 
Stanislas, 8. Me Stanislau, ou Esia- 
+ nislau, E 
Sulpice s de mM. Sulpicio. 
.: Susanne, s.f. Susanne. 
Sylvestre , s. m. Silvestre, 
à Slvia » 8. f. Sylvia, 


1" grane , 8: m. Tygranes. 
LS rdure 4. m. Tyndaro. 


U. 


{ 


Elric, s. m. Ulrico. 
L'Irique , a, ſ. Ulrica, 
L'iyire , sm. Ulysses 
C'rnnie , s. (. Urania. 

E rbain 5 Be EM. Urbano, 
Ernie , s. m. Urias. 
C'rsin , s. m. Ursino. 
L'rsule, s. E Vasula, 


V. 
T. 


[Falentin, s m. Valentim, ou Vas 
lente. 

Falentine, 4. f. Valentina. 

|Falére, cs m.es. (. Valerio, a. 

Falério, s.F, Valeria 

Falérien , sim, Valeriano 


Tacite , s. m. Taeito. 

Tantale , s. m. Tantalo. 
Tarquin , s. m. Tarquinio. 
Télemaque, s. m. Telemaco. ' 


548 Ev 


Vencestas, s. im. Venceslan. 
Véronique ; 8. f. Veronica. . 
Vespasien , 8. m. Vespasiano 
Victoire , s. f. Victoria.. 
Victorin ; s. m. Victorino 
Victorine , s. f. Victoriaa. 
Vincent, s.m. Vicente. - 
Virgile, sm. Virgilio: 
Virgênio, o. 1. Virginia. - 
Vitruve , sm. Virtuvio 
Vivien, s. m. Viviano. 


zon 


Zacharie , s. f. Zacharias. 

Zachée , s. m. Zacheu. 

Zénon, s. m. Zeno. 

Zorvastre 8. m. Zoroastres, ou Zu- 
roastro. 





nb Die A O VV CITAM 
Dictionmi 
ictionnaire 
DE 


NOMS DE PAYS, NATIONS, ETC. | 





A. 


Abruzse,s m. Abruzo, Andalousie , 8. f. Audalusia. 
Abyssinie, Ahynsinia. Andalous, Andalousien , ne, adj. é 
Acndie, sf, Aradia. s. Andalus , a. 
Acarnanie , s. f. Aesrnania Andes (les) s. f. pl. os Andes. 
Achate, s. ſ. Achais. Andrinople , s. f. Andrinopoli. 
-Achéruse, s. ſ. Acherusm Angleterre, a. f. Inglaterra. 
Acrocérahnes , +. m. pl. Acrocerea-| Anglais , e, adj. es. Inglez, a, 
nius. Antilles + LA ſ. pl. Auli Ade 
Acroceraunien , ne, adj. Acrocersn- | Antioche , s. f. Antiochia, ou An 
nio , 2. tioquia. - 
ricain. e, adj. es. Africmo , a. Anvers , 8. ma. Aniuerpia. 
5 5 fe Africa. Apenains , s.m. pl Apenninos. 
lbanie , s. f. Albania. quilée ; 8. ſ. Aquilea, 
Albanien, ne, ou Albanais. e, adj. | Aquitaine , s. f. itavis. 
es. Albanes, a. Arabe ,s. e adj Arabe, ou Arabio. 
Álbe,s.f. Alba. Arabie ,8.f. Arabia, 
















Alep,s. f. Atepo. Aragon , Arragon , 5. m. Aragão. 

À lerandria, s. f. Alexandria, Aregondis. e, 3. adj Arngouez, 
Alger, sm. Argel. a. - 
Algérien , ne, adj. e » Argelino , a. | Arbelle, sf. Arbelles, 


Allemagne , ». {. Alemanha. Arcade, n. E Avéndia, 
Allemand. e, adj. es. Allemão, à. lion, ue. adj. cs. Arcade, Ar 
AMipes (les) s.m. pl. os Alpes. cadio., & 
Alsace, s.f. Alsacio. - hekópel ,s. m, Aschipelago. 
A lsucien „ne, adj. é s. Alsacreno, 2. dréthuse, s. f. Arethusa. 
Américain, e, adj. & s. Americo, | Arménie , s. ſ. Asmenia.. 
Americario, 2. Arménia , ne, s. e adj. Armenio, a. 
Amérique , 8. f, America, Asiatique , adj. e s. Asiatico , a. 
Ammonite , 9. m. Ammonite. Asie , s. É. Asia. 
Amorrhéen , adj. es. Aumonbeu , | Assyrie , s. f. Assyris. . 
ea. Assyrien, ne, 4. esdj Assyrio, a. 
Auconc , s. f. Ancona, Ásturies , s. É pl Asturias. 
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Ásturien , ne, 5. e adj. Asturiano ,| Bretagne ,5.., Bretanha 

urio Breton, ne, a. e adj. Bretão, ui 
Maisa tt. radio: (pl) 
#thénien , ne, s. e adj. Atheniense. — ps. =. Bruselias. 
Augsbou 4» 8. Elo Augsburgo. €,8 E. * 
Auiriche é 2. A f. Austria, 
Autrichien, ne, s. e adj. —“ 
dvignon , s. m. Avinhão 








ysantin. 8,5. e adj. — a 


dé Cc. 


* 98. f. Babylonia. 
Baby lonien , ne, s. e adj. Babylonia, 


ds 
Bactriant , 0. f. Bactriana. 
Bactrien, ne, s. e adj. Bactriano, a. 
Bále , Basle , s. f. Basilea. 
Baltique , Ss. f. Baltico. 

Barbade ,s. f. Berbada. 
Barbarie, s. f. Barharia, ou Barberie. 
Batave , s. e adj. Bétavo , a. 
Batavie , s. f. Batavia. 
Bavarois. €, 8. e adj. Bavaro, a 
Bavière , s. f. Baviera. 
Bayonne , s. f. Bayonna. 
Belge, 2. e ad). Belga. 
Deisique » 8. 1. Belgica. 

8 m. Belgrado. 

Pr , 6. f. Bella-Ilha. 


Cadix, s. m. Cadis, ou Cadis. 
Cafrerie | Caffrerie , s. f. Cafrerit 
Cuire, s. m. Cairo. 
Culabre, s. f. Calabria. 
labrais, e, s. e adj. Calabrez , a. 
Calédonie , 8. f. Caledonia. 
Calédonien, ne, s. e ad). Caledonio, : 
Californse , 8 f. Califorsia. - 
almouck , s. 2 gen. Calmuco , a. 
Cambrai, s. m. Cambrai 


Cananéen , ne — adj. Cananeu , à. 


Be Le ,s.m. Be ala. cia, ou Cappadocia. 
Biotie , 8. É. Boocies Capree, 3. É Ca te 
Béotien , ne,s. e adj. Beocio, a. Caramanie , s. f Caramania 
Bermudes , s. f. pl. das. Carie , s. f. Caris. 
Bisoaye , s. f. Espe da ou Biscaia. |Carien, ne, s. e adj. Cario, a, ou Ca- 
Biscayen , e adj. Biscaínho, a.| risno, a. 
Birhynie | é ( Bi Bithyni + 8.f. Carinthia, 
B » * f. Bohemia, Carniole , a. f. Carniola, 
* Boi po, Ps. f. sur) (dr (d'Italia). Caroline , st Carolins, 
B 2 sm 


—— » 8. f. Carpethia. 


Borysthènes » & m. Borysthenes. me, 5. e adj. Carpathio, a. 


Bosnie , a. f, Bosnia. Carthage , s. m. Cartbago, 
Bosniaque , s.e der pointer e. ne , 8. f. Carthegens. 
Bosp e Eni e » Ep 8. € adj. 
Boulogne 8. f. Bolonba rança 
Bou 8.1. lombo (de Caspienne (mer) ne) f. — pão (ue 
Bourguignon, ne s. e adj. Borguinbão, | Cat — lan. e, 5,6 ad —— 
s & 

—* ne DU Rod — Caia 

on,ne,s.e 0. 2 s0. 

os, où Brabantino 8. Caucasien, ne, 5, ⸗ — . 

Bragance, s.m. Bragança. e, 8. f, Cep 


C » e 

Ceylan , a. m. Ce lo ou Ceilão, 
— — . Calcedonia. 

Chaldce, s. Ec Chaldea, 


=". 


Brague ,s. f. Bra * 

Brésil, s. m. Brasil, on Brazil. 

Brésilien Ne, se "adj. Brasileiro , 
a, Où Bresiliano , a. 


DOM PLA 521 
Champagne , s. f. Champanha. Dolope , s. m. Dolopo. 
Chine et Chine, Dolopie , 8» ?. Dolobis. 
Ghinois. e, adj. es. Chim, Chinez,a. | Dominique (saint-) s. . san Do- 


Chypre , s: m. Chypre. mingos. 
Ci À , 8. f. Cilicia. Dominique (la) Ss. f. Domisica. 
Cimbres. s. m. pl. Cimbros. Dorien, ne, s. eadj. Dorio , a, ou Do- 
Cimmérien, ne, s. q adj. Cimmerio, a.| rico ,a. 

Douvres , s. m, Dover, 


Circassie, 8. 1. Circassia. 
Dresde , s. f. Dresda. 
























Circassien, ne; 8. e adj. Circassiano a. 
Cochinchine 9 de ſ. Cochinchina. 
Cochinchinois. e, 3. e adj. CGochin- 


1 


Cocyte , 8. m. Cocyto. E. 
re ,8. m. Coimbra : 
Colche , 8. 2 gen. Colcho, a. k 
Ebre , s. m. Ebro. 


Ecosse, s. f. Escoçia. 

— es dj. €, 3. Escocez , a. 
€,8. É. Egypto. 

El ig s. m. TIN 

adj. | Eolie , se [. Eolia. 

Eolien , ne, s.e adj. Eono , a. 

Ephèse , s. m. Epbeso. 

Ephésien , ne, s. e adj. Epbesio , a. 

Épitenre , 8. m. Epidauro, 

ire, s. m. Épiro, À ; 

ei ss, Dm. Escalds. 

Esclavonie, s. f. Esclavania. 

Espagne, s. f. Espanha, pu Hespanha, 


E é. e, adj. e s. Espanhol, a 
ou Les nhol a É 

Estraimad ure , 5. f. Estremadura. 

Etats-Uunis, s. m. pl. Estados-Uni- 


dos. 
Ethiopie, s. f. Ethiopia. 
Ethiopien » ne, * s. Etbiope. 
Etolis,s. f. Etolia. * 
Etolien , ne, s. é ad). Etolio , a 
Eubée , 5. f. Eubea 
Eubéen, ne,s.sadj Eubeu ea. 
Euphrates , s. m. Euphrates. 
Euripe, s. m. Eutipo. 
Europe , s. f. Europa. - 
Europeen, ne, adj. e s. Europen, ea. 


Corinthe , s. m. Corintho. 
Corinthien, me, s. «adj. Gorinthio, a. 
—— “ , Go m Fan 
rogne , 8. f, Gorupha. 
Corse ; 2. f. Corsega (3. e adj. à gen.) 
Corso 9 à Co 
Losaque , 5, 3 gen. Cosaco , a. 
Courlanda ; 4. 4. Corsndis” 
Cracovie ,5, f, Crecovia. 
Crète, s. f. Creta. 
Crétois. 6, 8. e adj. Cretense. 
4 9 Deo f. Crimes. 
Croate , s. agen. Croato, a. 
Croatie, a. f. Croacia ' 


D. 


Dace, s. à gen. Dacio, ou Dace. 
Dacie , s. f. Dacia. 

Dalécarlie , s. ſ. Dalecorlia, 
Dalmate , 5. 2 pod. Dalmata, 
Dalmatie , s. f. Dalmacia. . 

Damas , s.m. Damasco - 

Damiette , s f. Damieita. 
Danemarck , s. m. Dinamarca. 
Danois. e, a, e adj. Diansmarquesz, à. 
Danube , s. m. Dqmubio. 

D les, s. m. pl. Dardanellus. 
Dardanie , s. f. Dardania. 

Daunie, A £ Dauvià, 

Daunien , ne,s. e adj. Dauaio , a. 
Dudone , 8. f. Dodona. 


F. 


Ferrare , s. f. Ferrara. 

Finlandais. e, ou Finnols, e, adj. e s. 
Filondez , a, ou Finnes, a. 

Finlande , s. f. Finlandia. 
ionie, s. É. Fionia. 

Flamand.e, s. e adj. Flamengo ,a, 
ou Framengo , a. 

Flandre , s. f. Flandres: 
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- Florence, 8. f. Florença, Hongrie ;, s. €. Hungria. 
- Floride , s.f. Florida. |, Hongrois. e, adj. es. Hungaro , a 
Formost , à. f. Formosa. Hottentot. e , 5. e ad). Hottentete , « 


France, s. f. Krança. 

Frenciis. e, adj. es. Francez, a. 

Frantonie, s. É Francobia. 

Fribourg, s. m. Friburgo. I. 
Frioul , s. m. Friul 

Frise , s.f. Frisa. 


Fulde , ». m. Fulda. Tbère ,s. esdj.2 gen. Ibero, na, ou 
je Ibero, a. | 
e Ibérie, s. f. Iberia. 
e Icarie , 5. f. Icaria. 
G. Idalie , s. f. Idalia. 


Idumée , s. f. Idumeça. 
Iduméen, ne ; s. e adj. Idumea , ea. 


Gaete , 8. (. Guela. pre » sf. Illyria. 

Galatie , s. | Galaris. Hiyrien , ne, s. e adj. Iligno , a, oa 
Galice, s. f. CGalliva. Ilyrico, a. 

Galicie , s. É. Galicia. Pnde , s. f. India. 


Galicien , ne, aj. es. Gallego , a.| fndien , ne, adj. e s. Indio, Indiatico, 
Galilée ,s.1. Gulilea. Indico , a.” 
Gange, 8. m. Ganges. Ingrie , s. f. Ingria. 


aronne, s. |. Garomns. Jonie , 8. f. Iouia, 
Gascogne , =. |. Gascunha. Jonien , ne, s. e adj. Fonio, a, ou 
Gaule ,s.f. Galin, Ionico , a. - 
Gènes , 5. m. Gennva. . Irlande , s. f. Irlanda. 
Genève , 3. 1. Genebra. Irlandais. e , adj. e's. Trlamdez , s. 
Géorgie , s. |. Georgia. Jroquois. e, s. Iroquez , a. 
'Georgien , ne, s. c adj. Genrglano, a.|Zseurie, s. f. Issuria. 
Germains 9 Se Mi. pl. CGermanos. Zsaurien »ne,8.€e ad). Isanrio , De 
Germanie , s. [. Germiania Islandais. e, ndj. « s. Islandez , a. 
Gothie , s. 5. Gothia. Islande , s. ſ. Islamdia. 
Grec, que, adj. es. Grego, a. Ismaélite , s. e adj. 2 gen. Tsmaelits. 
Grèce , 8. fe Grecia. Estrie , s. f. Istria. 
Grenade , s. f. Grenada. Lialie , 8. f. Tralia. 


Grenadin. e, s.6 adj. Grenadino, a.) Ztalien , ne, s. 'e adj. Italiano , e. - 
. cote: Hhacien, ne, adj. e s. Ithacio , a, ou 


; pao de 
aque , s. f. Ithace. 

H. t 7 k = 
Haie (la) s. f. Haya, J. 
Hambourg, s. m. Hamburgo. 
Hambourgeois. e , s.e ad). Hambur- 

guez, €. : | Jamaïque , s. f. Jamaica. 
Hanovre p Ms OM: Hannover. Jourdain, s. m. Jordio. 
Havane la) s. 1, Havana. Judée, 5.1. Judes. 


Héractlée ,s. 1, Heraclea, 

Hespénie , s. (. Hesperia, 
esse , 4. É, Hessia. 

Hessien , na, 5. e adj. Hessiano , a, K. 
ou Hessez , a. 5 

Hibernie 5% € Hibernia. 


Hottie pd. go Le rites f. Kiovia. 
ande , a, |. pllamnea Kænigsber Kovinsberg. 
Hollandais, Ep 1 E aj. Holendez, à. é 5 O IC” 


- 


VEM 


L. 


édemone , ». f. Lacedemenia. 
Laconie-, ». fi Laconis. 
Lampsaque , s. m. Lampsaco. 
Laodicie , s. 1. Daodices. : 
rene sm. — 
8. Mi es. 
hos É s. M. Like. 
eʒ 8 e ad) Liéges, a. 
Ligurie . 8. ſ. Liguria. 
Ligurien , ne, s adj. Ligurio, a; 
ou Ligafidno,a. - 
Lille, 5. f. Lilla. 
Lisbonne , s. f. Lisboa. 
Lithuanie , a. f. Lithuania. 
Lithuanien, ne, s. e adj. Lithuanio, a. 
Livadie , 3. f. Livadia. 
Livonie , s: f, Livonie, 
Livonien, ne, s.e adj. Livonio, a. 
Æivoirne js, M. Liorne, 
Locrie , s. ſ. Locria. — 
Lombard. e, s. e wlj. Lombardo , a. 
dombardie , s, f, Lombardia. As 
Lorrain. e, s. é adj. Lorenb , a, ou 
Lorenes, 3. PO gue AN Ea 
Lorraint , s. f. pa. | 
Louvain, s. rm. vania, ou Lovlo. 
ZLuoanie:, s. f. Locania. à 
Lucques , 8. f. Lucca. 
Lucquois. e, s. e adj. Lucquez , a. 
Lusace ,s.f. Imisacia. 
Lusacien, ne , q é adj. Lusacio , a. 
Lusitanie , ». É. Lmsitania. 
— 2 8.1. Lybia. 
bien, ne, s. eadj. Lybio, a. 
Leia » 3 f. Lycia. 
die ,s. f. Lydia. 
9 8. Hd. Lyião. 
onnais, e, s. e adj, Lyonnes, a. 


F 


Macédoine, s. f. Macedonia. 


Mucédonien, ne, s. e adj. Mscedonio,|N 


LA 
Madère , s. f. Madeira. 


- 
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Malle , s. f. Malta. 
antoue , 8. f. Mantus. : 
Mantouan, e, 8. e adj. Mantuene , à 


HM » 8. m. Maranhão. 
Marvo , s.m. Merrocos. 
Marseille , 8. f. Morsclha. a 
Martinique, s. f. Martinica. 
Mauritanie , s. f. Mauritavia, 
Mayence , 8. f. Moguncia. 
—— (la) s. f. Meca. 
Médie , 5.1. Media, 
Médine , s. f. Medina. 
Mégare, s. [. Megara- 

ein, s. m. Meno. 
Mésopotamie , s. f. Mesopotamia. 
Messine , s. f. Messina. - 
Meuse, 8. ſ. Mosa. 

ique , 6.m. Mesico ; 

Milanais » 8. e adj. Milabez. 
Milésien , ne, s. e adj. Milesio, a. 
Milet, s.m. Mileto. 
Mingrélie, s. f. Mingrelia. 
Minorque , s. f. Minorca. 
Misnie, a, f. Misnia. 
Modêine , s. f. Modena, 
Modenais. e, s. e adj. Modenez , a. 
Moldave , s. e adj. à gen. Moldavio, 


a. 
Ao Lages (lon a À ph Mobuec 
es)s.f.p as. 

Morave, É eadj. 2 gen. Moravo , a. 
Moravie ,s.f. Moravia. | 

orée, s. f. Morea. 
Morlaquie , s. f. Morlaquia, 
Moscovie , 8. f. Moscovia. 
Moscovite, s. e adj. 2 gen. Mosce- 


vita. 
Moselle , s. f. Mosella. 
Murcio , 8. f. Murcia. 


eat » 9.1. Mycenas, 
lysie , s.f. Mysia, 


Naples, s. m. Ne É 
Napolitain. e, ha age Napolitano, 


de 

Natolte, s. f. Natolia. 

avarre , s. f. Naverré, 
Naxie, s: $. Nuxia, ou Nasos. 
Neustrie , s. f. Neustria. 


—— Mayorque, se f, Maiorca, Neustrien , ne, se adj. Newstrio, 


ou alhorca. 


Majo 
Maltais. e, s.e adj. Multes, a. 


in. e; 0. e adj. Malhorquino, a.! M 


a. 
igridée, s, f. Nigricia. 
à, sm. Nil 
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Nubie , 9. f. Nubia. 
Numance , s. 1. 


Numsocia 
umantin. e, 8. é adj. 


Nemantino à 
A. 
Numide , s. 2 gen. Numida. 
Numidie, s. f. Numidia. 


⸗ 


AUS 
Philadelphie , a. f. Philadelphia. 
Philippines , s. f. pl. Philippines. 
Philistin, e: na, Philisten. 

Phocés , s. f. Phocma , ou Phocide. 
Phocéen, ne, ». e adj. Phoceo, 


Phrygie » 9 f Phrygia. 


Phrygien, na, « adj. Phrygo, 


O. 


Olinde , s. f. Olinda. 
— Se D. ol mpo:. 
0 y 


.f. O id. 
Order sen £ pl. bread. 


Otrante , s. qa. Otranto. 


P. 


Pactole , s. m. Paetolo. 

Padouan. e , s. e adj. Paduano , a. 
Padous , s. f. Padua. 

Palerme, s. m. Palermo. 

Palestine , s. (. Palestina. 

Palmyre ps. f. Palmyre. 
Pampelune, s. f. Pampeluna, ou Pam- 


plona. 
Pamphy lie , s. f. Pamyhylia. 
Pannonie , s.f. Panuonie. 
Paphlagonie , s. f. Paphlagonia. 
Parme, s. fe Parma. 
Patagon. e, s. Patagão , oa. 
Patagonie , n. f. Patagonia. 
Pavie , 8. f. Puvia. | 
Pays-Bas , s. em. pl. Paizes-Baixos. 
Pél e,s. à. Peloponneso. 
Pensylvanie , s. f. Pensylvania. 
Pergame, s. m. Pergamo. 
Pérou,s.m. Per. * -- 
Pérouse , a. ſ. — 
Persan, ne, adj. e s. Persa, ou Persio, 


à 11 
Perse, s. f. Pecsia. 
Péte » Sm. Betershurgo. 
Pharsale , s. f. Phatsalia. 
Phese , s. m. Bhasis, ou Phase. 
Phénicie , s. f. Phepicis. 


à. 

Riène, a. f. Pieris. 

Pisan. e, ou Piséen, ne, s. é adj 
Pisano , a. 

Pise , s. ſ. Pise. 

Podolie , e. f. Podolia. 

Pologne, s. 1. Polonia. 

Polonais. e , s. e adj, Polaco , a. 

Poméranie , s. f. Pomerania. 

Pont, s.m Ponto. 

Portugais. €, s. e adj. Portugues, 
a 


Pd, io > 8. mo. Portugal. 

Pouille , s. f. Pulhe , ou Apulia, 
Prague, 6.1. Praga. 

Presse, s.f. Prussia. 

Prussien , ne, s. e adj. Prumiano, a; 


on Prussio , a. 
Pyrénées, s.f. pl Pyreneos. 


Re 


Raguse , s. f. 3* | 

Ragusais. e , s. e nëj: Raguzano, a. 

Ratisbonne., s.f. Ratisbonsa. ? 

Ravenne , s. É. Ravenna. 

Rhétie , s. f. Rbecia. 

Rhin (le) s.m. Rbeno, ou Rhin. 

Rhodien , ne, s. e adj. Rbodio , a. 

Rhône (le) s. m. Rhodano. 

—— — f. Rocheila, 
omagne , 8. f. Romana. 

Romania, s. f. Romania, 

Rome , s. f. Roma. 

Romélis ou Roumelis , 5, f. Re 
metia. 

Rouen , s. m. Rolo. 


Phénicien, ne, s. é adj. Bhenicio, Russo , 8. e adj. Russo, à 
A . ' 


ussia s 6 fe 


sra 
a 


Sagonte , 8. f. Sagunto. 
— » 8. m. Salamanca. 
Salamine , s. f. Salamina. 
Salente , s. m. Salento. 
Saragosse ou Saragoce, s. m. Sara- 
gossa , ou Saragoça. 
Sardaigne , s.f. Sardanha. 
Sarmate, é. e ad). Sarmata. 
48. ſ. Sarmacia. 
Savoie , s. f. Saboia. 
Savoyard. e, s. e adj. Saboiano , a, 
Scandinave , s. e adj. 2 gen. Scandi- 
Davo , a. 
Scandinavie, s. f. Scandinevia. 
Scanie , 8. f. Scania. 
Sé , 8. f. Segovia. 
Seine , 3. f. Sena. 
Séleucie , s. f. Seleucia. 
Servie , s. f. Servia. 
Servien , ne, s. e adj. Servio , a. 
Sibérie , s. f. Siberia. 
Sicile, s. f. Sicilia. 
ion, ne,» pas Siciliano , a. 
» ne, 8 e adj. Sidonio , a. 
Silésie , a. f. Silesia. 
Silésien , ne, s. e adj. Silesio, x, ou 
Silesiano , a. 
—— » 8. f. Smyrna. 
me , 8. f. Bodoma. 
Sogdiane , s. f. Sogdiana. 
Sogdien, ne, 5. « adj. Sogdiano, 


* 


a. 
Souabe, o. f. Suabia. 

s Be 1. Stiria. 
St » de me Strasburgo. 
— . in. Setuval, ou Setu- 
Sonde, 8. f. Sonda. 
Suède , 8. f. Suecia. 

€» 8. e adj. Sueco, a. 

Suèves , s. m. pl. Suevos. 
Suisse, 2. 1. Suissa. 
Suisse, esse , 8. Suisso , ». 
Suse , do f. , ou Susa. 
Susiane , s. ſ. Susiana. 


racuse , 4. f. Syracusa. 
Aiii à €,8.e adj. Syracussno, 


a, 
ré, o f. Syria. 
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Syrien, ne, s. e adj. Syrio,a, ou 
- Syriaco, a. 


T. 


Tage p Po Mm. Tejs. 

Tamise , s. f. Tamesis, Où Tamias. 

Tarente , s.m. Tarento. 

T'ertarie , s. f. Tartaria. 

T'ercère, s. f. Terceira (ilha). 

Teutons, s. m. pl. Teutôes. 

uringe ,s. f. Thurisge, ou Thu- 

ringia. o 

Tolède , s. m. Toledo. 

Toscane , a. f. Toscana, 

Truce , 5. f. Tracia, 

Transy lvanie , s. f. Transylvania. 
rente , s. m. Trento. 

Troie, s. f. Troia, ou Troya. 

Tunis, s. m. Tunes, ou Tunis. 

Tunisien, ne,s. e adj. Tuuisiavo, a, 
ou Tunisino , a. 

Tunquinois. e, s. e adj. Tunquinez, 


a. 
Turc, que, adj. es. Turco, a. 


Turgovie, s. f Turgovia. ou Thur- 
gu. 
Turquie , s. f. Turquia. 


Tyr, 5. m. Tyro. 
rien, ne,s. eadj. Tyrio, a. 
rrhénien, ne, s. e adj. Tyrrbeo 


mio, 8,00 Tyrrheno, a. 


V. 


Valachie, s.f. Valachia, ou Vala- 
quia. 

Valaque , s. e adj. 2 gen, Velaco, a, 
ou Valaquio , a. 

Valence , s. f. Valença. 

Valon, ne, s. e adj. Valão, ona 

Vandale » 8. ⸗ adj. à gen. Vandalo, 


de 

Varsovie, 8. f. Varsavia. 

Veïen, ne, s. e adj. Veiense, ou 
Veiano , e. 

Venise, s. f. Veneza. 

Versailles , s,m. Versalhes. 


1 
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Vésuve , s.m. Vesuvio. É 

Vicence, s: f. Vicença. . 

Viceniin, s. m. Vicentino, 

Vienne , s. f. Vieuna. 

Viennois. e, s. eadj. Viennes o our 
Viennense. ; : 2 

Virginie , s. f. Virginia. Es | Westphalie , s. f. Westphalia, 

Vistule, s. f. Vistula. : . o 

Polhinie » 8 f, Volhinis, À 

— . e adj. a gen. Volsco, 


W. 


LT 


. 
Y'alusien, né; v. € adj. YWolusio, de Ë - 


É Zélande, » 8. f. Zeiandia, 
, , IZemble , 5. L Zembla. 
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